
D e l l i n á g e d e l C o r r e g i d o r . M 
o 

rtifírar \ a 2 (epuhl íca: y afahétje el de 

fyudadl^eaíde locontrari09Hum.2$, 

S I Ohtjpodjn Pabloaconfe]oal7\ey U o n 

H e a n ^ i e T e r c e r o ^ en J h f e r m e t e ^ ú en 

los oji tosphhltcos^no admttiejje cunu&r 

Jos}mm*2f . 

'Don A l a y r I i i d í t í m a d i c g ^ a t o a t ' j^ydo 

Enrique Tercero c m y e r u a s ^ n u m ^ y . 

L o s Chrtfttanosnueuosjonpermctofospa-

r a (as comunidades ¡ y vfictospublicas^ 

S t l a f l a q f i a v C h n f i i a n o s wiejosles Cor 

regidores ¡como p á r a l o s colegioSfim, 29 

€ntotwes deuen los nobles firpreferidos a 

losojictospúblicos, (juarido cocurre r v i r 

tudcon l a nobleza,num.3o. 

¿ ^ o b l e ^ a r v i r d a d e r a y propna es l a q f i 

a d j U í e r c p o r U pr+pria rv'trtud.nu,}! . 

Simando l a n o b k ¿ a y l a v i r t u d anduuiere 

feparadaSf prejiet eje e lu i r tuo jo a l no-

b le j tum.sz , 

L o s oficios públ icos nofe deue d a r porfucef 

fino depadres y finopor m é r i t o s propios. 

i d l o s n o h í e s no fe deuen imponerpenasmi 

leí 

Losjjohlesfoncahefa de ¡a R e p ú b l i c a ^ u -

m e r . i r . 

< \ y A L D E V E S E R 
el Corregidor en ííi linage. 

G 

Cap. I I I I . 

R A N lealtad pufo Dios en los 
corazones de los hijos dalgo 3rc-

L. i . ib i . NobilisfidelisC .deConditis inpubli.ho 
"c.lib.io.1.S.(?c 2i.tic.p.pa^2.&I.2.tit. 18..p. 
i^.2.t it .2.1ib.<í ,Recopil . Grcg. in l.a.tit. 27, 

Torno.i. 

günlaslcyeslo afirman:3 i.h I . ^ . t i t . a í . p.* 

y por clpcriencia íe cerno * • . 
Maicíf. Prii». 
vcrh.Ncnfolfim 
drnúsdecordiÁnt 

' fOJ. . 2.XJU. I \* 

c L.2.tir.2i.p,a 
d Otalor.ccNc/ 

biht.c.^a.par 
t is . íoan. G a r . 
de E.xpenf.c . 
1 6.nu. i / . I d c 
de Ncbil i . gl. 

294. 
c Otalor.de No 

bilit.ca. 3. 2. 
partís.num.4. 
Dídac* Veraz -
i u L %tk.2. li. 
4 . Ordinam. 
C0].l3!)2',gÍ0.. 
Zijos dalgo, 

'gor.inl. i l t i u 
2 i ,par.2.Ver 

Bac^a de Ino. 
pcdcbitorcc, 
1 ^d 
fin . feque. 
Sarmiento lí, 
1. Sc!e£bi. ca. 
1 y . fóau.Gar. 
d e N o b i l i t . g í . 
1 S.nura . 27, 
Fratcr Guar-
diola d.lib. de 
Nobilir.c.aS. 
Latifsimc; í o - , 
an.Gutierr.-i. 
2. P r a 6 k a . q . ' 
i4.ru. i.& fe 
quencibus , <?< 
numero 73, 
feqq.Boribc. 
in Peregrina, 
Verb.^íiíVj q. 
2.litera ASo. 
3« >.2.p3r. C i 

«iê í por fer de grá confia-
ca bpara el feruiciode los 
Principcsj tienenpriuan-
9a v aísiento en fus cafas 
reales; v cfto no es aísi taii 
niic-uoqnanto es el nom
bre de hijos dalgo c en 
Caftiila, porque no fe ha 
Ha hecha mención dd 
anccsdclapcrdicia de Ef 
paña, íliccdida en tiem
po del Rey don Rodrigo, 
íuioenvnaley de los Go 
dos. cl Y Tolo fe lee, que 
en el año de íerecienros 
y diez y fíete , que fue ci 
principio de. ta rcílaura-
cion general de Efpaña, 
comenco 2 y fe continuó 
el nombre de hijofdalgo, 
en los que quedaron con 
el Infante don Pelavo \ y 
fiicrocn ayudar a librar el 
Reynojdíze lascoronicas 
q fe jíitaró co el los hijof
dalgo. En la deriuacion y 
¿rige de los hijofdalgo, y 
loque fignifíca eílenom 
bre, no me detengo, poí
no aucr cierta opinionen 
trelo muclio que los au
tores modcr̂ xosl̂ an buf-
cado por liífcoiias y con-
fiicracjóñes'/a losqualcs 
me remito 3 c teniendo 
por mas verdad lo que di 
ze la ley de Partida, ^Quc 
hi)odct¡go fe llama el hi]cde 
hiCy q csdezir cd hijo depa 
tires de buc linage,virtuo 
íos.y con hazienda:porq 

fuetes ÍR l.-f). 
Tawri. in príncipi. Humads in Scholij< ik G r c -
goriin d.l.2.ad gloí.8. Monterro. ib Praf í i .a , 
d.traita.veif.Pc-ro ííj.-.'d) cu!» fequentibuj. 

f EÍ2.nculo,2 i .pan 2. 
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a 3,PoUti.in fi, rcfí-rt oarba c i n l . S i ccrtis an-
n U . C . d c P a a . G u i a . P a p . d c c i f . ^ S . P b t c a i n 
1.1 .nutn.^.C. ¿c Digmtat.ljb. 12. Grcgor. in 1. 
44,glof.6.in iin. ttt.7 .p .y .LatcTiraq . No-
bili.0,3. Quanuis diuitiis contradicat Grcg. in 

. l.<i»tit 9 par.2. 

f í0í ,4. la nobleza f e g ú A r i í lo te 

ftcmtnata. lesa es v irtud y r iqueza 
íF.dc Gradib. antigua: y nofe,adquiere 
p e c i u » in co- como d i z é los autores,1» 
lu . y^. cci.2. ^ /- t . 1 
Rolan, confil. c ° rf I ó / n mir3r ^ 
4i.nu. i o. vol. zisi lo l í e n t e vna le y de 
¿ .Ba í . inPr í t - 1 Patida.c f T i e n e n l o s h i 
lud.fcud.in vi jos dalgo libertad y fraq-
tima diuino. z a defde el z £ p 0 ¿ e \ C 5 
M i c ^ d ^ M a dc d6 S á c h o dc Caft i l la' 
:^ »** nieto del C o d e F e r n a G o 
lorat.i.par.q. , d * „ r 
51 .nu. 10. 9alcz, d ateto q lu nobre 

c D i f t . l . a . t i t . mas antiguo es nobleza, 
2i.part.^.ibi: laqual introduxo elderc 
Por linage anti- c h o d c lasgctes,c co otras 
guamentce fa- cofas al b ien publico vt i 
zjn buena vtda, . ~ rr • i 
porque les viene " / n ^ f V f \ lucg0 4 
de lueñe como he l a fimplicidad de natura 
redad. l eza fueconopida, haz ic 

d I n epithom. ^ do propios los f e ñ o r i o s . f 
K c g ü . Hifpa. Ef tanobleza fe cocedio 
i • P- Pjf.2 6 8: por dignidad á ciertas c a 
^T R n ¿ „ A . hdades dc gentes en los 
chiepirc. T o - pueblos y R e p ú b l i c a s , 
k t a , Otalo.in 
d.cap.4, loan.Gutier.vbifup. q.i^.11.88 

c D . h . & j . t i t u . i ? . p . ¿ . 
v f L . 11 .tit.aS.par.a.Ocalo.de Nobilit.capit. 3. í 

part.íoan. Garcia.in dift.loco. * 
g InfuaChronographia .voI . í .Gcncrat . 15. 
h Ideo Vlpianusdi¿lusfuitnobil is . l . a. §.fín.in 

jfine.ff-dc Excufa. Tuto. (Se ctiam Nobil ifs ímus 
in.l .Diximus,in fin.ff.Eo.l.Adiiocat.C.de A d 
nocatis üiuerf . iudí . l .Proximos. ibi: Utteratami 
Htia.C.de Pr^xim Sacro.Scrinio.Iib. 1 a.glo.in 
1 Prouidendum.C.de Poíluland. c.quanto. de 
Ma^irtrij.l. fín. in.ñn.Vctfi.Quieuimfilis confi-
lijs.Q.át Quadricn.Pr^rcriptionc.cap. dc M u í 
ta^dc prxbcnd.glof.in.I.r ff ProSocio .c .Vi l i f 
í imusi.c) . 1.1.2 .tit.2 f.p.2.&J. 1 .tit. 1 o.p.2.&.1.4. 
ttc.2 3.par -?.I.i v.tit.i y.p.d.l.^.tit.2 p.3 j . 8.in 
princ.tit.fi.p.J.Grcg.in d. l í .&in. l .4 . t i t . i9 par. 
7.vcrbtt.P<»rr/f«fw/. i . t i t . i .}¡b.4.0fdinani .qua: 
non ¿ít k. 2 cepilata.Bocri.in Coníuctud. Bitu» 

ric.^^.glo. i .cGl.z.Chaííanxus in Catal.glor. 
MuT!d.^..|).Cchfidcra. 1 ü.oc.7.part.Coníid.29. 
30.^,3 1 .& in. 1 i.p. Couíide. 18. ídem in con* 
íuetud.Burg.Rub.4.fubtit.í/tff</mc?.§. 19, Entre 
gens nobles.n.h cuín fequencác Tiraq.dc Nobi-

^ iit c.7. perto-
P r i m e r a m c n t e á losPr in tunijvbi.nu. 1. 
cipes, ^ porque l o s a m - ait,nobilitatc 
paraíl'en y g o u e r n a í l e n efíe íiliá feica 
v mantuuiflbnen paz y ti*»Ro!and.m 
jufticia :y efto í e g u Ñ a u - & r ^ voh , 
cierojg come9odc losAÍ & quod ncbi 
fyrios, y de los Egipcios. litas íctentiar 
I ten fe cocedio a los ía- Prarfer.nur no 
bios, h porq c ó fu có fe jo Mitati gene -
fe adminift i -aífe jufticia, r l s ' ^ " ^ RV 
por el qual fegun dixo 6 r 6 $í 
l u í t i n i a n o , 1 fe a lumbra fuDcf. Guar-
el mundo3como adelatc diola de nobi-
veremos ,k Y a los m i l i - Iic.c.5>.fol.¿^. 
res1 fe c o n c e d i ó t á b i e n & A z e u c d . i a 
la nobleza , porq defen. V W S ^ t t}t' 
1. zr 1 • 1. Ocia Rubr. 

d i e í l c n la p a m a . Otros m t o , r r j i ¿ 
que fueron ricos y pode &feqq.tita.2. 
rofos ,1a alcanzaron con hb. 6. Hecop. 
el t iempo por titania, co V0® Lucas dc 
m o de C a y n , y de N e m Pcnn. ín ÁiaA 

bror,v otros, refieren C a f Proxi , °os» ^ 
s ' m - r 1 n t Bonus dcCur 
faneo," y T i r a q u e l o . « L a m ¡n ^ ^ 
qualnobleza fe tuederiua nobili. ? . p. n. 

roo. volu. 16, 
traft. d iucrfo .DD.Mótolon- in piotsptuar.íur. 
verbo. Dráfrr. l i t .L.Anto.Gomezm.l . f in .Tau. 
Kum.17.priu. 11. Palaciüs Rub-in rubric. § , 37 
nu.!4.& ícq.fic ^.fcq.&fupcr.cap.^'Z- incípitt 
Teriium.m fin.de donat.iotervf r.ácvxor,Aleta* 
¡nemble.4r. in feripta ex literaru lludijs. Auil . 
ínproocm.cc.pract.n.¿3.&.^<í>poftmed.in glo. 
1 Late Ioann.Garc.de n0biIit.gI0.3y.KU 4. cu 
mulcisfeq.conducuntinf. dicl.hoclibr. cap. 10. 

í Authen.habita.Cne fili'propatrc.Hicronym. 
in Epiftol.ad Paul.ChaíTanaj.in Catalogo.glor. 
mund.í,par.confider.3 1 

k Iftolib.c.9.nu.^^.(5cícq. 
1 Probatur in diét.ll .proxime citaíisjiScrn 1.1. tít. 

í-?.part.¿ 
m In catalog.glo?.mund. j-.p. in prÍHC.&: J^part.co 

íideratíone .^^. 
n Denobil i t .c . j .AuendJn cap. 14 pr^ctorum.^. 

par.num.^^.ad fin.Tcrcnia Adelphis .P^fWi 
ditesjortunati, nobiles, 

Bart. 
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BaU^íñl.i .C.dcDignítat ib .U. i z-.yhi aitiOUbd 
hxc eftní)biiitaspoÍi;tÍM».qiire eaufaturex clig> 
niratc conc€Íiapejrl*rwwpéj,vt dixi«i\isin tai 
prcccdcnti. 

b X . i 2 -tit.|part3 
c -In c.3! nu,6. 

&fpCJ*füLll2JI 
Sarnaiccito iü. 
j.Sclciftaruin. 

T i r a q . dc-
^Nobilit.cap.a 
nu 44 . .cú{«q. 

CCalcpi. vero. 
GeuerofitífsCor. 
Fronic . inj ib . 

.dcNominum, 
verboru.q di-
ffcrentijs. O -
oid.íi^rriftiu 
cícg,3 in prirr 
Ô qui nominibus 
tum fls venero-
r 
jtts auorumexit 
faras morumno 
Mlitáte genus 
OlanusinAn-
tynomijs Itte. 
18 B.nu. ió,pa 
gi.37. Dídac . 
Pérez in l .6 . 
^ol. 1 yoo.titp 
b^Ordinam. 

£t quotyplcx ílt nobilitas tradunt Abb irt cajy, 
yc í i erabi l i^o l .^ iopr i í i f ipidePrjbcn. Ariílo. 
J ib .^Pol l t .Tiraq.dcÑobi l i t .cap.^Rn. 1 8 ctim 
^q.Tibcxiuí Dccián. ín Ilcrpo:»r.\ 9.riu,io:lí. 
3.pofl.Bar.in.1.1 .C .dc di^nit.lib. 1 i . l ite A z c -
Mcd,inRubr.tit.2.nü.^9.&féq.lib.6.Rc(op.<Sc 
nu« 3 8 . ^ 3 9 , M a n d o í í u s i n Rcgulade árinuali. 
^•^o.n.¿.Mafcar.dcProbatb.cóclur.io9T«n'7 
, M a r . 4 . dicitur . Venit loppb Abjtrmathia, noli 

decurio. & auAaftemtiomt a i p lat ím,& ptijt 
^ / « ^ / « F o r t i t u d o &raagnanimicas ( o ú x funt 
nobilitatii Luc.dc Pcnna in l.vnica.C.de T h e . 
Wj. I o.& in I.fí.C .ne Rufticani ad vllum.obrcq. 
liba i.Iuuenal.fatyr.S, 
tQwíí generofa pitet nififmiaf 
Virsil.liber.6, Acneid. 

tibi mint artesjaci/fy ipmonnemorem» 
Panerefubieftum & debdlarefuyerbos. 
EtUbro.4. 
Degeneres ánimos tim$r argnit Hea quibus Hit. 
l*(i*tusfactislqua bella exhaufta canebaf 

do en Jos íuceíTorcs por 
la fágre,y a hecho ta gi á 
'ílt!S.efc6los,'q el noble y 
•gencrol o vfando de- íü 
bue natural,, prcíume de 
no degencrariporlubre 
que tiene natura»! ̂ 'dc f{i 
biieriá generaeiojla quai 
por inftinto natural a-
domado co la razó, po
ne odio entre las cofas 
• torpes y feas y efta no -
bleza:£fl:a es vna diírni 
dad cocedida defpues 
por los Principes,3 álos q 
tiene méritos de cfclare 
cerfe yauétajarfe entre 
los otros:y íi esnatiuá en 
tre los hobres llamafe ge 
ncrofídad .Y qualfella 
ma cauallcro5dizelo vna 
ley de; Partida,b y trata 
lo Qucfada en fus quer 

Matic,inDialretjator.3.p.c.i,:^qX 
S Cap 1.de p^P^iíRyjibi H a ^ j ^ 3 ^ ^ M « d f i M t 

mbtlius imfonit,vtdektnfe qííodfp^jri^un, <xijíi~ 
met&nifiin beneficijs cnueri^mhil/e pfajljufi putef 
e^GrandideSuppl.iícgligft^rcJa ct íár .üc .aS 
n . q>i.ColIe¿í:& 
ltJones}yotros.c Abb.ind.ca.i 

Idc Áb.coí.'ia 
CP.4.&: penu. 
lib. 1. Innocé. 
Io*íMonac^4Ír 
c h i d i . & I o á n . 
Andreas ín d. 
c.GrandiL.uc. 
de Pennain'íj . 
vnic colu. ÍÉ, 
veri, vigefimo 
nóíió C . deLo 
catio erodio, 
ciiiií.íib. 1 1. 
Barbar, conf. 
1 S.poft.princ. 
Ir.z.Bonus de 
Curtil i in trac 
taLdeNobilit, 
príui!.4Tira^. 
«©demtráílr.f. 
37. Jium. 3^. 
qiíafla.inCatja 
lag.glor. ¿aun 
di .8.p.cóí i .3 y 
Ludo». Rom* 

^ X es de faber ̂ q, ay gtá 
difcrccia ̂  entre el nô  
ble,y el genercío , porq 
Ja gcneroíldad nace de 
Jacxeeléciadclas virtu
des propias,y la nobleza 
viene délas agenas. La 
ley de la Partida, f dizc: 
Nobles f o lUmados en dos 
maneras, o por lináge , 6-
por bodád'.y como qiiier q 
el l i n c e es noble cofxja: 
bodad p¿[ft y^efit:1. W4fl 
quien las h a de. ambas,efle 
puedefer d ü h v f niikkrdad, 
rico home,pms «̂ir, c> rí'ĉ i 
por linaje e hém*¡QHplido 
por bodad. Es la nbblcza 
total ocaíio de hazer los 
hobres altiuos, magnahi 
moSjesfor̂ ados fiibera-
les,Smefurados,fufndosh íing. 6i¡®, í n -

cxp.Nohiinas 
Alexandr.in Addrtio.id, Bartol.in \ . \ . numer, 
lo GidePignit^tl iber. o .Neu izan . in Silua 
nuptial.in parte Noneftnubendum ^.non obííat . 
iiu. » 2í?.6cÍ€qq»Maticnz.ini. 1.tic. lo.gío; i .p. 
2.]ib.TRecopir.Pa)ac.Rube.inRepct.í\ubr.§. 
p.ceDonatjintcrvirA'vxor.n.i.&feq.Otalora 
de Nobili.af.y. parte cap. fin . num. 14.Árias 
in 1 p . T a u r numer.16. Didac. P é r e z í n l . i . 
tifuí. ».Iiber.4.Órdinament.colun. 13 1 f . 

Lucas de Penna in I Militaribus.C.deDccU 
r i o n i b u s l i b e r . l o . í c i n L s . C . Vt ruftica.ad nu-
llum offic.dcVocen.liber. 11 .TiraqueUdcNo-
bilitatecapitul.2 5.numer.7.&: capitui.37.num* 
1 ip.^umfequcritib.Chaííanc.ÍH Catalog.glor. 
mundi Siparte.coníidetatio.í.adfíH Stf cerfide 
íati0.3 2 .& 47.0tnlora de Nobilitat.y.part.c. 
vk.ver.Sutettaaffabiles Se in 2.p.3.p.princ.7.nu 
20.&fcq.&Matic.deRelat.d.3.p.c.2.n.T&feq. 
Seneca.lib.2.dc íraJ//f w^WMí^Wtsc/f ,^; 
re ma? mfeu latYatusmmntoruCAnuftuiesobdiidit^ 
Pau.poíhP«/// / / w w i i ^ i / m ^ ^ p r f ^ moráete, 

G J F< 
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.\t umes & f<fnnic£,ad qtids ft marimn admoueas,ora 
TúpufoumjnibecÜláfe Udi pttaúfifitdngaturStiWuá f 
Tztñtíñ?}.QtífofnMgnm esjmmitia tein ómnibus, & 
W*tot>eo m«W«|r / f f i^ .Gregor .Homi1 .9 .Su-
per EmnMi^h.Vnídéditi imnqtte talcta^'wTan 
ióqtiis deber i[fe . ^ t i, 
hmmlior ex mu- y lcales:a y finalmetc ene 
veré, qndntofe' migos de liazer injuria á 
ipíigaticremcoñ ^ naclie:btpoi:q el noble b ü 
M i m reddm- ^ ház'er Cúfo repr0Ua 

M f m ^ y ^ q í e q u i t e l a d i g -
• ídi^onct , v t ' nidad q h e r e d ó de íus pa 
giíanto fupc - dres y paíladoSjy el mer i \ 

"íibres 'fumus> to c© q ellosla cofiguiero 
tanto nos fub- y -f- A efto a l u d i ó la ley,c q 
'mifsius gc ía - d e z i a . ^ d ^ r ^ r de noble-

Jib. j ' l lcg. t * yirtude^ y por ella los C a 
mp qtúfqueefí u a l l e r o s d e ü c fermuclio 
fyaiw j i a m ¿jl bonrádos,11 por tres razo-
fUcabilis ir¿, nesrla vnajpor la nobleza 
Wat í l é s motm defu i iná^e: lao tra5por fu 

Z ' m ó % bondad: laotra ,por lavt i 
HlVcdiadelu l i d a d ^ u c dcllos v i e n e , y 

'áici!)us. cap. porende losReycs los de 
Í 1 .ín fin.foli' uc mucho honrany porq 
4 9 . cftahora hade fer premio 

a X ' ^ í ^ f í i e l a virtud,de tal m a n e -
•mus l í toc .nu. . j 1 
.8. & P.oni i t " d e " f n r u a d a s 
fis nobiiiü ma. líl nobleza p o l í t i c a , de q 
iorflies adhi ' tratamos en el capitulo 
hetur. Coríc- p r e c é d e t e con la ciuil de 
tus iri dift.c. í a n g r c ^ d e q e n eftecapi 

•GVádi de Sup tulo rc u ^ - rean naci_ 

P f ^ b t X K . r . dasdeynv ien tre ,yco jun 
* í é & M Q m . tas en v n ™)cto> mfepara 
•Gioriémund. bleseindiuiduas. f F i n a l 
S .p.confider. mente de los nobles í i e m 

'34. in prírtdp. prefeprefumequalquier 

i^r2a * c o ^ buenayv imt0^^ gy 

• o f í i c . l i b . i i . Andres,y o t r o s , h n o í e p r e 
c L . i .tit. i .H. í 'ume que los nobles b a g á 

4 .0rdin .quaí 
é-rion ett rccopilata. 
d ^••2.tituí.2,parc.3.c5cl.r.titul. iy,part.^ 5cl .r . 

Ut.i.hh 6. Rccop. ibi. Tforqttedeuen fefféttmeá 
dos lüshjouiahoporlos Reyes, pnescon elloshaz.énfus 
sonquiftas,} dellos fefimen en riepo de f4z,j de guerra. 

c Eft cñifti nobilitas duplexiáltcra cft politica.& 
aUcra ciuilis5vt dixinwis fupranum 4. 1 

f Caepo1.intra£l.de Impc r.milit.elige. verb.NoU 
litaúsin ñn.ait.Totlaudes habetnobílítas,quodin£the 
rej)derafulgent,ñ enimex nobilitatc fumaturli-

centia in ab-
trayeion alguna. )h ¿ropta vitiom 

San Pablo dize,q los h6 illi^ccrtc non 
bres nobles, fegu la carne ^000" ^ k"' 
í o n pOGos,paradar aente tas f-d dede 
der ,qnin.guno fe empine m i ¿ y ^ 
fobre tan flegible funda- r ioe í l . -cr o 
meto i q í l c o í i d e r a m o s q ncccíTc cft có 
es la pura carne dclhobre cuírat duovin 
abfoluta de la r a z ó n vpo ^uIa * vi^«tis 
tenciasefpirituales, hal la l c i l í c « « ge. 

^ r r r Mcns:tUHC e-
remos q no es otra c o í a / i n¡m fu,gct in 
no envida ceuo de arque horaine du-
rofos animalejos, yen m u picx decor 
ertemajardegiifanosjora quafi gemina 
fea de fangre de Godos, «-arbunculi au 
ora fea de fangre de R o - ™ fociata ^ 
manos,1 porque en efto y talor.dcN i 
g u a l ó a t o d o s n a t u r a l e z a , k cap. 3,2 t?zt^ 
y a todos hizo Dios no- num.8.6c.p. 
b í c s e n c l n s c i m i e n t o , y G l nc.riiM'i 
hombres h izo Dios en q 4o- d i í l . quá 
e f c o g i e í T c n , y no linajes, R o ¡ 
que la v i leza de la fan- h ; I a á k ^ A 
gre ,yoblcuridad del l ina Addit.ad Spa 
je con fus manos la t o m ó cu/.ticdeLoca 
aquel que dexado el ca- t 0 . § . 1 Oldra. 
mino de l a clara virtud, ^««fi.p4. Bar-
fe inc l ina al camino cr 'C011^' 
rado de los vicios: y pues i B c ^ , ^ . 
a ninguno dieron elec - Mcditat, aic: 
c ion de linage quando Homo nihil a " 
n a c i ó , y á todos fedio l'wieftquamfae 
e l e c c i ó de coftumbres ™sftercoYum,& 
quando viuen ,no p a - ^ vermiitm. 

r J Poíthominéyer' 
rece mera de r a z ó n , J - - " " . 
r , , 1 • • 1 v ms,poft remen 
fer el bueno admitido a ^ ^ ¡ m . , 
la honra,y elmalo priua m E t illud T e 

íipidís>de quo 
Ant .MoñicM. iMc l i^Jcrm.ypObmaioruno 
bilitate nemo glofietur,lut!imenim habemus omvesge 
nerisprinfípium.&qni in purpura & bifo numuníur, 
& qui inpaupertatis abyfo confnmunttn. 

1c L.Veteris . C . de Committenda Stipülatio.l. 
que/d 
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Quodaitinct. 
ff.deRcg.iur. 
c.pcn.tlcPríe-
bé.vt funt ver 
íus Sopochlis 
ApudSthobe 
um ferm.84Íc 
cuári traduc-
tione Céfneri 
j« Iwmhmm ge
nere vna podu 
xit ex patre & 
matre lux nos 
oniws. Neijue 
fujluiitm alius 
aiíonatHse(l:fed-
(¡lúa dlmfors 
tnfortHnij, altos 
rojinmiopes & 
felicitas funt , 
quinecejfaúofer 
uitutis ingo pre~ 
muntur, 

a V - c r g . I i b . í , 

Stcentum hmi 
ñus l}nareus,& 
bellua Lernxi 

h Virg.hb.8. 

NAKimaximttS 
vítor. 
Tcrgmim nect 
Gmonis. 

c Ouid.Hb. i 3. 
Mcthaiucr. • 
N4;b (rmtis & 
po'auos, & qtM 
nonfecimus ipfi, 
Vix ca noftra 
foco. 
£ t íijuenalis, 
íatyr.8.in,é|ífi, 
MaloPater tibi 
fatherfites, dum 
**odo tufis.' 

•R acide ftmi-
V ule anta 

*ma capejfus, 
S>Ham te therfi 
** fwtilem pro-

'̂icat Achiles . 
Piatca in . l . i , 
co l .^ .C.Dcdí 
gnitaubu^lib 

do de t e n d í a , aüncj fus 
primeros la aya tenido, 

10 Muchos de los q n c 
reputamos fer nobles 
de fangrejvcmos pobres 
y vi les ,á quien ni la no
bleza de fus mayores pu 
do quitar pobreza , ni 
dar autoridad:de donde 
podemos c l á r a m e t e ver 
q i ^ efta que juzgamos 
neblcza , ninguna fuer
za natural tiene que la 

v haga permanecer de v-
nos en otros /moperma 
nece la virtud que da la 
verdadera nobleza, v la 
aptitud para el gouierno 
publico y paiticular.Y ef 
tos fon los nerUios de i m 
portanciarque ya no es 
tiempo de Briareo que 
dizen los Poetas tenia 
cicnbra^os* ni de G c -
rion que tenia tres cuer 
pos.b D e fuerte q aquel 
fe dcue l lamar verdade-
r a m é t e noblcjiio el que 
nace en nobleza, í ino el 
que mucre enc l la . c L o -

• qual e n t e n d i ó bic C i c e 
r ó n en aquella o r a c i ó n 1 
que hizo contra Sai uftio 
cauallero Promano, don 
,de tratando de la noble 
z a de entrambos,dizei 
To per mil/irtud l/engo A 
dar principio de nobleza, • 
a los mios'.tif Súluftio por 
tu mddady yicios yienes 
a ferpny rxho de los tu-
y o s . h k i que la nobleza 
de la fágre que tenemos 
por dignidad .en el no-
ble50 en el generofo, no 
fe defuie de ía compa
ñ ía de las virtudes que , 

i I 

la parieron, porque en 
e í í e punto fe parte el e f • 
piritu que la v i u i í i c a i y 
queda muerta quantoa 

*los meritos,y aun lo m i f 
m o d e u e quedar quan-
to al efetOjtcniedo re ípe 
to a que la caufa defta-
honra fue, y es continua 
en que el defeto quita 
el efeto.Y a efte propo í i 
to es lo que vfaua los A r 
c a d i o s e n f e ñ ¿ i l d e l a ñ o 
bleza de fus paflados tra 
cr pintada la luna en el 
páparo , dando a enten
der jque ellos era nobles, 
mas que a que lia noble
za podia t crecer y d i f -
Ininuirfe , a femejan-
^a de la luna,la qual #cof 
tumbre defpues imitaro 
lo s 'Romanos , como lo 
eferiue Plutarco5y Filof-
tratOjy Valeriano, 

E n todas las cofas na 
tura les criadas huuo y 
ay virtudes y propieda
des ocuiras , con q u é fe 
remedian las necefsrda-
des humanas Í cftas l ia
r l a en los hombres C i ^ 
ceron}d centellas de lum 
bre onoinal:\zs quales íi 
no fe apaga í l en c ó la hu 
m i d a d de los* vicios , 
veca;ianlas pafioncsdc 
la carne, creciendo y v i 
niendo a frutificar. Pero 
aúque fon f u f o c á d a s c o 
las dichas*nalas yemas, 
por intérnalos refpiáde 
ce,y por obras fon cono 
cidas. L o s Qir i f t ianos 
llamamos efta lumbre 
el d i d a m e n de l a con
c iencia Spitherefts : c 

G 3 y ref-

/^.JVlonto ín 
Promptxjario 
iurís, vevh.Ná 
billisMiera, B . 
CaliiíTan. in 
Caubg 'ó . inü 
di S.p.ir. coo-
í d*6&jrcliu$ 
ccmiidera.^S" 
quos drbuit 
citarc.Tira q. 
de Nobií i .ca, 
2 a-&: Hered. 
ctcíud* quacíí, 
1© .foli.43 . • 
AÍM in propo 
ü t o hís no ci-
tatis refeit A 
zéyed. i ti C u 
r h Piíana ca. 
1 2.ruin. 13* 

d D c S ó m n o S c i 
pioñ . pau'o 
poft. pnreip. 
vcrLHisq, ani~ 
>rítis datus e¡{. 4 

e Cap.Senti. 
cap.feq.i i . q . 
3,Pauí.r.dRó . 
man.7. Conde-
leftor legi Dei 

Jecumánm homi 
nem interiorem 
video Atiteimalia 
legem th mebris 
neis repugnan -
tent legi mentís 
Wítf.EtPral.4. 
S'tgnatum ¿Jt fít 
per nos lüme vül 
tus tui,Dominé. 
&Pía.i04.£/<i 
qtáum Domini 
infiammaui: jffiL 
Idvm \pijft , 
2.adCorlnth. 
C4.Gloriano(íra 
teflinmuím con 
fáenú& Ttojlr<e, 
13ald.ii!,ra.cíx 
crrufam.n.ó i ¿ 
de tfr'lib-is, dí 
c i t , .Q¿íd con* 
fienúa ¡.Unía* 
Ihidefiiiuamvir 

• 
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joms \ntrA tt lo y rcfplandcce cfta lübré 
qum in m i t algunas TCZCS por llama 
tuo.Sc díConf micntosdc la razón del 
ticntu 5c Syn hóbrc cn al s obras 

aum Thomá dCChriftiano,yen otros 
í.p q- 79 ***0 hechos dé hombre ho-
i * -Se i D i - blejque aVezcS íin racio 
4ac* Pcrez in > cinarió difturrir por los 
L4.tit.3.1ib.i artos del entcudimicn-
Ordinamxol. fc ^ ¿ ^ ^ Con ^ 

Mantica de mi íma rcttitüd q lami l 
Conicftvlib.a ma Virtud moral pretc-
tít. i4.nu.i3. * de: y cfto dado cafo que 
iníín.cum an deDips emana como to 
tcc.écíéqq.& dobicn,aporviasdcpre 
nuin.iir-infi- fcntc a nofbtroá no co-
& nu.17 . in . . , v 
fin.& nocidas,quanto alona-
D. Iacob.cpi- tural podemos dezir, q 
ftoUcanon .c. prouicnc de j>iopicdiid 
t .Omne datuni oculta, y p©r efta caufa 
tplmum , &»m c ^ |as vjrtU(ics v e] ^ 
'"hm.mf.erZ m i ó dellas en masaparc 

eftjtfcendm 4 )ado vaío > quadbPGr ^ 
Patrelminum, n atural es bic cfcogído, 

b Matthari. 1 • de buc bítrro,yde büena 
vbi ponitur m a ^ y de buena caita, 
gcncaloeialc t x como (on \os nobles 
TuChnfti ex fangre3adornada de 

Rcgum. ícwl virtudes morales . f No 
ne Abrahx defechó Chrifto la no 
inctytifsimo, bleza y gcnerofidad pa-
vt late Anto. ra la humanidadluya^ 
Florcntiii* in antes parece queef t imó 
fuá Süma,p?r ^ mucho ^ los noblcs 
j * de íangrejpucs de los do 

c Montoion.in zc Apodóles que eligió, 
promptuari» los fíete eran noblcs,fe-
lür. vetb.Ntft» gUn algunos D o l o r e s , « 
UsM^tADAn es afabcrranPabio5fan 
aChatTanan Barto lomé, íán T a d e ó , 
Cátalo, olor. 0 1 1 
mundi.S.par. Santiago el mayor, y el 
confidcra. 28 menor/an luá , y lan Si 
vcr.N«<r tdme. 

d De Paula&Bartfiolomfoefí gt»ín.c.Nottnil 
tos.de Pra-bcdii.licet de Paulo dübitet Chri 
í oñom. in lib.quc Babil^ nartyri dicauk quia 
nóbenccóftiticde patre ipíí*:tñ Illefcasaitt 
quod fuit nobilis, & ciuis Romanus in Hiflor. 

mon,*1 Tampoco dcfprc Pont, 1, part. 
ció la Pablo la nobleza e caP 3» 2. 
cn fu martirio.6 Y e n mu • ^ n x ^ f U i c 
chos lugaresdela íagra- . tuüm Apoííó 
daeicrituraHehallaen brum* • 
cómendada , y notada f Vtvidcrccí l 
por los hiftoriadores de per Tiraq» de 
los fantos ;y nunca tuuo Nobil.c.21. k 
ocafio de íilalá obf a en ^ H ^ I ' á 

15 hombre nacido, t antes 
hailo;yoi y ninguno lo lacius Azi ^ 
niegajqueto mayor di- ihRubn tit.a! 
¿cuitad echa la mano al nümUí{ <Scíc 
vicio el hombre noble, quent. Iibr.6. 
que el plebeyo • porque p Sf40?*,-

de lufrir maldad , y c o n McliomdTe 
mayor facilidad fe de- natura* ex no 
termina el noble al tra- biíi gcncré¿ 
b a j o v i t t u o f o , y a l p c l í - quarn ignobi 
ero,que el ignoblc 8 n: WW* ? 

^ ^ a r s i e s ^ u e l a v i m i d q 
dio luftre a los paíiadqs, quám i%mlh 
la da cambien a los pre- les.Patrida» 
fentcs :como elfol que deRcpubJib. 
con fu lumbre, e influen ».tittM. pag. 
cia,nofolo cfclarcce lo f f * -
que tiene prefente, fino 'mm. 
que a l c a n a al oro y pre ^ qiá mdior¡¡ 
ciof as margaritas meti- fuorum Uudem 
das en el centro de la *fectimfeúcüta~ 

' tierra: afsi la nobleza ricemit. Atill* 
de los predcccílbrcs po • ^ferfei inmt 
ne efpuelas^' incita a los ^ m™Z 

r . ^ . fttos lente ebf* 
prefentes y por vemr,pa ^ r w i 
ra co fu imitado hazer Taruam & £ 
hechos heroycos y de dumi4aar*mfi 
virtud.Ál Rey doFclipc W faceré vide-
nueftro fcñoríquado enh *li<V*and9 
tro en Anuci!-s,va Priwci MH™}*. Sunt 
pe jurado, le pufiero la r ^ t n ^ 
cítaruadelafortalcza^o tHTt5 

bmyeh*s*f*-
q m n m perfoa/Jione rHdmim, VirgiliUs libro 
iEncid, 
SumnobisfirtUlHlU. :# 
Feft9ra,funt4mmi, & rehntfft^au iftttmut. 

•t Xoan. 
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loan.Chrift. CaIuctcdeEftrcllalib.4.dd vía-
gc del prindpcM^^ó.paterHávtriutíS txemplum 
tngens filio ftimulus. 

h Stobaeiis Scrtn véftít GcfncrusPapc,NoÍ)i 
li patee na(ci«cjuátaravim habet & authoritatc, 
quarauisenim 
pauper fit, qúi Vna\et1:íi qüc ¿¿¿fa ) £^ 
honefto loto e m m t * deU^irtud del p4 
natuseít •lio- § , j r 
norc tameft af f ^ ***** cngrA m ( í n e ^ 4 
ficitur^ ani- ^í)0;aporqiic ningü Pjcin 
mo ftto leuol cipcjni noble Te quiere te 
ueni patris no ner en tan poco, que pié-
bilitatcm íuis fe hazer menos de lo que 
raoribiK profí <>tjr0s hÍ2Ícron en d ^ * 
cit. Bienuslib ^ 1 r n 
4.dc Rcpubli. P0 P?^dro: ^ «O 
si reliqu* f r i * fueíle^elmayara Teodo 
fmt3vtms mato • fiojacordandoíe de eué 
rumfuam etum jo^y Seuero de MarcoAu 
dignitatem filijs relio5vMarco Aurelio de -
affertinm&cf- AntoninoPiovAntonino # 
f f ' / T Í * ! delTrajano^Trajano del fa>&filiaren , >. J , ^ 
ttsrefim, & * buen T i t ^ y Tico de C e -
knii pjretibas iar Augufto j y Augulto 
t i mdias infli- de lulío Cefa^' 3y íul ío de 
mi foknv. tertm Scípion,y Sciplo deMar-
yottewt A Í re- Co Marcelo, y M a r c e ^ 
licitu nohiliutí ¿ c Quinco FabiOjyFabio 
^ X t í l ^ A l a n d r o Magno, y 
T t U i l A t n t t l Alexandro Magno de 
Difce , fuer, Achilcscl Griego: porq 

vmtem ex m> el no degenerar ^ de la 
mutjue labore. nobleza de Tus pairados^ 
r« faáto mox el no mancharla famade 
nmmautraado f | ¿ d e c e n d i e n t e s , el no 
Z T e m r % e ^shonrar a fu patria, el 
animo repererte *o otender a fus deudos^ 
extmpla tuorti, 
Etfater Mneas,& auunctrtasexcitetHefor. C k c r . 
in Ott.inqvitiOptimaeJiharditas a patribustra 
¿mrlibeñs,omnique patrimomoprafanmrgloria vir~ 
mis reruingeftarum, qu* dedecori ejfeynefas¿rvimm 
iidkanium.ldcm Ciccro.á.in Vcrrcm aftionc 
inqmt.Cimnftamtefumma authoritam^uéteobUuif c 
<i lañáis demeftiu nonfinant,qua te dies mftefque com -
ttioueantyforttfúmum tibi patremjapenúfsimmi auttm 
ZTamfúmttfocerumfutjfe. Quintil.libro. 7 • cap. 1 o. 
Símiles inquitparenttbus fuisfiiijplevumque creduntury | d 
& nonnanquam adlmefy mptterqm viuendum inde ' 

7 ? 

taufa, ftuunt. Late LudoUícus CIithoiia;u$ in 
traaatuNobilitat.cap.r&./.ChaíTan.in Cata 
logo.8.p3rt,coníilio.6.TiraqüclIu$ de Nobilit. 
cap, a. ntime.21 .cunj.lcqq. ¿ccap*1 1̂111111̂ »̂ 
ídem de Legibus connubialibüs 1 • 7 • ^ume. 1. 

cu feqq* Ota* 
r . Í . * lor. deNobl» 

amigos y tamiliares(cuyá iit>cap# 3t2 pi 
memoria y exhortacio- nuni.i 5. & an 
nestraepie íentes)házen tcced.&inca. 
al noble que íeretrayga y.z.part.nuni. 
del vicio a la viitud, y le ^ f i ^ f p ^ 
inflaman para hcciipsme i ™ p t K & U 
m o n o s : pero al hombre <- pf^fumpt^S 
iiucuo y no' conocido ] niim.i.foana 
quienleiní l ígara y acoñ \ ÑeuizanJatc 
fejara , quan4o por vna ) 1̂4* nt,P* 
bartefeleoflezcalaoca S T r ^ l V f j i . ^ rt- ( Verfi. Dtf/wtw fion del mtcrcfle,y por / ^ ^ . d í , 
otra la de la virtud j para í dac .Pcrcz ín 
qucdexedeabra9arfeco ( Iti.titu.iiCpi. 
el prouérbio antiguo que | 13*4.11^*4* 
dizc:Mirernma cofa es l P r d í n - M t a : 
padecer necefs idadiÁcf V ^ - * ^ 1 ' 
te propofito haze vna de i i t Jibr; ^Rc 
ci í lon del lurifconfulto copil.Horat. 
Vlpíano5équedí^e j que libr^Garmim 
los que Venden elclauosj Odíc.4 
deuen manifeftar la na - ^ 
cion y linage dellos5po^ % ^ $ t l 
que efto incita o dctie- á$; ^ eqtú$ 
ne al comprador. Final- patram virtus > 
mente mucha obligaci5 necimbecillemfe 
tiene a fer bueno el que » Progene-

deciende de muchos buc fomblm ^oa** 
nos.Porloqual dixoSalo j ^ í ^ - ' 0 n ' 

, ~ , r * naíed vim pro~ 
m o n A o que hermofa esU mouev infitam, 

Reftique cultus, 
peftora roborantiVtcumqtiedcfecere mores,Dedecorant 
benenataculpaMti* a.tic.a 1 .p.2.adfineait, 
mntanfolamenté quandofazjirijerrojeábedaño ever-
guenca ellos mifinos, mas dquellos onde ellos Vienen 
Ghallan.m Catalog»! i.p.coíifíd.a p 
InI. Quod finoUt4§. Quimancipia.íF. de Adíf^ 
edí¿V.ibi: ̂ «í mancipiavendumstatiomm caiüfy in v i 
ditionepromntiar¿ áebenttplerujn^ enim ftatio/erui,aut 
próuoca^autdetinet empmem. 
Sipicn,! .Oqujmpiilchraejtcaflagenerátío cum Cía* 
rítate* 

G 4 . Cap. 
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nanonpotefim* 
los fruftus faceré 
nec¿írhor mala 
frnclus henos fa
cen. 

b D e Republ.U 
íib. í . t i t .4 . fo , 

c Supohoc.cap. 

IM% vecan.ScI. 
Pars . C d c l u . 
dic. 4?ewc-in 
Rubr.titu. 14. 
Iib.5 RCCO JÍI. 
& dicam iníra 
lib.3 . cap. 1. 
num.2.& ha-
bent ctiam at-
tributum po-
t c í l a t i s & im-
perij Tiberius 
D c c i a . í n T r a -
ftvit.CtiíPi.lib 
8.cap. i y . nu, 
y.3c.dicam in 
fracddj lib.3. 
cap-2#imín.8. 

j L.o.tir. i8 . p, 
a. <Sc ibi Gre-* 
gonus \p gloí. 
i . tcncí Patac. 
Rub ir, Kcpc-
tit.ruo.dc^Oo 
jiation , incer 
vnum,(Scvx(ir 
^.p.nukiic. i o, 
A u i l . i n Pro-
ccmió capitu-
lorum Praeto-
mni.glolTa.i . 
numero. 23111 
medio. 

c L . 2 . & . 7 . a d 
fin. titul. 18. 
part. 2. Se 1.2. 

^ <5c.4.titu.Q. ea 
deai parcit. 1. 

9* 11 12. 
t i tu. / .part .a . 
].9.tÍtU. 2 1, % 
2.SC.I2 .titul. 
2 J^Ó.RCCO-
pi í f t^a lor .dc 

caíla, veneYAclon , rica de 
cUridxdy nobleza,. Y fan 
Mateo , * Que el t r i o l bue 
no no puede dar malos f r u ~ 
tos.Y afsi d i zc Patricio,b 
q fi h u u i e f í c n degoucr-
nar folo v n cftado de gc -
tcs,noblcs,o plcbeyos,an 
tes fe deuc echar m a n o 
cíe los nobles, que de los 
plebeyos:y t a m b i é n por-
q el fcrCorr^gidor y juez 
es hora y dignidad y eftá 
K i t e n c c c mas a los no-
bleSjComo queda dicho.c 

15 O c a í i o n ' e s cfta para 
preferir los nobles en los 
cargos de la guerra , en 
las confiancas del patri
mon io R e a l , y fuer^asdel 

j R e y n o (para cuyas t c h é -
; c ia írferequierc que fcan 

hijos- dalgo de padre y 
madre4)y en los Oficios y 
magifi:rados , y í b b r c to
do en U encomienda de 
la adminiftracion de la 
juft icia, y tutela y en feñá 

# 9^ de la perfona R e a l , 
por la gran lealtad que 
Dios en ellos pufoC c o m o 
d i z é las leyes d e í l o s R e y 
nos,c y aun e l ama que 1c 
cr ia h a de fer nob le : f y 
los archeros y guardas h a 
de fer hijos dalgo,que es 
lo que en Franc ia í c d i -
2e Gentiles hombres ¡Ce-
gun C a í T a n e o , y vna l e y 

. ¿ c Part ida. S ,Y es tan a n 
tigua y conocida la fide
l idad de los E f p a ñ o l e s h i 
jos dalgo, que lulio C e 
lar ({egun refiere Sucto-
nio Tranqui lo h) no fe Ta 
be que efcogTefle otra ge 
te para fu guarda f i n ó l a 

Efpaño lar junquc a la po-
ftre de confiado noquifo 
vfar de ninguna guarda. 
Y es m u c h o de e í l i m a r , 
fegun afirman hiftoria-
dores granes , que nunca 
fueron ios E f p a ñ o l e s h a 
llados traydores, deslea
l e s ^ a l ruo íbs en las bata 
l l a s y g u e r r á s , a n t e s las n a 
ciones eftrañas fe t e n í a n 
por dichofifsimas q u a n -
.do hallauaenfus e x c r c i -
tos Xoldados Efpaño les : 
por lo qual fe puede con 
jufta r a z ó loar nueftra na 
c i ó ófc tener efte atributo 
de leal entre todas las d e l 

l m u d o . E l R e y do Alonfo 
clSabio,q fue el Í X defte 
n o b r e , q u á d o los hijosdal 
go le p i d i e r ó e n B u r g ó s q 
les d i c í l e j u e z e s hijosdal
go q juzgalfen de íus cau 
fasces refpódiOjConccdic 
4o fclo,y a l a b á d o f e , que 
los Alca ldes y perfonas 
de jufticia que trahia en 
fu Corte ,y los oficialesdc 
fu c a í a , todos eran hijos 
dalgo , y que el efpecial-
menteauia tenido parti
cular cuydado de losef-
coger tales^porque fegun 
Bcjluga,y otros,1 la leal
tad es parte muy n e c t í l í f 
r ia enlos juezes: y fiendo 
nobles, es muy v c n í i m i l 
q la t c h d r á , p o r t é c] que
da dicho. Yafsi p o r i a s v í r 
tudcs y buenas calidades 
q tienclos noblcs,en efpe 
cial los hijosdalgo de E í -
p a ñ a , l e s f o n concedidos 
tantospriuilcgios y fran
quezas , que fe podran 
verporlosautoics.k Yp'a 

VA 

Nobilit.cap.f 
1 fecunda parte 

nuracr¿2 .&6, 
f L . 3 . t i tu ío .r . 

part. > 
S L . 2.ti tul. 21; 

part.2 .Ghaf-
fanaeus in C a 
talogo gloriac 
mundi.ó.part. 
confideratio-
n e i i i . 

h In codem Cae 
íare nuui. 86¿ 
Redin dc M a 
iefta, Princip. 
verbo.Now^r-
misfolum, iiu -
mcro . í y.&fe 

. cjuítntibuj* 
1 Bellu^ainSpe 

culo Principa 
Rubr.énutíieá. 
I4.f0l.13 . & 
ibi eius addi-
cio.& condu-
cunt iní. cliíí:» 
Iib. . cap. 6, 
n u . 4. &i(ifr. 
hoc cap.nura. 

k Otalor.deNo 
b i í i t . f . part, 
cap. fín.poít 
B o n ü deCur-
t i i ü n traíta. 
Nobilit.fpar. 
nmn.4. vfquc 
aci 9^. Galios 
refert Didac. 
P é r e z in 
col uní, 1 372. 
tit.2.1ib.40r-
d in ,£ t f ida lg i 
coguntur iro 
adbellum,qu3 
do fubditi re
gí reíiftunt.l. 
3.tit. 19. part. 
2. & alicjuañi 
Propofitotra-
dit B omfucip 
in Peregrina, 
T.p. ver.Exerci 
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a Ins . to .Cnm. 
lih.6cap.40. 
num. 14. vbi 
citatAppian-ú 
infuolib.An 
tiquitatumj. 

b Cap. r.T«/iíír 

vtros fafientef' 
&nobile<,&con 
jiitm eos Pñnci-
fes, Tribunos,& 
Centuriones, 

• L i b . i . cap; 3. 
<1 Ibid.l i .aíc.ó. 
• Cap.y Gt^«s 

<]«íenj mercena 
r^aniffummer 
eenaúumi (fuicu 
filio tuo erit? 

i Cap.ip, 
% Cap.if . 
n Quorum .Su-

pra memini -
müs ifto cap. 

. nu.ta.in Fine. 
1 InrítaThefci 
^ Anrtot.lib.2. 

Pohticorú.ca 
io. Plutarc.in 
Solonc. Pol -
lux.libt8%Ota 
lor.dcNobilit 
c.4.fccüdep3r 
tisjnumero.?, 
Dionyfi. H a -
licarnaf. lib.a. 
Antiquit. R ó 
Wan. Alcxan. 
£í> Alcxaiid. 
Gcnul.dier.H 

Tiratj.dc No 
tili.cap.20. n. 
"4 • Simancas 
deRcpubl.Ub 
r.c.5.nu.9 ex 
Bicfsia.lib. 

I elcRepub. 
Ir P^nceirico 

mInl ib .dc Sa-
cerd. Román. 
Pincd.inMo-
«írc. l ib . 2.c. 

n InDiclisiocis 

17 

ra los curiofos diré vno 
que refieren A p i a n o M a -
tematico, y T iber io D c -
ciano,a y es, que en 1 os fe 
pulcros d é los nobles fe 
cncerrauan y m e c í a n au 
tiguamente lamparas de 
azeite ,0 licor purifsimo, 
que ardían p e r p e t u a m é -
tc,como d izenque í e h a 
l l o c n P a u i a e n vna v i n a 
antiquifsimavna lampa
ra ardiendo entre dosam 
poilas,vna de oro , y otra 
de plata. 

Y c a í o que fea afsi ver 
dad j que los nobles han 18 
de fer prcferidos,no fe e f 
fuerce ninguno en dezir, 
que aun entre los nobles 
deue auer accepc iondc 
perfonas, por linages mas 
antiguos, o por mas po -
derofos, o masricosjq to 
do e í l o no h a z c aparato 
para el negocio'que i n 
formamos, fi ya no lo re 
quiere el oficio por par
ticular caufaque en regla 
general no fe incluva. 

Y porque el i n t é t o def-
te capitulo es tratar de la 
n e c e s i d a d y conuemen 
cia de la nobleza para 
los g o u i e r n o s y O f í c i o s pu 
bUcos)dig05que efto fe fu 
da por derecho diuino; 
porque no cmbalde dixo1 1 y 
D ios en el Deuterono -
m i ó :D £fc0£Í de ^uejiros 
tribus yarones ptbiosy no-
hles.y hi^e los Principes, 
Gouernadores^y Cuptranes 
Y en el libro de los M a c a 
beos^fc dize,que ellley 
Antioco efeogio para fus 
negocios a L i í i a^hombrc 

noble de fangre R e a l . Y en otra parte, dq 
el R e y Nicanor embio v n v a r ó n de los 
mas nobles. Y e l Angel-refpondioa T o 
b í a s , cquando le pregunto deque tribu y 
familia era,fi era el el q auia de acópañar ar 
fuhijojola nobleza de fus progenitorcs.Y 
por fan L u c a i He dize,que v n hombre no 
biefuc a vna prouincia apartada a reynari i 
Y porfan Marcos,? V i n o lofepk A b a r i m a 
thia noble Regidor . D e m á s deque m u 
chos de los Apoftoles,o todos(fegunqueda: 
dicho)a quien Chrif to n u e f t í o Redentor 
e l i g i ó p o r í u s vicariosy gouernadores,fue 
ron nobles.Otioslugares de la eferitura a 
efte propofito traen Tiraquelojy otros au-' 
tores.h 

T a m b i é n h a l l a m o s , q u e por antiquifsi-
mo derecho de las gentes eran preferí- • 
dos los nobles para los magiftrados i por
que (fegun cuenta Plutarco 1) Tefeo fun
dador de Atenas , fue el primero que dif-
tinguiolos nobles dclosplebeyos ,ylosai i 
t epuíb , d á n d o l e s facultad para quede e n 
tre ellos p r o u e y e í f e n perfonas para losgo-» 
•uiernosy adminiftracion de juíl:icia,y p a 
r a interpretar y determinar las cofas fa-
gradasral qual defpues i m i t ó e n efto S o 
l ó n en las leyes que promulgo en A t e 
nas , y G r e c i a , fegun refieren Ariftotelesj 
Plutarco , P o l u x , y Otaloia(que 1 o ve nde 
porfuyo)y otros .k Y en el Senado d é l o s 
Areopagitas( que fegun los dichos autores) 
iñf t i tuyó el mifmo S o l ó n , era orden ( c o -

• mo dizen Ifocrates,1 y Pomponio Le to m) 
que ninguno fucile recebidopor O y d o r 
del Areopago, que no fuefle de buena fan -
gre. 

T a m b i é n le imito R o m u l o en la or
d e n a c i ó n que hizo de la R e p ú b l i c a R o m a 
na,fegun D i o n i í i o Ha]ycarnafeo,y otros 
autores, " l lamando Patricios a los nobles 
y plebeyos a los que no lo eran, encomen
dando a los plebeyos la l a b r a b a , cr ianza, 
y m e r c a n c í a s : y a l o s P a t r i c i o s l a s c o í a s í a - -
gradas , los magiftrados, las refpueftas del 
derecho,y hazicndolOs finalmente fus co-
pañeros en la a d m i n i í h a c i o n de lá R e p ú 

b l i c a 
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blica, como también lo efcriucBalduiho a 
elqual ordeníiguieron mucho tiempo los 
Romanos que defpues de í fucedieron, 
en cípedal el Empecadot Iuftiniano3por-
que veyan con quani buen agüero fe, 
gouernauan Atcnas3y Roma por los Patri 
cios y nobJ€5, y quan de otra manera por 
los plebeyos ,. los quales en Roma regu» 
larmente nunca eran admitidos a ferDi-
ófcadores , C o n í u l e s , Pretores , ni C e n -
fores, no ficndode linage de Patricios.b 
Yafs i dixo Cicerón ,c queclauia fidoej 
primero que rompió el muro que la no
bleza auia hecho para eftoruar a los ple
beyos la entrada al Confulado , porque el 
por fu eloquencia liendo de humilde lina-
gejauia afcendido a el, como quiera q fino . 

a A d L c g c s R o eran los Patricios,o los 
_ rouli.&duo- nobles de cafas antiguas ^ 

dccimtabula- no ^ ordinaria, 

ciufd. Romu. in/ntc de&0l A l i s t e 
1.2»adfin.ver- Manotambie afcendio 
í ic . poftbosque por Ja guerra,y Caten 
^«rfF.dcOrig Cenforinoporlagucrra 
iuf.ibi.F«/f au y ia fabiduria. Alaban-
tmTamuus,& do el mirmo a c c r o n i 

agendisadiusa |?s calidades de Seruio 
mlejA ínfra di Sulpiciopara el Confu-
ck.M.aJfumsS4 lado, pufo la primera Ja 
bimsiu equef dignidad del Jinagc, y 
m oráine fuit, piini0 el mas c cf, 
& fubUce gi - criuiendo a fu dicipulo 

Tra^nofobrelasci i ida 

é & i beneficio des & l o s Corregidores 
áari: & rurfüs ^ dizc.Mejor es que Jos 
inFincdicitur liijos de Jos nobJes lo fea 
Tuit& aliusLon qUc no Jos plebeyos. Y e l 
SinuS ex eque- mifmo pidienáoIe vn 
f " ; r ; gouiernoparaAaeoSu 
rtm vfque jm* ra'k íhxo:Entiendo que 
uenit. dará buena cuenca, por 

b Alcxand . ab. fer bien nacido,y de mu 
Alcxan.lib .3. cha entereza. Y Tiberio 
Genial. diera Graco/cgun Brifonio % f 
c . ^ fol.329. ^zo ley para quede Ja 
ad finem poft ^ á e , n dc los caualleros 
Liuium Iib.6. fucilen elegidos trezicn 

tosjuezesque afsiftieííé 
con otros tantos Sena
dores. Y los Reyes Cato 
Jicos don Fernando,ydo 
ña Yfabel proueyeron, 
que con los dc fu Confc 
jodcjufticia afsiftiellen 
tres caualleros. £ Y L a m 
pridio h alaba mucho al 
Emperadoi Alexandro 
Seuero,por no auer que
rido admitirá los Liber 
tinos(queera gente ba-
xa)enla orden de los ca 
ualleros,porfer aquella 
orden Equeftre,femina-
rioparafacar dealli Se
nadores. 

» Y no fojamente los 
Romanos efeogieró ho-
bres nobles para Jos Oí i 
cios públicos, fino tam
bién los Longobardos1 
y los Alemanes,k y los 
Indios y Barbaros. 1 Y 
Alexandro Magno tan 
to fe inclino a efto, que 
auiendo vencido a los 
Partos, hizo Goucrna-
dora Androgota de no-

ab vrbe condí 
t a . Orofc . i » 
R u ^ . f . d e O Í 
fie. Praeto.col 
3 l5 .nu . 1 2# 

c I n Agraria. 1. 
d I n Vlt ima a-

ftione iu Ver 
r c m , & i n O r a 
t ioneproMu 
rena., 

e D c M a g i n n -
tibus promn-

r cia!. 
* Lib.3.Facetia 

rum » cap.ie. 
in fin. 

S Inl . f . t i tu-4¿ 
l ib .a .Recop. 

h I n Alexand. 
. Seuero. 
1 V t in Lora-

bard.tit.dcOf 
fi, ludicJ.vlt. 
quac. incipitv 
D c í u d i c i j s . 

k D c í f s raemí-
n k Tiraqucl. 
de Nobilt.c* 

1 Diodpr . Sí-
cul.lib^.apud 
Indos 

m Iuain. l ib; i2 . 
n F ulgof. confí. 

62. ble linage de los Perfas, 
contra la leyde fu patria 0 ^Honor-i$de 
Macedonia .1» Contor Honorib^ibi: 
mandofeconeftolosVe 
necianos" no admiten 
a las confultas, ni al go-
uierno de la RepubJica 
lospJebeyos,niafercon 
fejeros de fu Duque Jos 
baftardos:yafsi de dere 
cho Ciuil y Canónico 
ay muchas leyes y deci-
fiones que difponen,que 
Jos magiftrados, corregi 
mientos,prelacias, em
bajadas y Oficios de juf 
ticia feden a los nobles.0 

D c 

ff. de Muner. 
&hon5r . l .H» 
n o r . § J | , qui. 
fF, dc Decurio 
nib. Aiithcnt.' 
V t i u d i c . f í n e 
quoquo fuífra 
g i . § . Eosautc 
ihi'-Honcftiorim 
quofiíam ddadr 
mimftrAtionesdi 
rigem : Se in 
A uthcf.de De 
fcníbrib.ciui-
tatum.§. lntc-
rim,vcríi.K»í-
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D e derecho deftos R c y n o s e í la dif-
pueftolo mifmo por vna ley de Partida,3 
que dize c ñ a s palabras: Ineses fon llama -
do aquellos yut ju^gcin ios p ley tos.j poren-
dclos que han de j u a g a r en la Corte delRey, 
tienen muygrxn oficio , porque nofoixmente 
] n ^ a n losplejtos qu^Menen ante ellos, mas 
aun han poder de j u z g a r los otros jueces de 
la tierva^y por todo ejio han de auer muchas 
hoid idesA'nmeramente fer de buen linajre,pa 
r¿ auerl^ervuenca de no errar,y lueoo acerca 
dejio dcuen auer buen entendimiento para en
tender ayna lo que ratonaren ante ellos.yde-
uen fer apuejl JS y fefudos-, para fahcrlo depar 
tiry ) u ^ a r derechamente^Tfi fupieren leerc 
y efcriuir,faber fe han mejor ayudar delloypor 
que ellos mifnos jV leerán las cartasy las pe 
ticionesy^y las pefquifts de puridad , y no 

auran a caer en manos de 
otro que los mejlure.cT co 
uiene que fean bien r a t o 
nados , para faber mojlrar 
las rabones cumplidamen 
te ante ellos tquado hume 
ren de dar los juy^ios . 
Otr$fi deuenfer fufridos 
para no fe quexar ni enfe-
ñar con las bo^cs de los 
querellofos : Z de manera, 
que no ayan de de^jr pala 
hra 5 ni afa^er de fecho co 
fa contra ellos que les ejle 
mal :y Jm todo ejlo deueu 
fer -jujlicieros,^paraha^er 
a cadalmo de los quel/inie 
ren a f u ) uy^io^uflicia^y 
derecho.y fm duda conuie 
ne mucho que fean tales. 

mfiNob'des.Sc 
ibi in . S i 
q«is vero. 8c 
in§.A.udicnt. 
& ibi glof.Na 
hlliorcs. & iíi 
Authcnt. cic 
Refcredanjs 

final. Scin 
l .f ln.i l .C.dc 
Códitis in pu 
bli.hcrre.iib. 
,0. <?cmAuth 
Pfaelldes y in 
Pnncip.iSj .Ví? 
bles ciuitawn. 
C.deEpifcop. 
a ^ i e n . í . A d 
Acunan. C . 

Decurión 

î 'ifsmi meritis 
bfacultatibus 
c-Q;>áco Epíf 
Coput.verfiGtr 
«•« ^^.diílin-
¿Ho.cGrandí. 
de Suppíéda 

torú i n ó . cir-
ca legí t iones 
1 pcn.ff.de Le 
gario, autores 
vide iníi.nuui 

porque no hagan en fus juy 
^ios cofa que torne a daño 
del Rey-,0 del pueblo^ o por 
que ellos huuieffen mala 
farnaco peligro en fus cuer 
pos . Otro j i deuen jer f r 
mes , 1 demanera que no fe 
defuien del derecho, ni de 
la^erdad, ni hagan lo con 

trario por ninguna cofaque 
les pudiefje ende aucnir , y 

fobre todo han defer muy 
leales^- De manera que fe-
pan guardar todas ejlas co 
fas fnbredichas , feñalada 
mente que amen al Rey.y 

guarden fu f ñ o r i o -y todas 
jus cojas-y quando los jue
ces tales fueren,deu4:los el 
R :cy amar, y par fe clellos, 
&rc.Puíe e í la ley ala ictra, 
porque todas las otras q 
Kablan del Adelantado 
mayor,o P r e í e d o Preto-
r i j , r de otros a el inferió 
res en los magiftrados y 
cargos de j u í l i c i a / e refie 
ren a ella : y c « m o dize 
otra ley de Part ida, \^4cu 
ciofamentey congrt feme-
cia deue fer catado que a 
quellos que fuere efeogidos 
para fer jueces o ~4 del ata 
dos ( a q u i c l l a m a otra ley 
Prxfes Proumcice ) feaqua 
les diximos en la fegunda 
partida defte libro: pero f i -
tales en todo no los pudiere 
fallar,que aya en fi alome 
nos eftas cofas ¡que fean lea 
les y de buena fama , y fm 
mala codicia y que aya fa-
biduria para ' ju^ar los plei 
tos derechamete por fu f a -
her,o porlsfo de luengo tie-
(¡o ,^que fean manfosy dt 
buena palabra alos que'yi 
nieren ante ellos a^uy^io , 

y fobre todo que teman a 
Diosiqtte f a Dios temiere, 
guardar fe han de ha^er pe 
cado,y auran en (i piedad 

y juj l ic ia . C o n d í a ley 
concuerda otra de la R e 
c ó p i l a c i o n . ^ 

i z Y a u n q u e la dicha ley 

de 

24.gl. Prarter 
a L.iS.cí .o.p.a 
b L . i . C . d c N ü 

uo C o d i c e c ó 
poncd.^.Scd 
<u;n fit, 

c Concordad, 
y.ticza ,p.3 

d L . i . f f . d e D c 
crct ab ordi-
nc íacicndis. 

c Idcft.cófudat 
aut inltruat, 
doce¿t ve , & 
fie legatM/íír-
jh-É-^ un: ver
ba funedi^ae 
11 8.tit»9.p, a 
L.l/roxixuos* 
C d e P r o x i n i 
facrorum ícrí 
niorum.Iib.ia 
Sí ibi loann. 
de Platea, <5c 
d í x i i n cap.6, 
infra ifto Jib. 

( L. i . íF .deVen 
treinfpicicn-
do,&ibi Do
l o r e s . 

g V t in prooc-
cnioiimitucio 
num, verfic. 
Quorum ommu 
8c dicetnusin 
fra lib. 3. c.ii. 

h Diccmusli.2 
c.2.nu. 23. <Sc 
feqq.&nu,30 

i V i d c in dift. 
lib.a.c 

k L .2 3.tíc. 22. 
pfc3.&1.3.cit. 
4.cad.p.<Scdi-
x inj ' íup hoc 
cap.numcif t 
Multa de F i -
dcltt^tclcgati 
tradit Luc.de 
Penna in rub. 
C.dcLc^atio. 
lib.í^jiíi Prm 
c\?>vcx,Secüdo 

1 L - . ^ t í t ^ p ^ 
m Lii^itu p.Iib, 

3tllecop> 

http://pcn.ff.de


i n c a L i b . L C a a 

D . l . i S . t l t . p . 
p#2. 
jL.AíTe toto. 
77.fF.dcHar-
rcd.inflit.l.Si 
ita fciipfcro. 
38.ÍF. de C o n 
ditio.Scdcmo 
ftrat.Pcral.ia 
I i .nmnc.4^. 
l í .dc Lcgat.a 
Suarcz in 1 , 
Poftrcra.in^a 
cxtcfionc.nu. 
a.ff.dcReiud 
Aluaradys de 
Mente defun 
¿lilib.4%c. 2. 
num.3o.<5cfc-
qucntib.&hb 
3.cap.2.imm. 
I I . & feqq» 
vbiplurcs c i -
tat.Rülád.cóf. 
S .nu.zoA.a 1 
5c conf. y^, 
num.y ,vol»3, 
Mancic.lib.4. 
¿cConicf tur . 
tít.3.numc.5», 
& íccjq.Óc ve 
rclatum cen-
fcatur iacíTc 
i n referente, 
requiriturfeic 
tia vera,«Seno 
titia eiusqur.d 
refertur infpe 
cie ,&n3a íuf 
ficit fíraplex 
fcíentía a «flus 
r í t i f icat i , rifi 
totuitenor in 
ftrwnenti le -
^atur. Tob ías 
Nonius conf. 
ÓS.niu.37(5cre 
quentib. A y -
man cóf. 197, 
col . f ín.com--
munisopin.fe 
cüdü Menoc 
cóf. 119« ru;} 7 
l ib . i . Io fcph . 
Lutlo'-uconcl. 

de Partida * habla de los 
juezes fupcriorcSjComo 
ion O y d o r c s y A l c a l d e s 
de las audiencias y C o r -
tedero las otras ley esque 
en c í l o fe refieren a el la, 
dandoinf truc iony dotri 
n a de las calidades que 
h a n detenerlos C o r r e g í 45 
dores y jaezes ordinarios 
en efeto d i z e n y requic 
ren 1© mifmo: porque la 
eferitura o ley referida es 
vifto cftar y c ó t e n e r í c en 
l a referente .b Y por la ra 
z o n que fe requiere buen 
l inageen losjuezes fjpq 
rioreSjque es auer de j u z 
gar e n la C o r t e , y tratar 
negocios arduos y granes, 
p o r e í l a mifmafe requic ̂  
re t a m b i é n en los C o r r e -
gidoreSjpues los mas ne
gocios de importancia 
que van ante los fuperio 
r e s t a n p a í l a d o primero 
por f u j u y z i O j f u l m i n á d o -
fey determina ndofe an
te ellos en primera i n í l á 
cia;para lo qual es menef 
ter fidelidad, fortaleza, y 
prudenc ia , y las de mas 
partes que c r i a l a noble-
za;laqual es g r a n a p a r c -
jo (como queda dicho)pa 
ra las buenas coftumbres 
pues de ordinario produ-
ze verguc9 a 5c Para huir 
la torpezajy caufa d e ñ e o 
de la h o n r a , y es correc 
tor para no errar , e incl i 
na a loables operaciones 
y e svenf imi l ,que d é l o s 
buenos n a z c a n los bue
nos, y de los mejores los 
mejores: y por efto tiene 
losciranos masfofpecka 

de los buenos qde losma 
l o s 5 y d e Í o s g e n e r o f o s q d e 
los viles: porque fiendo 
ellos indignos del lugar 
que h a n v í u r p a d o a la vir 
tudjcon mucha r a z ó n fe 
t emen de los b e n e m é r i 
tos y dignos. 

Y cierto que aun los 
fubditos reputan por co
fa graue,quc algunos que 
entienden no í cr de bue 
linagCj tengan honras y 
Oficios de g o u e r n a c í o n , 
porque fe perfuaden que 
el defeto de la fangre les 
q u í t a l a habi l idad del go 
ucrnar'.y t a m b i é n porque 
la fabiduria fin nobleza 
es cofa muy pefada:y go-
uernarfe hombre por el 
que tiene m u c h a ciencia 
y ninguna nobleza, es co 
ía intolerable.Y afsi fegu 
f a n t o T o m a s 4 tres cofas 
facilitan la a d m i n í f t r a -
c ion de la dignidaddapri 
mera , fab idur ia , porque 
no fe yerre en el gouier-
no,lafegunda,buen l ina-
g c , porque no fe m e n o í -
precie lo m a n d a d o . Y la 
tercera poder devirtudpa 
ra executar. Y esmuy gra 
parte para tener en paz 
l a R e p ú b l i c a ,preciarfc 
el juez'de nobleza y bue
na c r i í n c a . E l primer G o -
uernadorque defpuesdel 
mifmo Dios,y de N o e , y 
fus hijos, como arriba d i -
x imos , gouerno fu repú
blica, fue el manfo M o y 
fen, el qual q u í f o D i o s que 
fe criaíTc en la cafa real 
del R e y Faraón por m a 
no de.vna Infanta hija fu 

,.„• y a , 

car.de Probat 
3.tom. vcrli. 
RatificatK), con 
clu(j.i..a nu.i 
ad.7. &inra-
tihcaLc reqwi 
ritur feicntia 
inris de Faifti-
Ba ld . conlil. 
32 2.vcr,0«oá 

m ó de Prítfj 
conf j.Rí.j.j 1 
A»ton.Gihr . 
cófií.^tf.nuai 
i f . S c rurfus 
relatum incft 
in rcferctccú 
ómnibus fuí$ 
qualitatibus 
cótentis iu rtf 
iato.l . Intcf-
tacnct© , vbl 
Bar,fF.fiíeCoo 
ditio.mftitA» 
then.í iquisw 
Aliquo docU' 
ni cuto C i c 
Edenao. 1?M 
fiws confi. 71. 
n u . ^ , vol.J. 

«5c 47. Arcti--
ml.Scirc deSc 
iíius,nu.3.ff. 
•IcVerb.obli 
gat. 
¿.»,<S:4.tít.f 
p. 2.1.6. <Sdbi 
Grcj.t i t» i^ ' 
parE.2, 
I n HpiftoKad 
Hebrar.c.i.lc-
ftionc.aTría 
requiruntur 
quir faciútM» 
cilitacemaddí 
gnitatcm ali-
quam a3ír,ioi 
íh iodam.Prí 
mum quides 
fapientía, nc 
erretia gibff 
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ííando.Secuncíum efl gencris pro fapip/ic con-
teinnatnrpríCcipienfío.Prouerb.vltímo.NoWíj 
wpmis vir eius cttmfderiteum finatoribusteru.Ja: 
tium virtutis potencia ,11 exequendo, 

3 Lib .4j ie Rcgimin.Princ. 
Lib.aRcthor. 
Pnxtcr iura , 
quaeíupTñ nu. 
20. citauim9 
hc/C prouátia, 
tenct ide Aí 
ben. ín U P r x 
lides.C.de E - 2,4 
pií . auditnc< 
Bart.in! • t * 
col. 3, C . <íc 
Dignitat.li.i^ 
& , U \ l i . $ í i h i 
Platea nu. 7 • 
Cédc C ó d i t . 
in pub. hor-
rcis.Iib. 1 o. 
Bald.inc.Per 
iuquifitione , 
paulo ante fí. 
nu.7dcElcft. 
V b i quod vi
les períona: 
nondebet at-
tentare públi
cos honores: 
& iniuriam 
facic dignita-
ti.qui eam ta 
Jibus comniit 
tit: nam ficuc 
pulcr.1 (pon
ía requiritp^j 
chrum fpouíú 
«apublici h0 
ñores requi-
Nint honorabiles pcrfonaf.Luc.de Penna in 
h Mulicrcs.col.TVerf.jO^trfo frtfetuntur.C. de 
I^ignitatibuslib.u.Barba.in c.Acccdcns.cl.2. 
col. 1 o.Vt lite non conteft.Tiraq.f vbi alies re 
&rt) de NobiIit.c.20.n'i.i -?.in fín.Prjter 
quos vide Cíepel in tra6t.de Imperat militum 
deligentLpriuil.Nobilit. Bonus dc:Curtifi m 
CfaOa.de Nobilit. 10, p r i u i A codera tra£t. 3 . 
partabuf/ído. Rodcr.Zamorenf.in fuo Speculo 
humanac viue lib. ? .c. / .ChaíTa.in Cata l . glor. 
inutid.8.par.conííderati.3i.ad fm.6c conf.30. 
Boer.decif.2 7 2.num.3.cuiníequent.vol.2. C a 
tel.CottainMeraoribiUb.verbriVoti/tfsConrad. 
¿e Dccurionib.cap. xo.nu.6.5c cxRegnicoiis 

T o m o . 1 

o r . 85 

ya, porque dcprendicíTe 
allí el tratamiento que 
auia de hazer á loshme-
nos^y el caftigo que auia 
de hazer á los malos. 

D e m á s d e f t o es neccf 
Tana la nobleza enel 
/ueZjporquc coe l la tiem 
pía el rigor del 'derecho, 
escortes,piacable, huma 
no,oye á iodos3á todos fe 
acomoda y agrada^fsi al 
ador que vence-, como al 
reo condenado , pGio el 
juez i g n o b í e / i con la íaK 
fa de las letras no agracia 
fu naturaleza esgraue fe 
uerOjtrifte,y en fus pala
bras terrible, y a los que 
litigan anee el aborreci
ble, y procura oprimir a 
los nobles, para ygualar 
los eftados :1o qual no ha 
ze el juez noble , porque 
no tiene en que inuidiar 
a l o smas humildes :por 
que la i n u i d i a n o í e ende 
rega á lomenor.Y por cf-
to dixo Santo T o m a s ,a 

Palat .RübJn K^ct.Rxihu$.9Mv.7,m Cm cum 
í e q . d c D o n a t . i! ter vir & vxor.Otal.de No-
bil.c.4.2 p.n.^.&c.vlt.r.o.n.p. Aued.in f . iy . 
Frartor. n. 17.^ * á. Auil.in c .^.Ptxtof^ LCCH 
p/í.0.4.^feq.Grrg.ini.2,cit.5?.g!.4.6cinL tit» 

1 ^ . ver b .' De 
Que m Couernadores de 
biixo fuelodamn muchas 
yc^cs la polic ía. Aeftc pro 
p o í k o dize A n í l o t c i e s , b 
que los nobles tiene qua 
tro calidades, magnan i -
m i dad,l iberalidad, fu bti 
l idadde ingcnio,ppacibi 
l i d a d , V c o r t e ñ a : porque 
para pelear ha de fer los 
nobles bien esforzados,y 
para gouernar muy bien 
criados.Porlo qual esre-
folucion de todos los D o 
clorcs,afsi Theologos , co 
m o Iuriftas,c que para los 
Oficios de juí l ic ia fean 
preferidos y b u í c a d o s los 
nobles,y de buenos ente 
dimicntos , porque con 
la fidelidad que en ellos 
fe defcubre,y por la inte
gridad de entendimien 
t o , fe prefume, que ni e 
l íos e n c a ñ a r á haziendo 
c o í a i n d e u i d a , n i ferá en 
ganados fu ír i endo la alos 
lubdifos. 

S c g ü i o q q d a dicho co 

¿ ¿Vin I.í i .gl , 
lA' i t i I.9. gl. 
-?.ihidc<ScSar. 
n)?en.!jbf 4SC 
IccW.c . 1 6 , 
Didac.Pcrca; 
íñ título j . 
l i b r ^ O r c i n a 
ment. cciuiv, 
n ! í .vct íicu. 
Si tante n nohili-
tas,Se verÍKu. 
Slttgttur.« olu. 
fcquentíb . h i 
macas.de Re 
public lihr.f. 
czpitul^.Mo 
liiudc Pritno-
genit.iibr. ¿ . 
capitula. nu. 
ó ó . H c r c d . de 
Iudie,<juarfl.8 
deg • Matiez. 
inDialog, rc-
bto.3.part. ca 
pitu!. 3. nuru. 
3.^capitu. 2. 
num.7. inuc-
htt eontí-a Pie 
bciosprartcx:-
tatos.Baraon. 
in Additio.at. 
P a l a t i . R u b . 
vbifupra lite 

ra D.paííii^a o.PachecodePraEtur.vrb.foí.jo. 
Azeucd.in Rubnc.titul. 2 . Y ^ e ^ ^ S í ' ( é g p é -
tib.l ibr.ó.Reccpilati .vbi late,íingularitcr loan 
Guticrrez.in confl!. 37,pertotum hoc probatj 
ácpíebetos abofficijs lionoriticis <Sc digisitati 
busreij<:iendo?,ad ptimum.Bellug. de Specul. 
Princip.Rubric-2 6. §. Princeps nura.i foU. 
i-.S.S.Tbomas.vbifupr.Soto.de iultít 5ciur. 
libro^ .queH. í.nrtic. 4. conclufuó J n fín.S^r".-
ra ippircc^or.íu^ic.í .parr.cap.i .per totum,<Sc 
nu.á.Frat.M.irc.Ant de Gamos infua Micro-
cofmia T.p dialog. 1 i.pag-1 4 ^ oí. 1,8c data pa 
rítate fcietitiar^prefe-rtur 1 obiüs.Balci.in I.Nc-» 
nnni.drc.í in.ff .deAduoc.diaeif . iud. 

H l o 
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a Tn A u t h é . c!c 
Defcníoribu* 
c iu i t^ vltimo 

£> L i b . i . Polit. 

c Lib.12. 
d Liuius lib. 6. 

?b vrbe cócii. 
P o m p ó n , in l , 
2. § D c i n d c c ü 
p o l i & § lc^-
fF.dcorig.iur. 
jllcxaíidr. tib' 
3. Gcnia.clier» 
c.3.fo{io.11 7. 
poífc Pr imip , 
5c l ib .ó .c , 24. 
fo'. ^p.ad tm 
Orofci , ín R u 
brí.íF. dcOffi. 
Practor . col . 
386. RUmcio, 

t I n l i b » d e N o 
t a b i l i b . M ü d . 
poO.tradita 
inFortalitiofi 
dci . 

f C a . Cóí l í tu i t 
17.9.4. Rom. 
ílnrulori. 679 
incipitNüc ve 
niaiu'. ^ j íaq. 
dcl^ccnif tcp. 
caufa. g . nu. 
19. & inTrac. 
dcCcfsátccau 
fa.Hmit.i 2. n, 
1 13. P U 
tea In l. Proba 
torias.nu. 1 C . 
de Diucr. offí 
cijs lud i r j ib , 
10. M o r tolo. 
i^P.-ompíiiar. 
lur.Vcrbo.J« 

fol. ^07. 
Otalor.deNo 
hi\itc2. par. 3. 
part. ca.7. nu. 
20. vrrf, C f̂í?. 
r//w AucmUn 
ca.^.Prartcír. 
nu.^o.&inDi 
¿^iona. Verb. 

r a z ó n abomina A n g e l o » 
del eftatutodc losTufeos, 
por el cjual los nobles no 
pueden fer admitidos pa 
ra regí Joves • v (c puede 
alabarelpriui lcgio y exc 
cncoria q u c t i c n e C i u d a d 
rea l , para que no lo fea n 
l o scc t c í lb s . Y cambien es 
reprehendida la ley de 
los JLacedemon ios/egun 
Ariftoceles,b y l u í l i n o , e 
por la qual el E f o r o , que 
era el m a y o r O í í c i o y M a 
gifl:rado3auia de íer d é l o s 
plebeyos eligido: de lo 
qual grandes males proui 
nieron á aquella R e p ú 
b l i c a . Y entre otras nefan 
das cofas, de que L a m p r í 
dio acu ía a El iogabalo , 
fuCjquc tuuo tan en poco 
la mageftad de R o m a , q 
m e t i ó en el S e n a d o á mu 
c h o s , í in diftincion de 
cdad,hazienda,y l inage, 
y m a c u l ó todas las digni 
dadescon perfonas viles. 

Y t a m b i é n fon murmura 
dosCayo Lic in io ,y L e l i o 
Sexto, Tr ibunos R o m a 
nos, por auer í i d o los pri
meros que h iz icron ley, 
para que el Confulado fe 
c o m u n i c a í l c t a m b i é n a 
la plebe, y fe e x e c u t ó cri 
ellos:porque L e l i o Sexto 
fue creado Cófu l jy C a y o 
L í c i n i o M a e í l r o d e l a c a 

uaiieria í i e n d o plebeyos: 
y lo que mas es, la d igni 
dad d e D i £ t a d o r , q u e era 
el fummo efplendoryam 
plitud R o m a n i , y l a d i g n i 
dad d c C e n í b r , í c m e z c l ó 
Y dio t a m b i é n á los plebe : 
y os, como fue á C a y o M a 

r i o R u t i l l o j p r i m c r o D i é l a 
dory Cenfor , y luego á 
Quin to P6pcyo,y á Q u i n 
toMetelo, por ley q dello 
h izo Filo D i d a d o r . F i n a l 
mente las mayores digni 
dades de R o m a fe detrau 
daron á l o s Patricios y no 
bles por culpa d e l o s m a 
los Principes y min i í t ros , 
yfe dieio a los plebeyos, 
cuya fama v leyes vitupe 
rabies de aqucliosabomi 
nan y de t e f táTico L in io , 
Pomponio lurifconfulco, 
Alexandro de A l c x á d r o , 

' yon-os.'1 
E l D o d o r don Pablo, 

Obifpo q fue de Burgos, 
y d e í p u e s Patriarca de 
Aqui leya, con fer conuer 
fo , a c o n f e j ó al R e y don 
Enrique el tercero , que 
n o r e c i b i e í T e en elferui-
c i ó de fu cafa R e a l , n i e n 
el C o n f e j o , ni para otros 
Oficios púb l i cos Reales 
de fus R c y n o s , n i en la ad 
miniftracion del pa tr i 
monio R e a l , á n i n g ú n 

2-7 conuerfo, n i ludio r f cu 
yo confejo í¡ tomara el 
dicho R e y , no le matara 
como le m a c ó don M a -
y r íir medico l u d i o , fe-
gun refiere Aluar Gutier-

18 rez dcToledo:c porque 
cftos tales fe t ienen por 
experiencia que fon íe -
diciofos , c o d i c í o f o s , y 
a m b i c i o í b s , y en confe 
quencia defto muy per* 
niciofos para la? c o m u 
nidades j y Officios pu -
blicos , como lo refucl-
uen muchos D o d o r c s 
antiguos y modernos , ^ 

y aísi 

Indio. Couatn 
¡n Clcm.Si fu 
riofuj. 1. pait. 
^.2.11.7. (5v.8. 
& vcfi. Quinta 
covclufto.óí ver 
ficu*. Sexta ion 
clíljio. Víquc 
aclfí, Burg.dc 
Pi»z in . 1.2 . 
Taut. nu. 78. 
Hcred. i*. C 5 
pfdílud q. 11 
rü tribus feo. 
foJ^y.RoIatl. 
Có^vr vol. 2 
ícCóf.7 
S.ccd. voí.Sc 
conf.^f.n. 6, 
voí.3,Gordo. 
in fuís Quxí ] . 
Theologor.q. 
T4. pag. 432. 
Didac. Pérez 
in.l.^ titul. 3. 
folfc). col. i , 
Hb.íi. Ordui. 
Simác.Wc Ca-
tl'.oh ínflitut. 
tit.47.na. 82, 
de fcq. Boníft 
m Peregrina. 
Vcrbo,"taáttW-
fol^r8.co!.4 
liter.D.Orof. 
poí l CIdud. 
laf.̂ Sc alios in 
l . i é t o h t . m ? * 
in fín.&feq.ft 
de l u i i k i * 
lurc Amí.irt 
c.36. Prytot 

1 .in fi 
ne. Conrad«í 
in Templo 
i'ul.lib. í .ca
pitulo 1.^.2« 
numer.f ,foli» 
i9.Greg0r.in 
I.4.Pcr eext. 

glof. 1. & 2. 
Micrcs de 
iMaiornt. 1 . 
part.q'-'cft. 1 • 
nuxero. 13 . 
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Azcued . in 
Ado'itio.adcu 
riamPifan .c. 
i2.nu 23,. O 
hnuiin Anty 
nfmijs, verb . 
¿afctuidehtc.s* n. 

Gratianin re 
2^1.213.nu 
V h i aú\ut-

fld niittaiuur ^ 
rouitcr cóuc. 
iiad orícia (Se 
honores,fciii-
ctt.in his in 
q^ibusnon re 
Suiricurclan-
íaj Tanguiais 
fcugcnerisiíSc 
intra que gca 
dum fíiij líete 
ticorú aáivÁt' 
"tantürdc iure 
•regio ad offi ̂  
cia publica, di 
caminfra hoc 3 o 
lib.c. i 2. nu 
\6, • 

• íníiocen in c, 
í in.dcCIcric. 
íion rcíid.Fc 
hn.inc.Super 
co,cl a.coi.3. 
( icTeft i .Dc. 
fün m c.í\c ii 
clerici. § '. de 

erij$,c<)l 
T-deludic. Ro 
ínan.ia Sins:. 
49». incio. H¿ 

¿ttiña dih utit 
additiq^bi: (3c 
¿lefbtutis to l 

. Icgiorum , & 
Tolctano, vi-
d ? O t ? i l ^ N o 
biUt.á.p^.pa. ' 
c.7; nu. 2 y. jíc 
Fr .Iea .Guar-
riiol.dc Nobi-
Br.capi.fj fol. 
10»Micro, de 

y afsi fi fe fufricíle apurar 
mas efte particuiar y cali 
dad de nobleza para los 
Corregí m i é tos,rá limpios 
querriamos qfucílef los q 
tienen cargo de jufticia, 
q u á c o i o s baí'capara habi 
tos de milicias,^ es ícr h i 
jos dalgo de padre , y ma 
dre jfcgú cófta de los cfta 
b lec imicntosdclas orde 
nes mi l i ta i c s jó a l ó m e n o s 
qualcs í e buíca para cole
gios y algunas y g l e í i a s C a 
i;redales5para lo qual fegu 
fus cftatutos-no baila cjíb 
l á m e t e í cá virtuofosfmo 
q í e a n t á b i e n C h r i f t i a n o s 
vicjos.como lo eferiué I n 
noceciojvotros^porq por 
exper i éc ia fe ha viftoios 
d a ñ o s q h á f u c e d i d o j y pro 
i i i cné de lo contrario. 

Efta prerrogatiua3q los 
ncblesfcan bu ícadosvprc 
feridos para los Corregi -
mictos5y Oficies públ i cos 
fe entiende, q u á d o la no
bleza pulitica, y la noble 
z a ciuil comieren en v n 
pl ato:quiero de zir, cocur 
riendeco el l inaje buenas 
coíKibi er,Y í i e n d o ios no 
bles ygua íes en ellas con 
los ignoblcs.Ycftomifmo, 
f e c ó í i d e r a u a a n t i g ú a m e 
te para dar las honras y ti 
lulos militaresjq no fe d a 
uá fine? a los q em n í 4 y d o 
tados de virtudes, prona-
dqsycxercitadosen ellas 
Y en Efpaña n o b a í l a u a 
parafer cauallerosj ferio 
por linage,a los qaaleslla 
mauaD6zcles,pero efí a ne 
e e í í a r i o armarlos caualle 
ros3velado primero ftis ar 

Al aiorat. i .p . mas en lay glefia^n feñal 
de que votauan v prome 
tian fer principalmente 
defenfores dc l la , y de la 
fanta Fe C a t ó l i c a : a cih 
ya i m i t a c i ó n fe dan ov 
Jos hahitosde las ordenes 
militares en las yglefias 
jurando fidelidad y leal 
tad; y afsi Jo jurauan Jos 
que en tiempo de los R o 
manosrecebian los citu-
los militares , fegun refie 
rclul io Frocino, v olios:b 
porq í¡ en vnorefplande 
cieíl'c ^avirtudjyenotro la 
nobleza^quicdiraqaya de 
fer de peor c o d i c i ó lav ir 
tud3yde prefei irle la no
bleza? c tporquecomo di 
xoAcmCiOy^Alas fepueden 
llamar, Propio lo cjue fe ad 
quiere por la propia virtud 
queporla deiosantecejjores, 
pucsfegunOuidio^ lo que 
no hicimos nofotros,apenas 
lo podemos llamar nueflro. 
D e Antiftenesrefiere E r a f 
m o ^ q dezia, q ios q eran 
Virtuoíosjerátábiénobles , 
porq tenia t l p r i n c i p i o y 
origen, del qual n á c e l a 

verdadera nobleza con
tra aquellos que por las 
riquezas y b l a f o n c s d c í u s 
mayores í b l a m e n t e quic 
ren e n n o b l e c e r í e . T i r a -
qucio S trae vna fenren-
c ia muy í ingular a efte 
propofito de Falar is , que 
aunque t irano/ue d o ¿ l o , 
'.el qual dezia:Yo vna fola nobleza h^Ilo, q 
es la virtud,y lo demases fortunaryc uíci ia 
hora ha de u m i a i í c de las virtudes dei an i 
m o , y no cic U nobleza de los pafiados 

^efeurecida uor Irs vicios de los luccelTo-
res: que tuc lo nn: mo ejue luuenal d ixo , f» 

H z que 

b lulius Fronti. 
ScaCcgema.B. 
lib.^.capit. 1. 
cjucni debuit 
citarcFr M^r 
cus Antón, in 
fuá Mictocof 
mia. a-p.^Dia 
log.r^pagin. 
176.Cül. 2.Po 
IvcrajHb.íjPc 
trus BIcfcnf, 
Epiñ. 49 

c V t probaui 
mus fup.in ca. 
prarted. 11 un?. 

d ^3* 
I n . 1. Siquid. 
ver. £r^f.íF.dc 
Capti. Se poft 
Ilou. 
Libr , 13.Me 
tham. 
Nam gemís & 

mnfecimusifji, 
Vix eanojira y» 

fco. 
t L ib^iApoph 

tegma. 
S D e Nübií i t . 

c. 4.nuaie.3. 
h Sstyra.S. 

Tota Ucee véteres 
exornetn vndify 
cent. 
Atúa, nobiítuís 
foía e(i atque vnt 
ca virtns. 
E t iu princip, 
d. S t̂yra*. 
Stbemmataijíiíít 
faciunt? quid 
frodeft, F¡)'ice> 
loma. 
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Sanguine ccnfe~ 

derevulius. 
Matorum & ftd-
tes in curribus 
MmiltAms ? 
Qmi fruBus ge-
neúSs tahulaid-
fttre cafdá 
Vamsfos equitd 
cum Diftatore 
mnpfros, 
Sicoram lepáis 
mdlevimtur? 

a Lib.7.Apoph 
tce;, 

b Lib,7.Facctia 

inquic f Genus 
¿mebabet orip 
nem.tuumvcrb a 
te dtfiit. 

c B a r . i n l . i . col 
f.yctü.Itemre 
proudtur. C.dc 
D í g n i t a t . lib. 
i2.Balci. in !. 
NobilioresC. 
de Comcrcijs 
demercimo. 
Angc.-ScPlat. 
in 1. i . C c i c C ó 
dici . inpubf. 
horré is líb.iy 
ChaíTdi. in C a 
talogo.Glorif 
mund 8, p.có 
fidera. aS.a^. 
&30 . Tiracj. 
dcNobiI.ca.4. 
num. i.^í cap. 
ao.íiwra. p.ác 
17. Otalo.dc 
Nobif.c. 3 • ¿, 

x imm Ute in 
cap. praícede, 
máxime nu -

L . 1 t.tit.a. l i . 
/ • O r d i n a m é . 
nó rccopilata 
in tocum in }. 
/7.tit.3.1ib.7. 

que la virtud era la fok y 
vnica nobleza:porquc de 
q firuen los retratos y vul 
tos de vucílros antepafla 
dos,ylas pinturas deíü$ 
proezas y hazañoíbs he-
chos,y de fus carros triun 
faiesy caualleriasjy de fus 
officios y dignidades, íi 
vos viuis mal? Iphicra-
tes, fegun refieren PJu -
tarco,* yBrifonio1b ref 
pondiendo a H e r m o d í o 
de vnoprobrioq le auia 
dicho, ledixo . M i lina, 
ge comienza en m t , pero el 
tuyo acab* que es lo 
que arriba diximos que 
imitó Cicerón contra Sa 
luftiojel qual por menof-
precio le auia llamado, 
Nueuo hombre de^rbinas, 

5 t Demancra que ííno fe 
juntan y copulan lanov 
bieza con la virtud, í ino 
que anduuieren de por íí, 
preferir fe hala nobleza 
deeoí lumbres ala del l i -
nage.c f Por lo qual di-
xo muy bien vna ley ^ 
dclOrdenamientoviejo, 
Que los Oficios de honra fe 
han de dar a los que fue 
ren fallados buenosy\/irtuo 
fos,e no por f e r f jos de los 
opciales, o ^ l c a l d e s j & c . 
Porque fegun fan Geroní 
mo,e para con Diosaquc 
lia füla es libertad, no íer 
uir a los pecados,y aque
lla es fuma nobleza ,fer 
rcíplandecicte en virtu
des . Y efto mifmodixe-
ronfan Ambroí io / y fan 
Chrifoftomo. fi Y en el l i 
bro de los Reyes ^ dixo 
Dios; Los q me mcnofpre-

Kecopil-
InEpif.adCe 
Iantiam,5c in 
c. Dotnii^'no 
fter.5-5, dift. 
SoUapítdDuum 
libertas efi non 

feruire peceatis* 
fumma 4¡)udf 
Deum nohilttdt 
efi cUrum efe 
virtut'tbus. 
Tráíumptiiié 
iñc.í l lud.4c. 
diftÍB¿tio. 
Super Matth 
5cinc.Nñqui 
t^. diftin. 
i .Regum.c». 
circa fin. Qui 
contemnunt me* 
eruntignobües. 

cían feran innobles. 
34 Aquí de paíTofe pue

de aduertir alCorregidor 
que a los hombres nobles 
hijosdalgo y principales 
los honre y trate bien, y 
nunca les ponga penas vi 
les de azotes,galeraSjó de 
ahorcar,afsien los actos 
cominatorios, como en 
las fentencias i ni aun en 
rebeldia , í ínoquefe infor 
me de fu oiicio,y conftan 
do que fon caualleros,ó hi 
dalgos notorios, los trate 
y condene como a tales: 
y para efto aun es bic fer 
los juezes nobles, para q 
traten bien a los q lo fon, 
porque de ordinario los i In . 1. Captta-
ignobles,ymal nacidos, lium.^Serui. 
fon mal intencionados, 
y hazen lo contrario, con 
trala dotrina de Baldo,1 
y de Martin Laudenfc.k 

3 j t Finalmente poner «1 
confejo y regimiento de la república en po 
der de los plebeyos, y no efeoger los no 
bles para ellojes quitar los ojos d e la cabe-
9a,y ponerlos en laGola,como fábula que 
lo hizo la culebra,con que fe quebró la ca -
bc9a.Ynoenbalde pufo Dios los ojosen 
la cabe^a/egun Ladancio Firmiano,1 y no 
en los otros miembros,inferiores,porque 
defde al l i miran portodo el cuerpo:y pues 
los ricos y nobles fon cabe9a de la republi 
ca, ellos han de mirar por ella, aconfejan, 
ciolaygouernandola, porque raramente 
fon hallados en vi leza,ó en torpeza los juc 
zes de buena cada. 

S V M M A R I O D E L 
Capítulo quinto. 

S t s í h t d m a $y ciencia fon diferentes 

m t m e r . i . 

ff.de P ocnis. 
le Intraa.deOf 

ficial. D o m i -
n o r ú . q . « é s . 

1 De Opif ic ia 
Deí .c . í . 

http://ff.de
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L a p r u d e n c i a e w c e j j a r i a p i t r a elgouier* 

no^comoelfolpara las f e m i l l a s j m t Z . 

J í lCorreg idovJt h a deferfahto p o r p m d e n 

a a m i u r a ^ o por cwnciaj i t i .^ . 

D e dos cojas h a de t e t i e r f a b i d m a el Cor* 

regidor^de l a profejston ^ h n f t i a n d y y 

de ¡ a a r t e degouernar^num ^ . j j 

Di f ir t taon de l a prudencia m , j . 

£ fe tos de ¿a prudencia m . ó . 

E l Corregidores m i m b r o de D t o s 9y afs i 

deue fer juflo tnt4* ff 

N t ' feelette e l Corregidor c m elOjÍ€Ío3y co 

nozs& a los fuhdttospara honrarlos ^y 

caf í igarioSj /egHnfi íS jfierítos>mt.S. 

Isfo fea amigo d r nouedades9ni las h a g a 

fin confejoy caufa ¡ u f t a 9 y de l d a m de 

t l a s j w m . f . y 10. 

í ¡ ^ f i a prefitmptuofo d e f i é faher j ú dexe 

de tomar confie']o,twm*ií* 

D e f a b m esdejfearfiaher 9y de necios l o 

contrar ío ¡ntim.tZ* 

J m s B n i a contra los Corregidores R o t ó a n 

c i f ia sprc fumptHof i s j iuM. 

O í t e el Corregidor prudente fie acuerde de 

lopaffad&y difponga en lo prefinte 9 y 

prei tengü en lofaturOtHum.t^ 

S / fahio Corregidor proceda con templan 

c a y no por r v a n a g lor ia ¡nu . i v. 

I S f o f i a amtgo de conf i ja s , m de lifionjas, 

n u m . i S , . 

^ l e a p r e c i p i t a d o en las determinaciones 

ñ i r e mi¡p)) num. /7. 

Confiderelascircunftancias de los negocias 

n u m . i s . 

"JSlo condene a l rico perfi lo que l i t iga con 

e l pobre, n i njfe de \ufitcia prAfiumpta, 

n u m e . / p » 

Conozca el Corregidor fus oficiales , y » 0 re 

crea de ligero del los , n i de nadie3 y los 

danos que ^Vienen de l a c r e c i d a d ^ m , 

2 o * y 2 i , 

L o s is iejos fon incrédulos porque muchos 

los e n c a ñ a r o n ) n u m . 2 1 . 

5V<7 f e a elCorregidor muymereduloy ios d a 

ñ o s d e l l o . n u . z i . 

asn/lprincipio deiOfiao ivf iniyafe de las co 

m J a s de l a 7(e publica ¿porque no p í e n fe q 

todos le e n g a ñ a n j i u t B 3 . 

^Xf p r t j u m a m imagine que todos fon 

malos ¿ni lo de a entender ^nu, 2 4 , 

S o j u z g u e por Jo /pecha? , n i fia fiofipeche. 

fioyfmo recatado conprudenciaynu.zf* 

*N.afia afiutOyporque laaftucia no es per f e 

t a prudencia j i u z G . 

Esfuerce fie elCorregidor en las flaquezas 

h u m a n a s ^ f e a henef loMuW. 

S e a limpio en norecebir ni b a r a t a r l a 

c i a y n u m . t s . y i f * 

' N o f i a p a r c i a l fino i g u á l en d a r U j u f í i c i a 

n u m . z p . 

T a r q u e caufias fe pierden muchos C e n e -

g idores tnu.2o» 

Qonfidere el Corregidor en fidosperfionas, 

<vna part icular y *trapublica>num.$ 

S i puede el jue^ juzgar fiegun f u cociencia, 

0 f o r l o a l e g a d o y p r o u a d o 9 n u . 3 2 » 

Q u e deue confiderar el Qorregidorpruden 

te p a r a acertar ¡ t i u m ^ 3. 

r Q^V A L D ív V* E S E R 
el Corregidor en la labidu-

ria y prudencia. 
Capic. V. 

N O es de marauillar o yo diuicla cía 
c l Q rrcgklcrlafabidui iadc Ja cíe 
ciajpucscilo es en fi diucifo:apoi ü 1 

l a ciencia es para juagar, a Ariftot.dc a > 
H 3 y l a 

file:///ufitcia
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nima: Prudens 
tftqui intelligé 
tia fud aliqutd 
cognofcit,fctensr 
qui alterm indi 
cierem fentpit 
T c r c n t . i n t u 
nuch.ait:Bpr« 
dens & ft'tensyvi 
utts viuenfafe 
no. Prudcn -
tia enimcirca 
(inguUria nc-
gotÍ3,f(icnt¡a 
vero circa res 
comunes vcr-
fatur. AriíloC. 
ad Nicon.lib. 
f .c .8 ,&lib.5 

c.y.Bicfius de 
Repúb.libr 
c.i.fol. ii6;ad 
fin. & fie pro-
cedit quod di 
ctf iraí . ihc , 5c 
P a u . i C o . n . c . 
& Proucr. c.a 
Arch id iac . in 
c.Sapies.S.q.i 

i C a . Legimus. 
6.HiíKctiara, 
oc.c.Siquisgrá 
1natic5.37.di-
( l i n c l . ¿ . $ . D e 
inde Scxt'.flf, 
dcOrig.iur. v 
bi cp optimi 
protcííores iu 
risciuilis vo-
canturfapieH-
tcs: &Iulian9 
dicitur Tapien 
tlfsimus, A u -
thcnt.Qiiibus 
Biod. natura, 
cfficiát . lcgit . 
Inprincip. no 
taturinc . Ne 
moperitorum 
1 i .q.3.Etper 
Archid . in.ca. 
V t comiísi .dc 

y la íabiduria, ó pruden
ciales para gouernar (dos 
cofas que las deíTeanmu 
chos,ylas alcan9an po
cos.) Algunas vezesfe co 
funden y toman cftos vo 
cabios vno por otro.a E l 
poeta luán de Mena b di 
z e ^ l a fabiduria es aque 
lia que comunmente ai-
candan , afsi locos como 
Cuerdos, todos eftos pue
den faber alguna cofa, pe 3 
ro ñ o es aquella pruden
cia, porque la prudencia 
no requiere folamelite fa 
b¡duria,ttiaselcuacion de 
juyz iü , y órgano de capa 
cidad,y memoria aquien 
la recomendar, y efpc-
culatiua para difeernir, 
y cxprefsiua para repre
sentar : y afsi Afranio poc 
ta aprouado por Auló Ge 
lio, c dixoj que la fabi
duria era h i j » d e l vfoy 

z de la memoria, t P la 
t ó n , <* y Ariftotelesc di 
zen,q el RéynojO Prouin 
cia gouernada fin prudc 
ciajb fabiduria ,no puede 
mucho durar,porquc no 
menos han menefter pru 
decia los Gouernadorcs 
q las femillas el calor del 
fol,pues co ella todos los 
ímpetus del animo ,y to
das las declinaciones del 
fe dirigen a bien ,y con 
imprudencia a mal:y afsi 
en el Éccléíiaftcs ffc dize 
Eljuez fabio juzgara fu 
pueblo, y fu gouierno fc-
rá firme. Y ían Ifidoro S 

rct.in. ^AuiUnProcrm.cc.Pract. n.fí4ín íí. 
b InCoramcntariis ^«ísinCoronationc,Metro. 

aS.dc Guzman inT-'iumpiu 2noraUbifolio.7i 

dixo,quc ni juez podra 
feríin jufticia, nijufticia* 
imprudencia; porque fe-
gun Platon,Boezio,y D e 
moftcnes5h entonces fue
ron fcliqeslasRepublicas 
quando fe rigieron por 
hombres modeftos ypru 
dentes,San Ambroíio1 di 
ze , que el examinar lo 
que es jufto,o in jufto, no 
fe puede hazer fin mu
cha prudencia.f L a ley 
d é l a Partida k requiere 
Que el Corregidor fea bien 
entedidoy fabidor for fu fa, 
ber,o pof^fo de lueoo tiepo: 
y fi ha de dezitjT por^fo, 
o oporyfo, tratamos lo a-
delatejDe otraleydePar 
tida m fe colige en las pa
labras,^ dize,5i fufiere le 
ery e/cW«/r,qlos Corregí 
dores yGouernadores de 
^ tratamos,puedá vfar de 
los cargos co la inorancia 
delosdcrechosiaúq otras 
leyes en lo de arriba cita 
das, exprelTamcte deter
minan q los entiedan, ó 
por Ciencia,© por exper ic 
cia. Y para concordia de 
ftos derechos es de faber, 
q en los magiftrados ay 
diuerfós Oficios y grados 
dellos,en q vnos admini-
ftran jufticia por fus perfo 
nasjuzgando fcgurl derc 
cho , y otros juzgan por 
Tenientes, ó AfTeíTores: 
en los vnos conuiene que 
aya ciencia,y en los otros 
no es neccílaria :a los qua 
,les Tenientes encarga la 

J¿ L.3.titul4.part.3. 
1 Incap.iequcnt.nun1.2p.in fin. 

m L.i8.tit.>».part.a. 

c o U P c f i B a r 
to.in traft. de 
Te íUbus , nu, 
óp.cura íeqq. 

c Afraniusait; 
Yfm me genuity 
mater me fepe-
ritmemoru.nu 
lns.Gcl.Noa. 
Attic.l ib. 13. 
cap. 8 

d I n M e n m e . 
c y.'pGlitic. 
f ludex fdfiemm 

dicab'itpüpúum 
fttumi& priná' 
patus finjan J }* 
h'ú'ts erit, E t 
JViatt. i f . i ? « 
infvpiens perdel 
pepnlum fitum* 

S Lib.a.dcSiim 
jnobouc.c. 1. 

tudexpit 
iufiitia, nefavlU 
foteft ejfé iufi -
tia fine prudw 
tia, 

h ExPIa.inquíÉ 
Boec.lib.3.dc 
C ó f o l a t . P h i -
lofoph. BeatM 
fore Refpíihli- ' 
cas,fieasveljl* 
diofifapientU u 
gem,vel earum 
rectore sjludere 
fay 'unt'u €on ~ 
tigijfet, Demo 
fthen. contra 
Thcocrineai-
Igo e natu i mé 
ioribiis audi» 
tuncflmájfem* 
xime rempiéli -
í am, cumÁmo; 
deftts&pruátn' 
tibusviris rege-
retur. 

i Lib. i-Offic 
cap.27. 

1. . 22 
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a L.2 2.tÍ-9.p.2 
b Cap. í cq . l&c . 

» 2.iílius libr. 
c Pfal.i 10. Ini-

tittm fapientU 
t'tmor Domim. 

d Inepili .Cano 
nica, i . Si qms 
Autem veftmm 
indigetfapen -
tiapofluletaDeo 
quidat ommOus 
afflnenrer . t t 

difiiplinaa me. 
c Proucrb.i . /» 

amm* maleiie 
lamnonintroihtt 
faptntia, nec ha 
bitabitin corp»' 
refubditopecca-
ti$ . T e x t . in 
Proocm.fF.vc 
ter .§ Illudjibi 
Cam oporteat 
frius animas, po 
f ea linguas jk -
ri eruditas:kn-; 
tonius G o m . 
in . l . 2 . T a u r i 
rm.2. Ccrme-
nat.ínRapfod. 
c.i2.pag.i40. 
Lib , 3 . Magi-

¡tratibusopus eft 
fine quorum pru 
dentia ac dití— 
genúa emitas ef 
finan potefi, 
quorum deferí * 
ptione omnis rei 
ptiblica modera 
fio continetar. 
1.2.§.Poftori 
ginc.ff.dcOri 
gin.iur. 
3 . Echic .c .^. 
cui adftipula-, 
turBicf.deRe 
p u b l j i b . j . c . 
i.fol.i 17.AIÍ 
ter definit . 
Claudisis . 2, 
Paneff.in lau
de StilicPr/wí* 

a p r u d e n c i a d e l C o r r c p i d 

leyaeiraberde/as Jeycs, 
por cftaspalabras: Tpara 
ha^er ejio bien afsi como 
comene, deue auer confino 
ornes fabidores de Fuero.y 
de Berechotfue le ayuden 
a librar los pleytos con 
quien ayan confe'jo en las 
cofas dubdofas:y ejios les 
deue dar el Rey jorque fea 
tales como dixtmos que de-
uen fer los que j u ^ a n e n 
fu Com-.De la ciencia de 
ios qualcs trataremos en 
otros capítulos , b por -
que en efte hemos de 
hazer m e n c i ó n de la fa-
biduria, ó prudencia que 
hade tener el hombre pa 
ra fer Corregidor. 

4 Dos cofas hallo yo en 
efie propoííto que con 
uienen al Gouernador 
de la Repúbl ica. L a vna 
es , fabiduría cerca del 
conocimiento de Dios, 
y de la prOfefsion Chrif-
tiana , que tiene , en el 

D 

es la otra ayuda para b ié 
gouernar, y deíla íintio 
Cicerón en íbs leyes , f 
quando dixo « N e c e s i 
dad ay de gouernado-
res, fin cuva prudencia 
y diligencia no puede 
cftar la ciudad, y con cu
ya cuenta y razón fe fu-
ftema el gouierno della) 
tratar fe ha de todo como 
mas conuen^a a nueftra 
inftrucion. 

Muchas difiniciones 
de la prudencia ponen 
los autores, pero la me
jor a mi juyzioes la de 
Ariftoteles: 8 el qual di
xo , que la prudencia 
era reda razón , que en
camina Jas cofas agi -
bles, en el confejo , y en. 
la obra : la qual como 
efpiritu de las otras vir
tudes morales que las 
abra9a y da vida y luf-
tre j tiene afsiento pri -
mero en el efpiritu del 

principio dé la qual efta 6 hombre,t finia qual la 
aflentado el temor de 
Dios , fegun el Pfalmi-
fta,c de quien toda labi-
duria procede , fegun el 
Apoí lo l Santiago, d y af-
íl para confcguirla es nc-
ceílário carecer de pe
cados ; porque como fe 
dize en los Prouerbios, ? 
E n el anima maleuola 
no entrara fabiduria.La 
otra es , fabiduría para 
entender y conocer Jos 
principios de la arce que 
exercita : y porque efta 
fabiduría nene trauazon 
y cbnnexidad con la pru 
dcncia,virtud moral(que 

fortaleza feria temeri
dad , o miedo ; ylajuf-
ticia , injuria , o rigor, o 
iniquidad; y la templan
za féquedad , aufteri -
dad y torpeza ; y los a-
¿tos de magnificencia, 
mas ferian reputados a-
dos de hombre volun-
tariofo, que no de ma
gnifico: y finalmente en 
toda virtud no fe halla
ría el medio en que con 
íiftefu afsiento, ni fe ati
nada a la epiqueya,quc 
es la guarnición con que 
todas las virtudes fcher 
mofean y toman peife-

H 4 cioa 

o r . & 

tia, ne quid inco 
fultasagas. A l i 
tcrdchnit ide 
Ariflot lib.r. 
Rethor,Pr«ffí-
tiaefi virtus me 
tis, qua de bonis 
ac malis quA ad 
felicitatem peni 
nent, bcnepojfu-
mus confulere , 
Alitcr Macro 
biusdcSomn, 
Scip.lib. r.ca. 
7 p'31 . inme 
dio ait; truden 
tia eft virtus diri 
gens ad rationis 
norma vniuerfa 
qua cagitauqtut 
que agit,aeniiñl 
praterreclum vel 
laudabile facit, 
AJitcriEgid.li 
2.de Regitn. 
Princip,c. 1 in 
fin,Alitcr C i 
cero lib.2. Re 
thor. Eftbona 
rum & malaru 
rerum feientia, 
£ t . 1 .Officio-
rú dicit, quod 
Prudentia eft re
rum expetemla-
Yum,fugiendam 
rejeientia. A l i 
tcr definit.D. 
Auguft. H b . i , 
dcLibcr.arbit 
A l i t erD.Tho 
mas.a.2. q. 47. 
art. 13 . & ali-
t c r G u z m á . i n 
Tr íüph .dPru 
dcn.to .óp me 
tro. 1, Alia tra 
ditin propoíí
to Matié^odc 
Rclatorc.3.p. 
c.5 8.foI,2 1 6, 
&íeq.<Sc G r c 
gor . L u p . i n l . 
8.tit.T.part.2 
stol. 1. 
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pruíe í ia alie 
virtutes íiunt 
neque coopc-
ratursnifi quo 
dámodo ad íc 
iauicf confe-
quentesprude 
tiain. Atiftot. 
lib.a Magno-
rmo íOoratiCi. 
c.2 D .Ambr , 
3ib. 2 .Moral, 
íuper Ezccb, 
a.p.homil.io. 
P o g g i u s ü b . a 
i a vita C y r i , 
ex Xcnopho 
itií ait i Nullius 
ñrtHtts vfum 
atftjj prudemia 
vnlem efe, nnl-
lefij3quicüquehi 
fímintciuesfr* 
<ttl d frudmia 
¡>offe,neqaepnblí 
cis,ní'%j priuatis 
inrebashonivl' 
r't efficiu prtjU-
réumicos quQq3 
granares efpcert 
puietiayVtvúli* 
resmintpos.Et 

• cjwod ait Vale 
rías M á x i m . 

^ l i b . 7 < & A r i -

Iit.c.3 ait .Vic 
tutu fola pru-
dentia c í h m -
perkm obti-
nctis proprij, 
líam ectere ac 
ccOariocónm 
iks cíie viden 
tur imperad-
bus cü ijs qui 
b9 impcratur: 
Se ó.kthicorü 
dicit , q> pru-
de itia íecúha 
b^j cúélas vir 
t t scónoras 
F . vi i r c . t n 

*Oii.dcCaiB( s 

clon.a San Chrifoftomo 
llamo ala prudencia far-
tal que Ueua enhiladas y 
bien ordenadas las viren-
des j como cordón que en 
farta las cuentas de coral 
y collares en lu ordé. Arif 
totelcs dixo,b que el re
gir y mandar e¿oficiodc 
prudencia, Y en otrp lu
gar el m i í m o d í z c , c Que 
el jue^fe llamauci,guarda 

j de la prudencia . f Defta 
prüdécia yfabiduria que 
remos dotado a nueftro 
Corrcgidorjpara que co
nozca el cargo que le da 
que es fer míniftro de 
Dios . San Pablo f en eftc 
propofito eferiuiendo a 
ios Romanos,dize;Minif-
trodc Dios es el juez pa
ra todobicn^y ¿ m a l h i -
zieresjtemele , porque no 
íin caufa vfa del cuchillo 
como miniftro de Dios 
vengador contra el que 
mal haze:y pues tan gra n 
cargo de tan alto Señor 
lees encomendado, co
nozca que deue trabajar 
de fer perfetOjafsi en fu vi 
da, como en fu exemplo: 
porque imite a lefu Chrif 
to,que es el juez de losjue 
zes,que eternalmcte nos 
ha de juzgar;c pues es co 
fa aucriguada, que no fe 
puede llamar fabio ni pm 
dente el hombre que no 
es virtuofo. Y por elfo di-
xo bien lefus, hijo de Si-
rach,f" E l hombre fanto 
en la íabiduria^queda co 
mi) el Sol. Y el verdadero 
ICÍLIS Redentor nueftro 
dixo por fan Matees s U 

prudentes como las f e r -
fiemes , y finceros como 
ias palomds ; hermanan
do la prudencia con la 
bondad,de la qual recibe 
efpirituy perfecio. Y por 
efto eftan obligados los 
fubditos a rendirfe y fuje 
tarfea la juíl:icia,poderios 
y mandos ordenados yre 
gidos por Dios,como ade 
lante dezimos..h Y afsi di 
zen Platón, y Homero, 
que los Principes yGouer 
nadores de los hombres, 
muchas vezesfonarreba 
tados de vn diuino furor, 
y no entienden la mitad 
de lo que hazen, como íi 
cftuuicran fuera de íiipor 
lo qual juftamentc fe puc 
den llamar hombres diui 
nos,1 puesfon guiados por 
diuinasinfpiracioncs.Grá 
partees de prudencia el 
callar y hablar a fu tiem
po: y afsi el Corregidor 
mire mucho en efto, y v/c 
de recato, porque el mu
cho hablar arguye liuiaa 
dad ,y esocaíion de men 
tiry de defcubrirlos fc-
cretos.Y por cí lb dixo Sa 
lomon, k Que el necio rte 
ne fu coraron en U boca 

y el fabio tiene la boca en 
f * coraron que es dezir,q 
al necio lo que tiene en 
el coraeon, luego íin pre
meditarlo le fale a labo 
ca,y lo publica, pero el fa 
bio, aunque le viene a la 
boca,lo rumia y coníldc 
raantesquclodiga, 

todos deue vfar 
A c m p á e n c i a el buen C o 
rrcgidor,para no elcuarfe 

con 

ín fuá Micro-
cofaiia. 2 .p. 
dialog.y.pag. 
46.C0L2.I. y. 
tit.2 i . p ^ .& 

veríí. Otro 
jí .titu.23.p.a 
6. Bthicorum 
Regtre aiq/im-
f erare, friiáljÚA 
munus ejt* 
5.Etnico. In
dex cíl pru»c 
tÍ3:cuíl«s. D . 
Ambroli. reía 
t«s 6c fcquut* 
a Marco A n 
t ó n , vbi fwp. 
Cap. i3.<5£F. 
Marc. Antón» 
de Camos in 
Microcof. ip 
día!«.f4«pag. 
172.col, 2 . i a 
princip, D i c l 
latiusinf. íib. 

A í l o r . 1 o. Hic 
cenptatus eft d 
De» iudex vino 
rum ¿r mortu» 
r¿.£cfn Sy.-n 
boldí ideidict • 
t«ár: £í itertm 
yenturus efliu-
dicare viues & 
mortuo54.Et c-
piíl. lacob.c. 
4.iit:Vnusejt 
legislatar ér iu-
dex,qnyotejlf>ef 
dere& liberare, 
Hccl«fiaf.c.2/ 
C a p . í o . j E ^ f 
tf frudemes fi-
fnAerfsntes,& 
fimfliCiisfiíHt(9 
lumha* 
Libr.3.cap.^ 

P f a l v ^ - ^ 
d í x i : 

infn ; D'j 
foitesWU ve he 
mtt releut'^Ht 
£ccícfiaí>.^i« 



D e l a p r u d e n c i a d e l C o r r e g i d o r , 

% Sopra hoc Ub 
c4fV3.5c lib.2 

3. cap,io. i i . 

b ScnccTrag / ' 
Si iuáieas > C9 • 
gnofie: fí re* 
gnds.iube : con-
dkcibile esi enim 
hmintirtt mores 
mjfe, cnm qui 
bus dutineunda 
f ax, AHÍ he lum 
gcrendumfit. 
iietroéna . i n 
Rapfod. ca.p. 
pag.^S .fiicí* 
dcRcpubli l i 
4. cap.»1 .fo 
ipri.in fin,ait 
Confirudtores 
Zeifub. ingenié 
(ikmt*,&e<trum 
amtlopAS m i -
nes txafo -
mpAnt, dr fegf 

gérrmmquamfi 
nant, fed púus 
inmeliorm alh 
0it*m&firmio-
tem íonjhtutio' 
wnt continuo 
nansferstnr : 
jiue cegninoite 
thetvmn totius 
ntiur* nunquí 
fotmmt evre— 
$epr¿jtare.l. 
t ó t i c ^ p a r t . 
^.&l.tin.titu. 
lo.part, 1,6c 
qux dicuntur 
i n g l o í . fcqq, 

Preraio íc 
patna. 

c i .Pctri.z&Hi 
cpm infr. hoc 
lib.c. 1 j .num 
4!í.<?c.c.7. nu, 
y s ¿ o . «Se feq, 
5clib.4.ca.a. 
iwmcr.66, 

d Sccundnm * 

con el mando y poder q 
t icne,porquc no atinara 
con la foberuia a hazer 
cofa jufta y derecha, f e g ü 
en otros cap í tu los lo eferi 
uimos a Ent iende en co 
nocer los buenos,para ha 
z c r honra y confianea a 
quien la merece , y apar
tar y caí l igar a quien esda 
ñ o í b , b q u e para ello f egü 
el A p o f t o l í a n Pe dropes 
dado el R e y por D i o s « y 
por c í ío dezia D e m o c r i -
roquedos cofas fe auían 
de venerar en la R c p u b l i 
ca , que era el prc m io y la 
pena,fin Joqual fegu A n -
tiftenes p e r e c e r í a la R c -
publica.YTeofrafto*1 de 
Zia,quc tres co ías confer-
Haüan la v ida humana, 
los beneficios.la honra,y 
la pena.Vna ley de lapar-
tida e d i zc a efte propoii-
to eftas palabras: L a ]u í t i 
cía no es tan folamente en 
tfcarmentar los males,mas 
aun en dar galardón por 
los bienes:e de mas defto ná 

. ce ende otro pro , ca da^o-
luntad a los buenos para 
fér todavía me\ores*e a los 

'rnalospara emectarfe. V a l e 
r i o M á x imof cuenta ,qTe 
m i f t o c l e s t é n i a en m e m o 
ría los nombres de todos 
losciudadanos:y C y r o f a 
bia los nombres de todos 
fus caualleros,porque por 
fus nombres los l iamaua, 
moftrandoles mayor afi-
c i o n . E l Emperador M i -
tridates a p r e n d i ó "cut i 
dos lenguas de getes que 
cftauan c n í u l m p e r í o j p o r 
poder hablara cada gen

te en fu lengua fin inter-
prete/y a fin de que cono 
ciendo las pcrfonas,pu-
d i e í í e mejor honrar fus 
virtudes/y caftigar fus v i 
cios. Y cfta es vna de las 
caufas porque los juezes 
fe l laman en lasdiuinas Ic 
trasg veedores^ (bn c o m 
parados a los ojosjpero pa 
ra lo que es adminiftrar 
jufticia el juez ha de te
ner vendados ios ojos pa -
r a no a í i c i o n a i f e : y b ¿ l l a 
conocer la caufa y nego
cio de que fe trata,fin co
nocer las parteSjComo di 
remos en el capitulo de 
la }ufticia.h 

> D e u c informarfe c i r o 
rregidor de los buenos 
vfos y fueros de fu prouin 
cia,y loarlos y gv^ardarlos, 
y acreccntarlos^iemanc-
raquefiempre vayan en 
a u m e n t ó : porque fegun 
Ariftotcles,1 tres cofas ha 
de obferuar entre otras e l 
gouernador.Vna, q guar 
de jufticia, y obferue la$ 
otras v i i r u d c s , para to
do lo neceíTarib a la R e 
p ú b l i c a . O t r a ,que pro 
cure conferuar el cftado 
de la c íudad ,y no inuen-
te , ni ingenie noueda-
desjfino que vaya por el 
camino que ordenaron 

mane, de R c l -
publ.lib. p.ca. 
aa.vbi Se cap, 
2o.agit de Prc 
mió & poc • 
na. 

c La . t i tu i / . p 
j , 

f Lib.á.capi 8. 
& Ccriucnat. 
in Kapíod. ca 
9.pag.v8. 

g loh.29 Matt. 
ó .Luc. 1 . F r . 
Marc. Antón 
de Gamos iii 
fuaMicrocof-
m i a . i . p . D i a í , 
14. pag. 17a* 
col.^.inprin* 
cip. 

h f nf.Ub.,?.eap. 
a.nuro.T^. & 
¿o, * 

i V t refert P a 
tric.de Ktpttí 
bli.lib.^.tit.i. 
ib'\:CÍHÍtatisftd 
tum diligdnt^o 
tentijj eo nihil 
moliantur, n i ' 
hilqtie cogitent, 
quod •aliena no-
uamjjfit,fed ea 
viam iré pergat 
quam maioresin 
flitaerut, qtucjj 
aliorumvefligijs 
attúta fit :no-
uarumenimrt' 
ram Jludium fx 
pus Rmpubl, 
labefaftaw fo i 
let,quam ea al^ 
qua ex parte ffi¿ 
Uorem rediiere_ 

los antiguos , y por do-
fueron los p r e d e c c í l b -
res: porque las nouedades fuelcn caufar 
antes d a ñ o que prouerho en la R e p ú b l i c a . 
Y lo tercero , que tenga poder y autori 
dad del pueblo para exccutardelo que c o n 
•uenga.lan)2S le determine el Corregidor 
e n ir contra Jas buenas coftumbres de fu 
lugar fin caula de vtilidad m u y e u i d c n -
cc , como dixo el l u r i í c o n í u l t o Vlpia— 

no. 

http://tric.de
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por m á x i m a , que a n m ; 
puno conuicnc menos la 

a Ittl.Penujt.fí. no.ay quando lahuuierc, 
dpCóftit.Prin comuniquda con los R c -
cip.ibi:í«r^s .d f bios dcl 
muís cwfomn & • '" r . 
ü s mAaK eíje >como cnkotr0 C3?1" 
vfi/if45 ^ r . W tulo diremos:1» porque no 
nedatur ab ao fea juzgado por hombre 
iure qaod diu nouclero,capitoro,cy a ce 
^tavifmn 4 . }craci0 . como qujcj-a quc 
ArillQt.2.Po j confideracion,v 
«xiftimatfaci la mucha aceleración en 
1̂  legura mu- los negocios prefentcs^o 
tationcm Rci nc grandes inconuinien-
publicx affer- tes en lospoi venir.Efcode 
je detriinen- fe tras |a Cortina(como fe 
jmm; late D . di d j pintorApclcs j y 

Cía fecunda: efeuc he la publica ce nfu 
quícíi.Zp. So- ra,antcsque tome la v k i 
todcluíHt.(Sc ma refolucion i y tenga 
iurilib.uq. 7» 
ztXiQ.\ .Sar— 
juicivt. Iib. 2. 
$eleaar.ca.4 nucuí o r ^ n V cftatuto' 
nura.si.in fía. q,JC al Pucbl0 
SiajácdcCa- na, porque regularmente 
tholids ínfli* la Monedad quiere dezir 
tmiombus.ti. no verdad,4 y fiemprc fe 
? Vnura;4 80 prefume fer mala, y los tpi.144. Me- r , , r 1 
nech! confiU ?UC Xf 5hílZCIlj íon fCPrC" 
fz.nunu i?4. ncndidos:cypor mas buc 

ír.Marc.'An has y mas vtiles que fcan 
tontdeCamos las colas nueuas, hafta fa-

ü in fuá Micror beriu proceder, v el fin 

f w i " a l ^ cn cllas fc Pl'ctcndc' 
coU.& 2. * * ^on auidas Por fofpecho-

t ,Lib.3. cap./. ias-Y entienda el Gorre-
nu.24. & cap, gidor, que la coílumbre 
*.ni^4.5cfcq. antigua(quáto quier que 10 

C Nimia perfe- fca darloí-a cn lOSpUeblos) 
uerátia repro fu anci dad la m 
batur, qmav- * ) 1 

^ ñiparridam-
faofa c(> AlcxSd.inl.CurafiH0.col.1o.iF.de Lé 
gat.i. NSC fapiétis cft murare confiHú in melius. 
glof.in l.nonunquam . pertcxt.ibi.fF.de Condi 
tionibus 5c demonílrationibus. 

A Quefad.Diucrfarura quxftionurac.3Í.num.^4. 
t C a . C^us.in rin.ii.diftin.Iaf.inl. lnrcbus.ff.de 

Co«ítkut,Prindp. 
i ^ h t o ü b , 6 M c Legib,Omne$ e4slegescolunt,&itt' 

y hazc fufrir fu defeto a 
las gentes; las quales, co
mo dize Platón, y otros/ 
con dificultad fon rray-
dasa mudanga de loque 
por grandes tiempos acof 
tumbraron, porque lespa 
rece mas femejante ala 
verdad lo que largamen
te ha durado, que lo que 
de nueno ha falido a luz. 
Y aunque el pueblo algu 
ñas vezes deflea cofas 
nueuas, porque parece 
que traen configo hermo 
í ura y agrado, g quan prcf 
to las codicia, las torna a 
aborrccer,porq fon odio-
fas^ fuelen produzir def-
conciertos y rriftes fucef-
fos:h y como dixo Dion 
Cafsio,» aunque lascoftu 
brei antiguas tengan al
go que reprehenderle ha 
de confemar mas que las 
nueuas,aunque reforma 
das en mejor.S0cratesfue 
condenado porque intro 
duxonueua religión con 
tra el inílituto antiguode 
Atenas.y Séneca dize, q 
el fabio no conturbara 
lascoftumbres publicas, 
ni con nouedad aduzira 
el pueblo a fu opinión. 

Pero aun que esafsiq 
rcgulairricntcnoíc deuc 
introduzir nouedades, ef 

nottare fvnüdat 
inquihus educa-
tifuntyfi UU di
urna quadam 
fortuna longis 
tmporitiisftali 
l iu fuennt . 
Ariftot.lib.2. 
Polit .cap.í' . 
"Stofe ' enirntan 
tmulegü mutâ  
rioprofueriuqu* 
tnm confaeiub* 
imperatiribusii* 
farendi noceltir: 
dttota vis paren 
dileñbus inm* 
refofitaeft, qui 
nos mfi lonp 
tempere non :ÍM 
generatur. H ie 
rocl.a^udSta 
bacutn fernio* 
nc de Patria. 
Oportet dutem 
kges fatriie tan 
qua alteros déos 
obferuare.Siquit 
yeroleges autv't» 
Ure,aut innon.t 
reconabitur, hie 
omnijindiofrohi 
hendus&modii 
otniiibus oppug 
nandus. Contef 
tus enim legím% 
¿r itmouatio ak 
antiqmtdtefepa 
rata,non bonttm 
cmtatieftfindii 

g Proocai.&yc-
ter.^Scdcos, 
ibi'.Ommanofta 
púchritadine 
funt de cor ata. 

Afilian lib'.a^ait, Infitamefeplerif^vulgartáfion* 
Uúsrepemiñámiucímditatem.Omámi» 
Eft quoj¡C{in¿lafnm noHttasgratifsim^rerum. 
fctalibi. 

Plebs leuis.&jexwnfemperftudiofa muarum. 
C a . Quia dilcdio.in fin.dcConlangui.&affíntt. 
c.Si habes, <3cibi210.24^.3.ca.cumco/ifuetudi 
niSjdcConfuetudinc . 

Xib. j -3 > Aíi£íiftus' CafarinpmevúsbeneadmimñrZ 

http://AlcxSd.inl.CurafiH0.col.1o.iF.de
http://pertcxt.ibi.fF.de
http://rin.ii.diftin.Iaf.inl
http://lnrcbus.ff.de
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dxRtip.koc pri-
tradtdit: 

Ugesfiym'ttcrre 
tin¿te,neés <f**¿ 
qnamm iris mu 
tAte.namqtueA 
dmfemfernta-
nent, ctfi fint no 
rúhtiÚKfi, vú-
l'iorataiuenfniit 
bis iji'jfuhinde 
etimifi ¡nmtlt-

f'ui,¡Mioitantur. 

niítran .regr.. 
Si (¡iid ¡eges e-
rnnt,aut confite 
tndintsciiihatis 
fariini mh,eas 
tolle,aut mtitíty 
atque tn piniis 
da opL'ram , vt 
eas qnam opi
mas excegites. 

' Pópeium Con 
ítíetuíb fine ve 
ritaU, vetUjlfíS 
momeji-

c l ib.4 de Báp 
tifuio.c.íí. (;ct 

. Dounru- cii-
• xit : Egoftvia. 

& veritas & vi 
tu. ion ÜÍKI'', 
Cu; f'n Viy'o, 
(til vcrr i C 

d Cap ÍÚUVA i 8. 
dliHi .MMiico 

filando nonnñ 
ñas quajii prnl 
cioft corraptí • 
la aüjjiimda 

, Vitanda cji: bi 
tti;!n.de ^Ath, 
inrtitutio, lir. 
32.nu. 36. (3c 
^7. Piatca v\ 

to fe entiende, como de-
zialíocratcSj3 taluo íi con 
í b r e de cuídente y comü 
veilidad en introduziilas 
y quitar las viejas coftum 
brcs:porqiie í'egun Cipria 
no,0 L a coftünibi c ílnver 
dad,es antigüedad de cr 
ror. Y í J n Ag'ufhn,c nota, 
que C^hriílo nucítro Se
ñor dixo-Yoíbv camine, 
verdaJ,y vi da,y no dixo: 
Soy coílumbi-e,íiiio vcr-
dad.y Graciano d di:;©, q 
la nialacoftumbi c no me 
nos fe ha de deíairaygi.r, 
que la pernicioí'a conup-
tela. Y en eíle cafo fe ha 
de diRinguino la nque-
dad lucede en los caíbs 
rcícruados ala determi
nación del Piincipe,o en 

otro capitulo.^ Solo rema 
to efte articulo con loque 
dizc Plutarco^1 que e'Go 
ucrnador de la república 
fe acomode con las coi-
tumbres dclla,vde los ciu 
dadanof, y con aquello 
quemas fuelc agiudai al 
pueblo. 

11 Ten^a el Correpidor 
rabiduria para fafeetíe a 
coníejar , v no peque en 
ta r u i d a d, p c 1 fü adíe n • i o i c 
que por íli íáber ácierta 
en todas las cofasjporqae 
fegun el Sabio^'El que no 
fabc/i prefume que no Ta 
be, aun no deseípere de 
íer alumbrado:pero íl por 
labio fe pcifuade^o pue 
de faltar de fer necio, o lo 
cojy jamas puede fer enfe 

otros:en el primer articu- ñ a d o . f Senecakdize , q 
lo no fe deue inouar fin 
confulca y acuerdo del 
Re y ,o de luComejo /quá 
toquier la nouedad lea 
en vtilidad pubhca,y co-
mun;ñ ya el Rey no eftu 
Uicñc en partes tan remo 
tas -queporla dilación de 
la coíiilta íe elpcraííc grá 
da no i n eu 1 i a b ie ,c;s moen 
otro lugar diremos.1 Pe;o 
ceílando e í lo , lícito es ha 
zer nouedad con cuiden 
cía de vejiidad , v con 
buena deliberación , v co 
Tejo Otras cofas a propoíi 
to deguaidar los vfos y 
coílumbrcs , diiemoscn 

I.OmnesC.dc 
Dccurioi.ibus.liK 1 a.Putctsde Syrdícatu.vcr. 
GonfietudoJoVio. 1 y ó. Mtiiochi.dc Arbitr.cafu.. 
8 2.nmn.4.<5c feq. 
L.?.^bcctuuiá(iiutn2r .C.de Vetfrí hir.cnucl. 
ibn^» quidigitartale contigwhAWuJium imploretre-

meáium , quia. 
ideo tm*>L'rialem 
fonunam rebus 
humams Dzus 
pupo/hit , vt 
pofiit omnia -
qují nouicontin 
gunt , emenda 
re ¿f componen, 
&c.-k i:a mtvl 
iigenda <íl: I. 
f .tituL^.par. 

f [nfv.libr.a.r. 
/ 7 num. 1 q8. 
6c ícq. 

g Libr.^.ca.io. 
num. 34. &: fe 
quent. 
InPoUl.Decet 
Víríftn;i:tilem& 
Rem¡>. traüare 
incipiente m,ta 
diu ciniummoyi 
bus confentanee 
viuere, &fead 
eornmnaturam 
accommoiare , 
aefeire, conie -
fturaqne fechtri 
ea &ajfeq!ii,qui 
bus populusfole 
at delectari, & 
quibus adduci 
fucile, 

i Prouerb. 26. 
Vidtjlikominem 
fipientem fibi 
videri-.maris i l -
loftem habebit 
infipiens. 

^ Dctranquill. 
animl.Mtdtiad 
culm en fctenÚA 
peruenifient, ni-
fiiamfeperuenif 
feputujfent* 

1 luc.Hincacc 
m<ii.r. A bugi 

n e ra . 4 ̂  . íl i ̂  i n. ¡' i ; j Vínginem vero habet in ocnlo, 
qut vcrituthlucem y-^re nonfmtunqtiia arrogamiu fa. 
pientU fea iuptU ekCicatnr. 

m Ad R oirta. 1 .Vicentesméf efcfupentes¡i'.úúfácil 

f m . ^ 

muchos huuieran llega 
do a-la perfe^non déla cié 
cia , íi no creyeran auer 
ya llegado a ella: loqual 
nace de foberuia> como 
dize vn decreto.1Y por 
cftüs dixo fan Pablo,m q 
lasque dizen que fon fa -
bios,ic hazen Üul tos .Y 
mucha i. vezes lo vi , que 
al hombre mas labio le 
taha mas ayna el cdnfcjo 
Laiazon delio cftaenla 
mano, porque no te pue- • 
de aceitar a la verdad del 
buen confejo, quando el 
quede ha de rece bii ,no le 
fabe conocer, v io dele-
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L.I^Iianus.ff 
< c A.¿\:iorib' 
empti G r c -
por.in l.io.ti. 
S.glof.i. per 
text.ibi^p.y 
Cap.23 &33» 
Abb. i . ío^.v 
Perdam faften-
tlam fapentum 

prudenúam 
pYtidentum re

cibo: tatcf--
ue admonct 
><! asiiicens. 

Safienña tUít& 
pxttia tua te de 
c<;¡>!t. 

: vk^mfa^ijemn 
eíllsin 9Cíílhve 
fviSy&t'oramvQ 
' bismet'ffttyrti-
d'ntes. 

ÚAau.fiP. íeFidi 
conv líTa . li-
bi rnt.i'-'i. Na 
ego di fe en di cu 
fiditate, quam 
foUmviueniird 
tionem oyúmam 
ifi otiitunm & 
feyxnagefimHm 
ámuwmxiy me 
idéfiim mus fin 
tentix qui dixif 
fefe'/tur.Etfi al 
terum pedemin 
tHmíüohabtrem 
non ftgeret di -
quidaddtfsre. 

e Sequoia Í:Í 1. 
Codícillis. 
Lucius. ff. de 
Lcgac, 2 .«Scad 
Urrtit loann. 
Ga'-f.dcExpc 
Í1S.C.2 3 • n l̂Tl 
»7« fol. 223, 

f Lv««jpracione 
proClucntio. 

g Chi onis «ii-
(Rmii, Nofie te 
iffum , quam 
•jt.vulc, vi'ie 

cha5pcríi(acliendoíc que 
loque el fabe, es lo mas 
cierto.Dcftos dizen, que 
inorando inoran5porque 
fu inorancia están afeda 
da v plomada5que en;clla 
no puede hazer mél la la 
fabiduria mas azerada:y 
es culpa afirmar vno que 
fabe lo que inora.* Y def-
tos dixo Dios por Efaias,1* 
Deftruyrcla fabiduria de 
los fabios, y la prudencia 
delos prudentes reproua 
rc:y los amonefta^ dizien 
do;Tu fabiduria, y tu pe
ricia te c ngaño. Y en otro 
lugar dize:c Aydevofo-
tros los que foys fabios en 
vucñrosojos,y prudentes 
delante de vofotros . O 
quantocs defentir 3que 
los fabios por faber mas 
aprenden (como dixo de 
fi el luriíconfulto Pompo 
m o ¿ íicnd<f de edad de 
fetcnta y ocho años3tefí-
riendo el dicho de lulia-
no lurifconíulto, Que aun 
que tuuíera el pie en U 
fepultura, no le pefarade 
aprender j> faber mas .Y lo 
mifmo finticronotros lu 

15 nfconfulros^yCiceró^t 
y que los idiotas é inoran 
tes con vn no fe que, que 
arrebataron de vn libro 
de Romance, o de vna ri 
fueña conuerfacion, afir
man que eftan al cabo de 
la labiduria,y no dará ore 
jas al fabio,poriio dar a 
torcer fu braco, y les pare 
ce que ícran en menos te 
nidos fi reciben confejo, 
y ha?.efe les muy azedo 
oyi detrina que condene 

fu parecer: y afsi les feria 
vtilifsimo reparaiTen en 
el conocimiento de fimif 
mos,delqual entre otros 
muchos prouechos que 
refieren los autores , 8 es 
el mayor fer triaca y anti 
doto para no caer en fo-
bernia,y leuantarfe def-
pues de caydos, en eípe-
cial acordandofe del ce
lebrado dicho de Sócra
tes,11 q dixo, ^0/0 yna cofa 
fe^quenofe ;W<Í. Muchos 
han errado enlosgouier-
nos yncgociosgraues,por 
auer entrado cortado en 
ellos con el filo de fus en 
rendimientos, fin auerle. 
primero templado en la 
fragua de los confe josJPi 
tagoras Filofotb,en aque
lla fentencia que en le
tras Griegas efcnlpió de 
fu propia mano en vna 

rceílapud.F, 
Marc.Anton 
de Cornos in 
fuá Microcof 
mia,i.pfDial 
^.pag.108. 
col.2 .5c3.p, 

170.C0I. i.ex 
V olaterra.lib 
iS.inCómét» 
vrba. 

h. Hoc vnum fdo, 
me nihilfcire. 

i iJamferrftm n* 
¡ t u quifle men
tís ad acumen 
non fotefi fer-
uenire veritatis 
n 'rfi hoc alterius 
eraferitlimafr* 
uitatis . Cap. 
Aductfitascir 
ca fincm.zcj.i 

k In ColleÓa-
neis. 

1 Libr . 2,cap!* 
6, 

piedra que fe pufo en la 
puerta de fu academia, dixo. Que el que no 
fabe lo que ha de faber^es bruto entre los hom 
bresielque no ¡abe mas de lo que ha menejter 
es hombre entre los brutos :y el que fabe todo 
lo que fe puedefaber,es Dios entre los hombres 
Y aefto fe ha de juntar lo que dixo Jkda,fc 
Que tres cofas eran muy reprouadas entre 
otras i faber.j no enfeñarjenfeñar , y no obrarj 
ignorar j no prejruntar.*Dc la vtilidad del co 
fejo tratamos adelante en particular.! 

14 Demás que el Gouernadordeuefabia-
mente tomar confejo d é l o que ha d c h i * 
zer,dize Séneca en el tratado délas virtu" 
dcs,quedeue confiderar Jas cofas que han 
de venir,y las que pueden acontecer, y rc-
boluerlas todas en fu cora9on,para que en 
todo efte prcuenido, y no prouea nada arre 
batadamente, porque el fabio no dize Pen 
fe que fucediera eftorpor lo qual fue repre-
hendid© Seruio Sulpicio de Quinto Mu-
xio(fegun dizen Ciceron^yel lurifconful-

r» 

1 



D e l a p r u d e n c i a d e l C o r r e g i d o r . ^ 7 

2 Ciccr.inOra 
í i o n e ^ C l u c 
ció. Pompón. 
tu I. 2.§.Scr-
«ius aute Sul 
pitius.íF.deO 
nginc íuris, 
ib i : Tur fe ejie 
Tatritio, érno-
bil'tviro caufas 
exorait, tus in 
quo verfaretur 
ignorare. Vale 
rius M a x i m . 
lib.7 C«2 .DÍ-
cit,turpc cíTc 
in re railitari 
dictre , Non 
putaratnXer 
menat.in Ra-
pfodia c, 8 , 
pae. 1 94, 

\> Huinsemmtam 
lentus habet prx 
. cordia torpor , 
Vt ñeque refyi-
ciatíjíit pr&te-
ríereynec tnde 
Profpiciat ven
tura quibus ra 
similms obftet. 

: D.A.mbro.in 
lib.de Noe5c 
Arca , ra, 3» . 
C ice, Übr. 2. 
Kcrhor.Sene 
ca lib de Q j a 
tuor.virtu D i 
dat.Perez in 
Prologo tit. 3 
l ib ,2 .0rdina. 
col, 4 4 0 . veri. 
Ex quo, 

l C.41, 
i I n P ó p o n i o 

A etico, rrude 
tia quodammo-
do diuinaüo efi. 
tradit in pro* 
potito Frat, 
Marc. Antón dcCamos in fuaMicrocof.i.p.Dia 

? lci.8.pag.o9.co?t 1. 
Lib.^.dc Optimo fenatore. Pntdentiama prouiden 
doLatini dixerunt .qubd per eatn antmus & futura proui 
deat prafeuña difponat, & p ratenta memoria teneat 
ftpudemfenatorpericulareipjndinatiomfCafuSimuu 

T o m o . i 

toPomponio,y otros. •) 
E l fabio no duda, fino ef-
pera,no rofpecha,fino tie 
nc ojo a la razón de cada 
cora,y quádovee cJ princi 
p i ó , atiende alafalida y 
fin del: lo qual reprehen-
dia Achiles en el gouier-
no de Agamenón en la 
guerra Troyana , fegun 
cuéta Homero:b porqüc 
el fabio y prudete, como 
dize S.Ambroíio5yorrosjc 
trae á la memoria lo paila 
do, yconíidera lo por ve 
nir , y tiene inteligencia 
dé lo prefcnte,como hi
zo lofeph^ue anteuio la 
habré futura, y hizo guar 
dar el trigo,fegun íc lee 
en elGeneíis.'1 Yafsi dixo 
bic Plutarco ,e que la pru-
déciaes vnacafi adeuina 
cioniporque hablado pro 
piamente , prudencia es 
de cofas humanas, y pro 

Los caudillos dctle fer aper 
cébidos,q los cuy dados q hu 
uieren en q ayan algún míe 
do, q píen fe n en ellos ante q 
elfechoVengaie faciendo lo 
Afsi,£uardarfe han de rece 
bir daño^ede caer enjergue 
(¿a, que fon dos cofas de que 
fe deue los hombres mucho 
guardar en toda fa^on e 
mas en tiempo de guerra, 

i j Scpávfaryvfe depru 
dencia el fabio Coi re 
gidor en hazer fus he
chos con templan9a,y no 
por vana gloria^i por fer 
alabado de los populares. 
No conciba odio contra 
perfona alguna,por enojo 
que del tenga,ni por paf-
íion prefuma de le hazer 
mal tratamiento con el 
poder de íu ofício,quc es 
pafsion aborrecible eti
los miniftros de juíli -
cía , y ttiuy perjudicial 

uideciaesde las diuinas: 1 ^ a lac6cicciar No íeaami 
pcrolapruHccia delPrin go de cyr confejas de 
cipe y delGouernador,ha 
de imitar a la prouidécia 
diuina: y afsi quad ra k q 
Laurecio Grimnlio ̂  dize 
qlaprudeciafe llama afsi 
dcl'rouidedo por la qualel 
animo prouca lo futui:o,y 
difponga lo prefente,y té 
ga en memoria lo paíTa-
do.Acurfio g dize, que la 

vnaefpecic de gentes q 
le vendrá a loar y lifon-
jearpara hazerfe gratos, 
por hazer bien fus nego-
ciosjni de otros que v ienc 
a indignar para hazer da 
ño a quien tienen odio 
por vengarle con la ma
no de la jufticia,como en 
otros capitulo diren^s k 

faeta que el enemigo arro 1 y fNo fe mueua el Con < gi 
ja^nteuiftaíuele herir me dorcó facilidad adetermi 
nos. A eftepropofito vna 
ley de Partida11 dize,afsi: 

nar los negocios preci
pitando las fcntenciaSj1 

ñones profpkere 
áebet: \ u l u 
^ppofitctradil 
ídem GriíD» 
lius pott ali-
qua qux vide 
ri etiam pof-
funt per Sí̂ * 
macdcRcpi i 
blic.libr./.c • 
6".nu.¿7.(3c íc 
guentib .pag« 

^ 370. 
S i n . l . ^ . C . de 

í n d i d i o n i b . 
libr. 1 o.IacfíU 
prtuifa núnui 
fer'utnt. 

h L.'i.tit.23.p# 
2.5c ibiglo.^, 

i Deque Dice 
mus li.^. c .8 , 

k Lib.^. ' .S .nu. 
27.tk f«que»i 
tib,(5c l ib . j .c . 
9.nuin.¿4. 5c 
íequeíttib. 

I Quia iudcxin 
detiteHo i;5 
cíebuc eílc íu-
bitr.s ] t2 $c 
i b i D D . C . d e 
Orf í .r t f t .pro 
n imlx ; alias 
volarlas eiu> 
precipitata di 
citur rouetca \ 
iuflitif,atquc 
omuia íubita 
prebantur ¡n 
cauta. C í e m e 
ti. Pafíoralis. 
§ Veu^-Sc ibi 
C ardiñal de 
Re iudicata c. 
Sumo opere. 
11, q o . t x . í i n ^ 
gularisin c . ln 
ter hace col. 1, 
dePanitctia. 

Dií l inft^Scfentétiapraícipitatacfti iullaBarto. 
inl .Prolatán.v .C.deScnté .«3cirter)ocut ionib. 
omniú mdic.Innoc.in c.Q^icrcllá.de Eleaione. 
Rolád.c6r.9o.n.43 vol.i.Greg.ir> I. í /S.ti.S.par. 
y.gloí .^.Mejfiaíuper Ic^c 1 oleti Füdamcnto 

^ I Cap, 

http://lib.de
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y fin eílar ci'crroy ratisfecho de lo que de-
ue determinar enlos pleytosdudoíbs /pór 
que la prieíía es madraítra del bueri coníe 
jo,y déla juílicia. N i tampoco fea remiíTo, 
fino maduro y modetado^ antes fea remif 
foqarrojadotporq la.tibicza parece masa 
la prudecia,y la precipitación a la temeri
dad; la qual es más contraria de la reputa
c ión que otra ninguna cofa. Y e n todo cafo 
oyaalasparte> , yreciba las legitimas déte 

a Cap.Nuliurn. fa$,byrepeIaloqnohadc 
: feradmitido en juyzio, y 

ponga fin breue a los plcy 
tos:porqa^s^ como la acc-
leració en los q gouierna 
fuele fer muy dañofa a las 
Repúblicas, tábienlofuc 
le fer la mucha remifsion, 
ypor mucho deliberar fue 
le perderfe la coyútura y 
ocaíion,yeirarfc en los nc 
gocios; y íiempre fe tiene 
porpartcmuyeífencial en 
clCorrcgidorla refolucio, 
pero guardando cola pru 
dencía el medio entre ef 
tos eftremos , procederá 
api icífa,yjütametede ef-
paciojcóíbrmc al prouer-
biodeErafmo Fejlina lete. 

18 t Aticda alas adherecías 
y circunftacias de los he
chos yncgociosjqmuchas 
vezes alübran laverdad:y 
en los delitos coíidcre las 
pcríbnasjla caufajd lugar, 

&cap, íudicá 
tcm.3G. q. y . 
Gregor. M o 
ral. 15?. fuper. 
illud ioh.29. 
Cnifim quam 
tiefciebam, dili-
gmi fméhtue f 
tigahíim. 

b Cíeme . Sacpc 
dcV erborum 
íignifi. ibi:Nfl 
fie tamen iudex 
litem áheiúet) 
quin probatio-
neslegiúmA ,& 
defenfwnes ne~ 
cejfar u admit-
tantur.Kom-iX. 
conf. y 19. in 
cafu própofi» 
taenu.4.5c y. 
Dice mus inf. 
lib.2. c. pen. 
ríU.30.&: íeq 
Rf^el latqjnó 
adnüttéda^a-
liütjui punic-
tav.<5cfacict U 
tcmfuam. D i 
cam inf.lib,). 
€.3:1111.41 

c Infr.lib.z.c 41 
l nu. io .?cfeq. 
¿ Lib.a.c.a nu, 

e Supra.c.3,nu, 
Í4.^cinfr. l i . 
2.c.2.nu .76. 

f Cap. 3 9. 
g GLlnnoih* in 

el cicmpOjla calidadja ca 
tidadjy elefedoxomo lo 
cófidera el buen Medico 
para curar las enferméda 
des, fegun en otro lugar 

19 dez ímos , c t N o í e i n c l i n e 
a condenar injufbmente 
al rico y poderofo , porfo 
lo que litiga con el pobre 
y oprimido : como tam 
bien fe vera adelante.^Ni 

2.0 

21 

tampoco tenga verguen 
ca elCorregidor de emen 
dar y corregir fus errores, 
pues el nombre de Cor
regidor que excrcita con 
otros , le dcue primero 
exercitarcorrigiendoíe á 
í i , mayormente quando 
proueyo algún auto in-
jufto en perjuyzio de ter 
cero. Y eílo deue hazer 
porel termino,yfcgun en 
otros cafos aduertimos.c 

Tenga fabiduria el 
buen Corregidor para co 
nocerfusofiiciales, y no 
fea tan crédulo , que crea 
todas las cofas que ellos 
y otros le dixeren , y ó y e 
re , fin información ba -
í tante , para mouerfcpor 
fulo aquello a condenar 
a alguno: porque lacreen 
cía ligera traftorna muy 
prefto el juyzio : como 
hizo a Putifar , que cre
yó de ligero las palabras 
de fu muget, y dio fen-
tencia contra lofeph , y 
mandóle echar en la car 
celjfegun fe cuenta en el 
Gehefis.f Y el q Je ligero 
fe crec,es de muy liuiano 
fefo;Sy de ligero corado y 
nofe profperará:porqel ar 
rojarfedpreftofinmadura h 
cófideiaci6,escótrariodel 
buen confejo. E l gloriofo 
Apoftol S. lúa ^ nos acófe 
ja,q no creamos a todo ef 
piritu,ninos mudemos co 
todos viétos,fino q priijie 
ro examinemos fi el efpiri 
tuesdeDfos.tLaincreduh 
dad nacedelaexpencciay 
madurez,y aíi losviejos fó 
incrédulos, porq muchos 

í m 

c . Innoccs .^ í 
q.4.glof. in c. 
C u cotingac 
de Reícripcis 
EccI.cap. \ 9. 
Otú cito crtdit, 
leuts corde roca 
Htur Gl.Boms, 
in c.Gtnnih9. 
a .q .y .cNul iü 
a.iu fin. 30.q. 
^ .ibi: ALaU*m 
dita nullum mo-
ueant, aut paf 
fm dicla , ahfq, 
recia probatiotte 
pafitm vfquam 
credat, ftdanu 
audita di Uge ter 
ferquirat, nec 
pucipitaudo 
quidquam ali 
quid ^4f.cap. | 
Si quid vero, 
.S/S.difímaio. 
Bertach . in 
Traélat .dc E 
pifcopis.lib.4 

D . H i e . a d E u 
ftochíü.c. \ 6 . 
Tiraq.dc Por 
nis teperand. 
caufa 51 . n a . 

ra inDircftor 
lud i . a .p í r . c. 
3. Azcucd .m 
Addit.ad Pifá 
¡nCuria.Iib.a 
cap.p.infin. 
Cap.4.Ní>/íf# 
omni efpirkm 
crederejed pro-
hate [piritas fi 
ex Deo fintr&c. 
Q^uia nóprius 
crededum cft 
homini,quain 
odor fam* 
íux pracceííc 
rit.gl.inc.Pro 
pter gloriam, 
deConfecrat. 

diftin-4» 
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a i.Ketlior. in , 
mnei facilius 
crédunt,L'o quod 
inmulús decép 
ti norrfmit, 

h invita Cato 
ni$íuoior in 
princip. luue 
nesenim qua 
ícnes j íegri 
quaiíi fani fa 
ctlius credüt 

c Ind.c.Si quid 
veró .Sá-Di f l 
&Jc»Primé íe 
per. a .q . i . 
Corad.inT 6 
pío íudic . i ib . 
-2.C.7. § 3.mi. 
ó^Specula.t i 
tul.de Inquifi 
§ , i . v e t U i e m 
ipodtantum. 

d AdRom.14. 
D'icesTíiqtm 
es,qm indicas ' 
dlwium fernul 
fuo domino Jtat 
autcadit.NVa-
la its^ audita 
nuíluai m0'< 
ucant.aut,paf 
fira-diaa a b f 
que certa pro 
batione quis-
quam vnquá 
cíedac, fe dan 
te^ andita di-
ligeter ín qui 
rat.aeqj pre
cipitado quic 
quam aliquid 
agat .c .Nul lü . 

c C a . i n C ü f t i s 
cap. non folü 
ille, 1 1 .q.3 c. 
Siquidt 1 T-q 
7.LT.3.tit. 4. 
part.3. 

f ..DeProbatio. 
3.tom. cóncl . 
1 l y j . n u . a ^ . 

S Pnaius íun 

1 o s m i n c i ero n jy fu eron ch 
ganados en muchas cofas 
y la credulidad es propia 
mente de los mo^os/egu 
Ariftoceles^y Pjutarco.b 
Entre otras cofas que fe 
abominauan de N e r ó n , 
ern^que porfolas delacio
nes priuaua a muchos de 
las hazieiidas,y de las vi-
das,como también por c 
lias condenaua el Obifpo 
de Corintia,al qual reprc 
h e n d i ó fan Gregorio. c Y 
también reprehende efte 2.2, 
vicio fanPablo.'1 Y cierto, 
fegun dezia Fulgencio, la 
credulidad es madre de 
los enganos:porque de fer 
el juez fácil en creer, fe íi-
guen de necefsidad inju-
fticias5percinaciasj yobfti 
naciones enlas caufas, y 
otros inconu inientes que 
deí lo penden : de mane
ra que de reélo y limpio 
juez, la fácil creencia 1c 
haze injufto,y le mueftra 
inconfiderado é impm -
dente , y le disfama de 
liuiano , y le obliga ca -
da hora a caer en los eíb o 
pie9os que le ponen los 
demandantes que prime
ro le informan.Finalmen 
te la ligera creencia es vi 
ciofa, y muy dañofa en 
qualquier hombre, y mu
cho mas en el juez, y en 
los hombres mas princi
pales, que entienden en 
mayores cofas c y nego
cios, y mas generales ca-
fos e importancias. Por eí" 
foAlexandro Magno to
das las vezes que alguno 
le pedia jufticia, deman 

Nema omnesjie 
m'tnem vnquam 
mnesfefelle-
rum melius 07«-
nibus quam fin» 
gulis cred'ttur. 
L ib .^ . Polit. 
Bald.ia M a 
nual. ver.Crí-
áulitas circaíi 
11 c m . 
Spccul.tit.de 
Dcpoíitó.§.( í 
S e n e c a d L u 
cillum,ait:r-
trumque vitiutn 
efi,ómnibus ere 
dere&nulli. 
Ccrmcnat . ín 
RapfGd.c*^2 
pag:^2 8. V i ' 
deinfr. lib. í« 
c.14» nu , 27. 
gloCfup. ver. 
Endcrccho. 

dando, o querellando de 
otro,fe tapan a el vn oy do 
diziendo,que leguardaua 
para oyr al reo:dado a en 
tender que la audiencia 
ha de fer igual en el redo 
jucz,íin que contra el reo 
fe cocibamas crédito del 
que legít imamente con^ 
ííare í iendo el oydo,y de* 
fendido.Cerca del articu 
lo,quando efeuíe la creen 
cia, vea fe lo que eferiué 
lofefo Mafcardo/ 

Pero no fea el Corregí 
dor tan incrédulo yrefolu 
to,cerrandofe en que to
dos mienten y fon calum 
niofos,y le engañan, S pa
ra dexar de creer lo q fea 
vcrifimil, y moucrfeaha 
zer algunas díligecias de 
fuOficio:porq de otra fuerte efeufariafe to 
dos de auifai Ie,y dezirle cofa algun^.-y afsi 
no podría faber lo que fe haze tn Cu ptotiia 
cia/egun Ariftotelcs: en tre ei creer y 
no creer, que fon vicios,ay vn medio, que 
es dudar:1 y también porque conuiene fe-
guir el confejo de los fabios,y fino los ere-
ycílc,podria acaecerle mucho mal: como 
fucedio a lulio Cefar, por no creer los aui-
fos de la conjuración que contra el hazian 
Cafsio,y Bruto, que aun no quifo leer los 
nombres de los conjurados, que fe los die
ron eícrítos,y le mataro a puñaladas aquel 
dia en el Senado:en efpecial quando la per 
fona que da el auifo^s de crédito: v como 
le fucedio a Acabpor no dar crédito a las 
amoneftaciones del Profeta Micheas.kY af 
íi el buen gouernador,[como dezia el fabio 
Bias, para q no le noté de credulo,inquiera 
todaslas cofas co difsimulacioy prudecia, 
yfepa informarfe quie viueen fu Republi 
caen pecado pubíico,quienhaze fuerzas 
c injurias a los pobres, quien toma lo age-
no , quien es vagamundo, y vfa de a r 
ces de mal viuir,y ponga remedio en ello 

I i con 
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a L ib .r . c .»3 . 
b Glo í .vcrb . í» 

c*sinProem.lf 
Vctcr . ib i : Ño 
Wtij femper ere 
dunt fe decip,& 
po imuriafieri, 
ó c g l l n l . Q ^ i 
hahcbat ff dc 
rcb^dub.Vbí 
quod ignoras 
prefumií deci 
pi in co quod 
ignorat. & i -
d e ó lob.c.ap. 
Dicitur iCau-
famquammfcte 
baniy diligenúft 
me inueftigabam 

c L i b . y . c í i p . 1. 
nu.74-

¿ \ .Rcg-2 5, 
e Bcrnard.in c-

piftol. de Per 
feft. vit • Stpe 
fallíturhumdíLí 
fufpitio. Segu. 
ioDircinior.iu 
dic.2.p,cap,2^ 
num 1 6. 

f I n Oi ic ¡ jS ,5a-
entia qtu efin-
mota a iuft'túa, 
cdliditas -potius 
qtiam fafientia 
efl Affellanda 
i , . ¿ . C . i c P ó -
der.nur I b. 10 
Pute. de Syn 
dicat. vev'b.Ae 
Ixcefúbm Impe-
rato.nmm.w. 

h Dica:TiIib 2, 
c i . 2.11.67. oc 
lib.y.ca.3 nu
meró, 11 á . ¡Se 
feqc). 

í DKV. ínf lib. 

\ l2 .CAl.5c 12 
le L i b . j . C . 1 I , 
1 L i b . ^ . c ? 
m Cap. P.iupcr, 

con laicprehcníion,© eo 
el caí1:igo,ocon el deftier-
ro, y l impíe la tierra de 
los malos.como adelante 
diremos.3 

13 A la entrada del Oficio 
conuicne mas inftruirfe 
del eftado 3 los negocios, 
y de Jas coftumbres, y or 
decapas del pueblo, porq 
como nueuo enelIas,no 
pienfe que todos le enga
ñan b condic ión propia 
de los poco veifados en 
algún arce. Del crédito q 
deue dar el Corregidor a 
los capítulos que le dan,o 
echan denocbe (infirma, 
denunciando delitos, tra 
tamos en otro Jugar.c 

^4 No fea el Corregidor 
duro en crec^ bien de los 
íuhditoSjni piéTe que fon 
malos todosxomo fe qué 
ta en el libro de los R e 
yes d de Naual Carmelo, 
que era muy maliciofo,y 
prefumia de Dauid que 
era ladrón y malo, quan-
do andana huyendo del 
Rey Saúl-

25 Tampoco fea el Corre 
gidor füfpcchofo , por -
que de la í'oípccha fe cau 
(a triíl:cza,quefe ha de cf-
cufi.r en el que gouierna, 
que ha de tener fimplc el 
corr. ̂ on y fatisfecho. L o 
otro, porque fe engañan 
Jos hóbres en fus juy zios,c 
y juzgando por foipccha 
podi ü n caer en muchos 
yerros, y podría fe mouer 
a muchas cofas que no les 
conuii i ic í íc: por lo qual 
no fie el Corregidor en 
fus íofpechas,ni fea colea -

16 

co,ni acelerado en la execucíon dellas,por 
que le acontecerá defpucs,quc lo que hizo 
en vn día,téga q remediar,y aunque llorar 
toda fu vida:y demás defto efeufará mu
chas difeordias y mal qrencias. Finalmetc 
fea recatado, y no foípechofo, pues el pru-
dete recato no tiene parctefeo con la malí 
ciofa fofpecha.Todas eftas cofas,y otras, fe 
deuen medir y cócertar có la prudencia. 

T a m b i é n es de aduertír, que junto con 
fer el Corregidor prudentc,no haga profef 
fion de fer aftutoiporque como dize Cice
r ó n / L a fabíduria q eñá apartada de la juf• 
tícia, mas propiametc fe ha de llamar aftu-
cía:porquelaprudéciacs vna virtud cuyo 
oficio es bufear medios conuenientes para 
alcanzar el fin que fe pretende:y la aftucia 
tiene el mifmo intento,pero en cfto difie
re de la prudene ia,que en la elecion de los 
medíos la prudencia figuemaslo h o n e í l o 
y razonable que lo vtíhla aftucia no tiene 
cuenta fino del íntereílc, y es feno y nido 
del engañodo qual es repugnante alafabi 
duria,porquc elfabío ni haze demafsía,ni 
la recibe,ni engaña,ni es engañado. S 

Sepa esfor^arfe el Corregidor en las fla 
quezashumanas.En la caftidad h preíupoga 
q e f t á e n matrimonio cófu R ' c p u b l í c a ^ 
qhaze graue injuria afus íubditos en vfar 
de la muger agcnp.En el tomar cofas inde 
uidas,1 tenga entedidoq el pecado venial 
es mortal en el juez,por los grades vínculos 
de leyes v de juramentos que fobre fi tiene 
en efte cafo.f Confidere q fi recibc,nopuc 
de dexardefer iniufto,o ingrato,y qalca 
bo por mas feguro remedio ha dereftituyr 
lo que recíbe,ora fea por hazer jufticia, ora 

19 pornolahaze^comoadelfitcfetratara.^lSc 
pa tratarlas gétesen igualdad,fin acoftarfe 
a la vna parte masq a la otra. Quan odiofo 
fea en lospueblos clCorregidorparcial5adc 
late fe dirá.1 Sepa q el baratarla jufticia.es' 
hazer fu íntereíle có daño de laRepublica. ' 
Por cftosbaratadores dize elDecreu»,nWo 
defeonfiael rico dercdimir fu culpa có dineros 
en el ')uy^io del j « e ^ codiciofo de cohechos y 
que es delito donde interuienefuer^a.o miedo. 

Viua 

2^ 
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Viiia limpiamente en todas J ŝ otras cofas 
que limpieza de manos requieren, y con 
lo dicho alcancarafabiduria para dar bue
na cuenta en fu reíidcncia,y gouernara co 
prudencia fu República. Ay de aquellos 
por quien dixo Ciceron/juefon tragado-
res de los manros cordel itos, y que vana 
aumentar fu hazienda, y amenguar y me-
nofeabar la de íu pueblo,contra lo que cí-
criuio Vulcacio Gal icano^Eílos no fon fi
no el paílor mercenario^ aun peores, por 
que fon lobos robadores y tiranos, 

o Por muchas vias veo yo y juzgo, y no 
mcengaño,que fe pierden y van perdidos 
muchosCorregidorcsí in remedio alguno: 
vnos por preíumir de muy fabios, que no 
quieren parecer agenojb yquanto menos 
fabcujinas confiadamente fe atreue.Otros 
por fer muy apafsion^losjque no fe faben 
vencer para tratar los negocios en igual
dad. c Otros por fer muv aíperos y mal cria 
dos.quc hazen jufticia hiriendo conafpe-
reza ¿ .Otros por muy blandosc rcmiflbsy 
negligentes^ tales que fe los comen mof
eas.Otros por puíilanimcs, f que no ofan 
acometer los hechos difíciles por temor de 
lasreíidencias,o de gaftaralgo de fu cafa. 
Otros por fer viciofosy d cftemplados. § no 
caítos?torpeSjOinorantes,11 Y finalmente 
otros por fer tan altiuos,quc ni quieren acc 
tar ruego,1 ni confejo,ni mando de fiiPrin 
cipe,12Todas eftasío jornadas qfe pedriá 

emendar fí el buen Corre 
gidorquificííe faber vfar 
de prudencia con el bue 
confejo fuyo,y de fu T e -
niente.Pero íi naturalmc 
te no es dotado della, no 
podra adquirirla: porq ni 
enSalamaca3ni en laCor 
te av catreda de entendí 
mié to ni 5 prudécia,niho 
bre q la enfeñey afsi lo di 
ze el adagio: ^Quien necio 

y a a Roma necio fe torna. 

Querria yo (y no feria 
de poco fruto) que el C o 

D e quo 
íuemiaita 
3*1111.31 

íup , 
9 c . 

Ij Vridelib. 2.c. 
7.5c 8. 

r V i d e l i . j . c . p . 

d Viclclib'3. c. 
11 & 1 2. 

e V i d c l ib . f c. 
i-mi. i ^ . í k f c 
quentibus. 

f Vide l¡.2c.a . rregidor coníideraíTc en 

fi dos perfonas,"1 o fujetos 
vnoen quanto es hóbre 
particular noble , y otro 
en quanto es miniftro de 
jufticia. Y íi entre eílos 
dosveftidoshuuicre difsi 
miíitud,ha de vfar del pu 
blico, y fobrefeeren el 
priuadojporque mas deue 
al bien comü vfando del 
Oficio que tiene,que afsi* 
propio en quanto es hom 
bre particularjatento que 
el Oficio no le obliga ha-
zer cofa contra concien
cia .Si fe ofrece negoc,io 
del deudo,o del enemigo 
haga jufticia por la obliga 
ció publicajíin refpeto de 
fangre, o venganza pro
pia. 

3 z A propoíito viniera a 
quitratar,íi el juez puede 
y deue juzgar fegun lo 
alegado y prouado, o fe-* 
gun la conciencia parti-
culariquc esnegocio bien 
trillado, y no faltaron mo 
dernosque tuuieron con
tra la parte mas común , 
como en otra parte dezi
mos Perolo/eguro y 
verdadero esqfe juzgue 
porlo alegado y prouado, 
y nofegü la cocicncia pro 
pia jcomo lo hazen mu", 
ches juezes perniciofa-
mctc.Y porq no prometi
mos en efte tratado ahon 
dar tato eftos negocios, lo 
remito a fu lu^ar. 

3 3 Cofiderando el Corregí 
dorio que auemos dicho 
hallará,q nole crió Dios, 
ni le dio fu principe la va 
ra y el mando , 0para 
vfar de vcngan9as pro 
pias,nipara traer vandos 

1 3 ni 

n\ \2¿ ,8c fcq. 
S A^ideíup.hoc 

iii).c.3.n.6o. 
" V ide inc feq . 
i Vidc.UÍ>.3.ct 

1 0 

k V i d c Ii 2 . c í o 
1 TH nih'tl inuitíi 

dtfces faciese 
Minerua, 

ra Pute9de Syn 

dkat.vcrb.Ó/-
fiemm c. 1. foh 
274. Conrad. 
inTcmplo. iu 
dic.Iib. 1. c.2. 
§ .2 .deOff í c . 
rcg.nu. 3.foI. 
io i ,c .Sieccle 
fia.tn fine. 23. 
q.4. ibi: Aliter 
en'mfenti^qma 
homoefi faUrer 
quiaRex eft, 

n Lib.2.c. 7 . 5 ; 
10. 

o V u l c a t i . G a I -
licanus in A -
uidio Cafsio» 
ait: An ego Pro-
confules > an ig» 
Pufides putem, 
qui éhhQcfibifra 
u'máasdatas ere 
dunt,vt luxurie-
turvtdimtesfiatí 
Audifti Prrfec-
tum Pumijmf 
tú ante tridnum 
quam fierer,men 
dicum &¡>aupe 
rem fedfulñto di 
uitem faftum, 
Vnde qtufo ntji 
de vifimbusRei 
publ. fmúncia-
Itumque forttt' 
wií.?Simanc.dc 
Rcpubli.Iib.S 

9* 
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ni para gratificar feruíciosjni para tomar lo 
agenoini para refiflir a la razón con el po
der que ticne.a.'ites la razo ha de feñorcar 
de todosílisfenrklos ,y oyendo los í'enti-
dos la campana déla razon,han de acudir 
prontamente a todo ícruicio.En rcfolucio 
entienda el Corregidor,^ en el minifterio 
del gouierno y jufticia que le es encargado 
es necclíario buen fefo rara iuzgar, bue co 
medimiento para hablar , buena difsi-
mulacion parafufrir,buen confejopara dif 
cernir,buena intención para rentenciar,y 
buen esfuerzo para executanpor que lajpru 
denciay valorfon dospilares/obre losqua 
lesfedcuefundar el gouierno: y el que no 
tuuierelas dichas partes ,mas fano confejo 
le íerá cílarfe en fu*cara,que poner en dilpu 
ta fu honra: pues los que no fonfabios 3 ni 
las tienenjiii pueden gouernarfe a íi ,nialos 
otros.Porque,como dize P la tón , el hobre 
que difícilmente es domado, con dificul
tad podra domar a tatosjvnos altos, y otros 
baxosjdcos y pobres/abios e inorantes, fo 
beruiosyhumildes,y en íín malos y bue
nos, íin aqlla prudencia,porlaquaIdizeS. 
PabJo,a Cotodos me acomode para ha^er fa l 
uos A todos.V.s la fabidnna como los ojos, q 
veen v mueftran a otro por donde ha de 
yr: y éfta í'abiduria confifte en entender 
bien el Corregidor qual es fu Oficio,y qua-
les cofas le pueden dañar, oaprouechar: 
y efto fe alcanza con la experiencia, o con 

i / A mediano cuydado de faber lo que toca 
a i.adCor.c.f?. a fu Oficio,y con alguna 
b Lib.2p.cv3, curiofídad de informar» 

Trumnemimfci fe como fe n 3 I o a 
maq-tltratím o- . . & . 
p r m , fidica los caí,os Y negocios mas 
quod hmtmbus neceflarios e importátes, 
prafidet, qudd y como fucediero en tic 
fecmdum leges pos paflados, y con qua 
¡rtftdet , & ]cs Gouernadores y go 
quod m n f m - uie! nostuuolaRepublica 
per frtfidet, ht • n. j / • 

F.M^rc. An- m e ^ efl:ado » Y ícguir a 
ton . de Ca- quello con la prudencia 
mos in fuá Mi y medida que la variedad 
crocoí.úpDU de lostiépos y de los negó 
|o^. 12.pagin» cios requiriere: de mane 
J44.C01.2. 

ra q en toda fazon fe guarde y preuenga de 
no recehir ¿año ,ni caer en verguen^en 
efpecial trayendo íiempre en la memo 
ria tres cofas que a coníejo Agaton,y las 
encomiendan Volaterrano,y otrosbal Co 
rregidor , para que dellas fe acuerde 
esa faber , que gouierna, a J)ombres que 
ha de gouernar ¡ e g m las leyes , y qne de 
no ha de jrouernar para Jtemprey asjiuofera 
foberuío . Y e í lobaí te quanto a ia pru 
dencia. 

S V M M A R I O D E L 

Capitulo íexto. 

PA r a j u z g a r no b a j í a buena intenci i 

f in c t e n c i a ^ u m . / . 

M a s torpeza y d a ñ o es f t r idiota el 

i u e ^ u e e l / o l d a d o c o u a r d c . n u m . l . 

E l Qorregidor nofolo deuria f e r doBo en 

l a c í e n a a legal fino en las otras a r t e s l i 

berales nu .3 . 

E l (fue hddeinf truyraotres nodeuefer d i 

otros i n ^ r u y d o t m , 4 . 

L a elojuenc ta es neceffaria en e l Qerregi-

d o r . m m . ^ . 

L a ciencia legal es w n a de las fíete artes 

liberales.nu.6n 

S l F ^ e y donHennt jue 11 Mizo ley epelos 

Gouernadores f u e r e n L e t r a d o s . m m e 

r o 7 , 

Elgouterno m i l i t a r es dmerjo de l gouierno 

P o ü t i c o y d é cjualesCjouer nadores ̂ vfa 

ron algunas prouincta$ nu. S.p y lo . 

P o r qne los T ó r n a n o s en^biauan mancebos 

tramejjos a g m e r n a r a E f p a ñ a . n u . 9 * 

M u c h o s L e t r a d o s tienen <-valoryesfuerfo 

num. i r , 

. t s l í u c h o s p u e b l o s faEfpañaha menefter 

C o r n 
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Corregidores <z>alerofosy efforjados, 

m m . i Z 

L a n a c i ó n E f p a ñ o l a es c o l e r i c a y h a me-

neflerfreno m a s cjt4eeJfuelas.nHme,\^t 

Q w l es m a s afropojtiofiara prelac ia ^el/a 

nftatO elTeologo. *m. 14 . 

Que a l pueblo f e d t c í o j o J e p r o u e a fyrregi 

dar de e j p a d a y ca¡;a3y a i pueblo p a a j i 

coJeprouea L e t r a d o . n u m , \ j . 

S i puedefer jucz^fl hombreJin letras n. 16, 

D e l tiempo de ejludioque h a d e tener el 

j u e z . j i u m . n . 

S i e l L e t r a d o de ciencia eminente podra 

fer iuez; aunque no a y a e j u d i a d o diez^ 

apos ¿ m m . i s . 

VarajuezssJuperioresque tiempo de efiu 

dios Je requiere . n u m . i 9 . 

• 7 p a r a abegaryquanto.num. 1 o. 

E n quat f e requiere m a s ctencia,en el jue^. 

o en el abogado . n t i m . i t , 

S I oficio del juec es necejfano^y e l de l abo. 

gado u o l m t a n o . m m * 2 2. 

, E l Teniente n a t u r a l de l pueblo en los cafos 

que puedeferio ¡ f i h a de f er e x a m i n a d o 

e n C o n f e j o t m m . Z h 

St A juez, h a deJer L e g i j l a , o C a n o n i f t a , 

n ú m . z ^ . 

Q u e el j u e z h a de auer pajfado las leyes 

dejios Keynos num.Zr-

S i f e r a nula l a fcnter.cia de l juez , , que no 

ayaef iudiado d í e z j t ñ o s . n u m ¿ . 6 . 

L os Tenientes de Corregidores t n d i j i m t a -

mente h a n dffer examinados en e l C o 

f e j 0 . n u m . i 7 y 3^' 
E l j u e z j f o Jólo h a d e f er doBo,fino tambte 

experimentado.num,7&. 

Q u a l c s m a s necejfarta eneljuez^Ja cien* 

c i a r l a experiencia .num.zp* 

Q u a n necejfario e s e í b u e n entendimiemo 

e v e l j u e ^ n u m , $0. s 

L a c ienc iaquefd l taa lCoi regí lor¡fe Jupie 

con l a del T e m e n t e . n u m . i ¿ . 

L a ciencia delTemente no a w a de fer a ele 

non del Corregidor idiota .num.32' 

JnueEl iua contra los Corregido* es m * elige 

7ementes id iota: 9y de L s demos dcllot 

n u m ^ 3 y ^ 3 . 

E / j uez^morantepefld obligado en c o n c ü 

c ía y en \uf l ic ia por ios erróse* y d a ñ o s 

quehaz f .num. i4 * 

E l yuetjdoElop tiene l a m i f m a obligación9 

num.s .y 36* 

Quclosjuezfs Jentencien con confidcractOj 

y no precipitadamente: y que e l u d i ó y 

cuy dado hande po ner p a r a no efta r ohli 

gados a pena. num. % 7, 

S i elgrado de lesTententes ejcu a a los C o -

rregidoret dejus imperic ias ,num. 3<f. 

E l C o n f e j o e x a m i n a a losTeniemes^aun

quefeangraduados en u n i u e r f i d a d e s 

a p r o u a d a s » n u m . 3 9. 

L o i L icenc iados y D c S i o r e s por S a l a m a 

cano han de Jer tan examinados . n u 

m e r o s o . 

T o r e l Ten iente i n o r a n t e , ynoa^rouado 

e j i a obhgado a ja t i s fuzer elConegidor 

n u m . 4 i , 

E n c o m tendafea l Corregidor la'elecion de 

T e n i e n t e s d o S í o s . n u m ^ 2 . * 

Q u e es rv ie ia querella J t r comunmente los 

Tenientes t n d o E i o s j w m . 3 y 33' 

Q \ r A L D E VE S E R E L 
Corregidor en la ciencia. 

Capiculo.. VI . 

E 
L juez q no tiene ciencia yenten 
dimienro para alcancar el punto de 

http://fej0.num.i7y
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Videinfr.hoc ja jufticia} p0C0 aproue-

C' lmf \ Í ' | f • cha que tensa voluntad glol. Máximo ~i t> 
b InAuthen.dc para clarólahazicnda a cu 

Iiidic.§.ílliau yaes:p©rque con buena 
tera.l.3.tit.4. intención puede errarjy 
pa rt. y. quitada a fu due ío : y aísi 

« ^ n 1 1 ^ 1 / ^ nocstahonrofoalCorrc 
dü eft v!Medi idor ccner ]ctras 3qu5to 
co de fuá pe- & / 
ritia. 1 .Semcl, ^ cs ^ O Í ^ C carecer aellas. 
C.de Re mili Y es mayor defeto la ino 
tari .Fabro de rancia en el juez para ha 
fabritÍ3,Auth. zer ju í l ida , que la couar-
dc Non aliena dia cn cl foIcjacj0 para la 
^.Quodautc. „ ^ n r 
Obftetrici de gucrra :aF>rqeí lafepue 
partu.lVnicaj de emendar, y remediar 
& ibi glof. fF. con cl esfuerzo y valen-
de Vcntr. in- tia de otros , y la inoran-
fpi.ca. Propa cja n0 fe puede curar, ni 
fuifti.de Pío- íuplir}fino condeprender 

r L , I ; , 3 I c I o q u e n o r c í a b e . t N o 
tu. Aduocato t a n í o l a m e n t e querriayo 
de caufa.I.Ré que nueftro Corregidor 
nonouam. C ; fticíTe dodo en la ciencia 
de ludic. M e legal,fin la qual, como di 

fu¿ ze luftiniano, ^ no fe pue 
tnéf. falfum. deadmmiftrar bienla juf 
mod.dixer.Ta tíciajpero tambien,ü me-
bellioni de ífepofsiblc , cn las otras 
íuo officio.U ciencias y artes liberales: 
Siquis decu- como quiera que í iendo 

Íís0P^ dls n dc todo Punt0 inorante 
/ dk.vcrb.cr^ dellas5hallarfeha muyata 

* rí.cap.^.num. jado en lavariedad dc co 
-2.&.3.fol.i53 fas que cada dia ocurren 
&verb .Proha cn losgouiernos v admi-
f^cap.i.num- niftraciodc jufticiarfpor 
2,&3.foU74 4 riendo Arifmetico 
vbi quod ah- * . . 
quádo poteft 3uzgara mejor los negó-
iuácx fe excu ^los ^ cuentas: fabiendo 
íarcfiquidfc de pintura, determinara 
ccrit iílorum ja caufa del pintor 3 píate 
cofilio. Et alia ro j y bordador : y fiendo 
v S ^ / S l a 0 - geomcrra.ladelarquitec 
dill.iul.Sicmá 
cipata,nuíiic.23,&:feqq.C.de Iur.&:faft . igno-
rantia. Mexia de P3neconcl.3*num.3,Tiraq. 
de Prxfcript-pag 9 fequentibus.Azeued.in 

to3v fabria como fe auian addítione ad 
de hazer las fuentes,pue^ Piram- t z p ' 
tesjycallesjíineítar atado g0r . n | 
(quandolas partes efpe- glo^. titu.f. 
ran como de oráculo la part.^. 
determinación del juez) d Valcri.Max. 
a remitirfe venmneofa- lio.S.c.i 3.V-

• • biquodPlat» mente,y por inorancia, v ^ * ™ .-- t\***% i conductores 
al parecer de contadores hctZiíXX m9 
o de artiiices, y defeargar ¿um & forma 
fe con ellos como peritos eius fec^mícr 
cn el arte,0 feguia hizoPla nieae cóferre 
ton5que fobre la fabrica conatos adEu 
de vn altarfercmitioaEu f ^ ^ m c 

, , 1 tra iré luísit, 
chdes geometral contra feiemix eius 
loqueclmifmo Platonc cedens , iraó 
dixo,quc no auia cl juez profcfsioni: > 
de remitirfe al parecer etcnim cüdc 
ageno:porque como dizc «dificijs agi* 
Paris dc Puteo/ feria bic " n ^ 1 

, . lunt archite-
que quando la mugerpre a j # lofephus 
ííada fe cfcufaíTc dc no Mafcard . dc 
jurar, o fer atormentada, Probatio.coa 
o fe trataífe íi de alguna c1"^1169-^ 
herida ha de quedar cica f ^*^2' t 
t r i z / eña l , o manquedad . c 
o quando el prefo quiere $ems 
fahr de la carecí por en- ietermmandaiH 
fermo5quc fupieíle y ente diciofunt¿ ah a-
dicíTc el juez por ü mif- l'10 difiere > & 
mo la verdad de lo que quafl^efactu^ 
cnaquclloayypaíTa . D c l * ^ ™ " ™ * " 
Sceuola lunfconfulto re, r4ntU ftía *¿¿ 
fiere Valerio M á x i m o , § ferré fententim 
que las materias del go- £ t facit illud 
uieino remitía a Furio v Hcliodilib. 1 
Caflelio peritos en ellas: optmus tile<¡uf 
lo qual parece que fíente dm $ ' . exfef* 
dmerfamente la ley de, rofpctcm n -
Partida,hen quanto dixo: rumfimsy mel* 
jorque ellos mifmos fe le- rdfequuitus. 
eran Us cariaste las Retido f ^e Syndica-
nes,e Us pefquiUs de pori- t u , v e r . r ^ 

1 J1 J í c./.u. 1 oc feq. 
fol.mihi.327. 

g Indift© loco^quc male citatPetrusGregor.lib. 
47.de Syntagm.iur.c.io.nu.i í.2*torB. 

h L.18 titu.j.part.a. 
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i I'.^.in fin.tit. 

b Authc.deíu-
^ir.ín pt'tmiP 
ihliWfipotne-
ritit perft mjfe 

pdaliund'e men 
dicare tudican-
dihi>neji¿te,quo 
modo non maxt-
mumvitmment 
reifubliu, non 
qtiiexfe quid a 
gsndtimfit feiat 
lites tYaiere,fed 
fincere c«s qü£ -
rerealiosa qui-
hus liceat iijce-
re qum iffosin 
iudicando eloqui 
decet. Authen. 
dcSáaif .cpif . 
$,Darnus,vcr. 
luí enim. c .Qui 
§ . E c c c . 3«. 
dif l .c .Vi i i ís i -
nius.i . q . i . c . 
I.icet.8 . q . i . 
Grcgo . in I . 
37.titu.7.par. 
k'.gtd. i .1. S i 
q .ís ex ar*cn 
ta'-ijs.^. Prar, 
tor ait. í í . de 
Edédo.c .Exh 
teris ' eCon-
fang. tSí affín. 
glo.inc.Snfci 
tatus. de Ref-
criptís.Sahcc 
tuf in X. pcn. 
C . de ludic. 
Conra. in C u 
naiibreuiario 
lib.i.c.p.pag. 
4 nume. j . i n 
medio. P e -
trus Greg. de 
Syntag.iur.d, 
lib.47.c. Jo.n 

feq.tenet 
m ter/ninis 
Menchsc .dc 
Succefsionü 

non auran a caer en mu 
no de otro que los mcjlure: 
Y en otra parte dize .a 
Mi fahidores no fon, conuie-
ne en todas ruifas eme tor 
nen a, fejo de aíjuellos que 
lo fahenf í t z jr . Y es la ra
zón deílo, porque eJquc 
inílriiyca otros, no ha de 
fer de otrosí nílruy do.b Y 
alsi BartuIc,parccicndolc 
que no auia cofa tan cftra 
ña en quenofueíTc bien 
tcnerprincipiosy noticia 
el Goueinador3 efcriuio 

j de Jas lagunas , y de 
las auenidas . t Q^311 -
to aprouccho la eloquen-
cia de Valerio, y quamo 
la aílrologia de Galo Sul-
picio al pueblo Romano, 
notorio es:y vna ley de 
Partida c dize: Conuiene 
que los jueces fean bien ra, 
Roñados, para faber mof-
trar las r a i n e s comflida 
mente: erices encomen
darles la eloquencia: co
mo también la cncomen 
daron, junto con lacien-

. cia,Acuríío.Biüdo y L u -
cas de Pcna,v otros í £ x é 
pío nos da dedo aquel Fi 
loíbto de Grecia , que en 
publico concuríb deipuc 

J3I0 dixo y le aueriguo, q 
el anillo, calcas paparos 
veftiduras, bon ete, y li
bro que lleuaua,lo auia el 
hecho todo por fu perfo-
na.Yno ay duda,íino que 
con mediana luz de las 
ciencias fe hallara el C o r 
regidor muy auentajado 
en todo genero de nego-

6 cics : t pcrt) cn efpccial 
ha de íer dodo en la cic-

creatione. i .p 
lih y ^ y i . r.u 
31a., «Se 337-
m editio. Sai 
mát.an. 1 7 79 
& dica infra 
íioc lib.c.9.U 
25. t ú ai.tec. 
c\ feq. 
D* l . la.tit.^. 
part.2. 
Accurf. 111 l . i 
ff.de O t ó c a f 
f<:r.5cibiBal. 
Luc. de Pcn. 
i n l l u b . C . d c 
Legatio . líb. 
1 D.verfí. Nono 
& décimo y Pu-
teus de Sindt-
cat . inpri'ic. 
ve i b. Officialis 
c.^.n 4.in fin. 

cin legal, y jurifprudecia, 
Ja qaal es vna de Jas fíete 
artes liberales.0 

7 E l Rey don Henriquc 
e l l l . hermano del Rey 
don Pedro, en las cortes 
de Burgoseilablecio por 
ley, ^que Jos Corregido
res fucilen eruditos cn 
cicncia,paiaque íeefcu-
faíTen juzgar por tenien
tes y afleflbres,y dize c i 
tas palabras.Oryoy;,por^wr 
jiendo encomendados los ta 
lesopcios de j u g a d o ahom 
bres de palacio,que faben 
mejor yfar de las armas, 
que no leer libros de los fue 
ros y derechos,?, han de 
ner otros en fu lugar, y ef-̂  n c L ^ C ^ Ü i x t a 
tos tales tenientes esfor^a \ te íe ex cuí.li-
dofe en los caualleros que 
bos ponen?»fan de^oluntad, 

y fin temor cohechan y las 
partes no alcanzan cumpli
miento de derecho,&C.VSL-
labras por cierto tan dig 
nasde memoria ,quanto 
dignas de ley vniueKal. 
Dos cofas fe coligen no-

, rabies de la dicha ley.La 
viia,como deuc fer elCo-
rreridor doftoen la cien 
cia jurídica. Y Ja otra, en 
cafo que efto no fea pof-
ítb!c,qtral deuc íer fu T e 
niente en Ja dicha erudi 
cion.Dezir Ja ley, que ei 
Corregidor n o í e a caua-
llero de Jospriuados deJ palacio Real , cuie 
re dezifsq^c no íe esfuerce nadie a mandar 
losvaílallosdc la corona pc rmeiitos vclu-
tarios,íino por méritos políticos de virtud, 

g como arras queda dicho:t oque no feaca-
uallerodel excrciciode la milicia:poique 
vagranditerencia delgouierno dé la cofa 
militaren la guei ra,al gouierno de h cofa 

pu-

br . io . fecüt iu 
Plat.ibi nu.2. 
I . V n i c . in.fi. 
5c ibietiá Pía 
Cea C . de Stu 
dijs liberal . 
vrb.Romaf.li. 
1 i . & i . V n i c . 
C d e P r o f ^ f -
for.cjuün vrb. 
Conih Iib.12 
&!. 1 . í f .de 
Tuft.&iur. ibí 
Veram fhílefo-
phiam, nonfemu 
latam affeftates, 

f Lí22.tit.f .Ü. 
3.Recop. 

g Dicá hoc lib, 
c. w .num. 2, 
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fbl.i. 10.43. 

a Tnprincip. In publica en la paz : en 
Oitutio. íin?u i0 vno ias armas fon 
lariter Retlin losinftriimcntos5y en lo * 
inUb.deMíiic otro los libros íbn }os 
Oat. Pnncip. 

materiales : en lo vno 
es la fortaleza la virtud 

b I„ Epitome. masprcfminentcyenlo 
c Palac.Rab.in otroIaprudeGia es Virtud 

Prxludijs ad maseficazrcn lo Vno fof-
rcper.rubr.de íiegoy tranquilidad gran 
Donatio.inter dc,y enlo otroperturba-
vir.&vxor.n. ció y alboroto continuo: 
1 i Z * . r r Y finalmente como deco 
q.i.Petr'Mc latandiuerla el limpera 
xiainVitisIu dor Iuftinianoa proueyé 
Jij Cacfar.& do el remedio parala gue 
Oftauian. 5c rra y para la paz dezia: 
j raia.oc n a - Conuiene a U maref ladím 
dnam. * L rr r penaL preciar je j> arrear je 

d De qua dice- 4 s i de ^ f f í paragouernar 
mus inf. lílo, en la pa^comode armaspa 
lib.c.p.&io. ra defenderfeen la guerra. 

Dos eftados fuero eftos,q 
defpucsaca q los nietos deNoe fe reduxero 
aviuir ciudadanamentey afpiraion aferti 10 
ranos5algunosde]los han andado alas pare 
jas,y en ellos huuoperfonas valerofasy de 
gran fuficienciary fegun particulares moti-
uosvnas Repúblicas querían quefus Corre 
gidores y Gouernadores fucilen Letrados, 
yeruditos en derechosjotras no tcnian até 

c ió a eftojfino que fuefíen hombres virtuo 
ios y esforzados: no fe puede colegir dé las 
hiftorias cierta regla en ello, mas que con
forme a lanecefsidad fe hazia la piouifion, 
esa fabe^que alaprouincia pacifica dauan 
Gouernador Letradojque es lo que conue-
nia,yaIaprouincia fediciofa dauan Gouer 

! nador guerrero, t Dize Lucio Floro b en ef 
te te propofitOjqueanueftra Efpañacmbia-

uan muchas vezes los Romanos (quando 
latuuieron en fu Imperio c)con cargos de 
exercitos, y de gouernaciones hombres 
manccbosjtrauicílbs, e incorregibles , que 
perturbauan la paz de fu ciudad con trauef 
íuras de esfuerzo belicojpara que la furiade 
Jagentc Efpañolalos domafíe.Los Atenié-

fes, y otras Repúblicas Griegas, tuuieron 
por cola mas acertada gouernarfe por Filo 
fofos j o porque preferían ergeftojy enlos 
ados de la guerra la prudencia a la fortalc 
za(queftion bien altercada d )o porque co
mo fueífen tan amadores de la virtud}y del 
conocimiento della, eran fabios todos los 
masjy los menos valerofos3y dcnecefsidad 
fuhecho fe dcuia encomendar a los tales. A 
eftoquifo imitar el buen confejo del me
morado Rey don Henriqueen eligir para 
los gouiernos hombres dodos,y eruditosen 
los fueros5y derechos. Y lo mifmo eftable-
ció el Rey donAlonfoel Noueno en la 
ley de Partida,e que dexamosapuntada 
atras,en las palabras que dize: Tque aya fk h 
biduria para j u a g a r jos plejtos por j u faber^ 
C^c. Y a laverdad fi con atención miramos 
la materia de que fe ha de tratar en los ne
gocios de los pueblos por los tales Corregí 
dores,ninguno negara q es mas propio el 
tal oficio al lurifta,que al miUte,como lo es 
al milite la capitanía mas que al letrado/e 
gun dixo Aníbal a Formion Filofofo.f 

Verdad es,que coníidcrando queen los 
pueblos no fon juzgados e L . 3 . titul.4. 
Jos que en ellos mas vale r?frt'^' ,. 
conla íuaue diípoíicion mtx r vi 
de las letras, uno con el 4ñc.¿. in p ú n . 
temor del poder de los S Simác.deKc-
hombrespoderofos,y va publ. lib.p c. 
lerofos,por eíla caufa eli- 11 
eicron antiguamente, y immu-
eligen paraCorreeidores 1 Z Z \ J . * , • r o , pouinctas, ctm~ 
cauallerosncos y estoica tam nagnasm 
dos,y prudentesjquecon risperitifoli ad-
fu valor y pn^dencía pon* mmiftrare non 
gan freno a los ofados, y queannquamob 
traUieíros3S vofen poner r e m r M * * & 
lajufticiaen la cafa del f̂u'tbu5 *** 

' 1 1 , t eít3quiarmama 
mas auentajado del l u - gis ^ lem 
gar,como adelante diré- fetant: U yao, 
mos,*1 y lo mando e I E m vt reñe rempu-
perador Trajano a vn fa- ^rega nt *ttiris 
miliar fuvo^ quien hazia f^ovum confi 
Gouernador , y dando le l!0 ^ T J I T 
las iníigmas delOficioJe- befl(m 

di h Li.2tC2.n,^o 
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a Ariftot.li'cr. 
Probleraatü ! 
feclio.t4.a1t. 
quod friguJ 
aduei-faturror 
titudini íacqj 
audacíe^&qui 
nafura íunt 
frigidiífonni 
doloííorcí ef" 
íe:cGntra qui 
calidi 1 auda
ces: vti etiam 
tradít Vcge-
tiusdcRcmili. 

7.tÍtU.2 2.p.2. 
.& ibi Grego. 

b L.^ti t . ip .p. 
2.I.2 . in fin. 
tit.2r.p.7-& 
Gree;or.Ín d, 

tex, &effera. 
gensHifyana,ad 
mperandum,ad 
funnnamfy pte 
tiamcutihlsat' 
tihus contendit: 
funt quipfefuA 
pe natura i¿~ 
ttahudíjuñ ,ab 
attores lacerri-
mi>&impatien-
tifsimi'.adinedia 
tamen i labores 
atq3 ad mortem 
faraú. Alexa, 
áb A.lcx-iib.4 
Genial.dicr.c 
13 .foí. 214. 
luftinus H i -
ftoricus libro 
14 . inprinc. 
L i u . Dcc ad. 
4.1ib.4.fol.m 
inprinc .ap-
pellat Hifpa-
nosfcram,bel 
licofamqjgen 
té, «Scfol.i 16« 
adfí.ait.Fmx 
(rens.nullam vi-
tamranjme ¿r-
miseJfe.8cE** 

11 

dixo: Toma efla efpada, j 
y [ A delU en cofas ] uflas y 
f i j o mifmo hiciere in] ufl i 
CÍA alguna , no dexes de 
echar la mano contra mi: 
loqual no fe haría aísi to
das vezesj íi vn letí-ado 
fueíTe Gouernadorjcaío 
quefucíTeesfor^ado^no 11 
ble ; no porque en el ava 
falca de virtud, pero por
que en lós íubdítos ay fo-
bra de menofprccio para 
los tales5creyendo que fu 
fin principal csacumular 
en fus particulares intél 
rcíles. 

Saco deña regla los q 
ion cónilituidos enScna 
dos, y Confejos Reales, 
que tienen aquella y ma 
yorfuficienciaj por repre 
fentar en grado mas alto 
laperfonaRcal inraedia 
tamentesy no fe niegue 
afsimirmo que ay otros 
letrados5que tienen gran 
virtudjyvsloivaunqucno 1 3 
cftanconftituidos en los 
dichos oficios y dignida-
desjy otros que íi tienen 
juntoscon las letras lapru 
dcnciajCsfuer^Oj y rique
za, feran como doblo de 
oro muy fubid o,pues co-
prehenderan la aptitud 
paraclvn gremio y para 
el otro, como lo fueron 
muchos Roraanosjfcgun 
diremos en el capiculo íi-
guicnce .Nofe marauille 
nadie deque coníidcre-
mos el tener para el va
ler , porque para dar a la 
opinión de las gentes fa-
tisfacion.y efpecialmen-
te donde la mayor parce 

o r i t e m d o n 
o 

es vü]go,conuiene que el 
poder tenga rayzes en el 
tener, y fefuílente fobre 
la virtud moral, porque 
conlo vno íajuíticia no 
padecerá fuerza ni viole 
cia,y con lo otro no íe ne 
gara a nadie fu derecho. 

Pareceme a mi(y creo q 
no me engaño) que afsi 
como la República R o 
mana ( íegun queda di-
cho)eocaigaua a los mo
cos trauieílbs los carp¡os 
contra las gentes indomi 
tas,para los amanfatjycaf 
tiganaísi la República E f 
p2nola,y monarquia Caí 
tellana deuria encargar 
a los hombres rezios y es
forzados la gouerriacion 
de les pueblos fediciofos, 
para los íbílegar, y pacifi-
canque en la verdad por 
dicho de Eftrabon Capa 
dGcio,aprouado por na
turales deftanacionEfpa 
ñ o l a , t í o s que fon hijos 
defta prouinciajdefu na 
tural inclinación (por can 
fa del clima,y rcgionOci 
dental, que participa de 
complexión mas calien
te,3 co]erica,y feca.quc es 
íanguinea) ion bulJicio-
fosy belicofos,by notan 
fubditos ni manros,que 
fin cofquüla de renes lle-
uen el yugo de la obedie 
cia: porque por experien 
ciaíc vceque fe doman 
mal los ánimos libres . Y 
por efta cau^a los pue
blos defteRcyno tienen 
mayor necefsidad defre 
no que de efpuclas,de te -
morque de rcgalo.de caf 

ligo 

I O 
7 

tropius /¡b«4. 
de Gcír.-Rom 
&Cicer.pro 
LcgcManilia 
& íoann. Bo 
hcmusdeMo 
ribus & ricu 
gét,!ib.3.p3* 
349.deHifpa 
iris inquiunt. 
Bellumqaamo-
ttmninaiuHt.Si 
extraneus áüeft. 
domibofie quae * 
runt . Velóátas • 
gentipernix. In 
íjuies animnsplíí 
rimis lác fen-
ft Pompón. 
Mela de Sítu 
orb •cap.ó.m 
princ. verlic. 
Viús. Ideo di* 
xit Caftell.m 

roce mió. )1. 
Taur . & ibi 
Burg.dePaz, 
fo.^2.nu. 132 
in fi.quod ver 
bum, (Eaftiíla, 
Íl2;niíica': , id 
eftCaftraJioc 
efi: hommef 
fortesriuxtail 
ludPfalm, 94-
Siexurgam ad-
uerfum me ca-
fira,ucntimebit 
cormcum 1.6, 
tic.i7.p.4 .de 
Proptietatib9 
Hifpan.Ioan. 
A n . in traíh 
dcPrimistcm 
porib. <Sc. 2 ^ 
Rcgibuv^cc' 
ius antiqulta. w 
qucni refert 
Psz vbi fup. 
Gu^rdiola de 
Nabilit.c. iéí. 
fo.41 . Rcdin, 
JeMaief.prin 
veri'.No armis 
folum,num.i/. 

e 
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a Inprmdp.in-
ftitu%' 

b Incap. i . de 
CoHÍangui.& 
affinic ibi 
Praepof.&dif 
cutit Soto 
br^.dcluílít. 
&iurc.quacft. 
ó.art.2. 

c ín rubr, C d c 
SummaTrin. 

¿ A d Tituro.i. 
e Accuif.inl.a, 

fF.Quod quif-
quc iur. <Scin 
l.fin.verb .Pro 
ferant.Q de Se 
tcnt . ex bre 
uir rcci.úl. in 
c . .vi iio.nram 
de Confuetu. 
&(nc.^iivult 
dePxnitentia 
diftintionc.íí. 
gloíT.inc.i. ¿o 
diüin . ait, q> 
fuffícit in iu* 
dice medio -
cris ícicntia . 
g u n c S c í f c i -
tatus .deRef-
cript. glo.ín I . 
Certi iuris. C . 
de l u d í . & ín 
Auth.dmdic. 
in ptin. & ibi 
Bar.l.y.tit. í% 
part.3. (Sel.3. 
tic.4.ead.par. 
I.i S.tit.p. par 
¿.1.8.t iM3.Ii . 
&. rec. Bar. in 
l.Expcrtcsper 
text.ibí.C.dc 
Decurfo. Ii.io 
ídem ind. 1.fin 
Matth.dc A f 
fli^.iu Decifi. 
NeapoMib. i . 
Rubric.94.de 
Eleftícn. offi. 
col. 2. Coríe-
tus in fingul, 
veib .Eettefias. 
j» Gre^or ¿in 

tigo que de perdón, y To-
bre todo de Gouernador 
antesvn poco afperoquc 
manfo:y afsiporla dicha 
razón para la gouerna-
cion dé los pueblospaci 
fieos fe dcurian elegir y 
bufear Letrados de mas 
blandura,como lo promc 
te luftiniano ,* y para las 
prquincias no muy íbíTe-
gadas fe deurian bufear 
LetradosjGaualleros ricos 
y valerofos.Pero la dicha 
ley parece eftaroy abro
gada fegíí el eftilo de pro 
ueer los dichos cargos, y 
magiftradosjpues vemos 
que para el pueblo rezio 
no fe prouce c) hombre 
afpero, ni para el pueblo 
manfo el hombre bládo, 
í inoindift intamente. Y 
es la razpn,porque aííque 
la excelencia del eftado 
militarjygouierno afpe-
rojpide vn coraron fuer
te^ muy conftante5pcro 
también lo ha menefter 
qualquier otro gouierno 
publico, aunque blando, 
para en loscafos y accide 
tes grandes que podran 
fuceder. 

1.3 No muy fuera del pro 
pofito altcrcauan H o í i i é 
fe,y Panormitano,bqual 
fuefíe mas conuiniente 
letrado para fer promoui 
do a prclacia,el T e ó l o g o 
o el luriftary aunque a AI 
ciatoc le pareció reprehé 
der la fentencia de aque
llos Dodorcs por vn en
tendimiento que el to-
mauadevna epiftola de 
fan Pablo,d de la mifma 
cpiftola fe colige, que la 

diftincion contenida en 
la dicha fentécia de Hof-
tienfe,es verdadera, en q 
dizc , que para la paz fe 
d eue preferir el lurifta, y 
para la guerra elTeologo 
Llamo aqui guerra la íe-
dicion, y perturbado de 
loshereges,y llamo paz 
quando el Perlado rige 
quejas Chriftianas, q tie
ne fee implicita, y expli-
cita,como fe colige de la 
dicha dotrina del Apof-
toI,en quanto dizeqfea 
poderoíopara amoneftar 
con dotrina fana,y reprc 
hender aquellos q con-
tradizen. Yporq efte pun 
to no es de la prefente ef 
peculacion ,no tomare
mos dcllo í¡ no lo q haze 

15 anueílro propoíito,tq fc-
ra coníiderar el eftado de 
los lugareSjpara darles co 
uinicnce Corregidor: al 
pueblo pacifico, hombre 
pacifico,y fabio, que con 
amor y fabiduria le go-

. uierne,y co noticia délos 
derechos adminiftre juf. 
ticia, y al pueblo robufto 
e indómi to , varón fuerte 
y recio q lecanfe,yc5tc 
mor le fojuzge, porq, co-
njodiximos,por la mayor 
parte los pueblosdefta na 
ció, ygctesdellos fon fo-
beruios y bulliciofos,yno 
bie fubditos, y madados: 
y por la mifma caufa fe 
fuelen procer Corregido 
res cauaIlcros,q no tiene 
noticié délos derechos,íi 
no valor , y poder para 
templar la dicha ofadia. 

16 Dize Acurfio y la comu 
cfcucla de los Dodores,c 

que 

dí¿U.i8.?!oír. 
a.Bern,í)iaz, 
in tract.it. de 
Dodoribus. 
Añiles incap. 
1 .Prxtoruni. 
g!of. A lasparr 
í«.numc .22, 
cum fcquent. 
ídem in c. 36. 
gloíT. Firmadai 
nmncr.7. Di-
dac.Perezin 1, 
3.tic./9.1ib. 2 
Ord.CGl.66<í 
veríic. Infero 
Paz ia PrafH 
ca.i.part.tcir. 
i.temporc, i . 
num.53, 
tíen.inDialog. 
relato. 3.pa»-t. 
c.y.rtu.7, Bur. 
gosdePazin 
l.i.Tauf.rmm 
7 .Mental, in 
I.r- titu.s.Iib. 
a.fori. Here-
fia de ludici» 
busKjuacft. i f 
£01,63.5c fcft 
Menoch. de 
Arbitrar.Iib.i 
q.ij.nurn. j j 
Corratius tí. 
T . Miícella' 
near.c.ip.Ro 
bert. Aurelia. 
lib.3 Sentffn-
tiar. iur.c.3. 
Petrus Greg. 
deSyntag. i« 
ris.3.par. lib. 
47.C. io.nmr. 
1 a.poft. Pía-
team in dift. 
I.ExpertesFc 
lium. in cap. 
Scifcitatus.de 
Rcfcriptis, 
verb.í / / i^^' 
f« ín .8&DD 
máxime laf. 
¡nd.lCcrti iu 
ris.num. 1 .̂ c 
^.fequutusFi 
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biumín ncfdételegcrc contrariurntcnet. Sed 
opinionem cominunem , & veriorem reco-
gnofeit. Conrad.in curial, brcuiar. hb.i.cap. 
j.namcr.p.pag. 4, ipfc tawccara irapugnat. 

« Glo . pracced» 
h Hoctib.c.t2. 

c laf.in d.l.Ccr 
tí iuris. Cicc-
ro.pro Archia 
poeta ait: Ego 
multos homines 
excelleti animo, 
& mtute fut(fe, 
&fwe doftriua, 
natura i $ m ha 
bitit frope diui-
no¡>i;rfeij)fos,& 
modaatos , & 
granes extmffc 
fatetr: & etiam 
illudadtung!),ft 
pus ad laudem 
atqae vtrtutena 
turamfine doftr 't 
nafquamfine na 
tura valuijfedo-
ürlnam. c. Ad 
nolirais.&ibi 
glof. i .deCó-
luetudin. vbi 
loan.Andr.& 
Abb. dicunt» 
iraprudentcs 
nonnuiH]ium 
ioaliquareha 
bcrc intcllcc-
tura magis cíe 
uatuniv quam 
ómnes prudé-
tcs. Boer. De 
cif. a 3. míen. 
T7. cura feq. 
Rebuf.in Aa-
thc. Habita in 
verbo. Exami* 
naúone.v-cr.iíi. 

que no feria inconue-
nienceque impida el 
cho cargo/er el Conegi 
dor indocto en los dere-
chosi y aun por las leyes 
de Partida • puede ícr-
Jo ,aunque no fepa leer 
ni eferiuir , como tenga 
conñgo afl'cílbres, ó T e -
nientes,por el coníejo de 
los quaíes dcípache los 
negocios : ypor eflb en 
cafo que d Corregidor 
no tenga noticia de los 
derechos deue acompa-
ñarfe con Tenientes que 
fean bien enfeñados en 
la ciencia legal, para que 
no yerren con la ino
ra ncia en el diíhibuir de 
la jufticia, fegun las di
chas leyes de Partida, y 
otras de iaRccopilacion, 
como adelante fe dirá. k 
D e aquí nace la pratica 
de eligirfe por Alcaldes 
ordinarios en las villas y 
aldeas hombres idiotas, 
ypor Alcaldes de la her 
mandad; y los Regido
res de los ayuntamien
tos por juezes de apela
ciones j y recufaciones, 
los quales muchas ve-
zes fin ciencia de las le-

C . Nc íilius 

pro patre. ChaíTa. in Catal. glor, mund. 11, 
pare, coníldar^.conducunt di ¿la infra hoc Ilb. 
cap.9. num.y. 
Etcniraiurisfubtilitates quandoque «bübrant 
veritatciD,&pemiciofe funt.l. pe«.C.adTrc-
bel.l.Si feruum.§. Scquitur.íF. de Verb. oblig. 
Se ibi laCI. Vcterís ,^ ibi Bal.num. 2 .Se eius ad-

Tom, 1. 

ditioallegans Speculator.ScBartol.C.dc C o n -
tralíend.& comaiittenda ííípufat.cap. D i í e ^ i , 
de íudic.cap.Hinccccnim.^Pm>o.Veríículo, 
Stpe.+.dÜhucitouc lafo.in ^.Poenaks. numero 
41. InftitUr de Aí l ion . Segura in Diredoiio 

íudic. 1. part. 
yes, con fola la razón na- ca oit. r. O fo • 
tural ( que es anima de- rius lia. 7. de 
llaS)dan redos juyzios, y 
fentcncias, c y finlafa- randumeftMoy 
lacia que la mucha futiíc fis socerum iw 
za y ligor de las leyes liie rer alias vina' 
le caufar: 41 y no es co- tes qü'jHs iudl-
fa nueua gouernarfe los tcs'mjluclosej-
Reynosy Repubhcaspor fe V!íltJ n V l m ' 
, , R 1 R , merajli ntmutm 
hobres no letrados, y de in imnpreutl0* 
terminarfe los negocios fu htás aai" 
con te nc iofos, como reíie men t neó, enim 
re los autores,e pues (en- ¿'f/f *» s'mt 1:1 • 
tenciauan lascaufaspor W*J¥*tJf?i*~ 
r r 1 T» cutí , vaerato-
lus perionas los Empera- L r ¡rr 
j A CL r t % r p re$ & callidf, n§ 
dores AüguftoCefar,Vef qi„ enm mie 
pafiano,Tra)anoIuftinia tantas honor m4 
no^aracallajFedericojy UtU habebatur, 
otros:y de los Reyes anti vt 9 lurifeon* 
guosPriamojAcefteSjRo 
mulo , y Filipo Rev de ttmarí!m ' 
XM j 7 . r •, nimio acumtng 
Macedoma , y muchos fahMixi 9 £ é l * 
Reyes de Cait i l la , y de ¿es interpreta-
rLcon,como en otro lu- rentur, ¿r finí" 
gar diremos. f flicitatem inris 

17 Los Reyes Catól icos ^ r e n t : nihil 
eftablecicró por vna prc ^ 
marica g fecha en Barce- ^ 
lona>q los Letrados para tilitas. 
auer de fer Corregidores, 
oTcnictes,o Peíquiíido- c Citatiper T i 
res,o ReIatores,o tener o- "queí. de No 
troOficio o cargo de jufti W**** ca-2^ 
cia,cftudiaíreneneftud^ l t ^ 0 
general la dicha ciencia t* . Didacm 

P é r e z in l . r , 
ticul.i. l íb .a . Ordinam.cotuna 3^4. verficulo. 
De nos affentar a \uyüot Gregorius in 1.19. tit 9, 
parC2é verlic. Algunas reus. Hcrcdia de Iudic, 
quaeft. 1 .fol.7, 

f Lib.3.cap.i4.nura.y.5cfcquentibu5. 
I L,2.tituIop.hb.3.Rc(:opilatioij^i,&ib*Aze-

mtéoi 
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a In I . Magif-
trosC.dc Pro 
íefror, me» 
dic.U. 10. ibi: ' 
Non recente uec 
temeré frofdiat 
adhocrntinus. 

h Cap.Sic viue. 
i^.q.i.ibi:M«/ 
to teporedífte. 

c L . S i v ü í i d c i 
cóni i .^ . Arif. 
ff.CM&íiqui 
b^Uin .C .de 
Praícr . lóg . té 
por.^.i. Ihffi. 
¿c Vfucapio-
nibus. 

d Auilesinc.4. 
gloí.Brematka 
R U . 3 . Aucnd. 
¡ irc.^.P rrto. 
n».i. f. vcrfi.Tfí 
máfvr decen'tUi 
Didac . i 'crcz 
i . tc. C0I.7Ó0. 
& Bhrcedeti, 
iri! . Q.tlt. 22. 
l ib .^ .Ord in . 
Hetcd iádc l t i 

Alios refert 
Arehcdus ih 
I.4.tr6.1ib 3. 
l^ccop. r.u.8. 
vtr.La pmati 
ck >&u\ 1.1 1. 

y * tit.y. nu.H. in 
^ tin.e5d.libA 

/ ind.l a.tit p. 
nu.l. cü fcqq. 
I.b.3. 

c C a . Gharitas 
eft^.Hecque 
de charitate, 
dcPcjenitécdi 
ñir>. 3 Manare 
fentefit fumus, 

f Kefert ü iuus 
Hidfo.ad Nc 
^>dtKínú,ftíli. 
cct fe doleré 
y tüc cgrcde 

Tít'^r ¿ vita, 
quádo fapcrc 

por ticpo de diez años , y 
que fueíTen de ventifeis 
años de edad , y que íin 
eftas. calidades no acetaf 
fenlos oficios, aunque fe 
los Jicf lcn/opcná depii-
uacion de aquellos,y de 
otios. A cíle propoiko de-
zia ti Emperador luftinia 
no, a Ninguno prefuma 
repentina y temerariamé 
te afcender al Oficio de 
jucz.Y en vn decreto b fe 
dize,qae aprenda mucho 
tiépo,que fe entiende por 
diez años.c Sintiendo los 
Dodores á la necesidad 
que áy defto, y el obufo q 
le pratica, exclaman a ca
da palio íobre el remedio 
dello , porque,apenas el 
cíhidiantc eftá.enfcñado 
de los principios y mdi-
mentosdcl derechojquá-
do ya pareciédole que es 
otroPapiniano, y .que ha 
llegado a la cumbre y api 
ce de la jurifprudencia, 
no folamente pretende 
Oficios pubUcos(quees lo 
mas perniciofo)pero fien-
do inorante, inexperto, y 
ambiciólo, esproucydo a 
cJlos. No trato dé la per
dición que a y e a efto,ni 
délos inumerablcs daños 
que dello vemos fcguirfe, 
porque es trabajar en va-
no:pcro como digo ningu 
no pienfe en poco tiempo 
auer hallado pie en el pie 
lago de la ciencia lega), 
pues ninguno denepence 
puede hazeríe pcrftdo. c 
L o qual entendió bien el 
labio T e m i f t o c l e s / q u á • 
do defpues de auer viui-

do ciento y fetén ta años, 
viendo q fe mor ía , dixo, 
que le pefaua de morir 
quando Gomen9aiia a fa-
bcr: porque fegun Arillo-
teles S de la antigüedad 
del tiempo nace la expe
riencia, Paris de Puteo h 
áezia,que para fci-aífeíror 
baftaua auer eftudiadocin 
co.años : pero fu-dotrina 
no procede atenta la di
cha pre matica de Barce-
loná , que requiere diez 
años , porque realmente 
en poco tiempo (como di 
zevnaglo í fa ,1 ) n o í c p u e 
de aprender mucho. Por 
gtflb .dixo Hipócrates , k 
que la vida era brcue, pe
ro el arte era larga. 

8 E l Dodor Auiles 1 l i 
mita la deciílon de la di
cha ley, y el requiíito de 
Jos diez años de cftudio, 
en el lurifta que fueire de 
eminentecienciajy mue-
uefe para efto principal
mente por vna dotrina 
de C ardenal, q dize,q íi 
para fer vno Doctor fe re
quiere ex a me, fe efeulara 
en el q tiene euidete cien 
cia:cuya dotrina no es ver 
dadera,ni el texto que ale 
ga,prueua la concluíion, 
ni fe puede aplicar a la di
cha pre matica deBarcelo 
na , la qual requiere f t o 
icfrma el curfo de diez a-
ños de eíludio para prouá 

de ciencia, porque efta 
no fe prefume por actos 
extriníceos contra la di
cha forma ;.y afsi lo vi 
praticar en Salamanca 
con los iníignes lurif^ 

con-

g 
coepiffet. 
Lib.y.Polit i . 
CQXÜ'EX temyo 

,f« latitud'tneex 
peritníia oriri, 

. D e Syndica. 
ycñ.Poteftascu 

• ejiet in officio. 

ln c. T ü e x l i 
terís. verb.J»-

\ftrucios. ríe in 
iutegrum rei-
tiC. 

.Aphorif.i. Vi-
t̂a brems, ars ve 
r ó loga, occafio-
pracepSi txperi-
menmm féricu-
lofum, iudmnm 

Inc .^Prctbr . 
glo. Prénuttea. 
nu.2y.perdQ-
€lrí. Cardi . ia 
Clcmc.Cüfi t . 

Magiar, ar-
^uin.Gkniéc. 

ita,d€ lur«fu. 
contra <j> Bal , 
i n c . C o n í í í t u 
tus.ini.col.a. 
de Appcllat. 
ait: ícholaré, 
&í i inaltú pe 
ritü, non pof-
íe confequi l i 
cctiamadgra 
dum á o ^ o r a -
tusa2>fqj Do-
ftorü exami-
nationc : late 
D c c i u s í m c o 
k^ i . l a í / u i l . 
fin. num. 26. 
ff.de L i b e r é 
po í lh . quo ca 
lu examen eft 
leue , & pro 
forma. Auí-
K s vbi íup. 
glot.QjHli'sdie 
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cbníultos maeílro's m í o s , AriasPinclojy 
Émanuel Coila Luficanos, quaiido afeen-
dieron a k catreda de Prima de leyes, cjue 
para dotoraríe por aquella vniuerfidad íiic 
ton cxaminádos,no embargante fu emine 
cia5niqüeeraa D ó d o r e s porla vniuerfi-
daddeCoimbra. 

J 9 Tampoeo la dicha prcmatica fe puede 
traer a confequecia pará la elecio de A lcal-
áfeSjoOydores dé las audiencias Reale s y 
Confcjos.porq en eftos por la mayor cali -
dad de los negocios arduos^-Tutíciencia^y 
experiencia neceílaria para la determina
ción dcllos, requiereíe mucho mas tiempo 
deettudio. Auno ya hemos viftoproucer-
fe a eílas placas hobres de poca edad y eílu 
dios,no fin ¿íá nota de quien losreprcfen-
tórcaliíicó,y antepufo para ellas. 

2 o Otros dudá,fila dicha prematica procc 
de en el q de íer abop;ado,y íi lera necef 
farioaüer corrido el mi ímo d.ecenio3como 
en el juezty digo q no le coprchendei por-
(J no trata dcly quedo referuado a la dií'po 
Tició del derecho comu,fcgn el qnal baila 

a i aucreftudiado cinco anos.a t Y la razó de 
diterenciac^porq en el abogado no S i t é 
quiere tanta peifecion, y conocimiéto del 
derecho-.como quiera que para intetarvna 
demanda^ hazer vna peticio, puédelo ha 
zervn idiota3y fm ietras^omoíeapratico, 
V veifado en negocios:b y vemos muchos 
que lo íaben hazer, y aun los procunido^ 
_ . res, y otros que traen ca-

pas largas como letra
dos 5 pero los juezes ne-
eeflariainente han de íer 
muy dedos , como di-
xoBaldo, c para enten
der las dificultades de 
jos pleitos , las marañas 
de los abogados , para 
difccrnir lo jufto de lo 
in ju í io , para componer 
las contrarias opiniones 
de los D ü d o r c s , y aun 
lasantimonias de los le-
gifladores , y para pon-

Et quod iá ia 
priaiís v^lic 
JQmnti anni.U 

1. fubcnius.§. 
Sportulis t éc 
ibiglof. C .de 
Aduoca. di-
uc / . i aa . ocv-
trobit}; D D . 
gl. incap, C ú 
« x co, dt Ele 
¿lione id ̂ .c , 
fin. de ^ag i? 
Or.Balci . iní . 
Necc^tcrorü, 

dérar las ciramfencias 
y adherencias de los ne
gocios por la razón del 
derecho eferito , legun 
conuiertc para admini-
íl'rar jufticia . Y atento 
efto me parece qué fe en-
gañóla gloíla d que di-
xo, que p^ra fer juez, ba-
ífeua mediana ciencia, 
pues vemos que d abo
gado que Cita faifas ale
gaciones y dotrínas , no 
tiene tanca pena como 
d aírefloi^o lucZjquc juz
ga por ellas. c 

2.1 • Otra razón de dife-
réncia porque en el juez 
fe requiere mas ciencia 
que en el abogado , es, 
porque el oficio de'í juez 
es heeeffario , y el'del 
abogado voluntario : y 
puede el litigante eligir 
el abogado qiie quificrc 
para que le patrocine, y 
defienda íli cauía \ y ferá 
éüipa tuya fino buícare 
ai más docro : como del 
enfermó que puede fi níd 
llamare ai mejor medi-
co:pero'al juez no le pue
de eligir ni optar , fino 
que ncceírariamcntc3fea 
idiota, d:no lo fea, ha de 
acudir a ib juyziojy cl'pe-
rar íu fentencia: y afsi co-
üiene que íea docl:o,pues 
por eífofe dizejuez,por-
que en yr a e l , fe va al 
derecho , y a la jufti -
eia . Por lo qual es ne-
ceílaric que le fepa, para 
adminiftrarla, porque ño 
fea muí murado y repre
hendido de que mora el 
derecho , que profciíaj 

- K i coma 

o n n i 

de Puto lar1. 
de i i i tennis 
nis d.ntagína, 
Antofj.Oom. 
in I, 2 . Taur . 
num. f .^cibi 
Bm-gcnfi nu. 
i z.poft Boni 

fácimn in Pe 
regrinj veri. 
Adüocatns.^.y. 

b Glo! . iu dift. 
í, N?c cqetcro 
rri.& ia 1.!.^. 
Populare, | c 
ib iÁrigci . fe 
dePoi'TuU.i. 
& i í . tit.éí.p. 
3,&lfí.ÍHOj: 
din.itioiiibn« 
aduacatoru» 
pofl: Piatcam 

C . de D c c u -
rionibus lib. 
i a.^expref-
fc Montal, in. 
•fU.í.partic. 

c In qiáditio.ad 
Specula.tj.de 
Pofirioníb.^. 

urúo^vhi dicif 
non fujftát íffe 
\uil'ice,fdmtfp9 
ritu-ujvtfiribi-
r/ir.Prouer.ip 
Sublata ]c'ietid; 
deeft honum. 

d InCap.I . -JO. 
diftiriftionc. 

c Gynus ia l . r . 
inprin . 9.43. 
ff.Qnod quif-» 
que iur. laco-
binusin l . ^.^ 
Siprocurator, 
í í . cod. & i b i 
Socin.nu, roi 
cuiutraditisá 
Mcnchac.Ub» 
i , Cotroucrf. 
vfufreq.c. \ 8. 
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cpmo 1Q fue Seruío Sulpicio de Quinto 
Mueio en publico Senado,a ni íe le pueda 
oponer lo que Chi lílo nucílro Redentor 
pcir San luán b dixoa Nicadcmo, Tu c res 
maejiro en í frael , j j efto Uorás í Y porcílb 
djxola ley Real, c E (¡ue Ayan f iUdima f fá 
r a j u ñ a r los ¡tintos. Y Ictro aconíejoa íli 
yerno Moyfen^ que para kdetertninació 
de las caufas cfcogicíie varones í^bi os. 

2 3 T a m b i é f r podria dudar, fiel ícrrado na 
turaldel pucblo,quees nombrado por T e 
nicnte de Corregidor en cI(coino íycede 
cnTordcrillas,Palecia,BezeiTÍl ,y en ocios 
coriTgimiécospcqucfios,oen los grandes, 
quando por auíencía del Teniente 01 diaa 
rioíe nombrad natural) deucexammai íe 
yaprouaríe en el Cóíejo.cpmo los .dornas? 
Y digo.que afsi com.) el íer TenicíUfe5rien-
do vezino y natuml,por poco pepo íe per-
mitCjafsi mifmo fe tojrra no examlnaríc: 
peroauiendp de ferpara codo el corregi
miento, obligación cendra de calificar lli 
períbna;y no lo hazicado,podra íer remo-

«24 nido del OíHcio.1 Finalmente en razó de 
la dicha premntica fe piidiera dudar, íi pa -
raferjuez feglar baíl ?qa fer íblamen.ce ca-
nonifl:asy no legifia^poi fcr probanas y le-
glares las materias de los cales juzgados* 
E n lo qual digo, que bafta aucr proteílado 
qualqui^r de las dos taculcades, pues la- di
cha ley akernatiuamcnre dixo, Derecho cu 
fionicO) o CÍHÍI-JV baila veriíicaríe en vna de-
Ilas. c Y es la razón, porque el derecho ca 
nonicoy ciuil en muchas colas fe confort. 
man,y fimbphzan: y aílilos Pontífices tal-

tád o diípofició canónica, 
quilició q í e ocurrieíle ib 
bre ello a lo diípuefto pol
las leyes,f y faltado deci-
fion de ley real, o ciuil, fe 
ha áp juzgar por el dere-

15 cho canónico.£ t Pero es 
de aduercir,que júntame
te con los eíludios de 
quak]uier de los dichos 
derechos, canónico , o 
c iui l , es neceí íano para 
íer juez auer paflado las 
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Dicaminf.l i . 
4.ca. num. 
5». 
Cap.3. 

c L . í . t i t .p .Üb . 
3.Kccop. 

uideúbíde omni 
plebe viros'fiípie 
m . C o n d u c ü t 
feripta Ceruá 
Cc&i l .a .Taii . 
Ra.3. <5cíc(jq. 

leyes deftos Reynos, co
mo por ocia ley Rea l fe 
difpone,hpara q no pre
tendan inorancia en lo q 
deuen guardar, la qual di, 
ze ellas palabras: Tw© ¡?.ue 
dan^far de los dichos car
gos de)ufticici, ni tenerlos, 
j in que primer cimente aya 
fiifado ordinariamente las 
dichas ley es de orde.namie -
tos prematicas,y parti -
d-m, y fuero re a l - Y afsi e) 
e x a m é q l o s d e l C o n í q o 
hazc de lostales juezes,es 
délas dichas leyes Rea-
les,aunqtá tacil y fudnta 
mentc, q mas parece for
ma que fuftancia. 

Vna duda fe pudiera 
difputaraqui, íi la fencen 
cia dada por el juez q no 
auia eftudiado los diez 
años cóíbrme a la dicha 
prematica,es nu'a^ vali
da": Y; digo q valdrá por la . 
YtjUdad de ios lifigates' 
como valióla qdjo Bac-
bario Pretor de Roma fié 
4o efclauo, por fer reputa 
do por libre.Y defto fe po 
dravetloq refuelue afsi 
Burgos de Paz , i v Cala -
tayud, a quien refiere. 

Cerca del examé de los 
dichos Tenientes aydos 
leyes Reales, vna del E m 
perador do CaiIos,y de la 
Rey na doña luana fu ma 
dre,k por la qual eftable-
cieró qfe prefentaf&e en 
cófejo Real, v allí tueílen 
examinados los quefuef-
fen nobrados para juezes 
en eftos Reynos en los 
lugares en la dicha ley 
contenidos: y cito aun
que fucfse graduados por 

vni-

c Quia ín altfr-
n^tiuis fufri-
cit vnam effe 
verá. Regula 
I n aKcrnati-
uis, de l U g . 
iur.jn ó. l .S i 
hercdlplurcs 
Í ¿e C o c i 
no. inlUt. <Sc 
Burgos de 
P a z in 1' I B 
Taur.nu^ 97 
f i l . 140. Se
gur, in Direc. 
iad. i.p.ca.3 • 
nuaj .a / . 

f Cap.üác xdfi 
Nouioper.ní^ 
tutione. c.Lc 
ge .ác ib ig lof . 
10. diftinft.c, 
Hirtoria. 3 3, 
qunefí. a, A u -
tlien.Vt elcit 
ciapu4 pr.qp, 
cpifr.in f ^ 
auth.dcEcc!<? 
fiaílic. titulo 
in princ.Sed 
taraen alte-
riuíviutispro* 
fe flor , a k í -
riu.profeílo-
rem conlu-

(lat. Alexan. 
in l . S i prius, 
in fin. ff. d̂ : 
Noui operifí 
iiütia.Andre. 
Sicu!. in R u -
bríc. inprin-
cip. de Prec^ 
rio. 

g Burg, de P a z 
vbiíup. 

h t.fin. Taurí» 
liodic L4. ti
tulo 1. I jfo . 2. 
Recopi!. 5{c? 
gnicola-ihK 

i In 1. 2.T.;njr. 

k L . J1.titu.V' 
VA* 3. Reco> 
pii. 



a c i e n c i a d e l C " 3 
a Cap,a8JinmecIio>cn Madrid, anno 15•8a.h©-

4ic 3.tit.4.Ub.2.Recop. 
t L. i .§ .S^cKm C.de luR'mXod.conCnAhi'.Ét 

eledisvirtsgloriofifimis,tamdo¿lrma legum quam ex-
¡>¿rtentia renmifíiídiique reipubliu indefeffo, & lau~ 
áabiii profofitd 
poUeúbus.TcX 
iaProocm.In 
ftitutio.§. CQ 
que,veri. Qu,* 
rum omniumA. 

capio.pro era 
pt.2,10. \n c.i . 
in fin.de Con 
£an.&atfí.glc, 
xtrh.Honerem, 
in Clem.a.dc 
Magíft.l. 3.ti 
tul.4.p. X. ibi: 
l'oi fa fuber,). 
i3. tit. 9.p.2. 

I. so iit.^.lib. 
3.l.7.ric. p.li. 
l Ü e c o p . Al-
¿rri.inDiftio 
nario.vctb.^r 
jrumentum.Ci.t\. 
7.dkít4 9IÍ-
cet experien-
tiaíítnobilior 
élaquctia»ri6 
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vniucríidades aprouadas 
Y Ja otra cs ,vn capitulo 
de Cortes del Rey don 
Felipe a nueftro rcñor,por 
el qual mandíi5que el exa 
men fe haga indiftinta 
mente de todos los letra
dos que han de ir por T e 
nienresde Corregidores 
aqualquier pueblo def-
tosReynos. 

Pero los capitulos de 
Corregidores , y todas 
las otras leyes deftos 
Rcynos.yel derecho ci' 
uiljC imperial, quieren y 
mandan 5y afirman, qu e 
el juez miniftro,dejufti 
ciajno foíamente fea eftu 
diantc en los derechos, 
perododoen ellos: y no 
íblamente enla teórica ^ 

tamen cíl ptx 
ftatitiorrrientia.Cicer.adHcren.Hb.a.ait://!?-
tia inuentionis ab arte debent p roficifá: cutera facile c9 
par abite xercitat'to.D¿níq,cuiúisfa$ienth ita exeretta-
tioneferficituryVt tamen non núnus Iffa exercitatiofcie 
iuconfuetndmmdefident. Bald.inl. ^Emilius.íF. 
de Minor.dicit,quód praxisefífeicntia digeOi 
u^Sc quantuncumque quis expertus extiterit, 
minune experimento hter JS addifcetcnam pe» 
titiaappcllaturplcnitHdo fcienti.e &prudeníie» 
vcl artis pctfcaior, fingulariter Rcdin. de Ma-
ieá.Princ.vcrfic. Sedettamlegibus nm-a.^g^vurx 
feq.Aml.in cap.4.Practor.vcrb.^«í?/«d/^.nu, 
11,Segura in Direft.ú'd. upar.ca.4.fol.i d.Fra 
ter MarcAntonde Caaiosinfvia Microcoftn, 
1 .p.Dialog. 14.pag- 174.col1.Archicpifc.Flo-
tcntin.in.a.p fuxSumm tit.T-ca.y.Iafán Rub. 
nu.a.C. V t ncminifinciudic.Caictán S«mra, 
vtrho.jyottor* 

* Lib.27.Moral. 
d Di£l.gí.inc i.infín.dcCGnfang. &affi<§.pen. 

inftit,ííe Shúfá.'kh Quaomnia apermsérferftft'tus 
quotidiam rem vfuínqfis rem docammis affarmÁ. h Lib, 1 .Polit.& JVlctaphj<.lib.t.cap 

K 1 

o r r e m e i o r . 
o 

3.C.deiEdifíc.priuat.ibi:Pr<?/tfm hisqmin oppi-
dofrequenter in eodegenerec otrouerfiarUfemáta fiint, 
l.Certiiuris.C.deJuclicij$,ibi:£ro»;;/M tales h " 
mines fer vfum qnetidianuiZeJfe approbatos,t 1 . Sed 
cmnfícncccíTariu.C.dc luíli . cod. Cofír. <Sc ín 

Auth.dc lud. 
veril. Noenim. 
autíu de A d -
minííl.§Non 
enim, ibi; H^-
mine forjan terU 
lio habete experi 
mentü.l.Hixmi 
lioribusC.de 
Sufcept.&Ar 
carijs lib. 10. 
Ná experien-
tia ftipplctdc 
feclufciétied, 
1. Ccrtiiurisa 
Se ibi córim-
nísfcliola feri 
bentiü. C . de 
Iudicij<;pr«-
fertim fi natu 
ralis diferctio 
in homine ex 
pertb vio;eat, 
fccundüSpc-
cul.tit. delu* 
di.dclcg.§.fi. 
verfi. Iteqnbi 
ejl'ílliteratust3z 

experictia c(l eíHcaxrem nagiftra, quia docet 
& probat.cQua fitídeeledione^vetus intt|lc 
élusápraftica fumiur. Balan rub.a.a. de Feu
do lineculp.n5ainitteu.(Sdn.leIIIud,pertx.ib!, , 
ff.de Excuíat.tut. Angel, cófi.ioo.incip.54«/f//5í-
»í4.col.4.díCÍt- ^ tantúdiííatfcictia á praftica, 
ficut taílus a vifu intellcfluali, quia experictia 
eft ficut lapis quo aurü pr»jbatur.Vide Simá.dc 
B epub. lib.^c.! i.pagéa f8í5cScguráin Dircft. 
¡ud.i.p.c.4.fo.i S.Did.Perczin Proocm.tú^.li. 
2.0rd.col.342.vcr.T/w.& col.44 i.verb.í/tfW. 
&col.<?99ver.H5,í'm.Pine!.inl.2.2.p. ?.4.nu.a. 
C.de Refein. vc¿é\bía[tyTheomaalfijj¡>ra¿}icate 
effeinerte.Micvei de Maiora.4.p.q.i .11.7. Auil. 
vbifup.n. 1 o.Paz in Prac.i. to. Í .p. i . tcp.n.(í 3. 
&fcq.fo.2 5 .Ioá.GuUc li 3.Prac.q.i6.n.7 i,5c 
feqq.Rolan.in conf. a.num.S.vol.a, 

e Cap.i.Fraf^Marc.Anten.vbi.fup, 
f Afsiduus vfus vni rei deditHS1&ingenltí, & artmífifá 

vincit* 
g De Republ 

general ( pues fegu San 
Grcgorio,c Ninguno juz 
gara bien3íí ignota la ley 
por la qual ha de juzgar) 
pero en el cxcrcicio,y pra 
tica dellosenfeñadojy ex 
perto.dY afsi el Eíjpiritu 
fanto en el aranzel que 
dio a Moyíen^como fe lee 
en el Dcureronomio,c pa 
ra eligir juezes, dixo lo 
primero q fuelle fabios y 
experimetados. Cicero f 
dize,q el continuo vfo y 
exercicio de vna cofa, ve 
ce muchas vezes al arte y 
al ingenio. Y fegun Pla
tón, g y Ariftoteies, h Ja 
experiencia es muy nc-
cenaria en el juez para te 
ner! noticia de muchos 
ánimos y tratos diferctes 

4a> 
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a L.3.tit.4.p.3 afsi como en elMedico pa 
&lbiGrcgo. raecner cxpcr i éc iadcmu 
II?1'2,To^, c ^ s e n ^ m o s , ydiiierfi-
**'70',nr ¡ t í dad de males: v enel cuín prtnctol. . . 
jy^.qwetnfc rar la enrermedad corpo* 
quiturSceura ral el Medico pratico co-
in Dircftor. noce mas las condiciones 

nüin.<?. 
particLilarcs,que el cfpecu 
latino que fabe la teórica 

c Hoc libro. c. í inexpenencia . Y la me-
i^.nttin. i 7. moría de muchas colas 

¿ Liulmlíb.4r de vnacfpeciejhaze vna 
ait'.Gentes dlU cxpericncia:y alsilaexpc 
iracunda , dlm riencia es femé jante ala 
éHdMts, qu*da ciencia y ^ a artc. pGr i0 
timidét,m vmn, 1 J - n 1 1 - M *v! 19 qualdixoPolux,quelo q 
mores alk , vt fe hílzc Por experiencia, 
Athenienfiñp-- í c h a z e por arte, y lo que 
fulum celeremt fe haze con impericia,fe 
& Jupa vim haxe a caío . pero ¿e ]as 
duádcem ad c§ ¿QS cofaS)teorica • 0 prati, 
mndum. ^ neceílaria es en el 
ddmonmum cu . . 
admem non m Jucz lateorica}porque pa- 3 
gAuerim ,&t9 ra hazer los proccllbs baf 
tam Afu n^io' ta tener cxpcriencia,pero 
nem inaniora ¡>4 para fenteñciarlos es mc-
rere ingenia, & cien cia.Gran traba 
noporum tumi es c6 s m o , 
dmeni íermonc • , / 

„ ' 9os5y co médicos nueuos 
Ccdrcm» in 1̂16 carecen de experien 

e Hiftoriarura ciajes quales primero q 
cópendio ait, vienen a fer grandes hóv 
platoncdixif bres^ muchos quitan ías 

i c M m ^ m viclas a mLichos 

rJuilacerasn h s haziendas: y comolos 
flesconfuunt. ^ aprenden mufica, gaf 

tan, y maltratan primero 
que la fepa algunas cicaras,o vihuelas: bien 
afsi con gran daño de la República la rige 
y adminiílra el rudojy no cxperto.Los jue-
zes mo^osjqucvienen de nueuo a los juzga 
dos,como traen las leyes en los lahiosjquíc 
ren ganar honra con los abogados.y quado 
fe junta a v er los pleytos,todo es alegar Do 
¿loresjy cftudian mas para oftentacion de 
fu ciencia, que para aueriguar el puto de la 
juílicia.Vna ley departida/fegun fu letra 

antigiia,requcna qcl jueztuuieíle faber3y'jú. 
t a m é t c l / f o de luengo tiempo: y aunque la co 
pulatiua. Y , es ya alternaciua, O , el Doror 
Burdos de Paz b afirma aucrvifto l a dicha 
letra, Y .Están poderofoel vfo ylaexpe-
rie ncia3que fe efeufa elCorrcgidor con ele 
girTeniente experimetado (como en otro 
lugar diremos.c) Para los gouicrnos noay 
duda í inoquees muy vtil la experiencia, 
mayormente quando en particular fe tie
ne noticia de las propiedades y calidades 
dellos,y de las tierras y prouincias, porque, 
con ella los Gouernadores acomoda la for 
ma de las cofas publicas al natural dcloslu 
g2res,ylas ordenan^ashumanas a las leyes 
nsturales.-pucs afsi como en todas fuertes 
de animales vemos gran variedadjy en ca
da efpecic algunas diferécias notables por 
caufa de la diuerfidad delasreligiones,tatn 
bien podemos dezir que ay cafi tanta varié 
dad en el natural de los hombres, y en el 
gouierno de las tierras. <* 

o Tambic dífponé los derechos,q a la teo 
rica y a la pratica guarnezca elfudl ybuen 
entendimiento del juez, porqtíc con el fe 
fazona el intctoyfih de las ley cs,y fin d3aú 
que maslcycsfepa,noCcdra mas habilidad 
para juzgar,q el mifmo Codigo,o Digeftos 
los quales abracando en fi todas lasleyes5y 
la jurifprude.ncia,con todo eíTo no pueden 
darvnafentenca:ycon el buenentedimie 
toeljuriftahazeloqueel buenfaftre, que 
corta de la pie^a el veftido al talle d d que 
fe le pide: afsi toma la medida al cafo, v le 
vifte la ley que le determinc,y fino la hália 
entera, ni en los propios tcrminos,hazc le 
vna veftidura de remiendos y pedacos del 
derecho,c porque como ías leyes eftlfun 
dadas en tanta razón, que los antiguos, fe 
gun refiere Platonjíamaua a la ley pruden 
ciayrazon, afsi el juez de buen entendi
miento juzgando, aunque no tuuicíle la 
ley delánrb, errada pocas vezcs5por tener 
configo elinftrumento del entendimien
to co q los Emperadores,y Principes hízic 
ron las leyes.Y afsi acontece muchasvezes 
v n juez de buc ingenio fentéciar cqntor-

me 
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a L.iy.ti.p.p.^ 
b L. i . C d c a f 

íel&rJ.i 3 ti 
ttí'o.^. íib.7. 
Ordinnm.ad 
iHcd,^cr(ic.£ 
les difcrms.uó 
r^copiUta, 

c Hoc lib .Cij. 

d Mattli.iT.C* 
cus ñíitemficACo 
ducatít fYtftet, 
amhoinfoueam 
Í:/ÍÍÍ«»Í,ÓC vul
go dicitur, C€ 
cummale indi
care decoloribus 
<5d l!ud5N^-
tor vltr* crept-
dits. 

t Aiit. Gómez 
ÍIJI.2. Taur. 
nunie^. ĉ j . 
valdc excla 
mat i & ib¡ 
BurgédcPaz 
11u.3ifoi.141i. 
&nu.24.poíl 
Auíl. in 03,4. 
Pr$t.g\.Prema 
fcf/<.num.3. A 
zcuedo in .1. 
io.(5cii.nuin 
i.tit-y.&inl. 

jJib.j.Reco. 
Corad. inTe 
ploiudic. lib. 
i.cap.i .$.3. 
verfie^f. n.2 
&ver423.n48. 

^ L.22.titulo.1) 
Ubr.3.rccopf. 

g rcx.in^ocm. 
Pigeftorújibi 
Quas Aternasfi* 
ri optamus.l.i r 
§»Huncigitur 
C.dcNouoCo 
dice cenfir»!, 
Arriant.C* de 
Hacretic. l.t. 
Taur . uc ibi 
Bur^. dcPaz. 

mea la lev, fin faberla,y 
hallarla defpues eferica 
enloslibrosrcomo losque 
interpretando las leyes 
por la medida de lojufto, 
hazen enréder a los otros 
la mente de los iegifiado 
res. Vna ley de partida di 
2e,a que Deuen fer ias j ue 

de buen entendimiento 
para entender ajna loque 
ratonaren ante ellos ¡y fer 
fudos paraJaberloju^irary 
y deuen auer fabidurta de 
los derechos para ello . 

Todo cfto que fe ha 
referido preuinieron afsi 
losque ordenaron las le-
yes,a fin de que la falta 
de la ciencia de los Cor
regí dorcsjyaque no fe ha 
llaílen tales, fe fuplieíle 
con la de fus Tenientes: 
cofa porcierto bien orde 
nada5Íi afsi fuefle mirada, 
aduertida5yguardada.De 
zian a efte propofíto Dio 
cleciano y Maximiano 
Emperadores, eferiuien-
do a Paulinojfegun refie
re luftiniano en fu nueuo 
Código ,b digno premio 
es de los trabajos del eftu 
dio3que losdodos en cié 
cia jurídica, fean deílca-
dos,y bufcados,y galardo 
nados por los que pienen 
publica admiaiftracion 
en los pueblos, pues nin
guna compañía mas les 
conuiene para el vio y 
excrcicio della,&:c .Por 
manera que pone laiey, 
y meritarnente s por pre
mio del laboriofo exa
men , la compañía de los 
miniftros de jufticw. 

31 Item pondero yo en eílc propofito, que 
aquel dcuefer llama do ybufeado parala 
dicha compañía 5y vicaria, de cuya ciccia 
efte fatisfecho el pueblo ,y congregación 
de losfabios3fegun fe colige de lo que dexa 
mos arriba dicho:c poique fi e' examen de 
ciencia fe ha de Cometer a folo el Corre
gidor que la ignora , mal encaminado yrá 
vn ciego tras otro.ci 

3 3 No puedo dexar de Tentir en cfta parte 
en nombre de toda la república el gran 
defcuydo,y no fe íi es malícia,que muchos 
Corregidores tienen en acompañarle con 
tenientes idiotas,c que totalmente carece 
de ciencia,y de cxperiencia,y entendimié-
to:y eftojO porque fon amigos,o deudos, y 
allegados, o eftan rogados los Corregido
res^ por ventura dadíuados,o engañados 
con faifas relaciones i oporquecreen que 
no les irán a la mano en todo lo que quífic 
ren dcfatinar,o por otros particulares inte-
refles. Y duele tanto efta poftemaenlos 
pueblos, quanto la encarece el Rey don 
Henrique el fegundo en la ley f que referí 
mos al principio defte capitulo . Veamos 
pues que quereys que haga el juez ignoran 
tejfaber errany el juez inexperto > faber 
fiempre dudany el juez que va por ruego? 
faber aceptar ruegos, y el juez que ha dado 
pechoífáber echarlofobre fusfubdirospa
ra refeatarfe, y el juez que no tiene cnten-
dimiento;no querer oyrlas razones de Us 
partes,porque no las entiende, y finalmeh 
teel que vaa hazer la voluntad de fu C o 
rregidor , por tas, o por nefas, de que fer-
uira a la República fino de infamar el 
nombre de letrado ? firmando los acuer
dos que fon defacuerdos , y quando íe 
veen apretados de las fueras de las le
yes y dotnnas que los abogados les traen 
y alegan , dizen que aquello no fe guar 
da ni pratica, diísimulando fu ignoran
cia con fu incierta experiencia , no echan 
do de ver, que las leyes eftan fiempre en 
fu verde obíeruancia . S Eílosjuezes idio
tas fon comparados a los h C a . vilifsiin' 
milicos y a los viles,11 v a i-q.u 
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D e l a P o l í t i c a L i b . L C a p . V I . 

a Cap.PoR ttanflaüoncm.^.ltem íi quis. de Rc-
nuntiatione. 

c Cap.fin.dcTcmpGr.oiclUn <í. 
d L,Vnica.C.dc Faifa maneta, 
e Cap.Nihil.dc 

Eleaione. los ciegos ,ayalos faltos 
f Glof .&DD. dcfucue ipo^yalosmu 

ÍT V ^ T : chachos que eftan en la 
deludicm.1.7 . /- • i 
tit.9.1ib.3. Re intaDCia,cquelo quevee 
copil.dnáii)f. incran^ya los viciofos,4 
hoc Itb. c. i a. los qualcs todos no puc-
nunu i ¿ c n (ex jue2cs:f y los erro 

5 L.íipcr impru resdelosiuezes inoian-
• É S Í U Í - J e reputan por caros 

c.Vnic.deNo tomutoSjSlosquaJesnole 
%ia forma fídc pueden preuenir: h y en-
Jit.infeu^.cfí. tre otros males infinitos 
de Eraptione que los tales juezes idio-
& venditionc. Caufan, es hazer mil 
I.36.in fin.tit nillidadcscn los plevtoSj 

Büb.inJíepct. Por lo qi?íl1 re bueluen a 
Kubric? deDo fulminar los proccflbs,y 
nationíbuí ín las partes fon vexados co 
tcrvir.&vxor dilaciones y coilas. 
f & m & l * u A efte propofito fucle 

«.Vai¡aí.c.i7 audaríc , í i efta obligado 
¿iim. i o. Due ĉ  iucz inorante en elfue 
fias r e g u l a . ro exterior» y en el de la 
Roland. coíi. conciencia ,a pagara las 
4T .nu.8. cum partéalos daños y coftas 
fcqq.vol.3. q u c í e l e s cauíaronporla 

lacis.^ic Ad ^ c n c i a que el dio in-
/ minii'tr.tutor. Juíta,o nula , en calo que 

I.qog forcuitis para darla hizo toda fujdí 
C.dc Pi^nor. ligencia en ver el procef 
aaion.l.a.in f0)y coníidcrar el dere-
roedio.ff. de chc) eli ir la 0piniori 
Adrniruítrat. c J ^ v h 1 
rcrum adciui. mas fundada L n lo qual 
pertin.ibi: For diftmguen delta manera 
tuitoscafis pro- los Doctores. 1 O el tal 
utdere nonpotefi 
Immanum f0«Ji/j«w.1.Flu!ninü. § , Vitium.fF . de 
Damnoiafcéhc.íin.dc Horaíc. 
Bald.ifi di¿l.l.Quítfo'tuiti$.coI.7.vcrfi.Di«p»-
teft.C. dcPignorn.aftionc.Petrus Cynus^Ful-

fi.PauI.Sc recentiores inAuthcnt. Hodic.C. 
dcludíc.pcr tcxt.ibiad quorum diftinñionem 
í c r e f m Taf.ín §.Scdiita:q«idcnj.im 1 ad.Infti 
«-«.de Aaioni.GuiUielm.Bencdán cap. Ray nü 

tiuSiVerh.Etvxorem.rw* ypo.de Tcftameu.alio» 
refert Matlení.de Rclatore.c.8.3.part. m . 17. 
Abba» m cap.Qjfiia w c i c t r U , ; d t u . de Prxí-
criptionib.Turrccrcmat.in cap.Quicnnquc.i 1, 
^uacíl^.Didacws Pérez in Proce n .Ordiii.col. 

30.iníín .Pu-
juez inorante fe ofreció teusdeSyndi-
al oficio5y le procuro(co - ".verbo. ludí-
mo es lomas ordinario) y n U i ¿ ^ ^ 
cn efte cafo comete cul- Greoor.ii>1.24 
pa en ponerfe en el excr tit .2? , part. 
cicio que no fabe, y que ^loí . Daño.in 
excede a fu talento v ca- na , Burdos de 
pacidad,y por la vanaprc Paz jf Pl0(*: 
K . J r r . mío . II. Taun 
función peca, como quic ^ , 6 M it 
ra que todo hombre círa 
obligado a imitar la orde k Cap.Non eft 
natural, por la diuina ma puunda. 1 .q. 1 
no fabricada, por la qual & É c d ^ b a á 
eftá eftatuido5 que todas N ^ ¡ « f ^ P * 
las acciones y obras fepro ^ 
porcioncn y midan, ffgu f4rw.Kegu.N0 
la virtud y fuei cas de los cft fine culpa, 
agentes,yafsi ningún age de Regu. iur. 
te inf fteen obiar, v h a - ind.&irCuIpa, 
zcr lo que excede íu fa- % lh'\ ?"flu?-

, . , , ÍT.cod.ocl.Im-
cultad:porloqualeljuez perith.ff. cod. 
indigno eincapaz,queaf pefí.ínnoccn. 
pira al oficio y le aceta, incap.Cumin 
fiedo infufieicnte, peca,^ cnnais.in prin 
y cftá obligado a íátisfa- cíp.dcHka.& 
zer los danos y coftasroor l k , ¿ A . ^ , ^ S • 
quc,como dizecllunfco \ dt 
íulto,y Baldo,1 no ha de Penn? in l.Có 
ílibir a cauallo el que no tra publicsm. 
esginete,ni gouernarel infi . C.dcRe 
carro^l que efta enfermo "•Jj* • ̂ ^r'12' 
como quieia que no ha ^1^5 T h o -
de dcíTcar aquello cn lo t¡0nc> %¿ ^ 
qual entiende, o deue en i.Nauarr.inc. 
tender, que íu enferme- Situando, de 

Confecrat.dift 
t .Segura inDireílor.iud. t .part.c.3 - numer. 1^ 
Ccruantes in l . i . Tauri n«mero,7 é & pequen-
ú h m , 

I L,2.§.Seruiu?autemSulpicius.íT. de Onp.iur.l 
Idem iurh.^ 1 .ff.ad Legem Aqmlihi.Ufqtseyidt 
tur iniquum . fiinjirmitAs culf<e mntmtraretm, cuni /ff* 
fiare qats non debeat jnqüo veí intelligiuvelintelligtredif 
iiitinjirmítatefua alijsfmcídofHmfuturm&ibiB-l' 
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D e l a c i e n c i a d e l C o r r e g i d o r . i i 
7 

a l i ic .Quoniá 
couti.i.nume. 

tion. (k in R u 

larioiiib.:iunj 
91. Dc^ .in cí. 
c.Qucuiácon 
ttá. í alo. 1 5-. 
Puíc* de Syn 
niciLverh, lu. 
íkx mde tédtk 
cisx.2. im'ip. 

¿Jk/^fai. 217 
late Burdos 
clePaziiíProi 
oemio. ací 11. 
Tcur.numcr. 

b L.Siideo. C . 
isquibus 

vt indíL'. 
c Inl .^ Sí 

vjUlíi JtitC, C . 
<kV etcc.iurc 
cnuclca/i. i'oi 
Qitu mn'tu hA 
hercmemorium, 
'&m rutila- peni 
tusfeaare. Ski 
nitatts magis cft 
tpiaíii mortaíi-
tatis, 

j Vter«)iie in f. 
c. Q^oniacó 
ti-a (alianu 

« Cap.fin.dclt) 
iurijs.l, 1 .̂ ,. 1. 
fiF.Si racníor 
falí.inctí.ciix. 
Burg.de Paz 
vbi hipra. nu. 
17S .cum fe-
quentib. 

f t . Uiicitas.^ 
Sicuti. íf. de 
Oífic.prifid. 
Sicuti UJÍIÍCO 
imputaü euen 
tus mortalttatir 
non debet , it* 
quod -per imperi 
tumi comniífiT, 
tnrmm á ríe-

35 

3^ 

dad podra ferde perjuy-
zio a otros . O el tal juez 
fuecompulío yapremia-
do(que raro acaece) para 
rcruir ci oficio , y cnefte 
cafo haziendo lo que es 
cní i j í ioeftá mas obliga-
do. 

E n el juez dodo.y le
trado ccí ía el dicho eiem. 
pulo y diíiincion^porque 
ora el aya pretendido d 
oficio, o la ayan rogado 
con el^uiendo vifto nmv 
bien el proceílo, y rclliel-
to el derecho, aunque co 
todo efíb yerren de iniuf 
ta rc.ntcnGÍa,nQ cílá obli
gado a íati^iacion, fegun 
la común i-efolucion de 
Aguí l ino Beroyo :2 porq 
baftahazer lo qu*: es cu 
íi ^ pues no errar en nada 
v tener de todo memo
ria , mas es de diuimdad 
que deliumanidadCcomo 
dize luftiniano. c) Pero 
porque por fu cauía y he
cho. íc le figuio daño a la 
parrc,dizGn Abad , y D c -
cio , a que podra hazer el 
j ucz ahjuna movieiada pe 
nitcncia. 

Mas íi ú error fueíTe 
tan grande y craílb.como 
feria dar í'cntencia concia 
ley expreíla, o ignorar al 
guna cofa vulgar yíabida 
noay duda fino qucefi:^ 
obligados el juez dodo.y 
el imperito a los daños y 
eoftas,aunque aya hecho 
fus diligencias, y lo que 
era cníi;c bien ffsi como 
al medico no fe le impuv. 
ta el fuceílb de la mortali 
dad, pero impurafele fu 

37 

cede, por fu impcric ia r f 
porque es torpeza, como 
dicen el jurifconfuko Pó 
pon ió , y Valerio Máxi
mo g del hombre noble, 
y del orador y, del Capi
tán ignorar el derecho en 
que Ion veifados. Sobre 
efíos artículos, y a que ef-
taran obligados en ftcfr 
dcncra,í;ísi cJ juez impe
rito C ignorante, como el 
docto, por los errores de 
fus ignorancias y doloías 
fentencias, veafe lo que 
dezimos adelante tratan, 
do de las reíidcncias.11 

Pero aduiertan todos 
1 os lüczes, y ma s los fupe-
riores, con cuyas fenten
cias fe acaban lospley tos, 
que no vean los procefíbs 
a la ligera, ni precipitada 
mentcfentencicnxontra 
los quales fe enfaña f^n 
líidoro , 1 dizicudo , que 
por noconíiderar la me
dula v raíz de. los nego
cios (como diximos arn-
ba-^) venan, poique an
tes juzgan que lo entien
dan, y antes condenan q 
rcucan lo ciento. Y cnto 
ees IcgunGavetano.v fau 
toTomas,y otros,1 queda 
efeufadod juez , quando 
no dexo de atender a las 
coníidcraciones aparen 
tes,vdeuidas y acoí lum-
hradas, fcgunla calidad 
del negocio • v examino 
el procdl'.^y dhiJio clde 
recbo , y del ib--.ib íobre 
ello.Yno cñu obligado a 
haz^r y püncr dcmafiíi-
da v cxadiísima uiligcn-; 
ciay cuydad'>,;lno elmo 

de-

^icui.fF.M^n 
dati. 

uius ante Sul 
pitius . íí.dc 
Online íuris 
ib i Tin pe efe 
1J¿tritio ér nobi 
li viro caitfas exo 
ranú, iusinqm 
verfa)eUmgnor4 
rt.K-Icr.Max 
)ibr.7 . ríip.2. 
Tur pe e¡]}in re-
militan ákeu 
Noh putaram. 
Libi . ^.capit» 
.S.rcaximc iiti 
nicr.2-. 
In Cdp.Scicn-
duríj. 29 . di. 
íiinfí.ibi Q^i.; 
medulitus non 
iyáagantur , in 
erroris laherjn-
thujií nonmlit 
intncando'wipin 
gmun\ctín¡ tin
te iud:cant,qHa 
inicliigantiante 
'tnculpant,c[uam 
iterando Ufyá* 
perquirant. 3$ 
tdin.in c. Ec 
clcfta íaiíclae 

^.deCoaftit. 
Bal. in es, Ad 
audientíaui , 
de ConCueía-
dine. 
Ca|>.3.nu, 30. 

. Secunda fe tú 
¿a; q . 7 «•frí» 
3.Andr. llcr. 
in cap.Ar nuc. 
dcCoí'troucr 
inier domiji, 

^ ^empt.^v^ug 
traciic Segura 
inDirc¿Ur 'U 
ciic.a.p.c.rfo 
Ho.ba . iíu.4. 

ít:t¡cj. <5cdi-
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f 

cawúnf Ub.v. 
c.-3 .nuiíi. 2 7, 

i I n l . Sibcnc 
collocatar.33. 
íídcVfur.ibi 
T>ummoáo non 
acerhim fe exa-
¿torem ,ftd *no-
deratunt. & 1» 
penult . í í . ele 
BonisHatnna, 
ibi: Quod per" 
quam nimuddi 
gvntUett.&Se 
guraybi fup. 
n-um.S, 

t .Salice.in 1. fin 
nu.3.infin.C. 
de Pcem ind. 
qui male iu(i, 
Alcxand.inl. 
2.r.p<&: laf.n. 
4.írTC^uo<iquií 
que iur. idem 
Alcxa. confi, 
ip.nu. 14.VO-
lum.y.Cardi. 
in Cietn.s.q: 
a.dcMagiftr. 
Dcciysm d.I. 
i quia prícfü 
ptiocft cjuod 
litperitu$,qui 
graduatu$ cft. 
C haíTana*, in 

ita.glor mü 
í./.p.cófidc-
t.2 7.ver/. l i 
f.Gre^or.ln 
ñn.verh.Con 

fe]arfs, tit .2\ , 
p.j.Puteusdc 
Sviidic.vcrba 
CofífiüÜ i-.2.n, 

y.ibinu.2.0-
rofc.ín d .1.2. 
rii.2.íT.Q¿jod 

col>o3 Auil. 
in cap. r. Prie 
ton:.^oL Alas 

f írtcs%i\xím.2 7 
c ínnocenc. in 

trti Su^erquj 

c i a 1 o i i t i c a L i b . l C a p . V l 

dorado y neccíTario/cgü 
el lui ircoí'uko Vlpiano.a 

Ercufa ordinaria es de 
los Corregidorcs(y de ad 
micir (egun Saliccto, y 
otros b )dezir , que pues 
fus Tenientes ion gradúa 
dos envniueríidadcs apro 
nadas, el titulo que tiene 
los efeufa en las femejan 
tes elecciones , y cjticla 
culpa fe cargue fobre los 
examinadores que les da 
facultad para vfar délos 
dichos oficios.Yo no qui
to la culpa a los Varones 
que aprucuan, y aceptan 
hombres idioras7paradar 
les grados de letrados: pe 
ro no me parece bailan
te efeufa para el Corregi
dor, aunque fueíTcn apro 
nados por las iní ignesvni 
uerfidadcs deSalamanca, 
o deParis (ala qual Paris 
por k venida del Turco 
fe traslado la eclebratifsi 
ma academia de Atenas) 
pues la inorancia del T e , 
nientc,ni del todo le cen 
denará en la rcíidencia 
de la tierrajUi el titulo de 
letrado del todo leefcu-
íaiá en la reíidcncia del 
cie]0,y de la tierra.c Y co 
tía la doti ina deSaliceto, 
y Docbcres que cieñen lo 
contrario,haze lo que di-
2evnDecreto^que E l 
lugar oy el gruido no ha^tn 
fanto a l facerdote,fno U y i 
day Us cojiumbres : y la 
dignidad no hazc avno 
Docbo^ímo la ciécia; por 
que como dize el Brocar 
dico j E l aumento del gra
do m muda el eflado : c 

y afsi el eferiuano he -
cho Sacerdote, nodexa 
de ícr eferiuano: y el D o -
^or jubilado hecho C o n 
de, no pierde los priuile-
gios dodorales: y e 1 fray 
le hecho Obifpo, no de-
xa de fer frayle: lo qual 
traen los Dodores f de-
baxo de aquella queílion 
vulgar , fiel que prome
te en el juego de axedrez 
dar xaque y mate con 
p e ó n , cumplirá dándole 
con el peón hecho rey-
na:y afsi el titulo del gra
do dado quiza por rue
gos , o por dineros , no 
es precifa confequsneia 
de ciencia, que habilite 
para los oficios publi -
cos.f 

39 L o otro, contra Sali-
ceto haze ,quccnlasvni 
ucríidades folamentc fe 
leen los derechos ciuil, 
y c a n ó n i c o , en losqua-
les fon examinados los 

• que fe gradúan en ellas, 
y no en el derecho y le
yes deftos reynos , por 
las quales fe han de juz
gar , y determinar las 
caufas:y afsi no embar
gante el dicho grado,exa 
minan los feñores del 
Confejo a losjuezes, co
mo arriba-queda dicho, ^ 
y los Qydores,y las Chan 
cíllerias a los que han de 
fer abogados.1Y es la ra
z ó n , porque porvnado 
folo,qual es el examen, 
no fe induze el caudal de 
la jurifpericia neceífaria 
para fer juez: como ram • 
poeo por vn ado no fe in 

du-

íHonü. dcOf 
íiciodclcgsá 
Dulcetus de 
Syndk. num. 
io.&feq.fcl.f 

" In princ.40, 
diíliníl.Now/» 
cus aut gradus 

fed vita& mores 
faciunt^fanñitm 
fuer dotem, 

c L.Falfa. <;.!, 
ír.deCüdlt)(3c 
demonfi.I. Se 
natores. ff de 
Scnator.Imol 
ind.I.Faífa.rc 
cius in c. Q«o 
mom A h b a . 
deOfíic. dele 
gst.Du.24.co 
tra Bart.íca-
líos quos te* 
í e n Orafc in 
d.í.Scnatorci 
col.3 ^a.&cú 
jdcmBart.ini. 
Si fermim in 
a.lcftu.circ» 
íncdiu£D.tf.S2 
cxHcxaeCauf» 

f In lotisprexi 
me citatis. 

§ J-acxunt tradi 
ta a Puteo de 
Syndic.yctbo 
rirT&r.c.i.nti» 
a.adfín .foK 
^i .Bacjadc 
Inope debito 
te.c.i 6. nnin* 
i37.cum feq» 
& aKtcced«n* 
degura 10 Di 
reftor. iudíci 
par.c.3 • n«fl»f 
17. «5c videtaf 
approbarc.I^ 
tit.^i.par,» 

1 Ex.d.I.iin'ía 
r . I i b . j . R e ^ 
ócexc.aS.i11 
CunjsMacírí-
ti,anno. f T^a 
Burg.de P a « 
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¡fi f.^.Taur.n, 
i5.5c2i »foL 

L.Si^liis diu-
tumó.íF.Sifer 
uit.vendic.1.2 
C . de Sérüit. 

b ^.Ex non fcri 
pto.lnftit. dc 
iurc natu . c. 
Conluetúdo , 
& ibi glof. i . 
dift.glof. in c, 
lin.dc Confue 
tudiné . & i b i 
A b b , numer. 
i7-Bal.5c A n 
gcl inl.Dequi 
DUs.fF.deLegi 
bus4not.i« 1. j 
C . dé Epifco-

aud. 

c i n l . i . C . d e 
Athlecislibr. 

í n c . Cum fe-
cundüdeP^ac 
í>cnd. col. fin. 
yttCi.Ingl. ver 
boProponere. in 
Í i )7^ui i . in c. 
4.Praetorum. 
glo. Qne les Ate 
H . nmncr . 4. 
Burg. de P a z 
vbi íupra.glo» 
in ca.De Pe-
tro.45-,diftin. 
&:incap.Epif 
copos.aj .di í1 
tin.Híppol. in 
Praélica cr i -
niin.§. Aggrc 
dior.nu. 1 28. 
^evide Socin» 
jnregul.verb. 
Lex generaliter 
loquens. 

t Inlocis fupia 

c l a c i e n c i a d e l C o r r c o - i d o r . l í 

2c íeruidumbre,arii coftú 
krerb porque-pudo fer/e- 41 
gún dizeBartulo,^ que le 
ctipo en fuerte algún pun 
to ó máteria amiga, en la 
qüal'Con pocotrafcajo ha 
gaiel ocamen.Y afsi dizc 
Abad y otros jdque mu
chos Dodores por la pre-
fumpeion del grado fon 41 
admitidos a Oficios publi 
Cos,y con fu impericia da 
ñanamucí ios . 

Verdad es, ».] los Doc-
tores o licenciados porSa 
1 amanea, dcuen fer exa f 
minados mas fácilmente 
para fer juezes, ó aboga
dos, como lo dizen Añi
les Burgos de Paz, y 
otros,c por argum enrodé 
otras dotnnas;y tiene ra
z ó n , porque los que alli 
hazen buen examen, tie
nen por íi la prefumpeia, 
poríer como es riguvofo, 
y muy honrado , de que 
íoy teftigo por auerme 
graduado alli de Licen
ciado el ano de fefenta y 
ocho^deedad de yeynte 
y vn años:quanto menos 
correrá la prcíbmpció de 
-ciencia por el Teniente 
graduado por algunasvni 
ueríidadcs, donde no íe 
haze examen de coníidc 
racionjó por otra vniuer 
íidad donde medizen q 
fe da el grado por el traba 
jo del camino: o quando 
el grado es por referipto, 
fegun vemos muchos ta-
les(y lo nota Paris de Pu
teo f) andar en eftos oñ-r 
cios,y quanto mas obliga 
do íerá el Corregidor , a 

pagar por ellos. , 
L o que carece de du

da es,que por el Tenien
te inorante y noaproua-
dojeftara obligado el C o 
rregidor a fatisfazer v pa 
gar por fus errores, g da
ños e injufticiasciuilmen 
te,fcgun diremos en otra 
parte: h t parque dcue el 
buen Corregidor iufor-
marfe^or^ao tengo dicho 
de la íuficiencia de fu T e 
niente en la aprouacion 
dé lo s fabios que el Rey^ 
tiene pueftos enfucoufe 
j o , y le es afsi mandado 
por ley,* pues no es el en 
gaño tan ligero que fe fi-
guc de hazer lo contra-
riojque de mi parte digo, 
que antes perderia mi ca-
pa,que pedirla ante juez 
inorante: ^ y antes con-
uerfaria con vn tirano,q 
con'juez defatinado:y an-
tes íiaria mi bolfa devn 
faitead or,que mi patrimo 
nío de juez cohechador. 
Pues notefe, quan bien 
encomendadas fftarari 
las ouejas que fon muy 
fubditas^ a) lobo robador. 
Anílctcíes1 dize, que ios 
hombres jnorantcs mira 
muy de lexos los nego-
ciosry no es otra cofa mi
rar de lexos la caufa , fino 
cftar lexos de entender 
el hecho, y el derecho: 
porque cnla verdad loq 
el feniido aprehendecó 
gran diftancia de lugar, 
no es juzgado recbamen 
te por la flaqueza del fen 
tidoryel entendimiento 
que no es infor mado por 

cien-

met.c Nos 
codem de f ur-
iur.&ibi Car 
din verho Nos 
if4i///<í,notabx' 
li. i 8 . & ex I. 

^4;5edt5creproba 
rú§. A.'nplius 

• verfi Vdlde ta • 
men (hfctplina-
ios.&VA Bíd. 
ff.de Exicuiat. 
furoi. Dec . in 
c. Coftitutus 
in 2,co?. 1 . de 
Appdfat . 

f D e Svndic?t 
verb,D(?f?ír,im 
incr.2. 

g E t ita fuiíTc 
obteotum te-
net Puceusde 
Syndic. verb. 
Confilium,c. 2 • 
in hn.fo .147. 
fionifaáus in 
fuá Peregrina 

. verb. Smtcntia 
c].9 • fol. 442. 
gíof. luda antis 
col.4 . 

Dixi fup. hoc 
cap.num.i. & 
lib.y.c. 1 . nu. 
79. <Sc 15 6,Sc 
c.) . num»2 6, 
& fcqc|. 

1 Dixi . fuprac. 
3.num.9 

* Tcre . inHeau 
ten. ff^úfl enm 
tllis agas,qiú ne 
qu€Ííí$,f¡eqnebo 
nmn atque ttqii' 
ímfciunt? Me-
limsfe'miprojit, 
cbfit ,riíhii yidet, 
mfi quoá lubet. 

1 Ethkcrum. 1 
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ciencia, como dictan IGXOS dclla,quc ni la 
viüjiii la oyó , ni aü la foñojComo queréis q 
juzgue io futiljy l o c o m ü , ni aun lo vulgar? 
D c z i a Rodrigo Suarcz,tamoíb y pratico a 
bogado EÍ*pañoKaquc el no decerminarfe 
en afirmar conclufion en materias n o b í c n 
digeridas en derecho^cocaíionaua para el 
de dos coíasrla vna , por no dar ocaíion a 
que poríu parecer fe mueuan pleycos de 
í i ípcradoiiy la otra, porque para entender 
los rundamrntos fucik$ á c las materias de 
licadas5no fe hallan a cada paílb juezes E f 
cotos^y que retTcncn las cauilacioncs y fila 
redas de los abogados,pues es joya de íb te 
jforo efcuíarias e impedirlas, y poner fin a 
Iwi. pleytos:b porque ay algunos abogados 
camloíbs, mayormente quando no traen 
razon,y quieren ofufear la verdad con ar
gumentos íofifticos, para intricar,vconfun 
dir el entendimiento del juez, el qual eftá 
do confuro,no labe determinarTe.Otrosay 
taní"utiles,quelamala caufahazen pare
cer buena.y afsi ha de fer el juez fabio,y ef-
taraduertido en lafrequencia delosabo-
gados^de otros retoricosjq muya menudo 
tieden lazos para aduzirle a fus propofitos; 
y pues losabogados por la mayor parte fon 
tan dodos en cieñe iajquanto mas lo deué 
fer los que los han de juzgar y corregir,quc 
fon y pueden fer engañados a cada paílo. 

43 Pero por nueftra flaqueza j o porque los 
intercíVci) no fon tan creeidosque mueuan 
a los hombres dodos a querer bufear los 

Cficiosde juzgíidoscn ef 
tas tenencias, y vicarias,© 
porque veen andar en 
ellos a hombres de. cuyo 
conforcio fe defprecian, 
vfamos lo que vfauan, 
porque de tiempo anti
guo fe deue auer vfado, 
pues dize Antonio de 
ButriOjC q fegu la experié 
cia(maeíi:ra de las coías) 
nos enlena,los juezes mu 
chas vezes fe mueuen a 
pronunciar íus juyzios 

t I i i ' l • Quoniá 
in prioribus. 
lo.xmpliacio-
n e . C . f í c I n o f 
fício.tcílani. 

b Dicáinf . l i . j . 
J 4. i*u,̂  7.6c 

fcq.&r flu.f). 
i Inc .Pertuai . 

coI.vlt.Quifi 
Jij fint legít . 
poft Annani. 
Sz í o a n n . An 
dr.ibitenctad 
ditio adAlex. 
| ) | « Q,uitot5 

p©r los fundamentos que 
menos hazen al cafo-» Y 
defto tomaua el Vero-
nenfe á ocafion para dar 
cautela a los abogados, 
que para vencer el plcy-
to, in formaflen al trifte é 
inorante juez de los fun
damentos menos efica
ces que CQJI mayor facili
dad entrañen fucabc9a: 
alosquales dize Baldo,6 
que no íe deuia come
ter cargo tan peligrofo, 
pues eftá conocido, que 
antes acertaran a diípa-
ratar , que atinaran a 
acertar . Y no inmérita
mente proueyeron , o 
por mejor dczir, opina
ron los profeílbres de le
yes , que el remedio pa
ra excluir de la caula ar
dua , y fútil al juez bailo 
c inorante ( digo del co 
nocimiento della ) era 
r^cufalle,f como a hom
bre que no tiene vafo pa
ra juzgar de Jos méritos 
de los tales negocios . 
Aduiei tan pues , y aui^ 
fen los Corregidores , 
que tienen tiempo y fa-
zon para efeoger T e -
nientes, y n o í e defeuy-
den en eligir hombres 
idiotas, porque no fean 
afrentados con femejan-
tes recufaciones , ni caf-
tigados en el í indicado 
por fus irreparables e -
rrores, que feran a fu car
go : S mavormente que 
la loa, o el vituperio de 
los Tenientes y demás 
oficiales, fiempre rcful-
ta y fe refiere al Corre-

co1- 3. ff.aj 
T r c b d l i a , 

d Carpolla Caá 
tel. M t . Bur
dos de P a z i n 
ProocM Tau. 
num.28f. 

e Tnl.fin. C . d c 
Harredibusin 
fiit. 

f Felinus inc. 
ScifciLcus.ru 
lo.in Ha , col. 
^.dRcfcriptis 
Sc iu cap.Exli 
tcris .col .ó .de 
Cóft i tut ioni -
bus. Bafd.inl. 
fin.de H*rcd . 
infiit. Barbit. 
confil.43, hb, 
» . Cynu^in | 
Cert i iur i s .C , 
Locati.Baí.'m 
cap.Adnoífrá 
adf í .de Pro
ba tío. Marata 
in Specul, ad-
uocatomm. 6* 
p.num.óí?. & 
7o.Paíac.Ru. 
be. in introdtl 
Monead R u -
bricam dcDo 
n^ticn. intct 
vir. (Scvxor. 
coI . i . mim.f . 
G « g o r . i n I . a 
Cif.ai.gJof.3. 
'«¡n.p-a • BHF, 
de P a z ¡ n i . 2. 
T a u r . M a t i é . 
dcRcIatore.3 
p e í . nii.i u 

fo.r7.text.m 
c . Solicitudu 
nem.verfí.tfw 
TKihiylndifcrf 
tu fueratjtueift 
irtjii.de Appel 
lacio, h'cetcon 
trarium videa 
t»r ícntircMa 
ti en . ybi fup. 

S A l h e ñ e , df 

http://fin.de
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luc í i .^ .Neccf gidor3como al Capitan ía 
íítatein. Sc 'm valentía o couaidia de fus 
Authent. de roldacioS! L o demasfe di^ 
M a x i m é . g l o . ra en otros capítulos. -
Vel iniqua. ia 
ca.Hoc ctiam.2.q.5.Defi.inI.2.nii.i 3.fF.Quod 
q«iíque¡ur.<Scibi Oroíc ius . loan, de ímola in l . 
4.^. l a eiiíTj.fF.cie Damno infe¿lo.Platea in l . \.8c 
a.C.de Rericui.nomin.íib»! i . H i p p o l y á n l . i . ^ . 
Pr.TCerea.nu.f 1 i.fF.de Sicar.MontaI. inl .2 , í ic .2 . 
í ib .2 .For .g! .Por^«o.Córad. inTcmpIo iud.lib. 
2tc.r'§'}-n\ i .üi iJoí . i6S, Putr. de Syndica. verb. 
víj^^r.cap.i.nu. 3.foI.i28.«Sc ca.2.ntaé8.foli232. 
A n c G o m . i n 1.2.Tamr.nu.2.& 3. Afiles in ca.4. 

01.4.tit* í . Iib. v ecopií. nu. 8. v erb./Írisfa^er. per 
textum ibij&gloCindiéír.I.a.fF.CVuod quifqj mr. 
^luresrcfert Salce, ad Bcrnar. D h z , regul. / 4 . 
Burgos de P a z in Prooem.ll.Taur.nu. \ 90. cuth 
íeqcj.(Sc G r a t i í n . i a R e g u 1 , 2 4 9 . D i c 2 m l i b . 5-cap. 
1 ^ u ^ t i ^ ^ c infra hoc lib.cap. 12 ̂ 11111.7.42.43, 
Se 

a Sip.proxitnerelatis. 

s V M A R I O D E L 
Capitulo íeprigio. 

W 7{_<¿s4gouernar ] {ep f í t? l i cás todos 

f e ha l ianfuj f ic iemes , mnefuefean 

poca edad^nurn» Í . 

P a r a r e g i r / ( e p M c a e s necejfaria experlen 

a a y fuer c a s corporales, numero z , n . 

y \ 6 . 

Solón» L i c u r g o f T l a t o n y otros o r d e n a r o n 

que los oficios públ icos f e dteffen a n j i e -

jos ,nu 3 . r , j 7. 

L o s hombre* mocos fon peligrofos p a r a l e s 

oficios yfJUW.4. 

T e l 'Rey muchacho p a r a reynar , etlliy nu.x . 

E l J\ey 'Emboan fe p e r d i ó porconjejo de mo • 

f o s j i u m . 6 . 

E n los antiguos efl a l a f a b i d u r i a j i u » 8. 

¿ t í a s rva le l a f o m i r a d e l r v i e j o ^ u e l a e f ' 

p a d a delmofOtnum.9* 

P r i u i j e g i o s d e l a n j e l e ^ a l l t . 

1^0 comiene que e l Corregidor f e a aviejo* 

m m J3' 

L o s ( - v i e j o s f e n t e n c i a n ¡ t n efludio ,por a lue» 

drto 0 experiencia , porque no puedeif 

eflu d i a r lospleitos, num. n . 

E l entendimiento t a m b i é n fe enuegece como 

elcuerpo9num*)^. 

L a uejez^es l a m i j m a e n f e r m e d a d , nu* 

mero 1 tk 

Ltk roejez^ e fcüfa de los oficios públ icos , y e* 

muyinccmodasnum. i f i . 

V a r i a s opiniones fohre L i edaddgl G o u e r n á 

doryjuez. ^ u m . / -jyió. 

L a s leyes dtfio sT^eynos que e d a d reepume 

para fer \ u e t o r d i n a ñ o ¡ n u m . \ s * 

E l Corregidór no letrado fiha de f er de u e n 

tijeis a ñ o s de e d a d como e l l e trado , nu* 

mero i p . 

L a s letras faz f inan e l entendimiento t m * 

mero lo* 

E l oficio de Corregidor requiere madure* 

^ a d e f e f o , y r e p r e f i n t a c i m g r m e } n u 

mero 21* 

Hombres m o f o s f e ñ a í a d o s engomemos s le

tras ¿ a r m a s y v i r t u d s vum.2 2. 

L o s antiguos d a u a n Oficio t a hombres m o » 

fos<i;irtuofoS^}um,23* 

Gregorio Lopez^ttiuo que p a r a f er Qorregt» 

dar bafian nueinte anos de e d a d en el que 

no es letra d o / m m . i 9 y 2 \ . 

S i b a f í a auer entrado e n l o s n u e n t i / e i s a ñ o s 

p a r a f e r Corregidor,f in auerlos cumpl í" 

doypara c u i t a r l a p e n a , n u m , ^ , 

' D e t r e y n t a a fefenta a ñ o s es buena e d a d 

p a r a Corregidor3mm. 26* 

L o s u i e i o i que hanferuido, deuenfer pre» 

miados de los i^yeSyUnm. z 7. 

T J e l a pena del que acepta el Oficio> fien* 

do menor de < v e n t i f e i s a H § s ¡ o efl ando 

• L p r i i t a d ? . 
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S i par a w e m n r e n l a c a í p e m 9 es mcej fa-

r i a f e m e m i a s m m . s j . 

Jitez^mmoi d e u e y y u i a ñ c o anos ,y7 puede 

f e r r e f i i t í y d n ^ m . 3 1 . 

£ d ü d l e g i t i m a J ¡ j e p t e f u w e eneljne^, nu* 

Mero 22. 

Q V A L D E V E S E R . 
el Corregidor en la edad. 

Capitulo VIL 

N E A S Siluiodizc,3 que muchos 
Fácilmente confie flan que no fabeñ 

Hiiioi .Bohc. c] art:c de ia agricultura 
y de la crianza, ni de na'-

colerc, grc^S 
pafcerc , na-
üim reger^tc 
xerc , íuerc, 
edificare,!» ul 
ti fe ignorare 
fatctvmmagi-
í^ratüin vrbi-
hu% regerC) Se 
fe ilege ge re
re , gétibu5 ac 
natiombu^im 
perare, p̂.eft 
di í íki l i" uní 
neino libi a 
yatura nega-
twm dicit. 

I, D i x i i n c . p r e 
ced.nu 29. 

c D . Hitror . ^ 
neftttsrmabim 
píidínúflmis 
dominls líberat 
vol:ifTatihus,gu 
U m¡on¡t mo-
áum y libidims 
fwuój ímpetus, 
aa^et J^pientü, 

^"éat matunora 

¿ Proue.b. J5. 

negar, ni cltcxcr ¡ coíer, 
edificar , ni otras artes: 
pero que cl fer Goaer-
nadores de ciudades,re-
preíentar al R e y , y regir 
diucifas gentes ( í icndo 
como eí lo es lo m-jS di-
íicukofo de todas las ar
tes) nadie dize que lo ig
nora , í ino que luego en 
naciendo fe lo concedió , 
v enfeño la naturaleza, 
t Y para dilluadir eftc 
e n g a ñ o , y que fe entien
da que demás de las ca
lidades y paites que ha 
detener el Corregidor q 
auemos refe ndo, no es la 
menos nccdlana la ma-
dut eza en la edad,y junto 
con cfto el vigor, y íucr, 
cas corporales, dezímos, 
que eílo diíicultoíamenrc 
íc halla junto con la expc 
ricncia , que queda pro-
uado fer ncccílárl^ para 

gouernar bien. b Porgue 
la experiencia coní í f teen 
la vejez , y el vigor , y 
fuerza enla juuentud, y 
para el gouierno de la 
república , y-execucion 
de las acciones de l , ni es 
buena la rebufticidad del 
hombre mo9o fin madu
ro fefo , ni el juyzio del 
anciano fin agilidad en 
el cuerpo: y afsi auiendo 
de concurrir en el Corre-
gidor ambas cofas,es de 
ver que ¿dad fera congrue 
te para ferio. 

; Lntrc las leves de So-
Ion fue vna,quc las honras 
y dignidades fe d i í lnbu-
yeí ícn, nopor riciupza ni 
poder , fino por foia la 
edad a los ancianos, y no 
a hombres mo^os, aun
que parecieílen fabios, y 
Licurgo ailtes de Solón 
compuíp elfenadode vic 
jos > parcciendoles que 
folamence aqueíios eran 
dignos de las di^nida-
des y honras, aquiexila 
edad adornada de virtud 
afl'eguraua de guardar el 
decoro , v de hazer el de-
uer : c que es loqu^ di-
xoel Sabio, ^ L a carona 
de la dignidad ti la V j e ^ , 
la qual fe hallara en los ca • 
minos de la jufticia.Vidto * 
en fu Repúbl ica enfend, 
queeljuezauia deícr vie 
j o , y no meco 5 y lo m li
mo dixeron Caísiadoro, 
Auerrois , y otro*;; f y el 
juez q el profeta Daniel 

Corona dignita 
úsfenecías, qua 
reperietur invijs 
jnfiitia. 

e Lib.3.cle Re» 
publ. Um ia~ 
uenem ,fed [ene 
iadicem bonnm 
ejje 6f9rtet,qíá 
J'ao quale quid 
iufiitia ftt l̂idke 
rit, taqaarn qui 
non propñam in 
animo fio eam 
fenfmt,fed alie-
nam in altjs ani 
misimgo tem0 
re nomñt i at-
qtu idáreh en-
iufmódi (tt ma-
lum, áifcernat, 
feienúa potius 
qnam propia ex 
peúenúa iudi-
canSygen&oftfsi-
mus certe iadex 
huuifmedi ejft 
videatur. 

f Cafsiado. lib, 
de Anima A i -
tate maturi me~ 
Itusfapere ludi-
cantar qma fe* 

• ncjcentilfíts mg-
bris, &corporalí 
busfenjibus emo 
imsprox'tmapar 
te in confilum 
tranfeiint, vbi 
dtijn mens a w 
f lius ocenpatur, 
robujYm vtrtute 
adunativnis efji 
citur. Auerre. 
inlib.'PiatGn, 
de R^p«bl. 
tra£l. 1. Reipu-
blica gubernacu 
lafemmbus de-
bentur, qui pra • 
ter quod Jci'ctidS 

fpecuUtin/iS adi 
ftifum ,cbtinem prAterea exprrimenmm longo rempore 
acquijitum.ClauúiUilíb, i .dcQf f i c . i t td i t i s .^^ 

qnam 
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quam indeligen 
de tudice mtllius 
felaquefit habe 
da ratip, atque 

fapentu&'tnte 
gñtaús-.comem 
re lamen vide-
turiVtnam gra
des vi muneri 
puficiantnr: na 
.& fenihus pítis 
adejfeexvfu re 
ram pradentU 
folett&afettus 
funt moderaro' 
res : tum etiam 
relueet quídam 
infmbus vul-
tus obferuanda 
matuútaús , 

tfuod illi pí/m-
.mnm afud po-
pdum authorh 

. tatls c&ndUat. 

a -Danielis c.7. 
b f L . 4 . t i . i 7 . p . í . 
c V i d . infr. lib. 

antee, <5cfcq. 
d!Q}ios citam 

c.praecedenti. 
.1111.42.& fe^. 
& infiá hoc. 
c.nu.7, 

t Ouid . hb. 2 . 
Mctí iainor. 

Magia país, 
ti'haeten,& qiu 
jion ñnbus iftis 

Muñera come 
ti'umti nec tam-

fueúübusannis. 
I J e ü i l i b . i . d c 

'TriOib. 
»i vitaret ccelum 
faethonfiviue~ 
ret,& qttos 

Oftanitjiulü 
fingere nollet 
equos. 
t t Alciat.Em 
bleraa.64.1i.i. 
. Buecti^mbi-
ttoques inurn* 
Ut agiU 

o r . 

vio, a dizc que era anti
guo de días}y que tenia la 

4 cabera blanca: t y í í em-
pre lia parecido peligró
lo para ellos magiftrados 
el hombre «1090. L a ra
z ó n emporqué la veheme 
cia de las paísiones haze 
ü los mancebos inhábiles 
para gouernar a otros^or 
que ion femejantes a la 
fed de la cálenturajy fácil 
mente íe dexan vencer 
del amor,o de la ira, o de 
la a m b i c i ó n , ó de otros 
aírelos que trac coníigo 
aquella edad. Pues mal 
podra regir a úíro eí que 
no fe rige a íi: y no ay co
fa nías peligrofa que te
ner los fubditos opinión 
de fer mas fabios que los 
GoueríiádoreSjV (i losfub 
ditos tienen mal conce
pto de los que mandan, 
como podran obedecerí 
y fino obedecen , que fin 
fe podrá efperar?en cfpc-
ciál íi el juez mo9o es va-
dero , como le llama la 
ley de partida, b oapafr 
fionado; poique cftc no 
xs otra cola fino aiboro-
lador de la República 
bien regida, y perturba-

: doi dé la paz común por 
fu bien particular, y eau-
fad or de nouedades eíca-
daIofas,c inuentor de nue 
uas crueldades no penfa-
das fino por tiranos,c por 
ambición de honra vana, 
quelprantador de las loa
bles coftumbres, y reuoca 
dor de las aprouadas orde 
naneas , ydifsipador del 
patrimonio publico , y 

fobre todo es autor de 
tan grandes males que no 
fe pueden fufrir en la R e -
publica,fupliendoc5 ma
licia lo que íe falta dedif-
creCion i y midiendo la 
juíl iciaagena confuvti^ 
lidadpropia,comolo ex
claman los D o l o r e s . á Y 
quando efte tal fe vee en 
golfado engranes nego
cio^, y muchos peligros, 
faltándole los remos del 
faber, y las Velas de la cor 
dura,y las ancoras de lá 
experiencia , no fabien-
do re mediar los males pe 
queños , arrojadizo y te
merario inucta otros ma
yores , llora fu mal pro-
prio,y no menos el bien 
agenó, y finalmente pier-
defe á fi mifmó por auen-i 
turarfe en los goltbs que 
no fabiá, y junto con efto 
deftruve a la mifera re-
publícaictímoel otroma-
cebo Faetón, de quien fa-
bulan les Poetas,y dixi-
mos arriba s que pereció 
porque atreuidamentefe 
a b a l a n z a regir los caua-
llós del Sol vn íolo dia, y 
fe défpcño y ábralo á fi y 
á todo el mundo. De la 
qual es de notar, que los 
hombres no deuen con* 
cebir de fi demafiadas ef-
peran^as/opena q laartí 
bicion que los kuanta, 
los pondrá en el peligro 
de morir con el rayo del 
fuego del irifiemo. Elgo-
uierno del Rey mo^Oj fc-
gun Aríllotelesy otros, ^ 
es peligrofo y de tcmer,y 
afsi dixdla diuina eferi-. 

L z tura. 

F f l magna h* 
mani generiscld 
demjjiiam^ 

Cunáoru fce* 
ñas deniifa dant 

ftderum, 
Quauiclcftio 
neu» Phacton 
tis dánac C t -
ccro. l ib . j .Of 
fie. Hora-
tiuslib.4,Car 
mi. Oíer. l ib» 
2.de Reg. in-
(iitM. ait:hoc 
Cí»i(n ílgnifica 
re VoluertPoc 
tíe rerü oir.-
hiüintericuni 
forc cü potc-
ftas regédi ac 
qiíe moderaa 
di iniuodera-
tishóniinfaus 
3c huius tam 
prxclarj artii 
ignarístocef-
fa fuer it. 

f A n O . ^ . E t h i -
cotv.Exitmenc 
Rege refta orín 
ad virtute difjlc'i 
le eft,nififit legi 
bus nutritus.Ol 
cirad.cófil.^a. 
in í ip Qtufi t4 
lis Baiu. m.l. 
C ú antiquío-
rib*,col.pci| , 
C d c i a r c d e í i 
bsradi.AntO. 
C o f . ntrác, 
de Potcfiatc 
R c g i a ^ . p . ^ . 
8 ó . Corad, in 
Tcp lo lud , l i . 
I . C . 2 . J.c R c -
g e . § . i . nu.13. 
fol. ^ . Piite* 
¿c Syndica. 
tit. de R c g ú 
cxccf.c.a.nu. 
22.fol.83. E c 
clcíiaíí.io.5cl. 
a.tit.y.par.2. 
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a Cap.porro.84»diftin^.pmcr Tiraqxjcl.dcPri 
mogeiiiiii prxíatio.n. 161 .cü ferjq. Suarcz Alie 
gatione i2.nu,i.&feqq.&mi,7.&feqq. Miercs 
de MaioratU4.par.q.3 8 .ru.4.fo. y 2 ^ .Azeuc.in 
1.6.tit.3.nú.io.infi.lib.3.Rccop. 5c in \ .4 .út .6 . 

S f f i 5 * V < s muchacho, f V o * c [ 
tieii.de Reía- to entte los Atcnieles,qua 
tore.3.p.c.y8. do el pueblo fe jütaua pa-
n.7.&i3.per ra dar fus pareceres, el 
totücaput»ex portero Jlamaua en alta 
Tiraqucl.f«m BOZ ^ - JJ - v cin^ 
ptum. Burgos ^ . ^ ^ 0 r . 
5c Paz in L . cueta anüS>Paia aconfejar 
Taur. nu. /7# lo q era bueno y vtil á la 
cü rcqq.Sima República . Y no folametc 
cas Rcpubli. los Griegos, pero los R o -
ca.7.cú tribus manos por fus annalesjos 
j q<D -a Lacedemonios, los Carta 
de Faí inco . p̂. 
por.4. limita- gmenles, los Trapobanos, 
tlone.Guillcr los Arabes, losPerfas,los 
mus Bened. Calcidcfesjlos Achilcíios, 
¡n c.Raynuñ- y Hebreos, todos por fus 
tiusverb.^i k y e s y c o í l ü b r c s ordena-

, / * ron q nobre moco,auna 
cip deTerta- de aprcuadibima opimo, 
mcn.Lutasde no fucile promouido para 
Pena in Ru- el magifliado^ni enlosco 
Brica, C . de fejosadmitido.3 Ariftote-
Legationibus lcs h ¿ i z c ¿ los mocos no 

oaauo. Se^u- fün hab,les Paia ac^ejar, 
ra in Dircao. FürS cn cllos comienza á 
Iud.á.nfcca. . tener vigor y fucila el in-

0 nu. a.Bartho. genio y juyzio^y fus confe 
, * Philip.de C 6 josfon temerarios, v peí i-

l l S i S ^ r o f o . t Y á c f t c p r o p o f i -
in Po!hicísait,legc fuíflcapudCfialcidcfes, ne-
quisannosnatusinfra^c. vcl magiíhatü gerc-
rt-t^vellegatio c obiret.Códticüt firipta Guar-
dioí*deÑobilit. tc,tap.38.fo.iof. &c.íeq.polt 
Plutircií! lib.Nü.rtmgercda fit rcfpubíica,Pe
tras Greg*dc Svnts<!ma.iuns 3.p.l¡b.47.cp.2 y. 
ini,i2.& Íatíii$iblc.>nu.i6,cumfequcntibui. 

b Politicorum f.eapítá 
c Lib.3.r.i 2.&2.P.'ralipo.c.io.& Hiere,e.6.ait, 

Effund? UonDÍnc íuperparuulum furorcin «Scfu 
- ^ * ^ ^ per ccnfiliumj&c. d Philippica.y. 

e Llb.7.Ab vrbecond. 
f L . Et quioritincot.^. Pracfcs. fF. dcMuuer. 6z 

honJ.2 C.dePrímker.lib. ia . 
g L.8.iiifiii.tit.2c.pdrt 3. 

h Tn Catone máiorc ait Máximasrefpttbl. fer Mddefie 
tes labifaclatas 4e,& Romana republ. trtá euertijfe,fali 
cet amoréfriuat't 
Tmcr'ttas ejlflorentis ¿tatis y fruimiafineftitis. 

* Adfratresin ctcmoJctmoñc.i+RSgnHRomanor* 
v i i- tadiiiperfiíiiera-

to es lo q fe trae en el U- uiu ~qiiamdiuj¿ 
bro de los Revés ? del Rey 
Roboa, y de fu mal íucef- miféut j fed du 
fo,por aucr feguido el con itménésinexfer-

7 fejo de los mocos, t Efto ^ H ^ í ' f ^ 
mifmoau en los menores ^ 

r . ~ . noratas accepto-
gomemos finticron Cice- resptrfonar-{ 
ró,d y Tito Limo,e v nuc- iujii • 
ílrosluriscofultos, í. y Re- t'iaperdentes, do 
yes de eftosRey nos: S y el mima orbis ter-
mifmo Cicero h y S.Agu- taruamiférunt. 
ftin f dezia, q muchas Re- $ 1 * ™ ™ ^ L i - I D hfa.lib^. Ser publicas, y la Romana,fe nionc 2o ^ 
perdiero por gouernado - mni ^ m ^ 
resycófcjeios mogos,los feriatloft 
quales fuelenfer fáciles y fttm adolefit»' 
credul 3S,Como no ha fido úñeonfiita, me 
engañados:t porqfegu S. f'"1*, 
G ¿ o n i m o , l e l b u e y q v n a 
vez deslizo, mejor afsieta ram mjlgnAT^ 
el pie i y el prouerbio, ? U ^¡bus cani no* 
rapofayieja huye del /490.m fuerintadc'éfttl-

8 t Y afsi dize lob,n ? en los tationis comu-
antiouosefta U f M d u r i a j . f ^ m á 
Upmdetia-.porejueUUr** K n h o r , Pe-
experieck los ha^e recatx- trüs Greoor. 
dosfrudetes ,y circuffeSlus. in dida 3.par. 
Y los antiguos para los Se de Syntagtu. 
nados eligían los viejos inr-Hb.47.ca. 
c6 entereza en el ingenio , ^ X T K ^ . 
Soslapfusfortiúsfigitpedem. laCín l Gallus.nu.f 
ffide Libcr.6: pottlvtm» 

m SenexvMlpesnonapprchi'ditar Utjne». T e t é t in Actel 
pb.Ñ mquamitá quifquam benefubdufta rattontMti* 
tamfiát, 
gjiin res,£tas,v/íís femperaliquid apportctnotti. 
Ouidi i s .Olr t . imorph . 
Ser 'ts vemi vfus ab anms, 
T ibu l lus l íb^ .Me^i i t, 
Ventnram mcHusprafimnauita mortew, 

n Vulneribiti didiat milts habew r,iet¡m% 
C a j >.¿. > ^. /« anúqtá s eftfapetia, & in multó típ*' 
repmiena:* U a e l i r f i a 1 u^.á.c.Sfienduiu 26. 
qu-e.l.^.cap. Kx jru'ta.de Voto. GuardiolaoC 
N obilitatc cap. 3 >í M , Í O J , 

Plutarch.* 

y0 
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D e l a e d a d d e l C o r r c o - i d o n 
o 

gerenda ref 
publica?Cicero in Catooc .Quint iÜib. t Uñft. 
orstor cap. 5. Sa1lu!>ius in Catiüna. Legebantnr 
oliminfenatorvs, quibus Corpus annts 'tnjimum; inge-
m.wtfapimU validum erat. 

b Séneca epifh 

y fabiduria, aunque füje-
tos a los achaques de la 
vqczjcgun Ciceró.Salu-

9 í l io^ocros. a t Y Séne
ca , y Baldo b dixerori, 
Que maslxle la fombra ¿él 
yicjo } que Li efpadaj elo-
quencia, delmoco.Y C l a u -
ciianocdezia, Que U pu
blica, Ma^efixdftoje puede 
tratar m representar en el 
pecho juuenil: Y fegun fah 
Gerónimo Los chicos in
genios no f tfrengrades ma 
terias. Y a efte propofíto 
fe puede ver lo que eí cri-
uioPlutarco ert el Jibrc),ío 
bre fi al viejo fe ha de en
comendar efgouiérno de 
la República, y dezimos 
otras cofas en otro capi
tulo; d y muchos priuile-
gios de la vejez fe podra 
ver por Ccpola, Alciato, 
y otros. c 

Pero tampoco conuic 
ne que el Corregidor fea 
tan viejo que notegaeh 
el efpiritUjni en el cucr-
po,ni en el entendimien
to la viuacidad y vigor 
neceírario,y que por la tal 
ta del calor natural, o por 
las enfermedades que na 
turalmente fuceden a Ja 
vejez,enla qual fe recopi 
lan los males y achaques 

6o. Biild, in 
cat\ i . fie R c -
nuntiíitioiic. 
Plus valet vm -
bfííjl'íús, quam 
enfis, &eloquen 
tiaiunsms. Fra 
ter Marcus 
Antón.de Cá 
mos ni ftia 
Microco ím, 
2 . p . Díalog . 
9- pag. i i f. 
Col.2. & I ,p . 
Dia log . n . 
pag.? 33. col. 
2 . 

Ouidius lib. 
j .Fat lor , 

XecJipoflaH' 
nos potmt tune 
curia/em, 

Nometi&aid 
tis mire Stnatus 
habii. 

íuradabatpb • 
putofifíhr,fifíi 
tafy certis 

Legib9 éft Atai 
vnáepetatur bo
nos. 

Idem Oaidi» 
lib.p.Mctha-
morph, 

lurafenes no-
r'mt, & quid U -
ceat<jJ} N.'fafjJ3 

1 0 

c CíepolU de Imperato.milít. Jcli^end!, ín prin* 
cip. numero i . v í q u e ati 19 AU latus ííb. i .d¿' 
Vcrbor.fignificat.CüI. 5 i . ChaíTanáriis i n C a -
t.ilogo gloria: mundi. i 1. part. coulideratíon* 
í 7. late Tiraqucllus ia Prifat.trartatus Pr imü 

ger . á numer, 
antiguosjle fáltenlas fuer 
^ascorporales f y d v a -
lor(que en parte dependfe 
dellas g )que paralasac* 

11 cíones t V oficios defte 
miniíterio fon tanto me-
riefter,comó íinrio Men-
chaca: ^ esafaber ,pará 
viíitar todos los di as las 
pla^s y lugares públicos, 
donde fe veden los man-
tenimientoSjparaqueaya 
abundante y buena pro-
uiíion dellos, y nb aya ma 
lospefoí:: 5 las calles, para 
que cfté limpiasy de ícnv 
babadas: ^ las rondas, 
bodegones , y tabernas, 
para ahuyentar los vaga
mundos; 1 la cárcel pa
ra el defpacho de los pre-
fos: m el ayuntamiento 
para hazer los Cabildos:" 
y há menefter brio para 
ocurrir a las queftiones, 
quietar los tumultos, buf-
carlos ladrones, rodar las 
noches,y eftar en acecho, 
y andar como dizen por 
elcaualletc del texado,mi 
radolo q fe haze en vna 
yotracal le ,¿yeftar muy 
prefto y diligente en mu 
Chas cofas que requie-
ren preuenciort y prefte» 
za : v junto concito fon 
menefter fuerzas para fu-

7y. vfvjuc ad 
2 i í 7 . G o m e í ¡ , 
ín rcgu'a C an 
ccí laria.del i i 
firm.rclignát. 
quxí l ionc 7. 

f Scncdus c ~ 
mm laboribuj 
iduneano eft. 
Autíicnt. de 
Quarítorc. 
Síveró aliqui, 
í d e ó ñeque 
feneíhui írn • 
putaí"r incr-
tia.capi. M á -
gtta:. de V o 
to. 

g loann.Boter, 
de racione fta 
tus lib. 2 . fol: 
45>. 

h í n primisc-
J»rn animí ror 
bur «leceífa -
rium eífe cí 
qui íeílurus 
cft iudex, aic 
M che haca fi* 
bro f. C o n ¿ 
trouetííarum 
illutinum ca« 
pi t .43 . i iüme. 

i V t dicam íity; 
3.cap.4,nCiiii* 

^ D icamUb.3 , 
carvfi.nu. 

1 D k a m l i l . i . 

ftfjjfit inqnirantJegHmfa examinaferuent. 
C Tsuero traftari peftore iiequit. 

Publica maiejias. 
¿ lufraiib.3.cap*7.nuratro39; 

caí>.13 . l u.f, 
& fcqüentibus,&lib.¿.cap.4.num.93. 

ID 0icamlib.3.cap. i 7.num.77.5c79. 
n Dlcatn lib. j.cap.7.<5c S, 
• Dicaipdidonum.y, 

É 3 1 .2.$ 
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a L.¿.§.Qliemitt.5c?.pcnult.inprinf,fF. de V a -
cationcmun. gloí . incap. i , vcrb. Seneftutem. Se 
cap. Nifi cura pridcm.^.atia.dc Rcnuntiationc. 
capéFIoréntinü,8.cliftln.Dida. P é r e z i n Prooe. 
ti.3 'ib. » .0;Jiná.coI .^ ^2.vevh,Vie]o5.poñ A r -
chidiac. i n c . 
Tanta. 86, di- inr lo s raludiosde los n c 

" Oinft. Segura gocios,las importunacio-
in Direfto.m nes c impeicincncias de 
dic.part. i .c. iosnegocianccs,vloseftu 
4.nura.fin.ío. dios de ]os plcytos ; lo 

b InEpi f t . Pau en vn hombre viejo, 
1; ad Ticú M ü le ^ara Faltar a citas obli 
n)ili3 4. Vina gaciones, o fatigado con 
qntdampropru ja carga, rendidas íiis fuer 

J m M m xnfant v u l u d caer con ^ 
htlicet ferm • ' • . . 
r/W cjuJam ac Porque d m S e n ^ fnfla-
tarditas, obliuto. quecido no puede hazer 
frofunda, obtu- l2' f u o f í i c i o : t y a f s i í e p a í -
jtmfenf'mjra - fa muy gran trabajo con 
P f ^ B ate}-iPu~ losjuezes muy viejos, y 
W a m t * . _c e como cftan enfcr . 

Dusinca 1 5- mos y canfado^nopuede 
t3.8 5.iíift. di aunque quieran eltudiar 
cu: Hi pnpter lospieitoSjY como h á p e r 
nimtam atatem dido Ja mcmoria ,y fe con 
ddirant)&pr*- ^an cn | a e x p e r i é c i a paf-

Imttstfc' íada.atreucnl'c a votar v n 
caait : SokZ't Plcico cabe9a,delqual 
mihi bont ¡idei aun c f t u d i á d o apenas po 
fJ¡jsmmoña,& drian hallar Ja jufticia: 
qnz ti concede 13 f por lo qual eftá difpue-
ham, cito u f i • ' ft0 c n derecho, a que a 
mbat: nuncau ^ l lóbresde niuchacclad 

t*4 , longa t i < no í c cicn cftoS 0 h c i ü S ; 

mies anhim dijhlaiuqum noua audio. H ©ratiu s>Res 
mines úmide geUátfa mnipant. Fr-Murc. A n t ó n , 
de C.iinoiin lúa Iviicrocoiana.i.p.üialo.i .pag. 
11 r .coi^.áe íéq. 

c LxW.iVtíKúcoxvm.iiiip.y.Vt corpas, fieetiam& 
mtns fuumhabetfeniñ. 5c Ludou, V iucsJib.2. ríe 
Anuí ii.Quemadmoilüiuinfantianon vtiturratiofms 
organis quia rwndÜfitnt apta fienejjin deciepitajene* 
ña, quia ia defterut tjf apta^a^mfciliúetvfu detrita,.. 
&cmupta &j>nesuecrepiti,bíspuertjtiní.iuten S i • 
majicasdc R . p ibl.lib./*cap.8.r.um.sí{. 

^ In Piiornnone,ii?i: Etfemftus 'tpfa perft morbusejl. 
3c ÍOF ius in üglog. 
Stipfafeneftus 

Expeftata diuyotifyQptdúmaligms 
Obijctt Innumeris corpus miferabilemorbii. 
Marcus Anton.vbi fup.capi.Magnap.de Vota» 
vbiAbbas infere adftatutum difponchs de infir 
mitatc , vt procedat in caUf4 íeneftutis. A l -

ciatus de Pras 
porque fegun fan C h r i -

14 foftomo, ^ t en los vie
jos naturalmente ay de-
fe dos de pereza, oluido, 
torpeza en los fentidos, 
iracundia y pufilanimi-
dad. Y Ariftoteles c da 
razón , porque afsi como 
el cuerpo tiene fu vejez, 
también la tiene el en-

15 tendimiento: f y final" 
mente, como dixo T e -
rencio , U y e ] e ^ f e es U 

16 mifma enfermedad. ¿ Y 
afsi por la vejez fe pue
de vno efeufar deftosOf 
ficíos: c porque tienen 
otras mil incomodida
des que refieren T i r a -
quelo , y Pedro Grego
rio* f Y aunque es ver
dad que los antiguos pin-
tauan Jas imagines de 
Mercurio en abito de vie 
j o , fin pies y fin manos, 
folamente los miembros 
eften di dos, porque muy 
poco Ion neceílarias en 
los ancianos las fuerzas 

fumpticiiíbus 
reg.i. pra luía 
ptl H l . G t c g . 
i n í . ^ i . verb. 
Muy viéios. tit. 
iS,par.3,Bac 
5a de Inope 
debito. caD.7. 
num. 11. 6c fe 
quéc.eft enim 
feneelus debí 
litas corporís. 
ca. i . & c . N í -
11. §. Propter 
debilítate, de 
Renuntía .Fe-
lin.in ca.CXvio 
niá frequéter 
col .pcn.Vt lí 
te noncóte f t . 
E t quáuis fe-
nex dicatur 
proxim* mor 
ti, non adeó, 
vt fpem nc-
queat babero 
vita: quinqug 
nal is , ve ait 
Alcxand. inL 
Hgteditatunj. 
ff.adLcg.FaK 
autfaltemrpc 
rec per annú 
viacre, vt in -
quit Román* 

conril.363. petiame. co l . i . Meante ípfuin D , 
Hicronyujus 2. part. tpil lol . Bpifto!.4. tit.3. 
& Gouiez.in Rcgu. de Ijifínnisrefig. quxft.7. 
Se in iccua dquis in f'raudem,nuiiif^f^ íníf i -
tut. de Adio.&nonagifita uiiutir¿ía inílnnita-
tisvidc reíniÍMU: per Azeue.ml.S num.y.rit. 
4.lib.6.Re(OD¡!. 

c L . fin. C Qjá átate fe exruf.hb - lo .&ibi P la -
teanurn. i .Tiraq in Piafa. cPranog. nu ^14, 
& »uin.7y.vbipc>!)italiqua pnuilegia fenedtu* 
tis,& dix.ifap.nu.9. 

f riraqucl.vbiíup.iiu:r!.79.cumíeqq. <5v Petras 
G-cgor. de Synta¿ra.iui.Lb. 1 j . cap . i 2 j.par. 
num.a ^ck íeq . 

Arido-
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D e l a c J a d d e l C o r r e m a o r . u y 

a AriftoteUiU y partes que mucuen e l 
7. Pohtic.ca. cuerpo, con tal que ten-

b I n l . Q u í d a m § a h l a r a Z O " C ^ C n ' 
contukbaoc. di miento eficaz.a Y tam 

tf.deRe iud, bienlabemos p o r l a s h i í -
c V terque indi tonas j que Mafinifa, fiel 

íta!,QMÍdara. amigo d é l o s Romanos , 
pcrtcxt-ibi. denouentaanosfubiaen 

«* Quos refert v n cauallo en cerro, y pe 

tic.4 part.3& lcaUa T los de C a r -
tcoct. Petrus cago:eIloGrates en aque-

Greg .de Syn l ia edad e í c t i u i o v n libro: 
tagmut.iur. j . y de la mifma edad G o r -
p¿r.li .47.cap. gjas Leocino no tenia a-
9.nnm i ó . c[ e á fenema v A r p j 

M U t c minar J0^10 d c í d e ™ 0 * 
cap.r .nu.a^. que tuuo ochenta, 
6c 8 y . gouerno fu patria: y O r i -

i Su.tonius ¿ g e ! i c s , G e i o n i m o , y A u -
cius vita, cap. g u í t i n o , en el e í l r c m o de 
3a . A í c x a n - d e í ü vejez e í c r i u i e r o fus 
tier abAlcxá . altos libros del enfeí ía 
l ib.4.Gcnial . miento de la ley Euange 
dicr. cap. ó & jjca pcro e í l ü dehlas de 
cap .u . -nun* r , ^ 
quod men K ^ n c > h ^ co 
(c rercru^tTi icqLKncin5entiende l epa 
raquel.de Pr i r a eferiuir libros y darco 
mogen.irtPre fejos , y no para los publi 
fationc num. cor) ^ouícrnos y mngi íHa-
* 6 u M a t k n . ¿ o s l d o n d c í b n necefla-
part.cap . r l m S ^ s í u e i ^ a s c o r p o r a l e s , 
n u # f . 13. <?c como queda dicho. 
Burg.de Paz 17 Veamos pue í .que edad 
i n í . 2 . T a a r i poco mas o m e n o s , f e r á 
nu.y7 . Idquc ¿ i c n que rengaci C o r r e -
& k Z g ^ - H n l o q u a l a ^ n í . 
t ío ni Addita- confihto Vlp iano , ^ v a 
men.«d Cale Bartulo, y a A n g e l o , * les 
pin.vcrb.I^ífi-
o^.col. 2 . a d f í n , & d e hac vigint iquinquéan 
noruín xtats etKLAd RerapubUcam,fF.dc M u 
n c r. ̂  li o ñor, ílk 1. S e x tu m d ce im um ̂ . d s M i . 
notibus (íuoque.fif. de \racationemun.5c!.Non 
taütum . § . Ñ e q u e enim . ff'de Dccurionibus. 
Varietas enim opínior.um fuit circa hüc , vt 
collígi poteftcK Scguta de Aualosin Dircftor. 
Tudic.prvita partc.cap. 1 .ex prin*:. 

g Plin.lioro. 10 . Epiftclir.adTraian . Alcxan-

parec io , que baftaua te- der ab A í c -
ner el juez ordinario de- xan<| • 4« 
z i o c h o a ñ o s de edad:y a Gcnial .dicri 
Azon,y Rofredod venti . h ' ^ - r L 

c i n c o , y que delta edad pus.Sj.difl^i 
puede íer c o n í c j e r o , í e g ü ftioné.Chry-
Qujnt i l iano M a n d o í i o : c foflforuinEua 
y al Emperador Augufto t*^ ^ M r - H o 
Ccfar,ffesuttvnos auto- * t o m 
r e s v e n t i d o s a n o s , v í c ? u n r- r i r 
otros ventiquatio, y otros ca. cap; ? . § { . 
v e n t i c i n c o : los Bitinios manca*dcíí« 
ordenaron por ley, qfuef publica, lib.7 
í e n de treinta a ñ o s ^ y eí- ^7**• "wue. 
ta edad í e g u n el derecho 17 ^ , . ' ? * ? 3 ^ 
C a n ó n i c o , y f a n G h r i f e f f í 7 ' car-

dcProbation tomo , y T e o í i l a t o , y o-
tros, í* es la perfeta, en la 
qual el hombre ha y a d a -
do mueftra de fus inc l ina 
c iones : y hafta aqucl'a 
edad mas quer ían ios R o 

2.tomo, con
cluí». 6 ó 5-. nu. 
8.&feq.Frat. 
M a í c . A n t o n 
de Camos i n . 
Aíicrocofinia 
fecunda parí. 

manos que fe ocupaflen Dialo.6. pao-, 
los mancebos en apren- 102.C0I.1. 
der , que no en mandar y 1 T c x t . & glof. 
gouernar: y hafta venci- vnlca inhpi.m 
cinco auosfe pedia efeu- fe1 • Í -QHI 
r 1 ÍI j - Á tate íe cxcul, 
íar el que cltudiauadeno nb JO 
aceptar el m a g i í l r a d o : y i • ' .' \ . , 
efto mas por el deteto de ^ 
la edad, que por el h u o r p ? u p m nQn 
del eftudio.1 P k t o n , Alif- flnfquámannoi 
totcles,y otrosk diKcronj yiginñ hinc há 
que auia de tener ciilque beat magittra. 

18 ta años de edad . f L a s 1c tam>"*c fatíCÍ0 
j . - . u l , , ^«ir^,. res natas quam yes de partida,1 y del (Or

denamiento, 111 d i z c q u e 
por lo menos tenga ve in 

qmnquagínta 
tumgsrar, Ar i 
ítoteles lib.7. 
Polidcorum, 

cap. 16, Mens & intelíeftusplerifqite máximevigetár -
caqum\uage¡imiim anmim. Philoflratus lib, v • de 
ViíartpoUoiujcap.§>, Claudiasannosnatus quin-
quagtntaijripmtm ejh:dept¡is,quo tmforein homini-
bks v'mie waxime foletitigemit. Kera'lides in ^Poji 
tic\sj.ex eratapudchaktdcftsw quisannosnatusInfrÁ 
qairiquagwtavd magijlr.UH gmrt;t,vd iegatione blnret y ' 

1 L . ^ tit .4.par.3.jcibiGregor.mb jM^/er. 
m L.3.tit.$f.lib.i.Rccopi^ 

L 4 L . i . 
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a L.a.tit.p.V.b. 
3 . Recopil Sc 
ibi-Azcucdus 
poft Auil.in 
Prooem.capi-
tulorum Prae 
tor.vcrb Qua* 
lefqmer , vcrfi. 
Sed tam ijia. & 
Didacus P c -
xez ipl.4 . tk. 
i y ••col . 5 90. 
lib.2.0rdina. 
Ccruant. in), 
2.Taurinum. 
30. 
Dclcgatcrum 
ztas crat vi» 
ginti quinqué 
annoium.Bal 
dus in 1. £xi-
gcndi,col.3. 
C.dc Piocura 
tor.Grcgor.in 

dcs.tita. i7,j). 
3-

c Quos citaui. 
nms in cap, 
pracccdcn .nu 
17 .33 & 

o Grcgor. la di 
ü:i Ly.titu.4, 
part.j.gloi.u 

log. Amhyno 
ini irmu, nuin 
22, pag. 25 7, 

dicio. qiweii-. 
) 7. rol. 72 . ác 
Cerua.ifei in 
1.2. Taur. iiu» 
3 2 . ad fin. 

e X Naruaüea. 
ff.dc Lcgibui 

íícrior^.fFdc 
í-cgibus. 

g In Proacm.<Sc 
ii) l. 3. tiba 1, 

te arios: y la prcmarica de 
Barcelona,a que es pode 
líorjrcquicrc para fer juez 
ordinario,'o delegado b 
ventireys anos: y oxaJa ef-
ta fe guardaíTc > como ex
claman los autores deftos 
Re y nos.c 

19 Én eftavariedad de do 
trinas me paiece que fe 
dcueguardar lo difpuefto 
en la dicha prematica, y 
que tenga el Corregidor 
por lo menos ventifey s 
años de edad: porque aun 
que habln enConcgidor 
Ictradojpucdc, y deue en 
tenderíe también en el 
Corregidor fin )ett as(coH 
tra lo que Gregorio Ló
pez , y otros d fintieron) 
porque las dichas leyes 
qucí'e contentan co vein 
te años de edad, no habla 
en el juez íín letras, antes 
en diziendo juez, fcentic 
de regularmente del le
trado . e'Lo otro, porque 
eftantcla dicha premati
ca de Barcelona, por ella 
fe deue juzgar,y no por la 
ley de Partida,aísi por fer 
pofterior , f como por lo 
diípuello por el proemio 
y ley de la Recopilación, 
que la antepone s Lo otro 
porque íl en el Ietrado,en 
quien ay mas fuíiciencia 
y capacidad para í'er Cor 
regidor,porJas letras y Jas 
buenas partes que ellas a-
carrean,requiciela dicha 
ley de Barcelona ven ti* 
feys años de edad,norque 
en el hombre fin letras ha 
de b i íh i r vcynte r pues an 
ccife auia de diípenfar en 

2.0 la edad con elktrado,t 
porque las letras (como di 
zc Éumcnioh)yloscítu« 
dios enfeñan defdelatier 
na edad,continencia, mo 
deftia,vigilancias pacien
cia , induftria, íazonan el 
entendimiento, y acrecic 
tan la prudencia, e incita 
ala virtud: y procedien
do con efta coilumbre,va 
creciendo en el difeurfo 
de lavida con loables ofi
cios^ eftas fon las paites 
mas neceflarias en el Go-
uernador ,y no tan pro
pias de la juuentud deía-
yudada déla ciencia ydc 
las virtudes fus fequacesiy 
fiendo la ley igual,ningu-
no fe podra quexar de no 
fer antes de aquella edad 
proueydo, ni de q el mas 
anciano fea preferido, 
pues la embidia no cae en 
tre defiguales. Holgué de 
veraprouada efta mi opi
nión por algunos Docto
res deftos Rcynos» def-
pues de auer eferito eftoi 
y a la verdad, quando de
zimos Corregidorjfigura-
mos vn perfonage ador
nado de canas, de graue-
dad, de entendimiento, 
de experiencia, de valor, 
de conftancia, y de madu 
ro confejo para mantener 
en concieito vnaRepública,y repriíniría 

2.1 injufticia delospodcrofos :t y roesrazon 
que quando fe reprefente a la vifta del pue
blo que le cfperajyque le ha de reí petar vea 
vn moco apenas barbado y de ingenio in
quieto, y fujeto a ías inorancias y vicios do 
Ja )uuentud,quc mas propiamente fe djga 
Corregidor mal pinrado,que verdadcroCo 
rregidor,y qüe m í e quadre la iníignb c c í 

fíaurand . CJ-
far/wquit, pro 
d'tnina intcli'tge 
tU mentísater" 
mfentit) literas 
mnium funda-
menta ejfevirtu 
tum,vtpote cm-
tinentia, modef-
t u , vhuuiitia, 
fatientit tií g'tf 
tram,qiu vm:ur 
faenmin cenfue 
tudinem teñera 
átate ve nerum, 
omnia dñucefs 
officla vita adip 
fa canualefchiity 
ejfeíjue omnisin 
duftr'uatqueom 
ms laudis nt/tri 
ceŝ utyVt venus 
loquar, matus. 

i Auil.in Proce 
liaio capitulo-
ruin Prator. 
gfof. Qualef-
quier.rhmt,?. 
verfir. Sed iam 
Segura inSuo 
DírcéVor.luá. 
prima part. c. 
i.n» m 4 . A -
zeucd.ín tt . -
tit.9.fib. ^ R e 
copií. nwm.i. 

. P * * in 
Pra¿Hc.tom.Í 
prima: partís» 
tcinporc i ,n« 
mero.tf 1. foí, 
2 f . 
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a Cap.Tndeco-
rum, de j E t í -

fi . Tnflit. dt 
Atti l i í .cur.Pc 
trüs Grcgo. 
de S y n(agen* 
i u r . j . p . í i b ^ z 
<;ap. v num. 17 

b Illcícas ta c i ' 
vita,cap. it 4». 

C Lib.<¡ 2.Adfcr't 
hendí infenatum 
amos v'tgtnú 
qa'mqm habere 
áehent: qaomodi 
fnim nonfitUif-
ftauÍAmnofum, 
ctim nemtntan'-
te id ¿tatis fnom 
boñerum admim 
fiUtwHLtn CÜH-

c eedatis, ijs qtti ea 
mnáum attigé-
r'tnt í Remp. vis 
credere. 

Jíppií* y. T i -
tusLiuius hb. 
7.A.b vrbecó 
d'jt.Patiíc.tíc 
Republ.lib.p. 

e D a n í c l . c . i j . ^ 
ihl , Sdfátantí 
Dominus f p ú -
ttyntú imioris. 

f Aulus Gclii« 

g L l ü íeruutm 
JÍ i»§p Sentid 
iyriff.de Vcc4 
.bor.obll^.. iSc 

h £cclcf laí l . .4Í 
Jlk.:- NtqtiedQs í 
imeH'tlif in áo* 
jJtore defpiriend* 
$ n m vira & dij 
Jtréth cátitmedati 
¿Wni in ali -
quando prá: • 
ucoit aetateiri 
ingcniuti^prac 
cox . Quintil. 

Oficio, ni hincha la filia 
del tribunal; el qiial íi por 
Tus deméritos es depueftó 
del Oficiojqueda mas def 
honrado que íi rio tücfa 
promouido! y fi en el per-
feuera,es iiienoípréciádo 
y la República, y la digni 
dad ofendidatyno cohüic 
nc qucí'ean muchos regi
dos del que es de fu cura
dor gouernado.a Y á cftc 
propoíito dixo clPapa Paf 
cual í'cguhdo^que lásdig 
nidades que requieren dif 
Greci6,y prudencia, y buc 
na maña para exercitarlas 
no Te deuen encomendar 
a perfonas de poca edad,y 
de poco confejo, que au ie 
do ellos de gouernar a 
otros, tengan nécefsidad 
de quien los gouiernc a 
ellos:lo líiiCmo dixo M e 
cenas al Emperador A u -
gufto Gefar,reguh refiere 
Dion.¿ m i í l 

Si ya no fe hallafleotró 
Scipion Africano,que én 
muy temprana edad fue 
electo para la dignidad 
Edilicia:y otros MarcoVá 
lerio Coruinovquc dé ven 
«tres anos fue criado € 6 -
ful, y hizo cofas admira
bles^ y Odamo Aügüftil 
Emperador de ventidds 
por voto y parecer de G i 
ceron,que cambien lo fué 
y Paulo Emilio,q de Veiti 
te años fu e eledo por E n i 
perador con autoridad co 
luíar con íbla fu pruden-
ciá.y alcanzo muchas vi-
torias contra Antioco:ycl 
Magno Alcxandro , que/ 
fin cxpcnencia,y con bue 

entendimiento, iluftrado 
con las letras de fumacf-
tró Ariftóreles, falió a co-
quiftar el mundo, y alean 
90 Vitorias de inmortal fa 
ma:y el loable Papiniano 
confumadolürifconfulto, 
murió de treinta y fíete 
años: y Nerua fu hijo de 
diez y fíete años reípon-
dia publicamente de de-
rechóry Bartulo de veyn-
te,yde veritiünófe dotó 
ro. Icremias y Daniel fe \ 
lee que en fu mocedad re 
cibierbri de Dios el don 
de profetia, y fue Daniel 
elc£to por juez para lacau 
fa ardua de Suífana.0 i^Da 
uid y Salomón también 
mancebos fueron vngi -
dos por Reyes: y fan luari 
y Santiago mancebos fue 
ron Apoftoles, y predica^ 
dores dé Dios nueftroíe-
ñ o n y a Papirio Pretexta-
to fíehdo mochacho,Icco 
cedieron que truxefle la 
veftiduia que fe daua a 
los de mayor edad : ( y 
los luriíconfukos P a u 
lo y luliano no fe dedig 
harón de feguir el pare* 
éer de Celfo lurifconful-
to mancebo; 5 cftos ta
les por fus tempranos 
ingenios, y anticipadas 
virtudes , preuienen la 
é d á d , v merecen digni-
dádes:h y yo( fin jatancia 
lo diffo; fmd refiriendo 
gracias a Dios) de diez y 
fíete año^'de edad repc-
ti publicamente en mi 
patria ahte vn muy gran 
auditorio y concurlo de 
hombres d<? letras, el . §. 

l ibr . 1 «enp 3; 
Illud ingenitm 
vdüt pucoxge' 
ñus non temerá 
vnquam ferue-
nit ad frugem. 
Platea iti í; vi 
n u . 4 . C . d e C 6 
fulib.íibr. 12. 
TiraqucI . iri 
Pr^fationc de 
Priraogcnijs: 
hü.97 .& ñuta 
17 0 ; 5c 171* 
& de Poériis 
temperandis 
Caufa.y i.híi; 
c y 1: & íeiqq. 
Mencha. Ubr. 
3,Coiitroucr; 
i l luft .c . 103. 
inu, i 8 . Greg; 
in I.7.do. Mas. 
'anctana.út\xÁ<¡ 
par.ó. Auil . i i i 
c. 4 . Prxtor. 
g io i .VYmaúú 
nu. s¡ I Didac; 
P é r e z in I i 4. 
t i t . i ;! ibf4.0c 
din.col 1370. 
ad fin. Burg. 
de Paz in 1.2. 
Taur . n u . ^3, 
cumfeq. &iMa 
tien(j.in Díalo 
gc>RclaCí£>r.3.p 
c.y 8.num.2 3. 
Alex. i ibAiex 
IÍI9.3. Genial , 
dier. cap.3.fo, 
1 20. Ceruan-
tesin l i T a u c 
nu.^ 3 . <5c fcq» 
^lof .ckPltea 
lili . V n i c u i -
queCide Pro 
itim , fácror; 
ferin. \ 
ib i. Nifi forte ab 
eo qtti temyoré 

. vinettm^Uhormn 
comparatione ft 
feretur.lPotió 
ris .G.deOffi . 
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Rc¿tor . pro- ^Lugerius:* y de diez v o-
vin.c.Sihabes cilc â os í en ci Scnatio y 

. M - Q i S o j * Vniucifídaa de Salaman 
1,1.Cae An- ? , „ 
nonis ciuilib. ca'cn nombrC dclla ^ 
lib.!, , ti el capitulo Ntmgtnt i , 

á L.qui Romac ^ > / « m , y publique y fuf-
ft.dcVerbor. tente dozientasconcluíio 
oblig. nes,muchas nucuasjy mu 

w Libo. chas contl.a comun. v dc 
non non intrn- ^ 
ttfttuum vidert, veinte y vn anos repetí y 
(¡m iam virtate me gradué deLiccnciado 
matum efl. Lu en aquella Vniueríidad,y 
casde Pcnna de veinte y flete años fuy 
inRubr.C. de proueydo porCoiregidor 

c JLibr . H iílor. Valerio Máximo, clixo,b 
' Á^ .Apud ma- que eftaua fazonado para 

;tfr«,inHuir,vir la honra,el que t ftaua ma 
tuús ti pimum ¿ufo cn la vntu d,y efto fe 
mf*> faJ>f& aun Cornelio Tácito f lo 

; ¿A * vfauan los antiguos. Oui-MtihiH fiderent, ' . .. , » 
/kií«w p^r# diodize^quelos nobles 
magifmus > ac refplandecen en virtud}y 
fie dítts quidem ferazonan antesde tiem 
diftinguebatítr , p0. y aun fola la nobleza 
<umpimumm: ¿ c ^ t ienc virtud dc 

inirent Tira- loquaí nofefuple aísien 
•juci.&alijvbi 14 elqnocsnobIc:et Yqui 
lupra. za cito mouio a Gregorio 2 

d Lib.i.dcArte López f a entender que 
a.'randi. cey*. baíUn veinte años dc 
rwus vtrtus con 1 1 J r 
ügtt *nu tienu edad para poder fer Cor-

c Gap.dc Muí. regidor el cauallero fin 
ta.dePrarbcn. letras, auníinembargo 
ibi: Circa mbi• de Ja dicha prematica dc 
les& literatas 3arceIona:gfcgun lo qual 
perfnas,quama j0 mirmo auia fo fa c n 
íortbasf/íht bene 11 1 c rr r - - , J , el letrado que melle caua> 
poterir, cum ra • Jlcio:y cfto cs íaífc) aten,: 
tiopoftnlatjifie obr ; ii t os i r 

yir¿. Aadre.Baíuí.in Coftit.Sicifi^jincípif, 3íi«» 
n^í,5cibidera poft eum Matlh. dc A£ñiÜ col^, 
vcxlTenioquxút. Heredia de ludicib 1 q.^.f.30. 

f Jn tíi(fU.T.tir.9.par.3.2lo.i. 
-^^Di^.l.i.ti'^.lib. j.rerop. 

I.Quaíctateje;und^4ra communeirtif Cclle^ü. 
ff.de Teftani.qucm ícquitur Philippus Eraacan» m 

Rubr, dcTef-
cam.in ó.num 
8.& 9. Diclac. 
Percz.in 1. i . 
tit.1lib.5-.Or-
din.pDg.é.ver. 
Q i i m folet. la-
tius buarezal 
lcg.i2.nu. 16. 
cü ilijs.PLtca 
inl.i.nu. i . C . 
Qui ^tdtefecx 
cuí.íib.iypoíl 
Paul.inl.Qui 
dá confulebdt 

ta la dicha prematica, 
porque quando la ley re
quiere edad cierta para 
entender y defeernir a-
quella no fe puedefuplir 
por malicia, ni por madu 
reza de juyzio,ni por otra 
caufa:h de manera que 
aunquefea eminente en 
ciencia, no dcue fer Cor
regidor el menor dc ven 
tKcisañosríi ya el Princi
pe de cierta ciencia v po
der abfoluto no quiíícíle ^ PDrin.ciP •ff-
fuplirvdifpcnfajjqco-
mofenory dueño que es uitGratian.in 
de los Oficios de judicaru R cgul.3 78.B. 
ras y magiftrados, puede io.fo.iyA.Ccr 
Goncederfelos, que en tal martes in I. a. 
cafo nofe 1c puede reíif- J ™ * ' * * ' 
tir.kEn refolucion el Cor ¡ H A1?'ri45"-' 
rcgidor mdiltintamcntc ¿9m cor,ftoie* 
no deuc fer elegido para bant.ff.de Re 
cumplir cenia dicha ley xud.cap.Cum 
de menos dc ventifeis vúcímium an 
años de edad, aunque no 9 ^ í l j i c ® J $ ' 

5 fean cumplidos J f ni de "0 f 
masdeletenta, men lo$ - • nuni.44. 
eftrcmosdefto,íinodcfdc k .VtrefültiitSo 

* treinta a fcí enta años : t «in.cónij.! 20. 
porque fegundezia elEm nuíD.i4Jib.3 
oerador Adriano,con la DwiWii .Rc 
mucha mocedad no i*c f i ^ v r , , T.cxMoJin.v-fabrangouernar,yporla ^ aiios ref4rt 
mucha vejez no podran Primipgen. 
trabajany afsi dize Fadri- lib. 2. c./.num 
.que Futió , fegun refiere 33 • Gratian. 
Bartolomé Filipe, m que fuP •num-
k>squc! fuei?en de más do 1 Y-JI'rt^ t . i í 
teicnta anos, le bueluan z QUÍ ?tateíeen 

cuí.Iib.io. tá^ 
loen contra tentt Suartz d.alIcgst. 1a .num.23. 
3arto.iiiJ.Excttfátur,iopriiicip%niim.io.ff,dc \ % 
ctifat.tutor. Azcwcdo in 1.4. numer. 2.tit.6,lib.'3. 
Rccopil.&in dt(f>a i.^.tit.o.nu.íi cod.íib.íed can 
frfionurtí aurtiB.tóeptus pro completo habetur, 
i^ind.glof.d.Iegis. 1. 
JbvTraftdc Co«lilio,difcuffu ^.fol.u. 

D.í. 
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a D.l. 2 
iib.3. Recop. 
cuitis ob'eruá 

necciTnifi di-
( iteTTé Anto.» 

é G. niv-z in 1.2 
T.iur, nuai. j . 

í> OMiu-íiis >a 
hibilii i í íu -
mens oitidü, 

p'inicur de í di 
10. i . 2. C.Si • 
iciuüs'aut '!-
ber a<i decti* 
rioji.hb,. i o.c. 

• Nihil.de fele-
ftio.i. Bos. (), 
Q j i d . ñ . cié 
falí . l . íviAM-
pianus.syvuí t 
(&: aii}, 7m Ex 
rejerípto ínrperd 
toxisfeuntis. tF. 
d€ Éxcuíac.tu 
tor. I. Quidani 
cofilulcbant . 
ff.dcRcwdic. j j j 
Si ibiBarto.in 
fin. & Angel. 
Innocen.in c. 
Sciícitatus.tíe 
Refcript.Bald 
in !. Quosaro 
hib^r. ^in l.Si 
cui.ix. de Puí-
tuLi» Suarcz 
íinguiaiittr ln 
ÁIlcgAÍ. I 2.11 
2 4. <Sc fet|j|cii-
tibus ,Put«us 
de Syndica . 
verb . [nhab'ili-

c Authcnt. de 
Non eligend. 
fe. üdoi»ub.§. 
Cumigicur,i-
bi. Ñeque ejtlex 
tale aliquiii di • 
WM.Í.bcd ác íl 

§.Di>jU>.vcrf, 
fauam anum 

fus caías, repofen, defear-
guen fus concicEcias3pié-
í e n e n bien morir, t i e n 
les los Principes (como a 
cmenrosy ¡ubihidóv , le-
gun tiezian y hazian los 
R o ma nos) hon Í as,priu lie -
gios3prceniinentias,y rea 
ras 3icíp( to de los íe iui -
cios y merecimientos de 
cada vno:porqne quando 
palian deaquclla edad, la 
memoria (e picrdc,el en
tendimiento vacila j la ex 
pericnciaíeconniertc en 
obftinacionjcl calor es po 
co5y aísi dexan peí cLr las 
ocaíionesjporquelos pen 
íamicntos cafados no pue 
den ir camino: fon en fin 
los tales carga y embara
zo de Corte , como tam- 29' 
bien lo hemos dicho a-
tras. '; ^ ¥' •'• 

Por remare defte capi
tulo es de ver,íi cílá obli
gado wl que fuere prouei-
do por Corregidor , o por 
Teniente, o pefquifidor, 
fiendo de menos edad de 
A'cntiíeis anos,a fmihcar-
lo al Keyj.o ai Conlcjo s y 3 ^ 
eícuíarí'e v no aceptar el 
Of í c io /o pena de la pnua 
cion que la ley Real po
ne, a que dize eftas pala
bras- ImAndxmos a los t\x̂  
les^que aunque les ftan da 
dos los dichos Opc ios ¡no los 
aceptcn,fo pen* que dende 
en adelante fean inhábiles 
para auer aquellos ni otros: 
fegun loqual parece que 
ella obligado el proueido 
fiendo de menos ed¿d, a 
no aceptar el Oficio fo la 
dicha pena. Pero dcue fe 

o r r c m d o r . 
o 

diftinguir de í la . manera. 
Si cl p rouevdü pid ió y pro 
curo el OficiOjCallando la 
dicha inhíÉnlidad i n c u r 
re en la dicha pena: porq 
es culpa pedir oficio que 
no puede tener. Pero íi el 
Rey de fu propio motu le 
proueyo , no incurre en 
c-ila • aunque no valdrá la 
prouifion que en el íe hi
zo , lino fue con cierra cié 
cia3y c o n í l a n d o l e al Prin
cipe de la d i c l a incapaci
dad y menor edad : porq 
de otra man: ra no es viír 
to diípenfar en ella: de lo 
qualay textos y dotrinas 
de autores granes, en efpc 
dial lo refoluio muy bien 
él iní lgne Rodrigo Sua-
rez b e n v n cyfo propio, t 
Yeftofe pod r í a t a m b i é n 
aplicar al que acepta O f i 
cio eftando priuado o fuf-
pendidOjO fin eftai v i l l a o 
cón lu l t ada fu reí idencia: 
por lo qual ya he vifto que 
el Confcjo quito v n corre 
g imiento al que eí laua en 
a . 

T a m b i é n fe puede du-
d.ir,<-i la dicha pena de pri 
nación deOficioie incur
re ipfo {-ado, luego que fe 
quebranto la ley, o es nc-
ceflaria fentencia y con 
d e n a c i ó n fobre ejlo .pn lo 
qual digo,que aunque la 
dicí ia ley pone la dicha 
priuaciomplb fado,pues 
dizcfopcna que dende en 
adelante fea 1 n hábiles pa
ra auer aqilv)s n i otros Oii-
cios,toda via es neccll'arío 
que preceda k ntencia co 
denacoria,c Y esla razón, 

fe-

I j l 

ftatutam. fí, de 
Reíi^ior. (5c 
fmnpt.l.Famo 
fiiiiúi.Adexem-
plum. ff. AtiU 
lu.iuaic.l.His 
íoü .vetlic.r^ 
cite caumm p i -

uotand.dona. 
giof . noc.in 
Summa. 1 f.iq» 
Z.%\o(.Snjfen~ 

fus in Cierne. 

iicíf.cifcí.gior 
Cf-lcbrís in ca. 
fin. verb* Ex 
vi.de lur. pa
trón, fecundií 
Abb.iDi.Tira 
quel in l.Si vn 
quam.nu. 206 
verb. Rmerta* 
taturX.dc Re 
uoc . donatJO,# 
Bcrn.Diazin 
Praélica <:riin. 
can.cap. 1 2 3. 
verb. Beneficijs 
pwtari, Gom. 
Arias in h 4^. 
Tau.num. 1 y. 
Pérez in 1. 1. 
tit. i.iib. 3 .0 c 
din.col. 7657. 
in fin . latius 
idem ta Addi 
tío. ad Segura 
inTraft . de 
Banis cóftá^. 
nidtnm.qu^-
fit.numc. 160, 
Auíl. in cap.<; 
Prascor gtof. 
Lejf.nu.2. «5c 
vbiponitodlo 
caf is, in qui-
bus rudcjc de 

t lurecontnuni 
pnuatur offi-
cio . Perak.in 
Relea.!. 3, § . 
Q j i i fideicon 
taiiíam. nmn. 
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De la Política U b i Cap. V E 
8 8 .pag.. a a o. gun Abad,3 porque las pa-
ff. de Hxred. labras cíe íuturo5que indu-
ínlUt. &. iíta zcn pcn^no(;c entienden 

«dlribCo W^">f inoprecedien-
cé.in c . BOÍKE do íentencia: como tam-
in 2. de ¿ l e a . bien íerequicrc para anu-

a Iticap.fin.nu. lar el te í lamento en que 
11 . ¿k ícq, de e) pacjre £e oiuido de algu 

b t e f e f i l ^ b y p a r a p . u a r d e l b e 

tur, rf. de In- ro,c y para dar la pena de 
iufl.rupf.cora la fuerza e inuaíion de 
inunitcr rece- la cofa propia que eíla en 

í>«««4«trt poderagelto^y en otros 
j a ü n l . p . f t h u ^ e j o n d e ]as penas y 

de Cütra ub . diípoficioneslegalesíe po 
& T i r a q . i n d . nen y deciden I p f o f t f l : 
l . S i vnqu^m, De otras dudas en efte ar-
verh. Rem rta ticulo, cerca de fi el juez 
tur.nu. J i . & mcnor de ventidneo a -
. . . o „ nosjora proueydo íin noti-
inl./.tit .8.p. • j i J / n 

9 6. verf-, cafi U cía de la edad^ora con ella 
recibhfe. Quan podra gozar del beneficio 
uis coptrariá de la rcftitucion como me 
dicatcommu- nor,veafe loque reí'ueluc 
neipBcncd ¡n Sarmien to^ otros.fFinal 
cap .Kavnun- r J J r r 
ú L v e r í . Eo. niente cnr "fodudofo fe 
dm te(immo. prefume fer el Corregi-
iium 93 . & te dor y Oficial publico de le 
quentib9.<S£n. gitima edad para el exer-
lüq.d.Teftam CÍCÍO del tal Oficio^y el q 

c Abb . ín cap, dixerelo cotrariojo ha de 
3.de l u r . iur. prouaricguBaldo,yotros.S 

4 Glo.inl.Si uisintanta,ver. A.mittat.C.vndevi-
c Vt incoa ipcníat ione , cjuae ipfo iurc admittitur, 

neccíTceftdctlaratb ¿cpstrispetitio.glef. jpy¿ j« 
rí.in KSi conÜdt.C.deCompcnfatio. 

f Sarmien.!ib.3.Sclcaar.c.i 2.expnnc,&: Ceruan 
tes in 1.2.Tauri.num.^(f. &IJ i .& ícq.Scnum.fin. 

g Bald.in 1 Xwmte.C.de ProbationibusTopfephus 
Mafcardu* de Probatio.a.tom.cóclufi.óótf.n.fo. 

S V M M A R I O D E L 
Capitulo oóhrno. 

L do bat ñus pan es y preferida del 
cvmojon (efiimomo délas u i n u n 

des y dotes delanimo.nti, i . y m m . ^ . d 
fin. 

De laformayferfonagrauey efpeciofa de 
Chriflo nueÜro "Redentor.num.i • 

TJe la hermofuray honeftifsima frefencia, 
de la V¡r¡en ^Maria meftra Señora* w» 
mer.}. 

Los Tieyet trahian los roftros defcuhiertos 
para ĉ ae fe conocief[en Jusjentidos y 
rvirtudes^num,^. 

Para la felicidad de fie mundo prefla mu' 
chola huenapre[encía de laperjona.». .̂ 

E l i a e z y elabogado de hueñisperfonasmar 
crédito tienen y me\or informan, nUm+C 

E l roflroy cuerpo deforme comunmente ar 
guye ma\a$ coñumhreSyjes indicio gene 
ral para prefumir delttcnum *?. 

L o mifmo es de losfeñalados de naturales 
m m , s , 

\*os Corregidores han de tener huenetsy u e 
nerahlesper/onar.nu? 

hosfeosy deforme! fon Oíiíojosymenojpre' 
cMos,num,io,' 

E n los con/ejeros no es tan necejfaria lapn 
[encía delaperfona.num.il, 

JLl hombre muy largo raras wezjrs erfabi*. 
f jum . i i 

£ íhombre muy chicofuele [er airado y f t i* 
[untuofoy fin eftima^um, 13 . 

Efombres chicos (juehaauido famofosenlc 
tras,armas,hazañas y uirtud^um, / 4 

PlApoJlolfan Pablo fue pequeño de cner* 
po.num,i$, 

Efomhreschico% tienen grandes córacones. 
num.16. 

L a njlrtudrecogida es mas fuerte que la ef ' 
parzida,num,ij. 

Animales chicos acmtten a otros muy m& 
\ yores,num,*%. 

http://delaperfona.num.il


Del afpcdo y prcícnciadcl Correg. 135 
tísmlres deformesy aefctmfóS de natura

leza que fieren mJtgnesyfamofos*mm* 
i ? . 

Q V A L D E V E S E R 
elGorregidoren la diípoíicion,y 

prdencia Je la períona. 
Capitulo VIIL 

a AriOote. hoc 1 
tribuir Bri Ü-
niusl ib . i , Fa 
ectur car» 44 
dícenti foruiá 
pluíquam epi 
ftolaí omnes 
valere ad re-
comédationé: 
8c T i r a q . tté 
Lcg . cónub . l . 
2 . m 6 Í , vbi 
hoc ctia Di> 
geni tributa 
refert. Patri-
f ia lib.p.de 
R e >ub).Cít 4. 
fol, 21^. ibi; 
commendat 
mil ité ac D u 
cem dtenitas 
íbrmjc ocafpe 
¿lusi l letrucu 
lentior. 

h 1, Part . l ib . i , 
ca.2. F,>lar. 
Antón.ÍM M i 
cro,cofmia 2. 
par» Día (o. 6. 
pa^-átí.coJ.í. 

c Inlib-dp Phi 
fionomia. 

d A d áirnanfo 
remrlib;2.ca« 

c U b . 2. de T e 
peramétis,ca. 
6.8i\ib.i.8c2. 
ác V f ü par-
tiú^Tiraquel. 
vbi fup, num. 

MA Y O R tefti-
monio de abo-
lo^fcgunDiogc 

ticsy A.atíceles a)trae el 
hombre con fa buena per 
ion í , ge ft:o,y mancra,cjue 
con todas las carras de re
comendación, poi que es 
indici 5 que las cali(iades 
interiores del animo fon 
tales quales fon las par
tes exteriores del cuer-
po; como q uera que na
turaleza pone y cria en 
laccmpoftürá, miembros 
y dilpoíicion de los hom
bres, vnas léñales , y no* 
tas cxti iníecas de las vir
tudes , o vicios intrinfe-
eos: y San Antomno de 
Florencia ^ dize,qüe la 
heimoíura dclcucipo es 
argumento de la que ay 
en el alma,como adelan
te diremos : loqual fun
dan en Filofcfia Arifto-
telcs, c Ralis, <l y Gale
no: c y eftoeslo qucfin-
tio Homero, quando ala
bo a Agamenón, a Achi
les , aMenalao,aPolici-
no,aNireo , a Patroclo, 
a Deifebo,a Eneas,, a Vlif-
fes, a Telcmaco, a Euria-
lo , y a otros, de la bue
na eftatura ,vcnuftidad y 

hermofura de fus cuer
pos ; y lo mifmo íintio 
Virgilio ^ quando alabó 
a Apolo , a Lauío, a Tur
no, a Auentino, a Tulo, a 
Virbíojy a Dtros de lo mií-
mo.y los hiftoriadorespor 
efta mifma razón enca
recen el buen afpeíto del 
Emperador Ma CD An
tonio; el qual dezian que 
era íimulacro y efigie de 
Hercules. DelReyPria-
mo dtze Homero, que fu 
afpedo y peiíbna era dig
na del Imperio: y en mu
chas naciones antiguas, 
como refieren Textor , y 
Caflaneo, y otros, g fe eli-
gianlos Reyes por mejer 
afpedo y mayor difpoíi-
CiíAijén cfpecial los mora 
dores de cierta iíladel Ni 
1c, fcgú Macr obio. h Y lo 
dicho fe cóprucuapor la 
diuina Eíciitura en el li
bro de los Reyes,1 donde 
hablando de Dauid,fedi 
ze que era rubio, y de her-
moíb roftro,yque el Señor 
eftaua con el. Y también 
que entre otras cofas que 
Saúl k tenia dignas del 
Rcyno^ra lapcríbn3,por 
que de losombros arriba 
excedia, v era mayor que 
losotroshombres. t Y de 
Chrifto nueftro Reden
tor dize fanto Tomas, 1 
que tuuo roftro y figura 
hermoía 5 y perfona no 
muy chica , porque nb 
fucile tenida en menosjni 
q tápoco fue fu taz rubra, 
ni tal lu bella prefencia, 
que prouocaflea lafciuia, 
ímo graue , y que den o-

M talle 

f ín Egloga 4. 
i b i , 
Fomofus Apol" 
lo. 
<Sf in- Jgticié . 
loques de E u -
riaío, 
Gratior &pxt' 
ebro ven'tem in 
coyfore v'trtus. 

g TCMOI in fuá 
Ofhcin-^jfub 
verb Formofi* 
Tiracjueíi. ac 
Primo^e.q.p. 
nu i e. i Í. 5c 
Cfiafí^na*. m 
Catafog. tlo-
ri<c m ú d . / . ^ , 
Cuníiderat. 

h Pr ut ip'uTi 
refert F Mac 
cu* Auto, de 
C irnos 111 M i 
crocofm.r. 

grna.13 d.col. 
1. 

i ». Re».rar» 6, 
fy.iUí.Frat 

enim rufus, ¿r 
fukher afpeciu, 
decoraáj facie. 
Kt u i . Virum 
fulchrHm>& J)a 
minas cratíum 
eo. 

Ic i .Keg.ca.2o. 
1 Super Pfaim. 

44. ih i \'\ v<'r 
ÍUIP, Syecíafns 

forma pu filtjs 
hominam.Chri 
i', um \\\mn lia 
buíffe fp. clc, 
que mur.us 
íwú decebar, 
ncpcnoficon 
temptibilem, 
nec mimmn, 
nectaoi-ntli J 
aam • aut 'iuas 
ad lafviuá pro 
uocarct , í ed 



34 De la Política Lib.I. Cap. VIII. 
grauc, 8c qux taflfc [a feucridad que coa 
fcucritatcgiiá uenia a fu dignidad Y Oli 
da prsfcfer- $ ^ y lo ° i f m o f e dize 

de nueftra Señora fu ma-
drejy Virgen facratifsima: 
y por denotar (como que
da dicho) la hermofura ex 
terior del hombre la inte
rior del alma , clErpíntu 
fanto a para dar a enten
der la hermofura interior 
de â cfpora(que es la Igle-
fia) va coníiderando to
das las partes de fu hermo 
fura exterior , diziendo, 
Quan hermofos fon,efpo-
fa,vucftros cabellos, vue-
í l roso jos , vueftro cuello 
de marfil: y afsi de las de-
mas , hafta la gracia y el 
afeo con que caminauay 

ret. 
a Cant.4. 

b Capí. 19. Se 
Vincctius C i 
gaulin O p e 
re áureo C.P3. 
Regal.fol.80. 
col. 1. 

c Q u í ipfumre 
fcrc,in traíta. 
de Confil.fol. 
42.&:fcq. 

á ChaíTanx. in 
Catalo.glohf 
mund.y.part. 
Confíd. 18. 

c Frat, Marcus 
Anton.de C a 
mosinfuaMi 
crocofm.í .p. 
Dialog.ii.pa-

buena copoftura era tal, 
que no fe atreuio pintor, 
niefcuItor,a igualar con 
arte el exterior que le dio 
naturaleza.0 Cinof dizc, 
que en el cuerpo hermoíb 

Non pojfunt vi' 
lisijlacotre mo
fa. 
Plura refert 
Tiraquel. d« 
Lcgíb* cónu. 
l.a.part.a.gl. 

giaa 13 «¿pí. ^ daua fus paífos. f Y en el 
1. EccIefiaftesfedize,bqlos 

f I n I. r. q.3. ff. Reyes traya el roftro def-
de lurifdic. o- cubierto, pora dello fe co-
mmunj iudic. nocé rus fenti¿os y virtu, 
quod m corport 1 T? j • n • r> 
picho refida des.FadnqiieFuno, y Bar-
dnimavmuofa> tolomc Fihpe,c dizen, q 
quia quo quify en los Reyes es agradable 
fulchrior eft,eo y coueniéte la hermofura 
magis virm in ¿ e \ roftro, y la copoftura y 
tllo rejulgeat m per£eCion de los miebros, 
lariterChaf- paraq haganfuperfona y 
fanxusinCa- prefencia verdaderamete 
talo.glor.mü- Real,y venerable, porque 
di.i i.p.confi- con ella promete jufticia, 
derat. 3 o. D . fortalezajtcmplan^a, ma-
Anton. cScalij gnanimidad, clemencia, 

*. Vcrum cft Ylas dcmas viitudes,y fon 
tamen formo amados, y ganan autori-
fas vix cadas dad: & y afsi dize el refrá, 
rcperiri,mxta Tiene ¿eflo de^n Rey. L o 

qual le quadró b ica l Rey 
Lis eft cumfor-
ma magna pudi Demetrio, cuya belleza y 

reí ideanima virtuofa,por i.num.6.&fe 
que quanto mas vno es be T10?^11^ 
llo,tanto mas ha de rcfpla S Anflot.lib. i . 
t 1 , . 1 A T ^ r hthicor.ca.o* 

5 deccr en ella virtud: t Y Bald.inProcc 
aupara la felicidad deftc mioDigcftor. 
mundo , fegun Ariftote- in fubfcriptio 
les,v otrosjS prella mucho nc w verb.F/4 
la hermofura y buena dif- uius-in ^ f 1 ' 

G poficio de la perfona. t Y tl0nc ' ^ dc. * 
f-,- i 1 i ú cor corpons 
rabien a los abogados^ co confertadfe-
mo á los juezesiporq Ter el hcitaté inhoc 
que aconleja hermofo, lia mundo.G haf-
ze (como dize Lucano 1) fanaeus in C a-
que perfuadan mas prefto taloS0 gíor»« 
las razones que da: v la vir 7' Par-

j . ^ 7 w CoíldCrat.49 
tud que viene acompaña^ & | L p X ó f i . 
dadehermófuraygracia , dcrát.30, 
es mas acepta a codos 3 y h ChaíTanx. ¡ti 
afsi Vnos llamaroa la lier- d./.p. Cóíidc 
mofura y buena difpoíi- rationc49. 
cion , tacita recomenda- 1 ^ 
c i o n , oa-os fraude calla- fa ¡ ¿ J ™ 
da, porq fin hablar perfua Gratior & ptü-
de : y Carneade la l lamó chro veniens in 
Rey no fin armas, porq fin corfore virm. 
fuer9a tiene imperio. k kTiraquell.de 

7 Y por el contrario de- ™ í » i l * i L * 
zian los dichos Filofofos, l Afiífouí.Ra! 
y M é d i c o s , 1 que el ro- fi$a5cGal.vW 
ftro y cuerpo deforme, co íup. Pallas a-
dificultad es de hombre P^d Stob^üm 

8 bien mongerado.f Y afsi eap.y.akj 
tfeqae quoide Baldo y otros m eferiuen, 

que por la mala fifiono-

£t i ib .3 .Amor .Elcg ,4 .a i t . 
Quid tibíformofa,ft non niji cafiaplacelfat. 

forme ejl caret 
jufpúone, 

mía de vno le puede to- 2^4 meperant 
mar en general indicio y efe qu*cuj3for~ 
barrunto de q comet ió el mofa eft,folet. 
delito de q esacufado : y Late Tira qu. 

' dcLl.conub. 
^7 l.a.p.a.glofí. 

nu. 7 7 .Se fcquftibus vbi n. 7 9» luriftas ctiá ciüat. 
m Bald. inl .2. verlic. j ^ i < a f m , C . Quorum ap-

pcllac. 
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Del alpedo deJ Corregidor. ^5 
|>cllat.nbn tc-
cipic. Blácus 
intraft.de I n 
dicijsnu.^04 
& 405. P u -
teus de Syndi 
ca.vcrb. Man-
dauit. col. 8. 
vetñc.Quando 

card. de Pro-
batio. 2. toin. 
concluri.831. 

a Claudatibimes 
eftvtfeSySc a-
hbi: Natura tío 
tas exterior cer* 
tas interiorts ha 

ciem afyeftu de
forme fofsidesf 
mores etianu í-
iufeemodihahes. 

b Tranfl'umpti-
Ucin cap. fin. 
41. diftinftio. 
i b i : Imompofi. 
tio corpr'tSy tn-
Aqualitatemin' 
dteatmentisy 5c 
glof. in ca. I n 
quiri.de C u -
ftod. cuchari-
í l i s . & i n cap. 
C ü in cúftis. 
glof. 2. in íin. 
dcElcft .Tira 
qoel.de 11.C6 
nubial.l.a.nu, 
mero, y^^.p, 
glof. 2. 

c Gfof . indi í^o 
ca.ínquiria«Sc 
in dift .ca.Cü 
incunftis. 

^ E t O u i d . l i . ^ . 
de Ponto, vt 
refert 1 c x -
tor^nOffici-
naipag.í 85. 

e D.Gregor.in 
2,inuc£ti.con 
tra l u l í a . N i -
cephor.lib.io. 

q lo hall aro por experien 
cia faljrcierto.Porlo qual 
vn Poeta a dixoávn co-
xoj E l entedimietü tienes co 
xo como el pie. Y en lasle-
y es antiguas de los Godos 
de Efpana, do fe trata de 
los cauallcros de la Váda, 
fe dize:C(t home de mala, ca. 
tadura^no puede fa^xr bue
nas obras : loqualaludea 
lo q S.Aguftin dixo/egun 
refiere S.Gregorio,b ̂ «í- l<n 
defcopujlura del cuerpo^de-
nota dejigualdad del animo: 
loqual fc dixode Catili-
na,c y fue adagio *de Ari-
ftoteles muy ordinario, q 
le guardaffs Dios de h bre 
marcado por naturaleza: V 
los barbaros no puede per 
fuadirfe q Jebaxo de feo 
copucho pueda auergeti-
leza de animo. Y aísi de-
ziá Homero, y Etafmo, y 
otros, ^ hablado de la feal 
dad del cuerpo,y coftum-
bres del Griego Teríiter, 
que el cuerpo feo es domici
lio,^ morada deliniquoinge 
mo.S.Grcgono t viedo en 
Atenas a luliano antes q 
fueífe Emperador, de íii 
mal talle pronoílicóel gra 
mal q auia de caufar al im 
perio Romano,como def-
pucsfucedio.Y delíidoro 
Obifpode Efpana refiere 
autores,f q viedo la mala 
figura dt Maliometes an
tes q caufaífe el incédiojdi 
xo por fu íifionomia, que 
auia de fer pefte para la 
Yglefia,y para la rcpubli-
ca.D.c CoIomano,R.ey de 
Panonia,quefucedio a La 
diílao,efcriucn Yolaterra-

f.37. lofcph. 
Mafcard. de 
Probat.2.to* 
íno.cócL83 1. 
nuil]. 2 8. 

^ Aíitoninus ti-
tut.í í . capi i* 

vbi fup. num. 
29. 

g V t víderc eft 
apml Textor, 
vbi fupra pagi 
1 17.Á í S5. 

h In I l i í íor ía 
PontiíicaU.2. 
par.fo.304.i11 
vita ClemeC, 
V í L § ío . cd-
lum^. 

i In Dialog.dc 
Eunutho. 

no,y otros, 5 que era coxo, 
y corcobado, y boquitor
cido , y falto de vn ojô  
y de torpe legua, lllefcas h 
dize, que Francífco Car-
ducho Di dador de Floré-
cia/ue reputado por indi -
gno del oficio, porque le 
faltaua perfona para rê  
prefentarícjpor fci: tuerto, 
y de mala catadura: y a Fi 
lopomenes capitán gene
ral, fegun cueta fray Mar
co Antonio de Gamos, le 
acaecio,que eftando aloja 
do en vna pofada, y vién
dole la huefpcda ociofojy 
de tan mal talle como el 
cra^creyendo que era mo-
90 del feñor,le dixo íila 
quería ayudar a ademar 
la cafa y fu hazienda : el 
refpondio que fi, y fe quito la capa, y ella le 
dio vna hacha con que le ocupo en partir le 
ñai y entrando íus criados, y viéndole difsi-
mu lado y amañado al nucuo oficio , le dixe-
ron: Como csefto,feñor,q vn capitán y prin 
cipe como vos fe ocupe en tan báxo excrci-
cio ? Refpondio: Dcxadme, que lleuo la pena 
que ?nerece mi fealdad. 

Lo mifmo fe puede dezir de los eunu-
cos,que el vulgo llama capones, porque de-
mas que comuamciitc fon de malas y auer-
fas condiciones y coílumbrcs, nofon,como 
dize Luciano, 1 hombres ni mugeres , fino 
como la corneja, que ni es cueruo, ni palo
ma , y cuya vifta caufa mal agüero: afsi eílos 
íin la barba larga, y la graue prefencia, e ípc 
rada para aprender,y obedecer. c 

De lo dicho fe infiere, que los Corregido
res no han de tener eftasni otras deformi-
dadc$,nialguna dellas (íi es poísiblc, como 
Jóes,pues*ay tantosentre 
quien efeoger k) porque 
los hombrespublicos \ ha 
de gouernar a otros, y a 
quié todos han de mirar 

M 2. fteb 

k L.Rífcríptoín 
p r i n c i p . C d c 
Muner. <Scho 
nor.in verfic. 

http://intraft.de
http://quiri.de
http://qoel.de
http://par.fo.304.i11


i3¿ De la Política Lib.LCap.VIII. 
VYdifextm cum 
fint qui conue-
menter mp. & 
fu£ fortuna, & 
fflendori pMl-
CQ creaúfofs'mt, 

a Dionyf.Hali 
carnaf.libr.2. 
Romana anti 
quitadlo, ver 
bo. DeformiM -
te,\n cap.fi. de 
Corporcvkia 
tis.cLatorjSc 
c. Si cuágeli-
ca.y^. diftin, 

b De repub.liB. 
5).t¡c.4.f0.ai3-

c , In Ibin. 
d InDaniel.ca. 

i.ibi.I» iimbus 
nullafit macula 
demos forma, 
vt pofsint fiare 
infalatioRegis: 
pama enim 
vel magna íla 
tura a vana 

ĵualítateputa 
tur.Dida.Pe-
rez in Addi, 
tion. a.inl.y. 
tic. 19. lib. 8. 
Ordina, pag. 
3tf3.qüimale 
cicat text. 1. 
Rcg. cap. t6. 
intelligédum, 
vt infra num. 
1 4. 

e Lib. 1 9.C.17. 
§ . 1 . fol. 181. 
col. 1. tom.3. 

f PlatoIibj.de 
Legií)us,&:li. 
5, de Republ. 
bonabifariaoi 
diuidit,aliafcí 

^ liceteílediui-
na,5c alia hu-

^ mana. Horü 
S priman] dicit 

fanitatcm, de 
inde pulchri-
tudiiiem. Ci -

y reípeta^como a bláco,y 
objeto de fu biuirjfm duda 
ninguna haze mucho ai-
cafo verlos co roiko y af-
pedo apacible^, fin vicio 
en el cuerpo, y de venera 
bles pcrfonas;como quie
ra q la prefencia aeree icn 
ta la autoridad del Oficio, 
porq en el venerable afpe 
do y buena difpoíicio pa
rece refpladece cierta ve-
neracio y mageftad. Y ta
les perfonas ordenó Ro-
mulo a q fucilen los anti
guos facer dotes, porq de-
mas q como queda dicho, 
los de buena perfona y ge 
fto comúméte fon de loa
bles coftübres, hazefe de 
todos mas amados(efedo 
proprio de qualquicr her-
mofura) y de los podero-
fos,y de los infolentes mas 

10 temidos: t y por el cotra-
rio íl fucfsé deformes, ha-
riafe odiofos,y ridiculos y 
en menostcnidos.Mucho 
le dañó á AgefilaoLacede 
monio, fegú refiere Patri
cio, k la deformidad de fu 
cueipo,y elfer coxo, flaco 

-—y pcqñü4 colstiluftrado 
de toda virtud y deftreza 
militar,y afamado porella 
en Aíia la menor, y en la 
Grecia, y en Africa, era 
muchas vezes por fu feal
dad de losq no le conocia 
menofpreciado:tato q vic 
dolé el Rey de Egipto,no 
hizo cafo del. De Brotco 
hijo de Vuícam^y de Mi-
ncruaefcriue Ouidio,c q 
por ver q fe reia de íii feal 
dad ,fe echó en vn fuego. 
Quien no fe re y ra de ver 

vn Corregidor ta pcqño q 
parezca vn Pigmeo,o tan 
grade q parezca vn Filif-
teo,o de verle ^opo, o cor 
cobadojO de gcfto muydc 
forme i q au como dize la 
diuina Efcritura,d auiédo 
de hablar al Rey,ofende-
ra fu prefencia: y en los a-
dos públicos fu perfona 
defautorizara a la digni
dad de fu Oficio. Del Em
perador Heriq 11 refiere 
Pineda en fu monar quia,6 
q andado a ca^a fe perdió 
y arribó a vna lglefia, dó-
de eftaua diziédo miíTa vn 
facerdote iá peqño j feo,y 
mal hecho, q el Empera
dor fe efeádalizó de le ver 
orde nadp;y cílado en cfte 
péfamiéto, llegó el facer-
dote por fu miífa a dezir 
aql verfo d Dauld, q dize, 
Sabed que el Señor eífe es 
Dios , y el nos hizo, y no 
noshizímosriofotros,y di 
xolo en boz aíta^yco tal to 
no,q el Emperador fe tuuo 
por reprehédido defujuy 
ziojeomo q el facerdote le 
huuiera entedido Ies pen-
famicmós, y ie tomó por 

' kizoObifpo. 
Plat6,Cicero,y otros/de-
ziá,^ 5 los bienes del cuer 
po era el principal la her-
mofura,bué talle,y difpo- * 
ficion. Y afsifegun Séne
ca, g no fe admitían para 
facerdotes hombres lifia-
dos, ni deformes, porque 
lo tcnian por mal agüe
ro: h y deftoDioniíio Ha 
licarnafeo 1 alaba a Ro-
muloque hizo ley dello: 
y por derecho canónico ^ 

ccroli.4.Tuf 
culanamm ia 
ter precipua 
corporisbona 
pulchritudi-
nc primo loco 
collocat, dnm 
inqniuSunte' 
nim in m p r e 
ymijiuA pulclm 
tudo,<k Lucre-
tiusjait: Pra/tf 
cié cuiufque & 
viribas mgenijf' 
que. 
Namfaáesimt 
tumvalet. 

g Lib.4.Cótrp 
ucrrurú*C3a« 
Icx S9?€i:4<i$ 
integer íxhSé-
cerdos nmift^-
gr\corpris,qtia 
fi mali hemi -
nis us vitanda 
efl. 

h luucna.íatyr. 
y. (ScTiraqu. 
vbifnp.«um« 
60. 

i Lib. 3. antiq. 
Rom» Tiraq, 
de LI. coaub. 
1.2. num. <)9' 
a.p.glof.i. 

k Per totü ex
tra de Corpo 
revitiatis.&c. 
Hinc ctenim 
45Kdift. ihiiSi 
ucmftieút , f i 
claudus, ft vel 

. paruo, velgran~ 
di, vel torto na • 
fo y fi fraclo fe-
de ,fimancHS,fi 
lifflm ifi gikho* 
fus,fi alhugtnem 
habens i flécalo, 
fi iugem fcah'tt, 
fi imfetigtne in 
corpore, vel pon > 
derofui, D.Híc 
ronym.inEpi 
ílol.adFabio 
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pedo y prcí en cía del Corrcg. 1 3 7 
laiTM'bi bona 
verba refert, 
qu^<5calíaci-
tat Tíraquel. 
vb; fup.& A -
Eafíaíj. G cr
ino de facro-
ru iminuníc. 
Iib.!acap.io. 
infín. 

a I n t.tom, Crí 
min, hb.j .ca. 
1 i . n u . i i per 
tcx. i n K r . 
Cafum. ff, d. 
dc??oíWado, 
ibí: ¿«fe -
«¿^ magiftr¿tus 
videre & reue* 
m i non pofsit, 
vbi Accur . ia 
verb. A Bruto, 
aií, ex ocultis 
aflibus cacci 
c s u í c á ú m i h 
&l.'Rcfcripto. 
in príivo.fF.dc 
Mmwr. St ho. 
líor.ib.i: Prafer 
ttm Cíim unt (tíá 
couenienterfflP 
áqYiphítcopf-

ftntcrtari, 

h Intrac .dcCo 
l'ilijS' foL 4a, 

e' 1. Resiufti.ca. 
1 16. [Sí: £f ííí-
; Ktt D m ú m s ad 
.. Samuele,Ne re* 
fiiÚAS yaltum 

\ eius-.ntifyaltitU' . 
¿imm ftatnrA 
tulS , í fmniaab 

' itei eum ; me 
i iuxtn Ifñtuitim 
. hgmink ego tu-

dico , homo 
n'm.viiet quit, 

lparent,Do'mms 
atttem intuetur 

11 

cfta difpueftoque los ma
cos y contrechos no fean 
ordenados. 

En confejeros no fon 
de tanto inconueniente 
las dichas faltasjporq aco-
fejan/entcncian, y mini-
ílran con las letras y cnté-
díniicntos ení'usfcnados, 
y íalas,mas que co las per-
ibnasy prefencias en las 
pla9asj como los Corregi
dores > que han menefter 
Jo vno y lo otro,y gran rc-
preí'entacion, y venera
ble aTpfdo : porque para 
componer a los podero-
fos^efiftir a los enemigos, 
y gouernar a los popula
res, y adminiilrarjuftfcia, 
es mcneRer nes loiamcnte 
quélas partes del animo 
íiruan,yíeexerciten, ílno 
tambien que los íentidos 
y micmbros del cuerpo 
óbren, yadminiítren. Y 
porefta coníideracioy Tí 
bcpio Decían o por autor i 
dad de luriíconfultos di-

• xo, a que en el Corregi
dor no íolamcEe fe íequie-
re juy zio,pilldécia3v ii tud, 
-y ciencia para regíryg©-
uernar, pero rámbiGn ef-
plendor, agrado y ¿ccoro 
en la peleona: poí lo quál 
el ciego no deuia íer eligi1 

- do para Corregídor.Fadri 
que Fu rio ( fegun, refiere 
Bartolomé Filipc1?) quie
re que ei confejero del 
Principe feade^mediano 

. talle en altor, y groflura, 
porque qualquier eftremo 

n íéíÉrefta parte parece mal, 
.üyiííjLTita de íá autoridad 

perteneciente al eopfeje-

11 TO, -t porque del fobradamente largo todos 
los Filofoibs yAftrologos concluyen^que ra 
fas vezesfe ha viftofer fabiOjy prudente, ef-
pecialmentefi fuere muy fíaco;y aísi vulgar 
mente fedi2e,que el hombre muy largo, 

13 y flaco,es muy f gran necio(aunque en C y 
no faltó eíta regla) y del hombre muy chico 
(demás del peligro que corre en la poca efti -
ma)fe dize que es ayrado y prefumptuofo. 

14 No negamos por lo dicho, que nrtmes% 
como dize el v i ú g o ^ e c e n f e m í e s ^ y que el co 
YÁ^onmAnda. las a r n é s , pues muchas vezes 
de grandes hombres cuyoafpcdo promete 
mucho,y de otrós pequeños quepromeren 
poco, fe ved trocados los efectos y las obras, 
y afsi dixo Dios a SamueljComo fe lee en el 
libro de los Reyes, c hablando del Rey 
Saul(al qualqueriá reprobar por fu indigni
dad ) no tengas refpeclo a la mageftad de fu 
roftro,ni a la grandeza de fu cuerpo, porque 
5̂ 0 le he apartado de mi; como quiera que 
yonojuzgofegun la prefencia exterior del 
hombre, fino por lo interior del eora^on, 
•no como los hombres que juzgan por lo apa 
rente,&:c.Muchos hombres pequeños ve
mos de mucho valor ,ef-
fuer9o5talento, y admira
bles ciencias, como fue el 
laureado poeta Dante, de 
«aya n^tábíe pequenez 
•queriendo- buriarfe vnos 

* -Cardenales en vn baque -
:te , le hizieron poner Ja 
mefa v n poco alta, y vn 
efeabel baxo en que fe fen 

l tañc . De Tideoefcriucñ 
Homero , Virgilio , y o-
tros, á que era pequeño 

r 1 ide cuerpo^ pero varó fuer
te, y que tenia tercer lu-

i gar entre los Capitanes 
de Grecia , que fueron a 
la jor nada .de Troya.Y de 
Diomedes dize Virgilio c 

v' 4o mifmo . Y de va gla
diator, llamado Turbon, 
dizeDioñitíoLamihino, f 

M 3 que 

jj Matar in extgfío 
regnabat cor^o-
rs vinus. 
Stattus l ib .r . 
in Thebaida. 
Mena metro 
233 .^ : 
Qtie mueho jw 
el cuerpo pare
ce a tidea, 
Y en el confe jo a 
ISÍeftirrellogeua. 
Pacrici.dc Re 
publ .I íb .y . t i . 
4 ,ait .Tydaeí í 
mufarum pric 
conio paruú, 
fed pugnacif-
í u m m fuiíle. 

C L i b , 4. Geor. 
Ingetes aninm 
ang:nh infech 
re verfant. 

f In C o a 'tita-
rijs ad Hor^-



1 $ De la Política Lib.L Cap. VIH 
tíü Satyra 3. 
lib.2. 

a V t refcrRa-
uifiusTextor 
¡n Ofíícína 1. 
to.^ag. 27 / . 
verb. Nam& 

jum'úiones. 
b Textor i n d . 

loco. 
c Textor ibiác. 

A Epirtol.fin.in 
fin.hb.i . 

c Cicero i . T u f 
culá.poftprin 
cip. 

f Ecckfíafticar 
hiílor.lib.2.c. 
37. 

g Ful^ofi.lib^. 
Eboréf.intib. 
Exeo lorü me 
morab. tit.de 
Afíute diais 
atqj h£t. foí. 
i /a .d^Nico-
lao Picinino. 

h Lib./.cap.a* 

i Lib.de Imagi 
nibus , a quo 
defamptú eft 
Emblema A l 
cUt.ai . l ib . 1* 

k Ouicltincpif. 
Sapphüs Pha 
ottuStimbreuis: 
At nemen quvd 
térras mpledt 
omms. 
Eft mibl) menfu 
ram mminis ip 

.fafero. 

1 

'1 

Ariííot.lib.de 
Scnedtu. ¿ciu 
ueiit.c.2, Vir-
tus vmtd for 
tur eft Je ipfu 
difperfa « A u -

,thctic.dc C b -
fanguin. Se 

que fue muy esfoi^ado-
y animoío , v notable
mente pequeño de cuer
po. Varron cuenta , y 
trae Plinio, a que Manió 
Máximo , y otro llama-, 
do Marco Tu ño , no ex
cedían de dos codos * de 
eftatura. También huuo 
dos hobres llamados Mo
lones, el vno gran repre-
íentante , y el otro la
drón famofo, ambos muy 
notados b afsipor el ar* 
te , puefto que cfta Tc-
gunda era ruin , como 
por la pequcmfsima efta
tura que teman. Tam-
bie fue celebrado vn ena
no del Emperador Mar
co Antonio,.que aun no 
tenia dos pies de alto , y 
era de viuífsimo inge-w 
nio.c Otro enano ha auir 
do en eftos tiempos gra
duado en derechos,que fe 
llamaua el Liccciado M o 
lina,y tuuo en Santiago 
de Galizia vn ado publi
co en el los que caufógran 
admiraciomy tambiien co 
pufo vn libro íbbrc la def-
cripcion <le Galizia , el 
.qual anda impreílb. E l 
Poeta Horacio era peque
ño de cuerfojcomo clip 
.confícíTa en vna de fus 
epiftolas. 4 Aquel gran 
Capitán Scipion Naíica 
tan afamado en las hifto-
rias Romanas, por ningu
na otra cofa entiendo fue 
llamado cora^oncito d^ 
la República., fino por
que era pequeño de cuer-

-15 po. c f Ypara honra de 
ios pequeños baftaaueríi*-

do pequeño de cuerpo el 
gloriólo Apoftol San Pa-

vter. fra. § . 
Qjiia igitur. 

m ^Bfopusin A -
polog.de fcha 
raueo&aqui-
Ja.Alciatu? in 
Emblema, y 4 
Ub. i . Schara-
hms aquila qit<t 
rif. 

blo , como el lo da a en
tender en vna de fus epi
ftolas: y claramente lo di-
ze Niceforo Calixto, * 

. el qüal lo tomó de Sá Epi 
fanio. De Nicolao Picipi-
no refieren Baütifta Fulgo 
fio, y Andrés Eborenfe, g 
que fue general del exercieo de Filipo Du
que de Milán, de cuyo valor y esfuer9o mu
chas vezes temió toda Italia, y que fue tan 
chiquito, que por eílb fe llamó Picininoj 
y apremiado , y cercado del exercito de 
Francifco Esfórcia , le faluó Todefqulno 
íu lacayo metido en vn faco aciieftas: yfi-
mulando el lacayo el trage , y el hecho, 
preguntado de los enemigos que lleuaua 
alli, refpondio , que pan páralos compa
ñeros . Y de otros refieren los autores que 
han emprendido cofas hazafiofas,y acaba-
do heroycos hechos, y alcanzado eminen
tes lugares. Y acabo con dezir que los Pi
gmeos ( de quien dizc Plinio h que fon 
vnos hombrezillos de la India de eftatu
ra de vn codo , que pelean con las aues) 
eferiue Laercio i queacometieron a ma
tar al gran Alcides : y Safo , aqqeJla do-
¿tifsima Reyna de Lesbo , madee de las 
ciencias,efcriuiendoaFaon, le^iize: k No -

' me defprecies porque foy pequeña de cuer
po, comoíídixera,no es jaula la del cuer-

-po humano, que por mas breue , y cftre-
cha que fea , ñola pueda habitar animo 
a cuyo buelo fea, pequeña la redondez 

1^ del cieU : porque fcgunlos naturales, f los 
hombres chicos tienen corazones » i á n -

17 des: y.fegvin el Filofofo , 1 f L ¿ y i r t u d 
^nida y ¿gregadei , tfia Mas fuerte que U ef-

18 fardida % i y aunbafta en algunos ani
males, peepenos€5i cihjcierto pues d gallo 
acomesc aUtron, d tacón al eleíaare,yel ef-
caramjo al águila- f*.. 

Tábieatífehóbijdsfeifeimos, y defetuofos 
de nacuratóza huuajyarí)nes de todas cien
cias y aítes íamofifsinros. De íos 'Kioíbíos 

fe dize, 

15 
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el aíjiGcto y preícnciadcl Corrcg. u ? 
i Cirer.in hhr. dize.que Platón fe Ha

de Fat?. Vola m o arSlp01.rcr riotablcmj 
térra .mhkr. ^ r i J J c 
. 9 . Aitthrop. ^cfpaldudo:Sócratesce-
Plirarcin A - nia cl Se^0 dc ximio,y Jas 
pophtcgm. piernas torcidas, v eraran 

b SicloniiísHbr, feo , que dizen Cicerón, 
5).& ¿e Alijs Volaterano,yonos,.aque 
Tcxtnr in Of ^uiendole vifto v n hom-

i | brequccofiociade.íiriono 
mia.dixo que era boto, y rudo de ingenio5a 
migo de mügercs,injüriador, dadb al vino, 
e incontinente, y enojandoíedelldíos ami
gos de Socrates,porque fabianque era muy 
bueo hombre,y conocido portal ,Socra-
tesles dixo,que el fiílonomiíla dezia ver
dad, y que el fuera tal como aquel dezia, íi 
la filQÍoíia no le enfenara a fer virtuofo. Árif 
toteles tenia ios bracos muy láfgos, Xeno-
crateslas piernas muy cortas i Herac|ito los 
ojos cerrados de ilorar,Democriio.los labios 
abiertos de reyî y e,l fabulador de cJariísíino 
ingenio Efopo fue negro, y corcobado: y 
nueílro iníigne lurifconfulto Alciato,. y el 
muy rcligiofojydoclo varón fray Luis de 
Granada,fueron también deformes:y demu 
chosoerds celebrados varones caíi moni-
truos en defermidady en algunavirtud,o ha 
bilidad,cfcriucn Sidohío y otros autores :b y 
en refolucion los Griegos llamauan hermo-
fo hombrc,o hermofa muge^al virtuofo ,au 
qi^ fucile ico de roftro.. 

S V .M M A R I O - D E - L 

Capitulonono^ j 

OShomhns fm letras fuelen fer fa* 
gazesygowrnar hm3mm>i. 
m u r a de a p e l e s del re trato de 

mmifesntm*2. 
Los 'Romanos disidieron la íiéertadfy apl'h 

wfowlgGmernóatos camí lerorylos Ve 
nectamsy otra\jetones prúueen lúi 

gomemos^ a hmbres jinletfas . nume* 
. . ' c O í í L i í b n ^ p ü o s i b r.: ; ú 

los 

L o s primeros T^eyesde Grecia ejlimar.jn 

enmHchoJer edoi t̂if zes^num 4 . 
Porque los hombres f in letras, Juelengouer* 

nar me\or>num'j. 
L 0 cierjcta de bien gouernar es arte de lasar 

tesy efla m í a pueden faher losno letra» 
d o s . n u m ú . 

T o r las diurnas letras mas capaces d d g ó * 
uterno elíeirado que el que no lo es .nmne 
ro.jé 

L a dignidad de padre o^aljea.num.^^ 
Salomónpidioa rDiosfolamentejabtduria 

paragovernartmm.P' 
También la pidió Dautd.num.io* 
De la dignidad del Pretor "Romano . num'e* 

r $ . i i , 
£>* l a dignidad del Pref inió de la mi icia 

E^mana%num*\ z* , 

1 e lafuíordtnaciondelosOficiosy magijlra 
dos Témanos i s m s a otros. nume
ro,/3, 

D e las dignidades que oy ay jeglares fegun 
derecho ciuily ley de Part ida. num* i ^ . 

D é l o s títulos honoríficos de las dtchas digni 
dades.num.is. 

Qualera mayor dígmdadsel PrefeElo T r e 
tono ¿o el PrefeEió de laciudad9o e l M a e f 
tro de los milites. numero. / 6. 

De la creación délos Senadores que ¡ohp Tty 
mulo.fíum.i 7. 

Q u a l comino mas ¿crear Senadores, o M i l i 
tesnum%i%. 

Quehuuo antes en el mando ley y exercici§ 
della i que armas y ^ufi dellas.mm&* 

Qmen hái/éoiop metales <m. 2 o. 

E / 'I^ey don o^llon fo el Sabio antepufo los le 

trados a íosmdi(es 9y lo mtjmo hiẑ o el 

Emperador luft imano, num ,21. 
M 4 L * 



De la Política Lib.lCap.IX. 1 4 0 

Laciencialegalquit&U tmiebla del m m -

^Torfer la ley huena razpn de gouernar, no 
[era huengoueinador jino etlegtjla, nu-

¿Mejor gouernar a el quefahe por f mtfmo 

que el que ha de fer ayudado deQtro.nu* 

mcro.z^.* 
t]S¡o hafta oaragouernar la experiencia fm 

laciencia.num,2j. 
^Buengouernadorfm letras es rara aue . A * 

' mero.ZS» 
• ¡ c g u n Platón nofolo deuenfer Utradoi Us 

Corregidores, f m también ios jueyesyla 
raz.ondelIo,mm.2j, 

E l Emperador i u f l m a m y ofos Principes 
ordenaron que ¡os g o m a nos fe dteffena 
letra4osy l araJnde¿ lo tnumer . i t * * ? * 

t y 30, 
•QuaLhien tuuieren los levifladores que era 

mayor parala 'j^epMica9la mliCiaiO ta 
jf/fícta.num.jf. ^ 

Autoresgram stmos que calijican los letra
dos para los cmtgmientos mm. iz* 

D E L A A P T I T V D 
y congrueacia que tienen los hom-

. Jbrcs.Jeiecras, yíin eUas,pa-
ra gouernar . Capí-

. Xulo .IX. 

V N Q^yEde lo dicho en el capí 
tulo fcxcoíbpucdecolcgir la con-
clnfion de lo que aqtii fe ha de tra-

tdi;,mc pareció hazer capitulo particulaí de 
]Io3y tocar rumanamente lo que hizieremas 
al proporitoparaloQuepertencqeA loscór: 
regimif neos de tierras pacificas,)' lo demas 
diremos en el capitulo figu i ente/donde fe 

tratara íl los letrados fon apropoííto para 
los corregimientos donde ay ^reíidios y 
ocaíiones de guerra. Y porque'por las leyes 
Realcs,y otros derechos que apuntamos en 
el dicho capitulo fexto,»efta fundado que 
los hombres íin letras,^ aun fin faber leer, y 
cfcriuir, pueden fer juezesy Corregidores 
jorque con la compañia y comunicación 
de Tenientes y AíTeflbres letrados podran 
fuplir la inorancia de las leyes, aura poco 
que dezif en confirmación dello,t no que 
los hombres íin letras fuelen fer mas aftutos 
y fagazes que los letrados, ^ dodos, y fegyn 
Bartolomé Filipe, b laaííucia y fagaddad 
ion neccílarias a los que gouiernan Repú
blicas, porque todos los que negocian con 
dios., pretenden engañarlos5como deziael 

< EmpeiadortDioclecianoic t y por eíTo Ape
les, legun icfieic Luciano,dpinto en el re
trato áelos Principes que prefentó aíRey 
Ptolomeo, vn Principe fencado en vna filia 
Real con grandes manos y grandes orejas, 
y cerca del dos donzelIas,inoiancia jyfof-
pecha, y la calumnia acompañada de fu 
iicrmanalaiilbnja: y afsi deuiendo el Go-
ucrnador de vna República deneccfsidad 
negocjai- con muchos y vanos géneros de 
•gcutcs,no menos nécefíario le es aproue-
chaife de las cautelas y aftucias de íoshom 
bies fin letras , que de las letras y cien -
cía de los letrados i como qüiera que fb -
gunelpiouerbio ^ L a mitad d e í m o f y i u e 

( con a,rce y encaño , » J a j t f ™ j ^ t r ~ ? q n í 
1 ' g á ^ y ~ A r t e ; pues para los negociósqüepeñ 
I den de conciencia , y jufticia , pueden 
1 ayudaife délos letrados, 
[ y para loqueesgouierno ' a Numero, 
' y tratar del beneficio de ^ in'ráftat. ¿Ife 

la hazieñ^á de laRepubli ^ % ^ 
cajbie.n. bíiVÍan ios áílutos, ^ U ^ 0' 
pues enfeña la expenecia c Dixi fup.c.j . 
que no menos preftan y nunj,^. 
valen las'áftuciaí), v caute " De Calumnia 
las en m ^ m S ^ ^ W & ^ 6 * 
gocios,queias letras rcie ^ 
cía : y mas, ̂ prouecn^^ fe ^ 
legun dizenQuintilianOjC d o c i á m ^ ^ 

yPli-

http://Lib.lCap.IX


á I n CuriaU 
breuiariolib. 
i.cíipít:. p . d c 

P r.ttorc, pag. 

í> Autonius G« 

ticAdanmílr, 
ciultat.de No 
riñutf rgá. 

c De i cr ip -
ttonc Afi$ M i 
noristC3p.77. 

^ Libr. 14. 
c L.2.§.Exa¿lis 

lT.dc Origine 
iur, 

f I n fíneDialo-
g i á . d c Repú
blica, hoc ex 
profunda irié-
tececinit E u 
rípides, 
Sipimtcs efe 
qmcímfapcn* 
tibus cmmcvfan 
tur. 

g jUb.3iCap,i4 
fiuai.f.oc fc-
quenttbus. 

h Cap.4 . num, 

. L ib .3 . inOra-
ticnedeonis, 
Vlane tntell'tgi-
mus valiore ef-

fe imferiúam cu 
modesta, quam 
peritiam ciiim' 
madejitay ac tur 
diórisingetH} ho 
tninei admmi-
firare comino ~ 
díutnlerunfaci-
tmateSyquayi fo 
Uriioñs . Nam 
tftitum kgibus 
fafientiores vi* 
deñytumfaupr 
excelkre dicen' 
do in confuirá • 
íione Reipibli. 
volunt: vuíle in 
multas caiami-
tates meidunt: 

as letras para gotiernar en la paz.141 
y Plinio, la pratica fin la 
ciencia, que Ja ciencia fin 
la pratica: yjEnuchos letra 
dos fon confuíos 5 y de po-
CíieColiK&jÉv y perplexos 
en los negocios por las 
muchas dfci-Itadcs é in-
conucnienccs quefe les re 
prefenran, que ios liazen 
eíl?ir llenos de -rcípecosé 
imagiiiacionesjo qual en 
lasocafionesno hazepro' 
uechoalguno. Y alsi Ho . 
mero queriendo reprefen 
tar va Principe prudentíf 
fimo, qual finge que fue 
Vlifies, no dize que fe li
bro de los grandes y mu
chos peíigrosen que fe vio 
por íer muy gran letrado, 
íl no porque era muy aftu 
to y fagaz. 

LosVcnecianoSjfcgun 
eferiue Conrado,a en los 
gouiernos de fus Republi-' 
cas no ponen letrados, fi
no hombres nobles: y ios 
que gouiernan la ciudad 
de Norinuerga,b no admi 
ten letrados en las confuí 
tas de los negocios de la 
República jfaluo que tle^ . 
nen letrados famofos pa
ra cbnfultores dellos.Yios 
Vrfinos en Italia, fegun cí-
criae el Papa Pío,c no co-
fienten que hombrea doc 
tos y letrados gouiernan 
la República» cofa caíi fe • 
mejante a lo que vlauan 
los de Efefo, que no con -
fentianque periona algu 
navirtuofay doda biuief 
fe en fu República: Y por 
efta caufa, fsgun dize Ef-
trabp^deílerraron a Her-
modoro, Filofofo; por i o 

5 

illi fuá periti* 
difidentes , non 

• abnmmt feleqi-
bí{$ effe impm» 
tims : ó ' cum 
in tial'tdiomftnty 
qttKmvthenedi 
ceutisorationem 
rejeilant, potius 
ex <eqm Juntiu 
dices ,quam con 
Certatores, ideo -

ets féemtifj 
feliciter cedit. 

qual fe vino aRomajdode 
fue autor de las leyes d las 
doze tablas .c Ytabien por 
que^como dize Euripides, 
y Platón,f los q no ha eitu 
diado , conuerfando con 
hombre sdo£l:os,de inoran 
tes fe hazen fabios, y pue
den faber las leyes co que 
íegouicrna la República, 
y ordenaran , y manda -
ran fegun ellas lo que con 
uenga. 

Gemía dicho concurre, que los primeros 
Rey es de Grecia,EacO, Minos, y Radaman-
to,no renian calidad que mas eíiimada fuef-
fe,que fer ellos )uezes:la qual fe ha continua
do defpues en ios Principes de Atcnaky no fo 
lo los Gricgos,Mcdos,y Latinos,fino también 
los Capitanes generales que eran fupremos 
en aurofídad con los Hebreos,no tenían otra 
calidad fino de juezes; Y1© mifmo fe ha vfa
do en otras prouincias, donde los Reyes y 
Principes han profefiado el juzgar por fus per 
fonas,como en otro cápitulo diremos-.§ Y aü 
los Re^es Católicos don Fernando y dona 
Ifabeicomo arriba fe dixo ,h ordcnaion por 
ley ,quecnel€onfejo de jufticia afsiftieílen 
tres caualicros con ios demás confejeros le
trados; lo qual defpues fe ha derogado. Y T i 
berio Graco, ordenó queafsiftieíibn trezien-
tos cauaUcroscon los trezientos Senadores. 
En cícc<j el regimienro y gouicrno es propio 
de los Rcycs,y de los caualleros que ellos no 
bran para efle minifterio. 

Y por vltimo fundamenco deíla parte 
hazc muy a propofito 16 que dixo T u c i -
dides,1 entendemos fer mas vtil la imperi
cia con modeftia, quelainmodeftiacon pe-
rida;-y c[uclos hombresdemas tardo inge
nio 7 gouiernan las mas vezes mejor las ciu
dades , que los muy agudos ; porque eftos 
vnas vezes quieren parecer mas labios que 
las leyes ;otras vezes moíbrarfe muy orado
res \ por lo qual cantan muchas calamina" 
des a la República : y aquellos*, defec,nfia-
dos de fuíaberjlefujctana las leyes > y ec^ 

mo 
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b Cap.26.K¿íí/ií» 

homine fafiente 
ftbi videri ?ma-
gis illofiem ha* 
bebit injipens . 

c Florus libr.3. 
dclcgib.Grac 
chaii is ,& re-
fcrcVidaricus 
Zafíos in C a -
talog.lcg. anti 
cjuarum.in ca. 
L e x S é p r o n i a 
dprouinciam 
adminiftratio 
nc, in 1. tomo 
T r a £ b . nouo-
r ü . f o U ó f . c o l 
4.111 hec verba 
£ m d ad tus l i -
bertaíis ¿íquan" 

1 d<e magts effi-
íax, quamfena-
tu regente po~ 
u m i a s , ordms 
eiiHeftris autbo-
ritas filtem tu-
diáorum regno 
mteretur.]t2,in 
íín.ft.dcOríg. 
iur.vcrfi. Fuit 
& alius Longi' 
ñus ex equejki-
quidem ord'tne, 
qu't yoftea ad 
fróturam vfquc 
feruenit. 

d Hocli,c.3n,74 
e i.Machabaro 

rnm.a.inh.-rc 
verba : Etecce 
Simenfrater ve-_ 
fier, f á o qmd 
vir conftli) eji, 
ifftm audhe 
femfer, & ipje 
erit vobis pater^ 
& ludas Ma~ 
chabaus fortis 
vtrtutibusaiuue 

^ i c e f'tayfit vobis 

mo fean menos eficaces 
y tacmidos, fon mas ami 
gos de juzgar con cqui -
dad, que con viueza y con 
tiendat y afsilaímas ve-
zesa cftos les fucede feliz 
mente. 

Elmaeftro Auila enfn 
Epiftolario5adize,que pa
ra gouernador fe auia de 
efeoger antes el hombre 
que fepa menos y conoce 
fu falta y la remedia con 
el confejo de los'mas fa-
bios , que otro que fepa 
mas5y efta confiado que el 
es el que aciertajylos otros 
noi conforme a lo que fe 
dize en los Prouerbios. b 
Vifte al hombre que fe te
nia por fabio ? pues mas ef-
peíanla que el podra te
ner el infipiente. 

En la contienda que tu 
uo el pueblo Romano,fe-
gun refiere Floro,y otros,c 
para igualarla libertad, fe 
ordeno que a los caualle-
rosquellamauan de la or
den equeftie/e encomen 
daíle el gouernar y juzgar 
las prouincias, quedando 
fubordínados al gouier-
no y mando del Señar 
do. 

» Pero por la parte de los 
letrados haze la dotrina 
de Pl3ton,fanto Tornan 5 y 
otros q arriba referí mos,d 
que dizen, que el arte de 
bien gouernar es arte de 
lasártcs:y en efpecial dixo 
Platon,que tenia por cofa 
caí! impofsible aucr inge
nio que por íi folo fea-fufi-
ciente a bien gouernar, 
pues que es cofa difícil ha 

zerlo bien, aun quien tiene muchas partes 
para ello : que cierto fi aquel Filofofo que 
era cfclauo,íacado a la pla9a a fer vendido, 
y preguntado que oficio fabia, refpondio, q 
mandar a hombres libres:dixo verdad, mu
cho fabia:de dondefe infiere, que el hom
bre fin Ietras,no es apto para ciencia y arfe 
tan dificultofa-Tambien haze lo que la hií-
toria fagrada cuenta en el libro de ios Maca 
beos,e y los apuntamientos que fobre ello ef 
criue el Maeftro déla hiftoria Efcolaftica, 
que auiendo Matada sexércido el magiílra-
do del pueblo delfrael vn año,adolecio,yan 
tes de fu muerte hizo congregar ante íi a 
fus hijos,y a los principales del pueblo, y di 
xoles: Amigos,yo me parto a hazer la jorna
da que de antiguo tiempo efta aparejada^ 
encomiendo os las leyes de vucílra tierra, y 
las leyes de vueftro pueblo, defended las, y 
conferuadlas ,y morid por ellas de buena 
voluntadmo rezeleis la muerte en tal cafo, 
que los cuerpos fon morrales,y las animas in 
mortales. Acordacscomo viueny viuiraa 
cntcrnalmentc los heroycos hechos délos 
antepaíTados. Mando por efta mi vkima vo
luntad, que tengáis concordia entre vofo^ 

8 tros: y parala conferuacion dclJa,t v bien 
defte pueblo,quicro que dcípues demisdias 
tengáis porpadreen mi lugar a mi hijo Si-
mon,por fu í abiduria y buenos confejos: y a 
mi hijo Iudas,porfu fortaleza y estuer^o, te-

• ned le por principal capitán y caudillo. De* 
xar Matatías a S imon por padre en el ma-
giftrado,y a ludas por caudillo en las armas, 
no esotra cofa,fino hazer cabe9a al fabk^y 
hazer fubdito fuyo al milite.- que fi bien con 
íideramos efte nombreyPadre ,y pondera
mos efte nombre, Capitán, entre los nom -
bres,y epitetos es el mayor el de padré, y en 
tre los comunes es común el de capitan,pa-
dre fobre macftro,padre fobre feñor, padre 
fobre caudillo,y finalmente padre fobre to
do nombre que denote fe f Matth.ó. Lu-
ñorio. Queréis prueua de- cas 11. de quo 
IloíDigalo nueftro Reden 
toe lefuGhrifto/En la ora 
cion Dominical, Padre 

nomine, Patcr 
D c o domino 
noílro a tribu 
to.vide fratre 

nuc-



De las letras para gouernar en la paz. 1 4 3 
ludomc . [de 
Leo de Norai 
nibus Chrirti 
fol.84. 

a Sublimius no 
mch hoc erat 
Pater p a t " « 
admimftráti 

- Rcrhpublica» 
Suetohi9 T r á 
quil.dé C x -
far.Budíeusin 
Annotatie.ad 
PandcílaSj in 
l .So l c t . §Cb á 
tum.flf.dcOífi 
ció Proconfi 
p a g . 3 2 7 . a d 
fin. & clcgan-
ter Cermeña-
tusin Rajífo-
dia. c. 28.pag 
a 6 p , í & 272. 

b V t teftatur 
Cermenatus 
di£l3pag»a.72 
L . 1 Quaco 
nerádaCéffQua 
rum rerum a-
ftiOjSármicn. 
l ib.a.Seicélar 
c.i i.nuin. 10. 
Menchac. lib 
i.Coníróuérf* 
illuft.cap. 3 f. 
num.i 8. Sua-
r?z AUcgatJ. 

i im-3 3. Bac^a 
de Inope de 
bitoír.c, 1 5.nu 

I ^3* 
a. Plinius luh. , 

inPancger.ad 
Trajanum. l u 
ucnal. 
HomafatrempÁ 
trU cicerontm. 
libera, dixit. 

c Plinius ScCcr 
mena^us vbi 
fupra. 

^ Machabacom 
l ib. i .c . 13. 
Magi 
ftor.c.i 
MagiOcr hi-

3' 

hueílro q cílas en los cíe 
Jc^no le Ikmó feñor,aun-
que lo es de rodo lo cria
do y de rodólo q fe puede 
crianno le llamóMaeftro, 
aunq es fumma íiibiduiia: 
no le llamó caiidillo,aiin-
quees el Capitán déla mi 
Jicia Chriftiana i pero lla
móle Padre, como fea no 
brequecomprehende éri 
fu genero todos los otros 
epítetos,como fas cfpc 
cíes. No trato aquí de lá 
paternidad por naturale-
za,quc diftingue las perfd 
nasjíinode la paternidad 
por atributo,y por las opé 
raciones,^déla vnaíuer-
teíoloel Verbo diuinolti 
tiene por padre,y de la 
otra todos a quien cria, y 
crió jaquien mantiene, y 
mantuuo,a quien viuííica, 
y viuiíicó, a quien perdo
na y perdonó, á quien da 
lumbre y alumbró: y final 
mente a quien a dopra y 
a adoptó . Aueis .notado 
quanta es la dignidad de 
padre en la República hit 
mánaitomando documé-
to de la dotrina diuinaíEn 
tre íosGentilcs,qi]ado avn 
Emperador Romano que 
riandáríbberano renom
bre, llamauansk Padre dé 
la patria,a que era mas que 
Gefar, y que Augufto , y 
que defenforiy que reftau 
rador,y que otros quaren -
ta y dos renombres y epitc 
tosgloríofosquc dauan a 
los Emperadores, los quá-
les junto lulio Polux: 8 y 
no fin razo, porcjiuc fi el fe 
ñor manda con juñfdícioi 

el padre compele con fola reuerencia pa
ternal: c yíi el macílro enfena concoercion, 
el padre encamina con amor paternal i íl 
el caudillo rige con experiencia déla cofa 
militar, el padre gouierna con autoridad de 
padre, y con la piudehcia de viejo, y con 
lafabiduriade experimentadorpor las qua-
les virtudes,y méritos fue Cicerón d el pri
mero á quien fe dio el dicho epíteto y re
nombre de Padre de lapatriajquando por fu 
induftriafe defcubriola conjuración deCa 
tilina contra Romajy fue librada del inceri 
dio: y defpues corígran aplaufo dé la ciudad 
fe dio el dicho epíteto a Aguílo Ccfar,c v 
defpues a otrdSjOra por gran lifonja, ora por 
obligarlos a los grandes efetos y atributos 
deftenOmbrcDízc el mífmo texto de los 
Macabeos adelante f en aprouaciorí de Ib 
dicho, que muertosJudas,yEleazar,y lona 
tasjliermanos de Simón,como el dichoSi-
monPrincipe del pueblo de Ifrael conocicf 
fe en fu hijo luán virtud de fortaleza, ya-
parejo para las armas, hizoie caudílló del 
pueblo, y pufole debaxo de íi,y íubdito a fi. 
Es de riotar en efte pafo, q dize la Efctitura 
que le hizo caudillo en el pueblo,y fe colige 
della,que qüedóffubdíto a Simón Príncipe 
yfurrimo Sacerdote,y dize lo expreílameri 
te la letra de la Hiftoría efcolaftica; S íiendó 
por ley de natura, diuínay humana, el hi
jo fubdito al padre, h íin duda no carece de 
miíkrio efta palabra, y e$ h L . ^ . C . d e Pa 
para darnos a cntendev, q 
el candillo,que fon las ma 
nos de la República, dcue 
eftar fubdito al padre, que 
es la cabe9a y góucrriador 
deíla. AíTentó naturaleza 
el esfuerzo en el coraron 
del hombré. Aflcntó la cíe 
ciao fabiduria en el énten 
dímiento y memoria del 
hombre,c|Lie refidc en la 
cabera, miébros por cier
to nobles,y principales: 1 
pero la m^joriá dellos no-
es fstnlígera,<|uc porrazo 

nes 

triapoteft. 
A r i a o t . ó . E -
thicormn.cap 
Éft caput pétet" 
puum mmbrü 
humamcerporis. 
Alciac . feni-
blcnm. 8 ida 
fine lib. 1. Si 
lib.2.Einb!e,.. 
matc.75,in fi. 
Cordialtjfopbiai 
alij túbuére ctr* 
í?roPetr9Mex; 
inSviua.li. i* 
c i / . & d c M f 
bris nocabili-
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vidcCataldi-
iiGdc Syndi ' 
catu nuiD,8 y 

-&ícq.q. 145". 
Infauore cor 
clis luquitur 
P Bcrnar.rc 
la tusaF.Mar 
co A n t ó n . de 
Camosin M i 
<T(»COÍm.2 , p. 
dialog.2.pag. 
14x01.2. 

a i .Cor int . 13. 
ad Bphcfi. 4. 
<5cs'.Extrauag 
V n á h n & a m . 
dcMaiorhate 
& obedictía. 

h .Sapicnt.5>.& 
Paralip í.c.2 
8c 3 . R e ? 3. 
fie: Nuncigitur 
Domine Deus 
nieusM ccnfti-
ttúftifermmttíü 
Tíegem pro Da 
úid patre meo: 
ego vero puer 
fum paruus, ig 
noram ef redi 
&introire •> & 
tamen Jeruus 
tuusefiin medio 
popult tuiquem 
ekgifti:&quide 
pepalus efimul 
tus,qm numera 
ñ non poteft,nec 

'recenferi pu-
mulútudme: da 
4giturferm ruó 
•cor audiens ad 
iudicandum po 
fuliímtuum,& 
W difeemam in 
ter bonum& ma 
lum: quis emm 

tifjk, pepulum mam 
jk tam pritcellente 

itidicare pofa? 
£ x dix'tt Domt 
mis ad eu: Qua~ 
ífíHjuidem pojtn 

nes cuidentes no fe pue
da comprchcnder-El Apo 
ftol ordena,* que todos los 
miembros del cuerpo mif-
tico eften fugetos a fu ca-
be^ajque es la Ygleíia i es 
dezir,que la cabe9a y mic 
bro principal defta Ygle
íia es Chriftoj y que el va-
ron es cabc9a de la muger 
en el matrimonio, y que 
por la dicha razón deuc 
fer fubdira, Bien fe colige 
dcfto,que la fabiduria que 
reíide en la Cubera del h6 10 
brejha de enfenorear el eí 
fuerzo que refide en el co-
ra9on. 

9 E l gran Rey Salomo b 
auiendofacrificado aDios 
en Gabaon, le pidió labi' 
dui i a para regir fu pueblo 
auiendole el fummo Pa
dre ofrecido mercedespor 
la virtud de fu íieruo Da-
uid. Y es bien de notar }q 
dize lafagrada Efcritura, 
que fue Dios muy agrada 
do defta fuplicacion, mas 
que fi le pidiera larga vi- x 1 
da, o muchas riquezas, o 
venganza de fus enemi
gos . No pidió Salomó las 
fueras de Sanfon,caúqwc 
como aRey parece que le 
Conuenian mas las armas 
que las letras .No pidió Sa 
lomon el esfuerzo de lu-
ditlv^ puefto que para de
fender los íubditos parece 
fer mas neceflaria en el 
Principe la virtud de for
taleza, que la ciencia pa
ra difeernir las caufas. Fi
nalmente no pidió Salo
món el confejo y pericia 
militar de lofue, fepara eli

gir milites y foldados^un 
que psra reynar fon muy 
neceflarioslos defenfores, 
pero pidió fabiduria para 
juzgar; y agradóle a Dios 
fu peticion5porque efta es 
laque abraca y compre-
hende rodas las virtudes 
que fon neceíTarías para 
los magiftradoSjandando 
la obra junramentc con 
elconocimienro,y noti
cia dcllas: y demás defto 
no ay otra que pedir en ef 
te fíglo.f Efta mifma fabi
duria y bondad auiapedi 
do a Dios para regir fu 
Reyno el Rey Dauid fu 
padre/y porque también 
le agrado a Dios efta pe
tición, dixorg Hall^ yn va 
ron fegun mi coraron . Y 
a efte propoíito haze lo 
que fe dize porEzechiel,h 
Tus fabioSjíii o, fon el egi-
dospara tu gouicrno yaili 
fan Gerónimo añade, que 
a los fabios propiamente 
pertenece el gouernar. 

Para la breuedad que 
fe requiere en nueftrainf-
trucion piflemos con efto 
a loquepor dotrina }uri-
dica le puede dezir en la 
materia . E l Emperador 
Valcntiniano eferiuiert-
do a RufiiiQ,dize, q̂ue el 
juzgado y Oficio del Pre
tor de la ciudad de Roma 
excede a todos los otros 
Oficios y dignidades de la 
dich a ciudadry qual íca el 
Oficio de] Pretor, acá en-' 
treloslüriftas no es poco 
vulganpero porque losGo 
uernadores a quien fe diri 
ge efta Politica, no tienen 

no-

lajlirem talem' 
&non poíiula-
fti dies multos, 
ñeque petip ti-
bidiuiñas, neq} 
petifti animam 
hofliumtuorum, 
fed poftulapti-
bi vt intellige-
resetaudire pof 
fesmdiciamyen 
ego feci iuxta 
verbatua , en e-
go dedt tihi cor 
fapem & inteí 
ligtfis. Rcfcrt 
D . Ambrofí. 
2,Ub.Officio-
rura,«&raf. c ó 
fil. 132. inc i -
ph+Salmton vo 
itiiu.t . Redin 
¿ícMaicft.Prí 
c i^ . verb.Sed 
etiam legibus.a 
1 8.f©!.45. 

c ludicum,'». 
d ludith. (3* 
e Iolue.4. 

• f Pfalm . i i 8 * 
Bonitatem & 
difciplinam & 

feienúam doce * 
me. 

g D.Ltic. inAft. 
Apoftol.c.i 3, 
Inuerit virumfe 
cüdum cor mai 
C o r a . i n T c n i 
p lo íud . lib, i . 
c 2 . § . 2 . d c O f 
ficio Rcg.fol. 
101 • num. y. 

h CAp.zy.Sapien 
testmyTjri,fafti 
funtgubernato-
restítí, S ímác . 
de Rcpubl.li . 
9.cap. to. nu-
mer*u ,pag« 

1 I n l e g c P r í c f c 
a u r í . C d e O f 
ficio Prccfeai 
vrbis. 



De las letras para góuernar en la paz. 145 
a De Miagiílra. 

vibis Romae. 
<a9 .1 '2 .§ .Dc 
incic í f idéOri 
gin.iur. & ibi 
Z-afius.Cale-
púyerbo, Prd-
tor\ vbi refert 
T i c . Liaiül i . 
f . Ó c l i b . / . D c 
cad. itin prin. 
CacliusRhodi 
gi.U'a .12 . A.n 
ttquar.leftió. 
c,7.'pag. 107. 
AlbefisdcRc 
militari i.par. 
nu.4. OrutViá 
Rubr. fF. de 

'Ofí i . Praetor. 
c&hi.jS^.nu. 
1. cíi fequen. 
ChaíTanae5* ia 
Catalo^.glor, 
inunda/ , par. 
confidera, 18. 

• fingularítcr 
A l c x á . JO -
lexa.H.a.Gc-
niafiü dier. c. 
i y.fol. 7 9 , Se 

fcq. ^er totú 
Bnr&:Iíb.i |a 

"de Vcrbot . í ig 
niíícat.vcrbó, 
Prttores. 

fc-Libr.jvdc L e 

iib- , 
C I n l . i . C . de 

Pracfec. Prsr-
tor.fiue vrbis, 
lib. l a . a d f í n . 

d L . i . í í . d c O f 
fie, Prícfccl. 
praetorio. B r i 
fo. de Verbo, 
íignif, lib. 1 4. 
verb. ?r<&fecl9Y 
ffAtono, pagi. 
45-4. Budacus 
¡n Annotat ío 
nibus ad Pan 

. deftas. in tit. 
dcOf í i .Prae-
feft.Prxcorio 

ticía deftos oficios anti-
guóSj diré dos palabras en 
elIo.Dize FencftcLv^ic 
én el pueblo Romano hu 
uo grades alteraciones en 
tre 1 á gete popular y les fe 
nadores3fobre la manera 
del gouierno, y como no 
repudiefsé cocerrar en la 
cleció délos Góuernado-
resfupremos j concedió el 
fenádo'al pLieblo q pudícf 
fe elegir v!n C5riil,y en gra 

-tiíkácio defto alca^oelfe 
nado,de volútad y cófen-
timiéto del pueblo,la crea 
cío devn nueuomagiílra 
do, q por í'er el adelatado 
en el jfe llamó Príecor5 a, 
prjefsidendo}q quiere dezir 
prefidir, o por mejor de-

• zir, fegun Varron , y C i 
cerón, b a prjeeundo^que 
quiere dezir preceder. Y 

I cite Pretor fe llamó Vr-
bano r porque difeernia 
yjuzgaua las caufasdela 
ciudad en la ciudad , a 
diferencia de otro Pretor 
de los Peregrinos , 7 de 
otros Pretores Prouincia-
les , o juezes adelanta
dos, que conocian de las 
canias de Sicilia y Eípa-
íía, y de Cerdeña y Nar-
bona. Y en eftc oíic io hu
no variedad enel nume-
rorporque lulio Celar con 
ftituyó dos: y íu fobrino 
Augufto diez y feys : y 
Claudio añidió otrós.dos.* 
v en los tiempos del Em
perador luftiniailo huno 
mas, fegun fe intitulan fus 
nouelas del Pretor de L i -
caonia?del deTracia , y 
del de Paflagonia. Y era 

11 

pag.286. pefl! 
Vegetium de 
R e milita,lib,? 
2 .cap.£.& de 

hoc ajagiflro 
militum vuiti 
CaíTaiiun C a 
talogo gfor. 
muiid.9. part. 
coníicicr.4. & 
/.part.conííd, 
4; Gui l le lmú 
Benediftü in» 
c. RaynútiuSi 
verb. .&vxore. 
2 mj.2t}.«Sc fe« 
qucc.de T e í l a 
métis,facit h 
n .tic. 1 8. par. 

4* 
e Vtintitul.de 

Prxfcc . P r x -
tor.fiuc vrbis. 
Se magiífr.mi 
Htum indigni 
tatib?cxe<5juc 
dis-,lib. 12. 

f Indift . l . i . f f . 
de Offic.príc-
fe£V.Prc£orio. 

g Lib.4.cap.2. 
num.57.<á íe-
quentibus. 

zc el que agora llama
mos Capitán generalera igual én dignidad 
con el Pretor adelantado déla ciudadtde lo 
qual fe da a entender, q en eftas dos manca
ras de gouierno, por paz, y porguerra ,au ia 
paridad,c y no de (Igualdad^ aísi era tenido 
porgouernador principal éntrelos milites 
el Prcfcólo délas Cohortes pretorianas,como 
era reputado por principal éntrelos ciuda
danos el Prefedo juez adelatado en laciu-
dad.Aureliolurifcófultoí" íiéte,q el oficio q 
fe fubrogó al maeílro d la milicia,fue el Pre. 
fedo de las cohortes Pretorianas:y tenia j u -
rifdició alta y baxa,y era magiftrado:y q ello 
fea afsi,no implica cotradicion; porq vfar JH 
rifdicion enrre tosmilitís,no és defendido 
afus Adelantados,comofe dirá adelante. S 
Lucas d Pena Purpurato, h Lucas de Pen 
y Cañaneo, h dizen ,que naind.Rubdc 

N en el 

tanta lâ fuet̂ a y preemi-r 
nencia defte magiftrado,' 
que fegun refieren el di
cho Feneílcla, y luán de 
Platea, c tenia facultad 
de abrogar CÍ derecho an
tiguo^ eílableeer y hazer 
¿iereGhonueuo.'Huuo en 
efte juzgado varones muy 
iluilres,como fuero Emi
lio Scauro, Cornclio Sila, 
•Lucio Luculo, Marco C i -
ccron,Iulio. Gefar 5 Bruto, 
•y otros muchos .. Y es de 
notar , que los Romanos 
tuuieronen tanto ellíi di* 
^nidad que pertenece al 
júzgado, que la prefirie
ron a las otras, fegun que 
en la dicha ley fe cocluye. 

Verdad fea, que el pre-
fedo de las cohortes pre-
torianas (que es Oficio y 
dignidad que fe fubrogó 
en el oficio del macero 
de la milicia,á que es pro-
piaméteel Oficio de Con 
deí*:able,cuyo oficio ha-

http://qucc.de
http://Vtintitul.de
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Praefca.Prae 
tor. Pupur.in 
l . i . nura. 9^. 
ñ>¿e Otñ>ei9 
cui man dat a. 
Ghaííana?. in 
Gatalog glo. 
ji iüd.7ép.C6-
fukrau 7. in 
princi, & fin. 
L i b . S . A b vr-
lae cond. Bu-
áaeus ad Pan-
díeél.ruperl.2. 
^.dcTribunii 
ff. deOri.iur. 
p.iyo.licecali 
ter létiat Ale 
xád.ab AIcx» I 3 
lib.4.Genial. 
clier.c.,24. fo. 
240.C0L2. 

Oij¿;.iür, 
c Sí iücet C h r i 

"ílü in carne» 
Paulum prae -
,dica ¡ t e m , 6c 
K o m á i n t r i u -
.pho. 

¿ .De Significa 
tionequ;tf}o-
íis^vide loan» 
Pyrrhüiaira . 
2, de Maci ?. 
& plurcs reía 
tos a Hícron. 
S&kHbt inlt 
v.vcti.Perinde* 
pa». ^ f,c"m 
í"ec|ucnti.tf.<ic 
O í i g . iur, 8c 
lacoü .Cuiac , 
in l , 2, C . de 
Petitio. bon. 
fub. Hb, í o.cü 

rt-latis 
per Menoch. 
de Arbitr.lib. 
2. Ccníur. 1, 
cafvJ.óá. cuni 
íc^q.vbi con-
cóc !udit, quac 
^torc tbefaura 
r iádid , ( ]ü i vulgo 

en el Reyno de Francia 
los dos gouietnos de paz, 
y de guerra mas preemK 
nences Ce .exercien por el 
Cancelario el de la paz, 
qae es el Oficio de Pre-
tedo precorio , o Preíi-
dence del coniejo ', y el 
gouierno de la guerra .fe 
excrce por el Condeíla-
^le : y que cftos en la co
ronación de los Reyes 
afsiftena fus lados y y en 
mejor lugar el Cancela-
no y Preiidcntc del con-
fejo. t • Tico Liuio, á ha
blando en efte própofitcs 
y expréílando los gra
dos de los magiíbados 
de Roma , dize, que los 
vnosa los otros eran fub-
dicos en efta manera: el 
Milite al Centurión, y el 
Centurión al Tribuno> el 
Tribuno al Legado , el 
Legado al Coníul , y el 
Maeílro de la milicia al 
Di dador. Efta.orden aun
que de vna ley de las do-
ze tablas ^ fe acnbuye 
a los magiftrados , mas 
Conüinientc me parece 
que va por e] eftado de 
la milicia, porque en ella 
no fe ti ata de Pretor , ni 
de Dictador , ni de Pre-
fedo, ni de Senador , ni 
de otros gouernadores 
que entonces vfaiian los 
Romanos para ia pacifi
cación de fu Imperio: de 
lo qual podemos tomar 
documento para itueftro 
propoíko j porque entre 
las cofas admirables que 

Perceptor vocatur. AHatra-

14 

defleaua ver fan'Aguftií^, 
fiie a Roma triunfante» c 
por gozar del artiácáo 
grande de fu Ropubli» 
ca. 

luán de Platea defr-
criuiendo la orden deílos 
magiftrados , dize que 
ay doze efpecies de dig
nidades y Oficios en el 
regimiento de los pue
blos : la primera llama 
Patriciatus, que es padre 
del Principe , el que es 
del Senado y confejodel 
Rey j la qual es la prime
ra y mayor de todas las 
dignidades teporales de 
los magiftrados. Tras ella 
pone el Confuí ^ y def-
pues al Prefedo preto-
lio j y luego al Prcfedo, 
yrbis R o m x : y tras efte al 
maeftro de los milites , y 
luego al Qucíior « del 
facro palacio , que es el 
Te forero , y defpues al 
Prefedo de Oriente , y 
tras el al Abogado fif-
cal , y fucefsiuamente aí 
mayodormo , o prouee-
dor de Jas armadas , y 
defpues a los fecretarios 
del fecreto , ¿ que lla
man Chanciller del fe-
11o , y tras cftos los Se
cretarios Regiftradores,y 
defpues los Seoietarios 
de los negocios conten-
ciofos. Deftas dignida
des, y de la orden y pree-
minecias dellas haze me-
cion el Rey don Alon-
fo el Sabio en fus leyes 
délas Partidas, y Cafla-

ditSelltigadc 
Specul.ptínc. 
Rub.ó.Uc. G . 
ycrhiGhñofif-
fimns quftar, 
Is vocatur ^p-
xim? íacrorü 
fcrinioríi.l.^p 
xunos .C . de 
P f o x í m . fa-
cror.ícrin.lib. 
1 l^&Lfin.C» 
de Decuri, l i . 
lo .I .p. Se 14. 
tit. 18, p,4.I. 
7.tit.p. p. 
magna p o t í -
tu^pra^riogati 
ua,qUia cipria 
ceps f^a fecre 
ta fubfilentio 
cóaiittir.glpf. 
Quá íbi Icuuú. 
tur D O . i n í . 
Omnimodo. 

Imputad 
G . delifioffir. 
lcñfltD.& L u 
cas de Penna 
in Rubr .C.dc 
Silétiar.Üb.12 
Boicri. in T r a 
da.de Ordin . 
^rad.3.p.n,yl 
C h a í í a . i n C a 
tal.in 7rp.co-' 
(i. 16. in prín. 
3c ia verft. I ¿ -
Cetaborfane. & 
apvd Hebre 
os iftc fciiba 
tnaximi crac 
honoris 2,Rc-
g ü . 8 . & apod 
Gráteos hono 
rifícetiorerat, 
vt refere jfEraí 
l iusProbusia 
vita EuuieniSt 
6capud Porfc 
cía iEthruríac 
rege fimífícer. 
J4Í«ins ü b . 2, 
ihuScrib.iriíre 

gefedmsfaúftreQYtMtu, de Gnco Mutio bquens. 
L . ^ . C u i n 
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a L . / . cüfeqq* 
t i t . iS .par^ . 15 
& ChaíTana-. 
in Caíalog. 
glor.ttiund.6. 
6c 7.par. 

h Idem Platea 
inl.2.inprin4 
C.dc Corniti 

, bysrei railit. 
lib. i « . & i n \. 
vnica. C . de 
Coimtib, qui 
proniJic* rc-
gunt, cod.lib. 

' C orad, in T é 
plo iudic. lib. 
h capi t i . de 
Imperat-s.p. 
c6cÍur.77.i)U4 
7.6c 8.fo!.44. 
Petrus Greg. 
de Synta .hr . 
lib,47.ca» J 2. 
num. i i • vfqj 
.ad fincin. vbi 
p o ñ Cafsiad. 
líb.ó.varí.i.(Sc 
Speciííat in i . 
parc.libr.í.tit. 

. de íurir.omn. 
i i iüic,§.Iudi« 
f um jgicur.dí 
rumerat ordi 

' nes magillra-
tuuin,pofl Fe 

*nefUl]á<ScAI l ^ 
c iat . inTraír . 
é t Eodeni. 

c Cóí'i ícüt fcri 
pta P i ñ c d c i n 
Alonarch, Ec 
cíéf. i.tomo, 
lib.4.c. i o . § . 
3.fol.24p. 

d l u í . í. C . de 
P r ^ í c f t i i P r e 
to r. fine vrbis, 
í i b . i l . p c r t e x 
tum ib/. 

c L . 2 .<Sc4. C . 
deOffic.Pra: 
fca .Prxt .O-
ricnt. & Pla 
tea injiriólo 17 

ctrcispcirci 
neú en fu Catalogo. a 

Dizemascl dicho lúa 
de Platea y otros Do¿to-
resjque en la orden de los 
magiílradosvnos fon muy 
ilulíres, como el Patricio, 
y Goníul i otros Con iluí-
tres, como el Pretedo prc 18 
torio i otros ion efpctla-
bles, como el Maeftro de 
los milites , ó el Procon-
ful j otros fon clarifsimosj 
como ios Adelantados, y 
córreeidores de las Pro-tu 
uinciasj otros ion iníimos, 
como los Alcaldcsordina 
rios , juezes municipales 
de los lugares. Efto aísi to
mado , alguna controuer-
fía tiene. Lo que hazc á 
hueíliro propoíito , es no
tar jque losque reñían juri 
dicion en el pueblo, eran 
mas iluílres que los que la 
tenían eniamilicia. h Y 
de aqni es, que los Empe
radores que ño eran ace
ptados por el renado de 
los fabios, no tenían buen 
derecho al imperio Ro
manó. c 

En otra parte dize el 
mifmo íumi de Platea á 
que el Prcfcdo Pretorio, 
y el Prcfedo de la ciudad, 
y elmaeílto de ios mili
tes no fe auentajauari fino 
por la antigüedad. Ver> 
dad es que para efeufar la 
diferepancia de algunos 
derechos fe deue notar, 
que efta dignidad de Pre^ 19 
fedo Pretorio fue masfu-
blimada defpues que el 
Imperio Romano fue regí 
do por Emperadores. 0 

Fencílela, Tito Liuio y 

gouernar cnia paz. 147 
otros, fdizen q luego que 
Romulo tuuo el pueblo 
Romano en razó de ciu
dad,creó cien Senadores 
para regir la Republicana 
los quales llamó Padres y 

„ Senadores por fu edad y 
por fu honor,t y de ningü 
otro oficio de milicia cóf« 
tituyó tantas pedbnas en 
cargos q proueyefle 5 para 

' dar aentcder, q mascóuc 
nia ai pueblo el letra iopa 
ra,la paz, q el milite para 
la guerra, Y en la verdad^ 
íiloshobres fe contenta
ran en la vida ciudadana 
co ló juftojY tuuieran jufti 
ciá particular, menos in-
cóüenietes auia en la fal
ta de los milites, que en la 
taita de lós luníconíültos; 
y aü de todos no huuiera 
mucha neccfsidadi porq 
la ley3fcgu el Apoílol,S no 
fe hizo paracljuftojflmo 
para el rnalo,y rebelde; pe 
ro efta fmgularidad en fer 
mas,y en valer mas, y en 
tener mas, y e n mandar, 
mas,haze la compañía de 
los hobres no cópania fo-
ciabi^íiaocopañía leoni
na ; y para el remedio de-
lio fe hizieron leyes é in-
troduxeron los magiftra-
dos. Y efto era lo que los 
lliftoriadores atribuyeron 
a Foroneo , y a Moyfcn, 
y a Licurgo , y a Solón, 
y a Numa Pompilio. k 
f Aunque notorio es,que 
antes huuo entre los hom 
bresley y excrciciodella, 
que armas, y vio dellas: 1 
como quiera que luego 
¿J Dios crió a Adán, le pu-

N z íoy 

covetChEttif 
Ta. 

f Q^ios vide in-
fra l ib^.caíS . 
nu Í , 

g P r i m a í a d T i -
raoth.cap.r» 

h D e £ c g « m ! a 
toribus vide 
infr. h l \2 .ca . 
io.nii„3 3. 

i V e l ífíí^lligs 
de thejé nata 
ralí i.i cordi* 
bu5i:!í';.,CKÍa 

pura iuatnta 
funtsrmíMyc 
patet Gcncf, 
4. Quía T a 
bal. Caín fuit 
malleacor, «Se 
fie cótrariüte 
niiic Pctrus 
Mexia in Syí 
ua.cap.3 .&ví 
de notulamad 
li digna vox, 
C . d c Lc^ib9 
ScVincSiinm 
Cigai i lúi O -
perc áureo.c, 
l.de Bell<?. fa. 
3.& Mcncha 
c3 Cotrei íer. 
i l lu^;iú.Hb.í, 
c .p.fd.j íS.nu. 
y.7.0c 2 2 . & 
fo.3?>. nu.6.8c 
1S.& Ms ra lí
tamele O r d i -
nc iudíc , j . p » 
nu. 7. «Se feq* 
P i n e d a r a í a > 
Monarchia 
lib.i.ca,3o.in 
fin.pag. 7 7 
ciunt feripta 
X3lace de De l i 
fti.Hb. i . c .S . 
num. 2,fo. 70. 
R e d i n d c M a 
icflate Princi 
pis. pagi, 42, 
num 206, 
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fo y dio ley, y precepto en que viuicífccs 
a labcr,»que no comicííc del árbol, y que 
tumeíle por muger a Eua, y por morada el 
Parayío: ísn embargo que contra eíio fe re-
pliquejque cfta fue ley diuina ol'deíiada 
por el mifmo Dios, no íblamentc de las 
cofas polificasyjudiciarias, pero cambien 
de las cofas vedadas por nacüraleza: y an
tes defta publicación nohuuolcgiíkdoral 
guno: porque fereíponde , q'̂ e no pudo 
ordeharfé por otro íino por Dios,porque 
no auia hombre fino Adam, el qual no f« 
auia de dar ley a íi mifmo, fino que el Cria
dor de los hombres y de las cofas fe la auia 
de danyderpucs huuo armas y contiendas 
entre Abel, y Cain. Aquel can celebrado 
p>eta Humero no dize que los Principes 
y Reyes recibicion do mano de lupiterlas 
artillenasjpara echar por tierrajV arrafar las 
altas torres., los fuerces muros, ydeftruiry 
arruinar las ciudades y cadillos que pare
cían inexpugnables; ni campoco dize que 
recibieron las naos y grueílas carracas y ga
leras para hollar la m^y hazer camino fo-
bre lasaguasy por ellas ir aconquiftar nuc
iros mundos, íino que recibieron las fancas 
le yci, y dercchosry por cfto llama el al Rey 

20 diicipulüjfimihar y amigo de lupiter.t Sui
das dize , que Scmiramis hallo los metales, 
y afsi mucho ciempo dcfpuesque huuo le
yes. Pero ello esreprouado por Pineda y 
ceros, a 

21 Coníidcrando el Rey don Alonfo el 
Sabio fer los hombres de letras de mayor 
importancia para fcl gouierno del Reyno, 
qaeloscaualleros/hombres de armas,los 
antepuíb, y confticuyo primero en vna ley 
delaParti la, b quclubiando conel Rey 
dize cílaspalabras. E ta)c los malos del Rey-
no con ¡a ejpcidj de U •jufticix , e arranque los 
toni^eYos^echandolos de la tierra aporque non 

^ fag* daño en elLi:para eflo complir, deue auer 
^ t ¿'es o¡: nales, que fe pan, conocer el derecho^ 

]u Ufarlo. Otro fi deue tener la caualleria pre-
. fia>e los otrjs homesde armas para guardar el 

Jxej nu que no reciba daño de los mal fecbores 

de dentro , ni de los defuera,que fon los enemU 
g o s & c . X masabaxo dize; E aun deuen hon
rar ¡e amura los maejiros de los grades faberes, 
ca por ellos fe fa^en muchos dehomes buenosy 
e por cuyo confe)o fe mantienen efe enderezan 
muchas^egadas los Rey nos ̂ e los grandes Seño 
res: caafsi como dixeron los fahios antiguos, la 
fabiduria de los derechos es otra manera de Ca 
ualleri^con que fe quebrantan los atreuimien-
toŝ e fe enderezan los tuertos, & c . De la qual 
le y fe colige, que lajufticia , y los oficiales 
dclla , que han de faber el derecho y juz
garlo, que fon los Corregí dores, fon la cau-
íaeficiente, cabera e inürumenco princi
pal por do fe hade regir y mancener la R e -
publica en paz y jullicia; y los hombres de 
armas fon los miembros, y materiales,quc 

.obedeciendo a la dicha cabera , y exe-
cutando fus ordenes , han deminiílrarla 
República. Y afsi el Emperador luílinia, 
no * tratando délos hombres de letras,y 
de los de guerra, pone primero a los letra
dos que a los foldados. 

2.1 Con lo dicho concurre , que la igno
rancia es ciniebla del mundo , el qual fe 
alumbra con la ciencia que es comparada 
a la vifta de los ojos : y aunque la mili
cia es comparada a las manos ̂  fin las qua-
les noaprouechan los o-
jos , ni la luz , no ay * a Mcxia^c Pi
que dificultarla preftan- ncda vbi íup, 
cía de la luz , pues Chri- & lofeph.có-
fto nueftro Redemptor b t,ra^pIrtnCq,• 
llamoa lus dicipulos luz par.2. 
del mundo, d por fu en-
feñan^a y dotrina ; y en c In l . i . C d e 
la creación del, c el pri- Offic. Prarfc^ 
merpreceto de Diosfuc, í f ? ! P ^ t u r 
Hagafe la i pot^c J ^ 

fin ella los hombres e- ni\nt DQÍÍÚ-
ran fin prouecho : por nî cofc '̂yérfr 
lo qual el Chanciller dd Smt memty-
Rey , que es fu preíi- ^mus, 
dente , fe llama ojo del . ^ . 
Rey , qual fue lofeph de a 
Faraón,y lofafadde Da- c Gcnc f . i . 

uid 



De las letras para gouernar en la paz. 14̂  
a JraditFratcr uid. a Yafsi dizc el mif-

Marc, Anto, mo Rey don Alonfo en la 
de Gamos in mií-ma p^ida, b De ios 
luaMicrocef. . s , . , t \ 

r\: 1 homes Ubios, los nemes e 

ii.pag. 133. tierr¿s € los Rey nos j e 
col.2. (iprOHechan,€ fe guardan, e 

b In Proocm.ti feguia por el confe-jo dellos. 
tul. 311 par. 2. y en ocia parce dize aísi ¿ 
ocinl.r. titu< T • / / r ^ 7 ^ . L a ciencia le (tal es como fue 
£nc íí" de )ujti€ia,y aprouechaje 

c L.S.titul fin. della el mundo, mas que de 
par.2.&con- otra ciencia'.y porende los 
ducunt diíla Emperadores que hicieron 
fuprahoc lib. , ) . 1 ^ • 

r las leyes, ororo;aron priuile-
d i. Ethicorum. ^Ojd^c.Y fi queremos que 
e S. Thom. t .p. el arte militar fe compre-

Summx. i . hendadebaxodclacien-
art. 7.5c alia: Gia legal, como a Ariftotc 
tur*11̂ *'lia;"" êS Ĉ Pa]l:eĉ 0, d ^Cla í uzga" 
Thebbgi í da por miembro y erpecic 
•Píroucrb. p.Ia Y Dien fc coIlge 9C 
té ChaíTan.ín la dicha ley,9116 fe prefie-

* Catalog. glo, re y auentaja la ciencia le 
round, ió . p. gal a la milicia, pues dize, 
cuito^^*10 queel mundo fe aprouc-
RÜ- J *• chadclla mas que de otra 2.4 
üocri. in Tra . . o r 1 
fta. de Autho ciencia:y efto/e deuc en-
rita.magni co tenderafsijfaluo Jafagra-
íil.nu.8 8. Di- da Teología, q es Jas mas 
dac. Pérez in auétajada 4c todas las cic 
hb. ..Ordin. Demás de lo dicho, 
co!.5o2,veril. 2'3 , ' 
Vndemfertur. Jiazcporeíta parte,que fi 

f In £ty molo. la ley íc difine que es buc * 
ludex diftus eft na razón de gouernar, y 
quafi tus dtceus' prudente v diligéte exe-

1. ff. Cucion de las leyes, e ir 
dc mM- ^ j u e z ^ s i r a l a m i f m a ommumdicu 7 . r 
cap.Forus. dc icy: Y Juez » IIama > Por-
Vf;rborum fi- que dizc el derecho , fe-
gnific. Mará- gunfanlíidoro, f quien 
ta de Ordinc podra mejor adminiftrar 

1udíc.2.p nu. la República , que el pe-
inRubr.ff.dc nto y fabio en las leyer, 
Officio eius. Y los fon Y pueden 
col.^po.nui, 
6c a»5ciai.i.fF. de luriídift. omn.iudicumcol. 

fer legiíladores, qu c con T 2 »• 
eftudio , cuydado, y ar - S ,L-
fc , , 7 r 1 . hos.ft.dcOri 
te las h a z e n , y l abr ían . . ,„ 
hazer > confiderando las h Lib.a^.Mo-
caufas, efetos, y coyun- ral. 
turas de los negocios,v las 1 Giof. fingul, 
diferencias de los gouier- inca.fí.deKc 
nos,v de las tierras y pro- !udin 6 ^ i í f 
uinci^s Y a í s i d i z e vna ^ . , , 1 ^ 
ley cíuilSqucPublio Mu fanguinit. & 
ció, y Bruto, y Manilio le- afíínit.Cardí. 
giíladores y autores del in Clera. cuín 
derecho ciuil, fueron Con íu,^c Magi^-
fules y Proconfules, v t u - P5"a 

J A. ' J inl.Filios. C . 
meronotros magiftrados de Decurio. 
politicos:y fan Gregorio " niLlib. 1 o.Sc 
dizc,que ninguno juagara gurainDire' 
bien j f i inora la ley , por la "or' iudic. i . 

qual ha de j u a g a r . Y Car- k fc^Ml^ 
denaI,yotros ' aftrman, acdift.Socra- > 
que hombre fin letras, fea tis, Owww ¿]¿ 
fe qual fuere , no deue fciut,fdc'de,opü-
juzgar, porque es i rapof- w¿ , fuauifsme, 
fibleque rija a otros aql, 0^r^ír-
al qual el propno error honorihs at¡ue 
peruierte. t Porquero. adminiftratióne ' 
m o dize Xenofonte,k las in ámtate afjici, 
cofas que cada vno íabe, conarequamaxi 
obra las muy bien , y con mepotes,vtfcias 
facilidad y .fuauidad , y q^cum^agerc 
deftreza. Y en otra parre £ ^ » 9 
dizeiSi quieresfer buc Go tyefrüus hut~ 
uernador , exercita aqllo pasRfyuhlicam 
que fabes,y afsi con facili- geme, nomira^ 
dad obtendrás lo que def- verji valdefa-
feas.Y dize que los profef- $ j q??™%Cit 
(ores, de las leyes faben pis olúneas. 

Sc'mt auteücitíí 
iftinguir lo hato de lo abtlUátod¡fcer~ 

que no lo es, y nazer bue- nerwquüahim 
nos Ciudadanos: y fegun qnofepaMre, ac 
Hefiodo , 1 aquel es el bonos cíuesefjice 
mejor , que por íi mifmo reqm leges & 
fabe todas Ja5 cofas, y ant-c j ' ^ f * n o r ü t ' 
vee Jos fines,y %ue lo me ^ n U s t l u ^ 
jor . Los Perlas legua exJéft q m Á j 

niamutt. 
Profficiens rerumjim,meliora ftqmtíis. 
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i5o De la Política Lib.I. CapJX. 
a Lih. i$>Apid Amiano Marcelino , a 

nrfas¿\xyai'w prouehian por juezes a 
áicanáumvfun los fabios y eXperimen-

TfPí I '' Y " ^ f l e n po-
tegrtjarumalte ca necefsidad de ágenos 
nts confilijs indi confejosrpues el Corregí -
gentes-, vnáeno- dor que ha de inftruir a 
firamconfuetu- otros , no ha de ferdeo-
áin£náent,i]tu tros inftruido} comp atrás 

'%*^JaCZ dicho y prouado; t> 
h^J^mél y I o l iade ^ neceíTaria-
poft wdottorum mente el Corregidor no 
mlicum collocat letrado de fu Teniente, y 
terga. de otros i contra lo que 

h Cap.(5.nu.4. deíleó la lev de Partida c 
vcrb.lnftrnydo. dixo S a b r ^ ^ 
Corad.in C u j j n 
rialibrcuiario )or ̂ ^^*'</<r//o^ wo 
lib.i.ca.^.nu. a caer en manos de otro que 
p.pagin. 4 .& /OJ aporque, como 

¿ Menchac.dc dixo Quinto MucioíTe-
Succeísio.crc gUnrefiere luftiniano f r ^ P l n ^rPc coí'a « ^11^^ el 
3. 30. num. s r 1 1. 

337.in Editio orador y perfona publica 
iic Salmantic. el derecho y arte quepro-
ann. 1 y y 9. feíla:Io qual dixo muy b ié 

c L . i 8. titul^: Alciato, c y primero que 
part.a. el Emperador Alexanciro 

Seuero: ' y alsi los go-
4. c.2.nuin.3i. ; . . & 

c I n Orationc uiernos5corregimientos y 
¿c Legibus. dignidades , fe llaman 
cüm eos úteros magiftrados , porque los 
primores effeco- que mandan y prcfidcn 
& * M P ^ e n ellos,han defermae-
f c Z Z p L u : ftros adorna^s de cien-
jicut fecundos, cia Y dotrina^ conforme a 
quirefá admo lo del Proteta Dauid y 
tmibusobediXt: Ofeas, S que dize : Sed 
foftremos vero, eruditos los que juzgays 
.&ommum de . h ticrm y no bafta la 
ternmos,qut nec , j r 1 r 1 
iff, qnii a g m « f ^ w a c a fin ^ « c 
fuadcnúhus yarerein animnm inducere pofftinr. Mérito 
Itwfconftilú cuteros omnes excdlunt, qui nonfolumfi-
bi feitm frofpicere,fjd etiamfui munens&pmfuum 
habent vt aiios qnoque tueantur Mnoque confilio con-

jirment. HiR-efpublicas fere omnes traftant-}mhtlindo-
tncftícis extraneiffy negotijsfine hisfieri tutópotefi. Ho* 
runt vigilantia milis concordia feruatur. 

cia: 11 porq aunque vno f Lápridius ín 
tengafelícifsimoingenio, Alexádro Se 
no podra por fola expe- uero.^fm-

r z ^ j - j bus fauna con-riencia, íin gran daño de ^ 
la República fer bue Cor- dixerit m 
regidor i como quiera que efe pmnouen -
por la variedad de los ne- dos, qui per fe 
gocios, * v por la varia- Kepblicam ge-
cion v po¿a firmeza de rereMent,non 
las inuenciones humanas, 
. . , . r • r dens, militares 
la experiencia fin junf- hahmfuas dd. 
prudencia es ciega y fa- minijirationes, 
ladísima Y afsi vna ley habere literatos, 
de Partida , k fegunar- . & Me¿ vnum-
riba dexamos apuntado, quefn^idagere 
requiere que eí Corre. debere,quodmf 
gidor tenga faber y vfo g n ^ ^ 
de luengo tiempo. Y otrá 2.irudimmqui 
ley Real 1 dize, Que el iudicatis térra. 
)uex, aya fahiduna para i Ofcx .a . 
ju^gdr los pleytas forfu fa Gloti.. ifi c¿$ . 

zir por íu Ciencia, y por íu 
buen entendimiento . Y i £ , natura, tf. 
Oforio ni dixo,que aun- de Prxfcnpt. 
que el hombre fea verfa- verbÍ8,ibi:PÍ(» 
do en negocios^ antiguo ^/"^ negotia 
enellos/mofabema^dc W ^ 4 . 
loquee lv ioyexper ímé- * f ¿ M * % 
tó , fíempre es reputado paz ín 1 2t 
por mancebo, y aün.mu>- Tau>Í.nü,7o. 
chacho: como quiera que fol- f T4. col« 
lo que la breuedad dela 4.inpnnc. 

. vida niega , las letras y 1 D ^ ' 1 ^ ' -
17 eftudios lo conceden: t y m tkT^Rc-

fi alguno fin ellases búeíl g¡s infíitútió-
Gouernador por fola lar^ ne. j^uanutih 
ga expericcia,es cofa muir mo multis negó-
exa-aordinaria , y ^oifié H * > aíl 
dize el Ofeifpoi K é é k í , - » i ' ^ ^ é fi'1' 

* ¿tute feruemat, 
fi nihil alnidno 

*ft> nifi quod ipfividit, atqtte tratfegit/emper adolefeens, 
atquepenépaerlfábenduf efi, Htóigitur quodvita breui-
tasnegatylitemcumi4*1eforgiuntur, 

n DeMaieltau Princip. verfí. W%fe.nu. 1 oo« 
fol.7y.&num.25.argu,tcxt.incap.i.dcí'rcgua 
& pacc.l.Rcconiunfti.ff.dc Lcgat.3.I,Tripíici, 

'fif.de Verborum fignificat Segura i» Dircftor. 
md.t. 
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De las letras para quemar en la paz. 
iuíJ.up.cap.4 rara auc , y í c m e j á n t e al 
num.p.vcrlic. c i í heneg ro : loqua l porra 

m í J r m • m 2on nanural ̂  6̂ w^ 
a mm i ó m Pues no ay dudc 4 

n'cm. iú fíri. el hobre junfpei ico, y de 
fF.dc IiííHt.cSc buen cntenrlimicnto, ex-
iur.Balcl. ¿n U ceda al inorante del défc 
Siduobus.col cho,pGiquc aquel con ib 
í . C X o i n m u . entendimiento, junta Ja r • n lurilpencia , coní iderara tac.inPcreen ; r ^ ' 
i i ' * . i .p . vetb. nías a l tamente ,mepr ,y 
Bleéiio. q u x ñ , con masverdad y reftitud ^ 
\.^\oi,Etí¿i io todas las Ccfas5y dará a ca 
lio. 16o. C haf da vno lo que fuere fuyoí 
^"^ór^ücf" pues vnacalidad añadida 
80.pgConfidcr ^otra,caufa perfecion y 
¿ y prcl^cion:á y d otro q no 

^ l í t R u b r . A « * es Ictrado^qüarido alguna 
ikenuNelicci vez juzgue redamenrc,fc 
iudjc j haljerc ra, míls p.or caf0y ventura 
loe i terua t^Sc - ^ ¿ i cierta ciéciary de los 

c ¿j t-̂ i- & caifos tíflfosy firteularesno 
p¿fi»es 6t*^* í edeuc hazer coiequiecia. 
l i b . i 4 9 ^ c S y « Y por cfto e l E m p c t á d o r 
tágna.iur. cap Iuftin¡íano en v n autenti-
i p.nu.^. pag. tOjy el í a b i o R e y doB Á \ 6 
U^MH^ cn vna lcy ^ l a Parti-
m m da h r d i z ™ ' 4 / ^ c e n c i c n 
num.4 Por " n1"11105 los pleytos^ 

c fur cip: i .írtfi. y no por fuftitütos:luegole 
d-c C^íing-Mi. tradoshande íei para po-
& afíinit. vbi áerícntenciaT Y aísi dixd 
rlof véfb .Ptf- ^ p a ^ AlexandroI I I .c q 

c S f i los Juyzios y d^rermiiu^ 
AjfegSstíd^n?. ciones dé l a s caufas grá-
í¡(p«ritty: & é-! ues5no fe dcuen e h t o m e l í 

. af<rcitato: d a r a q u a k r q m c i j p e r í i o t e 
Segará in B i fino a juezésperítXDg, q no 
rcasor .hid.i . inoran los derecho^iv' jun 

t o c o n e f t o l e a n e x e r c a . 
Authét. de In dos: Y auní l0 mas es, 

<Jkc^pcdaBeHcgumperitía carentes conílituar-
t»P.^G«m!atí«sinCarialibreuíarioIib.ic y.pag 
4lv^i ini|Mi§nat, quodimpcriti poísíc iihlítare. 
Iíranicifc.H^ma.inlíb;Qu<Bft.illu{í.q<23 . 
iLib.f .ckRepXibl.N^M/o/op/^ ciuitdtwii dominen-
m . v d M qttpmnc Re^f^entef^dicumf\ Intime, 

d izé Ho:omano,y otros,d 
q aú los juezes pedáneos , 
y dcaldeas,o villas peque 
ñas,íi fuei-apoísibIe,deuie 
ran ícr lerrados(porqueho 
tcnicndo,como no t icnch 
Aílcflbrcs, yetian dcfpa 
chando negocios por í í ío 
losfumariamentc) por v n 
Autentico de luftiniano q 
lo proueyo afsi. 

N o fofamente dio a en 
tender el diurno Pla tón * 
que auian defer letrados 
los Corregidores para el 
buen gouiernode las ciu
dades,fino t a m b i é n los 
Reyes ,pará la buéna ad-
miniftracion d'e \Ó$ rey-
nos:ydixo aquella celebra 
da fentencia; la qual fegü 
lu-l ioCapitol ino, f nunca 
le k cahiít de la boCa al 
Emperador M a r c ó A n t o -
nino,gra luíiftá, y diCipu-
lo del lur i rconíuí to M e -
cianojque citradapor C i 
ce rón y otros,5 fue, dezir, 
c |ueáquella5 eran b i e n á -
uenturadas Repúb l i ca s , fi 
lósfiloroíos tucíien Revés , 
ófers Reyes filoíbfosrque 
túe dezir , f i los labios las 
gouc rna í i e i i j y loque ro
m a n c e ó la ley del Rey do 
Henrique eiQuai to, hque 
& \ < x F ó r q u é j e g m drtnnx 
tnórtljos hom:s de buen en-
teiídi&u'rjto deui'n fer he
chos [moresy Regidores de 
lós otros:e qvtxrrdó eftos ta-

fuffiáenter qjhi 
lofof hítar jrú.l¿ 
¿f, ciiálispotctia 
&p> ilefofhia co 
cuvrantjmi erit 
'cimtaúyvelhomt 
hnm generi re* 
c¡!í'ies vlla mulo 
rum', tíefa pr'ms 
recia rtffúmtA 
oríetnr pro viri -
bus,& íáríi/n So 
Ih afyhitt. F.t 
ídem n Hpif. 
7 . Uionispro 
pinquis. j 

f ín v iuM-irc i 
Antonin.Tin-
per, 

• Cicc,ad(X"in 
* tumFrat.P/^-

to tuth ámqjo-
re heatds'Tíefyii-
bticds putauit, 

p'mms hómines 
eas regere coep'if 
fint.autqui re-
gcwnt , omne 
fítúm Í Í ' H M in 
dotfrina Í 9 fd -
pientid collocaf 
fent. Prudcn-
tius. Nimiuni 
puích raqui dé 
cíTet publica 
fes(inquíc;tíi 
fortunata fa-
tis ifi vcl R e 
ges íaperenc, 
vel regnarent 
fápientcs.Plu 
tárchusin Pía 
torte . Qvjim 
falnbre & líhul 
eftMatifmdsfo 
riíRj¡>ubUcd),fi 
qui earumgnbjf 
nationi fmfet, 

dutf'ifima yrMtiifenf^utfapent'ut fudiótenermur. 
Boer.ius lib.3.dcCauíuLmo. Valerius Maxim. 
1 ib. 7. d e P k tis fa p 6 c. C c n n c ft a. i n R ap fo d ia. c. 7 
pag.77.Simá.jdeRepublic."]i.9.c.9 pa.^.yT i-Rc 
din.dciNlaicllacePriuC vcx.Sdct!aUgib.uAS<{<:(\ 

K L. í^.t i tu.a . l fb. / .Ofd.nonrecopiiaLa. íSchócef 
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152. De la Política Lib.I. Cap. IX. 
fcnaturale ait 
Fratcr Maje. 
Antou.dc C a 
mos in fuá M i 
crocoíraia. 1, 
p.Dialog. ÍO, 
pag.i3Ó.col.2 
infin.facitl.4 
infin.£it,i.p.2 

a Ciccroncmia 
li.3.0fficior. 
rcfcrtad hoc 
Palac.Rub.fu 
per c .Pcrve-
í h a s . ^ . i ó . n u 
S.vcrf.P/ííJf/?, 
per l.Aíinimc. 
fF.deRc ligio f» 
& íumpt.fun. 
¿calía quxc i 
tat. 

^ InRcpcr.Rub. 
Proocraijdige 
fíorü.nu. y f é 
verfi. Sedpdte 
iftorum falúa, 

c Inciusvit3,in 
harc verba: In 
ter liberales dífá. 
plinas attedít,& 
iuri operadedit. 

d Sueton.in eo. 
Cacfare>ibif«í 

feuerifsime attjj 
laboriofifsime di 
dictfetkCice. 
2. Of f í c .Lu
cas de Pcnna 
in I. i .C.deDc 
fertor. lib.j 2, 

e Lib.ó. 
f l n l i b . d e Re 

miiit. inprin-
c ip . 

g LÍ5.4 . 
" L i b . 4 . F a t c -

tiarum.cap.f. 
i Quardiola de 

Nobilit.c,! j - , 
f o í . 4 0 , 

k ^ .Ethkor .Sc 
Putei ví;iftjp. 
quod Prkeps 
íít íegibusnu 
Lritus. 

lesrigeny eouiernan, enton 
ees laR epuhlica fe llama hie 
auenttirada . Yaeí lo alú
delo que dixo Ciceionjy 
refiere Palacios Rubios 
que íi padecieílen dos ho-
bresnaufragiüjy notuuief 
fen mas que vna tabla pa
ra guarecerfe, en la ,qual 
no pudielTe yr mas q vno, 
deuria el menos í'abio de 
xarfcla al más íabiojpor 
fer mas vcil a laRepublica 
Eftebuen entendimien
to y íiloíbfíaj<jue dixo Pía 
ton y la dicha ley 5es la cié 
cia legal de que los lurií'co 
íiiltos eftauan adornados. 
Y el Emperador luftinia-
no en el proemio de fus 
Inílituciones dixo, Que a 
la Magejiad imperial no fo 
lo le conuiene efiar hermo-
feada con armas, pero arma 
da con ley es ¡y que las fepa 
por la comunicación de 
losfabios ConíejeroSjquc 
cerca de íi ha de tener. 
Aunque el mifmo luftinia 
no íegun Gerónimo Cag 
nolob fue muy perito en 
las leyes:y lo mifmo refie 
re Suetonio Tranquilo c 
del Emperador ScrgioGal 
ua,yde lulio Ccí"ar,dcl 
qual Cicerón y Lucas de 
Pena dizen lo mifmo. d 
De muchos otros hárc -
mos mención en el capi
tulo íiguiente.Aeftepro-
poíito cuenta Policrato, c 
que el Emperador Traja-
no eferiuio á vn Rey de 
Francia,que le amonefta-
uahizieíledotrinar a fus 
hijos en Jas arres liberales 
para quegouernaílenme

jor-Y afsi dize Vegecio/que a ninguno con 
uicne faber mas cofas, ni mejores, que al 
Principe; porque fu dotrina aproucchara a 
losfubditos.Y el mifmo Policrato S dize5quc 
el no fe acuerda que mientras la comuni
dad de Roma tuuo profperidadífueífen los 
PrincipeSjRomanosfin letras y íin fabiduria, 
poique fin ella no pueden durar mucho. Y 
por efto aquel fabio jy gran orador Atenicn 
fe Carncadc, fegun refiere Brifonio, h dixo 
y afirmo ante el Senado Romano, que nin
guno deuia fer .elegido por Pretor, o porC 6 
ful, o por Emperador, que no fucíTe fabio. 
De los primeros Reyes de Egypto fe lee,1 
que no podian venir a recebir la Corona, 
íi primeramente no auian exercitado el O f 
ficio íácerdotal, y de verdaderos Filofofos: 
por ocafion de lo qual fue llamado Mer
curio Trimcgifto,quc quieredezir tres ve 
zes muy grande ; es a íaber , girandifsimo 
Fiiofofo, grandifsimoSacerdote, y grandif 
íimo Rey, todo junto: y afsi yerran los que 
opinan, que -el Rey no fea enfeñado m las 
leyes; lo qual también es contra la dotrina 
cxpreíTa de Ariftoteles.11 

También hazea nuedro propofito lá(hb-
toria cxperiencia5de que en todas las Rcpu 
blicas fe vfa,que los padres efeogen para em 
biaralos eftudioslos hijos mas ahiles y de 
mejores entendimientosjlos quales cultiua 
dos con las letras,fe hazen varones de íingu 
lares ingenios y preftancia para los gouicr 
nos,y otras qualefquier acciones de virtud 

19 é ingenio, t Y afsi el Emperador luftiniano, 
recopilador del derecho ciuií,en diuerfos lu 
gares del,1 animando a los eftudiántes pro-
fefl'ores de la ciencia le- 1 InProoem.In 
gal para los eftudios de-
Ha,y conociendo el íin-
gular valor y virtud que 
en ellos ay para los go-
uiernos públicos, diípu^ 
fo,yaíleguió>que por ellos 
fe regirían y adminiftra-
rian las Repúblicas y pro 
uincias de fu imperio.Ylo 
mifmoeílablecio el £ m -

pera-

flitution.^.fí, 
ait: Alacri ftu* 
dio has legesno 
jtras accipité, & 
vos metipfos fie 
eruditos ofiendi 
tejrtfpesvospul 
cherrima foueat 
totolegittm» te~ 
pore perfeftopof 
fe etiam nofira 
Rempublkamin 
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fartihus e'ius vo 
biscredttamgu; 

p tgitur iegum 
fií doünnaílifci 
llinis Dpiguber 
pati me tradere, 
é'viam aferire 
quam nos ime -
pimussyiatenus 
jiant ofútn'ñuf-
tttU & Reipubl. 
mimjtr't. ¿c m 
Aument . de 
ludkibus , m 
prjncip ¿kibt 
gloC&inl .be 
lie a 2eiu>ue. 
iu fin. C . de 
Quadri.é.príef 
cript. ib i . Qjú 
en'mfilis conji* 
Üjsj'utsgjUbori' 
bus pmw. wb* 
t mar ara di un o 
flaejj Uboxant, 
guare uo babeat 
d'tgnumfuavr&' 
rogatitw fartít • 
u g í p ? l u i i a n . 
üi Catal . g!u-
ri¥ niun.l. i r 

a I n l . f i t i X a i 
I J i i l . repitan 
darutn^ft/a-
lictt eiufinadi vi 
riad promneias 
regendts accede 
mt,ilHÍ a i bono 
ús infignia non 
m'nñmenl pre 
tio,fed probitate 
viufilmt proino 
ü e n q ü q u e le~ 
gum erudaioüe. 

30 

perador Teodoíio,2 Y ío 
miímo el Rey Carlos 
VIII . de Francia,íeguef-
criuc Amoldo Ferronio k 
porque afsi como la Re-
publica fin leyes,ni fe pue
de tundar,ni coníeruar/c-
gun deziaDemoílcnes,c 
tapoco fe puede biengo 
u^rnar fino espor los peri
cos y proíeíTores de las le
yes .O^ndoXenofonte * 
la razian deíl03 dezia, que 
aquel fe auia de reputar 
por mas digno para gouer 
nar la Republica5qucobe 
dece alas leyes; porq obe 
deciéndolas adminiíba-
ra jufticia:íuego bien fe fi-
guc(dize Xenotbncc) que 
no podran obedecer bien 
las leyes, los que ignoran 
íus preceptps, ni regir por 
ellos la República: que es 
á proposito de lo que di-
xo PÍaioíi,que noí'e dcue 
dar el magiílrado al que 
fuere masaco.n i mas fuer 
tCjiii mas noble, fino al q 
meior hade obedecer a 
las leyes ,c y juzgar por 
dla^y no por fu albedrio-
como adela n:e diremos,f 
Y a efte propofico dízeCo 
iucoTebeOjSquc el juy-
zio de Parispaftor(por de-
zir de hombre ignorante) 
turbó la mar y la tier * 
ra. 

Orto fundamento y de 
moílracíon hallo voacf-

Ctfdemia pre
cian , quique caufamm&rerum experimento proba -
ti fim. 
ArnoldusFcrrontusliH.a.rle Rebu« sjeftis Gallo 
r^m.Carolas V I I I .magtíiraius non nifi eruditifiimis 
pnbut.'fsimífque mis dcÁ¡t,,íCpipi falfhs ab auYiciiqm in 
depecHmam extorqaebam,a:l fenatorium gradam nepti 

te propoíito j y es , que 
fiendo Idl preceptos del 
derecho , biuir honefta -
mente , no dañara otro, 
y dar a cada qual loque 
es íuvo , ^ y el prime -
ro precepto de biuir ho-
ncílamcnte, pcrcenecca 
la vida ^monaílica de la 

'fabiduria moral,que to
ca al gouieino de fi mif-
mo : y el fegundo de no 
fiañar a otro, toca a la vi
da económica , y Regi
miento de la familia: y 
el tercero , que es dar fu 
derecho a cada vnojper-
tenece a la política,que 
es la común gouerna -
cicn,íegun declara muy 
bien Abad":1 quien po
dra , pregunto yo , fien -
do ignorante de la cien
cia legal, dar a cadavno 
fu derecho ,yen confe-
quencia dello tratar del 
p-ouierno común de la 
República ? porque 11 en 
los fubdiros, y miem -
bros del la es de feto ig
norar el derecho, y las le 
yes, para el buen gouicr 
no y vida ciudadana, quá 
to mayor defeto y vicio in 
tolerable es en el Gouer' 
nador v cabera de la Re-
publica > y afsi el Maeftro 
luán de* Auila, en la car -
ta que c i c ú n i o de auifos 
al Afsiftente de Seuilla , 
como parece por fu li -

f Infra1ih.2.c.io. 
<r De RaptuHelcn.r,?cPeCrus 

mat.iuristlib.47. c. le.num.v 
h L.luftiíia.ff.dc [unk.tfciure. 

í'nít.colfeái.tít. 
i InProaemio Dccretal.num.16, 

r.em aán:ífit,qui 
non abipfofjaa 
ta nominatns le-
cliifqae ejfet. vC 
djxi íupr.c.j-, 
num,y . 

C ContraAriffo 
g í t a n é . &qui 
tatis árnica le-
gumfaniii* ma 
xmi facienda 
efi, qtu omnes 

'&\r'.es, & re
giones tuetur : 
per leges & re-
guntur vrhes,& 
conferaantur. 

d L i b . ^ d c F ^ 
& dift .Socra 
út.Quem ciui-
tas digniorepa' 
tetmagis qaam 
qui legibus pa* 
reat ? qiiicaqué 
ígitureafecerit. 
qaxrleges prtce-
perint f mfta & 

i qtu decetfaiet. 
Arbitraris ne igi 
tur,quofdam ob
temperare poffe 
legibas, ignaros 
eoruqat lege pra 
cipiant ?mimme. 

c Plato ribro.4. 
de Legibus / 
tfon ideo ma<ñf-
tratas alicuid.t 
bimus,qHoddiues 

Jit, aat haiofmo-
di quidqaam pof 
fideat,aiit robar, 
magnitadinCy ge 
neñsclaútatem: 

fed eiqui pojiñs 
legib9 parebit ma 
ximéy&hacre ex 
ter'n inciuitate 
pwftabity 

Grcgo.de Synta» 
.part.;. 
§.Iuri$ prxccpta. 

EpiC 
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bro,* entre otras cofas dizc, que en el Go-
ucrnador fe ccquicrc noticia , y Jccion de 
las leyes del Reyno, y otras porque la le-
cion da lumbre ai que no la tiene, y acre
centamiento delia a quien tiene alguna-Pre 
gwntado el gran Filoíbfo Ariftotcles ^ en que 3 ^ 
fe diferenciauan los hombres dodos délos 
queno lo fon í refpondio. En lo que los bi-
uos de los muertos; porque las letras y la do-
trina,cn la profperidadíon ornamentOjVen 
la aánerfidad focorro. 

31 Todos los legiíladores miran cada qual a 
fu intento y £n principal en las leyes que 
promulgan:;/ aunque Licurgo en las fu y as 
tuuo por objetóla íoi ta íe2a, parcciendole 
que con ella los ciudadanos no íolamente 
detenderian í u imperio, íino que le acrecen 
tarian : pero Romdo , Numa Pompilio, 
Dracon , y los mas legiíladores, el fin y blan 
co a que miraron, íue la jufticia > como a ca 
bc^a y virtud mas tuerte y eficaz paratodo, 
y con la qual los ciudadanos propulíaiian 
lasinjurias interiores y exteriores, y goza
rían de paz y tranquilidad > como lo coníi-
deran Biefio,y Dionifio Halicarnafeo.b X 
porefto (fegun dizcConrado^ reprouan-
dolaccílumbredelos Venecianos que ar-

. riba referimos) en las mas ciudades de Ita
lia jy en otras partes, fon pioueydospor Go 
ucmadores hombres letrados: y de mas de 
las razones dichas, fiodo lo ellosjCeflaran 
losii!conucnientesy peligros,que nome-

a Epiílolar. ípi nosfc %ucn de t̂ ncomen 

pag.a. 
b /Bie í ius l ib . i . 

<!e Repu l í e. 

'cafn.íib.i A n 
tií|U!t.;\uma, 
-aic: Inieiuxit 
K omulns, rvetis 
legibus, bañe 

rum ¿muUiime 

uní, taftam, bel 
01}: efurtm d~ 

dariosgouiernos a Vica-
rios,qiie de encomendar
les las haziendas que tra 
tan como agenas, pues fe 
mira con diferentes ojos 
1c propio que lo cncomen 
dado comoquiera que el 
Cpncgidor puede tener 
encera y fegurafacisíaciem 
del pecho y voluntadpm 
pia;pcro no déla reditud 
y fidelidad agcna,y ani 
mó de fus miiuílros:cuyas 
tulpas, defetos , y vicios 

cíbmafu cargo en el juy 
zio del fuclo, y en el del 
cielo j fegun y con la dif-
tincion que adelante diré 
mos.d 

Finalmente , para que 
hemos mqnefter exeplos 
eftraños para fublimar el 
facro teforo de las letras, y 
la importancia de la cien 
cia legal para los gouier 
nos políticos,pues como 
dixo,y con razón, el Obif 
po Simancas,* nuncaEfpa 
ña tuuopaZ3nia las leyes 
y Gouernadores fue tan 
obediente,nidelas barba 
ras coftumbres eítuuotan 
cxpurgada,comodcfpues 
q ha fido goüernada por 
confejos y hombres de le 
tras. Y en efta conformi -
dad otros fabios v dodos 
varones deftos Rey nos, 
lo fundaron y afirmaron 
afsi en fus libros que dexa 
ron eícritos;esa íaber^o-
nifacio,y el Doctor Pala
cios Rubios y y el Obifpo 
Redinjque fueron del C6 
fejo fupremo , y Hernán 
Vázquez de Menchaca, 
y el Dodor luán de Oroz 
eo > yel Dodor Herc -
dia , y el Licenciado 
luán Garcia , de otros 
Confejos y Chancille -
rias Reales, y otros muy 
graues autores naturales 
y eftrangeros, y fe con -
prueua por textos de la 
diuina eícritura , y por 
derechos ciuiles y canó
nicos j por Jo qual cíla 
opinión es muy funda -
da, y aprouada comun
mente. ^ 

Sum-

u'ítatemferi. 
c InCuríalibrc 

tiiar.hb. i.cap 

d ínfra Jib. y . 
cap. i .nun>c. 

c L i b . ^ . d e R c -
publ.cap. 10, 
ijum.7. 
Hzcchicljca. 
2 7 . Saptthus 
Uú, Tyn, fait 
funt Giibema' 
tnesttá. Cíe ibi 
«Icin O. H i c -
rooym.adclit: 
¿A ftfientes e-
nimfroyúe'fer* 
timv gabemati* 
argumcf.to c. 
I>Ofr«.íÍ4 dif 
t i n é U . 2 . §. 
Poft origine. 
ff.de lu í t i các 
i u r . Aíbcric . 
in Authcnt. 
P r f lides. Cdc 
Epifco. aud . 
Aídat. irtOra 
t ionedeLcgi 
bus. Bjftifa-
tius in j^erc* 
grina, prima 
pa t.vcrk Ele 
ífif-quxíí. y. 
glof.E.%¿.£bl. 
i^o.Placca in 
1 . txpettes. 
C . de P c c i * 
r ionib. i ib . ío 
Conradus in 
Curiali bre-
uiar.Iíb.i.ca-
^nun).p.pa«; 
4 . < k i á ' m iti 
Tcplo indie 

hb . i . cap .^f 
3«nutaf 8 . i n 
n i c d . f o l . í ^ 

nu.y.fol. 101 
Angelus Are 
ti,inProocsH. 
Iií í i itutio 
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Summati 
co i 

imatin^io fin.yM dicit.quoci abutuntur i^ui 
trar^Fatíuut.Paíac.Rub.inRpecit ione R u 

íiriV*ci< ^^aciG.intidríviruii'i 5c vxor.^. p.num. 
p,Mcnchaca4eSuccpf»^reat.primaisart, lib.3. 
¿ ^ o ^ n u . ^ } . ! ! ! edidonc SalmahtiG» aímo A ^ Q . 
'ÍÓÍ2'0¿.&ro(fliiimVii.coí.t i.nmii.i d ií* deíuí* 
titia á c í u r - v l i U i ^ l l e i l ^ ^ ^ ^ intereíle, vtmagif 
tratus (mt guí iura red^nt. Auilcs in cap. i . V c x 
térVoioíñerra.nmti. ; .Cermcnatus ín Rapfodia 
cap.^.p*^.?&*it\ f>mmiim crgo ftier'it fapentUfifa . 
dio delecian,quod&illuflms & grattofis lmmmsfacit, 
fradámlmn m a ^ r a t n i m c o m n i o á m cautiu/íjuepet 
meidnda negMia cordatos r-eddit'. vbi fefert eciam 
Straboiier» úi(:^tcva,Omnesidioul& doclrinaruni 
expertesiqhodammodo piten a^fellandifunt. iirgo fap'ic 
tes capelTentprincipatum:Scgurain Dir.eclor.iil 

firuHercdia de lud idbüs q'uaftione. i y.fol. 66; 
pag.2.poft*Simancas vbt {üp.ék Ríd in .de Maief 
tttfc.Prineíp.vcrti.Sdlegibus.nnm, i ^cum iecjueii 
tibus,.Ioaíin,Qarr,dc bxpenf.cap.a i .nume. 20. 
Exqúorüni aírertione commuai quis noulurif^¿ 
ricos ad magiftratusíeliget? 

S V M M A R . I O D E L 
Capitulo décimo, 

A d¿fch!¿ d é l a '.[{eptiUica conftfte 
en l e t r a s ¿ j m d s , y niigion, » » • 
mero* J i 

8 Í ¡ o u h f i á o c¡uchifláronlos T é m a n o s ¿te 
^táarco Qurcio,? filmando en m a s í a s 
artpasquelas leíraf.n>im i , 

Qtte la mtlica e.<frmezsiy ivtela delimpe» 

L a t í c y e * de^Fart ída en que oeafiones an* 
t epónen las armas utas letras,nume-
ro.¿f. 

Con las letras fe dan ios confesos yy con U f 
armas fe ha^en los efetostfueesel<vlti-
mo j i n . m m . ^ . 

E l Emperador Licímo l lamólas letras pef~ 
tiiencia puhl ica .mm. 6» 

L o r f ranee fes fon de opinión que las letras 
d a ñ a n a l a s á r m a s e l a s rabones dello. 

E n los le irados fa l ta el nufode la? armas 
que importa, num • 8. 

L a s ciudadetprincipalesde I t a l i a , mayoi -
mente fo/pechojas de guerra,ge uier ñ a u -
fe por cat iaí íeros .num.o. 

E n tilos 'Heynosfe házialo mifm,o.xfi j a s 
fronteras,nunuio. 

Con expefienciay fin letras ha a w M f a m e 
f o s C a p i t a n é s . n í i m , ! / . 

Lot Atenienjctylos 'Romanos fepararon 
los Oficios y dignidades de letras d é l o s 
Ofc iqsde lasarmas .numAi . 

Que las rJ{epMcas efiiman mas a los o^f-
lientet qu é las defiendeh.que a Iqsfahws 
qüelaíaconfe\af i .KUwA} , .y i^* & 

A f i ñ o t e l e s dite.que el Gcuermdórfcf^a le 
t r a s y armasy Licurgo quifo lo mjmo 
y l a ley de la F a r t i d a , y f a n c^gufim.nh 
mero.is. 

L a s dluinai letras prefieren la fahiduriaa 
la for t aleta.rium* 16. 

L a s ley es de''Partida califican mas a l a f a 

hidutia.numA?' 
L a paz,n¡e]orfe con figue conlat letras ¡que 

con las armas.numero. 18. 
M a s fe ha de deffearla razón para juzgar, 

que la fortaleza p a r a feleaunumer .19* 
L a s a r m a s de A q m l e s ¡ e dieron a Vítffes 

por fah ío .num . i o . 
¿ I 'B^ey A g a m e n ó n mas e f imopara ¡a gue 

rra de Troya alfahio T^eflor, que a ios 
fuertes Aquilesy Ayax . num . i t . 

Laofadta e í dañofa fnprudenc iay fahidtt 
r i a . n u m , i i , 

l^a c i t o r i a fin fangre es la mejor.num. z 5 . 
£ / Oficio del Corregidor en njn preftdio no 

es falir a conquifiarfínó defenderfey re 
pelera! enemig0.mm.i4. 

¿ M c \ o r f e gottieman los 'jfteynospor leyes 
que 

http://din.de
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ijuepvr armai.num.2f» 

E / Oficio éel Capitán na es tanto pelear ¿0-
mogouernar.num.26* 

Diferentes hechos en lagutrra del Empera
dor Car los quinto ¡y del Rey Carlos qum* 
tode Francia.num,27. 

Laprefencia delTrincipe en laguerragra 
des ejetoshazj ,num.2#, 

' ^ l arte de la cauallenapor do fégou 'terna la 
pelea ^pertenece a la ¡ahiduna *mme -
ro,2í). 

L a s letras acrecientan la prudencia 9y la 
cauteU que conmene al Capitán • mme1 

V re.30. 
L a s armas y las letra*fe ayudan unas a 

otrás^numjf, 
£ l con fe jo es mas nttil para la <vitoria que 

las manos.num.32. 
Sin rvfo délas armas puede <vno fer Capita 

mm.3}. 
E n los confesos de guerra afsifien también 

ios no ruerfados en las armas * mme -
ro.3^ 

llujires Capitanes y Trincipes que fueron 
famofos enlenatnum.ss* 

Antiguamente las per finas mas principa" 
les eftudiauan derechos.num.36, 

Laeloquencia necejfana en el Capitán * m* 
mero^j, 

Quwt o Ser torio injlttuyo la runiuerfdad de 
L/iiefca9para que los que huutejfen dego 
uemar a E/paña yfuejfen fahws.mme' 
ro.3%. 

Los letrados tienen aptitud para el esfuerzo 
iealtady cojas de honra.num.45 • 

Ad¿is placas han perdido Qapitanes ctua* 
íleros queletraaos.mm.úfO, 

Deireconocimiento de Principes mas a las 

letras que a las armas num, 4 r, 
E n los aStos de honra precede elDoBor a l mi 

litey ^apitan.mm.+i.y 43» 
Tara losgouiernos dépazy deguerra fin ap 

toslosletrados.num,¿\.3»y 
A l imperio Ttymano mas le engrandecieron 

las letrasy fahidwia9que las armas.m" 
mero,4s» 

Los íunft as deflos tiempos fin masapropo* 
fit o páralos gomemos militares, que los 
antigms.num,^6. 

I l PrefdentedelQonfejo conmene que fia 
ietrado+num.*?. 

Qt4efeeli]m letrados caualleros para los co* 
negmientos de cojiasy fronteras, nume-
ro.48. 

Que lospuehlos pacificos fe gomernen por le-
J trados.num.^p-
Porque no fe encomiendan las fortalezas a 

quienfe encomiendan los corregimientos 
y fi el letrado puede fir ndlcayde, nume 
ro. 5(7. 

Declamación alTrincipe nueftro feñor en 
recomendación de los letrados . nume -
ro.^i. 

Vrincipesque han famrecido grandemen -
te las letras 3 y a los profijfores dellas9 
e infiituydo <zmiuerfdades. nume -
ro*f2* 

Que e l Principe don Felipe nnefíro fiñerde -
unafir infiituydo en eljauor de las le' 
tras.num.13* 

Del daño del Rey y del 7(eyno en desfauore 
cerlas letras.num. / 4 . 

Uefpuesdela Fe ty la religión , finias 
letras el infirumento mas apto pa -
ra la juji iaa y ^virtud . mme -
Y O . S f . 

S I 

• t i 
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S I E L L E T R A D O 
deue íer proueydo para los corregi

mientos de cofta, y fronte
ras. Cap.X. 

jO R Q_V E en lo de atrás no hemos 
prcfupucfto materia de armas y guc-

1 M~ rra , íino gouicrno pacífico; f y co
mo dizerí Emperador luftiniano, a toda 
la defenfa de la República tiene origen de 

a i*|Q ptia 
cip.C.dc íuíli 
nía .Códice c5 
firai. Sftmma 
tnimReifub tni 
Údde ftir¡>¿ dna 
rum rertím m-
tur, v'm^fuam 
txhde fmu'mt, 
drmornm fá l i -
cet, & Ugum. 
Ono íand . de 
Remil¡tari,li. 
a.cap.j 3.foI. 
49.F.Mal:cus 
Antón, de Ca 
mosin Micro 
coím.i .p. D í a 
log. 10. pag. 
i^y.col. 1, 

b Chaffa . inCa 
talog.gíor.mü 
di y.p.confid. 
i.infin. A z e -
ucd,in Rubr. 
tic.2;nu.i 17. 
l ib.á.RccOpi. 
Zabarclam re 
fert «Se fcqui-
tur F r . Marc. 
Anton.dc C a 
m o s i n M i c r » 
coímia. 1 .par. 
Dialog. f.pa-
gin. 40. col.2. 
in fin. 

c L i b . a . de R e 
militar, c.33. 
fol.49. 

d Veritasbinc in-
ie cxagtaumA 

dos cofas, que nace de vn 
tronco, con las qualcs fe 
fortaleCeies a íaber, la* ar
mas, y las leyes I y Moyícb 
rtiediantc tres cofas facó 
a los hijos de líirael de la 
feruidümbre de Egipto> 
que fueron leyes para la 
juflicia,rcligion, y armas. 
Noe mediante la religión 
y la jufticia dcfpues del 
diluuíofueobeciccido : y 
lo mifmo Dauid,y otros 
mencionados en el libro 
de los Reyes. Los Griegos 
mediante las leyes, reli
g ión^ armas,rcy naro lar. 
go tiempo. Romulo me
diante las armas:y las mas 
monarchias fe fundaron 
por ellas, fegun Zabareía, 
Caíraneo,y otros:b y otras 
diiierfaméte, fegun refiere 
Onofandro; c es de ver 
aorajíi para los pueblos fc-
diciofos, y dode podría fer 
neceflaría defenfa por ar-
mas/eran los letrados Co
rregidores fuficiétes: porq 
coíadífputa ycótradicio 
fe auerigua mejor la ver -
dad, d y como deZia Pico 
Miradulano, los Gentiles 
pintauan aPalas diofa de 
las ciencias armada, porq 

Tom.i . 
5 

la ciencia fe coníigueyal 
can^aconlas contiendas 
y argumentos. 

Cuentan Tito Liuio, 
Valerio,Oroíio,y mos, c 
que por vn terremoto , o 
por otra fuerza fecrcta fu-
ccdio,y fe hizo en lapla9a 
principal de Roma vna 
abertura y efpclunca muy 
ancha, y de altura tan in-
menfa,que aunque fe pro
curó cegar y terraplenar, 
no fue baftante el poder 
Romano para ello, haíla 
que los agoreros con fus 
vaticinios cantaron , que 
fi querían que la Repú
blica Romana fucile per* 
petua , luego facrificaf-
fen, y echaífen en aquella 
efpelunea aquello coque 
mas Roma florecía, y fu 
imperio fe conferuaua: y 
afsi pareciendoles a los 
Romanos, que el fummo 
bien fuyo eran las armas 
y la virtud , ofrecieron y 
facrifícaron a Marco Cur-
cio , mancebo de egre
gia virtud en la guerra, el 
qual leuanradas las ma
nos, ora al cielo , ora ala 
gruta y vorago inmenfa, 
fe ofreció a los diofes, y 
puefto armado en vn ca-
uallo muy ricamente a-
dornado,y poniéndole las 
piernas, fe arrojó en ía 
efpelunea. Puedcfc tomar 
de aqui fundamcnto,auer 
tenido los Romanos por 
de mayor dignidad y prc 
doíldad las armas que las 
letras r y que otro ningún 
cxcrcicio. 

Platón, y Valerio í/íaxi 
O mo? 

gis fplendefcit 
in /«ftw'c.Gra 
Ue.37. qUi'fí. 
9 . Herenn'm 
Modujthms no -
tado & d:fiu-
tando bsne , ¿r 
óptima ratio -
ne decemit . 
1 . Muñe -
rum, § . M i x -
ta.tf. di M U T 
ner. honor, 
ventas cnim 
quantotnagis 
conteritur, & 
oppugnatur, 
tanto ctarior 
cxpulfis I K -
baíis ialucem 
progrcditur : 
ficut aromata 
tnagis redo' 
Icnt , quanto 
magis contc-
rütur. Rolan* 
confil. 13. nu, 
i.vol.3. V ide 
bona verba c-
íufdcm co n i]. 
6^.11«. 1. vol. 
a. &con(il.tf. 

nu. 1, vohun. 
1. Ncuizanig 
in Praílud. ad 
Siluatn nupt. 
nutnf^. vol.7. 
traft. I . Diui 
fratres. fF. de 
lur.patron. 

e Liuius hb. 7. 
A b vrbeeon» 
diiea 1 Deca
da- 1. pagina 
j-^p.Valcritts 
líb.5".capit.á. 
Orofius !ib. 
3.cap.7, V c l -
leiuslib.a. P i 
neda 1.p, to
mo.2. !ib.5.c. 
a f. § . i.fol* 

I 



158 De la Política Lib.I.Gap.X. 
a Mato de R e - nio, 4 y los que fon defta 

publ. Valer. opinionjdizc^porlamili 
lib.2.tit.(icDi i r , . ^r * ~ c ~ ~ ~ 
r - r j •„ c ía l e adquiere y colerua 
Iciphna mili ' , . 1 r 1 , . 
tar. in ptin- la grandeza y nrmeza de l 
ci. Chaffanar. imperio, y q es el vinculo 
in Catalog. tenaciísirno > y la tutela 
glor.mund.7. ¿c\^ ^ por ia diciplina mi 
p. G6foJ«rat|J litar fc afl'cgllra el fereno 

" J ^ Y ̂ q u i l o eftado de la d i -
ommaregnt.io. cho íapaz; por lo qual le 
mihi. 147. 5c ha d preferir a todas lasar 
ruríus 9. part. tes* y porq el exercicio mi 
Cenfid. 1. foL jjtar flcj0 Qeprc cftima 
17a. O brego ¿ 0 plcmiacl0 por obra 
iuper Pctrar. , 7 r , / 
tnüpho dcFa heroycay exccletc ,y por 
ma.cap^.poft el h á a l e g a d o los hobres 
princip. fol. mayor gloria, n ó b r e , y fa-
1 ao.Frácifcus ma,yfubido a mayoresim 

. de Guzraá in perios y dignidades, y fi-
Triupb.mora á o ma$ obcaccidos y reuc 
l i . 1 nuph.dc ^ . j - • *. 
Fortitudine. reciados5q por otro traba-
pag.i 17.5c ge jo,inuccio,o exereicio,por 
neraütcr mili cuyos prodigiofosfuceflbs 
tiam cüftis at fe ha leuátado en el mudo 
tibus prarferf tailuftrc$cafas,reynos,mo 
áam tenct Pe narehi1S} y Repúbl icas , q 
« l i b i a r a r . s no mulera nobrc, lino túc 
p .a l .&magí - ra por las altas emprefasy 
íter Perezdcl famofosardides de guerra. 
Caftill© in li. Ypuedefe traer para exc-
D c l o y r t a - pi0 defto el memorable 
dos y Tfama- CapitaTemiftoclcs Ate-
tnientos de .^f r c 
r)ios> foi. 30. nicíc' cuyo fcro y 
Oforius lib.7. militar no acaba de cele-
de Regís in- brar las hiílorias, de q da 
í l icutione. Mr buc teftimonio aqlla fu fj 
rkófeperin om- mo(a v rccatada Vitoria, q 
nibus Regnis & ^ CR h lfla dcSaJamin^ 
immtehs m u - 1 n v r 
Us fumma Uus contra cl Rcy Xcrxcs y % 
fortibusbomini-
busattribuu ef,maxmafy furnia ferfolutafunt: ill§m 
rum namq3 virtus contihetfdtru fimamentum, Reipubl. 
vmHerfapopugnacuium,cíU!ultbert<ítem, tüúfsmumcj} 
in omnirerum difcrimine&calamitateperfugium.lok-
nes Huarte inlib.de Examine ingemorum, cap, 
13.fol.2 16,ex Ariftot. a7.Se£Hon. Problera.y. 
Gu.irdjoladc Nobilit.cap. 1 y. Fr .Marc .Antón , 
de Gamos in Microcoím.upar. Dialeg.i i.psg. 

1 32.col. i.(5c 
fcq»icnt.<5c pa 
gina 134.C0I. 
1. 

copi«íífsimo excrcito de 
vn millo de hobres.b Y lo 
mifmo fe puede dezir de 
Paufanias, y Liíandro, in -

%nesCapitanesdellmpc b Simanc pag. 
rio de los Lacedemonios, y 8 2 .num. 13. 
y de otros muchos, q feria in lib.^.deRe 
larga cucta rcferirlos:ypor Pf ty caP* * 7-
eíf© dizc el Obifpo Ofo- ex Ariftidein 

L v'"^ 1 1 Oratione in 
no, * qco razón en todos K ^ ^ : 
los Rey nos y pueblos infi- g é m m , ^ muí 
gnes fe ha dado fiéprela ta hommü mil-
fumma hora y loa a los ho contra Gu~ 
bresfuerccs,yháfidoremu ffñ ^dnxerat, 
nemdos con los mayores Wíf vel terra> 

r , yel man pote-
premios,porquefu va ory f4f ^ \ ú m 
virtud es firmeza de la pa TemifiocUs in~ 
ma,defenfadelaRepubIi duftria fapera* 
,ea,libertaddclosciudada bit. Sané cm-
nos,yfegurifsimo refugio heftes non 
en qualquíer calamidad v 'rmis/ilumfíd 

• cwfüto tn p i* 
\ ^ ^ *, 0 . . misvtendumeñ: 

4 ;Demás deíto,todas las yp nam CMm J u . 
zcs q las leyes imperiales ftiltaúom fofa. 
y reales trata deftasdos ar mus fuf morís 
tes,milicia y jurifprudccia euadere, quii 
íiépre pone y nobra prime 0tH* $ t9&*r 
ro a la milicia, i porque lo laM"f'"* 
mas digno ha de prece- c v b ¡ 
der: e y vale e largümen-
to de la orden de la le- d luítinía. inl . 
tra. Y a eftc propofito ha- 1. C . de N©-
ze vna ley de Partida, *f uoCod.C©» 
que dize : Otro fi los auc m m m ~ 
¡on ejcogidos para caualle- gHm<i 11 C>de 
rosyfon mashonrados que to Vcteri iurc 
dos Us otros defenforcs^CQ' cnuele, 3c (• 
mo quiera que también Tanta, eod. 
fe llaman defenfores de tit ^mProae 

mío mítitut. 
ia princip. I. 

Hishonoribus ff.de Vacationemuneru. Chaíía 
nacus in d. Coníiderac.i. &7.part. Confider.S.I. 
3 .tit. 1 o.part.^.I. f. tit.iy.in fin. part.5.1.2. tit.a. 
part. 3. \cxhc. Pero raunesaj: 8z verfic. Efomif' 
mo,5cl. 1,tit. 1 .lib,4. Ordín.veter.nonrecopí-
lata. 

c Videinfralib. 3.cap.a.num. 19A fcq. 
f L.i.tit 2 i ,p.4. 
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De las letras pa gouernar cii la o^ucrm.ip 
a L . Aduocati. 

C. de Auop. 
diuerf. iudic. 
ihitMilitant na 
facaufarumpa-
trom^uiglom-

ft voc'ts cofifi rim 
nmine, labora-
tiufpe, vitado-
flerofque defen-
dmt. Dicáin-
fraUb.3.c,i4 
nura.éu 

b L.4.infía.tit. 
i.p.2. 

la patria los abogados. a 
j Lo otro, porque ch to

das las coí'as fon los efe-
tos 3 y el vltimo fin , el 
bláco dellas,y lo maspre-
ciofo: y afsi aunque los le
trados con fu ciencia den 
buenos coníejos en Jas Co 
ías de guerra, no los pue -
den ellos executar, ni lia-
zer los efetoSj que es la im 
portancia que fe mira y 
átiende j es a faber, toriiar 

c Tcftc Bapti- las armas, romper los cf-
fía E$natio re quadrones,dar los aflaltds, 
lato a Texto- J * ¿ . i l i offir;„, íubirlas baterías 5 por no reinCJtncina n . . . » r 
vérb. í»^. cítar dieltros ni cxercita-

d In vita Con- dos en ello. Y aí'si dizc 
flátinií&Có yna ley de Partida,19 Qgc 
fíahtij,(SE He- fe deue acón f i jar el Empe-
leiiacfiltj. rdiov en fechó de ^Uerra,én 

e Lib.de Aere, J r 
locis&aquis. tre otras ferfonas,con aque 

£ Inlíb.y.dcRa líos quejón fabídores delta, 
tionc ftatusy e que han a meter y las ma~ 
fol»p5. nos quando menefier fuere. 

Traeíe a efte propofito, 
áquella fábula vulgar de los ratones.que vi-
fto el daño y cftrago que los gatos fus ene
migos haziah en ellos, acordaron por reme 
dio,que fe les echaflen cafcaueles a los cue-
llos,porquc afsi los fentirian venir y fe efeo-
derian y librada deílos: pero venido a quié 
auia de llegar a executar el acuerdo, y po
nerlos cafcaueles, no huuo dellcs quien lo 
ofafle hazer,y fe quedaron con el confejo,y 
fin el efeto y remedio. 

6 También faaze por los milites lo q el Em 
perador Licinio dezia, el qual por fer hom
bre que aun firmar no fabia,c aborreció las' 
letras,y las Ilamauapeílilencia publica pai 
ra la guerra. Verdad es, que por cfto fue re-
prehendido,fegun refiere Aurelio Vidor. ̂  
Y lo que dezia el Emperador Caligula,quc 
fe aúia de defterrar de la República la jurif-
prudencia Y lo que refiere Hipócrates c de 
los barbaros Afianosjgcnte animofa,que bi-
fiian fin ;Rcy,ni leyes i y peguntados la ra-

zon,refpondieron, que las leyes les hazia n 
couardes.y q el Rey les llcuaua el truco de 
las vicorias, y q era necedad padecer ellos 
los trabajo s ae las guerras, por acrecentarle 
a el fu eftado:quc masquerian ellos pelear y 
vencer paral!. Y juzgándolos Godos que 
las letras diftrahian a los hombres de la gue 
rra,fe determinaron de quemar gran can
tidad delibros Griegos,aunque noloexe-

7 cucaron, t Y los Francefcs también fien 
ten que las letras dañan a las armas, y afsi 
no fe curan delías, ni de fus profcílbres. Y 
Lu Jouico X t Rey de Francia,, Principe de 
granjuyzio en las cofas deeflado, no qui
lo que Carlos fu hijo fupieffe mas letras 
que eíiaspocas palabras , Quiennofihe d i f 
fimular^no fabe rry«íí)'.. Dos fundamentos 
trae Juan Botero f aeíle propoficorel vno 
es,porque cíe tal manera las letras ocupan el 
animo del hombre^ue no fe cura de otra 
cofa : como lo moftro Archimedcs, que 
ipiientras Zaragoga de Sicilia era enerada 
de los Romanos, y faqueada , fe eítaua 
embeuido en íus efpeculaciones , como íi 
nada íe tocara . E l otro es , que hazen 
al hombre melancólico : como lo mue-
ftra Ariftoteles, y ío vemos porexperien-
cia,que es cofa muy contraria al vigor que 
fe requiere en las perfonasmilitares. Por 
la primera razón folia dezir Catón , que 
perderían los Romanos el Imperio , quan
do atendieílen a las letras Griegas: por
que auiendo venido a Roma tres emba* 
xadores de Atenas, ios mancebos fe an-
dauan tras ellos , por lo qual perfuadio 
al Senado que los defpachaíle prefto, por
que los mancebos Romanos, embeuidos 
con las Ciencias, no fe diuírtieílen de la 
milicia. 

8 Otrofundametoay porlosfoldados vea 
ualleros,q vna cofa es la guerra,y el ordenar 
las batallas y los efquadrones,y otra cofa es 
faber quando v en.quc cafos e^licito vfar de, 
la guerra,y contra que perfonas.Lo primero 
pertenece ales Capitanes ordenarlo. Y lo 
fegundo a los letrados y jurifperitos difeer-
nirló: porque el letrado que nunca arraftro 

O i lapica, 
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la pica, ni afsiftioa loscílrucndos delasar-
mas,hi a los bullicios de la gucrra,como po
dra fabct de la cílabilidaddélas fortifica-
cioncSjdelaclecion y ventaja de los íkios, 
del forniar efquadrones, y donde eftá la 
tuerca dellos, y délos engaños délas em-
bofeadas j y del cuydadode las centinelas 
o poíias fenzíllas5o perd id as, y de los inge
nios y efetos de las artillerías, y de la opor
tunidad de las baterías , y del peligro de 
los aílaltos y retiradas,}' de la pujanza de las 
minas y contraminas, y de otros ardides y 
aftucias de guerra tan diuerfos: ni tampoco 
íabrá ni aura vifí;o que fon cafas matas, pla-
tafotmas, caualleros de muralla, beftiones, 
fagina,tnnchcas, hazer forrage,eícoIta}ni 
cxplanadas,ní que es pla^a de armas, ni dar 
el nombre,ni tendrá noticia de los trabu-
cos,torres,mandrones5 morteretes, lombar-
das,paílábolantes,zerbatanas,cortaos,riba-
doquines,falconetes,buzanos, truenos, ni o-
tras artillerias,ni q fon carracas, vrcas,ni ma 
honasjiii otras fuftas ni pertrechos militares 
de mar y tícrra,mas y menos ordinarios y fa 
bidos. Y como quiera q el arte íin vfo no es 
ta prouechofo como el vfo, fegú Qointilia-
no Plinio.y otros,a dize Vcgecio,15 q en qual 
quier negocio da graatrcuimicnto y ofadia, 
elaitecoel vio, y ninguno tiene miedo de 
acometer aqllo q bien vio y aprendio.Y af-
íi dize la ley déla Partida, c Que en fecho de 
£uerríi ,afsi los altos homes^como los de buen ¡i-
ñdge^conuiene que <iy¿yfoy ftbidurix de <tot¿-
dilUrtcctnaruralrá^oH es,que el home a a que í 
íugarydyA a hufcctr Ucofoque cohdicin^do fabe 
que líífiílUra-,0 LÍ podra auer. Y en otra par
te dize, Que los cabdillos deuen fer fabidores 
e mdeflros de fecho deguerru. Y en la vida de 
Marco Aurelio c fedize,qucnofefueIcfiar 
afsi de ligero oficio de frontero en la fronte-
ra,finocsapafona muy exercitada en los 
cxcrcicios de la guerra i porque muy á v 
fereñtc gouierno piden las cofas türbulen-
ras,que las concertadas¡ porque encimar 
foílcg'ado , apenas importa entregar el ti
món a quien rio fepa : pero quando fe 
hinchan las o l a s , y padece el nauio , no 

fe puede fiar el gouierno, 
ímo del piloto íabio y e-
xercitado en peligros: y 
efto hizo a los Romanos 
fer vencedores de todo 
el mundo. De Agís el 
Efpartano fe lee que fue 
el mas díeftro de fu tiem
po en cofas de política 
y buena gouernacion de 
vna República, y el que 
mejores etetosen la fuya 
hizo : y por no tener en 
los negocios de la gue
rra tanta experiencia, vi
niendo de íbcorrer a los 
de Acaya , fe dcfcuydó 
de no embiar á recono
cer el camino i por lo 
qual , y por no preue-
nir el peligro , cayó crt 
la celada de fus enemi
gos, que defpues le ahor
caron en k ciudad de Ef-
parta por mádádó de Leo 
nidas, que fue el princi
pal delÍos;y Demofteneí, 
que mereció fer tenido 
por Principe de los Ora
dores , por tener poco 
auifo en cofas de milicia, 
yendo por General con
tra Filipo Rey de Mace-
donia,fue vencido del en 

9 laCeronea: t porlo qual 
oy día a las ciudades prin
cipales de Italia, en efpe-
cial foípechofas de guerra 
por eftatutos que dello ay, 
fe embian caualleros con 
orden que las gouiernen 
en tiempo de paz y de 
guerra , fegun luán á t 

io Platea , y otros :fty en 
las fronteras deílos Rey-
nos antiguamente fe ha
zla lo mifmojfegua la ley 

RcaL 

a Quíntilia.HK. 
i2 .cap.p.p/aí 

ftfi'faras, vfusfi 
tie doftrina, qua 
c'ttra vfum do
ftrina valet.Lu 
casde Pcnna 
i n l . 3 . § . Ulua 
C . de Cano, 
largl lib. iu . 
aitq)ia bello 
non tan multi 
tutíoj&virtus 
indoda , cjuá 
arSj&cxcrci-
tiü folent prac 
fíarc viftoriá, 
Palati9 Rub . 
in Prarfatio-
nc Rcpeti.ca. 
Per vefíras, 
í iun) , i .5cfcq. 
de Donatio, 
inter v i r ú , 8c 
Vxo facit.l.4, 
titu. 1. l i b . ^ 
Recop. 

b L i b , 1. de R e 
milita, cap. i . 
Exerátataquide 
famitas ad vi-
ftoria prona eft, 
ntdis autem & 
indofta multitu-
doexpofita ejlfe 
fer ad udejit. 
Auil . in; ca.4. 
Pr^torum,»!. 
que les diere* 
nu. 1 o .Oro í í . 
í . a d Auguft: 
ait, ouód bel-
l i i r o W e , n S 
numero cdr,!fí 
cifolet. 

c L.4 . in fi.titu. 
23.P.2. 

d Inl .y . feq. 

d a p . i . a d f í . 
Platea ¡n 1.1. 
inprinc. ¿c ín 
Icg. feq.C. dt 



c las letras m Á m c m a r m ¡ k ú ^ r k . ^ 

AmedeUs de 
Sya.dica« 0 \ 
37.111 fin. fol, 

úcáX ,f 
h i l u t a r e } , / i n 

Phocionr, 
c ttmffi} H a -

ticat-. Ü b r . y j , 
d i^Iin.tib.S.E-

pift.14.ad 
tiftor.cniyaiV; 
Terjpeximus cu • 
r'tam, fid curia 

v ireftdam & eiin 
grity cum dicere 
qtiod vdlés, feñ 
Culofum , quod 
miles, mifemm 
#f.tradit afia 
ífud^Usin A n 

't íotst io.adPa 
deft, ad I. fíni 
fF.dcSenátor. 

qxíenti. 
c I n f i r m a C o ' 

vmhium dlgnlta 
tumofficia nia-
nu fe daudaHt 
¿rín4ta,¿rdui-
iibus veflíbus iñ 
dui videatur, 
quidíjlriétionefti 
publica dacetur 
vperari ,tHata~ 
men diguitas a . 
úHóúkis erua -
tar 1 qué gladio 
hálito, rebus e-
tiam pacatiSy ac 
cingmr. Arma 
ifta inrisfuntyrio 

fnroris, &c. 
£ Scftio.27.Pro 

g' L . 2 . t i t . 2 | . p . 
2 . 

h I n diCto loco 
a'dfin.na, 26, 
8c fíe Roma* 

11 Real, a f Y n o a y d ú d i i 
íino qne muchos cxcclc-' 
tes Capitanes, íin noticia 
dcIctraSjhanllegacípa lá 
perfeción del ártc mil.irari 
vnos por grandeza de ih -
genio 5 y otros f>or fargá 
ípxp-erie n ciájcomo ñíerorí 
íos ívíanlio.sDecios, Ma-
lioSjPiocleciano, y Scue-
to , y otros Émperadorcs. 
Y quanto a los íbldados 
es mas llano qae las le
tras no les fon de prouc-
cho, porqüejla principal 
Virtad del Toldado es la 
obediencia y promptitiid 
en los mandamientos de 
ÍMÍliperior. 
" Por las dichas caufasy 
razones los Ateniéfespo--
coapoco fepararo lasco-
fas de la guerrá de la poli-
tica y de la jufticiai b có^ 
mo tabien hiziero ios Ro
manos en tiépo del Empe 
rádor Agiifto;q dimjnuyo 
en cierta manera a los S ¿ 
nadorcs5Proc6fules5y G ü -
uernadores de prouincias, 
la autoridad de tratar las 
armas:c cuyo tiépo decían 
móPlinioyotíüS,J diziedo 
Vimos el Senado s pero Sena, 
do timidoyjinieguaipuesde 
ffir lo que fa querria^erji pe-
ligrofo ,j> lo q Ha fequérna, 
miferable i tanto q por fu -

ñus mSinp^í . 
<ífo ten en:: 
n o b i í i s c x f d é 
Cía, pííejfertur 
Jíf/biíi ex égñ 
nerejntdiigc 
dus cír. 

13 

b r ^ e ^ a s y d e r o p a ' l a r 
g a 5 t e n i c d ó p 0 r cofa difí
cil fet ex.ce'lete en vn ar
te, é'impoísrblc en todas, 
ni dignam ere poder exer-
citar diuerfas pro fc f s ió -
lies. 

Fínalmenée haze pofefta parte ÍOCÍLIC 
dizé Anftoteles, f qae noíiendo la valen
tía la'máyor de todas las virtudes, antes la ju 
íVicia y prudencia fon lasmayofes^on todo 
cílbla RepiibHca.y caíi todos loshppres de 
eómun coníentimieiito'eílima.n en mas a 
Vn valiencc,y le ftáí^Vmás honra detro en 
fu pecSo, que a ios jiíflos y priKknWs, aim-

Ies,porq no ay Rey ch^cT'mund^ q no hiiga 
guerra a otm,t) íateciBáry com^ las valieres 
le ¿aglc^*'iá,ihipeno'y-v^a9a defusienemi-
gos3y lecc.feruá fu e'ftádéjhaze mas h5m, mí 
a la virttidfópi'ema,'^ csla juíticía, f i n ó ^ ^ 
lia dcquíHTeéíbetrtá^ prtíuecho y v'diídaíÉ? 
porq fino tratafse afri á los valiétc^c^gaa^ 
1-apofsiblé hallar los Reyes Capitanes y foj-
dáfdos q t? buen a ¿ a n a afrifeafse (u vida poB 
détcriderlesfli hagiedáVc 
£io tiene a!gu rtbí^oaorieS,q en 1 os ados rixl 1 
íitares fe prefiera el niilitc y cauallcro ai 1c -
tra'do. Y haze para efto vna ley de Partí da S 
q dize:Cowíi qualquier defios q logan'aporfa* 
bídttria-, T).porju bondad, fon llamados n&'ilesy 
miyormmte fon aquellos que lo han por linaje: 
laqual entendió afsi Auiles . h E n algunas 
de las dichas razo nes, y en otras que traen 
Signorólo y otros 1 fe fundan los autores 
que tuuieron que el cauallero fe prefiera al 
Do6i:or, y q no fcan á propoíito para los co-

ccfsio de tiépo a losoficias 14 rregimicntos de coftas y troteras. t 
fin armas llamauan dígní" 
dad es, como fe lee en Caí 
fiadoro,e en las patentes 
de gouernadores de las 
prouincias: de dóde ha vé 
nido, q todos los pueblos 
a porfía han feparadola 
géte de guerra de los hom 

Pero para moftrar q 'asletrasaprouccha p i 
ra hazcraíos.hóbrcsvalc . in Conf,l.23. 
rofos en armas.y para que 
deuan y puedan los que 
las tienen,fer proucydos 
en los corregimientos de 
coftay fronterarvy pue
blos bclicoí os, hazen las 

O 3 razones 

incip. Efiqua-* 
p-odlfiutatafer 

betice prp v-
traqjpartcplu 
ra adduci » 
poftFelijí . io,' 

http://pift.14.ad
http://Scftio.27.Pro


i 6 i inca X . vl 
ca. Quáto.dc razonéis y fundamentos 
MaSift.&A- i 5 fe^f Ariftocclesen 
mi.capitulam fu Política qmcre , 4 el Go 
prsctcr.glof. 1. - ucrnador tea hóbre de le-
1m1n.26.8i fr. tras5y jutamente tega no-
Marc.Antón. ticia del arte milicat por 
dcCamos in caulaslu&ientes. Y en la 
Mjcrocoí. t. V£rdad aqllo feria quicar-
pag. 1 ¿S.col. ;nosdeconcroucrlia, aícr 
a.& feq. & vi porsible hailaríe los tales, 
dcínf. hocca,, pues leemos, :q tue ley de 
pit.mim.42. LicurgOsque el buéGouer 

a L./.íncao.In nador auia de faber ha-ffiSS blarenlaplacaeojosple 
+vcr{.Poftqla> -. beyes, y razonar en^l.^^ 
ibi: Sicut autie nado con lo s fabios, y pê  
¿//tfw' audaces lear en el capo ce los ene-

"V & froces cotra migos. Y el Emperador Ii^ 
tr.micos iudtcei- ftiaiano. a hablado de los 
7 * 0 T o l juczes5dize5queícanatre-
¿c. Prxfca, nidos y terozes contra los 
Afri. & in Au enemigos. Y en otra par-
th.Vtiudiccs teb. dixo,quc la mageftad 
íínc q"oquo Imperial (que es dezir ta-
fuffrag. I I - [3ien ai Gouern ador de la ñÉSS Repubhcajíonnecea'anas 
que ad finim* ^yc& Y atnias. Y lo mifmQ 

b tnProoem.iA dixo S.Glirifüílomofobrc 
uitution. ib;: Efaias.c San Aguílin d di-
imperatoria mi z c , que los juezes han de 
ieftatem mnfo- ¿ L caudillos y capitanes 
lum armts deco- V , L 1 j 1 
ratam Jed cúa ^ GS Prueblos'P^^sde 
legibus oportet ios nueii'anos 3 y maridos 
effe amata. Et de las biudas: y que fean 
ibigla.Redin. guerreros,dizeio también 

.c t ^ p . ^ Atifera vnalev de la Partida.c Pe 
hominem bella- ^ auiendo diferencia y 
torem & tudtec, r-r • 1 i /1 1 ' 
vbi Chryfo- difcnmen,qual deftas dos 
ftomus , ait: . coías ? ̂ mas ,0 Ietras5es 
NMominusfí7t ^ inasneccflaria,digo,tque 
vfui moderandis es determinación del Ef. 
cmtatihus at^ piritu fanto,<Jue por Salo-

^ eifdem .taendts mon dixó en í ' proucr-
^ //íWf bellatores: 

dum enim face 
aqnisUgibüsattemperant,fipe numero &in temprenon 
defueruntpropnlfandj eruftiom hoftium» 

d Adiircimtas,fcrmo.35\ 

bios, f Mejor es el fabiog j f -t^. inroedio 
el varón fuerccj y el que ía ^í*2'?^ • n 
be vencerfe a fijque el qiip 
vence las ciudades. Y en 
otro lugar S dixo; La ciu
dad de los fuertes cica lo 
elfabio, y deftiuyó la for-

( x taieza de fu virtud. Y en 
el Écclefiáftes fe dizc5 \ 
que es mejor la fabiduria 
que las armas. Las Ipyes 

17 iie partida, ^ | que pufie-
rqn las calidades que ha 
de tener el Capitán y cau 
dillo,puíieron por mas ca; 
|ifitada y ellencial a la fa-
biduria:y vna deJlas k di-
Ze afsi: Mas el tercerp qu$ 
yienepof fábidurix , ha mdr 
j .or fuerza q eftos otros dos 
que diximos: poyque tahien 
aquel que lo es por í i n a w j o 
mo el otro que lo gana por po 
deyio7Ji fabidpres non fon, co 
uie/te en todas guifas q tor
nen a fefó de aquellos que lo 
fahettfa^er. Y o u - a l c y de 
Partida 1 dizer Ca muchas 
ye^es auiene, que mas ayná 
los toma por fábiduria e por 
arte, que por otro esfuerzo, 
nin por muchamente» 

18 Dos maneras hallo yo 
de aucriguar y concertar 
difeordias entre los hom 
bres; vna por razón y ju-
fticia 5 y otra por tuerca. 
La de razón es humana 
y honefta, y la otra es bru
tal y terrible, de la qual 
no nos deuemos apro-
uccliar iino a mas no po
der , y defpues de auer 

lior. f t p m . vi
ro joYti eft : & 
qüi dominatirr 
animofm,éxfti • 
gnatormh'tU'Ht 
Ecclcfi.c. 3?^ j 
Saftes fopuk b¿ 
rtikabu bono- i 
re m, & mmen 
ilíius eút viit$s 1 
iHíCterntm. 

g Prouerb.c.ai;, 
Ciuitate fortiú 
¿fiedit fapies>& 
dcflruxit rohur 
virtutis iíliits. 

h HelioreflfapU' 
tia quaam&bH 
/.¿í:4.Étibi:M^ 
llor efl/apientjf 
fortitudine. £c 
Pfalmifta, No 
in fortitudine%• 
{¡uivolutatefoo* 
bebit,nec v'mhui 
viri bemplacitü 
erit ei, Ez in , 
Pfal.32. Exul-
tate iujii, ibi; 
Non faluabitm 
kexpr opte/mul
ta mvirwe,nec 
Gigas infortitu 
diñe virtuús. 
Bclluga de 
¡Specul.Prin-
cip.Rub.é. n, 
11. litera S» 

i L . 4 . & y.tit. 
. ^rpart.2. 
k D iá l . 4 .«5c^ 

cít text. ia ¡U 
Si quid bello. 
flP. de Captiu. 
áeferipta per 
Alex.in C5f . 
aoy.pondcra-
tis.nuin.8Jib. 

. é. Mieresde 
Maiorat. i .part.quaeft. y i .ntím. 1 p. 

1 1*14.dia'tit.2 3 ,part, 2 .Ono(andcr lib. i.dcRe 
milita.folio aj.pag.i, 

Alci.it. 
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as letras pagouernar cnlagucrra. ^ 
a Akwc.Hbr T. echado todas Jas redes 

Fmblema,4v . delarazori y coníejo . : a 
M # f f í ! NLM porque la paz es vícimo 
témt Jas ittnc 1: J i . Stf 
f. 'J , ¿ g j hn de la guerra: y por ello 

•fitmere bellum, , . •; r r-C 
^«1 c l Pnncipc y el vezino 

^jww/por« ar emprenden guerra para 
lefrtn. tener paz:y aísi fe ha de ef 

b i J j f f i x . F x p e - timar y preciar en más | 
M ^ f f c ella.-afsi como la iaíüd dé 

f M T ^ S ¿ o e l blanco delamedlci 
í r i á ^ t b ^ í na>c s¿1¥s cílunada y tem-

c I n Oratione daquecllailuc^oclaro ef-
p r o G n c o l ' ó - ta quc.los eílados publi-
pcij . cosque íin armas acarrea 
c d ^ a m a u - f ^ « fo í í icnenla paznnerecé 
*> el pninci' ^ ^ j y i c r mas 

d t i tv , . EmWe ^ ^ i m a d o s y tenidos, t Y 
jiia.pv;i¿fitp:ov aludicn^aeftoCicero,b-
ftlfQumU fmti dixo, J^t4S j,e hx de ¿cjff av 
gfdtpe prafian*-; | ^ ¿ v ^ f l á ^ ^ j f^drar , qut-
^ v h i c o a d a . Jafortalf^a.p^ra pelear , Y 

¿ ¡ m v m a t * : • : por eílo eh m i í m o metrifi 
5* & quamm • ' cando íucra de íupro td -
¿«rí/íi M̂r cor^. íio y cftiro,cáintó en otro 
Elocimo pollem Iiigar, c Cedan.y vindeunfe 
adfua vota tra~ armas ¿ g ¿ 

« v f ó • x* ria delUs a la eloquec¿íi.L.o 
c L i b . 4 . Monar r . r ; 3 

^Hkt cap.7. ^ . mamo lintieron conCicc 
i.foíí.¿4Í.co- ron,LucaAo,Ccfar, Luoio 
lunm.3. Floro,y Quinto Curcioya 

los quales íiguio Alciaco.d 
f I n l x n o . Non y acfto alude lo quclulio 

, • v y- Frocuío mío auerlc dicho velocttatíbus,aut ri ' . ^ ¿ 
# P Romulo en vna vifío, que 

ris res ge dixcflc a" los Romanos,(c-
mtmfed confi- gün cuenta Pineda, cqu:c 
lio & authortta-: cí feñorio de Roma icria 
te,&fáentia.- &c perpetuo i íi ios hombres 
,n lib O tfac Í . MDENCES VALLÉ, 
arma fons, mfi tes • Y C i c e r ó n , * en otra 
éf confilim do - parte dixo, que no por 1 as 
mi, quocí citat tuer9as, o ligereza de los 
Abbas in op. cuerpos/e hazen y acaba 
E x avika. 1. ]as c o f a $ grandes, í ino por 
verf. Nou quoi ¿ confeiOjílu[0ridíld 
pollens conjihuni. * i ¡ 
cxrra de v'oto, 

S In difto loco.& ChaíTanacus.in Catalogo glorix 

c i a ^ cí^c prppeíico dize imind, i, 1 .part 
. Abad, S y otros que no fon confíderar. 8. 
inútiles para pelear les q ^ ñ u r ^ ' ' 2• 
aunque por íi miftnos no ! M^namorph, 
pueden combatir. , peto vm tH 

ü por la madureza del con- Jitama Úfatus 
f í'ejo pueden afsiíiir a ios Et ibi. : v;,x 

10 £ combatientes, t Y aísi en Tibiíkxfem helio a 
. iquella.rcmda contienda S ^ f ^ i 1 ' 

dé los famófos-Capitancs f f ' ^ ' f * ' 
r^ . ,7, • . deraní^fte.mitro. 
Griegos, Yl i l lcs , yAy^x T/¿ ̂ ^ á w » , . 

• , TelamóniOjíobre ^ a r - ¡tegsris, nñlmú-
masdcl vahentc AcíiAle^, rafnmiefr. i 

. íe dio Sentencia por V i t u ' p i g m p -
' ' ¿ s por labio y c l o q u e é ^ m ^ d i t ^ 

te : en lo qual Ouidio: y ^ J m ^ ; ^ 
otrosh curioiamcnte .p.o- ttwr//^ 
nclapreftanciá yyenta^a froíííj, 

21 de la íabiduria. t Y a e.fto ^«i^o, ^«^« 
^ i Cuadra , que A g a m e n ó n toqueratem mti 

~ Rey de los Griegos dezia, T * ' 
c J J?. 'Remwis.amMm 
fegun cuentan Cicerón, y q u J 6 D £ m , 
Homero,1 que fi tuuiera ^ ^ t ó i f A ^ ' 
Cerca de tí diez Neílorcs t t Pineda de 
que le a confcjaran,no thj. Mon^rchra^. fa 
rara tanto tiempo el ccr- tpuí.fel. 19©. 
co de Troya: porque mas . Ga
fe aprouecharon en^que- tone nul0r¿ 
Ha guerra <áe los coní'ejos Horneras litr. 
deNeftor , y Vliíles ,que ^JUad'. 
de las. fuerzas de Achiles Ceyte, venerande 

11 y Ayax. t Ariftotcles di- fenex > « W W ^ 
ze,^ que ía ofadia, o cl ef-
fuer^del hombre,esmuy 
nociuo,quarido no í e g o - ftoremittes. 
uierna con prudencia y Ta- Haud dulne Gra. 
biduru: porejue cafó que m fupem , v»» 
el caudillo alcace vitoria,' OT^ 
miíerable vencimiento f í W W ? l d 

. j j , . . les mtht Vu bis 
es •quando de la Vitoria qtí¡} qííi>dedifint. 

^ pocos ,0 ningunos ven- xempebmam-
1$ cedores efeapan . f A e í - ¡tris manibus ca

te propoíko dezia Vcgc- perenturah alto: 
ció',1 que los buenos Capi Pergama comide 
t a ñ e s n o í o n aquellos que { rtnta ctdmm. 

^ k bea. /a . Pro-
. >. t . . blem.f. 
I De Rccriiíitar. Bonienhn Duces non apertopmlio ( i » 

O 4 quo 

lingiú. 
Gratia Commen-
dt&t^prudenú^e" 



i¿4 De la Política.Ubi Cap. X . 
pckando a todo romper 

txocoútofmfer ¿Abaratan al enemigo có 
m$eúcidum)fU 

. *tm*¿nt,vtme ' clcnamamiento de fan-
gmfms quám* ' grc/ino los qac con aftu« 

yfefmthsjkmin 0cius,"cñratagcmasy ardí-
\*mW*t m*k :dcí Ic vencen fin perdida 

dut terreant. ¿ ni ga - 0 ¿ c ^ ^ f e . por3j 

7 o como dixo Atiftoteles, a 
b u L i b ^ : cap.2. quando ím guerra pode-

ínbscoíi buen acuerdo ál-
c Putcus in Tra " cancar vicoria, íuperfluo 

fta. de Ducl.§ esponernoscnpcligro.Lo 
Martuo.nura nualüiuo bien entendido 
na ial.2 C.dc el Senado Romano; por-
Tyronib9, Hb quepuefto cafo que algu-
iz.Platea poft nos Capitanes famoíbs q 

\ gloílaminhi Duüo,vencian muchas ba-
C.dc Gladia - ^alIas,pcro ven idos a l io -

rter.Hb.ii. Co ;maa receba el triunfo y 
,plo xuclic.lib. ^01"^ defiishazanas5cran 

i .cap. i . § .3 . tanI:os los dantos que haf-
. fo],2 y. vetfic. Zián lospadrcsporlos hi-

Perf onaltter mp jos, y los hijos por los pa-
-fugnare^ dres, las mugerespor los 

d.Libv7.PoHtí- maridos, Tlos hermanos 
C Bal^Perufin. por íus hermanos,que no 

InHpccnt. íegozaua de los juegos y 
in cap. V e r ú , paílácicmpos,con lalafti-
dcForocowi- ma de los que en la bata-
petei\ti. And. q.jcdauan muertosrpor 
in cap . 1. de Io ̂ 1 actermino ei 5cri;l 

Abbas in cap do ~ bufcar Capitanes 
Caite rum. de prudentes y manólos, co-

. ludicijs'. mo tue Quinto Fabio, del 
qualfe crcriuc3quepor marauillaarrirgaua el 
exercito Romano en batalla campal ,ántes 
con íriduílrias y mañas hazia grandes efe-
tos^ confeguia muchas Vitorias, fin perdi
da de vn íoidado:y aí'siera recebido con 
gran celebridad quando tornaua a Roma; 
en losquales triunfos no tato fe premiaua la 
valentia del venccdoi,quant« la jufticiaco 
que fuftento el exercito en paz y concordia 
y Ja prudencia con que fe gouernó . Deíla 
manera procedió afsi mifmo Anibal Carta 
gineníe/íegun refiere Plutarco. 

24 Paraeftoesdc confiderar^quo el princi

pal Oficio del Corregidor de vna frontera, 
aunque &ya prefidioy guarnición en ell^, 
noesfalir aconquifl-artucra5fino defender 
la dcfde dentro, como en otrfQ lugar dezi-
t̂iios:55 porque en el peligro de fu períbna ef-

ta el de todos, y la coníeruacion o perdida 
de la tierra.fegun Paris de Puteo ? Lucas de , 
PcnajPlatca, y otros: c y los tales gouiernos 
tienen nías parte de adminiftracíun de juf-
ticiaque de gucrra,en los quales el letiado 
yaíerofo tendrá ventaja en la paz al Couci-
nador foldado, y en las ócafiones de guerra > 
noleferainferioren coriferuar y defender 
fu ciudadtf porquefégun Ariftoteles5(1 me
jor fe gouiernán y defienden los Reynos 
poríabiduria y porleycs>qucporlas armas;' 
como quiera que todo es menefterj porque 
•talesfon las armas en tiempo déla guerra 
para gouernar la ciudad y ofendet, como 

2 6 las leyes en tiempo d e paz.f Pero el oficio 
del caudillo y Capitán rio es tanto pelear 
porfü períbna,quanto regirjinduftriar y go 
uernar a las de los fubditos con prudencia, 
fagacidad y maña para defenderfe y ofen^ 

17 deral enemigo.! Del Marques del Vaílo 
cuenta la hiftoriajqueenla guerra de Tu^ 
nez contra Hariadeno Barbairoxa el ano : 
detreyntaycinco , fiendo General, djxo 
a k Mageftadécl Emperador Carlos Qujn 
to , andando enlos peligros della ,.quc fe 
írecogiefle en la batalla con el eftandartc. 
porque en la guerra el cuydado principal 
que el Rey ha de tcnet, es guardar fu fa-
lud, porque della pende la de todo fu exer 
cito, como quiera que el Rey ni ha defer 
juez en la paz, • ni Capitán en la guerra, 
íino prefidir a los juezes y Capitanes, y 
premiar a los buenos , y caftigar a los ma
los^ tener íummo cuydado de lo vno y 
de lo otro. Diferentemente lo hazia otro 
Carlos V. Rey de Francia ,fcgun vn autor 
Francés, que daua fus armas el dia de la ba 
talla a vno de fus gentiles hombres, y fepo 
niaen cobro3con temor de caer en manos 
de fus enemigos, fabiendo lo mucho que 
coftó a Francia la prefa de fu padre, y por ef 
%Q fue llamado el fabio. Ver dad esque Ja prc 

len-



De lasietras pa^ouernar cnla oucrra. ^ 
a Vcrgil.Frg'er. 

pAftnáa Tumi 
^ Petrus M e -

x ia in V i t a 2g 
Sigifmundí c. 
a . Illefcai in 
Vita Martini 
V . 2 . p a r . fol. 
Ty.col.4. 

c I n l . i . § . C a í u ¿ o 
&ibigl.fF.dc 
PoíhiIan.Pla 
tea in I. i , C . 
Q u i morbo fe 
excufant. libr 
t a . 

d I n l . i . C . Q u i 
morbo íe ex-
cufant.lib. i o 
vbi citatcar-
m c n . 
Confito folleti 
citi vim natura 
neganit* 

c Xnl.Quodco 
fíitutum. 22. 
verb. Militare 
íí".dc Militari 
teftarocto vbi 
ait . Sunt eni m 
quídam ad pU' 
gnandum ine -
J>ti , fed ad d 'tf-
fonendum api. 

f Viiitichindus 
lib.^Geftord 
Saxonicorú j 
Rarum ejiauda 
cibusbonoejfeco 
filio. 

g Pioucrb.c.20 
Cogitationes co 
flijs rohoratur. 
ér gnbernaculh 
traftanda funt 
•bdla-M cftpru 
dentia Secón 
filio:&f vt ait 
Euripid*e£C4« 
ttis Jmperator 
práferendus ef 
Audac'v.tk Pol i 
b im ab eod. 
Euripidedi^ú 
ícr íb i t , CofliQ } 

fencia del Principe caufa 
marauillofos efeá:os,pone 
animo para pelcarjy ver
güenza para hohuyr:2 f 
y muchos principes y fe-
ñores figuen a) egrerii ente 
la perfona dclRcy,los qua 
les nomilirarian debaxo 
de otras vandcras.f Y au-
que la exccücion de la pe 
lea pertenece a la virtud 
de fortaleza, el arte de la 
caualIeria,por do la bata
lla fe gonierna, pertenece 
á la prüdéncia,y fabiduriá 3 o 
Y afsi leemos celebrada 
la refpuefta que el fámofo 
Scipion Africano dio a 
ynosqueíc cíixcrohqpe-
leaua poco,y el les refpoii 
áiO"s4mi no me parió mima 
drefoldado q peleaffe , f ¡no 
Capitán que gouernijfe . Y 
del brauo Capitán y hete 
ge Cifca también fe lee,b 
q acometió y venció mu
chas batalÍas5fiendo total 
mente píiuádo de lavifta. 
Y también libró a fu pa-
triaRomaeí ciegoy vale-
rofó Apio Claudiojde cu
yo hecho haze mención 
el jurifconfulto Vlpiaño.c 
Y afsi efta falta de fa vifta 
iio efciifa al Capitán del 
cxcrcicio militar, porque 
con el entendimiento y 
confio fe íuple,fcgü Acur 
fio. ^Y el famofo y celebra 
do con tanta razón Anto 
nio de Leyua,de todo pu
to impedido de la gota fe 
hazia traer en andas por 
el campOjacaudillando el 5 i 
cxcrctoporquejComo di-
zc Acuríio jé en la guerra 
tnuchos fon inhábiles pa

ra pelear,y aptos para go-
neniar. Aeílepropofito de 
zia Vcgeeio.quc poCosCa 
pitanes atreuidos y muy 
valientes aciertan a hazer 
buches efctos:y es la razo 
porque comunmente en 
quié fobró ofadia para acó 
meter/altó prudencia pa 
ra vencer/Ypor cfto fe ha 
debufear y premiar mas 
en el Capitán la pruden-
ciajqueel ahimoy valen 
tía; 

Y es cofa ciertajque las 
letras acrecientan la pru
dencia y la cautela que 
conuienen al Capitán.* el 
qual deue tener juyzio y 
ojos para todos, y que fin 
ellas y dotnna,o fin feguir 
a los que la faben, jamas 
fe acertó en los gouiernos 
de laguerrárcomofe eícri 
uc por Salomón en losPto 
uerbios, y fe dize en el li
bro de los Macabeos, y 
por los autores.gf Por ̂ fta 
razón el Emperador lufti 
niano h dixo, A la Magef-
tad imperial no folo con-
uiene citar ádornada corí 
armas, pero armada con 
leycsjYpondero yo las pa 
labras, ^ r m a d á con leyes, 
que fue dará entender, q 
la defenfa y feguridad de 
la República mas fe guar
nece y fortalece con laju 
rifprudcncia, que con la 
milicia:o alomcnosjíegun 
Angelo y otrosí eftanher 
manadas, y con reciproco 
y niutüó aüxilio vn idas, t 
Por el confejode los fa-
biosfe eúitanlas guerras, 
üfc comienzan , o fe ¿ca-

ban: 

fafienti magna 
vinci militum 
mamm.tk llb. 
1. Mdchab.c. 
j Inilladie ce-
cidemnt Sacer
dotes in bello, 
dtm voluerimt 
fortiwr faceré, 
dúm fine cofilio 
exsunt in pra -
lio . Valerias 
F lác . l ib .4 . 
K a folis viri-
bus ¿quum. 
Credere,fcpea' 
criyotiorfruden 

, Ha dextra. 
" InProoem.Tn 

fiitutionUjibi 
imperatoria ma 
u\iatem non fo-
lum armtsdeco 
ratamfíd etiam 
lepikís oportet 
e([earmatam,vt 
vtrumfá tmpus1 
& bellomm, & 
pacis v re&poj-

. fitgiibern ar't. 
i ArvgéK Areti . 

iníHti&ilcdin 
íupcrcod.prin 
cip. in verbo, 
Vtvtrumjjtem-
f«5.nu. 4 .fol. 
y^.cú.nu .an-
teced .&ícqq . 
l . i infptincip. 
C d c luí l in ia 
neo.C- Cofir. 

I ma.ibi: Horum 
tnim alterttm al 
terius auxilióse 
peregnity&fam 
militaris res in 
tuto colocara ejl 
quam ipfx leges 
ar mor uní puf' 
dio feruata funt. 
Codncunttra 
ditaaFr.Marc. 
Anton.dc C a 
mosin Micro 
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cof.íapar.Djíi 
log . io .pag. 

« L i b . z i E n e i d . 
b L i b . 1.Hiero-

gliphicarü, & 
conducunt/.ra 
ditaa Bclluga 
deSpeculoprí 
cip.Rub.6.ni3« 
i2 .Utcr .S.vbi 
quod de rario-
nc roaior ho -
ñor debeturfa 
picntibus quá 
roilitibus, qui 
non debent t( 
fcniflcxccuto 
res prarcepto-
rum fapicntü, 
perl.Abhofti 
bus.i 2. C .de 
Capti . 8c poft 
liiD.reuerf.ibi: 
Milites ñopos 
oportet ejfe defen 
ores non domtm 

ms , Se quod 
principes qui 
iflud prarter -
inittunt^&io 
curactdc lio* 
minibus ícien 
tiXyde cis ícri 
bitur Prouer. 
2 8 . Dux indi -

, gens prudenti¿, 
inultos cfflamit 
fer calumniam, 

: Ganbay libr. 
iy .c .4 . ' 

I L i b . i . O f f í c . 
Inprinc .Cót i 

linarij. Tericu-
lo Atque negotijs 
comfenum e(l, 
in bello flurímu 
ingemntn pojfe. 
L.27.r¡t .23.p 
2 Bonifa-
ciusinPcrcgri 
r a i.p.verbo. 
GnerraSo. 2 a y 
litera E . & f c -
qu^itibus. 

acabíinihazenfe los partí-
tidos,o no fe aceptan : co
mo acaeció por el parecer 
del fabio MarcoCaton en 
la tercera guerraAfricana 
cuya autoridad importó 
mucho , aun defpues de 
muerto:y los Griegos/cgu 
Virgilio/ no tantovencie 
ron la gucrraTroyana por 
fuer9a de armas, quanto 
por aílucias y eftratage-
masjcomo queda dicho. 
Fiiipo Rey de Macedo-
niajpadre del Magno Ale 
xandrojauiendo delibera
do dcíugetar la libertad 
de los Atcnienícs, pidió q 
lefucflcn entreeados los 
masfabios varones de aq-
11a ciudad, porque ficndo 
priuada de los confejosde 
los fabios ciudadanos , fe 
rcduZiria fácilmente alyu 
go de la feruidumbrc.En-
tendia prudentiísimamé 
re el famofo R e y , que no 
podia tanto vn valerofo 
foldado, quanto vn fabio 
ciuda daño para defender 
la República. Y lo mifmo 
le acaeció al Rey Demc-
trio,quando enfeñoreo los 
Rcynos de Grecia: poiq 
como dezia C a t ó n C e n -
forino 3 no fe pierden las 
Repubhcas por mengua 
de Capitanesjfíno por fal
ta de confejojy dixo Cato 
Ja verdad, porque en vna 
República fon muchos 
Jos liom bies esforzados, y 
atreuidos,y muy poquitos 
Jos fabios,cuerdos,fuíndos 
y experimentados. Y eí lo 
dieron a entender Jos an
tiguos Egipcios, fegun Pie 

rio,b quando pintaron a vn león cabizbaxo, 
y que de fu cabera falia el caduceo de Mcr-
curioDiosde las ciencias,o vna lechuza,aue 
de Palas Diofa de la fabiduria.Ya efto alude 
lo que en prefencia de Quinto Sertoric C a 
pitan de los Portuguefes hizieron doí folda 
dos,a quien el mando que arrancaílen las 
cerdas de lascólas de dos cauallosvno ,gruef 
fo,y otro flacoiy vn foldado valiente y fuer-
re quifo por fuerza de vn tirón arrancarlas 
cerdas del caualloflacoy nolopudohazer 
y otro í oída do de pequeña edad peloá pe
lo arrancó la cola del cauallo fuerte y 
recio, con lo qnalSertorio juzgó y declaró 
ferdemás efe&oel ingenio ymana,qucla 
braueza y fuerza: A cfte propofito don Enri 
que Tercero, Rey de Caftilla,dezia c,quc 
masaprouechauana los Principes los con-
fejos de los íubiosjque las armas de los esfor-
^ados-perque mas iluftres cofas fe e branco 
el entendimicnto^ue con las ai masrpara lo 
qual folia alegar loque dezia Tulio,*1 no 
aucr menos aproucchado a Atenas los con-
fejos de SolGn,que la Vitoria deTemiílocles. 
Saluftio ¿afiima5queno fol amenté aprouc-
chan los confejos para co gPan» de Pu -
feruarla paz,mas tr¡mbié teo inTraíti. 
para alcancar Vitoria. ^Duello.Ioá 
r v j 1 dc Llena. co-

33 Y no es de todo punto rrafta Alciat. 
cenduyente objccion3de dc Singulari-
Zir,que al juriíla le falta la certa. Corad, 
experiencia de Ja milicia inTépIo indi, 
porque en ninguna profef ara l *c'* «Í-J» 
ílon cíla eferita eJ arte mi Í M ^ & 
litar, y los i n í h u m e n t o s ^ 
cofas bclicas/cc mo en la 
fuya,con muchas leyesji-
bros y tratadosdellaj gy 
por ellospuedefer juez fo 
bre lo tocante al duelo, ^ \ ^ * o b M 
j 1 1 j 1 , ípa.in traél.dc 
délos quales,Y dé la Jecio DuelJo.acínfi 
de varias hiftorias y coro-
nicaSjno menos dotrina y 
reglas fe facan para Jague 
na ,que del excrcicio dc 
las airnas. Yafsife Jeedc 
LucioLuGulo3quefoJa la 

Ic~ 

t r a a . d D u c l í o 
&pace.Marti 
ñus. L a ú d . in 
t r a é U e B e l b . 
Pctrinus Bc l -
lus i c Re mili 
tari.IacobiHi 

niti D D . fu-
per titulis C 
<Sc ff.dc R e mi 
lííari. 

tConracf. vbi 
ft1p.fo.48.coa 
cliif.S^.nw.u 
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De las letras pa gouernar cnla guerra.!^ 
a Gelliuslib.iy 

Nofti.Attic.c 
» 7 . Germen. 

inRapíodía«c. 
i « pag. 128. 
& feq. 

b De ínftruen-
disaciebu^in 
priticip, verfi. 
Primns. 

c Ca.adelTri í i 
{o de fama, 

d In l . Athletac. 

Jccionle hizofabio y bue 
Capitán ; y Alexandro 
Magno la dcla Iliada de 
Homero, y de los confe-
jos de Anaxarco. N i Achi 
Jes fuera tan excelcnteCa 
pitan, íino por la erudicio 
y preceptos de Chiron y 
Fenice.NiFilipOjpadrc de 
Alexandro, llegara a tan
ta perfecion déla milicia, 

§.íin.in fin.fip. fmo p0r \z erudición del 
de txcufatio-. Tcbano Epaminundas. 

e Hoc lib. c .6. N i tampoco Alcibiades 
nu.2 3.0c 2 9 . tueratan celebrado ,íino 

f De aliquibus fuera enfeñado del fabio 
videTiracjuel Pcricles/egun Aula Gelio 
lumdcNobili y otros. * De Homero ef-
ta.c.r. in fin. criueEliano,bque fue el 
S & d ! Fimcroqucfupoycnfc-
loan.Aguayo no el artedetormar eíqua 
de Cartilla de drones. Y Cicerón, cuya 
Perfcao de - profefsion era fer Orador 3 y 
curione.ca.7. y Abogado, fue gran Go-

• f í / 0 1 ^ 7 ' uernador , y fue Cenfor, 

n ^ a v r / ' E^^V Pretor de Sicilia, y 
nar.inítit. lib. , r ^ r i j 1 c 
1 .c. 1. Au^uf. aefpues Confuí del Sena-
de ¿iuic.Deí. do Romano: y de tal ma-
lib. 18 ca. 41. ñera fupo gouernar en la 
paz,qucgoucrnauaen lagucrra5Comofino 
huuiera jamas tratado otra coía:y fiendoPro 
confuí de Sicilia, fii)etó a Capadocia, y dio 
cabo de los ladronesque faltcauan junto aí 
monte Amcto,y tuuootras muy feñaladas 
Vitorias. Y por el confejcry ayuda del iníig-
ne Filofofo Sócrates fue librado el celebre 
Alcibiades de fus enemigos en vna batalla, 
donde auiaíidograuementc herido,fegun 
cuenta Francifco Petrarca/y poco defpues 
eftando en etra batalla el mifmoSocrates en 
muy gran peligro,fue librado por el valor y 
mano del mifmo Alcibiades. Y de la dicipli 
nade Platón fali© enfeñado el íamofo Dion, 
caudlero Siracufano,celebrado en las hifto-
l ias por fus Vitorias, 

34 Y de aquí es, que también en los confejos 
de guerra afsi de Efpaña}como de otraspro-

uincias (porlosquales fe gouierna y orde
na lo mas que en eftas materias fe ofrece y 
emprende en todos los Rcynos y eíhdos, y 
en vnas y otras Indias del Rey nueftrofeñor) 
fehaze deídc lexos,y con afsiftencia defeño 
res y cauaIleros,y tal vez de algún prelado,o 
de letrados?de los quales aunque acaezca 
auer algunos que no ayan exercidola mili-
ciajpero con fu granvalor,entendímicnto,Ie 
cion y comunicación délos expertos,es de 
grandiísima importancia Tu parecer vcon-
íejo4, yíi en eftg que es lo mas s no fetie-
neporabfurdola falta de experiencia, por
que fe ha de tener por defeto en el Corregí-
doi letiado,noblc y valerofo,para la confer-
uaciony detenfa de fu ciudad y prouincía, 
que eslomenostdonde puedc,dcmas de la 
ciencia del arte militar,ayudarfc depraticos 
oficiales,y miniftrosj pues el lunfconfulto 
Vlpiane d no reputa en menos la ciencia que 
la experiécia,y antes fe ha de reputar en mas 
como a tras queda dicho.c 

Sife aduierte en ello, de los excelentes 
Reyes y Capitanesque ha auido en el mun -
do,de ninguno fe díze que no áyaíido aficio 
nado y dado a las letras :f porque no bafta los 
Reyes hazerlcyes,íino recopilarlas, y cnten-
derlas,no folamente las propias, íino las de 
otrosRey nos, como hizo Tolomeo, fegun 
luego diremos:porquevn. Rey no puede fer 
fabio,íinoaprcntlc:para lo qual es necella-
rio leer librosen lenguas inteligibles,para en 
fcñarla verdadera vida a losíuyos. Ytanto 
los Reyes y famofos Capitanes cftimaron 
las letras, que no folofc humillaron, mas fe 
preciaron de tener macftros que les enfeñaf 
ren,y fegun La¿tancioFírmiano,y fan Aguf-
tin,S no perdonaron al trabajo, ni a la hazio 
da en aprenderlas: y tanto fe aplicaron a las 
ciencias y difciplinas morales e inteledua-
les,que aun no tuuieron en menos eferiuir 
hiftorias, que hazer cofas dignas de fer eferi 
tas:alguno! d e los quakspoco menos iluílres 
y conocidos los hizieron las hiftorias que ef-
cnuieron,que las batallas que ganaron, co
mo fueron entre los Griego, Heiodoto,y 
Tucidides,y Timoteo hijo de Cono: de los 

A t r i -
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De la Política .Lib.I Cap. X . 
a L i b . i . c . 2 . 
b N o £ l i ü Att i . 

car.Ub.2. 
c Quo non cita 

to9hoc e ti a ai 
rc tcrtF .Mar. 
Anton.dc Ca 
tucj'in fiuMi 
crocofmia. 1. 
par.Dialog.7 
pag.77.coI.i. 

¿ Epiftol,p3. 
c I n Rapíodía 

Céí i.pag.iaS 
¿)uo fapius lita 
da legtbat, eo 
magisad expedí 
tienes exequen-
dasaccendebatur 

f L i b . i . d c R c -
militar.c. i.fo 
i.pag.a. 

Africanos Aníbal Car • 
taeincníc ; de los Lati -
nos Marco PorciOjCaton, 
Quinto Fabio y Afsinio 
PolionjGneo Manilio Bo-
lonio,y lofcpho,quc eferi-
uiola conquillaque hizo 
Tito de leruí'alcn, donde 
fue General yCronifta de 
lia, y eferiuio de antigüe
dades^ los grandes Cefa-
res Iulio,y Oárauiano fu fo 
brino-yde lulio Ccfarfc 
cuenta en la vida cíe los 
Cefaies,y porSolino/quc 
bufeo el curfo del S0I5C011 

tando las horas, y los mo-
uunicntos del tiempo, y 
halló el biíiefto, y dizen q 
ningún hombre eferiuio g InTripartita. 

&Fr. Marcus mas aprieíra,que el,nileyo 
Anton.dc Ca mejor,ni masaprieflajy q 
mos in Micro no \c podiancumplir qua 
cofm. 1 .p Día ^ fecretarios lo que el di 
CQ172 ^ 7 7 ' ávn tiempo a todos: 

h Vídeinfr.lib. y délos comentarios que 
a c á . n u . 13. eferiuio fevec,que no le 
embotó la lánzala pluma. Y de Alexandro 
Magno dize Aulo Gelio,1» q tuuo por maef-
tro a Ai iftotcles,y que fu padreFilipo dio gra 
cias a los diofes de que fu Ffijo huuieíl'e naci 
do en tiempo que pudiefle tener tal maeftro 
Y cuenta el otro Alexandro, que llamaron 
el malo ,c que a inílancia de Alexandro 
Magno hizo Ariftoteles la Logica,y la Filo-
fofia natural, y que fue muy cuydadofo en 
bufear las naturalezas de todaslas cofas, y q 
fe metió en la mar en vn tonel de vidrio, y 
cftuuo debaxo de la agua quinze dias y no-
ches,por íaber las naturalezas de lospcces,y 
metió coníigoyn gallo para que le certifi-
cairclashoras,yalIiuprendioa hechar cela
das a los enemigos,afsi como Jas echauan 
Jos vnos peces a los otros. Y dize Seneca,d cj 
aprendióla Geometría para faber medir Ja 
tierra de que auia de fer leñor: y quando vio 
que era tan pequeña, que a todo el mundo 

tenia por vna ciudad lola,y a fu exercito por 
fortaleza della,dixo que fe teniapor defdi-
chado,porquele iiamauan grande Alexan
dro^ crafalfoel fobrenombre, pues ningu
no puede fer grande en ccía pequeña: y co
mo el mundo todo fea pequeño en compa
ración del cielo,como le podian llamar grá 
de en tan pequeña coíailo qual dixo y juzgó 
aísi midiendo lo vno y lo otro (como es de 
creer)con el compás de fu ambicion.Y cue
ra alli, que fue tan fabio en todas las citn-
cias,y feñaladamente en las naturales, que 
hizo juntar muchos fabios y monteros,y ca
ladores deanes y otros animales de todaslas 
tierra,que efcudriñaííen la naturaleza délos 
animales,y los embió a Ariftoteles para que 
le informaflcn,y el efcriuicílc el libro de ios 
animales.Fue el dicho Alexandro muy da
do a la lecion de Homero, porque fegun re
fiere Cermenato,c dezia , que cada vez que 
lehia fu libróle le leuantaua el efpiritu para 
arduas emprefas de guerra,y dezia que halla 
ua en Homero mas del arte militar, que ea 
el continuo trato de las armasry como refie
re Alaua,f nunca dio batalla, que la noche 
antes no fe ocupaílc en leerle. Y Archelao 
nunca fe yua a acoftar, que no leycflc algo 
del mifmo Homero. El Emperador Adria
no muy doótofue en las lenguas, v orador,y 
matemático, Aftrologo, y íiIofoto,y en cada 
cofa por excelencia, y juntamente muy fa
bio enelartemilitar,y muyesfor9ado,yexer 
citadoen las armas de apiey de acauallo.Lo 
mifmo el emperador Marco Aurelio Filólo 
fo,y gran guerrero.Lo mifmo el Emperador 
Septimio Seuero. Y del Emperador Tcodo-
íio dize fan Antonino de Florencia^ que do 
dia fe ocupaua en el gouierno de fu imperio 
y e n proueer loneceirarioaIaguerra,y de 
noche retirado en lición de libros que le en 
feñaíTen como auia de biuir y gouernar en 
lapaz,y en la guerra. Y el Emperador Aiexa 
droScuero.de quic refiere Lápridio,y on os,̂  
tuuo coftumbre para tratar negocios de juíH 
cia,llamar íolamentea los doólos y pen-
tos-y para negocios de guerra llamar a los fol 
dados beneméritos y expertos, y que en ro • 

do 



De las letras pa gouernar en la gueira. 
doGarofueírenJetrados,yen éfpeeial ley-
dos en liiftorias . También el ÉmJ)ei:ador 
Gordiano fue muy gran guerrerq.y muy do 
do y leydo.de quien fe eícriue que tuuo fc-
fenta y dos mil cuerpos dclibros.Los Efnpc 
radores Iulianó,yIouiarto,y Garlos Magno: 
fucVon muy 1 errados y esforzados. Robciro 
Rcy'dc Sicilia/égun refiere Petrarca,ajura-
ua ferie masdulccs y amadas las letras que 

el Rey noj y que íí huuiera 
de carecer de vna de las 
dos cofas, arttes dexára 1̂  

- 'cliademaqvieros libros. 
Y en nueílra Eí'paña el 

Rey don Alonfo , llama
do el Sabio, que fue el IX . 
fegun vna opinión , b y 
tuc Rey de Romanos, 
eícnuio el libró dé la Cof-
mograplua , que llaman 
las tablas Alt-brifies , y el 
cuerpo de las leyes de las 
ííetc Partidas, y otros li
bros de hiftoria ¡ el qual a-
firmó que demás de otras 
eftudios,auia leydo (aunq 
tuuo muchas ocupacio -
nes)toda la (agrada Efcri-
turaquarenta y tres vezes, 
y fundó en la ciudad de 
Falencia la vniuerfidad q 
oy ella en SalamcUica.c Y 
también füe-notad'o ct? la 
bio yguerrero eiRey dorl 
Fernando eHlí.y don Alo 
fo e' LRey de- Napolés.Y 
don Alonfo el V . fábio y 

^-^ina^nahimójRéy de Ara
gón fíiérbn celebres en le 
tras y armas: y eftc Rey 
juzgando fer neceílariás 
las letras para I as armas y 
gouierno3ya viejo de mas 
de cincuenta año^ fedio 

' a los eftudios por induf-
tria de Laurencio Vala 
fu.máeftro , demanera, 

Tom.i. 

a L ib . i .Rc tum 
memorandar. 

re dttlciores, & 
multo chariores 
mihi literas effe, 
qtiam regriiim: 
&fialterii[roca 
rénámnfiVctqud 
mmiüs me Ata-
demate quamli 
teris cariturum. 

> Sic enim in-
feribitut titu-
lus fepte Par 
titarüna, quas 
R c x ifte cópi 
Iwriiufsic: sñt 
tamenqui te.-; 
ncat. Redera 
huc cognomé 
to decimü A I 
fonfüwl fuiíTe 
5c ratione dif 
crimiwís foif* 
fe, gma inter 
Rc^c . CaOcl 
l eño cón-unc 

ü l m í n f a n t i s 
Fcrdinandi, 

-qul licet iura., 
tusfuit, , aon 
permaníit cü 
rcgno.vtcüll i 

•giturexehro 
nica Hifpa-
rjisepilogáca 
iuflu Regiúac 
ífabcl^Tquar 
taparte, eap. 
Í J 7.. (Se ex 
Francif. R a 

que podia competir con 
qualquiera de los que las 
profeíTauan y tenían por 
oficio principal : y afsiel 
traduxo las obras mora -
les de Séneca, v hizo vna 
d(? las mejores librerias 
del mundo. Y el Empera
dor Max imiliano,biíabue 
lo del Rev don Felipe 
nueftro Señor j fue gran 
Conquiftador, y eícnuio 
dos libros muy dodos. ú 
Y en eftos Reynos ha aui-
do infinitos letrados muy 
íaínoíbs y valientes C a 
pitanes , como fueron el 
memorablo Cardenal E -
gidio , ó don Gil Aíuar 
rez Carrillo de Albor * 
noz j que domó y hu -
milló por armas la fober' 
tiia y potencia de muchos 
tiranos , y fue reftaura -
dordel patlimonio dé la 
fanta Sede. Apoftalica : 
por lo qualrfa fenaló en 
Italia , é y : fue tfaydo 
•̂ efpues de muerto en 
•ombros aUa fanta Igle-
fía de Toledo, donde ef-
tá íepukado i y fue Ar-
cobifpo della j y eliníig-
nfe' Cardenal Fray Frart-
cifco Ximenez de Cif -
-ñeros , también meritif-
fimo Ar^óbiípo de Tole
do, celebre en las coftas 
de Africa, de qii icn hizo 
particuíár hiftoria Aíuar 
Gom^z: *.y el prudendf-
fimo -y muy vaieroío L i 
cenciado Pedro de la Gaf 
ca, Obifpo defpues de-Si
gue rifá,- y el muy animo-
íó y fidehfsimo Licen
ciado . Vac* c^SP C4ftro i 

P en 

«fes in C h r e -
nicis ordinis 
railit.cap. ?,6. 
foL j p in fin. 

fequentib. 
Scephanus ea 
raen Garibay 
Rcgius hift& 
nographiis,, 
<3c ina^hus gC 
nealogíx & 
profapiae R c -
gmn enuclcc-
toríhunc R c -
, g c m X í . fuif-
ieaíficfflat, Se 
X l í . Aifon-
fos Hifpamae 
J^eges íujíle 
teOaturiníuo 
CompefidiQ 
hillorial. H i f 
paniae per to 
tum * prxc i -
pu} libro* ̂ 4. 
cap*i , .ú i l . 

c Guardióla de 
Nobilitatc^ca 
pit. i Q . f o U ^ . 
pag.i^r 

¿ Illefca-s m 2. 
par. Hí í f oria; 
Ponc i í i ca l i s , 
íol . i 23. 

c Petr^ M c x í a 
i n V i t a Caro 
I i . í í l h c a p . 2 . 
fol. 30 f . <?< vi 
trac iuspecü-
liarcm liifto-
ría, rueuiinit 
ctiani Ulcfcaf 
2.pait.in vita 
V r b a n i V . f ó . 
2ÍS.COL2. 

f I n vita ÍIIÍMS, 
& lile feas v-
bifupra inv i 
ta lulii I í . fo. 
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fen diuerfas batallas que vencieron en el Pí 
ru;y el infigne Cardenal Granucla,del con 
fe jo de eftado, y Preíidente del coní e)o de 
Italiajfiendo Viforrey de Ñapóles^ y eirere-
niísimo Archiduque Cardenal Alberto Ar-
cobifpo deToledo^endo Gouernador de 
Portuga^qiiando las inuáíiones de los Ingle 
fesjy al prefehte de los eftadus de Flandes 
en la toma de Cales,y en ocras emprefas mi 
licares.Y también refiere Zoritaa contrae! 

Ft áccs,que en tiempo del j$ 
Lib.8.2.tom« Rey don Pedro el IIII. de 

^ €.33.^1.230. Aragón hizieron los Vale 
Lib.3.AnnaI. gfc^fo Capitá General 

** vol. í .c. 14.111 r , \ , j T " 
priac avn ĉCia^0 neniado lúa 
L.r.adfí.vcrf. Sala.Finalmentc muchos 

c Otrejk tú.^3. otros kuados ha auido 
p.a. Onofan- en Efpaña d« menor cuen 
derde Rcm¡ ta3y de esfuer9o en armas 
folIlíj*2 '̂ at* inucncible, por quien las 
Al¿ua3incod! hiftorias nosenfeña^que 
traftJib;i ,fo. ías ^rnias con las letras di 
5- íeq. zen y afsientancomo oro 
Plutarc.invi } 6 íbbreazulrt vcomaderí 
ta Sertorij, Se uc e] mifmo Zorita,b por 
Medina in l i . cfta r<lZon antlguamcnt<; 
dezas de Ef- lasperfonasmaspr>ncipa 
paiía.c. les cíludiauan DcrechQSi 
í o h i é ^ , 37 Y á eftc propoíito no fe 

^ Cap.ó.nu. 1 3 puede negar^ quan neceC-
íana fea la cloquencia en 

1̂ Capitan,crn la qual muchas vezcs,ma$ 
que con armasy fuer^as/e acaban grandes 
coías.Tanto valelaeftimay rcuerenciaq 
el vulgo tiene al íaber de vn hombre íblo, y 
tanta ¡fuerza tiene la eloquencia y faber de 
vn liberaljofadojeJtpertOjy valiente Capita, 
fegun la ley de la Partida i Onoí^ndró,y q- ^ 
tros;c y afsi Homero deícriue la eioqqcnciá 
en Vliííesjy en Menalao.y en Ncftori y de-
Ha fe aprouecharon Menenio Agripa^ Pifif-
tratOjTemiíloe!cs3peru lcs,Sotoclcs, A k i -
biades Fpauri nu fidaSjScipionjDemóftencs 
y lulie Cefar,paia las vuoriasque coníiguic 
roD:poi lo qual Cicerón en fu tiempo no ef-
tinió en mcncsladoqdencia de Marco f̂-
caui o3que las íuci 9^ y armas de Cayo Ma-

riojni menos el faber, y experiencia de go-
ucrnar en publico de Quinto Catulojque la 
valchtiíi y proeza del gran Pompcyo: y T i 
berio y Caio Graco, varones muy doétos y 
de grande cloquenciá ( la qual fe dizc que 
aprendieron de Tu madre Cornelia) preten 
dieron fegun Plutarco oprihiir el poder del 
Senado Romano > y que nadie liUUo que CQ 
las armas pudicílc domar y fujetar tantas co 
fas,como ellos con fu cloquenciá. 

Y para que ios letrados ho fean tenidos 
portnenbs aptos e idóneds^ Rucios milites 
para los gouiernos de lug4tes dé cóftá y be-
¡icofosjhaze lo que fe lee y refieren ttdtar-
co,y el maeftro Me4ína> ^ que Quinto Ser-
torio3muy celebre ciudadano y Capita Ro-
manojfundó en Hueí'ca de Aragón cftudio 
y vniucríidadjdonde pufo los mas pwna^» 
les mancebos que hallo en Efpaña,fuftem&-
dolosja modo de Colegiales, para que eílu-
di^ffen las ciencias, y maeftros fabiosque 
lesenfcñaíTen aájcofta, diziendQ afuspa-
dreSjquc los <|ttcri4 hazer eftudiar, para qne 
pudieíJen gouernar las prouincias ypueblos 
de Efpaña ; prefupueño, como arriba dixt-
tn®s,* que por el clima fon los deftá nación 
rnasférozesjyque como a tales embiauan 
los Romanos para los gouiernos pacificosy 
müitaresjmogos traníefíos e incorregibles, 
para ̂  laciureza y íuria delloslos donaafle; y 
co todo efto leparecio al famofoSertorio fer 
a propoíito los Gouernadores letrados para 
EÍpaña.Aeftoaíudc,q Juliano Emperador^ 
coincrcyble malicia oprimió la Igleftade 
Diosjconocicdo q ¡os Chriftianos co ej cftu 
dio de las letras fe hazían fabiosy pmdctcs, 
les vedó ía&^ícuelas y Jo^eftudios. 

. Pues popqen tiepo de guerra rio fabrafer 
Cepita ci fa^io,nobÍe yvaleroíbdorregidor 
letrado c4 mediana noticia del arte militar 
adquirida parte c#rfu ingenio y leeió^ypsííte 
con Li, coniunicacion d& buenos y t K c i c m 
do?^ipií3^s,CQmoi^^)ienfuplecl Corre 
guior de cfpada y c a n cón fus Tenientes le 
tiados^periem q a el je íalta para la admi-
nifttacío de 1̂  jufticia?pu,cs en lo vno va tan 
to como en lo otro , y en amba^ cofas mi

lita 
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lira vna mifma razón , para ayudarfe del 4 0 
coníejü e induftria agena ; y menos es me 
neílcr cl arce bél ica, que la juriípi udencia ; 
para conícruar íe vna ciudad en tiempo de 
gueii^que paraconquiftarla de nueuorpor-
que muchas vezes con las armas fe gana vn , 
Reyno,y fin icye$ no fe puede guardar ni có 
ícruar.Y afsi el gran Pompeyo, auiendó al-
c.uicadb-tantas y tan grandes vitoiiasjdixo 
cu el publico í c n a d o de Roma 5 que no tu- . j 
uicra ni e í t imara en nada todas aquellas ía-
mofasviton'a^iíno viuiera en Roma Gice-
ron^que coní 'u prudencia lo auia colórenla-
do v roílcnido^pai a que el pudieire triunílir 
en ella:porqucno es menor virtud conícr-
uar lo ganadojque adquirirlo de núeu o. Lo; 
otro,para las cofas gran des que fe arriígan 
en la gucrrajcl verdadero eftimuio es la ho
ra: y que la honra ninguna cofa tanto la en
comiende como el íacro íeí'oro de las letras 
nadie lo inora , fino aquellos deídichados 
que no las han guftado. Que animo tan ren 
(iido,timido y humilde aura, que leyendo 
los hechos y grandezas de Cefarjde Alcxan 
dro5de Scipioi^de Anibal,y de tantos otros, 
no fe inflame de vn ardiente defleo^ie fec 
femejañte a el losícomo atrás queda dicho. 

a Hoclib* cap* a Yquiennofientela dul 
4.nuniii4. g r á d e l a s letras, nopuc-

b Bald.in l .Nc- de faberquantafea lagra-
mini.per tex. deza de la honra } la qual 
ibi.C.dc Adu. cj|as a^np^g conferuan: y 
diucr.ltd. A b n i . ^ a . 
bas i.i c V e - P01* e":a l ^ 0 n a los eíl:u-
ncrabilis.col. d i o ^ cs ProPía Y ancxa 
a.de Prarbé. la viitud3y la verguen9a,y 
éc incap. i .de el defl'co de Ja honra de la 
Donat . quos mifma naturaleza de las 

'u^Fcf c1 letras'cneíP^cialfifeafsic. 
Clerici'.cTl .fi tan fobre buen linage,quc 
í n p r i n . d e l u - entonces íe duplica laca-
dic.<5c m Ru- lidad y ventaja: b y de la 
bri.deMaior. virtud y dcífeO de la hon-
ácebed, Bar- ra nace el esfue^o: y afsi 
^ I T ^ & L 7 * parece que en los Gouer-
COi'. n^rtnl nadores letrados fea mas 
confj.i5>. ehcaz y cierto el valor y 

c In Epift.' 3 8. fortalcza^ue en losCorrc 

& F . Marcas 
Ante; de C a * 
mos in Micrtí 
cof.í. p. ÜiaU 
i i . pág.i33. 

gidores fin letras. t Y fi 
fe confideran las hiftorias, 
mas ciudades y prouin-
cías fe hallara auer per
dido Gouernadores de ef 
pada y capa ? qué letra-
dos:y es notarla paja en el 
ojo ageno, y no ver la viga én elfuyopro-
pió. . ; 

Y la vcricaia que lo^ milites dan a los C a -
pitancSjY al ^amoío TemiílocleS, que por fii 
gran cstuercoenfaldó el Imperio Atenicn-
fc;paniafuya5no deshaze la excelencia de 
los Ierrado.s5pues no menos celebre y famo-
fo iueSolón por aucríido el folp éntrelos 
íicte fabios de Grecia legiílador, y erigido 
en Atenas aquel tan prudentc v fabio Se
nado de los Areopagicas,en tan gran autó* 
ridad y vtilidad de la República, que duró 
muchos mi llares de años i de cuyos canos y 
yenerablcs coníejos fe ayudó tanto T e -
miftocles : el qual fegun refiere San Agü-
ftin,c preguntado en fu fenetud que fabia 
liazer ? fí fábia feruir,íi fabia tañer, y Otrasi 
cofas muchas , a todas refpondio, que no^ 
Luego por vítima pregunta le dixeron: 
Pues que fabeis hazeiry re fpondio: Se ha -
^er de pequem ciudad grande comunidad y 
República ; por do fe entiendeiquetam
bién ganan y acrecientan la República 
los fabios que fegun letras la gouiernahj, 
y con menoscofta que por las armas. Y 
lo mifmo fe podría dezir contra lo de 
Paufanias y Liundro iluftrcsCapitaneSiqüé 
no podran compararfe a LicurgOjlegiílador 
también LaccdemoniOi 

A eílo alude lo que del Emperador T ibe 
rio Ccfar fe refiere, que tenia en el S e i u -
do dos bancos , y que en el vno fefenta* 
uan lós lurifconíultos, y en el otro los 
caualleros: y que auiendo armado cana-
ílero a vno de los Letrados , otro día a-
quel fe fue a fentar en el banco de los 
caualleros j al qual dixo el Emperador, 
que auia errado mucho en mudar afsicri' 
to , porque en vn día podia el armar 
eien Letrados caualleros, y en diez anos no 

P z po-
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g Anjct . in Procctnio Inftitutio.§.Impcratoriam, 

cal.a .num^.vcrll . Q^xro, quispuferendusJit,miles 
Dic ius in c.Propoíuilti .n.18. de Prcbat Bald. 
in Proocmio Digí ' f torúi i3f i .n,a2.&ibiCagno 
lusin¡ní.7<5.]atifsiinc pro vtraqucpart.Signoro-
P d c H o m o d , 
¡nConf.a j . in 
cip. Efi qmftio 
dijpntataferme 
6chac opinio 
ncm aítercrc 
omncsDofto 

íane. inCata! . 
glor.rauHd.j). 
p.Colid. g. <Sc 
Palatius R u -
bcusinRubr. 
á t Doftalion. 
inter virü Se 
vxorc. 4- 3 7. 
nu. ao. Anto, 
G ó i ü í z i u s in 
J.fin.Taur n. 
fin. 3c p^ures 
rclaci per D i -
dac. P e r t z i n 
I . i . t i t . i . Iib-4 

podriahazcrvn caualkro 4 4 
4 1 letrado: t y aísi es la mas 

recebidaycomun opinio, 
que el Dodorfe ha de pre 
íerir al militea enlos ados 
de honras y precedécías, 
porque la milicia fola íin 
la Capitanía ( íegun mu
chos autoresb) no es dig
nidad,}/el Dodoramicn-
to íi:c de torma que el cfta-
dopublico de juílicia es 
de mas excclecia y digni
dad^ tiene mayor pode
río y mando que el eftado 
militar . Y aunque algunas 
leyes de Partida , como 
queda dicho, nombre pri
mero a los milites que a 
los letrados, en otras l̂os 
nobra defpues. Y el Empc 
rador luftiniano en otros 
lugares e nobro primero 
a los juezes q a los milites, 

«c to.Jeq.Ura Líl concordia cn cfta re 

nu. t. Scz.Utl nida dilputacs, que en los 
adosmeramente de gue
rra fepreficra el caualleroí 
pero en los ados de letras, 
ó dS gouierno folo, ó d go 
uieino y miliciajuntamc 
te/eprcíiera el letrado: f 

Ord.gl . Én los 
Dotiom. colu. 
13 3 4 . í o a n n . 
Huar.de E x a 
min.inge.fol. 
aiá.pag.i .^.'J 
& fo.feq.Gra 

Lace.Cora.in 
Tcploiu«l . li. 
i .c . i .^ . i .q . 2. 
n.fi.cü antecc 
dctib%k?cvidc 
did.fu. hoc c. 
11.13.in p.jPrj 
mrok %y .jotres, 

b L.t in .C.Q^ii milita.poíTunt.lib.i 2.gl0f.ini. r. 
C.de EqueiMdignicatc,eod.lib.BarC i n l . E x e o 
tcnjporc.ff.de Militar-tcílainento, ¿ k i n t . i . C . 
dt D i g n i t a ü i b . 11. Gregor.inl. 1 in fine verb. 

¿* M'tshonrad9s,t[U2\.p.2.vbkquodnon ío lümnon 
c ñ dÍ2;nitas,fcd ñeque nobiiitas'.latifsimc Dida 
cus Pérez vbi fupr»,€o|. \ 314.*crLgturitur vite 
m«.cótra,I.7.& 11 ,tit. 1 . l ib^.Ord.vt iW percü . 

c L . S e d & reproban.§.Valdetñ.íF.dc Excuf.tut. 
cQuanto .dcMagi í tns . cómunis fccundú A n a . 

n i á i b i n . j.poft Ant & Abb .Guíd .Pap .Dcc í f í , 
S8.col . f in.num.3,Pérez vbiíupra. 
L. i . in fi.ti.; i ,^ .7 . ih 'uOfabidíma,oporgra esfnercB. 
ln l .C .deOf f i .Prx f .Prx t .Afr i , i í i c. feo), incip. 
In nofnincDfíi)(íoIé4.ibi:Siff«f ame u é r n t i s a í d a ^ 

ees & femet 

t Porque fi a cafo fe huuief conJtrA tnimicoS 
ícdepelear, y veniralas f ^ f * ' 

r . 7 . > r tes no tros ene: 
manosjquicn mejor deten i(j ^uth£C 
deráfupartido que el Je- dcNonalien. 
trado de buc linage,a quic auc permu. ad 
la verguen9a,y la virtud,y tiAiñiSt/uMia 
la honra de fus letras, y de w<#* 
fu fangi-ceftimulara y ani 

^ . . 7 tores&imnoret, 
maran auentajadamentc c m k s & m i ü u 
para el feruicio de fu Rey, res, impiend» i 
bien de fu República, y dtgmm.CiuÍ-
acrecentamiento de fu fa- í a n . in CataU 
maíporque él prudente y &*r'inim • 7* 
fabio tiene entendido,q ¿ f ^ W f * 
por la anima ha de poner fí clerici(n, 2 
la honra, y por la honra la de lud. Chrif 
vida, y por la vida la ha- tooh.Lanfrá. 
2ienda,y por fu Rey, y por q.p r̂ «údif 
fu ley to das tres coías: y fa retaca in tra
be coprar la fama larga a f&X*in€/ * 

r , . . , P Refatis aratu. 
trueca de la vida corta , y n ¿ 2 ^ fc— 
afsi loexecuta:yporqfc ha Lcnád. íntra-
de efpcrar y prefumir^q te dat.de Doíb 
niédo el letrado vn alma, & corupriui. 
y'dosmanosjeomoel mi- 6.q.3.p. p«f | 
lite, y llenándole venta- f 2 Q l f 
ja enlas letras, no ha de Ant0< G o m . 
acometer ni hazer lo que ind.l.íi Taur, 
el mas csfoi^ado y "va- n,fi.5cDidac. 
líente hizierc í como di- Perezind^gí, 
xo Palantc, hijo del Rey i n M m i ^ 
Euandroa fus Toldados: S Suf ^.Iola ác 

Nobi l i t . c . i l . 
f9l.30.5c fcq, 

Alaua li.i.dcRe roili.t. 1 .fo.«.3cfeq. Bonif.in Pe 
regrina verb^/^.gidf.E/^i/oI i5o.Palat.Rub» 
in Rub.^.p.n.j & ieq.pag.a7.de I>onat. ínter 
vir.5£ vxor.Tcll.Fern.in l.a3.Taur.n.5.fo* 1 %9 
Conducunt tradita a F.Marc.Antan.clc Ca;no» 
in Microcufm. J.p.dialqg.ip.pag. 1 .col. 
Virgilius Hb. 1 o. AHneid. 
HHmim ttulU mt uent,mortalf vrgemur ab hofie, 
Mortalesjotidem ntbis anima famanufque. 

Et quodaitilutiliuslibro prima Itincrarij. & 

http://Huar.de
http://11.13.in
http://f9l.30.5c
http://i5o.Palat.Rub%c2%bb
http://ieq.pag.a7.de


De las letras na gouernar en la guerra» 173 
iíBpcrio R o 
mán, 
Nectibi ñafien-
tiplures anima 
jT m/tnuffa 
Sed flus confi-

v lyjudtcijjjfuit. 
a In l.Veccris. 

i j . C . d c C 5 -
trahcnd;^cc5 
mitccn.ftipu-
latione,ibií-Ef 
quare,cumpeníi 

jimilis omnium 
. homimim natu

ra efi}non etiam 
fafta omnes, vel 
flus, vel faulg 
miniiSiadimf.e* 
refofsint? 

h Cermeña, in 
•Rapíbdia.ca. 
1 1 . p a g . ^ i . 
VhiloJd^hia(iiu 
ouit) noejifta' 
tuarum artiftx, 
fed agilia fin' 
det faceré y qga-
cufa aggreditur 
negotioftjVtua-
(foyaddit hnpe? 
tus,quibus exci-
tetydddit iudí~ 
cium, quod inui 
tet ad vúlia^d-
d'ttdeleclu3 quo 
fequantur potio 
ra,ádditprude-
tiam , ammi(j3 
magnitud'tnem, 
cum manfuctu-
dine, cautelatfa 
coritunflam. 

t Sajluítius in 
Catilinario 
A u g u í y i b . f . 
( | eCiu i .Oe i , 
cap. 1 3 . &Í4» 

d Ciccr . lib. 1. 
Tufculanar. 
quaíflionum , 
Honos alitartesy 
wmef̂ j incen-
iutur ad ftudia 
gima cupidita 

y luftiniano Emperador 
dezia, a Porque fien do la 
naturaleza de loshóbres 
caíi femcjántCj no empré-
deran todos- vnos mia
mos hechos paraacabar-
losjpocomaso menos? So 
por ventura incompati
bles las armas y las letras 
en vn íugeto noble í o hu-
uo jamasíugeto en armas 
feñaladü5qLie no fucile en 
ellas inftituydo í Con las 
letras fe corrigen los vi1 
cios déla intemperancia^ 
cíe la temeridad, de la in -
jufticia, de laimprudécia, 
y de la puíilanimidad , y 
con ellas fe perficionan 
Jos hechos hazañofos3y fu 

. bcndepuntohaftaelma-
45 yor grado 5 virtud.b t De 

zia Catón, fegun refieren 
Saluftio ,y San Aguftin,c 
No penfeis, que nueñros 
paíTadospcjr armas hizle-
ron de pequeña comuni
dad grande, porque íi af|i 
fuera, mucho mejor cum
plimiento tenemos noíó-
tros de armas y de caua-
llos: otras cofas los hizie-
i'on grandes, que nos fal-

• tan a nofotros; como fon 
fabiduria dentro en ía ciu 
dadj y fuera feñorio dere
cho^ cora^n libreyfrá 
co en aconfcja'r j no obli
gado a pecado, ni áluxu' 
ria. 

4 ^ Y pues en cftos tiem
pos los luriftas nobles no 
defmerecen ni valen me
nos que los muy buenos 
antiguos , antes parece 
que Ton el dia de oy mas 
armigeros 9 y de habito 

ea te, tacent̂ j 
Je mper, qua á -
pud qnofjj im-
frobantur. 

e ínlocoftatira 
citado i n glo. 
6.0.330. ver. 
£¡4}% fuadeant 
vtmpij, 

f R e g ü a . c a . S , 
in nh. 

g í n c a . R a y m i 
tius. verbo, £f 
vxorein» in 2, 
nujQ.2di .fol . 
loo.de Tcfta. 

47 

mas ágil y éxpedito,y de-
mas prompeitud y pri
mor j y de mejores inge
nios, nO parece que ay ra
zón fuíicienteparano fer 
proucydos en eílos Oá -
cios.- porque demás que fu 
gouierno es bueno anima 
ieporeftc camino losef-
tndiofos porque el pre
mio y la honra acrecien
tan la virtud y las arfes, 
fegun Homero, y Cice
rón: <* lo qual ceíTaria, fí 
los luriftas folamenre hur 
uieflen de fer Tenientes de los Corregido* 
res,mereciendo por fus perfonas, y por las le 
tras tan preeminente lugar en los gouicr-
nos como los otros. 

No dudo fino que para el fauory bue
na coníideracion del premio de las letras, 
ayudarla mucho fer prelado, o letrado eí 
Preñdente del Confejo , porque con ma
yor noticia délos efetos dellas acudirá y 
encaminará, como los hombres virtuofos, 
letrados, y principales fean colocados pa
ra mayor bien Je las Repúblicas en los 
gouiernos dellas: y por el contrario fíen-
do feglar el Prefídente del Confejo incro-
duzira (como ya lo hemos viftojpara los 
corregimientos , y magiftrados hombres 
fin letras, como lo detefta y abomina 
Mcnchaca. e Y afsi por efto , como por 
el mejor gouierno y defpacho de los ne
gocios del Confejo, fe fabe, que los Prin-r 
cipes antiguos , Romanos, Hebreos, y 

•Chriftianos,porla mayor partevfaronde 
Preíidcntes letrados , fegiin en el libro de 
los Reyes f fe lee, que el Rey Dauid tuno 1 
por fu Cancelario (que era el Oficio que 
.oy llamamos Prefídente del Confejo , y 
mas cercano a la perfona Real) para el def-
pacho de los negocios, a lofafad , varón 
muy prudente y fantO: y como refiere Gui
llermo Benediclo,S Vlpiano lürifeonfulto 
fue Cancelario del Emperador Alexandro, 
y Séneca de NeroniComo eferiue Lucas de 

P 3 Pena, 
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• Ci^acíloribus, 
& mágirt > of-
t i c i o r ú i i b . u . 

t InCátál.glo. 
imuttcii/.part. 
cohfid./. 

c DcSuccefsio. 
crcat. v. p» §• 
3&.nuai. 3 io* 
!ib.3*tumnu. 

vcrf. jĵ <« era-
w/^vfqjin fi
ne, in Éditio-
ncSalmátina, 
anni i yy^ fo» 

d DeMaUíhte 
Pnncip.vctf. 
Sedetiam legi' 
bus.num. Í O I . 
átfeqq, 

e Bonifacius ín 
Pcrcgrinavcr 
hoEl'tftio. fol* 
150.3I0.vcrb. 
£/¿^.Palacius 
RubetísinRc 
pct. Rubr.de 
Donatio. ín
ter vuiím <5c 
vxorcm §. 9. 
pag. 2^.nuín. 

f H©clib.ca.3i 
g In epigrama, 

Sint Mace f ¡ates, 
mn dealít Flac-
ce,Marcnes, 
Visg'dhtotijj ti
bí vet tua rxrá 
iahunu 

h C a ^ 4 , 
i . Paul* 1.C0-

nntij.c.8.5«? 
tiatnfljt, chari-
Íasi>ero<tdificat. 
EtAaorÜ2(5 . 
Inf*ms\faule ? 
muliét litera te 
adhifamamver 
tuht. 

k Dift.fap.4. 
I In Alcxádro 

Pena. a Y cí Empetador 
Conftantiño hizo Piefi-
dcñtc de fu Coníep a 
Ablauio Filofofo Egipcio 
y le nombro por a coinpa 
nado de íuhíjo Gonítan 
ció en elgouíerno y man
do del imperio , fcgunlo 
dizeel dodifsímo Etma-
pio.Yefto funciaron lata^ 
mente Caílaneo h y Mc-
chüca c y el Obifpo R c -
din con fa experiencia 
que túuicron (por aucr íi-
do cantos años Confejc-
ros) de las vtilidades dó 
lo vno, y de los inconuc-f 
nientesdelo otro* 

4 % Pero boluiendo á lo dé 
atrás, anido por firme que 
no í'e halla U tantos Caua-
lleros letrados de esfuer* 
coy valor,y qut'Ccrigati 
caudal para mantener la 
gente que íc requiere en 
las ocaíiones^ de guerra y 
de paz , para rcíiítir a ios 
^oderoíos y ricos,quantos 
íbn ncceílários , queda
mos en nueílra duda pri-
merajenqüefefündá cftc 
capiculo: y jpara la lolucio 
dclla, conuiene que to
memos algó délo tratado 
en el capitulo preceden
te, y es , que íi el lügar go-
uernado es belicoío y re-4 

•boltoíb, ó de frontera jó 
de coila de mar, deueícr 
admitido 1̂ cauallero le
trado c que tiene y Va* 
le , que pocas vezes fal
tan naturales ó vezinos 
de las ciudades fronte ̂  
ras, que cílaninformados 
y con noticia de aquellos 
gouicrnos militares,pro-

ueyedo al yezinode Mur 
cia al Corregimiento- de 
Maldga^y al de Malaga al 
cdtiegimíento de Cádiz, 
Vafside VnoSaotros puc* 
blos: y cambien los que ha 
íido Auditores de los pre-
fidiosy dé losexercitos y 
gente dé atitias fon pra&i 
eos eii lo$ goaicnios de-
llas:y pUCS para los Corí'c-
gimieíitos fe han de buf-
car peirfonas con tan gran 
cuydado, como arriba di-
ximos, ^ bufquenfejyaya 
quien los fauorezca j y ha-
llarfehan con las dichas 
calidades , como deziá 
Marcial: g y ííno fe halla-
fe letrado que las tenga, 
alómenos bufquefe que 
fea cauallero de valór y ha 
zienda, y que no leialte 
prudencia, y eftefe prefie
ra para el tal lagar ért el di 
cho magiílrádb al letrado 
fin las dichas calidades, 
ppr las razones queapun-

4^ tamos en el dicho capitulo, f Péío íi él puc 
blo es pacífico, y bien fiabditOíén caí cafo lu 
ftiniano Empel:ádor,y todos lóS derechos,/ 
comü opinío referida, quiere q fea gouerna 
do por hombres dodosehlos derechóSjya 
cftosfcdeueclgouiernG y adminiílrácion 
de jufticia,concurrichdo con lásletras fani-
dad delina^como atrás diximos: il por
qué las letras en vafo eftragado no firuén 
íino de eíhagar lo! que tiene fabor y or
den; 1 y porque enefta limpieza de fan-
gré fe funda la lealtad de que tanto Safo ha 
zen ios Reyes,y las leyes q en lopaflado re 
f¿rimos,k deuefeles la confianza y el credí-
coiya eíloaludc loque dixeron Hcrodia-
no y Lampridio 1 de Alexandro Seuero, q 
a los hobres de guerra daua fus adm in liba
ciones y y a los letrados las fuyas, porq cadá 
quid vfaílc lo q fabia: y lo q dixo cl Empe

rador 

Señero, Afef-
foribus fdaru-
conjiituitx quan 
vis fkpe dixerit, 
eos ejfe fromo~ 
uendos, qui per 
fe Rempublicam 
gerere poffent, 
non per ajfejf»' 
res.addens, mi» 
litares babeu 
ftias admitúfird 
thHes ¡haber n H~ 
teratds, & ideé 
rnanquenqueii 
mere déhere 
quoá riofiet. He 
rodfanusIi.í5. 
de Alcxand, 
Scue. írit: Res 
dutem amftas, 
ttqjodminiflra-
tienes cimles 
quidem &.fire~ 

fes inftgniJfas 
doík'tna viris, 
,legumq} feritif* 
finés, militares 
aütemdañsbú 
licavirtate ho-
minibus c&mmí 
dabat* 
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a D e Modera-

torc Arabia: 
Confí¡tüt.io¿ 
Nullum habeat 
cum raganicis 
caufis cemera», 5 0 

wagnutn in me* 
' iiuiti intemailU 

eft ínter emiem 
¿t íniliturm ad 
núnipatmiem. 

b L . 6 A 7 . ticu. 
1 S.patt. 2 . & 
PalacJUib.in 
Kepctir» Rub, 
de Donati^u. 
in terv ir .&v-

io.«!k Auil . in 
Prüoem.Capi 
tulorum príc* 
tor gloí^ 1 ^nu* 
23.1» oicciio. 

4 V t probaui-
inus í u p . iioc 

vcí í i . Item fie o 
eéáia dloifaDÍQS 

c I n l . ^ iverb. 

íóciu,quam Í(S 
qmtuc Platea 
i t n . i * n u n í . f . 
C d e Condit . 
in pilblic. hor 
rc i s . l ib . io .qá 
tcu«it ctíanl 
Montal.inl»6 
titulo.?» part, 
y .<Sc Segura 
de Aualos in 
Directo.iudic. 
i .part.cap.3. 
nmn. 3. c¡uod 
ctiam multis 
ora^t Icánn. 
Gai í i .c lcNobi 

lie « ¡ g ^ i a T • 
numer. 4* 

11 *• 
rador luftiniano,á Gran-
díí-erencia ay entre Ja ad-
miniftracionciuil y Ja mi 
Jitaí. 

A efte propoíitohevif 
to dydar entre aígunos 
•CoiTcgidorcs jqiialíeá Ja 
cauía porque en cíiosRey 
nesnofe cncargaua-n las 

•tenencias de las fortale
zas a Jos que fon eñeome-
dados los Corregimien -
tosjpucsleses confiadaJa 
jiiílicia,quetañtó impor-
taj y dcue ícr,porque Jos 
Principes eJigenpara guar 
dar fus alcacaresy cafti-
llos,en que lesvaJacufto-
dia de fus Rcyaos,a hom
bres hijos dalgo de^adre f 1 
y.madre, como lo requi|f-
tett Jas leyes departida ^ 
pof Id gi-an lealtad que tic 
nen.-caualkros, por el ailí-
moygtandcZa dé cora95 
patl refiftiriy poderofos 
en tenenpúrque aun el te
mor de perder io Tuyo, Jes 
haga guardar lo que es de 
fu Rey,que tanto importa 
para él Reyno: y qüefearí 
Hatürales/i fuere pofsible, 
porqué fu parentela les 
acuda yíbeorra en tiempo 
de nccefsidad.Ycl que qui 
íieíe íaber el Oficio, obl i-
gaclpncs y prceminecias 
de los Alcáydes, lea el tra
tad© que fobre ello liizo 

, c iDoáor Antonio Alua-
Trez veziuode Bae9a.Ef-

tas dos partes vltimas nd 
fon de todo punto neceíla 
rias en los Corregidores y 
lavna es prohibida. Lo q 
haze a nueftru propofitó . j ¿ 
es, que como el Corregí-

. dor no tenga tantas pren
das como el Alcayde, no 
fe Je futre encargar cofa tá 
pcligTofa, mayormente q 
ícría gran variación andar 
tomando y dando omena. 
ges cada dós años?Aunque 
cJ Dodor AuiJesé tjene^q 
Jos le trados(puespor l í 
cia fon nobles ^), puc 
fer Alcaydcs de las foT 
zas,como los Hijos 
de fangrery para c ñ 
vnagloñade Acurfío ^ r 
dize^que los letrados hah 
de fer ádmitidos a los Oíi 
dos,a los quales fon admi 
ti dos folamcüte los no
bles. 

Por remate deíie capi
tulo en npmbrede losíu-
riílas quiero acudir a V-
AltcZajComoa relicario 
de las letras", y protedor 
excelío dellasydeíla obra 
fnia, y íuplicar trayga V. 
A â la memoria para clfa 
üór dcllaSj quarito las diui 
ñas cícíiturassy las leyes 
Imperiales y deftos Rey -
nossyde los cft:ranos,las en 
fal9aron ^cftimando a los 
profeílbres delias:fy ante
poniéndolos para íosma-
giftiadoii y gouiernospuv 
blicos: y quanto encarga-
t o ü a los Principes las Acá 
demias, y la inílitucion^ 
aumento,y fauor de los e f 
nidios , para feminario y 
conferuacion de la virtud 
y fupremo ornamento y firmeza deí efta-
doRealy publico, perqué ios hombres ex
celentes en letrasíon cáfilas caberas del co 
mun, que depende de fujuyzio, y quanro 
acudieron acfto los Monarcas,t^nneipes 
y Emperadores Romanos,que masquifie-

P 4 roa 

f \ L . Quic{,quid 
C«deAduoca,• 
tis diucríor . 
iud .vbi prin-

' ceps reueren-
tiam exhíbee 
iuns peritis,&; 
multa eij priui 
legía cocedit. 
I.9.in fin, titu. 
í.pa t. 2 . ñ n -
gel.inl . Cum 

vÍ4lutatus.C de 
Senten^aíT.la 
te Chaffin. in 
Catalogó glor. 

Í ínund,io.parr.. 
Cóíideratiot?. 
f»cr to:am.Ti-
raq.deNobilir, 
nu . f . iní i . ide 
Chaíf, ibidem 
inCónfid . 2 4 . 
pertotam^vbi 
ait <3c probat, 
^uod íápictes 
l¿©candi funt 
dominí pa-
tres.i «Sclucer-

*na;,<5c nebiiif-
fimi, & aaiici 

.princípís , 
eius patres, Se 
ñontratresjtra 
dit etiam cxdi-
€í:isáuthcribu8 
A z c u e d . i n R u 
bric . t í ta . t .nu , 
71 * & íequen-
tibus l ibro. 6, 
RccopiU & in 
propofitoAddi 
tio ad Be l lu -
gam in Specu-
lo princ.Rubr. 
6.fo. 19,col.4. 
l i ter. C . in fin. 



i 7 ¿ De la Política LiblCap.X. 
ron engrandecer fus famas. De Alexandro 
Magno cfaiuc Rauiísio Textor 3 3 que en 
honra y memoria de íu macílro Ariftoccles 
m a n d ó edificar vna ciudad de íu mifmo 

§ nombre, y que muchos millares de hom
bres le obedecieí íen y riruieíTen , paia que 
pudicíTc mejor eícriuir los fibros de las co-
ías naturales. Odauiano Á ugufto dife la dig 
nidad Coníular aLFilofofo Frontino,y 1c 
hizo otras grandes honras: y Marco Antó
nimo le hizo fabricar vna cfbuua que quedaf 
fe en memoria de h celebridad de fu nom
bre^ dé la excelencia de fus letras3eomo lo 
cuenta lulio Capitolino: y Marcial dize }q 
el Emperador Domíc iano hizo muchas vc 
zes Confuí alcloqucnte Silio:y Suidasrefíe 
rc,queTrajano trahia en fu carro triunfal al 
Sabio DionPruí ico , y obedecia fusconfe-
jos.El Emperador Coní lant ino /egunEutro 
pioy VolatcrrancjhizofuPreíidente al Filo 
fofo Ablauiojccmo queda dicho. De Arta-
xerxes R s y de les Peifas eferiue Sui4as,quc 
m a n d ó traef de Grecia al lamofo Hipccra-
tcsjiníigne Fiíico y Filcfofo, y mandó buf-
cara poder «le dineros quantos hombres 
tluftrcs en lenas suia en toda Europajíin per 
donara ningún genero de ga í los ; quena q 
le honraílen el ReynOjCjiieenfenafl'cn a los 
fuyosjy que le aconjejaflen a el:porque los 
prudentes l-^elganfe con el confejoj y aun
que fean ellos baftantespara darle a otros, 
no fe dcfdcñan de recibirle. Falaris Agrigc 
tinOjCuenta Pontano en eJ tratado de obe-
diencia,quc conferfan cruel tñranojmandó 
edificar vn fumptuofo templo en honra del 
Filofofo Efteíicoro. Y en el tratado d é l a li-
berajidad dize el mifmo3que el Emperador 
Antonino Pió daua a los Filofofos y Orado-
resjnofolo dineros, fino también honras y 
prouincias,y paílauan fus obras adelante de 
íuspromeílas. Y el Emperador Teodofio, 
para acrecentar y aumentar lar ciencias y 
cíludiosliberalesjcomo algunos dizen,fun-
d ó la vniucrfidad de Bolonia, y añadió ma
yor numero de Doctores en las efcuelas de 
Roma,y acrecentó los falarios: y fegun Pe
dro Grinito dio laPi efe dura de la guerra al 

excelente poeta Aurelio Prudencio. C a r -
te Magno fauorecio mucho a Alcuyno ,hó 
table T e ó l o g o de aquel tiempo ral qual to
m ó por matflro,c inftituyó la vniueríidad 
deParis3v la de Pauia,fegun Baptifta Egna-
cioj^vreílauró la de Bo'oniajdcípertó los 
buenos ingenios/ufeitó'c ilüftró las letra^y 
artes liberales,que por culpa de Jos tiempos 
deílunlbrados efíauan ciiydas^ Jas puío em 
la cumbre alta de fu dig 11 1" Officina.i. 
nidad5y íeuanto la virtud: t i t . ̂ dc 
y por efte marauillofame V m * á o ñ i s ín 
te florecieron en futiem- .chonorchabi 
p o l a d o t r i n a y l a s c o í t u m tis. 
bres:y con cfto fio menos ^ In Cardo Ma
que con el valor de las ar- gn© Km% bm* 
mas! ganó el fobrenom- ™m ¿ñumfta* 
bre de Magno.De Alexá- f * tn^k^iu$ 
dro SeuerS eferiueh v a - t * ' W p f ' 
nos autores, « que fue en & T4ptnfe vmi 
gran manera fauorecedor VK̂WÍ tó/l 
dc las letras, y llamaua fims acarfais 
amigo fuyoal lurifconful : & R i 
to YJpiano5ylc combida i í " ^ ^ d e m 
uaacc^mer a menudo5y . T 
le hazia llamarpara con- tione fam ^ 
ueifacionj y a orfos lurif- bro, i . fol. 31. 
confultósrcon cuyo excm c L . Cum fecua-
plo, v de lo ^ue fe refiere ¿wm.C.dcCo-
en el libro de Efter i del 1™^&C<>™*-
Rey AíTuero^ue acofíum ^Puj-lbl: Q ^ 
braua a tener fieir pre a fu Jfím DomittíJFvU 
lado varones dedos en 
las leyes y derechos anti
guos, exclama y períiiadc 
a los Principes Tc l loFer 

ílipul.ibi:Cff¿» 

jtim Domttij vU 
pañi lunfcotiful-
ti amU'tmei.Lz-
pridius iivcius 
vita , 5c fin gu 
lariter Tclhis 
Fernandez io 
la3.Taur.ii?.-
Hicr.y.&ó.fol^ 
i S ^ . & C e r u i 
tcsinl.a.Tau, 

nandez,epara que fauo-
rezcan a los profeíforesde 
las letras . P e Archejao 
Rey de Macedonia dize 
Celio Rodiginio, que po* 
nia configo a la mefa al ri«^9. <5cidcm 
poeta Eurípides,y le ha- ^ni£Sc£ Hc-
f l j r r "or Pinto in 
zfe grandes fauores por fu DiaW2.p.ca4 
gran eloquencia. Y Dio- 6.foI. ,aó. 
genes Laercio dize, que d C a p / i . 
los Atcnieníes eftimaron c Vbifupra, 

en • 

http://la3.Taur.ii?.-


as 3, 

nia & artes fn^" 
ximfmt.. Pjfif 
mus éffio Laú' 
ms, Gmtjqm 
Rethoribus an -
macmtvmcon-
fittíit. 

h In Si2;Hinun-
do ait Doftos 
homihes in fri" 
misfóuiti &di ' 
gnkjíttbus etiam 
Atnfús honefiA -
uit. A ccüjkím 
ftp Germatfos 
Principes^ui La 
tinas eAiJJentlite 
r4$: a cjtiibusre-
frehenfus qhatt-
dofy, qííod horñi' 
nts Úoéhs foue* 
retjed humUes 
genere, Égo, m-
qutt, eos amo, 
qaos hatúra a-
líos antefiare fa 
cilevoluit, 

Q l o í c p t e i11 ^ 
bro de A n t i -
quitatibus 4 
CermeDatnt 
inRapfodiac. 
I7.pag,» 8 2 . 

d Cermcnatusv 
bí íup . & D a 
me í . i . c ¿ 

c In fuá Gccí-

f ChaíTanar . i a 
CatalegoGlor 
mtmd.s- - p a r t 
Confidcr.2Í& 
Cerracnat9 v-
bi fup.St Eü-
ftbiusin A l c -
xandrp Scuc-
ro.Ub. i i . t i tu . 
1 $ . iEcgidius 
Roi»anus lib, 
3. a*p.cap.8. 
Curare Rex de* 
bet , vt 'tnregm 

fno yigeani Jiu 

bhi i i fTidú Zdñoh? Princi
pe de las Eftoycos;, que le 
hízícron tftátüá détíi-bíi -
zejV eoníiaüan del íblo las 
ilíaéssác kcj i ída^yieco 
i-óftaron de Vfia corona 
de atójDe Cáffós Y . Rey 
de Francia fe cícriuc, qiic 
tue grande fairorecedordc 
las letí-as:y)omrfmb?¿lEm 
peradorÁncortírio, Y del 
RcyÉíiriqueVIII.delngla 
terráíj (ábe, qué antes q 
comencap^ a defüiaríe 
del carhino derecho de la 
virtud, y de la obediencia 
del Paf^y FéCatolica/uc 
amigo de hombres dodos 
y los fauorecio, y acrecen^ 
to los falaríósa loé Catrd-
datlcos délas Vniuerílda 
des.Y el Rey dón Alonfo 
primero de Ñapóles,por 
la mucha cuenta que ha
zla de las letras, hinchó lá 
Gotte,y el Rcynojde hom 
bres dodos de todas profef 
íioncs i Y de Verpafiano 
crcriuo Suetdnióiá^ucfa-
üorccio mücho los inge
nios y las avtes,y conftitü-
yó con grandes premios y 
eílipendios letores de las 
letras Griegas y Latinas.Y 
Sertório Capitán Rorna-
ho(quc fue feteñta ánosan 
tes del adiienimiento de 
nueftro Reden tor } infti-
tuyó,como queda dicho,-
en la ciudad de Hudca de 
Aragón yna vniucríidad. 
Y deí Emperador Sigiímú 
do cícriue también Baptif 
ta Egnacio, U que Con ha-
ziendas y grandes digni
dades fauorecio con mu
cho afedo los hombres do' 

dos:y thuchas vezes incre 
pana a los'Priricipes de 
Alemania, deque aboite-
cieíTen lias Mrás lLátíhasí 
de los quales el flic tambic 
reprehendido de quefauo 
récieíTcalos hombres do-
dos, que eran de humilde 
línajej y el les rcípondia, 
que amaua a áqueÍ-os,a 
los quales naturaleza que-• 
ria anteponer a otros.Fra-' * 
cifeo Primero Rey de Fra 
cia,y el grande Alman^or 
Emperador dé Atiica y 
Efpañia, en diuerfós tiem
pos, y en diuerlbs lugares, 
tomen^aroh a eftiínar las 
perfbnasdodas y de letras 
en tanto grado, que luego 
los Principes, la nobleza» 
ios EdefiállicoS 5 y el pue
blo fe dieron tanto a los ef 
tudiós y ciencias, que nuil 
cá fe hallo tan gran nume 
rodé hombres dodos en todas las lenguas, 
y en todas las facultades, comó en aquellos 
tiempos.Y a Trájano célebrah mucho los ef-
critores por los fauores grandes que hizo a 
los éftudiofos. Y cfto vfaron primero los Prin 
eipes Egipcios,ert cfpecial defpues que Abra 
han los enfeñóla Arirmetica,y la Afirolo-
gia ic y los Principes Caldeos liizieron lo mif 
mó;á y los Hebreos por el coníiguienre.Finsl 
mente los Magos entre los Pf?rfas,y entre los 
Indos los Gimhofofíílas/egun Eftrabon/ fue 
ron en fumma ve ncracion eílimados; y co
rno diZCh Caííanco y otros, fes cofagíoriofa 
a los Principés,y muy loable, feñalarfc en cf-
to,ybuícar los masfclcdos y ratos hombres 
en ciencias,y darles grandes falarios y fran
quezas, para Rucias eníeñen,y colocarlos en 
Oficios y dignidades. A Tolomeo alaba Fi
lón ludios 8 y lo cuenta la hiftoría éfcoíaíli-
ca,h que hizo exceísiuos gaílos en juntar fe
teñta varones fabios, para que con fidelidad 
traduxeílcrt la ley de Moytcn'^ los quales hi 

zo 

díaííterammt vt 
ib'ifint mulúja 
pientes & imh 
jkij , nefnbdlú 
fnifmt ignoran-
tia tenehris in-
mlut'hatque idev 
feücior fit ifjk 
Re/prnU. Anto-
hiui G o m « i n 
I.fín. Taur, in 
fin . Üídacus 
P é r e z in 1.1. 
t ic.:i . l ib.4.0r 
dinameni col 
1334. cum fe. 
quentib.&tk. 
C,de Profcíío 

d i l ib . 122.8c 
tit.íinip.a. H e 
dor Pinto in 
s.p. Dialog.r* 
6.fó. 126, T c -
UusFcrnan.in 
d.l. 23. T a m v 

g In vita M o í i s . 
h L i b . y. 
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7.0 merced con larga ma-
no.Porque3como d c z i a Q 
ccron5a la henra íurtcnca ^ ^ 
las artes, y por ella todos 
nps iacitamos a los cíkt-
díps,y loque 110 esreccb^ ; 
do cerca de todos, anda a 
batido y por el íuelo .. ; 

Y aísi en cíla miíma 
4cuocion yíauor deuc in
clinarle V . Aéparaque eii; 
fu tiempo, tras los largos 
años del Rey nueftro í c - . 
nbr/everifique lo quearri, 
ba citamos de Platón, y ta 
bien lo dixo Boecio,b que 
fon dichoías las Repúbli
cas, donde los fabiosfon 
Gouernadorcs, pues por 
experiencia íc ha viílp 
quanto ha florecido Efpa-
ña en paz y jufticia en ios 
dichoíos tiempos de fu; 

Mngeí iad ,y lo que el lacro teíbro de Ja cien-
Cm legal ha valido y vale para el mejor y mas 
auciitajado gouierno de las Repúbl icas , y q 
h.i podido en muchas ocaíiones mas la induf 
tria y valor de vnletrado,que dpoder dcar-
1. íados exercitos. como fe vio por lo que hizo 
í 1 Dedor de la Gafca en Jas Indias,y el Alcal 
CL P^i iqui í lo y otros en Eípana. 

T4 :Y muy r iotoripesporhií lorias ,qucaIgu-
j .OÍ Pi incipesjporque en fus principios no hi 
zieron calo de letrados, fe vieron por falta 
delíos en grandes peligros, engañados de la 
mocedad inclinada a íü propio daño,ponien 
do los ojos en lafuperficie y corteza de Jasco 
fas, fin penetrar al meollo del/as, dauan de 
nuno a los hombres dodos y prudentes y 
deíii"ircrcírados,ydegran confejorpor lo qual 
vinieron a caer en grandes difparates,y a fen. 
rir perdidas norables.mas defpues la experic 
cia hizo tal mudan9a en fus penfamientos, 
que los hizo mudarla opinion,y lanecclsi-
dad Jes enfeñó a fauorecer Jas buenas Jeeras^ 
Jos aJtos ingenios, y adornar fus Rcynos con 
m i adosjy aprouccharfe con fus confejos, to • 

mando el de Salomón en los Prouerbios, 
fegun lo que trae Belluga en el libro de Eípc 
jo de Principes^ t Y no ay duda íino que def 
pues de la Fe y Religioi>?fon las letras la cofa 
conque mas los hombreóle incitan y m Lic
úen a la vimid,a la paz,a la verdad y jufticia, 
y a rodas las otras bondades, de quantas ay 
en el mundo;y quan neccíTarias fean, trátalo 
lodoco C h l i d o u é o d en la inucdíua contra I 
Lutero, que reprouaualos eíludios y acade
mias. 

S V M M A R I O D E L 
Capitulo vnaecinio» 

L A potencia haẑ e a l hombre de ma* 
yor autoridad m m . i . 

Porque el l^ey don Enrujue I l . p r e * 
mhkfcfM no faej]*® Corregidores hombres 
pcderofes.num.2. 

?^odeueel 'R^yjtruirfeen fu cafa de hom
bres püderoJostmm*3. 

Los nobles comunmente fon foheruiós^y ene* 

mfgos de los popHlares<mm . 
Elgowernó de las 'Repúblicas deue dar fe a 

los de medtano ejiado. num, x. 
Los Romanos y las Atemenjes defterrauan 

lospoderofosdelas 2^puíltcas9y lo mip, 
mo hizjeren otro$*mm,6, 

o^l Oficio fe deue dar psrjona^ m a l a per* 
Joña Oficie.?ium. 7. 

El%fy donEmi<¡ue 11̂  fue muy ualerofe. 
mm.H. 

E l cor acón dell^ey esregido por ta mano de 
Dios.mmty, 

Los Oficios de ']u{licia no fe deuen dar en re* 
muneraúondefermctos^ni atrueco de In
ter effes . numero. u.ydel damy peligró 
de lo contrario^num, lo.y / / , 

Por las diurnas letrds losOficiospttblicQsnofc 



Si el CorrcgJia 8 lcrpodcrolo,o rico. 17^ 
íiarntí a priuddosy fauorectddS opatien 
tQs*mm.i2*y i** 

Quándo (ospríuadas no[<m mapaces de loS 
Oj¡cíos.tmm. i4js*y2a. 

Poder eínfcejptrio enelCorregidor^^aalU 
nür ks¡oheruios.mm,/<r.y i p , 

Ptntura antigua d? ¡ajujiiVQ aejíepropoft-

hJl f i jHe el fyrregid&r loqueIñzjerecontra 
lospoderojosy fije defacataren^noles per 
done mdíi'ó num, /Si 

fycoy no pobre deue fer el CQnegi&úúmme-
ro.zi<2}.y*24..alfin. . 

[Xe las mates que caufk Upo&re%a*mme 
ro.22. 

L a riqueza caufa rtfpeta en el ¡ m z j i engé-
nerai otroshients,ptim 24, 

E l i i c o üu^rtento mes buenopAmel Ofiaé 
pública.num.2 r. 

Summdrta de las calidades det C$rregidor< 
numnZú. 

G O M O S E D E V E E N T E N 
derla ley quedize^que el Corregí-
. dor nofea priuado delRey^y U 

conuiene q.üe fea poderoiojO 
rica , Capitu-

lo»^ 

íApotcncia/cgün el lurifconfültoPá 
poíiioy ofrós,a híizeal hombre de 

i mayor autoriJad paraló^CMiciospu-
blícaMt p0rl0 CluaI es dever^i^e mouio al 
Rey* dtm Eárique fegundo, fiendo Rey tan 
prudente y vcntuioTc,aeftablcccr porley en 
las coitQs de Burgos, que no fueíTen prouey-
dos por Coi regriores \10mbres poderofos ni 
priuadosbdc la péríona Acalda quaf lev apu 
tamos en.d capimípíexto a vn propofítb 
en efte critdtemo^ delíá para ótroi m qual fet 

f 

uirápara entender mas deraiz lo que seras 
queda dichojque para los pueblos bulliciofos 
fean proueydos caüallcrospoderoíbs, para q 
la jufticia fea ñempre acatada y tenida, y vc-
cedoraXa dicha ley pone dos caüfas ala i ¿ 
tencionlegal.La vna es,porque no íe esfuer
cen los táles ahazercofas indemdas cqrx el 
poder y pnuan^a.La otrá a i##2.verfi>^ 
esjporquefaben mejor vfar eo tempre • íí. 
de las armas,que de los fue- deOtagif\4ur 
ros y derechos^porloqual ác ib? B,ald. 
ño conuienenpara losm- PUc.inl.Ad 
uicrnosymagiárados:Deí:' dcDccurion. 
ta razón, la la confeflamos úmGvcs;. 
indiftintamente > tomare- Lup.inl.^j^ 
mos par canclufion eq fin.tit.^p^^ 
materia íie los capítulos pr<? ^ ¿ .vetb, Nobles 
cedcntes,que es mas propio á í ^ w v b 
para e| Oficio de Coiregi- uendan in o 
dor,el que esletrado;que no iy.Prstarna 
e l cauallero no. letrado . me i8 verí^f. 
Otros entendimientos, no üobilitasigitjp 
menos congruos a la letra ¥ %á' % H x&Prf 

dcPaz m ?. 2-fe ofrecen para conuenen- f Ur rm 1! 
k i i de I01S derechos y del 5c 1. víoy coftumbreprefcntejy e 
antes de venir a la conclu- * 0 l 
ñ o n ^ o ferá fuera de r a z ó n del ibcr! ibh 
diicukac las dichas caufas. r̂m/< enim ttu 
D e z i r la dicha ley qne el gis qumJW'* 
poderofo, ni eJprmado.,no fw* wüitesfy-
í e a n p r o u e v d o s p o r Coírre- cuñfsimMs le* 
PÍdores5es.quicar la codicia & W a f S t 
y a m b i c i ó n deIostalcs,por l ^ S t t m w 
que pienfan majadar, y tua,- n^.IM'iUtci, 
g á r los á i b d i t o s con el pq- C . Locati.tex 
3eryiptiuaH9a que tienen, tusin prmcip 
• ^ r ^ i e el poder da atreui- lnftit.de M i l i 
í r í i e n t o íi muchas cofas du- ta.Ccftani.t^c 
^sypefedas.Bntr.otrasco fóS.ff ̂  
fas íe aqeíHojan los tales ho- tniAtejSWMc 
bres poroáu ía de los magif- noc Whcqt. 
erados ,p^f i¿ i? ríias honra- Qnib9 mqdis 
dos y acatdáofcde los fubdi- nata.ffffiG. Icg 
iQSyy-p^-^andar m a s d c l o ^ ( ^ i T ^ j ^ . 

que p o d ^ > y álfn ^ ^ c \ E ^ A P . 
é$ r a z a ^ á l g ú i ^ s v e z e s i y ta ^ fi.ttt^.&I 

file:///10mbres
http://lnftit.de


i 8 o c la Política .LibJ Cap. Xí. 
y.l16.ti.Í4.f.3 bien por acrecentar fus 
&I.fín.ti.i.p.i. patrimonios: que aun oy 
día fe quexan todos defta vkima vtilidad 
pues el poderofo y elpriuado con el fauor de 
laper íbnaRea^y conel poder de íu cftado, 
^domado y encumbrado con las vezesdel 
Rey eníusmagiftradosjque queréis que ima-
giftejpien^hablejy obre íino obras de íbber 
uiajyquerepanatirania? porque donde no 
ay couenientc temor de la juílicia, nunca fal
to ofadia tiránica ¡ y de ordinario ai poderío 
es muy vezina la fobcruiajy a la abundancia 

3 laelacion.3 y A lo dicho aluden las razones 
de vna ley de Paitida,bque reprueuaferuiríe 
el Rey de hombres poderofos en fu cafa:por-
íjii,c aunque es verdadera la fentcncia del di 
cho lüriíconíulto PomponiOj^r el poder ha-
iZje a los hombres de mayor autoridad para los 

. oficiQS) efto fe entiende del mediano poder, 
yno del grandejporquc con el no fe defdc-
ñen del Oficio, y hagan cofas ilicitas:pues co 

4 modizen Baldo5yotros}c t í o s nobles porla 
mayor parte fon foberuios, y enemigos de 
Jos populares : y fegun fan Gregorio 3 ^ en el 
gran poderío ay muchos daños y pligros.Y 
aíí i Patricio en fu Repúblicac alaba la dotrí 

7. na de Arjftoteles en dezir,t que el gouierno 
de la República fe auia de encomendar a 
los medíanos en poder 5 porq por la pobreza 
no haga funiifsioncs,y có la opulencia infolc 
cias.Y realmente el que feñorea por poderío 
no enfeñorea ios hombres por fu voluntad3íi 

. no por fuer 9a}y no es feñor de hobres libres, 
í í ino de efclauos.t Y eílc temor/egun parece 

por las hiftorias, confttiñia a los antiguos 
Griegos y Romanos a deften arfus ciudada-

trnos poderofos, de miedo 
que por fu gran crédito yri 
quezas no auairallaífen y 

4 deíbruyeíTen a los pobres: 
la qual coftumbre guarda
ron los Atenienfes,y pofcla 
dicha fofpecha ccharo dp 
fu ciudati a Alcibíadesj'a 
Temiftocles a Arifi:idesfyy 
a otros j y los Romanos^ 
Coriolano,y íin merecerlo 

laCamilo y a ú p i o n Africa 

«^biuus Greg. 
Moral. 2 6 . ^ . 
23 . in fin. & 
Gregor Lup9 
inProcrin. tit. 

0 L.2 . t i t .9 .p . i í . 
c I n l . P e r a d o -

ptíonení.ff. de 
Adoptionibus 
Gregor.inf.a 
t i t .p .part . 2, 
g U r , 4 . A u i l . 

no:y efto mifmo han guar
dado íiémpre los Griíones 
y Suyzos, y defde -el tiem
po de fu re y nado algunos 
Emperadores de Conftan 
dnopla. 

7 Iten,de2ir la ley que el 
priuado del Rey no fea C o 
rrcgidor,es dar a entender 
que al Oficio fe deue dar 
perfona, y no a la perfona 
Oficio. Pues es forjar fe el 
priuado que priuópor otros 
finesa gouernar la R e p ú 
blica por foloel mérito de 
la priuan^ajcsdar a la períb 
na Oficio5y dexar alÓficio 
fin perfonara modo de ca
fada que tiene inútil mari
d ó l a qual es reputada por 
biuda:f y ay de la tal Repu 
blica, porque puede dezir 
confan Aguftin,g Que fon 
los Reynos con falta de 
jufticia, fino congregacio
nes deladronesíy aü peor, 
porque aquellos Ja han me 
ncílerjcijtre íi ,fegun Cice
rón : k el ^ual dize en otra 
parte,' que por elfo los pud 
blesa^principio concedie 
ron a los Principes la jurif-
dicioñ aéliua natiua origi
nal , porque los mantuuief-
ícn en paz y juftícia¿Eí Go 
ucrnador que tomó el Ofi
cio pata. en cuenta de fu 
priuan9a,apropia a fus inte 
reíles el bienpublico3y de-
praua la ocafion.porque fe 
conced ió el imperio y ma 
(xlo,pczir pues vn Rey tan 
esforzado, que no conuc-
Jii^idarmagiílradoa hom 
;bre poderofo y priuado,no 
¡ó atribuiremos a flaqueza 
-iii a temor del prouecho 
propio y particular del 

Rey 

in cap.4.pr;e. 
tor. g!of. ^ 
les diere.nume. 
S. inf ín , 

d M o r a I , 2 j . . c . 

IQ. 

MtiKempub. me 
d'túcribus credif. 
qni ñeque per 
in»ftam fummif 

f e nimis fe ge-
runty ñeque per 
opilenúaminfo • 
lenter exultent, 

tit.^.pag.i^-. 
a d f í n c m , ait: 
Mediocres certfy 
qui peque ahie-
fofmt , neqne 
opulentia nobili-
tat'ts nimis exuU 
tant,longemodef 
t iuspu/tm. 

£ Gloí .Orbiutes 
in . l . f í .C .Adi . 
Fíauiá de P í a 
giarícap.2. ác 
Tranfoc, P r r 
latorum,BaL 

incajp.Sígai^ 
1 cantibus aijjg 

d Offi.de Icg. 
r . Tiraqu, fuper 

Ih'Cónfiubial 
y J l l é . n . i z . P a U 

t i u s R u b . í u p , 
c.Pcrveftras. 
§. 1 Notabil.a 
nu.,2.<&:req, 
dDonat.indtfr 
vir. & vxorila 
tcCateliaCot 
tainAlemora 
h í lve thv idua 

S Lib.cícCiuíta 
t e D c i . 

" D k á m IÍ&.2. 
'* cap%2.iiucB»8» 

i 2.0ffic.Nau-
clcr.infuaGr« 
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Si el Corrcg.Iia i 1er poderoío^G neo. i g i 

nograph.vol. 
I . Generad. 
i ¿ . Chaflán. 
inCital.glor. 
munci. 7 .p.co 
fid.y.Otalor. 
cf> Nobilic. 3 
l.p.fol.é.l.ii. 
ti.2S.p«3.ibi; 
T fueronles Qt«r 
gaóas twlas ef-
Íás<rfif,f9rqüe 
mejfencon que 
ft mantmiffen 
htnraíUmeteeH 
fus deffenfa,} 
conque fudief-
ftn Amftrarfm 
tierra* i fus rey, 
n*di5,éiuerrear 
(gfítralosettcmi 
jfoí.dícarn li • 
br.y.Cifinu.a 
V t i n Ghro-
nica RcghDi 
Pctriaiino u 
cap. $ , & a n ~ 
110.17.C.3. 5c 
atino «p. cap; 
ü, 8c itíChro 
mdsciufdcm 
Regís Henri 
ci c.fín. in fi. 

t Proiietb. 2 1. 
Cor Rc»i$m 
maau D n i . 

1 Vidc late iníi 
fra hoc lib. c; 
t4.niim. i f« 
&fcq. 

I Lib.uc.^.mí 
r Pfalm.ig.ibi 

EraBdienüptt 
€tferuoui9, 

^.Órdin.&ad 
í>Íntíl*tur di-
ftú Boetíj líb* 
3. de Confólá 
tioncPhilofo 
phícíf, Splendi-
dum te,fi tuJ no 
habes^lienafr* 
dicatio ttoeffidt 

% i. Reg.10. 

8 Rcy,t pues tenenios noti
cia por coronieas jijueflié 
tan podcrofojvalerofo y cf 
for^adojque akanCÓJaco 
tona Real deftos Rcyhós 
con Vencimiéto dcíulicjr. 
maiao d Rey don Pedro, 
con grandes trabajos,^ eré 
cidas y altas ettipreías Í vi-
hodefubditoa icr íeñor; 
dé desheredado a Tcr herc 
dero de tan grandes feño-
riosjy de Conde de Traftá 
marajafer Rey de Caftilla 
y de Leorf.* 

9 En cftc paiGrootromir-
tciio mouio al corado del 1 
Rey 5 que es regido porlá 
mano de Dios. ^ Entiendo 
yo,ycreo que es afsi,quc pa 
ra eftablecer la dicha ley, 
tuuopbríarita intchcióel 

10 memorable Rey j t cono
cer y dar a entender a las 
gentcs,que vna coía ta fan 
ta * impórtate i como es la 
ádminiftracioh delajiittl 
fcia,no fe deuc dar a trüeco 
de pritaa9as,no en feriad dé 
feruiciosjno por precio aé 
dineros,0 ni en ¿ratificado 
de parentefeo^i fíiialmc-
tc en defcuéto y dcfCargb 
deámiííad'. Veys pues Co
mo cofa tan neceflaria al 
bien comü, no deue fer da 
da a trueco délo tempor al 
i^esheí del mundo.Oqua 
alta intención quarí inuio 
lableley en íentido afsi eí 
pirituál.' Sin duda afirmo, 
q a cftar íosPf incipes yPré 
íidtñttsdelCónfejo en fo 
la efta tah Tanta intención 
para froueer los lílagiftrá 
dos,el Efpiíitu fanto enea 
íninaria la obra por efta 

T o m . i . 

via a Angélicos finesj y los afsi proueydos 
vfarian rús Oficios Como dcuriáii, en ícrui -
tlo de Díb^yde fü Reyjycrtbien y vcill-
dád de íu RcpublÍca:Por amor de Dios que 
no fe dexe de penfar en ello, q de profanar 
de todo puritó cftos negocios, viene Dios a 
fe indignar y deXar de la mano lacauíajáü-
rqiie es lliya, y co atiícncia de fu fauor íe cic -
ga los miferabíes jLiezcs,y cae ellos y íus Re 
publicas en tatas calaniidudcs,y loe] proue 
fcn,va acollado, yfiaco3y debílicado,auD pa 
ra caer,{i la va: s3q toman por tercero pie pa 
ráfoftenérfc(e.n qfeueprcícnta la potencia 
humahá) hoíuftcíaíle vnpoco la vergueta 
y temor en los fubditosiy aü roda vía nobaf 
ta,fcg« por experieciaícvee:y l ó q masesde 

1 dólerjt q todas las faer^aS,maIes , y dañosq 
fecáufah en la República por la impericia 
o mala intención del tal Corregidor,fon á 
cargo del qinconíiderádámcte por las caü-
ías arriba dichas leproueyó al tal Oficio, co 
nio cñ dtrá parte diximos^y cftos fon loŝ pc 
cadós ágchds,porqiicE^iuÍd rogaüa aDiOslc 
perdoriaíle.* Y folo cfto deuda baftat,pará c[ 
los oficios dcjufticiafc proueyeíTen por los 
itientbsdclaperfona,y nopotfauor ni pri-
ua^ajeomb lo dcxóproueydo bic 'clR.ey d6 
Enriq elllILy lo figuiero los inuídifsimos y 
de gloriofa mcmoriaRcyes nueftros5d6 Fer 
nandd,y donalfabcl, en vna ley delOrdcná 
miéto (digna de que nühca fe cayefle de k 
memoria para la jprouifion de femcjátesOfi 
cioSjaüquc indignamente dexada derecopí 
lahypor^ aya inas memoria efíu moralidad 
dize lo que esa nfo propoílto defta maneta: 
Porqnaturaime'te c'mik efperaqadelgkUrden 
defpiertalos htihr'es tY(ib4](tY de fer bueriósjyir 
iuofosyelv* diferetos conoce c^íosOfidosde htira, 
p h a de dar alos qfuere hallados buenos e^ir-
tmfosye no por ferp jos de los O f ciáles,ú ^ í l c d 
desjodos fe esfor^arZ a exercltarfe en l ^ y i r t u 
des e hodad para alcafar el premio de U hora: e 
f i cohoce C[ por eftayia lo ha de alcafar, libera-

* mete fe boluera ajeguir loslsiciosie mayormete 
quado^ierec^por tales maúefM los malos e inha 
hiles e defecluofos aya los honoresjdignidades 

i i C^c.Priuadó ¿fílele Dios Samuel » pero no 

í e con 

m á 
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1. Ceáditforsfu 
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i xo. 
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Inl,4.tit. ^7. 
part.4. «Scibi. 
Greg. 
L ib . de Arni -
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fe concedió d.Reyno fino 
a Saúl Priuado era deChfi 
toSanluan, a pero noíc 
dio el Pontificado fino a 
ían Pedro. Pi iuado fue de 
La beidad cl puebloludai 
co,pcro quito/ele el cetro, 
y el entendimiento cj&b1 
diuina Eícrifura, para lo 
dar al pueblo Gen tilico, r -
que auía de liazer c lüzp 
fmto con el. Priuado era 
dpi Rey Aflüero Amapj 
pero diofe gouierno a 
Mardoqueo.c Y no carece 
de mifteno dar Dios el 
Rey no a Saúl, y Chrifto el 
Pontificado a fan Pedro, 
ten iendo tanta amiftad có 
perfonastan fantas como 
fueron Samuel, y fan luán 

Apoftol.Tenidoerapor juftoBarfaba ,y no 
permitio el EípiritU fanto, que 1 a íüertc fo-
bre ej Apoftoiado que cupo a fan Matías, d 
lecupieUcael, qui^s porque era primo de H 
Chrifto j para darnos a entender, que en las 
obras de Dios,y en los negocios deDios,no 
fe ha de echar mano depriuacíos de carne y 
fangre,íinode los que mas conuenga para 
el bien y vtilidad de loscargos y Oficios. El 
mifmo Chrifto lo enfeña, refpoxidicndo a 
la madre délos hf os del Zebedeo, quando 
regalandofecon el por el deudo que le tc-
niajepidioque de íus dos hijos elvnolefen 
tañe a fu dieftra,y el otro a fu íinicftra i y le 
tiixo:c iVo fabejs lo que pedís, Como quien di 
ze:Líeguenfe a mi por el parentefeo cfpiri 
tual del martiriojque mi padre los prouce-
ralo que dezisiteniedo el hijo de Dios mas 
cuenta con premiar los méritos de la perfo-
na,que el parentefeo de la carne. Y en otra 
parte dize/feñalando a los que oyen la pa -
labra deDios:Eftosfon mi padre , y mi ma
dre^ hermanos- • ' 

i 3 Noten pues los hijos de Chrifto, nueftro 
bicn,y gloria nucftrajquanco cafo hizo fu ía 
bidum de la priuan^a de la carne y fangre . . 

para acetar y elegir perfonas, aunque eran 
tan heroyeas y fantifsimas como vemos; i 
todo para nos dar exemplo, que los Princi
péis no acecen períonas para los dichos car-
gosjteniendorefpeto a lapriua^a de los fu b-
ditos,aunqfea de fangre 11 y de feruicios: 
y muy mas de verás,quando la priuanyao 
amiftad es de intereíle,quellamamos de pe 
Iillo,dela qualdizeel Apoftol: 1 O fiemos, 
obedeced a vueftros Señores carnales con 
amor y reuerencia^ con fimplicidad de co 
ra9on,comofifiruieíredes a Chrifto que os 
ha de entender y entiende,no aparénteme 
te para agradar en lo de fuera al apetip hu-
inano,fino como fiemos de Chrifto. Y dize 
el Rey don Alonfo el Sabio,1 que no es ver 
dadera amiftad aquella que fe funda en in
terés particular,que puede fallecer ciy, J 
mañana ; porque ni es durable, ni tiene 
rayz de bondad. Cicerón 1 dize , que eí 
amigo que pretende aprouecharfe de fu 
amigo de cofas no hazederas *, por ra -
zon de la amiftad, eftctal np es amigo de 
fu honor. 

No queremos por lo dicho quitar de to
do punto el mérito de algunos priuadospa
ra los Oficios de Corregimientos y potef-
tades; porque quando los priuados fubic-
renenlapfiuanga de los Reyes por fubon 
dad y virtud , no fera la tal acpppcion 
demerito para los Oficios y Magiftrados, 
antes fe les deucn con mayor razó que a los 
otros , pues es de creer que yran de. vir
tud en virtud a alcanzar el eftado heroycp 
que la virtud promete. 

Verdad lea , qüe para eligir eftps^lsl 
priuados, no fe efeufa muy gran peligro, 
por parte de fer como fon tenidos y rcue-
renciados de todos , y falta la ofadia y li
bertad para juzgarle dqx|de prouino la di-
íhapduan^a, y nadie featreueaqucxarfc. 
dcllos, y ellos pom^nlic^icia de hazer he
chos locos, y tcmerario$,confiado$ en fu fa-
uorjyvemos que les muy bien:yotro5 
hombres muy cuerdos,^ fabios, au las cofaf 
q van guiadas có mucha prudeciajiio fe aci e 
uen a ponerlas por obra^abiendo ya por ex 

penencía 
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Si elCorreg.ha d ícr poderoí 0,0 rico. 
I n difto loco 
atlEphefi. 6. 
lndift.l.4.tit 
27.part.4. 
Darmoncs,& 
inferoruo) in 
cola: fcrapw 
gloriantur f'-J 
perbia Facic 
i l i u d P í a l . 7 3 
Suferbiaeórttm 
quite oderunt s í 
perafifrtditl. &t 
í f a . 1 4 . d c L u 
cifcro fub T y 
po Regís C y 
rUlncalumaf-
cendAmfiper af 

b» foiium meü. 
Sempercnira 
daemón períe 
ucrat in pec-
catofuperbiae 
propter cjuod 
ccc ic l ic ,&í íc 
nondubicauic 
l e í ü eiuscrea 
torem éc do* 
niinú noftrú 
in deferte ten 
tare, petens, 
vteum adora 
ret. Marc. 1. 
Match. 4. & 
Luca:.4. 
L.2.tital.27« 

part.3. 
L . Qtti rcíli-

tuere.ibi-' Afo-
ntt militan. fF. 
de Reivendi-
catione. 1. S i 
quis.ff.Nevis 
fíat c i . 1. S i 
cjuísin hocgc 
^ . C , d c E p i í 
copis ¿cclcr. 
l . i . C . d c O f f i 
ció. Militariü 
iüdicum.Bal. 
Angel. &Á1-
ber.ind.lQ^i 
reíl itucrc. 8c 
Specul.tit. de 

pericncia, que cftas tales 
tienen peores fucefíbs.Lla 
mafe amiftad, o piiuan9a 
de peliilojO porque fe cau-
fó dcaplazercnlo exterior 
que es lo menos quehaze 
al cafo,que es andar a qui
tar el pelillo de la ropajy 
eftoei Jo que rcprueuael 
Apoftol;* o porque afsi co
mo el pelillo de la ropa fe t 
quita y cae ligeramente, 
porq es pegadizo ,afsi efta 
amiftad ligeraméte faka3y 
fe cae/altando el imereííe 
particulaj:,q es lo q repruc 
uael dichoRey dóA16fo.b 

1 j De los poderofos caua-
lleros diximos quedeuen 
fer llamados para los Co
rregimientos los que eftan 
guarnecidos dé virtud^a 
yormente para los lugares 
poblados délos vezinos po 
derofos, que quieren fer re 
gidos por otros tales. Pero 
quádo el cauallcro es arro 
gante,yfundado en folo fu 
podery vanagloria,cfte me 
jor irá a regir enel infierno 
donde predican eftapaf-
iion,y fe jatan della dcfdc 
el principiOjV agora y para 

i& íiempre.c tDize vna ley 
de la Partida;á SÍ por duen* 
t u r a aquello* contra quien 
fuejfe dado e l j u y z j o j u e f í e 
rebeldes idemaneraque refer 
rít/pw(que qsierc dez ir reí! 
ftieflenj/ít entrev^quenedo 
fe amparar por f u e r z a , en -

'tonces deuen los j u g a d o r e s 
ayuntar hombres armados,9 

y >ÍW a l lugar con ellos, y 
cumpl ir f u ) u y z j o poder o f t -

mete}demanera, q la ju f t i c ia 
y e n ^ a . Palabras formales 

fon de la dicha ley, y bien 
de poderar en nueftro pro 
poíitoj conlaqualleycon 
cuerdan otras palabras de 
la mifma Partida/ que po
niendo las calidades del 
jueZjdizc afsi; L á t e r c e r a , ^ 
ayan esfuerCo e poder para 
c u m p l i r U j u J l i á d y C ó n t r a los 
que l a quieren toller o embar 
^r.Loqualnota allíGre- § Gap.3.n. ¿y 
gorío López, diziertdo \ q 
el Cotregidor ha menef-
ter poder en efpecial para 
Jos lugares de validos ypar 
icialidade .̂ Y por efto en
tre otras calidades que Ie
rro acofejó a fu ycrnoMoy 
fen,fegun fe cuenta en el 
Exodo, que auian de te-
ricl- los juezes,era,que fuef 

I7 fen poderofos, t como 
tras queda dicho. SY a ef
to alude,que los Poetas an 
tiguos pintauán Reyna a 
la j uftic ia,y por íus guarda s 
álos lados ala dlofaMi-
nerua,quc es la fabiduria,y 
aMarte diosddas batalía* ,̂ 
para que opugne y contraf 
te los' que la refiften. Otras 
vezesla píntauan con vna 
efpada enJa mano, para co 
^riniir con cJla Joshom-

•bres rebeldes y facinorO-
fos,como mas en particu
lar adelante lo diremos: * y afsi el poder del 
Corregidor es hcceílaricrpara oprimir la po 
tencia aelos poderofos3qtemá y rcfpecen y 
obedezcan la jufticia,yqüe no injurien ni ef 
paten a los humildes y menores (como es de 
fu cofecha»)y para q quitado todo impedí-
inéto,lajufticiafccxecute:fcy porq tabie los 
fubditospódcrofosfeatreuéa poner temo
res a los juezes:1 Yafsi F.Marco Antonio de 
Camos en fuMicrocofmia m dize,quc al Go 
uerriador le conuienc f6r poderofo, y no 

Q j ^ pobre 

ra 

L i b e / l i c ó . c p 
t ione.^ N ú c 
vídcndú.vcr'. 
24 . Redin . 
de M a i c í h c , : 
Princ. verííc. 
No» amisfoiu, 
nurn. i J<f, <Sc 
in vcrfic.Fn"-
trimfy tehrptis. 
num.i , 
IñProoe.3 .p, 
Gap. 
L i b ^ c . a . i l i i 
m e r . n . 

» PUtca in l . t. 
C.déCcnfi.5c 
céfitOiUb. 1 f. 

f LilnfandoifF 
d c R c i v c d » c . 
Sédes dcRef 
criptis.l.IUici 
tas.§ Nc pote 
tiores, ü . de 
OfaPrarli.l. 
iy.tit.7. p.3v 

1 Aütti . V t om ' 
nesobediáciu 
d¡c.prouio.§. 
Sivcróifta»cir 
ca fí.&l.íUit. 
7.p«3.inratio 
nc fauAuthc. 
diVláda.prin. 
§ . N c fie tibí 
cnrx.verí. Suf 
pit.Sc dici in 
fra li.2.c.*. rt. 
18.5c « ,24 . v i 
guead374 

i.p.pag. 173. 
co l . i .D ia l . f i 
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a Infralib. ^.c, 

2 , i m w , ^ . & 
lib,3.c. i.nu. 
40.<Scfcquen. 

b Infra Iib.3.c. 
U num.44. 

c DeRcpuJib. 
3.tic. i . infía. 
í 'olé^.Vtfttef 
tatem a 'fofulo 
habeat maxim* 
¿A na exequen 
da (¡HA eorum 
mnneú corigrue 
Tefojfurit: qtia 
quidem res éffi-
íi<t,vt tpfi mato 
Tianim» impe-
rem , ¿r dili-
gentiús obfiqu* 
tur Hit ¿ quibus 
imferatum eft. 

L.aa.titul.f. 
•lib.3.Rccop. 

• Capic.7.No/» 
quAren fitr 'tiu-
áex , mfi mtu -
tevaleéf irrum 
fere mqmtA-
us.Ne exúmef-
casfac'tmpote' 
tum. 

í Lib.7. dcRc 
gisinftit. P#-

imort, autim* 
- bmllitáte pr*-

átú caafitícon-
trAtus &fasho 
mmbusquimul 
tamin Repúbli
ca pd/funt,adiu 
diceñt^ 1 

g I n l i b . Ñ u m c 
ro.c.i 1.9.39. 
Dignitas, auto 
ritas, &maief' 
tas quídam iw 
dicibus & Ma" 
giftratibtis necef 
Jaría eji, vteisa 
embus reneren 
tiédeferatur. 

1 pobre3fcr fauorecido, y tío 
defdichado;y que fea ani
mólo , y no alebronado: 
poique fi carece deftas par 
tes,no bafta ícr de irrepre-
hcnfible vida,, para bien 
goucrnar.Pór !oqual dixo 
Epaminundas > que no fo • 
Jó el Magiftrado mueílra 
quien es el varón, pero tá-
bicn el varón mueáraquié 
es el Magiílrado: porque a 
no ícr poderof* el Corre-
gidor,mal podria hazerjuf 
ticiapoderoramente con-

*! g tra los poderoíbs. t Y lo q 
el Corregidor kiziere con 
ira ellos, fea con juftifica-
cion yprudenciajyfinacc 
leracion,conla autoridad 
de fu Oficio y jurifdicion, 
interponiendo fu perfona 
en lo neceíTarió, fin dar a 
entender que lo haze por 
punto de honra, ni por o-
tro refpcto alguno,mas de 
por adminiftrar jufticia co 
mo cleaej porque no lia de 
competir en puntos de ho 
ra con las períbnas a quien 
ha de juzgar, en efpecial 
fobre lo concerniente al 
Oficio, fm dar en ellas oca 
íion de fer reííftido: y íi ha 
ziendo el deuer y jufticia, 
fe le hiziere refiftencia, ca 
íliguelo íegun el cafo lo re 
quiera, y las leyes lo man-
dá,fih difsimularfíi perdo 
nar nada: porque el peca
do vemaicontra la jufticiá 
es mortal, en cípecial co^ 
metido por péríoriaspóde 
roías, como adelante di
remos. a Pero íi fuera de 
lo tocante al Oficio, fe le 
hiziere ofenía al Corre -

15> 

10 

gidor por el fubdito en fu perfona, ó honra, 
de obra,ó de palabra,bic puede bolucr,v ref 
ponder por íijComo fi eftuuiera fin elOfício, 
íegun en otro capitulo diremos.b 

Y íi me dezis,que có la mano Real fe acre 
cienta mayor podcrjrefponderos he, que es 
afsi verdadtpero quando el Corregidor fla
co de fuerzas viene avfar deftc remedio por 
ccpulfió quehazcá losfubditos,no hazeco 
fa de fruto,porque t$ fin ticmpo,y apercebi-
dosy auifados lo£rebcldes,y aun los ayuda
dores no muy obedientes,y menos orderta-
#dos,y de todo puto defmayadosi y es entrar 
en la guerra co cáuallo flaco y haron,y en la 
ca9a co galgo q no tiene gana: y fobre todo 
licuar eftoruadores en lugar de ayudadores. 
Afsi qdezir la dicha ley^q fe haga jufticia po 
derofamente y co mano armada contra los 
rebeldes,es afirmar q fe proueá por Corregí 
dores,hobres caualieros ypoderofos para los 
lugares rebeldes e inobedictes,en los quales 
el miedo dclpoder dclGeuernadorpógaffc 
no a los ofados y tTauiefl0S,y de feguridad a 
losbuenos^paraqgozédc lápaz qdcf tcá tc 
ncr en fus perfanas y bienes. Y eftc poder di 
ze Ariftoteles, y lo refiere Patricio,cq fe lo 
auia de dar la República al Gouernador, pa 
ra qel pueda con mas animo mandar, y los 
fubdicos con mas diligencia obedecer. 

Y dczir la otra lcy^ q no fe proueá de Ofi 
cios de corregimictos caualieros poderofos, 
es dar a entcder,q no fe cofidere en la perfo 
na del poderofo folo el poder, que esfuelto 
déla virtud,q es el Ímpetu del agua,ó del vic 
to,ó del fuego,q c© el Furor yfuer^a haze efe 
tos defiiariados,y muy nociüosi como los ha 
ria vn cauallo poderofo,defcocértadój y fin 
freno,y vn tiobre de fuerzas metecato, o tu-
riofo:mas<i<íuefc adümir a q tega elJCorre-
gidor la virtud por Capitan/egun lo del E c 
clefiaftes,É q d i z c i N e t c t t e s f e r \ í i e ^ f t m t w 

meresy ir tudyyct lorp i t r* ¿tropelía*' lüímalcU 
dcstf p a r t n o t t m e r ¿os fwderofos . Y en eftc 
fentido declara el Obifpo Oíorio f el dicho 
y confejo que letro dio á Moyfen, de que 
tueíTenlos^uczesque efcogieíle poderolo> 

l Y afsi dizc AlonfoToftadojSquc Iosjuezes 
y Go-



Si el Correg.na ci icr lia á í cr Doderoio ó rico. 
t Epifi^.5¡?íi y Goucrnadofcs han de te 

Jinqrokiwenul ncl: dignidad/authoridad, 
b A i t Ubr f y niageftad, para que mc-

Polidc.cap.a ¡ o r k z n d é l o s ciudadanos 
- D'«.;¿ opus eft, reuerenciados ; pero co

mo dixo Séneca , * Sin U 

poaeroio o rico. íá 
* leyes cuenta Tan Aguíl in vU'n 

en el Jibrodéla ciudad de \:*M%*É$ 
Dios^ucrepregonauanca C M 
da día en Roma, y vna de 

vtyrofm vtrtu' 
Usamítit, prop-
ter yoteniia'iHÁ 
fualis t'nmaNt, 
tiu'ífirmnnipitt 
cipatum cufiüí 
obúnere. ^ I 

c Lib.a.Paliti 
coru!Tic.$?.& 

yirtud no ay magefldd A I -
•gun* ) y por el laíon ama
dos, y por lápotcncia te- 2.2 
midos.b 

T a m b i é n conuicne que 
tenga el Corregidor por 
Compañía los bienes de 

iS.&lib^.bi fortuna los qualcsaceto 
Ariílctc'cs * en íu R e -

d P % m M ' v ^ 1 ™ Para los Ma§iftríl-
DioRYfius* dG>s>y ^Icy-ciuil lo requie 

Halicarríjih. re; y aun íobre todo jí ife 
At'umífium fuííe dczir,Ío que los Gar-

Pslp.forchjctU - taginenres,d y los Lacede 
lo trr-^re, vhi monios,c y loslndiosf y 

l ^ t S W r ^ Romanos S dezian: 

Í M [fWí$, Q t e ™ fe deuvit ¡l*mar d 
teplle-itisófi» Magiflríido el hombre p9-
bm , feneiquQs bre : porque por m¿raui lUj 
fítit auitatís ft~ y muj> extraordinxriamen-
giin:n* te acíertd 4 ha&er luflicia 

« . . . - con libertad wUpcctdíi y 
c;}p>7 yracilmcntc los tales Ion 

f Plioigslib. 6. corrompidos con ruegos, 
capire. 15?. & ¿ d o n e s , ó miedos: Por-
SoÜmis Col- que Upolredad, (como di-
U a i ñ e o m m , *( Ze h lev de la Partida ) > 

t V t ftatim di- trdt * los homes H * * co~ 
ccrausname. » que es ray^detodo 
fcq. m a l & c . ya que fe trasfor-

H L.s.ti.p.p. 2. men en la brutalidad de 
íc ibi Grcgi animales : como pot el 

t . contrarío los papagayos 
lo o ^ necefsitados de la ham -
^ exfchuit brc hablan Y P^nuncian 
tfitacofuüXtige 
Tictfque docu'tt 
noftraverbtt conari'! 
Magifter artis, ingeniqJUrgit9rventer% 

k Li6 .3 .0da .24 . 
Magnuni pAuperies oppr9brtum,whtté 
jQajduH & faene&p4Ü, 

la voz humana.1 Cinco 

culis IIÍM 1. 
liascrajque para Gouerna m (.3 .in prin 
dov, o juez ñ o fucile pro- d p . O c T c f -

1 ucvdohombre fm letrado tlbQ^ ibii An 
denialascoí íumbres, o eo lócifs vdt & 
1. . r 5 i 4- v mslit, vtlucn 

diciofo^ muy pobre, t Y . 
afsi dixo Horac io , ^ que lt a $ ; } t £ . 
eragranoprobriolapobre n h.Pp.kiu 
za5porque inclina a íwzer, cte Hiíunup-
yíufrirqLÍa]quieracc)ía,y tiarum. ihi . 
embaracael camino d é l a h ^ 
virtud, y fegun Lucas de ^ t a t i s t ^ 
Pena,1 le prefume que vno m ^ p l m 
peca por temor della: por 
lo qualla confideró el I u - ó Cap,40. FHi, 
rifconfuIroCaliftratoin e n i» témpora vlu% 
los teftieos: aunque no M tu* 
cúlpala pobreza al que . .. 
pot caufa della peca.* Y • nani vtU 

• en elEcclefiaftes fcdizc, 0 pattfcris eft iu 
. H i jo en el tiempo que h 'mie- cogiutione vt-
res,no tengas necefiidád, por Palatius 
que me'wr e* morir que páde Rubcus fuper 

/ ' 1 ^ - j J I ^ cPcrvellras 
. cerU:porque U *>dv dclpo-
•bre fe coufufne en procurar a.nuaicr.á.t^c 
el f 'tflento.Y en otro lugar féquentib. de 
el Sabio,? fuplicaua aDios Donat.iuter. 

;que no "le diclíc mendi- Dcpriuilcgijs 
guez, ni riquezas, f inólo nccéísi^tisdi 
ncccflanopara biuir, por- m r ? * ^ *r* 
que con la abundancia no aatec. & fcq. 
fuefíe atraydo a negarle, , & de Paupcr 
.y compelido y apretado taté tradic 
de la neccísidad no Mr* tóu!ta M c ñ ' 
taífeniperjüiaílc el nom- lha5í 
bre de Dios : ^porquemu- m ^ r x ^ u 
chos por caula de la po- nu.^.fo, 11 j-. 
breza delinquieton : y aC- proucrb. 3 0 . 

Ti lá glofla íobre Sán Pa- ^ Umdiáute & y 
áiiilúas nc dtds 

ris mihijriluie tantum vittui meo necesaria, ne fertefd». 
tixtus illicUr-¿d Mtgandi4m,aut egejUte coptüfasfardfT**!*' 
¿rpiriurem nomenDei mei íit b.cc\cíi7,l'rQpter tm-
fiammulti deUqneruntAdemad Corint. S.dicrtar» 
Vrfu 4íitemhUÜ9,cs.].yoalt ?lo(t. lie^,p aupen ai 



U De la Política Lib.I. Cap.XI. 
cit s,]o(Í.SicutdíU!U£ vegUghmamp4nunt} ita úgeft.is, 
duinfmraú q<urim;a (¡ffiHPdmm&lH quo'latif-
ítme per fandum Thoiiians Opür. 19.2. par.c.ó. 
&. 2»2.q. ; Só .arUj . i tcmDaaid Pfalqa.B/.inquit 

* Óctili mei tan - : 

1 ^ / ^ ^ ^ b l ü ^ d i z e . q aísi como las 
b O p . i . í n d e . 6riquezascaufan ncgligen 

mea non eft f cia, cambie laneceís idad 
^Ms,ne^vefi¡- haze declinar de k jufti-
mmttmii uelitt .. cía. Y a nu eftro. propcíito 

t™%tu're - haze lo de Ifaias,b que di 
no ay pan ni 

c Ttkl i C de ycJJlido,nome hítjrais Princi-
Muner, patri pe del p u e b l o t y z k i f e g ú f h 
inon.hb.io.l. teac la pobreza es bailan 
íin.C.Quum te efeufa del Oficiopubh-
meró libcr.íc . .Co.ValerioMáximo d cuc 
excuí. códem • j c 

' ifo * • tajquccompiticndo Ser-
d Lib.fí. c p ^ , uioSulpiciojGalua^Aurc 
e 2' í lethoriccs lio en el Senado , febre 

cp ñorat L u - qual de los dosauia de ve 
casde Pchna nir a Efpañacontra Viria 
111 h 1 ^ : ^c to,fue pedido parecer fo-
tuflic.adnul- ;bTCeljo aSc. dón Emilia_ 

lib. 1 \ M 2. no,c lquairc ípondio5quc 
le parecía que ninguno 

f In ciusvha era a propoíko, porque el 
p3g.22t. vnono tenia nada y al o-

g Apud Cafsia tronadalehartaua,Arifto 
doruin Iibr. 1. ^ c rcfiere ^ Cclebre 

digemiamud} dichodevna muger, que 
fupmu i q u * preguntándole qual era 
ftadet éxcifus, ;mejor,lcr el hobre rico, o 
dum ferniiiofa , íabiOj re ípondio , que mas 
mejimiferan- vezes via ella q losfabios 
tetemttas : & írcquentauan las caras de 

mu animal ejl ' de los labios.A cite propo 
Rexpauper. íitohazCjque preguntan-

h Plini.lib. 33, 
cap.2.(Sc Plinius Secunduslib. i.Epift. R ornan-
tio Firmo,5c GelUuá (ib. 1 é.cap. I o.Pctrus Grc 
goi. d e S y ntagm. iuf. 2 .p.'lib.íS.cap. i3 .nura.8. 
¿k3.p.1ib.47,cap ío.nuin.iy, 

¿ • LiCura.^.ínopeí:,^!. Honor, verfic. VacultaUS 
^«a'/r^^Scldlfferipto^.dc JMuncr.'íchonor.ibi: 
Céttenm ft ita tenues & exhaufti funt,Vt non modopubli 
cú hononbm pares nonfmt,fed ¿r ñ x de fue yrftttm fufiine 

repofánt}&c\tká fubeunda. C . de De<rurionib, 
l ib. i o . l . H o n o r e s . S u s qui,fif.Eod.I.Paup«rtas 
<Sc ibi glof.flí.dc excufation.tutor. gloíT. in Rub, 
C.Qucmadroodura ciuií.mun.lib» 1 o. Authent. 
de Dcfenfor.cimtat.^. rnt 'cr im.&[uf iuranáü, 

3c §.fi. Authé, 
do vn Principe a vn con- de f u^id^us. 
fejero que fe moria,a quié ^ 
le parecía que proueería p^fJes g"^ 

v en fu piacadizc q le refpo- tiú, <Sc ibi A l -
dioyQue a quien notuuiejje bcric. C .dc 
deudos ni deudas. Enreíblu Epifcspaliau 
c ió por los muchos males di Aucdent. 
" , 1 1 r bedcuiiiteíla q acarrea la pobreza, rué n A •» 
codenada ae balOmon co gtm F a U i d J 

13 mo queda dicho, f y para 2 a.tit. r j ib. 3 
los gouiernos y Oficios pu Recopila.ibi. 
blicos reprouada por Solo, Abonados, Bar. 
como refiere Plutarco, f y í u n d ^ l - ^ 
lodixo e lRey Theodori- [uc.dV P ¿ , í 
co:g y lomifmo hízíeron nain g ^ Io5 
los Romanos,que para los nes de Placea 
officíósdelas quatro De- Petrus ó r c -
curías de los caualleros, y gor.in dia. c. 
páralos juzgados, y para ^ ' ^ ^ ¿ ' V ^ 
losregimientosrequerian h ^ 7 ¿ e c ^ 
fegun Plinio y otros * q in trac.CrÍfn. 
tunieíTen cicita cantidad lib.8.cap.3^. 
de renta: y afsi lo deter- it34.idcPIau 
minaron los legiíladorcs inl. Ne quis. 

. y lo refucluen vnos y Hb 1 ° T ^ " ^ ' 
otros eferiptores . 1 É l 
T: J / T - U • i - aeNobiJ.c.3* 
Emperador Tiberio C e - nuin ^ 18í (¿^ 
Tar por efta caufaptohíbío j 3. Andi, dé 
á CaiO,Iiprmano de Gal- Ifcr.incap.i, 
lia, que era pobre, que no vethopúmati 
fueíTc a goücrnar las pro- ^ .dePace iu 
.UÍncías,porquequeriendo 
\ remediar tu pobreza, no eonfil. a a f. 
pelaíTc á los prouinciales coI.i.not.Ab 

bas coníir21, 
vol. 1 .Martín.Lauden in traft.de Di^i i t 
i n c i p . ^ v i í / í . M a t c d e Afí í i í l . in Conflk. S k i ! . 
incip.Cultusiu¡lmxmQo\.t notab.a .Boéhin Conf-
ticut.Bicur.§.6,foI.S.coI.i,ín »rincéChaiTan.ia 
Catal.glor.niund. 11 parcejConhderatio.a /éPa** 
lat.Rub.in Rub.de Donat . íhtcrv¡r .& vxót .^ .^ 
n.8.Auend.inc.i^.Practor. n. 17. Anilcs. inc.4. 
Vx*t.g\.UcumpU in fi.M atié.in Dial. U éí%4'P-

cap.8, 
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i elCQrrcgJia cíícrpoderdí 0,0 rico. 187 
é.poft. Gre¿;, 
iw l.^.riN 29. 
I>art« 7 . j*Iof. 
Ijor 
Conra<J.inCii 
m i - breuiar. 
hb.i .c^p. 10, 

Simancas. de 
Cathoíicis m 

. fíicucioitit.47 
nu.2 8i& fcq. 

a InGalua.cap 2,4 
3.ÍÍ1 fin. 

cap» ñ n M n ^ , 
• luucsíiá . 0 « ^ 

tam quify fuá 
numorum feruat 
in arca. 

fcgun refiere Suctonio.a 
Y clmjfmoTiberiópor c í 
ta propi arazon.fcgun Ale 
xandro dexaua a ios Go 

. ijci-nadorcs en jos Oficies 
mas tiempo que io ordina 
rio y poique ios tenia por 
m c n os dañofos' a io s í u b d i 
toSjCÍlandoya ricos y apro 
ucscliadosjque a ios que gil 
trauan de nueuo,como a-
xíelaiite drrémes.tb Y real 
mente los Corregidores 

Tratuhtt&fidei, 
¿ tOui . í .Faf t . 
Inpretio freúü 
nuntep datcen 
fus honoré, 
CéfusamicitiaS'. 

d L i b . a . Ol f i -
ciox.Hodk (io 
cpáí^emo.riifi 
átnts famredtg 
nusriifutatur.oQ 
exaijs tradic 

' Petrus G r c -
. gor.dcSyntag 

mac. iur. j . p . 
l i b . ^ i . c . / . n . Z 

« Lib.i.GbntPtf 
ueríi. illuftriú 
m Pratfationc 
v\um.y7'OUod 
epes faritint po-
tmiatyotet'ta ati 
tedtgnitate& ift 
ftam prdatione. 

Í Satyra3.1ib.2 
Ommseriimres, 
Vinus,fama,de* 
cus,diuiHd,hum4 

pobres no tienen'tanco 
( crcditOj0 nrí'ón tan reí pe

ta dos j porque la malicia 
de los hombres es tal 3 que 
es menéftereííado y fuer 
^a temporal, para hazer 
que la jullicia lea acatada 
y reuerenciada. Y cambié 
los bienes y haziendaíbn 
preciados de íos hombres 
por eftar las" Honras eldia 
de oy.( fegun dize fan Am-
brofio'1,)pendientes y col
gadas dellas. Y afsi dixo 
Mcnchaca , c refiriendo 
algunos poetas, que Jas ri
quezas produzen poten
ciadla potencia dignidad 
y juila preceufeiicja. Yes 
íingular a cíle propoíito 
loquetrae Horacio,f di-
Z i e 11 do:Z virtud 0 la fama, 

^ /* honra y toda (jualquier 
cofa, abe de ce a •< ¿\X$ viíj ue^as 

y el que lasjuntareyferafa^ 
mofo .fuerte 7 jujlo yfabio 
Rey~y quanto quifiere;y e¡~ 
tu^como adquirido por "V/r-
rnd 7 efperara que le ha de 
fer de gran alabanza . Y 

porque fon notorios los g D.Amhrof.s i 
efetos délas riquezas,no Cíit dhúti^fint 
me decenio en cfto, remi- impedimenta hn 
tiendo mé a los autores ,u 1 t , 
queíobreeliojuntanmu- v/rwr/r.Chaíía 
chas cofas .0 Y cobclüyo nx \ Oata-

jebn dez^-í que la malicia, log coudd^z 
cQi-hondad del poíiccdor, [ 3 . Tiraque-
:oslaqueh!aZ6'a'-las riqné- I!us tie Nü̂ r 
zas, o pobreza, buenasó- lie. cau. 3. Er 
mahis.quexkiuvocllasm M ^ Ü J 

til. 29.par.7^. 
i.feq.dcibiGrc 
g^or.^ pro vSc 
contra idem 

díferences fon^Fi nal me n 
te importa que los Corre
gidores y jaezes tenga»-
-hiizieda(como deziá Dro • 
<nmes, í habládo del Rey) ( ia W W ' M 
para poder íocorrer a ios * , & - ' f7 . ? ..' 
R , R . 4 !• ! / 1.44.21 al.ó .̂tic 
pobres;pero ci dmde oyV i ^ J f i V ^ 

íegun dize Gerardo k )los'; tiu's Kub.in^u 
juezes anres Quieren qu^' bri.dftPonat. 
-ítjsdcn a ellos /que no dar* inteir vir. & 
cltóssi^adíe:' .vxoc^-nu. 

, Mns porque todos los $ ¡ % $ 
hombres no ion pobres qu^ft., .fol.io 
del valor que confiftc en mm.S . Matié 
d animo, ni de la bondad ^ Q I Ú 1.7.tit.7. 

interior y conciencia, que g lo í .4 .nu.2 .H. 
ponefrcnoalammo vala r.Kecopil. Le 
mano: como qmera q fm ^ ^ 
efto no aura remedio que j * ^ nübiS-¿ 
'áproueche:porqucíila aua ; in^carecribus, 
riciá echarayzescn el ani inali|s,glor 
mo,p€or fera el ñ c o que el ¡n cap * 1. 2 1. 
pobre-.porque eivnoquc- quxft.i. Gre-
íraenriqueeerfe, y el otro g0^in X ' ^ o { 

quen a pailar mas ademan- ^ diuiti.̂ ba 
te: y fs la necefsidad lleua n? íút . idéGre 
al pobre a algún inconue 
niente,a muchos mayores' 
daños lleuata la auaricia; 
ftKrico,que esraiz de to
dos los males,dexemos eí- ' 
ta cfpeculaciona aiuedrio 

H'atffluldms,, 
toiuitftfffibt, quas qUíconftruxeritjlle-
alaras erkfortisiufiHs'fapens eúam &Rext 
Ztqutdqu'hl volet; hQcvdm virtute pAraíü 
tyftaliii magndaudiforet 

gor.inl.a.glof 
v t i M í ^ p » ' . ! 

h F i . M a r c . A n 
tón.dt íCamo* 
i 11 Mkrocof, 
3 .p .Diaiog.Í3 
pag. i 33 . col. 

K a » ' **** IVvt si 
i k^vífáiohietiMegeo*ortet 9fe^ofiácre.ytámeoshene 

ficijs ob¡lrín£¿re,ac ndtgentibu fitfsditare líceat&im-
mtcouúrevUtJCi. 

k De Petra bnctz Suigulari 73. "«nj . í . 
0^4 D í a . 



i 8 8 De la Política Lib.lCap.X.I 
Inopes, ñf ck 
Muncr.Sc ho
nor. Auilcs In 

g\o(. le ampie. 
in fi. per glol. 
in AuthctPr^ 
t e r c a . C V m i c . 
v k «Scvxo-r.Si 
t y i n aUjsca-
íibUs cll arbi
tra tium iudica 
tc.qtjis llt j>au 
J>CÍ aut ..ÍUÍS, 
ex d iRj glof. 
approbata fc-
cunduniDeci. 
iis < ap. Sedes, 
nu.^ v.dc R e -
d tii t.Couavr. 
Iib.2.V<ir.c ,Ó 

Pe ta' m t r. 
l i t . i . i i b . ^ . O r 
din.gloí . ív&m 
c o l . f ó ó , M e -
nech deArbit 

l i 1. Centura 
h ForC fiinm» 

éfí qui ic ipíú 
v i n í i t j M ' tth. 
1A .cap Síquis 

VuU .ven'iYt vvft 
tote ? ttbnegtt f¿-
meáwuA x l-'ro 
Uírb* ló.-Míf/jor 
eji fatiens viro 
jortí,:j quiilomi 
mtur animoJuo 
exfngnatou y r 
bium.Cii cr. in 
Tuículai ) . aitr 
Omntno fortis 
¿uimut duabus 
in rebus máxime 
cernhftr j quarü 
altera m rerum 
externtrum de-
Jpicientia yini-
tHYy altera ne fe 
feriurbatianihus 
Animi duti fatla 
tur. 

ücrlosqiic han áe elegir las 
taks pcrlonas^a cuya con
ciencia queda y cftá cucar 
gado cícoger la perfona pa 
ra el caigOjy aun compeler 

1 ̂ la que le acere;t y no hade 
ier al que lo buíca, fino al q 
huye dello: no alpriuado, 
por rucgo,o por fangreofer 
«icios pavticulaics, fino al 
apartado, que t i l i adorna
do de virtudesiiio al p«dc-
rofoenla fuftancia corpo
ral y mundanaXino al pode 
rofo en la íorcaleza Teolo-
gal,quc es eísfoi^arfc a ven-
ccife a fi mifm*^ y dcfpucs 
vencer a los otros rebeldcsj 
no al rico auariento, que es 
íicruo de íu dinero,c íino al 
liberal y magnifico, que tie
ne de que ferlo^no al pobre, 
flaco y neceísitado, cfclauo 
de loque hade ganar para 
fe mantener, íino al pobre 
de eí piritu,que tiene todo lo 
defte íiglo en poco, y vfa de 
virtud en mucho: no al ino
rante de todo punto en 'as 
cuas concernientes al 0 £ -
cio,iino al que tiene princi
pios de labcrgouernarjy pru 
dencia para admimíbrarjuf-

s ticia,alomenos con confejo 
dp letrado de confianza,a 
quien en efta parte todo fe 
cqnfiemo alterando poref-
to lo fundado y refue!to en 
los capítulos precedentes, 
que hallándole letrado de 
buen lina ^eji ico^ de valor 
y vntud.esel mas apropofí' 
to para el magiftrado y go-
uierno publico, afsi de los 
pueblos buliiciofos como 
cíe ios pacíficos: y con cfto 
queda la dicha ley d d j l R c y 

Ioír.3. 
á L-aa.tic.j-. l i-

bro. j . Rccop 

don Enrique Il.concordad* c Paul.acfEpTie 
con los otros derechos que l i - rAadCo-
parecían contrarios con las 
diftinciones y cntendimien 
tos referides i aduiertá fe en 
ellojporque fera tan frutuofo para el bien pu-
blicojcomo otras materias mas frequenradas 
de nucftrosluriftas. 

S V M M A R I O D E L 
Capitulo dozc. 

E i L h u n Témeme de Corregidor es el 

fnndamentoparaelOfaot com9 

U l a j a d e U wlHñapárae í edtfici$. 

m m . i . 
'Bartulodize., que elfufittut» hade fer ¿¿ual 

a; (jue le ¡uj inuye.num. 

Laelecwn del teniente efia a cargo del Corre 

gtdorjium.s. 

¡uez.9rdinaru^y delegado,y Correg¡dor,ptte' 

dejer elh'mhre p n í e t t A s y aunque no fe* 

pa íeer.uum^* 

E / Corregidor hecejjanawente ha de tener 

Teníehte l e i radof í el tolofuere. num^ry 
fdeuefemfrejegutrfu parecer »num^e» 

Lajurtfdicien de los Tenientesya es iguala 

la delfor regidor.num.é ^f,y%$g. 

S i ejian ios Corregidores ohlt fados a iosdaHdf 

por JusTcmeNtes.num.?' 

Siesnula lafntencia ae í Corregidor f m a f 

fejfor,num.S.yp. 

Sm tafacultad'J{eal que fe da a los Corregi" 

dores para ni/mhrar Tenientes B nopudie* 

ran nombrarlos* num. lo» 

£ l Corregidor de pueblo pequeño puede p a f 

far fin Téstente con **Jpj[cr n u m j i • 

Isloauterdoley o eftatuto que lo d[fpong&y 

bien puede el Corregidor Jtaffarfin Temen 
t t . 



Si el CoircgJia cíicrpodcroío,o rico. 
te*numt\2» 

S f v a l d r a í a / e n t e n c k i j u / í a que el Corregí 
dordierfJ!iTemente.mm,/2, 

Valelajentenaafin ajjejjoren los autos in-
teríoívtortos-huin.ií , 

Bn las i m j a s íeuesy notorias lo mifmo.m' 
mero. r / . 

De las calidades de los Tenientes de tyrregt: 
dores m»mAó. 

ElTemente deuefer expertoyfdlafiado.ntt-
mero. ¡ i . 

Si fe ĉ mta el Oficio alQorregidorjrefumefé 
que por malos ojiaales.mtm.iS, 

3ipodra el fyrregidor nombrar muchos Te* 
nientes.mm.isf* 

Si podra nombrar memsdedas%doi*dttyfro 
mponqueayados .nüm. io* <•'• 

E l Témeme f t puede¡uhdelegar fu\urifdicion 
rmm.l Í . 

Dande ay dos Tenientes ¡no pnededfjftclwt. 
runo por otro%num. 22. 

Los Tenientes 3 Conegtdores, afgu&kjtes 5 ni 
los pifcales ni Oy dores) no pueden/er ñ 4 • 
turalesMum.li» 

Qualfe dird ueztno.o naturalHÉtm.24. 
Tampoco los z^jlcjfores deuen fer natmaleu 

num.2 ] . 
J^oruale (o aEluado por los Tenientes o A j p f 

/ores naturales,num'2(f. 
int iempa de pefie puede fer naturale íTeme 

te,num.2j, 
T . ' v d ph co tíewpo. num. 28. 
Ten ios Corregimientospequeíot^mmM» 

w h s tziltramannos. num.^o* b í 
0 ft el fementé natural fusjje de eminente 

Ciencia y gran aproadeton^num* 5/. 
T p A t a comí/, tofjesy negocios particnlarts* 

num.32. 
Queel forregiáorconfulttftempre é f a T é m e 

te.num**?* 
Quenoleperjuada a quefentemie afugufo 

num.34. Í 
*tJo reuoque el Corregidor los autos de JuTe* 

mente fnJuconfulta*num9^f.y 40, 
TSlo fe puede apelar delisno aíotro9/a¡uoque 

en bs autos ínter locutorios pueden mudar 
oquitar,num*37* 

guando el R̂ eŷ o fu confe\o comete algún »r-
gocio nombradamente a foloelCowegidor 
o TementeJólo el puede conocer dei nume 
ro.^S. 

Sirecujado elCorregidjr, loe fiord también 
JuTemenfe,y por el contrano.num.zv. 

Porperjuafion de abogados, o délas.partes, 
no conulte el Corregidor otro letrado par a 

. ádterar loproueydoporfu Tenientettmmt' 
ro»áf.o* 

Noefia obligado el Corregidor a paffarporta 
fentencia de fu teniente %fi notoriamente 
fuejfeinjufiayoerronea.mm.^i. 

E n c a j o de duda efia obligado et Corregidor 
afegmrfe por fu teniente yy contfioje d t f 
carga file eligió bueno.num.^ 1. 

Qonprejentar el Corregidor a l tenienteenre 
fidencia3queda lihrede toda fatisfacion. 
n u m . f á . 

E l teniente o ajfejfor imperitoqueda obligado 
por el mal conjejo, Aíli* 

L o s daños que nacen de dejacreditar el Cor* 
regidora f u teniente.f/um:^4. 

Críenosinconueniente es quitar áltenteme^ 

que reuocar le fus autos,num,/\.u 
E l Corregidor puede conocer en todo h quepe 

de ante fu teniente,y referuar algunascan 
Jasyaduocar 0rras.num.46, 

Efcufc el Corregí ior de inhibir a fu teniente 
y tonfultar con otro.mfm.47. 

Que deueprotefiar el tenientetquando el C V 

re 

file:///urifdicion
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i?o De la Política Lib l Cap-XII. 
regidor freuee in]u[ l i c ia . nHm.* 

SlutelCmegider remita afuTcntente las 
cofas de jufitetay el Teniente le commi-
(¡ve las de mportancta.ttftm.49. 

£1 Corregidor haga junta cada dia con 
fas oficiales fohre lofroueydoy ¡Hcedtáo, 
y fohre 1$ que fe deue hazfr . mme -
re.^o. 

D e la fisnionfecreto ty acuerdo que deuen 
guardar el Corregidor y fus oficiales y del 
daño de lo contrario,num.fi. 

S i puede fer dañofala concordia entre ellos, 
n u m . ^ i . 

Honre el Corregidor a f u Teniente y oficia» 
¡es, numero, 5 3 . ^ el daño de lo contrario, 
n u m . ¿ 6 . 

Que caUdado dignidadesferTeniente de Co 
rregidor,num 5 5 , 

D e la indignidad de algunos Tenientes de 
Corregidor es.num. 5 4 . 

Jnpgner n/arones que fueron Tenientes y 
Affeffores.num.fs. 

SialTentente fedeuelamifma honra que a l 
Corregidor.num,$ 6. 

Caftiyue el C orregidor fiempreel defacafoy 
reftfiencta hecha a fusoficialesy ff la ofen 

f a hechaalTementefe \utga comohecha 
a l Corregidtír.num, 5 7 . 

fea parcial el Corregidor con fus oficia • 
le* $ téngalo* concordes . n u m ^ 8. 

S i excediere el Teniente ¡que ha de h a z j r e l 
Corregidor,num.s 9 , 

S i puede el Corregidor pregonar refidenciay 
ftndicar a fus oficiales.num.60, 

£ n que cafosfuedeeí Corregidor cafiigara 
fus oficiales.num.Ci. 

S in embargo de apelación puede cafligar el 
Corregidor a fus oficíale s.num.6 L , 

E n que cafosy hasla donde puede <vn Te» 

niente proceder contra otro , nume
r o , ^ , 

ElTeniente reconozcafuperioruladalCor -
regidor >yfe ale fiel y leainum. 64. 

S i es conuimente queelCon egidor llene Te 
nientes de f u tierra.num.f 5. 

D E Q J E M A N E R A D E 
ucel Corregidor eligir fus Tenien

tes , y como los deue tratar, 
honrar5y corregir.Capi-

t u l o X I l . 

S Vele el dicfero^Archi- a In 1.1 .pertex 
icdto poner firmes ba ib i .Cdt f>r» 
IQ» debaxo de las d w s ? Í ^ ^ 

columnas,lobrelas qualcs tuerar.inLo 
folida y feguramence eftri cislegal.loca 
be y coníifta el edifício:bic a Vi iubroga-

. afsi(pórque entre los hom- tioni», pagin. 
bresfon losmas leuantados r I ̂  *^L" /• 
yque mayorescargasloftie ^ ¿ ^ K 
nen Jos Principes,y los Go^ cop. Aui.in c. 
uernadores de las Kepublí 4 pritor.ver. 
cas)es cofa neceflaria, que JE/¡:oj4. Awcda. 
elijan y tenga configo muy in c.3prartor. 
buenos confejeros y aíTcíTo inprincip. 
resjcncuyos juyziosy confejos,comofobr« 
fundamentos cftables y fuertes, fe apoyen y 
afirmen fus hechos:porquc,como dizc Barro 

* Jo,atquando alguno quiere feruir el Oficio 
por fuftítuto, o ayudarfe del,ha de fubrogar y 
conftituir tal pcrfohajque fea fu igual en cof-
tumbres,ciencia y experiencia. E n los capitu 
los pafladosfe apuntó algo de la manera qu« 
el Corregidor deue e leg ir losTenicntesyoá 

J cialcs,y cfomo cita elecion es a fu cargo:b t ^ 
qualaquinofc repetirá: y para introducion 

4 defta materia, es de prefuponcr,tquc aunq 
es verdad que puede fer juez ordinario y de
legado^ Corregidor,el hombre fin letras,y 
aun fegun el derecho ciuil y R e a l , el que no 
fepa leer ni eferiuir como attasqueda di -
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De bs Tenientes le CorregidQres. m , 

• f L i i . co'lcm 
Sfjí - ^ ^ ^ 5 c h ^ a j p e r o d f u e n . t e n e r c ó 

M M M p t l . ^oTen ienccs lu r i f t a s , por 
Auenci.ño in • clAXPR4Vecer.y coníe jo ad-

. "¿ri tor min i / l rcn juí l ici^y cktermi 
ivim. i . veifi. ncí> las caufas comedoras y 

du^üfasx-ftoe^toKoío q lo 
g Authent de hagan,un que cftc en ÍU dif-

cip.&: íeftína f ^ 1 ^ Y v o l c a d d c u í a r 
bis.in hxcver io.yna leyac Parndaben cí 
ba : Te(linahis te propofico dizc eftas pala 
tíiam confUUri- bra$:£ p a m f y ^ r fjio bien, a f 

quicuilót j l como conuicne 0 quer 
fuenteirca te,af r omes Oidores de fue-

umum&turum r0 t^derecho^ue.le ayuden, 
vndique, '&con- * ^krM ôs 5 conquie 
tentüm hii qn* a . ¿ jq confe)o fohre U? cojas du-
jtiodantur,&ft dpfas. Y a^acU^ palabra.De 

. p % íoy dad, c mavormpnfe dicha • tnuoienseuenj- - ^ , j i i, 
toátmm m ¿ Por ^ lcy- l f !a Re 

mílam.illü, copilacion<? dize: T mtnda-
(¡ft'ckní exilies, mos , que quandofufrqn j?rgr 
Mío vi'» o Tfmí: «rvc/oi Í/? /OÍ tales Qfaioj , fa 
Cftftham, legê  les mundeji encargue de vutí-
dr iuñmnm cu ' " ^ " ' ' 
f ns Amante t r a P ^ W 
rnanlbus. l'iem C0W£9. T^WV™ W- ido t , de 
í ííí if ií ia n5 d e cgJí qiiJi e f̂erUncitf, . Y Otra 
K Í.-.IDMS con ley e d i z c ^ w f / í ^ f í ^ Q j i -
fe?2 ^ í : ^ * doí ̂ J í i mfmos.ji por fus oji 
ñrh nafran- cialei.(}je„40 el[QS p>:cfCSUs. 

mnus(int& f Y en cfl:a c « ^ r a i d a d d i í -
Jcpres amiegú ^onen Ip mi ími i otras le* 
f/.uitíí explicent, 
élibrum fa^le^ntoccuf añones qH^adoquidm ipnltis vtí 
m^ietms im^üciti,merítóindiciarías faruj ifejfemm 
J'torumfufflUnt pufent'pfyc. A d audicntiarn noiíram 
d?Confuetutí . text .&gíoi . ia cap »de Quibus .20. 
é ^ n £ t & in c, Hilo.i f .dift,c.Statutum.§ • AíTef-
§rcm je [icfcript.in ó . l . i .vcrb, Deuentonur confe 
JOtácibí Gtegor.nicu.z i.p.3 . idem Grcg. in^.K^, 
glof fin.t't^.ead.par.&in di¿l , l . i 8*vcrb.Im'. tit. 
P p.a.Domioic.in Sumi«3.¿o.di(l .& i u commu-
«ir:er obicruaiitiudicesiippeiiti, íceundij Abbat. 

in cap. 1.num.14.de ludic.Bald.in I . Placct, «Sdbi 
cius addido.num. 1 .C.de Sacrofan. Ecclcf. Angel. 
inl.Dubiuni..C4<íc Repudi)s . íni!ocent. incap. Si 
pro debüitate.inglof. Con/hiere.de Oí í i c . dtl^at. 
Aucnd.incap.3.Practor-nuai^i . 

h Authent . de 
Colíatoribiís. 
§ Ad noepro 
Inbemus.Bart 
in l .Qbícrwa-
re .^de Offi. 
Ptoconín. Pu 
teM^^S.yndi 
ca.vcrb.SubJii-
tms,cap,zM. 

i Auiíes ín cap. 
4. Prí ,tót.glof 
luflicia.. nu .a , 

k í n c a f u l . ^ t i t 
1S . 5c L 1. tic 
JÓ. libr.4.Re. 
copií. <5. 

I Tcx . inpr ine 
Inflit .dtObli 
gatio.qoxcx 
quafi d c l i í h 
nafc. I . Si Ín
dex ñ .ée V a -
r í j s ^ e x t r a o r 
diñar. cognir 
tionibus?í.2 4, 
titu.2p.part.3 
PuteusdeSyn 
ofeat. verbo. 
Index mate iudi 
cans.c.i .num. 
5. fo. a i í í . P a z 
in Pract . 1 . 
tom. i.p. tem 
ppre, 1 mi. 64» 

m Bar.in I . 
Sipíures . im. 
12.ff.de E x t r 
citoria . & 

addjtio dícit comuneni Bailo c. f J n f}n.fjp Reiud. 
iden) Bal.in !.Si q^innihi bena. Quoniam. fí. de 
Acquiren.ki^r^d. Cura.nus coi ü ^s . Fe í ia . in c. 
E x pacte mM.^uri).feq.de Con^itutio.'S: inc. Scif 
citaras muí) . i ] ,Heícript .PaCCUs de S\ndicat.vcr. 
ConJilíf(?n.iap..\. m¡m í J p í t + S . A m J e i e q s codera 
T r a a a. n o n j . i ? >. f. J !. - 5. R c b u fF. i n . . t o m. C o n í: i t u 
tio.Rep;iat.fJt.de Senren.execiitcr.artic.» glof. j 
nuín.ó. Cli.iíT.in ConfHtut. Burgund.Rub. 4.^.7. 
lemari & UfepÜ, in uxtu.Seceneft dtíconfememem.nu. 

yes/fegun que antes eftaua 
difpucfto por derecho co
m ú n g encafos de necefsí-
dad tener Coféjeroiy afTcilo 

6 res.f aunque los vicarios no 
podian conocer fie caulas 
de fangre:11 pero jó mas cicr 
to es, epe pueden los T e nic 
tes conocer indifl íntamcíi -
te de todo lo que puede el 
Corregidor j porque proce
de por la autoridad de la 
l ey ) 

p e l o dicho fe í i guc , que 
eftando obleados los Cor
regidores y los Regidores 
diputados del avuntamien-
to,k y los otros Alcaldes que 
no ion letrados, a tener Te-
nicntesy tomarafleí lorespa 

f ra determinar las caufas,t 
que eftaran obligados a pa
gar losdaños1 caufados a las 
parres porfentenciar mál í ln 

g aí icííor, f y que í'erá nulaín 
la ferttencia que fm oonfcjo 
dellos dieren; nrayoimente 
auiendo como ay coftum-
bre en eftós Pvcynos de que 
losjuczesimpei ícosy íin le
tras tengan Tenientes y to
men aíjeífoies,por c uyo co-
íejo y parecer adminiftrc'á 
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m De laPoliticaLibl Cap .XII. 
ap.fol, r^a.SüarcK in 1.13.titul.3. Ve U : deudds.li* 
3,Fori.nura.37vcrfi.Pr<efw4fol.i 3a. A z c u c d . i n 
in AdcIitio.adC\iriamPifanain.c.í»!w.i lo.&fc^. 
foLi30.1.a2 titu.f.par.2.&l,2.tit.ai.part.3.Pon 
derando verbumjDiw.de que ibUdenotantneccí 
íitatcm,5cpr? 

men; Attcn- k deuc oblcrUircomo ley:* 
dentes.de Sta y es bien quando fe traca de 
tu monacbo- ]a nulidad de la talfen-^ 
ram.glo, ojien tcncia, alegar la dicha col 
^r# inl.3. 6.t 9 mmbrc , y prouarla . t A 
tt.Ad exhibe ^ r J - AI 
<lmn. & in ca. ^ dizen Ale^ 
Propofuit.ver xandro de Imola^ , y F i* 
Non debet. de lipo Decio ,c que la intcn 
Appellatio.cü cion de 1 a ley, quando co* 
multis^quxtra mctc algún negocio o cau-
dit Tiraqucl. ^ conccnciofa a jucz fin ic 

traft.tit deRc tras, es que fe acompañe co 
traft.Hnag.glo protcíior dellas: y aísi le dc-
1 j- * fol. * 1 $. ucn entender las palabras 
tnaxiniequan dclost i tu lósde los Oficios 
do verbum , de Corregidores,quc dizen 
Dcbet, profer ~ ián Tenientes:', 
tura lege.&re r r , 
fertur ad ¡udi ^ aun^uc Parccc ^ cl 
ccm. U D.in 1. ^ezir, V u e d w , no obliga a 
Gallus; § . Ec que ncccíTariamentclospo 
quid íitantura gan:pero cí lo es quanto a 
fF.dcLiber.5c poderío y facultad al 
í d ^ B S Corregidorparapoderno-
Addicio . ad 10 brar Tenientes f ( porque 
S>pccul.tit .de fin facultad Real no podiá 
Exctutio.ícnt nombrarlos4) y no para de 
ad fi. tcnet, q> xarle enfu aluedrio el admi 
talis fencentia niftrarjufticia fin Teniente 
"«im "refclt letrado.como queda dicho. 
GregorHn í 11 ]Efta rc§la Y conclufion 
i.tit. i i .glof, fe auC1' ^c tener Tenicn-
penul. part.3, te letrado el Corregidor 
IdeuitenctBar que no lo es, fe limita en al-
thol. Capua ii? gunos cafos: y el Primero es 
t r ^ r ,pcr quando el tal Corregidor 

* t iamX.^cSc íin letras fudrc P ^ e y ^ 0 
^ tenrijs. Tamc 

contra eum tcnet Luc.de Penna relatus ab addítio 
ncibi/ciliret quod non valeat talis fententia; 
ouia de ficccf»tatc Corrcftortcnetur fecui coníi 

^ liunj fui locum tcncnti8,vt pra:cct ísp^di^a pío-

batAuth.Vt nulli IiV.tab.lociferiíat.^. ifacít$tfín 
Inftit.de lur.natu.ka.^.Poft originciu veríi.lmis 
Ciuilis feientiam ff.dcOrig,iur. AÍcxan. iu J,SÍ C5 
ueneritn«ni.2.6F.deReiyd,deciuseonGl.7,nura.5 
Aís in iuj in Pra£l;.§.2 j-.cap. 1 o.Limitatione2.Pe 

ttus pregor. 

a pucblo tan corto de vezín 
f dad y de lalario, y de negé 
^TToŝ quc en el no le puHieí' 

ruitcntaf vnTeniente le 
trado toraftero, en tal cafo 
podra dexar de tenerle, y 
defpachar Cotí vn afleíTor 
los negocios de jufticía>yha 
zcr cl por fu perfona las au
diencias ordinarias, como 
ya lo hemos vifto vfarfe afsi 
en Palencia , Tordcíillas, 
Puercoreal,y en otros corre 
gimientos pequeños,quádo 
fe hanproucydo a ellosCo-
rregidores no letrados.; y en 
cfte cafo podra fer aíTeíTorcl 
lecradovezinoy natural del 
pueblo,comolucgo diremos 

1 x Limitafe lo fegundo en 
cafo que nohuuieflc ley,ef 
tatuto,o coftubre de tener 
TenienteSjO tomar aflclTo-
res los juezes imperitos yfin 
letras,que en elle cafo( aun
que pecarían no fe aconfe-
jando con ellos) valdrá la 
fentencia que ellos folos fin 
tomar fu acuerdo,dieren; y 
afsi fe deuc entender vna 
dotrina de Abad.8 

a-} Limitafe lo tercero en 
cafo que cl Corregí dor , 
ojuezfinlctras,dieflcn fen 
tcncia jufta , fegun la dif-
poficion de la ley, o de la 

común opinión , f como e . 
* Incap.i.m.r 

dcConfang.* 
atfínit. Azcucd.in addit.ad Curiam Pifanaa».cap. 

£ í .num.i 1 y. 
Barto.inllUeautille.&.Cüiavcrbis.ff.de. tt%\t* 
3.&iirl.Inciuilc. C.dcFurtis.idcmBaninl.alC. 

do 

^c Syntagm. 
'«i-.J.parte.Iib 
47.nu.8 . iVle 
noch.dc Arbi 
trardi.i.quxC-
tionc.23. 
Abbas in d. c. 
i.muu. udelu 
d¡cí)s,&FeIia. 
in d.c.Scifcita 
tus9yctbJllite* 
ratftt.num. 10. 
verfi . Quauié 
kutem. de ílef4 
cript. M e n o » 
chUn d. hb. i* 
de Arbitraiij i 
q.a3.nu.fin. 
Inl .S iconue-
F.crit.nu.i i.ff 
dcRciudic . 
Confí.7.nu.(51 
I^t i t . f . l ib .3 
R e c . Authcn* 
Ve nulli imd. 
l i e . hab. loci 
feruatorem. in 
pr ín .&§ . A d 
noc prohibe-
mui.inAuthc. 
de Collatori-
bus.Ancnd. in 
diíl.c.3 Pt̂ tot 
in princ.poft 
Marantam de 
Ordin . iud.^. 
p.diftin. f .na. 
19. licct con* 
tra teneat A«í 
les in cap»4* 
Practor. glof-
luJUdd.awxw* 
4. 
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De los rcnientes de Corre 

I 4 

deSc^ten.ad 
uefíus fife. !a-
tis.íib. i o . & 
jn t Cumien 
tetiam.C. de 
Scntent.Bal-
d u s i n l . 2.tF. 
dé L c g a t . 2. 
PütcusdeSyn 
dica.vcrkCorf 

6c.3Azeucd. 
vbi f«p. nura. 
118. 

nuai.30. 

B a l á . i n l . i . C 
MeíBÍni lie . 
tertió prouo-
carc. Putcus 
di¿to nume
ro.*. 

B a r t o l . i n í i c 
ta Mllcaut i l -
l e , $ . ( í ú m i n ' 
vcrbis.fF. de 
Lcgatis . 3 . 
Ba ldus in l . i . 
C . V e qúat de 
íunt aduoca. 
&ÍiVl. l .C.dc 1 S 
Rclatiouib . 
colum. z.vérf 
$ÜHríd efireU 
*io. atíos re -
ferBertáchin. 
»n Rcpcrtor. 
veibo Conjl-
íium. numero* 
30«verfi .fin. 
&<piac tradit 
Putcusvbifu 
pra nuirier.4. 
Chaffanar. in 
Gonftit. Bur-
gund.Rubr.4. 
$•.7.Le mari & 

muchas vezes CÓH fo -
lo el buen cncen dimicn- \ 
lo íüclcn fcnccnciary a -
certaifc en los tales juy-
zios , porque entonces el 
acertamiento de la juíli-
cia fuple el defedodela 
forma en fentcnciar fin 
parecer dcletrado: y aísi 
vemos hombres íin letras 
acertar en muchas" deter
minaciones con íblo fu 
buen entendimiento y ra 
zon natural , . y decidir lo 
mífmoquefc halla eferi-
lo en lasleyesjfcgun en o-
tro lugar diximos.» 

Limitafc ioQuarto en 
las fentencias y. autos in-
terlccutorios ^dfoCO per 
juyzio, yque fon repara-
blcsenla diánitiua, en los 
qualcs podra el Corregi
dor proueer fin Teniente, 
y valdrán; pero no en dar 
tormentos alos delinquen 
tes,ni en otros de notablq 
diño y peligro. 

Limita fe lo Quin to , -
quando el cafo fucile tan 1 
notorio leuc , y fin duda, 
o que conliftieflc en he^ 
cho, como c$ en fentenr 
ciar las penas de ordenan 
^as, y de ca^a y pefca,y de 
riegos y guarda de herer 
dades^ otras de buena go 
uernacion, en que fe fuele 
proceder de plano con bre 
ue proceíTo, que en cftas 
tales caufas fuelen y pue
den los Corregidores pro 

Indi^. num.4,fafie conniium Angelí iS^. in-
th.V'tfts'tgitur fufrdditiis. 
L ,Quidamcóníu lcbant ,& ibi D©£lorcs. íF.de 
H ciudicat.l.2.titulo^,librQ.3accopiiationís <&; 

ceder 

.mdores. 
• o 
enciar ílnTe-

nientes , ¿ y ellos tienen 
buen cuydado de lo ha-

•zer afsi5por licuar las par-f 
tes del juez ¿ Aunque a 
Paris de Puteo d le pare
ce j y a mi lo mifmo, que 
el Corregidor no letra ^ 
do , ignorante del derc -
cho 5haze mal en fenten 
ciar las dichas caufas en
tre partes j donde ay pro-
uan9as y teíligos, y circun 
ftancias que coníideiar, 
fegun las reglas del de
recho , queaunque fean 
de poca cantidad las pe
nas , a los que las han 
<áe pagar , les parece de 
mucha i y hada muy me* 
jor el Corregidor en remi 
tillas al juyzio 4e fu Te
niente. 

Prcfupueílo que. regu
larmente clGorregidor de 
cfpadaycapa no letrado 
ha de terter Teniente le
trado, ve amos que calida
des y partes ha de tener el 
talTeniente. f Lo prime
ro dize la ley , c que fean 
de veynte y fcys años los 
juezes al tiempo que fue
ren llamados para los car 
gos,y que no lean mudos/ 
ciegos,S ni fordos , h ni 
hombresfaltosde juyz1 lo, 
o de dilucidos interualos,^ 
y que 110 í¿an vezinos ni 
naturales del lugar y tierra 
q Ueuan a caTgo,como lúe 
go dcclaráremosjy que no 

tradít Aui -
Ies i» Proot-
núo Cap..Pre 
totvcxh, JO/.Í 
lefqnier hiu&t 
7. per ijuani 
legem ( quíe 
poltcríor cfl) 
coírigiturlcjc 
3 . íc^uens , 
quz viginti 
auno? 2 t a & 
til iudiee r é -
quirebat. V i * 
de A2cUed . 
ía dida 1 . 2 . 
verb. PíT t/p-
ció, 

í L . 4 . t í t u l . 4. 
patt.3.&.1.7. 
titula.9.1ib 3 
Rccopilaiio -
nis iSc ibireg-
nicolaTíCk M a 
rant. dcOrd: 
iud íc . 6.par* 
nuwer.5S.3 . 
«au. Petrus 
GrcgOtius de 
SyntJgníac .• 
iur.3. par. lib. 
47 . cap .^jm. 
10. 

g D i v l . l íeges 
Kcgiac.Tibcr. 
Dcc ia . iñ pri
mo tomo»Cri 
min.Iibr. 3.C. 
1 i . í i a m e . 11» 
Gregorius in 
difUs le^ib.. 
R c g . Si Pe -
trus Gre¿or* 
vtifupra cap. 
i .nurmr . í9» 
vcríicuio.Sííf-
timo, 

h D i é U i Rcgi^ 

gor iusvl ' í f ip 
num.3.&feq. 

i L,4.tit,4.parU3»).7.tit.9«'ib.3.rec.Maran. vbif»* 
pra Petrus Grcg.ind.loc.nu:o. 1 13. 

Grcgan.glo . í . Perr .Grcg.vbi í 'm^n. i j . cx.i... 



e la Politiza Lib.lCap.XlI 1 ^ 4 

a PitVJ.4.íir.6Jibr. v.Rtcopl.Auepdan. & Azc 
uecLin cüibs locís.Auil.vbi fupra 2;lófl .Parientes, 
PázinPi'a^ica.i.tomo8.part.c.Vnico,aít. 13. 

c D . l . i . t i t .p .H. j -Rec .&dix i rup.hoclib.c.6.n.^ 
».L.^ti t . i . lib. ; • . v - j ^ 

.'.Rccop. rcan 
parientes dentro del 

Iib.3: Recopi. W u z o giadode los Corre 
6 ixí fup. hoc gidorcs,ni de fus mugeres, 
Hb,c.6. nume. hafta en otro grado, a y q 
a8.<Sc2y. noícanrccebidos porrue 

f L - n . ti.4.lib. g0jbqUC ayan cftudiado 
2 .Rccop & 1. dcrechos d]e2 años c cn y. 
6c lib. 3. Rcc. niuerfidad^y que ayanpaí 

g L . 44 tituIA 4. íado Jas leyes del Rcyno,*1 
lif>.2.Rccop. y que tenga experiencia 

l! L.3.tk.4.1ibr. de negocios,0 y buen ente 
1 .Rcco. Ai^é. dimiento, y que fean exa-
inc.^.Prac. minadosenelCórejoRealf 

i Di£l! .3. adonde han de venir a 
le X.4.tit.4.p.3. jürarneccíTariamete ellos 

Se 1.4.titul. J 7. y los Corregidores £ ( del 
cadcmp.irt.<Sc qual examen yjuramento 
1.14.titu 5-. 8c Caque elTeniente fe del fe 

crctari0 dcl c ^ w s ™ 

in d.l.4.tit. 4. ê̂ a Para ĉ c^nmniaré 
1 L . CUÁU Prat. que no ha jurado ni ella 

§ . N o n autem examinado.) Itéfe requie 
fF.de ludir. 1. re que no ayan refumido 
C u ícruu*. C . corona, ni reclamado a c-

S $ ¿ * $ . ^ clrerisos > /ni 
l i b . j . R e c . D i rdigiolos^niíieruos,1 nt 
dac . P é r e z in de mala fama, ó comodi-
1.3.tit. 1 y.̂ col. zen las leyes Reales,ni í i . 
5 SS l ib .a .Or- huuieíle hecho cofaporq 
di.Greg. in d. y ^ f f c mcnos,fegun fue^ 
A^ztued.inl.S rü df aporque no fe 
d.tit.p. libr.3. derecho que elque fuef 
Rccop. 

m L.4.tit.4.part.3.&1.7.t¡t.9.1it,-3.Rccopil. A u -
thent.de ludic.in princixverficol.E/^r^main 
$ofí,AtteJiationem.],Cuaí Praetor.íí.de íudk. <Sc 

^ ctiam fi infamia lltiarti.Gresior.in I.7. tit.ó.part. 
7.gIof.i.pcrl.2.C".de pignitat.Iib. 1 2.tradit la
te Azeucd in did.l .7.Rccopil . num.4.<Sc fccjq, 
&Segurain Directorio.iudicis 1 .^par.cap.7.nu. 
s.Scíeqtient poft Bonifacium in Fercgrín. ver, 
iudex fol.2 f5o.column,4# glofía Infamis , vbi quod 

\ cxccptioncs infamia; proceduntcontra Delega 

tura,non vero contra ordinajiura,quaíidiu,tQlcra 
tut:oc qued infamisnó repellatur a iudicaturaifi 
ipíi caufacomiíTa fit^icit communem Bernard. 
D í a z de L u 5 ; m R e g u 1 . 3 é 4 . & exalijs rcibJuit 
Gratia.irí Reg , : i36 .vcrb .r^w¿íA ad fupradira 

1.: ^rioin'ó'^ifOioc» r eors vide Io,a:rj. G u 
ticr-in c o n f u í 
n.i. ik fec^uen. 

n L Siquiso fí-
da,m.3S.íÍLdc 
KiCnUp.wx L | , 
§.Vidca!ir.<S{: 
ibi g!. & OjLX 
fF.dcOomt. 'i\ 
ter vir*5c vxo. 
1. S\ in .patria. 
<Sd.Ciwes. C . 
de Incol.li. 19 

o TradiíP^tcj is 
deSyncj.ycrb. 
Affejfcir.nAS. m 

p L.3.tit.3\Ul:.jJ 
R e c o . a d q u o í 
non aduertit 
GMt.inResti . 
quam de hec 
ícriplít 2 23.0. 
ó.vbirefcrtcó 
miiheopi.eirje 
incontrariumí 
tamep d" le^cs 
R e g i * íeruan 
dxfunt^Et no 
uícer colmeríí 
quando adiTiiC 
tantur ad offi-
cia pública, vi-
ded.6.u,2 4.p; 
7 .&! .4 . t í t . 26 
cad.p.&cji» ex 
clUvÍant«f€Íi.xí 

ri.28 .in fí. vfl? 
n.a^citau^ll* 

resautliore$,& n.2o.infí.citauimus mr.i^cpc.u 
ci i t ícriptainfral ib.^Cí^o.^. verfic. Lofcpn¿a- . 

•efenucí 

fe tal,que juzgaíTc a los o-
tros:y final mete fereqüie 
re que nofea inabiles por 
otra via, y efto es en fuma 
loque hade tener el que 
ha defer efeogido paraTe 
niente de Corregidor, a-
llende de otras calidades 
que pocas vezes concu -
Tren en los que pretenden 
eftos Oficios , que es no 
fer cafado en el lugar que 
licúa a fu cargo, porque 
fé contrahe y tomaalli do 
micilio,ó auer biuidoeñ 
el con cafa poblada mas 
tiempo de diez anos, ó te
ner en el gran parentela,1» 
ó la may or parte de fu ha 
zienda,* ó fer reconcilia 
dos , ó hijos o nietos de 
quemados , en fegundo 
grado por linea mafeuli-
na, y en el primero grado 
por la femenina: P o fer vi
les y baxos, y de Ínfima co 
dicion/l y que tápoco fean 
mugeres:r la ley dirigida a 
los Corregidores, f á ize,q 
clcojan para las dichas vi
carias y tenencias los me
jores y masfuficientes ho-

q Glof.Ol^wn.in Autí)cnrd^ipetent..cniit,in; 
Debcntenim honefti cfTe boneftatc fcculu ¿6 
qualoquiturglojlT.verb'.ZÍo«^?iar,in,d.^utíi,A^ 
in c.j.Prart.r. y.verf./r?wm^r.tradit Toni>Q;u 
ticr.iad.conf^i.n.. .«^ ó .c j i imul t i sa ' i i s .&^b^ 

'pertincntqu?:dixi fup.hoc!j'.c,4 deNob?.PrC"* 
r Vtdicamlib.a.c . i6 .n.2 2 s.Sc fcej. 
f L.4.tit.6.1ib.3.Recopil. 
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De los Tenientes de Corregidores. 1«$ 
a L . i o . t i t y . H ^ 

Rccop. 

c Solcbac cnini 
pracftari illis 
falariura a fíf-
co.Authct.dc 
MSdatisPrin 
C!p.§. Fcílina 
bis • Qrofcius 
¡ n l . D i c m f u n 

col . f t6'. 
ff.-de 

4 Offí.aíTeíTor, 
d L.i(C.Qui<Sc: 

adticrfus quos 
Alcx.&Iaf.&: 
oiunes in 1. 2. 
ff. 9 quifquc 
iuris , fecund. 
oroftiü ibi in 
íí. COI.(5OÍ. 5c 
tradunt D D . 
citati incap.5 
fupr.hoclibr, 
num.29. 

t Gap.á.nu.28. 

^ Martin. Látf-
deníisintraA. 
de Ofíícialib. 
dom. qyacfíio. 
49,&:9o.,poft 
B ir tan I . D i c 
funfto.num.S 
Paul.&AIcx* 
ru.p. f f .dcOf 

. fic.aírcflbrura 
• Léio.tit.f .lib. 

3 .Reco .Azc . I7 
in l . r . t i t p.n. 
i i . H b . 3 . R c -

. cop. 
h Paul.inr.Scd 

fi pupil 
Conditio. nu. 

r- ^ . f f .dc ln í l i to 
riaaftio.Dcc, 
inc.Quoniam 
Abbas.coI«2, 
•crf. Eft tamen 
figaUriter nota-
dum. áe Offic. 
¿dcgat .quod 

18 

bresque pudicreftauer sy 
qualcs coíiuicncn para el 
defeargo de fus concien
cias. E n las Cortés de To~ 
ledoj» en otra leyque atrás 
citamos j dize el Empera
dor Carlos V . Mándarrtos, 
(juetomenj tengan coftfgó 
Tenientes letr¿dos,de ciccU 

y expeneticia. Y en las Cor 
tes ¿ c Madrid b d i z e : ^ ^ 
mos madadoj mandáremos 
pfouéer a perfonas hábiles y 
f ijicientes de los dichos cú-
rregimiemosjeníendó prin
cipal refpeto en laprouifion 
dellos a la buena relación dé 
^mlsidctsy fup cié tí cid. T m a - l 9 
damos a los del nuefiro Con 
fe]o,quí fe informen delfaU 
rio que a los dichos oficiales 
e Tenientes dan los dichos 
Corregidores.0 Item en las 
aichas Cortes fuplícó el 
Rey no a í u Mageíiad, que 
los letrados que fon pro-
ueydos para cargos de ju-
fticia, fean experimenta
dos 3 y tengan difeurfó de 
ncgocios:y fuMageftad di 
XOiquelos proueydosjj/ qué 
fe proueeranfonj f e r a n é x -
perimtntados en negocios7y 
guales Gonuenga. 

De todas las dichas le-
yesjdemasdelas codicio-
nes ai-riba referidas, fe Coli 
ge,que el q fuere efeogido 
paraTeniéte de Corregi-
dor,tenga otras dos calida 
desjla vnajq fea experrojy 
tenga noticia de los nego-
cios:y la otra,qí>a fnficien 
temente ralariado3poiquc 
con el falario fe fupla el de 
feto de pobre2a,que los Iu 
rifeonfulíos tuuieron por 

cftnotabifefc 
cund.Bocr.de 
cif. 149.H.1 j - . 
vbi dicít ita 
füííTciudicatu 
tcnetct iáAui . 
inc,4.Practor. 
glliiflitfa.n.16 

impedimeto para vfar de 
los dichos O/icios, Como 
diximosen el Capitulo paf 
fado;|)orque í iendopro-
ueydo bailan teme te de fa 
lariopi-opio,picrda la codi 
cia délo agcno)y con la ex 
periecia fe Tupíala faltajíi la huuicrc^dcla no 
ticiadelosdérechoSjy atinca las verdades 
que eftan apuradas en la pratica y efblo co-
mun:y afsi fe efeufa e) Corregidor con eli
gir Teniente éxperimentádo^ y de la vtilí-
dad de la experiencia tratamos arriba en 
otrocapitulo.e t Y aduierta el Corregidor 
en elegir buenosTenicnteSjporquc íi a el le 
quitaílenelOfició/epréfümiria que es por 
la mala elccion y minrfterio de oficiales.f 

Aquifepuede íocár de paíío5fipodra e í C o 
rregidornóbrar muchos Teniétes , d6de no 
fuele auer mas de vno:ó nobrar vno foIó,do 
de fuele auer dos,como en Cordoua, Sego-
üiajSalamáca^urgoSjy en otras paites don 
de ayprouifiones Realesjy dada forma fobre 
efto;Ydigó cñclprimer cafo,q cnlos pueblos 
dóde fuele auer no mas de vn Tcnictejpuc-
de el Coi regidor nobrar dos, con q el íuper-
numerario no crayga varajni exer^a jurifdi-
cio,fino quadofele cometiere algü negocio 
fuera del lugarjComo fon lascomifsionCs q 
no viene con efpcciíicacion y nobrami^tc^ 
del Teniente ordinario, o para en cafo qa-
quel efte impedidort para eílo dan facultad 
las levesjg y el titulo del Corregimicto, per-
miciédo poner Tenientes en numero plural, 
Y enefte propoíito dizé Paulo dcCaftFO,y a 
tros,R q valdrá lo q hiziere el tal Tenicíeí l i» 
pernumerario5aunq fea nobrado para en ca 
ib de aufencia del Corregidor, íi fu cediere 
hazerfe autos ánte el alguna vez defpues de 
recién Hegadó,y picfente el Corregidor. 

E n lo que toca a poner el Corregidor me 
nos quedos Tenientes, donde eftádada 
forma que les aya, digo que íi el Corregi
dor es letrado,cumple con tener vn T e -
niente,porque ambos firman, fentencian y 
dcfpac lianza luo íi huuicffe enla ciudad pr& 
uifiones rcalcs,para^indiftintamctc aya fié 

R 2. prc 
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196 De laPolitica,Lib.LCap .XII. 
a Bald.inl.i.§. prc dos Tenientes. Ver-

APrefcais.ft. cs j qUC Confen¡- 13 
dcLeg^.&in timicntüdelaciudad ve-
I. Ahquando. r j - r • i 1 r 
ff.dc Offi.Pro mos 1̂10 ê diísiniuia en el 
coníul.Paului te caíü,y paila el Corregí-
in j . 2. in fine, dor letrado co folo vn Te 
ff. de Offício niente-pcroíiendoelCo-
ciuscui man- rregidor de capa y efpa-
dat. cft lunfd. da deue obferuar Jas ta. 
perpctuus.co- ler prouifionestytambién 
lu.i.dcFid.in veo que íc diísimula con 
flrum.Marát. ellos en Burgos3y en otras 
de Ordiudic. partes. 
4.p.^dift.t.n. XI Afsi mifmoesdevcr}íi 
f 2: ̂ eb̂ i" vnTcniente puede dele-
ScntenL qua: gar Y nombrar otro.Yparc-
pro eo cjuod ciaqueporfer jueZordina 
intereft. 1 no- rio, y tener la jurifdicion 
tabili.inPra:- aprouada por ley, y del 
fationc .n. 19. Rey^lqual enel titulo del 
Aucnd.inc.3 Corregidor fe la dio , po-

: Auil.incap. 4 dia ha¿Cr c l nombra-
* Praetor.glo. í« miento:pero lo contrario 

y?iíw,nmnc. 7. es la verdadjque no puede 
Azcued.inl. nombrar otro Teniente * 
iíf-'&P^10' poraufencia ,opor enfer-
lib.3. Ordina. medad, ni para que haga 
cap.Clcros.de - . r j . r . & 
Offi. Vicarij. iníormaciones3oaiícierna 
glof.//>/i«í.in c. k tutelas3o para que abra tef 
T.codctit.ind lamentos, óvayaáviftas 
1.19.tit.4.par. de ojos,ni para otra cofa al 
v i ? D* ̂ ' t* guna: pero en eílo y otros 
e - 3 r r . C ^ : autos judiciales av abufo 

«tumfifitV! 1 1 1 1- • ' 
carius Papx. ^ "ar ôs ^ enienccS co-
Cardinalis iií mifsioriesáloS alguaziles* 
CJem.a» q. a. y a los Alcaldes de las al-
deRcfcrip.ca deasj dcuiendo darlas cl 
inillus Borre! iz Corregidor.f Donde def-
iu$ in Addit. u J »-T-'_ ; 
aü Bellug. in P30^11 fos Tcn;cntes,no 
Spccu. Princ. puede el vnó defpachar 
Kubr. 1.litera los negocios por aufencia 
t.fol.y. del otro/egun refolucion 

7 b Inl.Nihil.ver. 
SecUoquArttur.C. de Palati facra largifio.Iib. 1 u 

c L.Nulli.C.dcOffic.Rca.Prouin. W/íCinquit 
ttx.)?miafutguhernaúomfijpeáaU pfrmijfa Princi-
pispermittatur.lz.C.de Crim.facri.I.Nullusappa g 

^ rit.CidcDiucr.offi.lib.ia.tex.5cgloíT.i.inUHi « 

dcLucasdcPena.b qui.fiF. Exquf 
DiximosquelosTenie ^^^R01"' 

tes no deuenVcr vezinos, ^ ñ , lbl ™ v, i , 11 & "late, ind, 111 naturalesdelqspueblos 
donde han de e xereer los nt. Barto.in l 
Oficiosicomo .tampoco lo Qj ioá Scruiu* 
puedenfer los Corregido n,2.flF.de Con 
rcs,ni aun los Oydores, ni ^i^xauf. dat. 
losalguaziles, fin permif- "W^UnSin 
fion del Rey,c nilosFifca inc.j .Prstcr. 
les,fegun lulio Pauloj d y ri. t.verfi, ítem 
las leyes que eílo prohibe, iudexkniUs in 
llamófantifsimas Gome- M.Prapt.gl.í. 
zio, 6 y también las ay en n ^ û 5, 
Francia,y en la mayor par ^ « w * * 8-
te de Italia: C lo qual ímtio A z e u e d . l í í 
en tanto eftremo vna ley 4.tit..¿Uiba. 3. 
de Partida, S que confor- Recopúnu.3. 
mandofeeon otra ley de pcrtx.ibi,& I. 
los Emperadores Arcadio, . l1:^18*P-
y Eutropio, ^ dixo eftas pa de Fiíd adut' 

cato , vbiale: 
Jnea p m n ú a , 
exqüaquis ori-
£Ínem(luát,oj]i, 
cium FifiMea^ 
mmijlrareprohi-
hetuYyneatttgra 
tiofus,autcalum 
niofus apudfms 
ejfevideatun 
Q u a n q u á A c -
curfius in d,L 

labras : £ aun feria como 
facrilegio , J¡ a lgún orne fe 
entremetieffe de pedir ó de 

ganar Oficio de juzgador, 
o otro qUalquiera , en a -
quella tierra donde es, na
tura l : ca fofyecha pif eden 
duer qué quería mas este 
dyudar a f m parientes , * 
defayudar a los que mal 
quifeffe, o tomar aho, que ^ f ^ V ^ 
por parar bien a la tierra , h d.I.a.C.dcCri 
dar 4 cada y no f* derecho: min. facriL in 
pero no feria facrilegio nin aíTeíTorc pro-
efia fojjtecha contra aquel curat.Gacfar« 
a quien el Rey por fu y o - e f trariu^ utat 
luntad dieffe algún logar 
de honra,entendiendo el que Rcg#,. pag.2. 
lo merecía por fu bondad. , w .. ¿ A í n ' 
^os v i -r J ^ 1 1 Matt.dcAffi. 
C^c. Y lo mifmo ordeno el j ,̂ Coftita! 
Emperador Marco Aure" Rc'g.Sici.^ub 
^ . . 4S«pcrtotanj. 
CaroUc Graílalis lib.a,H egal.Franc. iure.S. pa 
gin.antcp.inparMis.lQan.BQtcrus.deRationefla 
tui,fol.23.infin.<Scíeq. 
India.l.ii .tit.i8.pa.i. 
Ind ia . l . a .C .dc Crimin* íacrilcgij. 

« 1 
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De los 1 ementes de Corregidores. I q 

q u í . í í l E x q u i 
b u s cau f . m a -
i o r . 

b C a p . . 1 3 . N<?«( 
eftpr&pl}eta,fine 
honore,niji inpa 
tr'tafna. 

c S u p e r d i í to 
c a p . i 3 . M a t > 
thse. q u e m r e -
f e r t 8c ícqui-
tur S i r a a n c a s 
í n d i f t a l i b . 8 . 
tic R e p u b l i . c . 
<í,nuuícr. fina. 

d lít a iaj .4 . t ir . 

p i l . q o o s p r o x i 
IUC c i t a u i , <3c 

C . ü e O t í i . v a f • 

2 . C . d í c ^ C r i / n . 
S a . T - P u t ^ x i á • 
ele S v n J i c . i t . 
Vttho. Aj[effor„ 
c . i / n ú m ' e ; 1 ¿J. 

f U a l d . p c r t é K f 
ibi i J I. P - j r a - ; 
b o L i n i . C . d e 
H p i f c . & c l e r i . 
l a t e H i p p ó l y . 
inSi i igul . fy^ 
incipit. >FÍ</¿ 

j Intra^atu dc 
5 Pcfte./ .part, 

fo l . i n p a r u i s 
g 2 ^ o l . 2 . A u é 4 
cU . incap i í . 3 . 
P r a e t o r , nvm, 
j-.vcrfi. í f^ftf 
por?. 

Inl.NulIusap 
paritorpertx. 
ib i .C . de D i -
ucrf.offi. ¿cap 
paritor. iudic. 

lio3que nadie fucile goucr 
nador defu tierra: y Filipc 
el HermofojRcy deFran-
cia,que nadie fucile juez 
en el lugar donde auia na
cido. A l a diciia razón def 
ta prohibicio añade Acur-
fio 5 a porque el que fuere 
juez en fu tierra, no íerá te 
midojpucsfcgun fan Ma
teo,1, ninguno en ella es te 
nido por Profeta,ni honra 
do por tal ; de lo qual da 
dos raZonesíantoTomas:c 
la vna es, porque muchos 
que conocen fus ñaquezas 
las trae o a la memoria: tal 
es la malicia humanav que 
fe iñelina antcsa dczirlos 
deleciios agenos,quelasvír 
tude§y períeciones ..La o-
tra razón cs,porque como 
dize el Filoíofo,, mucho fe 
pcifuadeel YuJgo,y cree, 
qu 8 los que fon yguales en 
alguna cofa, lo fon erí to 
das; y afsi quando alguno 
cftácnfu cierra,yvelen que 
Otros le ygualan en l ina r 
gc,o en ocias cofaa^ creen 
que no puede cfte tal ícr 
maypr,p m cjou que áquc-
llos.Tambien tiene incon 
umiente fer toraftero el 
Corregidor, o Teniente, y 
cs,que • Gonpci edofe flaco, 
procurara -arrimarfe a los 
principales, paraqlefuftc 
te y defienda t Q u a l fe fia 
m a r á en eftc propoí i to T e 
n ié tevez ino ,onamral , t rac 
lo losmodernos envna ley 
de la Recopilación.11 
Efta piohibicio de no auer 
de fer los Tenientes vezi-
üos n i naturales,fe amplia 
y cftiede a los aíTcílbresq 

2 6 tapoco pucdéfer loj t0 yno 
vale lo aduado v prouey-
doporlosvnosy'os o t ros / 

2-7 La dicha regla y prohibí 
Gi5,q los Tenientes de Co 
rregidores no pueda ferve 
zinos y naturaics/e l imita 
enalgunos cafos:yeí prime 
xo es en tiepo de peftcqua 
do no fe puede licuar a los 
Oficios, n i ha l i a r f eTen íc 
tes forafteros q los exer0, i 
que entonces po.dranlo ícr 
los naturales, í t g u n Fi'an-
cifeo de Rípa.S 

18 L imi ta fe lo fcgüdo , quá 
/* do el vezino y natural hu-

uieíTe de fer Teniente por 
pocos dias,por caufa de en 
fermcdad,ode aufécia del 
•Corrcgidor,oclcfi.i T e n i é 
te,q enefte cafo tiene luán 
de Platca,y otros, ^ que po 
dtaferlo,v valdrá lo q h i -
ziereuiunqBaldoy otros* 

Iib .12Oldr.1I, 
eonf .102. M a t 
t l i x . d c A f f i i c . 
i n C o n í l i t u c . 
K c g n i S i c i l i . 
l i b . i . R v i b . 6 o . 
n u i n e r . 10. «Se 
R u b , 4 9 , A u é 
d a . í n c a p í t 3. 
Pia tor . n u m , 

autem. A u i l e s 
i n c a p . r . Prae 
t o r g ' o í í . i . r m 
r h e r . 4. O r o f -

•ciu> tú { . S i e a -
d c n j í i , / & § , 
c o l . T r a . í f . d e 
O f E A Í Í e í T c r . 
A z c u e d . i n d . 
J . ^ . t i c ^ . l i h . j . 

; R c c o p i í . n u . f . 
í B a í d . i n d í í l a 

h ^ a r a b o l a n i . 
C . d e E p i í c u p u 

•<Sc c k r i c . í a f . 
i n § . F u e r a t . 
n u m e r . 7. c o i . • 
^ . í n f f í t u t . de 
A d i i o n i b . í A f e 

tuuieronlo cotrano^ pero \v 
u.opinio deLratca es mas 
verdadera y praticada, y q 
podra el Corregidor, aun 
por los noueta días que la 
ley Real Me permite ha-
zcraufencía del Oficio,dc 
xarTenicn tevez ino y na 
tural , en cafo que por fer 
el letrado, no le tenga, o 
•porque fu Teniente eftc 
aufcnte,o enfermoí en tan 
t o , que f i el Gorrcgidor 
murieíTe, o excedidie cic 
l a dicha licencia de no-
licnta dias de aufencia, 
.quedaría el tal Tcn ien -
te natural por Corrcgi -
dot , halla que el Rey 
proueyeíle de otro , con-

w forme a la ley del Rcy-
' no . 1 Peto deuc el C o -

R 3 rre-

m c a p i t . u ^ o l , 
p e n u í . d c S u m 
m a T r i í d t a t c 
& fide c a i h o . 
¿SralijsquGS re 
É e r t P u t c u s c f c 
S y n á i c . v e r b . 
'Snbliittítur.cap. 
2. n u m . 3 . B o -
n i f a c i u s í n P e 
r e e r r í n a tftfrbp 
ludex.qnziVio. 

c o k 4 . U t c r a E . 

.bilia . A u i l e s 
v b i fupra n u 
m e r a . 

k L . ' í . t i t . f . h b . 
3. R e c o p i l . 

I L . 7. d i f t . t i t . 
y . I i i > . 3 . R c e o . 
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a feal.in Rcpet, rrcgid or efcufar mucho cf 
1 ÍT* n ' ^ i ? ^ tosnombramiétos de T e 
aflcjjor.l uce. njentcs vczinos, por los in 
3.& in vc íbo conuenientesgrandesquc 
AíícíTor. nu- fe figuen de gouernarfe la 
mcr. 18» falio Republica,y adminirtiar-
ijo.ScakPa fejufticiapor ellos , yde 
tauinu» libr. i preftado, porque no fe ha
de Confil. ía- ze cora a derechas rin0 
picntlum.cap. » . . 
20.infin. Me con jufticia y parciali -
noch.deArbi dad, 
trar.lib.i. qux z } Limitafe lo tercero en 
fUo.23. nmti. losCorregimientospeque 
^ . A ü i l e s i n c a ños>- fe embiaflea ellos 
Si^ir*. Corregidor de efpada y ca zloí i . Alas par- * , r 7 
tei.22, ínhae. Pa5y no puclieíle luíkntar 
¿jjincapit. y . í"e en el Oficio vn Tenien 
gloítiinumc. teforaftero , como arriba 
-4. diximos, podriaíerel af-

fcflbr natural,3 como fe ha 
b Doaores pro zecn las Vlllas y pUCbl0S 

«^IJÍ^3^! donde los Alcaldes ordi-máxime bal- -
jus, nanos ion naturales* 

c Bald.inUScd 30 Limitaíeloquarto enlos 
reproban jj» Corregimientos vltrama 
Amplius.fFdc / / 
Excufationc ( f 
tutor. Román. 
inl.C«mqu¡d d e ^ dificultad quieren 
fF. Si certum paliar letrados a ler 1 eme 
petat.Puteus. tes,bporla mucha coila y 
de Syndicat. peladumbre:y aísi lo vi de 
diftoverbo, terminar por los fenores 
fin 2 nUAui7 dcl Conrei0 cn fíluor del 
les'/ndift. cal Capitán Aluaro de Acof-
pit. r .Prxtor. tSLydc Medina del Campo, 
glolT. 1. num. mi deudo, Gouernador y 
7. per Icgem Capitán General de C a -
Ad bcflias. ff. naria, el año de ochenta y 
TC J ^™* nueue,qucaiiiendolaical, 

d Inditt.cap.3. A J- J n- • 1 
Prstor.ímm. Audiencia de allí quitado 
T. v e rñci ttm 1 a vara a Teniente por 
volsmepopulo, fer natural, í"c la mandó el 

e L.^.t i t .ó , lib. Conicjoreíiituy^ y tener, 
3.Rccop, bafta que í"e acabó el Ofi< 

ció 
> Lib.z.cap.ao. T • • r 1 r 1 

^ * numc.34. 37. 31 Limitafclo quinto, fiel 
40.&4a# ^1 Teniente natural iueí-

Amplius.fíde / / rinos, como fon Canaria, 
yTenerife,y la Palma,ado 

fe perfona de eminente ciencia, y de muy 
grande aprouacion,que entonces por la fin 
gulandad de la pérfoiiafé difpcnfa co la dif 
poíicion y reglas del deretbo:¿ y en efte ca
fo quadra la limitación de Aucndaño,¿ íi el 
pueblo confintieíTe que el vezino y natural 
tuefíe Tenientcjpues el confentimiehfco qui 
ta la fbrpecha,íiendo la perfona de tanta fa-
tisfacion.Pero (in embargo que el tal Tenié 
te fea eminente en ciencia,y aunque con cf 
to concurra el expreíTo confentimiento del 
pueblojtoda via no bafta,ni efeufara de pe
na al Corregidor que le diere poder, pues la 
ley del Reyno e no le efeufa delIa,íino en ca 
fo que tenga licencia Reahporque ni las mu 
chas letras del talTenientei ni el confenti-
miento dcl pueblo j afleguran losinconue-
nientes á que preuinb la ley. 

3 i Limitafe lofexto eñ comifsiones y negó 
cios particulares que no tiene vni ueríalidad 
de caLifas,en los quales podran los naturales 
y vczinos fer Tenientes deCorregidor€s,co 
mo fucede comunmcntCiquando el Tenic 
ce ordinario no quiere,© no puede yr a alga 
na comifs¿on,que nombra el Corregidor a 
vn letrado de la ciudad que vaya a ella, qua 
doenlaprouiííon Real de comifsion no fe 
eligió la induftriade la perfona del Tenien 
te ordinarió,ííno que haWa ĉon el Corregi
dor 3ó fu LugartenientCjComo en otro capi
tulo diremos/ 

5 3 Elegido elTeniente,de las parces y cali
dades^ por la forma que auemos di cho^con 
íidere el Corregidor, que pueftocafoque el 
Oficio eftá conftituydo en fu perfona, no fe 
deuedeterminar,afsien los negocios degof 
uernacioniComoen lascaufasdejüílícia^n 
el parecer de fus Tenientesry eílo afsi en Ia$ 
CÓfültaspübIicas,cnqava de dar pareccEjp 
tefpuefta efcrira,como enlo q fe tratare y co 
municare defecieto,para proueer o acordar 
en publico:y crea y cte te al parecer dcl tal 
Teniente fin efcrupulo ó menofprecio,pue^ 
eftá obligado a ello, como "luego diremgs,y 
y aü cófu autoridad le tauorezca, mayorme 

^ te enlos calos de jufticiajó negocios qrequie 
ran tundamento de derechory en el cumplí 

miento 



DclosTeniGiitescicCorrcoiGlorcs. i m 
a< In T M f c u l a n * miento del fobredicíio co 

Ac fuieat gar~ íe)o efté continuamente 
rulos homms> tan aduertido^ue nolepaf 

dtores.vumve. fe Jaít l f peníanlicnto 
ritatis* contradezir ni rcuocar el 

b íUrtol.inl.m parecer y decerminacion 
princip. flí. de de íuOíicial en c a í o ningu 
Sicári^. Pu- iio:y file pareciere q ü e en 
tétís dc Syn- aj un neoocjo av error j 
0 f a c : u n u . i ^ ¿ e p a r t e de no enten-
fol. 146. Mar dcr eI « e c h o , ora de otrá 
tin. Laudcm. f aite(quc yo tengo por ex 
inTraftat. de tráotdinarioque aconcez-
OíñcúVibi dd Cá/iendo el Teniente quaí 
minor.qu^ft. auemos dichoj llamele é 

¡ ¡ S y n l k Z Corregidor en fecreto y 
num.f . fbl.5. ¿oníultclo con e l , pudtos 

t Hoc- lib. cap. en r a z ó n , no en manera q 
t>6nuít*nu. 1 Í d v n o quiera defender,y 
^•44. el otro otcnder,v cada vno 

d C a p . N p t í - faiu Con ]a { u y a ; co t l t^ \0 

" « w ¿; / b i dixo Cicerón ? contra 
& glof. fin.de ^os llombres habladores '> 
Cófuettíd.in masamigos de éoncienda 
6,\. 1. § . 1 . & que de verdad.-y ío q buc-
ib¡ Barte* ff, ñámente fe concluyere y 
Quis & a quo acordare ^ determine lo el 

^ n í e . en ^ b h c o p o r í u 
glof.de Appé autoridad, en Ja mejorfor-
IUt.ín¿.Bart. ínaque fea pofsible,porque 
in I. Prarcipi- del pueblo no fea menof. 
inus.C-dcAp preciado, y a cada paíTo^ y 
pcflat-Maran fafoe cada niñería no va
de O rd.maic. i - j 
4T<.rt.dift.y. yan a q"e el Ccrrcguior 
t\*.27.Sctú6. emiende tus IcntcnciaSjq 
p.in 2.a^.nu. ^ a co^4 ims rfcandalüfa 
3Ó9 - fcq. y prejudicial qüe puedeo-
Bald .incapi. frecerfe en eftos cafos de 
Volcnrc. in ^ , 3 . 

feS:34 / a b o c ó l e p ^ por 
íum.íPíincip. elpenfamieiu^ j i C o r r e d 
R u k j 8;§ C5 dor cargar ía m a n o a íuTe 
qO^ntur .nu niente, ni aprctarfl para q 

W": 3 - ^ d u s i n . i abfueluaocondcnea a k u 
r )at.. V-^c. n u . ^ ü 
. ^ ibi Salic.num 
* i.infin. G.Siquacñqjpracd.potefl.PUteainl.i 

C.dcApparitor.pracfba:.anno.lib. 1 í.Craucttaco 

no, o q haga ótrá cofa a fu fil • ao/.tol.a 
gufto,fino es jiífta, o al T e - in fin • Nitta 
niente le parece afsi j ni le ^ 9 .<5c 

. Too ; Orám-
amenaze,oPor otras ^at .vo to .aB. 
violetas le períuada a ello,b col. pdiult.m 
porq es culpa graue,y muy lin. Rolarid. 
punible/inoquciedexeli co«fi.7T.nti., 
bremente liazer jufticJa 1 y^eríi. secu 

3 5 i Ofrecer íe le ha al C¿r . t /Z!" '^ 
tegidor muchasvezes,que H Q . L 6 T ¿ C L 7 . 

Josfubdiros,en dpcciallos voIum^De' 
quefon caí l igados^ conde ciusin c. Dile 
nados por los Tenientes, chacera 
defleando euafioh de fuá ^princip. de 
cailigosy mandamientos, B o S í u s * 6 
y hallar quié los abfuelua, P c r e ^ n ? m 
acuden a los Corregidores vctbJxecum. 
con mentiras y faífedades fol. 179. col. 1 
á informar de fu juílicia en sfo(é Mandaui 
gañüfaméntet,afin que eí inpriricipCó 
Gor.egidorreuo.ueiop.o ' 
ucydoporfuTcmente por ¿ap.ó.^.i.nu ^ 
la relacio c^ganofa del fub 1 j ,i0m ,• 7 ¿T Q0 - ̂  
dito;y eftd ei mtiy dañofo iarriín cáp.4, 
en la República, porque lo Prafticar.n.g 
que acuerda el Teniente P*p3i ;cohi # 
de Corregidor con fu po- \a mcá' ^ni ' 
j ? • L i r 1 l es inc . íSPr t f 
der,no es teuocable por el iOY^o(:u n ¿ 

3 6 Corregidor, T pues fon vn 3 ¿yetó. £f 
tríbunal,y vna mifma per- ííf.Burgos de 
fona en quanco al juzgado Paz in í • 3* 
porque el Teniente, fegun rauriinu.44í 
la mas verdadera opinión, , z l í n l l t ' 
es ordinario, y no delega- dio ^ ¿ j ; ^ 
do, Como adelante veré- £ 0 . 1 1 . Segura 

37 mos,c t yafsinofepuede a- inDireftofia 
jkrlar del vno al otro ,d iino wd-i. p.c. í <5-
fuefle de autos inteílocuto fyh***:21J 
n o s . d ó d e ^ d e d m . f a o J j ^ J 
juez con cauGi quitar y ana Azcucd. 
dir,y.emcndar,comolepa inl . 10,6c i ú 
recierc:c y en eftos(porque tit.r .Ub.3.Rc ^ 
no aya diuifion ctre lasper copilnu. 1. <Sc 
fonas que déuer. 1er vnp, y ^ W 1 0 ^ 

« s . i n c a p í . c í e 
Offic. vicar, 

ín é . h c i t U x . i M c Adminiflrat.tutor. 
t L.Qued iu¡sit.€dci(ciudiC.aít ,Qmá 'iufsit,vetmt 

R 4 " 
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ve pretor, contra 
üo 'Kuyeño tolle 
re pote (i. De fe 
te^uijs srtem 
d i f f í n i t í u i s c o * 
t r a r i u m • p r o 
bac c a p . C « í n 
cfiíTantc . de 
A p p c l l a t i í .2. 
«Se 3 .titulo.2 a 
part. 3 . <Sc iln 
Greo ;or . v e r b . 
X1 Vede, qua d 
i i n á t a n t mul
l í s J f ^ i s Ale 
x ^ i . c i e r i n d i c 
tal.Q.íiodiuf* 
í i t . c o í u a í , 4, 

j n ¿l ito c . C u 
c a O a n t ^ & t r a 38 
d i c D . í r t . i t i í . 
ísí ce qu ice) .13 . 
^ V b i d e c r e t ú 
in.i.i;. ílUia.tf 
tíc Oíftf; n r o -

l-.ft-i. ú m n . \ , 
1 c u i w í e q u e n t i 
PUÍ.C^SÍ Bar* 
n o r l e m ^ i o r . 
d i x e r í t . i S c l a t c 
C'onrad.inCa 
r i a l . U r c u i a J i b 
j . c a p . p . m v m . 
p.'(Sc 1 o .pag. 
i m 
Dicaminf.Kb 
2,i^\\2o, nu-
jíicr.34.37,40 
^ 4 2 . 

I n cap . Ham 
te.numcr. 14. 
deRefcriptis. 

I n 1, V n í c a . 
n u m e r . 1 i íu 

fin.C. Siqua-
cumque prx-
dit, p o t e í U t e . 
J r t D i d J . V n i 
ca.nu. 4i,«Sc y, 
L . i . t i . a i . p . j 

defender fus juyzios) con-
métíejquan So íe ofreciere 
femejante cafo, que no fe 
determine el Gorrcgidor a' 
emendar, ni rcuocar , fin 
ver muy bien lo a£luado y 
conferirlo con fu Tenlen-
te,pidiendo las caufaspor 
donde fe rnouioa dar cal 
juyzio;y íi fueren fuíicien-
tes, confirme loproueydo 
y mándelo executany íi 
nolofueren(que dificulto-
fay caíi impofsiblemente 
lo puede aican9ar elCorre 
gidor fin letras) encargue a 
lüTeniente que lo corrí' 
ja lo mejor que pudiere. 

Diximos que el tribunal 
del Corregidor, y el de fu 
Teniente es todo vno5cfttí 
fe entiende para la jurífdi-
cion ordinariajO faluo fi el 
Rey comedeirealgún ne
gocio a fu Corregidoi-jO en 
Jas prouifioncs o cédulas 
Reales hablaífe con el fo--
lo, íin tratar del Teniente, 
que entonces el Teniente 
no podra conocer * de las 
tales caufas, poi que para 
ellas fe eligió la induilna 
de la perfona del Coiregi-
dor̂ aun en las cofas enq el 
Teniente tenia junfdicion 
ordinariaiporquefi el Rey 
quificra otra cofa, hiziera 
también mención delTe-
niente:y no fe áeue alterar 
del tenor y forma de la pro 
uifionReahaunque Abadb 
tunólo contrarío, d iZien-
do,que todo lo que fe diri
ge al Corrcgidor.pertene-
cc tamb ien al Teniente: y 
efto fe pratica muchas ye * 
zesen Jas cofas que fe haq 

39 

40 

de hazer dentro en la jurifdicion, por cédu
las Reales defpachadas en confejode gue-
rra,o en otro tribunaljque no fea el confe jo 
Real. 

También es de aduertir,íi por fer vn mef 
mo tribunal el del Corregidor y Teniente, 
como auemos diclao,recufado el Teniente, 
fe podra ocurrir al Corregidor, o al contra-
riojO íi quedaran ambos recufados. En lo 
qualSalicetoG tuuo que íí,y Baldo * tuuoquc 
no:y efto vltimo me parece mejor i porque^ 
aunque el tribunal feavno,la fofpcchay cau 
fa de recufacion mira íblamente a la perfo
na rccufada,y no al Oficio,y puede compre 
hender al Teniente,y 110 al Corregidor, el 
qual en efte cafo puede fentenciar lacauíá, 
con acuerdo,íifuere neeeíIario,cíe otro aíicf 
forjy deue declarar a las partes quien esca
ra que le informen.0 

Y porque para mas mouerai Corregidor 
vfan algunas vezes las partes traer ante el 
fus letrados, que informen de fu juíliciai 
los quales con ligeros fundamentos , fal-
fos,onofanos, cunfunden al Corregidor, 
porque no entiende la fuerza y verdad de-
llos,y cafi le perfuaden a tener por error no 
torio lo que juzgo íii Teniente.y aunque el 
Corrcgidorloconfultaconeíjíi el Tenien 
te infiílcen íu parecerr , áprouando fujuy 
zio por otrosmotiuos jurídicos, vemos1 mu-
has vezes que el Corregidor engañado y 
conuencidopor la información de otro le
trado, reuoca lo que-fu Teniente hizo, y 
prouee lo que fe le antojarlo qual es gran 
liuiandad,y peligrofo ala conciencia j por* 
que demás que quita totalmente elcrcdito 
quedeuedar alTenientcquc efeogio ,qui-
talela autoridad en fu Ofkio,y aun el inre-
refl'c a la parte por quien apia juzgado: por 
tanto no fe incline a- proucer cofa alguna 
contra el parecer de fu Teniente, por mfor 
maciojide otroletrado5piies efta obligada 
afeguirel votoy opinioii déla períon^míc 
conforme a derecho eícogio parala dScr-
minacion de aquellos negocios,f no por cíe 
Cion volunraria/ino necef f Dixiíup.hoc 
fariajpueslc obligó el Rey c.nu.7. ¿ . 6 « 

y la 



í Je los icnicntés de Corrcmdorcs. 2 0 1 

Ii? Connitu. 
Bqrg. Rub.4. 
§, 7 .num.29. 
poRBar.ín I . / 

Siplurcs nu 
s.-7. 8c 12 ¿fF. 
de Excroit . 
Abbas ¡n cap 
Si pro dcoili-
tuncdcOfí ic . 
íí«iega.Bar.in 

Si plu-
vcs.col. y .ff', 
de Excrcito. 
po í lSpccul t i . 
de Requíntio 
ne conliIi|.col 
y^&ibí áddr-
tio.Ioá. Andr. 
PuteuyicSyri 
dic.verb.Cí»»/-
fa/írio.cap.p.irt 
ü. fol. 170. & 
verb. Confiliuni 
C . 2 . adli.tol. 
147 . & verb, 
AífeíTor nuní. 
^.fo L13 o, col 
4.(ScCacaldi. 
in cod.tra£V, 
fol.31 .mi. 163 
cafu.i 3 .0re 

y í a l e y ( c o m o a í r í h a cíi- 4^ c í o n ^ t y C o n prefcntarlc 

4^ 

ximo3)a torrar y tener Te 
nicnte con quien fe acón-
reje en las cofas ciudofas: 
porque el Corregidor y el 
Teniente fon como cole
gas ycompañeros en elOii 
cio/egun acíle propoílto 
ciixoCaíTancü.3 

Pero íilalentciicia o pa
recer del Teniente tucíle 
notoriamente injufta, o er 
ronea,by eílo le conílaírc 
al Corregidor piouablc,o 
patentementejc por ícrle
trado^ por otra razón, no 
eftáobligado a regüirla:y 
no le efeufaria de pena/ila 
íiguíeíTe d (como ya hé vií' 
toen lasChancilleriasdar 4 4 la del CóiTegidor,o jucz.f 

en la reíidéncia ^paraque 
íatisfaga a Jos querdioías, 
queda libre de toda obliga 
cionjy de la fatisfacion del 
intercire de Lis partes d* m 
hincadas por ílis íentcn-
ciasjquc cíbua a íu cargo,{ 
y queda al del JLICZ , o del 
aííéíTor.Ypor cílb dizcBe-
lluga ^ que los aílcílbres 
imperitos c inora ntes cor-
tengrandé peIígro,poique 
eílan obligados por el mal 
coníejo que daíl al Corre
gí dor,aun que en Ja fe n ten 
cía o parecer no fe haga 
mención delloSjni fe for
me en fu perfona, lino en 

pena por ello a Corregido 
res) y cfto f í ente vna ley 
de Partida,c que dizc afsi: 
E íos jueces depen formar 
j u jtij/zjo en dquellá mane
ra que el confeso les fue da
do ,fi entendieren que es bue 

g o r d n u T t í I 4^ « o ^ o t Y e n cafo de duda 
21 .par,3 verb. ¿ize Lucas de Pena,f que 

fe hadefeguír el parecer 
delaíTcflbr.Vfcpa el Cor-
regidor,que quando íe er-
raííc el negocio por el T e 
nientejqueda el deícafga-
do de culpa, a«iendo he
cho elecionpara.el'tal Ofi ^ 
ció de perfona de letras, 
graduado en vniueríldad 
aprouada, o de experien
cia de negocios,y aproua-

Si entendieren, 
inl.i .glof. 

a.eodetii.titu. 
& p.Auilcs ¡n 
cap.i.Praetor 
glof. Alaspar-
tts.uM.2 x .verf 
Etfack iüud.Sc 
ver[.Etidemcon 
tu ¿artoíum . 
B u x g o s á P a z 
in Prooem. II. 
T a u r i . n u . í p y ^ 
ad( . í in . A.zc- ^ 
ued.fupcr curiaPifana,c.¿.nü.i ' 7 « ^ ' 3 ̂  M e 
xia lup.l.iToIcti.2.fúndame. 1 -1 o. 
Burg.dc P a z in di^.Proceinio l í -Taur.nu. 19^ 
in fin.Auilin d i a a g l o í ^ Uspartes.in cap.i Prae 
tor.num,27. infin. 
Facit lité fuam, dicáinfr.lib.y.c.'j .««-43 * 

.in í i . t itu.ai .partc-.} . 

Ert el punto que el Corre
gidor quita el ere dito a fu 
Tenietc,y loponecn otro 
letrado, cílc día le menof-
precían fu míímo acuerdo 
y juyzío.y el de fu Tenien 
te}y nace difeordia en el 
pueblo, y grande enemif-
tad entre los dos,y ocaíion 
para fe aílbíar como rev -
no diuilb: lo qualesper* 
híciofo a la República ^ 
porque en el pueblo don 
de muchos quieren man
dar, ninguno quiere obe
decer . t Yo- por mejor 
y mas fano tendría, que 
quando cl:Corregidor no 
fe íiaíle de fu Teniente 
por alguna razónfufiaen-

f In I .Omncí lu 
dices.Cdc D e 
curioí;ib. li.io. 
^ue íequitisr 
Greg.vbí í up. 

g Salic ctus in J. 
fín.C.de Poc-
na iüd.qui má 
Ic ind. A í e x á . 
in 1,2. nume.p 
H.Qjiad quif-

iutis. & ihi 
la{*iiu.4.idem 
Aicxan , cóll!. 
i p . n u m . ^ . Ó c 

ítfcj* voit ím.7, 
Angel . in 1 . 
T^rminato.C 
•de Fruclib.Sc 
I i t i , expc í . P u 
teusde Syndi 
caéVerb. Doétor 
cap.i.nunn.2. 
adfín.fo. 17 (. 
AfiniusinPra 
ftic* § .32 .0 .2 . 
ampliatio. 39. 
i iutu.3 . cum 
feqq.fol .202* 
Auil. in r,iFf£ 
Cor.glof. A las 
partes, nu . 21* 
2 2.»Sc2 7.n:ur-
gor.de P a z in 
Prcoc.ll-. T a u 
rinu. ¿91 . c u 
í e q q . & n #ipf 
Azeued.in ad 
dit.adcur. P i -
íanara.eínp. 6, 
li-t 17. $í dica 
lib.7.€, 1.079 

" D i G Í l K f c . i . 
n . 7 8 . & í c q u € 
verCíi &dixL 
fup.ca 7.1x1 fín. 

í luxtacornmu 
n e m o p i m o n é 

Bar.inl.s.fif.Qiiod quifq; iüfis.pertex.<?cglo.ibi 
v b i Alcsi .5c I ar.du unt comniuné»'k ídem A!c 
xá . ín U n conuí i i t r i cnum. \ J ibi l a í . n u . i»^ 
íf.de Reiudi( ar.Auües in oi¿tonu.2 i . v í q u e a d 
fín.SegUra inp(feéVorioiud.i.p.c.Í3.nij.5-& dixi 
fup.c.í>.nu,í).infir?-d'intr lib.^.c.l.num. 75). 
D e Spcculo PVíncip.Rubr.3 ^ § PoP..militares, 

nu. 
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l O l De la Política Lib.I. Cap.XII. 
num.32.1. me 
tucn.§,Sccipr? 
tor,ibi: Etfier 
Putoreñ .q rae 
tus cauía. 

a A u t l i e . d c M á 
¿at. P r i n c . § . 
FcíHnabis ibi 
Etfi quidpr<»ter 
ffem Accejfeút, 
& non tnuenies 
eum cufio diente 
tibtfidem iuftam. 
i l l n m quidemex 
pdUs, alio vero 
yteriscoufilitir'Hy 
lerem&iuítitid 
cuín ^uvisfuman 
te mambus . & . 
aníinc cauía, 
&:infcio fuprc 
ino Confilio, 
liccat Corre-
í lü i i rcuoca-
re fuvm locü 
tencutcm,vi* 
de OjUx dicam 
infra hoclib.c 

Íenult, 
. ib . í . cap . io , 

jiuin.44. 
c L . ludiciiíra 

íbluiíorí & i b i 
Bar.iiu .1 . d i 
Pa\i?.nu< d.ff. 
d c l u d l . S o k t 
i í . ¿Í; Oíf ic . 
Pcocó íu l .g lo , 
i n i . Lcgaii in 
í in.ff .Eod.tit . 

j . i8.ttt.^.p.3. 
Bal . in . l . i.ff, 
dcCff i .Ccfu l 
verf.Extra.Fc 
linusinc.Paf-
toralis. col.i, 
de O í f í c o r d . 
ccmtnunisopi 
i H o f c c ú d . O -
lofc iü m . L E t 
cjuia mjinaS. 
co í .ydi .fF.dc 
Iuriícli¿>icr¡c 

cinnium iud, 
B o e r i ü i n traw 

te,lc dGfpidieílc,y recibicf 47 
fe otro de quien fe fiaíTc, * 
antes que teuocar lo que 
juzga yfus proueymientos 
por coníejo de otro letra-
do.Y lo miímo digo en to
dos los negocios en que el 
Corregidor dexa de c©n- 4^ 
fultar el parecer de fu T e 
niente, y anda bufeando 
otros letrados que le den 
parecer en ellos. 

Nodudo yo,íino que de 
rigor de derecho puede el 
Corregidor entrar en el co 
nocimienro de las caufas 
q penden ante fu Tcniétc 
como juez ordinario j aun
que no en las que conoce 
como delegado, fegunen 
otro lugar diremos:1» y aun 
puede aduocarlas a fi, é in
hibir al Teniente que no 
conozca dcllas,oque co
nozca hafta la diíínitiua, y 
como dueño del Oficio, 
el egir otro Te n iente, o af-
feílbr para ccnfulrarlascon 
cljauiendocaufa para ello, 
fegun la común opinión:c 
pero fin ella no fepúede ha 
zer fin dar ocafion a dos 
culpado que las gentes pre 
fuman qneel Teniente no 
esfuficiente para determi
narlos negocios, o que el 
Corregidor anda con paf-
ñon y contra razon,bufCan 
do quien le de color en lo 
que el codicia/viftoque en 
el Teniente no la halla: y 
pues de derecho * el pley-
toyjuyzioha de acabarfe 
donde fe comeeó,y el juez 
foípechofo y recufad© por 
las partes, deue acopañar* 
fe,c y con cftofe cumple, 

t efeufefe el Corregidor 
de inhibir alTcníenre,y co 
fultar con otro,pues en efe 
£to el Teniente tiene pro
piedad en la jurifdiciqn, 
aunquefubordinada al Co 
rregidor.^ 

Y ir el Corregí dor,dexa 
do el parecer de fu Tenien 
te,mouido por el fuyo pro-
pio,o por el agcno,proiiey c 
re,oquiíiere executar algu 
na cofa injufta, en cfpecial 
de perjüyzio irreparable, 
como fuele acaecer para 
caftigar corporalmente a 
alguno por fu antojo,o paf-
íicn,deue el Teniente en 
tal cafo íínificaral Corregí 
doren fecreto la injuíliciaq 
en aquello haze,y los inco 
uenicntcs dello5por las me 
Jores razones que fer pue
da: y aun para que mas le 
pcífuada,le diga, que hsga 
llamar otro Letrado defa-
pafsionado,para que masfe 
fatisfaga y diííuada de fu 
crror,fi es en cauía graue: y 
fieílo no bailare,aconfé-
jan losDodorcs:g y aun di 
zen es neceflario, que por 
ante el efcriuanodela cau
ía requiera y prcteñe elTe 
nicnte al Corregidor, que 
;nolo haga,y que el no co-
íientc en ello,y lo contra-
dize^yque ir no protefíaf-
fe eílo .lera caíligado: lo 
qual no fe vía ni pratica, 
porque no fe aneucn los 
Tenientes,y ir lo hizicifen, 
les quitarían las varas los 
Con egidoresra lo qual los 
feñores del Confcjo no de 
urian darlugar.Pcroquan-
do efíonofchaga,baíía no 

ha-

fta.d Ord.gra 
duurB.2,p,nu. 
f 7 . & f é q u c n . 
Bellug.ln Spc 
c u l . Princip. 
K u b . 3 8 . § . C ó 
cjuenmtur.nu 
2 . & 3 . Auen. 
inc.3,Prartor 
nuin. 3 . in fin. 
veril. Sexteát-
áucitHY. AUÍJCS 
inc.i.Prartor. 
gloi. Píc/n»m. 
42.in medio. 
Á z c u c d . i n l . 
10 & 1 i.num* 

l i b . j . Rccop*. 
& ita eft intcl 
ligcndus Bal. 
incap. V o l t n 
tes. in fin. de 
Oífi. ordin. 

d í- .Vbicccptfi . 
íF .de l i id . l . i í , 
l i t . 7. part.3. 
optime Fclin. 
incap. E x t c -
nore.ntro.if 
vfque in fin? 
Icfturaf.deRc 
Aript .á: Cor-
fetus fingúl. 
verb. ludiám 
Didac. Perf2! 
in Prxfatior.c 
í d l . i . t i t . i . U -
bro.3f. Ordin. 
col.743,veiff. 
QUMQ ccepum» 

c L . i . t l t . 16.IÍ-
l>ro4 Reccp. 

f Bart.in di^.l. 
ludiciuiu. /bl-
uitur.«5: ¿ & i 
glo.inl.Lega-
ti.íF.de Of ic . 
Prcconfuí-

g Paul.in I .Píc 
fun¿k).íHWjV. 
í l . & i b i A l e x . 

Offic.fiTcílor. 
c i o í . ^ Bald» 
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yerb- Index 
c? . glQÍ . y( rb. 
McJl' i p ñ . f o ] . 
¿ó$ .£P,I ,a Fe 
Jin.ín.ca . B'go 49 

aljcjiiandQ^ in 
prinGip.dcile 
ícnpt .Conra. 
ia Te^lo ind. 
IiÍ3..2.cap.y,^, 
3.nu.y^ . Ca> 
taldin. ¿eSyn 
dica.q.38 nu. 
2 3.foI.Í a.Pu 
teus codc tra 
# a v.erb. Jp-
fellatio.c. í,n*i 
7.&.8.fol, JÍ7 
&: in v e r b , ^ 

yijffr,c. T.nu, 
13.fp.Í2p.ver 
de .AjíejfQr cuní 
videút, ¿kvctC. 
Confüium, cap. 
j .fol , I 4 r t . O -
rofcius in l . 2 . 
infín.coLdc^; 
ff.Quod quii-

híiUlrícprcícnte éí Tcnié 
te con el CoiTegi(jgr,quan 
do proueyere enoneámen 
tc,y no auerlo autorizado 
ni aprouado por c:í'crito, ni 
de palaí)ra,o no auerlo po
dido cftoruar. 

Y para dar algún deícar 
go al Corregidor cerca deí' 
to,ie aconíejaria volque jas 
colas de jufticia las remita 
todas a fu Teniente ia y 1$$ 
que fueren arduas .0 impor 
tantes,qiie el Teniente las 
comuniqucjyde cuenta,de 
lias al Corregicíor ,y cada 
día confieran entre íi ycori 
íulten los negocios, aísi los 
quefon aproueerdel Co--
rregidor3como los que fon 
a proucer del Tenicte,por-
que elCorregidor tome do 
cumento de lo que ha de 
proucer: y eftealsí, mifmo 
preuenido en lo que fu Te 
mente hazc, para que los 
que fe vinieten a quexar 51 
de^no le engañen con fai
fas relaciones, 

que i'jr. Dida 50 Cada diafe informe el 
cus Pér ez i a C orregidoi de fus oíicia-

lesde lo proiícydo en aquel 
dia que tuere de alguna im £ • 
portancia, a manera de epi 
logar los negoc/os,paravet 
fi a y que emendar, y le pía 
tique en lo que fe ha depio 
ucer otro dia,b y aquello fe 
ponga por mc.mona,para 
que fe ciimpla,dcraasde los 
negocios que ocurrieren, 
de manera que fe tome el 
Corregidorcuer)fa;c a fiy 
a fus oficiales, cada dia, íi 
fuere pofsibie. Y trayga ue 
prc en, la memoria lo que 
Pitagoras}principe delaFK 

1.1 .gior.i.coí. 
6 1 8.veríí.T^r 

A. Ordinam. 
ffícit dídU. í. 
C^oniá .C .dc 
AppcIIation . 
Officia enirri 
fingulis qui -
buiqjpcrfonis 
íígiliatinifunt 
coramitteoda 
«ap . íiuoula. 
S p . d i í l . í . C ó 
fulta. vcríic. 
Ahfurdunt ejl 
C . d c T c í l r a -
mt'nh.Prowif 
dnsquippe 4cli-

lofofia Italiana, a menudo 
repetía j en eíp^cial a. las 
noches, diciendo , Q ^ é 
defcuydos he yo come 
tido i o en que de mi Ofi
cio he faltado i ^ el qual 
amondlaua a íus dicipu-
los ,que quando.huuierícn 
faJido de fus ppíadas^/ boh 
urcíTcna ellas/e acoidaíica 
deHugar y negocio a que 
apian faljdo, y de lo que 
auian hecho bien o mal 
en aquc11a fa 1 id a. Y cícreo 
que acoftumbrar efto clCo 
rregídorjíe ferá muy vtil, 
afsi por lo que a el toca,co
mo para el bu.cn auifo, cuy 
dado y diligencia de fui 
miniftros: porque afsi co* 
malas conteísrones conti -
nuas aliuian la peíadum-
bre y coílumbre del peca
do , también eíla cuenta 
diminuyra la carga de la re 
íidencia. \ 

Sean fiempre el Corre
gidor y fus oficiales de vn 
pareccr,y de vn fecretp: fa-
uorezcanfe, v dcíiendanfc 
y avudcnfejque el dia que 
frieren diuifos, cfTediaion 
purdadoSjy no Cú lüzc cofa 
que cor.ucnga al bien pu-
blicojy íi alguna cofa fe ha 
ze j es deííabridamcntc, y 
calumniada, y murmura-
da-,y tenida en pccQ.Qquá 
to importa ia vnion.v con
formidad en los oficíales 
de jufti cia,aun,pava,ay udar 
y .f^uvrcccr íli buena incen 
cion;porqiic d c la concoF-
dia entre elIo;r fe íigue el 
bucn.conocimienco y. rpc 
to coní'tjo para adminif-
trar las cofas que ocurren. 

A ef-

bus rerum tur -
bantur ofjü'ia. 
l.NeiPo.C.dc 
A l í e í í o n l m i 
Si I.Q^uiíquis 
§ . f í n . C d c P o 

q ü o t i e s iurif-
dictiones dr-
ftmgui pof-
ítiiit,sutquaii 
do o ñciaíüt 
tóíiiui:ia,non 
debet vnus ne 
que ciusexe-
cutores íe in-
troqíitterc de 
eo quodalius 
iiKhoauit.í>la 
pcrtcx.ibrt¿< 
ío .m. dc ^lat. 
in l . í . c .de A p 
paritor. prx-
fc¿l.anno.lib. 
1 2 .(Se dicam 
inc.r7.adfin 

. ¡nfra .hocl ib . 
o Memoria prc 

teritorum,^¿ 
telligéti aprae 
í e n t i ü , d' prp 
uideutia íutu 
rorum, come 
da .̂ur per Cf-
ceroné inDia 
l o i í o d e j c n e -
ftute. 

c Auche. vt itt-
dic. íinc quo. 
fukírag. ^.Sic 
igitur. vetí íc . 
Scia?it cnim $c 
^.Eos autem. 

. & Authe . ius 
. iur.quidpreíl 

ab bis. ad fin. 
Authcnt. de 
Mand^princ. 
§ %Pra:cipue. 

Feílin; -* 
, bis . « S ^ u t h , 

de ludioib.^. 
Histuicalif-ij 

d ín Hírcvtrb. 
Li^'fusyhi'luid 
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204 De laP:olitica.LM.Gap.XII. 
fiá, düt éfficij 
quid mifsüefi? 
í t D í o g c n c s 
Lact t . de V i -
tis Philofo -
phorura lib.8 

2. 
Cap.4, Solicitt 
fÁfh'Áre vnitate 
Jf'mtus invinca 
lofacis. 
Y t colligitur 
ex Arifío.lib. 
dcluucntu.& 
í c n e ^ , cap.2. 
Virtns vnitafor 
íior eft fe ipfa 
differfa. Atith. 
<lc Cófang.ác 
vter .frat. 
Quia igitur, 
O uní? enira 
d! ulitis ad de 
l!r.i¿TÍoncm 

tas iiuccad c5 
ítruatfbnem 
ciuldc ordina 
l;ér»vtait Lacr 
tius de Vi t i s 
phliofophor . 
iib.^.&tradit 
LttcTiraq. de 
Primcgcn. q, 
4.nUfW. 1 6 . « 
feq. 

I Salluft.Cw/for 
dta fUrut res 
crefeunt, áifcoY 
4'ta máxima di * 
iabZtur.D. A.U 
guft.ll.deSer 
mon. Domini 
inmonte,fer-
tnone 5-7. ait. 
Faxeftferemtas 

• wemis, trdnquil 
litas anmi,fim 

• f licitas cordis , 
vinculum amo-
ris /conforúum 

! (haritaris : hac 
fimultatestollit, 
édla comfefeit. 

A eílcpropófiro hazévnas 
palabras de la ley de Parti
da,3 que diz en afsi:JÍ por en 
de aquellos que en U Corte 
eflan,deuen fer de ^nacuer-
doye de^nayolunrad con el 
Reyrfard confesarleftempre 
que haga lo mejor ¡guardan-

* doael^ea fi mifmos,que no 
yerrejnifaga contra derecho 
Y loque eícriuiolan Pablo 
alosdeEfeíb, hSed folici-
tos en guardar la Anidad 
del efpiritu en Vinculo de 
paz¿ Y por ei contrariOjquá 
do ay fcifmá y diuiíion, ni 
ay ciudad que durejni rey; 
noque permanezca* por-
que,como dize el Filofo--
fo,c La virtud es mas fuer̂  
tequando ella vnida ya-
gregada, quequando cfta 
cfparzidaiy la paz y cocor-
dia es yna cifterna de ro^ 
das las virtudes.^ La razón 
porque el arca de Noe, ( c -
gun Tan Gregorio Nazian -

, zeno, fe faiuó, fue 5 porque 
todos yuan en paz y cocor-
diajy quando ella falca en
tre ios miniftros de juílicia 
escomo la vihuela,que íl 
vna cuerda eftá diíibnantc ^1 
no haze buena armonía ni 
fonido al oydoi y íl idea 
vnaietra en vnafylaba, no 
haze buena pronunciacio. 
Dize nueftro Redentor,0 q 
en la vnion y congregado^ 
de dos,o tres,que íe junta-' 
ren en fu nombre,fe halla
ra prefentei y que enladi-
uiíion y difeordia fe halla
rá el demonio y deftruy-
cion.Pues quien dirá que 
no eftan porDios los minif 
tros de juílicia j / Y quien 

ofará afirmar,que dcué ha-
zer otros negocios, fino los 
de Dios y de fu pueblo ? Y 
afsi es claro ,quc conuiene 
mucho que aya vnion y co 
formidad entre ellos , para 
que Dios fea con ellos; y q 
no aya difeordia, porgue 
el demonio no los deftru-
ya S Vna palabra, vn pare-
cer,vnafcntencia , y final
mente vna voluntad deuc 
tener el Corregidor y fus 
oficiales,y aquella toda jun 
ta íc [incline y Jendcrece al 
bien publico j y ponga de 
fu perfona el Corregidor 
la autoridad,por el cargo y 
calidad que tiene, ye! Te
niente el confejOjporlaslc 
yes yminifterio que profef 
fa,y el alguazil la diligen
cia y exccucioiijpot el Ofi
cio de que es encargado5y 
todos tres a vna hagan y 
quieran vna mifma cofa, 
como lo íientc y mueftra 
el ObiTpo Redin,antiguo 
y pratico cofejero de fuMa 
geí]:ad,cn el libro que hizo 
de la Magcftad del Princi* 
pe.h 

Verdad es, que por mu
chas razones podría pro-
uarfefervcil ala Republi-
ca,que los miniftros de juílicia y íosmágiT-
trados fean difeerdes, porque afsi fe recatt 
ranvnosde otros para nohazer cofas ind« 
uidí s,coii temor de fusacufaciones,v quepo 
driaferde gran perjuyzio cftarsGoñforincs 
parahazer mayoresrobos y daños ala R « 
publica:y eftoeralo queexclamaua Catón 
el menor,quando vio a Pompe y o,y a Cefar 
y aCrailb,eftrechifsimos ami^os,yqucfoIos 
tenían mas authoridad que el remanente 
del pueblo, dezia, que Ja República cftaua 
Ycndida:ycftacsla paz que fe dize tienen 

los 

iras emprimií, 
fuferbts calcat, 
humiles amaty 
difetrdias fedat, 
mimicot cencor 
¿at , cundís 
placida , fitfc'tt 
cxtol l iwfei t i»-
flari-.hancqmac 
cifit,teneat,qui 
ferdidit, petat, 
<j«i amiftt,acqíá 
r^f.'St Séneca 
AiVPaxparitü1 
uitiat y'dtum* 
animofitaus , 
ammíjitates h* 
lta,& kella patá 
fertat:f. Et dt 
Pacediccmu» 
lacius infra.tii 

Si 6. 

c Matth. iS, 
f Diccmus li5w 

3.cap.i.!imis. 
T.<Sc J 1. 

g PaMladRcm 
j z j d iffumfew 
tientes , Se l i 
Phi l ipp ,a .& 
i . C o r i n t k i . 
Sitis ferfetiim 
e»demfejifa,& 
i» eoAmfentt* 
tÍ4. 

armisfolim.a* 
1 /y.foI.27# 
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a Atgumct. tex 

in.l.Medictis. 
ff.dc OpcrisU 
bertíAuth.í íc 
M a d a t . P r k . 
§ , Deindc c o 
petes . Mat ié . 5 3 
de Re! acor . 3 . 
p.ir.ca<y6ifoí. 

Ta x i .nu.f . 

B Diccmus lib. 
4.C. 2 .pu,74. 

ícquent. 

'c L . i C d e O a ' 
aíTcíToris^ibi: 
0«ffíi Jpe pr<e -
mioi'Hm CP" ho~ 
nmfi'cet'u pro -
uecenmA. 1 $ , 

9.p.2.*5c).íin. 
tit. 1 o. eadem 
partit. 

^ D i f t a l . f í n . 

e L.S.ttt .fi .p.i . 
6c in Pra^mio 
tit-3 1 . c a i p. 

. ócin l.v.ir! fin. 
. tit . it «part.5. 

& dixi fup . 
hoc lib.c.p. 

f C a p ^ n . ^ . c . 
p.nu.áa . áefe-
quent. & c. 1 o 
nu.f 2 • quan« 
qua impropié 
Scquada inris 
fisione ima -

agines noMHta 
tis literatide 
ferant, honin 
veritate. cum 
reliquias igno 
bilitatis fem-
per fuperfint. 
l - a . C . d e l u r . 
áureo , annul. 
cü honor illc 
íuperu^niens 
non imiuutec 

los pecadores confórnies 
para fus vicios y exceílbs: 
pero en fin es mejor i a co-
cordia,y no fe deue prefu 
mirabufo delia. 

Horc clCorregidor a ÍIJS 
oficialcs-como lo dílpone 
eIderccho:aporc] la hon
ra y ia efpcrá^a dclla,vdel 
gajai-donjoaturalmécc def 
pierca a loshombies a era 
bajar yí'cr buenosty los dif 
creeos conocen q lalionra 
es priuilegio deja, vircud:^ 
y en elpeeial hGre a fusTe 
niéces cj por íus letras y vir 
tudes merecen fer acata 
dos y-h6rados:y aduierta, 
q los Reyes y Emperado -
reSjy todos los lurircon 
lultos dizen , ordenan , 
y mandan, que ios letra
dos fean por fu ciencia 
feipedados y reuerencia 
dos 5 y bien tratados j c 
y afsi entre otras leyes 
da la 'ruzon vna de las par 
tidas , i diziendo: Ca por 
ellos fe fd^en muchos de 
ornes buenos , e por cuyo 
confe'-jo fe mantienen eje en 
dere^an mtichasy ^cidíus los 
Reynos e los grandes Jeño-
res: ca ¿jti como dixeron 
los ftbios antiguos : U fahi-
dun.t dé los derechos eso
tra manera de caihillcrit, 
cun que fe quebrantan ios 
atreuimientos, efe'endere-
<¿an los tuertos . Y cno-
tro lugar c dize , Que la 
ciencia legal es como fuen* 
te dejuftícia , y aprouecha-
fedeila el mundo, mas ¡que 
de otra ciencia , y porende 
los Emperadores que hiz îe-* 
ron las leyes , Margaron pri* 

TOIDO.I. 

•JK • • • •, 

u i l e g í o . & ' c . Y pues al caua 
llcrofeJe dio nobleza de 
parte de la milicia por de 
íeníbr de la República, al 
letrado no fe Jedio menos 
nobleza de parre de la cié 
cia por Gouernador de la 
mií'ma República , v ora • 
dor en ella.Ydefto hemos 
tratado en ios capit uios do 
arras/ 

^ Son tantos los letrados 
luriftas j y tiene níc e n can 
poco el día de oy^qüc aí'.i 
los trátalos Coiretndorcs 
como íi fucilen porquero-
nes de ia juilicia, cóíidcra 
do3que Marcial '¿ a los V i -
carios y Tenientes l lamo 
eíclauosjy algunos Doclo 
resales reputan por ciia-
úosiy a la verdad algunos 
lo deue merecer, afsi porq 
no tienen partes para vfar 
¿íí cargo q les dicr6,como 
j)orq íuero traydos al Oíi- • 
,cio por i ntcrcíi'eSjruego^e! 
importunaciones exquifi
tas. Y fi en efto humeireia 
coníideracio y moderacio 
q arriba fe encargó , y ex-
clama losDodores^todos 
•los q fuefíen bie efeogidos 
no deuen fer tratados lino 
como el relicario dódere 
!ííde la ciécia y prudencia, 
por dóde fe ha de regir el-
«argo q tiene: y quic otra 
•cofahaZe,nj íiécenifabe 
loq elige quado efcogeTtí • 

55 nicte,t pues vemos qanci 
guárnete vfaron cílofi Ofe-
cios de Ten létes y aílello-
res varones iníigncsytá-
inofos , como tucronios 
lurifconfultos Vipiano, k 
v Sabino, ^ y n o j A n g c -

priorcm íla •* 
tmo.Lijalía.^. 
i . í h d e Coní!» 
8c deai.ccniíic 
hoc Viucejit , 
C y gaul míuo 
Opere .mrco« 
mi Papa lie 
ítipra couci* 
hum; exc ía -
iuat Didaciis 
Pcrc-2 ín 1. i , 
t it . 1 J í b ^ . o r -
oi;?.toí. ¡33 Jj; 
verl. l/o.i'tí ta* 
mea, fouo . - f . / . 
coú 1. tía iht, 

S JLib.¿*üpior3 
iflu. i . ) . 
E¡pfat eft fer f 
HU7ií,iam ¿vioyi 
cama ej-e. 

I1 Piiilipp. Pro
bas ii.yl j iiup 
nc aü l̂ xftEM 
Mana.h.I . i c* 
Suc-cd-endus. 
im.8. de be; i f 

qux* ccáclú tfé 
gur.inDirect.-
iud. lípart. ca. 
4*num .34.60. 
óS.quiíoquü^ 
tur i a vi ari)s: 9 ' 
Epifcoporurm-

l Quorum me-
/nilíííDUS fu;A 
hoc ii:7.t,i.;iu' 
42.(3c43. 

k Ve D k i c i p f í . 
de íe in L Me 
tum auEe pr.v-
íc i i teaj .§ .bc 1 
quod pr.rtor, 

Ajkdente intalo • 
i¡ íi utum ¿Jji: . ú\ 
Q¿i:ú mcr.u« 

. caufa. 
L . l cx . C o r n c 
l i a ^ H a c lege 
ihUSabhiíís itt 
uff.foria i r . d? 
de iuiurijs* 
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ic^ De la PolíticaLiblCan.XIL 
a Tafonín Rub. 

i í .deOí í i c .Af 
ícl lor. Cagno 
lasin ).2 .vcr-
Ik . f í . f f .dcO-
ug.iur. Chaf-

lo , Bartulo jIuAn Andrés, 
Paulo de Caíh-o, Callanéo, 
y otros iluftrcs y celebres 
Dodores, que refieren la-
íonJCa<*nolo3yorros.a 

í^nl. in Cata. ¿ 6 Auiícpues el Corrégi-
glor.rnuntí. 7. tlor, que cn pubiico,y en fe 
i^coníld. 27. creto,cn burlas y en veras, 
ad fcn. Putcus m auíencía ven prefencia, 

^ o j p f f o r ^ u . Por ffcnt0 Y de Palabra, fie 
6.fol/i-?9.f oí Pl"e nonre y trate bien alus 
1er. in Prafli. Tenientes,b pues losinte-
Crira.7. parr. riores han de ícr honrados 
principa.pag. ¿ üuftrados de los mayo-
38 d.nume. 9. t c nunca ^ menofpre 
Oreg.m Pro- . ' , 
oem.tit.21. p. cicn,porque el menofprc-
3.^1oír.fín. in ció es mas intolerable que 
íin, la injuria limpie, y del me-

fc Cataldinusdc nofprccio nace jufta ira e 
Syndic. num. indignación fegunAríílo-
33• ^ T T • fo^ teles:denloqualci Corrc-

eo4d.traamfoi: gidor * [u mifma Pfrfona 
<y7.nu.20y.ad liazc cl buen 0 maltrata-
fínenj. mieto,y el pueblo toma re-

c Dicam infra glíiydorrinadcloquc vec 
lib.3,c.i.n. *p enci Corregidor para te-

d bthicorum.^ ncr refpeto^oco o mucho, 
líilta na na a - r -r ' 
m ex opimon* YParaacatar y temerafus 
tontmptus. * unientes, y por todas vías 

t Cap. Prxc ipl ha de moftrar y dar a enre-
mus. 93. dift. derque a Tus Tenientes les 
c.aP'*;dc Of"' han todos de refpctar co-
f 1 C de Cffí m0 afl1 pr0pi;;iPeríbna'Pues 
Vicar. cl derech?io f ? 0 ™ afsi: * 
ñus Singular. y quien otendeal Tenicn-
562 . inv ipit. cejofende al Corregidor,co 
Bart. in l .Sifi mo adelante Te funda: ^ya 
lius.ChaíT. in los que no iererpetafen ,0 
Catalog.glor. |c injUnarcn el jos p u e ¿ c y 
mun./.p.coli. J n. 1 
39.G\o ím c. dtue c a r g a r , como luego 
Cum volunta veremosrporque aunque la 
te verb. Cau-

fam.úc Scntentia cxcommunicationc.Felinus.in 
capitc Cumolim Magi í ler .dc Ofhcio. dtlcgat. 
Bald.ial. Sed fj hac.^.final.flf. de In 103 vocand. 
Rcbuf . ín Praxi bcnefícial. li!>. J ,t;tU!. dcVica . 
Epirco.pag.TO.n.7.íaí;cPhilip.FranJinc.Grandi.* 
¿v Supplcu«lanc»lig. Praelat.in ó.Altia. inRubr. 

elecion del Teniente fue a ".2 f.'ad fí. ¿¿ 
Ofnc.Ord 
Greg 
yetbo.Enffi]^ 

• cargo del Corregidorjg pe
ro la autoridad de íuOfi-
cksqtteconíifte en juzgar 
el pueblo5es del Rey, y de 2.^4cnd.in t¿ 
la ley , K y no de qualquier 3»Prarto-,n¿4 
ley, íino de la ley diuina y 1 o. latc 
hLimana,como dize el Efpi Aulles in capi 
mu fanto por boca de Salo gloíT-
mon ,* Por mi reynan los 8<g# ^ ^ . 
Reyes, y los Legiíladores Alcxan i ^ -
juzgan redámente. Si el nacn in !. Sfd 
Gorregidor no honra y ef- n. § , Sempcr 
tima a fu Teniente, no en- *n P"0 «p. K 
tiende el fubdito que es por i ^ . Y T 

• _ • 1 , ̂  cand. Sibila el poco nnramieto del Co 
rregidor/ino porque el Te Dcei. in cap. 
nieiite no lo merece;y fi lo Sane, colum, 
defmerecc,para que lo tic- * • de Ofíicio 

• nc enfu compañiaíDe aqui de\c^ • tenene 
nacen los defacatoshechos a l i o n o S i 
a los oficiales de jufticia, y tcaemlí 
los malos comedimientos, cut principa-
y las reíiílencias, y las inju- lis/ed tanquá 
rias, y aun las dcíbbedicn- rcpraefcntans 
cias y atreuimicntos, yo- principalé.có 
tros indonuenientei de los " 1'.ÍJ1 ^cPío 
fubditos, yloque peores, 
que de verle cl Teniente mün locislc 
destauorecido del Corregí gal.vcrb.DífJ 
dor,o algo máltratado,picr quafeu reJpecH* 
de el esfuerzo ky el calor ««'Pag • <í 12 . 
con que auia de determi. ^ * ? * ™ * * 

• n : • i r Ueci.m l.So-narjufticia , y acouardafe l c t ^ dc I(Jr¡f 
de tai manera, que es peor dia.omn.iud. 
que la tela dc las arañas, Se ibi Orofc. 
porque aun las mofeas no col tpo . c . f ím 
ofan prender y caftigar: es 93-diílinctío. 
grande ci daño que viene a f í?:nlfe^i"# 
la República del menofpre , : 
cío dc ios 1 ementes yo- h Dicá infr.lí&¿ 

3,capit.i.ntt-
mer.4o.& fcquentibus. 

í Dicaminfra.libro.^.cao.i.m'm.f, 
k Contra m e n c e m luf lumni t n A u í f j , dc M^ndaf^ 

Pfi -v ip.Cy.P^rocv^fl^V-'r. Ñecjittiki cura cuitísli^ 
fmt hxc wentcs dominij fijjicit en¡m perommq tihi 9$ 
j€£iamfirtimü}ím,&' IÍ;X)&imycr'jfmm. 
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c ios Tem 
a Quiaqulfedct 

propé domi-
num , dkitur 
magis honora 
ri,é¡ canco rna 
gis dignior 8c 
altior dicitur. 

I17ilitu.de Bo 
nor.poíTcfí.& 
ibí POrcu^íSc 

de Itnol. in l . 
QUÍ foluenda 
í a a . C d c H a ; 
red.ínftit.Bal 
dusinl . Ó b * 
feruare.§. A n 
Ccquam vero. 
iuxtafin.fF.de 
Offi. Procon. 
Ioa.de Terra 
Rúbea, inf ib. 
de Vinca E c -
cleíi.-e. art. 5, 
primo tfá&i. 
c o n c l u í ^ . A n 
ton. Gamma 
í n d e c i f . i . L u 
íitana,num.8, 
Chaíísnar . in 
Catalog-glof. 
iuund.4.p.c5-

tros oácialcs de jufticia, 
poi que ni ofan prender, ni 
caíbgar ningún poderofó3 
nirencenciar el pleyco ar
duo,™ reprehender el vi- 57 
ció publico, ni mandar a 
plebeyo foberuio, ni ron
dar la noche deura, ni yr a 
la mano al Corregidor no 
bien concertado, ni íbbrc 
todo ofan defender Ja jurií' 
dicion Rcal,ni ofender los 
delinquentcs atrcuidos.Po 
gaíe pues en razón Jacau-
fa de tanto daño , y nunca 
el Corregidor corrija ni re 
prehenda en .publico cofa 
alguna de fu Teniente, ni 
murmure del en fu aufen-
ckjnrconíienta que íc mo 
fe del en fu prefenciájy no 
le llame menos que fu ;,no-
bre, y no le trate peor que 
ajos otros letrados honra-
dos de tu oficio, antes me
jor,y créale en fus informa 
ciones,y fiĝ de en fus tón-
fcjos,y acompáñele con el 
en fus ocupacioncs,fi hi^ic 

l'iderat.7 r, a.d re audiencia publica,fu T e 
niente delante, para que 
proucaríi en la cárcel viíl-
tare,fu Teniente prefentc 
para quefentcncicríi en el 
cabildo acordare algo du-
dofo, ó controuerfo, fu T e 
niente con el para que le 
encamine y aconfeje, te
niéndole íiempre a fu lado 
en horadó y dign o 1 ugar,a 

jFclin.in Rub. para que parezca yfea mas 

c í l imado quelosfubditos; ^ h&itkH¡Mh¡ 
como la luna.que por cílar 
mas cerca del foljluze mas 
que laseftrellas. 

Sifchizicre defacato, o, 

pünkur cade 

í i n . í ó a n . M o 
tavgnc intra
t a t. de Auto 

¡rrtíitc.conBlij, 
.indiaifione,i. 
in princip, r u 
incr.a. Etdig 
nior debet a 
dextfis fede-
rc.Píarpofitu* 
in cap.Epifco 
pus. 17. diO. 

'c l inJnRub. 
de Maior. <k 
obedicnt.n. 1 / .Mart ín .Laud. ín tra£l. de Primo 
^en.núm. 1.3c z.Ioanrtes Sanxon.in Confuetu. 
TuroTienf.tít.de Succeísionc fcüd;art,3.jn prin. 
Cardin.confil.^ 3.additi« ad Bclhi?. dé Specúl. 
Pv'mcip.Rub.íS.Ht.F.fol. 1 y.vcih.rr'mogemtus, fa 
t.it.§.fí^nrii.de lur.cattJ/ác l.íi.íí. de Albo ferib^ 

injaría , o reíiftencia a fu 
oficial, en ninguna mane-
rala difsimulc,antcscon tó 
dorigor Ja caftigue^13 por 
que del refpedlo que fe tic-
ne a los oficiales de la jufti
cia,-, emana refrenaife los 
áibditos en Jos atreuimien 
tos,y obedecer ios manda-
mientosjydcl menofpie-
ció dcllosrefulta defacato 
c inobediencia, y contmos 
dehtos. Solón dezia j que 
aquella República é r a m e 
jor ordenada,ymás dichón 
fa, donde mejor y mas fe 
obedecía a los miniftrosde 
j'.iftíciá:yafí>i dezia Ouidio 
que la jufticia era hija de 
lahoiira , y de la reueren' 
cia.Aunque el pecadofeá 
vcnial,comecido contra la 
preeminencia del juez, fe 
deue caftigar como muy 
mortal/egun Ariftorclesjy 
otros-,c quando nació de 
m.alicia,ó foberuia; porque 
íobre todas las cofas deiíc 
fer la )uílicia amada, temi
da y acatada, porque el a -
morrefulta del temor de-
lia. d Nunca fe dexen me-
nofpreciar , difsimulan -
do los defacatos, fino íiem 
pre que fe ofrezca, baxen 
ía arrogancia de los que 

pecna reíiíiés 
lociim teacnti 
ac pra;íidi scíi 
ftcns.l.j.utu. 
22<Iib.8.Rec; 
Auend. in c.j; 
PraíCor. nusn, 
4.vcrf.io.N5 
taíné¡cóinittit 
prodidonem, 
qúi ofíendit 
locü tcnente, 
ficut otfcndSí 
Pf^ÍKiccjuaiu 
dá cimtaLum,r 
inx .u . í ,2 , d.cí 
t u . ¿ z J i b u ü . 
Recop. ct o f -
íq*dcns vica-
riu Épiícopí, 
diciturj offcii-
dere ipíum E -
piícJ.OíTa.fí. 
de Rel iase íü 
ptibusrunerri 
Bal.iril.Scd& 
fiquis,^. tljfj 
dcln iasvocá, 
¡dé Bald. in c." 
E x l íteris. in 
fi.de Offi. ¿c-
Icg.^LUÍ. in c. 
4.Pr$t.gl./;(/?f 
0d.n< í z . 6< de 
oífendetc V i 
ccregé, g'pu-
niaturíac i iRe 
ge offcndiíTeC 
Bai . ind. í .Sed 
6cfiquis,41.& 
de OfFcodéu 
nutiüiuclicis, 
rel^ítcrascius 
lacérate;, aliox 
rcfcitGrcg.m 
l. i¿.gí.T.tit . 1 

p,2.6c vide AzeiJ.in I. j o A « i .n .7 . t i . j . I ib ,3;Kc 
co.Qnado ordinajius de dtlegatus pofsint puni
ré iniucias (Ibí i!btas,dicá Üjtli. 3.c.T,n.3 3.6: 3^ 

£ Arift.lib. $ Pro'olcmatú c. 14.ad fi.{.rrcC.^.fi,fF. 
dcíniurii iS.Tira.déNobi.c.aB.n.ó.códucútfcrip 
tali.3.c>j.u.2j.(5víeq, d DicSinf.ii.3.c.n.B4ii. 

S 2 JL.2. 
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Z 3 8 De laPolitica.Lib.I. Cap.XII. 
a L 2 útul. 27, 

pan.3. 
b l iKap . pracce 

o c u ^ in al 1)$ 
Jbuius trafta • 

t Ad Timoth. 
Í.cap.4. 

«i luxtaromrrm 
ncm refolutio 
ítem Barroli 
in í. St nataf-
coíiíillto.atlfi. 
fF.dc'Offi io. 
Pr*f*3c ibí O 
roíci,n.(5. co1. 
471. poíl So-
CÍM in I. Q ^ i 
i iriíciiOioni. 
col.fí.flf. d e l u 
riídiftio . ó m - . 
riium íud.téf-
httuim ratio 

^ tune quaffvf-
peiftnm red .c 
bat iüdicetf), 
cñparafíe£h'o 
nis caufa fuf-
picioneni col-
ht. 1. Nun fo* 

l U t ü jilipi'ar. 
l.Sed rniííi 

:*<j:uíiuj.ff.d« 
^Bx'-vf...,, tut. 
ChííTan;?'. in 

P. ].^.7,n< 
' 3 . . 

e C Tp.r.dc Rc 
iu<i in ^.l.^.ti 
t'!l.9.íi:M.Kc 

f Cap.Si peceá 

1. & q»u tra-
tiit Naüav. in 
A l Jinjal.Cou 
fí íTor.cap-á^ 
ftU. »7- P3̂ "1 

ton infülcncia ó hidccen-
dáteles deliicataien, de 
fuerce , que la autoridad 
del Oficio quede ileía y en 
cera,y la julheia, ¿orno di-
ze la ley de Partida, * ven
cedora, y el atreuimiento 
caftigadojno con palabras 
injuríoías, fino con penas 
petmicidas, fegunqueen 5^ 
otras parces ^ encomenda 
moseftottiiímo. Potcofa 
importante aconfejaua el 
Apoílol a Timoteo,c que 
no coníintieílc menorpre-
ciarfujuuencud j yno í in 
gran mifterio i porque el 
crédito cíe la dotrinajuelc 
refultar y refulca de 1 a bue-
na-eftimacion de la perfo-

. na que la dá. 
58 Nunca el Corrcgidot 

permita que entre fus Te 
nicnces ni entre fus 
2 i les aya difeordi 
los cenga amig^y conror 
mes,ni haga acccpcion de 
períonasenere elloá, porq 
le eícufaran inUidias, de 
q nace la difcotdía y ene-
miíladry fitiiuiercnpen-' 
dencias.o delinquieren en 
tre ellos,cafl:iguelosíin aíi-
cioiijlo qual puede hazer,^ 
como luego veremos.Nun 
calosdexe cftarociofos,íi-
no que vilitcn la ciudadjó 
defpachcn los preflbs de 
la cárcel, o eílen en Au
diencia pub) ica, ó fencen-
tK-n proceílbs, ó vifiten la 
ticirajó hagan informacio 
luipaiacaitigarlus peca
dor pubiieosy íiempre en-
tiendan en algo . No les 
coníienta por amor ó por 
cernor ,ó por dadiuas, ó 

jpor ocros injuílosr(?fpe¿k>s 
que quebrartcen lo que les 
efta mandado por leyes 
deftos Reynos, qüe no re
ciban dónese i ruegos,quc 
nofean parciales, que no 
lleuen derechos demaíia-
dos, ni ocra cofa indeui-
da.c 

Y íi cafo fuere que elTc 
menee hiziere error, ó ex-
ceíros,menos quegraues,y 
fuere por inaduercencia, o 
flaqueza,ó ignorancias pri 
mero fe informe^l Corre
gidor de la verdad de per-
fonas dcfapaísíonadas yho 
radas, c informado líame 
al tal Tenience afolas-, * 
(porque elfecreco damas 
lugar a la corrección y al 
arrepentimiento) y digafc 

lo mas anligablemen-

nouis. 3 y j-.A 
ídewin Rcp. 

. c.Nouít.4. na 
tab.num.i.de 
ludicijs. 

g M?t.i8 &Lu 
cae.i7.c.& Na 
uar.vbí fupra 

h LVnic .C de 
£mendacioae 
propia ]'40r, 
ibi; qais d i 
vitíí decora da. 
meftic* Uudts 
ixempla non pr§ 
uocant, fUtm 
comíHonii me-
áiánd cofelldtl. 
glof.Verb. ^af-
tiá in c,Vt cíe 
ricoru. de V i 
ta Se honefta, 
clericorura. 

Sup. hoc cap. 
Se dicaminf. 
hocIib.Cépea. 
Se in c.fcq. Ué 

te que flicre pofsible , de
manera que no le exaf-
pere y efeandalize , y 1c 
dexe incorregible : yoya 
fu defeargo, y fino, fuere 
bailante para fu deferiía, fe 
prebéndale el error por el incjot mo j o que 
puedajdefuerte quele haga anees corregido 
que indígnádojy auifele de ío que de ay ade 
lance hade hazer para ía'e míen da deIlo:y 11 
ocra vez reincidiere, ínformefe el Corre
gidor en ía manera fufodicha , yhablelc 
legun y como la primcra.vcz, y fí le halla
re fin defeargo,reprehéndale afperamen-
te delance de ocrominiílro de jufticia,? 
y apercibale que fi no fe emienda , fera 
priuado y dcfpedido del Oficio , pue ' ya* 
que por los yerros cometidos no temióla 
pena que enfrena a los malos, aya ía ver-
gucn9a que reprime a los buenos: ^ y fi 
cercera vez reincidiere en el vicio, y fue
re conuencido , defapafíiionadamenre.fin 

• óyr vanas efcufas,ni ruegos , le dcfpida, 
como atrás queda dicho,1 que ya es vana 

la 



T D G ¿ 
a L.Quicunquc.C.dcScruisfugitiuis.t. C u m n ó 

abhomine.dcludicijs.cap.Coatingit. inSecun 
do dcScntcnt.cxcommunicat.pra?ter ordinarios 
Bcrnard.Diaz in Praft.cap. 13 1, Bofius de C r i -
m¡uib.tit.de Foro corapetent.nu. 13 s .Iul . Ciar , 
in Praa.f§. í i . 

| b M ™ ¡ l a amoneftacion, q u á n d o 
g X o i ^ t i t . 6. d b i n a d o figue el c o n í e . 
p. ¿ Conrad. jopeor.y mal por mal , me--
jn T é p l o iud. j01' es c í í a r f o l o que mal a-
lib. 1 .cap. 1 .de c o m p a ñ a d o j p u e s por meo 
Irapcratore. rregible es tenido el hom-
& M * f m m bre que en v n delito esa-
Conducüt in P ^ h e n d i d o tres vezes : -
fradift.lib.2. aunque Hoftienfe b dizc, 
cap, 1 8 . num. que pueide el A b b a d remo 
» 1 3 . u e r a l Vicarioj í i amonefta 

b I n capit-Cum J o quatro vezes no fe eme 
ad Monafte- dare5pero baftan tres} co~ 
rimn.dcStatu _ J L 
iBonaCh.Greg m o * * * * ^ c h o ^ n ° ^ 
in i 1 6 . t í t . 7. meneque el tal que na de 

f loí.5.part.r. gouernaralosotros^ biua 
ílof.in cap. i en la R e p ú b l i c a : y fepa c i 

de Supplcda Corregido^que íi a l T e n i c 
^ g | j S - P r ^ j t e q u e v i u e y p r o c e d e r á n 
ho!:ndeC Offic. m a l j e tolerare^, y c o n f í n -
Archidiaconi tier e fftai: en e l ofíci0> que 
dein cap. £ o s eftará obligado, a fatisfa-
de Tcmpori- zer lo que el mal hiziere.c 
bus ord¡n,lib. V e r d a d es,que ni e l T e n i é 
6 . Cardinal. te ¡ y ej ConcQ;i¿or ban de 
cap. Imperiü. ^ r remouidos tacilmentc 
5. dift. Palac. d e l o s O n c i o S j í i n o por las 
Rub.iaRcpct. cofas cnormes/egun l u á n 
cap. Per vef- de Platea, ^ porque para lo 
tras.^.2<í. nu. d e m á s fe ha de cfperar a la 
S ^ d e * luf ' rcfidencia : pero en cafo 
t í ^ i u r e l i b ! que losdefcaosde l dicho 
a.q.ó.artí 2.5e T e n i e n t e no í e auenguen 
4.& iib5.4. q. • fino por fama / e n c a r g ú e l e 

6. art.3.Coua« el Correg idor q efeufe la 
tru. inRegul. m a l a f á m a , p u e s C o m o d i z e 
PcccatG. 2 .p. v n decreto^ Cruel es quien 

M a d e " ó'd^ U efiima en toco >auiendo 
Helato^e.^.p.c.S.nu. 16 .8c ih ídem.c i . 66.ad fin. 
Burgos de Paz in 1.2,Taur.num. 2 8 ; Barahona 
inaddition.ad Palac.Rub. vbi fup.pagina. 48 í». 
liteta G.6c dixi íup.hoc l ib.c .ó. in fin.^c dicam 

c ̂ orregiaorcs 
cap.feg.nuni.3 y. 

d Inl.Iudices.nuracr. 3 . C . d e AnnonisiSctribu. 
libi 10 , 

c Cap.Nolo.i 2 .q . i . 
f L. í lcpréhcndenda.C.de ínftitutio. 5c fubftituv 

tio.l.lulianus 
fe.de prefer irá l a h a z i e d a / ^Siqmsomif 
y fegun muchos a la v ida.S ^ caufa 
y \ . ~ r , , mentí» Bald. 
y e s l í e n q fe purgue della in Rub.ff cocL 
e m é d á n d o l o malo , í i lo ay. tic.c. Dcterio 

60 . Vfanalgunos Corrcg i - r,€s.<í.q./. C o 
dores,parccié¿iok"S a dios uarr.lib .i V a 
que fon mtiy z e l o í o s de la w . e . 2 > • 

• iufticia v bieri publicoAiua * * n t . GoiQ-
do Ion inrormadosquelu nurn.23 
T e n i e n t e h i z o a l g ú n exce g Dicam lib. 2 . 
fp50 tienen gana de reuo-. c.i4.nu.44. 
carie el poder por caufas h t . N a m M a 
no bien confideradas, ha~ .S»^atHs.íf de 

• r r . Arbitris .I .II-
zcrquefepregoneref iden h á quo < iXé 

cia contra el , y hazerfe peíliuú.fif. ad 
juez del la el Corregidor: Ttebel. Paul. 
y efto no folamentc es re- 5c Alex. in l . 
prouado,porque de jufticia Eft receptuni 
no fe puede hazer,pucs fie S M ÍS1^ 
i r C f 01nn.1ud.FcI1, 

do como fon ygua íe s en ¡u inC prudcnw 
r i í d i c i o n , n o tienen impe- A 4# ^ Q £ 
rio el vno contra el otro,l> fic.dclegat. 5c 
ytambicn porque e f t á o b l i cftcommuab 
gado el Corregidor a pre- opinio í e c u n -
fentarleen l a r e í i d e n c i a : \ dujn Orofciu 

j , . in l , nn.nu.o. 
pero es muy agramado el ^ ^ ^ ¿ e 
T e n i c n te, pues nene fegu Rerura diuif^ 
la l ey ticmpo,y )uezquele Greg.in í. 161 
tome fu ref idencía , ante el glolT.fi.tit, s. fe 
qual no puede efeufarde par .3 .LApud 
comparecer a darla , y a l a - { S . i b i : ^ ^ 
tisfazer a los q u c r c U o í o s ^ mJnmi,m~ 
calo que otras muchAs ve - re nm p^fl > 
zesfu Corregidor fe la hu ff. demanum. 
uiefle tomado . Y la r a z ó n vind.quanui^ 
dello es-, porque Ti efto fe dccicUioiíot?. 
permi t i e í í e a los C o r r e - ^ - m n o u i s 
r . , , . , . tcnet contía 

. gidores que tienen odio induobus ao 

minisvnius i u r i f d i c í i i o n i s A n g e l a ; i n l . Eft 
receptura. fF. dcArbitris. 

i L . r . t i t . i 6 p.3.1 4 . in í ín . t i t .6 . ] ib .3 .Rccó^. dicá 
infra l ib.y.cap.i .nu.jS.ác fc^uent. 

S 3 Angel. 
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2IO De la Política Lib.I.Cap.XII 
Angel.5c Paulü? iri l.Parslitcrarum.fF.cie ludic, 
Hippol.ia Rub^fF.de Fideiuílor.nu.»11. Puteus. 
de S y n d k a t veihj'otelias anpofit.cap.i. ioh 26%. 
& ibideraverboJ^p^//^o.cap. i.nurn. 16.&feq. 
f oí. 118.& feq.<Scin verb. Aíreílor.cap.2.num. 13 
fol. 132 . Sí in 

b D i c a m í n f r a l i b . y . c a p . i . n u m ^ i . 
c Bart.in d.l.Siquisfortc.^.Siquos ff. dcPocnis. 

Angel. Aret.in traftat.Malefic.gloíí . i . in parte. 
j^^^flwijpo/ i f íChaíTanjinConft i tut io .Burg. 
d.Rub. 1 .§ 7.11.3 y.Puteus.dc Sytldic.vcrbo,?»-

teftasc.z.n, 2, 
verb. Durante 
officto. cap. 2 . 
num.y . in f ín . 
Chaflanan in 
Conftitutio , 
Burgund. R u 
br ic . i . § .7 . 
3y.poft Bart. 
inl.Siquisfor 
t e . § , S i quos. 
íf. dePoenis. 
Suarezín Re 
pctiC. l.Poft 
rem.in decía 
rati.leg, R c g . 
q.^.nuin. 31. 
pag.3y7^fí-<lc 
Reiud.Auen-
da.inc.3.Prae 
tor.nu.4.verf. 
7.Greg.in I.4 
gIo.3.ti.24.p. 
2. <S£in í.id.glo 
fin.tit.28.par. 
3. A u i k s . í n c. 
4fPra?tor.glo. 
Sea obligado.m 
mc.3 S.&feq. 
Orofc. in I. fié 
num. 1 0 . col. 
3 38. fF.de Re 
rum diuílio.Sc 
i n l . Senatuf» 
confúlto. n.4. 
col.471.ii. de 
Off icPrxf id . 
luUusClar.in 
Praft.§.fin;q. 
?6.num.6.ver 
(teruterea qua 

á íus Tenientes, y por ene 
miílad los defpidcn,hanan 
les grandes agrauios' y vê -
xaciones con la mala volu 
tad que los tienen,y a los q 
tienenamor'conelfauory 61 
cuydado de les hazer bien, 
encubnnan,o difsimularia 
fusdelitoSjmalesy defetos, 
y harían coluíioneSipreuari 
catos,y otras encubiertas,y 
la República quedaría afsi 
en lo vno como en lo otro 
ofendida: por lo qual el ta-
mofo Rodrigo Xuarez,def 
pues de ios antiguos^elprí 
mero de los modernos que 

fe hallen períbnalmete en 
la reíidencia los días que 
fon obligados, y que fino 
lo hizíeren, fepan que los 
traerán a íu coila. 

Verdad es,que en los ca 
fos notorios y exceptados 
en los capítulos de buena 
gouernacion,c pueden los 
Corregidores proceder e6 
tra fus ofícialcs,y caftigar-
los,íinque aya coluíioEi,y 
hazerles que bueluá lo mal 
lleuado:y también los po
dran caftigar,quádo ay pe
ligro en la tardan9a,fegun 
dotrina de Baldo y otros: 

trataro deftc articulo,a paf ¿ i t y podran en lo vno, y en 
fó por efta confideracion, lo otro,proceder fin embar 
afirmando auerlo afsiprati 
cado córralos oficiales de 
vn Corregidor ,que les a^ia 
el mifmo tomado refiden-
cia:b y efto deue Cacar de du 

go de apelación ,*porque 
nolesdeuen confentir en 
manera alguna que lleue 
cofa indeuida,ni que haga 
injurias ni fuer zas a nadie: 

da a losque con ella quiere 63 t y en eftoscaíbs vno de hazer vexacicnesaíus ofi
ciales^ lo toman por mo
do de caftigc),antes los ha
gan afianzar para la refide 
cia,yíi tuuicren defctos,por 
los quales merezcan fer def 
compueltos, y priuados de 
los oficios, reuoquenles el 
poder,y aperciban los que 

los Tenientes podra procc 
der contra el otro,f alome 
nos hafta prenderle, y dar 
noticia dello al Confejo, § 
aunque no le puede dele
gar la caufa comentada, 
por fer como fon yguales 
en jurifdicion,fíno fueíTe a 
falta y en fubfidio del com 

fo.258.& ver 
bo, Appellatio, 
cap.í.n. 1 6.8c 
f e q í f o . u 8 . & 
Amtídeus co« 
demtraft.nu. 
236. fol. 72. 
poí lAlbericü 
in l. Senacuí-
confulto.n. f o 
& fcqué.ff.dc 
Offic.Prsefíd. 
Boer.Jdecifi.p 
num. 13, com 
munisrcfolu-
tio Bart. in d. 
I . Senatufcon 
fulto.adfín.& 
& ibí Órofc . 
f iu .^coÍ .471 . 
poftSoci.ini. 
Q u i iurifdiél, 
col.fí.ff.de In 
rifd.omn^iud. 
Ccílat enim 
ratiofupradi-
fta in ifto cáfu 
fufpicionis , 
vel fraudis, Se 
probat lex^, 
& 3 2 i t i t . 5 . I ¡ -
br . j .Recop. 

d Bald.in c. vní 
co,qualitcrdc 
beatvaffal.iu 
ra dom. fidel. 
in fi.Grcg. in 
I . ió .g lo f . f in . 
t i t .£B.p .3 . 

e L . N u I I i . C 

i'«>pagin.294. 
Matien.de Relatorc.cap.T'ó.nu^.fol. a 10.3. par. 
Azeucd.ln Rub.nuin.4.<& in I.25.num. 1.Se 2,3c 
iú 1.24.nu. 14.pag.3 16.tit.7.lib.3.Recop. Segur, 
in Direír.iud. 1 .p.cap. 13.nu.5.fol.y2.F. Siquis 

quorum appcí 
latió. non recip. quam fie intelligunt Bartol.^ 
Angel. & eíl verior intelligétia fecundü Affle' 
deumvbifup.d.nura.23d.fol.7¿. & PuteunJí11 
difto vcvb.Afpellatio, nu. 16.c. 1. 

fbrtc.§.Si quos.ff de Poenis.glo.in 1. Illicitas. § . f £ x difta doítrinaBald.in d.c. vnico, & qu^tra 
Qyivniucrfas.&l.Senaturconfulto. íF.de Offic. dit Putcus vbifup.& Boerius intrailat.de O r -
Pr«fi .I .24.tit .p.&l.4.t it .24.p.2,Auth.Vrt difFc- diñe graduü.a.p.nu. í o . 
ícutes iudiccs .§ .S i vero. g Alias cnimafmus intumcfcit.düpcrcóparc fe v1 

det 
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De los Tenientes de Corregidores. 211 
ckt apprchen 
di^caotatg). 
i n l . i . ^ - ^ ^ 6 
res.in v c r í i c . 
Pervnum.fftde 
Acquir.poller 
<3cBaf<i cofsfi 
2 57. Íjib.2 .6c 
l o a n n . M o n 
t a y l n e i n t r a -
¿la.á O r d i n e 
gtaíiuuiií. i.p. 
num.60. 

a P l a t e a í 11 í. 1. 
C.de Appari 
tor.prgíec^an 
iio.lib..i2.Bo 
nifAqiusinPe 
regrina. verbo 
Iudex.q*9.g\o( 
SU*. i a princ. 
foI.2(íj.COÍ.2 
¿k q , 13 . fol. 
fcq ^ í o i Sté-
delegare, 

h Placea in djlo 
co B a l d . i h l . 
Nulluni.iti"fi. 
C.dTcft ibus 
Speculator tí . 
de Rcfcriftis 
§.^.,vej:.f« Item 
quód fublatu. I, 
Siplufibás.(Sc 
i b i D D . f f . d c 
Leg . i . 

c Dicaiii' infr , 
l ib^^U** mí. 

d L .Medkus . íF 
deOpenfiber 
tor.^.Deinde 
cópetés.in A u 
th6.de Mand. 
Princip . ib¡: 
Vro veñtate au 
tem tiu frafint 
volumati. Se in 
^teftinabis. 
ibidcni. ibi:£f 
nonirtueneris eü 
mftodiente tibí 
fidemiufta. C i ^ 
cero lib. ^ ,de 
Legibus.^rac 

pañero^ y entre Jos dichos 
Tenientes ha lugar preuen 
cion.b 

6 4 También conuie ñeque 
los Tenientes ae.lu parte 
correfpondau con el refpe 
to c y fidelidad dcuida a 
í i i s Corregidores en preíen 
cia v en aufencia,11 y no c 6 -
íientan en las detraccio -
hes y murmuración que hi 
zieren los malenolos del 
Corregidor por congra --
ciarfe con ellos y liiongcar 
les por tenerlos gratos pa
ra tú reíidencia, ni en ell a 
fe confederen con dlos,ni 
fean contrarios a fu Corre 
gidor en publico ni en fe-
creto j que feria cafo muy 
feo y vergon^ofo. Ni tam
poco quiera el Teniente 
hazerfe cabera en el Ofi-
cio,y fuje tar a fu Corregi
dor j pretendiendo pare
cer el dueño y el fupenor 
en el gouiecno y cargo, re-

•proüando ios acuerdos,má 
datos y opiniones del Co
rregí do^porque fi la orden 
de mayor y me îor fe con • 
fuñd^feráruynay tala de 
la República ! Fingen los 
Poetás,que la ¿oía de la cu 
lebraíc quexóá lupiterde 
fu cabera que yua fieil^pre 
guiando y delantera j y pi
dió le fueíTe licito algunos 
dias precederla, y no que
dar atrasrlo quallefuecon 
cedido, y la experiencia, 
del daño la erifeñó el error 
porque la cola hizo la guia 
muy a fu coft a, porque no 
atinaua camino ni vereda, 
y mucho masa €ofta de la 
cabe^ajporque era llenada 

deusdeSyndí 
ca,nu. aaj-ün 

Cíe.deKcfato. 
3.p.c.7ó,nur« 
f .fol.2 1 í , 

Debct ením 
delegatus eíTc 
fuhdicus dele 
ganti. glof.in 
I . i .C .Quipro 
fuá iuriídiftio 
1. c ü qui, fF.de 
lurif j . o n m i ü 
iud.Grcg.in 1 
2. tit.4 • p. 3. 
verbo.E 4 « » , 

por entre abrojos y cantos, 
facudida y golpeada mez-
quihamente^oi íer goucr 
nada Contra orden natural 
por la parte del cuerpo dif 
puefta pará otro minifte-
ríorafsi que viudos y con
certados ci Teniente en q 
fu Corregidor que es la ca
bera mande y rija, y los 
micmbrosjquefoii el y los 
otros miniftros^bedezcan 
y executen jc coníeruar fe 
ha el todo en fu fue i^a y vi 
gor:y por el contrario rcíul 
taran trabajos y perturba
ciones. 

Para remedio dcflo, ymejor efeto de lo 
arriba dicho en ^íle capitulo, aconfejo a los 
Corregidoresjque fi fuere pofsiblc elijan ylít 
uenTenientes naturalesy vezinos de fus tic 
rras3cuyas calidades,letras y Coftumbres ten 
dran rnejor conocidas, a los qualesíiya no 
mouiere elEemordeDíos,y: del Reyj alo-
menos les mueua la vergüenza de que.tor-
nándo a fus tierras han de ver y encontrar 
cadadia á fus Corregidores,porque acorda
dos defto hagan el deuer,y lcsfean lealesry 
efto bafteyy aun me parece auerrae alarga 
do mas de lo ordinario en efte capiculo, 
pero la materia es tan vtil y cotidiana^ y-jo 
que ay que dezir en ella es tanto,que a m i ^ 
iccer quedo cdrto:mire fe bien, y tomefe co 
mo docrina y áuifo de quien tiene noticia y 
experiencia ¿éllo. 

S V M M A R I O D É L 
Capitulo treze. yt 

chos algHQzjles.n u m . i . 
E n .cerpones licito es nomhraf a l* 

guaziles jupernwmerarwt.nuWm \ , 
luez^dc .emufaon no puf de nombrarlos.}, 
A los alguaziíes jupernumerarws aejeíes la 

S 4 
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2,11 Déla Política Lib.I. Cap.XIU. 
ordtn por efcrttB-.ntim.i. 

Corregider en muchas partes nombra los per 
teros de la audiencia.mm, 5. 

Ufaras de alguazjlesnofe den a criados en 
pago de Jermcios3fmo tienen ciertas cali' 
dades»num»&. 

Parientes del Corregidor, o de fu muger de 
tro del auarto ^rado^ otros, no pueden 
Jeralguaziles ordinarios jjurn.?» 

Qomofe entiende el perdimiento del falario 
porla dicha elecion.mm.8. 

tfkíire mucho el Corregidor que alguaciles 
i elige,j quejean comedtdos.numero 

y 

tsflguazjlque finifica,y fifer alguacil es ho 
rao dignidad.num.i oy»^ 8. 

** Algtwzslque reglas ha de guardar para fer 
* buenexecutor.num.i t • 
V ¿ilguazjlohedezsay no tema^ni difsimule> 

nirezslede cumplir los mandamientos 
del CorregidoryVenientey no de auifb 
a los delinquentesjnum. n y é f j . 

Execute los mandamientos de execuciony 
prendayy haga pago a las partes. mme~ 
r o J 2 , 

E l orden de abrir los alguacilesa entrar en 
cafes cerradas,y de los derechos de dect 
mas deexecuct0nes.nu.i3. 

Que pena tiene el alguazjlftno prendefien * 
do requerido, num 74, 

Algmtfles no ponganfubftitutos •num./j* 
SS^o faquen bienes^ni prendas fin manda* 

mietOjf dúo en fragante delito,y en otros 
^ cajos.num.it. 

Rcfftemia contra elatguazilque excede % o 
executa fm mandamiento ¡fíes punible, 
n u m . n y ^ . 

Alguazilprefente dentro de<ventiquatro ho 

ras alqueprendierefm mandamiento* 
num.18. 

^Perfona (articular en que cafes puede f>re 
áer .mm.tp . 

csflguazjl ronde de noche y de dia r í f e t e 
los mefen es y bodegones y mancebiayr o 
das.num.20. 

Que derechos lleuan los alguaciles de/asma 
geres de la mancebta.num. 11¿ 

Euiten los alguaciles las quijiiones^daños^ 
hurtos y o t r o s d e l i t ó s y j u e g ó S t y a losque 
mudan fus ahitos de muger,o de hombre 

no lo pendo a p r é n d a n l o s . numero. 2 2 . 

y 24-
T^ofe acompañen con delinquéntes. mme-

ro.23' 

M̂o confientan moter imatracas, ni nsayas, 
num.Zj.* 

SncomUndafe alalguaztlmucho la cerdu-
ray buena intención.mfn. 2 / i , 

Quedeue ha^er el alguazjl hiendo que ay 
riefgoenprender a alguno. num.2f* 

<Ldlguazj\fipagara por ei noble o perfona 
fiable que embio prefo fobre fu palabra o 
juramento,y huyo.num*27. 

Jlo reciba el aíguazilfupartefin fenteitcia, 
ni cobre derechos demafados^ nijecoe* 
che9ní$m.28. 

E l buen executorfen los pies y las manos del 
Qorregidor. m m . 2 p. 

luezftpuede hazsr execuciony üeuar los de 
rechos della.num.30. 

Lagran importanciaque es a la 2(epublica 
el buen executor3y de los daños de lo con 
trari0.num.3i' 

Informe fe el Qorregidor de como proceden 
fus alguazjlesy fihazsn efi orfeones alos 
labradores en la tierray quanta: le¿uai 

ha 
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De los oficios de I m A l m k z & n í i ^ 

ha de andar el alguazjlpotdiafaraco 
tarfí$ aUno.nmm. j 2. 

Cejtumhrede los alguazjléses robar^ co
mo los Trámanos ¿¡nemauan hmos a los 
fna los alJfttdvleSyj a vtros los asotanan. 

Comíalos el Qorrtgidory hágale? holuer ló • *No¡é deue dar mucho tredfio a los porte-

Quecredico deue darfea lo ra'guamiles'y 
porteros i n lat relaciones y fe es que da 

Porteros fi han de ¡leüarfnandamiento ef 
crito para í¡ué hagan fee fus dichos, 
aíit. 

mal üeuadojirt embargo de apelacwm 

A cargo de las Corregídot es fon las culpasde 
Ls aig^azitts^no f ref mandólos en ref-
dencia-mm.jL 

No tfctifd al Corregidor no atéer fabt do que 
jas oficiales Beuaaan derechos demafa 
dói*r)um.}6* 

Üefpiaa él Corregidor a l algmzjl mcorre> 
gihíe.num^ 7. * 

<Ls?huüzdti ttn pequeñas caufas pueden 
¡cr defoedt los, ¿lli. 

T< mente bienpued¿ ca/f gar a IdS dlgtéatj 
íe ̂ aunqtté rtv (jMtarloStmm.iS. 

SttsnjtUl Ojj:iodíl atgmz¿tiality nume* 
rejQi 

T ^cütvtaelCorregi.ior cada d * a fus 
algüatjle* ¿e ínqúe han hecho, mmé* 

td/sifían de ordwarin losd(oiktt¿Íes a tas 
¿Vipiiif decvceiy mdtenciaipuhiicas*; 

ífeí nónd&ios afgimzjírs a la fufluta m 
Us prftdnesy demnetacmé^ue hume 
réihechv.fiuin.+i* 
trayaela-gua^l elprefó ante el juez ,/t 

*o h'gafu Ofi loy wetale en la cárcel. 

A l i a g a el alguazjl cárcelpriuada.numé 
r o . ^ . 

^lguazjlno fentencié nifuelle á mdtejta 
toandamtento deljuez+aÜt* 

ro^y otros mimflros nuiles en la i qut* 
xas quepróponen.num.^ r. 

Alguavlts no ejlafen a Us ladrones ¡y U 
penadt l lo . i íumi^. 

Alguazjl fiesta obligado aexecutartodos 
losmanddmientos de fus fuférioreSjatí 

quefeaninjH¡ios,num^-j. 
Juezjequeride f i es mero executory ha de 

executarta fentencía nu a alli. 
Si puede e l Corregidor hazer pa^ar a los a l . 

'gudtj'es larafiftenaasyfífcalias de los 
negocios criminales en que no tm¿$par 
te ¡y.las prifiones^gaflosy premios de lias 
que fe ofrecen dútros.num.4% . 

Alguacil feá muy iealy fiel a fu Corregi
dor y Teniente .n um, 4 9 . 

AlguazjUn ta ronda trayá O J a f a quefe 

<-vea,nUM>$ó. 
%eftñencia al alguacil no trayendo tfcd* 

. rafiéspunible.nu.j 1 . 
Campana de qüedafe taña^y a que h t 

ras*num,$iy 5 5. 
Alguacil que di^é quitó la éjpadadadaja 

queda f io ha de pr0uar,num,s$, 
Stjtran bien qmiudas las armas ¡aunque 

noJe aya tañido a queda fiporelrtiox 
es dada la hora.nnm. 5 ̂ . 

De las columbres de algunos pueblos en 
quitarlas armá*e/iar,do encerrado el 
Jantifsimo Sacramento ¡ueuesy xier* 
ne*)anto9y en U i temtiias i hutoe* 

*Ko 



ciaroiitica L b l ^ 1 4 

^.orondetlalgmzilcon m upca^ niaceihd 
doalos jaepajfan, niconUhreieideayu 

^Iodenocajtorjfs arefifienaas en las ron' 
dasrfontendoelloi o fus criados frme* 
remano a lasefpadas.mm.jS. 

Qmndofemuentaron U i armas ¡y fo r quie* 
mm,f9» 

i J e las diferencias y efpec'tesde armastyde 
las armas que Je ujaron en la edad prt 
mera dtlmmdoy que todts los anma-
lesy homhi es tienen armas satúrale s*ní4 
mero 

Del primer <vfo de las armas y modo de per 
mtfsiopt/íera para falo lasguei ras y de 

K la pyehibiáon dellas,mm.61. 
X)e la prohibición perdida^ aplicación de 

íasarwar*HHm.é2* 
Cefiumhre inmemorial m Iwfía contrata 

prohibición de las armas.num. 63. 
* A r mas perdidas jottan aplicar Je a!ffio* 

rjum.64, 
Efpaday daga pm den fe traer de día y no 

che antes de la queda.rmmrf $ • 
JEfpada y dagapmdeje traer dada Id que

da lien amo luz,num*6 é* 
Tyendo a ¡us haciendas o laboreSiO^vinien 

do de lias,mm» 6 7, 
Tíos caminantes y en que firmay Juertede 

armas*mm,6i* 
£icaminame f perderá Uejpada entran

do con ella en (acarmcerta^oenotro I H * 
gar prohihtdo.numtfp. 

EjhAngero ft pierde las armas, y le ligan 
Lis leyes y ordenan f a s dtjhs '/{[y nos, 
a i , 

£ n l i caca o naurgacionpermitida fifepue 

p 

den tr aer arnms.imfh,lo. 

E l jpw llena atadas las at mas,filas ffa* 

de,num,7U 
Los que e j ian a las puertas de fus r^Jas en 

njeranocon armay9Jilaspurdentáun*-
que tiende tres arriba,mm*72, 

Quchiüo de ífcrÍHania%o de cortar pan J¡fe 
puede quitar ,mm, 7 ! • ^ 

E l que tiene dos e fpadasy la u n a es delc # 
pAHíros e el que la lleua al e/paderc , o A 

fu amo,J¡ las pierden,num. 74 • 
Qorrcgidory mimjlros de y fticia pueden 

traer a r m a s y los de la ]uftictaeccl(ltaf 
tica también^ que fimfie a la mfigmay 
pote fiad de la ejpada quefe dio a ¡ a p f 
ticiay magtjiradoi.num.ysy 76• 

Lasjupiciasttopueden traer¿fáorijcos co 
arma Si ni otras ptrjonas a quien Jt.fr 0* 
hibatraerlas,num,7'* 

Soldados de apley de a cauallc quandopue 
den traer a r m a s . m m ^ / j , 

Qauallerosde la 01 den de j a n l u á n quan-

do pueden traer armas .mmsjti* 
Cauallcrcspardos no pueden traer armas 

-vedadas.mim,?^' 
Q iodos del $eyy del Principe quahs p w 

den traer armaúnum, 8<?v 
2>t fío f esy los abogados fipueden traer at -

m a s . m m j i . 
Corregidor y fus cficialesejlandoen refidt* 

ct& fipueden traer armas.m.m» / ! • 
Cuardasdcpuertos^ontes 9y heiedadt* 

fipueden traer ai maumm.s*. 
Arrendadores de aícauaias Ji puedf* 

traer a>mas.num,%+. 
E l que trae armas p ai a matar al njanfa' 

¡ero f i laspierde.num.S sy \ 2^. 

L a ejpada de dos mancry dvgafii: nc:?}' 
qumas pJepierde.num 3 6 . 

Qtrigi) ffpurdel/s arwai.nu- i r - v 
Mortfcosnopiudtn traeratjnas.ntan^5' 

J 1 • ' 
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I c i o s o n c i o s ÜC 

^kfán no puede traer arm¿&juH,8p. < 
cst/r:t€ la jujltcífi nq fepuedev traer armas 

dobladas.mm,$o. 
Y)ag¿ ¡ola mfe puede traer *mm. 91 . 
£mhíuqs de harrieros,0 carreterosyJÍfepieir 

den.num.9 2. 
Sife pueden quitar Ids armas al que eftÁ af~ 

mado en fu cafa.num.g } , 
Dos ̂ vê es Q masfpuede romfer de [arma 

do-ztna noche.num.p^* in í^r I 
Los que efian enquádnlia f puedeñfer def 

armados y que cofas ¡e comprehendd en 
-"éíuómhre de armasjmm.9 5 ̂  bni 

Mugerfíes comprehendtda en /a prohibí* 
ción de traer armas.num. 9 $ . 

T''Jloíeteíg arcahuzjnenor de marca ¡f ies 
perdido y para qmn,num.9 7. 

nJJwabuzes cargados quandofe pierdeny 
paraquien.num.yü, 

JLtcema para traer armas quien puededar 
la^y ft fe deue difsi mular con los. q traen 
armas ̂ vedadas $y f puede el Corregi
dor ¡o la ciudadpermHÍrlotyen que cafos 
m i m . 9 y ' 

Alguaztlno dexe nirefcate las armas ftn 
i femenctaym dexe de prendera lo;fofpe 

chofosdependencta.num,ioOé 
Como fe dexeauer eUlguazjl con el caua* 

llero mofo que topa de noche armado > 
num.ioi. 

ySfingm cauallerd por ferio putde traer ar* 
mas fino en los dichos cajos 9por que la ley 
esgenerai*num,io2. 

Qpmo deue el algudzti denunciar las armas 
y fi confolo el pregón de buena gouerna-
eton quedan perdidas.num./o $. 

ÍN̂ fl aya procejfofohre condenación de af-
mas jy que prouancabafta.num.iofa 

D e condenación de armas fi ha lugar ape* 

y. m e 

• 

L x t m l f k á f i f r '¿ras é 
putdcnjomo b s f a c t í s d í h f ¡g&w'f^." 

• ^mi f iádoy los a de) ec: s dvieaitaliv con
denado por el daño qaz hiz&vjitíme-
ro.itsG, 

L a s armas que fe toman roiidand&btQe 
x-:treg}do}\fifon delalgmzjl que h ¿ qui± 

to yendo con cL n u m í ^ y . 
Susneceffariofer ^no aprehendida con 

la$armh*.para perderlas^ bafta ir ejt, 
• fufeguimiento. ¡au n que Je entre enfvea 
fa,o en laTgefia.num. 10$, 

Jue^ feglar.fifiuedé quitar lasarm^s alck 
rigoenlaT¡ilefia}alIi. 

iStfterde¡as armas el que las arrojo¿ e/^ 
dio delalguattl'num-i 0 9 . 

Si puede el alguazjl venderlas armas qué 
quita.ntim, 110. - A ^ r j ^ ^ t W S ^ 

Armatagenas que fe toman, fi las pierde 
e ldueño.num»i í i . 

Armas de los delinquentes fende la ftfli-
cía que prende ¡quando los delites j e co. 
meten con a r m a s . n t í m . i n j i i } . 

t í l que hiere V n . cauaüo , o lebrel con a i ¿ 
mas filas pierde.num.U4. 

j£l que hiere con punta de diamante, o con 
candelerofi con otro w(iiumento depre 
cío, filo pierde,aüi, 

cy4lguav¿[igana elarcabuz^del cafador 
que preuU10.num.iiA. 

enero qu eprendetfigana las armas.nú 
mera.itd* 

^ejquifider.y Capitán, quandono gana* 
las armas.nuMj. a 

E l que e í i d armado ¡unto al delinquenté, 
pierde U s a r mas.nuMs, 

E l armado ftfe prefume delinquente de ca 
fo penfadoy ajtrejüorúum.ti?. 

Si 

http://preuU10.num.iiA


zi€ De laPolitica.Lib.I.Cap. 
S i pierde las armas el que fin <vfar de -
% lias m]una a otro de oíra.mme ~ 
- YO.¡20. 

E l éjue riñe arrimado las armas9Jt temer* 
- - de.mm*jzi* 

E l c¡ue amenaza o amaga con las armas 
^ laspierde .m. í22f 
Elíjue htereomata alnsandolero por per» 

mifsion dé la ley Jtpierde las armas» i 
mm*i22. 

idlgttazjíes rondando pueden hufear 
y e/cudrmar las armas . nume -
ro*i2q. 

i o s que no fe dexan hujear las armas, que 
penatíenen.num.its . 

Si Je podra refiflir al alguazjl defar - . 
mando fin mandamiento . mme ' 

• . ro./zff. 
Bxortacton a los alguazjles fiolre el mpdo 
- de quitar armas .num. 127. 

Jon punibles los palos que dan ¡os 
étlguayles para hazsr piafa , aun~ 
que fe den a clérigo > mme 
ro.izü. 

*AIguazjl que prendiendo hiere, o mata, 
que pena tiene. numero 129. 

t^ílguazilpui de juntar gente armada pa
ra execurar la jujiíciay pedir fauor, 

, y de*efe le dar y la pena de lo contra-
rto hum./3o. 

E l que huye de la jufiicia 3 no la refifte. m* 
mero.t^u 

De la moderada refiftenctaalalguazjl que 
1 €xcede.m'm*¡$¿, 
S* el alguAzjlpuede herir a l que le quiere 

efender.mm.is*» 
i J e U aplicación de la pena délas refifien' 

cias,uum.i^+9 

• -

C O M O D E V E E L C O-
Íregidor eligir5tratai% y caftigar íus 

Alguaziles5y del oficio dcllos^ 
crecho de ganar las ai-

maSjy de las reílftccias. 
Cap.XIII. 

• . • 

Oay feñal mas cierta /cgun Plato 
nimas vcríiadcra,de aueife eftra-
gadoy CGiT-ompido vna Republi-

cajque hallar en ella müehos medicos,yniii 
chosmíniftrps de juílicia ,porfer eüidence 
indicio de malas y deprauadas coftumbres 
la multiplicidad dejuezes y oficiales de juf 
tícia,y también el au^r muchos médicos, es 
feñal de lágran dcftemplan^a y diííolucip 
dcla vída.Ycscoíacierta^ue afsi como las 
leyes y officios de jufticia cauíian y acarrean 
muchos bienes a lasciudadesj R eyriü.^ yRc 
publicas-afsiquandofon demafiados, aun
que adoi nan y caufan mageílad a los tribu
nales y Magiftrados, fon cauía de mas mal 
que de bien. A cfto alude lo que alaban de 
aquel fabio Ecprepes Eforo Lacedcmonio, 
que corto con vna daga las dos cuerdas que 
el famofo mufico Frinis auia añadido a lad 
tara íbbre las fíete en aquel tiempo ordina
rias,2 queriendo por eft o el difereto varón 
cortar el cáncer de los deleytes, para que la 
demaíiada melodia y íiiperfluydad íbnora 
no corrompicíle algo de las buenas coílura 
bres.El buen Corregidor acertaria masj y fe 
ria mas preciado, íi rcduxeíl'e a menos nu
merólos oficiales de jufticia, y^refrenaíTe la 
muchedumbre que con- a rirgil.EgIo.2 
traprouifionesreales y cof Efi tnihi difp* 
tumbres'delos pueblos cli 
gen yerian b cada dia,cuin . 
pliendo con daño de los 
fiibditos, y de los otros al-
guaziles,y de fu concicn-
ciajos ruegosde quiéfclos 
encaminan, oíos contra
tos de quien Ies compran 
los oficiosipues fegun dize 

lufti 

rtbusfeftem c í 
pacía cicuús 
Fifiula. 
D i d a . Percas 
in l .19 . t i t . 1 4 
col.76 f.verf. 
Salíto . l ibt .2 . 
Ordina . Ver 
alguazcíos or 
dinario«,5:íio 
per alios de-
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bctiudices CK 
cqui maudaca 
Chaíl . in C b n 
fae.But.Rub» 
j . ^ . ó . n . j - . A -
uenda.mc. *. 
Prxto*nu. i j . 

• vctü.Et ludkes 
l.Iiyofficio.C. 
dc Apparicor. 
comit.Orienr 
lib. \ 2 . & Au-
thc.de Iud.$. 
Hisqmcaufas 

aln Auth. Pra: 
fides gendmn 
adfin.C.dc £ 
pife. Audicn. 
Attcn.vbifup. 

t l n Authé . dc 
Dcfcnf. ciuit. 
§.Dciodc.<Sc 
in Autii.de lu 
dic .dic .§ .Hi$ 
<¡m caucas. A -
üend. inc . 17. 
Pr^.n.i.fo.103 

cContra Crcfi 
phon. 

¿L .S . t i t . r . l ib : 
3.Rcc, Platea 

• i Q l . V n i c a . C . 
dcApparitor. 
comjt.Orien. 
li.i28Aue.inc. 
i.Praet.n. 1 u 
Verfic. Item ex 
dijpojitione, A-
zcuc.in j.1.8. 
ictalis coinif-
lio capiedi de 
tctcflcinfcri 
ptis. ía f . in Í. 
Cupr oponas, 
nu.^.C.de Pa 
^is .Conrad. 
in Curialibrc 
«iar.lib.i. c . ; . 
§-3-tic.dcCap 

. tur.pag. 257. 
M.col . idnfi . 

t Dicam infra 
• l i b . a . c . a i . n . 

45.&47. 
fSccundü laí . 

os oficios de 
f 

luíiiniano 3 el execucor no 
folia fer mas de vno: y en 
otra paite dize,*3 que alo 
mas ha de auer dos. El ora
dor Efchinoc fue alibado 
de que haziehdo diuifioíi 
de oficios y cargos pübli-
Cos de AtenaSjpufp en cfto 
muy mas cítrecha orden y 
mas brcue , con qiie auia 
miícho mayornunlcro de 
oficiales que en otra Repu 
blica de aquel tiempo pa
ra el grandor que Atenas te 
nia. 

* Eílo de nombrar mas al 
guaziíesdelos ordinarios, 
no fe entiende quarido fe 
ófrecen grandes ocaílones, 
Conlofon venidas,ópafla-
jc de Principes, para dar re 
cado a muchas cofas que 
fon menefter, óquandofc 
hazeníieftas , ó oy algún 
gran concurfo de gente,en 
que conuierié poner miníf 
tros en diuerfas partes para 
proüecr y obuiar lo que po 
dra fuceder, ó para que pré 
dan en alguna riña, ó pen-
dencia,que entonces aun a 
la perfona príuada fe pue
de dar comifsion, con que 
acabadas las tales ocaíio-
nesfe acabe fu exercicio: 
como quiera que pata ellas 
no ay ley que prohiba y li 
mite alCórregidor * crear 
alguazilcs fupernumera -

^ rios, t pero al delegado6 
4 prohibido le esrf y aduícr-

tafc de darles por eferito f 
láscales comifsiones, por
que fi eftos no fueflen cria 
dos o familiares deí Corre 
gidor conocidos ,podnafe 
lesrcfiftir ,6 no licuando 

Tomo.i. " , 

os A l g u a z i i e s 
/ 

Se Contad, 

peí- hfon. (k 
alio<vbi fuprí 

h L . 1 3 tit'il. Ó. 
lib. ¿ Kecop. 
Auc ;u{.i;i c. í 
Prartvjr im. 1 1 
veríi fíe;!! ex 
diípj; l t íoae. 

. in gri. 3c fcq. 

í.+.ttt Ó.IÍL>.3 
Reco f. 
titéS.cod.Uhc. 
l.7.Cit.4.part. 
S . v c r l i c O f ^ 
¿Í-V̂W. Auend. 
in d.c.i.Pra't. 
n i. 1 1. col.a. 

mandamiento por efetitó. 
5 Porteros de las Audien

cias que coii vara grueíla 
áfsiftan a el]as,puede tam
bién nombrar el Corregí-

. dbrj^ auñqué algunas ciu
dades he viíto que preten
den nombrarlos eii fus ayü 
tamieritosjpor ordena ncas 
que ellos tienen hechas pa 
ra tener miniílros y cria
dos que los lirúail, v COLTIJQ 
los mejores bocados dc las 
caunízerias, plagas y t i en
das^ para que les cobren 
fus hazieñdas : lo qual no 
deue confentir el Corrc^i -
dor,ni perder fu derecho y 
preeminencias én el notn 
bramiento del JS tales ofícialeSjpor fer como 
fon miniílrosde fu tribunal yandienciasjea 
que nó tiene c¡ ertticnieterfe el ayuntamieft 
to,íí ya por priuilegio.o otro titulo muy legi
timo nó pertenecieíleal cabildo el tal nom-
bramiento,c|uc en tal cafo deue el Corregi
dor obferuar la coílumbre vfada y Aguardada 
de tiempo antiguo. 

Mucho délo que en eíle capitulo fe auia de 
tratar,efta ya en eí capitulo precedente eferi 
to,fqbre lo que toca ala elección de los Al -
guaziles, que también pertenece al Corre-
gidor,5 como la délosTenientes,y por no en 
fada'r al íetor,iii eferiuir cofas fuperliuas,no fe 
repetirá aqui, 

6 Ante todas cofas deue coníldeírar el Co
rregidor denodadas varas de Alguazilesa 
criados en pago dc íeruicios, íi en el tal cria
do nó concurren méritos para ello, porq los 
Cargosdejuíticia no fe h á 3 dar a truecode íer 
üiciosteporales ni particulares,ni elOíicio pu 
blico fe deue dar por ei femicio priiiado» ni 
tampoco todas vez es ferá buen executor de 
jullicia el que fupo íer buen feruidor de cafa: 
afsi que no fea el Alguazii del caigo,el que 
fue criado del Corregidor, por folo íia ferui-
G:O,Ó por otros intereffes particulares > íi fo-
bi'e todas cofas no tiene ñdelidadjobcdíccíaj 

T b.. • 
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i i 8 De la Política Lib.LCap.XIII, 
a í n Romulo 

.-sit Hsilatt ante 
helo: iuuenes ¿d 
cujlcdiam fui cor 
foñs, tjqne quod 
reñ qnotidie ¡ITA 
fio forent, a ede 
mxtf mimjiertj 
celeresnucupaú. 

h L . 23. ad fin. 

thcnl . de M á 
ddt.Princi. §, 

Etnonimiemes 
cuín Cííjiodiente 
tibifidem uifiam 
¿k i b i , Legem 
& u i p ú a m cu 
f u r h f i n i a n t m 
manlbus. 

c Platea in 1. 
N^llus. fjum, 
i . C de Fábri 
ccnfibu^^ l'br. 
n.l.y.iScS.tic. 
2 3.!ib 4. Rec. 

d L 4.ti.29.p.7 
c Vidc ih cap. 

prctre .mi . 15. 
f L .4 . titulo-5. 

h b r » 3. Rcco. 
g hecleíj . c. 10. 

In ordinato c-
Dim ordina -
tor oíícnditur 
ca-jíit, Tantis. 
S i .d i í l in C 5 
rad . |fi T e i n • 
p)o iudic. lib. 

i .can.i. 3. 
vcvh. Vigifmo 
fecHnlo.iwxm.l 
fo). 61. Auth. 
de CV:;r^orc, 
§ . Al^xini) , 
ihv.Kt ex ¡:fis of 
tender: f ium ¡tí 
frtatutem fim:il 
¿T c ajli tatem, Ñ: 
dixi iüpr. hoc 
j ib . c . í .n . 77, 

h Dia.].4.titu. 
i p . p . 7 . S i m á , 
dcKcpu.Iib. / 

bondad,dircrecion,diligé-
cia y esfuerzo para fer prcf 
t o y o í a d o cncumpliry e-
xecucar los mandamien
tos de la juílicia: y porque 
el alguazil ha de fer diligé 
te y p r e ñ o , dize el refrán, 
Dios te libre de alguazil 
mo^Ojy de juez viejo. Y af 
fi Romulo , fegun refiere 
Plutarco,3 cfcogio trezien 
tos macebosrobuftos para 
fu guarda ,y execucion de 
la juíliciajque el mifmo ad 
miniftraua al pueblo Ro-
m^no, y por la ligereza y 
celeridad dellos en cum
plir fus mandamientos, fe 
llamaron Ce/nv.fjquequie 
re dczir ligeros. Digo que 
han de tener fidelidad,b 
para no recebir cofa iride" 
uida5nidar auifo de lo que 
les es mandado .Obcdien 
cia para acetar y cumplir 
todo lo que fu Corregidor, 
ó Teniente les mandare:c 
con amorjtemoi ŷ bondad 
para no hazer pcrjuyzio, 
ni injuria a nadie:*1 ydifere 
cion para vfar de buen ter 

* minocon vnasy ocrasgé-
tesiy deprudencia y auifo 
en la execucion de fu ofi-
cíojpara que no dañen lo q 
el jaez bien adminiíliare. 

7 E n io que toca a la pro
hibición de la lev Real c 
para que los aíguaziles no 
fean parientes dentro del 
qnArto grado , o en otros 
prohibidos dclCorrcgidor 
ó de fu muger, he vifto en
tenderlo y praticarlolosfc 
ñores del Confcjo, quanto 
a los aíguaziles ó Tenien-

8 

tes ordinarios de los que 

prefenta el Corregidor, y 
juran en el ayuntamiento 
quando es admitido al ofi 
cio,y traen vara í iempreen 
la ciudadjO en la tierra, pe
ro no en los nombrados pa 
racomifsiones y negocios 
extraordinarios: yafsi he 
vifto denegar laprouifion 
ordinaria, para que las ta
les perfonas nb vfen de los 
dichos oficios: lo qual a mi 
parecer no carece de eferu 
pulo,pues concurren, y mi 
litan en eílc cafo los incon 
uenientes que preumo la 
dicha ley,o fino fon todos, 
muchos dellos, porque no 
ay duda,finoque median-
te las tales pcríbnas parien 
tes,pueden los Corregido 
res fer cohechadoSjy enlas 
comifsiones y negocios q 
felcs encargaré,fe atreuerá 
a hazer mayores exceíTos. 

L a pena délos Corregido 
res q nombran por alguazi 
les a fus parientes enlos gra 
dos prohibidos, dize la di-
chalcy f q fea la tercera par 
te de fu falariodo qual puede entenderfe de 
todo el tiepo que durare clCorregi miento y 
nombramiento del tal oficial, o del primer 
año,para el qual fe cocedio titulo al Corregí 
donpero ni lo vno ni lo otro íe pratica,íinoq 
los feñ«res del Cófejo lo arbitra y moderan. 

Entienda el Corregidor q fegun fe mueftra 
fer fus miniftrosjtal juyzio le haze del Corre
gidor q los cligiojcomofe dize por el Ecclc 
Safticojy en vn decreto s Y fi en c á e princi
pio yerra,efperarfe han notables errores enel 
progreflb delOficiOjafsí caufados de fu parte, 
como de parte de los miniílros.Hallo yo,ye* 
ello afsi,^ el executordl pueblo tiene menos 
pefadübrc q otro oficial de jufticia,porq 
do bien criado y bien comcdidojV no fober-
uioiinfolctcdefaforadojni defeortes h(como 

Yesnos 

c.2a.n.4. pap, 
¿ox.ait-.Necgf-

fe eftyt executo • 
retquoadfierico 
modip9ftt,yrhd 
n'it-ate quadam 
atqueadea mode 
\l't$'macmitxte 
vtatHr*& eo m* 
ps (¡nod pufii 

• íHtsefftfotefi ex 
cufatio iufta, 
ofjicij necefime 
COAÜÍ mandata 
iudicum exíquu 
m: fed pleriqué 
ilhrum fuferbi 
&'mfolÍtcs funt 
quocircd mult» 
rum odium turf 
demerito «ifar-
runt .* debent 
enim fubditos 
benigne &pa 
tcrnalitcrtra-
¿lare Platea in 
1. Rcm píiua-
tá.ih fi. C. de 
Priui domuj. 
Auguft.Hb.ii. 
Pct. Crémor, 
in Syntag.iu-
ris.j.p.Hb. yo 
cap4/,nu. 31. 
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De Id^oíiaos de los Alguaziles. 
a • i b ^ i í k a s v- vemos ferio muchos, a ) 

bifuprstóiPc ••• ' y tratando verdad 3 y cum-
7-V V^v P l l c l ldü lo quelemandan 
47.capit.40. 

•ItflflLilDi^.J 
c Temo f.rlíi-

bro 3 . capttt 

¿ -L.zo . t i tu l . 5>. 
par. 2. 

c I n I .Nondu-
bito^vél'bo.Ní 
que.fí.ác Cap 

^tiuis , «Scpoft 
liminio rciier 
íís« 

f Argumcnt. 
gloíT. final, ad 
médium in ca 
piccTuamide 
A c t a t c & q ü a 
lítate, 

g Capit .Siqui» 
confra.de Fo
ro competcn-
tí.Aufhcntica 
de Défenfor. 
ciuitát $ . D c -
inde. de A u -
t h e n t i c í d r l u 
d i c i j s . § . His 
qui cautas. 1. 
ao.titul.p par 
te,z".&l.7.tit.^ 
4.part. 3. ibi: 
Deue auer confi
go omesfeñaU 
dos que prendan 
Se per totum 
tit. z j . libro. 
4 .Rccopilat . 
ludex cniin 
datur, vt cog-
nofcát ínter 

us íuperiorcsjiii tiene algu 
na razón de fe quexar del, 
ni y^iqueíe quexe, dexara 
de íer alabado de lo q bien 
haze. 

Eíle nombre alguazil, 
legun las leyes deftps líey -
nos, h es Arábigo, y quie
re dezir hombre que ha 
de prender y lleuar prcf-
fos a la cárcel , y juíliciar 
por mandado del Rey, ó 
de fus juezes , a íos que 
huuieren cometido algún 
yerro.Aíirma Zonta en fus 
Apales,c que el Oficio que 
antiguamente liamauan al 
guazildel R e y e r a pree-
-n înente , y haziaíofício 
de Capitán en muchasco 
fas' , y por ventura feriad 
Oficio que oy fe llama Al
guazil mayor de Gaftilla, 
ó Alguazil de ja Cprte.d 
r£l;Ofic.io de Alguazil, fc-
gun Acurüo, cno tiene re 
jkcfeníaGion I^cal , ni ju-
rií'd ircion,ni dign idad,pues 
fu nombre mas es de toli-
citud,quc de órdenyhon 
ra : f y afsi fe llama ofi
cial o íiruiente3 porque es 
miniftro y executor de la 
juílicia, y del derecho de 
la parte : g y tiene otros 
nombres varios , fegun fus 
efedos y oficios: como de 
los Romanos y otras Pro-
uinciaslo refieren ios Au
tores : h y de la reputa -

1 1 

l l 

partes: execu 
tor vero príncipaliter , vt exequátur Atbas in 
c. Paftoralis.^.Qmaveró,num. 3.deOfí ic .deleg. 

h Glo .& BaLin Auth.de Iud.§.I)& gui cauías.<5; ijl. 

11 y 
in d.l, N 5 du-
bita.vcib,N^. 
í/ ̂ '.íiofír.dei. í 
fio.v.Faber.iii 
6. r^itur infii. 
pertwas pe»'-
fo.n.z & alijs 
nomiuibui lid 
Gqpatür > quae 
luf-rioi is or-
diais funC fe-
cuudü ChafL 
fupcrconíuet. 
Burg. Rub. Í. 
^.^.gof. 1. írt 
prio. Aucn.in 
c. i7.PfiEt.n. í 
& 'nouirsinié 
Petra? Gre». 
dcSynta. iur. 
3.p.libr47.c. 
40.nUri>. 1. 3i 
íéqq. vbi opu 
me in prepofi 
fdVaria nonú 
na & ofíicia 
executorü re 
fert poli Sig(i 
niú libr. z,dc 
Antiq. íur.R^ 
tnan.c. y,' * 

i Nfgüget ia 5c 
gratia offícia 
lis eft lata cul 
pa:"PIat. ítl \, 
Pcrequatorcs 
n.i.C.¿f Ccí i . 
Se ceíi.lib. 1 { . 
Greg.iu l.zo. 
tit.p.p.z. veí -
bo Prender. 8c 
inl.fi.pcrtex. 
i M , t i U 7 . p . > 
Azcue.in 1.7. 
t i t . z} . Iibr.4. 
Rec.n.Z Si in 
l . i z.v u.^^ibi. 

1 L.y.C?c8.t¡ . í3 
íi .¿. Rcc.Gia 
tia.rcgu 3 2 9 « 
fo. 1 3 ^.n.f 1. 
ex Cha (Ta. in 

c®nrue.Burg.R«b.4.§.^.glof.íin.r,ui ic.5c 11 
di L.2^.tit.z3.1ib 4.!.\cc.5: tratiitPetrusGrego.de 

Syntag.iuris.3-to1vi.lib.47c.40.nu1n.zz. 

T a V 

cion defte oficio tratare
mos lue^o.Todo el oficio 
dehAlguazil cafi ío encie
rra en quatro reglas que 
detie cumplir cuydolamcn 

La pnmctaes,qiicprcii 
da iosqucfelc mandaren 
con roda diligencia , y no 
lo diísimnle, 1 ni de auJÍo 
a los delinqucntcs , * ni 
lo recele , ni iotc-ma ,'ni 
lo contradiga , fo pena de 
fuípcn/ion de oficio, J íal-
uo en cafo notoriamente 
injufto, como adelante di 
remos. 

La fegunda regla es, 
que execute los manda
mientos de execue iones y 
prendas íin pereza y lim
piamente, y dernanera que 
los acreedores fean paga -
dos fin dilación , y haga 
lasexecuciones conforme 
al tenor los mandamien 
tos: t y quando para ha-
zerlas , o para prender,o 
fecrefbar bienes, íluuiere 
.̂deiabrir o defeerrajar puer 
tas , fea por la forma que 
da la ley , m con afsiíten 
cía de algún Alcalde , ó 
Regidor,o íurado. ficndo 

0cn aldea , o con tcí!igos: 
y en lo que tocad muchos 
artículos v dudas de la ma 
teria deexecuciones y de
rechos dellas tocantes al 
Alguacil , no trato aqui, 
pot no hazer tan larga di-
grefsion , yalsi lo remito 
a lo eícrito por los. Do-

http://47.capit.40
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1 

¿cglof .vírbo. 
P or contento,ibi 

1 1 0 

a Vcnouifsimc diflerit & expropofito icfcrt Pat> 
latlor.lib.2.ier. quaid .c . f i .6 .p .§ .Vn!co .pe ír to-' 
tum.& conducunt ií.t;ra ícriptalíb. hoc. c.i4.nu.. 
z'S.ikfcq.& tradit loan.Gut iérrez Ub. i .Pracl .q , 
i 28.& • ap .n . i . ck íeq .Aui l in c. 1 o.Praít .verbo. 
Dzrwhos,nu.2, 

dores.* Y cerca dc losdcre 
chos de los caminos , y de 

Sem.t í . id¿ in las execucioncs pedidas 
c ^p.yerb.Dow por vnaobligacio corra mu 
defi hizieri;. n . chos,diximos lo en otro cá 
3.¿cinglo Xo pitulo.bt Y fepael algua 
lleue fMr¡o ,óc * j ^ v c q u e ú d o 5 

a : i i aa o execute a alguno, o da 
2 j . I i b . 4 . R e c . d o í c l e d e maniheltonolo 
pagi.340.poft haze3e í la obligado ala ef-
Boni.inPcreg. timacion delpleytoc c in-
1 .p.ver .Execii tercílc de la parte: y en ef-
tio.f. 178 .col. tc caf0jy en ios qUe fc pro, 
A . m fin. & <o uarc fer y c el aU 
l u .ícq. verbo 0 0 n N 1 
Temmti. N W i ^ guazl1 cn ^ C C y & í í efi:a c l 

. chac.lib.3.V- Corregidor obligado a ía-
fufreq.c. 5-2. tisfazerporel.d 
n.2.in fin. foL 1 j Y aduiertan los algüazi-
37.AuenJnc. ies de nóponer otrosfubfti 
p i m í r t ü ' turos cn íu lu^ar y ofícioS» 
, ^ I;L ' n / ni dar los mandamientos a 
14.110. y. wr- • /• • 1 ^ 
din.pa». 246. los portcros^i alus criados" 
c o l . i . á 2. 5c para que los exccüten por 
an fi quis non aborraife elíos de trabajo^v 
inuenk cui fol Ucuarfe los derechos 5 'deíb 
«at, Uberetur j re irfc incon 
apoena noiol ^ . , 0 
ucndi.vidc Pi uementes de no executar-
nel.in Authct. ^ los mandamientos, poi> 
nilitricenna que los tienen muchos 
Je w .43.ví:rf. Jias cn fu poder cobrando 
MíhiautemC. \Qh derechos dellos cada 
de Bon. mt. - vez quc van a las aldcas 

, 1.2 3.tit.2i.lib. 
^.Rccopil. 8cfeaueftrum faaum authoritate íu 
dicis^an excufeta dccima,vidc Aucnd.fupcrt.4. 
Se y .De Us exceptiones.uuttict,} 2 .& in Diótionario 

v - vcrb.F//erp,cuiaddc gl. Bar .ácAlex .adeumin 
l.fi.fF.dc Lc¿.con}m¡f.& depofitú fummaepetite 
vt excufet á decima,fieri debet fine vlla conditio 
nc^aut inuolutioac reícruationü.Mcnoc.dc Ar-
0it.cafu.232Jofeph.Ludouic.dccif.lOJ•. a.p. <$ 
€Í\ vtile ad cafum quo debitor contra quem exc-
cutio íit,dcpoi]tumfacicpccunÍE & proteftatur 

vcllc fejopponere,qMÍa^iihilooiinus CÎ VJCÍÍÍKÎ  
juírorein,prcebere,qucni vocant áe-Santrnunto 
quia forte tertius oppoíitor c;uincet.pccmaiarat& 
niíí in oppoíitionis termino ckccptioncs probct, 
condeainabitur in decífna. rcu. .Jit j¡ 

: b I ^ l i b r . 2 c 
finhazer cfca:o,y tienen S2.nttnic.ai. 
lospor^egujar: y yaquan- ^ 2 * ! 
do los vienen a execu-' c X,. a. titul.3, 
tar , es pardo , y no con libr.a.Forldc 
aquel termino y cfe£to l.4.titul,finaL 
que fe deuc , y fuceden lib43,ii>i.Sua. 
deíácatós , menofprccios, in tltu,o 
y rcíiftcncias , cohedios, ^ ¡ ¡ ! ¿ ¡ ^ % 
y robos de los tales fuftî  . * ¿f 
tutos , y otros males, con pagina. 409. 
tantos executores y velle- Auilcs inca-
guines , a que no fe deuc pit. 10. Prxto 
dar lugar : y mucho me- rum.giDÍT.De
nos a los porteros, pues rv„ftc,n"™; 2; 
lo prohibe el derecho co- ^ A S ! 
mun y la ley del Rey- in(h 1 o.tk.23. 
no , ni aun cn cafó de mm. i ^ Hbr. 
aufencia, o de enférjiícrdad 3 .RccQp,poft 
no fc pratica que púcdaa Bonífacju in 
nombrar fuftitütos fin or- Pcrc»i;ín.vcr. 

den dc l^orreg idór , f a u ? - m ^ ¡ & 
que al Doctor Azeucdoit aJnfi.íScverb. 
parezca c n c fte cafo liocon Extciit\ofg\Q^ 
t rár iOjgquanto mas dar las £m«fariri.fol. 
dichas comifsiones los al - 18 8.C0I4. 
guaziles eftando ellos prc^ ^^'^PSS 
mk fcauJinfi .c . 

, . , t dcAppantor. 
l6 También aduiertan P r f f c a í a n n o 

los alguazíles de no pren- lib.12. 
der n i facar bienes a «na- c L . E u m qui la 
die fin mandamiento de dicarc. 13. & 
fu fuperior y por eferi- L M o r e ^ a i o -

* 1 * runi«ft. 4c I * -
rifdift.oraniíi 

iad.I.fin.íF.dc Offic.cius cui mada.c.Super qua:-
fiionura.§.Siveró,dcOffic.dcI.cg.Bald.ÍHC.Cií 
dileéH.dc Dol .ác contum.l. 17.tit.2 3.1ibr.4.Rc-
cop,Azcued.in 1.3.nura.2 Í .tit.3.libr.4. Rccop. 
Pctrus Grcg.dc Syntagnaat.lur. 5.par.lib.47.ca' 
pit.ai.num^i o.<5ccap.4o.nuu).21. 

f Facitl.2.tit.29 part^ . ib i^ i» mandad»del Rey 
los que '}Ut,^nforel}\,^o,tit^.pAttj.li,út.2/.p'y 
quicquid teneat Azcu. in d i£U. 17.infinc. 

g Indift.l.i7.tit,Z3.lib.4.Rccopilat. 
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De los oficios de los Akuaziks. 
5 

a L.Ncminem.C.dc Exlúb.rcis.f. Cúclericus.G. fa.Goniez vbi fup.n .^ .&4.A^cu.vbi íup.mi . 
de Epifc.*3cclcr.c,i.dc lud.d.I.ao.tít .p.part. ?. d L.Intcrdijai.5 ^ ^ . Q u t f u r é . í í d e F u r . d J . 20. tiu 
3cdiftJ»2 tit.29.p3rc.7.&:1.7.tít.23.1ib.4. Reco 
píl.I.fin.&: ibi Bald.(Sc D D . C d e ExlHbcn.rcis. 
CaroluideGraílaj ib. i .Regal .Franc. iür.S.pág. 
i25.Fabcr. iu 
<>«!.Inftit, de 
Poen.ccmerwli 
ti* late Anto. 
G ó m e z . 3 . to 
mo delic.c. p. 
num. 3. G r e -
gor.in diél. I. 
2o.verba SÍ» 
mandado, & i n 
i.4.gior.2 tit. 
a9 .par .7«Di-
dac P é r e z iu 
Í .8 . t í t , i4 .Ub. 
2. Ordmaai. 
glo. NÍ prendan 
col. 7 y i«ídem 
in L L titul.9. 
l i b r . í O i d i . ) . 

55ag . ^ ^ . A u i -
í s i n ca^it.t. 

Pretor, ^loít. 
Caitdf nuin.ó, 
verfi. Aliuscit 
quando>(Scin 
capit. 3 £ .glof. 
Mandado.nú. í 
& (eq. Con-
fadiínCurialí. 
brcüiar.lib 1. 

tit.de 
CaptUia.pag. 
267,. nuiijc.7. 
A n t ó n . C o í ú 
bctusinSinsu 
ídfibüs captJ 
raruíri.mi. íO. 
& 11 - pagina 
5)rá8.ia líng;ul. D C ) . 8f mandatura debet eíTcjn 
f c r l p n s . D i d a c . f c í c z í n 1 i .tit.; 4.1ib.2. O r d i h . 
glof...infin.coK<-39.&muUicx D D . p r o x i m c 
dt*Azeue.in d.l.7.11.1.& feq.Pct. Grcg .dé S^n 
tag,iur.3.p.lib.47.c,4e.n.i8.&lib.32. c. 6.n¿ f. 

bí B?Íd. in c.Nouit de App?! lo?n. And.jn cAtAc 
Kcfíít.rpoUac.c.Vencrabili .deOffic.delcgat. 

c L , i .tic* ap.p 7 .iSc d.l. 2 o.titaLp.p. ?.Conrad.vbi 
ra,& J i U r . P é r e z md.1.4.t¿t.9.1ib.?iÓr4i-

' k á m . ó a g 2 i4.poft R ipam in c. 1 ,n*úm.8S. de lu 
dí- 1 Sü.ir>¿! 10 tír t)dlosemptaLamietttos,nv.S. pag. 
3i07.A1tcfrd.ca1y. i.Pr3et.nüm.3 3 .verlic,23.ca». 

9.p. 2.&d.f.2.tit ^y.|:47.&1.7.tif'23 litr.4 Re 
co><Sc D D J u p r a citai^Gregorius vbi fupra gl, 
'Bienlbptedefaer, 

to,* nó generáí, í i n o c}ue ef 
pecifique las f eifonas: y-al 
g ú a z i l l e e f t á bien, porque 
tiene mejor defenfa y dif-
culpa de lo que por el tal 
mandarthetoexeditarc .b 
Pero efto fe lirfiita en cier
tos Gafos que ponen Vna 
ley de Partida.y los Dó¿to 
ijesic y el principales li en 
fragante delito ^ topaíTcii 
algunos con el hurto j o en 
la pendenc ia , ó en otro a-
dio i l i c í to ,ó defpucs de de
clarados pot de l inquen-
tes los topaíTc en la fuga, 
que entonces de fu propia 
autoridad los puede pren
der:© íi le otl c c i e í l e oca lió 
muy InftahtCj en que con-
uiniel lc prendet fin mart-

bien no exceder en e í í b 
l o s a l g u a z i l e S , n í délo que 
íc les manda y ordena, n i 
hazer defafueros ni i n í o -
le nciás Contra el intento y 
voluntad de fu juez v iupe 
riores, ^orlas rcfiftenciás 
queiuelcn l i c í t a m e t e cau-
faiíc del lo , y c x e c u t a í i d o 
í in mandamienrd, poique 
fu hecho cli ta! calo es cd-
tnd de perfona particular, 
y no como de m m i í l r o de 
jufticia,fegun la di l l incion 
mas fegüra d é l o s Doíto-

'res ,y la refolucionde l ü í i o 
18 Claro.Sf Péro d c u e a d i í e r 

. tir el a lguazi l de preíenrar 
dentro d é Ventiquatro ho 
ra', ante el juez » al que af-
í i p ü e n d i c r e í i n r á a n d a m i é 

damiento p o r c í e r i t Q , q u e 19 t o . t Y nofolo ay cafosen 
t a m b i é n bailara tener or
den para ello de palabra, ó 
íi el juez le m a n d a í l c c[uc 
í c o m p a r e c k ü e , y craxeílc 
ante el algu na p e r í o n a , tá-
poco para cito es neCcíri-
rio mandamiento por ef-
c i ico,c ni para facar pren-

17 dasporfus falarios: ^ j" y cs 

c Bild. in c. C u 
paraci. c l. 3, 
de Appol. D i 
dac, Pérez in 
d i f t . ^ . O r d í . 
glo. Vnica ih 
ñ. 5c fie debe t 
intclligi quord 
tradit V"il!aío 
bos iniSrario 
Cornmuniujn 
opinio. lit, C . 
hu.8¿;& A z c 
üed. iñd . l , 7, 
tit, 2 3.1ibr.4. 
Rccop. nu.7. 

f L.fin.§. A d l i 
lililitudinem. 
C , dé P í inc i . 
ágentiü in re-
bus.lib.12. A * 
inancl9 in fírt 
guí .44 pagín. 
8o3.in fingul. 
poclotum.' 

g Pauí.CaftrJn 
l . n l i | . ^ t l e g á 
tcr. fiF, Soluta 
inat.Bar. i n l . 
P r o h i t i t u m , 
C.dc lur.fiCct 
libr.iQ. <j>in-
tcllige vt per 
Abba. in c .Sí 
quartdí>«deOf 

perálios qu'os 
cittt.Di.aacus 

que los alguaziles pueden 
prender fin m a n d a m i é t ó : 
pero t a m b i é n lo puede l ia 
zcr perforas pv iüadas . ! Y 
•aduieita el alguazil en los 
calds ^uc fe ofrecen , que 
el cfcriuano <̂ ue fe halla
re prefente , ó fino otro, 
que poÍTgá por memoria 

P é r e z in l . f . t í t . 12.1i^&.prc!in4»ag<2 ^ M . , 
«Scfmguíariter Puteas de' Syndic,vcibc.^/?wf/<< 
cap.i«<Sc 2.fol.2.7B.S£C|Ü3: tradit Grat iaaaRcg . 
40<$.n.T.«Sc(eq.Pla^íib.T.delic.c.-a8.,n,9..^C;lai* 
fcquédu? inlioc fn Prí>£h§. s 9.n.2,Tibe,Dcc.in 

3 ttaft.Criin.2.tom.1ib.^.xap.3.nuiii .6g.ío!. 200. 
h L.Capice quinto.ác ibiBa4r.fF.de Aduit.vl>i gl.íi . 

& glolin l.y.tit7.p.7^lodul;2.tit.2^.cadempat 
ti ¿ . G o m e z ^ c A z c ¿ v b i fqprajSc d.L7.tit. Z3. 
Ub. ^..Rccop.PetrusGreg.de Syotavm.iu^.ip. 
l»b.47.^ap.*4ü.num.a z . & i i b ^ i . cap. 6.:'nuni.r. 

i GlolTa i n í . f i n . á ibi Bald.S Dc.aores .C.d¿ E x 
T 3 jjibeu 
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2 4 1 De la Política Lib.lCap.XIlI V i 

Kibcndis reis. 
Hippol) . de 
JViarfilijí in l . 
i.num.33. C . 
de Sicaríjs.yín 
gel.intraft.de 
Malefí.in ver 
hoFanidíiuau 10 
6f .id etiá te
ner in laico ca 
picte clericü» 
Jaté Corad.in 
cutial.brcuiar 
Jib.i.cap.9. § 
3.pag. 2 67.tit 
de Captura . 
num.f. col.2. 
«Sídiccmus !ib 
a.cap.iS.num 
fo.&icq. 

a Petrus Grcg . 
in Syntae|n . 
2uris.3.p. Irbr. 
47.cap.4ü. nu 
23-

I? Lib.?.caj>. fin 
nvm. ió . 

c L .4 . dí 20 tir, 
k$ jUQ4. Re-
copÜ. & dica 
int.Iib.a.eap. 
I3rmmc, 3.6c 
íéqq. & hu.43 
lu cíiira, vein 
quit Siman
cas de Repu.. 
bl.Iib. 7. cap. 
^o.nu.f.pag. 
405- .ícrc per 
GmnemHifpa 
nitm dffício 
vigiliítn ftth -
guntur ; qua 
propteropor-
tet eos vigila 
ret vtciuesfe 
curi dormiat. 

y eferiua a lo que paílk, y 
los teftigos en membrete, 
haftadar noticia dello al 
Corregidor, y que el man 
de recebir la informa -
cion. 

L a tercera regla que ha 
de obferuarlosalguazilcs, 
es que (pues fon compara
dos a centinc]as,y a loslrc 
narcas que diputauan los 
Romanos para^bufear la-
círories, y corregir las cof-
tumbresfegun diremos en 
otra partc,D)ronden de no 
che,porlos maleficios que 
de ordinario entonces íe 
cometen,c y también de 
día,y vifiten los mefones, 
y echen dellos las ruynes 
mugcrcs,y vean los boeje-
goncs.y tabernas, y echen 
dellas los pcioíbs y jngado 
rcs,y vifiten la maecbia, ̂  
y hagan que el cirujano a 
quien toca,viíite las muge 
res que ay en ella, íi eí lan 

21 contagiofas, t que en efto 
ay gran defcuydoy daños 
de gente mo^ac incauta, 
pues lleuan los alguaziles 
dellas ciertos derechos y 
perdizes,c y no den lugar 
que eften allí hombres de 
propoíito, por las quiftio-
ncsqueíue len cauíar,ni q 
las mugeres eften a las 
puertas irritando con pala 
brasy dichos laíciuos ydef 
honeftos,( ni que los pa • 
dres de las tales caías to
men y ^reciban cílas muge 

idem Shsanc. 
ibidcni,Ub.a. cap.2 i .adfin.Azeucí ' . in d.l.4. F . 
Márc . Anton.de Camos in Micro cofm. 1 .pDia. 
Iog.il5^ag.ip7,col.2. 

d A d O-fficitua iudicis 5c offícialis pertinét circuí 

res en e m p e ñ o , ni les em- re 5c inquirc 
2,1 preften demafiado.t Y no re domos ,ta-

confientan que fe haga berntfs &bal 
fuerca,ni hurto n i vellaque nc* Priaac?-

7 . r ^ rum ; vt v i 
n a , ni que fe tomen por dcarit | ^ 
fuer9a las cofas que íe trae fr a ü ^ d^cep-
a vender, ni las que íe tra- tio vel detic-
xeren f e ñ a l a d a m e n t e pa- tum comrait-
ra algunas p e r l o n a s , » ni tatur, velali-
prendan a los que Jas trac quidahudco-

a vender,lo color de aclia vtitiiaté. a-
ques y calumnias:11 y pren tea í n l . o nni» 
danlo$que toparen come numi^.C . d< 
tiendo delitOjy p r e í e n t e n - Aquarduéfci lí 
losa la jufticia,camo que- ^r0, \ í * ^ ^*' 
da dichoiy a los que líalla Cam ? 
ren ju gando por el confi- alijs ^ f t ^ . 
guicncey no les tomen el 
dinero que Cuúicren deM- c DiíV.La^.tit. 
te , f ino tan folamente la 'a.vlib.4. R c -
penai' y a loshombresque c^pií.iSt l : v n i 
toparen en abites de mu-
ger,o mugeres en abito é c ^t(n ^ 
h o m b r e , contra lo que fe 
dize en el Deuterpnomio f Ma^íftefr Aúi 
y ley de Partida,k p r e n d í ,a in 
los t a m b i é n y prefcnfenT tolar.füL 13J. 

2.3 los antela iufticia.l Nofe * *̂* « 
~ :, ' , 2L*io.f i t .9 .p. 

a c o m p a ñ e n c o n ribaldos v j ^ eitu. JJ, 
dclinquentes retray dos, o fib.4. Rccop. 
deí lcrradosjpara q les msJ 
finen a otros, y firuan de ^ L . 6 x ¡ t . i i J Í b 
porqueroneSj porque eftos Rccopií» 

(allende que efto es delito - r 1 
V \ i e* J l L . l t ,t tttlO. 
muygraue)ddpues de re- 7. i ibro.X.Rc 
cogido yacoftado el algua - copilatio. Di-
z i l / a l e n a h a z e r i n f u í t o s y dacus V c u z 
maldades de poríi , y c ó ñ iíi l * i . | t ó&<Í 
los porqueroneSaConifíados ,n. í r f e l? ' 
en f u a m i í t a a í a l o s q u a J c s ¿ 

.yorqueronei ¡quien dé los ¡ 7 p c r U x m ^ 
otros alguaziles y mifuf- iHcód.cit. 5c ' 

. . líb! 
lé-btutfeton. i2.Non¡ndueturmuliervepvmií,ue'c_yir 

Vrte natn.y 8 .I .Mim*.C.( f i t^ifcopaliaudic-
a.Ujé. t i t . í .part . i . \ -Uto. 
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Del 
I 

a L.6 . t lAthh 6 tros afsi los copare, bien 
R c r op.ibi Tra ios p0^ra deíarmar.a Eui» 
j U t U s f o t ^ t c tctocios danos,alborotos 

L üica intr.H.2 n K r J i 
b c ü . ^ M u y q ^ f t > o " « , b í indarlu-

3 , c . 7 . n . 7 4 . & garapendcncias^ara ha-
c.p.nu.f, zcr prifioncs y tomarar-
Dkáfíi¿t,n.y4 mas^cccncr otros íipioac 

d t-.r.rít.i-p./. chamicntos, lo pena de 
l.>j-tit.2^Jib. z pnuaciondcOfiJo.ctNo 
r » . « . coníientamoces,ni macia 

# Dift.Kf.par. , , j , 
f Di^il .a i tit. cas,y lG^os los delitos que 

¿3J¡b.4.Rcc. virucien a fu noticia ( m-
g oixi fupr. hoc formándoleícr ciei to) de 

cap.n;s>. irtftn. cucntadeiiosa fu Corre-
h L .2.tit.27,p. twdot para que fe calh-

? r „ . 6 ^ucn:d v n o í e a c o n malí 
3,li.To.c.i.i»3Í c^porodio^opor dadiua 

J Proucrb- . 1 7 . porque feran ellos caftiga 
a i . i ^ a ^ . E c - dos:c y no prendan a na-

• «lefi 8. die con achaque para co-
ic • £ iteciiarle.f 

Mand p r r n J L a , uc de 
Prnrcipuc. vet o i 
fie. fefkimbit 3c uc guardar el algu azi l , es, 
Autbcn» de lu ififr « • comedimiento y 
dic4 S^i buen.termino, S m e í p e -
caur.<Sc Audi. cialxon mugeresi y en Jas 
^ [Ur*^ prx: ^ caufas ciuilesy y teñer cor-
ab his ad fin. dura . ^ p ^ ^ y pacien, 

ciarla qual es muy nectílaria en los executo 
res para fufrir y páflar los. deíFabrimientos y 
enojos de todas las perfonas con quien en
tiendan en !a execucion de fus otíc ios^eoc 
mo quiera que todo lo qutf eh eilps íuelen 
bazerjes en dergra4o y difguílo de la perib' 
na contra quien fe executa^ra ica-pdchdie^ 
dolé, oíacandole prendas, o quitaaáole ías 
aimas,o la poílef^ancip í Icunt ífrfi j A tij í B i 
diendo en tíxccutar en el algutr ciiftign; per 
íbnaljO otras cofas femejanteMeía&quales 
no puede dexar ̂ eofenderfe la pcxfcíoaexc 
cutada,y dezir ayeze í palabras de esnojo^en 
ofenfade quié le exécuta,y defeomponerfe 
algunas vezes a refiftirle- de obra, de que le 
íuclenií¿guir cfcandalos y caftigos; para cu-
yoremedio deucn lo^ al^uazilesler cuerdos 
mcdidos,y remplados, y pacientes para fa-
bcrcxecutarlo quehizíeren con la menos 

filcios de los Alguazilcs. 2 ^ 
carga,ofenfa,v pefadumbre de los executa-
dos^ue fer pueda/egú lo difpucfto por vna 
ley dePartida>I, y tolerar los enojos y dcíla-
brimientosqueen ello pallaren, íin encen
derlos mas,ni dar ocaíion arompimícnto ni 
reriltenciaperfonaKdcla qualfc les luclen 
feguiralosjuezcs grandes trabajos v defaf-
loisiegos,por culpa y deícomedinnento e: 
imprudencia dcfusalguazilcs,)' por ello no 

ha de confentii ni futi ir en el Ofic io éxe 
cutor alterado, ni reboltolb,1 como no le 
puede íufiir el negligente, m el codicio-
ío.k 

1 ó Sean diferetos y recarados ]os alguaziles 
quando entendieren que ay riefgo en pren 
deralguna perlbna valiente , oarr i í cado ,o 
pcincipaljen que por buen termino, o con 
otro colc r le traygxtn ance-cl Corregidor, o 
TcnientCjoles cíennotipia dello , ptor cui
tar eícandalo,o alguna reíiftencia,1 porque 

-ay algunos hombres,cn efpecial mancebos 
" entogados y lctcos,que í ici alguázil los topa 
. de cHjacon cípada mayor de marca, o con 
veftido contra la prematica, o en otra oca-
íionjporla qualconuenga prenderlos .dan 
ocaíionesa pefadumbresy dificulcofas pri 
fiooes. 

-o Támbijnaduiertan los executoresdeía 
jníUcia en natener malánámo ni crueldad 
enla execucion dcllá, y Cohíideren la rcuc-
4a^ic(t>^uerefierefan Gregorio"1 devnfari 
jEd3qjUe vio padecer en el infierno v n amin;o 
f u ^ j p q r q u é executaua las fentencias de " 
jPCzes,nopor el lei-uiciode Dios , lino con 
mp;] pecho yenreidad. 

17 . Aq&i fe puede refolucr de paíToyí! el al i 
guazil,quc debaxo de juramento o fitafá^l? 

^mbiorpÍTÍoaréaualleffóo períb fía 
Ht»^ífi iuc^ lifl!?ü , cílara eblig'ádo al ir.rc 

4$ l a ^ a a t c ^ a í h ^ c n a - I A»í 1 es in c ¿ 
m t ü l ú fui ppufDn^xdcaia. f M ' Q * W \ l 
E n lo qual dijro, que fi el ^ ^ n t 
calo o negorio -no fucílc cap ^ 
muy<:riminal,c.arduo,que j K U r c A i ton ' 
f ec iWatae l -a |^z i I ,quc de tamos ín ' 
fe confio de p e ¿ í o ^ p r m - . M $ $ m M l 
cipal Y de trc^%jw2eljiucz ? : ? ^ n 1 ^ ¡ % i 

A 4 y c«íuia,a. 



De la PoliaGaLiklCap-XUI 
a L . S i a hovz . y carcelero que le puíiefon 

íí,dc Reiuen* cn mas ancha cárcel, como 
¿icAhirt tmin c n t,ftcy enotros í c m e J a n , 

regra 0Pimof*** tesefta á t ip t i éñc en dere-
rtúebatuwt non r r , i 
áúuerit cufloAi cho^perorecatefcel algiia 
r i . ^I.in l.Titio zil en tales ocaíiones, y exe 
fundus. fF.dc cute fus mandamientos y 
Conditi.& de orden es con buen comedi-
monftr.ibi. £f niien^y con ef'cto,porquc 
eratvtrcut vtae - . 1 / 
b m r credendü no venga a litigar y difpu-
1. Non orones tarlobre el crédito del que 
S .Abarbaris. no fe le guardo a el, ni le 
tt.de Rcroilit. cumple la palabra, y le ha 
Si bonus ante de poner en riefgo de pa-
exiftmatusefi, garJadeuda,ola penaico-
meeftvtaffir- m o á Angelo b que fe 

á d m . h ú < in V10 c* viouernador de Bolo 
Singo! 184.in nia por otra tal confianza, 
fingul. D D . y padeció verguer^a publi 
Angel.ind.!. :ca,y otras penas: y efte año 
Si a tonar, Pu ¿c noUentay dos el algu*-

vcrh.carcer. c. rfe CortcA ^ue rc ^ dc l 
2. num.2.fol. lecrerario Antonio Pérez, 
140.&ibi ad- y fe le fue de la priíicn don 
dkiolit.A.& dcleguardaua,tambicnfiic 
Angelum in eondenado.Eneftrcaíb ni 
hoc cn OCros no e k u ^ l a C O Ú ~ 
T m T o c l i l fif r.^a hechade muger no-
quyft.2Í7.nü. ble^porque alasmui eresno 
^üAkiat. dé (c ha dé dar crédito ,íegun 
Prefmnpt -Rcg Tiraquelovy otros-cy la pc-
i .prxfuroptio na que en e ñ e cafó fe ha 
48.plurcs re - de imponer a losminiftros 
dcNobilkc. 1 de juílicja por las tales con 
ao.na.aS&dc fianzas , c$ arbitraria 3 fe-
Poenií temp. gun lo refuciuc Meno -
caufa.31.num chioA 
1 ,.Scfeqq. i8 N0 reciba el alguazil 
m^caufa T 1 .n. CQfa al a ^ uc r ¿ 

&34.vbirouí; Por icntcncia paírada en 
—' ta de dift.gío cofa juzgada , ni difsimi^ 

l.Titiofunaus 
árPaííi lUinl.Erfor.nu.4^. C.dcluris &faft.ig>. 
nor.idem An^cl.in l.pcnultim ff). Quod metus 
caufa.Suarcz in tra^.dc Fidciijííor. in caufa cri-
m i n d l n u , 1 í.^cícq.fol.^a.Palac. Rub : ín EuT 
bri,d¿ Donatipnib. ioter vír. &r v^or. § . Ñ o n 

I ibiiadditio psgin. 27. & inRcpet.capari 

le i denunciación por da-
diuaque le ofrezcan, ni re
ciba prefentes ni cofas de 
comer de los prefos, ni de 
otro alguno,ni derechos de 
maíiados,puesen concien
cia los deue reftituir , y 
a ello cn cierto cafo y 
forma le obliga la ley 3 f 
ni ileuc derechos de exc-
cuciones hafta que la par 
te fea contenta , ni I l e 
uc mas de los quede cof-
tumbre fe llenan cn el 
lugar donde reíidc > con 
tanto que no excedan de 
los contenidos en el aran-
zel nueuo, aunque la par 

{ te fe los ofrezca de gra
do : y no lleue derechos 
de vn camino a dos o mas 
perfonas , íino fuere re
partiendo losentre todos,íc 
gun y como en otro lugar 
dezimos: g t y Con efto, 
y con Ja buena diligencia 
tenga fe por dicho , que 
el buen executor es los 
pies y las manos del -buen 
Corregidor, con el qual fe 
han de cumplir fus joyzios 
y acuerdos. 

30 Aunque de la obliga- g^gj 
cion y oficio mérCena - t o m c c d . i i ^ 
rio del juez , que íirue a 
la acción y demanda , o -
bligado eftaua el juez a 
exef utar el mifmo fu fen 
tenciaenlociuil,y!áiin fe 
gunr> el 1 Oficio noble del 

fin. poO nota-
bi!ia,veríí.ííp 
t'm* infirti'.r.n* 
lo.pag.5-37B9 
nifac.iíi Pere
grina, verb. 
C^píio.q.f g ío . 
Ftdeiujf'oribus. 
veríulte/nfia/-

figmtur.íole? 
«Scgloí.Nf» f§ 
tefttu\ lir.foi, 
fcq. Mcí^cch* 
de Arbicr.lib* 
i.Centur.4 ca 
fu 302*nu. 1 o» 
Mexia fupTr 
Ic^c roledin 
fecúdo funda 
inento<3.part. 
nu.3 1 Á (e*\f 
Didac« Pérez 
in I.12.tic. 14« 
Iib.3 . Ordín* 
col.y^-y.verí?. 
Secund» quw* 
Hered iá incó 
pendió iudic 
foL33.Azeu. 
in 1. u .nu . 
& feqq.tic- 2} 
lib.4.Recopil 
&nu, í f .d ic i t 
liberaífeama 
gna poena al-
gua^ellum ra 
ípecie^propo-

nu.pp.fol . /c í 

iuram.cófíríB 

gun .cl Ufacio noble del c t i í a q ^ c U n t . 
juez era-'lo mifmo ¿fegun - p.Connubial. 

1 l'r' |!ofi.part.^ 
nu.ra .Azeu. inl , iaj ini . Í3 . t i t .^3.I ib . 4 • ̂ ecop^f. 

d I n )p]&^.io,6cdicá--iiifr..Ub,3.c.ir-Oii3Í¿k 13^ 

g liib.^.cap.ia.nu.¿i.(5c ¿2 
Bart-
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ibiPauI.íí. de • 
jWiudic. icié 

omniutó lUd. 
Andr.de Ifcr-
niain Confti 
tut.Reg.Sicil. 
Kub. i7J ib .2 
Ang. in l .Qui 
rtíftitucrc . 
ff.ee Rc ivcn 
dicationc. 

b Balan Í.Exrc-
cutorc. C . d e 
HxcGutío . rci 
i u d i c a u -

c Bartol. in Au 
tbcntic.de iu-
dici.§. Nullo. 
glott. Expenf*. 
in Cleníicnti. 
Statutuin.de 

Elcdione. A -
Ucndañ. in Cim 
pit.i7.Practo; 
num.i.verfic. 
Pr? executione 
cura fequent. 

faciunequf 
«Ücamlibr. f. 
cap,7.num. 18 
fie 2 o. 

i V t intitulo 
23.31.5c libr. 
4 Rccopilat. 
'Scinl^.titul., 
41. cura ali)s 
Jcgibui illius 
Utuli.cod.IiK 
Auendañ. in 51 
^ift.capit.17. 
n^aj. 1 .verfic. 

íequentibus. 

tL.fin.titul.i7. 
P w . j . & i b i 
ptegor. & i n 
•̂̂ 0. titulo. 9. 

P'rt.a.Azeuc 

;iés de los Alguazilcs. 225 
v otros-,'Jiíl 

y eftofin coftks'tyfexpenHvi 
l á s c e l a s partes, como roeí 
Ta^áé^xa y <>b)iotitoniiiailOf 
ficibry afsi eftaua obliga-í'l 
dcrel jüéZ'á dbr^üien exe-
cutáííc,15. y I-ápá^aua el fií- -
cdv^ t i jy^a-a^ückua a elJod 
de tas frutosídd fú O f i c i o J 
pero porqueaJ}üc¿por G<K> 
denar al reo fe- eauíauaváa 
odib,y por exetütar fu fen-
tcnciajíe cauíaua otro muy i 
mayor , parcttCríquecftos 
oficios no los hizieíTe vno 
folo,rino que las caufas que 
vnocondenáfic , lascxccu-
taííe otro:yaí'si por derecho 
dcftosjR.eyíios d yaay Ai-
guaziles para todo, y íe pa-í 
ga á cofta de las partcs:mas 
íi faltaflc Alguacil, bien po 
dra él Corregidor,ó el T c -
niente,hazér la execucion, 
v licuar ios derechos d é l a 
decima , coma íe praticáj 
quahdo prefentes las par-
t e s í ep id e y manda hazer 
la^xccucíon: y porque poi 
di ia huyr el deudor,dizc el 
Corregidor , ó Teniente, 
ptír defedo de Alguazil,yo 
hago la execucion, y inan-' 
da a vno délos porteros, ó 
al que no lo es , que fe ha
lla preíente^que le licué ala 
cárcel, 

Dezimos pues , que por
que el fiii de la juft ida es la 
execucion , el executor es 
neruio della: porque vca-
mos,que vale mandar pren 
der,fino ay quien prenda? 
Que importa proUeer que 
fe hagan execuciones, fino 
ay quien execute ? Deque 
firue ordenar que con gran 

recücc0fi?ifijfíii>lavna sofo 
que eoni^ifi«ia a la ex ce 4^ :j 
ciondeJajLífticia , í inoay 
.«quien guarde c i íceveto t y | 
antcsay quieaauiíc ó c l n ^ 
gocio .c;Pajea q í c a c n í ^ e l j 
GoDcegid^r. x:tn dczíi; que r 
ha d£.ygi4álRr>V'0^ grandes, 
con los'di>ic^ áS&&$í5Ü5a 
executor. .que íc., ac^qi^,^ 
echar*mipOí4,fe vna moi-. 
ob b PoteTt^ dizen cí jurif-
confuitoBonrponio,^el Pa 
pa BoaiÉició. :0(ftauo [ y 
otrps/que nofirue de na
da eftabiccer ]cycs,Íjno ay 
quien las ex'fccucc: y ícgun, 
Acurfio,;© dar ícntencias, 
fino.ay quien las ponga en 
cfFedo. A elle propoíko dU 
zc vna íey del fuero, ^ ha
blando de la diligencia de 
los alguazileSis eftaspala^ 
htSLS'.Por.quc muguer los jwfi 
%es tengAn en fe todas las hon 
dades que deuen auer, no ha -
Jiaria, fe los merinos no fuef-
fen acuciofosydiligetes^&c. 
Y f a n Yfidoro f dizc, quc 
ay muchosJuezesre¿l:os,pe 
ro tienen miniftros remif-
ros,o crueles, y tiranos, los 
qualesfonjcomo íuelcnlos 
Poetas pintar a Scila con 
roftro humano , rodeado 
de roftros de perros: de la 
mifma fuerte acaece a los 
buenos y reatos juezcs,que 
muchas vezes fu humani
dad y manfedumbrey bué 
zelo y pecho para hazer 
jufticia,la aguan, l a ' atea y 
conturban fus malos colé 
gas y ruyncs miniftros. L o 
mifmo fintio el Emperador 
luíliniano en vn Authenti 
co. k E l alguazil que bufea 

di-

dus inl . i 2 . r u 

I.bro. + . l . c . ^ 
copi:ati.> uj 

' Pompoiiius ' 

ns - T/irnmejt • 
m s i n c i u i ú ü é f 

íarediíerepejHfit 
B o í i r t a t . i ! ! ca 
pít.Vl'lCO. <j. 
Ht quoRÍsm, 
d,i!acure^.¡m 
6.6<. quoniám 
pzru c l íe tcon 
dereiura, iiiG 
eíTcnt qui ca 
cxccutic.'iicic 
h'itx deman -
darent, tapít . 
Vbiper iculú . 
de Eleít ione 
in 6.1. 1 j - . tit. 
l.part.i. 

& InRubric . f f . 
de Exccptio-
nc rei iudica 
fcr. Arifbtcl , 
libro. 1. Pq íy -
ticorum. capí 
te. 8 . fruftra 
cnim c x c t c c n 
tur iudicia, n¡ 
fíadfíneni per 
ducantur. qua 
re fi coinmu-
nitas confiare 
nequic, nifiia 
dicia fíant, ne 
conftabit qui 
dem fi nemo 
quod iudica • 
tumfueritexc 
quatter. 

h L . t j . t i t . 4.IÍ. 
bro 3. 

i DeSummo 
bon^ espit <, 

k Authcn . íus 
iur.quod pref. 
ab hi í , ad fin, 
ibi : N»n ego ft-
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lum hoc agojed ¿ meros para áholraí y bol 
etim pmjem- j Uer rico a fu tierra f v ami- •. 
p r § J & W W üue le faubre^ban erro 
| « í : ^ e n c i a 5 c i e í c u y d a d o ^ 

r ^ w w efta en lo que couuiene a . 
cgo,pm quide lá honra de íuCorregidor, 
f i m j u i veroár- y aun oluidadodela necef 
Í.Í mefuntjuwt fíc}aci ¿c ia República. Los 
uirttádtHquat . popülaresno fe quexanto. 
Lib i . P o h t . clasvezesde fer tauorablc 
cap.S. ib l : l í . ^ , 
^ círrm c«/- el ^ouernadoryy tío mur-
todtjsfy fuefi muran ílempre de que c s i 
poper odium ignorante íu Tcnientejpe. 
quod magnum ro dan gritos de que el al-
tncnmt. M e - miazil es ncdi&ente5y qué 
P4>qHmobu ^prendehombreni exc 
M M M Uól Clica niañdamicto en que 
pjita, hunc m*. no le va intcreííe.Maldito 
gifiratüm honñ- f fea efte í d o l o tan adorado 
n e s m í i f i n t . porloscodiciofoSjqueaun 
L.aZ'í't- '4* en los negocios de jufticia 
l l h a . O v d m . nofedayapaflbcon licre-
l a l d i a l Siea fezajUiíe cumple acuerdo 
codirionc. C . con diligencia ,fino bayla 
3e¿Códiup.in el dinero en cafa del exe-
fcrt.pcr gíof. cutor/egundizeAriftotc-
Cngular. in I. ies,d y no como quiera, no 
Xíefcrtotc .J^ . (Cpun ei aranzel, ni feguh 
dcRcmiMaf . ^ f ^ P^mitida porvna 
3n V. Diem fun ley Y coftumbre ,que da 
¿Id.nu. 3 2. fF. facultad al Corregidor pa 
dcOfficaíIef . ra eonftituyr falário, ni fe-
Roman.fingu gunia mala coftumbre de 
l a r . 45 3. pag. algunos pueblos, donde di 

D D . t c x . i n I . z c n ciue Por Prendcr vn 
H a c lege -C . hombre,tienen vn real de 
dcProxim.fa- derechos , fmoquandoej 
croferiui Hb. acreedor^ el demandado, 
J i .Didac .Pe 0 ei acufador,o elacufado, 3 
rez m d.1.27. ^ tanto JinerOjque fe lie 
vbi quod íu» . 1 L 
dex debet ref gue bucn moncon al cabQ 
tringere fala- ^ a"0; 7 ,SM» fuerte ven 
Viuin. den la execucion delaju-

c Platea in 1. 2. 
C N c r u f t i c a n i a d v l l u m o b í c q u i , lib. 1 i,<5cin 1. 
a.num.^.C.dc Curiofis.Üb. 1 2 . 

d í n f n Iib.a.cap.2 i.num.240, 
c Bdfd.inl. Obfcruarc in 1. in fin. princip. ff. de 

c o í . 2 . 

fticia a pefo de orojos que 9̂°*PRO" 
feruia a vn hóbre particu- ^ r̂  vbl 
lac-aun no a pefo de co&e. O c : 

los Corregidores de íaber • Cwioíis. lib. 
e informarle de la fideli -" 12*5c in \.ñfin 
dad, diligecia,limpieza_y , pnnc.C.Eod. 
bondad de fus alguaziles, ^ L.Hadcibi:Ní 
cn.efpecial délos que an- f ^ ^ m 
dan por a tierra, que fuele ^ ^ ^ 
aprouecharfemaslicencio pat.ñ^áU \vti 
famente,tomandpalos la-, Iiá,rcpctuíi<i4 
bradores fus beftias para rQ .Bon i í . w 
fus negocios,c llenándoles P^rcgrin .v«fí j 
derechos demafiados,y fa-
lario de vn dia por vna le
sna de caminp, deuiendo 
contar a ocho leguas por executores* 
día, fegun en otra parte di famuli oficia 
remos: <fyhofpedandofe liüfraudulcti 
en fus cafas a fi, y a fus ca- * vocaces l i . 
ualgaduras a cofta dellos, ¿ c.dcMurilcg. 
v eftafandolos, quandofe l™: ^ & fa-

» ^ v Cít-h Quantar 
lacan muías, o vacajes, o íí;deP¡jblfc.& 
ñaues para elferuieio. del corü concíicía 
Rey, ó de la República, rapaxf.Om-
facandomas de los que fe nes .§ . Pfírte-
les ord ena por fieros y te- ^ca¡c- de Epif. 
rrores, y libertando algu- ^clcr.Puteus 
nos,porque lesden diñe- Ianüiu?otefid. 
ros, ^ y tal vez cohechan tis.c.un. 7.8c 
dolos porque nolosquinté 8.Azeuc.ini. 
yfaquenpor foldadosquá i8.tit.9.íib.3 
dofeleuantagente degue Recop.nu. 3. 
rra, ófe va porconcejo,ó B¿l 'm-
por mandado de la jufticia in pr¡nc: c.dc 
a alguna labor, oferuicio £xccut-rej i« 
publicoró porque no los ha dic.Fedcr. áe 

3 gan oficiales de concejo, S Scniscoíi.np. 
porque la coflumbredef- g M ^ r T 
tos alguaziles y executores ^^»10 ' 
es fraudulenta y mala,e m c . de EdíA, 
clinada a robar:h y como Diui Adrían. 

vbíquodfunt ' 
vilifsimi 5c Collc£la.in cap.Cinn dilcfti. ad fin. 
de Dol .&contuma.al iosrefertTibcnusDecían. 
in Tra£í:.erimin.2.toHiIib.8,capit,4.num.^.cuni 
anteccd.fol.202. 
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m a n 
d ínl.Dc'ÍMvfionts famitas.vcrb. Advfurpdftm?». | 

C de lutc Fiít i ,hbacl ."^ .̂ú.:-- ^ : b í í f i ? B Í n i 
b y b i f u p M . 
c Eclcfi.r. 1 0 . 
d Q¿ia dicítur quis coní 

tcneturcxOf 

dize A c u r í i o , a faben mu -
chas vcllaquctiaSiy lasvían 

rffn Azeucd. íñ d . l l .n.i5,«5c f^quenti^. 

fício corrige-
re. c . 1 . 8 3 
dift.cap. Infc 
rior. 86 .dif-
tin¿>. Avnfcs 
incap.v. P r x 
tor.gloÍNkon 
fentiran.nv. i . 
&in g\, NoU 

fuperon, \>h-
teain I.placct. 
in fi. pcrtex. 
ibi C . de E . \ 
cufatto. mu-
ner.fibro 10 . 
alias punitur. 

« Glo í .pcnu l t . 
6cfin.inl.i.(Sc 
ibi Platea nis. 
j . m fin.C.dc 
Eafaftorfbus 
tributor libr. 
fo.Authent. 
demld Prin. 

D c i n d e l . 
Vorax , C. de 
Numccarijsli 
br. 1 2 . itaait: 
Vofaxér frau* 
iutemm nme 
rariqftm prQf* 
ftim, (¡Uídiuer 
potfeCiuijsYef' 
to/ibus ohfefiuM 
tur , inhihnáu 

.nrentirc.rmócorrigií .ouos 
Delecius ai 
riftratü ,m!tiifí~ 
ímproui mim¡h l̂J 
rio ¡H oh'andis 

mas que otrostyTiberioDc 3 5 go cíe a p e l a c i ó n , aporque 
ciano rcfiiiendo a otros b • ciaran cuenta dcllo e n r c ' í 
los l lama vi les , mécirofos , d e n c í a , S no preferirancio . 
y vn. genero de hombres, las en eJ|a,h y pagaran fea 
maluados, que por v n p e - ellos huuicic mal licuado, m DiKicjp.prg 
q u e ñ p interés v é d e r á d i e z ^5 f aunque digan que no lo ted.nv.6¡. j 
lumbres; y no Jes íalta ra- í u p i é r o n , ni vino a íu noti 

nĉ otijs VÚtHf : 
tuqui^uld ille " 
ddíqucrit, id ti-' 
bi ímfuühkkr: 

zonjporquelos masfon de 
ftamanera.Y nofedefcuy 
den Jos Corregidores v jue 
zesde mirarles a las manos 
a titulo de que fon criadosl 
y qeftan encargados defu 
íeruiciOjO por otros interef 
fes indeuidosa que Dios les 
d e m a n d a r á e lde fcuydoq 
en ello tuuieren:y fe juzga
ra dcllos lo quedizc el Efpi 
ritu fanto ,c q quai fuere el 
q gouierna, rales feran íus 
m i n i í l r a s y c í i c ia les jy aun 

cía:1 porque el Co i i cg idor 
fe prefume que fabe los he 
chos de fus oficiales j cu vas 

r 

coftumbres y oficios cita 
obligado faber, inquir ir , c 
intormarfe, como el paftor 
a velar,para que el lobo no* 
comalasouejasry nofe dif 
culpa con dezir que no lo 
fupo , n i l o vio,14 como lo 
dio a entender Ifocrates,ef 
criuiend o a Demomco,1 y 
afsí les deue caftigar qualef 
quicr exccflbs que Ipz icré . l o s c i u d a d a n o s . Y f l l o s h a l l á 37 ni -f Y q u a n d o el a lguazi l 

re j u í l i £ c a d o s en fus vidas fuere tal é incorregible,def • 
y oficios,a vnos regrac ié les 
lo q h a z é , y a g ü o u o é ú Ies 
fu voluntad d é l o q d t í l c a 
hazer í y fi por jn formac ió , 
o a pedimiento cT parte,re. 
íül tai é cul padosjcorríj 5Ios: 

wferriáebetot t f f i & Á huuieren mal He 
r f ' n S u a d o ^ o l c l o c o n r r e m a n , 

Froítréco Ale _ c n J 
>;aiidrino,lib.t¿.5cin I .Prohibi tummn .C . de 
lu íeF i fc i !Íb. io . 

f V t ftatim iticcmusmi.37. 
g Platea l.Prafeftw i n í í . C . ce praffeft. anno 

üb. i i . ác inRub. in f i .C .dc Bxecucor eod.lib. 
k L«4.,tit.5.1ib 3.Rccpp,&dicam lib.>-.c. 1. num. 

1 L . 1 t it .5. í jb.>Recopi. .AuiIcs i " c.i.Practor. 
%\oi.m(snfcntiranpCT totam Si m gloÍNolofufie-

n Awth. íus iur. 
JJUod pr í t í lX í i 
ab h?s>aH finé 
lh-i:Si q:itsa:it¿ 
imeniatnr área 
metalis,quod¡it 
ab to me fuñare, 
&eS expeliere, 
Authentic.de 
Qüícfíorr .^. 
Máxime antem 
omuium {jíti hac 
adminiflrationi 
hahet, (fferye-
tue hoc pomt ftfi 
dium puns nía -
nibus omnia age 
re, &ad7ttini(tra 
tores habere non 
[ardidos, ñeque 
ttttyi acceptioni 
param/ed puré 
& liberé adju'nn 
ftrare, árjttale 
aíiqmd fnpsr m 
niflris peccatnm 
tnuenent, hoc 
etiam puniré. 
Idemlufli/iia 

pidale luego fin mas dila
c i ó n , pues n o i i a z c l o q u e 
deue,11 que contra e í l o s o f 
ficiales inferioresay mase! 
pecialidadesde dcrcchcpa 
racaft ígarios .y quitarles c ó 
mayor facilidad jos oficios 
fin icfpcto, ni p¡ o c e í l b , m 

ñus de íudic. 
c o n m t , í 2. Si índex ¿Uquid improbe & malttioft quem 
(¡uam mnuflror̂ iU fdorMm ageyefenfent, exteílat audi 
torio fio eos i¡:ti non hmam habent tnrsreiím rebtts opi 
ni»nem,cf aliosin illorum locamjufihiat, Cicero ad 
(X»iHm^{r»xr<:iv!•Meíl¡MqHm fath effeiffim has 
te babere virtuus,f¿>i ffb itrciwfncienáü diHHnti;f,vün 
hac fiifiod'MpyQ:::ntu non te vmm ,fed mnes núnifli-os 
imperij'tui ficijs & ciiúbds & reirMicx pnihre videare:' 
quos véíb aut ex dóhíepcii cbnuicimkts , ant necc/firijs 

éfPd. 
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I .De laPoliticaLib 1 Cap.XIU. 
afpdñioúhus te 
cum ejfe voluifti, 
hotum non modo 
facl.i,feá etiam 
diña omma frtf 
tAmUnobisfunt 
&videSiniác, 
de Rcpub.Ub. 
8.c.4.nu. 
j . PUtc. inl . 
Ncmo carec-
rcm.huifi. t u 
C .dcExaá:. 
trib.lib, « o . 
num. 13. 

a Platea in I.Iu 
díces.nu. 2.itl 
fi.C,dcAnno.v 
de tíKbu líb ÍOV 
gl.T^lf. inc, 
Pcrtuas.adfin 
de Simonia.c. 
Qualitcr & 
quando. i . i n 
fin. de Accufa 
tionibus. Pu* 
tcu$ deSynci. 
verb. Amella • 
/i«.mi. í / . inH, 
& 1 8,«Se verbo, 
Bptefiasj. 2. n. 

& 2 . fol. 
a68.l.oninibv 
C'deSportul. 

füpti. 6c ibi 
Bal.lafinl.lu 
rifdiftio . ia 
verí.8 .fF. de 
lur.omn. íud. 
Dulcct . de 
Syndic.nu.13. 
Se 14. Faber. 
in l í i .C .deOf 
fi.prxf. verb. 
Bonifa. io Pe 
rcg. veth.Exe 
cutio, col. 3. in 
fi.fo. 178 . A 
ué.inc.3.Pra:t 
nu.4. infin. 

k Ioann.F«bcr. 
inl . i . C . de 
Officio.Pra-
fea, Áuguft. 

apelación:* y con efto ce-
flái an los cohechos y ma- 40 

38 leíiciosque cometen: t y 
1 de la miíma manera los 
. puede caftigar el Tcniéce 

que el Coiregidorjaunquc 
no los puede quitar ni amo 
uer tan libremente:b faluo 
que como juez ordinario 
los podra condenar en pri 
uacion de oficio5porque el 
minifteriode los alguazi-
les es baxo ydepoca cali
dad^ antiguamente en ef 
tos Rey nosc dauan torme 
tos: y dntre los Romanos, 
fegun refiere Pedro Grcgo 
rio5d fueron reputados por 
tales: y fe dize que auicdo 
Anibal tomado en la gucr 
¿•aciertos íbldados de los 
Brucios, por afrentarlos no 
quifo que fuelTen fusfolda-
dos/ino que fucilen como 
efclauos aferuir de algua-
ziles de los magiftrados 
prouincialesj y que los lie- 4 
tores eran como nueftros 
alguaciles q prendiany a-

^ tauan los prefos: y por eíTo 
fe llaman íiruictes y oficia-
lcs3dexado 1 parte muchas 
pcfadumbresjque execata 
do fus oficios, es for^ofo q 
óyan y fufran indignas de 
hombres honrados. 

Tómeles cuenta elCo 
rregidor cada dia de los 
mandamientos que cum-' 
plieron,y de los delinquen 
tes que ha prédido , las par 
tes y lugares quehan vifita 
dojla ronda que ha hecho, 
Jos vagabúdos que han ef-
pantado,ylos ladrones que 
han íeguido: y en fin tome 4 
les cuenta en que hanocu 

3^ 

pado el tiempo. 
E n las audiencias publi

cas y viíiras de cárcel hallé 
fe los algiiazilesprefenteSjc 
para que executen loque 
alli fuere mandado por el 
Corregidor oporfuTenien 
te5y para dar la caufa y ra
zón délos prefos qhantray 
do5porq no fedexc depro-
ucerloque afujufticia co 
uienc:^ acompañen alCor 
regidor, yalTeniente,quá 
do fueren a algún negocio 
de juílicia,para que hall A 
quien ayude , fauorezcay 
cüpla fus madamicntos:f 
V cU tomaren algún delin-
quente en fragante delito, 
prefentenle luego ante el 
Corregidora fuTcniente, 
o a lómenos denles cuenta 
dello dentro deventiqua-
tro horas (como queda di-
cho)y antes fi pudieren de 
como 1 c tienen prefo,y por 

1 que caufa le prendieron:St 
y no fe contenten con dar 
ládicha noticia a los eferi-
uanos^comovfan y hazen 
mal muchos al guaziles, fe 
gun dotrinade Baldo ,h q 
denuncian ante ellos fin 
acudir a las jufticiasjy los ef 
criuanosreciben las infor 
maciones, y les da macUmientos deprifion, 
y losalguaziles préndenlos culpados, y h i 
ftaquefeviíitan no lo fabelajufticia,coino 
quiera que aun la prifio délos que ellos de
nudan, no la pueden ellos hazer, y fe dcuia 
cometerá otroalguazil, conforme a vna ley 
imperial,1 que reprueua la mala coftumbre 
que en efto auia, la qual aun el dia de py prc 
ualece; aunque a los denunciados, fi los to-
paíren,bicn los podrian detener yprender.k 

1 Quando el juez mandare predera algu 
n o , .no foy de parecer que clalguazil fe le 

tray» 
\ 

c L . ao,titu, 9. 
parca .¿kI.3, 
tit.39. part.7. 

d I ibeo . 47. de 
Syntagín. iur. 
3.p.c.40.n.i5. 

c L.7.tit.4.p,3. 
f Dia. i .7 .p. 
g L i . C d e C u -

rioíis.lib.i 2. 
1.2 .in fi.tit.29 
p.7.l.3.tit.23. 
li.4.Reci Put, 
de Synd.vcr. 
Capttír¿c.8'ío. 
139. Azcu.in 
l.^,n.3.& irtl. 
7.n.io.tit.2 3. 
lib.4.Recop. 

h In 1. 3 .C.de 
His quibus vt 
indignis . Se 
Grcg r . inl. 
6%verh.Efc0gi-
dos. admediú* 
tit. 17.part. 3. 

¡ D i é t l . i . C . 
de Curiofís. lú 
w . & ibi Pla
tea in prin .& 
in l . i . in prin. 
C.de Cohorta 
libus Princip. 
eod.Iib. 

^ Platea in d U. 
C.deCuríofis 
n. i.in fi.&gK 
fi.in l.fi.& ibi 
Platea C . eotl 
tit. 
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e los ohcios de los Alptiaziics. 
a L^it i t . jp^p» trayga ante el 5 pues con 

7.5c ibi Greg. juftificacion fe m a n d ó ha-
2loí.2.polT.ba 1 . T r i 
f i c c tumlnU. * e r J a F ^ if^f 
Cele Exhibe. í l eue a ^a carce' > donde le 
rcis. le m a n d ó que le p u í í d í c ? 

b Dicam lib.3. porque fuclen al gunos A I 
c.i y.nu. 13. guaziles fubirlos que traen 

c Angel, in d.l. preros arite eI CoiTCffidor, 
i . C . d c P r m a r 'T n-
t h c í r c c r . fe- o ^ T e m e n t e . y all í en pre 
cusincafuda lene ja de todos haz^n cíe 
r o , & n o n d i i . c lamaciones , inllancias y 4 4 
bio: & ita in- plegai ias,y nuca faltan ter 
tclligit H i p - ceros prefentes que impor 
polyt.inconf. tunan al jvez para'altcrar 

& fcquent & ^n lo P r o u c y ^ « í T ^ a cauía 
Tibcr .Dec ia . 11 cs lecreta , íe publica: por 
vbi fup. n. 17. lo qual he reprehendido al 

d L.2.t i tul . ¿ 9 . gunos Alguaziies,finoquc 
p.Z.I-p.tit.t 3 hagan fu oficio como felcs 

é e ^ S ? ? ? ? ' m a n d ó , y p o n e a n alprefo 
I.fin.ft. de Eo 
per qué fa£V. 
eft, & facit 
Bart.inl.fi. 
D i u u s . flf. de 
Publica.& ve 
¿ U g . D i d a . P e 
rez in 1.7. ver 

e n la c á r c e l , í in traerlo an
te el juez. V n a ley de Parti 
da, y algunos Doctores di-
z e n , ^'que^endo el prefo 
hombre debuena fama,po 
dra el alguazil fin apartar-
fe del dexarle ir afucafa pa 

bo . Que lo no r 
fuelte.útMl 14 ^ dexar orden en ella:pe-
. libr. 2. O r d i - ro efto no fe pratica, y po -
naraent * col, driahazerfe alguna vez,fu 
5'47.Azeued. friendolo el negocio , y la 
indi¿t.?.9.nu. 45 c a l i í a d d e l a p e r f o n a . t Y 

fuelten. no le palie por peí amiento 
e L . i . § . C u r a r\ a l Alguazi l l i cuar-a l prefo 

carnis. íF. de aotra cafa porcarccl , ni ha 
Offí.Pratfeft. zer en la fuya cárce l priua-

1 vrb. ibi: Ad ñ - ¿ a ^ porque aunque tenga 
Jerenduftbt quid de prendc no ^ 
• vbtque aratur, . y , 
Cynus in l .Ea tie"e Para PT 
quidemX .dc í o "J1 mani te í tar le a la julti 
Accufat. BaU cia:e incurrirá en pena c a -
inl.Oranibus 
inpríncipio.C,deSp9rtulis ,Hippol.f inguI. 402. 

• Pag'736.¡nSinguI.DD.Put€US deSyndic.verb. 
^»«««íí;«.cap. t.6c 2.foU244,& fcq.&cap.3.ibid. 
Plat.ia l .Omnis.num.2.Q. de Aquaeduftu. libr. 
1 i.tdem in Li.nu.2.C.de Curiofis.üb. 12. Petrus 
Pechius in Traft.dc Artefto & mamium inieftio 

T o m o . i . 

1 1 ? 
pitalporel lo j fegunlodif - ne.c.2i.n.3.cil . 
puefto en derecho i * á ü t í é ^ o l S i . b o 

y.i esarbitrana en cafo dus nj ^ , . 

dofo^egunAngelo^otro^ g a m ^ . x z i 
T a m p o c o fe atreua el A l - col. alAui!. ta 
g u a z i i , n i a u n lo imagine, njeninGap.4, 
juzgar,ni fentenciar, o fol- .Praet.glüf.s'í'4 
tar3lguno,quefer iamalca *hH*¿o>™. fe 
r . c u j teiKE,quod m 
fo, pue no tiene facultad m ia 

P31"3 cllo-d Alguazcluftc 
£ n las relaciones que al pQrc.;t partem 

gunos deftos Alguazi leshi n^!í crcditur 
z i cren de lo que toca a los ei ^ M c n c h . 
oficios enquefon có í t i tuy- ^ u f r ^ 0 " ^ 
dos y dcputadosjdafeles ere ^ / ^ ^ " ^ 
dito e por el juramento que f o ü p . c u m añ 
hiz ieron quando fueron re teca n. 1 . M a f 
c é b i d o s al Oficio , en efpe- car» 'e Proba» 
cial en las vifitas debode a.tom. concl. 
eont-sjtabernasjcafasde jue ,I2o-n^4- T i 
*L^Z J r J raq.deRccra-
go,y toma de a r m a s , í i e n d o ^ con( 

cofas .de poca importancia, i .g lo í í .p . n. 
en que ellos no fean muy n . & i j . 
interefladoSjComofe da ere f D i a u s . § . C u -
dito por derecho y ordena ra cattus.l. 1 .ti 

cas* confirmadas a la^uar ,7*hÍ>#L' 1 
j 1 , Keco. dicitco 
da deios montes , paftosy muncm opi m 

heredades, y de puertos y a nione Decius, 
duanas,fiendo publica y j u Lno l . <5cPhi-
rada,en lo que prenda y de l ip.Franc. in 
nuncia,f (aunque el C o n f e cap.Curapara 
10 fuele alterar efto en lo ** de Appelía 

que ellos h a n de l icuar par pr2¿t.titui.dc 
te) y al portero o nunc io ,© Forma mquiíí 
eferiuano que h a z c , o de q tionis.in part. 
h izo la c i t a c i ó n , ora fea de haec eft in fi. 
rcmate,o en otra manera,© I1C fi"gulari -
al pregonero que da fe del ter Speculat.. 

r ^ n 1 , i n t i t . de A c -
pregon,porque efto es d é l o cufation^. , . 
c ó c c r n i c t e a íus eficios: g y Verfi. Hoc ante 
lo m i í m o quado dá fe que /ri.«,in fi.chaf 

ían.in Confti 
tu.Burg.tit. Des j«/f í f«.Rub.i .^ .6 .n.6o. Putc.dc 
Syncí . iad.c .3 .u .3Jo.246.vcrb. i«»/ /»f¿«í . late G a 
teiia.Catta1iTi1mc1nor.pag.824.Auil.vbi íupra. 

g LProperandum.^ Et liquiden» , ibi : Recita 
aftorisfarsfíieritmnentA, Ócibi. Per executorem ne-
(Totü.vbi Baldus columna.2,vcrfj .£f i^ exboctcxtu 
" V C .dc 
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230 . DclaPolitica.Lib.I.Cap.XIII. 
C . de ludic. Bartol. indi£l .§ .Curacarms. & i n 
Extrauagan. A d icpriracndum,vcrbo Fernuntium» 
Amcde.doSyndicat.num.a 14. foi. 8. dicitcom-
munem Mcnchaca)vbilate.libr. 2. Controucrfi. 
vfu&cqucnt.cap.2 4.nura.i ,foI.87. & fequcnt. 
loan. Guticr. 
in |U» 1: P r a - el citado refpondiojque no 
¿lic.q. 13 3."u quería venir-en lo qual áfif 
m c r . 9 , ¿ k i o . ^ a y ¿ j u c j - f á s opiniones, 
p a g i n . 2 4 4 - « y l a v n a d c n e , que en efte 
fd^hus M af- ca^0 esarbitrano al juezdar 
card. de Pro- c r é d i t o al que citójO a l que 
batio,2.tomo. fue c i tadojIamasverdadc-
conclüC n 2 o. ra es/egun A m edeojMcn-
inimer.4. cum ciiaca 0tr0Sjaqtie fe ¿ e u e 

^ u c n t X c o n ' c n duda dar a c d i t o al m ^ 
cluf. 93 y. nu. niftro,en efpecial í i e n d o ef 
2 yíc 3. tomo. criuano:faluo fi la parte nie 
concluf. 1133 ga y prueua lo contrario.b 
num.3.4.T.7- pero quando el Alguazi l , o 
8,5). 11. & 12. miniftro 5 ¿ a f é que le mal -

fTr Pctr2: " ^ 0 " ' ^ n d o h t í * , 
Grcg . de Sy n c ion 0 toma de armas, o ó -

* tagm.iuris.: 3 . tro oficio,no fe le da credi-
part.Iib,47,c. topara masque i n q u i r i r á -
40.nuiitf,i9, quel lo/egun la c o m u n r e í b 

a Amcdcus vbí iuci011 < porque efto no es 

EtaduemAn ñ ^nexo a {lX «Jimfter io yel es 
nc Mtnchac. m u y i n t c r c ü a ( í o e n e l l o 3 p o r 
vbi fup.nu. 10 que pretende v e n g a n z a , y 
fo.Sp.pcrglof la pena pecuniaria de la re 45 
fam in dift. c. í i f t e n c i a , y exagera mucho 
A " cl^t^vbi s i q u i e r a cofa para indig 
D^dus'num! f ^ a l j u e z : yaunque v n a 
1 o.dicít cora- lcy de Partida d es v i í t o de 
mun, 5cidcm rogar las dichas comunes 
dícunt a l i ja opin ioncs ,pucsdizequela 
Mcnchac. c i - citation fe prucue pot e l d i 
! a t i ^ ^!nat' cho del miniftro,y por otro 
fumpt-Rcg. 3. teftigo,y fi es de a l g ú n por- 4^ 
prxfijm.4.nu. tero,oniincio,por otros dos 
a^latifsimé lo teftigosry Gregorio L ó p e z 
ícphus Mafc. al l ic paí ía con c í lo :pero no 
dcProb.2.to 
inoconcl.iuo . 
nuro-3'Cumant€ccden.& fcqucnt.foI,373. 

b Mafc.dc Probat. Í tom.concl.94.nu, 13. fol.Stf. 
c foan. Andr.ad Spccul .tit.de Contumacia, § . 1 h 

Ycrfi.Chcafecundum,&\¿izt,vbí fup.Tiraq, d c R c -

tra£í:.l¡nag^.8.glof,9.num. 14. &Mcnchac.vbi 
fup.nu. 1 i.Tibcr.Decian.inTraft.Crim.a.tom. 
lÍD.3.c.4.n,7.fol. 102.& n.fcq. &:Azcu.¡n d.i.3 .ti. 
3.1ib.4.Rcc.n.» 8.& Maíc.vbifupji .yí&fcq. & 
n, 12.Pet.Greg.dc Sy nt.iur 3 .p.lib.47.c.40.n. fi. 

d L . 1. in fi. tit| 
veo que fe guarda ni prati- 7.P.3. 
ca la dicha ley,fino lasco- c inglof. verb. 
muñes refoluciones, y que ôr a{lHelSue ld 
fe da crédito al Alguazil, o /^ere:. n -

. r v & i r u c c i . i n c . C u 
al efcríuano,y aun al porte- parati.nu. 13. 
ro por la fe que da de la tal dcAppehAl-
citacion, y a la guarda pu~ ciat. de Prí-
blicaenla denunciación q fum.Eeg.3pr5 
ha2e,aanque aya delleuar ^ n i 14.^.9. 
parte de la condenación ff TJr 
(comoquedadicho.) Mas 4^9.0. f i t i 
es de aduertir, q los dichos ¡dem in 1. r,§. 
porteros h^n de licuar ma- Gura carnis* 
damientoeferitofde lajuf t*6Ao\% 374» 
ticia para citar, con lo qual i í K ^ ' í l 6 
harán fe, y no de otra ma- vrb.Did.Pcr. 
ñera ! y eftan obhgadosa tohu&i* lib. 
moftrarle á la parte a quien 3 .Oidin. col. 
citan. Pero fiel portero, o 8 2 7.ínpíií1c,, 
nuncio fueíTe tan bellaco, Tiráq.dVtro 
vil,o borracho ( como fon ^ e ^ 
algunos) no fólo no fe le de totl. Vilhr" 
ue dar crédito, g pero ñ i aü ín jgrar^ c5. 
confentirle vfar el óficio; mu.ópíJitefa. 
t ypor los tales viles minif N.n.tf3. Me^ 
tros nófe prefume, y pue- noch.de Arbi 
denlos refiftir fino licúan tfar^ib-J-ce 

j u \ • tur,2.cafu.ii2 
mandamientos, ^ y el juez n# l <cü rcq# A-
deue eftar muy recatado zeu.inl.3.nu. 
ch no dar tanto crédito a ef 1 o.ad fi.tit. 3. 
tos Alguaziles yoficiales en lih.4. Reco.& 
las quexas y acufaciones q í": 2 ? • ^ A J Z L ^ Iofeph.Mafc. 
PT TV 1 1 .1 deírobat. i . 

Gyardefc mucho el Al- tom # concldC 
guazil,y los que con el an- 112 o.n, 1 ¡5. & 
dan,de no eílafar losladro fequertt. 
nes , ni vr a ia parte con g Tirag.dc Rc-

traftxonfang. 
^Jigloff. 9-

8.& fecund.DD.fupra citato$»5c Orafc. <?£ Villa 
lobos indidHslocis. 
Iftinuntij viles reputantur fecundúm Marant.o: 
Rebuff.citatosab Axcued,iisdia.n«m. u & d c 

fCÍl-

http://tom.concl.94.nu
http://tit.de
http://fum.Eeg.3pr5
http://noch.de


Dé los oficios de los Alo-uazilcs. 
refiAcnfia corúiPate.de S\n&.vcth,Kep¡ienc'u, c. 
2.n.2,iníiij.R>l.23o.Dccianusvbiíu¿>ra,n.S,C^ 5J 

a In Tfaít.Syn.vcrb.Familiaris.c.3nmii.7.3c ícq. 
fol.18/. 

j , ái.Vfrit»ír<i/i^i:P/^/irí vkus cencrmetur,CéVbic¿ u 
lac Fífcál.Bar, 

ellos, fegim dizc Paris de 
Puteo: ? ( por lo qual v i 
mos el .ano de nouciiray 
dos caftigar con pena cor 
poral a vn Aiguazil defta 
Gorte,y a fu aiuger)m con-
íienran traer armas •vfeda-
das para que aya qüéftio-
ncs,ni participenporello 
de algún ilicico-ínteres:y 
los A'lguazilcs ó ininiílros 
que tal hizicíTen, diípuíie-
ron los Emperadores Va-
lentiniano,y Valentc, v lo 
dizen Bartulo, y o t r o s í 
que fueíTen publicamente 
quemados biuos: ó fegun 
otra ley mas piadofa de 
Honorio , y T e o d o í i o , c 
vergoncófamente a^ota -
dos. 

47 Aqui fepücdetáds&t 
fi el Alguazil cftá obl-gado 

a executar todos los man
damientos de fu Corregi-
dor ó Teniente, tuertos, ó 
derechos r v ü puede dexar 
de cumplir y execurar la 
fentcncia ó mandato ir.juf 
todel fupci ior,ó íin embar 
ga de la apelación inter-
pucftaicn lo qual Innocen-
cioJBartulcBaldo, Angelo, 
y otros DcCtoies d tienen 
que no íblo no cíla obliga-

i n ¡ . S i q u i s 
de R e railica» 
l i b r . 12. P u t e . 
v b i r i i p . D i d a c , 
Pci-e2 i n I. fi 
t i r . 10 . íibr.üi 
O r d . i n A d d i . 
p a g . 365 . col, 
| M Azeu . 
i n 1.9.11.6.! t í t i 
( í . H b . j . R e c o . 
Sc\ . O m n c s . 
C . d e O í í i . R c 
ftor. p i o n m e . 
¡biiNudatosver 
bmbfíf(Ji tía rés 
tulent)fib'i4céN 
frxápmiís. S i -
m a í i t . d t i l e p . 
l i b . S . c ^ . f í . ^ . 

t ln d . l . O m n c s 
d ln noten, i n c . 

P a í l o r a ü s § . 
• P m c r c á > Cíe 

d e O f f L d e l c g . 
I d e m I n n o c . 
ir» c . C ú m í n 
i u i e pcritJS. 
c o . t i r . ^ v h a . 

^ i n c o n í ) ! . 382. 
có l . p cn . B a r t . 

a d m i t i ó zá 
« u m i n l i P r ó -
l i i b í t u m . c o f . i 
^ A t í u i e rtl-

t i . / i b i i o . B a l . 
i n í . A c i c i k t f c s 
c o l . ^ . n u . p / J . 
t i c fcpi c, A u -
^ i c n . A n ^ e . i n 

T r a ^ , \4 .1 'eH.vei rKjPne/^«ff G^n.^Oiverfi. ItHn 
liceatAef-cl-yrcfijiere.VcKin c . S i q u á d o . n . ^ . d c O í -
fic.dc>¿.cx¡n c . d e C a r f e r o . n . ^ d « R e i u d . & i n 
c. ^ t f : :l : r i . i.col.4.de ftidjc. S o c í n . i n c . Q u a l i ' 
t c i i n 1 . i c A i ^ c l i a . ^ g i d . B o f i u s í a P r a a . t íc .dc 
E 3 c e c u t i o i \ c f p n t . n . i . ; í a 5 . V 9 2 . < 3 c i n t i . á A p p e l » n 
¿ • A n g c . d e S y n d i i i * jr.fcü.ó,Putc.deSynd4 v e r b o . 

T.oítustc.$ .n. 1 .Se 2 . í l ) í ^340.^ v c r b . R í h f t c n t i a . c 
J . n . S . r o l . a S o . & i b i a v ' i i i t i o l i t c r á . A d i n c . kq. 
n . 4 . p í u r e s refere T í r a q . ' - c P o c i l i o t / e j i e r an . cau fa . 
3 4. p a g . 14 8. & G r e Í̂,. ID ( ¿ f . ^ é r o • Por m,mda¡id. t ¿. 1 j -
p . 7 . D i d a c . P c r C z . i r H ; i . g l . . c o i 6 z á . t r t . i 6 ¡ib. 

do el Alguazil a executar h:y^f4i-c«¿ 
la ta Jfencécia, pero q dcue v4T.tic T4.?o 
fd penad c caítigo iippedic ^ M&áv I. y 
yrcíHiirla execucíon dclla; ^ /1 • í,br-s» 
y puédele para dio traer ^ ¿ ^ ¿ ^ 
vnajcydePartida^quedi- ^¿sfamñ 
zcaísiijS ^«rcnm¡tii¡n todos | 6c in 1.2 ^ . p a g ; 

/OÍ m.indAmitiítos que. -578. c o l . 2 . i n 
elí ' jsj i^even derechamente: fi t i t . r p.ljb.g. 
índuzicndola.al fcntido P ^ ^ f í ? 

. 111 t J r / ! ¿ t . & . n . 
contrario, que los que no 2̂9A Ĵt ^ 
fueren mandamientos de- ¿ c u . in l , 4 . n . 
rechos, 110 los deucn cura- 2 3.5C24.11.14 
p l i r • y también fe puede «Scin I .S . t i . 23 . 
traer otra ley del Rey no, f Hb.4 .Rcc. n u . 
quedize : L o s ^ ! Z u x ^ l e s ^ G r a t i a n . i n 

cumj>Lin ío que les mxndcí- tcxk & gloUn 
ven tbcunte al Ojitio de U h O r a r t e s . 

j u í l i c U i Luego fi noesjuí" d e D c c u n o n . 

'ticia,nolühá de obedecer. ^ib.i o & i n c . 

Pero efta docrina yo la N o n ^ p e r -
entiendo i' quando el Tupe- *'1 '¿ ?'Nol¿^t. 
ñor mandallcar Alguazil § ^ e p^agp 

' que executafle alguna ast civn doramMu 
la tan deíafórada > exorbi - bet e* qu* fant 
tan te y notoriamente in- contraria D a , 
iufta,^ cunera ley, o contra t!m * ^ • J * , 

• aí^an notorio innocente, ¿ ¿ V ¿ 
<ndctcn<o, o íiu hilmmar ¿ dc (VuiX.ft. 
proceílb, y finconocimicn i íe^adca.200 
to decaurar Socomopcrfo .ff de Rcg.iur, 
na priuada y particular; en gVm c.Nóin-
negocio nococernicntc al feréda.23.q*3 
oácio i o q manííicrtamétc h^A'¿1íí£É 
conítaflcaquSlquier hobre yerádicitrife., 

Dhc . i n i . t o m . 

criraí.ti.2iCii4.n .2 6¿poft Alciat.inc.i ¿jsffo.éi 
Offic.Ord.BenugadcSpccul.PrÍnc.RuK42.^. 
A7rltimopoílquan)..oLfi.&talis ^xecutor inhoc 
cafupcGc.trct exequendo,vt ftatitadicemus, 

c Di6la 1 .7 . t i t u l . 4 . pa r t . 3 . 
f L.8 . t ituK^3 . l ib(4.ReG3fpiIacionis. 

g Quádo valcat vel no prxccptCuudicí» Cine caufae 
V 1 cogm 
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De laPolitica.Lib.LCap.Xin. 
cognitionc, 
Innoccntnis, 
in cap. Cum 
vcniiTent. dc 
I n intcgrum 
rcftitutioD.& 
vidclafon ia 
1. Nec cjuic-
quam.§. V b i 
dccretum.nu-
iher. 7 . f í . ée 
Officio Pro-
confu!.l.2 2,ti 
tul. 2 ¿.pare. 3 
& plura cor.-
gcnt Gratia-
rms, in regul. 
361 ácquan-
do habcat lo-
cumtitul. C . 
Comminatio. 
vel cpift. quia 
n5 omnisvOJt 
itidicis iudica 
t i scót inct au 
thoritaUm. U 
•Seipulatione. 
Q M Sclntco. 
•Bclluga . dc 
Speculo Prin 
c íp .Rubricá . 
'4a,§.V]tin.ió 
faoftquam, co 
lurnn.pcnult, 
fol. 1 <)7V"idc 
jisfr.lib.3.c.4. 
fimnc. 10 6.¿le 
cap. 14. nu'n. 
jr7.«Sc fequen, 

'5tUb,7, cap,3 

.Fel in. in Jift. 
cap . S i quan-
cio.num. 2- in 
fin. de Offic. 

fin letras de la 'iniquidad 
de la tai execucion, o le hu 
uieílen requerido y prd-
reíladoal Alguazil que no 
lo executaíTe, y tbefle el da 
ño irreparable, y el tuuieíie 
leíala conciencia , como 
cxecutdry miniftro publi
co en executar la tal injufti 
GÍa,y no como perfóna par 
ticular y piiuada:en tai ca
fo cuidence iniquoipcruer-+ 
íb,y dirparatadodcue cl AI 
guazil eícufarre de execu
tar,* y pecana ílcxccutaí* 
fe: b pcro de otra manera,y 
en cafo de duda,íicmprc el 
Alguazil deue obedecer al 
miniítro publico , íiipcrior 
y jijez fuyo , que prouecy 
m^ndaen lo conrernicn-
tc a fu Oficio, y executar lo 
que fe le mandare, c aun^ 
que ó parezca,© fea ihjufto, 
fegun dicho es; y eftara dif-
culpado del daño qut dc-
Hofccauíare, pues a el no 
le incumbe examinar los 
-méritos del pi'oceírajiai co
nocer déla juftícia del, ni 
fies nulo, íegun Baldo> y 
otros, ¿ yafsidize vaaley 
de la Partida* eftas pal*' 

• bras. Otrofi debimos ,(jue f i 
alfruno p z j e j f e daño,o tuerto 
a otro por' mandado del 

• gador del logar , que el j u ^ j 
gador quegelo mando f a ^ t ^ 
es tenud$ defa^er emienda, 

4S 

«lefegat. T i r a 
'^Uel. in dicl. 
caufa.34,.Tiber. Decían.vbi fupra, exdoftrina 
Caktaniad D.Thomara.a.a.q.fyart.a.&itare 
íoluit; ex multh Grcg.in d.!. j-.gloíT. Por mandadi 
tíC.if.part,7.Gratian.di¿l.rcguí. 406. nu.4.cum 
an£cccd.& fcqqcnt. 
Condücunt tradita á Ñauar. mManuahcaf .n.p 
cum pluribus congclHs ab Azcuccb.inl .4.n. 33* 
& 2 4.tit.í 4.Iib,4,Recop. 

e non aquel que lo ji^p^ C^c. 
comoquiera que el dicho 
cxamciYy aucrigüacion de 
las -catifas, y juílificacion 
déla fentencia,es ageno dc 
laprotcfsion, oficio, y mi-
nifterio dcl Alguazil^i H 
qual: no lo es del jüez quc 
tiene jurifdicion , parade-
xar de cumplir íentcncia 
agena , nula , ó injufta, el 
qual no es mero executor 
que ha de examinar la juf-
ticia della,> ni tampoco es 
ageno, ni impropio del Te 
mente letrado contrade-
zirlomal fentenciadopor 
fu Corregidor , como di-
ximosen el capitulo prece 
dente* • 

Arriba diximos que cf-
tan obligados los Alguazi-
les a denunciar ante Ta jufti 
cia rodos los delitos que vi 
nieren á fu noticia: pero es 
de ver,íi por fuftanciar y 
feguir las tales caüfasen q' 
no tieneft intereíTe, tí¿ jpar-
te dc la pena por la lcy,po-
dra el juez mandarlespá' 
gar alguna cofa por fu tra-
bajoiy lo mifmo quando el 
jücz los nombra por Fifca-
les de alguna caula, en que 
hoay parte intereífada ; y 
digo que fe les deue gra
tificar la ocupación , por
que el trabajo no quede 
fin galardón : S y afsi íe 

c Abbasind.c, 
Pafto.§.Qqía 
vero .n. 8. col. 
pcn.4c Ofhc. 
dclpg.Bald.ió 

• Excufatur, 
perCex.ibi.íF. 
Fa/flil. hercif. 
Sotu lib ^ .de 
íuftj&mrc.q. 
4>ar.a»verf.^á 
í¡Hdnufm qui 
refpondjaH. gf» 
¡ I p t i b . i n l í v ó 
videtULuS.J 
Q^iiaííu.rt.a; 
Re2;.iur.ác in 
I.Ciiiariquam. 
ftdcAquap!» 
üiaarcenda.l* 
Injuriarum.^ 
S i q u í « i & i b í 
Angc.tíF.dtla 
iur.l. MuJier. 
fF.de Lcge co 
HJÍÍT. Se tradí-
ta per D y n ó 
iflReg. Quod 

3uis mádaC9. 
cKeg,iuf.Íií 

6, Se Cataldi. 
á« Syndic. <jt 
f 4. nu. j z. & 
per 0 D . tul. 

qmr.po(T.&ífl 
l .S i«quis id$ 
fEdelqr.omo. 
iud.Gracia.ifi 
d.Rcg 496.n1 
i.& ÍH Re?uL 
3Pi ,n . i í .DD-
moderni in c. 
DileadcScC. 
cxc.in ó.Grt, 
in l . aa .g l l^ ' 
xio.tit. 2 2A1»} - f i ^ l i O O iiJl, ; LUJOq 3L»p 

d lncon(\\^6,Fa¿Íum quodprofonitur taleep.Qnd**1* 
loannes & Simotuin íiH.voí.í.inantiquis.i&Tibcr* 
Decian.in 1 .t0rD.Crlaián,hb.4.cap. 3 g.flwc»*' 

e L .y . t i t . ! 7.part.7* 
f Bald.ck Decían.in di£Us locis * 
g Gl.Peda.inAuc.de Iud.^Si^saut .¿c in vfrf.No 

aüt ihi:Nelabórfiat finemercede.&in l.Seio aiuico.ibi 
Sicutpecumajta&labouftinmionehti't. í í .á A n iiu,l c 

cap.Mag-
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De losoficios de los Alptiazil guaziies. 235 
c . M a ^ n u m i n f í n . n . q . i . c . í o l i t a c . d e M a i o r . & fi.ácinl.i.gli.tit.i.p.j &tit.27.p.2.<ScI.Etvír 
obed.&iuxtaillud carmen. ttttú.C.dcStatot.&imag.&l. i3.t i t .2.hb.7.0rd. 

norccopilata.dicáinf.IitH-c.T»nu.y j - ,60Jk 6 1 , 
a L.i.titul.i9.1ib.8.Rccopilationis. 
v InfraUb.7.cap.7.nn'ii.i8.& »9 . 

c L.Ttcm apud 
cortegiríc ha; aunque cftc 

C'« labor & pjtnúum aquali lace cohtnnu 
Tí¡clahore¡l'dulcis,Sc ctiamdicicur» Optatpumium 
quifque labor, gloff.in cap.fin./.q. 1 .& íceundum 
Homc4 quem 

pratica, Taluo en los cafos 
en que el juez procede de 
oficio, y Ileua la patte del 
denunciador^fegün difpp-
í í c ionde la ley, a como es 
en el amancebamiento, y 
en ociosió quartdo la parte 
querellante fe huuiclle ác-
fiftido de la caufa, que ento 
ceá íucedc el Oficio del 
juez i aunque en eftecafo 
fuelen de ordinario nom
brar por Fifcal algu Algua 
zilvó procurador de la Au-
diencia, y pagarfelefu tra
bajo. Y íi puede el Corregí 
dordar premio a los A l 
guaciles por las prifionesj ó 
manifeftaCiones de famo-
fos delinqüentés, por cftar 
ellos obligados a hazerlas 
en razón de íus oíicios/y 
los gaftos que hízíeren en 

• ellas/elesdeucn pagar, de-
zimoslo adelante.b 

D e u e e ñ a r m u y aduerti 
do el buen Alguázil de ícr 
zeludor de la íionra de lu 
Corregidor, y boluerpor 
ella en í'u aufencía con cor 
dura y diícrecion,y íí huuie 

citatTullius, 
1 .Tufcul. I 'r* 
míafiimulat ad * 
v'trtntem. luuc 
nal.Sdtyr. 10. 
jguisemmvirru 
tem ampleftitur 

Vrmtafi toll.is. 
Claudia lib.(í 
Igregios'irmtXt 
frmia mores 
tímc pife* re-
deimt artes, fxl i 
cibus inde, 
Ingemjsapútur 
iterydefpeclaque 

Colla leuant 
Pute.dcSyn. 
ca.2. de Reg. 
cxcefsib.infí . 
E i c í s i ' d c R c 
pu.Iib. 4. c.3. 
fol . ip^.Siraá 
cas dcRcpu. 
libr.o.c. 20.de 
aa.vbiagitde 

. Prxmio «Scpcje 
iií}.& Chaíía. 

. in Catal.glor. 
mund. 1 ; . p. 
cónderationc 
21.Botero, de 
Kationc líat. 
lib.p.fol. 162 
cufcq.Hcftor 
Pinto.a.part. 
I)Ulo.2.delu 

. fiitiafoK 108. 
^' .^. Naibi: 
•B ôs nofolum 

. niettifocnarutíi, 

oficio es mas proprio del 
Teniente: pero no es age-
no del bueno y fiel Algua-
zil. 

D E L A S R O N -
das de losAlguazi-

les,y toma de 

5o Y 

49 

re alguna nota del cnel pue 51 en el refpedojty fi no le co 
blo,auirarle dcllo en fecre- poeiercn5le rcfiftan ün pe 
to,y con refpe ¿to , que íi de 
í"u fidelidad y bondad tie
ne el Corregidor facisfa -
ciori, agradecerfelo ha , y 

verumpttmtoru 
queque exlmtañone encere cupentes.lk. ibi gl. verbo, 
-Mw'r/í.ff.tle ^ft í t ia ¿ciurcÓc Paralipom.^. c. 17. 
Ccnfmamm dr non dtjfoluantur manus veftra,erit enim 
menes open vifiro. 1.1 .C.de Offic.AíTcí.i .y, .tit. 1 8 
p.3.¿>c ibi G r c g . & i n 1.1 o.& ín I.3 .tit. Í .p, í.g\o. 

Labeon.- Sí 
quis virgines, 
í f de liymtijs. 
l.Stigmata.C. 
deFabrké . I i , 
ii . l .Decerni , 
i b i : Vt hmuf-
rftodt annotatto-
nénumfe^i fmt 
mnmbfís. Q. de 

eodem lib. A -
mancl9dcCIa 
ris aquis , fin-
gu. < 3i.pagin. 
Soáíiit fifigul, 
D D . P u t e . d c 
S y n d í c a p . A a 
nuntius-riu. í 4 
foL244.Pett* 
Greg . dcSyn 
tag.iur.j .p.l i , 
To.c.i .nu. 3 1 

d L.Sedí i quid» 
§ . M a c í p i o m 
ácibi Ffoiiart,' 
fF.dc Vf« f*u . 
Conra, io C u 
riaübvcuiario 
Iib.i.<^p.9.iíi 
prirtei^pag. 5. 
HJm. 11. 

c Quis dicaíur 
.almogauarvví 
del.3.^c 4.tit. 
22.p.2.6cl.30 
paiífó ante l i , 
tit.atf , ead.p, 
&l.T.tituI. 14, 

•par./ .Sií igulá 
rícciZorita in 
Annalibus, 1, 
part.libr.4. c, 
2 4.foI.¿yo'.co 
lurni^ivbí ait: 

Son foldados libéramete amados que entran yfalenyfeye 
trae,y embofeanj tórnÜ a fal'tr canfando a los cpntrarits. 

f Bar.irvI.Prohibitü.C.de lure Fi íc i .hb. io .&ife i 
Plat.Put* ¿é$yn¿ ,vcr [y .Fami l iar i s . c . i ,Q . c.Scc/2 
n. i&invetb Annurttim, pofte. Notoriii ¡udici 

V 3 h l . 

amias. 
Porque los Algua-
zilcs íuclen exce
der por la mayor 

parteen el tomai" aimas in-
dcuidamente, pondremos 
aquiporconcluíiones algu 
ñas dudas en que tropieza 
ca da dia.Y d igo an te todas 
cofas ,quc de noche el A l -
guazil trayga, vara que fe 
eche de ver para que fea 
creydó y conocido, c pues 
cadaqual deue traer la in-
fignia de íü oficio, aporque 
no le mandan al Alguazil 
qile ande como Almoga-
uar,éoefpia contra enenii 
gos/ma como oficial de juf 
ticia entre íubdicos.potc^uc 
no pretendah ignorancia 

n a / 
-Haga tañer la capana de 

queda a las horasq eíla pro 
ueydo por leyes deftosRey 

I 
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234 De la Política Lib.LCap.XIII. 
nosa y prouiíioncs acorda
das, vnalioracnfetra,dnuc 
ue a dicz,dcrdc fan MígucJ 
hafta Pafcua de Flores, y 
dcíde aili hafta fan Miguel 

fol.244. nu. 1. 
Ma.ti.Laud. 
intraa.dcOf 
íicial. ciomin. 

uendin c. 22. 
Praeto.nu. 12. 55 de diez a onze : t y cííole 
verfi. Ethitius importa al Alguazil, porq 
tó Auil.inc. para juftificar la coma délas 
42.Pract.glof. 11 j r 
F i n u r a ! i . 1̂11115' clha deprouaríer 
poft Bartán I. dada la queda, porque el q 
lÍMm qu'u§.fi. fe fund/i en el tiempo, ó en 
ff.Comaiocla. el lugar para arguyr delito, 
&ibi A!cx.ia ha Je prouar expreílamen-

colTj. Algunos quieren conlidc-
Iflftitu.dc A- rar> qnc en los lugarespe-
¿lio. Monta!. queños feria íuperfluotañer 
inl.i .tit.7 li- laqueda toda la hora ente-
bro.i fori.glo. ra,porque en brcue los que 
c ^ m p r m 5 f f puedcnaco 
U.OW1.&12 gerafuscafasrpero nofefu 
tit. ¿ y libr.4. ^c a^ercar a<lui eft0 > Por4 
Rccop. la ley generalmente lo dif 

a L . y.cit»;d.Iib. pone,yafsi fe ha de entcder 
1. f'^ C¿05' T 54 Vna fol a cofa mc parece 

^nH n rnin? 4 ri por malicia del facriftl 
ccndiO)rmna» « .* i r /r-
nawfra. &ibi alguna noche no le taneílc 
Bart. <Sc L E U la campana i y dcfpues de 
a£lu.<5c h Ma> la hora fe tomaílen algunas 
trc.C. dcPro armas adonde fe pueden 
bat.ScibiBal. oyr los reloxes^ noferian 

Bar. in 1. Non mal « W » ^ ! Por lo quc-dl 
foIü.§, Sed vt zcn Baldo, Albenco yotros. 
probarí.nu. i . Dodores graues,c que íi la 
íí. dcNouio- campana no fe tanefle por 
pcr.nmi. Cae- prohibición de la Igléíía, 
po, de Seruit. como en las nochcs dcl Iue 
ruit.prcd.rub. r 
de Seruit.iur, ues Y Viernes fanto,no por 
pzfc, vcríicul. deueu dexar de rondar 
Quinto ati¡um» los juezes o Alguaziles,y to 
fór.ín parte, mar las armas j porque lo 
&dcircaipr<edi. que csintroduzido porcul 
hiPraft. §! H* Co dc h ígicíláiéá efte cafo 
o. y^.nu.j.adfíncni. 

c BaId.inl.Libcr.§.Et íitalcs,vbiefttx.notabilís, 
ff.dc PÍis qui notsinf.AIbcr.in ¿ututislib.a.p.a 
<|.7.Í0i'.3 i.quod dicitlingulare Euerar • in Locis 

no da licencia para delín- legalib9, loco 
quirry afsícomo fila cam- ab vatatis & 
pana de la queda le tanet- , . / r 
le antes de la hora que la Hit¡c #¡¿(¡1$ 
ley difpone, no fe podrían fi¿¡cat¡Utmm 
quitarlas armas,fino que fe . An ̂ P. dc Ma 
atcnderiaala v^rdadyal Icficijs.mpar 
tiempo licito y permitido • ̂ nVinT̂ t 
traerfe, afsi mifmo íi no fe Praa. §. fi.q. 
tañcíle la campana5fe con- 82> ftmuto.ó. 
fideraria la hora y rcloxpa n. ).:quat«nus 
ra la prohibición o permif- citat ¡ScH^ui*-
íion de traer armas. Y aun- ^ur AIc»cr.vLi 
que defpues deftoeferito ^ r " ^ 
he viftoqueAzeuedo d fien d¡aio íJ(7n# 
te y quiere fundar lo con- d Jn nmn.j 
trariocontra Alberico,no <5c ícquentib. 
me fatisflizen fus fúndame tit»<5.Ub.ó. Re 
tos en materia fauorable a t Q̂P-
la Republica,qual es la paz ,ge ¿"i 

. r , , . P - / - r . matos.ít.áVi yquietud della,qíc encami publka> quod 
é namuchocoladichaprohi i i coetu&có 

biciod traer atmasd noche gregationenó 
5 5 En Badajoz fe vfa quitar liccc arma por 

las armas el lucues fanto t(5rc • Sotinus 
defpues dc encerrado el K 4̂8.Lirni 
íantiísimo Sacramento haf tit.5.!ib.5,Re 
ta que fe defencierrá el copAhu Enloi 
Viernes: y también en las tugares dondetf 
romerías que alli fe hazen, tuuiererivedadM 
donde fuele vr mucha gen l'1s arm'iS: cr' 
te cíe ciudad y tierra : lo S 0 ¿ * . 

, /- .7 , . poílunt veta-
qual fe permite por dotn - J - . ̂  raíionc 
na de Angelo , y otros,e locorüfeupcr 
en virtud de vn pregón fonaru poteft 
que fe fuele y puede man fiCri prohibi-
dar dar , aunque fea di - tio n™™** 
ferentedd derecho co-
mun, *para euitarruydos y cum ann¡sfict 
pendencias, que en lugares aliquod malíj. 
de vandos y fronteras fu- Bald.in Rub. 
ceden fácilmente,pero no nu*1; 9* 
menos inconuenientes v adiiutti. Hip-

7 poIyt.mPr^-
ftic.§. Pro coplcmcnto.roU 1 .Taf.in § .Ex ma/efi 
ci)s.n.37.Innituca.dc Aftion. Aucn.in Diftiona 
rio iVcth.Armadfirits, f o.í/ 3. vcrfic» Vetat'to, 

£ G\oÍTollitm Clcracn.nc Roma.& ibi Car'diruq. 
jí.de 

http://42.Pract.glof
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De las Armas que toma los A ! guazi 2 ' 35 
3,de EUfHo-
ne.Puncus de 
Syndi . verb. 
Bannum. folio. 
1 3 3 . Craue. 
confilio 3 1 
Dccianus in 
Trafta-Crim. 
a.tom. tib.&.c 
3.num.l8* 
Proxime cita 
tos. • 
t ú Traft.malc 
ñ c i o . v e r h .De 
noftd: nuine.4. 
Azcued , vln 
fup.num.8.6c 
p.co/ítra ipífi 
ctiara tenet. 
Platea ¡ni. L e 
ge rcpcritaC. 
deErogarionc 
milit-r. anno. 
lib. 1 o» 
L.Siquisábar 
baris.C»deRc 
nijlitar.ljb.i a 
vbiglof.Bald, 
ia l . Non du-
b iú .C .de L e -
gíbijs. Put.dc 
Synd.verb.Ntf 
gligenti* ca,4. 
nu.8.fol.24o. 
L - u C . V n d c 
vi.c. 0 ! i in , ín 
fin.deReOi u. 
fpol.Socifl.in 
^̂ 449.-ver 
hQYim.cum re 
gttl.fcq.Mon 

16,part. 2 . & 
Dueñas in Re 
gul. 1 9 2 , a m -

pUat. 2 . 
Alciat. l ib .a . 
En3blemat,72 
Haud fucile hític 
credas/atio que 
milla gubernat, 
Et temeré Jprio 
ducitur arbitrio. 

g Idem Alciat. 
vbilu^hinblc 
lQát.p4. 

^cfcandalos íuclen caufarfe 
de quiuar entonces las ar-
nias:mirefe en ello.Verdad 
cs,quc por razón de las per 
íbnasjyde 3lgunoc lugares 
o por forpcclia de bullicios 
o de males, íe pueden ve
dar las armas, fegun Baldo, 58 
y otroí, * en los lugares don 
de no fe ha vfado tañer la 
dicha campana,taña le, pa 
ra qüe con ella fe aperciba 
los populares,porque no fe 
fufriria qu£ los juezes y al-
guazileslos tomaíTch de fo 
brefalto fin los apercebir. 
Losqueeftan lcxos,ni los 
fordóSjiiofe efeufáran de 
perder las armas, por dezir 

• que no oyéronla campa-
na,contra]oquc tuuo A n 
gelo,15 porque eílan obliga
dos a faber y obferuar la 
prohibición pública. 

j ¿ Tampoco fe permite q 
el álguazil tra)ga muíica 
que ande por el pueblo có 
el,pára que la gente fe lle
gue^ les quite las atmasini 
menos que fe eflccl álgua
zil a zec han do en la cal leí 
principal al pal]'o,como di-
zeiijdelas gar9as, í c lamcn 
te por la codicia de las ar
mas j que aunque para ef-
piar yeoger otros delinque 
tes,es licito cftar'en aze-
cho,c:pero no en eftos ca
fes, porque foa engaños pu 
niblés,d y muy odiofós ala j ¿ 
Republica,y en defleruicio 

57 de Dios, t Y.ío mifmo re
da fi el Corregidor permi-
tiedc a fus alguaziles ron
darla ciudad con perrosde 
ayuda^porque es coía inhu 
mana^aunque digan que es 

para fu defenfa,pues aque
lla la hande hazerlas perfo 
ñas con tiento y módera-
cion,c y no los lebreles a 
quien falta razon^yafsi fe 
gun los Poetas, g mataron a 
í u a m o A 5 : c o n . . . 

E n las rondas que de no 
che hazen los alguaziles 
aduiertan mucho de no 
vfarlo que algunos malos 
han hecho^que es, topando 
algunas vezes perfonas co 
armas,adelantaiic, y poner 
ellos,o fus criados mano a 
las efpadas, y obligar a las 
tales perfonas a quefobre-
íaltados hagan lo mifmopa 
ra defenderfe, entendien
do que los quieren matar, y 
no conociendo la juíHcia, 
hafta que en el difeurfo co 
íus aclamaciones pidiendo 
fauoralajuf t ic ía jos reco-. 
nocen, a los quaíes prende 
y calumnian, teftifícando 
contra ellos queferef i í l ie-
ron,por licuarles las armas, 
y la pena de laley,11 no auic 
dolcspaíTado tal por pen-

Eu noNíts Aflxo, 
qni poñqua cor 
mía fmpfit, 
In prxdam cani 
bus Je dditipfe 

fas* 
Quid. 
Aíi¿onego fum, 
dominum cogue 

i ¡cite veflrum, 
" L.v. i:t .2 2, l i 

bro. ^. reco. 
i Cap.4.<Scdixi 

musfup. ca.p. 
num. i / . 

K Lib.y.-Natura 
lishiftprie.Po 
i y d . Vcr^.l ib 
2.de Inuento. 
rerum . c. 1,6c 
feq.Sc Redm. 
de M a k í l a t . 
.pricuip. verb*. 
No» armis felü*, 
nu.2ay.dcíeq 

I l n . r . 
Arma antíqua, 
manus, vngues* 
dentesfa fuere , 
E t lapides, tterií 

filuarum fragmt 
na ram't, 
Tiberius D e 
c í a n . i n T r a d , 

•• cr im. 2 .tora. 
li.8.c.2.n, 10. íamientoiy efto es maldad 

digna de gran caíl igo contra los Alguaziles 
que lo hazcn,o coníienten. 

Pcefupueíio lo dicho, y auiendo de tratat 
dé la materia y prohibición délas ármasVy 
deloscafos en que las leyes las aplican a las 
jüfticiaá,afsi por traerlas en la forma,tiempos 
y lugares prohibidos, como por delinquir co 
eIlas,no fera juftp que nos detengamos en la 
curioíidad defaberf quienes fueron inucí}* 
tores de las armas, contentándonos con fa-
bcr,que muy alprincipio del mundofe inuc 
taro n e introduxeron,y que Tubal Cay n, co. 
mo fe lee en el Gcnefis,*1 fcue>armero:y Plínio 
y Polidoro Virgilio y otros,kponen otros in 

' uentorcsdellasraunq como dizc Lucrecio1 
las armas antiguas eranlas manos, las vñas, 

V 4 los 
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a Laítan.in lib.de OplñcAnqukiQuibufdam in ore ur 

niafunt denteslaut in yedéus adunc'tvngues>nulli(\ue mu 
nimentum ad tuteUmJmdeiift, & Virgilios in 12. 
JEneidos. • 
Tune demum mouet afma leo» 
r.Marc. Ari
to, de Camos \os dientes, las piedras , 7 
in Microcof- los troncos de losramos.Y 
xnia.ip. D í a - , . . , 
log. S.pag. 81. atodoslos animalesprouc 
cr t , 2 . yo naturaleza de armas pa 

' b L . 1 1 .fF. de ra Tu defenfa/egü Ladácio" 
Varijs&cxtra y otros:* a qual el pico, co-
a r d . cognito. mo a iaS aucSj a qUal col mi 
vbi quod den- ]]OSjcomo al xauali; a qual 
.tesm nomine • 1 . ^ 
non funtarma cue™°s>. como 51 toro5 a 
íed pars corpo qual dientes y vnas, como 
ris.Bar in con al leon:pero dizc Plinio, q 
fjlio íoy, in- folamente el hóbre nacfe 

W¿cip* Stamto caf defnudo y defarmado. Y 
m flebis: quod ¿ f á cl iurifConfulto yBartu 
fiatutu de por o b • los di 
tatearma,vel v . , , , . v 
facicnte vira del hobre no fon armas:pc 
cum arláis, no ro la diuina eferitura porel 
intelligitur de Profeta c dize, las arriias y 
•dentibus. faetás de los hijos délos ho 

c Pfalmo.^ -ft bresfün fus dícntes,y fus 1c 
/ , * , guasioncuchillo apiido:y 

*usmum Ama, ' & . . . ^ ,; 
&fngitu, & Un tomafe allí dientes por la 
£«<e eorum gía- crueldad de los horiiBíeís. 
diusamus. Se Ni tapoco nos ocupemos 
Pfal.3. 60 en referir fias efpcciesy di 

mer.iS. 
H I n Traft.Critn.a.tom.d.lib.S.csp.a.riv. 2. 

i Lib.24.Naturalis hil}orÍ2e,capJ4.& Mcnoch, de 
Arbitrar.lib.2.Centu.4.Cafu,3 94.mj.20. 

k L iu ius in i .dumdeRege SeruioTul l ioIoquk«r, 
ó c A u l . G d li . 

tufercupjti om- ferencias de arma^pues C i 
ceron,Iuftiniano,AuIo Ge 

jtne caufa: den 

lies aduerfantes 

tes peccatorum lio^ Vcgecio, y otros * las 
contrmifti, dcícriuieron: y yna ley de 

d Cicero procas . la Partida6 dÍ2e3^«f/oj(t« 
ciña luftinia- tígms reduxero todas las ef-
nu^in Auth. pedes de armas a U efpada, 
AtilGcIl. lib! ? Uqualfecomprehendepor 

' 1 0 . Noftium Jemejan^a muchasl/irtudes: 
w *Acti ,cap,2r» y afíiconU efpada y no con 

Vegctius lib, otra ¿ywa re U honra 
4.dc Re mili. 
tar. • . ítot£} 

c L,4.tit.2i.part.2. / », A ) b : > o ! i) ora 
f ínfra Iib.4.cap,i.num.7; 

g L.itff.ad J.íuliá de Vipubl.5c ibi glof. &án Jd:^. 
Authent.dcArmif.Ducñas reg.yr.ampHat.3.Mc 

h noch.de Arbicrarijs Ub.̂ jCcntur.̂ .cafu 3P4. nu-

* de caual ler ía: 1 a qual efpa-
da inuentaron los Efpano-
les?aunque algunos lo atri
buyen a los Romanos, co
mo en otro capitulo dire-

61 mos.ft Nitapoco nosalar 
guemos en inueftigar Je q 
manera antiguamente fe 
permitió o prohibió cl vfo 
de las armas,pues bafta de • 
zirquefe permitieron para 
el vfo publico j piropulfa y 
defenfa general: y qiie en 
particular en cafa ni fuera 
della, nadie por la ley lu-
lia g podía traer ni tener ar 
mas:aunque Tiberio De-
ciano Moentedio de otra 
mancra,q ñola* podía jun 
tar para mal fin.Y antes de 
la dicha ley (fegun refiera 
Plinio,1) Seruio Tulio, y 
Neo Pompeyo, a caufa del 
tumulto de ía muerte de 
Clodio, proueyeron, que 
en la ciudad de Roma no 
huuieíTe armas algunas, y 
afsife juntauan conellasa 
exercicios militares en el 
campo Marcio:k de mane
ra que por el derecho ciuil 
antiguo el vfo délas armas 
no eradeltodoprohibidojy 
defpuesfe prohibió porel 
derecho ciuil mas nucuo3q 
nofe vfafle del las,1 por fer 

1 y.c.i^.in nn. 
1 Bart.ín 1.1. ff. 

A d 1. Iu!iá de 
V i pub.Barba 
inTra¿t«deLc 
g¿t.a látt r c q . 
y,num.2 3. 8c 
alij quos citat 
Didacus P é 
rez in I.2 ,^Io. 
i . t i t . Í4 . l ib .2 . 
Ordiaam. col. 
5-39 . Due-

< ñ a s i n R c g . y f 
facit l ext . in 
Authenede^r 
rais.§.Pcnu!f. 
Se qu.T tradic 
Hippolyt . in 
Praft .^Proc» 
píemenco nu. 
1 .& iare Codi 
ch artrorum 
vfus prohibí-
tus en,! V n i -
ca.C.Vtarmo 
rüinvíus.lib.ii 
& Authentdc 
Armis .§ .S iaa 
tem, Cóuar.in 
Pra¿l.qq.c.3J 
nu.7. &in lib. 
a.Var.c.ao.n. 
iS .ver í . jó.la 
tius McnoVídc 
Arbi tr . l ib . - í . 
Centur .4<a' 
íu 3P4.nume. 

ig.poft Pia^a 
d c D e l i f t i s ü b 
1 .in princip.c.. 
S . D e c i í í o P e 4 
ruíinalofcpM 
Ludóuicí 3P 

pertotamlateluliusClar.inpraa-.libf. f ^ w 1 * 
quxn.82.flatuto ó.Rojas fing.2Í.P¿7 in P-aft.i. 
tpni.8.p,cap.vnico.níi.5.fot.^2p. Conradu>in tS 
pío iud.Iib. 1 .c. 1 §.4,tTt.Arma probibct/eM Í-W 
í .&mu!tosa l i e sre fé t tKed in deMaif í late P m 

cip. 

Ui 
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Dclas Armas 4 
c:(».;n p^rr.í^m arniis rplújfoí^i^ní. 2 04. vc:fi. 
S'iqátJW&tiTi^cñni pccia.in Tr3£>tCní«.tom. 
¿.liM.cap.j-num.i.&ítqq.&nurn 7. Azcu«íd« 
inRubri.num.9.3c io.tit.ó.lib.6. Rccoip.Iwnn. 
Gut}^f;lifc, 1 .pr»^ic.qq.q.i2.nUR).3 . 
LiSifcrquiC. 

como Ton ocafion de vio
lencias, hen^s y muer-
te$:^perp tenían publica 
ajüípci ia en el. Gapitolio y 
roca Tarpeya,íic la ^ual el 
exercico fe '^trí^a^, como 
enorrp lugar-tiiremps.b 

Por leyes deftos Rey-

de His qui ad 
«cclef. <:Ófug. 
1.5i')ui>in hoc 
genus «ín fin. 

cltric.KoIan. 
num. 

. volura.2, 
Azcued, vbi, él 
fiip. ; 
Lib.4. cap. IA; 
mmi.3p,infi. 

tul.ó.lib.5ÍU 

nos y (iotrinas de Dy^o* 
resc también es prohibi
do el vio de las armas oferí 
¡finas y defenfmas^ íinem-
bargt) de coftumbrc,aun' 

colí vbi fup. ^3 que fea inmemorial, tc v 
U i W . v w * las defenriuas ^ 

viuUibr. 11. trayganfolas:fyIapenade . 
&I.7 .tku. 6i ¿ 4 traer armas esperdellasit S 7 
lib.o, Rccopíj y íblian fer para e\ fífco,pc 
AucncUnDi- ya fon del miniftro de 
aipnar, vexh. jufticia áue ks toma,h el 

G t t v t . ^ { V ^ q«cbrailas, 
gunPansdcPUfcoy otros,1 6S 
excepto en los eafos figuic 
tes* 

^ í : Primeramente la dicha 
prohibición fe limita,que 
fe pueda traer el pada íbla, 
o ó aga y erpada junta mm 
té de dia y de noche antes 
' de acabada de tañer la cá -
pana de la queda^ara ladc 
fenfa y ampáit> de iapcríb 
na .fc 

66. L I M I T A S E lo Segtí 

in !.7.gloll.3 
tiU33.part,7¿ 
V"illal©b . in 
AntynotnU 
litera A.n. ̂ 3 
DiebcP-crez 
jnJ.í .gloí. 
in peúteip. tit 
M hb.» . O r -
^in.col, f ^ 9. 
Pl^a de De-

r;^. r y. 
v^r.̂ rm* ara-
l̂ÍTtione 1 . 

ĵ edin deMa 
icft , Ptincipé 

do la dicha prUbibiciodc 
traer armít$,p*ra4 aü tañí-

guaziks .237 
lu.2.(Sc aliquaiidoexcufat fecund.Pa. ifi. in c^níx... 
1 8 i,nu;ne.ít?.volu.4.Decia.de Crimi.libr.S.cap 

13.nura.5o. 
^ Azeue.vbi fupra contra Redin in d.Ioco. 
$ Cap. i .§ .Si quisruflicus.vbí Afflict.nuiD.10.de 

Pjce tenen , 
da la queda fe pueda traer 
éípada y daga, (i la perfona 
que la traxere, licuare ha
cha encendida, iantcrna,o 
candela,1 o otra cofa que 
deluz,comp cea o pegote: 
áünqueeftofc guarda mal 
en algunas partes, porque 
dizen los Alguazilcs que 
bien pueden matar la luz, 
y hazer delitó:pero efto no 
íe ha de ptrefumir en el que 
Ileua luz,n i dexarfe de ob-
feruarlaleyryquando ma
tare la luz, perderá las ar
mas. 

L I M I T A S E lo Ter
cero en los que van, o vie
nen de fusheredadesm que 
para efto puede licuar vna 
efpada v daga. 

L I M Í T A S E l o Q u a r 
toen los caminantes que fe 
hallaren en el pueblo con 
arm^ipuesceíla en ellos la 
prefunéion de caufar queí* 
dones y cícandalos .en la 
^ierrá por do paflan, antes 
fe prefutne î ue van aper-
Cebidos de Ó defenfa na
tural contra falteadores, 
p contta fns enemigos, o 
contra animaics #)cíuos; 
conio quiera que por ra -
zon del camino v de la 
4eíenfa difpenfa el dere-

iusUib. t .c^.4.4 .tit Arma ptotóbct.nm .2 .pag. 
8 a-íUlarid.cortfi.3.nU'n.'' 3.vol2).Of f ia. in tra-

t ifta.CTÍm.2.tomJili.B.c.^.nuni.J4. 

£x W u i s a R oland.conf. 3 aium 8.&: fcqq. vo-

idem AfHíft. 
inCóliit Nct 
pol.líb.iRubr . 
9.nu.2 6,g;lor, 
verb. Do7m. itr 
l . i . í f .adUul 
de V i publ^ 
Barba.dePrae 
ííá.Cardin. 2 
p.riu.2 8. Cla
ros inPraft.^ 
fi, cjtSa. ftatu. 
í .n.p.Romá, 
fingid. 2 6 7 . U I 
ci^.Prohibíam 
laf. in § . EJC 
malefíciís nu.. 
82 .inftit.de 
AftionibJ 

1 L , y . ibi, Las 
hueliun, & ibi 
Se Usqiúun.Sz 
I.p.<Sc 10. tic-
¿.libr. ó. Rc-
copAI. ií.tic 
23.1^.4. ^.c-
cop. 

[ Quos refere 
Clarus i a P n 
£Hc.^. fin .q; 
82.ftatut.6.n; 
9.& Azeueíi. 
rn l.^.nu.j-. <& 
5.tic. Mibr.ó. 
Rccopii. 
L^. ¡k y. <Sc fí. 
ti^.é.lib.ó.Rc 
cop. Rolan:'. 
conf.3 . nim). 
lí. & fcqq. 5c 
nun3.32.<Sc 34 
vol.^ . 

1 D. l T • Reco-
pif. Pla^a lib, 

12. Dueñas rcg.y y. li i.peli^or.c^. S.numer 
mita fin.in íin. 

m Dí£t,l.T mfi.titu.í.lib.<í.Recopil.Nicot3. deNt-a 
polín 1. fin.per text. ¡bi.C.*ie Proxinús Cacrorá 
fcrin.lib. 1 i X á i a í i in.c.i ^.Si quis.de Pace te

ñen. i l 
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zjS De la Política 
nen.ín fcucIis.Soci.inRcg^?.fallen.a.Plit.in 1.1 
C . V tarmo.vfus lib. j i »nu.3.Conra . ir? Templo 
iud.lib. i.c.t.^.4.vejb.^rw^ frohibet.vetir. Secundo 

• limitatur.Vvittus deSynd.veib.rffm^.can.j.mim. 
a.vcrfic j^jíí wiw.Dueñas 3cDccia.vbi (upra nu. 

a L. i . ib i ,r f /«f» 
rií.dc ibi Bar*. 
fT.ilcll.lüUam 
de ViptJbl .& 
l .Pcnul t . ib i : 
£ u i cmm. &: r. 
ÍSod.Plat .m 
l . i . n o . C . V t 
árraor.víusli . 
j i .Bald. in d» 
§ .S iqu i s rufti 
cus.Putcusde 
Syndi.ver.Toí' 
tus c,3,num,2, 
wx\,Qmd, enlm 
& nu. 3 . M c -
»oc. libi.2. de 
Arbit . caíu. 
394.num. y 8, 
D u e ñ a s vbi 
fup .Umit . 
P é r e z in f. p, 
tit .3.Ub.8.0r 
din. pag.^a. 
col.a.per tex. 
ií>i Decían, vbi 
Xup.nu1ne.34. 
D . ^ . Siquis 
rufticus. dum 
prohibet mer-
cacores tran 
leuntcsper^p ^ 
uínciam por^ 
tare arma.6cin 
Authen.dc Ar 
mis.glcin Ru 
br.C:dc Fabri 
cení. libro. 11. 
Bar.in d.l.úin 
Princ . ff. de 
V i puh. Baí. 

d.^. Siquis 
ruí?ku*.3ceft 

dio en cfto y en algunas 
cofas:* aunque ay textos, y 
común opinión de D o l o 
res,1* que también prohibe 
las armas de camino: pero 
puede mucho la coftum-
bre vniuerfal dedos R c y -
nos y de otros Ja qual es en 
contrario defto, y prcuale-
c c . Y no folamente proce
de efto llenando vna cfpa-
dafola,pcro aun llenando 
armas dobladas, o arcabuz 
carga do c por la ciudad,por 
que no ha de andar el ca
minante cargándole y def 
cargándole a la entrada y 
falida decadaaldea opue-
blojfeguninfifteny preten 
den algunos mimftros de 
juíliciajdizicdojque como 
tomen el arcabuz cargado 
en el pueblo, cftá perdido, 
fegun de coftumbre lo ef-
tala balleíla que fe trae y 
toma en el pueblo con 
nuez. 

De la mifma confidera-
cion es,íi el f^rafteroj o ca-

d BaUnl .Dstaopers .ru ir . 2 y .C. Q^íacnif.hnn 
poíT.Roma in Repct.l.Si vcro.fdt V íro rUAU 
yhvcrfi.ai.ff.Solut matriMexia de Panc.cóu'uT, 
y.num .79 . i«raed. " ^ • ' ^ a A i é v ^ ú 

é. Speculator lib 4 . t í tu .deGonni t ín . i i . in f .EM.vn! 
Gñíftds pooa 

blo,qucen eftoscafos tarn^ 

minante Hcgafle con ar
mas de paflo a beuer a la 
fuente, oentrafle con ellas 
en 1 a Éirnicerkj o en otro, 
1 u o ar femeja n te prohi b ido 
por pregon,acuerdo,o orde 
nan^a particular del puc* 

1 acnmunis fe-
cundura Conra.vbi fup.nu. f .veril. 1. Limitdttlr. 
Didac.Peccz in Kri-tit i?.1ib.8.0rdin.p3g.4oi 
col.i.Menoc.de Arbitrar.|¡b.a.ccntu.4.caíu 394 
n-mi. f ».& fcqq.Puteus de S/nd^vcrb. mm. c. 
j .num.3 .£01.340, 

los pcíl Ovnú 
i b i . C d e S u m 
maTríni t .Ho 
flié.in c. Atí'O-í 
bis.deSenten¿ 
tia execitím* 
H í p p o l y t . in 
I.fin.ftü.iu.iíí 
de lurif. ornn, 
iud. Bonif^c. 
in Péreg.vcté 
Arnutura* q.fi. 
foI^í>.col.3Ín 
med. <Sc verbi 
StatutumAoMa 
4Si.coj. - .verf 
Saand» qüdfd!. 
ktcMexia vl»í 
fup.nu. 6p.& 
fcqq. . 

1 V b i íup. q«ol 
refertá: f r q « 
tür Kippol.in 
praft; § . Pr» 
cóplemcnto . 
nu.23.Bart.lft 
l . V l t i r a . ^ ü -
ect quis.ih íft. 
ff.deVipubl. 
Petrus de Ra-
Uc.inTraft.de 
Cofuctu. nu. 
208 .Bofiusin 
Praaic tir. de 

. Phmb. violé.-n 
74.Graromat. 
decif^ó.n.So. 
T i bcr. Decían 
inTraéKCriw-
a .tom.li.S.c. J 
íW.Í9,8c zókf^ 
ducüt tradíU 
abAze . inl.i . 

Reco.Sc in l.i.nu.S.&fcqq.tit.iS lib. 6. Rccop. 
S L.f . t i t .6 . l ib .6 .Recop.&fbí Azeued num.4-c^n 

traríum tenet cxdoftrina JV1 atth.de AfAift^j1 
conílit Ncapolit.Rub.p.nu.24.<Sc Rubr.io.nu#i. 

" Príet?r DP.prox ime relatos tenet Thoma* Doc 
ci. 

poco fe las dcuen quitar, * íi« 
no fuefle hallándole en la 
mancebía, o con mugerpü 
blica,fegun dizen Efpecula 
dory otros,efaluo í i e l ta l 
forafteroo caminante hu-
uiefl'e eftado algunos dias 
en la ciudad , y pudiefle 
auer fabido la tal ordenan
za o pregono como dizen 
Baldo y otros, f quando la 
prohibicioi\esgencral yde 
derecho común ,como es 
la de traer armas a deshorá 
y en lugares vedadosporq 
el foraftero que eftá en el 
pueblo.y nopaflade cami 
no,o fefale apaílcar, o a co 
uerfaciones,dada la queda, 
obligación tiene de guar 
dar la ley. Y por el coíiguié 
te el cílrangcro quevinic 
do de camino,oeftando en 
cfte Reyno traxcfl'e cfpa 
da mayor de la marca, ferá 
punido fegun la ley: g porq 
los eftrangeros eftan obli 
gados a informarfe h de las 
leyes del Reyno donde cf 
tan,y darfehía ocafion de 
lo contrario, que con las di 
chasarmas vedadas caufaf 
fen muettes y efcandalos. 
Pero en efto délos camina 
tes y eftrangeros foy de pa 

I 
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Dclas Ann as q toma los Al^uaziles. 
ci.conn.i um.4..8i y .HippoIy.inPra<5lic.§.Pro 
cDnípIeaicnto.nu.23.AIex.coñíi.8¿>.voI.41 con-
ducunt tradita ab Azcucd.vbi fup. •& ad iolutid-
iie ga4>ellarura.an & cjuándo cxcuferitur exteri 
i¿hbrátiáííatutoraiP,írádit l o fcph .Mafc .déPro 
b'at Cónclufi . 

rccefjque las jüílicias fe ab 
ftcngan quanto fea poísi-
ble de moleftarlos, y vren 
dé equidad con ellos,por 71 
h i i-azones que al princi
pió defta limitación díxi-
mos. 

8'34.nu.p.¿xíi. 
& vidc infra 
lib.4. c «y.nu. 

L . ' l . f F . A d l . 
Iul.dc V i p u -
bl.RoIañ.con-

R cdin Je Maicft .Príncip.vcrb. Non armisfilu4í. 
nu.203.pag.42.C0nrad.in rcra^.iud.Iib, í c . i . ^ 
4,vcxho.Armaprohibet nu. 3.in ñ $ f ¿ t j . & nu. y, 
verfi. Tertiolmntatur Ph^a li.i.DcIi¿l.c.8. nu.i 3. 
Maícard.de Probat.vcrbMmM.cóncl. 128. mim. 

^.pagina. 108. 
precio de la ley y de la jüT-

^ . v o U . A f - 7 0 L I M I T Á S t l ó Q u i n 
to3andando eri la caca per 
inicida3o en la náücgácion 
que en cftasocaíioriesy pa
ra ellas, es permitido craer 
y tener armas/egun íoan-

. tedia Mótaluo Tiberio tíe 
í:iano,y otros.a Y a eíle pro 
pbíÍtorefieréTulio,yVale-
rioMaximo,h q Lucio Do-
ñiícióGouernadorde Sici 75 
Jia,por buen gouicrno pro 
hibío las armas: y porque 
vn paftor matóvn jauali de 
monílniófa grandeza con 
vn venablojle mando ahor 
car,{o qual fe le atribuyó 
tnasareueriáádqüé atem 
piada jufticia. 

71 L I M I T A S E lo Scx-
tó;enelquelleüaíle atadas 
las armas, demanera q con 
dificultad pudieíTc víar de 
llas,porqüc en el fcal no fe 74 
préruíne mal animo para 
delinquiny afsi ñolas deue 
perder:0faluo fi las traxef-
fede órdinario;afsi por el 
pueblo,que ya feria menof 

fíiít.in c. 1. 
S i qiiis rufti-
cüs.nüm: 5.dc 
Pace tch.&: ín 
Conftit s. f ég . 
ImentionU nii, 
j-.licct tex. in 
J . i . á £ 2 . C . d c 
"V^natione fe 
iamm, de A r 
mis nihil d í -
cat , D u e ñ a s 
Rcg.y.r-ver. 
Ama limic.i* 
&.2.Quodin-
telligit Mon-
talusinRepcr 
torio U.verbo. 
Áma^iol, 11. 
Coí.i. quando 
non poteftha 
bcri copia iu-
diciSíqui conf; 
cedat licentia 
alias fecus: ají 
ter & íatiusTi 
¡>erius t)ecia. 
in^.tom. C r í 
niin.lib.S.c.j; 

. 1u1.33.fo.1p7. 
0 Tul l . in . / . i n 

Verrem circa 
p r i n c . & . V a -
ler.Maxi. lib. 

c ^ c 3 -
T c x t . i n d . § Sí quis ruftícusjbi: Gladltmfuumfel 
U ^/ í^f .Scibiglo .vctb.Ñw vf ^/m.fmgularisfe-
cundumlafo.in §.Exntalcfícijs.nu.81 . íñ l í i tuta 
dcAaionibus Ba l in d.§.Siquísnif í icus. Alex. 
inadditio.ad Bart.inl.i .fF.Adl.Iul.de V i pub. 

ticia,y fe le podrían qui-
tar.d 

L I M I T A S E loSeptí 
mo3en los que eftan fenta-
dbs a lás puertas de fus ca
fado de fus vezinosen con 
uerfacion,o con íus muge-
res j como es ordinario en 
tiempo deVerano,que aun' 
que tengan armase y eften 
de tres arriba, no fe las de- • 
ücn quitar.-faluo fí eíiuüíc 
renfentados fuera de la di 
cha manera y forma, q en 
tal cafo las tienen perdidas 
fegurl Alberico.c 

L I M l T A S E l o Oda 
ua én el cuchillo de eferiua 
nia,ópara cortar pán,como 
quiera que eftos aürttjuefe 
compreheilden en cl.nom 
bce de armás^f no fe inclu
yen en la dicha prohibicio 
de las leyes^orque no fe ín 
ílituyeronpara ofender, y 
afsi no fe po dran quitári % íi 
ya no "conftaíTe craerfe dé 
maliciaparaherir,o delin- " 
quir.11 

L I M I T A S E l o N o u e 
no en el que fuefle hallado 
con dos efpadas en la calle, 
ypruéüaquela vna es del 
compañero, que entró en 
caía déla ramera, no fe le 

Hipp.inPraíh 
§ .Pro complc 
mento,n.4Í.<Sc 
Meno-.de A r 
birrarijs lib. a 
Ccntu 4. cafu 
3 94 .nYP<vbí 
de' Intelle^u 
haiusdoftnnc 

T i b , Decía, 
d.a.to. Crímin 
lib.8.c.3.n.34 
5c 5-(5. fol.i^/. 

d Tibe . Decían. 
vbi íu.d.n. y»5, 

e Deftatutts Ji. 
3-q.23i.fo.r4 

r L.2.C.qua?rcs 
exportar, non 
deb.6cJ.5. ibí: 
O cuchillo.úi,^. 
part.5-. • 
G lb . inRub .C 
de Fabrice.lib 
í i . g l . i n ^ u t h é 
dcuírtnís.^Pro 
l i ibemuí.vcrb 
Minores ŷ mpim 
laris fecüdum 
Iaf . in§.Exnia 
lcfi( ijs.n 85-7n 
ftítutadAaio 
nib'a^ríecüdü 
iSneáFalconc 
ad Abbate in 
c X l e r i c i . n . 7 
ver,CulteÜo.de 
Fit .&hon.cle 
ric.Rebuf.in 1 
ármorÚ4Í.pag 
3 i 2. ver. Gla~ 
dhs.ff.dtVcr. 

g 

íigftí.late R e -
din.de Maieft. 

Princ.ver.Now armis filuniS^Soí.^.poñVhte, 
Í n l . í . h . 3 . C . V t arrtior.vfuj.li.ii.Córa.inTcpiiud 
UAX.i.fy.^.vr.r.Armaffobibet n.j- .vcrfí^Socin.Rc 
gu1.48 .Fatt í .4 .Ábcd^.deSyndic . fo .yo .nu.8p. 

h Auguft.de Arimin.inadditío.ad Angel .d^Ma-
lef. 
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2,4o De la Política Lib.l.Cap.XIIl. lef.in vcth.Vnofleceoyin i .addít.5c Dccian.vbi fu. 
a L.^.ff.lcg.lu!,de V i pub.Authcnt.dc Armís 

§.3.Putcusclc Syndi.veríj.Torwí. 0.3.1111 ¿. adfí. 
y e t t . Q u i d e m m S o \ . $ ^ B o n i h c Á ñ Percgr, 1 .par. 
veth.AmaAoli6*co\. ¿.'m medio HÍppol. in Pra-
aic.§. Proco 
plcmcnto. nu. dcuequitar, como no fe le 
.20. Motalmis quita al que las llena de ca 
in, Rcpcrtor. fa del efpad cro,o de v naca 
lee.vcrb.^írw^ , 1 r 
fot! 1 col 1 la a otra para íu amo, o por 
inmcd'.Tibe- otro refpcto en queno aya 
rius pccia.in íbípechade delito, como 
2 tomo Crim. en el quilas Ucua a ven' 
lib.8.c.3.nura. pcro auiendo la, aun' 

* $¿1 1 r • que íeanag-enas las armas, b L.Nam ad la - / f , •' 
lutem . §.fi.ff. ks 8ana el Alguazil, y en 
dcOffic. prx- algunos cafos las pagaran 
feft. vigil.'.i. a los dueños las perfonasa 
infin.ff.dc Of quien fe tomaron, como 
fício chis cui adelante veremos. 
T Z f ' * ñ « A 75 L I M I T A S E lo Dece dia.l. 2. tr. de 1 -J 
lurifd. omnm no en los Correguiores^e 
iíld. Prooem. nientes,Alguaziles,y otros 
IníHíut.ibijNo miniftros de jufticia,b los 
fílu. a m i s C U - quales pueden traer a to-
mcnt.2 - 6.vl- ¿a$ horas,y en todos los lu-
tiai. de Hacrc- - . 1 
ticfarit 1 6 gares acompañamiento de 
tiud.Iib.ó.'Ré gentc c®n todo genero de 
cop ^riO.libr. armasotcnfiuas y defeníi-
7.l)olirir.f.8. ñas, para la eíbbilidadde 
Haberi in rebu* ]os )uyzios,y execucio déla 
pafc/m* arma , j u f o c ú • y para qUe ningu-
ftraúbus farere no e vengue por fu mano,c 
inobedientes con ni Ia Ponga a las W l » te• 
fellantur,&vis ' merariamente:d y para li-
fropulfetur ep braríe de los mal hechores 
tema: nam qui y contraftarlosy prender-
reifubliupufut losfegurament€:y para po- ' 
nos armtSytum i n- • - . 
adtuendum S neriajuftjciacomanóme 
ferium, rt detrec lltar ("endo neceílano) co 
tantes coercean. ^ 1 ° dize el lurifconfulto 
tur-.tum advinty Vlpiano,ccn la caía del 

j? iniuriam 
extrinfecus infer 
re conetur$ropúfanAam,in¡truftos ejfe neceffe eft. Lucas 
de Pcnna in Rub, C.dc Fabriccnf.Ub. 11. & in 1. 
fin.C .de Dignltat.lib. 12 in l.His C.dc Curf. 
publi.cod.lib.Hippol.in Praftic.§, Pro cornplc-
ment^.n.y.Rcdin .in d.vcr, Nofilt íamtsjoUi p.p. w 

18p.?c Baíd.ind.l.Nam ad faluté.Soci. Rcg.48. 
vcr.^mw^allco. i. Amedae' de Syndic.fol.̂ o.nu 
p i.Puteus ibidem ver.Torf«5.c.3.nii.2.vcrf. Ŝ uid 
mw.fo.340.&: ver.E!c£ho officialium c. a.nu. 1. 
Conrad.inTcmpUud.üb.i .c. i.§.4.ver. Amarra 

hibetn\í.<¡. tol. 
mas poderofo del pueblo, 
demanera que ellos íean 
íiemprc vencedores/como 
dize la ley dclaPartida:fy 
puede juntar gente arma
da^ compelerlos a ello pa 
ra prender algún delin -
quente. g Y efto no folo es 
permitido a los miniftros 
de la jufticia feglar, fino 
también a los miniftros 
délos Obifpos,y familia
res de la fantalnquificion, 
fegun la común opinión, 
que en otro lugar referí -
mos.n 

Pero es de aduertir, que 
los Alguaziles no deue vfar 
defta licencia de traer ar
mas enhaftadasj ni otras ex 
traordinariaSifinoesen ca
fo neceíTario, y por manda 
do de fu Corregidor ó Te-
niente.iY de paflo es de la 
bcr,que el derecho y licen 
ciadetraer efpada el Co
rregidor, que llamaron los 
Romanos lusgladijfercndi 
era infignia de grapoteftad 
ycingulo de milicia, y les 
fue concedida a los ma -
giftados, afsi por hon -
ra j como por el poder 
que fe les daua y da , pa 
ra quitar la vida alosma! 
hechores:k y afsi en el Apo 

83 , Mcnoch. 
deArbitrar li. 
¿.Cétur.4.ca 
íu 394^11.64 
& íeqq. Boni 
fac.in Peregr. 
verb. Amatw 
ra fol.^ó.col. 
. 1. Montaluus 
inReportotio 
legum, verbo 
Ama.co\»3»in 
princ. Simac. 
d Catholic.ia 
ftlt.tit.34tnu. 
%4 . fol. i 60» 
Pía 9a übr. 1. 
Dcliftor.c.^ 
nu.i7.Tibcr. 
Decia.in Tra 

Crimin. 2 
tonj.Ub.8.c.3 
n,44.&: n.48. 

c t , NulIus.C 
de ludacis, 

d L.iEqmísimü 
ff,deVrufr. 

e Inl.;Qmreffl 
tuércibi 
nu miittari.tí' 
deRcivendi-
cationc. 

^In Proamio 
tertiac partitac 
&:inl.fin.tic. 
io.part.2 .di-
xi fup. hoc M 
c. ii.nu.21« 

g PutcusiíSyn 
dica.vcrb.-Bf'* 
chium. Bal. in 
I.Siquis.íhoc 

fenns. C - ¿ c 
pifc.&clc-

ríc.RcIan.conÍT.37.nii,i9i vol.4. 
h Lib.a.c.ij.mj.Sj.Scfcqq. 
i Pctr.Grcg.iñ f.p.dcSyntag.iur.hb. fo.c. 1 .nu

mero 31. 
fe D.l.Impcr¡um,íF.dpIurifd.omnnimitjdic. vítor 

cniro : * 



3clas/\rmascjiic 
eniraúáquita 
tu gfatiius eft 
cap.Mon folü 
23,^ 7.a raa-
iorc poteftatc 
ma^irtratibus 
conqciTuscap. 
cainiuRa.vSc 
c. llíe gUdiúi 
2 3.q. 4. vcia 

lijcipcj qui 
a Dco habct. 
ad Rotnan. c. 
1}. vcl a lc^c 

dclunfd. om 
niumiud. cu^ ^ 
ius anima cft 
Maginratús:. 
1^4 Poít orí 
gncm .tT. 
0¿igin.iur. 

aXTap.i. & 19* 
b PcttusGtcg. 

vbiiup.s.p.ar. 
Jif?r.47.c. 14-
p.,4.& feq. & 
2.pJib.|9j 
2.nuni.9- poft 

U.'o.iein Do-
piifî no ScHc 

hiílQ.vbiprOs 

in iuditibus 
mannav^ pír 
^ ü i í g u l a p r o 
maiori aut mt 
Rorippteftatc 
gUdij:5ccxép ^ 

íft^agnil cin 
guti^idcili in 

^^libustiSc 
45)P:oteftatc; 

ka in 

calypfi * fe llamo gran GU-
chiilQjdelüquai fe podra 
Y crio que trae Xiphilinoj 
Herodianojy Pedro Grego 
rio.b Ylami í rna íignifica-' 
cion es el traerlos Reyes el 
cítoque enlosados pubii-
cos:y el traerle deínudo, G'-
Difícaíegun Bjutiíla Egna 
ciócrcr Principes libtes 3 y 
fobcranos ^ qnclaexccLí' 
cion de la fuprc^a pocef-
tad ño depende de otro íí» 
nodejlos. . ^ , j 

OsAlo 
y apelación de armas fe cu 
tiendan también los pa
los, como adelante veré-

7 7 T l M T T A S F ¡ O 
Onzeno,e,nlos milites y fol, 
dados verdaderos de a píe,/ 
o de a caiíallo j que cflaii 
debaxode vanderajdc páT-
fo,o en prefidiOjoen aloja
miento, o ahilados enlus 

Qnopoclran 
zcsy miniftros dejufticia, 
traer Coníigo por criados y 
ícruf dores con armas perío 
nasa quien las.leyesvcdaii 
traerlas: quales fon los que 
luuierérefumido corona, ̂  

y los Morifcos del Re y no 

pueblos, donde.ay milici^ 
yexercicios degueira, los 
quales pueden traer fus ¿r-
mas y efpada y daga | ^ 
qüalquier hora, y en qíaj-í 
quier lugar,pprquc cftas fon 
fegun Baldo h íus propias in 

j v ¡ferias; pero en fa manee-
Bia y en otros lugares don
de'para cuitar cfcandalos, 
r 1 T .1: • • . .• ... j 

ípe armas, no 

proiiiDe aias]uiucias 'dea-
queÍlfl ciudad que no tray-
gan coníigo^a píngun nuc 
u o j c p n u m i ^ p o n armas, 
lo pena de diez mil mará 
¿c^jp jla vi platicar con-

tra .ciudad , f ) 8 ^ : ^ * . 
^p, en fu íh-wc. io. ,¿o^gr 
m a ^ v n l a c ^ Q M ^ n í c o ^ y , 
qucprouoauer ü d p ^ f ^ , 
4CTIO hallarfe ptroiperd no 
í¿ Uicurvira en pcqa^cl tal 

)od:ran traeiTaSr1 ni elpadí? 
'%ga en ,n iuguñ tiempoy 
lugar: ^ y algunos fe ahilan 
por foldadós'y' Bombrcs de 
^rm^^p^pzar dtfta pre-
riogácma^ ypagah dcfpucs 

CS .241 
1 i.Azcy.ini. 
i.iiu.íin. iit.6 
Vib,6. Kccop. 

f L.7.6. ULzAi 
br. b, Retapé 

g L.lubcmusla 
primruGcuu 

ad h.P.ute. d ,̂ 
S>'nui: verbo 

2. ve rile. Quid 
tmmfi Trtnceji 
fol.3 40,Bajd. 
iuLpenu!.j cr 
tcxt.ibi.íl. <ie 
Tcfta. iniiúa. 
Dueña i Regí 
Ty,ve;rb,ir;;;4 
limi. ^.Tiraq. 
dcNobiIit.c, 

Conra. í n T c 
pío. íud.'it. 1. 

Armn. f t m W i 
fol.83.,coj.4'^. 
limit-ívienGC. 
de ArGdib.^. 

t i e n f c c o m p r e h é r i c k n e n 

SMÍíñMír° .? . l o .$A,«SXl 
des délas roitaie'zas, n o í o -
l o c n c H ^ y c n fu contor-

TQS foldado^fcgun Tjberio; 
Dcciano1 contra Mateo 'dé 
Af í ia i s , f lpore í la tuto 'de í 

gnma,o de pala em^a^j^, 
da, aunque en el nombre 

,"Oa.cWapole£ 
connano. . . . . 

7*> ' LoírcauaíicrosdcTaOf1 

Tcr. ^ íf./ẑ Z/tf 
r* , poli Jaicd. 
tit T.p>f ¿ o . 
i ñ ipe n. 

X-cap. 
i7.numj.5cfcqii€iw5fclibro 3.cíipa,flttí0. i ^ V*M 

• t^^ExcmpkMlí iWiÉtArjtr i i i íut 3 >í ? tu 9 ÍP4* 
a Vt'diccmxjjinfcak^átfap^í&iiiina^í.- ... ui-y 
e í<!4c.tH.6.1ib.6.Rcc.&lia.& l f i l ( d r £ M ^ M ^ 

"'•Mib.S.Rcc.Rcdin vbifu.fo.41.nu.»9á¿fiia^U: 
br. 1. Dclift.d,c.8 .n.i 8.in íi*D|i?óíR'Cg.T fu limii 
t . d i j Tomo, i* 

qujb^^auf.^a 
-• M a r r a ; ; . i . . ; / ? . ^ . ÍO.I.:A1ÍÍKCS. 
C locati^4§,S*quis ruflic.mfí.a cótiaiíc» knfu, 

rfh tnjctpW.íftrt.f.o . Q^idíitjnueíliturJ.infeud, 
i PUí#)Ífc>l1£>f)i^-? 8..nu.2^yerfic.l//«í¿ 
k h i ? «t!jti./blt6i¿.llccop.Óc ibi Aze.n. 1 .p;rilbra.l. 

xÜCCütem . Dt' ([UAI'OUWcalidad o c.mdlcionquefta, 
1 1 In 2.toia.G:a^íar,(;ria)íii,lib.8.3.iiurn.43 

X Glof, 
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242-
a GloíTa. i . aci 

fiiiem, in cap* 
D ú o {unt« i x • 
qucxftione. i . 
Pla^a vbi fu-
pranUmer.ii. 
M c n o c h i . in 
diiloloco, nu 
mcr. 7 . Due-
ñasybí iupra, 
limicat^. JDi-
dacus Perczi 
inl . i . t i tul . u 
colum. i 3 i 9. 
Iib.4. Ordina 
mcn . T ibe -
riusDccianus 
vbi fupra,nu-
in<:r,42. facit 
d i a j . ^ . t i t ü l . 
2 rparC.a, ad 
ftncfn. 

{j Cynussnl . 1 . 
quarflión.óC. 
ác U r . & fai 
¿̂ i i gnórant . 
Bald . in l . M i 
Htes.ff.Ex qui 
bus." caufisiua 
iof. Matthav 
dc AfFiiaisin 
Coní í í tut io . 
imítttionü^n-
iHcr^Ó. Dída 79 
eos Pctcz io 
1. 1 .columna 
í ] 1 5.&fcqq.K 
títul.i.libr. 4. 
O f ditiámcnt. 
v b i r e f m c ó -
inane eflc opi 
rtfoncm. 

c T i b e r í u s D c * 
c h m i iri tra-
an^cililiha!. 
s.Totmlib.S, 
captt. 3, riiÍHJi 

>.!> 

De la Política Lib.LGap.XHI. 
den defan Iu?in}'fegun vna go ta primera opinión. 
gloflayDoaorcs,*pueden 80 L I M I T A S E L O Do 
traer armas,pues fon folda 
dos, y fu particular inítitu-
10 y profeísiones ladefen-
fa de la Fé:pero todavía lo 
cntiendo,para que puedan 
cftañdo en la paz traer las 
armas permitidas j que fon 
cípada y dagajcomo no fea 
en lugares vedados, ni las 
armas dobladas/como ro-
dc!ajmontante,y otrasipot 
que eftp arguye mal animo 
y oca í iondc turbar la paz 
y fofsiego publico. 

Tambipn entiendo que 
los caualleros de las otras 
tres Ordenes milicarés, San 8 x 
tiago,Calatraua5y Alcánta
ra podran traer efpada y da 
ga ,fegun queda dicho de 
Josdefan Itian,pucsícm ar 
mados caualleros y fu infti-
tuco es la mílicia:aunqucU 
efpecialidad de traer ar-
máS,folo fe efcriüc de los di 
chos caualleros de ían lúa. 

Los caualleros Párdos , 
que por ptiuilegio fueron 
armados de efpada y cfpuc 
la dorada^ argolla de oró, 
que eran communmente 
mercaderes y hombres dé 
negocios,y nunca veen 1% 
gúcrra}no pueden traer ar-f 
más vedadás/egunCinüjy 
ótios^Y aunq Tibér ioDc-
cianojy otrosc dizen que fe 
pcatícalp contrariojyo ten 

zeno en ios que fon del col 
fejo y camáfadel R e y , o 
del Principe, o Criados cer
canos afus perfonas, alos 
qualesno fe pueden quitar 
armas (imples, porque los 
que firuen en la corte al 
Rcy,fc dize que militan; ^ 
y generalmente en la Cor 
te donde áfsifte la perfona 
Real , o el Principe fuceíTor 
del Reyno , no fe quitan 
las dichas armas e ( i m -
plcs/aluo eftando con mu 
geres enamoradas en fus 
cafas,o fuera dellas 

L I M I T A S E L O 
Trcze en losDodores,y en 
los Abogados, a los quales 
fegun Bartulo, luán de p í ^ 
tea, y otros/ no fedeüeií 
quitar las armasjcomo a los 
foI(íados,puc$fe equipara tí 
en derecho S a ellos: pero 
en quanto a cfto no fe pla
tica eftepTiuilegio , porgue 
fus armas fon los Jibrosjy 
las leyes, fegun dizéíi Paris 
de Puteo, Meñ'óchio ¡ y b -
tros;h pero rio tienen ui6¡ 
pues por defender y á'cüfar 
fe les acarrean muchos ene? 
migos, para cuya defen-
la las inn mericíicr, cotnór 
dize Tiberio Deciano:5'^ 
que vio mataron a algunos 
Abogadospor rázon d e í ü r 

3 na ^00 
tmrs 

m*. limitat. 6 
Greg.in I.49. 
vetb.DtcaHálU 
ro, poü princ. 
tit»f .par.7.& 
poft m c d . T i -
bcr. Decía, a. 
to.trañ.Crim. 
l i b . í . c . 3 . nu. 
yo.<5c yi. 

e Pia^a.d.üb. 1 
Dcli¿lc;r.c.8. 
n.i4.Uucnj5 v 
bl fu j.lirn.io, 

f V t c r q u c m l , 
Médicos , n. 1 
C . de Profef. 
&Mca.lib.io 
l oá .dAnnan . 
inR.ub.de M i 
gift. col. 2. Se 
i b i F e l . Pütc. 
dcSynd.verb. 
jDtfcÍtfr,c.r.foI.> 
17 i» Se verbo. 
Tfrfjtf.c.j. n,2 
fü l .340 . C o a 
rad. inTcpIo 
iud.lib.i.c.i.$. 
4. verbo. Am* 
prthibttjfol. 83 
col.4.adíí;.ver 
boáduat ími* 
rio, Ph$avW 
íup;n.ao¿Dac 
ña$ in d. loco 
lirnit. 7. Tibi 
D e c . in traft. 
C í i m . a.tom. 
l irS.c. í .n. n * 

^ O K i n Í M i l e i 
£.deJ?eiudíc. 
comu.receptai 
fecundú Cag* 
no l . in l .O in -
nibus.n, f 3 ^ 
eod . PaIa.Rtt 
be. in Rub.$. 

7 .num.i f .deDonat.inter vir.3c Vxor.& díxi f« 
ra hdc Kb,c4*rtft;«;ift*fóCmfie. ideo. 

^0.1/ctri. Bel 
lus.de Kcteilitari./ . . p^rttitul.3.numer.38.R0- j 
manus conG!.5 o^.Tn fe rrsfcnti.Antibo.in trai pra 
fVatudc M«ncr.^.4.vcrriciilo DcmiliteribuiAutié '?h Puteui 4e R e mil ic«vcrÉ^*i i^fm,in fin. M í n » 
G a l j a u l . in hCenturid.iiumcr. i / . í f . d d Vul^w 1 chi.deArb.Ub.Jx:ent.4.cafu,3^4.n.74.5crcq.f0^ 
L.Vltñüá.C.dcPrscpoíífacr.cubiJibro.r a. glof i i.DeciaííUm3m.traftatíCrifli?na.íib.^. cap.j* 
fainreapite 1 .^i.dift.Pla^avbifupra,nuraer. 14* lium.^o» n.i . íáb?, » 
jMenoc.ln<i. loco.n.7i .Dueñas.d.Reg.y y.vcr.^r' i Vbi íuprainutD.y3. 

. 1 . Lib.f 

http://Lib.LGap.XHI
http://inR.ub.de
http://nol.inl.Oin-
http://lus.de
http://numer.38.R0-
http://chi.de


Del-as 
rwru. yo, 

t QeSyndicafi 

cap.i. nuriu^i 
fol.^p. & ver. 
Án-jmio ojjicio. 
Scco ina ibi, 

fctMÜnm c • 2. 

c V ¡ Trac.c i 

d funooen.ín c. 
0'm;cáuf..v5c 
ibiAbb.dtRe 

íiié in ĉ t>'. í 
gfliHc»?H . He 
DfíSc". d í t e* . 
Baí4. in! .Nüc 

d i m . ñ . c í e O f 
fie, Pratfca.vi 
^ii.Ati>edeu$.-
de Syndi. füí. 
fo.nümc, 9 i* 
Puteas codé 
tta^.vcrb. Tor 
taí.cap.^.vcr- ^ 3 
ü c o u j d atim 

in medio. Aui 
les afiosrcfc* 
'«nsin cap.tv 
Prattot. glof. 
J«W*r4».nu.7. 

e ^cit.l.6.titii. 

un, 
nnfraUb.3 .c . 

J Bald.inc.i .^. 
S¡ quís rufti^ 
cus.vcrfi.ff/4 
'".de Pace te-
*end. iafc«di 
Sscin.inRcg. 
48.fallent. y. 
Hippolyt. in 
Praai§. Pro 

rmascjtoma 
L I M I T A S E lo CA 

torze^n el Corregidor, Te 
hícnCCjy Algúaziles, duran 
te el tiempo de ía refiden-
cia, queencoheés no fe Ies 
dcuen quitar las armas, por 
que gozaa de lasprerrogatí 
tíás y honras dcltis Oíficio^ 84 
como en otro 1 ligar dite-
ihos*Aunque en eílo de 
lás armas Taris de Puteo b 
tuuo lo contrario, y a mi-pá 
t^ctrfin razón, pues enton 
ees íin el fauor de la vara,-y 
yeon la indignación dolos 
enenilgos, tienen mas nc1 
píísidad dcllas pura fu de-
fenik, y citan dtbaxo dé la 
protección de la j Jílicia 3 y 
no ay caula porque ayan de 
íer priUados defte priuiler 
giomas que délos ocrosry 
a efta parte tras larga difpu 
ta fe inclino Tiberio Dcciá 
no,cal qualvi de/pues defto 
efcritOí 

L I M I T A S E lo Quin 
zc , en las guardas de los 
puertos íceos y de mar, mo 
tes, deheíTas, y hercdadcs;y 
en las guardas pueftas para 
euftodia de alguna perfó^ 
ha o hazienda, o deotrá 
qualquier cofa, a los qualeS 
no fe deuell quitar las ar
mas fegun Innocencio,y o- o Z 
tros,d porque para la defen 8 5 
fa de las tales cofas,y de fus 
pcrfonas,ycxecucionde lo 
que les es encomendadoi 
fon ncceíTarias: pero eftd 
fe entiende folameñte ef-
tando en la euftodia y guar 
da dé lo que fe les encargó 
y en el minifteno de aque
llo , porque la guarda del 
monte,o de los puertos, no 

tiene n e e e í s i d a d de andar1 
fo í lac iudad a déshbraep 
arítias Vedadas, faluo fino 
fuefle yendo qjnnicdo del 
tampoco andando pofcl 
pueblo en alguna ocafion-
de fu Oficio.* 

L I M I T A S E lo b e 
zifeySjCti los arí-endadorc^ 
de alcauaiasjlbs qüalesptd 
tenden que'pueden rraer 
Vna efpada a c(ualc|u icra ho1 
ía déla noche en virtücJdé 
ciertaorden y foima que 
fe dio el año dé quinientos 
y fe ten ta y quatro para la 
á'rrendacion de las rentas 
Reales, ̂  n q^íí fe les conce 
deefta prerrc'gatAlai y di 
zen eliOS5que como andátT 
en buíeádeííis^iue entran. 

ro.humcr ' 4. 
PutcüsdeSyn 
dicútU, veibo 
Tonus caplt. 3. 
j.U!iicr.3. fol. 
34o.Gonrad, 
in r c m p b i u 
dic.Iib.i . cap. 
X.§.4.vcrb. Ar 
muyrohihet. nu 
iner.y. veríic. 
Qjüto limiU-
f:<r. Mciioc.dc 
Arbi.!i.2. c í t . 

73-Tib. ü c c . 
ÍMtrá6t.Ciinv 
a toir. \t% c. 
3.nú 3L?.tcxt. 

Ang 'ad .ü i % 
q.r.ft. it CÍ'I. 
PKt térra , de 
Oírir defeca. 

6 Idlehelcondidamcnte co! ^ ?.i.ffrHi' .'ír 
nKrcad-riisJtán meneftv-r nfri., ri.ti.iud. 
armas para la feguiidad def ^ Tibefiui De 
fus pcr{'onas,y pafa lof; efe-5 b™** vbi fu-
tos de Ja cob' aíi^a déla rerí P1*3, 
fa:y *j&Íti he tolerado ype^mitido traer vna 
o|&c&, ^ é j i t * f r j mc?0fl c p •• : • 

L I M I T A S E ioDczifictCíen los Regí 
dores de las ciudades y pueblos principales, 
aeaufa de que tal qual tienen alguna jüiif-
dicion , fegün en Otro capitulo diremos :f 
aünquc de deretho deftosReynos no tiene 
fermiTsiori de traer armasjfnicfto que fe difii 
inula con ellosjuo auiendoocafion para qui 
tarfelas. 

L I M I T A S E lo Dczíochó , en 
el que fe prótíaflc traer áitnas vedadas, o a 
horas prohibidas, para éfetode herir, o 
matar a algún vandolero , o dado por e-
üehiigo publico 3 que en Latín fe ILma 
Bdnmtm , cuya muerte huuicft'c (ido per
mitida , fegün refuelücn los Dcdcres: S 
faluo íi la tal perfona que traxeífc las ar
mas , fueífe fofpcchofa' de inquietud , o 
de pendencias , o por Otra vía fe imagi-
naíTe que fingía aquel intento , h y tenia fin 
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a P&r&us conf. 

i7ununi, 19«. 
voluai.4. Dc-
cianus vbi fu-
pra nú. &Q> (O, 
2oo.;>cr not.á 
Bartol. i ú fF. 
Qubd cuiuí-
qút VftiUé no-
liliñ^ 

b O^ol ipfe rc^ 
fcrtiaconfi.j 
iium 8.6c ícq* 
vol.a. 

c L.4 tít^. Iibé 

d AÍbcr.i-n Sta-
turis.z.pjr. q. 

• Bartjnl. Lcr 
gatis .̂fekoifi 
cio.tí.dcLcg. 
j.&in I.Slícr 
1iUtü.2*L¿¿lu« 
circamcdi.flf. 
Si «x noxali 
caüíi colniaiu, 
oplnio íceun-
duai líliol. in 
f.Fal&,^ul£ 
•dcCondit 5c 
dcmohU. Dc-
ciusinc* Quo 
i ñ a u i A b b . Ce 
Oftíc.ddcg. 

f V b i f u p r . . 
g B irbat.inTra 

¿l¿t» de Cardi 
nal.de Laicrc 

q u o lampítt 
Pla^a hit, 1, 
JDclia^ap.S. 

nnh.de A rl>i 
traflj í.Cétu. 
4.uiii .394 n. 
4 7.<^ íequét. ©7 
Dicáhbr.i- c, 

ff :»iet\t. 
í í .uUt A-Uh, 

a otroiporquc c í que trac ar 
mas contra la prohibición 
dela.lcyjprciiimeíc tener 
malanirtíó. 
b U M l T A S E L Q 

Dtóínutueíaluo fi huuicíle 
coftumbre dé traeríc armai 
en 1 a r o meri?^ i -^ $íi Jaá Co • ^ 5 
medias,o en otros. tiempos 
y lugarc's, como lo tienen 
en ellos términos Paulo Pa 
riíio,y otros: * .aunque Ro
lando^ otros b tuuíercn q 
no vale la coíhimbre, aun? 
que fea inmcmoHahy yó 
di-ílinguo que contra ío4iír 
pueftoporley no valdrá, y 
contiá lo diípucfto por prct 
ganes de buena gouerna-
cion, valdrá. 

E S P A D A Y D Á -
ga pnedenre traer por la 
ley Real f pero cflíocí^tié 
lus falencias» 
L A P R I M E R A esjqué 
110 fe entienda en el mon^ 
tante,o cfpada de dos ma-
iiosjhi en la cfpada ondea? 
da,nien el puñal con tres 
cfquinflSjporquc con la for
ma m u d ó el nombrej | co
m o el peón que fe haze da 
ma.f Y aundize Alberico/ 
que el que íiicre Con arma 
que ha£e dos heridasjticnc 
mayorpciia.-comotambie gg 
la tiene fegun Barbacia y 
otros, fi el que trac armas 
engañofas yvenenofascon 
yciua o con otro Co/igo, 

L A S E G Y N D A 
fal cncia de la dicha permif 
ííon es en el clef igOjal qual 
fe le pueden quitar las ar* 
mas en qualquier tiempo 
« uigar,1» porque las lagri
mas y oraciones dcuenfer 

ap.. 
jas armas de los clrcri^os: 
y pues no es* permitido pe? 
ícyes deftas Rcynos' que 
losqüc huüiereu reíbmido 
corona ^ traygan armas, 
menos fe deue permitir a 
los cíeiigos ;dc Ordeniíb 
ero . Y aun mas dizcvna 
leyReaí^que hallándolas 
Juílicias feglarv-s a los clé
rigos & religiofos, o facrift 
tañes,de noche fin¿ibíto$ 
de clerigosjo religiofos, ios 
prendan y IJeuen a fus fu* 
periores. k Pero lo dicho 
f J entiendcjíl el tal clérigo 
no fucile hallado con ar-
mas yendo de camino, o a 
fus lieredadcs3<3ue en cftos 
cafos con licencia del fu-
perior fe permite y prati-
ca poder licuar v na cfpa
da • y afsi lo tienen todos 
los Dolores, fegun Abadj 
y otros: 1 aunque, Anca* 
hio de Butrio m y S4ocino * 
entienden eilo eftando ios 
caminos pcligrófos i y en 
tal cafo el permitir al ele 
rigo licuar cfpada, fea pa
ra poner terror y efpahto 
con las armas, y no para 
ib fender, porque feria irre 
gularidad: como también 
lo diremos eli otra patee.4* 

L A T E R C E R A 
falencia de la dicha per-
mifsion de traer armases 
í n los Morifcos del Rey-
no de Granada i afsi tii los 
que bíuéh en el Reyno, co 
mo fuera del: y afsi en los 
Morifcos antiguos, coma 
en los de la rebelión del 
año de 1 j68.feguncftad¡f 
puedo por leyes deAosRcyr 

uos? 

^euiBd.«yJ^i d 

tit.(SJibt^R« 
copiLditáia» 
£ra l ib4 in4 i^ 
c. 1 8.nq. yo. 

honcft^cjeíic. 
Bir^aJn tra 
ftat̂ dc Cardi 

«¡uantu n. R9 
land.coa&Uj. 
nu.a.voLí.Ti 
bcr, Deciani 
rn 2.tOfDoOi 
mi n. líb.S. ea-
pic.j.num. 34 
poft fneáúá 
num.37. C o a 
rad. in Tem
plo iud.líb. ú 
cap.j.dclrapfi 
ratore. $ • 4 « 
ytrb, Amapm 

f.vcrn.a.ácj. 
Didjc.Pcjfejc 
i a l .9. tittil. $ i 
hb. 8 O t ó i m 
pag.62.col.au 
<ap. Diic&oj 

Senten. exeó 

CuoliniJa i , 
de Rcftitutio. 
fpoliat. 

tn Inca , clerici 
¿«Vita&fa^ 
neftat. clerW 

« I n Rcg.4S. lí* 
mií.6. &¿ic9 
muslib.^.d.^» g 
iS.nma. 6B. & 
anteced. 

0 Libr.a. c.i f* 
nu.a 1. íSccap» 
J8.nu.67. JC?. 

p Vt diximu* 
fupra hoc cap̂  
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clasarmas que toma los/Vlguazilcs. 5 
a L.4.infín.tit. §9 L A Q^V A R T A F A 5 > i f Pero no'íby de parecer 

i i . l ib.S.l lcco 
pil. 

quent. 

2 7 . & ibid.c. 
7.nUió3. 

d 'Dicam infra 
hoccapit. RU* 
mcr. 104. 

t L.fi.tit. 6.\u6 
Rccopil . R e - 9 o 
din.de Maicf. 
Princip. ver
bo a Non armis 

folumtnv,2 0 2 . 
Scíeq.fol. 42. 
faciunt t íadi-
ta á Pla^a lib. 
i .DcIia .C .8. 
nu.2 1. tradu-
a a á B a r b a . v t 
aduertit Me-
noch.de Arbi 
trar.libi2.cét, 

* 4.cafu.^4.n. 
47.81 fcejuen. 
dumloquütur 
de Armis pro 
dkorijs &ve-
nenatis. 

f Vcrg . inGcor 
gic. 
Etquxfmt dtífis 
agreflibus arma, 
Piautus coqui 
naria arma 
nautarú & p i -
fíoriim dixit. 

g Bonif. in P c -
rcg. verb. Ar-
maturafa. y 5. 
col.a.ad mcd. 

'Angel, in I .3 , 
pCrCext.ibi.'fF 
de Vipubl.6c 
inl.Prxtor.in 

Icncia de poder traer cfpa^ 
dacSjenel rufián,al quala 
qualquier hora fe le puede 
quitar qualefquier armas, 
aun de las permitidas,yaijn. 
los veftidos;loqual porvna 
ley Reala tiene perdido en 
tre otras penas en odio de 
Tu deliro. 

L A Q U I N T A F A -
lenciadcla permirsionde 9 5 
traer armas dobladas esca
ra que no fe entienda po
derlas alinden traer ante la 
juflicia, fino fueíleparala 
execucion dclla fusminií-
tros o ayudadores, como a-
rriba diximos :h ni aurt las 
armas íenzillas en losregi -
mientos yconíifl:orios,nien 
los tribunales donde fe ad-
miniílra jufticia, las puede 
meterlos que allí entran y 
afsiften, como en otros ca
pítulos dezimos: c porque 
lo contrario es efpccie do 
defacatotcn que caen algu
nos caualleros o perfonas a 
treuidas y entremetidas,q 
van de noche a negociar 
con el Corregidor, ó fu T e 
niente enrodelados ,0 con 
vngran montante: lo qual 
no fe deuc dexar de repri
mir o reprehéder, fea quié 
fuere el que tomare tanta 
licenciajy fin mas prouán-
9a ni proccílb los puede 
el juez condenar en las ar

mas. 
24eritq;.fF. L A S E X T A F A L E N 
V i bonoium ciadeladicha permifsion 

es en la daga o puñal folo 
de por í i , lo qual por fer ar
ma oculta y aleuofa, es pro 
hibida por la ley Real:e 

rap.Grau cof. 
224. in Pr in . 
quia cft res 
mali exempli, 
1. S i quis ali-

abortionis, íiv 
dcPoc ) ¡ i .Mo 
tal ios in R e -

.1 ^ c i t a n o legú 
verb Amm.io, 
n . c o l m n n . i . 

libw D c l i a o 
ru n.ca^y .nu 
mi-r. í ^.Tibc. 
D c t 13. in ITra 

¿ la tXr im.co -
i n o . i j i . 8.C.3 
aviijier. 1 1. 

" Dcuanus m 
dídt.cap. 3.11. 

i Doínihi . i n c . 
Attaritiac.eo!. 
^.vcrC Etttotít 

ílieAion.inó. 
ic L.Pleriqj^dc 

I n k s voe . l . í . 
ffiAd Stfnatuf 
confulcüCIaa 
dian. 

1 Ange.i'iKi/fF. 
Adleg.iul.de 
V i . n ^ . C l a r * 
inPr36t.§.fin¿ 
q. $2. Statúto 
6.n.7, A z e u . 
inl.Q.rmm. 3. 
tit.!S.!íb.6.Rc 

odefafio,o algún trató lo cop. 
concierto de delinquir la tal peí fona.'porquc 
enlos delitos requiercfe confumacion,o ado 
propinquo a ella:1 y el que efta en fu cafa co 
armas ofenfuías y deícníiuas,no efta en lugar 
ni en ado prohibido, pues fu cafa es refugio 
a cada vno,k y puede arrepétiife y no íalir de 
cafa,niexecutar eí propofitOien efpccíal que 
muy de ordinario hombres mocos que anda 
de noche,acoftübrá armarfe de cuera dema 
llajy cafeo,y rodelas broquel,© motante, fin 
tener particular enimigo,ni andar de pende 
ciá5ííno porque deílean biuir, y fe preuienen 
de lo que podría fuceder en las continuas 
ocaíiones enqueandan.Teneren cafa1 ar-
masjaúque lean de las vedadas tracrfe,no e s 

X 3 pro 

que al harriero, ni al carre-
tcra,ni al labrador/e lesqui 
ten los cuchillos que fue-
len traer (aunque algo grá 
des) para cofas que íc o írC| 
cen del aderezo y aparejo 
de fus vagagesvvfos ruftica 
les: de los qualcs cuchillos 
hizieron meneion Planto y 
Vergilio/ 

L A S E P T I M A F A * 
leneia de la permifsion de 
traer armas {fegun Bonifa
cio y otros) S es/i vno fuef-
fe hallado en íu cafa arma
do con cuera de malla, y o-
tras armas dobladas : porq 
fino moftraíle alguna cauía 
o razón legitinia de efeuía, 
fe las podra n quitanmayor 
mente fi. tuuiefle algunas 
armas para acometer, por
que cftála prefuncion con
tra el . Pero yo dudo que 
por folo efto fe praticaíTe 
poder conde viar en las di-
chasarmas, h íi la lev ex-
preíTamentenolo dixeílb, 
o fí ya no coiiftalfe auer pre 
cedido alguna pendencia 
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Dia.I.i.vScibl glo.5cAuthcn.dc Armis. Dueñas 
in Kcgula.^ y . n u m j . 
Bonifac.ia ^eregr.yer.Jr^rwr^.foI. f C.co'.í . in 
mediorScvtrh Ludt(s.vc:BanM^ 
talüusia dia.RepcftorioIegurn K c g verb.^m^. 
fol. i íi col.2. 

prohibido nipünible, pucf 
to que lo era de dciecho ci 
uii.a 

9 4 L A O C T A V A F A 
leticiadcla dicha permif-

Tibct ius De
cía . in T r a í l . 
C r i i ^ . ¿ . tom. 
Iib.S.c.4. num 
1 3 .fol,203. 

c L . Nunquam 
plurd.fF.dcPri 
ua.deiift.glof. 
in ¿J&i qui&ira 
tus.2 .q. 3. He 
ricus inc.Sta-
tuiinus.iJeMa 
ledici^B^ir.in 
til .Nunquam 
plura«h.4. Bo 
nifvbifup. la
te Couar. l;b. 
2.Varia,c. • o, 
nu.S.Pía^a de 
D e l i f t i i b r . i . 
c. x .11.17. & fc-
quet. A u i l . in 
c. 2 y. Prartor, 
vtrh.LaPrma 
ñcaji.T,. Sala-
2ar.de Cófue . 
c.5-n.d. G i r ó 
da de Gabef. 
1 a.par.n. 40« 

d Barc.iní. Mae 
uius .^.Duorú 
nu.23. 5c24. 
ff.de Lcgat.2. 

I.pen.^.Telorú.fF.de VipuM.t.7.tit .pcn.p.7.1.7» 
tit.ü.lib.d.Rec.Oldr.&rilb.in d.l Armorü.Greg. 
in d.l.7.Hoc tñ HOO procedit quoad poena inípo-
nendá portanti fuRes auc lapides, fed a4punicdü 
Ifociú portante cníem,autalia veraarmajná fuftes 

galea.&rcutú, 
mas de aquella fola: ni el q 
eftuuo armado codo vn dia 
o noche, no pierde mas de 
vnas armas,ni tiene mas de 
vnapenac 

fion es en calo quev no tuef ^5 L A N O V EJSÍ A F A 
fe hallado con armas prohi 
bidas diuerfas vezes en v-
na noche o dia,y le tucíícn 
quitadas, las vnas y las o-
tras tiene pcrdidas,y podra 
feren rodas condenado,b 
faluo íi alguna vez el Al-
guazil diísimuíó con el y 
dexó de quitarfclasj no em 
bargánte que el que cnvna 
pédeheia dio muchas heri 
das, ó dixo muchas injurias 
ablasfemias, o el que jugó 
diueHas vezessa^andofe y 
tornando a jugar, no ha de 
fer caftigado, fino con vna 
pena:c ni pierde mas de v- 96 
na beftia á el que con ella 
íácó muchas colas vedadas: 
nijcl que riñe y íc acuchi
lla diuerfas vezescon vna 
miíma efpada , 110 pierde 

enciadeladicha permif-
íion es, íi quatro perfonas 
por lo menos fueren, o eítu 
uieren de quadnlla,y tuuie 
renarmas,bien.fe las podrá 
quitar/Y aunque folo el v-
no dellos llene efpada j co
mo los otros licúen palos, 
mallas,o celadas,o piedras, 
o alguna de las colas que él 
derecho tiene porarmas.Y 
fobre quales fe entienda fer 
armas,fe fatigan los Doto-
res : S de lo qual no tratarc-
mos,porqiie aliin es arbitra 
rio al juez.11 

L A D É C I M A Falen
cia déla dicha permifsiodc 
traer armas érenla mugen 
a la qual íi el Alguazil copaf 
fe có ellas, fe las podra qui-
tar7íegun Angelo y otros,1 

Firmianus. de 
GabeUi>.9.pir,nurn.30. 

c l a f . i n l . Q j bis idc.n.3.flP.de V c r b , obíig. Greg. 
in l.4i.tit.Í j . p . y . v e r b . T r w v ^ í . P i n c l . i n i . i . n u . 
4 .C.de Refcind.vcnd.Couar.ác Gironda vbífup. 

f L.4. ' it.5.lib.5.RecO|>. Auil in c . i .Prxt .^.Iunta-
rm.Dn.i.Sc 4. OidacPerez in U 3.rit.T2.1ib.8. O r 
din.pa^ 247 col.i.veríi.ffir^r/? Hippol.in Pradt. 
^ .Pro; oinplcnto,nu,30.in medio,;^ feq. Pla^ali 
bro. 1. Dc l iaor .c .á .n . i S.Paz in PrafU.toni.8.p. 
C.VHÍC :.,v).6.íf) meJio,6cnu.7.ad fi. Se au.p.verfí. 
JUcfíffinlum. AzcucJn I.^.n. i.<Sc f«q.tit.:6.1ib.3. 
Rccap.UeciaBasin Trádl.crinw.tora. lib.8.c.3. 
r» um. 8 . (equcr^t . tbI. J 9 %\ 

g L.Arnioiñ.4i.fFcíVcrb.%n.f.3.^.Armw.íí .á V i 
^ v i a r m Aiaiorü.rnñ-.dcÁntccd.l.Amutos,*5c 

5c lapides ftri 
¿le Sí impro-
prié vcniütap 
pela, armo.g!. 
verb. Arma,in 
Clenl .14 .rr5 
fataci. dé ^tatu 
Mohaccó ir .u 
niter recep;a¿ 
fdcüdnLif.idc 
tenentein 
E x malefíriis 
n.83.lnfl it .t íe 
Afti. vbí alio» 
referí Hippo. 
inPracl.§.Pro 
CGpfcniiéco n, 
13.5cfeq« late 
pro vtraqi par 
te PI45.de Oc 
li¿l . í ibr. i .c .8. 
n. j .&íeq .poí t 
Aíontaí. in Re 
pcr.Icg. verb. 
Arma. ío . i i . c ó 
lu.2.ad fi. Bo-
nif* in Percg; 
vtrh .Ármaiur* 
fo l .yó , coi. 1. 
Aue. in dic^i. 
ver. ArmádurM 
£0,17 3, Ame d-
de Syndic.de 
Deriuat^aroi. 

fo. yo.n. 8 8.5cqux veniant appellationc armórutn 
arbitrariueíV,Menoc.deArbit .caíu.394.n.77/o. 
47 i . P a z vbifup.d.n.tf.tenetin pr^dic.fcaluí)^^ 
¿n//rf,oínnesquattíor arniatoá cní ía^dcbc-cef lc: 
íed prior opiniocfttCíicdá^üietiáíLÍlcntiturre^o 
ludo Redin.de Ma!cfí¿Princ.verb.N3« Armisfilu, 
nu.l77.curafcqq,Tibcr.Dccia.inTra^.crmi.a. 
p , l ib .8 .c .2 .nu.3 .5c4. foí í92.5crcqq. Azeued.in 
Rubr.t¡t.6.1ib,6.Rccop.nu. 2.5c feqq.PetrusGrc 

, <ror.dcSyntag.iur.3.pjib.36.c.26,nu.2.5t }• 
h Vlcnóch.vbí rúp.&: Azeu^in d.Ioco n«.7. 
1 An^el.Areti in Traft .Malefício. in p.biftus Affm 

áreas amatus. B a l Angelus,5r ífnola in I.Si CÜ¡I(' 
tantc.^.i.pertex^.&gló.ibi.flF.SoI'Jt. íijaffimon; 
Putc.deSyndica.vcrb.rcrm.c.j .n\i .}Jo\\40, 

Hippolj 
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Kippolyt. ín 
Pradi.^. Pro 
(omplcmento 
nu,3 i.Grego. 
ín l.S.gl.i.tir. 
i oipart. 7. T i 
bcr.Decia .a , 
tom. Ciriniin» 
lib;8.C43.fi.27 
£c circá pto-
hibitione vc-
íiiü idem Ten 
tit A¿eucd. ia 
I.z.nu.i.ti; 12. 

r lib .7.Rccopi. 
3 Alcxan.cbnlí; 

Jo.col.2, vcrf. 
De premifisvol, 

cif.320.Ouic!, 
lib.12: Mctba 
mor. 
Columque* 
Icapecum cala 
his, & íiamina 
folUcétorque. 
Bella relinque vi 
ris , 
Decianus vbi 
fupra* 
Capí, 1, § . S i 9 7 
quis rufticus. 
de Pace tened 
infeud.Roma 
fing.a63>Tib. 
Decían. ín Tra 
fta.Criai.2.to 
mo Hb. 8 .C.3 . 
nu.iy .Petrus 
G r e g o r . á S y n 
tagrp.iur. 2,p. 
íib. 18. cap. a 3 
n ú . 13 . q>pro 
conftanti ha-
tuit PIaSa de 
Dcl ia . ! ib . i .c . 
8-n.i7.5cfeq. 
Arrianusinln 
dicis,5{petr9 
Gregor . ia d. 

| loco, 
Á L.8.tit.7.1ibr. 

S.Recop. D i -
^ac .Pérez ia 
'•yi.tit.i^.glo. 

aunquefealaerpada y da
ga pcrmicida traerá losho 
bres, en qualquier tiempo 
olugarque latraxeíTeípor 
la impropiedad y tragiii-
dad del fexo .a Lo milmb 
es de derecho b que fe pue-
dah quitar Jas armas a Jos 
labradores,y en Lómbar-
dia les puede la jufticia qui 
tar Ja eípadajlanga, o cuchi 
llo,b por ello veinte fuel-
dosjporque han de andar 
feguros y amparados entre 
todos, y aun entre fus enc-
migos,y éntrelos armados 
y furiófos efquadróíies inta 
¿tos( lo que entre los I n 
dios c fe dezia en eíle cafo 
Sacrofantos) porque folo 
han de atender a fus ruftíca 
les haziendas y agredes 
exeí'cícios:pero noveo que 
efto fépfatiqile,ni fe lesqui 
ten las armas permitidas 
traer a otros plebeyos. 

E n efta materia fuele du 
darfe,!! el pi í to lete , o arca
buz dé canon menor de va 
ra de marca,{)uede traerfe, 
ó no:y íi podra el juez,oAl-
güazil que lo toma y quita 
al cjtíe le trae , quedarfe 
c o ñ eí , y aplícarfele poé 
fentcncia ? E n lo qual, 
aunque la ley d folo pro
hibe que no fe labren 
eriéftos ReynbSjni fe me
tan defuera dellos, y pare
cía qüerolameiite compre 
hendía al que los labrafle, 
o los met ie í fe , y no al que 
compró el piftoíete en ef-
tosReynos,y le trae confia 
go:pero coíidéíado que el 
que lo trae para vfar del 
tontrauiene mas al inten

to y caufa delá prohibicio 
que es quitar y extirpar el 
vfodefta aleuofa arma,há 
interpretado la coftumbré 
vniuerfal,queel que fuere 
hallado Co el piílolete car
gado, o defeargado, aüque 
no le aya labrado,ni meti-
dojle pierda,e incurra enla 
pena.Yen tatito es efto veir 
dad,queeri cftaCortefeve 
den en algunas tiendas de 
arcabuzeros publicamen-
tc,y en las almonedas, me
reciendo caftigo,fcgun vn 
Autentico,6 pues fe prefu-
ine que los labraron los ofí 
cíales que los venden, por 
fer de fu Oficio , y hallaríe 
en el,mientras no prouaf-
fen lo contrario . Según Jo 

En pobladoUyr. 
8 . 0 r d i n t p a ¿ , 
4ob.col.2. 

¿ De Arrois ira 
Princ.Dueñas 
Reg. y y.rcrb. 
A m a amplia* 
tiene.2, 

f W c i e A r m h 
Vcnenatis re 
ferune Pla^a 
l i b . í D e l i a . c . 
8. nmner. 21, 
JVIcnoch . de 
Arbitra. libro 
2.ccntu.4. ca-
fu,39^.nume. 
41Í.& de His 
í i f tu l i s .T ibc -
rius Decía.ira 
a.tom.Criiui. 
libr.S .cap.3, 
numero ¿9. & 
dicemus mfra 
hoc cap.nume 
ro 1 18.& feq. 

g L.íin.titu. 23. 
libro 4 .Reco-
pil. 

h D i f t A . fí refe 
rendo fmgula 
fingülis. § . pe 
nult i In 11 i lu
ta de Duoüus 
reís. 

qual parece,que el que trae 
coníigo el píftolete, arma 
aleubiiy J)r6hitida,delin-
que én folo tráerle,y fe pre 
fumé ahdarde pendencia 
y con mala intención:f y q 
afsi como el Alguazil gana 
la cuera de malla, el cafeo, 
la azagaya,o dardb,y qiu-
lefquier otras armas dobladas con que halla 
a alguno, annque fea de d ía , v aunque no 
aya reñido con ellaSíganafá' también el pif-
toletCjpor otra ley,g que aplícalas armas de 
lo squecor í é lhs delinquen al miniftro que 
prende:y afsi cfta.Iey delospoftoletes, en 
quanto dize,So pena de lóauerperdido , fe po
día entender para el Algudzil queaprehen-
díerecon ellas/egun aquella otra ley k que 
aplica las armas al que prende ? pero efto 
no carece de éfcrupulo aporque junto con de 
z ir la dicha ley, que lo aya perdido ,dize lue^ 
go:T de diczjni l marauedis para nuejlra cáma
ra: y parece que la palabra Y , que es copula-
tíua,abra9ayjuntalas dospenas,) lasapJica 
ambas a la Cámara.Y con efto concurre que 
Jos miniftros de jufticia n o pueden llenar de-

X 4 tedios 
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24$ De la Política Lib.I.Cap.XIII. 
* L . ' i . i n fí.tit. reghos ni penas fino en los 

6,'̂ *X' ? c c o c^iDs en que expre íTamcn-
pil.l.Vnica^c, pii: i .ynica.c, te Jes cftan por las ]eyes 

'aplicados: y pues por la di-
b Dicara libr .3 . cha ley ay dec i f ió efpecial, 

cap.4.numcro para que fe aplique a la C a -
^2. mará el pif l :olcte ,c í lafe de-

c pjj iaic .Percz uc.guardar,y ñ o l a genera 
Í"L V'A11 j-9* ^1 q aplica lasarmas de los 
pag^oi. colu. delinquentes a los mimf-
i .ejoff^Ew po- tros que los prendieron:por 
hludo . que la general no deroga a . 

* d Lucas de Pcn la efpecial, fino al rcucs la 
na per tcx.ibi jey f (pCCial a ia genctahb y 
m L V m c a . C . r^ n ^ caro aconfqo. -
V t arraoium - n , n 

- vfus.Iib.i Í .fa- no í c aplique los piftoleres 
cipIex.fin.C. alasjufticias'jí ino a la C a 
de Erogatio* marajfín embargo de la m a 
ncmil i ta .an- lacoftumbre que en algu-
no.lib. 12. A u nos pueblos ay lo contra t h . de A«DIS ^ R 
n u s l e g i ü hoc 5 8 L o s arcabuzes carga dos, 
cfl Affliaisin aunque fean de la marca, 
R u b . de Ill ici que es de quatro palmos 
ta portatione J e vara de c a ñ o n , n o í e pue 
armo.in fi. idé j e n traerpor la ciudad,o al 
10 c . 1 , § . S i (ica 0 p0biaci0 porque fe 
quis rufticus. r r , . r 1 
de Pace iurá prcfumemala incencion y 
iu fcud,coIt2. culpa en los que los traen, y 
Roland.confi. afsi Hielen tomarlos las jufti 
3.uu.a7.vol.2 cias,ccomo las otras armas 
Bonifa.inPc- dobladas/aluo trayendolos 
reg. verb. Ar- de camino para defenfa^o 
marur a t o l l ó . R 1 j - 1 
col . i . Mon- m o anas queda dicho, 
tal.in k c p e r - N o permita e l Correg i -
tono legum, d o r , n i e l Alguaz i l3quc fe 
verb. Arma foí traygan armas prohibidas, 
> o.col.4. ad fi n i en las horas defendidas, 
nc.Rcdin .de r • c r 
AA.Í a - a f s i a r m a s o r e n í i u a s , como 
verb. Non ar- defení iuas ,pues aun el C o -
mhfolü.xí.xói rregidor no es, parte para 
fo . jy .DicUc, 
P é r e z in La.glof.i.tit ^ . l ib^.ord.col .^p. Ñ e 
que obftat quod prifespotcí l prohibere aima por 
tari, quíafacilius pcrraittitut prohibitioj, quam 
pcrmííí>io.I.3.§.Plane.ff.Quodv¡aut clara. 

•« Barr.ral.Horainera.fF.raanda Bald.in Traf t .dc 
• r Sutu.vcr,^rffW,Tibcr.Dccian.inTraa. C r i m i n a 

permitirlo,'1 n i todo el regi tom.Iib.S.cap 
micnto,cfaluopara alguna r l ? * ? ' 2 0 ' 
granocaf ion^caufaleg i t i - ^ ^ ' r ^ -
t £ r J ta.Rub.C Qui 
m a y exprc í la y verificada admmi ^ 
de tumultos o parcial ida- & in 1. Obfcr-
des,o j u í l o m i e d o 3 f e g u n do uare § . Profí-
tr ina fingular de Baldo j y Q\UWtxü.tm 
otros,fdando í í a n ^ a s d e no ^ q t u r e . Ü A e 
o f e n d e r á debaxo de difsi- Ofhc .Procof. 

. . , , bocinus i \ c e . 
m u l a c i o n , y no dando ex- 4s.fai|.f1. sfn-
prefla licencia i S y fi hiricf- gularitcr Lu -
fe o ofendiefle con ellas, no cas de Penüa 
embargante la dicha per- i» d . I . i . C V c 
mifsion,Ias perderia, fegun armor.vfus,iib 
H i p ó l i t o de Marfilijs,h aun } W 
que contradicho de T i b e - . coropic Jcnta 
rio Deciano:mas no las ga- nu. T. Roland. 
naria el juez que dio la per vbi íup. & na. 
mifsion fi el las t o m a í l e , fi- 3 3« Mencha. 
no el fifeo ; porque folo el lib •1 • centre. 
R e v p u e d e dar la dicha l i ' " « ^ 1 * ? * 

f \ n r i raer. De 
c e n c í a : y para efte cafo no îan> in T r a a 
baftaria ciencia y toleran- criaua.tonia. 
c í a f u y a , f i n o expre í ía con hb.S.c^.nuir. 
cefsionj1 y t e n i é d o l a , aü no s 8. PJa^a libr 
deue refiftir al Alguaz i l que 1 • Deliaor.c « 
le quiere quitar las armas ,fi f ^ u -íí 

n.1 r ? n rr c r de Probatiom 
allí n o í c la mo í t ra í l c y tuel bus.vcr Arm* 
fe notoria , fino que hade concluí. 12 S.n 
ocurrir al Corregidor, o T e 7*1 penuLí^dc 
nientefobreello,k V i a publica, 

ioo N i tampoco deue el A l viac infr-)ibr* 
guazi ldexar las efpadas o ? f ^ 1 ^ " ^ 
armas defendidas al que ha bricenflib. 10 
U a c o n ellas,porefperar de DueñaslnRc* 
lio a l g ú n inj ufto prouecho, gul. y y. hmit-
o para que fucedan penden Í>. Dec ían . vbi 
c ías i por lo qual y otros ca í0̂ ** 
fos femejantes ay ley ciuil h § Pro 

J 1 y. cooipleraento 
que mandaua quemarbiuos nu^f^Tiber* 
a los que t al h u z i e í l e n , co D c c i . vbi íup. 

n.^.argum I. 
¿.in fi.C.dePriuiIcg:fchol.líba2.&l i . C . V b i f c 
nator.veJclarifs. 

i D. l . i .C.Vtarraoruvfusl ib . i i,ibi:No¿is inf í jM 
ineonfultisMenoch.dc Arbitrar.lib.z ccntu.4.caftt 
394.nu.¿7,Decianu» vbi fapranumero 2S. 

k Aliquainpropofitohuius quaeftionis tradit T i -
beriusi 



ber Dccian . 

|i Cap. i.dc.Rc-
juJ.irí ^.ibiNi/ 

»4- iSuarczio 

flciulTo. i n a n 
w ciiiiiitj; Htt-
3. viiialia&rt 
frrt , «5c Hip-i 

completen -
tOjnumcr.a^, 
A z c u e d . i h l 
j-.mirrvcr. 1 3 , 
tit.ó.lib.d.R^ 
copi! .fol.77, 

ftíijs.íF.dcIn 
»MJ vocá, H i p 
poly . vb iaüa 

ioco. numero 
3' • ÍDíciantts 

y» 

ínl. s • í t i l . Armor 

infin.íT.cíc 

í-ínuuk, i.fol.; 

J U c o p . !V2Í> 
' i . ? . C . V t a r 

^9t. vfus lib* 

^ / « í l . Vltiv 
• " ^ g U . c b i 

P ^ c í a c r . c u 
^ic-lib. 1 a.per 

«•iíli.Pluresrc 
^tt wC fcqui» 

rae 

rm as oiic torna! 
como atrás diximes .* 

Ni tápoco dexe el Algua-
zil de quitar Jas armas por 
dineros, ni por otro rercatc 
queilclcofrczca antes que 
ias denuncie y hagafemcü 
Ciai aporque efto; feria batia-
teria, y vender Jo que no^s 
fuyoj nimenos fe Jas díxc; 
por rcfpetár atnig-o.ŝ orqu e 
iei ia a¿tode íauor,lo qual es 
prohibido:1* peto bien íefu 
tre bazerqué los que traen 
las tales ármas/e recojan a 
fus cafas, y que otro diá las 
embien anteia jufticia-.y cf 
tftquandofüeíTc vna cfpa-
da3porquc fi íé hallaíTen ar 102 
madodc otras ar malcomo 

2 ápeiccbido:de riña,concf-
te taí no fe deut vfar de co-
«lediilíicíitoiíinódefarmar 
jci)Yauti.prchdcrJe,porla o-
cafionen qucíe hal la í y íi 
quiíiere j piiedcle dexar en 
Éado para que fe prcícnco 
en lacarccl}y no fena inju-
riajComo tuuo Tiberio De* 
ciano,cfinóle quifierc de-
jcar de licuar prefo: pero há 
liando a muger con armas, 
flünqurdobladas,ro Ja de-
ue encarecía! -A y f¡ fuereper 
fona de calidad^ ó dererpe-
to^cdeí lci íai ic a fu cafa,v 
quitarle lasarftisWj por qui-
h r los ' i&cémcvivÉtum *Stt 

t quefepone t!f*»h6bre aper 
©ebidoíty í i^í l 'e aígu éá-
uallero iluftre , o pei!fona 
principaldc poca edád,y le ¿ 
topaííeel Corregí dor,o T e i ó l 
niente de noche con armas 
dob) í dí is , reprehéndale, y 
embic!eafucafacona!gun 
Alguazil.Yala fegudavez 
que 1c topaíTe afsi, podrale 

m m 
CT 

émbiaCíCPrj vn reca^f) a fu 
padrea perfona q u e j e t u -
uiere a fu |M0f^ ^ ^ Q í ^ y ic-í 
focomofale de nophcipara. 
queletecpjan y tengan cué 
ta con el, porque como mo . 
90S incauos lliclcñ pade
cer de nociie a fretájs^añosí 
ypeJigros.Peroauícndo fof 
pecha de pendencia , 0 de 
algún aparente daño , « 0 lo 
deuedifsimularj fino defai]-í. 
m a t l c j CflEQO antes, queda 
di chojpues al m090, eícan- ^ 
dalofo fe lepuedciprohibir 
el traerarmas/egunRebu
fo/ 

Y Sepan los hidftlg,os, ca 
uallerosy nobles,quenQtic 
nen preriogatina por folo . 
ferlo,dc poder traer arma* 
Vedadas, fdrque la prohibí-, 
doft deiasleyesen efte ca 
fo habla índiílinta y geue4 
raímente j y efta és tefolu^ 
cion de los Dodorcs * c n ^ 
tra Lucas de Pena y ótro^s 
que finticron í o concrarisp: 
y no les parezca que e 1 AI -
guazi 1Jesdeuc de fuero dc 
xar las cfpadas de nocliej 
y quejes haze muy granh-
de agrauio el Corregidor, 
o jufticia que fe las qui -
ta i y por efta vana^pre * 
función fuceden muclias 
reíiíicíicíaS) c injurias y v.crt 
gandas durante Jos Ofidios, 
y en las feiidenciasdellos, 
contra ios miniíhos dejur-
ticía. 

Tenga Cuydado el Á í • 
guazil de denunciar ante" 
la jufticia juego otro dia fi-
guienteiasefpáias que to
mare, para que las fenten-
cie.h y paraeíloloscuriofos H 

tur T i r a q . ¡n 
TraftrdcNo-
bilit.f. ¿ü .ru , 
71 . Pla^a de 
Ddiais ü b . i 
c 8. niujie. > f, 
& fcqq. M e -
noch.dcArbi-
trari;v hbr. J , 
C entu.^.caíu 

Tibcr. Dfc ia . 
inTra¿>.Criin| 
¿ . t o n . cap. 3, 

te 
lucas dePcn^ 
na in l . V j . j c a 
C . V t a r m a r . ' 

Rcbuf.ii C .m 
míiü^gs^jidJL 
Rcg«conf^rd, 
tit-dcCí^ííatio 
3e§¿C5uttvyet> 
ro.ycrfi. N ^ / i 
tAtis, c a l . 
í t e m i« ¡v^ríi. 
í t m arma & a 
Hj quos refert 
hienoch (vbi 
íup. í i i p p o l y , 
iii Praí l . 
P | P complc -
í l i cn to , nutn. 
1 1;ait, q'icd 
nobUis pro de 
Jatioac armo, 
rum mitiuspu 
mtur,quamru 
fticus loanm 
Ra ioJnTraf t 
Nobüi . / .quaíf 
tío. princip.3. 
tffcd . Bonus 
de Curtí!i in 
eodem trafta. 
f .part .Privi -
lcg.3p,qnibus 
fufífragátur fú 
damenU qua: 
fcfcrtPla^ade 
DcliiTt.dia.c. 
8.n. iy.inined. 
i . y . tic.ó.üb. 



2-5° 
De laPolitica U b i Cap. 1 

^.Rccopil. 9c fuclcncn Hegañcto^cafa a f 
l.i.ca^.3.titti. fcntarcnvn librillo que pa 
ay.hM.Rcco ra ello ti€nen5las armas que 
L o m o . , . c a p quitaron, y los dueños cu> 
Vvico,mmcX yasfon,y aquehora , y por-
fol. a 29. que ocaliones, y en que l u -

a De Syticlicatu, gar.Y es de aduertir, fegun 
verb . Bitnnum, paris dcPuteOj3 que fi entre 

b íol»i ^ ̂  • jos prcorones que fuclen dar 
J3arto.ini. Le- r J L « . 

• s l u í e d e b u c n a c o u e r n a G i o n r c 
uia.coi.2. ver- i i • i • 
tic y el fomt í i t cicn entrado el C orregidor 
|rt«OT.!í. de Ac- al oíicio/e pregona cambié 
cvsiatio,5ciirI. queno trayganarraasa ho-
IÍÍUMS. la íegü ras > nien lugares ptohibi- Í07 
da.ft. de Cuf- dosjfopenadeperdcrla^fiii 
t&c'.reor.nip- jX . r. . .r 
bol.inPr^ica mas denunciación ni fen^ 
q.Frotomplme tencia,que en tal cafo lue-
fo.nu!n^4. Pu go quedan perdidas y con 
t<rus ác S y n ^ i . denadas. 
cu. verh. siudtx Yde aqui eŝ que no fe de 
cap.s.na.;. ad üen caüfar proc<ri]bs fobre 
t m T é t t ü W : cí [lctíÁV arraas' Por<luc cf 
i.nu \ pife fbesltuc dclitovv no hade io5 
£01. 3 1 4 . Lári fer masías coftasq el prin 
frácus itiCicm cipalvc fino con la denun 
ffcf^fjifW W » c i ( n y confcrMon de la 
b o D v I a i o . d 
V rrbor-. Ogni 

parce,© con dos teftigos, o 
fi-Tibérí* ü e irio^onvl juramenco del 
c í a . in trke^at. Alguazil le pueden fenten 
Cririii .2. t e j í . ciar y condenard, y aun co 
8.c.4.n.¿.<?f 4 Í; la la denunciación del 
L , Mcáit n a Alguazilprcícntandolasar 
ne .r .C. de A n « quc cn cft0 cl moa0 
iio.5ctribuf.li. c 1 , 
, c . 5 d b i B a n . )'^''^aesno guardar mas 
& Auth.deAp ^ cfta: Y aun iegun v n a 
pella. § . 1 llud glofla y dodores,fbafta ha 
G regor in 1 í. Ibrcl juez a vno con armas 
glof. i . tit.ia* vedadas, para condenarle 
p.3. Dida. Pe c n ciias.pero c l valor ¿ i m 

1 m Ordcol. Portan9a de las armas re 
7ti.verf.QM;r quiriefle mas proceflb, co 

^ autem Mexia moíit'ueíTe alguna cota ja 
de Pane Con 
cluf.3 . n u . j T . a d f ¡ . f0i^,tCorfctU8fingul.vcr- ^ 
b o , í ^ « / 4 ' a . v i d c h)Mib.3.c. 14.111». 27 iafi.& feq. 

d Platea Ml .Omnts .nu .^ .C .deAqusduau .Ub. i 1 
Angcf.in 1. 2. infi.ff.de Ferijs.AffliéUn Gonftit. 
Neapoh.li.i.Rubr.í>,n,2Í¡.fol.y í.Ptitcus dcSyn i 

zerina,o cfpada de precio^ 
en tal cafo es bié hazer pro 
ecflb masen forma con cita 
cion deparcc:pero ficmpto 
íumariamente .-.y aun ñ las 
armas fueflén de algún fo 
raftcro,oaufente,quecn qui 
candofelas íe fue j feíc fepuc 
de hazer el proceílb fin fa 
citación, como fe haze fo 
bre el defeamint» de la cofa 
vedadajque la dexó y def£ 
paró íu ducñojComo cnocro 
lugar diximos-.gf Pero bien 
ha- Jugar apelación ^ de la 
(b n de nác io n d e ar m â , au n 
q&c por fer caufa leue/epuc 
de execurar fin embargo: y 
no he vifto"alguno que aya 
apelado deílo : y quando 
masjlo guardan- pana pedfr 
loen reíid en c ia ? v puc d cm 
• • Algunas vezes he viíto 

dudar, íi las vayiias v tiros 
dolasefpadasv puñales,fe 
comprehenden- cn la con 
denacion que fe haze de 
las armas perdidas, pues en 
otrocxemplo hallamosquc 
losfacos en que fe toma el 
trigo defeaminadoí no íe 
pierden,como en ambos ca 
foslo tuuieronCino,Baldo 
y otros,1 porque fe pueden 
quitar y feparar fin Ja cor
rupción del trigo: y como 
clcauallo condenado porcl 
daño que caufó, no fe pier 
de con la íilla,jaez)y freno 
ni con la gualdrapa que te 
nia entonces, íino en pelo, 
como fe fentenció por Al 

26.2^.^30, 
AfHi¿Un Conñku.Itttentioms n«m. . quem fe* 
quicurCarrer.in PraíHc.in pi incip.nu.j8.vcrí?. 
AnfententUconimnatoria fortattonis Armorti. Tiber. 
D ecia.in traft. C rim. 2. to lib. . n w.»»-fof. a 03 

Cyn.Sal.&Salicctu»ín U ^ o - ^ 6'CAt N?m 
ac. 

dic.verb. 
^wc.a .nu. r 1 
íbl.aa i.ac Wr 
bo.Nrtmflrw tu 

verb Index ht cf 
ficityc. 2 .n«.4 . 
fo.4 4 ^ . T í b 5 i 
riuj Decía, i 1 
traft. Crirairt.1 
a.tom. HSr.á. 
€.4.1111.0. A z é 
ue.in I.3.i tm. 
Íut i t ,6M6V\c 
cop . M a r a ñ é 
d e O r d i n . i a í . 
4;ptr.diftih.^; 
1^.74. <Sc7r.f* 
cit.l. Curt 
carnis.ff.deOf 
fie. Pricfcavr 
l>1s, 

* 'tihcrlm 
cú[>, ví>i (c^M 
Pontrs ATrés. 
& i \ i o i prp*k 
toé'citatos. 

f Sciíoliijmcidí. 
Si irruptíüne: 

Ad ofñci^m 
pertex ¿5c Bzf, 
i^.íf. Finia re 
guHdoi.Tibc' 
ríus Occt*,vbi 
rji>.nu,3.&4' 
po^ cundem 
Bal.in l.íftai1 
fuíhum. co!.3. 
fF.de Hi íqu i 
not.infa.Cífam 
mi . in ConfH» 
tur. íntetionií, 
iTu.ia. Puirus 
dSyndica.rflf. 
ho.Nomiam W 
í/ifí.nu; 7.5c8» 

g L i b . 4 . cap. 
iimuer.34.2 f. 
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Delasarmas que toma los Alp-uazilcs. i $ i 
tic . focnorc. caldes deCorcc en cafo pro 
í " ^ ! 1 • > p i ó . Pero cLDodorCaft i -

.x,^ « "ÜJ CN toca a los di 
mi.17.¿< gujtí" c*losíacos tuuo^uc íc picr 
tion.fcqu iMe den con el trigo^por f Iqual 
xú de Pane, haze,qcn la manda dd vi-
Cond.i.num nofecomptehenden hscu 
iT */?íÍ0n '-t bas o tmajas.b Mcxia^ tuuo 
Paul. Caítrcí. Ü i J i 
inl.Cotcmfcr con Baldo, y le pareció por 
ro.§. 5i ciunu- algunas de las dichas com 
iius.fKdc Pu. paiacioncs,quélas vaynas 
blica.& veíli. de lasaimasnofe incluye 
Ripa de Pcf- en la dichacodehacion.Yo 
tcmu.de Rcf hago Vna diftincion - olas 
med.ad con- • / ». J r 
ícr.vbcrta.nu. aimasíe Condenan porfo-
i 3o.Azeucd. lo traerle, como la efpada 
in l.i.titu,2 j - , y el montate,o fe condena 
nmü.i3¿libro por auer delinquido con 
f .Recopil. Se ci]as: cn el primer cafo fe 
quactrauit Be p i c idécomo f e t raécovay 
catur.ti.de Na «a^porq lo aceíTono íigue 
»iibus.2.partc. a lo principal:d y porq quá-

. ^ n i . ^ . do la cofa prohibida no fe 
* M , i . Taurí puede traer fm ia permití -
fol. i8 .col.a^ da^onfífeandore,o perdic 
verfí. jEt m u fu Áq (c i a .prohíbicl ^ , . i e ^ 
Pf/w.facitad r r r : u^-i 
hoc). Qui fac dey conñíca tambie la per 
cú.ff, def urt. hiitida/egüBartuloyotros * 
^ li^.titu.iS y eneifegundocarpfepicr 

i^.^Recop. ^ dé como fe delinqco ellas, 

j»! i * ' o Q *ícaes,q indiftintamétefe 
ío.¡n| ,* icm-. toman y Codcnan con vaV 
J.Sivinum.ff! nas/aunq cílas no fé rom 
^Vinotritác prebenden en el nobredc 
olcoÍcg.niGvt armasigmaslostirósy tala 
^«floria, vt uartes dcllas de ninguna 

»> oc 1 y , ad l a n e r a fe pieírde^ni dcue n 

^lit-33.part 7 Condenarle. 
^ ^iGrcgot. Í07 Algunos Áíguaziles pre 

n díftoloco^ tendenjfiquarido van ron
dando adelantados de fus io í 
CortcgidoreSjoTenientes, 
topan al delinquente, o al 
que trae armas vedadas, ó 
tal vez le corren y alcanza, 
que han defer fúyas las ta 

* D ^ t . N a m 
5«odliquidX4 
«td.l.part> 

lnl.Coté jer 
Domi-

•fF. de Pu. 

• B 

les armas, por dezir q ellos 
las tomar6n,y mueftrance 
ñó^íieJ Corregidor o T é 
mete fe las lleua:c-n Unjual 
nocicnen razon,pucsiapfC 
fcñciá del fuperior í l ad
quiere dé iecho a la prefa 
que hazen fus oficiales que 
le vanafiiftieíido y minif-
trando,y para cíld íe puede 
traer la decií;on de vha 
ley R e a l , hquc dizc , Ñ i 
licúen afíimejmo los dichos 
*AlcAldes mayores las armas 
dt los Yujdos j i ellos no fe h¿ 
liaren en ellós ¡yen el lu^ar 
do (tcaeciere : loqual milita 
cneftecafojpiíesa viíladel 
Corregidor, y cafi en el lu
gar doride el va,fe hazela 
toma y cíefeto,y lo quepo 
co difta,fe reputa comoí i 
no diftaíle nada,1 y en la 
prefencia del riiáyor ceíla 
y feí'ufpc.de el Ohcío y dig 
nidad del nienor^ pero co 
fiderandó lo q fe haze eri 
la.guérra,q las p reías fe par 
tey toiridílícailcon los fol 
dadois'qláshizieron,1 pue
de el Corregidor o Tcnicn 
i-e(íi ya noquifieicfcrlibe-' 
ral,y dexara los Aíguazi
les todas las armas que por 
fu indufttia y diligencia to 
maron)tomiardellas lo que' 
lepateciére,y dexarlcs las 
demas:y por tilo no guílan 
los alguaziles de iafir.a ia 
ronda con fus fupciio -
tt$. 

Vieja queftion es cn efta materia^ el que 
érae armas prohibidas, no es cornado y apre 
hedido có tilas,/! las picidepor fulofer vifto 
co ellas,qcoucncido de 2Utjlascrayuo;Pti-o 
la mas comQ opii^on,^' h qu t íc piática (por 
que í a c o m u n lt i u de feguir ™} esque ha de-

fer 

blic, \ i (f ig 
f Azcue Ap Lf 

num.. o.tiuo 
l i b . ó . R e c c p ' 

§ Tibci ius De' 
ciit • in ti-ct 
Cr im. i . tü iuo 
iib.íS.cap.j.iiU 

" L.¿7.tit . , . . l ib. 
¿ .Kecop, 

i L . Pcnult.íT. 
de iMilit.uíi i 
iTient. 1. Q - a 
a.talc.idti. ir, 
de TcA¿ir , 

k Cap. C ú ii.fe 
rior.oc;Mai< 
íjita . C\" obcoia 
^Occurio. C . 
de Dccuiiu» lij 
bro^io. 

1 V t p c r totuta 
tit.26. patt.2. 
&dicainlib,4 
cap.a.numer. 

m L. Athletas. íF 
de His CjUÍ no 
tát.infam.ibi; 
Et geueraitter 
ita »m>:es opina 
tur quiain iu* 
ckcando non 
eft recededü 
á carrocio pru 
ientum,Coc
ía in Memo -
rab.verb, Opi
ma communis. 
pag,ó2 f. Bar, 
6c allí in l.nn. 

' C • S i . contta 
iu< , vel vtil. 
pub. 
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9 o itica Lib.LCap.XIll. 
a T e ^ t . & i b i D O . & a d c í i t i o i n l . S í Barfatorem.G. 

<ie FícicilTor.l.7.tit.6.1ib.6.Rccopil,ibi: Tmaáoco 
ellas Hippol.ít) Praftic^.ProcompIemcnto.tium 
24.& fcqq.Paul.Caftten.ín 1.1 .nu.4. C , V b i Sc-
náíor.vcl clarifs.Cícpona in Rcpetit . lSi fugiíiui 
num.73.C,de 
Seruis fugit. icr tomado con ellas ,* y 
Chaflán . in nobaftaprouaraucrlastray 
Confuc tuái. do:aunquc otros \ tuuieron 
Bur^. tit. Dfí por mas verdadero lo con 

tranojen eípecial en elpa-
fol.23.num.3. ¿as largas, pareciendo les q 
f>oí> ín f . in L la pena de perder lasarmas 
Sipri'.ff-dNo no fe incurre tante por la-
uioper. nun - aprehcníiondelIas,qüanto 
tía.Bcllon. in por ja cuipa fe auctlastray 

M 49'UA' ^-P^oHipol ico deMar-
Athitx . Cafu nlijsc a i í e i q u e l e n a c o í a n c 

/ 394.nutD. 45?. tándifsima enfeñar efta do 
Palac.Rubcu j' trina a los Alguazilcs deftc 
fup. cap . P e í 1 tiempo , que el llama ini.-v 
yeftra$ .§ , 2 ?. qUOS y ribaldos .' aunque l i . 
' T ' r rcmandaíTc hazer perqui-
snc.33.Praa?' H contra Moriícos , por 
infín.v'bitefta auertraydo armas, no.ic -
turdcHacprt, ría neceííiria laprehen-
xi-Dttíac.Pc-s - (ion. 

^ 2 'r\* ^cgunloqual es dudo-
^ P ^ ^ A l g u a ^ l c s 

íin.c<ÍI.T4o.(Sc armas al t** 
afta o p i n i o c ó yendo del los íemctio en í'u 
munis ferua-< Cdfa,o enlalgleíiajpuesqua. 
turin Praélica do le al canearon y aprehé 
íceundü Amc dieron,ya cftaua en faluo, 
dpjm de Syn donde íegu Baldo y o t r o s í 
o.'c.tol. ro.nu. r , to . . 
5>o.infin. Pía- no le le pueden quitar, por 
^aníjlib. 1,De - ^ !a caía esa cada qual tu, 
li¿íor.c.8.num tiísimorefugio,y pareceq. 
i9.fo.7T.An
tón . G ó m e z ib 1.4^.Taur.nu.48.Clarum inPra 
fti.§.fín,q.8a.ftatuto ó.circa dclationcm armoríi 
« y . 1 .<Sc 2.Mexiain de Pane concluf. 1. num.^ \ . & ' 
feqq.fol. 16.6c concl.y.nu. 7 p.foI.Sa.Rolan. con-í 
í i l ^ y . n u . s / . & f c q . v o l . a . P a z i n Praa.tcm . i .6c« 
tauar partis.c.Vnico.nu.p.foK 2 2p.Redin de Al a- \ 
íeñ.princip.vtrh.Nonamisfolum nu. J 93 .Azeud, 
i t i l f íAn fín.tit.23.]ib.4.RccopiI.&¡nl.5-.nu. 14. 
tit.4.Iib.6.R e c o p ^ in I. i.nu.i7%tlt.i 8.1ib. eod.' 
Jaíc Tiberius Decian.in traa.Crim.^.tom.Iíb^. 
c^.nu .y .IoanjGutierr.lib.i .Praélka.q, i^.nu.j-. 

b Angel.in 1.3.§.Ncracius.ff.dc Ácqwi.poflc.ócibi 
loan^delrool.perl.i .C.deRaptuvirg.-Scc.i. ¿c 
Dilatio.rnfin.Puttus de Syndi.vcib.ilw nantiusju 
4,f9l.245-.late Menocb.hanc partcm dífcnditdi 
¿ o nii.4<?.& rcq.Corfetus í íngul. v erb. AnibApam, 

in 2.tHj.3.Hip 
al talledcucuyalcrfuspies pül.f¡Vigu.39j' 
y fu ventura3pues como di- poft BaId.ini, 
ze Bonifacio c y las mas co- ¿au& 
mun opinión deDodores fl. <ic « i squi 
querefieren lulio Claro^y t¿Rcdin; vb i 
Mexia/S no bafta ver a vpo fup. nurp.jí j . 
con armas,í ino es aprehen per glof. Dt'/rr 
dido con ellas,C0moqueda henfüs in 1.1 .c, 
dicho.Yaefto alude lo que V b i Scnator. 
dizenCayoIurifconfulto3y ^ j ^ S 
el Emperador l u f l i n i ^ y ^ i a T p ^ 
ley de Partida, y Montaluo batiovift^abf 
a e í l e propofito^delq va que:ap|>rehen 
enalcacede la liebre y cer íionc .- tenct 
ca de tomarla,que no fe di- A ze.inl.p.ut. 
ra feñor della , hafta que la 6'n-
cace,porque pueden mu-

fed ifta opinío 
' r v - ,• nópMftícatwí 

chas coíasluccder por don c y ^ j f ^ g . 
de ñola eQja,ni feafuya A n d iBálá.rn*! X*-* 
t o n i o G ó m e z •eriefte arti
culo tuuo por mas verdade 
ro, que podra.el Alguazil to 
mar las atmas den tro en fu 

moiáí :A?ex5. 
co!.2'.n«.S:íáf 
C0L2 ,nu. \ i» 
ihl.íplericiur 

ca faa lquc fue figuiecío l ia f \ c m ^ A l \ M 
ta entrar en ella: pero yo lo ó c i ñ Hi vcci 
entiendo en cafo qué'la tal 
perfonaanduuieíle ác pen 
dencia,como airribaidixi-
mosto el Alffuazil leálcá-

ItNenio de 
mo.ft.de Re-
^ul.iur.Placi 

c.'8,.nu»i9.Tf 
^aíTc a la puerta de fu cafa, b'cr.Gécíaiüri 
que - aun no le huu icí len tf»ft. C rím- 'i 
abierto , ni el entrado en fó'.li.á. c. 4. n-; 

ro.fol.2p2; 
e IftPercgr.ver.jírw^fftf/<fol.5-<í>coK2k1tí'fi.p¿ftBar/ 

' in dj.fi Barfatorc.ac Bahin I . Nemo G . de T h c f 

ÍHCI 

fau.lib/i o. 
* InPl-áft d.§.fin.q.82,natuto.¿. 

g Vbifupra. 
í1 I n LNatarale ^.Ulud ff^Acq.rer. d o m . M « / ^ m 

*cc'tdtrefQjfimt(¡uare eapón capas ^ . l \ \ \ x á . l ^ ^ - ĉ . 
Rer.diuiíi.If21 .tit.28.p,.3.& K j G X i t t y m f. Fdrf,, 
& i b r R e | n i c o l « p o n B a r . i n ^ . § J l l u d . M c n - ; 

^ taluus inKepertór.vrrb.y<rw>í rol. J i.eol.i ín fine. 
¡ Ind.],4f.n^.48.vcrfi.5f<í«rrr. ^ M ^ 
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De las Armas que tomalosAlouazncs. 255 
a Faciunc tradi 

tu per Albcri 
cutnlib.a.Sta 
tutor, cj» 203. 
£0.5-3 'Pute. 
de Syndicat. 
verb.Captura, 
c. v.n.y.Pia^a 
d. Iib.i.de De 
Ii¿Hs.c.8, nu, 
i?- in medio. 
&num.i9 . & 
Azeucd. in I. 
9.nuin.2.tit.d 
lib.5. Recop. 

b Couar.líbr.2. 
Variar, c. a o. 
n.iS.veríi. 36 
¿ í loan. Guc. 
inIib.i.Pra¿K 
q.ii.n.8.Pla-
$a in dia.c .S. 
num.fin. 

c Couar.i d,ver 
ii.36.Ant.G0 
niezin d.n.48 
Pía 5 a ind. nu. 
fi.Pazin Pra 
¿Uc.utom. j-. 
p a i t . c . 3 . § . 3 . 
num. 149. T i 
berius Dcc ia . 
a.toro.Crimi, 
Hb.ó.cap. 26. 
nu.io.aclib.8 
cap.3,nü. 30. 

d Inl^.nunj .^. 
adfi.tit.a.lib. 
i%Reco.Ioan. 
Gutier.ín d.!o 
co,nu.9. Far i -
Ra.i.to.Crim. 
q,28.n.55. 

e L.Siícruus.C. 
de í)s qui ad 
EcclcfíConfu. 
Tiber.Decia . 
a.tom.Crirai. 
Hb.y.cap, 26. 
numer.^.&Ii 
bro 8.capit.3. 
nu.3o. 

f Baldus in l . a, 
&: 3 .§ . 1.ff.de 
O ü i c i o Prac-

clía,aquc entonces podra 
el AlguazilquitarJc las Jar-
tnas jComo afsi mifmo íc 
podran quitar al que llegó 
y eftá en el vmbral de la 

mas huyeíTc a la Igleíía, 
puede íer facado dclla 
fin la caución que ic auia 
de darretrayendofe finar-
mas.6 

IgIeíía,o fe afio al cerrojo-jo109 Los que fiéndo viftosj o 
aldaua de la puerta della,y 
aun al que fe entró dentro, 
y aunque fea clérigo,1» por-
quefiendo como es prohi
bido el vio de las armas, fe-
gun queda d icho, el abufo 
y contrauencion defto co- 110 
metido en la Iglcíia,esdc 
punir y caftigar por el juez 
íeglar,íin que prefte ni ayu 
de contra cílo la inmuni
dad Ecelefiaftica, que folo 
patrocina para quela pcr-
fona nofea facada dclla^c 
ro no para que fe libre déla 
toma de las armas, por fer 
efto contra la paz y fofsie-
gopublico, por.elqualfe 
prohiben las armas, y afsi 
lo refueluen Couarruuias5y 
otros,6 y fe platica .-aunque 
parece dura cofa s fer mas 
priuilegiada en efto la cafa 
propia , y el territorio age-
no que la Igleíía: y por efto 
tuuo lo contrario Azeue-
do,dpareciendoÍc que Go-
uanuuias habla encafo que 
las armas fon vedadas, y no 
de las permitidas: pero lo 
mifmo ©s en vna cfpada fo 
Ia,quefi fueífe vn montan 
te,como elretraydo efte en 
cafo de prohibición de 
traer la tal arma: mayor
mente, que dada la queda 
qualefquier armas fon ve
dadas^ en efto tiene jurif-
dicion el juez feglar en la 
Iglefia. 

Elefclauo que con ar-
Tomo.i. 

feguidos por el Alguazil,ef 
conden las armas tras pare 
des,o vigasi© las arrojan en . 
corrales, o texados5pierden 
las,y fon del Alguazilquc 
las toma.f 

Vna duda fiiele caufar 
enefta máteriá la leyReal S 
que difpone que las jufti-
cias no vendan las armas 
que tomaren, afsi a los dc-
linquenres,como a los ¿fue 
las traen indeuidamentc, 
puesfi de derecho fon fu-
yas,h porque fe prohibe el 
vcnderlaSjComoquiera que 
en lühazienda propia ca
da qual es libre dueño y dif 
penfador:1 pero la razón de 
decidir cSíporquc vendien 
dofe las rales armas,íi fobre 
la toma dellas hunieíTepley 
to, no fe podrian exhibir 
para verlas y conocerlas los 
tcíiigos , ni apreciarfe ni 
boluerfe a fus dueños, fi las 
huuieíren de auer,,y por ef 
to fe prohibí© el venderlas: 
lo qual fe entiende antes 
que eften fentenciadas, y 
pertenezcan alos que las to 
maron,fegun arriba queda i 
dicho. 

También fucle du-
darfe, fi las armas (qucfe 
quitan a los que las traen 
contra orden * fueflena-
genas , fi las perderá fu 
dueño , o podra pedirlas? 
En lo qual por autoti-
dad de Acurfio, y de otros 

Y auto-

fe ft.víg. ¡Eíip-
pol. inPraftic 
§ .Pr o complc 
meato, nutner 
aS.Socin. con 
filio 188.num 
7 .V0I.2. Bald. 
in 1.Raptores. 
C.de Epifc.dc 
cleric. & i n c. 
i . § é Furtum. 
de Pace iur. 
íirm é c o l u . i o f 
Alex.conf.gp 
.col. 1 . vol.3. 
addicio adBar 
tol in 1. 3 . ff, 
d e V i & vi A c 
mat. Menoch 
de Arbitrar, li 
2 iCentu .4Ca 
fu 394. n u i i K r 
53 .T ibtr ius 
Dccian, in tra 
í b t . Crimi .a . 
tomo libro 8. 
cap.4, nuraer. 
í2.fol.2o^.PIa 
5a de Dclic -
ti$.cap.8.nuni 
17. inf in . A -
zeued; in L y . 
titu.d nuraer, 
1 f .Ub.6. R e -
copií. 
L . 3 . titul. 6, 
l ibro.ó.Reco» 
p i l 
L r . t i t . ^ . l i b . 
( í .&l .aS . t i tu . 
¿^.í íbr.^ R c -
copil, 
L . I n re man-
data.C.Maii-
dati.l.Nonyf-
queadeó.ff .Si 
qui$ á paren, 
fuer, manum, 
cciam abuten 
doj;. S cd.&fi 
fege.^. C o n -
fuluít . verfic. 
dnm fe abuti pu-
tant.fíAc P?t . 
harred. 
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De la Política LiblCap.XIII. 
I n Glo.fin, I. 
2 . C . de Naui 
bus non excu 
fan.lib.i i*gl. 
Bar.Fabcr.Al 
bcric.tScSalic. 
¡n l.Quoniam 
C.ad l . Iu l de 
V i . A b b . & I n 
uocenin c. S i 
cut.de íur,iu-
rand.Fabcr in 

*^.Illudquoq» 
Inftituta, ma 
dati. Rcbuff. 
intra¿l.dePri 
uileg. fchol. 
priuileg. a i . 
vetñ.ltem alia 
Azcuc. in I.p, 
iium.7 titu.dT. 
lib.^. Recop. 

> L . Cotcmfe* 
rro.^.Sidomi 
jnusnauisj Óc 
i b i P a u I . C a * 
í l ren . f f .d tPu 
blica.&vefti-
ga.& dicát ib . 
4.cap,y.hun). 

L . f ín , t i tu .23 . 
Iib.4. Recop. 

' Authc.de í u -
dic. Siquis 
autcm.dc ver
il C.NÍ autemla 
borfiatjine mer 
« í í í . & i b i g l o f 
{iPedaneis ,5c 
gloíT.in c.fi.7. 
q u ? f . i . l i . C , 
deAíTcíTorJ. 
fin cum ibi no 
tat.C.dc AIlu 
uio. <ScpaIud. 
1.30.t ít .2d. p. 
a.& Paralyp. 

Cofortamini, & 
non dtfoluantitr 
manusveftr^e-
titenim merces 
tferi veíiro, A n 
ge!, i n l . j . § . 

autores,* digo, que el mini 
ftrode jufticia que tomó las 
tales armas,las ganaraipero 
el feñor dcllas cobrará el va 
lor de la perfona a quien 
las preftó y fe le quitaron,íi 
en ello no huuieíle cometí 
do dolo pregándolas para 
algunapendencia.xomo el 
feñor de la ñaue, o del ca
rro, que le prefta o alqui
la para facar cofas vcda« 
das.b 

112, Por otro derecho perte
necen las armas a los Algua 
zilesyjufl.iciassquc es por 
prender a los que con ellas 
delinquieron, en virtud de 
vna ley Real,c que dizc ef-
tas pahhr&S'.Matf damos que 
todas las armas ofenjiums ,jy 
defenfiuas con que los delin-
quentesfe hallaren altitm-
fo del cometer el delito, por-
quedeuanfer condenados en 
ellas,fe apliquen k Jas )ufti-
cias o *Alguaz¿les que fren* 
dieren a los tales delinquen-
tes-, aunque la frifwn no fea 
hecha infraganti delito . L a 
razo de la dicha ley cs,por-
queel premio es eftimulo 
y efpuela del trabajo,*1 y pa 
raque incitafle alosminif 
tros de jufticia a buícar y 
prender los delinquentes: 
y el dezirla dicha ley que 
ganaíTen las armas los mi-
niftros y juezes quepren-
dieíren,ora fuefle eníragan 
ti delito,ora defpues, fiie pa 
ra quitar la duda que pudic 
ra auer por la dotrina de 
Abad,y de Mario Salomo, 
y otros, e quequandoeftá 
püefto premio para el que 
prendicre a alguno , y le 

prende el Corregidor, o fu 
Teniente , o Alguaziles, 
no gana el tal premio^ues 
lleuan falarios públicos por 
que buiquen y prendan los 
delinquentes, y folo fe les 
paga los gaftos que en ello 
hizieren,como en otro lu
gar diremos/ 

ii 5 Pero es de aduertir, que 
dize la dicha lcy,que el ga
nar los miniftros de jufticia 
las armas de los delinquen-
tes , fea en cafo que por los 
tales delitos las ayan perdi
do j y deuanfer condena
dos en ellas: 5 y cftas pala
bras hazen dudar,íi por to
dos los delitos cometidos 
con armas, citaran perdi
das,© por folos aquellos pa
ra cuyo efedo fe pone ma
no a ellas contra perfonas 
racionales. 

Lo primero parece ̂  que 
porqualquier delito que fe 
cometa con armas, fe deue 
hazer condenación dellas: 
comoíivno con vna efpa-
da, o arcabuz mataíTevn 
lebrel, o vn perro de ca9a, 
o vn cauallo, o otro ani
mal deprecio de fu enemi 
go, o le cortafle la cola, o 
vna oreja, como ha acacci 
do, por no poderfe ven
gar de la perfona de fu duc 
ñ o , o lo hizielle por viciOi 
o traueífura, y el dueño pi 
diefle el daño o la injuria: 
Comovemosqúe el que xa 
rrcta al toro que fe corre en 
la pla^a antes de la permif-
íion,pierde la efpada.-o qua 
do vno cortafle árboles, pa 
rrasjo platas de alguna hucĵ  
ta,o jardín, como ya he

mos 

Neratius.ff. 
de Acquircn-
da pülicruo -
ne, Rcdm.dc 
Maieft.Prin-
cipum.vcrbo, 
No» Amis fo» 

fol.42 1 
c Abbas in ca-

pite In tecle-
fijs.dc Ccnfi-
fius. Salom. 
in traélatude 
Voluntario^ 
inuoluntano * 
paginas . A n 
gelus in tra-
¿htu dcCoHa 
tionc.$,Iubc-
mux, per tex-
tumibi,etiani 
íi eíTet confue 
tudo in con-
trarium.fccuíi 

1 dura cum , & 
Puteum de 
Syndicst. ver 
b o , SaUmm, 
capicc. 6 . m * 
mero 7. íolio 
aSS.Orofcius 
inl.Congruit, 
numero, a .C0-
Iumna.4^7.flr. 
de O f f i c P r a 
fidis. 

1* L i b r o , c a p í -
te. 7. numero. 
18, 

S Namvltra poe 
ná delifti per 
duntur ar«oa. 
GloíTa in ta* 
pite. 1 . Si 
qui$ ruíticus. 
¿ P a c e tené cí-
in fe ud. Ear-
bat. de Prací-
tant. Cíírdin. 
a .püríf nu 
P l a ^ a K i Oc 
14(ft.c.8.nu.2» 

" fF. Arborüfur 
timeaefar. 
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8 L.7 . t íu§ . lib, 

7,Rccop. 
^ Dicam iníra 

l ib^.capic- 8. 
nuai.48 

c L.i.infin. tit. 
zj.Iib.S.Re-
copil. 

¿ Azeuecí. Í R ! . 
íii.dt.Z3.1ib.4 
Rccop.nu. 1. 

rrios vifto cftos y otros deli 
tos;yaun fuccdio fícndo yo 
Corregidor en v na ciudad 
deftos Reynos j que en vn 
monafterio de monjas vna 
noche deNauidad vnos ca 

copil. uallerostrauieílbs cortaron 
con las efpadas k s cuerdas 
de las campanas delapor-
teriaydcl campanario, y 

re Qui3 ad colíe oms €ÜCfrdas Cün ^ c ^ 
* dam cófegue rratia yábrianlas ventanas 

tiáfüffícit da dela.(,redes,y yoles conde 
re iníhntia. § né entre otras penas en las 
Pauonú.Infti armas ; yafsiíepierden y 
íür 1 M ^ condenan las hachas y he« 
Dcfundlo ít "amientas de los lenado-
ací i.lulian! de res 3 Y âs ballcftas de los ca 
Adult.l.Neg, ^adores , a porq no parece 
natalcs.C. dc que eftá la fuerza c impor-
Codift .inde. tancia de que fe aya de de-

.4.tit.i3. ||r Jinquírcoiiarmas , hírien-
gL-f.tít.8 life 00,0mjuilandoíolamence 

7. Kccopilat.' con ellas a perfonas racio* 
íi L.7.codcni tí nales puesdequalquierma 

t!i.8.Iib.7JRe ñera q fevfe mal dellas/on' 
C0PIj inftrumentO de la culpa , y 
delito: y antes parece que con mas razón fe 
pierdenjV caen en comiflb, quato es mayor 
elabufo délas armaSjpues fii inuencion vper i i ¿ 
mifsion no fue pkra matar cauallos, y perros, 
ñipara cortar parr3s,o srbol'es/inopara la de 
fenfa y tuyeion dc!a honra, vidajolVazicnda, 
y para propulfaií las injurias de los hom bres, 
y para las guerras, y no para otros cafosim-
propiamente,como a (»rro propoíuo íe dizc, 
que qi)icn vfa mal del priuiíe^io^lepierde. b 

^ Por la contraria opinion,que las armas no 
fe pierdan fino es vfando dellas contra honí-
bres,haze,que en derechoc regularmente las 
penas por delinquir vn hombre con armas, 
fe entienden riñendo , o peleando Con otro 
hombre: y afsi le pareció a vno de los glof-
fadores de la Recopilación á cofa iniquü, 
que losjuezes condenen en las armas a los 
que matan o hieren animales j pero fu opi-

nifcprueua. por las palabras que dinduze 
de la dicha ley,en quarito d izen íIV^ff de-
uan fer condenados en i7Ai/,porque no iiazen 
confequencia de que no fe pierdan las ar-
mas,ni deuan fer condenados en el las, fino 
es vfando dellas contra hombres, pues da
mos cafos e inftaiicias0 en que las dichas pa 
labras fe verifican en oíros cafos, fin enten
derlas en los que hieren,o matan anímales, 
o cometen oeros delitos con ellás, es a faber 
enelque vfaíTedc las armas defendiendo-
fe,o contra el adulteíOjO contra el que le ro 
ba fu hazienda, y en otros cafos que refiere 
laleyReal/ en que es licito herir, o matar 
fin pena alguna i o en el que entra a poner 
paz y defpartir la pendenciary porque eños 
tales no deuen fer conden ados enlas armas, 
no las ganaran losminiftros de juíliciaqffe 
losprendierértíyaísi quifo dczir ladicha lev, 
que los tales miniftros ganaran las armas de 
todos los que con ellas delinquieren, y ma
la y reprouadarhente vfaren dellas, fin per-
mifsion de lásleyes:pfues veamos, el que ma 
ta el perro decapa,© el cauallo por ttaueflu-
ra,o porvengan^a,© por injuria de fu dueño, 
que licencia o efeufa tiene paradlo? yafsr 
me parece quedeuefer condenado enlas 
armas para el Aígiíazil que le prcñdicrc, en 
virtud déla dicha ley Real. 

Deloqual,fe infiere entendiniiento a o -
tra ley del Reyno , S que pone pena de 
diez mil marauedis al que cacare con arca
buz , y no trata fi pierde la efeopeta o arca-
buz,ni a quien peí ccnczca, que íegun lo di 
cho,puesca9ando con tiro depoluora fe de 
f inque,áunque no fe tire a hombres,fino a a* 
nimales?parece que el arcabuz feradel Al-
guazi lqüe p!rendiéie,como lo es la ballefta, 
fcgunlodiíponeotraley11 que arriba cita-
mos:aunque ppr no auer difpoficion expref-
fa de ley de que fe pierda el arcabuz, tengo 
por mc|or que í iofe lleue. 

Tábicñ fe puede dudar^fi hiriendo a vno 
con Vn Cadclci o,o co vn iibro,o con vna pü 
ta de diamante puefia en fortijajComo ya fe 
ha vifto dar vn bofetón, y júntamete con la 
mifma mano en q cftauala dicha fortija,dar 

Y 2, vna 
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ln traéhenm. 
¿.tomo. lib.S. 
cap.2.nuiii.i3 
Dicaminf.lib. 

2.c. 12.numcr. 

12. 
c Felin. íncapit . 

Ita (jUOrundá. 
nuin.3. de l u -
daeisi^c D e c í a 
ñus vbi fupra, 
nimi. 1 o. 

J Authcntic. de 
Armis. Aluar. 
incapitc. i . ^ . 
Si quis rufti-
cus.de Pace te 
nend. in íeud. 
Gramraatiw in 
Conít i t . intcn, 
tÍQ§i».num.i7 

€ Aut/ié. de N o 
eli^cnda íceü 
do (íubéces.§é 
C^igiturvcrr 
ÑequTeji lex U * 
le quid dicens, 1. 
1 i . inf in . t i t .ó . | ^ 
lib.6, Reco.& 

ím ' í e x V n í c . c . io 
tit. i4».eod.Iib. 

¿.iv&ZT fta.Aufrcr. in 
Á HXUÍP- C lem. 1. nun»* 

£r}fSv Offi.ord. dicá 
^«t¿»k? lib.y.c.^.n. y. 

5/^3^1 • do 5c inobfer-
. , . V. ' i . uátia legis va-

let, quadoha-
m bet fecumno-

titiam P n n c i -
piíjal iasrequi 
ntur praErfcrip 
tio ^o. annor. 

^fc» Fel.ín c.i .n.ií . 
vcr^L»w:í4. 1. 
&n. s3 .dcTrc 
«ua-Sc pace. A 
1nl.ic.16.Prct:. 

• glof Vnica . in 

vna muy buena cuchillada 
o hiriendo con vn talego 
de dinerojó con otra cofa 
eftimablejasperdetajaun-
que no fea de las compre-
hendidas debaxo de nom
bre de armas, y fe aplicara 
parala jufticia que prendic 
re. Y en efto aunque Tibe
rio Deciano * tiene que el 
cal ferá caftigado en la pe
na del eftatuto, difpuefta 
cocra el q hiriocó armas5pc 
rolo contrario tengo por 
mas juridico, porque en las 
aplicaciones de los dere
chos délos miniftrosde juf 
ticia no fe puede hazer ex-
teníion ^ a mas délo difpuc ?Í7 
fto en el cafo verdadero y 
efpeciíico: y eftopratica-
mos enefte cafo por vna do 
trina de Felino.c V 

Acaeceenefta materia, 
que algún portero prende 
enfragante delito al delin 
qucntCjO defpues, porco-
mifsion del Corregidor,o 
Teniente,o íin ella,le trae 
ante ellos:y en eftc cafo fue 
len losjuezes tomar paraíi 
las armas, diziendoqueel 

g Tibenux D f ^ 
cianusin trac. 
C r i m . a . tow. 
l lbr .S .c 4.nu. 
20.fol.203. 

h Lib.2.c .2i .n. 
70. 

i Tibcrius D c -
cianus vbi fu
pra. 

pero quando prende fin 
ella,oquando el delinquen 
te fe preíenta, pertenecen 
las armas a la Camara,dy 
no al jueZjpues en efte ca
fo la ley no fe las aplica,c 
ni verdaderamente fe puc 
de dezir que el prende, ni 
merece el premio de la 
priíion del que fe prefenta , o le trae otro 
ante Ja jufticia . Y quando no ay ley que 
aplique las penas fon para la Cámara, fi ya 
la coftumbre de licuarlas los juezes no fuef-
íe de mas de quarenta años, tan recebida y 
aprouada por reíidencias y fentencias del 

. Confejo,que fe juftificaflc con ella el vfo co 
trario,f qqecon efto bien las podran licuar 
en los dichos cafos. 

E l quitar armas y ganarlas en virtud de 
la difpoíicio delasleyes,tocafolaméte a los 
juezes y juftieias ordinarias3S y no al pefqui-
íidor y juez delegado, aunque topaííe de no 
che o de dia alguno con armasvedadas,pucf 
to cafo que,como en otro lugar diremos, k 
pueda en fragante delito prender al delin-
quente5y remitirle:pcro en el dicho cafo n» 
eftá confumado el delito,n'i aun en adopto 
ximo o neceflario a la confumacion. Tam
poco podra cí Capitán quitar armas, fino es 
en los prefidios de Italia, donde eftan diftín 
taslasjurifdiciones entre el Poteftad y Capí 
tá}q aquel defarma de dia,y efte de noche. * 

portero no es Alguazil pa- ii % Ampliafe La dicha regla de q el q delinq 
ra poder prender, y que 
ellos prendieron , porque 
en trayendo ante ellos al 
dclinquente,le mandaron 
poner en la cárcel : y lo 
mifmofuelen hazer quan
do fe vienen a prefentar. 
E n lo qual digo , que fi el 
portero prendió por comif 
íion del Corregidor, oTc^ 
niente,quefonfuyas lasar-
mas,porque es Alguazil.en 
aquel cafo como los demás 
en virtud déla conaifsion: 

coarmas las pierde,}' fon para el miniftro de 
jufticia que le prcndc,yprocede no folamen 
te en el delinquente principal, pero tambie 
en el que fuere hallado co vna efpada, o co 
otras armas fenzillas,i dobIadas,a qualquier 
hora que fea,cerca del que eftádelinquicn 
do, o en fu ayuda y retaguardia j y aunque 
no fea hallado ni tomado alli,fi confiare que 
eftuuo,pierdclas armas,yíbn del que lepr^* 
de .•porque el que eftá armado en la penden 
cia y ado ilicito yprohibido, aunque no aí-
ííftacon el delinquente, fino que efte def-
uiado del, prefumefe fer participe della,y 
dar ayuda, y tener mal animo ypropoíi-

19 

http://Lib.LCap.XllI
http://cus.de
http://1nl.ic.16.Prct
http://20.fol.203


Je lasArmasquc tomalos^iguaziics. 257 
Additioadglo.ind.I.Licct ínter píittatos. verb. 
Per gentes <Sc DO.Íup.ci tat i . 
I n l . i . § . V i pofsidercff. de V i & vi ariaa. fjcit 
lex pcnult.ff.de V i pubí.ibi .£u't etínn ama tnend* 
falut'tsfuA caufa gerunt ytmvidmm hominis occidenái 

cattfa portare» 
A M P L I A S E lo Segundo, t V b i íup. & m 

quando alguno licuando cocl.^7.n.4(Sc 
armas ofenfiuas, o deten íi- . ^ n * ' * 1 1 ™ ™ ' 

r f Atnia . in C o 
uas ,< fin poner mano a e- ^ 
Has diefle a otro vn bofetón ^ ipjntemioms. 
o puñadas^ de palos,o ic hi nu^.Hipp.in 
zieíTc^enfu petíeña alguna prdéh § . Pro 
injuria de obra que fera vi í lo copieméto.n. 
delinquir có armas, ícgü do- Mal cíffnvc'6 
trina de Bartulo, Angelo, y £ 
otros í porque auque no p i r amdtaSt nUr 7. 
fu mano a e]las,<lclinquió co Dedavbif«p. 
mas ofadia y atrcuimienio. g Bart.ind.I. 3. 

A M P L I A S E lo Tercero, i 1 4 d« V i 
auque vno arrimííl'e las ar- ^ r t e x ^ i b i * 
mas y nneílc íin ellas,!egun ^ f l ^ J ^ 
Acuríio^ekbrado por A 
lo,y otros,h que lo entiende m arms dde' 
quando lasarrimafíe donde üjjt . Í¡>£ 1.1 
fácilmente ias pudieíle tor- Eü ^]»vcrí¡ ' 
nar a tomar, pero eftonoTc « ¿ T i 0 ^ -
pratica en eítaCorte3porquc tn hocipsSa^. 
auque muchos riñen de ma- tus &p^arat9 
nos, y con las efpadas en la renit 1.1. in pri 
cinta,no las pierden. c 'M Si quis te 

A M P L I A S E lo Quarto,au ^a.l i . cfTeiuf. 
que el que trae las a ímasno $ V 3 é ^ T J 
las d c í e m h a m e , m de gol - ¿ ^ f e ^ 
pepino que amague y ame- ¡m(bé ¿íidácm 
nazc con ellas, las perdcia, féfefi. Ángel , 
y feran del Alguazil que le in E x male 
prendicre ' b:en aísi como ficijslattiCidc. 
íc reputa por injuria a l -

* ! * ; Si qinscx do* 
9ar mo.ff.d Futt. 

& AlbifiMAÍbeí-lts in fin^ i f S.Taf.in d.^ E x ma 
Icficijí n.79.inflit.^Aé>io.Coííet.íjpgulvet.Aí¿<9. 
pag.i6o7.Gómez i.to.c.3.n.6»inrocd.Duera- reg 
yf .ápl iat . iDcria. in a.to.Dclic.Ii 8.c.3.n.f í . f . i p f 
ik nu. 4 & jfeíd.r.4,riu. 19 .ad fin Foronna ¿e G a-
bel.^.p.^.2.nü.¿4.6c fcq.c6ducGtrup.di^nu.ii8t 
Accurf.in I.3 ^.Qui armpti.ff d e V i & vi arto & ibi 
Aní í .Alex .cóf 9^.n.3»vol.^Occi,5i,Ga.2;nvi LQUQ 
tutcJa.§.Vimfacit.fl:^Rc,i«r.peci3. vbi íu.n. i % 

X 1 L , 

a L . i , § .Eu inqt i . vcr f i . r to ^r.-ff.dc V i & vi c 
armaglo.vcth.Nonvtquemladat.in cap.i.§*Si quis 
ruílicua.de Pace tenend in fcud.glo.io 1. L k e t in d 
tcrpriuatos,vcrb.Pírgí»f«C.de Paft.Bal.in l . i . 
nu.ó.CídcScruisfugitJafo.in § . E x rualeficijá. 
nu^.infti .á 
Aéuo.Alexá. to ,«aunque no aya puefto 120 
in additi. ad mano a las armas, o las ten-
Bar.inllsqui ga eícondidas,y aquel fe di-
UmSd FuTt. ya ^uc da ayuda fegun H l P 0 
& i n L i.ffad lito,13quando el que es acó-

lcg.Iul.ff.de metido cftá mas tímido y 
Kipubi.Socin deíammado con la prefen-
conf. 1 o.*, m*. cía de los que aísiften a fu 
7.V01.2. L,9r- cnemigo,peio fi el queafsi-
neusconh.o. n D r ^ , 
num^.vbl .^ ftc y acompaña al delinque 
Hippolyt* ín tejílcuaflc atadas las armas, 
Praa.^Gof- como arriba diximos,nolas 
tarte.nu . ¿6 . perdcra,porquenolleuapro 
& iu Pro poíito de ofender co ellas-.f Í2V 
complcrncto. y también fe dize que c o n -
sume. 5^.41, 7 , 1 11 1 
& í e q q . F c L Crad ^ ^haIlado CC:n a^ 
mcap.i.nura masen el delito, ora lea el \ 
i3.dcOfficio principal, ora cómpl ice , fe 
dele*. Córadé prefume deliberación yca-
in Curiaíi bre f0 penfado, c y fer agreflbr 
u i . l i b . i . c . 9 . § para acometellc,faluo fi fe 
i.num.r.pa^. ^ r . 
3 3 0 . & ¿iTem pufo las armas con vnpropo 
pío iud.Iib. 1. ^t0'y dcfpues vfó dellas en 
c. 1 4.vcrb. otro delito y ocaíion,que en 
Ama pohibrt. tal cafo,fegun A l berico,dcef 
nu.3. in fi.fol fa ia dicha prefuncion, y en 12 a 
$3 . Platea m ctros esfos y falencias que 
l.».in.n C V t r , 7 T c e 
armorüvfus. f%EC ^rgamente loíefo , 
lib.ii.Piiteus Malear do.e Pero el traer ar-
deSyndícatu, masen el cafo licitoy permi-
vetb .royf«r4< tido , no induze prefuncion 
jiy.3,poí>.prÍ de malanimojfmo lopro-
cip, fol. ^ 1 y. ua^e e| 5 a|ega j0 cótrar io / 
Crauet. conli x 0 
3 1 í .nu^. fn-
ííulariter Matthar.de Afflia. fuper CcjnnitRegni 
I íb. i . t i t .dcIl l i ( i fapottJt ioncarmor.Jltj i ícs inc. 
i.Vxxi.gLoMconfentuan,nu,2 t.Manfcarú de Pro 
batiop. i .tom.vrrl-.iimrf oncluf. 12 8 . 5c COBCI. 
I S 9 verb Auxilinm nu. t .6c ícqq.<3r 3.to.conc1. ¡4:i 
nu.2i.fo.3 ^ «•1̂«» ia intraft.Crimi á.tom. l ib . S. 
c.3.ríU.2 2.¿cpr.tíumituragg eflor. Mcnoch.dc h 
Arbitrar.Caíu 35vnu.4.& T»vidc infr.nu. tao. 

" In Di¿to §• Couftantc.nu. j S. 
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123 

" 4 „ 

^arcl paIo,olamano,para dar paloso bofe
tón,aunque no fe ex ecuce.* 

L I M I T A S E la dicha regla en cafo que 
vno huuieílc herido có armas a algún vando 
Icrojoáorro dado por enemigo publico, cu
ya muerte huuieííc fido permitida, porque ef 
te cal no las perderia antesni dcfpucs de auer 
hecho el efctOjComo atrás queda dicho. 

Pueden los Alguaziles rondando efcudii-
ñar b y tentar a los que topan y fofpccha que 
traen armas prohibidas,y a los que prenden, 
a qualquier hora que fearf y los que fe defien 
den y refiften para no dexarfe mirar, ni ten-
taî ni foltar Jas armas,deuen fer punidosgra 
ucmentc:cíaluofi la tal perfona dixcífe al Al 
guazil que tenia licencia Real,© del Corregí 
dor para traer armas,y lamoftrañe in conti-
nenti,o para ello dixeíle que quena compa
recer ante la jufticia,que en efte cafe dize De 
L . Item apud ciano,*1 que fe podria refil-
^abeoncm,^. ^ { ¡ c i Alguazil porfiaílc 

*6 dc hccho-1 ^tamb,en fi el 
rijs*. vnicus fe- Alguazil quifieíledefarmar 

a vno fin mandamiento dc 
lajufticia:peroen ninguno 
de los dichoscáfos fe lo acó 
fcjojfino q entregue las ar
mas^ fe quexe del Algua
zil file agrau i o. 

Final mente los Alguazi 
les tengan grande auifo en 
el tomar de las armas defer 
bien mirados,y tener coníi 
deraciona las perfonasco 
quien fe encuentran : y en
tiendan que el quitar lasar 
mas defaforadamente ha* 
zc mal eliomago, porq co
mo fon de hierro nunca fe 
digieren, y guarda fe mu
cho el tal fentimiento, dc 
mas que tomando las ar
mas indeuidamente, feran 
concenades a que las ref-
tituyan a fus dueños con el 
quatro unto para la Cama 
ra:c y no den ocaíion a que 

cunduin Bart. 
infinguíar 49 
5c in coníi . io5 
Fchn. in c C ü 
tc.coKp.deRe 
íud ic . Angel, 
i i id ,^ , S iqa í s . 
pqlfatus. Ale- ^ 
xand.in áddi-
tion. ad Bart. 
in l.Kefpicicn 
durx?.§. Del in 
quunt. ff.de 
Pocnis. 

L . Omnis fet 
uitus.<5c ibiPla 
t e a X . c í A q u g 
duíVulibr. 11. 
& quaftradüt 
Bat t .Ba l .&a 
li; in l .Rcqui-
réíH.C.deSer. 
UÍffug.Puteus 
dcSyftdi.verb 
Familiaris c.3. 
nu.p Grcg . in 
J . j7 .gÍ0 .4 . t i t 

nadie fe les defacate,ni ha-
gan,ni caufen alborotos, ni 
eícandalos, pues por expe
riencia fe ha vifto,que bafta 
vn mal comedimiento de 
vn Alguazil, para poner al 
Corregidor, y al Tenientes, 
y aun a toda vna ciudad en 
defafl'ofsiego. 

Otras queftíones de ar
mas c iníignias, y la pena 
del que las vfurpa, borra,o 
quita, fe podran ver por los 
Dolores/ 

"8 Enlasproccfsioncsyfief 
tas y grandes concurfosde 
gente eften reportados los 
Alguaziles quando hazen 
pla^a , campo, y lugar, 
en no dar palos inconfi * 
deradamente a vnos y a 
otros,a dieftro y a ílnieftroí 
porque aunque es verdad 
quenolohaziendode ma 
licia,ni con deliberado in* 
tentó,no fe haze injuria, 
y legun vn texto Canóni
co^ aunque el Alguazil en 
cal cafo alcau^afie con al
gún palo ai clérigo, no in
curriría en excomunión i 
pero muchos no lo coníi-
deran afsi,y fe tienen por 
ofendidos, y fuelen Vengar 
fe de los Alguazileí , ora 
maltratándolos de fecrc-
to j ora pidiéndolo por ju-
fticia.Bicn veo que en eftas 
ocáfiones, y en otras de re 
íiftencia^ y de defpartirco 
tiendas,y contra infolen-
tes ( que aun fe atreucn a 
poner las manos en los Al
guaziles) no fe puede efeu-
lar de víar algunas vezes 
del dicho modo y rigor, 
pues ni bozes,ni exhorta

do-

6.p.6Dfdan. 
ina.to.crini , 
l ib .S .c . 4.nu. 
11 • 

c Bar.& Platea 
inl .3 ,C.dCur 
fupub.lib.i a 
pertex.ibiPu 
teus vbi fupra 
Amancllus de 
Ciar.aquíjfm 
g«í»*TJ>.pag. 
8Í2. ia íiuguU 
D D . p e r l . j . 
circafi . C.dc 
Hisquiad ec-
clc.cófug.arg. 
l.Opprimcda 
rü.C.Ftliceat 
finciud. De-
cia.vbi.fup. 

d I n traft. Cri» 
ini,a.ccm.lib. 
8. c.3.nu. fin, 

e L.y . t i t .^ . l ib , 
6.Recop. 

f B a r t . n i t r a l . 
delní ]gn¡js& 
umh'&t pra?-
terilla quardi 
ccmus inf.Iib» 
3-c . t .nu. ^ í , 
traditiVl afear 
dc Probat.3. 
tom.cocl. 13 pi 

h Ca.Sivero.in 
i.dcSccct.cx 
corounic.ibir 
Utfiforte turh* 
metido límete, 
vori ex delibrr*' 
tiontyfedfBrtui-
to cafa clemum 
UdAtyóx,. q«ía 
aoimus & vo
luntas diftin-
guunt malefi
c ia . I . Q u ü n 
iuriae. íf. dc 
Furtis , tenct 
jboc íntermi-

http://ff.de


Oclas Armas q tómalos Al^uaziics. 25? 
nis Putcusde cioncs baftan: yafsi dize 
Syndic.vcrb. v n 3 l e y dc 1>arcidaja qL1e 

fi^n.niftrodqufticiame 
108. tldo ctt oca"on hizierc o 

a L.49.tit.y.p. ¿ixerc alguna dcmafia, no 
i .c5ducütqug ^eue fer por ello punido, 
dicatn inf.hb. íii a hazer Tatisfacion cqm 

L 13*C:.If!,nV'43' pelido, Ca a penas fe puede 
b n difto loco. ouardarel que h , de touer-

nu. 1, .& , 2. n*Y c o M p ™ * , «• de c a j l h a r 
d V ide m di£h lMue n o f ^ , • qtte, no di' 

nu.12. * I*5 y ^ d x s algunct co-
eBal.óccius ad / ^ ^ ^ W4Í :Porloqual di-

ditío in 1 fia. ze pads de puce0)b que no 
fiemprehandeíbreaftiga 

mitc.reis.Bar; dosJüs miniftros de jufti-
&Saíic.in 1 Si cia Por palos quedic-
feru*.pertex- ren.Yfepan lo$ curiofos, 
ibi .c .ú'cHis que el efetó y origen de 
qui ad hccIeC traer varas Ios Alguazilcs, 

BaLtalsiquis ^ ^ de fcr in%n« deI 
ÍQ hoc genusv ^ O C i o , como en otro lu-
nu,y. C .de E - fear diremos,c fue para ha-
piíc. 5c elede. zer lugar y apartar el pue -
Bart.jn I. i X . blo,con vnos báculos que 
vnde vi.Put^ trahiaa ,para que hizieííc 
táfmúd c. 1 P l a ^ ' cftoiuaíTen a 

vedlTrfx losmágiltrados:yafsi Ro-
WÍ» ad fin.fol. muía los trahia con varas 
2 7 9 - Scverb. 6 báculos para efte efetoy 
c^tum c.ij.nu y aun traillan mas vnas co 
4.to.n 8 Im ol ^ a s cucrü) para atar y 

fu l filTÍ^ ^ Prcfos a ŝ q"c e* 
tu.§,fa.col.an- r jn in -
tcp.vcrli. vki- Rcv'0 Ios magiítrados ma
mo adde.ff.de daífen,fegun Plutarco y 
Poenis. lacob. otros. d 
Brut í . in I, 2 , 1 2 9 Aqui fe puede tocar ,fi 
C de Hhq»; í orendierdoel Alguazil ai 

AP" delinquente con manda-
§. Aírgredior. iniento,o íin eí, en los ca -
mi.77.& i n , § . 
^ltcnus. n.7. 
& ia 1., .nu.yS.flF.Adl.Cornel.deSka.Ant. Gorai 

j.tom.c.^ mi.ó .Cataldi .dcSynd.q, a í i . n u m . 
^2*^! .^ 2.AmedíC.co traft.nU i íoo.fol ya.ác 
nu.fcq.Marc. Mantua fin<r.2} 1 j P c r c ? in l.S^Io. 
vnica ¡n medio, \ t x ( , ? o n a m u 5 . € o \ . ^ i X \ t i4 . í ib .2 
Oí din. 3c in í. i 1 .col. y y 3 .c ©d.Ut.& li.<Sc in 1. y .ti* 

fos permitidosjle hirieírc, " »íib. S.pag. 
o le mataíTe, tehdra culpa, 2 y i;vcrf. ^ 
ydc que pena fetá digno; K ^ U g , 
Enloqualdigo,quepudie- q.2p.n.f A z c 
do hazerfe la prifibn í in ucd.in I.S.cít. 
maltratamiento del reo ^ 23.num.i4.& 
que no fe deficnde,o no tie feqq.lib.4.Rc 
ne armas,o no es tan robuf f.<?P'1,i,tí.t,í17: 

: t r " Iir>.4 rori, ibi 
toque valga masfupuno, 
quelaefpadad(iotto,puHÍ p^r^prí / í^ 
ble csel calmaltratamien- &1.4»tií.a 
que fe le hazê y aun el lie- S.Recop. ibi: 
uarle por los cabezones, o &w fc W'fore 
SL empujones, o con otros á n a p i f i M . 
1 r/i • : r f Rebufan a.to 

denucíbs e injurias; ofi raoadRegíc6 
Ja caufa es tan liüiana, que ftit.tit.de Lite 
nofedeua arrifgar pieligrd íisrcquif,gl,3 
de heridas, o muerte por nu.^ . Puteu* 
ellajperoíino fe puede eui dcSynd.verb, 
tar la priíion, ni hazerfe fin c, 1 • .. R R 1 1 . j • nu.2.tol.279. nefgo de hetida.o muerte, & ia 
Ó es julcincada, libre cita el ca# 
Alguazil, y los que le acu- j 86. &: verb. 
den y ayudan ; aunque lo Tamiüaris c. a. 
talles fuceda contra losq iiu.i.cxBal.5c 
fe lesrcfiften o huyen,en ef Ifcfrnla „ ̂ ?0! . . . fc 1 1 J r rctert, & Auí pecial cotrael ladrón:« y jcs¿n c 2#pra. 
dciie entonces el Alguazil torü.glo. 1. nii 
pedir ayüdá,diziendo: p.Did.Pcre z 
quidel Éey,fauora Uyujli- inl.8.tit.i4.1i 
cU:y puede juntar pe n te ar a.ord.col y j a 
mada, y fegun Rebufo ,y ^ lof A dA 
ñueltros modernos/ han le Azcuc, in 1.8, 
de juntar y darfe la,fogra- tit.23.lib.4Rc 
Üepena, porque los fubdi' cop.nu,2.y.í. 
toseftan obligados a deferí & 13. & féqq, 
der afu oficial, g y el no dc fo-3 63'&}nl' 
üe excecáer en fu defenfa* ^ . ' a 

r • t • . I . . . <$ poíclt con y figuiendo el Alguazil al ¿ocrare inco]as 
delinquente que huye,íi di aá capíendum 

ma!efa£ioré , 
Rolan, cóf. 37 

ñu. 1 P.V0I.4.&: an poena non attxiíiantium fit mor 
tis,vel arbitraria.cenet Capicius quod fit arbitra 
riaDecifionc í^jÑuferddterramTraynA, 

g L .Dcrertoré.§.fin.íF.dcRe milita.A'beri.ínl.jC 
, VndeuiMartin.Laud.in traa.dOifictat.domi.q.7 
" L . í.C.Vnde vilmoí.inI,Excoufcnfu.§.fin.coI. 

Y 4 antep. 
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De la Política Lib.lCap.Xni. 
- antcp, ajf in . 

ff. de Apt>cl-
lat . Di a cus 
P c r c z vbi íu 
pra, 

a L . i s i . C a ^ i -
]{oínl .d6.r¿tt 
r i n u . i . Óc 2, 
D ida u Pe re 2 
in I.S . d i i 4. 
coí.^ y 2 .in íi» 
] ib.20rdin.& 
I.V. i t . l 
V i d e Ajrcuc. 
in l.8.titu.23. 
nu. «9.1ib».4» 
Rccopi' .poli: 
Bal.rclaium á 
Betraih í fuo 
Repertcno , 
vtxhoAccUma 
t'io»v<xU,2 . 

I , Amcd. t ícSyn 
dic.nu. toi.in 
i i n . C l a m vbi 
fupra • 

c Puceus Ü S y n 
dic.verb. Refi-
fiencis c.2. nu. 
3.ad fi.fo. 2 80 
Azeucd . in i . 
5i.nu.2o.ti. 2 3 
!ib.4.Rccopi« 
ht . 

i IrJ.i.ff.deB© 
DÍS eornm q^i 
antefent^fibi 
mortt m cólc . 
sbi.N^w ign§* 
fcendü cefuerut 
ti <|«i fangídne 

fuu qnalker qua 
liter redmptum 
XoltiCilt. 1 . 22 . 
tit.i.p.7.1. y 4 
t í t . l4 .p.^ luí. 
Clar.inPr¿ft. 
^.íin.ci.ap.nu 

c I'MceusdcSyn 
dtcat.vcrb.F^ 
pú'iam iap.a, 
r - • Ócc-3.r.4 

f V c P r s t c r íu-
l u d iün iioc 

xerc a fus corchetes, o a o-
tros,rriacadic,matacllep Tolo 
el tendía Ja culpa, .y no los 
que Je mataren 5Í egun vna 
ley del cílilo aPcro guarden 
fe mucho los Alguazilesde 
hazer ydezir eftas cofas 5B 
porque no les irá biende-
llo,en efpccial no piauado 
que no fe pudo efeufar, co
mo lo he vifto y leydo.Y u 
bien fe guarden íus criados 
ylosfubdiros de obedecer 
mucho a Jos Alguaziles en 
matar aitfíos que fe les rc-
liften.Y la miíma diílincio 
ft puede hasfcr fcbie htiir 
D matar el Alguazil a Josq 
le quitan los picfoí,o reííf-
ten para que no los prenda 
o huyen dk llos.c 

i ' J Aunque es de adur«rtir, 
que el que f^fuelta del pô  
dery manos delAJguazil, 
o de fus criados fm vioJcn-
cia de ai mas, ni haziendo 
malos tratamientos,y hu
ye j no fe dirá que fe refftc, 
y en alguna maneia tie ne 
difeulpa, pues (fegun dizc 
ci luníconfulto VIpiano d) 
redimecomo puede íu fan-
gre,antes defer licuado y 
encerrado en el lugar y car 
celpublica:y los que acude 
a las bozes y aclamación 
del Alguazil que pide fa-
uor,fon leputados por mi-
niftrosydela familia de la 
juñicia,0 

132 Aunque arriba diximos, 
que al Alguazil que excede 
de lo que íele manda o fin 
mandarfclo executa, es lici
to reíiftirkiíefto feenticdc 
con mod eftia y no defentre 
nudamente, ¿nitampoco 

es licito herir, o maltratar 
al jue2,o a fus c 1 iados, aun
que injuftamentc prendan 
y notoriamente excedan 

Í33 de palabrajO de obra: t pe
ro fí alguno pufiere las ma
nos en ellos , demás que 
1c pueden íacudir y re-
bidar de obra , fera muy 
bien caftigado por jufticia 
el que ofendirc al tal minif 
tro. 

1*3 4 Vna coííi fe pratica muy 
de ordinario en efta ma
teria de las refiftencias.y 
es, que la pena de los tres 
mil marauedis , que la 

ley Real 1 aplica al quere-
llofoporla refiftencia que 
fehaze al Alguazil,quan-
do le quitan el prefo , fe 
adjudica al miímo A l 
guazil : y parece que cf-
tosmatauedisdeuian apli-
caí fe y darfe a la parte in-
tercíTada en laquitayfol-
tura del dicho prefo , por 
el delito que contra el auia 
ce iretido, o por la deuda 
que le deuia , pues cílc 
es el qucrellofo , y parte 
principal , mas que el Al 
guazil: fi ya no dezimos, 
que el que quito el pre -
fo, es jufto que pague a la 
parte k el interefle y la 
pena :1 y también al Al
guazil y a la cámara los 
ícysmil marauedis en que 
la dicha ley le condena 
por la refiftencia . De la 
pena del que arrebató y 
quitó al Alguazil el man
damiento, y de otros artí
culos tocantes á efta ma
teria de refiftencias,vea el 
Lctor a Guido Pape, y a 

Pa

ca p. nuiti.17. 
¿c^/.tradie la 
te M c x i a fu-
pcrI.Tolct. i i . 
pattJnndam. 
2.nmiie. 14.&; 
feqq. 

S Cap.Ad harc» 
16 . q u x í l . i* 
PuCcus vbi íu 
pra d.i.uíij.3. 
inprinc, 

" Idem Putcus 
L deSyndic.vtr 
? bcGáprwrrf.c 4 

i,am.4.. in fíe 
fo l .138 .Ari -
fíotcl.lib./ E -
thic.cap.j-. ait 
Si quis magifir* 
tum gtrensfer-
tfíjferit qutm -
f iam, 170» átect 
tum refercuti-
& fi Wifp*** 
t u m qui mdgi]' 
trdtumgeritjftr 
tujferityistíenfi 

f u m refcrwüe» 
M s efi , verum 
«t iam jaffliti» 
afficimiMs. Si
mancas de II c 
1 ub.'ib.ó.cap 
i^nu,^ .pag» 
327, Malear. 
derrobat.coii 
cl . i laé .nuin. 

i L.y.tic,a2.l i
bro. 8, Kecop* 

k Auil . in cap.3. 
Príetorum gL 
lur i fdicion, n«. 
2 1 .Se feqq. 

1 £x i incn$ ca-
ptuia abalgua 
zeüo.qualitcr 
puniatur,vid€ 
I.AddiftosCV 

" de RpilcopaÜ 
audkn . l .Cu-
iuf^uá,^. fin* 
fF.Adleg.^l ' 
m a i c f t . ó u i d . 
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Del 
Pa^cDcciíio. 
579.Platcain 
l.Quotiesquis 
nu.3 C.dcEx 
actor.trib.lib. 
lo.PetrüGrc 
gor. de Syn-
tagro. ^ri$.j. 
p.lib.47«c.^o. 
nu.aS.Anton. 
Gom.3. tom. 
Dcliíl.a.c.nu 
7 . dicit com' 
inuncm opin. 
Pla^ali.i.De 
lift.ca,38.nu. 
7.& luí. Ciar. 
¡nPraft.§. fin 
quacft.68.vcr, 
Eximens. num. 
Í O .Se q u x ñ , 
ap.nu.^.Mc-

as reíillencias a Al^uazilcs. i é i 
Qítan ene argado e/ld que fe den competen

tes [alarios a lo? Tenientes.nu.i. 
Los conciertos que ház¿n los Corregido* 

PansdePutco}ael qualde 
los antiguos lo trató bien, 
aduirtíendo a los Alguazi-
lesjqueparacüitarlasfe abf 
tengan de entrar con vara 
en jurirdiciones agenas, 
pues les es prohibido: b y 
quando fueren en reguimié 
to de algunos delinquentcs 
guardaran lo qiic én otro 
capitulo diremos:c y que 
las injurias y refiftenciashc 
chasal oficiaI,y a la digni
dad publica, ñolas puede 
nideue remitir11 por inte* 
irefle, hi de otrá manera, íi-
no dar noticia al íuperior 
para que las caftigue, íi a el 
no le toca el caftig-arlo. 

xiafupcrl.ToIet.i i.par.fol.101 .nu.ip.Tibér D¿ 
cia.z.tom.Crim.lib.z.c.ii.pertotum & latifsime 
Farinac.i.tomo Crini.tit.4.de Carccrib.q.32.pcr 
totain & quod eximes teneatur ad folutiónem de 
biti ^fplusvltrá Azeue.iíil.í.tic.r^. mi.5.1iur.8. 
Recop.<5c ia 1.5-.tit.i2.íbidein nü.ij.vidc late Di* 
dacPercz inl.y.tit.aa.lib^S Ord.pag fafo.cuní 
feqq.ác deClcrico eximente r eum amanibui iufti 
tíac vid.infra hoc íib.c.iS.1711.84, &; de Eximente 
carceratura vid.ínfral¡b.3.cap.ij'.nura.¡3^. 

' Guid.decillo v79.Puteus de Syndic.verbo Jíí/jítf 
t/>.cap.i.<Sc.2.fol.2784Bald.in l.Si quis id quod.ff 

• de lurifd.omníum.íud. 
L.Si cohortalis.iScl.NuIIus.&: l.fin.O.de Cohor-
talí.lib.ia l.i.C.dc Apparitor.praefctl.ann. eod.líb 
l.i.C.¿c Diuerfis offic.co li.l.Quicunque palatio 
de Exceptondift.lib.l.ln promneijs. C • de Nu-
mcrar.dift.lib.vbi ratio.& in 1. Confulta diualia< 
C.dcTeftam. 

c ínfrarib.2.cap.Í3.num.57,&f«qq; 
i picaroinf.lib.3.Cfi.imm.4Í. 

S V M M A R I O D E L C A-
t pitido catorze. 

yiclamacion de Valerio <¿Maxi~ 
mojohrefer trthntma la i ñ v 
tudy codiciofoslós Corregidores 

fft recibir de fus oficiales ,nft, 1 . j 1 2 . 

resilicuatuente con fus Ttnientes.mme 
ro.$. 

Lo que ilettdny quitan los Corregidores4 
Tsiüentes y Alguaciles $ ohltga aref 

t nación nmvi 5 /y 2.6. 
L a prohwiciondefdn luán ^autif laá les 

Ciípitaneipara qve no üemffen los eftm 
pendws ágenos,¡1fe entiende con los i ue • 
Zfs.mm. 5. 

L o qué ¿tfponeñ las leyes deflas T êynoŝ fô  

hreno defraudar a los Tementes de fus 
falarios.num,6. 

Stpodra el Teniente % o mitñfra ¡repetir lo q 
tiiü ¿i Qorregiderper el Oficio.nume -
fo y.' 

cjtren fe aplica ¡0 me el Corregidor reci 
bio de la ruerna de losCficioS)quandolc 
Condenan p w ello.num.%. 

ContrahsCorrégidores que <venden losOfi 
ciosjpréfumen los ^derechos mucho mal, 
n t m , ? , 

Sninfhmiaincurren los Corregidores que 
rvenden los oficios.num. 1 o. 

Silo ofrecido de grácil a l Corregidor por el 
oficial ffi puede recehir licitamente, nu 
mero. 1 i . 

Querecilicnds el Corregidor de fuf oficid 
les Jes ¿: fxecuteriapara delinquir ,nté 
meirc / ¿ 

Cafifimonia Je contrahe de recehir el Corre 
gidor indinas de fus oficiales. nume 

, r r . ' 4 . 

Talahrfs fingulares del Emperador Teod* 

fiojohre el dar y recehir los oficiales de j uf 

ú c i a . n u m . i s . 

L o qxe algunos Principes proueyeronfohre 

las 



De laPolitica L i b l Cap.XIII. 
¡ a s t e n i a s de oficioŝ de 'juftictayel cafii 
go deUo.mm.ití, 

Larefpuefta defantoTomasa la Ttuqujfa 
de brabante}fobre la<z>enta de ojiaos de 
)uJhcta.mm.Vj* 

Siespecado mortalnjenderlos o comprarlos, 
mm.is* 

E l emperador luliano compro el imperio. 

De los inconuinientes denjenderfe los Oficio? 
de ']ufttciamm.ljtis*2,o,y 2 / . 

L a adminijiración dejujiteiafíes coja Jan. 
í a . m m , 2 i , 

T o r la mayor pártelos Corregidores pobres 
^venden las niaras mm, iz* 

Qofas menudas o de regalo ¡fi es licito receíir 
los Qorregidores dejas oficiales. nume-
ro.zs* 

Quando el Corregidor defpachare por elTe-
niente,delefusderechos,num 2 4 . 

PorgueJufren los Tenientes eflas penfionesy 
ejiafas^mm^x. 

£omo por eflas asentas de las <varas de Te
nientes ayfalta de per finas Jhjicientes pa 
ra elexeracio deltas.mm.ió. 

D é l a s preminencias de ̂ lguazjtes mayo
res en algunas ciudades deftosreynosnu-
mero.27. 

n A l que Jirue el beneficio Eclejíajlicofeha 
dedexar competenteejíipendto ¡yaioji* 
cialde j uflicia num.2f» 

Si ejid en pecado el Corregidor todo el tiem' 
po delOficio9auiendo licuado algo a fusoji 
ciafes.mm*20. 

L a prohibición de nolleuarel Corregidor da 
dmas a fus oficiales J ¡ fe entiende quanto 
alas decimas.num,30 

Oí den que fe podría dar para cuitar lasme-

tasycompofliiones de lascaras de oyÉÍ-
guazjles.num.3u 

T)ecretonueuode losfeñores delConfejo fo* 
bre las decimasy ejlas ̂ ventas d las nja 
rasdeTenlentesy ^flguazjíes . num.32. 

Exortación al Qorregidorjobre eflas wentas 

de ruaras.num-is* 
¿Mejores dar quercceh¡r*num.3^é 

S I P V E D E E L C O R R E-
gidor Ueuar algo del prouccho de 

fus oficiales 5 direda 5 o indi-
redamente.Capitu. 

X I I I L 

E XclamauaValenoMa 
ximo a el tiempo an
tiguo de Roma, y dc-

zia , que quando los áni
mos de los varones y mu-
geres Romanas tenían va 
lor y esfuerzo en la ciu 
dad 5 y cada qual anhe-
Jaua a aumentar el bien 
déla patria , no era licito 
dar ni recebir cofa alguna 

a Lib,4. tit. de 
Paupcrt.Otf» 
miml vimu& 
faminarum w-
gehant'm emita-
te,&patria rem 
vnufyuifqm 
gere procurdhatf 
nihil eerum qu* 
virtuti debenturt 
entere fecum^ü 
cehat», 

por aquello que fedeuia a 
la virtud. En los capítulos en que tratamos 
de los ruegos y de los dones, nos referimos a 
cfte,para tratar en eljíiferá licito recebir ios 
Corregidores de fus oficiales dones, o otra co 
faiporque entre las cofas mas encargadas poc 
derectiojeyesjy prematicas, y prouiííoncsa* 
coidadas,y mas encomendadas a los Corre* 
gidorcsjcs vna y mas capital ,que no llenen 
de fus oficiales parte,ni cofa alguna del íala* 
riOjUi de fus prouechos-'y efto juran afsi losCo 
rregidores al tiempo que fon recebidos y pro 
ueydos en fus Oficios,por obligarlos mas a la 
obferuancia dello:b y con ÍO . <SL1̂ »*' 
todas eftas diligencias y re- tiuV. 1%¡Í^ 
medios nunca fe les quita ^ ;€0¿\i¿ 

ni 

http://guazjles.num.3u


Que el Corremdor no veda las varas. 203 
ni arranca la codicia que 
fobre cfto ay en algunos. 
Porque vnostomanlosfala 
ríos que fu Ma?eftad man 
da dar a fus Tenientes (y 

I.8.tit.2.1ib.7 
Recop.Auen' 
da.in cap. 2. 
Prjetor.nu.3. 

a luxtailludrc 
rent. 
guod nos ufe« pluguieffe a Dios que con 
re oportet, kát efto fe conten caíTcn ,fegú 
intercipt. jos partidos que oy paflan 

h Vtconftatex cntrc cllos) otrosicstomJ 
late traditis a , J i J 
Molina d Pri a SUIla P'1"6 DC LOS DCRE-
mogcn.Iibr. 2. C"ÜS fiados ptír concierto 
c.̂ .nu. 1 o. cu. y otros yaque no los facan 
íeqq. & num, por partido, aprouechanfe 
19- fcqq.5c ¿dios , licuando derechos 
c.y.nu.31,& de firmas, y aun de las dê  

c L i o & 2 4 nunciaciones que ante fus 
tit.v.Ub.j.Rc Tenientes fe hazen .Otros 
copi!. pidenlcs dineros a titulodc 

d Pcrcz ¡n 1.48 empreftidos para nuca los 
t/t.rpjibr. 8. boluer:y otros ya que no 
Ord.pag,3 9 6 hazcn cfto . dcncn canEa 

toDfceffi embidia^y codicia, fi por 
dic. 1 .p.c. 14, ventura a fus Tenientes le 
fmm.a5.qma les ofrece alguna ganan-
vt in Prooem. cía, que les parece que to* 
Dceretal.dici ¿ o aquello fe lo roban a 

ellos:* y en fatisfacion def* 
sfrenAt4 to quierenferferuidos con 

futena turbio prefentes y dadiuas de los 
fujdtmaa \u9 dichos Tenientes i y fmo 
tírf/e Mpagme lo hazen, es tanto el odio 
r<íf. que contra ellos conciben 

{l^ixí fup. libr quc bafta para quitarles el 
'•cap.12 •nu* cargo.Todas éftas fon ma

neras muy reprouadasjych 
, Brapcrjuyzio de fus animas y de los Oficios: 

porque el que indeuidamcnt« dalo que es 
fiiyo^ndeuidamerite tomara lo que csage-

I no.Y para efto fuelen dezir algunos Corrcgi 
dores no bien conílderados, que porque ha 

tomar ellos a fu cargo el trabajo y cofta 
de negociar el Corregimiento, y de la reíi-
dencia del,fin que el Teniente contribuya 
para el gafto,y los Alguáziles y otros oficia
les caíi con el todo,Y eftos tenganfe por ref-
pondidos,quc fi el Teniente eseí que deuc, 
el es el que hizo el gafto cftudiando,y el que 

gafta trabajando,y el que galla dando cuen 
ta de loque juzga.A otrosíes parece,quc afsi 
como el que elige por permiísion del tefta-
dor,haze liberalidad y beneficio,por loqual 
puede grauar al que elige, para que le de al-
gOjafsiel Corregidor,que puede eligir de 
las perfonas idóneas las que quiíiere, podra 
hazer lo mifmo. A los quales también refpo* 
do,que niego el antecedente,y que la comtí 
opinión de los Dodores tiene,que por ele
gir fegun la libre comifsion del teftador, no 
puede grauar ni licuar nada al que elige: mu 
cho menos en nüeftro cafo,porque lo prohi-

* beny reíiftenlasleyes . t Y por efto en mu
chos capitulos de Cortes deftos Rey nos efti 
proueydo c y encargado con grande inftan-
cia,que fe dé a los Tenientes dc Corregido
res conueniente falariojComo vieren que co 
uiene:y efto por dosfinesíd vno porque aya 
letrados que fe precien de procurar y acetar 
eftosofrcios:yel otro,porque puedan paíT r̂ 
en eiloífiii "íiccefs*dad,y fe efeufen de echar 
la mano a cofas fucias yfeas,y dc procurar 
pleytosy caufas criminaíes, y denunciacio
nes y achaques injuftamente y fin diftincio 
de perfonas; como a otro propofito contra 
losObiíposque no dan falariosa fus Vica
rios,!© repmeuan Diego Pérez, y Segura .<* 

} t Y aunque efto efta afsi bien ordcnado,no 
faltan algunos Corregidores, que para eftor 
uo e impedimento de ley tan jufta, quitan 
aun délo que a los Tenientes toca, hazic n« 
do,como queda dicho, conciertos con ellos 
al tiempo de darles los oficios, que no han 
dcftntcnciar3e ni licuar parte de las penas 
de prematicasjO de ordenanzas, o de cortas, 
ytálasca^ay pefca,y vifitadelá tieira, y de 
otres caíos y frutos que en aquellas tierras Uc 
uan los oficiosry fi fon lugares de puertos, les 
inhiben que no han de fentenciar los defea-
minos y viíltas de lo vedadoxon lo qual les 
dexantan cercenados y cortos los oficios y 
emolumentos,que dan ocafion a que los le
trados fuficientes no pretendan eftas Tenca 
cias, ni los que las acetan, biuan limpia* 
mente. 

Quiere el Rey acrecentar el interefle y 
cau-
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2̂ 4 ^e Ia Política 
a T ú quia alie caudal de los miniftros de 

'iura' iufticia^ara que biuan ho-

ftitum cxl.fi. deucn, y el Corregidor a 
tit.r.lib.3Re quienes dado el cargo en 
copil. confian 9a, no lo puede fu-

b Exod.20 . N« frir5v quiere quitar de la ha 
furtumfacitf. a . r 

L C ^ ^ 4 e n l a . í u y a V o p i a . t P u e s e ^ 
enim nomine o- to bien fe fabe s y ninguno 
mnis Ulicita tiene duda,que obliga enel 
vfurpatiom alie fuero de la conciencia^por 
na tnteüigttur qUCnoay cofa mas aucri-
c.pocnalc .ver . c$ j dcDios bqu^ 

t A n r r M e dizCjOuc no hurtcmoSjy au 
retrices. 33.9 quc no delieemos los bie-
4.1.1 .titu.4. p nes ágenos:y hurtar, fegun 
7.Aulu$ GeU diíinicion de Paulo luriíco 
noftiü Attíc. fulto,c es apropiar paraíi 

MonVlTln porfuFopiaautor idadlo 
próptuar. iur. que cfta ¿ e b a x o del feno-
vcrb.F«y .fol. rio ageno 3 o en poíTefsion, 

? ft75.Alcia.lib vfoo propiedad,contra la 
i . P i f p ú a . c a voluntad del verdadero fe 
JO . Pmcl. in -or fraudulofamentety co -
Ilub.r.p.num J- • 1 1 • 
a i .C de Reí- aiciar los bienes á g e n o s , es 
cind.véd,An- querer paramiindeui dame 
ton. Gom.3, tc <luc c ^ ^cbaxo del fe 

> to. Dcliftor. ñ o r i o , vfo, o poíTefsion de 
cap. 5-, Orof- otro-y cfte vfo,feñorio ypof 
cius in 1- E x fcfsion introduzido fue por 
hociurc.num , 1 1 j 1 ,1 
Í3.C01. 33.«c el derecho délasgentcs ,dy 
nu.54.C0I.38 Porla lcy Canónica y C i -
fF,dcIuft/&: uiljlaqual obliga afsi mif-
iur. D. Tho.i, mo en el juyzio de la con-
p.q.95.art.i 5c ciencia.e Pues fi todo cfto 
Í $ $ ¡ t Ú t « a f . i , y p o r l e y d e f t o s R e y 
>tí.artic.4. & í105̂  ^ e n a n 9 a s de pue-
Proucrb.8. <5c bloSjd Corregidor tiene fu 
ad Roman.Í3 íalario,y el Teniente el fu-

: d X . E x hoc iu- yú,y los prouechos de fu oíi 
w.ff.dcluftit. cio,y el Alguazil fus dere-

c Glof . fcDD. choSifiel C ^ c g ^ o r ***** 
ín ca .Quac in 
cccIcfiaru.dcConftitutio.c.Tn iftis.$.Leges.4. di 

•rtin.c.Quoiurc.S.diftin.Couarr.inc. i.nu.i5.dc 
Tcílam. ad fí.ij.6c ín cap.Cum cíTcs.nu.í.eod.tit. 

1 .XIIII. 
loauc esde qualquierde- & inRcgul» 
líos , claro eftá que lleua P«ccatüm a.p 
y codicia leageno5yque f ^ ^ f i 
fe comete vnáefpec ie de DecrctaUp.c 
r®bo, que es licuar lo age ó.nu.io. coí.i. 
no contra la voluntad de cumfeq.An' 
fu dueño . N o fe yo por- to .Gómez in 
cierto en que fe esfucr- ^ f & S * * 
Sa el Corregidor para J g ^ g 
pedir , o tomar el f a la - tom.c.io.IVic 
rio , o prouechos de fus chaclib. • .vía 
oñciales íin hazer con- fre.c. lo.nym. 
ciencia dello , y fin lo i ^ M . ^ h t c 
reftituir , pues promc - Mcxiadc Pa 

. < ¿ *N 1 nc, C ocluí. 1. 
no y afirmo con jura— „ ' „ %t£¿l 

7 i n r J 11 r.ioy.ocícqq. 
m e n t ó ablteneríe dello , fol.^/.&quan 
como le es mandado en do no obliget 
las prouifiones de fúcar- ad culpamor-
g0< talem,ibideai 

5 V aunque la autoridad f ^ f ^ ' ^ 
de fan luán Bautifta, ̂ que pc;c^¡n pr0. 
atrás citamos , que dize, oem.Ordin.qi 
Contentaos , Capitanes 10 . col . 17»* 
amigos, con vuelíros fa- í c q . Mantica 
kr ios , y no Ueueys cofa hb.2 .de Con 
mdeuida:habla con los mi m 
lites,entiendefe también f L u T i 3 c.ítt 
fegun vn texto del Deere- mmm C Q ) ^ 
to^ con los Corregidores, tis, nec calumm* 
que tienen por la ley hu- {*uatis,fd€$m 
mana taííados losfalarios cenunú fiftnr 
y les es mandado que fe ^ ™ftm c. P* 
contenten con ellos,yquc ^tcu'sde 
no ileuen otra cofa algu- dica t in priftc 
na, aunque íea de volun- tit. de Exccfá 
tad ofrecida , fo graues bus mihtú. (al 
penas: y efto mifmo jura- SP«imm • Mj1 
uan los juezes en tiempo Í . ^ 9 \ L.ÍÍ 

^ de los Romanos ,Kf Las * 
prouifiones del cargo ma- in fXnuifc^ 
dan a los Corregidores , tit.<S.lib.3.Kc 
que no Ileuen falario de cop. 
fus oficiales,y las leyes » k Au;hcn.Iuíítt 

randum quod 
prsfta.ab ij«» 

ibí: Contenm ijs qu* fotutafunt mihi de fiifioam9' 
j L.i3.tit.í . l¡br9 3.Rccop.pon¡tpocnamdupH-1:8: 

titulo 3 
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Que clCorre gidor no veda las varas. 2^5 dala 
lit.3.!i.7. R e c 
ponit pocnain 
pnuationis 
I k i j , tarndan-
t i , tiuamrcci* 
picnti.1.44.tíC' 
4.!ib.2. Reco. 
ponít pocnam 
quaíirupli.& 1. 
nn.tit.y.Hb. 3. 
Recop.idc pro 
hibct íubdiÁis 
pa:nis,(ju.c po 
íletior cft I . 
tit.^.Iíb.j Rec. 
Azo in Súma 
C . A a i c g . I n I . 
dcAmbituPla 
tea in l .Vnica . 
num.y.C. Per 

dí^nit.lib. j a . 
vbiquot! asuic 
ttit officium. 
Bonifac.in Pe 
rcgr.verb.£/^-
ftVvcrfic. Sexta 
ptr» g\q,Elige-
tiumJol, í á o . 
col.3 . & verb. 
Honores, fb.2 54 
A.ui!.¡u cap. ió 
Pr^tor.Didac, 
Pérez í n l . 22. 
tit.2.n.7.0rd. 
pag.4op.vcrfi. 
Sed efi qatjtió. 
&inl . 25 . ibí. 
&in! . !5 . titu, 
M . I i b ^ . P a z 
inPra£U, tom 
8part ís , capí. 
V n i c . ait,X7.I. 
Quifquis.C.Si 
ccrt.pct. 

1 EtSiq^odpa-
ftumhat^prae 
íumitur faftú 
fuper decirois 
pertincntibiü, 
correftori, 5c 
non íuper alijs 
prouentibusof 
ficij, nifi ex -
prcílc dxcatur. 

clizcn,quc no hagatt pac
toá ni poftura con ellos íb-
brcfusdcrcchos j y que no 
arrienden íüs Qficios3y que 
no los den a tryeco de prc 
cio,o de dadiiias,íb pcnadc 
fér ambos priuados dellos 
y afsi vi qnc eíCónfejo pri 
úó avn Teniente de Co-
négidor del oficio que 
éxcicia,aun por íolo que 
ofreció a otro Corregidor 
dineros por otro vara de 
Teniente. Vna ley de la 10 
Recopilación b dize a efte 
propoíito cftas palabras: 
L'js cjuales dichos Tgnientes 
mandames que fean • puejios 
fin pveciojy renta '.y ft lo con 
trario fe jj%jere,que elade 
lanrado , o merino mayor pe 
che a l<i nuefira cámara todo 
lo que le fuere dado con otro 
tanto,lo qual les fea tomado 
de la renta y o quitación que 
de nos tuuieren ,y de ay ade 
lante no pueda poner otro,¡i 
no que nos le pongamos qual 
nueftrdyoluntaa fuere :y el 
que tomaré por renta o precio 
el tal of ció, que pierda lo que 
afsi dkre con otro tanto pa
ra nueftra cámara , y que 
no pueda auer aquel oficio 
mas. 

7 De lo qual fe infiere, 
que el tal minillro no po
dra repetir ni cobrar el pre 
ció o interés que dio al C o ' 
rregidor por el oficio, pues 
tampoco pudo el darlojco-
mo el Corregidor recebir-
lo,y ay torpeza de parce 
de ambosc que le quita la 
acción de repetirlo: como 
lo que fe dio a la ramera, o 

tomo.t. 

11 

al juez^or la torpeza o co 
hecho : pero tampoco fe 
quedara el Corregidor co 
cllojtquc a la Cámara fe a-
plicara,oa obras pias:41 t y 
demás de las dichas pe ñas, 
padecen otras los quedan 
dineros o intcrcíTe por ef-
tos oíicios,y fon, que íe pre 
fume contra ellos mala in^ 
tención y animo de ilícita 
ganancia y codo mal fien- i 
do afsi,que prcfumclaley 
por los juezes : c t y aun 
demás de todo efto ( fe-
gun dize Amcdeo fon 
infames . No pida el Co
rregidor lo que es de fus 
oficiales, porque es pe
dir lo ageno , ni codicie 
lo que es de fus Tenien
tes , que es codiciar tor
pemente lo ageno, ni re* 
ciba dellos lo que le dan 
por fuerza , o por no po
der mas, pues es licuar
lo que no es fuyo , y con
tra la prohibición de la 
ley. 

luíliniano dize ( c«mó 
en ocro capiculo trata -
remos g ) que no reciba 
el Corregidor aun lo ofre 
cido de grado, porque la 
codicia es fuego canpclí-
grofo,quc con pocayefea 
quelclleguen,ypoca leña 
que le pongan,crecc canto, 
y viene a canco, que ya no 
quiere el Corregidor mi
rar a la cara al fubdico 
que no le crac alguna da-
diua , o algún intereíTe. 
No fe yo que diferencia 
hallaron los Corregido -
res entre los fub ditos pot 
natüralc-Zíl, o los fubdi-

Z tos 

Au^I, in cap. 
16. Príct. vc -
bo No arrenda
ran, í t d coa-
fulo , vt neu« 
tiquatn pacta 
fíant, etíam fu 
per decinus. 

b Difta I^.tlek 
4.Ubr. 3 . R c -
COpi 

c Authcnt. Vt 
iudiecs fine 
s«o fuffra,§. 
Siquisautetn. 
I . f . C . Ad.l. 
íul,dc Ambi-
tu . Rolandus 
cí)ní"jl.83. im-
nicr.ia. vol.2. 
fécús fí boaa 
fide 6c patatn 
de Dcrit.glof. 
in l . 1 . íí.Ad 
legcmlul. de 
Ambi.l. Hoc 
iurc.§.i.ff.de 
d^na. AfHíft. 
in cap. 1 . in 
pr incip.nume. 
8 . de FCUÍIO 
Guard.<5c Ro
landus in d. lo
co. 

d DiftA, 3. titül 
4 Hbr. 3 . Re-
cóp.<Sc ihx. fu 
pracitatacXó 
ducunt 1, y 2« 
cum fcqq. Se 
qua: ibí late 
traditGrcgor. 
tic . 1 4 . parte 

e Dicamlilír.r, 
cap.i.num«Í99 
&fcqq, 5c nU-
mer. 2 10 . & 

f De Syndic . 
foi.46 .nu.dJy. 

g Inf.!ib.2. cap. 
n.nu.oy. 
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iud.finc que
que fu frag. 
Illud videii -
crt,ad tí. ibt. 
Sihimvúffis aife 
rentes Ikenú m 
admimíiratoú -
hmvocenúbusin 
(refadiiujié.^o 
to lito, ;.cle lu 
ftit. & iurc.cj, 
é.art 4.2.con 
claf.pag.2<51, 
col, i .in mcd. 

h Lib.S.deRcp. 
c.4.nu.4 pag. 
4 2 3 . Comités. 
( i l l)pufeéli vr 
l i ( (fe folent af-
fefor,íjiím loca 
tenentem vocant 
& alm iudex 
crtm'ínumi& 
fautoresfiue e-
xecutores: ([nos 
quidem idóneos 
fuúlé fufcftus 
inu ehktjtmodo 
ittfia illis ftipen-
dia dederit:H¿m 
fi vno, quod müt 
mmo comités i -
jlos conduxertt, 
Aíitfalarij f ujli 
ttiú fam malé 
jilos frauJaueút 
fui, & auarttut 
juc¿ iwputa>e de 
bet ruidquidfra 
fcflctrtjfu tem-
poreparum fceli 
citer euenerit, 

x Copr-adusin 
Tt»)p!ci iud, 
hb. ¿.cap.i. 
?.i'iper vero. 
Ahufuftollere, 
nu. S . f o l . ó i . 

d In ci^s vita: 
Seidconolledig 
vítate, hU~ 
gtfírdtns vtríde-
re,¿iífit7 quime-
titti,naejfamm 

tos por el Oficio ? El natU" 
ral del lugar es íubdico por 
naturaleza ry el oficial del 
Corregidor es íubdito por 
el Oficio,y el vno y el otro 
tienen rregocios que dcfpa 
charcon el Concgidor. y 
lo que es prohibido al ciu-

' dadano, porque no fe co
rrompa el juezjcs prohibí-
doal oficial de la juílicia, 
porque rio fe corrompa el 
Corregidor. 

E n dos maneras fe co 
trompe el Corregidor con 
el don de fu oficial̂  ottC' 
cido de fu voluntad. La v-
na es, en que le acrecien
ta la codií iajyi.-c mira con 
buenos ojos al ( ficial que 
nolefiruccona'go. La o-
traes,cuefe cicPaccnla 
codicia delTcnrentCsO del 

11 Alguazil, f para diísimu-
Jar y permitir cofas mal he 
clja.syperjudicialesa la Re 
pubJicajCcrro dixo cíLm -
perador iLifiiníano: a y fe 
gu» el Cb:ípo Simancas, 1» 
a íu auaricia deuc imputar 
el talConegidoi los males 
que lüsminiíbos apti fio-
nsdos caufaren en la Re 
publica , y loque peer es, 
que en el íubdito por el o 
fiero cunas peligróla la da 
diua.atcnto que lo tienen 
por cefa tan permitida y 
tantrequentada , quecaíi 
lo tienen por caudal pro 
pío . Y va tan adelante el 
atreuimlento de alcunos 
inconfiderados y dcfaíma 
dos Coiregidcre£,que (fta 
ya por vender en ptegen, 
o publicamente eílos pro 
uediosaquiemaslcs die í 

fe por ellos,c pareciendo-
l&s que el Rey les da los 
cargos, para que coman y 
remedien fus nê celsrda -
des, y no-para hazer *en 
ellos lo que deucn y fon 
obligados:y deílo tienen 
origen los cohechos, las 
baracerias, los robos, y las 

I fuer zas que hazenlos üfi-
/ ciales de losCorregidores, 
\ porque dizen que afsi lo 
I Iiallarcn vfado, y que afsi 

fe lo vendieron fus amos,y 
c[ue^ofe pueden mante
ner de otra íuerte.Por cfto 
A.lex;!ndro Seuero,fegun 
refiere Itampridio^noco-
fentia venta de oficios pú
blicos, poique dezia el: S Í 

j/olos lendoitio podre cafii-
gñrdefl 'ues a los quelos^en 
dieren, f ut¿ (cmparonpri
mero de m i . y cetra cílos ex 
cIamanE2cchiel,\ Efaias.c 

13 Piegur te yo, fieílcs ofi
ciales entraran de gracia 
y con íalarios competen
tes en rl cficioqurido echa 
ran la maro a ecías fucias 
oindeuidas, queefeuíá,o 
que deíei ía muieian de
jante de las gentes,y que 
ante fus Cerregidotes, y 
-cue ante el Rey , y que an-
teDiof, y que finalmente 
a n te el Jo s ni il m OÍ íFai c e e -
meamiq nirguraporqfc 
ria pi otínar lofanto.adulte 
rarÍol;mpio,afiétar 1c ho 
rado^yíe bre todo feria def 
truyr lo ó ê mas en cibuen 
Ct nrgidor , j orlo Cjiic es 
meros en la dadiua . O fi 
iodos rutit frn clpiritudc 
tc^búüd , pata confide — 
lar quan ¿i^iieíes daros 

ejfe vt vtndereut 
ad recuper andas 
fecun'Uíiam ex 
fojtt/fs: quod ad 
fubdttorum vexa 
t'toncm multHtn 
redundahat. C 5 
rad.in d .loco 

e fczcch.cap.ip 
Fafiuseftleo', & 
diáicit pudam 

L capere, & hinii' 
nemdeuoranjd 
hentes mimfirts 
qui fanguimm 
pauperum fug -
gunt)& tnfin» 
iomtnorttm eu* 
munt, Contra 
quo$ clanut 
DOIHÍKUS per 
Efaiamcaps. 
Quare atterit* 
populum tneum? 
Sí alia tracít 
íti propefito 
PutcusdcSyn 
dic . verbo Df 
regum cxcefthm 
n\x,i2,h\.79* 
& Angel , in 
Auth.Vtiudi 
ees fine quo-
quo fuffragio» 
^.Cogítádum 

inuehit cótra 
iudices bara* 
ríos, qui ven-
duutiuftitiaia 

innocentcf 
a vi rcpriffiút, 
£< nocentcsab 
foluumquao-' 
do «nerum ofr 
ficia^uia de-
be/»t fiabcrc 
maiius niun-
das^- ronpra 
curare ofíicía 
per í-niPniaOl 
Putcusvbiru 
pra in princíp 
traa.vcrboO/ 

f c i a l i s c . f . w 
me.f.foUiof 



IGofregidor no veda las v M s . 2̂ 7 uc-e 
' Vehe:r.cntí txdto 
mtxrtr'i's *$ci~ 
murfi in cede-

quéquu hahi.it 
locum f e c u n t a , 

& ( ! t ( e c H l ne ,® 

Jacru L'ft.'itum 
lo p Ú iT£níd 
¡ t a l o c a i i H i ' a -

fiÚYxn'iWvj ir.il 
U Hi dñ'Á p í o h a 

tv; s^ lU joücittl 

l.tjit dc vitét faf 

' s'4,u^'i' ' 
rút.'ui Cíeí^r. 

• o Kcv'U.orcfi, 
y zlv.v¿ru h.tc 

, ftcunituefincMy 
fi pea. ñfca 
tyffyjj *tíi.t vul 
goettfienda. vt-
nalia erunt 

}> Vt air «lofl?. 
verb. Confieiít 
dineŝ hA c.í.á* 
Magiftr.c.Ac 
ccptnius in fí. 
d'.;Purg.cano. 
&facicgl.,in I. 
i .CAd'cg . Iu 
li|.cícauib. v-
t i Bart..'.it> cp 

nomO-arvocát 
fiinoniam,di-
cunt Legiítac 
an-ibicñ, trxt. 
J« cj.Leffc l a 
Ifa.clc c .fi.i .q. 

tíc.Üc M a n á ; 
Pr inc^.Dcin 
¿c.Sc§.[Uu I. 
&capit a. Nc 
praclati viecs 
íyai-^uldquid 

vienen a Ja República y 
.A) ícíujcio del Rey, deque 
el Corregidor Ileue el la
ta río de fusTenientcsjO Ies 

epurce de fus derechos 
por concierto, o'por fuef-
ca,o preftadospara nunca 
pa^ar,o reciba dones de-
\W>: como a efte propoíiro 
lolloraua fan Gregorio:3 

i fporq a mi ver, en eí lofc 
Cpntfáhc vna caG fimo-
ni-i,15 como adelante dire
mos del que vende la jufti 
cü,c porque no dan el O n 
cio/mo a quien Ce lo ha de 
pagar con aquellas y otras 
temporalidades. Allí íe a-
rrieruia loquee5 ineílima 
ble,que poríer tan impor
tante noefta en nueftro co 
mcrcio,a manera de lasco 
(as íagrada^d y digo que fe 
arrienda , porque fe da a 
quien contribuye con mas 
dadiuas,o con mas parte 

• dedos proucchosraíli fe ve 
de.lajuíticíaj.pucs porque 
el ' oficial del Corregidor 
da a fu amo vna piegade 
í"cdü,Ic permite que la hur
te de brocado en la Répií-
blicaiallife comete colu
do n, porque defraudando 
Jas leyes y mandatos Rea* 
]cs,{e bufean viasinexqui-
íitas,para que el Corregi
dor lleue lo que no es luyo, 
y fu Teniente lo robe para 
darfelo:alli interuicne fah 
fedad , porque le trueca la 
v&rdadpor mil maneras, 
para que el Corregidot co 
bre lo q.ie le cfta defendí'-
do,y lleue ios manuales del 
pobre Teniente, que gaftó 
fu hazienda en los eftu-

dios para aprender a pro-' 
ueer en los negocios, y la. 
ley en premio dello. dale 
dos,óquatro marauedis, y. 
el ruyn cíe! Corregidor, íi 11 
faber lo que proucejpor fo
ja codicia lleua el fudor a-
gGno,y déxá á la parce pue 
íta del lodo. 

1 ̂  - E l Empetádor Theodo 
íto c efcríuieudoa Florcnti: 
no Prefecto Pretorio dizcf; 
Ejlablecemos y vrden/imos, 
que fem proucydos psrx Go 
uernAiores deÍM PromnciM' 
los que fe hallaren dignos d i 
los ctrgos, no por d noicion-, 
ño por ¿¿di'AAs , no por pro-
meffUjmpor precio quepot 
ellos den,finopor fet honr¿~ 
dos yyirtHofos^y de aproUit 
dxyidít-Yí'fljs que eligieres, 
mi Prejidente y oyó por tu re' 
Ucionproueyereptr* los di
chos Oficios, queremos que' 
jureny firmemente pfome-
tan'.quepor losdichos cargos, 
ni dieron jVÍprometieron cofa 
dlguHi^ni Lt darán por Vías 
firntiUdat, o yniflifiejiás, ni' 
menos U recibieron, ni reci~ 
biran-ty feran contentos con 
f M faUrios , y no recebiran 
cofa alguna en publico , ni en 
fecreto:nu filamente duran- ^ 
te fu Oficio, pero-ni antes ni 
defyues. 

' Todo eílo es de la di
cha ley,palabras por ciec-
to de tal varón Chriília-
nifsimo : y no fon tan 
originales en Theodofio 
Emperador , que antes 
fueron encomendadas 
por otros Monarcas Gen-

16 tiles. f Platón y Aritotc-
Z 1 les 

t iK - j tghíTa. 
in !.Ba;)hi;:c¿ 
de Muriic^u. 
lib .11. dices, 
quocivendere 
taüajfnciae l t 
fymjnlacmn, 

tur Pl i tea ibr' 
poli alias. Be 
ncdi íLm cap» 
i^ayauiuiu* , 
veruo , D LÍS, 
nuai. J7. tcd. 
ao.de Tcfta» 
raen Rebaff. 
in 3.tora , C « 
ftitutio. Fran-
cíac, t í t u b de 
Saldri|tavatu 
a t U . * \ Q Í l . V ~ 

C^(siad.ltbt 6 
Bpifloí.a i*5c 
patvt extrádí 
tisaDiud T i u 
in Opafv. 2 <, 
q. ; y .ócci tat i 
íupra libro, c. 
i i . n u a i . n . A 1 
zeucá . in l . 7. 
nu.3. 5c feq.tí. 

.̂Ub.7. Rcco, 
c Libr 2 . c * i i . 

num.a 1. 
d L.lntejr ftipu 

láte.^.'.Sacrá. 
ff.de Ví'rb.cí- * 
bli .LApud la 
lianíi.§. uM 
de Leg . i .Bal . 
ihc.t .nu^.de 
Aliqdijs , ín 
feu.iSc inc.t.ji 
Eíccadc lege. 
de L e g . Cór^ 

c I n l . E C . ad U 
lul.rep.!. ?o. 
& 2a.tit.y.li
bro. Rcro . 
C ó r a d . i n T é -
plo iud. lib. i« 
c. 1,̂ .3 t'uncr 
vcr .Áb fostdU 
wom.ü . fa .o \ . 
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i a DclaPolitiGaLibICap.XIIII. 
a Lib.S.deRc-

pwbi. abfttrdi 
cfTeait rcipu. 
c c í l i t u t i o n é , 
in «jua pnnci-
pattnv?d utssr 

regna vcua 
lia funt.ArifJc 
i ih.a. Polit.c. 
¿« carpe cífe 
aic,fnaxír>al-
peratoria, rcg 
na,«Se dufium 
iriilicaré face
ré venalia. 

h Scx^usAurc-
)ius V i ^ ü r i n 
Septitriío. 

c Lib.13.Anna 
Wñ.NerQCuoytí 
m<e Jpti tMuenis 
tjfitcurumgnf 
fiti.ep egi* mili
ta fafturüfi efe 
frk»mifit& inter 
dUan'th'úln fetu 
tibusfau venaU 
¿ut ¿mbitiofum 
cjfípermijfurum 

4 Theodoruj A 
«agnoftes in 
co l l cdanr í s , 
ait : Ánaftajius 
Augífus venuúo 
nes ftiflídit, & 
Magífimas qni 
venales fuerant, 
gratis centulit. 

9 Idc Thcodo-
rmt\hii Mareta 
nm tmperatcrd 
loto i'xerútuerea 
ttts confeft'm dg. 
£re:út ntrnini 
per fecuniam co 
fefendu ejfe Ma-
nñratnm, 

{ I n Auth,Vt iu ramecepor menucio q c6 
cicfsfinequoqtjc fufragio.§. H.rcauteni omnía, 
ibi:ií« ferfiva qua pihlicis cffciü MáicuntHrfwgulafi • 
i tetñemdefcrcipiant- .mhil ommnQdateítne¿¡} occafionefaf 

fragmtim.{)\xxe\x%¿c bynd.in priacip.vtrb.O/jífM.íí 
ca^.y.num.^j'fol.ioj'. 

£ í ÍI cap.Ray nuntius,vt!rfc.D«<íí¿4ÍWíí^iÍMf.aUOJ»(y 4 
fol. ip.de Tcl iamentu» 

Ies* dczian,q « a ordenado 
abíurda permitir la vera de 
JosMagiftrados.El Empcra 
dbr.VÍI, Scucro ba nirgu: 
no permitió q cníufcñoiib 
vediefle las horas. Y au del 
t mpefrdor Nerón efci iuc 
Corneho Tiacifo,e q en fu 
jubentud ¿ádo mueftras de 
buc PiincipCjp^omctío en* 
tre otrascofasde no peí mi-
tíí eftasvlcasy aírbeiones 
de Oficios^t.o nufmocum 
plio Anafíaík) Auguílo, 
Marciano liinco,c defpues 
d creado Emperador^o pi i 
mero q luego proueyo,fue, 
dcfarrny¿'ar la inceruécion 
del dinero en la ciccció de 
los Magiflrados.YcI Empc 
rador Trajanc» caíligó gra-
«emente a los Goucmado
res qdaua, óreccb iandinc 
ros por los cargos;ydc2ia,fc 
gu refiereEfparciano; Que 
maldara elf> uto debálde el q 
toprh el árbol por dinero.y fo 
bre todo es <f celebrar el cq 
fcjOjq laEmperatrizTcodo 
ra dio al Emperador lufti-
niano,; para q por ley prohi 
bicíle de todo puco la veta 
y ambició delosOficiospu 
Llicos: por lo qual como el 
lodizc, fdcfdc entonces la 
tuno en fumma rcuerccia,y 
no fon de oluidar para fu 
loa les RcyesLuys.XII.quc 
deziaq los q cópran los Ofi 
cioSjVcdcn defpíues muy ca 

pran. barato en grueíTo! el li DeSynta»*# 
qualJyCarlbs.VII.y VlILco ^ -P-íí 3 7.' 
fírmesleyes extirparo la pn . c a?íin?m*11 
ucjcciqa coltubrc de veder h vhl 
felósOÍfrcioí.|)ubíicos,delos metibaM ¡ ™ 
qualeshtzc meció Guillcr mtftjjrdgam'ut 
mo Bcncdifto^auq Pedro r/ftar,vt nibilfi* 
Gregorio h Ce lamwtasq cftc * M : W * f ' , m 
fubue zeío fe penüercc por J™<leJ 
losCofejcrosqmanijaclgo 
uierno del Rtyno, y Real mr M ú f r 

17 hazieda. Dexcmos pues los ^ D. Thom. in 
profanos yantiguosautores Opufc.a t q.f 
y de varias nadones,q tan Caictj'n Sum 
bic encargado dexaró eftc n w f - o f i c i t 
negocio^ conGder5mosIo m ^ ¿ ^ 
q dizeS.Grcgono,1 q quado ^ Dmin}Hmt 
en eftas elecciones, el inte- qtiaeft.4.&v«t 
refley el dinero fe antepo ho ReffitnM,}. 
nealos meritosjnoprcftad q.Tp.4 
nádala grauedad, ni l a in- ho.piSmtai, q. 
duftria:porqtodulo auaífa ^ T ^ : ^ 
Ila,y fupcdita la auancia: y vtriiro,M«f«5j 
podciemosloq satoTomas Pnncifit&M* 
(al qual íiguc caíi todos los din, Coplucé. 
Teol ogos)1 cofültado de la Rcílitn. q. 
Duquefa de Brauatc, cerca a 
de la venta de lo* Corregí *2J: N * i ™ 
nucnfos}y otros Oficios de c.a^.nü. 7. ío 
jufticia, 1c refpondio fcrli- nríh; Idfcaiio 
cito vcndei fe, hablando ef Extrauagant. 
peculatiuamente, y fcgü fu Grcgo. XlíL 
natuiaIcza,porfcr cofa tem Ĉ5AT" ̂  & 
porai.ynocfpirituai.Yp05 ^7-«/ 
que en cíeos oficios loíamc ^ iur.lii>1.3.«, 
te fe concede la potcftadté ^.art. 4. vero, 
poral; y como codo lo que Sedingentfefé 
es tépor al fe puede vender, tlm duhtatÍ9,\H 
tambicn fe podran vender ^™"** ceH{1ím 
ellos con ciertas condicio *inc ± 
nes,vna cs}q fe venda a per tat¿ reprobaí 
etic Siman*li d.de Rfpi.cjí.pag. 3 3 a. níj.^uni 
rco.ooíf lo3.\nan.in R uS.Nc Prxíati vic^ íuaf 
H»flicn.in Sum.cod.tit.At%.in c , i . & 2,erA»tif, 
Bir.<&BallflRcpet.1íBarl?*rínu.i.5ca.fif.tí<íOífíc. 
P r f t.Sal in'cjiwfi.lC^atílnJtre»a1.infcu.'5riií e .^ 
adh^i .dcPacr iur.fir.S: in c.i de¥ttu.M*rrh'fo\. 
i*vbi áiQÍt^Hsdtt if*rfatum e¡ltyt in mulús l ^ 'a tignit* 
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Que clCorregidor no veda las varas. 2 ^ 
tes & mtfdiSiottesvendanturjanúHtm hdreditmum fe 
(us&Milg . ldé Bal.in c.Si ínter pares, .̂1» de L e 
»e Canrad.in {cQé.ak:Confuetudinevidmus,c*lir4t 
& villas emi,¿f vendi,cíimero ¿r mixtoimperio, & wini 
modafotejlate,&¡urifd'íftione, quac cófuetudo vincit 
legevcinci.iii 
cip.obertui, de fonasdcqulcnfc ptefuma 
Feu.co^.Bar. feran vtilcs a la República 
&PIat¿« ^ B * en el exercicio dcllos. Y o-
phij, & in I. t r a s u e ñ o fe vcndati en ta 
C . dciMurüc íubidoprecio, que poría-
g u M í . n . G u i l caríb interés los compra 
lier.6cncd.in dores hagan extoiñones, y 
d.vcr. THiM n. añaden j diziendo: que í'c 
•S^DM'Í^?1 pueda creer de al^unoquc 
S l u t i & M P — b l ^ K n t e ^ a p r o u c 
ÍHÍl.c. 3 . ín íi. cholo en el vio deíu Oii-
qui tenent^ ciOjyque leexerceiá deuí i S 
etiéím fibcne dafncnte,y BalJoy otros* 
mérito vendí dizen , qLic de derecho di 
turcffíaa,i>cr u inonoef tá expreíTamcn 
c , r • 1 XT 1 te pronibido venderle 10$ 
balic.in I.NuI ^JT . , n. . 
l u s . C . a d l . í u - Oficios dejuíticia. 
li.de Arabit. Pero hablando moralmc 
Ang.in l.Vit. tc,y reduziendo las ventas 
C . h o d . C ó r a . dcftosOficios de juftkaá 

íllTéc V 4 d' P***"*» ^ ranro To 
de ObHg. í m maS * ^ lo 'd ichos Tco10 ' 
pera.verb. A- gosquclcfiguen , que no 
htfus tollere. 3c conuiene venderlos, porq 
Matie.dc R e los mas idóneos c o m ü m c 
lato.4.p.c.io. te ion pobres para cóprar-
m.9< Bonif.in iOS5y m ñ ¿ rKOS)no (on 
Pcrcg. verbo ímbido lbs dellos,ylcsquc 

¡aprin .Vine . ,os c o p i ó n de ordinario 
Cygaul meo los peoresy por la opreficáí 
fu Super alie- loslubdirosfc hazé ricos í c 
«at ionc iuftit. gu lo de Icb.abunda de la-
poíit© ín fi. fui dtoneslos Tribunales, y es 
T s i n l i c l n .ascoueniéte^hberalmc 

verú Aué.Rñfo.o.n.i. 5c n.a.vcrfi.&licet véditío 
P é r e z i l.a a. t i .a l^Ord.pag.W.cü í eq .Mier . 
de Maior. ^p-q.^cnu^béGucier. inKep.i.Nc 
mon.i76flf.dLeg.i.¡dclí.2.Praél.q.64Hu/nad3, 
iriSchoIij5ddGrcg,inl.i.dij.p.i.gl*3'n-i-Miíc. 

de Prob.j . to. 
te fe elija los idóneos ybuc Cócl.113 a.nu. 
nos, y fiedo neccífario los 39- ^ fequen. 
copelan^or cuyá bodad c , cnc„ AU Có • 5 n • r - ^ troiuIIuÍT. ca. induítria le aumetara mas . , ^ L ^ t ~ 
el bic del Rey, y de loslub vbinu.ii.ác i a 
ditos,q lo q puede montar cotra Thcolo 
el interés y venta délos di gos tenet non 
chosOficios,y porq ferun círc ""^eni 
lascoílÜbres délos hóbres, védereferipto 

. . -< nusoc decuria 
y las malicias q ya común n ^ qué vidc 
nictevíanjComete los q los in c.feq.pro di 
copra mil exceflbsrt por lo ftintáa mate-
qualreílielucfcr abomina ría» ^ Telia' 
c ió ygtauifsiiro pecado ve ^frd.inl. ap, 
derlos,y cóprarloSí y muy i ^ S c ^ h ^ 
dañofo para la República: ^ ¿ ^ ^ . 
yíc peca en ello mortalmc m e c u t o a o ó . U 
te,porrcr cotia jufticia yca tirsiinéomniú 
ridad.Yafsi dizcSvlueftro1» agís de iflí? m* 
que fi eftos Oficios fe vede tcrí(a' fahé cir 

ca decuriuna* 

priu.veib o / j t a A c ^ . f o . í o y . f o á . F a b e r . i n §. ftc 
Seruiana col.p.If ft.de A é h . a i t f e n o viJcre.qua 
re iurífdiftijnes non pofsint obligari ficut & alia 
pluráiuxta l . N o i c c . C Q u a í res pig.obhpofl.idc 
Faber in^.Cü.autc nu.^luft.Qsiib.inod.ius patr. 
ponfolu.laf.in ^.ftem Oquis .num.i Í ¿. lnftit .de 
Afti.RupcllanusIib. \ ,Inft.foi c GaIliac,foJ. 17^, 
t o l . a . C o n a n « l i b ^ c. 1 t X u d o u . C h a r ó . 1;. 1,Ve 
nfitn.c.i4.n. i4.Ralduin intraft.dePig.c.i a .Cu a 
lac,mNottclU.y3. Coua. l i^ . Var.c . ip .n.6 .vcr. ^ 

có publicidad , con las di 
, r 1. . r i " tusvedmone, 

chascondicioncs/c pueda qu5 ib¿ ¡mpro 
veder: pero fi lecrctamétc bat, & vid* 
fe v e n d í e s pecado mortal lín^ularitcr 
yCayetanodizeacftepro Frá.Marc. in 
pofito^qla vctadeftcsOfi p "Q749'? 
ciosesabominable^orquc 
las acciones humanas ícha j 6mC 2 9 t „t 
dejuzgar^egúq por lama 3.9.10. f4.<Sc 
yor parte íc hallan en mu feq* A z c u . in 
chosjfin q obfte el argume Additio ad P i 
todede2ir,qquadoaypro ^111 C(,-rU 
•uabilidaddelasperfonasq ^ ^ e m 
leranvtilesa la República ¡n |.7.ti.3. l i . 
7. Rec.facitl.Apud l u l . f coftat ihi.Cú iiftraht m 
^Mwr.ff.deLeg.i.Auth^vtigd.finequ- fu rag. 
C o g i t a n d ú C i c c r . h b . a O f f i . M r f / ^ r r s ^ t cM y 
ñrtutefieri debet,tetttaipecanU.Vi\óe oHir te lie V a 
Ier.Max.lib.4(tit.deI'auperC.nihil eoruqua?\¡r 
tutidebenturemerc,pecunia í icebat , ouia \t aiC 
D . T h . v b i íup.C« tfficitifub mefeede vendedifionit: r, 
KMI nifi ad recíifgraiü&rebarfandup eúu atttudim. 
Baldirt d l Barbarius,Azc.& Ftá .Mar.vbi íup. 
Vbi íupra . c V b i fupra. 

Z 1 t,»Nam 
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De laPolitica U b i Cap.XIIII. 
a L iNaadca . fF es licítala venta déftosofí' 

de Legib^s. ios porque íe rcfpondc , 
cüm I prarce. R * LI I 

lUud quo- no es^rouablc, moial-
q o c l h í - i t . de mente hablando, aquello 
K e r . diuif c. cuyo contrario comunme 
Literls t ú gl. teíuccde,íino que antes es 
Cnfueuernt iu mUy pCligrof0 ¿c ordina-
f ^ T J Z ' T t rio, yenofenfadeDios:v 
Item argume . . 7 >. J . 
tSa adea de 'as leycs iniran íicmprelo 
Dt ipo i i ía . im quc comunmente aconte-
pub.c. 2, cutn ce,4 y a lo que trae Diego 
g l o í l . pcn. de Pere2,b que las leyes miran 
t A c í i i . Amh. ei £nj y qUe como fc cum, 
Vchneprohi . lacon clfindehicy}quc 
6. C^Jia vero, r . . . , r . 7 V , 
verlícw, H t m eshazerbieneloncioeltal 
quod raro,f o- comprador del, fe.guarda 
Iu. j-MuWo in la ley ,rcípondo: q las leyes 
íifi.i .rcfponf. y preceptos no íc dan del 
ff.de Vfucflp. fin^inodelosraedíos/egu 

^ , la opinión délos 1 coloeos, 
4b9. cUtt> feq, Y afsi aunque fe acierte en 

c SccumKSpar clfin,comofe yerre cnlos 
tianJn ciusvi mcdios,es delito cotia la 
u ü o f a t i d r mer Icyrquato mas,q el fin de la 
* í * m fouftatR. ]c es d intrinfCCo,qucco' 

O Jll flUSVltalO r J n 

lio 6\ munmente fucede,y eftc 
c Vide fupM c. mil'a ̂  ^Y^y no c' acciden 

3.hum.i 3. tal,nielbienparticular,quc 
í L ib .S .dcRc- es lo menos contingente. 

I^bl . abfurdá Alexandro Scucrodezia? 
/?lc J a m a í confentirc , que en m i 

con(titution5 . . J j , 
sn qua princi " » ^ 0 ^JMmercaderes de o* 
patus vendun fcios públ icos , porque ft los 
t Mr, & regna. confieñto^ypermito^no los pue 

g Inl . i .C.d Ve dodej^uescdjiigKr^por 4uer 
" LTb ^ c a " ^ ' ^ n t i d o j u e s compraron pri~ 

v h l 9 w ^ o ^ w / . t DeDidioluIia 
nonueftrolunfconfulto re» 

íicre el Obifpo Gucuara d que compro por 
rrecichtos fextercios (q valían afora trecicn 
tos miiducadcis) El Impcr¡oRoman<3,Vedié 
dolé a pregones los Capitanes de las Gohor 
tes y gwarda de Roma5por muerte del Ehipe 
rador Pertínax.Hl auerle los oficios de jufti-

ao ciaporintcrcíTcsy dineros,f demás defer 
detcflablc,pcr otras razones lo es,por el 
dcftuydo que tcancaa los liombte¿, que aa 

tes fe exercitauah,y trabajauan en obras hc-
royeas y virtuofas,por ferpmiadosjy pueftos 
en Oficiospublicos:porque como dezia Mar 
coCatonJóshombres naturalmente fe in-
clinan,a obrar lo que mas fe pratica,y vfa en 
tre los otrosjíín acordarfe íí es vicio o virtud 
y afsi fe darán, a confeguir cftos oficios por 
dadiuaseintereíTesy no por méritos de le
tras y virtud.Siendo como es fegun Plauto,* 
el verdadero loor de vna pcrlona, venir a al
guna dignidad, y crédito por fu propia vir-
tud,no por fauor de otro,o por dadiua, opor 
algún aélo infame,y no digno déla honra 
de vn hombreípor e fto dixo Platonf que era 
abfurda orden,y mal gouierno deRepublica 
en laqual, los magiftrados y los Rcynos fé 

1% venden, f Qucfeacofafantala dicha ad-
miniftracion de jufticía, dexando el parecct 
de los luriftas, gcomo de hombres que habla 
ron en fu caufa,digalo Salom on Principe de 
la fabiduria,el qual en perfona de Dios dize 
Reinan por mi los Reyes y difeiernen los dere
chos los j ue^es San Pablo a los de Roma afir 
ma que fon miniftros deDios y que por Dios 
exercen fus oficios en las cofas juilas fegü en 
otro lugar dircmos.hVeys,quan prouado que 
da,fer injufta,y defeouenicnte la venta délos 
Oficios dejufticiaí 

Y afsi no ay encofamas;numero de le
yes fantas en eftos Reynos j que para pro-
ueer que los Corregidores no reciban, ni de 
cofa alguna por los cargos antes ni dcfpues, 
ni durante el Oficio paliada o defcübierta-
mente,direda,o in diredamente: y que afsi 
lo juren,porque teman aDios^y a las gentes. 
Pues que espedir el CorregidorMirterospref 
tados a fus oficiales para nunca fe los *pagar9 
fino licuarles los Tal arios, y aun derechos de 
que fe han de mantener? Y que es concertar 
con el Teniente que contribuya con tanto, 
fino vendelle o arrcúdalle el Oficio ? Y que 
CÍ , que el Teniente <}uc mas dadiuas diere, 
fea el mas priuádo con el Corregidor, fino 
dar el Ofició a ttucco de feruicios. Eílo no 
están mafcajrado, ni va tan-rebozado, que 
a ningún ruin conocedor fe encubre ,cncu* 
brefe ello poi que no le auengua para que 
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fe cailiguc^y encúbrelo el diablo porque no 
Te remedien losgrandcs males que dello pro 
uieneajqtíc fegun dizc Saluftio,* no fon po
cos : pero en fin ííenteío cada vno en fu 
cafa propia con la falta delajuftícia. . 

Granpartedeíla dolencia eftá metida en 
los hucflbs de los hombres pobres, derrama
dos y defeoncertados en fu gaftar, como en 
otro lugar dix>mos:b los qualespor codicia 
pierden el temor a Dios,y la verguenifa a las 
gentes j y los tales deurian eílaj: mas íbbrc 
auifojporque con la foípecha que dellos fe 
ticnc.no íe venga a eníendcrjni a auexiguar 
tan gran mai,ni tan gran infamia. 

Verdad fea^ue alguna licencia fe podría 
dexar para toíasmcnüdas,y regalos de buen 
amosque los minííiros de jufticia fe pueden 
dar vnos a otros,fin que interuenga pecado. 
Yaquiquadra loque dixo el luriíconfulro 
yipiano,c G r a n inhumanidad, es no recebir el 
Cúrregidor nadá de nadie: fero recebir a cada 
f * f i esydifsimo^y fobre todas las cofas auarif* 
fimo:y por fer la materia tan peligrofa, ten
dría por mas feno dexarlo todo debaxo de 
prohibición que facax cafos exceptados de-

fe ha acrecentado mas) fino fueíTe con losdc 
. rechos que le ponen a cuenta del falario:yaf 

fi todo lo que dellosquitajO llena el Corre-
gídor/e lo defalca y tortia de fu falário: y de 
aquirefultan difeordias^nemiftadesy diui -
fiones en ere ellos con que fe deftruyen los 
Oficios. 

i 5 Quando el Teniente por expc riencia tic 
ne entendido que el Corregidor h allega y 
procura fus proüechos,ingratirsimo y defeo 
necido feria fino fe defuelailc y air fcafle 
por el bien publico y honra del tal Corrcgi-
dorjpero quando entiende y reconoce que 
le refeata el cargo,o que le echa peníion fo
bre el j no fe yo porque lo a Ind.Orationc 
fufre,ni para que continua 
compañía tari bdiofa i finó 
es porque ay much os Co
rregidores que bufean los c In!;Solct.§.fí 
Tenicntesconeftascondi ff.de Offiii>ro 
Ciones,y pocosque les buel 
uan el roftro,y las rebufen: 
y la caula es j porque eftos 
tales en (us tierras no gana 
para aguaj í fon para v far 

ad Ciifar. de 
ílcpubl. 

b Lib.i cap,3. 

Üa.Bien fe entenderá que el Corregidor que i<> el Oficio de letrados :t y 
eligió fus oficíales libremente, y tales qualcs 
4cucn feny que todos fon en vna voluntad 
para hazer juílícia,y loque conuícne al bien 
publico,aunque a cafo el Corregidor les ha
ga merced,y reciba dellos algunas dadiuas, 
o feruíciós en q u é no interuenga dinero, ni 
otras Cofas que corrompen, no embocaría la 
hnca,porgue ni aquello hará mas rico al 
buen Corregidor j ni mas codiciofo albueñ 
Teniente. 

^ Y fi elCorregidor por dcfpachar los negd 
€ip$ poique fus Tenientes eftan ocupados 
en fus oficios, iccibierc fus derechos en fu 
preienciaToeñaufencía,fepa que los deuc 
dary reftítuíracuyos fon : porque aquellos 
fe les dan a cuenta del falario fuficiente,y 
como parte dd:Dorquc notorio es que no fe 
hade matencr vn lctrádo,auhque no tuuicf 
fe cafa ni familia, con diez mil inaraucdis 
^ue el Teniente mas cftirado tiene de fala
rio iituauo(fJuo en algunos pueblos donde 

con cftas cofas fe cnuilc*-
pen y manchan ios Oficios 
poique como fanjGrego-
rio,y Quintiliano dixeró,*1 
por la mayor parte las co
fas que fereduzen a precio 
y a dinero,fon viies,y fe reí 
petan póco r y afsí vemos 
porexpericncia la faíca que 
ay de letrados honrados,y 
jjc otras buenas partes que 
Quieran aceptarOficios de 
Tenientes por no fufrir la 
titania que los Corregido
res vfah con ellos, y afaka( 
como dizch) de hombres 
buenos llcuaii configo aíos 
Oficios hombres mo^osfiri 
letras ni expeiícncia,y aun 
pobres, que por codicia de 
ganar fufren a fus Corregí 

Z 4 do-

cef. ib i . Valde 
inhumdnam ejl 
a mmineaccipí~ 
Uyftd ya f tm , ñ 
Ufsimum& fer 
emula auaripi* 
mum. 
D.Grcgoí-.E-
piftol.i i3.Hb 
7, Qutsvenere* 
turquod vendi-
turíaat qnisnbn 
vile putet ejfi 
quod emitut ̂  
Q^mtil.lib.i 2 
czpiy.Pleraqtte 
fanehoc iffevide 
ri fojfunt riliat 
q u i d p e ú u m ha 
bent. Claudia, 
in Eutropimn 
fatricius confuí 
macnUt quos rí 
dit honores. 
Séneca Epift. 
i \ 6 , l U c iffa 
res, quAtotma-
viflmus & iü-
¿iceifAtit, pecu~ 
n u ex quo in ho-
nore effe Upt,Ve 
ras honor rerum 
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ceddit,tnercAto~ 
refjue & vena~ 
Û - inuuem fa~ 
ñtno quale quid 
fit ciítidquid ,fei 
quanti. 
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dores que les tomen el fa-
lario y parte de íus dere- a 
c hoSjde tal forma, q como 
el Corregidor etU pagado, 
de neeefsidad les difsi.mula 

y fufre que tíranizen la jufticia,y roben la Re 
publica,yloqucpeores,quG aun con todo 
í o dicho jamas les falta quien lesruegue por 
el oficio:y fon tales los Tenientes y alguazi-
ics que por cfte camino licúan, quales refie
ren Ferronio,y otros, • que aun los pueblos 
fe auer^uen^an de fer mandados y executa-

| ^ dosdcllos:t auiendo como ay ciudades en 
eílos Reynos donde los Alguaziles mayo* 
res tienen bozy voto y aísicnto principal 
cnlo5Cabildos,y en que íolian ocuparfe ca-
uallerosry vemos algunas vezes en cftos ofi 
ciosa hombres mecanico5,y muy indignos 
dellos,a pefar del pueblo que los c oníicnte, 
y a plazer del Corregidor que fe los ven
dió. 

Quiere Dios y los Tantos Vicarios del míf 
rno iclu Chi ific>qi)6 el beneficio curado do 
de el cura conftkuyepcnficn íea bien ferui-
do,y para el feruicio del fe dexe al que lo íir 
ue competente rédito para fu fuftcnto}b por
que no lea fatigado con pobrcza,y fea efeu-
lado de mala codiciary en el beneficio cura
do de la gcuernacion temporal quereys vos 
Corregidor te mar por penfion todos los fru
tos Ja mitad deilos de vueftro Vicario, y de-
xarle tan apedir, por el Oficio que le diftesi 
que noay caufa que no.venda,ni ay prefo 
que no coheehe,niay hombre a quien no 
pidaparamanteneife.NoIoC[uiereDios ef-

a Lib 9.cicGc- to,ni lofuficel Rey, ni lo 
fíh Gallor. Ni permite el pueblo, ni aun 
h d m . p s e . t e m ^ D i a b l o J c c e b i 
pm mt venale, r i r i 

en quanto labe lo que es ra 
zon : pues la conciencia 
no fe yo con que fe aíTegu^ 
ra,fin rcílitucicn de lo que 
prometió con juramento 
que no reccbii ia,íino es to 
marlo fiado con las otras 
coías mal adquiridashafta 
la mu cite, donde le paga 

quamhat nouu 
magiar 4ttiuin 
ieftgnatio- qu<t 
fafta tfi ma'mi 
txfarte ex aáo-
lefcent'tbus, AHÍ 
lecuflettbm , /« 
qutbus drfignan 
éii nvn nmes , 

todo hafta el menor pelo. 
8 Cerca de la reftitucion 

de lo que el Teniente y AI 
guaziles dan alCorregidor 
por las varas,fray Antonio 
de Cordoua, y otros ,c dan 
cierta efeufa y abfolucion 
quando la dadiua no es de 
baxo de pa£bo tacito,o ex-
preflb ,y es benemérito el 
oficial, y con otras condi
ciones que pone:lo qual no 
me fatisfaze por lo arriba 
dicho,y porque la ley lo 
prohibe por los dichos in-
conuenientesjfin dexar l i 
cencia al Corregidor para 
lo contrario en ningún ca 
foiorael miniftro a quien 
da la vara fea mas,o me nos 
digno:y porque regularme 
te el que daptecio por eftas 
varas,^ procura facar con 
extoríioncs,o como pudie
re de los fubditos,y el c$ 
violentado a darlo,pGi que 
de otra fuerte no puede 
auer el oficio:y afsi fe peca 
contra caridad y juílicia( 
que es pecado mortal (en 
vender eftas varas contra 
la prohibición de lasleyes 
y juramento, y por cíTofc 
hazen cftos conciertos y 
dadiuas fecretamente: por 
lo qual dixofanto Tomas 
y losTcologos como arriba 
vimos que no conuenia ve 
derfe eftos Oficios: y afsi 
tengo por mas fegura la có 
traria opinión que es refti-
tuir lo que fe recibe por ef
tas varas: en cfpecial fi al 
oficial no fe le dexó com
petente y baftante premio 
y aprouechamiento por fu 
trabajo y niiniílcrio: i y cf 

¿ n t e á f a yits 
digmus qH4r§~ 
retur, Conra.» 
<iu$ in T c p l « 
iud.Iib.i.cap. 
i . $ . j . f o p c r 
verbo Ahifut 
tellere 
íol.6 i , queru 
etiam ^iialita 
tes contcairié 
das refer A -
uü.qui contra 
corredores ií-
thxc commit 
tentes inuehie 
m cap.ió.Ptx 
tor.glof.vni-
ca, facit glof. 
per tcxt-iEí ín 
í .£adem,verb 
Legedumyidtñ 
tUgcéum per 
pccuiiir ra cwi 
eligi non ¿e* 
bet.ft,Adleg, 
lul.rcp. 

• A b b . in capú 
Cócjuarrente* 
col.a.dtCleri 
non t«hW. G i 
jas de PerfiO 
n i b . ^ u u í «4« 

c I n ( u h Quar* 
ftioni. q. j 17, 
vbí Col, 32f. 
pag.a á k n m a 
gis commu-
nena opinion¿ 
banct ííc con 
tra Medinam 
de Feftitutí* 
rc.qusrft. 2V. 
in fín.ridactS 
P é r e z in M | 
t i M . l i b . y . C r 
din.coi .40p. 

^ u m íeq. 
Nam quod i» 
fto íalatío ¿c 
Fraudaturiní* 
niftrisi in^e* 
gruro perlcl^ 
H U i i ú cftAm-
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gcl.-X MlucO. ta obligado <pl Currcgjííor 

S i n í A M m fg<meft4saquien damniíi-
m K & $ * & i * - - CíH-íMi Ips l̂ les. miiiífti-QS, 
Ip i írcáor á puclicndp hullarfe hecha 
iurf. 1 .p.cap. jg (jiligcnci..i iTQc)ml,y no 

ln tellandp^, ha (c de tefti-
a W ^ . i« al múdele 

«p.Quia pie- Heuoporcl ofíciojegun In 
riqí & ibi dd. nocécio,Nauarro,y otrosí 
deíu Himiita- y aun indiílincamer ce cílá 
ce Eccjcí fíá- obligado a íatisíazcrlos da 
«arr. in Sum- fru^ y aerauios que hazen 
ma cap.. 7. nu * 'l0?dichís o&iats, íibien-

i Coráaua vli>i doque eraii de mala con-
fup. d. c\v**\. Ciencia o infufíciéntes fino 
1 íj.faH»fjpfc. 1«« quitó pudif ndo; y pe -
vhx refcrt SU- có mortal mente k por la 
jidtruui&Oa malaeiccion y tolerancia 

c de ruines miniftios. 
deOigníut.U 3 ° Y todo el nempo que 
br&.a i.Gfam lostwne el Corregidor en 
matí^ . dcUC» el Oficio, auicndoíc . lleua 
40 . Aucn ü . Ĵp precio por ell^cftaen 
m cap.2 . |íjr« pecado mortal, porque va 

ai.tita 22.P* Contr4 el J ^ U ^ n t o ^ 
y . é f * t aun h hí20 en el Cpnfcio de no 
*e queÁtrinf*' ikuark^ o i f a . alguna de 
mtá* pj/afien» fu§ derecliftis. mire elCorrc 
fre> porefae ínt.9 ^[dor en ta 1 efta do q obras 
jfimm* -U i«r¿ hazer que ic aproae 
T , f ? $ Z Z ' clVe»! Y dcn«s dcftppot 
ti oficio, queorantar el tiichd )ura-

*.h*&&tpm->'. fo* ca%|ido en 
aliiüttt.a i.1ib refídenciaco ^^i:d(C í'nfa 
4. Rccpp. miaydcpriuncioxide Ofí-

1 ^i ia m M e s eio,confcrme a derecho 
F'TA 1 !Í'. ^ m u n yl^<k>f>artida.< Cucado legij . te 7 J . 
yaWt;^«flao>f Ei|a|>fi0iia(?ieiGft><k no 
habet íccuin licuar ios C P Í Í - C ^ O ^ los 
rotkiim prin derechos afuvnvinj^rp^iia 
cipiv qrii eam fe entiende en Ips decc-
conJidit.ahas chos de lat. decimasdclas 
E o ^ o . ^ execucione , qMe a«nqi |é 
norum. Felifi. U k y ^i^a^lbMJgJ.a 
in cap, i .nu». ¿Míe* <yi$ ia* l y q ^ ^ m 

|)qrvniw©ríai permifsiony ' .vera ii;»» 
u n^dadelPrincipe,y íc- " ^ f l Z ' 1' 1 * r 1 H 1 ̂ é J c 1 recua, lloras 4cl C^nleiolas Ilc^ & pa.e, C yn9 

Uan jos Corregí dore s,c fe • in I, C, Q J * 
gun 1̂  coftqmbre que de• lie lung.con-
11o ay en lospucblos, refpe f«ct DO* rn L 
t ó de que es el prindpal dé Quibus.íf, 
emolumentoy eílipendio Í W ^ T É ^ 
,de losCorregidores,y ellos na.ff.eo.Auii. 
da a loscxccutorcs lavein incap.16 Pr.e 
tena parte jO ma<;,o mertos> tar.gio;. viü* 
íegun fon los derechos de -ip m ^ '• 
cxccucion * finque a efto f ^•Am:ni. C . 
obít^qU'Ma dicha lev efta tr„, C A -

,T¿i ~ ' V ni' .v, ac < o 
recopilada, y que fiempre díctio:: c f x l . 
fe dcucgiiardar,auijqueno E t p r o a m i di 
eftc en vio, ^ni que por íer geíforum, bi: 
ley hecha cnCortes nepue ¿ternasfie 
de fer derogada general- n t y t m w i mente lino en Coi tes:g el- " t f ^ ' n . * . . it.de Ueci et $ 
to procede quanto a la de- ab ordinatio-
rogación exprcífa, pero no nc fac, 
quanto a la abrogación que fe cauíii por ac
tos contraríos a la ley,hcchos por ciencia y 
voluntad del Principe,porque íi el Rey qutf 
hizo la Icy,difpcnía Con ella por muchos ac 
tos fm hazci mención della,cn tal cafo porlá 
coftumbre fe induze abrogación i 

51 Y para cjuttat las dichas compoíicioncs y 
cftafas entre el Corregidor y Alguazíks , f c 
podría ordcnar,quel JS Alguaziles noileuaf 
fen délas denunciaciones mas de laquar .a 
parrety que aquel rcfiduo de l tercio le api 1 -
caííe al Coircgidor,de mas de fu tercia par* 
tc:de fuerte que las varas de Alguaziles que-
daítencon bailante eílipendio, come fc¡ia 
de hafta trezieatos ducados, y no de a qui
nientos, y a ochocientos, como av mudas, 
quep îra vri Alguazil,que por ventura para 
ferio dexó de fer oficial mecánico, o de ler-
uir por Veinte ducados de fálano , es mucho 
aprouechamiento,ycl delCorregidor a efte?. 
refpero espoCo. 

Defpucsdcftoeícritoíidioel deCieto dfi 
los feñores del Confejo en el me s de Abril, 
del año de quinientos y noü. uta y dos ael 
tcnox Civuicníc.L<ji J'tñerei a i l Cottf ]o de fn 



2 7 4 De lapGlicicaLibXCapXV. „ 
a TnProcsmvdé 

rJ cnftdtt.is pa-
?« ¿muía, virt:t 
ti; mmicn,ma-
tir fitmhti mate 
TtÁiuYglh/nm, 
rófnoujtqmádie 
ffcigi i f o í-nerat, 

b Btawis eft dare 
tpmjp accipsre.c 
€ i i Matthac. 
ver í í . S.tve dc 

iw Uí. I . 3 .C . de 
N ouatio . vbi 
ja f^af. acci-

M itoefiad] amtkdó 'ten'ul^n^ 
tu U^que los '€órrejriddrP3 de 3 5 
luí viuda des VilUs d t f m 
í l e j n o s hán yendidó Us 
rt<í de los Tcniente íy iAlguA 
%iÍé.s,confuhddó COJÍ f ú M a - , 
treftítdydixeron, q nüddua jf 
ÍnAndaron,C[de (tnui adelart 
no1 fuxdein liéunY, «i //ei/vf» 
-dineros , Í/ÍÍÍÍOJ prejlados, 
t i ipory iú deprenda,, ni f ian-
fydireMé ffi indireCie,por f i 
niporinterpojíra perfonn^rii 
cira daditiíí m cofa AI^UHA^ 
excepto Us decimas de Us 
execuñones y en las partes 
donde í)uuiere cojiumbre fíe 
uarlat los Corrc£Ídorts,fo pe 
na de priuación de ¡os ojicios 
que fe les huuieren dado,y de 
quedar inhábiles perpetúame 
te para qualquiera otro oficio 
JleaLy de holuer con el quA 
trotanto para la Cámara de 
f H- Mavcjlady loq;ue por U di 
chacatefa huuieren licuado. 
Tanta era la diílblucionq 

e n la venta de las varas de Tenientes y Al
gún zil es auia,que aun parece que por eftar 
prohibido por tantas leyes fe pudiera tratar 
filas dc la execucion de las penas dcllas que 
de nucua promulgacion.Yplegue aDios que 
cbneí lo queden remediados eftos robos y 
tiranías en lo íecreto: de lo qual dudo mu
cho porque la deícnfrenada codicia es inuc 
toi á de nueuas artes y cautelas,* 

34 N o fe entiende lo dicho en general, por^ 
q'ucay muchos Corregidores limpios,que 
por folafu limpieza merecen corona de buc 
ños Goucrnadores,queafsi como el esfuer
zo del Capitán bafta parahazer buen folda 
do al milite,y la obediencia buen religiofo 
a| monje,y la cafti Jad buena muger a la ca
fada,}'la magnificencia valerofo al ricoho^ 
brc:afsi la limpieza de manos departe del 
Corregidor bafta para hazer buenTenientc 
y buenos AIguaziles,y que haganfusOficiog 

comodeuen. 
Finalmente en el dar fe gana mucha hoa 

ra,y en el recebir fe contrahe grande obliga 
cion:1» en lo vno fe fugeta la voluntad, y en 
lo otro queda íibíc y fcñóra: y pues la ley no 
obliga ai Corregidor a'dar ,nó fe efeufede 
la obligación que tiene para no receBir,ipues 
dcllo tan gran bien lefulca para feruicio de 
Dios, y del Rey,y aprouechamienro de fu 
República. 

•pcl -
Intuir clicns.c, 
P r c d i o t o r . K í 
q.i .not.gloír. 
|n RuH.ff. C 6 
tnmh.«Sc glof. 
Jlumns . in d . 

Sans .xn 

-'YmpLr'ibiis TÍO 
f r i s qvidfnque 
paceré lahout, 
p a j a p i a t , p í a 
iut plyrhnajpau 

S V M M A R I O D E L CA~ 
piculo quinze. 

T A 

O S nobles efian efeujados dcl*s car 
gos realesy ferfona lesjium* 1. 

Eneas }y QyJntenor, rvfaron los fri? 
meros tomar fofadaspara fagente. ««-
mero, 2. 

E l Conde don Sancho cúnadio el primer* 
las libertades a los hidalgos¿mm. $i 

E l noble efidefeufado dt los cargos Curtá-
ícs .num.q. 

E l Oficio degouernar Repuplica es carga £ 
laartc masdificdmm.x. 

7)el impedimento de los caballeros de Orde 
nesparafer Corregidores» m m Ú . y i A * 

Los impedimentos legales en eiT^ey fonar* 
bitrartostnum¿j. 

E l abogado puede fer compelido para fer cí 
fe']ero.num.Z* 

Queperjonas fe efeufaron de acetar ios car* 
los.mm*9»y t y . 

íleaualieroy hidalgo fipuedefer compelid* 
a la defenfapubltca.num. i o. 

T a r a la embaxada fipuede ¡vno fer coi»9 
*pelido.num.il. 

Tpara el Corregimiento.mm. tz* 
Tfaralamilicia.num.is, 
Para el'oficio publico (1 puede fer tomptbd* 

ryno 

http://pelido.num.il


I Del as carpas ae ios del 
tvmque aprenda el ojicio que no faíe* 

JLa mucha continuación de los cargos fies 
hafianieejcufa-mm.ix* 

Los nobles¿jue Jon defenforesen la milicta, 
lo deuenfer en la paz^num.ié. 

Sacrilego llama el derecho al que tejiftelos 
mandatos reales.mm, 17« 

£ W penfts pujíeron los antiguos a los que re" 
h(4favenios magtftradosMumAS. 

Quaíes ¡Gnitosjufias efcujas para rehufar 
tosO&ioApyhUcos.num, J 

' T í f e s el /(ty no j e efe ufa de reynar, tampo-
coeícaualkrudegoueroar,nuw,io, 

£h*e la ley chlga a ios mas honradas nobles 
a[er ^tca.des de la hermandad,rm' 
mero.u* 

PlatortdixoQuc no nacen los hom 
tees foío para íi^íino también pa 
ta la patria.num . L i . 

ElTemenrede Corregidor, y el Tefqmfi 
dor también puedenfer compeltdosMU* 
meKz^* 

Los ofíctos de '^Jiic'tatienengrandes car~ 
g^smm .2^é 

Ltts oficios públicos J e n bienes de fortuna^ 

y tfchazfnmejor a ninguno¡yhazjn peo 
res a muchos,num*2^ 

Según Platón ningún cuerdo deuedeljearre~ 
gtraotroshum^is. 

Grandes n; ¿roñes que perecieron y acáha'" 
ron malpor los oficios públicos que tuute -
ron.nmn.2'j. 

(¿raHcargadrlosefícios e< v e r calumniar 
las oh as loables de ios minijiros.nw* 
tHero,2$. 

Lanjerdady \ujliciapadecen de ordinario 
contradi c¡on.num^2 9 • 

d i f e r í a s y proptedadei délos oficios hien 

orregimicntos .275 
as por Ciceron.num^oy J I . 

Ser uto Opidw, cauallero Tfymanoy conjuro 
en Jutefiamento a fus hijos que ninguno 

fiejfe Pretor,num.32. 
Gran carga del Qcrregtmiento auer de //• 

dtarcon pobres mjolentesy conJoberuios 
ricos.num.ss. 

De las calumnias que ejios cometen contra 
los Corregidores y fe admiteny creen por 
losfupetioresjmm. 3 4. 

C arg i del oficiojafiígar al hijo ̂  al amigo* 
mum.^r, 

Tjambi^tlagran dilación de la u i j l a y de 
terminación de la^ tefid¿nciasilas da* 
ñasdtjlo num.3$* 

h a ambición hazf facilitar las cargas de 
los ofi ios publico* 9ylos efetos de Ha. na* 
mero.37. 

£ 1 cauallero ht 'yidalgo puedeJercompelido 
a que acete el Qorngi miento.nym.3 8 • 

Tuededl^ey compeler a los Giandes que 
lefiruannum.39 

Quedefenfa puede haqerel cauallero a la 
preuifion del Corregimiento hecha en eh 
num 4 0 , 

Uicho de zyéntificnes de que manera es bie 
tener oficio publico,num* áfi, 

Sipuede mna fer compeltd&a acetar el Obif 
pado,num*42. 

Telcurador noblê aurjque el menor fia igno* 
ble.num./fó. 

E l abogado/)'e [procurador findicp,yelefcn 
udnopuedenfercompetidos rajarlos efi* 
cios.num.^4, . i 

E l tejiamentarlo^ el Qomtffario para tef 
íarpuedenfer compelidos en ciertos ca* 
fos,nunií,4f. 

E l mayordomo déla ciudad ty recetor del 
pofitoy bulas 9pueden fer competidos a 

file:///ujlicia


zŷ  DelaPoliticaLiblCap.XV. 
íjtte acecen l a oficiorsium.4.6. 

E l mefeneroyel ^vet hugay otros h mif-
mo.num.4.7. 

Con can fas bien fe efe ufan las dichas perfa 

ñ a s $ pueden apelar,num* 
Los compehdos a les dichos oficios, fi ejldn 

o hlî ado s a dar fia nca •. ̂  « w. 4 ^ . 
Los quede 'voluntadaceran los oficios fi 

puedenfer competidos al njfo de líos, nn 
wero.^ó» 

S I E L H O M B R E N O B L E , 
llamado para el Corregimiento, 

tiene elcufa en derecho para no 
üccptarle^por las cargas de í -

tos Oficios C a -
p i t . X V . 

A Vnquc en cíla Era por la mucha am
bición con que íe pretenden y íprocu 
ran los Corregimientos, parezca im

pertinente cftccapitulortodavia para los de 
buen conocimicntOjy que faben las cargas y 
peligros dellos5 0 por íi los tiempos íemuda-

ren'jycon el defenganofe 
refrenare efta ambicion,po 
dra difputarfe fi los hom
bres de valor}y de virtud, y 
nobles, defengañados de 
loquefoneftos oficios 11a-

. madosaellosjpodran efeu 
1 farfe de aceptarlos:! y digo 

afsi^ue de derecho ciuil c 
imperal,3 los nobles porfan 
gre,ricos,y poderofos tiene 
cfcuí'a paralosferuiciosRca 
les, y fon efeufados de los 
cargos perfonales,y lo mif-
moporcoílumbre y fuero 
de .Caftilla,y por leyes def-
tos Rey nos,b los hijos dal
go de folar conocido, y de-

a L . Muncruro 
ig.vcrfi.irtííí-
cadi quoque, íf. 
de Muncr.& 
honor. Bart. 
i n l . 1 . C.dc 
Dignita.libr. 
12 • elegíante r 
Búdse.inanao 
tatio.ad Par.-
dcd.inl. fin, 
íF.dc Scnator. 
pagina 228. 

b Pcrtotumtit. 
21. p.2.& tic» 
1. & 2.Iib.6. 

Recopil. 
c Glof. inl.i.C 

de EpiCcô .íSc 
cler.1.2. C.dc 
Mcthat.&epí 

ucngarlosfueldos de nom 
' bre y armas ion eíTentosc 

immunes de todos los pe
chos y pedidos, y monedas 
y contribuciones, afsi Rea
les como concejales: y afsi 
de fu patrimonio como de 
fus perfonas , y para ir en 
las hueftes y exercitos Rea 
les^odeuen fer apremia-
dosni obligados a ir fin fuel 
do, y en el derecho de las 
pofadas,quc es y fue fiem-
pre exceptado, no deuen 
fer moleftados, ni agrama
dos,íino fuere eílando la 
Corte en r l lugar, porque 
para apofentarfe la perfona 
Real, y los de fuCorse,no 
es razón que nadie fe efeu-

* fe.^tDefte derecho dehof 
pedarfe aprouecharóEneas 
y Antenor, fegun refiere 

3 Libio.d t E l primero que 
concedió eftos priuilcgios 
a los hijos dalgo,como arri
ba tocamos,® fue el Conde 
don Sancho, y defpues los 
confirmaron muchos R e 
yes fucefl'ores £Í yos:y entre 
los dichos priuilegios es 
vno,que fean eflentos de 

4 los cargos perfonales. t Y 
encarece tato luftiníano^ 
efta preemrnenciajque par 
ticularizádo los cargos per 
fonales eftablecio , que el 
que fuere iluftrc por digni 
dad fea eíTento y efeufa-
do de los cargos Curia-
lesrf porque el oficio de go 
ucrnar y juzgar esmuy tra 
bajofotS y afsi vulgarmen
te fe llama cargo de jufti-
cia, y el que fe libra del, es 
vifto exoncrarfe y defear-
garfej porque egmo dezia 

Pía-

demeth.lib.ia 
l,7,tit,3. lib.r. 
Recop.Otalor 
de Nobiiíta.c. 
i.fecund^par 
tis.mimer.13. 

fe<j. Gre-
goriusinl. y i. 
in fí.gl,fin,tit. 
6.p.i.l.Ncmi-
nem.C.dcSa- . 
crof.ecclei.có 
ducunt ferioia 
infra lib.a.ca. 
18. fallen. 3. 
num. 275-. &. 
feqq. 

¿ Lib.i. ab vrbe 
condit. 

e Lib.i.ca.4.nu-

* InlNullusC. 
de Decurio, lí. 
ÍQ, Budacusv-
bi fupra. 

g Di¿t.verf. 
candi qmqtu Se 
guia fe id o ñus 
abdicat, ciiei-
tur feipfú exo
nerare. ca.Pa-
ÍWalis in prin 
cip. deOfficio 
delegat 1. Ne-
mínem. C . de 
Sufceptor. prf 
pof.& arca.Iib. 
io.ibi: Apingi, 
8cibí:Graa/tre. 
Auth. Vt iudi-
ces no expeít. 
facras ius. £t 
quod fitonus, 
ocnon bencfi' 
ciuni,tradic fin 
gulariter. Lon 
goualius in R « 
pet.l. Injpcriü-
nu.Í93 • ff' ^c 
iurifditftione o 
mnium iudic. 
Menoch . d» ' 
Arbitr.ir.lib.i. 

4. Segura indi 
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rector, iudici 
p.cap.14. nu. 
3 6.vcrfi. Fute 
rta.íoí.yo. 

a Quorü íupra 
mcminímus . 
lib.hec.cap.3 
nmn. 74. 

!> Lib. 1. câ >. 11 
per I.22.tit.f. 
Íib.3.Recop. 

« Lib.2.cap, a i 
' X.22.tic.i5.Iib 

a.Ordin, 
e JLi .Tauri hó 

dic.l.3.titu.i. 
íib. 2. Rccop. 

f VtinProoem. 
Digeftorü iíi 
princip . ib i : 
JgiLif & Ater -
nos fien opt.mus 
I.Arríani. C . 
de Harrctic. 
J .Vnica.C.dc 
Condic ione 

. ex leg. fccim-
dum addition 
fin.Barto.iul. 
Qui bona fíde 

Et ÍMperfi-
ciarium.íF. de 
Damno ínfe-
fto. Bal.'*nl. 
Vn ic .n i í . 40. 
adf i .C.d His 
quipocn.-E nO 
mine ,8c in I* 
Omncm. in í i . 
C.ad Terttil-
Hanü.IateBur 
gos de P a z in 
proocm.ad 1c-
ges Tauri ,nu. 
301 . f o l . 44. 
vbidicit cois 
munem efTc o 
pimogera mo 
dernorum in 
1. de Quibus, 
Scibilafénum 
33 .co l .8 . f f .á 
Legibusidcm 
Burg. de P a z 
inl . i .Taur. n. 

Píatonjy otros,8el arte de 
bien gouernar vna Repur 
bJica es la mas diíjcil de ía 
bcr de todas: y efto daua 8 
caufa de dudar íi podriaí'cr 
Compclido el hijodalgo y 
cauallciro para aceptar el 
cargo dc^Gorregidor(que 
aunque es honroíb)Cs afsí 
mifmoonerofo como ade
lante diremos) y ü t ienecí ' 
cufa derecha parafecícut 
far dello,y qiial deícargo fe 
raefte. 

6 Los defetos en los no
bles de que en otro capitü- . 
lo k hizimos mención foh 5? 
impedimento para los car-
goSjpéro no efeufa: demás . 
de los quales el Licenciado 
Pifa c en fu Decuria pufo 
por impcdimcí l to la caua-
lleria rclteiofa dé los mili-
tes dcSantiagOj Calatraua, 
y Alcántara, pareciendóle 
que laíey del Grdenamien 
to que fobre efto habí aua,y 
y lo prohibía á no cftaua ab 10 
rogada por la coftumbre 
contraria,c como fea ver 
dad que la ley fiemprc ten 
ga obferuanciá aunque no 
fea vfada: ^péro ya el Rey 
hueftrofeñor quitó cftadu 
da,permitiendo por l ey§ 
que los Comendadores de 
las dichasÓrdencs puedan 
fer Corregí dores,y Regido 
res:aunque me hán certiíi 
ca.do que vn cauallcro de 
vno deftos abitos fe efeufó 
CU el Confejo de las Orde 
nes de vh gouierno por la 
caufa y razón de que trata 
mos,y füe admitida la efeu 

7 fa.t Pero digóque lós di-
chós impedimentos fon ar- * 

tomo.i. 

ioi.fol.87.v3c 
fo?.i 2^.nu;a. 
45-'8. 

g L . 14. titulo 
Jibcc^3. K c 

copihtio. pro 
ut etiam ad-
uertit Azcuc 
do in adciitio, 
ad Pifam in 
dict. libro. »• 
í a ^ Curiíe. c. 
2 i . in ü n . fol. 
8 3 / 

h I n l , Infiiijs: 
nura.a. C . de 
Decurioritlib 
1 o*c5c in KSr-
inehin fin. C , 
de R e milic . 
lib.12. 

i Exod.cap .3. 
& 4 . 

k Hoc lib. cap*' 
4. 

bicrarios.encl Rey: porque 
todas las efeufase impedi
mentos legales fon arbitra
rios en el legiílador.t Y afir 
m á c n e f t e propoílto luán 
de Platea,k que los aboga
dos pueden fer compelí-
dos para que acepten car 
gosdeconfejeros5y que no 
fepodian efcufarcon ííngi 
das enfcrmedadesOLaiqua 
les dciie el Principe man
dar examinarpor médicos 
expcrtos,yhazcr expericn 
cias y prouan^a dellas,por 
que no les valga la fingida 
efeufa . t A Moifes,y a otros 
de quien luego haremos 
mcnci6,no les fueron acep 
tadas íus cfcufas,y fueron 
compulfos a que vfaficn 
dé los cargos que Dios les 
fcncargaua:1 por donde es 
de ponderar que la ley di-
uina ni la humana aun no tienen porcfa> 
fáslos dichos impedimentos quando le pa
rece al Señor que con ellos podran feruir. 
t E l caíuallero,y el hijüdalgo,por la prerroga 
liua que tienen, bien fe pueden efeufárde 
defcñforcs,quc'esfu propio cargo ,quaftdó 
a ello fueílcri apremiados, pero no feefeu-
fariandcl dicho feruicio llamados gratuita
mente: porque como la nobleza, tuuo ori
gen de la defenfa j o r q u e defendían los puc 
blos de los tiranos y enemigos ,;como fe di-
xo arriba en otro capitulo: ¿ afsi efeufan-
dofe indeuídamente de la dicha defenfa, 
dignamente perderían la nobleza , y las 
hotiras y preeminencias que por cfta cau
fa coníiguieron , y afsí fue declarado por 
la Mageftad del Emperador Carlos V . en 
algunas cartas mifsiuas que embió a los 
pueblos deftos fus Rcynos.quando losFran 
cefes cercaron a Perpiñan , el año de mil 
y quinientos y quarenta y dos : y por fui 
Mageftad del Rey don Felipe nueftro fe-

quando la rebe-
A a lion 

•ncr que Dios guarde 
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a Inl.Siqmsde 

curia . C . de 
D c c u r i o . l i b r . 

1 o. 
b In l.i.ff.quod 

quíf^uc ÍK--
ris. 

c Suprah^c Ub 
cap.7. 

ú Grc^Oiinl.ii 
glo.ti.in 6.tit. 

c Glof.Prolmn, 
ad fi.in cap. 
Propofuifli . 

in cap Qtti ex 
diuinis r c r b . 
Ignorare in íi. 
i2.q«ar(l.a.T)i 
Cu fie pracAiap 
tío contra iu-
rantem, vt in 
Á.ghfrvudre, 

£ Dicam infra 
lib.j.ca.i.im. 
2. defequen* 

g Lib.-® Epift. 

piít. pen. E i * 
tu( ¡nquit j Cu 
proxime res sgií 
tur quoque mo
do a i iudictndü 
Vtni , nihil eft 
qtiod in dextra 
aurefiducia mei 
áormidS: von 'm 
funecejfdtur ee 
ce Licinius Nf-
fos pAtor acer 
&fortis mulft* 
eúam dixit Se' 

. tuterii egtt ilh 
in Senatu cau-
fam fuam , egit 
dutem fictvt de 
frecaretur : re* 
mijfaesimulftdy 

' fed ttmutt, fed 
fQgáutt y fed o-
fus venia fuit. 
Cicero in ora 
tioncproRa^ 
birioaait Tut* 

11 

lion de los Moriícos del 
Rcyno de Granada,cl año* 
defetenta. 

Acurfio a afirma, que el 
que fuere nombrado y clc-
áoporEmbaxador puede 
fer compelido a aceptar la 

11 embaxada.fY en otro lu
gar b tratan do* de los Co 
rregidores fin letras, pero 
expertos en negocios, que 
fon elegidos para Corre
gimientos , dizc, que pue
den fer compclidos para 
oficios públicos; y no feria 
fuficicute efeufa la edad 
mayor , 0 menor, quando 
el ado fe pudicí ic dclpa-
char brevemente , como 
no fucíTc edad de menos 
de veinteno mas de reten
ta años, como en otro lu
gar diximos* cporquccftos 
fon oficios y cargos que fe 
handeexercer por perfo-
nas hábiles para ellos : la 
qual habilidad no concu
rre en todos comunmén-
tc.Y por efta razón podria 
rehufarel gonicrno publi
co el que fe hallaflc me* 
nos idóneo y fuficientc 
para ello d por fecreto tef 
timonip y cierto de la di
cha inhabilidad e infufi -
ciencia, © por el juramen-

1 3 to propio.c t Y como quie 
ra quelavtilídad publica 
fe dcue preferir a la par * 
ticular , fegun razón y de 
recho , f Plinio cícriuien-
do a Trajano^y Demof 
teneŝ  en fu Olintiaco tu-
uieron poderfe compe -
ler al milite paia el car« 
go de la milicia gratuini-
mente y con í iL rio , y al 

Abogado para el Confe-
jo, y al Orador para laem 
baxada , y nofedeueno-
cultar por efeufarfe , que 
caerian en mal cafo por 
ello, qualquicr que fea la 
perfona ,ora fea oficial de 
la cafa Real, o qualquier 
otro priuilcgiado y eflen-
to , que no porcíTofe ef
eufa del cargo y oficio pu 
blico , que fu Rey le cn-

14 cargalTe. h t De aquí es, 
que para los oficios vtiles 
a la República pueden fer 
cópclidos los que no los fa 
ben,a que los aprendan,co 
mo adelante lo tocamos.1 

1 j Dize vna ley,y algunos 
Doóbores,k que hablan en 
cfto,que feria jufta caufa pa 
ra repudiar el Cargóla mu 
cha continuación déllos, 
pero no la nobleza de la 

16 fangrett porque afsi como 
los nobles deuen ícr defen 
fores en la milicia, afsi fe 
rianobligados a fer Goucr 
nadores en los pueblos en 
que han de viar el dicho 
cargo de defenfores con 
tra los delinquentes.Siquc 
defenfor es el Corregidor 
que defiende la donzcll«,y la biuda ̂ que no 
lefeahechafuei^a,y elque defiende si pupi 
lo huérfano que no le fea mal baratado íu 
patrimonio:y el que defiende el patrimofiio 
concegil, que no fea vfurpado por los f c é c 
rofos, y ampara al pobre de ía Violcnm 
del rito, y efeufa al pafeî co de la injuria del 
trauieflbíTodos eftos claro eftá quejón he 
chos de defenfor: y aun encareciéndolo mas 
digo, que no es menos pecado5robo, y latro 
cinio la injuria que fch^ae al pueblo «n&b 
traherfetó oficio publico, y dexarde^pro 
uechar,y hazer bien a la República, fegun la 

• gracia ̂ y fucr9a, que Dios le dio al que fe le 
en» 

eftfi»dex, vt ego 
Senaur, ttaefi, 
fed tu ifludpety-
ft ¿go hoc cogor, 
Budaus inan 
notationibus 
ad Pandeftas 
in 1. fin . íF-dc 
Senatorib.pag 
228, 
L X u i munc-
mff.dcM«nc 
rib.^kon&ríb i 
1 . C u r i a l e s 
ibj Platea. 
dcDccurio.ll 
io.<St!. Nulias 
& ibi ide Pla
tea nu.i:codc 
tit.PctrusAn 
tíboli in trac-
tat.dcM«««' 
3.p. nu, 107. 
Lib.3.c.y.ii« 
ay.in íine. 
Diaal.Cwia 
les,&ibiBart. 
Se LucasdcFc 
na, Platea. 
C.de DccMria 
n i b u s , & á n ! . i 
C.de Ho»«r« 
<5cmunc . n ó co 
tifltfSsIibiwio. 
8i inhStssüé. 
m.} C.ácA-
poch«ptiblic. 
codcm.lib. 



De las cargas de los Corregimientos .27^ 
Zib.^ .ca.28. 
V-idendtm efi,V' 
tum m p f a á a t 
illi qui ferenme 

*í ab oceupatio 
mbHSCunftis,dc 
Jludí}sfiiritH<a-— 
lilms offerenteí, 
nih'tlhumdm ft 
íietaúproficiunt 

defideriafua 
eommedis om*-
ttium pjtferetí-
tes , vtilitdtem 
communem defi-
ierAU yocatto-
nis elefoone con 
temmmtcumfr» 
ftft», labor anti-
hisofemfeneno 
üe > sum fofús, 
¿r commmi b? 
nopofthal>ite,dtii} 
Jd quietefruím 
hit habedt ¿qui-
tétis-.cüi aqtnu 
tí qui ferumnt, 
ommi omniüm 
bonoviuunt, as 
veínt fibi inuicí 
iiatt,falute mu~ J 7 
taam tmntur ^ 
acdiligunt, ac 
fer hoc contra 
mflitiamfacimt 
hi qui mérito fuá 
cóntlerfañonis y 
vel eruditionis 
aüecii, otiofum ^ g 
fiudmm fruftuo 
ft vtilitati regen 
da multitudinis 
éntepommt, & 
cumfofint Idbo 
ranti ecelefu fub 
uenire, opérofe 
édfniniflrationis 
Uborem fruen-
da quktis con' 
templatione re-

\ fuginnt. 
b Gloriac myn-

di 1 1 . par.cé-
fider^^. verf, 
Inhisemm.csíp l9 
Te quidcna.tSe 

encargrinjque hurtar y ro
barla hazienda agena . Y 
a cfto alude lo que eferiuc 
fauProrpero de la vida co 
templatiua * Y CaíTaneo 
en fu catalogo.b Pues lue
go íi es defenfor el Corre
gidor obligado es,y no tie~ 
he baftante efeuía el no¿ 
ble para ño aceptar el car
go de la gouernneioni Ma 
yornientCjque afsi mifmo 
lagoucrnacion dclos puc-
blos,es, y íue eaufa de ha-
zer los hombres nobles,co 
molo tocamos en los caoi 
tulos paffados;c y no fe üc-
uc el hijo dalgo ílibtracr 
de viar aquello, porque fe 
lecencfdío tan gran pre
eminencia jpües todo ello 
redunda en mayor acrece 
tamiento de fu honra, y el 
que contra la prouifiion 
ReálquifieíFerefíílir, ale
gando efeufas friuolas, y 
menos juilas, f ícria auido 
cafi por facrilego, que afsí 
lellama y caftigael dere
cho al que pertinazmente 
refiftéalos mandatos rea
les , ^omo quiera que 
ofende a las leyes, que ion 
llamadas facratifsimas.61 
Válerio Publicóla , fe-
gun refiere Alexandro/ 
hizo ley: la qual también 
obferuaron lo^ Atenien-
fes, que fo pena de la vi 
da ninguno rehufafle el 
imperio , p magiftrado, 
E l Emperador Conftan-
tino S impufo otras penas 
mas tolerables: y lo que 
fepratica , es , compe
ler con priíion al que in-
deuidamentc fe cfcufaAt 

Las efeufas juftas fo n c dad 
y el íer jubilado i y la en
fermedad notable ¿ y o-
tras que refiere Auenda-

10 ño 1 a efte propofito i f 
Porque ha de querer el 
cauallero efeuiarfe de la 
guerra en defenfa de fu 
patria * y el noble de la 
gouernadoh que le en
carga fu Rey y íeñor j pues 
ei mifmo Rey que es la 
cabera de fu Rey no , y 
el que cri fu perfona , y 
en íu dignidad tiene ma
yor alteza ^ y mas noble
za , y mejor íangre , no 
(e efeufa de defender fus 
vaííallos , ni de góucrnar 
(us fubditos por fu perfo -
na , y a fus expenfas. Di* 
ze el Rey don Alonfo en 
vna Ipyde Partida; * De-
uen los que fon cauállcros 
rio dudar de morir por fu 
feñbr i no tan fóUmexte def-
uUndo fu mal y fu daño* 
mas derecentando fu tierrd, 

y fu honra quanto mas pu
dieren y fupieren : y e ñ o 
mefmo harán por él proco-
munal de fu tierra. No les 
da efeufa la ley , ni rae-
nos les dio priuilcgio el 
Rey, para que fe efeufen 
de lo que el mifmo Prin
cipe y íeñor no fe efeufa, 
ni de aquello que la razón 
no los efeufa. 

2,1 Paraeílo fuelo yo pon
derar vna leydeftos Rey-
nos,1 que en efte propoíito 
es literal y exprefla, que di-
ZC Í3S.si:Primeramcnte manda 
mos,que aoQxa-y de aquí ade
lante en tanto que huuie-
re hermandades en eflos 

Aa i Rey-

c. Sicut enim 
I I . q U X Í h o . l . 
¿cea. Piacuic 
9o.diftÍR¿t.<Sc 
cap.Clcricus, 
cmn í'cq.pi.di 
ftinaionc, 5c 
cap.Infcripcu 
ris .8 . quseft. 
1. 

c Supra hoc lib 
cap.^.ác 6, 

d L.DofticííC. 
de Decurio.U 
bro. lo.l.a, C . 
deCrimine f<t 
crilcgij I.facrt 
Icgij.C. dcDi 
uerf. referipc. 
Platea indi¿t 
KDoftici). 

c L.lcgcs.p, C¿ 
de Lcgibus. 

f Lib.4Geiiial. 
dierusB.cap. 
fol.ipo* 

S In l. Si ad ma-
giftrátumj, & 
ia l .Ex omni 
bus domibus 
C.dc D é c i m o 
lib.lo, Se illa 
lege dicit fía-
guiare adhoc 
Roman.fíngi* 
lar. 188,Pla
tea ia l . Si fe-
candum in a i 
dícioneverík. 
S . C . de tuce 
íreipubiJlíb.il* 

h Glof.&Bald. 
in l.Pracrcs.C 
de Sufpeft. tu 
to.Bonifac.m 
Pcrcgrina.fo. 

j 3 29. col.3.& 
lati'inf.dicc-
mus,hoc cap. 

1 Incap.i^.Prc 
toruni.nu.24. 
cum feqq. 

k L , 2 i .titu a u 
part.2 . 

1 L.i.tit,i3, lib. 
S.Kecep» 



iSo De la Política Lib.lCap.XV. 
a Hsclib. cap. 

h A t c h k x T i -
rentino cpiíK 

• p.illud teconfi-
derart opmt, 
nullim nojirum 
fibi folum natum 
efe/edoms.nof 
tri fartem fibi 
fdtria vendicrt, 
fartem farenm 
fdrte dnúci; VÍ-
eante igim tt 
fdtria ipfa a i 
RmfH . guber-
wandam, dhfur-
dum fotfam ef-
fet, non faun 
fufertim sum 
fimtd accidatvt 
¿dditus prauis 
hominihus relin 
quatur.qttiníd-
ld iffimquod 
0ptmmn vft ra-
tiene profiáfenn 
tur ad publica, 

c íft PoliticisCí 
uiU non tft heno 
res publicé ,• & 
de more decre
tos repudiare &' 
vocanus muñe-
ta patru detra 
ftdre-.quandoqui 
dan ciuis bon't 
eJfsvidetur,i¡uod 
cumque patris 
tntmus dtlattm 

¿dmittere, & } i 
•pro virili parte 
curare\ etiamji 
humilius videa 
tur, quam emi 
extftimátiom cui 

parte los padres, y parte 
los amigos; y afsi feria co
fa abíurda rebufar el magif 
trado y gouierno de la Re-
publica:Con loqual los ma 
los biuirian a fus anchu
ras. Yfegun Plutarco , c 

queloscauallcrosfcan co-
pclidos a aceptar el Oficio 
publico de juzgado: y afsi 
queda prouado queclca-
uallerohijodalgo psede fer 
compelidopara que acep
te el Corregimientotcomo 
quiera que para el dicho 
Oficio ha de fer tal cauallc 
ro hijodalgo de fungre, fe 
gun lo tenemos prouado 
arriba.8 Para razón de lo fu 
fo dicho fe puede traerlo 

iemandaiur^con 2 z que dixo Platón,151 que na 
mniat-.qu 'm hos ¿ i e naci0 para f0I0 ; por-
nomine máxime quc partc 1Icua la tri 
fufoipi ,debet,atq3 x *• * 
paulo Jplendi — 
dinsgeri, 

d h.f7,8c i8.tit.4.part.3 J.3.títu.9.1ib.3 .Kecijp, 
G tev.vtih.Eaun inl.2,di<ít,tit.4 par.3, 

c Uó.tit.tji.part.^, 

Authent .luí 
iurand. quod 
praeOatur ab 
hisiíi princL 
ibí: OmnemU 
borem ac fudore 
S cpulueds ií-
piílol. 29, Pff 
blica ne£ma& 
magni ¡ m m s 
raro finit perica-
lis & Idcrihs 
f u f i i p m t u r . V l i 
íiius librj 
piílol. Dijlrin-
gor officio, yx ma 
ximo,fic mokf-
tipmo-fedeofr* 
tnbunalifuk no* 
u liheíks y confi 
cié tabuhsffcri' 
be plarimaStpi 
illiterdttfimai U 
terds, Sdeo no» 
nunquam de bis 

. fccufatiomhus 
apud Euphrati 
quxú-.iile mecí 

j o l a tuKaf f imt t 
eúamjffe hattf 
fhilofiphia , & 
qnidmpulchfí-
ñ m a m fan&n» 
ágete megotim 

pul'licmth wg*9 
fiere , iudicdret 
promer€,&exef 
tere iujtitiam, 
quaque ipft do-
ctAntjn vfii 
btre.Mibi taw** 
hoc vmmnoftf 

/uadetyfatiusejí* 
ifiafacere,qu4!» 
cum tllo dies ti
tos audiendo, kf 
ietodoque -corífr 

tblSed qttiav» 
ne quod mi*et 

flm mdtrtribHSafficimjuam iHfnoribMgajidehílttmW 
tribulatitfnikuiframimr, . 

$ Lib.3.Office, i í>.F.Matc.Ántdn. de Cani^*11 
Microcofio. 1 ̂ Oialo^ 124»^ 144. 

¡Rtynos y feñorios i que feaM 
pueftos i^lcxMes de la her-
mundad en U maneH fig»ie~ 
te: Que en c*d4 ciuddd^iUa, 
o lugAr, qutf iteré de treynt* 
yt^j/fes^j dende arriba .fe eli 
•jany nombrfn dos ^4lcxidesr 
de la hermandad.ehm del e f por efta caufa publiw fe ha 
tado de loscauaUeros.y efeu- de aceptar el gouicr^o.aun 
4eros:j> el otro 4e los ciudad^ que fea de mcn©s calidad 
nos y fecheros,taUs^efean de lo que conuíenea la per 
fertenecientes para yfar de fona,y entonces el Corregi 
^ diches Oficios i que no ¿ ™ ^a de tratar el cargo 
fean hombres laxos , mciui «onmas autoridad y efti-
lespmai de los mejoresy mas niacion. 
honradas que ouiere , y fe 1$ Todo lo queauemosdi 
hallaren en los pueblos del cho cn cftc capitulo para 
eflad» que han de fer nom- riPodra ^ Corregidor íer 
hradosj fino quiftenn ace~ compclido a aceptar el O-
ptar los dichos Oficios de M ^ t l ^ m P?ra cl 
caldias de U hermandad, § Ten¡ente,en efpecial aten 
fean compelaos y a p r e m i é 6 Y ^ 
dos a elto con penas pecunia- j n ^ o para los Pefquofido-
rias7j cedejlierroiy por otras í r . . * 
M M , & c . a4 Y a que por la preeminc 
Aqui bien ala clara fe Jize, ^ ^ la hidalguía noten-

ga efeufael cauallero hijo 
dalgo para no aceitar el 
cargo de Corregidores de 
ver, fi lo podra rehufar por 
las intolerables cargas (in
dignas de la nobleza) que 
íiempre y mucho mas el 
di« de oy han tenido y 
tienen cftos Oficiosj f co
mo quiera que al vulgo \ 
y a los que no han paf-
fado por ellos les parece, 
fegüri díze Cicerón , gque 
nirigu comercio puedefer 
de mas ganancia, ni de ma 
yor defeanfo y honra que 



D cías 
h i l o de P r o 

u í d e n t i a D e ¡ , 

Se S é n e c a i » 

E p i f t . a d L u c i l 

l u f n . 4 7 . n o fe^-

l i c e m ^h unc e » 

xifli i i ics q u é 
v u l g u s a p p s l * 

la t í e l i c e t n . 

B C a n . 3 7 . i b i ; F í 

li in vita tua t& 
Uanimam tu3, 
b'JtfaerifnequA 
r.cn des iíü fote-
Jiattfti nen enim 
.cmxúiOf i imbHs 

txfedhtnt:3(. d i -

m e r . 7 D . 

c Cap-Z-Mí/ttíC 
Yerc tibhemimrdü 
catum, mipe a 

konoíh. E l !• r-
fus íbi : Ni/// 
futren: jieri tu-
¿ex ritfx valeos 
thtute irmm -
fere iniquitates, 
neforthxthnef-
tasfaciem fotcn 
tU & fcandalum 
p m in agüita • 
tema, 

^imidiofi namjj 
honores ambitio-
[1 mapjhatus ,e 
latamferia,<¿ra 
ta id geticris dig 
$*tes tumidos-

*tsfüiatités atír 
helantes, &in* 
ti antes y? a vix co 
fiqimttiros, infu 
kktUi attollfirity 
Mrna'mi acfnnc 
fooú ruina p a á 
fitent-.kxceteíñm 
inm qtídñintur, 
fatigam.fi acqni 
ratur 'mfatuant, 
(nmvero ammii 
twm'maftecor 
¿ia excruciant: 

Mí J 
el mandariyqueetilosCo 

ríregimicncos ay Vn mine
ro y montón de bícnesjdc 
auxoi idaci y de Regalo, po
niendo los ojos mas en la 
aparencia del bié exterior, 
que en la exiílencia del 
malcncub:cico3como quie 
juzgar la buena hechura 
del (¿aparo en el pie age-
ño j y noíabc la parte don 
de aprieta y laílima a fu 
dueño : y como noayef-
tado de mayor peligro 3 
de menos fcgurrkd-.co^ 
mayores rieígos de perdí-
dasjni con mas inquietud, 
n i menos foísiego que el 
mandar: que vtií idadaca
rrea a la vida la continua 
lucha de cuvdados de que 
anda combatido y rodea 25 
do noches y dias el que 
gouierna? juzga fer prof-
peridad , el que no prueiu 
que cofa es, ni fabe quan 
mal fe puede gouernar con 
ygualdad . Por efto dixo 
Fi lón, y Séneca ,a que no 
deuc fer juzgado por fe
liz el que el vulgo reputa 
por tal. 

Y el Sabio dize , ^ H i 
jo da vn tiento a tu alma 
y confidera para lo que 

osCorrco-imie o .81 

borümtñitmm la 
bor t progrejfiim 
escitas & qbliiÚQ 
fpflidettdolor exi 
t ím,&q:miam 
fúrtunnt bona 
funt, nec quem 
quam meliown 
reddunt. 

e Supra capite 
^ .ijumcr. 5-4. 
Si infra. c. fe -
qüenti nume-
1 0 . 1 . 

fejo , fino fuere para ello, 
que como proíigue el Sa
bio en el mifmoiugarjiVó 
tod¿i I M COJOÓ tfian bien a th 
dos los homhresYpov cfto di 
xo también el Sabio en o-
trolugarí.c Nobufques con-
díitM de los hombres, ni del 
Rey ia ratreda de honra, \ 
fino túnieVes yirtud ni y a -
lor pard ello . Y ej íiipien 
tifsiino Séneca d dixo ; 
.Ámbicion y embidU traen 
tos mindos: las dignidades, 
liU honrti , y los mmftPtios: los. (¡nales a los 
que anhelandoy con gran afeólo los han con' 
feguidojeuantari a la cumbre par4 precipitaílos 
con mtyor y m,vs ihjdüftf c a y d a j q f a n í ó fe pre 
tenden fatigan , qnando fe poffetfii entonte
cen , y quando je acaban atormentan : eti 
fn principio ay trabajo , en fu progreffo ol~ 
uidoy ceguedad.y'en fu dexo dolor.'f Y loquC 
pcot CSyQue como fon bienes defortútta,no ha-
^en mejor a ninguno, antes fegü en otros capí
tulos decimos6 le ha^en peor ¡La gouernacion 
tiene opueftas tantas ingratitudes y calum-
nias,tantospeligros, y go!fos,que folos los ex
perimentados pueden encarecerlo.El que fe 
encarga de regir república, ha de contentar 
a diuerfas gentes;de fuerteSjguílos, y parece
res diueríbs, y cumplir con todos:buíca cuy-
dados para íi^yembidia para fus vezinosjoca 
fion de perder amigos,y de ganar enemigos, 
peligros para fu vida,hazienda, y fama: poi
que el que a muchos ha de enojar,dc muchos 

ella es í y fi facates en lim £ cfpera la venganja^ por lo qual aun en lum-
pioque nt) lltgatii talen- bre natural halló P la tón , y otros Filofofos, 

que el hombre cuerdo no deue buícar, 
ni pedir,ni fleílear Oficio de regir a otros. » 

Eneftos oíicios,y con eftos trabajos fene
cieron fus dias los mas famofos Gouernado-
res,Griegos5y Romanos,qualesfueron, Licur 
go^olonjAri í l idesTcmi í loc les jCamilo .Sc i 
pion,tentuIo,Ciceron:y de nrosluriícofuítos 
Caio CaíVio fue de lulio Cefar, por el ohcio 
mandado dcíl:crrar,y Vlpiano con ignominia 
priuado de íadignidad porEliogabaloMarcia 

A a 3 m» 

to a gouernar Ciudades 
ni Reynos , ni a darles 
c o n í q o , no te metas en e- 27 
lio, ni lo emprendas: por 
lo qual deue examinar el 
que traca defto fuscoftum 
bres , fus inclinaciones, 
fus partes, fu ingenio , y. 
fui fuerzas: y no quiera fer 
Corregidor , nidel C o n -

http://lufn.47.no


i S i De la PolitiGa Lib.LCap.XV. 
a In I.a.vcrf. fi. 

hü* J 6 o. ff.dc 
Origine iuris. 

t I i i Epíft.i. Iwi 
ferio quirt et'mm 
afnd vos fungís 
ctiditatcm vefrX 
ftpins Cfiítodíui 
ttnde vero ¡gno-
tmniefus a tebis 
ixpídfus fum, 
quam viíipfníí 
aliquem expelli 
(onueniat, injjus 
A vobk abire. 

c V t i n í r a dicá 

« D c S y n d tic. 
de G í í i . S y ñ , 

^ col«3 in fin. 
• e Noé>iü Atti-

ca.üb.to.c.29 
«Se Iib.i7.c.i2. 

f D e Virs i i l lu 
ftribi:s,c.a8. 

g H y c pcrtinct 
quod Plutar-
c h u s l i b . í . A -
pophte.ait: Re 
gem quetidam 
(um ipfi femge* 
remd'ttdcm* re 
tentó ipfi aliqua 
din tu nif.nu di-
xijfe. Ouohilem 
magisquafoclict 
pant!Üf(¡uefiquis 
foemtus eognof-
cat, qua multis 
fertculís,/hlicim 
dinibtts, aímife 
rijsfítrcfertus,nit 
Inmii quidem ta 
centetolleredig-
tietur, cuiusa-
pop/iMnemi-
niC.JVlencb.Ii-
Cótrou. illuf. 
inPr^faft.nu 
too. fol. 12. 

^ L i b ^ . c . a 
j Horncrus.Ser 

üius,Ouidius, 
& Boccacius 
de L a gcuealo 

noihc puerto ppir;pidió 
lulio:viiQ de JiQS 4í?^ Sabi-
fioŝ g&dico hijo xy fue por 
jnandadQ 4e Ejiogabalo 
jivalheíido3y Emilio Papi 
niano Prcfcó}:© Pretorio, 
fue por mandado de Cara 
calla cchado.al furor délos 
roilices, v mueitodclJosí 
Mucio y Domicio fueron 
rnuertos en el Senado( y fe 
gu ApíaHo cfcriue)por ma 
dado deMario echados en 
el rio. De los Decenuiros, 
de quien el derecho ciuil 
parece auer procedido ,v-
nos en la cárcel, y otros en 
el d eftierro perecieron: ta
to los dañó/egun Gerony 
mo Cagnolo,a la carga de 
losMagiftrados.YPlaton b 
íe quexa de Dioniíío, que 
auiendo gouernado yguar 
dado la ciudad fueííe igno 
miniofa y vilmente expe
lido delIa.Tambíé fe lee e 
que Andrés de Ifernía por 
auer dado vna fentencia 
fue muerto en Ñapóles de 
vn Frances.Y a Angelo A-
retino,padre de la pratica, 
por auer fído aíTeífor le tu-
meron en refidencia vn a-
ño prefo.Y ft gú refiere Pa
rís dcPuteo,*1 fi los colegios 
de Italia no le fauorecicra 
le mataran por jufticiarpor 
loqualfetuuo por acerta
do lo que liizg el lurifcon-
fultoLabcon,que rehufó el 
Cofulado ofrecido por el 
Emperador Augufto: y lo 
mifmo hizoAuloCaflcliOj 
fegü refiere AulioGelio,6 y 
ManlioTctcato, también 
lo rebufó diziendo: q ni el 
podria futrir los vicios del 

giadegli Dci 
li,ii.f,iS7.pas. 
j . 
In Dcmonh. 
Adolefcetesfe a i 
e untes monere fo 
Uhatne ad Kim 
pub.fi cenfer^ 
rent AffirmAtisfi 
duaejfcnt vutAh 
'ímtÍ9pofitA,vnA 
qut Ad Rempub. 
AlterAqux ACÍH 
teútum Ape.tii 
ferret, effentqne 
mAmfejlA ilU 
qux gerentesRejf 
pttbifubin oyor 
tet formidintu 
tmúdias, odiA, 
CAlíimmasfmuí 
tAtes¿mettM-
nes certAnún** 
ÍUATU potiaseU" 
fturos efe hom 
nes qux ad in 
teútum ferrete 

pucblojni el pueblo fu feue 
ridad/egun refierePlinio,f 
Catón diíTuadio a fu hijo 
q no echafl'c mano del go 
uierno publico, ni fe entre 
metiefle en querer admi-
niftrar jufticia en el ciepo 
yfeñorioque entonces co 
rria:porq el eftado y tiem
po prefente no permitiría 
fe juzgaílen los negocios, 
comocoueniaa la autori
dad de vn hijo de Catomy 
gouernar de otra manera, 
no era licito, ni honefto. 
Tapoco quifo jamas Pom-
ponio Atico aceptar magif 
trado aIguno,pcrq las cof-
tumbres y malas maneras 
de biuir de fu ticpo,nole 
confentian entrar en el co 
k finceridad y llaneza q 
las leyes anda. Muchos re-
nüeiaron los oficios publi-
cos,PtolomeoenEgipto,Ariobar^anesenCá 
padocia,Seleuco enSiriajOtros losdcxaron 
libremente a fus amigos3comoDiocleciano 
y MaximÍano,y otros como Lucio Sylaloi 
cchato en la pla9a,para q los tomafle «júicft 
quifieíTe:? y fegun Valerio Máximo,^vno a 
quien quitaron el magiílra do eíi Roma dio 
muchas gracias por ello al Senado, dizíen* 
do, que le quitauan gran carga que tenia 
robrefi.Celio Metclo/amofo Capitán Ro" 
mano, nunca quifo aceptar la dictaduria 
que le dauan, ni el Conlüladoque le ofre
cía n>dizicndo,qne mas queria ferfieruo de 
los buenos,quc verdugo de los malos , y c0* 
mer en paz en fu caía lo que con muc^0 
trabajo auia ganado en la guerra * Vliífes fc 
hizo loco,y araua con dos perros,y en lugar 
de trigo fembrauafaí, por éfcüfárfe de no 
acaudillar lagente Griega q yua fobrcTro-
ya.1 YNumaPompilioRey de los Ro£»^0$ 
comenco fu arenga y refpucfta alpw^01 

" negando la aceptación del Reyno. D c ' " 
moftenes, fegun cuenta Plutarco, con-
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De las caro-as dcios Corrcmmicntos .x$¿ 
íiíáctánd» losmaks y daños a que fe ponen 
los^o^ (^iteren gouernar y regir-comúnida-
dcs,<iconfejaua a íus dicipulosjque no fe dicf 
fena lasgoüiernosrporque dezia e l ,^ me dief 
feny prefentaff m dos caminos ineuitabUs, el 
lwoptr-d tenergonernoicion puUidtjj/ el otro pa, 
rá total perdición , antes efeogena el camino de 
féfáic ién ftte el delgouiemoiforque jigouerna 
re mxl he de tener airados a los D u f :s y fi bien, 
4 los hombres:a\uáiBdo al dicho de Crifipo^a 
De Temiílocles refiere Eliano,b que dixo lo 

. mifmOiy que eícogeria antes eí caminó del 
infierno.que el del TribunaLTantolos Gen 
tiles juzgaüan fer infufribles las pefaduoi-
bres de los oficios públicos. Y quien quiííere 
con autoridades de la Tagrada Eícritura en
tender quales fean los frwtos de los rtiagíftra 
<ios,dignidades, y oficios públicos, lea en el 
Exodo c como Moyfení'e quifoefeufar deí 

*Jtmsjmdead cargo de embaxador de 
Dios al Rey Faraón, y de 
Capitán de Tu pueblo, di-
zicndo,que era tartamudo 
y que no fabia hablar, y q 
quien sra el para que Fa
raón le dieíTc audicnGia,y 
que habilidad era la Tuya 
para acaudillar tanta gen^ 
tc,y vifoña,y tan embara-
9ada con mugeres,hijos, y 
aueres.Leera afii miímo la 
murmuración del pueblo 
contra el ,ÍJCiido Moyíert 
ruCapitan,y fu juez.^Yen 
los Números^ como elmií* 
mo Moyren,por el pecado 
del pueblo fue punido:y 
Aaron fu hermano mayor 
también por el pecado del 
pueblo caftigado en pena 
de inuerte,íin que fe le per 
mitiefle llegar a la tierra 
dePfomifsion^i Rey Saúl 
vcrgon9ofo de verfe efeo-
gidoypucílo en tan gran 
cftado, fe efeondio y apar
tó de la prefencia de los 

nñnifktaum 
Dett¡Jibene,ci-
ueshabeboiratos 

• Vari» hiftor. 
lib.p, Si quisfi 
hi ditas vi as mon 
jtrtret, quorum 
rna a i inferntí 
ditera ad inhü-f 
ttalmderer, elec 

• turum vtiq!tei& 
mlt9 libentius 
tyreffímm,fe ti 
Umqna adinftr 
uunty quatn^na 
«rf tiúttnal dnc& 
m. 

¿ ^áem c.3. 

f ».Regu.c» ô. 
t Llt.i.Samuel 

I "lerem.c.f. 
«Ve videre til 

in ptopofito 

ímefe Spcc. 
Priflc.Rub. 11 

que le eligieron por Rey 
de Ifraci/YDauid g fuepor 
caufa delimperio fatiga
do de fu propio hijo Abfa-
lonco muchos] trabajos y 
afliciories,yperfeguido del 
por motes y feluas para ma 
rarle;YIeremiash rebufan 
do el oficio de la predica
ción dixo AiÁ.A.Señor no 
fe hablar porcj foy mucha-
cho:y fan Marcos Euang^ 
lifta porque no tuefle pro-
moüidoalSácerdociofe hi 
zó cortar eí dedo pulgany 
fan Ámbroíio j porq no le 
hizíeíTen Obifpo de Mila, 
liizoque vnas lamerás flicf 
fen a fu cafa,y fe ic, caufaf-
fe disfamia^ pero q Ambro 
fío fe hallara oyq tal haga? 
Y fobte todo nos enfeña ef 
to Chtifto nueíiro Reden
tor,̂  quando cortociédoq 
el pueblo íequeria leuátar 
por fu Rey^ Gouernador, 
fe retiró y falió al mote.Fi-
nalmcnte los fabios q bien 
ílenten defto,eñtiéndcn,q 
cjuanto mayor es el magif-
tradojparaconferuaric en 
fu dignidadjtáto es menos 
el repofo y quietud,y q el 
cuydado del roe,y defpe-
da^a eí coraco de fu dueño 
como hazia el buitre el co 
ra^ojde Ticio lPor lo qual 
fo y fuefo forjados a dezir 
Que los oouiernos públicos 
no era fino horas funerales ̂  

y mortuórios,y el Empera
dor El logábalo Llamaud 
a los Senadores RomanosyEf 
clauos bieyeí i ídos:y el Rey 
Antigono m llamaua al 
Reynü,Z\Tí)3^ feruidumbre: 
PindatOj^IIullre mifcria:y 

Aa 4 Pau-

§. Poftquata 
litera E.iuíi. 
Sotolib.4. de 
Iufti.& iur.q. 
3.art. 3 .pag, 
271 «col.i .Ja 
Princ.Azeue 
doíni. utitu. 
j-.num,/ .lib, 
3. Rccop, 

Ic loann.c.^. 
I Virgil.lib. 

íLnt iá . lmmor-
tale tecur tun-
<k«5.6c Ouid. 
4, Metamor. 
V'tfcera prabe* 
bat Tityuslania 
da . 

m Elianuslib. i 
varia hiftor. 

n Niccphorus 
Hb.iS.hiííor. 
Ecclef.cap.6, 
Certaminü m~ 
ritum multo ma 
xhnum entere Ai 
ttm fibi/ceptrií 
pro eo,atque ptr 
eftconfeYuare(Sc 
poft multajíw» 
perijfieffru non 
immoderatam 
poteftatem , fid 
Jylendidam fo-
tius fermtutem 
exercere aámo~ 
n a , Píndarus 
queque om» 
ncm Rcgiam 
& Aulica phl 
taííamiillufíré 
mifenam cíTc 
eccimt, Se Sy 
donius líb, 2. 
Epift. Senten-
tia talt nnnqua 
ego ajfentm,vt 
fortunatos fute 
eos qui ráp^rat-
c'tptibus,ac l u -
bricis culmtnat't 

if¡ffiumt Na 
dici nequitquan 
tttm per borai 



0 i , 
2 a olitica Lib.I. Cap.X V. 

feff m¡f:rurtm 
illonm vita qni 
fitfirgrep ius-, 
fAfijue commune 
fnmmam beutt-
tadinem exilñ-
m m fnmmam 

Paufaníasa cdcbraua lafen 
teiiGia de los que dixeron 
que el hombre muy dado 
ai gouicrno de la república 
y á a d o en el aplaulo popu-
lárno acabaría en bien fus 

foteflatem : Iwc dias í y a efto alude lo que 
rpjh mifmom, dize ían Gerónimo ^ No 
quvd jarutnm- apetezcas y procures honras. 

4 m * { e f n L * y no tendrás d o l o y ^ n d o u 
• ¿ j M S l M M Í hdUres fui ellas. D e aqui es 
fícii hQmimhús It) que elegantemente dixo 
reges, tta Regi • SSaeca. Dele-^nablss fon los 
húsi dommandi ¿ ¿ f a dc dmtidades hu< 
defidma dom~ m m ^ ^ T e m ^ M 
nsntnr. , . , , . 
Lib 1' Attico lúntey trémula , horreñao el 
tUfn'Jllud mthi precipitadero, áf ieramentefr 
fmUre diftum Kciende a l eminente eflxdo, 

4, videtur bominen congoxofAmente fe afstfte en 
fíimis Retp.adnn ^ ; ?rxitemcnte y derretiente 
• •jx-$i¿¿t¿Á ¡e decae del: porque muchas 
aura fidemm >eKes e[ pino esjacudido 
haudvnqnam fi de los Visñtos , y las ieUanta-
Üáter dtem ex- das torres con rfias of áue cay -
tremm cUude- dxyíenen alfuelospoY lo qual 
TJ' %M , es m uy mas Ce z u r a U dorada 
t M m t s g l o : rneiixma, ' y quienle defua 
jiam,&no¿do- necíere en vn Corregirnic 
Uhhamhiglo- ro^cuerde & dc loqueen 
misfiteris. cfte capiculo dtremovyde 

c iiibrlciftint(ix\- Í S x f i c dizefan Bernardo,4 
quid Scncc^ pcrdcralós briosv cldef-
¿ius acckfmm í e o a e los oficios. E l dicho 
tremulus vértex. Sencca c c ^ ^s dos ledas 
hmendum pne- y opiniones de losEpicu-
ápdtm,Agre co ros, y de los Efto y eos, que 
fcendim ad emi aquellos dezian que e l í a -
nentem ftatnm, no auia ¿Q querer fer 
anxie tbicovfiflt niador ftos fí 
de ¿rrepentc¿ef Dcz i ]> Pegunto yo , a que 
M m r , n a m & República ira el labio a ícr 
frfmventh agi-
iaturingenspH!it,& celftgraiúüre cafa decidanttmes, 
(mantofcurtor anrea fnertt mediocritas. 

¿ Q^Ktn re í er t^zeucdo in 1 .j .ntun.j.tit .^.Iib.^. 
K cedp. in mk: v c ibayb i fun t ama to re shMf i smund í , 
i¡;ú ante yanca témpora mhifcumfnerumetn^deraquod 

¿ páttnt ;put fu cQimdCTuntMmntjiferímt/íxeríint 'm 

gouernador? A la dc los A-
tenienfes? donde Sócrates 
fue condenado, y Ariftote-
les huyó por noferlo:y don 
de la inuidia oprime las vir 
tudes ? O ira a íouernar la 
República d é l o s Carragi-
nenfes, donde ay continua 
fedicion ,menoíprccio de 
ia virtud j guerras con los 
enemigos 5 y entre los mif-
mos vezinos? Y í i quiíiere 
contar todas lasRepublicas 
no hallarenínguna quepue 
da futrir al fabio, ni el fabio 
a ella: porque como5 dezia 
DemocratcSjA^o ay c jfn mtu 
diñci l que contentar a mu
chos ¡porque los hombres fo~ 
mos de tal condición,que ceB-
feruamos la memoria de los 
malés^quefe nos ha^e q 
de los bienes : y fi fe acierta 
en los magiftrados, no fe 
agradece ni alaba , como 
deuda que fe paga^ y fi fe 
haze mal el oíicio,como no 
fe cumple conlaobligacio, 
pone fe culpa y pena por 
ello.Eftoes para que los hó 
bres norrabajen,ni fe con-
goxen en pretender losgo-
uiernospublieos,ni fe enfo-
beruezcaa con tenerlos, ni 
fe entriftezcan con dexar-
loSjfino que fiempre los ten 
gan por cofa fofpechofa y 
fin firmcza5YÍfto quáto ricf-
gofepaí laenalcan9arlos ,y 
quan poco fe ha confegui-
do en poí leerlos . Según lo 

btnis din fute, 
& in puucto ad 
infens defiende-
rHfit:quídprofuit 
kenisUtiti atina 
nis gloria mun • 
ditpetentia car-
nis voluftasfai

fa diuitia ? mag' 
na familia? ma
la concufifcien-
tiafvbirífuilVhi 
i»cits?Vbi i.ftatid 
Vbi amgatu:d§ 
tata Uútiai¡iia 
tamftitia?po¡tu 
tavvluptate.qua 
tamiferiaiNihil 
e'tsaccidit, quoi 
tibi accidereno» 
poj!it,qma hom 
esjjomedehmi' 
nees&l'mns U 
/««o-ütqtwctra 
dit f . Ludoui» 
Granatcnfis. 
2 . tomoCon-
tion.contíone 
2 . í c t i x quar-
íar cíncruín.A 
cap.^ . Eccle-

. f iaftcs ,& D. 
Auguft. in 9' 
tomo operunif 
cap.SpcculM/n 
pcccatoris.col 
antcpcn.in lía 
ciim fcqq. 

c A d GalHoní 
d c V l t a beata 
duíB máxime 
in hac redefi* 
«ícnt fcftacEpí 
curcprmD,;# 

. Stoicorij,Epi-
curus,ait ••No» 
accedet adRW 

puh.fapiens, eiji 
quid interuefierit 

Zetm.a'ttjccedetad rempub.nifi quidimpedierit: Etibi-
dem poft multa ait-.Interrog^ad quam Remf.fapieni 
*Kslfurusfit?adAthtmenfum,inqMa Sócrates d a m n a t u ñ 
Añjloteles ne damnaretHrJugitjn qua inuidia virtutes 
0ppTÍnútUdCarthagmenftumerg9Rempnb.¡afiens acceded 
i n qua afúdu afeditiofi óptimo (uique injejla l i t o tas e¡f9 



D dS Cargas de los Corrcmniicntos 5 
fumma ¿qui ac 
bótiivilitas, ail-
tterfas hoftes in 
hmana crndc-
Uus, eúam ad 
Uiijuspíos hefii 
litas:^ hancfu 
pet-Jípercenfirt; 
fxguUs voluero 
nuílam umem-
ro úiufApunte, 
aut .quZ fapens 
faü popel. 

a Líb.2 (JRcip, 
di%nkitc.Úico 
falfum ejft vulgi 
yiniottem, nrtl-
Um Remfublica 
pfo admimíird 
njíne mdxmd 
murta : quam 
fmenuam ÁH-
áio confutatam 
fuip ólim a i*. 
SapioM apudci 
(mnem . D'tc» 
tgevt ntntcfmit 

cmfieUidsneSirt 
mncpmt mmf 
íi'ipíí¿íi/:2, tuai-
i'm!ir,i,07íi\i, &_ 

ftiam cAinvul' 

pim multa tñ-
Kauentur d f̂t?-
fomenturin me 

^ Matth.c, a o. 

^ imferiu muí 
titudinis erróte 
fcntiet, JHC. in 
V'tgnisvirisfion 
^habenduitSc 
^cm pro L u 
cio Murena 
yrutU nthñin» 
sert'msritl£o}ni-

dfcuriusvo' 
hnttte hominu 
«tcCamil lu* 
«OrrcUlnad 

18 

qual aunque PubJife Sci-
pión refutó cerca de Cice -
lon la opinión del vulgo, 
que dezia^que ninguna Re 
publica fe podia gouernar 
íin gran injuria.'pero dezia, 
V i d a / que en el eftádo que 
oy tienen las coftumbres, 
las leyes5y los ininiftrospü-
blicós,elorden de los juy-
zios^y el abuí'o.es verdade
ra la dicha opinión del vul-
go,^ ya no fe pioucyeírcn y 
rcformallcn en efta mate
ria muchas cofas en mejor 
dcloquccftan. Yporcftas 
caufashandexado losGo-
rregimientos en eftós tiem 
pos muchos hombres prin
cipales y ricos que folian 
feruir afuMageílad en ellos 
y creo qué todos fe abftea-
drian dellosj í ino pehfafíc 
cada vno que no le ha de fu 
ceder a el otra vez el mal 
quelefucedío la píífádajO 
el que le fucedio ál otro C o 
rrcgidorjytodos refpobdcn 
lo que los dicipúlos a Chr i f 
to,fc quando les preguntó: 
Podrcys beuerel calizque 
yohedebcuer?y lerefpon-
dicron, Podemos.Y dcfpues 
en la ocafion quando levic 
ron perfeguir huyéron, y le 
defampararen. 

Vno de los trabajos de 
los gouicrnos(difcurriéiidp 
en particular por los cotraf 
tcsdcllosjes ver el contra
rio y diucrfojuyzio que fe 
hazc en ellos a las obras de 
virtud: y que [quarido con 
nijiyor fineza y mascaual-
mciitc clCorrcgidór liápro 
cedido, antcporiichdo la 
vtüidad publica a la como-

dit ioncadB«l 
íug.de Specul 
Princ,Riji>ri, 
i t .^ldeaidu 
bíta^urfo! 7̂ 
col.a.IiteraC, 
verfi . r^i; 

e D e Confola-
tione philofo 
phorani glof, 
4.ait: Qí^nunc 
¡>opdi rmores 
qusm diJfoiiA 
multiplicefque 
fentm'upiget re 
mmifá 

didad propia,y confumido 
con cuy dados fu efpiritUjCo 
mo la hacha refplandecien 
te alumbrando a otros, tan
to mayores daños témpora 
les le fu cedcn}y las obras he 
róyeas y devirtud que hizie 
i*on,no folo no fon coníide-
radas3ni agradecidas, pero 
con calumnia^ para efeu-
recerel mérito yalaban9k 
dellas fon murmuradasjyte 
prehendidasiporque losma 
los no ponen tanta fucila 
enreprouar el vicio quanta 
en condenar la virtud, co
mo en otro lugar diremos,0 
en efpecial la ¿ente popu
lar : de cuyos juyz/os fe la 
rhentauan Cicerón^ y Boe 
c io jé porque corno nunca 
fabe las cofas de raíz llama 
al cuydado del Goucrna-
dor defaílofsicgo^l caíligo 
crueldad3a la rermfsion mi-
fericordiajy al fufrir y difsi-
miilar las cofas mal hechas 
buehá Condición A lo qual 
alude lo que dixo Carón-
das(que dio leyes a los Ate-
nienfes) Quien fe entrega al 
pueblo,a la fortuna figue^no 
a la r a ^ n . ' Y ' T ^ o ^ Q u e es 
tan f rág i l y tan inclinada con 
tra los Corregidores Uyolun-
t a d j ]uy^jo de los. ciudada
nos que no folamente fe airan 
y cmhrnuecen de loque inde~ 
uidámente les^een ha%er,pe~ 
ro aun las cofas que acertada 
m e n ú há^en, les fonfaftidio -
fasy áborrecibUs . Por ío qual dezia Séneca í 
Quefeauia de huyr déla loca ambición délos 
gouicrnoSffQrqut en ellosia fimplicidad no es fe 
gura-y la Virtúdy '^ujiieia es calumniada por los 
malihdlos.y retorcida «"«"V/ffio; cofa que en nin 
gun otro oficio ,111 arce , acaece a fu dueñoi 

# por-

f Pro Milont, 
Tamfrwiüsfa' 
xüififqw eftvo-
Iñntasfeíifufqai 
ciü'.tir.i ergaí'rji 
iores,vt non tan 
tum imfYjhitati 
eorum ira/can' 
tv.rfid etlam re* 
fte/rMisplcrum 
quefajtidiant. 

g DeTranq .v t 
tx:Sed quiain 
hac tam infana 
bominum ambi-
t'íone totcalnm 
niatoribus h¡ A* 
terius ntorqnen 
tibus, parum tu 
ta fmptkit^s f̂l 
vtflusfnturum 
fupereji quod 
ol/Jlet , quatíi 
quod facedat , 
a foro qu'ukm 
dr puMico rece-
deudum ejl% 

http://ug.de


2 8 4 Í3elaPoliticáLib.lCap.XV. 
a Líb.i.Emble. 

Ludihmm f iin-
ris hfidvs tace 
tibusjuc me. 
In triuio pofuit 
rufiicd cura nu 
cent. 
(QAUceris ra-
mis:, ferfiriftofy 
ardua libro. 
Certatim fundís 
ferlatas mntfe 
tor. 
Quid fieriUpof' 
fet coúngtretnr 
piuSjE heu. 
Infelix fruftm. 

inmeadamnaft' : 
fo. 

b Rclatus a T i -
rao^ucl.dc N o 
biht.cap. 28. 

c Pro F laccc . 
[O condiimnes 

miferas aátn'm'r 
firafídarum áui 
tatum&pretiiu 

r tiaru ¿tn (¡u'áus 
5 ¿ilígentia flexa 
' fimulatiimi efit 

negligentiavita 
yerationum yvbi ' 

1 fcuer'ttas fericu-
" iofa ejl, líberaii» 
%\tAS ingrata,fer-

tno injidttfus a¡-
fenutio fernicio 
falfrans emni-
utri familiam, 
multorum ani-
htus iratítSyira 
hundía cccnltat 
blanditU aperta 
venientes Prato-
res exfeStant, 
pajenúbus in -
feruiunt, & ab~ 
tuntes defmtnt. 
cuius fcritep-
tiae poft hxc 
fcripta, video 
mrminiíre F . 
JViarc.Antón. 30 

poique íi el pintot hizo 
"vna tabla de mavor relie-
uoy períceion: y el plate
ro acabó vn vafode faccio 
aucntajada.rio cftá recelo-
fo qu^ el tai primor y labor 
le íciia de daño , f ino que 
deí prouccho y premio de 
llaeíláfcgurormasal buen 
Corregidor fuccdelc c ó 
mo al ai bol fertil, y fecun
do j que íegun dizc Alcia-
toa cftá pucílo en el cami
no patente a todes jqueco 
piedras, y palos", le desfru
tan , deígajan , defeertc-
zan, y maltratan , cemo 
pudieran al efleril e in -
fiutuofo. Y fegun dizc Pía 
ton , b como los Titanes 
opugnauan y aduerfauán 
a los Diofes , afsi los ciu
dadanos áduerfan y calúm 
nian a los Goucrnadorcs 
cuyas buenas obras pare
ce que fon hechas cerno 
en pecado mortal, que ni 
aprcucchan, ni fe agrade
cen t F-fto es , porque la 
verdad y juílicia íiempre 
tuuieron contradicion en 
tic los hombres, ,y ni el 
oficio del rgcuicrno, ni el 
mundo pueden dar fino 
lo que tienen, que es pa
gar con canfado trabajo, 
obras dignas de defeanfa-
do ga lardón ,y a los ma
los no los amanfan las 
virtudes y bondad d é l o s 
gouernadores , a quien 
comunmente temen y de 
faman, antes fon prouoca 
dos a mayor embidia, y 
aborrecimiento, viendb-
los vfar de virtud, yac er^ 
tar en fus hechos: f lo 

qual Cicerón c como fi 
viera lo que el dia de oy 
pafía moftró puntuálmen 
te en cílas palabras.© mi-
ferables condiciones de los 
Correnmitntos y vouier -
nos: en ios quales la dili
gencia rfla llena de cum -
flimiemos difsimulacie-
nes, la neelioencia de mur-
mtíracionesy la f e ú t n d a d es 
p e l i £ r c f a , U liberalidad in
grata , las palabras calumr 
n iádtá , la adulación ferni-
ciofa^todos muejlran rqfiro 
fami l iar , el animo de mu
chos (fia airado renco
res fecretos , y lijonjas dtf-
cuhiertas , deffean nuevos 
C o n e ñ d o r e s , ^ finien a los 
que ejran en los Cfcios , j 
defamfaranlos en acabándo
los.ÍSLTÍ Chrifofícmoc ele-
f antementc dixo^o/*;*-
fe j s que las alabanzas que 
efoulgo da a los juches pro 
ceden de^erdad, porque ft 
examinaos las conciencias 
de j o s que Us alaban halla 
reys , que cada qual dellos 
acufa a l )uez^ con mil que
rellas y capítulos ,j>quan-
do cejfarc el miedo d e x a -
da la y ara , el poder del 
Oficio , entonces l^erejys 
quantos murmuradores , y 
perfeguidores fe leuantan 
contra ellos , de aquellos 
mifmos que los loauanpri
mero , & c . Por efto la 
fanta efpada,y la facra ba
lanza de la jufticia fifeha 
de tener en el fiel y equi
librio dcuidojes muy pefa-
da y mucho mas graue que 
el canto infufriblc que tra-

bía 

de Caraos in 
Microcoíimia 
2.p.DiaIog.2 
pag.i^.col.a. 

á fecundu 
Tucididc re-
latüra a Bie-
fíoIib,4.dcRe 
publi.c. n.fo 
l i ó ihf'ÍStm. 
ferfufius rerti 
ftafus fnlditis 
profter imínfta 
tiam mgcmo.u 
naturalem ma-
gis vnis quam 
filijs tempúhus 
foht ejj'e melef-
tus, cum enim-
ftmfer fluinw 
H qnam honijit 
in rébus humar 

ms,&fraf<ntd* 
Ur euidentifrfi 
qu/im fumas ̂  

] illiquicaufas& 
exitus rmnitff 
fath ¡ntcltigUHt 
nialunt grams-
ris aliamsferw 
tiapericulumac 
ctrfire,quampa 
fentem ccnütie 
nent fuam ¿q*0 
mimo ferré. 

quod nemote 
datur niíla í« 
ipío.jNf¿ ^ 
veces illajtfd* 
ftr quas iufct* 
bus accUtnatur 
ex veritatt p6 
ferumur,namj 
cenfcientiasi^l 
rroges accUw* 
tiurntihi, 
tiies afudrtww 

quemqueeorHffl* 
mille te capti' 
busaccufarhde 
ñique vhip^u$ 
cejfauerit f M ' 

ftatis& ftíblt£* 

pc'mp&fr'"*!'* 
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na fblutd, tune 
vid¿as,qHanti oh 
latrantes, tyhi 
mnes ex ilhs 
fmtjuifrius ac 
damabant,&im 
mnjis te Uudi-
¡>HS extollebant, 

a Omd.l ibr .3 . 
Mecamor. 
Autpetis, autvr 
ges riídditumm 
Sijj'pbe faxnm, 
fccVcrgiL iib 
é.Encicj. 
Saxum ingens 
voluunt altj, ra • 
define rttarum 

b Arduas efi vér
tex nm fopmt 
txcelfd ttdm fer 
fUnum. 

c Lib.a. ferrno-
n«m »fatyr.3, 
fropterea ne vos 
tititetzloru itt-

O 
re. 
Jurando obftrm-
g m ambosvter 
tdilis fuerityVel 
Veñmm frator» 
is intifl4yihsí&' 
famefto. 
Utns vt in cir~ 
<9 f f d & ñ , dut 
eneusvtfies. 
Nudus 4gris,nu* 
dusnumis, inftm 
nejaternis? 
Scilicet vt platt 
fus (¡uosfertA-
¡ñftaJerAStu? 
Afiuta ingennu 
Vulfes imitatd 
lemnt? 
texfum,ridvl-
tt* quxroplebe-
*us,&c, 

^ I n lib.Nuiric-

éo.s i cogitaret 
domines, quomo 
do punches di
que redores pn 
fubieftorum fec 
Mis cogunm 

hia Sififo en fus ombros.* 
Porque el que efta en mas 
eminente eftado y gouier-
nOjesfegün arriba diximos 
como el árbol puefto en al
tura lacudidoy combati
do de los vientosjy para íu-
bir a la altura,íicmpre av in 
finitas dificultades: porque 3 3 
íegun Séneca, bpara llegar 
a las colas altas y leuanta-
dasnofe puede ir por lo Ha 
no jalsi quauto mas Túrgido 
y leuantado fe halla el que 
goiiierna,acompañado y fe 
guido d"c aduladores, y cria 
dosjtancos mayores daños 
íc 1cguardan, qualcs losa-
menaza a los mortales c! 
cometa que trac larga cola 
y crines. 

Cuenta Horacio / que 
Seruio Opidio , cauallcro 
Romano,queriendo morir 
rcjlamoafushijos ala o*r 
ma,y les dixOjPotquc no os 

•engañe, ni tiente la vani* 
dad^on juramento osquio 
ro obligar, v con pena de 
no poder teftarjy de perder 
mi gracia» fi alguno devofo 
tros tuerc Ccníor, o Corre
gidor : por ventura, porque 
mucha gente os rodcc,ycer 
que los lados en publico, y 
porque ayays de cftar muy 
feueros y graucs, como he-
c hos de bronzc,y porque os 
den las honras, que requie-

culpas agenas,nunca los pro 
curarianrpucs lebaíla al hó 
brefer increpado y punido 
por fus pecados, fio ferio 
tambiemporque dilsimuló^ 
o porque fue negligente 
porque no corrigioios age-
nos. 

Trasefto no es pequeño 
contrapefo deftos oficios 
aucr de lidiar con pí'bves in 
íolcntes,y confoberuios po 
derofos, porque a aquellos 
la maldacLy a eftosla volun 
tad íirue de razón : loqual 
íintio bien Cicerón,0 quan-
do dixo: hn efie tiempo es 
muy *ríiue cofd qucbvAtitAY 
Us mdldddesjorque fon mu
chos l§s mdios,j/ poros los bue 
n9s,ypor ejft es muy peligre-
fo tomar opcio de C orregidor. 
Y en otra parte dixo, fG>ví 
dfan han de padecer losGouer 
nadótes que adminijtran -juf • 
ticia, porque han de cobrar 
enemiftadesy íes handejuce 
der muchas tempefladesy ha 
de lidiar con muchos hambres 
m a U s j Atreuidos,y también 
con los poderefós: v por eíTo 
dixo Democrito, iVí^j«r es 
je,y regido de otros que regir a 
los hombres malos : Y dixo 
bien,porque como la mal
dad pelea fiempre contraía 
virtud,y nadie quiere jufti-
cia por fu caía , tiles hóbres 
perú crios y poderofos fe ju

ren mayores méritos, aueys 34 tanvfcacabildan,tv con 
de aricar vueftrofer, y la mi] maiignidades, y calum 
harienda de vueftros pa 
dresíFinalmente fi los Go-
uernadores confideraflcn, 
como dize Origenes,d la cf-
trecha cuenta que Dios les 
ha de tomar de los oficios y 

nias,tratan liñego d é defeo 
poner al miniftro, y pedir 
otroGouernadorrporque el 
pueblo huelga mucho con 
la mudanza de les magif-

tra-

reddere rationii, 
nunqnam CUPL'-
rent,ñeque ¿n̂ hi 
rem popult f n n 
ciptttnm : (}iñ:it 
mm m ik i ,pro-
meis proprijsaf 

fici dt:í¡¿tis,fi:ffi-
citmihiypro me 
meúpfo de pee-
(atifmeiswdde-
re rañone, quid 
miht neceffí' i¿j% 
etiam pro popi-
li yeccaúspmú-
ri,fi negligmsac 
defesfm,fi dift-
muUuiypno cor 
rexi? 

e L ib^Off i c io 

f In Oraticne 
pro Scxt ío . Jn 
Judandum efiijs 
qut nMgiftratus 
gerunt pro com 
munibus ccmmo 
áis Jddeunáa tt:i 
miettu yjubeun-
dtypro repuhl ft 
fe tempeíiates, 
cum multis au-
datibus iwprobis 
nonnunquam e-
tiarh potentibus 
difnicaduKf.quds 
quidem fine j'or 
titudineficrinc-
i\ueum. Idem 
Cicero libé». 
Officicru, Ad 
mmftrater'tbus 
reí publica fuhe 
da funt offanfo-
nespro aqrátate 
aeiufikidSiúm 
tcain). Corni 
cu'arij.n. i . C . 
de Aiwaíítor. 
ptxíVíh prxu 
libro 1 o . Í ir: 
Qipd officitíles 
¡almes, Cf fnéo 
res pro repub!, 
patiuntUi f.cut 
<S milites. 



M De la Política Lib.I.Cap.XV. 
a L . i i . t i t . i . p . 7 
t Iníra lib y . c. 

i ,nu.46. 
c Q^át i dcdcco 

ris fit sjradu 
dcijci, dicein* 
in c . (equenti 

d Fama cnim 
mu tú fallax 
Se raédax ett, 
vt conítat ex 
Tcrtullianoin 
apologetice, c 
7 cui accedit 

Hierony. 
ad Ruffinum 
inqmcn$:M«í 
tum in vtranfy 
farte crebrofa
ma mentitur, & 
ta de bonismala 
quam de malis 
bonaj aljem ora 
cwcdí brant. Se 
q u x trad i tTi 
raq.d^Pocnis 
te1np.cauf.a7 
mam.4. 

c L i b . j . c . 2.mi. 
73. 

f L.f;.tit.4.p. í|. 
Anton.dc Bu 
tri.in c.pofirc 
mo.de Appell 
Greg. in d.l 9 
yerh.SoHle de 
iteojr , 6c vide 
1.8.5c 10. ibi-
dem» 

g Cap.Iudcxab 
Apoftolica d 
Oí í ic iodelc^. 
in ,6 ,&in] ,So 
kt.fF.<ÍIurifd. 
omniam iudl, 
g'.of.inl.Quin 
ctiam ff.de A r 
bitris.Grego. 
in d.l.p.veib. 
Algún 5cverb. 
Mas Aelegad9% 

h %t 1 z.tit. y.Hb 
3.Recop. <S: 1. 
4^.tic.4- Iib.2 

trádos.y ficmprc les defa- 35 
grada el citado prcrente, y 
alaban el pafiadojydellcan 
otro nucuo.Es mucho de 
fentir el acogimiento que 
eftos hallan en algunos tU-
periores con fus taifas y a-
paísionadasquexaSjnacidas 
de auer hecho jnfticia- con 
tra ello£,o cofas fuyas: por
que como dize vnaley de 
Partida S l o s cmts que oji-
ÍÍO tÍ6nen,mavuer favun (tere 
cho,non puede fer que mngá> 
nen mal querientesjegun en 
otro lugar diremos.h Y de-
uiendoíe remitir las tales 
qucxas(no fiendo graues)a 
la rcfidcncia, no fe hazc fie 
preafsijfino quemuchasve 
zes por ellas Ion los Corre
gidores amouidos intem-" 
pcftiuamcntey con gran
de afrentac de los oficioSjO 
quedan defacreditados,y 
íuelen fer las informacio 
nes finieftras, de teftigos a-
paísionados^con vna falla 
fama y fugcílion:d y como 
les parece a eftos, que pue
den quitar y poner Corre
gidores, quedan los minif-
tros de jufticia acouarda-
dosy afrentadps,y los ofi
cios enuilecidos, como di
ze la dicha ley deParcidary 
los dichos émulos esforza
dos para mayores licencias 
y atreuf mientos: y defte dif 
fauor que íe haze a los C o 
rregidores, redundan mu
chos daños a la RepubJica 
y auia de fer al contrario, 
grande el fauor que fe hi-
zicíTe a IosGouernadores,y 
grande umbien el caíligo, 
ñv ía í l cnmalde l . 

Rccopi!. 6c fi 
lege hoc non 
cayeretur. iu-
ris etiam cfl, 
vtqui prioreft 
tempore, po-
tior fit iure.l. 
S i fundul. Si 
gencraliter. 
Cum Rcmpu 
bli . l .Licct .ác 
l .Dmeíís tepo 
ribas. C . Qui 
potior in ^1-
gno.habc. 

3^ 

Es también congoxagra 
de en eftos oficios el auer 
de echar el hombre la ma 
no al hijo,o al pariente,íidc 
linque, y fer cuchillo de fu 
propia carne, como lo fue 
Torcato de fu hijo, Romu-
lo de Remo fu hermano,a 
quien quitaron las vidas en 
execucion de las leyes , y 
otros muchos de quien ha-
zemos mención en el capi 
tulo de la jufticia :e porque 
el que la adminiftra^ha de pofponer rodos 
los rcfpetos y afeaos de fangre y amiftad por 
clla,porquc con el 6íicio fe enuifte tal obliga
ción en el miniftro de jufticia, que fe rezelaa 
elhijo,eJ hermano, y el amigo de ver entrar 
con vara de jufticia en fu cafa al amigo, al pa 
dre>y al hermano Pero la ley de partidaf qui1 
tó en efto muchascontrouerfías, priuandoai 
padre de conocer ciuil n i criminalmente ce
tra fus hijos,y A contrario a los hijos contra 
los padresrpero deuenlos prender por los de-
litos,y dar dello noticia al Rey,)' fus caufasei 
uiles cometerlas a otros, g 
• Otra grande e intolerable carga tiene los 
gouicrnos,que es la gran dilación de la vift* 
y confulta de las refidencias, que aunqucla 
copia de los negocios del Confejo lo deuc 
Gauíar,pero ninguno ay mas propio de aquel 
tribunal,ni tan priuilegiado , ni encomen
dado por las leyes , 11 como las reíidcn -
cias , pues fe manda que fe dcfpachen bre-
uemente,y por fu antigüedad, aunque no 
aya quien las fíga y folicite: y es al contrarioi 
porque es menefter afsiftirjvnoidos^res, V au 
mas años en laCorte para el defpacho devni 
reíidencia,como í ifueífepleytode algún ef* 
tado:y es cofa inhumana que dure dos anos 
vn oficio, y otros taacos y mas la refidencia 
del,fiendo cofa cierta ynotoria,queI.omnsdc. 
las refidencias fon calumhías,y Capítulos td 
uolos de los émulos de la jufticíarloqual es cr 
caíion de grauifsimos males, porque porafsif-
tiral defpacho dellas5piercfen los Corregido 
res y fus Tenientes mucho tiempo y much* 

http://te1np.cauf.a7
http://mo.de
http://ff.de
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a Dicam infra 

libro quinto 
capíce primo» 
numc. 

b Auguflinus 
fupcrPíaltr.os 
Noluit Chríf ' 

twKt%nam ter-
renum cim H-
ftrb'ta}qu*catb* 
h á ytftilemu i-
ko ucii duimry 

no ¡eré qttif 
pitm t'jl, qut Cd 
u á t m o r e domi 

n m nondppeut 
glomnii B c r -
nardus i n E p i 
ftol. a d H c n 
ricum S i n . 
Multi non u n -

MfidudA & a -
Ufriute curre -
rent áá hom * 
rts fi &fefen* 
fotnt oncregr* 
«<ri metuewit: 
*<J«f ctim tan
to Ubire & f e-
*mlo¡qu4rumli 
k ¿ffeftarent 
"fiUí dignita-
tm, 

cSuperLuc.lU 
bro-3. Hocitfo 
fwittofior dmbt 

^ W o d h U n U 

f tWosv i tdml . 
^ deleftat, qms 
Hlldfotuit mo~ 
UertlHxun4,nul 

ftoeficit ambi 
úocriminofos-.ha 

enim futen-
h^rat'tamjo <• 
ttofticitm periat 
ÍM'«, & n do~ 

hazicnda,y mucha reputa 
c ion, y de la aufencia de 
fus cafas nacen otros incon 
ueñientes,y los Corregido 
res de efpada ycapa dexan 
de feruir al Rey ch la gue
rra , y en otras oca í iones , 
porque hafta dar refidccia 
no cumplen con fus obli-
gacioncs:ylos Corregido^ 
res letrados pierden íusef-
tudios,y deocuparfe eno-
trosQficios de jufticia,o en 
exercicíosde letras: y los 
Alguaziles,y Regidores, y 
eferiuanos detenidos y fuf 
pendidos, padecen increy 
bles daños, por cftarles en ¡ 
el entretanto prohibido el 
vfo de fus Oficios,* y los v-
nos y los otros parece muy 
mal,vagado tanto tiempo 
en la Corte,inftádo en dar 
fu cueni;a,deüicndo defer 
ellos para darla folicicados 
y c6pelidos,ycon eftoeon 57 
curre el peligro que ay en 
dilatarfe ía cxeCudon y-re 
medio de muchas cofas 
proueydas por los feñores 
dclConfcjoen las refiden 
cias, afsi para reftituyr lo 
vfurpado a los proprios^ co 
mo para el mejor gouicrno 
de los pueblos, caíb'go y c-
xemplodelosjuezes. De-
mas defto es ocafion la di
cha tardan 9a de que las re 
fidéciasfean,como ya fon, 
muy prolixas, y de mucho 
papel,cofa que de pocos a-
ños a efta parte fe ha mtro 
duzido , defpues que los 
Capitulosque fe ponen en 
refidencia , fe mandaron 
juntar con la pefquifa fe-

Tomo .1 . 

núnetur dltjs, 
priusferuit, 
Udtur obfequio, 
vt honore d » -
netur , ¿r dum 
vult ejfe fubtí" 
tnier 9 fit remif* 
fiou 

creta, y confultarfe con e-
11a •* porque como los emú 
los de la jufticia veen el 
grán detenimiento que ay 
en la vifta de las reíiden-
cias,hazen gran volumen 
de hojas, y moleftati a los 
Corregidores por efte ca-
minojycohexcefsiuosgaftos, coftas', vdés 
techos, afsi en priniefa , como en íegun-
dainftanciailoqual esocaíion deque fien-
do tras efto los Corregidores proueydosa 
otros Oíicios,bufquert para reparo de tan 
tas perdidas , ilicitos , o mayores aprouc 
chamientos , y de acouardarfe ytenerref 
pectos mdeuidos en laadmiriiftracion de 
la jufticia K para Cuitar eftas moleftias,que 
de ordinario nacen de la reditud y entere
za en ella,y afsi los émulos de los juezesfa 
ben ya que no han menefter mas de echar 
mucho papel en la refidencia, y dcxarla y r, 
que con folo efte echa intuierable carga al 
Corregidor que la ha de hazer ver , para lo 
qual hamenefter tanta induftria, y trabajo, 
como para fer prouey do^ 

Y lo que peones , que muchos fe 
quedan déftos d a ñ o s , inquietudes , v bu
llicios de los Oficios , y pocos fe conten^ 
tan con el repofo r y fiempre fue en los 
figlos paíTados, y es aora en el prefen-
te la ambición de mandar la cofa de to» 
das las del mundo mas defleadá de los 
hombres: ^ y fon tan liuianos y ciegos 
los ambiciofos, <|ue aquello deífean que 
mas mal les cftá , y donde ay mas pe -
ligros, fe deflean fiempre poner: y co
mo dize fan Ambrollo , c fe hazen íier -
uos y efclauos de vnos, por feñorear, y 
fujetaraotros , y antes eligen el mandar 
con peligro , que el obedecer con repo -
fo , procuran gouernar , y fon goücrna-
dos , mandar , y fon mandados : y en 
refolucion penfando debaxo de fus ma -
nos tener a muchos , ponenfe los miíe-
ros' debaxo de los pies de todos, y pro-
curan fu afrenta , y perdición., penfan^ 

B'b ¿ a 



2̂ 0 De laPolitica LiblCap. xv. 
1 Tnnoceh.dc Vilitate conditionis hümanac: Ambi 

t'wftisjenqer ejlpauidusfínifer attentfis,ne dkat qaod di 
fitiiceat^hiimiliutem ftmulat,honeñatem menútHr^ff^' 
btlitdtm exhibet,bcmgmtatem oftendit>fabfequitur,&ob 
/equitur cunftos honorAt,vniuerftiindlnat, frequentat 
Cm.is,vifitatof 
tm^tes^ffurglt, cío hallar honra y defean-
& amplexatur, fo.3 Y defta ambición con 
a^ldHáitt& a- que algunos pretenden y 
duUtur vridt no anhekn a cílosOficios,pro 

k k m m i cede el tenei osen pocoa 
fuluhjamaux cllos5y afusobras.En refo-
cuu hullum. lucion no eíbnlos Corre-

b L.EuDiqui.fF. gimientoseldia deoy pa-
de luriídífti. ra entrar en ellos quien no 
omní.iud.1. Si quiflcírc merecer mucho 
blici «Sel Si cnciíeruiciodcDroSjydcI 
qui$ magiftra Rcy,y dcla Rcpubkcajqtfc 
tus,6c K iEfti- para honra,ni para hazien 
iiiaticnem. fí. da, ningún experimenta-

uncr. do,© nccefsitadüloprctcn 
Jionori.l. 1.6c J 

pro fuá iurirdi 3» f c r o ^ * ^ualle 
aione.gl.in I. ro hijodalgo bic podra fer 
Sí quis folidú. copelido á q acepte y excr 
& ibi Bald.flF. ^a el Corregimiento y ma 
ce Hxrcd. inf giftrado^ facado para ello 
% A ¿ A { cafa^pues puedefer 
c.Si'pro debi- loparaelíeiuiGio defuRcy 
¿icate. & cap. V defenfa defu tierra: Ca n* 

• Pafloralis in ^«^(fegü dizc vna ley 
pnn.& ibigl. d c p m i á ¿ c ) R c * e U r 'dere 

. W m m , de ccbtr muerte por ruarcttrtk, 
Offi. delc^.I. /r .^1 
P r x t o r . ^ Q u i X ^ M m t M y j loproua-
aüt,ibi:£fi4 in $9 inos'arriba. t Y aun otra 
uitfisiudkare co 
^f/ír,CGÍcExcur-mun.Auth.vt i'id.ño expeíbfr.-
cr-tur;ínprin.gl.TA'sJ.Excufabitur.niñQ tcx.in í. 
Spadonc,^.Quiaccepit, & i. Non tátuai.§.Noa 
omnia.fF.dc txcuf.tüto.l.ó.tit. 1 j.parc.^.Ócl.i 1 
tit.i ?.p.2.<Scibi Grcg.cs: in l . 1 6.gl y.tit. Í 3 p. a 
glo.in l.Vacuatis.C.de Decurión. l ib . io .^í . No-
/em^Mnl.n.C.deSiIeiídarijsJ.ib,! 2.5c ibi Pkt. 
l iu. 3.Putc.dc $ y n j .vmh.Ojrfi íUÍts,c.9.nv.6. ío\ . 
j e .̂&: vcr.OjJíV;tó;«,nu. dí.iScii.fo.2 V^Luc.dP»-!!. 
in l.Nerainc coLi.ad.fi.C.deSufi epto.&arca.li. 
11. Platea La J.Siafl m.igiftratum.r.deDccurio. 
lib.10.5c ifü.Cumprocuratorcs.nn.i.C.deMe 
U ] h ' w Hb.n .^c ia l .a . in f í .C .dc AdnamiíLrci 
publ.cod.Üb.Auen.inc.ip.Prírí.rm,,^. Auií. in 

c.i7.verb.r/^»,nu.y .Simar.tíc Repu.Iib. •».c. 8. 
&feq.Thoiii. Parpal.inl.Placct.rtu.is;. C.dc Sa 
crofan.cctlcf O roí.in lBarbarius.nu.io.col 3 ? ? 
fF.dc Ofíi Prsetor.Didac.Pcircz In I.4 tit. 1 .Í!b,4 
Ordlpiz.ó.cohi.vcrCufludemm, vbiquodi í lud 

hvuims radica 
ley d d í z e : ^ f <* les Gran" di cft publicú 
¿es deaeponer el Rey en los 
grandes of ic ios¡efazjrles q 
\fen de!los en tales tiempos 
que el Rey fea mas nohleme 
te feruidodellos,e fu Corte 

40 mas honrada por ellos.'tY SLU 
que algunos Ton de opinio 
queenlosgouiernos yef-
tadospubligos/cha de en 
trar contra la voluntad de 
los llamados a ellos, ycaí i 
por fuerza- pero en las co
fas heroycas,y hechos vir-
tuofos,más meritorio ycf-
timablees,loque fehazc 
libremente y d e propia vo 
luntadjqucloquc por fuer 
garfiño fe faluaílb y dixef-
1c con Platón, eQue la fuer 
9»fea,vn honefto y manfo 
rehufar de entrar en el O -
ficio , haíla fer mandado 
y rogado;o fegun dixo A n 

41 tiftenes/1 i^/*/<* 
blica fe ha de [levar como a l 
f - * j iM£o ,mtan cerca que os a -
hrafeys>mtan lexos que ef* 
teysfrio. 

authoritate.<5c 
vtiÍJtatc : in 
quo G ic ;>i;bU 
cavtilitas fi^ c 
cun«lario, íi"c 
principatiter, 
imllusctUmc 
xépt* a muitc 
ribu? exeufa* 
turvbi ceiíWi 
ex iudicede-
lcgato hoc^ 
batrtradit Pe 
trus G/cg. de 
Syutag.iut.a. 
p.lib.jg.c.i^. 
jium.6. 

c I.fín,tini. 10. 
part.z. 

d L.2.iníin. tit. 
j>.parf.2-

c Lib. i«deRé-
, |>ub.N^f«ffí» 

tiia.neque he**' 
redtiftí bomhh 
mtnes tn 
voknt.XeqMi' 
mmtpeftif**' 
w/4 magtff*** 
prsmm átfifi** 
tes t meKt*** 
vecorivituirt** 
que rí/mctít»* 
fnns: neqtitv 

fus httoris cdufa.mn enim amhlt'iofifunt, Oporfrttpnr 
necefitáteillis mpnere,&mnlcn.fiim^lendifrm * 
lint mtgijiratunf aaipete.Maxt7nay»erh tmlñ*mH 'v* 
tdmimftratiom nulorumfubijei.niftipfe^ce^ ™¡I¡Z 
gubernaculum. Uancitaque panam timcntesWÉ,^* ^ 
cayere probihomines miht ridentur fi quandoMf*"**' ® 
tune ddtosaccedtmt.nontanquiWibonuTH aMl{0^J!tL^ 
tanquaex volúntatealiqíucapientes/edüq"'* ;* 
necejfariasü nej, mdioribm.neqjtmilibusfe f9** ' 
V/ í to t .Ht quodtraditPÍutar.in Poiiti-^1-1 ' 
Siman.lib.2.deRcpub.c.S.nuix»^-^ ^' , A 

f SecüdüStobfñrcrra.dPotéti . íntcrrogat ^ 
fícnes quemodo ad Rcpu.acccdédú L ^ 
Vt ad ignt,nej3 nimis^pei vt vraris^j logtuhneJT^^ ^ * 

http://Grcg.cs


3c la; s cargas ac losCorregimiccos. 2^.1 
a SccundumT!ieolegQs,%trcfoluit Grcg,inl« 3 1 . 

gloír.fiu.cit.ó.part. Í. 
b Inprinc.Inftitut.deTutcI.I.i.^.Si quis tutcr.ff, 

Quancloappcl.lic.I.^3.tic.i4.íib.á. Rccopil.1.8. 
tk.23 -par. jeAlcx#in 1.Dccem.nu. y .ff.dc Ver-
bor.oblig.Pa-
lac.Hubr.ini. 4 1 Muchos otros oficiosay 
3 uTaur. nu. a que pueden fer compeli-
103 .62053 de dos los elegidos a clIos}co-
Decima cuto. morond obifuo,^ elcu-
c.2.num.37.. j j 1 K 

t Notát lacob. í f ^ dc ^ o r e s ^ au 
dcArcLNico qcl fea noble, y el menor 
lausdeNcsp. 4 3 ignoble:c { el Abogsido,^ 
& Bald.in 1,1 f el procurador í indico^ el 
ff.de Excufat. ^ efcriuano: ft el ceftamen-
wcBcnedid. tar¡og cft ciertoseafos, y el 

Z T c v h Z ™ comiírario h Para hazí f tcf 
vxww,nume. 4̂  tamento5cnotros:!Elma j 
666.dcTc(ía. yordomo1 de ía ciudad y 
& Bac^a vbi recetor del porito,y de bu-
fup.uuia. 39. 47 lasttelmefoncrok'velvcr 

i Dkzm i;5íra y muchQsotros ,ri 

num fT* ^ ya no tuuie^en íegi"111^ 
• L.6.íic.' .7.p. 48 d,curas: mt P.or % 

3.vcrf. £ oír»^ pueden apelar del aprc -
ScibiGrcg.in mió.11 

^ . i í . t i c . a y . l i ^ 
tro.4. l^ccop. 

S Quádocft ad pias ca'jfas.Tiraquc.dc Caufa pía, 
^nuilcg.g/.paein.i.ia. cótra quad tcnct Couar. 
Wc. loanncs.poft D D íbinuin,3.dc TcRamct. 
^JPalac.Rub.in 1.3 8.Taúrúnum.3.aut quíndo 
aliauid eifuit reliftam in teflamcnto.l.Atíí quis 
P0^ princip.vcrfic.Crfíío tamen.fí. dc Rcrigiof.& 
fycnpt.funer.iuxca diftínétionctn Bart ín 1.1. nu 
me'7-^8.fF.dckg.2.aliásnoncogítur.l.T.§Quo«l 
natum.ff. dc Vétrcinfpicié.ácpluresrefctt Bcr-
íachan Repertoriovcrb.Ex^««tíríj«is dan nuro. 
To.(Sc conducunt fcquentia di eommiííario. 

* Qaando fe id fafturum promifit defun£lo com-
toittenu. Alcx.in 1.1 .col. 1 .ff.dcLcgat. 2 . facíU. 
txfentcntii.fF.de Teftamcnt. tutela,alias fe 
fl>$J.38.Taun,& ibiPalac.Rub.num. 3.Maticn. 
ln I^.gloíT.6 -tit.^.Iib.^.Rccop,6c ¡n 1.14. glo. 1. 

.^:¡n-3<>.5c.v.ibidcm. 
Albcric.in I.AiuncTum.fF.dcMuner & honor. A 

^ ycnda.mcap.19.Prxtorun1.num 2 4 . 
i-.i.íT.t urti a4uerfus naníasjbi. Ñequerefellere fo 
Hfiiter aSentes}'Scibi z\otí.3c Bart.tn ^ SAm.AI-
btric.inaubt.ff.liodcin.niri ex caufa infla fe e< 
«üfct.Crcg.inl.26.gloír,4.tit.8.p,y. Aucr.da' 

Aqui pudiera: ̂ ifpatar, 

cap.8.Practor.num.a,?ib.2. Auil.in cap.28. Prat-
teruni^crb.G^/í/w.in ptincip. Alios D D , vide 
infr.Iib. \.cap.4 nuin.p aiiñ fin. 

1 L . i .C.Ne quis libcrinuitus.hb. 1 i.Bart. ín I.fin. 
íF.dc Pignorat.a¿tioh.& in Authent.de Sandtifj 
r i r , . , . t p i í c . i . S i v e 
fi el Corregidora otros mi xo mo^ckWt 
riíllros compelidos álos 6̂  Bald. ¡n 1. fin. 
ficios, cftan obligados a iníín.C.deE-
darfian9as3oilOiperofuera xecudone reí 
dilatar mucho eftc trata- i^ icat» Fio-
do: bafteleal Corregidor ^ É M U 
laber, que efta obligado a Aquil. Mará, 
dar fían^as,de hazer refidé déOrdiniud.1 
Giaydarcuenta,ora acep- ^,p. 3.&ylt. 
te el Oficio pretendiendo aftu.num.ar* 
íe}Qra compelido a ello: • ¿ffll£l-.,nMC5! 
4 . % - j r ' • • , RitutSiciI.va 

o tyaundcrpucsdeaccpt.v I ^ M . I S ? 
dos lo^ oficios voluntarios, colümn. 1 .nu. 
pUedenIcrccJimpelidoslos 3.cum fcqq. 
miniftrosal víbyexercicio m Dequibusali 
dellosiporaue loqucalprin 9uas ^CTt A 
cipio era ado de volun-

K j'-t< r !_ 1 pracuainuní. 
tadjddpueslc naze de nc- fcquent. 
cCÍsidad.PYconeftoquc- ni L.2 .C,deD(; 
darcfuelcala duda propue curion.hb. io¿ 
fta en cftc capitulo; l.Hiqui.C.de 

A p p ^ l . L i X , 
de Teriípor.' 

appel.gloíT.in §.Quienira.ínftit. de Excufatio-
nibus tutorum.Marant vbifupra.6. part. a.aíhi 
pnnc.nuin.2 4 3 . 

o L.rin.ff.Admunicipal.ibitiwpirirrflmrffi/i & A * 
tomntts refirifftrunwo m'wus eosqui cómpilfimagifirA 
tufttnguntur,cauere áehiire,qitam quifióme officium ag 
nouerunt.\.2 in fin.ff.cod. 

P Bald.Saliceti& Alcx-in l.Tnuitus.fF.de Procura-
toribus.Couarru.in c.IoaHne$,nu./. vetfj. ĵ wtJá 
^^.cTeTefíam.íoann.Garfias de Expenfis.c. 
24.num.27.&:de Arbitratore eftgloíT. & Salicc* 
tusin l.fin.C . de Contrahen . emptionc , & dc 
Executore tcftamenti.cap.Siharrédcs. deTefla 
ment.Grcgor.in 1.6.titul. 1 o.part. 2 .gloíí.3. Duc 
ñas in Regul.2 33.11301 qwrr ao initio funtvolun-
tatis,cx poftfaíto efficiuntur necersitatis. 1. Si-
cüt abinítio . C . dc Aciíonib . & obligationi-
bus.Reg.Quod ícmel dcReg.iur.in ó.l. Qviodfe 
mel.íf.dcDccre ab ord.faci.!. V t {»radátini ^.Sed 
5c rcprobari.fF.de Müne.& hon.t. Sed <Sfrepróba 
riflf.deExcuf.tut.notatur in LSíqUtUcfiiby.C.dc 
Teft.Sc in l.Qui cú alio.íF.deR cg.íuí.áf in 1. Si v 
xorinfí.ff.deAdult.grQ.ine. i.dc Natúr, feird-

Bb a' S V 
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2^2 DelaPolincaLibXCapXVI. 
S V M M A R I O D E L G A -

pituloUezifeys. 

EL Mag'flraiQy eficiú fublico defcu» 
hre eitattnto delhómhn&tém.u 

Qomo aígmosjethudmy empeoran 
wn las dignidadesde algums exem-
plos deTrtncipesl^pmanos^ ailt. 

L a experiencia esfala^y tlqueje tuuopor 
haen Cj oüemacUrjpuefto en elmagifira» 
do m le admtriiftra hien^mm. z • 

<L4 meuo fucejfotnuem remedié^ttfíi.3. 
E l titulo del Corregimiento dd jacultadpé 

ra mmhrary amouer Tenientes>nufn. 4. 
y3f . 

L a Itkrtad concedida paranomhrar>es*vi 
fio concederfe fararenocar^num^. 

Laeleccion de perfina para tomar con/e' 
jo : hade felr n^dluntaria^ mfneroAi 

y 3 7 ' 
L a Uy dexo a cargo del Qorrigidor la elec* 

cion delTenientey fUs atipas, numer. 7* 

Qaando algo fe dexa a la conciencia de 
runo} ajólo Utos ha de dar cuenta+num* 
s.y l § . 

£í<Ld ¡cay de puede quitara fuTenientejl 
feñor a fu mayordomo ¿el Capitán a Ju 
QyJlfereZfelhtíjfanteafu procurador 9y 
elOhifpo afuVtcario¡num.9.y 40. 

ElTeniente de Corregidor no ttene propie
dad enelOjícto^mm^io, 

L a jurifdicton del Teniente fies ordinaria} 
odelegadaynum.u •y 44« 

L a jurtfdicion ordinaria quien la puede de' 
legar^umAi. 

E/ delegado puede fin caufafer amouido, 

aunqueprecediejp juramento de no amo 
uerlejium 13* 

Si conmene tener el Corregidor Teniente co 
irafu rwluniadjfytm. 14*7 4 .̂ 

E l que epa en ei Ofic io o luelue del a pefitr 
defus enemigoifhazffe úrano^num. 15. 

IDe la afrenta que fe cmfadequitar ei C o* 
rregidor a l Teniente,mm.i 

E l recufaiocon caufá,fe rebuta por muer ta 
num.ir» 

ílremouido de <vn Oficio quedaincapaxj* 
ra otros oficios y honras,num, í S. 

E n que grado de deshonra efiimaronejlo 
los Romanos y otros, num* 1 p. 

É l Senador priuado de Oficioso podiafir 
juez&i tefiigo^num.z o, 

¿ fáas afrenta es echar a <z>no de cafa, *¡(te 
dexartede admitir en ella,num.2/. 

Í h i r t el Qórregtdory fu Tenientefe hkj> 
ívn cafi contrato de acabar el Oficio, 
num.22* 

Losaílos^voluntarios defpuesfe hat*nfir 
fofos,mm<23. 

E l acuerdo d ú Catildo,y el Jalar io del 
dico nopuedenreuocarfe fin meuacau' 
fa,num.2\ 

Todos los Tenientes de Corregidores ]urw) 
fi examinan y apraeuan en el Confia 
por lo qualfe hizj irreuocahle fu elecao» 
fin confuirá de/snum.Z f. 

Losfeñores de rváffallos fin cáufano ^edi 
quitar fus alcaldes mayores w a 
díHttnds&úm.ié. 

^eiosTementesrvirtualmentefinnomlr* 

dosporel'ftey^u.zj. 
T^ingum puede fer priuado de Ju oficio,o 

hfneficio ¡fin caufa aprouada en dere-
cho.num.2%. 



Déla reuocacion del Tenientel m 
Los minijlros figlares con mas dificultad 

fon amomdos délos Ojiaos que los E c -
depárteos ¡num* 19. 

E l %ey no puede quitar la dignidad o feudo 
fin caul<xsmm.3o,y s i ; 

Que caujas mduzenen derecho priuacióde 
ofiaodejufiicia^um.j/. 

Con caufay confulta delQonfe'y> hien pue* 
de el Corregidor quitar al Teniente jgr 
m de ttra manera, numer. 32* jó.^j-. 

E l Corregidor deue fer quitado del officio 
con cauja antes de tiempo jium.z 3* 

ÜlConcdt» de fanjiancia prtuo del T&nti 
ficado a l Papa luan^mm^^y * j . 

L o que fe de xa a la concien cia de rvno, ha 
de ferfegunrazpny regla,y cenfura del 

fnper'$orjwm.39' 
JL$s ̂ vicarios \lamanfefteruos9mm*40. 
Si elfeñordefpideftncaufa alertado ^aga 

le por entero elfdlario9num.4í. 
Elprocurador nofiempre puedefer reuoca-

ElOficio de jue^ es muy digno dee/íima^ 
num.tf. 

f t r ¡os oficios de utilidad puhlica deuen 
eoncordarfe los enemigos9y los dtfcordes 
num.47. 

conuiene que los oficíale t de t v n a ¿{epu-
Mica, o Senado, efíen difeordes, »«-
toer.+g, \ 

§t*mo deueel Corregidor efcufiar defipedir 
*lTeniente9mm**)0. 

Üpor la muerte del^ey<vacan los oficios de 
fits criados ¡o mimflros nttm.f}* 

*Hofeáeficomponga el Corregidor con elTe* 
tiente¡num, 52. 

^conuendriaqueelRey proueyejje los Te* 

mentes de Qorregidoresynum J J . 

Si P V E D E E L C O R R E G I 
dor iin cauíajO con ella, rcuocar el 

podera ííi Tenicnte5íín con
fulta del Coníejo. 

CAP.XVI. ' 

ESdcora9ondel ho a Ariftot.líb.y:-
bre fecrccifs¡nio3pe « hiac caP- \• 
roc lOf ic ioyMagi 

ítrado Je defcubrCjy lata a Q ^ 0 Articd^. 
pla^a fu ícr ycalento/egun de Syndk. ia 
dixeron BiaSiPicaco, Cicc- Proocm. nuni 
roíi,Ariftoceks y otros,a y 2. Auiiincapf. 
es aísi que pocos profiguen Pi^tor.glof 
los Oficios y gouicrnos co b ln ^ m ^ 
elanimoypeifeccionque c | n títaiHáns 
Joscomier^an,porquefá d DeAntiquiu 

cilment^ cón lasocafioncs tropc^amosjycae 
mos,y nos trocamos.Los anciguosEmperadc» 
rcs,excepco Verpafiano/cgun Corneho T a 
cito,tódQS con el imperio fe hizieron peores; 
y por.cfto dixo ^n truan alEmperador Clan 
dioN€ron3qüG clroñro.dclos buenos Princf 
pesen la tabla de vn anillo fe podia pintar, 
del qual Nerqn eferiue Plutarco,b que en el 
principio de fu imperio fue el mejor del mu 
do3masbien criadojmas p,iadofo,quele tcm 
blauala manoquandoíirmaua fentencia de 
mucrte:y defpucsen el progreílb del fue mqf 
truo y vnico iexéplo de iniquidades. Y Tibq-
rioCcfar,fegü cfcriueSuetonio,c dio muy gra 
des cfpcrá^as de fu buc gouicrnoj y hablado 
al Scnadojle dixo Y o tengo ta bue conccptc^ 
de vofotros^uc quiero teneros por maeftros 
mio5,y miétrasbiuicreos horarc comofc í ío -
res.-porq conuiene3q el puen Principe íca cf-
clauo,nofolo del Senado, pero de todos los 
ciudadanos en general 5 y muchas vezes de 
cada qual en particular: y no hazia cofa fin 
cofultadeíSenado-.peroguíladoq huuo del 
mádo y feñorio,vino a fer vno dé los mas cíe 
teftables, y atrozes tiranos, y mascruel: y de 
Heredes- eferiuen Filón liidio,y lofefo^quc 

en 



2<?4 DclaPolitica Ub.LGapX VI. 
a Cap.5tni | ,54 en los feys años primeros 
h Aphorifmo .t. re n v Con jufticia y 

treinfpic iédo losireynracomo cruel ti' 
l.ác Mtitc* & rano3que'hizo matarrefen 
Ex caufa.ff. ra y dos Senadores de laca 
de ^ InttVrog. Dauid,y a la mas ho-
aftlo.l.Plane, ble de fus muffereston tres 

tc.de Oincio dcípuesdefu mucrte,ma-
dcks-ti c.Pa f taffen a todos los Grandes 
toraíis. & ibi y principales varones del 
glof.dcExccp Rcvno, porque fabia que 
tidnibys.. vbi d ^ - a mancra no podiá 
T c r ^ r rerílorado.Yafsiporque, 
no ludigct c5 como arriba diximos, a las 
filio. ^ honras y dignidades fon 

de tal naturaleza, que cbft 
la profperidad y ambición fuclen haict'peb 
res a muchos, no dcue contcntaife el C o 
rregidor con auerlo elegido con gran cuy-
dado para Tenientes hombres de crédito y 
rcputacion5virtud,letras,cxpcriencia,prudc 
cia,y reíHtudjíino también deue velar y ía-
bcrjfi los talcsTenientcs exercítan cftaspar 
tes,o faltan dcllas:y hallando que tuerce del 
camino de ta virtud y jufticia,deue poner re 
medio en ello,como en cofa la mas impor
tante ala república, qual es la adminiftra-
cion de la jufticia.Que aprouccha que el ca 
nallerofea muy diedro, fi el cauallocs def-
bocadoíque el feñor del nauiofcapAidcntc^ 
fi el piloto que le rige, es loco y atrojado; y 
que el Rey fea muy valerofo ¡ ü fu Capitán 
general escouarde? y por el coii%uiehce a-
prouecha poco,quc el Corregidor fea muy 
amigo de 3ufticia,fi no tiene cu'ydado deef 
coger miniftrostnuy idóneos para adminil 
trarla^ no velafobreellos defpucs deauer-
los efeogidojy afsi defeubiertas fus culpaSjy 
defedosirrcmediablesjdeuequitarlos délos 
oíicios,y poner en fu lugar pcirfenas dignas 
dellos Pero es de verdón que juftiécacion y 
forma fe puede y deue efto hazer: y es mate 
ria efta en que ha muchos años fe deffea k y 
y dcterminacion,porque ha fido, y es quef-
tion en el ConfcjOjy entre letrados frequen 

t^fia,fi pueden jos Cpírcgidorcs por folaíu 
voluntad y beneplácito reiiocar los poderes 
a los Teiiientes,y nombrar otros en HI lugar, 
o íi es neceflario parapoderlo hazer,qucprc 
ceda âufik j u j e a d a , y confuitada con d 
Confejo.Yporquc Jos Dolores tocan depaf 
fp efta duda con diuerfas opiniones, y nin
guna duda dellas efl-á llegada al cabo,y cnel 
Confejobe vifto fobre ello diuerfos decrc-
tos,vnas vetoquando las eaufasfon kuci^ 
nacidas de ínteitefíc y pafsion del Corregí-
dor?o de aiícr hecho el Teniente jufticia,i.o 
fe da lu gar a que le priue: y otras vezes per 
juftos rcfpe¿ÍDs,y fer cautas bacantes, fe ha 
paíladopor ello,y tolerado la dicha remo' 
cion proueyendo a la querella que fobre c-
llo da el Teniente que íiga fu jufticia, diré 
Jas razones yfundara entos de cada opinión, 
y Ja refolucion que enello me parece mas ju 
ridica y recebida. 
- Y haziendo primero ks parces del Corre 
gidor?deque pueda a 4* voluntad reupcar 
clpoder al TeniwcjdigOjquc viendo fl 
Corregidorjqueno correfponden las gbr^ 
y oficios de fu Teniente a ía relación y apf0 
uacion qnc de fu perfona para auerlcdc 
dar la vara í e l c liÍ2o(porquc fegun Hipocf» 

i tesb t ía experiencia es fa la^ /pe l igré ) y 
puefto en la.QcafíQn Je, halla impruá^» 
facil3parcial3codiciofo,precipitado,Viciüí^ 
o fin letras? y que con el tiempo ¿o con el 

5 confejo no ha podido reformarle, yque 
m m o fuccíTo conme^ viár 4c m m > v 
medio^ parece}que puede y áeuc el CWrC* 
gidor bien infprmado dcfto?y aun fin tfta| 
caufas quitarle el oüciojy nombrar otrpen 

4 fú lugar. Lo primero, tforque el «culo del 
Corregimiento le da facultad para «em
boar Tcpjentc^y qnicat,teIibfementc?yJ4l 
^labras con que el Rey jo dizcen el,iia* 
M n d o con el Regimiecp/on eftas; 7 le df*f 

dtsy conjintades HÍremhfvfitY el dicho b f t h j 
cnplirytxecntar U nuefiYa 'juflkUyfov0 fof 
ftisLHgArmcHihesj i f i m i t s ^ e s nvefir* mei 
ced q enlos dichos oficios d ^ f a ^ í í . j M g H * * * 
l * K l 0 Jo*™* oficios al dicho CorregimieW 
xosjweda fontrjos quales pueda quitara ajn9 

* 1 * Mer 
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Del, areuocacion aei i emente, m 
a L.SoIct .^Si 

ció Proc.ibi; 
Sim ntandare 
ütrjjdííHofi&a 
AutHmmAnduL 
uef marbitríQ 
fromfulis, ttA. 
¿diamemanád 

iuñfii&'to-
*¿Mcet quiáem 
fro coufíUutcx 
tus ÍHíguIaris 
inc. Per tuas 
infí.dcSiniO" 
« iavbi tóft i-
tutusin admi 
niílratione . 
« Icu ior ibus 
caufi* ac pro-
fcacionib^ ab 

Wr^corjftiettf 
¿meqjitadíf* 
poRctcm vsJc 
í^íkut tmm 
«i « le&ient 
^íficíopum atf 
ttndicur con^ 
í««tudo.l.Su-
P«r fr^Sdis.C, 

i m a m .̂fí. 
de Dccu^ 

tionibus. fie 
Cíiara vbi de 
«orytn muta-» 
tioac agiÉur. 

^ ícdefiaft .ca, 
la.l ío» creííé$ 
inimicú tu» i» 4 

,/*"» tumtrx? 
cum amic^ 

***-Cr fteretum 
**tY4neo ne rf~ 
•^«%.prauer. 
biorqm cap. 

•T.tit^.par 

^caminf.IÑ 

f fermeioyj d la execucioñ 
de nnejlra juflicia cumplít, 

y foner ¡ y fHbrojrar otro.yo 
5 tros en fu lugar , & c . f V 

afsiia libertad conccciicíá 
para nombrar,cs vifto con 
cederfe para rcuocar, ? 
pues en ambos tafos el Co 
rregi<for fele concede por 
el dicho titulo. 

6 Loíegundo,porque el 
efeoger perfona para to
mar confejo^y por coadju^ 
tor en el Corregimiento, 
que cfta a cargo del Corre 
gidor,cs ado voluntario y 
de libertad, y no dcüc el 
Corre^idor/cf compelidq 
a que tome confejOjy fe 
ayüde de Teniente fu ene 
migo , ^y de cuya$ letraá 
prudencia, fid clidad, vir-
tud-ccBdicion j y i n t t ñ c i o 
no cfta fatisfef ho. Porque 
vna <fe las partes que ha 
de tener el confejo es, que 
c] que le ha de pedir yfer 
guír, eftc feguro y cierto 
del animo y fuficiencia 
del confcjero,quefe leht 
dedarrporque de otra ma-r 
ñera faltarle ha la refolu* 
pop y fortalezajparapo
ner en execucioñ clfúnfí; 
jo,y porclconfigujentcái . 
dará en todas fus obras y 
accionescon temor,inconf 
tancia,y fofpccha, que fon 
cofas muy contrarias a la 
juílidary aísi dixo la leydc 
Partida c citas' palabras í 
E l confejo f e h a é t túmair con 
Qmes que ayan'in j ¡ dos co
f a : : U primera , fean fu i 
Amibos : La fegunda , que 
fea» hien enteH.didos ? e de 

buen fefb . Ca ft tales n0 
fuejfen fodélr le hia ende 
a,ueriir grande peligro > por
que nnnea los q ue a, o me 
déf i man , le pueden lien 
acón fe'] ar , ni lealpnente . 
E porende dixo el Rey S4' 
lomon , que en el mun4o 
non ay mayor mala \en ~ 
tura , que auer orne fú ene 
migo por priuaio, o por ton-
fejero . Otro,J¡ maguer el 
confedero fueffe mucho f u a -
fnigo, ft non ottiefíe en f i 
buen fefo , o buen entenSi-
miento non le fabría bien 
aconfe'jar , ni derechamen 

br© J . c - . ? , ¿ 

• ! ta* T,' •i-.-í, 

Iibr<? 3 .Jlcco, 
piK . . 

Rccopil . 

g In cap.Statu-
tum.^.AíTcf-
forem.de R e f 
crípt. inó.vcr 
Uo • Relinqua' 
tur, 

Qs l A h o h . h n i 

te,mn tener en poridad las cofas que le dixef" 
fe. 

Lo tercero, porqué al Corregidor fe le en 
comiendan las cargas y pefo del Cpirtgir 
miento, y el ha de darla cuenta y rcíicicti 
cia déla mala adminifttacion de fus Te
nientes y oficiales: porque áfsi corno Ib 
dan la prerrogatiua áe nombrarlos, ¡e car
gan también del peligro de fus malos ofi
cios.*1 Y a eftc propofito vna ley del Rey-
no e dizc afsi:!"^ no licúen a lca ldes , qi 
lAhuAziles Igua^iLes , que perjona alguna de nueflra 
Corte y ni de fuera delta le diere por rueep, 

faino que efeoya el que entendiere que lecum-
pie para defeargo de fu conciencia , y parala 
buena adminíflration de ta juj l ida , por los 
quaíes fea obligado'a'dar cuenta y ^^pv j y 
fa i i s faz jr lo que ellos h i ñ e r e n , & c , A ci
to aluden otras dos leyes de la nucua Re 
copilacion . f Según loqua^y mediante la 
libertad que las icyes conceden al Corre
gidor para elegir Tenientes , cola jii-íla pa
rece , que pues el ha de dar por ellos la refi 
idencia en eljuy74'ode Dios, y en el de los 
hombrcs,quc folo el fea el juez dcíucapa-
cidad, y afsiftencia pata fu companiaen el 
dieliooficio,fin que otro juez,fina Dios,co-

8 moídizcvna gíoííag t le pueda pedir delio 
la razón y cuenta. 

Bb 4 Lo-
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cic VíiucSc habit-uioncjác in c. i . iw£ta gloíí.dc 
I ;cud .úu3r¿ .& C3nald.& ibi Bart.Bocr. dcciC 
140 .num.aj' . 

b ÉuctáVd.in loco 3 y.Argum. A mandato procura 
tor í sádnian-

9 a LoQ^arto, porque afsi 
como el Alcaydco Cafte 
J k n O j p u c d c quitar a fuTc 
nietedcla guarda del caf 11 
t illo j * y el fcñorafu mayor 
domojy el Capita a fu AI-

datum iuris. 

; Giof . ín C l e -
mc¥*c.-2.dcRc 
ícript. verbo. 
Ver údi'wnem, 
D o m i n i c . in 
rap. i .dcOí f i 
tiovicar.iu 6. 
K i p a i n cap. i 
H«.44. de l u -
dic i j j . Bo«ri , 
ín d .dcci f .úp 
11«. a j J d c i n 
iraa.deOrdi. 
graiuum.2.p. 
n« . fy.Rebufl 
late inPraxi-
bercf ic . in for 
'nía vicar . I ib . 

íeq^. <5c Dida 
cus P c r c z in 
J. i . t í tu .^co l . 
^63 . veril. <3c 
iüa opiMioJi-
bro / i G r d i n . 
Sejura in D i 
rector, iudj 2. 
p.c.y.aunv 1. 
f o l . í O f . C o n -
y^d.in Tcpio 

t i . íF .dcOff i ;Proconful is lr ia! t .4 'p .3 .^dic i tco 
wuníter obferuari Albcrkut vbi íiipra, & Bald. 
ctíá in d.§, Qui mandat5.ditit,cjUod ifte locü t« 
nens non habet iurifdiélionc racacata , n c c legis 
aftioncm,fcd miniftcrium^ocr.iri dift.traíl.dc 

Ordi.^rad.nu. 
ni injuriaron quicailc por 
fu mera y abfoluta vclun-
tad.c 

LoQuiiito porque la ju 
rifdicion que excrce clTe 
nicnte, es delegada, y no 
ordinaria3 porque la ordi
naria,y ci mero ymixt© 

ferez, y el l i t igáte a fu pro 
curador, k y el Obiípo añi 
vicario,c aunque huuiera 12. imper^t no la puede co 
prometido con juraméto ceder ni delegai^íino íblo 

1 o no reuocarle,t tambie po- el Principe 3o el pncblojO 
día el Corrcgidorjquitar y la ley:f y ficndo el Tenien 
amouer a fu Teniente, el te delegado,6 como en r i ' 
qual no tiene propiedad 13 gorde derecho lo es, tpo-
en el oficio,ni en el fe le a- dí a fer amouido del oficio 
rraygó jurifdicion alguna, fincaufajO con clla,aunq 
íino folo fe le dio precaria 
mete el minifterio y exer 
cicio^en efpecial fiel po 
def y nóbramiento que el 
Corregidor hizo3 y dio al 
Tenicnte,fué por el tiépo 
que fucíTc fu voluntad,ycó 
facultad de podclle amo
uer y quitar libremete íin 14 
caufa jO co ellajcada y qua 
do c| le parecicíic, q en ef-
te cafo no le baria agrauio 

iud.lib. s.c.^. 
í ,deCó(lit .vícar. num.7.fo.i7d. Quamuiscon 

tiarium tene.ácOldradus in confia4.Jaf.in § . Sed 
ifttc.coL<í,dcA¿Honib.Inftit. Akxand.co í i .a ió . 
incip.iVlacifter.coI.fin.lib.j.LudouicusGomcz 
ad Rcgul .Cáccí lar .dc No tollcnd.iur qtiarfito.q 
4,PetrusGrcgor.deSyntagm.iur. 1 .tom.p^.'hb 
1 f .c.37.3m.4.&:v.Scd 1 .opin.ampIiatur,eu.ira fi 
cp¡ffopu5 Íuraflctnon reuocnrc vicariú. Kebuf. 

2 Vfd íup.jSc Loaccs iaaliegatione pro iVIarchxonc 
d é l o s V c J c ^ i n refponfad y.5c (í.fundara.nuni 

1 i f 3.AntonUGabr.li.2. Cotnrnu.opin.cóncl. i.dc 
Tur iur.iiu. Í 4 . íoan. Guticrr.dclurá.confirm.i , 
p.ht.nu.S'ó. 

d L.TudiciuinfoímtujvScibi Alberic.nu.2.&Pau-
hr, (5 . tf .deiud.l. i .§.Quimandatá,áf ibi glo.Ni 
hy . fEdeOffícioeiuscui mádata eftiiirifdd.Cog 
riftio.in fip.ácifí?íi Píxtor.fScl.a.&j.óc,!. Lega 

fea muy liuiana, por la vo 
luntadclelCorregidor que 
le coftituyó en eli de que 
ay leyes y coman opinión 
dcDodores,11 que efticn-
den efto aun en cafo que 
huuieíTe precedido jura
mento de no quitarle.1 

Lo SextOjporque dene 
cefsitar alCorregidor que 
a fu pefar tenga por Tenié 
te a fu enemigo , y por 

57.2.p. cradit 
alia Azeucd. 
in Rub , tit.9. 
nu.7.<Sc leqq. 
lib^-Reccpil 

c Regul.Scicnti 
&voIcci.(ScRc 
gula, Cotcac 
t9 ex conuctio 
nc.deRegdur. 

f G í o í . i n l, Et! 
qui*.5c íbiO-
rofcxusnu. 10* 
ff.de luriídic-
tione pmnitt 
iudícum.i . i .^ 
C u m vrbemw 
ff..dc O f f i c 
prafeft.vrb.l. 
2.&i8.t¡t»4.p 
3.(Scl.i.tit.9. 
Íi.32?ec.i<rea. 
in Rubr.tít.9* 
nu.^.diél.hb. 
3.Rccop. 

g G r e g , inl .2 , 
glof.uit. 4.p« 
3 J . 1 7 . in fin. 
tit.4.ead. par* 
& pluresrel* 
t ia MoliHali. 
1, de Primo 

1 i .&feq,Azcucd.in I . j . t i t ^ . I i b ^ , Recopil.nu 
mer.í). 

h Dift.L. J . § .Qui mandat3,ff. de Officío eius cui 
mandata cftiurifd.d.l.Iudicm.ff.de íudicijs, ita 
aiUIudidtím feluitur vetante ta qui indicare tujferit 
mt qtñmaiusimperium habet mea iurtfdiftiotNiyéi ibi, 
ÁIbericusnum.2.&; 3. dicit cmmunem.c.fin . i » 
fin.áSimonia,ibi:rA;/mw¿«^f4«//ípí>/«wrrf¿' 
niífratíomkusamoueri:3ctanqunm receptum tradit 
Salicetus in l .Plácuit .C.de Pedaneis iudic.com 
ntunisfecundum Curtium in I. More.nura. 7«« 
Purpura.nuni.io i.ff dcfurifd.omniura'iudic.A-
uenda.inc.^Praecor.num.a.Auil.ín cap.4.Pf3 *¡ 
2jé{,Seaobligado.numA2 . 

i íoann.Andr.ácAnton.de Butr.in cap.Sua.ctrca 
fin.de Offíc.vicar.ac ibi Abbas circa fi.Pauí- <** 
Caftro conCi\,%6i .col.a.vol. 1 .Bocr. decif. 3 Jt 7' 

Albe-
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c ia rcuocacion delT enicntx. Í 6 - J 
Aíbcric. in Í. 
talcxcoliíi.c 
de Condi¿^io. 
ob cauL late 
Philipp, Por-
tiuslill.^. con 
CÍUÍ. COlidufl. 
iZ-paí*. 
verfi./fi^prf-mmm. BOÍI;-
fdci. in PÍFC-
grina7vérb. Ui 
imtntmn foj. 
271. col. i.ia 
princip.Con-
raii. in Tcj'Io 
iadi Üb.a.c.íJ 
de Vicario B-
piícooi« i . 

J Lucanus in 
Pbaría]. 

iMfttMWf COÍlfoT 

Wophorum , 
^Ú.Vnitatem 
btnrum, duali-
Utw mlorum 
# txordium . 
dQüoíatéTi 
íaquel.dePri-
^gtn. quarf. 

hq- & Mo-

^rimogc. cap 

32. 
^jincresenira 

¡piales de 

^^maioresve 
'0 nonvvc ex 
i^caacalijs 

íupra ca^ 

Í'>l-.hoc 
. wiin. 3 1. 

?P«curio.'a 

^tiarijs, 

Si-
lib. 

igual en el o t ó o j al que el 
nombró por ib inferior y 
ilibftituto5y le íiüia ya de ef 
tar fubordinado, rcíiilrará. 
inconuenicntcs de mal go 
uicrño jvando^ydiuiiion 
entre cllosjmateemplojy 
atrcüimientos (Sn los íub-
ditossdíífíos a los lirigantes 
y a toda la Rc|mblÍGa,qua-
Jesfuele caufar la diícordia 
entre las períonas publicas 
y el poderío entre iguales 
diuidtdo: * pdí cjue no me
nor moftruoíidad feria go 
uernarfevn pueblo por dos 
períonas^que tener vn folo 
cuerpo doscabe^asj fi para 
todos los ciclos bafta vn 
Dios,y todaUas áüejasno 
tiéhen mas de vnRey5 y tp 
dds los miembros fe go -
uiérnan con vn cora^onj y 
todas las aues no licúan 
más de vna guia ^pára go-
uernar vna Republicá, bíe 
bafta vna pcrlona.Quan 
ferozes guerras fe leuanta-
ron entre Syla y Marios en 
tre Cefary P o m p é y o , e n 
tre Augufto y Marco A n -
tonio,entreGaIba y Otho, 
entre Otho y Vitelid,) en 
tre Vitelioy Veípaíianoj.y 
entre Seuero y luliano y 
Albino? por lo quallami-
fera República Romana 
padeció grandes calamida 
dcs,ynotantoporno que
rer todos fer mandados,co 
mo porque la querían má-
dar muchos: y afsi dezia 
Laercio , bque la vnidád 
era principio de muchos 
bicnes,yla dualidad de mu 
chos males. Afsi que el T e 
nientcque hade reeono'-

cer y reípetar a fu Corregí f Jn l <tnumer# 
dor,(i huuicíle de cftar por 6 .C. de Primi 
fuCrCa en fu compañía y trrio. Hb. ie , 
eneloíiciojquedaiia con
tra cljy contra los émulos y teO-i^os, íí íc 
ofendieron^ briofo y licencie fo: porque co-

1 j modixoPlaton^tclquefucexptiicio dé la 
* patria , o de la dignidad3y es a pefar de fus 

enemigos reftituydojhazc íc tirano:y losP^o 
manos trahian por adag io,Co/z far^rc rej-na-

• rk el que huelue del deflierro . Y aísi pare -
ce de menos inconueniente quitar eí ofi
cio al Corregidor j que maíidaiic tenec 

'Ten ie t ca íu difgufto.ycontra fu faciffacio* 
16 Pero íin embargo d é l o s fundíimcntos 

referidos rengo por mas verdadera, veo . 
mun la opinión contraria, que no pueda 
el Corregidor,por fola íli voluntad y fin 
eaufa apiouadaen derecho,y confultada 
con el Confejojreüocar e! poder al Tenicri 
te,que vna vez admitió al cxcrcicio deloí l ' 
cio.Lo ptimeio3por que no fedeue eftimaií 
tanenpccola períona de vn Ietrado,ma-

2 yormente íi es de calidad^y el decoro de las 
letrasjy la honra de muchos años,y con mu 
ehos trabajos heredada, o adquirida, para 
qüefiri caula y razón muyjuftificada/e me 
guey átropcli'cnjni deuc pcrmitirí'e,que vn 
Corregidor,por ventura porque ci Tcn icn 
te no le encamina las decimas, o no le cfta 
tributario a menudo, o en algo Ic d e x ó d c 
agradar ,ó porque es el Corregidor ta incor-
fiderado y mal fufrido,o tan crédulo de fus 
oficia'e^ode otros calumniofos enemigos 
del Teniente,que con pequeña ccaí ionlc 
defcGmponga,y quitándole el t>ficio le cie-
fautonze,y que con la facilidadqr.eavn 
algu*ziI,oa vn portero fe puede dezirque 
arrime la vara,le parezca al Corregidor pue 
de también dezuio a í"a Teniente:d porque 
quitara vno el oficio publico,)' ía dignidad, 
es materia de cílado,v degrauifsima deslio 
ra^porq fe le quita la horaq fe le deue^ acó 

17 ítübla dar en el remate del ofkio:6^ y es tal, 
aú Cn el recufado con caufa, q fe reputa po r 
müertopara cn aquel negocio/egan luá de 
Platca/v aísi fe prcíumc del que es quitado 

del 
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Quicunquc. 6c ibi Platea.C.dc Dfucrf.ofíic. lib 
i2 . i c !emin! . íut ' i cesnu.3 . C.dc Aanonis 5c tri-
butis.lib.io.vbicitat.l . Teftair.cnto Ccnttirio, 
in fí.ff.dc Manumifsistcftamct.ad hoc quodco 
ipfoquodquiJ , , . . r , 
eftrcmotusab del oficio, que p o r í u s d e -
of f í c iOiprxfu- mcritoSjClilpas j O inluíicié 
miur remot9 , cia,© porque del no í e p u e 
P r o ^ r d.e]ic de hazer confiaba, fue de 

admininratio habl1 c incapaz para fer 
ncm;& dícit promouido a otros cargos 
ibi glof. quod honrofos.b 
máximum eft Infortunio infelicifsimo 
d c d c c % r c i n o dixo Boecio que era el 
ucriaboríKio ^ r i- -r 
quafi de Eo ^ i z , ypormife-
dií$ non confi rabIc rcPuta la ley de Partí 
datl. Cogni' dacdecaerde la honra o 
tionura.ff.de d é l a riqueza.Ercriucn Po 
Varijs & cx^ libio5y Claudio Cotereo^ 
traord cognu Alexandro de Alexandro, 
ibi : Mtnuttnr . i T. 
cxiñmatio, qua 7 otros^que los Romanos 
di qms «rdine * icputaua por caftigo igual 
moueturAdem caíi a muerte,priiiar alfol 
Platea in l . i . dado del grado y cingulo 
C d c Hisqui ¿ c ja milicia, y de las ar-
ü T e n t i ^ f a qUal pena d a u á l o s 
cram".1 íolut'i C^pi^ncs a los foldados, 
funt ííb. \ ó . 110 Por caula pequeña, fino 

b L . S i aliquid. por gran ignauia como hi-
C,dt Süfccpt. zicron lulio Ccfar,0 y Ale-
& arca*Iib. i o xandro Seuero/o por muy 
ihUNeno etru, atroz dc]ito v Gn , de 
qmfemel ínter- _ . r . 'n. °r 
uerfione comú- P ™ ^ ™ 0 c^tigo: y fegun 
tinsMem rurfus dlzc e3 luriíconíulto Vlpia 
offidum géut* najyotrosjgque deípediral 
in quo ame de- foldado por caufas tulpa-
coxit%etft referí? bles,era vn cafo muy inta-
tum mftmm eU m loshornbrcs honVa 
áejítna fupplic* 1 

tione mtulmt:&$\ Platea.l Iu-}iccs: C . de Díg-
nica.lib. i a.in j^xc vnha'.lndices(]vifefi(rtis & [ce-
lerihusfuertnt mactiUfe com¡fti,ablatis codictltorum in -
fivnibus,&honore exnú inter pefsimos quofque.& flebe-
ÍOÍ habentnrA.z.c.de Palatin.facra lanjJíb. i i Jh'u 
Nullus thefams fifis , vel officialiseomitk thefanrariorum 
Jhneldefrehenfu $ euerfô quocunque faftoyaut repetat 
m'ükiafra,autaUaCipiÚ^i decif, i a i , nu.T7.6c 18. 

c L.2e.tit.2-!.par.3. 
d Po'yb.dc Ciüram.RQm.daud. ín lib. dclur.rni 

Jitri.AIex.Genial.dicr.lib.^.c.^.Plateavbifup' 
quodeitra mortc dnobus modis difcsplina mtliti 
ris c©rrií»eba^vel ¡gnominiofa mifsione, ve! gra 
¿9 deie^ion^.Q^efada diucr.qq.c.i/.n.í ̂ .f, 31. 

c Lucáil: ín. t.Pharfaí. I*"rte miin W 
^ U geript, difit' 

dos teinian, mucho masq ^ ujiris, 
la muertc^or quanto ellos Tradite n ofu 

' eran fiempre defechados vimignmfo* 
de todos los lugares honra- f 
dos deínues que vna vez J ^ y ^ 
eran dcjpedidos,y no les t t f a m d f r í * 
era jamas permitido vfar g Igno 
el oficio de la guerra,ni to- minie. íí. dt 
mar, ni tener oficio, ni c/- quinota. 
tado alguno, y no podian T X V A ^ 

A n J J r Í.Autdamnu, 
citar en Roma,ni donde el m pI¡nc<£f>(ic 

10 tuuielíe el Emperadonty Pén.lMilii" 
el Senador priuado deofi- «.Mirsioncra 
cio,no podía fer juez,ni tef ff.deRe milit. 
tígo ,h y quitauanle lato- I01í;t.lt^í1,p', 
ga y á n g u l o de la d-gm- ^ ¿ ^ 
dad:' como al milite priua LágrausinO 
do quirauan también el do ícroefíri H 

11 cingulo dé la milicia, Y br.u.c.í.pfe» 
a eftepropoí i tocs loquedi 687. Hoflic. 
xo Innocencio Papa,1 que Ín c' m* 
es mas afreta echar al hucf 0nofaI1derde 
pcddccafadefpues de «re- Rcínil i . ' i^í-
cebido,quc dexarle de ad c. 4. íol. Uf-
mitiral principio :afsique pag.a.q^3* 
fi huuieíle dé cftar en a luc a c i i ^ 
drio del Corregidor quitar " ^ V e x 
a íu Teniente,)' hazerle ta au^erat', i«« 
gran afrenta,ningun Letra dcgradatus.et 
do de prendas y fuftancia, ficaufaamoíio 
fe atreuerá a correr peligro nis nó expf1' 
de tanta afrentatde que re- m& m^r^ 
fultara queferuiran los di- ^nt . ín .a .p-
chos oficios hombres idio- iiJip.c.4.ni«v' 

bialia refcrt^.pJi^i .c . io .n . i i .&fcq.&í .P1!; 
i8.c.i3.n./S,infí.vbíexfentctía íuftin.jnU.»f?" 

- milité mili.ait,q>exquacúq,cauracúignoní»í,,a . 
eicai Dulloshonore5obtinere,autgcr:cc pols^' 
Alcia.de Sing.ccrtam.videinfr.lib.4«c 2*nX1'72' 

h L.z^ff.dc Scnator. -
i Petrus Grcg.in dia.cap.30.num. 12«ad fin. 

k Eft enim cíngulum di?nit£ti$, & ^ / ^ ¿ T 
ti^.l.Si quisin confcribendo.i9-C.dc ^ " ^ . 

1 Incap.QuemadmodumdcIurcinr. Tm?"" 
tfi* 
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f De la rcuocacion del Teniente. 
tur ptm ri9H 
¿dmtttitnr kef 
fed . Pén. ñ\ 
de Condiclio 

cauf. 

tiam i/i t*.íf.< -
mentó, in pi ] . 

li.l.fi.{fdP;f¿>. 
tftquc cem -
»UUf»is opif.io 
<x traditií á 
í -üiruGuiic-
nez Je íu. a-
n»cr.t.coníir-
^W.i. p.cap. 
»S. nurnc. i y . 

tas,)' de poca fuertCjquc ve 
fian ia jufticia, y deftruyan 
1 i República. 

«e cb turp. 21 L O S E G V N D O , p o r 
que entre el Corregidor y 
í u Teniente fe hizo vn ca-
fi contrato de feruir el di
cho oficiojy íincaufa baf-
tante no es licito retroce
der,)' a partarfe del en per-
juyzio del derecho adquirí 

3 doalTcniente,at yporque 
las obras yados,quc al prin 
cipio fon voluntarios^]cf-
pucs íchazen neceflariosy 16 
for^ofoSjylo que vnavez 
agradoyratisíizo,no puede 
fin nueua caufa defagradar 

finíd^p0^ 14 ydcrP{a2tr'tyIoquevna ^ficdp. i-r«- vcz c| ( ^ j j ^ Q acoI:ci0)no 

puede fin nucua razón,y a 
la República vril, 1 cuocao 
lo:yclMedico vna veza -
prouado, no puede ferre^ z 7 
prouado fin nucua c u l -

L O T E R C E R O , p o r 
que ya por y n capitulo de 
Cortese (por el qual le pro 
ueyo quctodoslosTenien 
tes de Corregidores fuef-
fen examinados, y aproua-
dos en el Confcjo, de ma$ 
del juramento que en el 
hazen ¿ de hazer bien fu 
oficio) queda confirmada 
y aprouada en el la elec- i g 
ciony fuficiencia del T c -
niente:conlo qualfchizo 
irrevocable, fin confukar 
primero fobre ello al Con-
íejo,porque feradicó,yto 
m ó fuerano del nombra» 

vbaJ. i , .tit. 
T.Ub.uRcco 
Mil. 

poiito in Au-
.deDefenn 

<l«<!i,5cibí 
'"gel.Putc* 
Svndtc.vcr. 

3"'»med.fol. 
*n.A7cuc. 

í^ditionc 

i .c .a; 
^•litera C . 

' i fáirf . ] ib. 
le1 

^ttre,^ jn|u^ere ̂ fum^fficiorum, vicie Rípá 
: Píriic,tit.deRcmcd.adcófcru2ií.vbert.n.iv 3 

u^.7a.QMifacit,dc RcguI.imUia6.1fIta ta-

miento del Corregidor, fi mí.fF.de Ad 
no de la aprouacion y con niininratione 
íirmacion del Confcjo:c tutorum.I. Si 
y afsi antes del dicho exa ^ r a,,uin' 
2 Me quis eum 
men y juramento y c o n - qiJ1 inill5VOf# 
firmacion , aun parece e l^v íex imat . 
quepodiia el Corregidor I.Si quísfit.G. 
a fu voluntad dexarlc , y pfnu!. ft.deíu 
no licuarle configo , co- ^ . ^ ^ Ja 
molo vi determinaren el * • a 1 
Coníejo con vn Teniente de Rerum di-
de Corregidor de Auila, uifione. 
pero no dcfpues de cílar h Dift.l .Vtgra 
en el excrcicio del oficio. dacuu. 11. 
t Y auniosfeñoresde vaf Qi'^es.v'erií 
fallos fin caufa bailante no $ l Z m l t ú l 
pueden quitar los Alcal- narJ .Sed^fc 
des ordinarias, que entre proWri. 7 .fF. 
losnombradosporclCon- de Excní".,tu-
fejo eligk ro ó cófirmaron/ tor*c- " 
y tampoco a fus Alcaldes ¿«"O-'-q r . c 
' r 1 j - i_ c orean hn. 
mayores fin la dicha caufa, ^ Hij 
coinoya lo han determina fiata i ^ ^ ^ 
doafs í losfeñorqsdelCon- cap.c. Eiit.4. 
fcjo.f Yaufepuededezir, diíl.glof. fin
que losTenicntes fon nom fj,laris.ín,cap-
brados virtualmentc por pdeairs i íní . 

i n 1 1 1 S.q.2.f.l3.tie 
el Rey , pues en, el titulo ^ j j - i ^ 
del Corregidor d i z c , q ü c * poftaliosinl. 
ha por nombrado el T e - IO.'SC 1 n num 
nicni* que el nombrare, T-̂ c 6. titu.f. 
y fegun la regla del dere lib'3 • Rccop. 
cho,S clquc haze la cofa " Q ^ X i & 

^ v . * . tabellionc te-
por mano e incerucncion netBál . in? 2 . 
deotro,es viflo hazerlael C . Qjomodo 
inifmo. Scqnado. iad. 

L O Qjy A R T O , ¿caü^vt per 
porque nineuno puede Decium in c. 
L prawdo del benefi - ^ Z T ^ A 
cio^ o oficio que tiene , Probatio.qui» 
o en que fue elegido, fi- oífícialissdbe 
no es por caufa baftance,11 ncp)acitum,dí 
o enloscafos expreílados emir perpetu* 

Bart.in'.deP!í 
pillo.^ Si qui» 

ipfiprxtori.q.3,MU.F 2.5( ibilaf.ff.de Noui opt r: 
nuntutíu.Boer.dccif.t4<7,ntj, 1 i.i4,<5v- i7.Ctn 
ducunt(criptaIate¿>cr Micres de Má3r..%p..or 
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DelaPolitica LitJ.Cap.X VI . 300 
io.nu.4.t,& 5.fo1.436.Re(i in.cleMaicft .Pí inc. 
verb.áVrf etUm per legitimestrAtnites.num. t 80 .cum 
fcqii.fol.93.Pl0teaini.iin. C .de ProfcíTor. & 
nicd.lib.io.lalc Maticn^odc Rclator.3,p .c .27, 
na. lo.fol.» a t1.tex,& gloí.&: ibi Platea,in I.Grá 
matices. ¿Ut, 
tit. de Proícf- en derecho,* ya eftc propo 
for.&mcd, fitodizc vná ley de Paiti-

í Tex nctabilis h cftas palabras; Otro fi 
m U t íi Qüis los hYlQres auefiteren ele*i 
é .V l t . ver l i .D í j j r J 1 - I J j P 
««f.flf'.dcKcli- dos de fus Cabildos derecha 
f io í i s 8c fum- mente en Us Iglefias cóuen 
ptibus funeri. tuales, e confirmados de fus 
glo.cclebrh ín mayorales, defque fus loga-
c.iin , glyf»fin. Yes touiefen 5 fíon put¿€n 
in nn. de lure j j n r r 
patrona. & in 4€nd<: tolfcrJl* cf 
C í e m e t 2 ver. fiefta,e derecha:e ejlo feria 
ho Su/peJtfns.ác ft echaffen a mal las cofas 
V i t a de konc- qUe AUUn de^er de la orden) 
í b t e cleric Bu 0 rinon ,U(trd(lrfen e4$id*é> 
trms m c . Bo- V . ^ JJ r 
rs .e l ¿.ác Ele ofiwJJ*» otr* eoJ* cótttrtl 
aioi c. Felin. foregl* »porque luspudief-

r>ecius, & Bar fen toller con derecho,o fi a l 
ba.in c.hx par gunos dellosfurJ?e omes bue 
te. de Referí- ^ ¿ trouechofos 'e Us qui-
ptis.idem D e - r ff J J i 
cius in cap. At mudar de^n lugar a 

H cltrici.de Tu otrosmayorese mas horados. 
dic.Oomjn.in 19 t Y Gregorio Lopezal l i 
cap.de His^o. < aduiertc, que con mas di-
di í l . & |n ca^i. fícuitad, y mayoics caufas 
i f . d i í M a t . Pe 1 , R , • 1 1 r 
í in) . c han delcramouidosjosofi 
rafea m 1.3 t 
Q u i fideicvra c,a,es V nniniftros leglares, 
mí íTum.nu.SS que los perlados regulares, 
ff. de Harred. Como tampoco el Princi-
ii ft Auil.in c, ^ fegun Pinclo,rorros6 
P.prarte. gloíT. dc itar h dignidad 
muuis dicit 30 yoncio t e m p o r a l n i e l 
illam gloí. fin- feudo ^ a quien le huuicíle 
gul.Petr. Grc conccdido,í ino fuefle con 
gor.deSyntag. caufa culpable, y afsi íin 
iur .3 .p . c.30. • 
nu.4 & eft tex.in Autbent.de N ó elisedo fecun 
do nub,§,Cum.igitur,ibi Nej^efilex tale quid dices 
& slo.in Suwma 1 ,-,q.S , 
L . a ^ tit.7.p.i.5c ibi Creg.ín gTof.fín, 

c Sing»'lar¡ter ex multorum relaticne Pincíusin 
, 1 .o.Rubr.C.de Refcind.vend.c.a.nu.3 iverfi.Bc 

d/ í /m.Bel íug.de Specul.princ.lí ub.aó.^.Prin-
ceps.nu. fcq.Auth.ConQuutio qux dcDig-

nitatib.infj.Quáuiscontrarium tencr.t p l e r í i i 
d.Pinelocitati>&dicerous l ib.^.cap.ió. fallcntia 
yo.nuiíi-1T T • 

¿ Cap. 1 .de Natura feud in hzc verba: Si quis Prh. 
cefs inueftterit Captamosfuos de aliquo feudo, tionfmf 

eos deueftirejiue 
clla}ni por qualquier culpa culp^di ib^Bal 
fino por a quclla caufa5o r a dus.ác Suareí 
zon^dc las que íegun dere- a,-c§ • 9- no•,• 
choinduzen pnuacion dc c B^.ind.l.bcd 

* x efício (como feriad cohc- f r cprob^n.ff 
chojbaratena/uer 9a, par- puccus dcSyn 
cialidad,criieldad,dema- dic3tu,vcr.ifrf-
fiada negligencia, impru- i^rií.c.í.nu.17 
denciajimpericia, * incor- ^ Si cjuater ad-
regibilidad t f y otras que nvenitus nc fe 
por derecho eftan eftatuv- ^ ^ « « « 
r, , . 1 íticJ.inca. Cu 
das5gdequc haremospar- ad monaaeria 
ticular m e n c i ó n en otra de Statu M»-
paiic)no dcue l'cr quitado. nac.Greg.inU 

tp,tituf.7.p.i. 
$1 Pero mediante las di- glof.í. Sedí i* 

chas CauíaSjO alguna de- mía admoni-
llas,no dudamos que pue- tio vi(,c' 
da y dcua el Corregidor, tXir • J " ^ 

- r t i « f i ? . Mor fufnciatf 
con confulta del Confejo, » díxi ^ 

. quitar al TcmcntCjporque 12.nu.y9. 
no es r a z ó n tener en fu co g L . Si quo$. C . 
pañiaperfona impertinen dcOfficiopr* 
te5y nociua a la República fcaí P^torj2-
puesnofolamcntc d T c ^ Y ' ^ l -'t' 
1 • , ^ . . de Ffdcicom-
niente5pero el Corregidor m{(ú%.ĥ M 
puede íer priuado por las c.9.Pr^torum 
dichas caufas, como lo h i - glot.Ifj. 'iun,'í 

•zo el SenadoRomano.quc & í e q q . A z c ^ 
priuó a Publio LenruIo,y a 1,1 X'9 •fTU'2' 
otros malos Goueinado^ ^ ^ ¡ ^ 
rc^y aun al inlolenrc Rey pute¿ Áe Sjrn 

3 3 Tarquino Superbo:h t l o ¿\c verb. D»w 
qual aconfeja el Obifpo teof l iwMv* 
Oforiojíque hagan los R e c,2.nu. 12. p« 

leg iubemus. 
C.AdI.Tul.repet.5c Aniedar.eodétr£¿>.fí>l-44» 
nu.43.de Quo latius dicemus lib.y. ca. î nu. Í p** 

h Alexá .ab AIcxand.U.^GeBiaf.dier.c.ó. ícl . r»9 
ih\ Siqui tamemagiflratusaHare fuperbe,&wfite,'ter 

fegefsljfentjpfos ante tepusfiniti honoiis imferi» dejifine 
é'degradu deijeiiuberm.& rurfusidee; AIe>.a»d 
lib.a.c.i f.fol.79. 

i Lib.7.deRegis ¡nfíit.5» aliquand* Rexm chgev^ 
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Del. c la rcuocacion aei i emente. 3 0 1 1 
Uffm tpinione 
fuerít,ó"frobo~ 
mt& integre tu 
dice improbum 
&fordíd»m co* 
oftauerii, vbi id 

'mtüexerit, m l -
Urn moram in
terpon At, quin i l 
km mAgijiratu 
frium^dquee* 
xemflumjéaen- 34 
tAÚs'm tlíiusfce 
lus tiltt yquo rc-
liquidiligmius 
inoffeio, dtque 
jidepermatica?it, 

i Ini.part. h i -
ftori.Pontifi-
cal.capit* í i . 

o ín I.Siquiste 
fiibus. C . de 
Teftibus. C& 
íad.inTcrapl. 
wdictraft. de 
Duc11o.3.par. 
«nduf.Si. fo 

nume. 
11. 

cJnRcg.Quod 
«mcl placuit. 
acRcgul.iur, 55 
^ .c irca fin. 

^nrad . vbi 

inJ-SoI,t.fF. 

COnf'5cquam 
Uls^ . ib i , in 

[erprctetur/a 
ltcetdevrh*mu 
te>Wim fequi 
^rBocr.intra 
fta'<lcOrdme 

ny-T7-dicfc. 
tquuvcr-
>ffort.pro-

un a íege, 
^clatuadiu 

•»denotat 

^inUGal-

yes quando fuerqn engaña 3 6 
dos en la mala elección de 
los GorregidoreSiy que fin 
dilación los pduen,para ca 
ñÍ5>o de aquellos 3 y exem • 
pío de otros : y aísi liemos 
viílo que en eftos tiempos 
fuMagcftad lo ha hecho al 
gunas vezcs.llleícasa dizc, 
t que el Concilio de Con-
ftancia priuó del Pontifica 
do al Papa luá X X I I I .por 
quarenta tapitulos que 1c 
fueron prouad os * porque 
en tales caíbs^ cáufa de la 
vtilidadpüblica losque fac 
ronaprouados pueden fer 
reprouados, fegunSalicc 
to:b y también porque en 
los que reprueuaeldeiecho 37 
por las dichas razoncSjO o-
tras legitimas, no ha lugar 
la iegla,quelo quevna vez 
agrado y plugo, no puede 
deípucs defplazer , ni dc-
fagradar, fegunluan A n . 
drcs.c 

N o obftan lo primero 
las dichas palabras del titu 
lo del Corregimiento ,por 
las quales parece que fe da 
facultad al Corregidor pa 
ra poner y quitar Tenien
te a fu voluntad,porque di 
zcmQue las pueda quitar ca 
daj> quando que al feruicio 38 
de fu Mageflad.y a la execu 
cion de la )ufticia conuenga. 
Lo qual fe entiende ydeue 
reftringir auiédo jufta cau 
fa para ello , como queda 
dicho.Y cfto fi conü ieneo 
no, ha lo de juzgar el mif-
mo R e y , o fu Confejo, de 
cuyacaufafetrata» y noel 
Corregidorry porque quié 
vna vez erró en la clcccio 

T o m o . i . 

Ius.§.Et quid 
íi tantu. íf. de 
Libe . <Sc poft. 

c De Defenfor. 
ciui. ^.íufiurá 
dunvbí. 'No* 
hálente licefitix 
clarijiimopromn 
cUiurtQe remo-
uendi eum fedfi 
quidvideatur a~ 
gere non re-' 
éh.nunttare ad 
glor'tofifmví m 
jhospufiftos vt 
inde ci jiat cure 
piuatio , vnde 
etiam datnr^ 

f L^.^n fin.fi* 
ó.lib.j.Rccr . 
pila. &dic.'. 
infra lib.^.c 
nu. 75.infin 

del miniílro , tp'cefumcfé 
que también errará en Ja 
defcompoficion descomo 
hablando deJRomano Pro 
conful,díxo el lurifconful-
toVlpiano, ^ que para re-
uocar a fu fuftimtó, deuia 
confultaral Principe: y ha* 
blando en el defeilfor de 
ciudad, que- aun no tenia 
tanta juridicion, como oy 
tiene el Teniente de C o 
rregidor, determinó lufti-
niano expreflamete en vn 
Autentico, c q no pudieíTe 
quitarle el Goucrnador de 
la prouincia que le nóbró, 
fincofulta y autoridad del 
Confejo. 

No obftalo fegundo/er 
cofa dura auiendo el Cótregidor de efcogei 
confcjcio y coadjutor, necefsitarle que to 
me confejo de quien no fe fatisfaga,porq ba 
taque fe fatisfaganlosfeñores del Confejo 
que le cxaminaíon,y aprouaron, para que 
dcuatenerleeonfigo,yaconfejarfe con el: 
y afai vemos que fe pratica, que fuel e fu Ma 
geíl:adalGenciaI,y al Virrey , y al queem-
bia en alguna legación, o embaxada, o en 
otro minifteno,darle Capitanes, o letrados 
o confe)cros que afsiftan cerca de fus perfo 
nas,paia común icaci on y confejo de las ce 
fas de fuscargos,a los quales no pueden qui-
tar,ni aun a penas dexar de feguir fu parecer 
v confejo. 
• N O Obfta lo tercero, que pues la elec
c ión del Teniente , fe dexa, y ha de eftar 
a ía fatisfacion y conciencia del Corregi
dor , y ha de dar refidencia poreJ, es ju-
fto tenga libertad para elegirle, y reele
girle a fu contento , porque auiendo el 
Corregidor elegido letrado del tiempo de 
eftudio , edad , grado , examen,y apro-
uacion del Coníejo > como las leyes re
quieren , cumple con prefcntarle en ía refi 
décia/ in quedar obligadopor el a cofa afgu 
najComo lo da a entéder la imlmaley: f y el 

C e ¿exarla 
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3 0 1 De laPoliticaLiblCap. X V I . 
a GloíT. Swigu. dc^üílo ala conciencia del 

ver. oneramut Corrcgidor,no conucncc, 
m Glcmcnt. 1 p0fqUcloquc fe t dexa a 
cíe lure patro f n ^ . 1 1 „ 
m & . laí. i" lf ^nciencaa de yno , ha 
íiGertuininu. deícrregulado por razón, 
16 G . V *KÍ46 \t y no abfoluto a fu volutad, 
git. c^tñmuhi ni libre déla cenfura del fu 
ttr a^p^báta perior,» ni tampoco el que 
i t t m b m E - ticnc faculcad ra hazcr 
p.Pag.4r. m . *X&n a^>pucde vfar de-
lOvverá.K^f lla > quando el ado que 
mtdirejjnndei e, haze es contrario a la equi 
cíptimé Cor- dad, b 
iicu* irtconfi. 4o N O Obftaloquarto,Ia 
594.fub.nu.d comparación del vicario, 

BaIduS.in I . . . Y dc otro/? ̂ bftitutos, que 
poft nu. j.vcr pueden fer depueítos y qui 
íuseifon* qmd tados de los oficios, porque 
ferfiam. C . el vicario, y otros oficiales 
d* ^bteredí ¿c minifterios perpetuos, 
tis.Pct.dcAn nainanfccaderecho fier-

, char.cof. 348 
incip. Pfim & uos^ porque no es tempo-
émte mnid. m raI ̂  feruicio , fino por las 
Ba Un 1.2 po ft vidas de quien los pufo: y 
iMMr.verb.Zfr afsiclObifpopor efta ra-

fiiái.QAe Sen 2on deque feria cfpccic dc 
te ex breme. feruidumbre teñera vn vi* 
Mafca-df Pro car10 toda la Y,c,a > dpucde 
lwt.cocvcl.4i4. reuocarle a fu beneplácito 
i«i.7.& fcquf. como queda dicho, y fu ofi 
vbi plurcsquj ció efpira con la muerte « 
ftiones ponit. delObifpo, ynoes ygual 
Pta S i d¿ lajurifdicion del vicarioa 
Caft.in I. que la ^1 Obifpo en muchas 
hacrcd.fF.dc re 41 cofas:f t y el feñor no pue-
h9 dubijs. Me de fin caufa defpedir a fu 
noc.de Arbit. mayordomo, ni a otro cria 

, IfV.*^'8- «c do aritci de cumplido el fiffeff ^Poconccrudo.fope-
íF.deLcgat.3. 
quera ad h®c citatBaId,inl.Siqu¡Sn)a¡or.C. dc 
Tranfaíl.col.i.vctfic.NtfWpnwo. , 

c Martialis Epigraui./8. 
Ejfe fat eftfemumjam nolo vicarius ejfc, 
l.Doniinus.§.i íF.dc Pecul.Iegat.&fattcmvica-

t f rij Epircoporum quod veniant appcllatione fa-
#« irjulorum,Philip. Prob. in addit.ad loan. Mo-
\ . nach.incap.Succidcndos.dcíchifmat.Iibr.5.nu! 

8. 5c quae ¡n 
ptopofito tra-
dit Segura in 
DireíUud.f. 

na depagarle el falario por 
41 entero: S t el oficio del pro 

curador es oficio diferen
te, y de la indignidad dc 
que le notan las leyes, h y 34.fol.68. 
aun no puede con todo cf- d L.Ne^cnim. 
fo ferreuocado dcfpuesdc ff« ¿* i-iber. 
conteftado el pleyto, fino ^ •cxhib; 

43 famclOficiodcljuczno ^ r u n t qaibxf 
fepuede comparar al ferui mn ddturfacnl* 
ció deftos,por ferOficio no tts medemli. 
ble,y honrofo, y la ciencia c Cleinent. fin. 
legal,comodizcel lurifeo &ibigloír.de 
fulto Vlpiano , ineftima- ^ ^ " ¿ O f 
ble: ¿ y afsi en la reuoca- fie. Vicar.ín 6 
cion del Tenienteay mas laf.inl.Inius 
fuerte razon,enel qual por vocarí.§. Prr 
fer oficio temporal de dos tor.a.nu.7.ff. 
años, no milita la efpeci» Îniu$1vi?5• 
deferuidumbrequeeael 
vicario,y porfernoble, no dift.̂ .nu. 13. 
mili ta la indignidad de los & fcq. C onra. 
Otros oficios mercenarios, inTcmpl.iu-
para poderle quitar como dic.lib.-?.c.tf» 
a aquellos fin caufa y ami - V 1 ^'^ j * 

C Í ? ^ ^ u a \ c^tñcpTíc^í 
44 N O Obíta lo que tam- tcnet &te?tx 

bien en el quarto y quinto fetat. c.ñ.9} • 
fundamente contrario fe di.c.i.f 4 did 
dixo,q la jurifdicio del Te P«,Greg. di 
ni5teesdelegada,yno or- ^""i10^; 
dinaria,yqnotienepropie n , c a ? ^ 
dad,uno el exerciciodeua, a# & cap( 41. 
porque ya el dia de oy, afsi nu.3.& 4.C0 
por el titulo del Corregi- uar.Ii.3 • Var. 
miento que da facultad pa €'20' *t6' ^ 
ranombrarle,yquelaexer g ^'ló^'&de-
9a,y lo mifmo por ley del *\(lo Capcll» 

Tolof.2^. 
h §.íi.Tnfti.de Exccp.tx.&gl.ínl.Si<3UÍs procar. 

C.de Dccurio.Iib.io.vbiofÍKÍü vileappcllatur. 
Í L.Poftlitcm.cumfequent.íF.deProcurator. 
K Lj.ycr{.Promde¿hitEjlquideresfan.yíma ctutlaj^ 

f'teHtia,fedqua fretio numarto non fit^imanád^ec (te-
honeftad-atf.áeVznn & cxtraor.c»gn.gl.in M cí1' 
ff.Ad cxhibcndü.c.Vt debitus honer iudici^s 
defcratur.de Appellation. L .22-
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I Del a reuocacion deIT emente, 303 
a L.2 2.tit.5'.lib 

j.Recop.in fi. 
ibirj' por fus Te~ 
mentes, \ 

b Libéí. d e P n -
mogcuijsjcapt 
2y.nu.ii.<Sci2 
in fin. late A -
zeued. in l . io 
& 1 i .t itul.y. 
llb^.RccopíI. 
nu. 1 . & feqq. 
ídem in L i ,tic 
jinumer.^fiSc . 
S.eodem Ubi. 

' poíl PaVlCaV 
Krinkubr. de 
;Offic:aírcr.&: 
L^ngdiaUus 
inR.cpctJ.lm 
pcrium.i. p.íí, 45 
dcíuriíd. orn- • 
iudic^c C o r -
íct.de Potcft. 
Rcgü. quseíl. 
íí.iMaran. de 
Qrdin. iud.4. 
p.dift.y.num. 
^.Couar, lib. 
S-Variar.cap» 
2o,nu.4. Au€ 

4 in cap.3. 
^fítor. nu, 3. 
Auil.in cap. 4 
^f«tor. verbo 
¥ í ^ . P a z in 
^ a i i z . tomo 
P^lud. 2. nu. 
3.«(4.foLii . 
^ l a d . l i b . 2 . 
*\ctum quoti-
dla-c.unum. 
I,0- Prcbat.l.i. 
^•Si quacun-

^c ptsdit9 . 
Pot. 

¡*lc»u íoluitur. 
«•deludicijs, 

J^ia.incap. 
Kaynütiu*. 5, 
P« verbo Duas% 
^HMo.deTe 

46 

Reyno,a como por la cof-
tumbre vniucríal deftos 
Reynos,ypor la noticia y 
confentimienro del Rey, 
y de fu Conrejo,efta inrro-
duzida y anaygadaen los 
Tenientes la ordinaria ju-
rifdicion.^orlo qual elDo 
dor Molina, que fue del 
Confejo j por lo que vio y 
fentenció enel, íigulendo 
a muchos autores graucs, 
dize,b que juzgando y acó 
fejando ledeue tener que 
los Tenientes fon juezes 47 
ordinarios,y efta es verda
dera refolucion: la qual yo 
también figo.f y los dere
chos y DoéloreSjque dizé 
poderfe reuocar el poder a 
los juezcs,fedeuen y han 
de entender de los delega 
dos en los cafos que de de
recho fe permite, o inter-
uinieridocaufa,c como auc 
mos dicho:y porque el T e 
niente defpuesde nombra 
do e introduzido en elOíi 
cio}tiene propiedad en la 
jurifdicion por el Rey, y 
porlaley^auaque fubor-
dinada al Corregidor, pe
ro con la mifma poteftad, 
mero y mixto imperio, ca
lidades i y juridicion qiie 
el. 

N O Obfta lovltimo y 
qwe mas aprieta ,que es el 
inconueniente de mal go-
uierno y diíl'enfion, que pa 
rece refultaria exerciendo 
el oficio deTcaiente,per-
ícna encontrada con el 
Corregidor, porque fien-
do ci Teniente déla apro 
uacion y partes que fe re
quieren , eftaiá a íu car

go ,fegura, y confiadamc 
te la adminiftracion de 
la jufticia, y a cargo del 
Corregidor eftara el go-
uierno, y ambos como fa-
bios y prudentes procede 
ran cuerdamente, y fe co 
municatan , y confuka -
ran,encaminando fus ofi 
ciosalferuiciode fu Rey, 
a la paz y juílicia de loí 
fubditos, y al bien común 
de los pueblos, que es el 
fin para que fueron prouey 
dos,tíugetando cada qual 
fu pafsion y voluntad de 
hombre particular , y fi-
guiendo la razón de per-
fona publica, como lo hi-
ziero EmilioLepido,y Ful 
uio Flaco,fegun refiere Va 
lerio Maximo,equc auíen 
do entreíi tenido enemrf-
tad capital, y eftaado en 
ella fueron decios por Go 
uernadoi es de Roma,y ol-
uidaron de todo punto el 
rencor,y fe reconciliaron 
con fegura paz para mejor 
gouernar la República:y 
lo mifmo hizieronorrosva 
roñes que celebran las hif-
torias,que en otro lugar re 
ferimos:f y feria bien que 
en efta ocafion mandafle 
el Confejo certificar por 
carta al Corrcgidor,y alTe 
niente, que íide la con
cordia difereparen, o van-
dos culpofamente entre 
íitráxerenjferan de losOf 
íicios quitados, y por ello 
condignamente punidos. 
Porque dcciíion es de Boe 
rio S en efte propofito , 
que quando dos que ne -
«en igual jurifdicion, dif-

Ce 2 cor-

i n l . Etquia. 
nía. 1 í . & í e q . 
col. 5 6t.iF.dc 
Ofí ic io cius 
cui inandata 
cftiunfdiftio 
L.icgati&ibi 
glol.Ude O f 
lic.Prot5f.á& 
fie iritelligi-^ 
t u r l . i . § t h n . 
dl.Cognitio. 
in í i . tt .de O f 
fícei9 c u i m á 
da eftiuníd . 
& totus titu-
lusibij&ti.C. 
de Otíic.eiüs 
quivicc aker. 
gcr l.2. verfi. 
Eefiosules.tiz 

t i t . y . l ib . iRc 
cop i lBa i tJn 
d cVuiudiciu 
íoluitur, nu-
mer. 2 . & in 
l . i . ^ . f í . i n f i a 
fF.Qois & á 
quo. laí.in d. 
I. i .§.fí .ff . de 
O í i i a o eius 
Auendai mr¿ 
3.Pr2etOr.ntij 
a.Paá^n P ra 
¿Hc . i .p . tom. 
i .nu.J.fo.2^ 
Azeue.in l.ií 
nu. i feqq. 
tit.y.Iil».3.Rc 
copil. 

c L ib .4 . c .2 . d i 
alij quorum 
cxcpla refert 
EpiícopusRLe 
dininhb. de 
Maieftat.Pri 
cip.verb. No» 
arm'tsfoluni.v.vL 
nie.i i3.<Scfá 
quent. 

^ Infra H S ^ . c 
7.nun). y 9. 

g ^^^num. 21 

7 
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304 De laPolitica LiblCap.XVI 
a Prctcrtcx.Sc cordanjpuedenfer compe 

gloíT-tf-ipraci i ijos Jt concoiclia,y a diui-
tatis irtocap. dh el víodclajurifcl icíon: 
probat.tcx.111 ' 
c 1 de Natur quanto maSjque como ain 
feud. ibi.Now 48 badiximos , t muchas ve-
potefleis deuejii- zcs conuicne a la Rcpubl i-
refine culpa, ¿k ca que los miniftros dclla 
*• 1 é de Fcud. ^cail en cjetta manera con 
Une culpano erarios, porque fe miren a 
amic.occap.3. , 
quo temp. mi las mano,s vnosa otros'yíe 
Icsin feud.1.2 recacen de hazer cofas in -
C/Q".1» aecuf. deuidasíyaí'silos Romanos 
non poíT.in fi. ordinariamente hazian c-
Carnean con lecció de perfonas pára los 
fil.23 2.nuin.i cargos,enemigas vnasde 

1. fi C*deCol- otras, o por lo menos con-
legijs illic. in trarias de humores y cermi 
fi.tfc ficut inui no de proceder , como fe 
to non^datur lee eníushiftorias. 
beneficiú, ita ^ Finalmente refucluo}c6 
nec ei a"íc"* la mas recebida opinión, y 
Baldan Mar- r , n.- T \ ¿J 
garita d? E x • icguida de nueítros Dotbo 
cefsibus pr$l. rcs ^ Reyno, que nopue 
in c.Ex literis de el Corregidor íin caufa 
de ConíHc. Se jufta v confultada con el 
in terminis te Cofejo,reuocar el poder a 
net Guill. Be ^ Teni5te:a v afsi lo rent5, 
ned.inc. R a / n. J - ' tr>^r 1 
nuntiusa-par. C10 c ^ s días dColejo pie 
yetb.Dw.fíínu. no cn hiuor de lTeméte de 
46,dTkfl:atn. Andujar,cnque yo fuy abo 
Greg. Lup. in gado.Y en el Confejo fue-
La i«t i t .4f .3 len darfeprouiíionesdepc 

Mantener, par. I110 íe r^zelan ¿eüo , para 
2. Auil. in c. 1 Hue los Corregidores, fin 
Prartorég* JÍT. embiar cauías,no Íes quité 
F^/,n*42.poft los oficios, pero fuelcnlos 
Bonifaciü in Corregidores quitarfelos, 
L r f f i J L t y ^ e s e m b i i r l a s c a u -
i V p . g I o f * ^ i C o n í e j o . 
communis o- 5 o ^^mpre que la culpa del 
piniofccundú 
Orofcium in f. Bt quia.nu. 18,5c fequentibu«»,coI. 
y ó i . f f . d e O í f í d o c i u s c i i i mandata cft iurifdi-
¿>io,Ioan.Baptiíl.in Uudic iüfo íu i tur nu,47vbi 
bocinas dkiscommuncm.nü.po . ff. deiudicijs. 
Con iucut,rjuíe di caufa ntceífaria in amotióni-
lusiudicutradic Redin.de M a k í í . P t i n c , verb. 

Sed etiam per le 
gitimos tramites 
f«l.S>3. nume. 
iSo.ácfe^uc. 
Plcít.inl Nul 
li.C.de Agen 
tibus in reb. 
libro. 12. Boe 
riusdeciíiunc 
149.nume. 14 
& fequcntib', 
ícnmn. 17. £t 
num.2o. dicic 
ita fuiííeiudi* 
catum. loan-
nesGuticrrcz 
deluram.con 
íirm.i.part.c. 
yS.nu.i^Aze 
ued.in I. ic.& 
ii.tit.y.!ibr./. 

Teniente fe pueda refor
mar con exhortación y ce-
rura,dcue hazerfe, antes q 
procederá caftigo can ligu 
tofo, como es priuarle del 
oficio: pues como dize el 
lurifconfulto Vlpiano , b 
por la honra y autoridad 
del juez,y de lo judicial, fe 
colera alguna iniquidad y 
error, porque fe cnuilecen 
los Oficios , admitiendo 
querellas durante ellos, y 
antesdel tiempo afsignado 
para la reíidécia,é informa 
ciones de ceíligos crimino 
fos y odioíbs;q nunca falta 
alargandofeen fus dichos, 
e n efpecial examinados Rccop. im. f. 
por el Corregidor apafsio- *n 6 ' l ^ 
nado,y puefto en falir co fu ' ^ ' S 
intento,dc quitar al Teme & , ̂ ¿ J b . 
te;porloquaI capocofe 1c 3.poftJatc feri 
deue dar crcdico,porque el pta á Pind.ifi 
que dcfpidc a vno del ofi- artic, conccc-
cio , o de fu feruicio, es S ^ Í . ' 1 . 1 ' 

chofo.c Y Cambien lede nu^i.verf .^ 
ue mucho recatar, el qui ijfiem &ccncc 
car del oficio a vnTenien fucciníte Par 
Ce de Corregidor: porque lad.Iib.2. quo 
como dixo el Emperador t i d i a n . q ^ 
i d - J XT nu.i3.cofdü-
luftmiano, d No es propio cun¿tvi<¡itii 
de U grande^dy mageflud Burg.de Paz 
Imperial , quitar afíi f a ~ inc5r.2i.per 
cilmente los mimflros , y totum. 
reuocar l o ^ n a y e * conce- b Iní.EIfgatc¡J 
dido, Y el fabioReydon 
Alonfo en vna ley de Par iniicb.lSa*> 
Cida, c dize : Otrofi deue ¡nuito. 6-^^ 
matenerle enel lugar q le pu prxtotM- ^ 

Trcbí-.traclif' 

Chaíra.ínCatal.glor.mun.T.p.conrid.a^fo.uo-
c Bal.& Paul.in I. Lueius Titius.fpen.ff.dr !e?: * 
d InAut fUcReferendar . facr ipa la t .§ . i . ib i : Mn 

vt qtu fttnt anferamiis eis coneeJfa,nec emm hoc mpin 
lü eji maieftalts proprinm, 

c Lii.tit'iu.pftrc.i. jn 
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De la rcuocacion del T emente, 3 0 5 
a Ind¿¿U.2. p. 

veth.Mantener 
fe 

b ín i.part. R u 
trica:. C . de 
refeindenda 
vcnditione. fo 
lio.i6.numcr. 

r De Mabríit . 
4,part. quaeft; 

d • Quoá refért 
Pindusvbi fu 
pra. 

e Qüia vtait 
Guillcrni.Ru 
tricin traft'a. 
<lcluftitia,lib. 
Uit. de Pace,, 

îa caufatur 
P*x, cum fin-
^laofficiafin 

Pc^onis figil. 
'«inicommit 

["« quifte dtii 

l̂ 'ntur, cap. 

Confuí 

7 ^ . C . de 
#lc,ta^lo.pcr 

!le;dí Platea. 
^• ' •QdeAp 

la. 

AVrx 
^ . & ibi 

^•3- facit.l. 

, ' a ^ renro-
b»a.ír.dc M u 

I 

fo , nonfazf ieñdópwquelo 
yi deuicjfeperder. tYafsipor 

Ja muerte del Rey no va
can losOíícios concedidos 
por el a fus'criados y mínif 
tros , conío lo refuekien 
Gregorio López, * Arias 
Pinelo ,by Mieres, c aun
que no falcaron contradi-
tores.̂  

y 1 Aduierta el Corregidor 
en no defeomponerfe con 
tra el Teniente ¿én cafo q 
el. perGfta en no dexarla 
yara,aunquercle notificó 

; lareuocacion delpoder,ní 
le prenda por fu perfona, 
ni con malos trataraietos, 
porque cftpno fefufreen 
ninguna manefa,y tomafe 
muy mal en el Coñfejo:ni 
aíih el Teniente es bien q 
porfíe en traer la varaipor 
cuixairlapníionque luego 
íclcha de feguir/ino ven-
gafe al Confc jo con lospa 
peles que pudiere traer, o 
información hecha fuera 
déla jurifdicion, y con Cu 
qucriclla,que all i fe le liara 
juílicia , fegun /«eren las 
cáufas qiie el Corregidor 
ctobiafe. 

5 5 Vn remedio hallaua\yo, 
con que cc{Íaria efta cpn-
troucrfia de quitar y poner 
Tenientes a cada pallo, y 
las ventas^conciertoSjy ma 
lostratos3que tan rota y dif 
foluta e irremediablemen
te hazen muchos Corregí 
dores deftosOíicios3el qual 
di por parecer a vnos pro
curadores de Corteé, que 
me confukaro lobre ello, 
como a Letrado que íoy 
de los Rey nos, parafupli-

tar a fu Mageftad Jo reme-
diafle en Cortes, y es qutí 
afsi como el Rey nombra 
los Corrcgidores,norhbraf 
fe también los Tenien -
tes, y-les diefle títLiío,v 
mandafle dar algün com • 
petéte faldrio,y defta fuer 
tcauria muchos letrados 
experimentados, y de va
lor, que firuicíTen ios di
chos ofícios^y fe honraíTcri 
con ellosí y fe podría bien 
dar orden como fe compa 
decieíTenjy fuftentaífen el 
Corregidor y Tenieriíc < 
Con que el Corregidor en 
tendiefíe en la gouerna 
cion ¿c \ Cabildo, y de fu 
Republicáiy guardarte lés 
Capiruloŝ de Corregidores 
y eí Teniente fe ocupaflb 
en la adminiftracion de 
íajufticia,cy fe acudieíTen 
el vñó al otro con el fauor 
y confejo , y lo demás que 
íueífe neceflatio:y afsi el 
Teniente cuydaria! en ha 
2er bien fú Oficio,y dar 
buenácuen?adel,masque h i r u - c 
en agradar a fu Corregí- 1 íuPra. 
d^r v porque no hazién- %fn 
co fu voluntad , no le contra Arifttf 
quite k vára , en cfpe- cratcni^ 
cíal dbiide fon fuyas las 
decimas de. las execwcioncs, que con eñe 
micd0losTeniéntcs,conjufticía,o fín ellái 
pocas vezesdexandehazer ios remates: y 
efta no es inuencion mia,tjue difpuefto eftá 
afsi por derecho y leyes antiguas deftos 
R^cynos, y aduertido por Dodores:fy ea 
el Reynode Valencia,fcgunBelluga,gy en 
el de Francia,ícgun Caííaneo,1*fe pratica ai 
fi.y tomándolo deatras,hallamos efetrítb^ 
Demoftcnes i diíh ibuydksefpeciesde negó 
cios en diuerfg^ tribunales, deíignado parti 
cular nobre ácada tribunal: y en el derecho 

Ce 3 Ciuil: 

ncr.&honor. 
1.2-C.dc Age 
ti.in rcbus.líb 
Í2.1-42 2.tit.p. 
par, a . & ibi 
Grc^.t* vo.tit 
i6.!ibr.2 . O r 
din J.f. & i 
tít.4.1ib.3 ÍW 
cop. Guido. 
Pape decifio. 
234.&ibi ad 
ditio, Chaí^ 
ían.in Cátalo 
go glor.mud/ 
7.p.coníider. 
27 ín fi. Auií. 
ín cap.4 Prac 
tor 5I0, Efcol* 
nüm 7. Anto. 
G o m c ^ i Q l . i 
Taurijnum^ 
Azcued.in tá 
i 0.8c 11. títu. 
j - . l ib^.Reco 
pU.nu;i, 

g D e Speculo 
P r i n c . R u b . 
3 r . § P o f t m í 
litares mimé 
r a . 32.ad í i -
nc. 



3oéí DfrlaPolitica Lib.LCap.XVH 
a V t patct ex li uj] | jfe halla eíla mifma di 

P bro:i.fF.(|C, uirion.dcOftciosdiftintos, 

W i & P f comocracljuez ¿c1osVq 
cioProconfu. veladores y el Pretcap de 
<Sc exTico L i Jos baftimentos, y otros 
uip, í lbro. 4r muchos^comolaay oy dia 
Dccad i . & en jos Confejos y Tr ibu
a l n3* «ales defta Corte, y de o-
cad.a.&lib.r tras-monarchias. 
c^áeitfj Dcca. Si ya no parece, que no 
&Jibr. io.Dc brando el Rey losTenien 
cada.». oc ex tes, y con la dicha diftin-
Pctro Grcgo don entre los Corregido-
h m . ;dc by n m y cllos/e detrahe,afsi a 
é.num.3. pag. la autoridad y gran digm-
iV3o. coni4u- dad defte Magiftrado y 
cHnt r̂ pra di- Oficio de Corregidor, en 

> cap. J i.nu quitarlecl nombramien-! 
mtr. | 9 . j 0 j c ios Tenientes., y fer 

K ecbt) íupenor a C11D§ ̂ coniíO a la 

Jiíic^t*la próuifion: .de Oficios defta ampli
tud y grandeza , en que le rnucra por eft^ 
CümKiv.racion'y qtra63y (p entfsk&fí?M: 
tü§ fíÍttf¿llc^s,y g r a d o s de c^M^d^q^fp 
M l ñ x m m v y Chiiftianosy reportado^ p^-
rainb^vepd«r las varas,ni hazer. ^eforclcticg 
con los Tcnicntcs:y que.tambie^ noinbraíi 
do los Reyes los Tenien tes,/c cargaban de 
las tú\p$s c impericia^ dellosjcn cpncienc{#> 
ycnjuftiíicia^pucs nombrándolos los CQK 
rregidorcSjélRey queda descargado cpn las 

V concicnciaS-dellQs., como le lo dize la ley-
Real,1' Que efeoja. pi que entendiere que le 
fie pwa defarvoM conaencu-jpara U hw. 
n#^minijiracion de lajtffticijrfor los quales 

loque ellos hiciereu, 

S V M M A R I O D E L GA^ 
pimío derificte. 

L Cfició delquegomema es cemeet 
losftthdttos^mm^u 

Elhomhrc es dificúde cenocerjium.Q. 
Opwton de^Flatonj otros f ú t e l a dura de 

les eficifospMcos^nu.3 4 . S.y ¿2, 
hosdefenfores de las ciudades durattatían 

coaños^num^ 
Exempiay razones de Tiberio Ce/arpara 

que los Corregimientos no durajftn pece, 
altt. 

'Daños de la frequente mudanf a de ¡os Co 
rregidorestnu. 5 »y ó.jy délo* cnadostf". 

Sifehatlae/crito que los oficios puhlicósfuef 
fin añales,m.*]* 9.10./7.12.20.2¡y 2/. 

L a nwdanfaen eímandar, reprime lafi' 
heruia,numj3» 

Qapitanes prouehian/e por runaño^m. í 4, 
E n Portugal los Corregidores 9j Oydercs 

duran tres años^mm.is. 
Enrveneciay Florencia^ otras T m i n * 

cias^quanto dnranlos ¿fáagiftradoi y 
Condutasjíurn.if. 

V) e los inconuenientes del detenimiento ¿ r -
go en los Corregtmientos^u.iuy 'f* 

L a ¿ncltqacipn humanAnaturalmente espA 
ramal¿numAi. 

Si conuienefir njnoproueydofegmda ftitifa 
a l Oficio que u n a rueẑ  tuuo>mm. 2 *• 

Per las leyes de las dozjtahlasamandep^f 
far dkez&ñas para holueral mtfmo Ofi 
ciosmm.23' 

E l que huelueal Oficio que tuno , deue ohd' 
dar las injuriaspajjadaStnuw* 24* 

TSelüempp conuemente de durar los Corr* 
gidovesenlús Oficios ynu.26 

Pintura déla mflezadel'Rey Agamenón 
num.zy» . 

7)e los Oficios jpatUs delVrefidentedd 

Confie jo tnHm.2t. 

DE 

http://Lib.LCap.XVH


Quaco ña de durar el Corregimieto. 5 0 7 
DE L O S I N C G N V E -
nicntes de durar el Corregidor 
mucho en el Oficio, y de du 

rarpoco.Capituío. 
X V I I . 

a ViHc.fup.c.y 
BU.S. 

b Cap. í f .Prd-
numeft cor ho-
mmii, iufim 
tabile, quií co-
gnofett illud? 
HofHeníis in 
ca.Licet.in fí. 

P O R fer neceílariq al 
qucgDuierna y juzga 
conoccr(como dezia 

Scneca3) las pcrfonaSjpara 
dar las honras, y las penas 

1 a los dignos dcllasjt y ícr 
ta difícil conocer lo* honv 
bres para cfto, a caufa de 

ce Kceular. • r r r i 
c Inl.Pr^fidis, íerfuscoraconesrcgunlc^ 

ff.Si cert.pct. remias,15 malos,doblados,c 
á De Dcfcforis inrcrutabJcs,parecc coíac6 

fiuitatis offí- neníente la permanecia de 
cía ciu a m inf. losCorregidores en losOá 

' í ^ ' 4 ' ciosyv 6 nofean amenudo 
. j amouidoj deilos.TSocraf 

e L.^X.tie De tcsíy P^ton eran depare 
fenfor. citiit. cerqfccíTen perpetuos,y 
^0. in Auth. afsi í'e vfó en aJgun tiempo 
y t c o ^ ; ^ ^ éntrelos Romanos, fegun 
iuuur.vcib . vn¡L , del lunfco!,^!^ "I«I»ÍÍ. C o n - , n , /, 
«d. inCunah 4 PiUllG:f t como quiera que 
breuiar.líb. >*. aillos detenforesde lascm 
c-9.inprinc. dade.s,qcra vngenero de 
n'J-ifi. magiftrados menores, ^du 

^•5»d? íuf- raua vn quinquenio:cTrac 
oc inM~ vr. cx,5pi0 GuilkrmoRubi 

^oimanc. Vih Hw^ottosj ^el qual a eltc 
M c R t p ú b l . propofito aplicaua el E m -
c-3 7 nu.7. vi perador Tiberio Cerar, de 
hdizentesmuf vn herido qeftaua caydo 
cff j m i f a m a s cn yn camino,y tenia cur 
^pve agn» bierta la herida de mofeas, 
^ Z i l c ^ l ] y legando a el vn pafiage 
& tcmusrti' ro ̂ e âs ^ito y ojeo, y el 
^criu^ Decía. herido le dixo q le auia he 
1,12 T o . C ri cho mala obra, porq aque^ 
M b . g . c . ^ ó UasTOofcaseftauanyalle \ 

Ipgunn if lü ?,cutif ima? vu1pi tnbui t ,quxcú info 
^t* inc id i i l c t ,á ua exiretionpofl^tstóüftis-arto 
^bá tu r^cü Eiicms iilacpcttraníicns vichíTet, 

ñas yhartas de fangre,y me pictate motus 
nos le moleftauan, v lasq interro^auit, 
vendría de nueuo, mas le ? T VCÍI5r;vt 
p u n s a n a n ^ a f s i d e z ú e l 
dicho i iberio, Los minií- cas perf0(ic . 
tros dejuílicia recien pro- ret,vcl abij^c-
ueydosfacan mas intereñe rct?( ui vulpes 
yfuftancia dé los fubditos, reípóditquod 
y lo procuran mas afpcra- ^ te^u'.di 
mente.Poreftacouíídcra- S ^ B d 
c ionyexemplore f i ére lo^ 6 loludai.li.ib^ 
fefo,y otros \ % que Tiberio c.8. A lcx.a b 
Cefar era muy tardo, en Alrx . l i . 4 G C 
proueer Goucrnadores, niaLdienca. 6 
porque dezia^quc como to J0̂ 1 ^ j ^ t 
dos eran codiciólos comu hono 
mente, los que ya eftauan m m f u i f i ade 
de afsiento eftauan 1)enos, mit cu/utnMs& 
y. los que llcgaíTcn ÁQ rct opulentos pufir 
frefeo moleftarian haftá mmuí m -
enr¿quecerfe: poi que co^ j ™ ' ^ 
mod/zcvnagloliad.eIDQ citu^Ii.y. Suc 
creto,h E l Rey no breuc n o to.l Tibe, f 2 
perdona alospueblos. Lu* Simá.vbifíipu 
cas dcPena 1 a cftepropoíi Matice de Re 
totrafiotrarazQn,y cs,quc lature.^.p^ca, , 
es cofa grauc fer mandado f 
denecios^y^ afsi esme}or u o x u i c h l ^ 
fergouernado de los prati 1 o.c. 2 » i . 
cosv vetfados,en pardeu- l o a n . Botero 
lar >y efpeci í icadamente deR atiene Oa 
enlas cofas de vnaRepu- , tu$,U,4.fo^4 
blica,qucnodelosqucvic h G l o f . » « 
nen de nueuo a ella inora tiÍAm% ^ / 
tesydefalumbradosry aisi i IjB^Ifftkwfe. / 
Ariftotcles.1 dixo, q u e ü co l .^v i f^^r 
fiieflc pofsible.fet'ia mejor gm twm¡£* 
fin ninguna duda que go- ¿e ^ i a ^ t ^ 
ucrnaffen fiempre vnos ^ f ^ g 
mifmosmagiitrados,porq Ca^Aipn^Rp . 
fegun lfocratcs,m los que r i s , ^ ^ ^ * 
perfil>enenlosoñcios,aLm 1 Líb.a.Poíit . 
que fean menos ingenio . S M s e f 
fos,con la mucha expene f ' that íd d h ^ f i 

perijdemgeréréntmagtjiraUií. 
m ínS)uíinacbico^z/íji^tt/^bims wañftratHs imut 

hQmmes 'm$erit'tfnxttin v ir^nukta ñau, & educaü/.ie' 
C c 4 <\íAt / * 1 
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»fHc tn Rtpubl. 
t¡HÍcqíiam prius 
intellexerunt , 
autvfuedoüi c» 
fertum habue-
fimtiqui v m i j f 
dem rebus perpe
tuo pufuntfetiM 
fiminusingenijs 
vdeanty hnga 
tamenexperien' 
tiacxterós antt 
ctlUintyHli prati 
readu altj altos 
intuenturimultx 
mgligunubi VK-
ríyttímfc'tant A 
fevmmá perfici 
4pomr<,áiUgent 
ter dejingul'tsc* 
p t m AAc in 
BnüxvÁCyVtfin 
guli tafdm m 
perpetuo tratla-
rentt impermit, 
haud ignaras , 
cosqui fubinde • 
Mind.atjj alfud 
munus fufc'tpe • 
rcntjnínl exqui 

fiú cognitH habe 
te , aut dextre 
obire, eos autem 
qm rebus ijfdem 
perpetuó {nntoc 
cupati,hifuo ge
nere plunmuni 
exrtttmi 

a Líb^Güil lcr 
mus Bencdi-
¿fcus in capic. 
lU^nmit ius , 
vcVbfeD//rfí.nu 
401 «íkícquct. 
¿e T«fta inen 
tis. 

b O é Plebe is 
P f ó t o r . coii-
ftitutione 19. 
ib\.Sene autem 
eos procerto opor 
tet quodfi 'tmo* 
rruptos fe confir 
ttauerint, & a 
Deo auxilinha-

•cia, y viendo que han de 
durar, cuydan de tedo^y fe 
autntajan; pero quando a 
menudo fe müdanjVi ios 
por otros no hazen nada, o 
íi lo liazen,no es con tanta 
tk'ílreza,e intcligencia.A 
cftc propoííto dizen Dio-
doroSiculo, y otros,a que 
los Principes fabios no mu 
dan a menudo los magi í -
crados,fiiio acrecentando-
Ies los falarios reynaua pa 
ícificamente, Y luftiniano 
dixo,13 que era temeridad 
mudar los Gouernadorcs 
que procedían bien en fus 
oficios:y en premio devfar 
Jos bien,les promete que 
los detendrá mas tiempo 
en ellos.Y AntoninoPio,fc 
guh lulio Capirolino^pro 
curo tener ííempre buenos 
yvaleroros miniftros,yquá 
do los conocia por talesja 
mas los mudaua, antcslos 
enriquecía, y h^nraua ma 
eho.Loqual fe pudo íbn-
dar cnvnas fíngularcs pa
labras del lurifconfulto V I 
f ianosdqueesmas tolera
ble fufrir y cfperar al juez 
que ya fabe, y entiende el 
negocio que tiata5que co
meterle a otrode nueuo.Y 
con efto c6cuirc,que auié-
do de durar poco elCorre 
gidor,nole temen,niicfpe 
tan tanto los fubditos, pare 
ci endolcs que prefto íe irá: 
San Gregorio dixoc que 
en qualquicroficio escofa 
gl aue la nouedachf y efto 
fe experimenta bie en [los 
Corregimientos, pues pol
la frequente mudaba de 
los Corregidores, íc encu

bren muchas cofas en la 
Republicajyquedan por re 
mediar.Yafsi vemos,que 
el que ha fido caftigado 
por amanecbado,y reinci
dió en tiempo del nueuo 
juez, auiendo fe le de dar 
la pena de la reincidencia 
no fe le impone, íino co
mo por primera culpa, por 
que el juez no le conoce: 
y el delinquente defterra-
dojCon facilidad fe paílca 
por el pueblo:y el Regidor 
que tiene rezagos, ydeuc 
a la R e p ú b l i c a , queda fe 
con la hazienda:los mayor 
d é m o s l o s fíeles, las guár
daseos veedores de oficios 
y otros oficiales públicos 
que no fon idóneos ,o fue 
ron ya otras vezes reproua 
dos,fon reelegidos: les fací 
norofos no fon bufeados, 
ni echados de la tierra por 
que no fon conocidos del 
Corregidor, ni de fusminif 
tros.Tampoco en las orde 
naneas ycoftumbresdela 
Repúbl ica ayla obferuan 
cía y execucion deuidaiporque acaece ha-
zerfe acuerdos y pregones de buena gouer-
nación contrarios a los paflados,íin acoídar 
fe de los motiuosy congruencia de aque
llos; E n los pley tos,y hazienda de la ciudad, 
tampoco ay la afsiftencia, manejo, y conti-
nuacion,ni la razón que conuienc,porque 
el Corregidor que entra de nueuo dizc que 
no fe le ha dado noticia dello, y que no co
rre por fu cuenta la dilacion,y es impofsibl* 
que en vn año fe haga dieftro en ello: y por 
el contrarío el Corregidor que permanece 
en el Oficio,procura dar fin a los pley tos de 
laciudad,yhazehonra,dequefe acaben en 
fu ticmpo:y también fe difpone a hazer edi 
íiciospúblicos, conque fe adorna y repara 
la ciudad;loqual no emprende el que fabe 

' que 

bebum, ñeque he 
neuolenttd nof. 
tra fruftrabun-
tur , & magif-
tutus m lon¿¡9 
ra illis temfora 
prorrogabitur: 
qu'ts tmm vellct, 
eum,quífuUhr¿ 
& rehefe gere-
ret¡temeré mtit* 
rtf?ScntitAzc 
ucd.iol.i.tit. 
7.1íb.3.Rcco-
pil.nutD.% .in 
fine. 

c In Eiusvita. 
d In 1. Praftor. 
. ^.fin.ff.dcV* 

caticnc mu-
nermn ihi'-Ta 

. Urabiltus ejlift' 
terdum, iudicem 
qui femel cegn» 
uit,tantifferex-
f estaré yquam'a 
dici tmi rurfui 
rem iudicanéd* 
commitme. cap 
1. dcReírtm-
tiatiooe1, ibí; 
Quam alteri w 
na, 

e fn r e g i f t r ^ bro 3.C.84 



Quaco ha de durar el Corregimieto. 30^ 
que no podra acabarlos por el poco tiempo 
dcfuOhcioporno trabajar en dar princi
pio a lo que ha de fer honra del que los aca-
barc.Finalmente vemosjque en los pueblos 
grandesno fe alean ca la noticia del buen go 
uierno dcllos en poco tiempOjUi fe pueden 
executar los grandes intentos,y que enton
ces dexa el Corregidor el Oíicio,quando ef 
iámasinfl:rudo5y auia de comentarlo, para 
aproueccr en el,av afsino es razón ni con-
uienc,quccl Gouernadorque cílá ya cono 
cido porbueno/ea por eílar aprouado, amo 

6 uido del O ñ c i o p y reprouado. f Porque afsi 
xomo la deftruicion de las familias procede 
ordinariamente de los criados nueuos,afsila 
deelinacien de las Repúblicas nace de los 
nueuosoficiales y miniftros, que traen nue
vos confejos,nueuos deíinios^iueuas leyes» 
nucuas coftumbres^nueuos cdicosjnueuo ef-
tilo,nueuosjuyzios, nueuos modos,nueua 
mudanza de todas las cofas,teniendo en po 
co las coftumbres antiguasen tener coníi-
deracion a que fean de proucclio,o daño,co 
mo fe hable dellos* 

7 En confirmación defta parte,y que con* 
uiene que los Gouernadores duren muchoy 
^azejque en la ley diuina no fe halla q ayan 
fidoanalesjniamouidosde los oficios para 
^ r lugar a otros,nife concedía a la ambi
ción lo que es deuído a la virtud:y en efta co 
formidadfehan gouernado las ^mayores y 
^as floridas monarquías del mundo, como 
las de los Afsirios,Perfas5Egipcios, Partos, 
^iopes^urcos^artaroSjMofcobitas, Pola-
^ Alcmancs,y otras muchas q refieren las 
niíloiiaSíSolaméte referiré lo q cuenta Vale 
ri0Maximo cde vna vieja q rogaua aDiosca 
^ dia alargaíTe la vida al Emperador Dio* 
Jjfiojcon fer cruel tiranojyfabido por el , la 
"^ollamarjy preguntóle porque caufa ro
gaua a Dios por fus dias?y ella le refpondio; 
^^norjno ruego por vos,cb]igada por bencfi 
ciosjo virtudes vueftras, porque jamas me 
^iftesbierijiii le conozco en vos, fino mu-
l0 ^ a l :pero acuerdóme que í iendo de 

Pccosaños deíícauamos mejorar de feñor, 
T-i íer malojy rogauamos a Dios nos le qui-. 

taíTeihizolo Dios para mof 
trar la eficacia de ¡a ora
ción ,pero caftigó nueftra 
imprudencia con darnos 
a vos , que foys peor que 
el que pedimos , y afsi 
ruego a Dios que biuays 
mucho , rezclofa de que 
no fuceda en el gouier -
no de la República otro 
peorque#vos* 

8 L a contraria o p i n i ó n , 
que fea mas conueniente 
a la República que los C o 
rregidores fean pr ouey dos 
a menudo, es de Ariftote-
les en otrofentido,y deo-
tros^diziendojque de per 
petuarfe ydurar mucho en 
los oficios, dan los minif
tros en infolencia y tira-
nia,de que fe caufan injuf-
ticias, y diifenfiones: y afsi 
increpó a Sócrates que fue 
de contrario parecer. Cor-
n e l i o T a c í t o ^ d i z e ^ u e fi 
el Corregidor que dura vn 
año,fe enfoberuece( como 
vemos) que hará fi dura 
cinco años,o toda la vida? 
y que no aura quien le acu 
re,ni quien le condene, ni 
quien le caftigue: y para re 
medio defto elEmperador 
Claudio , fegun refiere 
D i o n , ^renouó la antigua 
ley que prohibía la multi
plicidad de oficios públi
cos y continuación dellos: 
por eíla mifma razón inti
mo al pueblo de C^rtago, 
fegun dize Tito Liuio.g 
quehiz ie í le losjuezesana 
íes, que antes crsn de por 
vida . Caísiadoro 11 a efte S 
propoíito alabaW:cho la 

/prudencia dé los anti uOS 
en 

a Diccraus ín 
franu.2 6 , 

h L.pen. C . 
AíTeflor'. ibi, 
Qiaa qui feníel 
recte coguitus 
efi,mn debet oh 
hoc folum qíted 
tafrobatus éít, 
improban. I . i . 
C.sic Confuí i 
bus.lib . 1 2.1. 
í . C . d e Primi 
pif.cooem. lib 
Lucas d Pcn. 
i n l . Nerainc 
col.4.vcrf.^r-
gu.tamentQ,áe 
íufeept. & ar-
car.lib. 10. 

c Froot ipOun 
refert F . Mar 
cus Anto. de 
Gamos i n M i 
crocofm. pri
ma part. Dia* 
log. ic .pag. 
i4y.col. i . 

á Ariftot.PoIy 
tic. a . Acgid. 
de Kegímine 
Princip.lih.j 
i.par. cap. 13. 
Neuizan • in 
5/lua nuptisU 
lib.T .nu. r oo. 
ad fi. vbí alios 
refcrt,& ¡ Bicí 
ííus dcRepub. 
J¡b.4 titu, t 1. 
fol.ipS.infin. 

e L i b . ^ . Anna-
líum. superbire 
hominesetia an-
nua magiftia-
tus defignatione, 
quidfi honorem 
per quinqueniü 
agítente quid fi 
per omnevitaníí 

f Lib,6o. 
Lib,3 jé 
7 . variarum, 
Vrudenter wfpe-
xit ant'tquitas 



o 
Prommdm áig 
nitates anmtx 
fucccfi'ione Yef¿ 
rariyVt necá'tuú-
Véífotefiatevnus 
infilefiem , & 
maltorum frofe 
cius gandía repe 

/trent ; /uffiát 
y i im vnlcunjue 
difcefsijfe lauda 
tumy quiadum 
umpus fotefta-
tísprolixurn qua 
ritur, culf arnm 
vpprobria mn 
mutantar. 

* fauitate annali 
¡egeferuat». Si 
mác. íib.b.dc 
Rcpul. ca.35. 
n«*tB.2. Con-
ducunt tradi-
ta per loann. 
^oter. deKa-
ttone ftatus li 
fero 4.fol. 8 4 . 

t L i b . 4 0 . 

tis quam mih't 
diuturna Impe-
ria no» flaceat. 

d J n A u í h . d D c 

De la Política LiblGap. X V I L 
en prouccr losmagiílrados 
cada año,porqüc c5 la lar» 
ga poílersiem dellos no fe 1 
hiziefle iníblentc vno, a 
pefar de tnuchos.Efte orde 
tuno origen de vna ley de 
las doze tablasa de los Ro 1 

9 manoSjf que difponia que 
folo vn año tuuicíTc el Go 
uernador de la ciudad el 1 
Oficiory Tico Liiiio b dizc 
que ello difpufo la ley V i -
lia:yen otro lugarc refic-
re,que fiendo elegido por 
Didador de Roma Emi
lio Mamerco,dio luego pe 
ticion para que el Ccníbr 1 
no durafíe mas de dezio-
chomefesj elqualfolia du 
rar cinco años, y luego el 
clia figuiente renuncio la 1 
Dí¿taduria,diziendoj Para 
que veaysquanto me def* 1 
plazen los mandos de mu
chos dias: y afsi en los de-
fenfores de las ciudades 
(que oy fon los fmdicosy 
procuradores'generales ) 

fcfiío.cíult. §. 10 ordenó t el Emperador lu 
lus iunndum ftiniano j ^que fus oficios 

que folia durar cinco años 
como arribadiximosjduraf 
fe n vn añojV a lo mas lar-

Boerius deci-
líone 145M1U, 
4.Azcu.in 1*4 
tit.^.)ib.3.Rc 

c Lib.7. de Bel 
lo Itfdaico An 
mis vicibíisR»-
tnani magtftra-
tus mutantttf , 
qu.o fit ,nemjb-
lem din mansat 
& ínoderatior 
citofucceidt» 

go j no auiendo contradi-
cioMuraíTen dos.Efta cof 
tumbre de los Romanos 
ialabó también Egefipo3e 
para que el juez infolence 
no permanezca mucho tic 
po, y luego fuceda el que 
fuere moderadojCiceron ̂  
dczia.que nofepudoauer 
pedido, ni eftablecidome 
jor ley,que fue,que el Pre-

VÓfátíQftt W&kMóptH ¡Apus flaptata,quam nePrato 
TU prmivt'u plup¡uajh mmUmjM vephifquam himnium 

tor düraíle vn sñojy el C6 
ful dos. Tito Liuio » dize, 

1 tque el Senado Roínano 
ferefoluioen que era per-
niciofoala Repúblicaco-
tinuarfe los magiftrados. 

2, t Los Atenienfes obferua-
ron también el tiempo y 
duración de vn año en los 

3 gouicrnos: t porque la mu 
dan^a en el mandar^ ebe 
deccr,como dixo Diony-
iio Haliearnafíco!k repri
me los ingenios fobcruios 
y no loS dexa embriagar 
con el mucho poder y li-

4 cencia.1 Lucas de Pena1 di 
2e,quc los Capitanes fe lia 
mauan afsi, porque toma-
üán por vn año la admi-

J niftracion.t E n Portugal 
los Coiregidores,y Oydo-

^ resjduran tres años.k t En 
Florencia quando el efta-
do era popular , durauan 
feys mefes . En Venecia 
losfeys Confejeros que af 
fiften al Duque,durán dos 
meíes: y los Capitanes de 
losdoscaftillosde Ragufa 
duran dos dias,y fe mudan 
dia por día. Finalmente 
los antiguos Galos de Au-
ton,fegun hallamos en los 
Comentarios de Cefar,1 te 
nialey inuiolable,que los 
Magiílrados no paíTaíTen 
el año:y demasde los Ro 
manos,y losAtenienfes,los 
Celtas,ycaíi todas las an-
tiguasRepublicas,y en mu 
chos lugares de Italia, y los 
Suizaros: y en Alemania 
dan los Oficios de feys en 

iuomdoria.Vaz In Pr5¿li.toní0^i.7'ParU 
cp.nutn.ó.fol.224. 

g Lib.3.abvrbc 
condit. ^clib. 
4.ait: Libertati 
populi Rmam 
confHkndM,ma-
x'ttnam taníc t-
ius Cfífioiia efe* 
fmxgna impe • 
ria diulurnani 
funt, &tempo' 
tis modns impt-
mtur,qmbusm' 
risnonpotesi. • 

h Lib.4.Pírx^' 
uis efi enim om-
ni magiftrattis, 
mnullumcert* 
temfttt prtpá' 
tumeft, eofyra* 
tio repofeim a 
ttemifiCiimdetjf-
ranus nafámi 
Cotrahettda iif~ 
tmf*teíiassxí~ 
fio Athenienfx» 
intra tempas** 
tiuumi imfcraé' 
di enim, faren~ 
di j j viciftitudh 
&forefias$dnte 
quam corrupA 
animum, relütr 
quenda:, repri* 
mit ingenia f a -
íiuofa, nec ftni* 
imbiari 
tia nimia. 

i i n d i a . i . N « -
niinc col.3-in 
fiX.^Sufcep 
tor,& arca.hfr 
lo.quod capí 
tantificpúctt 
panturíq^a 
capiücper^11' 
nü adinini»ra 
tionein. 

k Titul.4« f r : 
lli.Ord. Lufi 
tan.ibirCW/-
eabeoftrei v'6* 
de fuá corretean 

x^.partis.c.Vüi 
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a C . de Honor. 

& muñe. non 
continu.U.io. 
I.13 tit.2. Hb 
7.0rdi.nó Re 
copilaca. 

b Videfup.cap. 
13. nu. 48.5c 
infr.lib.4, c.a. 
nu.6ó.& cap. 
y.nura.f y.60 

c V t affírmat 
priter fupra 
citatosjSimá-
cas de Repub. 
Hb.S.cap. 37, 
imrn.8. 

J Lib^.deAní 
mcorfaruum 

ft vix ad vnius 

*tmfu faceré fof 
fa&tommun 
bt ei nonfiifji-

Innecen. 
ê Vilitateco 

ditionis huma 
nar.o j ^ j j intK 
*nltithiUs,cup* 
bus infatiabilit 
Iñvnquam pri 
*« Wofuiteon 
ftntusf cum 4di' 
ífauity quod of 
uKr4t, defiie-
Ktmplierdfem 
fr m habendis, 
& 'wnqutm m 

í < diufuntfilU 

• S«yra. 14. 
Crfit antornu-
"MtUHtumip-
P fecunia creí-
Oí. 

^ ^ ^ o d a m E 
P'grammatc. 
Antenota tno 

i*wU mufeam 

17 

feys mefes, y en otros de 
dos en dos: y Tomas Mo
ro Canciller de Inglate
rra en fu República hazc 
todos los oficios anales. 

Grandes fonlosincon-
uenientes de la perfeuerá 
cia y larga aísiítcncia de 
los Corregidores en losOf 
ficios: porque demás que 
para el premio de la vir
tud y letras,es jufto,que 
las dignidades y honrasno 
fe perpetúen ni conti-
míen,» fino que fe comuni 
quen y paífen de vnos a o-
tros, para que con la efpc-
ran 9a dellas(quecomo di-
ze Homero, ̂  in citan y ef-
timulan a la virtud)fe ani
men los hombres a feguir-
la,yconlaprolixa fruyeio 
de los vnos en los gouicr-
nos y honras,no fe aníqui 
len y defanimen los otros, 
y la razón del Emperador 
Tiberio Cefar,y de íu$ fc-
quaceSjde quelosantiguos 
Corregidores deffrutá me 
nos a los fubdítoSjno es co 
cluyente,y afsi los hiftor-
riadorescla atribuyen mas 
a fu remifsion y floxedad, 
que a cogruencia: porq fié 
do como es infaciable el 
cora9onhumano, el qual 
fegun dizc Hugo, á ape
nas bailaría ceuar a vn mi 
lano,y todo el mundo a el 
no le hartares cofa cierta, 
fegun luucnal,6 que quan-
to mas crece el dinero,tan 
to fe aumenta la codicia 
del: y afsi el Corregidor, 
aunque masafsifta en elOf 
fício, nunca fe faciara, ni 
defechara fu aprouecha--

Terre iuhet ¡fu-
beat ne male 
panfii lecunt. 
Tallimr expleri 
v'trumqtá credit 
4uarum: 

Nunquam hac 
non vdcuam mit 
tet bimdo cutem, 
Alciatuslib.i 
Emblem.a.iu 
ftitiar. 
AffeSlusfaítjice 
dere iuflttU, 

mientOjComo lo dixo ele
gantemente Tomas Mo
ro f en vn epigrama , ref-
pondiendoalafabula arri 
ba dicha de la mofea bar
rajantes quanto mas tiem
po eftuuiere en el Corregí 
mientOjtantos mas cami
nos y manerasjeomo mas 
informado,defcubrirapara 
fus inteieíTesrlasquales por 
vetura en dos años fe le paf 
faran por alto. Demás deque los preten
dientes deftos oficios que efpcran en laCor 
te,y anhelan a ellos quatro, y cinco y mas 

-años,quando fon proueydos, van tan galla
dos y empeñados, que en otros tantos años 
que los gozen y desfrutenjnofolo procura
ran reparar y reftaurar lo perdido,fino fa-
car también para poder pretender y efperar 
otre luftro y quinquenio. 

L o otro,contra la opinión de- Sócrates, 
y de Tiberio Ccfar h a z e ^ c es de menos in 
conuenicntCjqucfrequentandofe la proui-
fion de los Corregidores, fcan ellos interef-
fadosy aproucchados,quc no por eftar mu
cho tiempo en los Oficios fin tanto interef-
fe/ea menoseficaz fu mÍHÍfterio,y defeduo 
fo de jufticia, pues es notorio, que el ellar-
mucho tiempo en los Oficios,caufa gran re-
miísion y negligencia en el gouierno y exc 
cuciondelajuft ic ia ,comó quiera que para 
fer vno buen juez y Goucrnador,ha de vef-
tirfe de calidades y condiciones infolitas,y 
masdificiles'que las comunes y ordinarias 
a los otros hombresjcomo es de la reftitud 
yefquiuidad para caftigar al pariente y al 
amigoide la templanza para retirarfe, y no 
fer tan conuerfablerde la modeftia, para no 
parecer deshonefto: y finalmente de gran 
vigilancia para reprimirlos afeaos y pafsio 
neshumanas, gy cumplirlos muchos pre
ceptos del Oficio, y ha de traer efta carga a 
cueftas^ andar ligado con grillos de tan
tas obligaciones: y naturalmente efic pe-
fohazc canfara losGouernadores, y afío-
xarlaiicndaaia inclinación natural para 

el 

* 

/ 
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je tar ía , quar-
ftio . J . Omms 
éttas d adolef-
centia f u p o , 
nJtfl ad malum 
A u t h e t . á M o 
ñachis §. San 
cimus. veril Si 
vero is quidm. 
in fine. bona 
glof.vcrb. Siú 
frodiga. in Pro 
ocoi. Decretal 
£uf ip idcs in 
Bcllcrophon-
tc a ¡ t : Ingéni
ta qtúdemejlmá 
l i ñ a cunclis mor 
t4Uum,ex. Ií)á 
Stob co ferm. 
lo. dclmufti-
tla.U i j . t k . a . 
lib.7 . Ordin. 
non Recopila 
ta» 

í í . R c c o p i ! . & 
Grcgor. in I 9 
per text . íbi 
glof. Cambur 
tit.i8.p.2 . 

c Bart.in § . A u 
dict. in A m h . 
dDcfcnfor.ci 
uicat. Se fequi 
tur Soc in . in 
R e g . 3 3 3 . C 0 
rad. inCunaU 
Weuiario. lib. 
i.c.s?. in Pr in 
cip.pag.6. nu. 

d Hoc.cap,nu.4 
e l n D í f t . L N e -

min¿ ad fi.fu-
per verb. PrU' 
d m i s . C á c Su 
leep or, & ar
ca, üb. 1 o. 

f V t refere Pa-
tricius de R e -
publ.Mb <5;tit. 
y.adf iné . M . 
I T T . Expulfi,fi 
intrnis inimicii 

18 el nial , a t entorpeciendo 
y mellando los primeros 
azeros y filos de la jufticia 
para no inquirir ni refre
nar tato los vicios,ni excr 
citar como al principió las 
buenas partes y virtudes 

1 ̂  neceflarias para clOficiorf 
y afsi vemos que ordinaria 
mente fe trauan tantas 

" amiftadesentre los minif-
tros, y los rubditossy íc ha-
zen tan compadres que 
juegan y fe feftejan con 
ellos, no rondan las no
ches, porque no tienen a 
quien delarmar tú dcuen, 
no los prenden ni hazen 
pagarjfife acuchillan Jue
go fe paírean,fiay tablaje
rías fe difsimulan,v los A l 
guaziles facan fus baratos, 
Jos términos y las aldeas 
no fe vifitan mas de vna 
vez,aunque el Corregidor 
cfté feys a ñ o s , y hurta el 
que quiere, y el que mas 
puedey es tiempo de ven 
gar injurias,y debiuir licc 
ciofa mente, y en todo ay 
notable floxedad y remif 
'iion,ccmo lo fíntio bien 
î a ley Real ,bquedixo cf-

2.0 taspaJabras:t l or t jue de du 
r a r ¡os Corregidores en las 
ciudades y b i l la s fe fuelen 
ha%er p a r c i a l e s j ^ a n d e r i -
%us:y comunmente no fe ha 
z-e ju j l i c i a fino contra los pe 
q u t ñ o s que poco pueden,pro 
cu rando contentar a los que 
tienen mano en los ofetos^y 
a otras perfonas,por auerpro 
rrogacion -¡y durar mas en 
fus carjros,y que no les con
tradigan en ellos ^y los que 
fon agramados no puede pre 

11 

redeunt, tjrmú 
jiunt. t t ülud 
in ore populi 
Romani que
da m fiit. 
Regnabit [AH -
guiñe multo» 
Ai Regnií (¡ntf* 
qtús yenit ab exi 
lio. 
E t ex cócinua 
t'onenjuncrís 
graulor íubdi 
l i scff íc i í . Au 
thent.de Dc-
fenfor.ciuitat. 
§.Pcn.5cpra:-
furaitur cótra 
redeuntem ad 
ofíiciü,& non 
poteft cogí re 
diread i l M , 
vttradit Auil. 
inc.4.Prarto-

iuin*glc)f.í«i^* 
fw.nu. M * 

feguir f u j uJlicM tan. librc~ 
mente como conuiene-y fe f i -
guek otros inconuenic^tes,: 
forende ordenamos y manda 
mos,que los Corregidores, o 
t A f í i f i e n t e , que dieremos en 
la manera que las leyes lo 
difponen no fe prouean mas 
de por tiempo d e l n a ñ o , f a i 
no J i f u é r e m o s informados 
de l a ciudad^oVilla do f u e r e 
proueydo , que conuiene que 
efte mas tiempoiy en efie ca 
fo no entendemos ha^er pro 
rrooacion m á s de por otro 
<tño.Yen cftola dicha ley 
fe conformó con el de re 
choComun,fegun elqual 
duraua el juzgado ordina
rio dos años,c t y el defen-
for de la ciud ad cinco ,co-
nio arras queda dicho.d 

í t De aqui es, que aunque 
a Lucas de Pena c je pare 
ció que era conuenientc 
fer vno proueydo aíCorregimieíifo del p ê 
blo,que ya vna vez goucínó,nc lo tengo por 
acenadopor las dichas razones , y porque 
los que afsi van fegunda vez al mifmo Ofi-
cío,dan en fer parciales y vengatiuos,porJo 
que de Platón f referimos en el capitulo pal 
fado,que los que tornan a la ciudad contra 
voluntad de fus enemigos,hazenfe tiranos 
y lo mifmo fiento en los Tenientes contra 

i** Jo que dize AuiIe5,:Spues los vnos y los otros 
fauorecen a los amigos, y perfiguen a lo* 
que teftificaron contra ellos en la refiden" 
eia^ a los que les fíguieron,o no les acucie* 
ron,y no í t pueden los vnos fiar de los otros 
de quien fe tienen por agrauiadoSjO lo h a " 
dojporque es muy vehemente el de íko ae 
la vengan9a,y refucita con las ocaíiones,co 
mofe vio con el exemplo del Conde don 
Iulian,y de Carlos de Borbonry afsi he vifto 
y conocido algunos Corregidores}quc la pi1 

mera vez procedieron y gouernaron muy 
bicn,y la fegunda tan mal,que no los pudie 

,g\rbifup.aum 

« y * 
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Quato lia de durar clCorrcgimicto 515 
a Imicmagiílra 

tum,™ intcrfue~ 
rntáecmanni, 
nt quis Cafito. 
Simancas l i 
bro S.dc R e - ^ 3 
public.cap.3^ 
num.2. 

H i b . i . O f f í d o 
rUfH, i n O r a -
tionc ad Sena 
tum poft redi 2.4 
tüfuu, Ní»f/Í 
wi murtas me 
miJfeyquM eg* 
ttiam fi vlct/ci 
foifemjamen o~ 
hliuifá maüe, 

c Diccmus Hb. 
2.c.8.mim.8. 

d Difta.l. 4,tit. 
í - l ib.j .Rcco. 
H i . t i t . 7 . c o 
¿cmlibr.3. & 
fie Epiíctípui 
Sitnanc.hb.S. 
¿cRcpubli.c. 
Jí.num.i. «it. 
btftftm vbi h'te 
* o dutaxdt ma 
$r*tufungim 
*$Rexi¡>fe ma 
t*¿ txcaufatc 
ftsfrorrogaue* 
tyhtc enim offi 
tyerfetu* efe 

iehm. & 
^Qi.io.idcm 
"pctit.5c D i -
aac.p<re2in 
'•2-tit.i6. lib. 
l,Ordi. colu. 
^ . G r c g . i n M 
[^•verb. Acá-

in fi.tit.4 
!)aM.& ídem 
^día.l.p.per 
tcx.ibi4 verb. 

c ' .Prit .g lo . 
2p'»o.num.i5 

a2inPraa. 
'•tomo./.par 
to.cap. V n i -

ron fufrir los pueblos, y fue 
ron antes de tiempo quita 
dos de los oficios: y afsi en 
tre las leyes de las doze ta
blas de los Romanosa f í e 
ordenó que paíTaíTen diez 
años en medio primero q 
vnoboluieíTe al magiftra-

íícioj porque en cfta era, 
quando efto fe eferiue , ha 
que cftan los mas Corre-
gidores deftos Reynoscn 
los Oficios mas de cinco 
años; pero en efta eontro-
uerfia ha moftrado eldif-
cutfo y noticia de losgo-

do}ygouiernoquevnavcz Z6 uiernos,t íer conuenien-
huuicífetenido,t porque 
no todos.proceden como 
Trafibulo el Giicgo ^ el 
qual luego que mato a los 
Tiranos de Atenas, y que
dó con el Principado,vien 
do que auia al!i muchos 
que le tenian ofendido hi
zo vna ordenación, que 
ninguno fueñe caftigado, 
ni acufado de culpas paila 
das, pot no tener ocaíion 
de vengar las que contra 
el fus enemigos tenian co 
metidas, yflamauafeeftá 
ordenación laleydelolui 
do. Lo qual enfeño bien 
Ciceton,b el quaí defpues 
de buelto del deftierro al 
Confutado, dixo, que no 
auia deacordarfe de lasin 
juriasquele auian hecho: 
lasquales,aunque pudiera 
vengar, quena masolui-
darlas, como también lo 17 
enfeñaron Séneca , y o-
tfos.c 

Confiderando cílos in-
conuenientes nueftrosRe 
ycs.eftableciero lo difpuef 
to en la dicha ley Real 
que los Corregidores no 
lean proueydos por mas 
tiempo devnaño , como 
queda dicho . Pero no fe 
guarda ni pratica la di -
cha ley, niay orden cicr-
tó en la duración del O- ^ 

Tomo 1. 

te que los Corregidores 
no eften cinco años,ni me 
nos de tres, porque en el 
largo tiempo, y en el bre-
ue , fe hallan los incon -
uenientcs referidos, y mu 
chos otros daños muy per 
judiciales a la República, 
y en efta medianía todos 
ceíTan , y es termino baf 
tante para conocer las per 
fonas y las coftumbres , 
y los negocios de lospue 
blos , y para poder ha -
zer buenos efetos , fin do 
blar la vara ^ ni mellar 
los azeros de la efpada de 
la jufticia . Y efta mif * 
ma orden aconfejó Me -
cenas entre otras cofas al 
Emperador AuguftoCefar, 
queguardaíTecn laprouiíion deftos Oficios, 
fegun Dion e efcriue,y lo mifmo da a entert 
der Gregorio López/ 

Y con efto hemos dado fin al primer libro 
de las partes y calidad es que ha de tener el 
Corregidonno reprefentadaso fingidas en 
el entendimiento,fegun las Ideas de Platón 
y otros que arriba refenmos,para que a la tra 
9a de los Eftoicos íé aya de bufear ta perfeto 
Corregidor,qual nuca fe ayabifto ni hallado 
o como efpecie Matematica,no formada de 
naturalcza,fino figurada en el entendimien 
to,pues fegun la fragilidad humana es muy 
raíala peifecion,y fedeue perdonar algún 
pequeño vicio^una los varones de excelen' 
tes ánimos. 

Finalmente auiendo enefte primer libro 
D d pro» 

co.n,tf.f.a24» 
c Life.? a ,Vrb'tm 

bus, inquicc^ 
frouincijs iiteifa 
minus trienmo, 
( nifi quts quid 
deltquerit) neq3 
flus quinqueu* 
niomagijiratum 
obeanmam <jr 
atmuiillimagi' 
Hrattis ac pau-
co tempere cir~ 
cumfiripi hoc 
hahent, vf eum 
qtúí aliquid ta 
bis addidicerit, 
prius decedat, 
quam e'tus fpeci 
me adhibere pof 
fit, ¿r diuturna, 
impeúd mul.ó's 
adfaftum acte 
tadas res novas 
extollut,fei mi
nores effictÜtur, 
fialiquadopriim 
timpofgefluma 
gifiratÜpixerint, 
domunjj reuerfi 
mel 'mes reddítí 

f Ind.l.pvet.fí 
hiara mmtidoé 
in princip.5c 
fi.timS.p.a. 
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a Plinius libro 

31 .capice 1 o 
Quintilianiís 
libro i.capite 
Quls naodu» 
íic inarte. 

h Cafsiadorus 
libro.6. Varia 
riim^cap.^. in 
formulaurffe. 
Przto.Btuhr. 
in Adnotá.aiJ 
titulum.fF. de 
Offíc. Pracfc-
Practor, pagi. 
3«o# rCquein 

propuefto las partes de que 
ha de fer dotado vrl buen 
Corregí dor,parecia a pro-
pofico dezir las que ha de 
tener el Prcfídente delCo 
fcjo}que ha de calificar y 
proponer al Rey los Co
rregidores , pero no es de 
mi inftituto dcfcriuirlas: y 
afsí imitado *I famofo pin 
tor TimanteSjdel qual re
fieren Plinio,y otros,* que 
por pintar mejor la gran 
trifteza y dolor del Rey 
Agamenón por el facrifi-

cio de fu hija Ifigéniaje cu 
brí o el roftro con vn velo, 
para que cada qual le figu-
rafle en fu animo co la mas 
profunda trifteza qpudief 
íc , no pudiehdo yo en el 
deuido gradó fignificar cf 
to,dirc mas, figurándolo co 
el velo del ÍÍlencio,remiticndoa los Reyes 
(a quien toca examinar muy bien el gran ra 
lento y calidades de fu vicario yminiftro d c 
tan fublime y alta poteO-ad)a lo q muy hica 
del Cancelario de Francia,qi:e es el mifmo 
Ofício,efcriuicronBudco,Caísiadoro,yDcros 
graucs autorcí> 

fhPctrd'Cré 
goriusde S)n 
tügnñ^t.hti1. |« 
part.lib.47. c, 
«p.numer. 1 
5ccap.30. no. 

fequent. 
vide fup lihj. 

DE-



D E L A P O L I T I C A 

L I B R O SE G V N D O 
De los Oficios y lunídicion de los Co

rregidores^ de los Tenores de vaf-
fallos,y Perlados5y de íus 

miniílros. 
S V M A R I O D E L C A P I T V L O P R I M E R Ó . 

LO S dos preceptos que dieron Pía • 
tony otros, a los ó Quemadores, nu 
mer.i* 

Mfin delGouernador hade/er el bienpu* 
Üicoy deue preferirle a l particular.n.2¿ 

f hiéen Gouernador ha de preferir Ía7(epu 
Mica a Jus padres ¡y ht]osty el Rey lo mi f 
noy a fufifco%mm.3. 

Coftoelrefpeto p articular w ene e al puíljco 

tos Romanos eligid tales per finas para los 
Oficios^ue mor tan pohres,y íes dauanpa 
r<* merrarfey dotes a fus hijasy num. s. 

Laauariciahaze olutdar el bien de los Jub
itos por el propio,mm* 6. 

los Principes y Gouernadoresjolo les el 
hoñefto loque esjuflojnuw.j. 

Masfegur amentéfegouiernala República 
por laleyque por el Rey .num. 8. 

£1 Corregidor llama fe en Latin Prxíes, de 
prefdio^queestutday amparo délos fuh 
ditostnum.0, 

61 mejorgouiernoes porpa^ytrdquilidad, 
que con fangrey alboroto¡numAO. 

Como deue conpderar ei Corregidor qUe nQ 
le dieron el Oficio para fus comodidades 
numjié 

Exclamación del Obifpo Simancas de tan 
tos tribunales) poca ']uftii ía^num. Í2. 

Sumario de las cofas ¡v&v* a la TyepMtc^ 



3ié DelaPoliticaLib.ILCap.1. 
q dgw hnzsr el Corregidor, m.12 *yi4-

Tquanto deue procurar el buen e/lado de la 
'j%epubltca,num./4* 

Como medrara laT^epublicay fe hará ama 
hleel Corregidor>num%if» 

'ElCorregidor deue tener lamifma inten
ción de laley para acudir ai bien publi
co ̂ numA 6. 

Muchos parecen n^irtuofis hafta que les to 
tpunen fuinterejfe%numJ7* 

hos compelidosa los Oficios, mas atienden 
alM™publico que alpropio9num.rs. 

Hiuda fe llama lalRtpublica que tiene inw 
til Qorregidor^mm.fp» 

Me] or feria eflar la ciudad fin Qorregidor^ 
que tenerle inuúl^nu* 2o 

Qual otro fin principal deue tener el Cjouet* 
nador}num.2i. 

Informefe el Corregidor quienes fueron los 
mejores Gouernadores9y aquellos imite i 
num.zu 

Wo fea fiqua^ delerror ageno}num.ih 
f í o Je ocupe el Corregidor en exercicio s in

dignos e improprios de fu Oficio,nu. 24, 
E l intento y fin principal del buen Gouer-

fiador es el telo delferukio de Dios, nu~ 
mr.Z/.y 2f. 

E n que cafis con daño délos particulares 
deue el Corregidor acudir al bien publi* 
coj íum.áj . 

Q V A L D E V E SER EL 
principal intento del buen Co-

rrcgidor.Cap.1. 

O S Preceptos dio Platón"en fu 
República a losPrincipeSjy Go 
ucrnadores:el vno fue,que cuy -
daflfen envuiuerfal de todo cj 

a.OfEcioruni. 
Vrilitatmc'tMiu 

fie magijimus 
tueamufjYt qtu 
cuque agunt ai 
eam referant; 
hliti comodorum 
Juorum, &mu 
cerpus reipihU 
curentine, dum 
fartem aliquam 
tueantur , rel't-
quos deferdut, 

cuerpo de la República» 
porque el rqfpetoy confi-
deracion particular para 
con vnosjno caufaíTe olui-
do y daño para con los de-
mas:y el otro precepto era 
que todas íus obras y accio 
nes endere9aíren al bien 
publico,oluidados de fus 
comodidades: yefto mif-
moenfeñaron Cicerón,81 
Ariftoteles,h Policrato, y 

2 otros,c t afirmando, que la 
caufa porque defpues que 
los hombres determinare 
dexar la vida folitaria, y bi 
uir juntos en lapoliticay 
ciudadana,vifto que entc-
der todos en todas las co
fas tocantes a la comuni-
dad,era confuíion y perdi
miento de tiempo, y que 
naturalmente cadaqual es 
mas diligente para fus co
fas, que paralas agenas, y 
que noauia quien tuuief-
fe zelo del bien publico,ni 
quien por el trabajaíTe, y 
queandauan como ouejas fin paftor/egun 
en otro capitulo queda dicho,d eligieron 
v n hombre bueno,que excedía a los de-
mas en virtud jfuercas, y elegancia de f « -
labraSiClqual tuuieííe cuenta con la vida y 
conferuacion de todos: y confiderando que 
efte varón ocupandofe,no en fus cofas, fino 
en las agenas(qUe tal hade fer la ocupación 
del que gouierna) no podia mantenerfe» 
fien fu cafa (porque entonces todos fe man 
tenian de fu propio trabajo (determinaron 
darle todos ellos de comery fufl:entarlc,pa 
raque novagaíre,ni fediftraxeífe en otras 
ocupaciones que las del bien y gouierno 
publico : y efte fue el origen de los Re
yes, y ha de fer el intento del buen Go-
uernador en el mando y feñorio que tic-
negara que cuydedel bien publico, y l « 
prefiera alparticular,y al intercífe propIOT 

h i.Ethicortmu 
c Polycrat.lib. 

,4.Germen, in 
Rapfod. capí 
2o.pagí. i l p 
Franc i f .M«' 
cus Antoni» 
de Gamos. in 
Microcof. íi 
part. Dialog, 
y. par. yo.coL 
1 .5ca.cap,i» 

^Supralib.LC» 
/ . F . M a r c A n 
to.de Gamos 
in di£Uoc« a. 
part. Dialog. 
la.pagin. 143 
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Del intento del buen Corregidor. 3 1 7 
1 ím .Rcthor . l ib . i . 
J, L.Aftione.^.i.vcrfic.Labco ihiliSemperemm}8c 

ibigio.Eo tempere.díglotSeiiuiturt ff, Profocio. 1. 
Vnira.§.fin.C.de Caducis tol.l.a.^.Sed qúia ve 
rmn.C.de lurciur.Authen.deNonal ien.§ .Quia 
vero verifími-
UtyctCoportet fegun Ariftoteles en « t r o 
M/OT,Auch.dc lugar, a conuienc que los 
R¿ftitut.6c ea juezes ordenen todas lasco 
qu?parit.poft {;ls ^ prouecho de lac íu^ 
prin.verl.54»- , , r r . \ 
imutMxJL* e- c!ad:. arsi como la 
n'mquxcmmn medicina no trae proue-
«iw,Auth.Vt cho alguno,fino el que ha-
iud.Sinequo- zealafanidaddcl cuerpo, 
quo luíFra. in para JQ quai es orcicnada: 
pnn.verf.C^- afsi d d juez no fc de to 

Sciasfrater.cü mar Prouecho, íino el que 
gIo.2.7.q.i.c. ^aze â  bien de todos: el 
Bonaenaerao- qualha de tenerporfu blá 
íií.in i . & ibi co y fin,b como el Piloto, 
gl.de Poftula qUC fiempre tiene la ma-

cLiceJa* fi! no yEL y 0 DCRPIERRTO P ^ 
kihiglo.vtili aprouecnar y conleruarla 
fcí. deRegul. vída dé lo s que vanen la 
floiReipub. in nao , fegun dixeron Pía-
princánl.i.fF. ton, y Cicerón c a nueí* 
j>oIut i raatrí. tro propofito , y como el 
PriínMl Ubr buen Paftor ^ (e defue' 
i2.capL Non la noc^es y^ias, fccalos 
*cdiocritcr. tuétanos al Sol , y dexaca 
^eConfecrat. lar fus hueíTos del agua y 
Jiftinft. i . & viento, por guardar bien 
nngularitcr^ fu ganado: yafs id izeXe 
Nic b'adhoc c A r r 
^ c P e t r F o l nofonl:e ' quc í o n ^ m e 
^r.in Praftí . jantes las obrasdel bué paf 
cniIi.$. fin,<Sc cor>a las del buc Rey y G o 
pidac.Pcrez uernador: y por efto creo 
jH1.tit.4Ji- yo que l lamó Homero al 
^ . O r d i n . Rey A g a m e n ó n , Paftor 
^ l T & i a dePueblos,Antigonolley 
l.i.titu.7.coi. 

59o.codem]ib.& in I.p.tit. 14.C01.1 iyo.^.o(i fo-
¡"^0,codera Hb pluresad hoc refertMenchac. 
''"•i.Gontrouerf.illuft.in Prxfation.nu.ioa.fo. 
1 J'5cibicap.5-.nu.\6.fol.28,& c.41 .nu.a 1 .So-
M c luftit.^ iur.lib. 1 .q.T-art. 1 XhaíTan. in C a 
a,og.glor.mund. y.pat.co nfiderationc. 14, C o n 

"a.in Tcrap.iud.lib.i.c. 1 §.3.de Obligation.im 
Pcr.fül. 

c Plate.libr. T .cíuili,vel de regno. Virfapiensjonuf-
quégfibernabitfemper}iuad fuhditorumfalutem rejpi-
desatad nautanm nauifquéfalutemrejpicit guberna* 
t o r . C k c r o ad Hercro.4.rf contemnendusefl, qui in 
nduigandofe qnam ndHimmattultincolümemjra vitupe 

, . randtisqui inrei 
de Afia dezia a fu hijojNue publicódifcñmi-
ftro reynar, es vn noble e nefuplufquam 
iluftre feruir , conforman cmmuni f a l u ú 
dofe con lo que antes auia confulit, 
dicho Agamenón en vna á r • o — 
tragedla de Eurípides : Bi- lla f!ínJtopera H 
uimos,dezia,aI parecer, en nifafloris, & ba 
mucha grandeza y altoef- ni Regir, n/tm& 
tadüien efedo criados fo • paftorem decet id 
mos y efclauos de nuellros P 4 a r e ^ 
pueblos^ en fu feruicio an ra 

a a m o s * Undempecudu 
D e Pelopidas fe lee,que eftfeeitcitas, & 

yendo a la gucrra,y encar- Regem idetidem 
gandolefu muger tuuicíle decetvrbes, atfa 
gran cuy dado de poner en b ^ m f fce£ 
cobrofupcrfonajerefpon ^ ' & & 
dio,que a los foldadospar- t Ambrdfius de 
ticularcs fe auia decnco- obituTheodó 
mendar aquello, y no a los b^Boni impera-
Capitanes, a los quales fe tores remPP**** 
auia de encomendar la co- tihlu&fi1^ 
feruacion de la vida de fus f ^ ?icer-
foldados. Timoleon mato c í m i f u n t ftre 
a fu hermano Timopades, * t« 4 chari liberi, 
porque fe auia querido al- propinquijami* 
9ar,y tiranizarla Republi- lÍ4res' fedomnei 
ca de Corinto,de que el le 9mnitm chmt* 

• J J ^ - « . ^ tés patria vn* auia dado cargo y gouerna c J lexa eñt 
cion,pofponiendoelamor ^ ^ hofm 
de fu fangre propia al bien dtmtet mortem 
y vtilidad de fu República. oppetere t fieifit 
Yafsifan AmbroíiojCice- profutam > 8$ 

4 ron,y otrosc dixeron f que ldem in 
13 ' ^ nc pro Caio 

Rabir. £/?("in-
quit)^»i MagiÜratUsyquum auxilia Reipubliu labefa-
¿lari, cenuelliquevidet,ferré opem patria^fuecurrere fd-
lut'hftrtumfqué communibíts, fuam falutem posleúórem 
falute communi rf«íw.Craneta confilio nono nu
mero 38.Martinus Laudín , in traftatu de C o n 
fiHatijs Pnncip.quaeft¡on.i4.per.l Siquis filium 
C.de Inofficiofoteftamcnto,& capitc Prodcft* 
23.quacftione.í. 
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318 De laPolitica Lib.ILCap.I. 
a Vugnmim los buenos Emperadores, 

ñ m meo aliqud v principes5prefiei-cn JaRc 
tijpercmpubU- publicaafuspadres,ya fus 

p't* de amar a los fubditos, co-
uamceftt age- moafushijosy hermanos. 
ttHv.fy ómnibus Y c n la verdad/egun dizé 
tjtqmprífttntfr fan Gregorio, y Antonio 
ciendum ejfe ten B o n £ n i o y otres . gran l u , 

' & rei¡uhliu co' cha traen el amor propio, 
fultum ni yelint. Y el publico, porque no ay 
& T^rcnt.ait: cofa mas molefta ydura de 
$¡&tm l ü cóm~ fufrir,que oyr y entender q 
pWdtimejl, tt auemos de dexar nueftro 
Mmsfibimelm propioy particülar p w ü e , 

dteri. Cicer. cl10 para procurar e l age*, 
in Orat.inVa '• no:ylo qüe ̂ as es, perder 
tiniü.Nmí» (in nueftro derecho por dexar 
quk) efitkmde lo al p r ó x i m o , í iendo co-
tnensy tam^pA- mo es tan natural a cada 
rum de/e¡ vno¡acod ic ia de ganar pa 
mtamy autcm- ? tacrecentarfu hazien-
modawagu qua da,y querer fer mucho mas 
fuá d'ú'tgat, Se de lo que (e efperó * mas el 
idem Philip i que escabe^a en el cuerpo 
j 2.£ui multo- ¿ e ia Rcpublica,y fus mic-

'Zt ' t tumfa brOS'qUe ̂ l 0 S minift,:os 
11*1,1**%!: e!!!u..¡> A della,han de vencer fu na-
cafttü aimt cu- tural en efto5 porque íi ca-
íiodenuffeopr- * da vn miembro del cuer-
fw.Ht tu.rfum po humano procuraílc pa-
3 . Oíficiorü ríl íif0j0 lafaludy vida,brc 
N ^ O n q u i t ; uemente fe vena el cuer-
vulttatesomiten , . . . . , 
^ WOn/««f, & P0 ^bihtado y muerto, co 
alijs tradenü. 4 nio lo fintio Ciceron:b t lo 

t Líbr.v Offí- qualfeconíidera y obfer-
ciorum: Vnum ua muy al reues, fino que, 
dekt ejfe mni- como ajxeron Saluftio, T i 

m f ™ ' to Liuio^idonio, Ariftofa-
yt eadem ht vttlt T T ^ 
tofvmJuiu/L "5S,HcrGdiano, Corncho 
& vtúuerforum, i acito,y otros,c en losmas 
quam fi ad fe negocios cl bien publico 
quifau raftat, es vencido por el particu-
foluez omnis hu i ^ y c\ refpedo de las co-
mana cofictatio, * 4 

c Salluft.inlugurthi.Bowawp^Wir»»/, vt implerif^ne^ 
gotíjsfeletjmttagmiadeuiftímeíf. L iu iushb / . ¿. 
Rejpecius mum fntutammfemper ojjeát, officietquefUn 

faspriuadas daña comun
mente a los confejos publi 
eos. Efto lloraua Cicerón 
en fu Retorica, acordando 
fe de la antigua policía de 
Rosna5porque vehia gran 
perdimiento en laRcpubli 
caprefente,di2iendo ,quc 
los antiguos Romanos alli 
ponian íkmprclos ojosjdo 

büíüccnjtlijs, M 
expriuutis *ffe~ 
ctionibusfere m 
vis híwaiiavitá 
ftrmctes nafcl-
tur, S)cioinus 
lib.4.Epiílol. 
Bofítm fublicí 
femfer euenunt 
fludia prinata, 
Ariftophan. 
inconcionan-

depenfauan poderles na- tibüs,&apud 
cer mayores peligros. San Stobaeu ferm. 
Aguftin41 dize, que entre de ImuíUtia. 
otras caufas porque los R o Vos qui acdp-
manos dignamente mere- f.v 
ciero tener el Imperio del mumbi. 
mundo5fue vna,el intento tisfuo quifíjlu-
que tuu ieron a procurar y ero: vúliusveri 
conferuar el bien común Reipubl. ceuc*-
déla República. Vcgecio e cusverfatur.Hc 
dize, que Fabricio ilufíre ^dlan^I i t« 

* ia ^ y j - i Nequeqmfquam 
Remano, refpondio a los ^ ^ m t $ 
legados que le venian a o- niliutrn in'o-
frecer cierto principado, nmnipariat.qu* 
que el no quería tomar lo$ ettimpublicé pro 
Principados, fino quando ' P*™™'^ 
cntendieíTeq podiaapro-
uechar a la comunidad . Y c{s deCtís p m i 
Valerio Máx imo * eferiue c u u . l ' á é l ^ 9 
que Ccrnelio Scipion, qua lib.90.T4»»"»» 
d o l é mandaron venir a miruexpiMiúi 
Efpañajo repudio dizien- m*1'" íe, lfmh 
do,que el no fabria hazer 
i » « tas res fentnei, 
lo que conuema a los R o - nec in ¡iS qutc~ 
manos.Yel mifmo Valerio quaacúusqu** 
dize , que í iendo Scipion pecun'u dw** 
Africano acufado en el Se- fiimulat, . 
nado de R o m a , que auia d L ^ *'Á?¿¡$a 
cornado hazíenda de Afri- tatcDci, • 
- > / 1. \ r.c.12 & ÍJ» 
ca,reípondiOjque no tomo cEx^is-2' 
para fi otra cofa, fino el fo- q. t. Chaffafl. 
brenembre de Africano, in Catal.^01'-
porque venc ió a toda Afri roun.? -P*t 0" 
ca:y alli dize Valerio Ma- fid^^^P11 

clp. 
^ Lib, 10.de RcmiHt. 
f I ? b . ^ & H b . 4 . & F . M 3 r c . Anton.de C t n osin 

Micreeoím. 1 .p.Pialog. 12.pag .M^.coI . s . ^ 
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Del intento del buen Corrcmdor. 
a Et Vcsictius 

de Re militar. 
lib.4.c.4. 

b Lib.f .dcCiui 
tate Dci.c.18. 

c Vbifup.Chaf 
fanx. inverfi. 
Confimile. 

dDi¿ \Aih .r .dc 
Cimtate D c i , 
C3i>.i2 . 5c 15. 
Cfedne( inquit 
Cato ) Maiores 
nottros armis 
Rempél.magtú 
fecijfeifiíuqui 
¿m efet, multo 
plcherrimam 
nos baberemust 
<iuî efociortm 

• ttqae ciuiujrx-
•terea armotum, 
&equorummít» 
itr copa eft vo • 
ÍM qutm ipjis: 
Jtd alia funt , 

viros tilos 
totgnos fecerunt 

nobií niíl' 
[* funt , áomi 
kdafirja , foris 

*ntmus tn c o n ' 
' [alendo liber, 

n" delifto , nee 
lilndini obno -
*W:frohis nos 
hhemus 
ñ'm & auari-

fublice egef• 
x*tm 3 p i ñ a t a 
'ptlentiam, lau 
itmus diuitias, 
fauimur iner-
üWimter bonos 
ámalos mllum 
hfcrimen,omní4 
ñnut'ts premia 
***htiopofúdet, 
vt t u m m efet 
Imples, res pri-
Wacgebat, nuc 
"mra. 
«Traaat.dc 
•ófiliar .^rin 

5 ximo ,at que tales éralas 
pérfonas que losRomanos 
elegían para el gouierno, 
que morian tan pobres, 
que no dexauan con que 
cafar fus hijas, y los mif-
mos Romanos les dauan 
muy buenos cafamientos, 
y muy honrados. Y a efte 
propoíito eferiuc ían Aguí 
tin, b que Lucio Valerio 
murió en el Confulado ta 
pobre,que fe bufeo limof-
na por el pueblo para en
terrarle como de Átilio 
Regulo refieren Vegecio, 
yCaílaneo,0 que teniendo 
gran mando en Roma,era 
tan pobre,que embio fu 
muger y hijos a vna fu al-
queria,porno los poder fuf 
tentany afsi da honrofo tef 
timonio de fu gouierno, y 
buen defeargo de fu auari 
cia el miniftro que del Of-
íicio fale pobre.Dezia Ca
tón,fegun refieren Salufti o, 
y Aguftino,'1 que los anti
guos Romanos auian he
cho grandefu República, 
no por mas copia de gen
te,™ de armas ycaualíos, 
qufe mas te nian de prefe n-
te,íinoporlamduftria do-
meftica, y por el imperio 
jufto,ypor el animo libre 
en aconfejar,y por la abf-
tinencia de los vicios Mar-
tinoLaudenfe 9 rcfiere,qwc 
tenian eferito los Roma
nos en las puertas del confi 
ftono,vn letrero que de-
zia. Los que ¿qm entraren^ 
dexen el amor proprloy ^if-

6 tanjedel publico . t porque 
cierto la auaricia f haze a 
los hombres tiranos, y que 

tengan ííemprc las mien
tes en llegar riquezajpor la 
qualhazen agrauios y de-
fafueros a los fubditos, po
niendo el intento en fu bic 
propio,y no en el dcllos,co 
mo eferiuio fantoTomas S 
ala DuqucíTa de Braban* 

7 te: f y áfsi Ántigono Rey 
de Macedonia,íegun refie 
re Plutarco , h diziendole 
vn lifonjero,que a los Re
yes todas las cofas les eran 
juilas yhoneftas,refpondio 
con indignacion.EÍIb fera 
a los Reyes barbaros, pero 
anofotros folamentc fon 
honeftas las cofas juftas. 

8 t A efte propofito dezian 
Ariftoteles,y F . Domingo 
de Soto,1 y otros, que mas 
vtilyfeguramente fe go-
uierna la República por la 
lcy,queporel hombre,por 
que aquella hizo fe con 
deliberación dirigida al 
bien publicojpero el minif 
tro dellajinuchas vezes cié 
ga, y atropelladamente, 
por odio,o por amor, o por 
codicia fe oluida,y aparta 
del bien común, y que por 
cftofololas cofas mínimas 
fe auian de juzgar por alue 
drios. 

Todos cftos exemplos 
y autoridades hemos tray-
do en conformidad de la 
fentencía de Platón,que 
dio principio a efte capitu 
lojparaque el Corregidor, 
pues esembiado por elRey 
aadminiftrar jufticiaalos 
pueblos en fu nombre, fe-
paque ha de preferir el bié 
publico al intereífe propio 
particular , y fea amparo 

Dd 4 de 
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g 

cip • Hoclimen 
intrantes t pofita 
prluata chanta* 
te, publicam in-
duant. 
Dice mus í n -
fra hoc lib. ca 
pit.ia.TUJmcr. 
i.& íequenti-
bus . 
I n Opufc:! í. 
Conftderare de* 
betis ,quoAprin» 
cipes terrarum 
fant a Beo in* 
fiituti, ñonqui-
dem vt propria 
lucra (juatant t 
fed vt commu-
nmpopuli vtili-
tatem procitrent» 
Lit>.4.Apoph 
tegma. 
L i b . i . d c l u -
ftitia iurc» 
quafí.j-.artic.. 
i .vbi AriUo-
tel . icf^rtdi» 
centem>VtiUus 
& cowmodius 
fer legem quam 
per rñncipem 
Rempub. guber* 
nari, quod illa 
matura delibera 
tione & confilio 
plerunque fíat y 
fcquepublicA att 
thoritati confu* 
latyisnon raro fe 
ftinattter,& nu* 
bila mente odij, 
amoris, vel cu -
piditatis á bono 
publico abfcedatz 
quarc ínquiút 
melius eft, ve 
quarn maxi -
me fieri pof-
fít cúfta Ic^i-
h9 explicetur, 
iudicibus au-
tcm non niñ 
mínima , Se 
quje Icgiíjus. 



3 2 . 0 De la Política Lib.lI.Cap. I. 
comprehendi de losfubditoSjCoino lo es 
nequcunt,re- ja ailcora en el turbulento 
linquantur . mar a ios nauegances,aun-
Menoch . d e r >• i r . 
Arbitrarijs irt <luc íca cou n ^ 0 dc ru vl 
I^oocm.num. ^ da:a t V por ello el Corre-
i .vtlatius di gídor fe llama Prxfesyde 
cemus infra preíidir,y de p í e í i d i o , (jue 
hoc lib.cap.io cstucela^mparo^ defen-

ía dc losfubdicos: ^ porque 
a E x communí l i í iZerloconcrario, íeria bo 

& vera opi- rrar las caufas de donde 
nione rcfoluit proüino el dicho feñorio,y 
Cagnolusin !• encargar la conciencia del 
Culpa carct. principe qUC \c cncomen-

de Repulís iu dorus ÍLlbdlCosa bu.ena te, 
rís. Felinusia no para que los deíquilaf-
cap.QManto. fe,íino para que los vntaf-
pofl gloí. ibi» fe,no para que los o r d e ñ a f 
dcOffic.dde- fejíino para que los confer 

,como 
dem titul. C y ĉ  tmen.paftor la defusoue 
ñ u s , Barto.Sc jas, y como el buen cura -
B a l d . í n l . 2 . dor la de fu pupilo,0 y fe 
ñ , d Noxalib. Jos enconiendó ,no para q 
Deciusin d i . losreboluieíle y éfcandali 

u zaíTe^ino para que los má-
b O i i a proum tuuieíTeenpaziy í inaimen 

tiíe tutela prx te no para que los mataíTe, 
fidialiter t e - defteiTaíIe,ydeíltuycífe, í í 
net & fubditis no para que los ordcnaííe, 
f«turuseíl Pr? v animafl-c y tuukffc en 
lidio.nepoten •• . r y * 
t¡oreS afficiñt J ^ ^ j a / m afreta,ni muer-

i wurijs immi te ,ni le í ion ,fituere polsi-
liores.l. I l l i c i - ble, como lo- reprehende 
tas Nepote muy bien la Efcricurafa-
tíorcs.ff.áOf grada por el profeta Eze-
f íc íopr*( . Au chicl^ S< Chrifoftomo 
then.iusiuran . , 7 . 
dû n quo.l pr? declarando aquella para-
ftatur ab i j s b o ^ a Q ¿ e n es el fiel íier-

Et pr mu m uo,y prudente,quc pufo el 
verfic Etfubw- feñor fobre fu familia , di-
tfos> IhlEtfitHe Ze, que fe puede acomo-
ctos pyfsnnorum 
noftrorum domi 
norum ilkfos vndique quaníafnpfsihil'ttatem haheojtt 
fiodiani. 

c C icer.Iib.i.Officior.Fí tHtela}ficpocufatioReipá. 
dd vtiliutm mum > (¡ni commifúfint, non ad mtm. 

10 

qnilíus compüffj, 
ejl , gerenda ejt. 
í d e m libro u 
deFinibus. Vt 
leges omnium 
falutem fingu -
lornm falnti an 
tepnunt , fu 
v'irhonus,&¡4-
f iens, &legtbu$ 
J>aren$,&ciu'ús 
vfficij non tgna -
rus, vtilitaú om
nium , flnfjnam 
vn'mfalún c w 

fuitt, 

d j^Vctpafloriks 
in ifraeliquipAf 
ecbant fmetip' 
fot .Non negreges 
a pafloribusfaf-
cunturftac comt 
debdús ilanh oye 
r'tebamm , & 
quodcrafftimerat 
occidebatis, qnod 
infirmnm fuit,n» 
ctfol-daflis qud 
confraftim far, 
non alligaps , 
qnod obieftum 

fu'ít,non reduxif-
tis,& quodpenfT 
ra^non qtufi^* 

fedcumaHpñt* 
te mfeubdtis,& 
Ñím potentia:grf 
gem autem nieu, 
non pafcebMts. 
E t alibi. Prmá 
pheitisinmed* 
€Íus,qu*fil"PrA 
faces pfit'tadej 
fundendum fan-
guinem , & ^ 
qnxrendas am^ 
masy&duarim 
Iticufequenda. 

c I n Mattheun 
homil ía .78 

f Aetius . Optimam genus curatioms ejl prxtermtt' 
me curaúmm.namvirm Ucefsitav'mcim, & diwjl4 
yinciu ' i . 

dar a los Goucrnado res de 
las Repúblicas: enfeñan-
dopor ella^ue han de re
ferir al bien comiin ladig 
nidad,y el Oficio,y la fabi-
duria,y todas fus propias 
cofas. 

Quanto mas agradeci
do deuc fer al Corregidor 
que gouierna fu pueblo en 
paz,y tranquil idad,y haze 
jufticiaa'asp^rtes íinfan-
grejalboroto,ni efcandalo, 
y que conferua losfubditos 
enamoi y concordia, por 
beneuolencia y buenos 
medioSjque al Corregidor 
brauo v rezio, y no fe íi di
ga defatinado , que con 
crueldades y defafueros, 
miedos y brauezas efpan-
ta las palomas, como dizé, 
del palomar, y dexa fola y 
defierta 1 a República ? No 
menos fe agradece que al 
buen Medico la fanidad 
y cornialecencia del cuer-
po,quele cura íin facarfan 
gfe,ni euacuar los otros hu 
mores que le dan nutrimé 
to:fyafsi tenga el Gouer-
nador cuy dado, dcfde el 
punto que tomare la pof-
fefsion del oficio, de hazer 
en lo que toca a la gouer-
nacion de fu República, o 
ala adminiftracion dc la 
jufticia, todo aquello que 
conuengaalbien vniuer-
fal, aunque fea con daño 
del fuyo en particular, por 
que quanto el prouecho 
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Del intento del buen Corregidor. 3 ^ 
a Vida.]ib.2̂ c!c 

Rcipubl, dig-
nintcCum ve
ro qm regunt, 
imperiu adfua, 
fuoramque do-
mejlicomn, aC 
profniquorum y 
micommveta-
tum vtilltatem 
átngunt ,ea rec-
tionisfoma mnl 
tum deft ab opti 
ma guhernandi 
ratione, eamque 
mius tyranm-
iem ftr&ionem, 
*ut popular emli 
centiam notninx 
ww. Plato lib 
i.de Rtpubli. 
9Ít'Viriuftusft 
quanáo magiftra 
•tufungitur, fi eí 
fulla alia iacla 
tu cotigerkj hxc 
filtem lili non 
hejlyVtres eius 
dmteftiu dete -
riusfer mgl'tgen 
tumdijponatur, 
tx publico ante 
ñhil, froptered 
WQdiusiasfitJu 
fretur, 

bLib.a.cap.12 
pig. loo.num 
'8 Vbivnquam 
totfuerunt infe 
í,('» tribunalia, 
& nñnor iufti-
tld Vbivnquam 
totf!natom, & 
magtfmus, & 
Minor curaRei-
PriltCAtQuando 
fhresfuerant le 

caufide 
t<rws determina 
WVbitotiudi. 
tet^c tot aduo-
(atonim,ó' nota 

r'iius accepta 
bufa pau¡)€)isy 

bufear mañas como ganar 
y lleuar dineros . A la R e 
publica es prouechoíb q 
el Corregidor no fea ino-
rante^ y por eí lo le conuie 
lie que entienda en cíhi-
diarloquedeue proucer,y 
el orden que en ello deue 
tener.Al bien publico es 
neceflario que el Ccrrcgi-

es mas en genera^tanto eí 
fruto es mayor > y de mas 

11 mérito y obligación:;}" por 
que íi el Gouernador con-
íideraíTequandofe encar 
ga del Oficio, que no fe le 
dieron para que comieí íc 
bieri?ni para que ahon aíTc 
dinerosjni para que fe hon 
rafle con el,ni para que gá 
nafle amigos, ni para que 
vengaflefus injurias, ñ ipa 
taque fueíTeelmas acata
do^ principal del lugar, íi 
no para que adminiftraílc 
jufticia igualmente en to
das las cofas,íIempre penfa 
ria, y liablaria,y obrar ia lo 
que conuicneal bien pu
blico^ quien coníidera lo 
contrario,yobrafegM aque 
llo,nofe deue llamar Go-

í 2. üernador j fino tirano.a t 
Por efto cxclamaua el 
Obifpo Simancas en fu R e 
publicad diziendo: Q ú a n 
do en el mundo huuo tan 
tos tribunales, y menos j uf 
t ic iaíQuando tantos Sena 
dores y&Iagiftrados, y me 
nos cuydado de la Repu-
blíca^Quando masleyes,y 
caufas peor determinadas 
Quando tantos juezes y 
copia de Abogados,y eferi 
uanQs,ymenos recebidala 
caufa del pobre?de la huer 
fanajy de la biuda ? y fu juf 
ticia menos defendida?Fi-
nalmente quando huuo / íuRcpubljca¿vil ite los ¿er 
pleytos <an dañofos e in ^ SnrinosP^reitituya ios bic-
mottalesjni quando mas 
ladrones de la República? 

M A la República conuie 
ne que el Corregidor no 
fea codiciQfq,c y pues afsi 
es, no fcatqSp fu eftudio 

pupilU & vidua 
atque eorum i w 
ra minusdefen-

fa? De ñique qua 
do vnquam lites 
adeo dainnoft, 
atque immorta' 
les Juere?jQí¿ado 
piares Reipubfu 
res? 

c Dicam it;fra 
l>oc lihr.c.i u 

orno fea negligente^ y j d Dixifup.lib. 
afsi le conuiene q no duer i ,c.6. 
madedia, y que ronde y 
vele de noche :fpor el dia 
defpache y determine los 
pleytos y cofas dudofas, y 
de noche no conficnta q 
fe hagan hurtos,ni fuerzas, 
ni otros maleficios por los 
malos, que aman la noche 
para encubrir fus malda-
des.f A la República es vtil 
que fu Corregidor fea fiel 
y verdadero.^ y fegun eílo 
haga fu deuer, fin engaño, 
níperjuyziode tercero ;y 
fobre todo nunca fe ocupe \ 
finoenproueer loque fal-
tare5deforma que en labuc 
nagouernacion nunca aya 
falta.h Y nofolamente ha 
de cuydar en que el cita
do de la República fea fe
lice y profpero de prefen-
te,y por el tiempo de liiO -
ficio, fino también para lo i 
de adelante. ^ 

Tome las cuentas a los 
quea3niiniftran bienesde 

c Dicara inf.Ii-
bro j . cap. !• 
numer. 142.6c 

f Dicá inf. ho? 
lib.c.13 , 

g Dixi íup.lib* 
i .cap.3. nura* 

fta lib.3 . cap* 
13. 

h Dícam inf.li-
4, bro5.c.3.&4 
i Ciccr* in Lar-

lio j Mihiauteni 
mn núnus ctir* 
ejl qualis Refpu. 
ktcapoí i morte 
meam futufa , 
quamquaíis ho~ 
die fif é Idem 
Philip.-?. Jfaf 
áuo optOyVtmo 
riens populum 
Romanum libe* 
rum reltnquaniy 
alterum vr i ta 
cuiqtte euemati 
Vtde República 
qmfque merea-
tur. 

^ Dicatn inf.li-
bro j . c .4 . 

1 Dicam lib. y. 
nesconcegilesrcaftiguelos/ cap.9. 
pecados públicos:m dcfíenfim Dixi inf. hoc 
dalajurifdicionRcíil:« ha(j lib.c.13. 
ga las audiencias publMl 
& ^ r c J v nochb , c í o . 
cas:0nunca í eentade enV 0 Dica mt./ib 
oyrlaspan:cs:enqualquier ¡ $,cP\¿, ¿ 

ticin-
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a Dicam »infra 

lih.s .cap. 14. 
nuin.p« . Ŝcie 
qucntib. 8i c. 
15-, nmiie.77. 

Dicá iaf. hoc 
lib-c.i3.niiiii. 
s/.cuaifeqq. 

c Dicam infra 
libr^'. cap.9. 
nura.Sác.difl. 
cap.i 3.nurac, 

¿ Dicam íib. y, 
cap.2.nu. 7f . 
& fcqq. 

e Dixilib.i.c^j-
nuju.S. 

f Dicam infra 
hoc libr. cap. 
13.numer.49. 

g Dicam inf.Iíb 
3.cap.9. num, 
^!3a.(Sc48.&: 
infra libr, hoc 
cap.a. nuracr. 
3a.5cfeqq, 

b Dicam infra 
libro 3.C.9. 

i Dicam infra 
hoc lib.c. 11, 
& I 2. 

k Dicam Iib, jO 
cap.6. numcr. 
14. 

1 Dicam inf.Üb 
2.cap.21 .nu
mcr. 143 . & 
2 1 S.&fequcn 
tibus & libro 
y. cap. 3 .nu
mcr . 75- , & 
fcqg. 

m Dicam lib. y. 
c.^.nu^. 

n Dicam Ub. 7. 
cap.4.num.4-
j .5c 86. 

tiempo quefea,defpachc 
fosprgfos:ahao;a alimentar 
los pobres:Jeílierre dellu 
gar los vagamundos)o re 
duzgalos a que trabajen.b 
Concorde lasenemiftades 
y vandosje impida las quif 
tiones yrenzillas;c cafti-
gue las injurias y teftigos 
falfos:d honre los buenos y 
virtuofosr6 reprehenda los 
trauieíTos y viciofos: f no 
permita que el poderofo 
coma al pobrezito, antes a 
todos tenga en igualdad, S 
teniendo en el buen trata
miento de los fubditos to
do refpeto a las calidades 
de lasperfonas.No fea par
ciales, h ni cohechen5ni 
barátenla juíliciaj ni lic
úen derechos dettiafíados, 
ni reciban dadiuas,nipn> 
meíTas^i pidan preílado.1 
No executen fentencia an 
tes que pafíe en cofa juzga 
da,k y otorguen las apela
ciones en loscafos que de 
derecho huuiere lugar:1 
procuren por el patrimo
nio de fu Rey,m y por el 
de fu pueblo:nguarde las 
coílumbres y ordenanzas 
de fu República:0 haga q 
aya cárcel y priíiones dif
untas con la decencia que 
conuiencjfegun la calidad 
y fuerte de lasperfonas; P 
no aceten compromifíbs, 
ni ruegosjni cartas para en 
flaquezer la jufticia: Si ten
gan gran cuenta con las 
obras publicas/ y ornato y , 
nobleza de fus pueblos, co 
fultando loque huuiere de 
hazer conelRegimiento^ 
o con el Rey, ü fuere cofa 

importante: y miren por 
lalimpieza del pueblo,5 q 
no aya inmundicias nio-
tros malos olores, por la 
corrupción del ayre,de do 
de fe engendra poftilécia, 
y otras enfermedades:1 no 
confientan impoficiones, 
ninouedades,ufin orden 
del Rcy,o de fu Confejo:y 
executen con todo rigor 
las penas de los blasfe -
mos:x vifitcn losmefoncs,y 
y ventas, y hagan aranze-
les en ellos, teniendo cuy-
dado de los hazer guardar: 
no coníientan juegos pro 
liibidos,ni vfuras, ni rufia-
ñes}ní niugeres de mal bi-
uir efcandaIofas,y nociuas 
a fu pueblo:2 y hagan las in 
formaciones de los tefti
gos por fus propias perfo-
nas,aaíin lo cometer a los 
eferiuanos, fino fuere en 
tiempoque eftuuiere jufta 
mente impedido en cofas 
granes, no coníientan co
medias de noche,ni mu
chos dias,ni juegos desho-
neftos,1»b que fon inuencio 
nes de pecados, y ocaíion 
de o tros daños e inconue-
nientes.Tampoco conííc-
ta que ninguno apropie pa 
ra íi lo que es publicoc c y 
concegil,o realengo. Pro-
uean de mantenimien -
toŝ '1 el pueblo a precios 
moderados,compela a los 
obligados que cumpla fus 
obligaciones cc con fiel 
pefo y medida, hagan cn-
fielar los peíos y medidas 
comunes, pregonándolo, 
y^haziendo las otras dili
gencias que conuienc. No 

con-

0 Díxi fup.lib. 
i.c.y.nuní.y. 
'& 1 o. & infra 
hoc lib. c • 10. 

r,ura,34.&fc 
quentib. 

p Dicam inf.lib 
3.cap.iy.num 
0. 6 6 5 . 

q Dicam inf.li» 
bro 3.cap. io» 

r Dicam lió.j. 
cap.f. 

s Dicam iib.3. 
cap.̂ . 

t L ^ J ^ A d c m 
Labeaíbi.O-
dore foli locusfé 
ftilentiofus jiat, 
ff^Ncquidin 
loco pub. 

U Dixi lib. r.c. 
y.nu.p. & tos 
Se infra hocH 
bro,cap.i6.ntt 
mc.ii7.&íc-
quentib. 

x Dicam lib-
cap.i.nu. IO?. 

, & fcqq, 
y Dicam lib./. 

c.4.num.9l.& 
í ^ ' . t z Dicam infra 
h0clib.ca.i3. 
num^p.&íc* 
quentib. 

aa Dicam hh. 3. 
cap.ij' • nuII,• 
4y.&lib.r.c. 
1. mi.48.&c-
a.num . 
fcqq. 

^ Dicam lib. 
c.4.nu'. 24. 

cc Dicam lib,. 
c.4.nuroc.8^ 
& cap.^.nuoa. 
12. 

dd Dicam Iibr.3. 
cap, 3.5c 4. 

c c Picam in "i' 
¿íocap.4•nU, 
80 .&: fcqq. 

http://13.numer.49
http://h0clib.ca.i3


Del intento del buen Corregidor. 523 
a Dicam infra 

lib.i.c.S.nu. 
y i.& fcqq.de 
ibid.c^.num 
7 í . & í e q q . 

0 Dkam infra 
JiS^.c.S ,m, 
J Í 3 . & l i b . 4 . 
c.y .num.y; 

c Dicam lib. 3. 
c.8.nutB.27o. 
«efeqq. 

d Dixi l ib . i . c , 

& í*qq. 
« Dicam lib.5*. 

fiMcam infra 
hoclib.c.12. 
n u . ^ . ót fc-
quentrb. 

gDixi l ib. i .ca 

c.r.niiiti.17. 
'I D b i l i . i . c . y 
1 Dixi lib. 1 .c. 

inf.hoc 

&fcqq, 
* Dixi fup.hoc 

lib.c.n.num 

^prcam infra 
,5oclib.c. 1 3 . 

tottim, ac k f . 
^ . f .cap. f . 

m ^ x í l l . , i . c . 3 . 
"P'cam infra 

hoclibr.c.i4. 

opicam infra 
"K.Ubr. cap. 

J10nc notíel-
l3-i7.dcQui 
blJ8 mint ió-
^«m facimus 
lnfra hoclib. 

^ ^ . i . c a p . i d . 

confientan recaterías a de 
ninguna calidad que í'ean, 
por el daño que dclló rc-
íulta.Hagan viíitar las bo
ticas, b drogueros, efpecíc-
rosjcetCros, y los otros ofi
cios mccanicos,con veedo 
resyperfonas expertas en 
fus artes.Compéla a los D i 
putados del Regimiento*, 
que determinen las cau-
fas dentro del termino de 
la ley,c y no coníicntan 
quadrillasjni monipodios 
de gentes,ni armas pirohi-
bidas: ^ ni fe caren en el 
pueblo dé fu jurildicion 
fin licencia del R e y : e n i 
compren bienes raizes de-
tro en la gouernacion de 
fu Corregimiento, ni aun 
otras prefeas o alhajas, por 
cuitar achaques de íi com
pró barato,y porq no pue
de contratar durañte el tic 
po de fu gouiernó, ni en la 
tierra del . f Precie fe mu
cho el buen Gouernador 
de fer virtuofo, fobiio, ca-
fto, S prudente,11 y esfor
zado,1 liberal,k y diligen 
te ,1 y fobre todo fea biic 
Chriftiano^y honre las 
Igleíias, n y culto diuino, 
íín confentir que fus oficia 
les hsgan lo que el no ba
ria . Yfi nalmente Cumpla 
yexecute las leyes y pie-
maticas y capítulos de C o 
rregídoresj 0 y Cortes de
dos Reynos,y otros acuer
dos y prouiííones Reales. 
Y no feenfadeelletoren 
leer eftos preceptos,porq 
los he querido juntar, para 
que el buen Gouernador 
no trabaje en buícáilos de 

rramados en muchas leyes d e í b s Reynos: 
de los quales en efte tratado hazemos clpe^ 

_ ciaImencion,y mayor dircurfo,ylahi2o el 
Emperador luftiniano P antes en la inftru-
cion y preceptos que mandaua dar a los C o 

i 5 rregidores,t porque cumpliéndolos , yo fia
dor que el bien publico tenga falud y acrece 
tamiento de cada día , y que el Corregidor 
feaamado,y auido y tenido como padre del 
pueblo.-y de otra fuerte no efpere que le dé 
gracias ni galardonjporquc no fe puede lla
mar buen Gouernador, el que no es cuydo-

i ( (o ylaboriofo en t hazer todo lo que dicho 
csíporque al que pretende fer,y llamaríe juf 
to,y guardador de las leycs,conuienc que la 
mifma intención que ellegiílador tuuocí i 
poner la ley dirigida jal bien c o m ú n , c í l a 
mifma tenga el en guardarla/demanera q 
no folo para coniigo,ma5 también para coa 
los fubditos tenga én fi virtud t ío qual es 
muy dificultofo de hazer,por fer raros los 
que no ciegos de fu propio interés ,;pienían 
cn otro,queen loquc refulta en fu fingular 
prouecho.Por cfto fue prudentifsima la fen 
tcncia que arriba diximos "í del Filoíofo Bias 
y de otros,qüe dixeron ^ « e el magifircido def 
tubrey mut í l rd quien es el hombre: porque 

17 ay+ muchos que en fus propias cofas pare
cen virtuofifsimos,y dcípucs en las publicas 
donde fe ha de obrar mas refpeto de otros 
que de l!,ie mueftran muy diterentesde l o 
que dcllósfeentendiaideíUertcque afsi co
mo es malo en cftremo el que exercita el 
vicio configo m i í m o , afsi al contrario es 
mas que hombre el que fe defucla quan -
to puede en vfar la virtud refpeto de o -
tros. 

18 SilosGoucrnadores viníeflen de por fuer 
^a a los OficioSjnofc efeufarian de hazer en 
ellos la haziéuda del pueblo, por aproue-
char en fus intereífes, como hazen los que 
los procurampues esaucriguado que el q re 
zela la carrerá,no lo haze de harón , fino de 
virtuofo,que fe teme no íeraluficientc para 
hazer todo lo que dcue,pero puefto en ella 
esfucr^afe a hazer toda fu poísrbilidad. Fi» 
nalmente fepa el Corregidor , que^l día, 

qua 
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tibut, Scapud 
Stobarumfcr-
monc dc ln -

Accipitis ¡ t ipn-
d'ta publica fiti" 
gultfriU4tmin 
eumbitisfm quis 
que lucro, vtili~ 
Us vero reifüh. 
ctuucus yerfa-
tur, 

b Glof.inh fin. 
C.Adlcg.Fla 
ui de Plagiar, 
cómuaiterap 
^bata perFc 

lin.Iate ín cap 
i.de Pr^fcti-
ptionibus.Rc 

que duerme íueno propio, 
ohazeruegode fu amigo 
o recibe dadiua, o fe def* 
cuyda por el prouecho del 
Regidor en daño del pue-
blojeflc dia queda la Repu 
blica, como ciego j legun 

..... dezía Ariftofanes^ incre
pando a los que lleuanfa-
lariospublicos,y atienden 

,^ foloa fus particulares:ty 
queda también biuda,(co' 
mo fe dize que lo eftála 
que tiene inútil marido b) 
y el Oficio fulo y hueifa-
no,y fin perfona, y aun fe
ria mejor que afsi lo eftu-
uicíTe que no tener malCo 

W in Traft. 10 rregidor: t porquc el que 
de Sctcnt.pro J10 es bueno, en fin da au-
üif.art.j.gluf. 
fi. pae ¿^y.á 
ano deduxit 
Didacus Pe
te zin l . i . tit. 
i.lib .'3 . O r -
d Í D . c o l . 067. 
Tiraq.inlKtó 
nubiaí.l.ó.nu. 
ia.Palac. Ru-
beusinRepet* 
c.Pct veftras. 

1« notab. 2. 
nurn.i 2, in li, 
cüfeqq.ácfu» 
perRub. $.70 
num.2^. Se fe 
quentib d Do 
natío,ínter vi 
tu& vxor.c, 
Viduas.& ib¡ 
gl.i.quafft. 2. 
c.z.deTranf-
latio . pracla. 
quia magiftra 
tustaquama-
ritusRcipubl. 
tenetur adil-IÍXÍS vtilítat€ 
íuü haberein 
t e n t ú . Lma? 
dePconain 1. 

11 

11 

toridad a los negocios»y 
b i en,0 mal hechos, haze n 
fe,fin poderfe deshazer, fi
no es agran coftaipero quá 
doeftácl pueblo fin Co
rregidor.aun que no fe ha^ 
zc cola buena, tampoco 
fe puede hazer cofa mala 
con la mano de la jufticia, 
y lo malo que í e haz e, tie
ne mas fácil remedio. 

Otro intento y blanco 
principal dezian Platón, y 
los Políticos,c que deue te 
ncr el Gouernador, y es, 
procurar con todasfus fuer 
cas que el eftado de la Re 
publica fe mejore, y que 
los vezinos de malos fe ha 
gan buenos.lo qual fe con 
feguira cuitándoles los ma 
les,yallcgadoles los bienes 
con buenos medios y auí-
fos que los ayuden para 
no hazer cofa porque aya 
menefter cattigos '.y con ef 
to fera laRcpublica t bien 

auenturada, felice ,y flore 
cicnte:y para mejor acer
tar en todo, figa el Co -
rregidor los exemplos y 
pifadas de los mejores y 
mas aprouados Corregí-
dores que han precedi
do , defuiandofe déla imi 
tacion y cxemplo de los 
malos,fegun aconfeja Caf 

13 íiadoro,dty quedel error 
ageno fea cauto y no fe-

2.4 quaz,esafaber,tnofe ocü 
pe en exerciciosimpropios 
e indignos de fu Oficio, en 
tañer , o hazer verfosco
mo Nerón , en tirar el 
arco como Domiciano , 
en hazer linternas como 
Eropo Rey de Macedo-
nía , o imágenes de cera, 
o de greda, como Valen-
tiniano Emperador , o 
en andar aca^a , como 
Carlos I X . Rey de Fran
cia, ni en cometer cohe
chos , y otros delitos y tor
pezas , como los malos 
que las han hecho , fino 
en guardar las leyes: en 
las quales hallará la vo
luntad de fu Principe,y el 
bien de los vezinos , y la 
falud de la Republicarque 
entonces fe dirá eftar bien 
gouernada , quando los 
ciudadanos biuieren en 
paz y fofsiego ,fin injuria 
de nadie, vida Chriftiana 
fociable y política. 

2.5 Enrefolucion el intento 
principal del buen Corre
gidor , en el qual fe inclu
yen todos los buenos efe-
tos de fu Oficio, es elzelo 
del feruicio dcDios:elqual 
como dizcel Profeta Da-

uid. 

Q"icunquf3, 
& 4.coI.C.dc 
Omni agrede 
fcrtJib.ir. 

C P/atolib.ciui 
Ji,vel deí le-
goo,íbl:^C(?/ 

fe eft mapjlra' 
tus ex dcuúoñ 
nieliorempoM-
rlbus cimtatcm 
ejficUnt. Ari-
fíot*lib,i . h-
thicorum,cap 
i 3 • Videtur is 
qui veré cmlis 
esl,circa virtU' 
tem máxime U 
horare^ex qu9 
vult ciues bo
nos effeere, ac 
legibas obtempe 
rrf«r«.Siman
cas dcRcpub. 
lib.^.c. 3. pa
gina TS4.»it» 
Hoc deberé ejfe 
frofofitum Gu-
bernatorib9̂  (¡uo 
intueri, & (¡ni 
€urfumfum&' 
ñgere debedttt} 
nimirum vt ci-
íter bonos & be* 
tos efficiantfi» 
foriiis lib.i.ílc 
Regisiaftitu* 
tionc aitr <J» 
beatusReipu# 
fíacus cófinit 
in raalorú »-
mnium depul 
íionc,&bono 
ru conuulíio 
ne. Auila in 
fuo Epiílolar. 
fol .nS. pag. 
1. in fin. & í i 
quentib. . 

d Libr.^.Varia 
rum in formu 
la prandatuf. 
Decejfmm bouA 
excmpla fique-
re, a x'tt'iofornm 

I 



T f 
T i Delaluíliicia. 

ftungeynon ¡tut* 
tur ontfiis confue 
tudt frobabilh: 
caatu debet red-
dereyiton fequa-
(tm ettor alie~ 
m : voluntatem 
Regiam in le -
gibus habes, Hits 
okemyeray&nof 
tro, cogmfceris 
implere manda-
ta, 

> V h i m M . Z e -
lus áomus tUA 

comedit me: & 
iffrobia expro-
hantiumtibi ce-
cíderunt fuper 
m. Magíftcr 
Auila in fuo 
Ipifteíar. fol. 
116.par. 1. 

uid,a hade comer fus en 
tranas: porque afsi eomo 
ciegue come vnaeoía, la 
cónuiertd en íí mifmo 
afsi efte zelo'Jía de tra
gar 5 comer, y conücmr 
en fi mifmo ai que tiene 
peiríbna publica, y hazer 
que por el amor de la 
honra de Dios, y del bien 
publico, no fe tenga cuen 
ta con hazienda , íalud^i 
honra, ni vida, quando 
fuere menefter ofrecer
lo todo por la buena exc' 
cucion de fu Oficio * V al 
que tuuiere fortaleza eíi 
efto , Diosle bendize y le 
acrecienta la fortaleza,y 
le galardona; y al que es 
flacoje quita lo bueno8, íi 
algo tenia, fegun fan Ma^ 

principal del buen Cio-
. ucrnador p a s que reílau 

rar los muros de lá ciu^í 
Idad, empedrar las calles, 
proueer de manténimien 
tos,ya lo mas caftigar bien 
los delitos,y dar a cada 
vnolocjue es fuyo quan
do trae pleyto; que aüque 

cfto es^neccíTario y jufto,no es baftante,ni ló 
principal. 

J7 . Ocros cafos en que el Corregidor ha 
ê mirar por el bien publico, .-aunque 

con daño de los particulares, como 
es derribar la cafa del vezino por atajar 
el fuego , y para hazer edificio publico, o 
repartir el trigo del concejo corrompido 
entre los vezinos, y otros articulos tales, 
no tratamos aqui , porque en el difeurfo 

deftaobra van tocados algunos dellos, 
y otros muchos refiere Rolando de 

Valle,0 que podra ver el Letor 
mas deefpacio, 

( ! ) 1 -
Torao.i. 

<wr & abunda-
ht:(¡uidutem no 
hahe't , & qudd 
iéet auferetnr 

Bier.8.5cfcq. 
vola. 
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S V M M A R I O D E L C A P I -
tuloícgundo. 

L Mundo a l priticipip era caos ¿ y 
Dios nttefiro Señor le formo y le 
gouernopor [1 mifmo en ]uflkia. 

mmér.u 
Tlatony los antiguos, quantas efpecits de 

jufitciapuferon.mm.L < ^ ^ \ v ^ \ X ^ 
Los arios intentos que los E o l í t i c o s , pu* 
^feronenJus7^epublicas,num»3. 

Las diuinas letras9yla ley de Partida (ten 
ten por ejfenaal intento la j u j i i e i a w 
mer.\. 

Porque el juet /a l lama htten<varon.nu* 
mer.5. 

Loores y dtrihutús de la juftiáa* num* tf*. 
Tinturas yftmulacrosde la \uftetare irtten 

toy futilidades della.num*7»2Ut%,4fié 

Los ladrones no pueden gouernarfe fin jujli 
cia.mm.8. 

Los daños déla falta de yj/iída.num.pc 
Los Principes líaman/e Jacratifstmos por 

el culto de U \ufltcia*num,io* 
"Por lafalta dejujliciafe fajfan losfyynos 

d c v n a parte aotray cafitga Dios al 
pueblo ¿num.tt y í2 . 

La]ufticta es necejfaria pata mejirafalúa 
cióHy para lanjidahumana.nu.ny 1+ 

Difinicíon de la juflicia-mmAB. 
Comparación del 'Reyno.num. 14* 
CoparaciondelaHepuhlicay ]uezes* nu.tfé 
E l inteto ddjuez^ha de fer la iufíicia.nu, i<f 
Leyes de los Témanos contra los que pedia 

mas dele quéjeles deuia.num.i7* 
E«ite je chelospoderojosfauorezjcaniospley 

tos,num*is. 
£ e Wo 



DclaPolitica Lib.n.Cap.n. 
• t í o f e perulertala jujltcia per dmarjemoti 

odto^ointereffe^mm^p^Si 67.y 68. 
Qtwl¡e deue rmftrar que es elJuez^juJiq^m 

mer.20. 

SI hlafon que ha de traer el , mmerct 

Como deue armarfitl ]ue$ de fortale^a^U' 
mer,2$.y3<*. 

Elpufítanime , j no fuerte^0 procurefer 
- jue^ttum.24. 

Tenga el juez temor diuino,y esfuerfoy *ya 
lor contra lospoderefos9 num.Zf*y ¿ó. 

%)el temor mundano de Pdatos enla mtqua 
fentencta contra Qhriftonueftro "¡{edén-

. tor^num.iC, 
Quien teme a los poderofos del mundo\y no 

aDioSytienelos por mas poderofos que a 
elfluméZ?» 

syímenaz&s de poderofos no tema e l jue^ 
num.zZ» 

Lltemor en el jue^ nace muchas nsezes de 
fusculpas,m*2p. 

Elhuwono tme al]uet,>num*2or 
E l peligro en que hiue eíjurz^num .31] 
A lospúderefos allane el Qcrregidorpara 

que no damnifiquen a lospobres > nu.jZ* 

losnohlesy conflituy dos en dignidad de 
uefe cumplimiento mm .3}» 

Q m n cyda es de 2)ÍOS la ho^y que xa del po 
hrejium.^s, 

Qomo fe entiende que el '^ez. fea'varon^ t í 
ga írafos tnumt3j . 

Quando comiene dtfstmular con los poder o • 

9fo emprenda e Corregidor cofa que no 
aya defaltr con ella, o¿n que aya de fer 
reftflidojium^Q. 

Dtos ofrece fu faúor a los pchresy flacos 
contra tos poderofoí 9 y loi Empe* 
raderes yTrincipes el fayo 9 numero 
4oy S3* . 

E l T a p a g e l Emperadorspuedenjtzgar 
fus caufas pero los T t̂yesfuget̂ nfe a fus 
confe]eros,mm.qí. 

Terfeuere eljue^enlafortaleza hafi&dd* 
xo delüficio'.num.fáy 

De la pena y daños porm cafligar los pode 
rofosnum.44. 

Los poderofos que delinquen merecen ma* 
yor pena m m ^ s . 

Quando eí Corregidor no pudiere caftigar* 
los,de auifi aíConfejotnum^m 

Hombres celebresque huuoenUadminiJlra 
(ion de la]ufticia,nu^79 

L a perfecucim quepadecen los juezes retios 
y rvalerofisycomo deuen animar fe con 
traella.num.4S. 

Horacio dizf.que todos alahana la yupíctó 
pero que eÜa fe e(ldf/ta.nu./o 

Vorque fe tieney ]uz.ga por affero el dia de 
$y e l )uez¿m.i ¡ . 

D : los daños déla blandura delluez^m^* 

L a ]ufticia tiene ̂ virtudcompulfma 9ypof 
elfofe pinta con efpada.nu. 5 j . 

Y>e las penas de los)uezss que no executan 
elrigor de las leyes.nu.ss. 

Quales masaccepto a Dm,haz fr iufíicia, 
o el facrificio. allñ 

Que no es crueldad degollar a los crueles'.fi* 
no piedad y Itmofna.num. tf. 

Delatreuimientoy refpeto de los jujliciados 
contra los luezfs^um.^ 7. 

Qualpeca m a s j l luez^que teme,oel que k 
caufa el temor.nu. 38« 

En 

http://traella.num.4S


De la luílicia. 
En el juyzjo maya accepcton de per finas* 

Eloyr las partes,y jujlíficar las canfas^ 
es forfofo9yfin ello nofe puede juagar % 

En dar las penas y caftigo permite fe accep 
cton de perfonastmm .60, 

Por lagrtmas3y clamores, nofe deue mouef 
el/ae^fmo por¡ufítcía9num.(fi. 

Los j)&hresj?iudas9y otvas perfonas mifera 
hles en que pueden ferfauoreádoSyn.62* 

${0 condene el luetial rico por favorecer a l 
pohre9num*¿4, 

V^mueua alluezjlfmor del poder ofo ¡ y 
crea que es error y engaño smmrf s. 

%>' ira no haga eí 'iuezjnjufitciayniporrüe 
ganca^m í̂f* 

Itor amor de mugeres no fe mueua eljuezy 
de los daños deftosnum. óy. 

Varios exemplos de honejiídady ¿ajciula, 
alli. 

Por los amigos no fe peruierta la]ufíícia,y 
de la fuerpa de la ami[lad,nume*68* 
ty .y jo . 

Tor amtftadfije puede remitir la pena, 
num.71. 

Por amor deloshijosy deudos,no feperuier 
ta la']ujiicia>num. 7 2. 

Exemplos de Principes que hiziero jufticia 
defushijoSfnum.ys» 

tydeuenlosjuezss llenar fus hijos grades 
a los oficios,nifirlo donde tienen paren-

tda9nu»74-
htzjmtesde fentenciar examine bien elm 

gociojium.T)* 
Mofeanficiíes los jueces en reuotarfus au 

toŝ m tampoco fian t¡erúnazjs9 nicapi' 
tofosennoreuocarloi^ conuienej corre 
girfe3nu.76. 77. 

327 
Delahufoy cautela en reuocar las fentecias 

fo color denulidad.nu» 77. 
hllue^ ttbio puedefir depuefio 3 porque es 

peor que el caliente ofiio^num. 7$. 
Como deue el Corregidor ferfuerte y templa 

do contra la profpendad , y para de~ 
xar de corromper fe del ínter e¡fe ¡nume* 
79y 80. 

E l precepto mejor para el Jueces obfiruar 
lasleyesy la jufitciaynum,*}. 

L a jufiiáa fi ha de preferir/e a la razyn de 
eJiadosnum,g2m 

Qua! merece masfet buen lucz¿ o el predica* 
dor9nu.S3. 

Torquelapalmafue fimbolo de lajujlicia, 
allí, 

Cafinotablefucedido a fvnluetjrentíl ob* 
Jeruante dejuftu ia^um, ^4. 

Los /uezes enteros y reElos como deuen fer 
alabados) mm.Ss . 

Los luches flacos y malos como deuefer <VÍ 
tuperados,num. 8 <f. 

L a jujiicta haz/ coferuara losíuezss^y fet 
amados }nu.87* 

Témanlos malos íuetesíoque dixoUios en 
laSabiduria.num. 88* 

Tengan los Corrrgidoresfumo cuy dado con 
el culto de la 'fieltgiony del cuy dado que 
en efíotuuieron los antiguos, num.8s>* 

Frequente el Corregidor ía oración > y los 
dtuinos oficios y Sacramentos, numero 
yo.yvi. 

csfl Juez.flaco y pufilanime al fin del 
Oficio , deuefele haz/r cargo de lio, nu 
mer.pz* 

Troya eí lueẑ  fiempre en la memsria la re' 
fidenciajiumiVS*. 

Be 2 ¿ l ^ j A L 



0 Dcla Política Lib JLCap.II. 
Q y A L SE D E V E M O S -
trar y lcr el Corregidor en la 

reditud yjufticia.Capi
tulo . 11 

« Lib./.c.a.n.a 
b Citatiindift. 

loco. 
c Geneíis,ca.4. 
d Gcncfis,ca.p. 
* Hxod.c.a3.& 

cap.Reos.33. 
quacft.f . 

f 1.2 . inPrin-
cip.fF.deOri-
ginc iur. Fcli-
nusinc.Quac 
in Ecclcfiaru, 
nu.y y.dc C 6 
ftitut. 

g Lib . i . cap,8. 
fol.22 • 

h Cap.32.&r4 
OpHsiuJUtiapax 
¿r cultus iufti-
tUfilentium & 
fecuritas vfque 
in femfiternumf 
frfMit fopu-
íus meusinpul-
chritudine pacis 
& in tabernacu 
lisfiducu9&tn 
requie opulenta, 
text. ín cap. 
Fundamenta. 
g.Proindc.dc 
Élcétionc in 
6 . Atbcricus 
inl.Vnica.co 
lum.2 . C . de 
Caducistolle. 
&vt ait C y -
prianuslib.de 
duodecimabu 
fionibus, lu -
ílitia Regis eft 
pax populorum, 
tutamen patridt, 
mmunitas pie -
bis, nutr'mentñ 

1 A N T E S que Dios 
y \cr ia^*e ê  müdo, y le 

diefle la belleza y 
perfecion de que eftáador 
nado,eftaua en vna confu 
íion,que los antiguos lla
maron Caos, demanera q 
los elementos por fu mala 
difpoficio hazian efta ma* 
quina del todo tenebrofa, 
hafta que el íum mo y diui 
no Artifice diuidiendo -
losjpufo la tierra en fu cen 
tro,rodeada del agua ,y al 
ayre mas en alto y leuan-
tado,y fobre el pufo en ef-
feramasfublime al fuego, 
haziendo que el fol,y la lu 
na5y las eftrellas defde los 
CielosobraíTen fus virtu
des en beneficio dclosho 
bresta los quales fiDíospri 
meramente no huuiera 
g ouernado cori jpfticia, y 
defpües ordenado quien 
con ella losgouernaíTe y 
rigieííejfacilmente fe po
dría creer, que el mundo 
fe huuiera tornado a fu pri 
mera confufion. Diximos 
arriba,a como en el prin
cipio del mudo Dios nuef 
tro Señor, fuente de jufti-
cia^l mifmo íin Reyes, ni 
Corregidores le gouernó 
con ellary fegun dize la di 
uina Efcrítura, y lo decla
ran InnocenciojyocrosDo 
dores,b dio leyes y precep 
to a Adan^y a Eua,por cu-

gentisigauátum 
hominum, 

i PfaU 71. Orií-
tur in diebusem 
iulltúat&abun 
dabitfax.8cV(. 
48. luftitia & 
pax oftülnu 
/a«r.& lacob. 
3.c.in fin. Fra 
liusiuftitiainpa 
cefeminatarfa-
cientibuípacem, 

c Lib .üdcRc-
pub • IniuHitia 
fiditiones, ininú 
ciñas, contentio-
nefyparitiiufi 
tia vero comdia 
&amicitiam 

ya tranfgrefsio los caftigó 
co jufticia,ydefpues aCain 
y a Lamec:c y adelante qui 
fo qbiuieíTe en ella Noe, d 
y defpues Moyfen, c y los 
Reyes vngidos: y por el de 
recho primeuo no auiaju-
rifdiciones,íino que con el 
poder y mano Real fe ad-
miniftraualajufticia: fefta 
es la jufticia natural y diui-
na,de la qual fe trata en el 
Geneíis,yen el Exodo,y en 
otros lugares de la fagrada 

2. Efcritura.tLosfabios an-
tiguos,como fueron Plato, 
Ariftotcles, y Ciceron,en 
quatro efpecies diuidieron 
la j ufticia, es a faber,en natural,diuina , ciuil 
y judiciabde las dos poftreras diremos algo 
cncftecapitulo:porqueeftas folamenteper 
teneóen a nueftro principal intento y propo 
fitb, 

3 . Refiere Bicfio en fu Republica,g que cl in 
tentó principal de Licurgo en fus leyes, fue 
Ja fortalcza,porquc con ella los ciudadanos 
rio fólamente fe defendieíTen, fino que am-
pliaíren,ypropagaflcn fu Imperio.Numa Pó 
pilio tuuo por intento en las Tuyas la jufticia, 
cuya fuerza es la mayor para defender y pro 
pulfar las injurias interiores y exteriores; y 
Dracon en fus leyes tuuo por refpe¿lo la paz 
y fofsiego de la República, y el refrenarlos 
vicios por rig0r,y los vnos ylos otros miraua 
aí biencomuniperoa miparecer,el intento 
de Numa Pompilio de tener por objeto a la 
jufticia,es de mas efedo, pues dclla nace V 
procede afsi la fortaleza ylas demás virtudes 
como la paz q refpedaro ios otros dos Filo-
íofosrporque, como dize Dios porEfaias,* 

4 1 La obra de la jufticia es la paz, con la qual 
eftará'mi pueblo en hermofura, y en con
fianza, y en rico defcanfo,y el Pfalmifta1 di 
xo, Nacerá en fus dias la jufticia, y abun
dara la paz,y la jufticia y la paz fe abraga-
ronry cfto mifmo dixo Platón,^ que h injuf 
ticia paria fediciones,enemiftades y cotien-

« das 
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De la luílicia. 
a L.a . t i t . i .&l . ' j . t i t .^part^. 
b l u Aclis Apoftolormiijcap; i . 
c Indexdiftus eftquafiius dicempopulo, quoiiure dijeep' 

temre autemdifceptaresjí iufté iadlcdre-.mn eñergo tu 
díxjt no» eftineo iuflitia. 

d LVirbonus . 
íF. ludicatuin cías,pcroIa jufticia,concor 
folui.L H ere- (]ia,y amiftad: y con cfto 
nius. §4 Caia . concuerda las leyes dePar 

L 2 X . d e A d -
uocat.ciuil. iu 
dic.gioíT.in c. 

tida.a 
E l intento yblanco prin 

c ípa l que el buen C o r r e g í -
Pr<cfentium, dor ha de tener, es el Calco 
7.quacftio. i .1. y obfemancia de la jufti-
3 uttt.fi. p,/* cia,afsi para lo que e l mif-
« r a m a V e r mo ^ ̂  ^¿g y obraf, 
Vir honus & fa- como para loque ha de juz 
pmíyqualtimvix gar en los otros, confor me 
uperitynnm a lo de San L u c a s , b que 
miibus i tmkU Chrif to nueftro Señor co-
kmimm confnl m e n ^ a hazer,y enfenar, 

IV/- r r Porque en efte objeto de 
l.Scd ii vmus lajufticiafe encierra elfer 
$. Prxtor. ait, uicio de Dios , y el defear-
fi^dlurciur.l. g o d e l a conciencia de íii 
Continuus.^. R e y , y el bien de fu R e p u -
Guita.ff.d^er blica:y afsi ¿ d nombre ^ 
,borum obhg. ticia f dize ¿ iridoro 
« ibi Iraola. r r • i r r c 
nu. 2. Aretin, en rus E t i m o l o g í a s , c fe for 
nu^.Bald. in m ó e l nombre j u e z , que 
l . Cactcra. quiere dezir buen v a r ó n , d 
Mala.fF.Fami j -j pueftopara hazer dere-
liachercif.pcr 
tcx.in ptinÁblBoni enim & innocentis vin officio, vbi 
tcnetiquod bonus vir 5c íudes funt conuertibilia 
Ioan.Neu¡za . inSyIuanup.fo .Í2y ,Ínparuis ,nu. 
Í5 .Hippo l . í ingu l .3y4 .&438 .Aufrer . in Addit, 
adCapel.Tolof.q.490.Alciat.dcPraEfump.Reg. 
3.Pracfump.9-Mafc.dc Prob. 3.tom. Cóc l . 
nut24.5cfcq.DD.inLvlt .C.dc Contrahen.em-
Pti.vbiPetr.<ScRayn.dicunt,quod bonus vir no 
ent Abb.ncqi monachus,fcd iudex.Socin. conf. 
|i*nu.f 2>vo1.i.gIVin c.PotüitjVetb.Cf/m, d é l o 
cato.Manti.dc Conie£t .hb.3 . t i t . i .nu, i7 .&off i" 
^üboniiudicisdiff init GuiUie.Rcuil.lib^.3 .de 
Iuft,5ciniu(Kc.3.verf.iíei^í,inparte,0/jí««4ttrí?;» 
^ D . i n c . C ó q u e r e n t e de UeíHt.fpo!.- vb iquádo 
cótra iudicc íu(pÍGecur,&admittatur probaíio in 
cócrariu Alcx.c6f.i3.col.4.vol.4.&conf.i2S>.nu. 
a'Vo\.a,Oec.in c.Quaniá cótra col.16, ¿c Prob, 

* Cap.prOptcridc.2 4.q.2.g1.inc^Vcra.45'.diQi0, 

h i . t i t^p^RoIand .conr . í a.nu. a;Vol. 3, Ariíf: 
lib. 7. Ethic,c.4.GadiusRhodig.libr, 1 a Lef l ion. 
antiq-c.4^.Chaír. in Catal.§lor.nmn.7.p.Cofid; 
aj-.vcrf.Ef^wi^vbi ($ iudex debete í íe velutianí 
raatü ius,fanftus,inadulabilisJincxorabilis, cre-

ftus,terrificus 
cho al p u é b l o : e yr al juez^ Siman, de Rtf 
csytralamifmajuft ic ia ; y ' pub.lib.y.c.7. 
noes juez , n i p u e d e l l a - Auil.inProce 
marfelo fi no la guarda, fi- ^ « p i t u l o r , 
no el peor de los a n i m a - / ^ ^ ^ 
Ies brutos: c y como dize jn c . i . s l . ¿era 
San l u á n , f E l que haZc juf fhameme,nu.^ 1 

6 ticia,eírees jufto: f y ta in- gl .z. inI.a. tif. 
bien porque efta v irtud ju 2.1ibr,2. Fo t í 
fticia es natural en el h o m ^ a ( c : *e Pro 
bre^y comprehende enfi n u ^ € X i ^ 
todas las otrasvirtudesprin doroin c.Fci9' 
cipales^ y es mas perfeda J . In omni de 
que la fortaleza , y que to- v cr.Ggnifi.6? 
das las d e m á s , y esreyna ahbi. 
del l as,y cauía de todas las V1.0̂^ m i Í 
v h c u d e S , M a S q u a l e S , f i n 
ella no hazen c o n í o n a i i ' xameron vbi 
c ia n i h a r m o n í a , como di- prudenüajnter-
ze Patricio , 'l y por ella áüe¡itnal'ttU,v'-
fe mant iene e í mundoj y bifortitudo, ib't 
dexa de boluerfe al caos iracundia, vbi te 
primero:y íacó a los hom-
f j , V . píetas,vbt efiiu-
bres del íer primero que 

tuuieron de animales , vintmm efleon 
fegun Ariftides y C l a u - cordia. Alberu 

inDiil ion.yct 
.boí«^iri<t.Montolon.in Proptuario iur.vcrb.m^ 
ii4.foi.406.gl fin.Bonifac.inPercg.verb.I«/?/r///, 
fol.275.Didac.Perez in l. j . t i t , 1 .coI.329.1ibr.2. 
Ordin.1.1 .tit. 1 .p.3.Patricius de Rcpubli.tit. f % 
fol.l8.pag. 2.F.Marcus Anton.de Carnes iq M i 
Crocof. 1 .p.pag.68.col.\.Dialog.7. 

h C i c c r . i .de Lcgib. aírcrit,iuftitiam orajiiu virtu 
tumeaufam 6cícntent iácírc ,6cinOfí ic i js appel 
la teádominam 6cregina omniú virttítü.& A t l -
ftot.li.5 Moral.Nichomac.dicit omniú praeclatif 
fimú. Authen. V t onmes obediant ind. provine, 
dicitjiuftitiá cíTeomniüvirtutüm perfeitifsima, 
& fine qua aliae virtutes parum proíunt, vt ibi iu 
princ.diciturRcdinide M&icí l .Princ.verbo, Et 
fiat tam iinisreügiofifimtts.im. 1 t.fob 9 8, Didac .Pc-
r e z v b í íup^hartan. inCátalog.glor . í i iünd.y.^. 
Confid.^. 

i DeRepubUib . j - . t i t .a . foUai . 
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3 3 o Ocla Política Lib.n.Cap.II. 
a Ari íHd,Orat; 

i a Mincru ara 
Clauíi .dc con 
íi. Mauilij 
T h o d . 
Tu prima honú-
nem füuejhribus 
sutris 
Sl'tc'tSy&fitdo de 
tergísfecuU vi-
Sm 
T i fnpter C9li-
mtisleges, ani-
mpfque feraram 
Exuimus. 

h A^udPlatonS 
in Apolog ía . 
IupÚ4 afi magi 
fira v 'ttx, & ex~ 
fíiltrix mniutn 
vitiorum. 

c Patricius de 
RcpubJibr.3, 
tic. t .foU 6 \ . 
pag.s. 

¿ Ucprxmio íSc 
pcena dicáin 
íral ib.^.cap.j 
i ium.65. 

e D e Jiac parte 
iuííitiar vide 
qux dicatn in 
fra Iib.3.c. i3. 

í L i b . i.deSom 
no Scipionis, 
S'tnciuftitia non 

folum Rffiubica 
fid Hcc exiguus 
hominum catus, 
nec qnidempar-
ua domas confia 
fcf.Arilt.Iib.y 
Politic.c.7. 

gXibr*. de D o 
diioa Princ i . 

h Secunda parte 
Dialog.c. 1. de 
luftitibl. 107 
vbiplurabona 
iuftitias reíert 

i l i o . 4 . deciui 
tate Dei , cap, 4. & in 4 . fer 
mo , D o m i n í 
ca 4. in Qua-

disno,* porque es Ja jufti-
cia,fcgun Sócrates, bmaer-
tradelavida, extirpadora 
de los vicíos,y origen de la 
paz,como queda dicho: y 
el intento y Oficio de la ju 
fticiacs,c no dañar a nin
guno- dar a cada qual lo 
que es ruyo5premiar losbué 
nos , caftigar Jos malos,*1 
guardarla fe prometida a 
todos,0que es la harmonía 
dé la buena gouernacion, 
y es mas vdl a los íubditos 
íegun dixo Ariítoteles al 
Emperador Alcxandro,quc 
la fei tilidad d clos tiem pos: 
ni es tan admirable el íuzc 
ro,como la jufticia: y fcgu 
Saluílio,por ella y por el tra 
bajo crece y medra la Re-
publica.En fuma dizenPla 
ron y Macrobio,f que no 
foloia República y Policía 
no puede fergouernada fih 
la jufticia, pero ni vna pe
queña cafajni el mifmú lu-
piter,como dezian los mif 

7 mosFilofofoSjf fegu Plutar 
cojSera bailante a gouer-
nar íin ella:y afsílos Genti 
Jes ( como refiere He¿tor 
Pinto11) la pintaüana par 
de lupiccrjíiniíicando, que 
ni fus diofes mifmos podía 
bien gouernar fin jufticia, 
quanto masloshombrcs:y 
fegun fan Aguftin,y otros'1 
fin la jufticia los Rcynos 

S no fon fino latrocinios, f y 
aun ladrones , comodizc 
Ciceron,y otros,¿ laguar* 
dan en el repartir íus pre-
fas y robos: y aun a mas lo 
eftiende EÜano,J que atri
buye hechos de jufticia a 
los animales brutos, fe

gun da exemplo del L e ó n , 
y de los pefeados Delfines, 
que ygualmente reparten 
entre fi la cacajy dañ Ven
taja al que entre ellos mas 
fcfeñaló: pero erró Eliano 
en efto, puefto que lo que 
hazen los brutos es por in-
ftindo natura l,y fin Concu 
rrir voluntad,como fea ver 
dadqucqualquiera virtud 
eftaáfícntadacomo enfu-
gcto en la voluntad:y la ra 
zon es la rayz y fundamen 
to de todas las virtudes,yla 
jufticia partieularmete (en 
quanto a la ley que da re-
gladeviuir) es y fe funda 
en el entendimiento, pero 
en quanto al imperio (con 
elqual nueftras obras fon 
regladas ybien ordenadas) 
es en la voluntad, luego no 
puede auer jufticia entre 
los animales que carecen 
de razón. 

N i tampoco puede 11a-
marfe jufticia la diftribu-
cion que hazen de los ro
bos entre fi los ladrones, 
porque ni la obediencia q 
tienen a quien les acaudi
lla , ni el partirfe lo que fe 
roba,es jufticia, porque la 
jufticia fe guarda con la co 
munidad,con la compañía 
caufando paZ,amiftad,con 
cordia,religion Chliftiana 
para con Dios , piedad pa 
ra con lapatna,con los pa
dres, hijos,hermanoSjdeu 
dos y amigos. Por lo qualcomoa virtud nc 
ceílaria a la vida humana , dircclmifaio 
San Aguftin en otro lugar 111 que la hicie
ron templo los antiguos Reyes , y 'oS 
Gentiles .Los Indios,llamadosPedaJos íc-
gun refiere Alexandro de Alexandro , B 

cu 

dra^ef.Camil 
Ius Borrcl . in 
Auditionc ad 
Bcllu^.deSpc 
cul.Pnncip.in 
princ.fol.a. li 
terá G . 

* Cicer .deFin . 
libr.2. ii»dc 
idtm 1 Gil ic . 
Tanta iuftit'm 
vis eft<, n m i S i 
quidem», quima 
leficio & freU-
•te pafcunntr, puf 
fintftné vüapár 
tkula íMftitix ñ 
uere^nam <lki ar 
chipyrMa ÉHHf 
tí'tjixqualiférpra 
da difparúatur, 

' Mtt occidem 
i t focfaaHtrdm 
qnetur. Aiító-
i i íus Bófirtétis 
J i b r . 3 . R m m 
Hungaricum-
Códucüt feri 
ptaGliryfo.ru 
perMartíi.Ijó 
mil , 3 í . co l . Í. 
G r c g . inl . J. 

£lvmd.t i .27 
p.4.&ínRüb. 

Gcrme. irtRa 
pfodia, c. 3.,• 
paoin.aí?í>.í* 
prin. 

I Lib .2 .dc Ani 
mal.cap.S. Se 
Ub-f.cap. 3 ^ 

m D e Doarina 
Chrifiiana ct 

n Genial wN» 
c.i7.fol. 224-

http://ptaGliryfo.ru
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a Cptinjum in en todos fus facrifícios no 
hoín in ibuscf pedian a fus Diores fíno 
le nifíitja re f n.. . ' . j 1 r 
fert Cermeña ^ft'cia^eniendola ^cgun 
tus vbi fupra. por fingular y vm 

• ̂ ag. a po. in Godon,y el mas ampio pa-
princip. ra los mortaíes-'y lo mifmo 

b T c í U Patri- cantaron Homero i y H c -
R o u b í t i ^ 0 ^ o ^ y ^ s leyes de los Per 

c Pílhn I T ? ' ^ s , í e g u n Xenofon eferi-
d Prcmeib.c* 14 nc.b lo primero que inftitu 

lupúa dmat liian era el culto y vfo de 
gentes, miferos la jufl:iciá,y deícis la niñez 
fáh* fartpo- inftruhian y énfenauan a 
tulhfetmum. ¡üs d u Jaijanos ^ no ¿ c [ 
^ • m j f re ^ a í ^ n co{ inhoncí la , tor 
M m h m M f - 9 P^ríl injufta.T Finalmcn-
m m 'fiinph- te,porabarcur y compre-

• u Üttqtot vigi~ header la jufticiá el nume 
at,exí ¿ere illa to de todas las virtudes, co 
e n m m m * mo queda dicho >Íl fanto 
m m w m e R e D a u i d daua graciasa 

•iktpJt # , n D m c le au,a p r̂ 
pf'ili varfc 'kf É$ éfi el camino de la juítí-
jíd^/ír -káfi- c'mts a í::ber,qué le auia el 
rfs &-c¡il4mint Señor formado en fu pe-
fc, épmtfa eho rfcáitud, que todo 
^ n c í m j > m : í u Cuydado y -todá' fu vida 
l^kw 1« era Y gu^dar juf 
/"fíw -/jj/éfí ft- con íinceridad. 

Üsjlcreat ft h 10 Por el contrario 1 a falta 
fo'dí'isvélhit. de juíliciijlegun Celio R ó̂ 

e «íftari iii De diginiojesel mayor enc-
wnrío; NfiUI mico que puede tener la 

J " ^ ' » RepLibiica:porque fí luíti-

viártury 
pamimlituo-
ffo'-Uan cnlnh 
H T'mothetiS in 
í'"1-, tyrannus 

tién rex, iíixtit 
lindar i pceu 

cia no fe guarda en ella,cn 
breue tiempo ferá acaba-
da,porquela falta della,fc-
gun afírmala diuina Sabi
duría, ̂ caufa miferias, ca
lamidades y ruinapor di
uina prouidencia. en los 

htentlamat-
^ tojpSiVttnqttiiHomerus- non cxpgnatúces vrhium 
'"'tetinas, aratas ñaues f̂ed iafittium a louefumpum 
Genere^uílodirequedecet.Sc ODrius lib.4. de R c -
P« InQkJn fiitMmittfimi^es Ré|íf cnrx&lcogita 
tienes¿r̂ nes Ubores.atjj vrgiiUiOmnia dctvq}¡hdiaco 
frnendafimt.ea namĉ  a pincifio Reges creauit, eapo-

Rcynos,y apercibe Dios a 
losReyeSjque en efto prin 
cipalmcnte cuyden y ve-
len:y por fu grande obkga 
cion cyprofcfsion de juíli 
cia/e dizejque lasleyes fon 
promulgadas diurnamen
te por las bocas de los Prin 
cipes,yfus eftablecimien-
t ó s y decretos fon l lama
dos diuinos y celeíliales 
oraculos,y los Reyes yPnn 
cipes fe llamaron facrarif-
í imos/Anaxagoras, y H o -
mero,g llamauana los Prin 
cipes dicipulos de lupiter, 
porque a femeian^a e imi
tación de los Diofes, ellos 
adminiftran la jufticia , y 
ótdenan que todos hagan 
lo mifmo,aunque fea con
tra ellos propios,como ade 
lantc diremos. Y de la in
tención del Rey fiemprc 
feprefume, que manda ha 
zer jufticia,y nunca feprc-
fume lo contrario:11 y 110 ay 
duda fino que5Como fe di-
zc en el libro de los R e 
yes/ellos fon conftituydos f Cap.fin.ió.q. 
por Dios para hazer jufti- 3.1.1. §.Sed 
cia:por lo qual a Demetrio 
Rey de Macedonia, que 
rcfpondio a vna muger q 
le pedia infticia,que no te-
nia lugar,lc dixo ella, Puss 
dexa defcrRcy: y no ay 
duda, fino que las gentes 
eligieron a los primeros 
Reyes por diuina pcrmif-
íion para la adminiftracio 

• Cermenat. in 
Rapfocl.c.3i.pag 2SS & ChaíTin Citalo.glorix 
müd . f .pAcóf jd .^ . inPí iüc . & verfi. 0«^ quidem* 

h tatc traclitPctr.Belíug.t/cSpetul.J'rinc.Rub, 1 1 
^.Poftquájn.p.&aÜj íu.citati ív>pct%lpf. Ohügaáí 

1 3.RcguiT).io.deSalomoftc.Cc;^ií«if« Rege}Vtfa. 
cures titduium éHí¡$Hi#á9 

£ 0 4 C a p . 

puíorum vulne
ra fanatymottu 
omnes compri -
mit pacem & 0-
úum cum digni 
utem confiimit 
vires Reipublfir 
mat opes&tm» 
per'tum auget 
Dei nomefie at 
fy/anfle venera 
tur. late & o-
ptime Chaffa 
narus in Caca-
log.glor.mun 
di. j p. cofidc 
ratione f. vrr 
fie. Quaquide 
infinta.F.Mat 
cus Antou.cíe 
C a m o s í n Mi 
croccím. j . p . 
Dia 'og^ pag. 
^ p . c o l . i . & 
PctrusBeÜu-
j-a de Spcculo-
Priocip Rubr. 
n . ^ . P c f l q u á , 
nume.p. & iu 
d-Rub-num.^ 
J^.SÍ feqq.fol, 
32.Sinnác. de 
R:publ.iib.3. 
c .9 .pag . i3 i . 

mfiro diuino foe 
rint ore fcrfttñt 
C . de Y c t e r i 
iurc cnudcan 
do.glo.Cyn9, 
Bal.Salice. & 
Paulusin l.fí. 
in ver. Diuino. 
C . d P r a í c r i p 
longi tcinp. 

g V t Tcfiatur 



35̂  De laPoliticaLib.II.C 
a Cap, 1 0 , & c. 

S i de Rebus. 
2 3.q.7 Oldra 
dus c o o f i . ó ? . 
& 7 2.Marti-
IIQS Laudení. 
in Tiact . de 
P r l c i p . q . i ^ . 
Conrad.inTc 
pía . iudicum 
l ib .x . c . I . § .2 . 
deOrnatuani 
mi í m p e r . q . 
2.num. i^.fol 
14. Barthoi. 
Philipp . in 
Traft.dc C 5 -
Cí.(o\. 144.$. 
18 «Se A iba de 
ncyradePrin 
tipc Chriftia 
iio,Iib.2 .c.4. 

b 4-Rcguín 24« 
Se 2¿% 

c V t refert Pa-
tnciuslib. de 
Rcgnojjtit .j^ 
Vera illa qaide 
eft Xenofhontis 
fententia>quiait 
omnes ciuiltsfo-
cietares virio ce-
rnm rucre, qui 
illlspxftint: na 
firehe gttherna-
rentnr, ferpeMa 
omtÚKO, vel im
mortales etiam 
efent. 

d Proucrb. cA6 
luftitiafimatur 

f o l i u m R e g i s ú d 
e( i thronus,au 
thorica5,<Scpro 
genies Re gis, 
&cap.2 T ' «^" 
fer impietate de 
vultuRegis i & 
firmábituritífii' 
tia thmtus eius 

i-- . & ca. 2 9. Kex 
V iufttts er'tgit ter 

/ ram-Rex qui iu-
dicat in verita-

délajufticiatypor eOolos 
Principes de los ludios, a 
los quales fucedicron los 
Reyes, fe llamaua jaezes: 
y en el principio codas las 
ciudades de Grecia efta-
uan debaxo de Reyesque 
juzgauan las diterencias,y 
hazian jufticía conforme 
a las ley es: y afsi en el E c -

11 clefialtes a t fe dize,quc 
por los engañóse injufti-
ciashechos i o permitidos 
por los Reyes por la falca 
de jufticia jpaflara el R e y -
no y feñorio de vna en 0-
tragencerpor Jo qualper-
mice Dios que fe les leuqn 
ten vaflallos Reguíos , la
drones , gentes de barbara 
n a c i ó n , e infieles enemi 
gos y tiranos, con que la 
República perezca y fe 
acabe,fegunfeleeen elli 
bro de los Rey es,b que per 
mitio Dios que ora el Rey 
de BabiloniajOraloscoíTa 
rios y ladrones de Caldea, 1 
ora los de Moab ,jfaqueaf-
fen a fu pueblo,y le cauci-
uaíTen, profanando los te-
pIos,y vfando los vence
dores Jas vfadas infolen-
cias contra Jos vencidos. 
Xenofonc dixo,que lasRc 
publ/cas que fe pierden, 
es por Ja injuíHcia de Jos 
que lasgouiernan, porque 

• con jufticia ferian perpe
tuas é inmortales, confor
me a lo del Sabio,d que di 
2e,qiieíle juíí:icia,yaun de 
hecho y de derecho vaca 
el Reyno, f i d Reydexa 
de hazer jufticia. c De Jas 
injufticias de Jos Princi
pes , y de fus oficiales, con 

ap.II 
que empobrecen los puc-
blós,exclamaua el Empe
rador luftiniano, fvifto co 
quanto zelo los Romanos 
Émperadoresha obtenido 
el imperio, luego eftable 
ciero ley espara biuíren juf 
ticia:las quales hizieron 
guardarty los fabios lurif-
confultos a las dudas y co-
fukáSjfegun jufticia refpo 
dian.g Tanto algunosPrin 
cipesgouernadoresy jue-
zes Gentiles procuraron 
cfmerarfe en la obferuan-
cia y culto defta virtud: 
puefto cafo que no alcan
zaron la virtud perfeta de 
la jufticia, por carecer de 
la lumbre de la fe Chriftia 
na,como lo funda elpadrc 
Ribadeneyra',h pero toda 
via tuuieron vna fombra é 
imagen de jufticia tan bié 
píntada,que pareciaverda 
dera, no í iendo mas que 
jufticia pintada y contra-

i hecha.La jufticia, ffegun 
los Teó logos ,» es necefla-
ria para nueftra faluacion: 
y aísi dixo S a l o m ó n , Los 
juflos biuiran eternamente, 
y tienen fu premio cerca, de 
D i o s . Y Dauid dixo, E n U 
memoria eterna fer a eljujlo 

y no temerá la fentenciayct 
denacion de los malos.Y D a 
niel dixo.k Que lus que en-
f eñan a muchos para obrar 
la ju í i i c ia , f eran refplande-
cientes como ejlrellas en las 
perpetuas eternidades . Y 
Chrifto nueftro Señor di-
Ze,1 Que quien afsi lo obra-
rey enfeñare^fera llamad* 
grande en eljleyno del f í e 
lo* 

Yfí-

tefaupereSythr» 
Has eius inater-
num fimabim. 

c Cap.Licet. «Se 
c . E x tcnorc. 
cTranfajifTa. 
deFero com-
pet.c. Regunv 
23.qu.'cft.7 & 
c.Alius, ^y .q 
Ó.Andreas de 
I fcrn . in cap. 
Impcrialc §. 
Prctercafi Ín
ter dúos á P í o 
hibic . feud « 
alie, per Pe
der. Puteus de 
de Syndi.ver. 
DtRegutxcefsi' 

i.nuHi.3. 
f I n Authcnti. 

Vt iudiccsíine 
qua • íufFragk 
in princip. ibí 
Inuenimuscnim 
flur'md ingtf 
fitm caufisiitinf 
titiam, &hW. 
non olim , ftf 
exquibtifdamU' 
poribus violen 
accepjfe-B'1' 
lug. de Spí ' 
c ü l . Princip-
R u b . i i . n u » ' 
& cius A¿¿u 

g L.a.fF.dcOa 
eineiuris.caP 
M o y í c ^ ^ 
ñina. l i™?c 
ratores. ff-de 
lurc íifei-

h De Pcincíp* 
C h r m > - 3 ' 
c a p . i v á 

i In+diftín"0' 
4*. 

* Gap. ia -



De la luíliciai 
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3.Rcgudi 20. 
&:D. Auguft. 
inc . Si^uos. 
23.q.4.6c tra-
dit Ribadc -
ncyra dcPrin 
cipcChrift.Ií. 
a.c.y.F. Mar 
cus Anto. de 
Camos in iVli 
croeoím. i .p . 
Dialog.j.pa* 
47C0I.1, 

forte & virum 
kllatorem\ indi 
<em & ¡trophe -
um. 

c Ifa. 13.44.45-

tínf.Iíb^.c. r. 
! « u . i i . 6 c 12. 

&Ríbadcn,d 
^rincip.Ghri 
fiianolib.^.c. 
40.6cfr. Mar 
««Anton.dc 
Camos vbi fu 
PH / p a g ^ ó . 
COl.a. 

'Cicer. ad H e 
'en.&3.0ffi. 
^guft.in l i . J 

'^ .Gregor iü 
galios refeit 
^cftor P i n -
¡« ina .p .Dia 
K&C.Í. delul* 
¡.ltia.fo.io(í.& 
Jfq. Alexius 
¡jjM.Reipub. 
Chrift.D¡da. 
5^ Pérez in 
!-3.col.38i. 
^fi-t it^Jib. 
\ Ordin.poft 
^m.l ibro. i . 
!í,n-toricesad 
Tlicodift.c.p 
^rofciusinl, 
' • C0I.76.&: 

lbi.ff.deluft. 

Y finaimen te p^r la fal 
ta dcjufticia,ypor lasin-
folencias délos hombres 
caftiga Dios al pueblo j íe* 
gun le cuenta en las hi fto 
rias fagraclas,y lo refieren 
Tan Aguftin,y otros,3 y por 
los pecados del puebloqui 
ta Dios los buenos juezes, 
fegun Iíaias,bY haze rey-
nar al hipocritajyal tirano 
y a los juezes y magiftra-
dos injuftos e iniquospara 
fepuirfe' dellos , como de 
verdugos y fayones de fu 
jufticia5y furor:y a los Fer
ias idolatras los llama el 
Señorcfus fantifícados, y 
fus fuertes y poderofos, 
porque con ellos quería 
deftruyr a BabiIonía:y def 
pues que Dios fe haferuir 
do de los malos Principes 
y juezes para purificar la 
efeoria de los buenos, y 
deftruyr los malos,tam
bién los caftiga a ellos: 
de lo qual tratamos ade 
lante otro capitulo. 4 

Digo pues, que las dos: 
partes de jufticia, que fon 
la ciuil, y judicial (de mas 
de las otras dos, diuina y 
natural , de que no tra
tamos en efta obra) caen 
y fe comprehenden de-
baxo de vna mifma difi» 
nicion,que aunque Cice-
ron3Ariftoteles5S. Grego-
rio,Alexio,y otros c la di* 
finen variamente, la que 
mas quadra}me parece ef. 
ta^ue L a jujiicia es buena 
y derecha jrouernAcion del 
Corregidor f ara ampararlos 

Jubditos en el bien, j librar
les del m a L j dar a cada^no 

&íurc . Diuus 
Chryfofíom9 

quem refert 
&fequitur F . 
Marcus , An^ 
tonios de C a 
raos . r .parte 
Dialogo 14« 
pag.i73 •col. 
J . late Bellu-

ga de SpccuJ. 
Principü R u 
brica 11 . §# 
Poft quam . 
fol.33.nume. 
1 . ¿efequen 
tibus 3c eius 
addi. 

loqke merece,y lo que es 
fuyOtjy difiingmr lo juflo 
de lo in juflo , conforme 
a las leyes . Deftas dos 

I partes de jufticia podra 
ver el Letor a Cermeña 
to en fu Rapfodia. fLas 
compañeras de la jufti-
cia,íegun Ciceronjgfon 
piedad , y liberalidad • y 
Macrobio k añade inno
cencia , concordia, reli
gión , reda intención, y 

I4 humildad. t Ariftotelcs y 
queriendo íinifícar a fu di 

cipulo Alexandro Mag- f c*ap.31 jpag. 
no de que manera era la 291 
conferua£ion del Rey no 
y del pueblo,le dixo,fe 
gu refiere la ley de Parti
da ,1 que el Reyno era 
como huerta , y el pue
blo como arboles , y el 
Rey era el feñor della ,y 
los oficiales del Rey que 
han de juzgar, y han de 
fer ayudadores a cumplir k InIibrodcIll 
la juíticia, fon como la* flitu.Traían. 
bradores : los ricos ho -
mes y los caualleros fon 
como aíToldadados para 
guardarla , y las leyes y 
los fueros, y los dere -
chos, fon como valla -
dar que la cercan , y los 
juezes y jufticias( para ef 
to lo refiero ) fon como 
paredes y fetos , porque 
fe amparen que no entre 
ninguno a hazer daño. 

1 y t Plutarco k informan * 
do al Emperador Tra -
jano,comparó los juezes,y la República 
de otra manera : la qual dixo que era vn 
cuerpo compuefto de fus miembros, y que 
el Rey era la cabecá , los Corregidores 
las orejas que oyen y reciben el manda

do 

S Libro i . d e F í 
nibus bono.6c 
i . & a . O f í i c i o 
rum. 

* L.final tlt. 10 
part.a. 

Lucas de P e n 
na in I • 2 . C . 
de Apparitor, 
ProconfuL l i 
bro 12 .quod 
& íPlatonem 
adnotaíTe aic 
luris Confuí, 
in 1. 2 . ff. de 
Nundi.Redin 
de Maicftatc 
Priucip. ver
bo v tvtrum-
que terapus, 
numen 1 o. f oí 

TP. 
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334 Déla Política Lib.lI.Cap. II. 
a CÓducutfcri-

pta Cermeña 
ti ciíca hanc 
scquiparatio -
ncin Rapíod. 
c.7.pag.7 3.<Sc 
quse t r a d k F . 
JVlarcus Anto 
nio de Camos 
in Microcof-
mia.i .p. Día-
logo'14 i pag. 
i / i .col. 2. vbi 
D . Ambro -
í m . & D . G t c 
Horiü, & alios 
citat, 

b I n Examcron 
c Cap.8. 
d Ca . í . inprin 

cip. vt Ecclc-
íiaft . benefi. 
cía. 

c Sapient. 1. 8c 
Ecclefiaft.ca. 
41. 

f L i b . j . d e C5 
fíderationcad 
Eugen. Di/i^i-
U iufliúam qui 
iudicatis terram 
P armn efl tufii' 
tiamícnere ,nifi 
& diltgas : qui 
tenet,temnt:qui 
áillgunt, ¿.dan-
tur. Amatoriu-
ftitu inqmYitm 
p ú a m , & profe 
quiturea: porro 
omnem ifiiuftitia 
perfequitur. Si -
mác .de Repu 
bli.lib.y.ca.5 
pag .243 . P a -
tricius de R e 
publ.Ubéa. tit 
i.foK62. pag. 

* g Auth.á Tí'ict. 

\ diumverojvcr 
de Sí quisaute. 
ibi:N.'///tf iud'r 
cantiumi mque 

do del Rey^para hazer juf 
ticia y guardar la tierra ; 
losjuezes eran los ojos,3 
porq han dever de lexosel 
bien y el mal de los pue- » 
blosrlosfabios y los Aboga 
dos eran la lensuajos con 
rc)erosel coracon5loscaua 
l l erosqueháde defender 
eran las manoseos labra
dores^ oficiales,que anda 
trabajando y fufriendo el 
cuerpo,eran los pies. Y no 
es fuer a de nueftro inten
to comparar el juez a los 
ojos; porque afsi como los 
ojos diftingue las cofas pro 
uechofas de las Aociuas, y 
fon veladores para atala
yar y ver lo que cumple, y 
por eíTo eftan pueftos en 
alto, porque puedan ver 
los pcligrosjfegun fan A m 
brofio.-^bien afsi losjue
zes del pueblo fon puef
tos en alto para diftinguir 
las cofas derechas y jultas 
delasqueno lofon) y pa- 1 
ra diftinguir los bienes de 
losmales.El Sabio c amo-
neftando a los juezesdizc. 
Vean los^ueftros o]os dere
chamente,y )u^guen ficm-
pre el derecho. 

16 Y Porq al buen juez es 
neceífaria la reélitudy juf 
ticiajcomo al artífice la re 
glajComo quiera que de la 
dencia y de la potencia 
fin jufticia nace juyzioper 
uerío,fegundize vn texto 1 
Canónico , d y del roftro 
del paftor ha de proceder 
jufto y fanto juyzio , deue 
el Corrcgídor,quetambie 
es artífice del gouierno, 
y paftor de fu Repúblicas 

moftrarfeyfer gran zela-
dor de la jufticia, fegun el 
Sabio,c y fan Bernardo,f y 
muy r e á o y recatado m i -
níftro y facerdote della , 
íin doblarfe ni hazer fub-
mifsionesjg afsi en el tribu 
nal,como fuera (Jel en to
das fus acciones ypalabras 
fin que ninguno prefuma 
por mas noble, o por mas 
rico,opormas amigo , te
ner mas grata audiencia,© 
mas fegura jufticia, ni na
die fe atreuaa intentar ni 
pedir cofa ilícita, o indeui 
da,y fea efta fu profefsion, 
como la lealtad en el Alr 

> cay de, y el esfuer9o en el 
cauaIlero,y la obferuancia 
de fu regla en el monge, y 
la legalidad en el eferiua-
no,y la caftidad en la mu-
ger honefta: y afsi fe dizc 
en el Deuteronomio,h Po 
dras -juecesy magiflrados 
que )u^gu€n el pueblo con 

7 ]ufio]uy%io. f los Roma-
nos,fegun reílereCic ero, i 
vfauan, que fi alguno en 
juyzio pedia masde lo que 
fe le deuia, por poco que 
fuefle el exceflbjperdia la 
a c c i ó n . Y el Emperador 
Claudio obferuó,que alié 
de la dicha pena, íi fe ha-
llafle que alguno en juy
zio cometía otro fraude 
mayor, le mandaua defte 
rrarconlas beftias. 

8 , N o permita el Corre
gidor, antes eftorue y re
medie, que ningún pode-
.rofo k fauorezca a alguno 
de los litigantes, ora con 
el mifmo juez,o con el ef-
criuanojü teftigos, o en o-

tra 

in hoc fkftendo, 
fidintegritatem 
legis cufiodien-
teA. Obferuan 
dura.fF.deOf 
ficio pra^íid. 
ibi.-Níw eíi re
ñí, ñeque confia 
ftí íudícis. Au-
thent.Ius ituá 
dum quodprc 
ftat.ab his. § . 
1 .6?ibi j»lol. 
verb . Siibindi • 
natas . l . Iu íH-
tiaíibi: Cofias, 
f í :dc luf l i t .& 
iur. § . i .Inf-
ftit. eod.titu. 
Redinde Ma 

. ieft. Princip. 
verb . Nemifii 
hlandum. fol. 
1 i7.nun]. 1. 

h Cap. 16. 
i Pro Rofcío A 

mtú.situ,úV' 
dmplíus nh¡9 
fetijjliin indicio, 
quam tibídehiut 
eftjcaufamperdf 
difti. Ht C i * f 
fus apud Ci -
cer.in Oratio 
i>e.ait:C^Wí«f 
Imperam^s^ 
adprium 
ees plus petenáf 
formula eacefstj 
fent,refiímt ac* 
tíonest&ín*1*: 
iore fraude con** 
tíos legitima¡><*-
namfupergrejf't 
ad beftias conté 
nauít. 

liccat potcnt. 
J.4.t¡t.i^.&'» 
6.tit.22.1^'8 
&If2í . t i tu .4 . 
lib.z-Rccopi' 

U C . V b i ir 
rcm aft. idffí 

v ^ 4 
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I Delalufticía. 335 
jnl . i .C.Vtneitjoprhia. B a r t . i n l . C u m miles. 
fF.dcAíicn.iucí.muUB,cauíafa£t Angcl.in d.I.i , 
& 2.C.Ncl iceatpotentíoribus.Auilcs incap, 3. 
Pt-ctor.verbo Pwwr^orw.nu^p. dicit coramunc 
opinio.Gregor.in L 1 ó . t i t . / .p^ .Olanus inAnty 
noRiijs.verbo ? 
X i ^ . n u i D . 8. otra manera violenta y re 
pm i 6 7 . prouada,mandandole fa-

a.Vbifup. (Scdi l irdellugarencaroqueef 
cam inf.hb. 4 t0 Conuellaa 5como lo ad-

l)Tr^cd.4, uimeron Bartulo, y Albe-
poteft rico 2 contra loíi que buícá 

nltfofe, quiñi el fauor de los poderofos 
mum ¡vteft, para fus pleytos y negó-

c Dcuteron.ca. cios,porque mucho fauor 
ijuod tufiam poca juftícia:y afsi 

m ü i f k S m dlí0 Se"ecah5// fl * pode 
¡aegnttusyml- rof0 <lmerf fQdér fe ?w,r »a 
hmtdipnttio f e puede h a z ¿ e r . 
ftrfonarum: ita J9 O y a igualmente al chi 
imum audte- co como al grande a fegun 

^ T p ^ mio^en el Leuitico,y en 

um: 1 .cuitici -PttPS muchos lugares,c y 
«p. 19.N<»» dea cada qual lo que es fu 
fam ferfonam y o3co pefo y m e di da igu al 
f̂ pmr, nec bo fin que el odio » ni el fa-
'mvulmmpo uor,ni el temor,ni el /n 

* m t i m indi ran Gregorio , y el con-
uufasfar- c d e L e ó n , d los qua-

tWi extrnivet 
me itidiciumfímotoinmumrefpcftft f§rfonarum,¡i-
Heíu¡tcíííes,amici domeflici.fiue contra inimici^ alieniy 
fferinequid vel beneuoientia^el edium cognit'tene im-
Wm:alioc[nin neceffe ejliudicem impugere, vdutfica-
wiwdat abfqne bactdo dncente fujlentanteve nemine-, 
"Wííectr bomm iudicem per finas qu¿ iudicantur non 
^Waduertere.fedfilam naturam tiegotiorimjinceram, 
Wamque confiderarejt non iuxta opinionenhfed iuxta 
Kriutemindicet fic xogitans Dei ejfe iudiciam,iudicem 
ytoinmfirum &procuratorem}pocuratori autem non 
Wnittitur largiri de eo quod D e i e í l j q u o v t óptimo ac 
tytboc depofitnm rerum ommumopúmum. de Quo vi 
^ ^idacum P é r e z in !.3.tit 4. lib.2 • Ordi. col. 
382.^ Siroanca de Republ.lib. í .c. 14.pag.3 24. 

^p.Qnatuormodis 1 T.q.3,cap. u de Reiudica 
ta In 6.ihhNilvend'tcetodium, n'tlfauorvfurpet: timor 
Kulet pumhm aut expettatioprtmij iuftitiam non euer 
Ut ftd ñateram gefiet ¡n manibm,&lances appeniat 4-

quo libram'm,Deum pra aculis habentes &c,c, O m n e s 
qui^j - .d i i l in f t . I ia i^ .c . j - .F^i dicitimalumbonu% 
& bonum malum}ponentes tenebras luíem,&lacem tene~ 
hras,ponenmamarnmln dulce^ó"dulce inamaru. Idc 
Ifai .c. i i .Boeciuilib.i .dc CQflíbLMetr0 7 in-

. c í p N u b i b u s 
tro contrarios de la ju í - atristinqmt: 
ticia ) le hagan torcer ni Tu queque fak 
falfear las balan9as del pe líímne daro ca 
fo fiel 3 ni caufen en el ^reverum. 
1̂  -n,*,̂  ^ J • ,Svannne - recio 

,10 que en las vidrieras y „ * . ' • 
• n i r , ' / cárpete coeum, 

cnftales caufan los mati^ gaudiapelle.i 
zes y colores ; las qua Jes telle ttmortm 
fin culpa del íbl que es /penique fu^ito 
claro y luminoíb j ni de nec dolor ailfte-

Jos vidros, que fon tram : mlí la m m $ 
aparentes , ni. del apoíbn f ^ A ^ 
to 5 que efta enbzido , v ^ i c i u s de 
Cuelen darla luz y ciar i ] ; pubJib»3. 
dad que reciben-5 verde, ti;u. 'Í.ÍÍASZ* 
q amarilla 5 o de otroco zlt. iujtituigi-
,lor5 fegun es el matiz, y m cojunt # 
pintura de la vidriera: vA W****® 
acontece al juez , y a fu f ¿ nul lufm-
entendimiento inteligi- • m . m l U q u e p l 
ble, í¡ eftan los arcadu- • licitathnes. m 
zes apafsionados con odio amoliri déent , 
o con afición , o conin- Bal.inl.fi. C . 
teres, no reprefenta^l he &?55? ^ 

1 . , ^ 1 * .QUi maleitid, 
cho, ni la verdad pura y ¿ e u i z a n . in 

deínuda : ..c y para con Sylua nuptiíil 
lib.^ .nu, 1 0 4 

Montal .opt ímc i n T r a a de Cóf i t .Reg . fuper 1. 
2 .ihuQuepor amorfli rf^wor.titu^.libr. 2 . Fori . 
Gregor.inl .f i .glo.i .t it . i7.p, 3 . Herediade l u -
dicibus,cap.ií>.fol .8o,&:illudPro«erb. 17 . Q u i 
iuftificat mpium,& iuftum condemnat}vterque abomina, 
bilisejlapudDominum.D. Hicroii.in original!fu-
per Amos.Quicunque confanguinitate a amiciúa^ 
vel é conuerfo hofiili odio vel inimicitijsiuílicando ducituu 
peruertitiudicium Dei C h ú f i^qui efiiufiitia.8cc . Qoi 
cunque 1 i .q . j .Anchaír .&al i ) in d.c. 1 . d c R c 
iud.in (J.vbi referunt illud SaWaft.Omnes qm de re 
busáubijsconfultanttodiojray & amicitia,atqj mifericor 
diavacuosejfe decet.Vúhiátneyxa de PrijáC , C h r i -
ftianolib. 2.C.12.pag.349. 

' Ariftct.lib.2.Rhetori,csp.i.^jf£¿?«í/?o«</KÍk'y/;o-
tninescommotidifferenter iudicant^on enim eademiudi-
cibusvtdenturycum diligunti& cuinoder'mt,nec tratis- & 
quietis,fed vel omnia dmerfa, vel maguitadine diiierfa. 
Seftécalib»^. de BeneúÚQ.Owmamaiora aut- mi-

h-ora 

• I 
f 
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35¿ De laPolitica J a p .n. 
~ noriiernnt,frO' 

ni fuerit índex, 
dut ad \uc3 a nt 
Milla inclina.' 

'tus animo.AW*. 
t r a d i t S í i ñ á c . 
i n p r o p o f i t o , 
de R c p ü b . l i b 

a Dif t . c a p . i . 
de R c h i d i c a -
t a i n 6« 

b Cap*!0. 

€ Toalla vos lucra, 
ad iri iftitiam 

• fertrahant,mil~ 
lius vel mina y 

• vel amictt'u a re 
ftitudinis itinere 
defli&ant: quod 
pt vita breáis in 
fpcite% adquem 
qnandoque itu-
riejlií iudicem^ 
qui iudiciariam 
geritis p̂oteslate 
iuiieare. r e f e r t 
G i e g o , L u p . 
i n f . t S . g l f i n . 
t i t u l o p , p a t t . 

3 . 

d I'1 B . p a t t . t í t . 
9 . c a p . i . m 
p r i u c i r . ^ v s i l . -
m c a p . 2* Prac 
t o r u m g ! o í T . 
ln\ufticia. n u -
m c r . a 

e S c c u d u m A u 
J u r a G e ) ' . No 
^ i . A t t k . l i b . 
14.cap.4 C e r 
m e n a t . i n R a -
p f o d i a . c a , 11, 

P»H 293 • O-
roíu.iHl, i . 
n u m f i 3 . f f , d e 
l u í l i t i s S c i u r . 
F . M a r c , A n -
t o n . d C a i n o s 
i n M j r r o c o f . 
1 . p , D i a I o ¿ . Í 4 

trafte deftas pafsiones teíi 
ga ficmpre el Corregidor 
a Dios delante de fus ojos i 1 
en fus juyzios y decermi -
naciones,á cuyo juyzio es 
de verdad^el qual dixo por 
fan luán h To (tfsiyn^ oo en 
yerdad como oyo^y el mi juy 
zjo es Verdadero; y note 
que fue puefto defnudb 
en la truz, qüándo exer 
citó Oficio publicó , él 
qual es cruz, y el quead 
miniftra ha dt cftar def-
nudo de todos l os afedos 
propios, y veftido d'dJ 
amor de los muchos, pa 
ra imitar al hijo de Dios 
confiderándo que ta vida 
es breué j y que ha de yr 
a fer juzgado del , como 
loeferiuio fah Gregorio c 

i o t a luftinoGouernador de 
Sicilia: y de tal fuerce pro 
ceda, que ert todoelpue 
blo íe tenga del opinión 
indubitable de entero c 
incorrupto juez,moftran 
dofe redo , graue /(cue
ro , enemigo de adula 
ción , poderofo , y contra 
los iniquos y malos 3 rigi 
do e inexorable; y con la 
fucr9a y mageftad de la 
verdad y equidad; efpan-
tofo, meftrando fe pacien 
te en fufrir, foíTegado en 
aueriguar y determinar, 
rigurolb en amenazar , . 
imitando a Dios, el qual 
por los Profetas dixo a los 
pecadores, Sino os con- 22, 
uirtieredes a Dios, blandi-
ra,y vibrara con amenaza 
el cuchillo de fu vengan- 13 
ca,y ha de fer jufto en de 
terminar , y maduro 

pag.i7t.c0t 
a.adíin. 

proceder ,*fégun lo ad-
uierte el Ar^bifpo de 
Florencia . t Eíio íiní-
iico Cryíípo c en la efi
gie de la jufticia en figu
ra de donzella venera -
ble5trifte melancólica y 
feuera,y la ley de la Parti
da , f quandó dixo, E ftn 
todo efto deuen fer j uñicie*-
YO separa fa^er a cada, y no 
de los que finieren a fu '^uy 
zjojjuf lkiay derecho:y pOT 
malo que fea el que la pi 
de , fe la deue adminíf-
trar ̂  poique efib íinifi -
ea la dicha palabra ^ ca 
dayno-.S y confidere eljuez 
que es miniftro de Dios 
en la tierra para hazer 
jufticia , y para el caftigo 
de los malos , y loa de 
los buenos > *» Y por fer 
a propoíito > tefumire v-
ná exortacion de fan A-
guftin 1 a los juezes,qije 
dizc afsi, Vbfctros foys tenidos de los 
hombres en opinión de Capitanes, que 
acaudillays con vueftra fabiduria las gcfl 
tes, foys juezes de la tierra , foys padres 
de los húerfanos 5 feruis de amparo a 1̂  
biüdas, moftrays os zeladores de la juítí' 
cia , y amadores de la República : mirad 
no tor^ays el bra9o , ni os dexeys ven' 
ecr por odio , por amor , por dadiuas, o 
por ruegos, por amenazas, ni temor-
uertid , que es vueftro Oficio aconfejar» 
y hazer que la foberuia fea pifada, h aua 
ricia menofprcciada, porque es madraft^ 
de la jufticia ; pues los juezes no folo han 
de moftrar franqueza de animo con laca 
ra,íino con las obras. t Finalmente trayan 
fiemprc por fu letra y h h { o n } D o » d e ejla el 4 
firit u de Dios,all i ay lihertad, 

Y como quiera que la jufticia vence dos 
pafsiones,al temor ,y a la codicia, y dos for-
tunasjla profpera,y la aduerfa^onuicne qu€ 

el 

f L.iS.tit.p.pJ 
2. 

g L.Iuftitia. í£ 
de luftitia & 
iure.ibi, Vmcui 
que. 

h Attguftin. in 
cap. Magnü. 
in fi. i i< quac 
ftio, 1 .farn-
ptum exi.E-
pift.Pctrí,ca# 
2 . &habct«f 
in cap . Non 
fruftra,& cap. 
Regum 23 . 
quxft«y. &di 
cemus infra 
libro 3,cap.i-

i Adfrat.ioE-
rcino {amo. 
31-
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De la lulliaa. 
a Vide Simarí. 

de Rcpub. li
bro ^.capiu/. 
Patncium co 
demtraél.lib. 
3.tit.i.fbl.c>2, 
infíne. 

bLib.S.de Op
timo ciue." N i 
kf'itia vlla ex 
farte labefatte~ 
tiir}adiíingenda 
illifortitudo eft, 
mn'mm vinutu 
lét t t&valUmi 
vten'm fortitii-
ioftmufiitia ini 
pitaús materia 
tfjtamftttiafii 
Mftrtiindinéier 
pnonnunquam 
wmr, atque eos 
fofírit^quostae-
ñieberet. Opti-
Ini tutém ciáis 
pp'mm eft po 
'utyme, propa-
fitjro iuftitia, 
fahóriefiaie om -
toáífcrimen fubl 
^&periculaqiU 
lutcontemnere, 
M multe i í ma-
pie^opttmima 

cScrmo.2. 

^ Afciat.Ubr. i . 

fi%r in podus 
Wn¡a>& confar 
Z1* in arcum, 
$Smagis pre-
toMtr, hoc mage 
Wttonus. 

^.^.de cauf. 
n^ura}.c. }2. 
^ H b . S S y m -

d Corregidor fe arme de 
forraleza,3 que es el muro, 
como dixo Pladna,b y el 
baluarte de todas las virtu
des,)^ afírmela juftida íb-
bre dos colunas,vna de for
taleza contra el temor,yco 
tra la aduerfa fortuna, y fo-
bre otra de templanza con 
tra la codicia, y contra la 
profperafortunary afsi, fe-
gun Origenes , c la v/rtud 
de lájufticia le compara a 
vna ciudad fuertCjbien cer 
cada de torres y altos mu^ 
ros, que la aíieguranquc 
ñ o l a entren con engaño, 
ni por cautelofás vias los 
malos:para lo qual tienen-
fe muchas guardas ycenti 
neias de dia, y de noche, 
que fon los miniftros de la 
jufticiá , por el atributo de 
la conftancia y fortaleza 
que ha de tener eljueZjapli 
caro los antiguos la palma 
a la juíHcia,por las muchas 
ventajas que haze a los o-
tros arboles. Porque refiile 
alagrauedad delpefo,yquá 
to deuia inclinarfe por cau 
fa deI,tanto fe leuanta y ííir 
ge en alto, * como deuc ha 
zcr los miniftros de jufticiá 
rechazando fobornos,ymo 
ftrandofc empinados y er
guidos, contra los que les 
tientan, rio dexahdofe ja 
mas venqer por ruegos , 
ni por amenazas, nipor 
dadiuas. Y para la mif-
ma fignificacion de firme
za e inmobilidad, fe dize, 
que aunque a la paíma le 
nacen nucuas hojas , no 
por elfo defecha las otras, 
anteólas cofciua yfuílcnta: 

T o m o . i . 

demasquelapalmanofola f Gap.29, 
mente es ygual en las lio-
jas,pero el fruto de la&pal-
masesdevn mifmopefo, 
con (jue fe declara la ygual 
dad,que han de tener, los 
queadminiftran jufticía:y 
también la palma es de 
materia incorruptible, co
mo ha de fer la intención 
de aquellos: y por ventura 
por eftosatributos déla pal 
ma mandaua Dios en el 
Leuicico , c que las íieftas 
d é l o s tabernáculostraxef-
fen vnas palmas en las ma 
nos , .que fegun Varablo ' 
cxpoíitor, mandaua el L e -
giflador,que fueftenfym-
bolo del cetro de jufticiá: 
a lo qual alude lo que di
xo lob , f Serán mis dins rfrnl 
típlicados como la palma, y 
Dauid, S Que el^aron ')uf' 
ta florece como la palma, 
los quales lugares declara 
a efte propofito.Fr. Marco 
Antonio de Camos en fu 
Microcofmia*11 S.Bernardo 
dize,1 qay quatro maneras 
de juyziosies a faber,devef 
dad,de temor, de rancor,y 
de amor: del primero he
mos tratado hafta aquí , re 
fta que digamos de los o-
trostreí. 

D e la fortaleza del juez 
contra el temor hablo 

1 4 Dios,k t quando dixo: No 
procures fer jue^j finotuuie 
res esfuerzo pard atropellar 
las maldades y para no té

is 5 mer la j o b c r u í a j ruegos de los poderofós, t Ef
te es el rcmormundanojdequien trató elAr 
^obifpo de Florencia^ otros ,*r en el qual el 
hombre fe funda , como en caufa fiiíaí:v 
quando los juezes pecan en efto ,lcs fucede 

U de 

g Pfa l .p i . 

h i.paf.Dialogí 
10. pag. 125?, 
C 0 ] « 2 . 

i lnlib.de Gra 
dib.humil. c. 
Quatuor mo>' 
dis.i 1.^3 ¿ 

k Éccícír.cap.r^ 
Noli quarerefie" 
ti iudeX) jtifivir-
tutevaleas i rm 
pére mquitateSy 
nec ex timefeasí 
facienipotentam 
& ponasfianda-
lumin agilitat* 
md : quod eje-
poait Simarte, 
dcRepub.Iib, 
y.c./.num. 2. 
&lib.5.cap.p. 
Se Aüil.in c.á* 
Praet.gloíT.JE» 
jupicia , nu.2. 
& Msgiftcr 
Áuila in£pí -
ftolar,fol.ii^ 
pag. 2* 

1 Florcnt. i n 4 . 
part.tit. 14.C. 
2. Azeiidd. in 
1. f .num.22.ti 
tul.p.lib.j.lle 
copilation.Fr, 
Marcus Anto 
mus,m Micro 
cormíaí.part. 
¿íalog.14. pi 
gifu 175-. col, 
1. 

http://lnlib.de
http://num.22.ti


338 De la PolitiGa Lib.lI.Cap.lI. 
a I n fcrmon. de 

íoan.Baptifta 
b A d fratres in 

crcmOjfcr^y 
c Cap.2 9.,Qtdti 

meth omine, c'itv 
conuet^iui vfr« 
ñ e r a t i n D ñ o fu 
Uenab itunfaci-
le demataififti' 
tufiutin caufis 
no Deti.fed hom 
nes fertimfeit. 

d l n l . A d f p I c á i . 
dioris. C . de 
jDiuerf. offi.H s 
h v . h Áh'vMota j 
delicia mapitftu 
ceUú%& non fu 
t\m:qíiodftp co 
úngitilicet mfii 
ifxclaues enent 
Authen. Q u i -
bus modisna 
turales cffíciá 
tutfui.Putcus 
¿icSyftdicver 
bp luñiciat foK 
204, Grcgor. 
ÍQI.JO. verbo, 
t n daúotút.i%. 
p.3. per text. 
ibi. 

« Pfal tn . Í45>. 
Ad faciendo vin 
áiciamih natio-
7tibiis: increfatio 
nes inpopulis.Ad 
dligandos Reges 
eertíin cofedtbm 
&nobileseoruitt 
marims ferréis, 

f i n Prooeraio 
tertia; partiíf. 

g L.fi.ti.io.p. 2. 
h X . iS . t i t . p.p. 

2, Heredia in 
C o m p é d i o iu 
dice , 19. fol. 
'So.Ribadenr. 
dcPrinc.Chri 
flia.Ub.2.cap. 
i2.pag. 34^. 

i Toan. 11. 
k Detcporc,fcr 

de ordinario perder k s 
cofas mundanas que temic 
ron , y algunas vezes las 
animas con ellas j porque 
no teniendo a Dios delan
te de fus ojos,^ no temien
do íu oíenfajno hazen c o 
fa buenajni como deue ad 
miniftran íus oficios,y pier 
den el tiempo^ el trabajo. 
San Ghryfoftomo)a y San 
Aguftin,b Di^ettyCfue fáci l 
mente'fe defuU de la, jujlícia 
el que en los negocios note-
nie aDiosjfino a los hombres: 
y en los Prouerbiosc fe dl-

' XO^que el que teme alhom-
bre^preflo caertc^ero el que 
teme a Diosrfera enfaldado. 
Efte miedo e n los juezes, 
para ne enojar a los pode-
rofoSjefta muy introduzi-
do en el mundo 5 pues ve
mos que por flaqueza de 
los ofíciaJes de jufticia fue 
Jen encubrirfe los delitos 
de los grandes y mayorcsi 
y en efto como dixo Acur 
ü o ^ Yerran las UauesdeU 
jujlicia^deüicnáo íegunel 
Profeta, ¿fer bien caftiga-
dos, quando delinquen: y 
afsi el Sabio Rey don A16-
fo/hablando de los juezes 
á i x o ^ y a n esfuerzo e poder 
para cumplir la jujiicia con-
tratos que la quieren toller^ 
o embargar:y ( mas adelan
te) co«rrrf lós torticeros y fo 
hsYuiüfos,derñáneraque fiem 
pre ellos fean 1/encedotes: y 
en otra parte g dixo: ^4ta
je los malos del Reyno con 
la efpada de la •jufticiayy a~ 
rranque los torticeros , e , 
chandolos de la tierra,por' 
que no fagan daño en ellá: 

y para eflo deue auer tales 
oficiales , que fepa» cono' 
cer cl derechoy jungarlo: 
y en otra L e y ^ dixo , O -
tro f ideuenfer firmes, de
manera que no fe de futen 
del derecho , ni de layer-
dad ¡n i fagan contrario por 
ñinguna cofa que les pudief 
fe ende auenir de bien ni de 
m a U & c 

16 t Y efte temor interui-
no en la iniquifsima fen-
tencia de Pilatos contra 
nueftro Redentor lefu 
Chrifto , quando dixe -
ron los ludios 31 Sidexa-
mos a lefus, vendrán los 
Romanos , y tomaran 
nueflro lugar, y nueftra 
gente : y afsi dixo fan 
Aguftin j k defpues de 
fan Ambroílo, 1 que aun
que Pilatos fe aya lauado 
las manos, no fe lañará 
del hecho que hizo de a-
uer muerto a Chrifto por 
temor , como en parti
cular ípbre efto hazen 
contra eí!nue£tiua Mon-
talto,Guillermo Benedic-
t05Caftaneo,y otros.131 

Entrelas leyes de Moy 
fen refiere lofcfo n vna , 
por la qual fe mandaua, 
que los juezes fin refpe-
to de interés y de dig« 
nidad jüzgaífen , y a to
das las cofas la jufticia 
antepuíleífen.'porque fien 
do , como es, la jufticia 
el poder de Dios, quien 
contra ella preuarica 
por refpeto de los gran
des , hazelos a ellos mas 
poderofos que a Dios . n 

Por efto los annguos 

HíO. 118 
ueritlicetmanm 
Pilatusjamefu* 
fafta non dilmty 
ip/e en'm oaidit 
Chiiftíimfqui en 
tradidttocciden' 
du. Index enim b* 
ms & conftans, 
nefingmneinm 
centis add\cer¿'h 
neo intúd'u cede
ré debuit,nec ú-
mori, 
Scrm.4p. 
Móta l tán tr» 
éta .deRcpro. 
bationc fentc, 
Pilat. Bcne* 
dift.inc. Ray 
nuntius. 2.p, 
verb.Mwf/MÍ-
<^¿in primoi 
fol.i 1 i.num, 
238.dcTcíía-
mcnt.Chaí.in 
Catalog. glo
ria? mundi.4.p 
codefatione^ 
\txfTi.Tmi»fíS 
r^/<¿f.Kedindc 
Maicrta.príc-
\cxh. Sedeña* 
ferlegitmos.rm 
44.c.Oftédit. 
23.q. 3 . 0 / ? ^ 
{inqmt)necU-
hs immums i 

fcelere ejfequiptt 
núferunt Chrifi* 
frincipibíií inteí 
fcere >iíiríi pt 
mulútídine ti-
mercty & popf* 
illos afAfio . &ft 
a confenpt lilvr* 
re,cfm euhn iep 
obniare emp** 
reft,cofentft: Ifi-
dor. de Súm<j 
bono. lib. 3.«-
rs. 
L i b M ' ^ ' ^ -
lud.c. Vlmx* 

Poe-



35̂  
c.6 . OportÁi" 

. nimfin8Jjuún& 

. dmiitatk$ejp€~ 
- famiftaie, & 
. iuíHtiam omni-
. husaímrehns an 
. tefMere j hace-
. nim iniíma in 

Dei ¿mtumelia 
miditJquafivé-
rois infimiorfit 
habendus, quam 
illi quorum ¡>ote 
ti A wemfrÁter 
iusfertut nuku-
lusitiam Dtif o 
tentiaeftiuftma 
trgo qui in mAg 
vmm gratiam 
frAuaricatw, $0 
temores tilos 
(¡uaDtu fdcit, 

a VctettaturRc 
«lin.dt.Maícf. 
Prhk.vcibe. 
Ytxtrunqueíelu 

I Cap.NonafFc 
tarmis.24. Si'1 
c Omnis40é 
diftinélionc. 

5 Cap. Non fo-
I«m¿3 .q.^.c. 
Sicutin fi.23. 

•Inquaeft.anli 
c t̂ occidérc 
péccatorcs,po 
Jtaina.toíno 
Rcpet.c. Ray 
ní»tms,fo.r7 
ni,'30. infin. 
tomidcTcfta 

«^e CotifcíT. 

I Matth.cap. y 
n Capjt j . 
i^ixifup.lib.i 

f«i i.ntjiQ,2a. 

K Marci.cap. d 

ijuft^cia tenia a l i s lados, pa 
: l^(á ayuda y guárela: i dos 
i^ailcrofosárt^aiosí^l vno 
i¿rarMartCjdiGs ármigcro y 
belfcofo , para allanarlos 
eoíntraftes dclos podcrofos 
contra la jufticia: y>el otro 
era larabiadioíaMiiicrua, 
para rendirlos con fabidu-
ria^ y rabien la pintauá co 
vn pcío en vna mano, pa
ra que el juez no por fu al-
licdriojíino por lo dbritoj 
dieñe fielmente fu dere
cho b a cada vho,y en la o-
tra mano trahia vna efpa* 
da,para contraftar y repri
mir los rebeldes y fiagicio-
fos,ycaftigarlos,c como a de 
lante diremos: en lo qüal, 
fegundize Guillermo Be- ¿y 
ñediélo,61 los juezes han de 
fer conftantes h inexora-
blesicomo la ley que es for 
da^y nofemueuc por rue
gos nirefpetospara áexard 
dar e l p r é m i o y el caftigo. 

Sin embargo, que ( co
mo queda dicho)clpodero 
fo pretenda poder lo qüe 
no fe puede ni deue Hazer, 
y para ello vfedt amena-; 
zas y te mores con el juez, 
cuenta fan Aguftin,c q Al i 
pie,fiédo confultor del G o 
uernador de Roma,fue por 

hadeeftar? QtJÍenay que 
pueda ofenderos? Si fuere-
í i c s bien intencionados,y 
.deflearedes acertar i no te-
jfaays las amenazas, ni los 
ficposconquclos podero-
fos y malos procuran ame 
drcntarosjporquc ospertur 
beys y diuertays de la reéli 
tud q profeflays. Bienauen 
turados(dixo elSeñoig)fon 
aquellos que padece perfe 
cucion por la julllcia.Ypor 
S.Lucash dixoGhrifto nfo 
Señor, No temxysanios Í/O-
bien Us itmena^as 1 de aque 
líos que folamete fue den qui 
furos UMdd temporal y pero 
temed i l que os puede priudr 
de U éterHajy embiaros pará 
Jtempre al infierno. 
• Nace muchas vezeselte 
mor en el juez de füs pró-
prios vicios y culpas, y por 
encubrirlas, o proceder eri 
ellas feguramentejCómete 

meioccidetme. 
m GJo.¿kibiPía 

tcainl.Prifco 
C,dcPaIaf:.fa 
ehi.Iarg.Ub.ío 

n Platea i n í é 
NulIhCdcA 
geí i t ibusi i ire 
bus.lib. i2# 

o In Afta.c. 24 
Inprktdofifímé 
fiatu funt iudi" 
ces-.utenimarie 
tibasimpetuntnr 
vi mftgyatia & 
timWe Deifíiffal 
úfun,mpjl ihi ' 
leftyVt non ali~ 
qaando a itiftiM 
fia ctefleclant; k-
liquando emm 
4m0re;diqtun~ 
áó tímúre,al'u¡íta 
do cupditate^ali 
qúdndo ira con-
uincuturwa i» 
ftititreftaviade 

.uient: graüaigi 
tnrérDei iimor 
illis fúnt máxi
me neceff aria. males,o los t()lcra,o fe reze 

lá ,como hizo Heiodes,q degol ló aS.IuáBap 
tifta,^ al qual temia por la íeprehcíio q le hat 
zia del adulterio cola rnuger defu hermano: 
y C a í n defpucsde la muerte de Abel fu her
mano andaba temerofo y defpauorido, y de 
ZixQualquier q me tope me matara^ y no auia 
otrohóbre.q le pudicíTe matar,íino folo fupa 
dreAdá.Yésciertoq el malPreladojO elmal 
juez teme a fü fubditOjporq no ay cofa q ha* 
ga él animo tá timido,como lá cociécia de 

vn poderofomalo tentado 30 Já repreheníible vidaim f y por el cofíguíetc 
conpromcíTas y dadiuasj y 31 el q biue bien no teme al jueá;n f y afsi cíize 
viendo que eftas no fe ad- Fero,0qlos juezes biue eftado peligrofifsi-
mitian,prouó fihariart mas mo,fegun fon combatido^ fucrtemcnrcjque 

íi la gracia y temor de Dios no los guar
nece , es impolsible que alguna vez no 
tuertan de la jufticia, quando por amor, 
quado pc>r temor,quádo por codicia,y quan 
do por ira:y afsi tienen fumma ne :cf9idad 
de la gracia y temor diuino, para librarfe 

í f 2. dcftoi 

efedo en el las amenazas. 
Deque os congoxaysdizc 
S.Pedro/losqtcneys con
trarios^ padeceys algo por 
iuftentar la jufticia en fü 
punto,y en la remirad que 
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ibi Cynus , & 
B a r t . C . Si iná 
n p , ita fücr. 
Boueri* in fin 
guLvcib. Accu 
fatio.nu.4. 

Ncpotetiores 
ff.dOfH.pracf. 
ibi, Nefotenúo 
nsvirihumtlio ~ 
res iniurijs affi-
€iat)neuecalujn-' 
niojis mminibus 
injecieturmnoce 
Tes,ad rdigione 
l'r¿fiáis promn* 
ÚAfertmetÁ /»d 
iiiiiidiam . ' C . 
Qirod mctus 
c^ufa . Putcus 
deSynduveib 
Juftitia.vm. fin, 

£nii Remp, tue~ 
bittur , in frimis 
opera dab¡ínt,vt 
iurisi[& ludicto' 
ruaquitatefnum 
qmfyteueat, vt 

.neque tehuioret 
•propter vilitate 
cmmemantjte-
cj3 locupletibusad 
fuatnenda vd rt 
cuperanda obfit 
inuidta.Bzld.fy, 
N c potention 
resait, oportc 
re iudicebenc 
uol&5cprotec 
torc;n paupe-
jrucn eilc , nc 
iniuftc ino^f-
tiá patiantur, 
nam erit hoc 
magna clcc -
rnofyna cora 
Dco ,Ouid . l i 
bro de Poto. 
Regia, ere de mi" 
hi,res e¡ifíiccur-
rere lapjis 
Conuenit & ta-

deftos contrarios, de que 
arriba hizimos menc ión . . 

32 A la forralcza del Corre 
gidor pertenece cftoruar, 
oía por denunciación de 
parteara de Oficio ,a que 
lospodero íbsyr icosno in 
jurien ni atropellen, ni ca-
lumnicn,ni víúrpen Jas ha 
zicndasa los humildes , ni 
alospobres, ni a los inno-
ccnteSjComo dixo el lurií-
conrulto PauIo:b y que con 
fu fauor y parrocinio no fe 
cfcuití^ca la jufticia, como 
queda dicho:porque nhu 
guna afrenta es mayer, ni 
ha de cauíar mayor fenti-
miento al que goiiierna, q 
ver fer maltratada lapiébe, 
pues qualquicra mal que 
ella padezca,ha dcfer co
mo gota en los piesdelPrin 
cipcjporquecomo dize S. 
Pablo,ccodos los miem
bros fon de vn cuerpo, y el 
vno tiene ncccfsidad del 
auxilio del otro:y afsi con-
uicne que todos eílen en 
perfeta difpoíicion para 
exercitar fus oficios. Y ha
ga el Corregidor q les pa 
gue lo q Ies licuaron de íus 
tiédasy oíicios,plo que fe 
aprouccharon de fus traba 
jos,jornales,y feruicios,o lo 
q por otras caufas les deué, 
y có trapas y tiranía les rq 

3 3 tiene,t teniendo cofidera 
ciójíi la perfona demádada 
esnoble,deembiarlea de-
zir que pague aquello que 
le piden.o embie a dar ra
zón de fu defenla:porque a 
losilufrres y nobles, o con-
/Vituydos en dignidad, fe 
deuc particular honra,yrcf 

ap, 
peto:*1 y c o n e í l e cumpli-
mientoio luego pagando el 
Corregidor leshazepa^ar: 
y no fea imprudente de^p^ 
garlo chCorrcgiSor defu 
bolfa por elloSjComohaze 
algunos4q es fineza efeufa-
daíy.del deudor.no admití 

34 da.tTambic deue haier el 
Corregidor, q los pedero-
fos ieftituyanlos baldíos y 
concegüeSjComo adelante 
diremos,e y q en los repar
timientos generales dé al-
caualas y feruicios,y otros 
daciosy tributos,aya igual 
dad y preporcionj demane 
ra q los ricos no quede fran 
cos,o^liuiados,y lospobres 
oprimidos^y cargados,co 
molo encomienda la ley 
Real,ylo eferiuenluan de 
Platea,y otros. fEn lo qual 
paila gran i njuílicia en los 
pueblos3por no hallarfe las 
jufticiasprefentes a ello,co 
mo no les va intcreíre,opor 
codecender coloS pódero 
fos,y nuca defagiauia a los 
pobresq claman de los in 
juftosrepartimiétos(como 
deuc hazerlo,y executar la 
jeuifta fin embargo de ape 
lacio S )y no atiende a loq 
dixoelÉccleíiaftes,11 q el 
paftodelleon en el yermQ 
era el aího mótes,yel délos 
ricos los pobres. Y en otro 

3 5 lugar dixo,' f q la boz del 
pobre penetra los cielos, y 
no deciede hafta q fea oy 
da:niconfidiranio defan 

c Ad l lora . 12. 
d L.fi. i iKpnnc. 

C . Aíbi^Scna-
tori v«i ckrif, 
I .Có i i cn i t iG. 
4 Accufaiícnl. 
Quicmkí j -G. 
¿cPrx«rv Au 
tbéivt ab illu-
Oribus &qui 
fuper cá digu, 
in princ. 

c'Lí.y.c.p.n. 12 
f L . ^ . t i t . d . l í -

bfo.3. Recop. 
Platea in l , 1. 
CdcCcnf í t .& 
Cfnftof.lib.il 
ín fin» Giroda 
degabcl* 2.p* 
^.^.nu.40. 

g D i c a infr. üb. 
y.c.y.nu.3<í. 

Ums onagexin 
erewoificpafau 
átuitü fauperes. 

i C a p . j f 
yoxpaHferis 
tietrat nubes ,& 
nondefcenditid* 
nec audiatur. 

^ Homi!. 2 . íu-
per Matthx. 
Quando pauper 
rioletia pañtar 
d potente ,etMft 
non eft aufasv 
ciferare, fed la* 
temer lacrjmd-
tur, tacitus tirt 
clamor in excel-
fi audiW,Grc~ 
gor.in 1. f .glü* 
V.tit.s-p:?. ; 

1 Lib.s.dOpti-
cim.cui'v Verba 
f^ngularta/up 
retulini'n.zj Chryfoftomo,k que quan 

do el pobre padece violen 
cía del poderofo, aunque no fe atreua a dar ] 
bozes, pero fu interior fentimicnto, v cla-j 
mor es oy do dcDiosry por eílo dixoPJatiii^ 
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De ía lufhc 34i 
queala juftícíafehadejuntar lá fortaleza; 

t ^ f porque aí'si como la fortaleza íinjufticia 
es materia y ocaíion de iniquidadíafsi la juf-
ticia fin fortaleza muchas vezes buelue las 
crpaldas,y defamparaalqueauia de ampa-
ranpor lo qual Patricio a en fu República po 
nclafortaleza por fegunda calidad neceífa 
ria al Gouernador.'al qual torno a dezitjquc 
reduzga y reprima a los dichos poderofosfo 
brclainjufticia de los repartimientos, por
que no-folo cargan a los pobres , los tributos 
que ellos deuen,pero elfo poco que les repat 
ten,no quieren pagary con autoridad atro-
pcllcjquandoconucnga,a los duros y defa-
catados a que paguen aqueIIo,y Ios derechos 
y deudas íifcalcs ypubIicas,com oIo manda 
ron los Ertipcradores Arcadió y Honorio,1» 
y q de los nombres dcllos les dieífen noticia 
y au ifo:y para cfto dezia el Obifpo Oforio/ 
ijue el Corregidor ha defer poderofo , por
que por temor,o flaqueza no adjudique con 
tra razón y derecho las caufas a losque cri 
la República pueden mucho. Afsi que de los 
poderofos y ricos,que comunmente preten 
denfer libertados, deue el Gorrcgidor de
fender y amparar a los de m&hor eftado, y a 
Itíspobrcs y miferablespcrfonas, refrenan-
doaaquellos:y como dixo Dios {torel Pfal-
^ifta^ con cabe9o y freno conftriñendo fus 
^exilias , para que fu atreuimiento y arro
gancia no eche rayzes.Y por efto dezia Gdr 
Renato,* que auia de procurar el Gouerna-
ôisque los infolentes,injuriadorcs, y fober-
îos no hizieíien daño en la Rcpublica.Ci-

ceron dize,que la caufa porque los antigucis 
Romanos eligieron Reyes, fue para poder 
Curt irá v n o de valorpreftante, que ampa-
rafle a los pobres y menoresja los quales los 
ficosy poderofos oprimían : yquecftamif-
^arazonfuevna caufa de hazer leyes en-
lre otrasjcomo adelante diremos.Efta fue la 
^bneftacion que Ariftofanes ,fegun Vale
ro Máximo,fhizo en vnacomedia, íntro-
duziendoaPciieles Atenierife,que boluien 
do del infierno auia pronoílicado , qué no 
conucnia criátfe el Lcoii en la ciudad, por-
^ defpues de criado era heceflario fuftá:» 

lej efto es, para que los ta
les poderofos e infolentes, 
tal vez con la corrección, 
y con el deftierro,y tal vez 
quando efto no aproueche 
y conuenga^fean con la vi 
da extirpados y compun* 
gidos,como en otro lugar 
dezimos,S 

Y no folo cnlo dicho de 
tic el Corregidor guardar 
redicud y jufticia,peroíá-
bicn en la parte diftributi* 
ua de las honras,y délas de 
mas operaciones que roca 
a cfta virtud, h|>ara qUe tó-
dos participen, y refpe$:i-
uamentegozen de lo que 
les pcrténece,loqiulhaze 
mucho al cafo para tener 
contentos a los fubditos, y 
íin razonable quexa. 

Los Egypcios, feguá té 
fieren Pierio,y otros1 figni 
ficauan la ygualdad del 
Principe y del Gouerna -
dor por la golondrina, la 
qual aue,fegun los natura^ 
les, con paiucular cuydít-
do cetia íiis hijuelos, diftri-
buyendoles la comiday-
gualmentc fin dar mas aí 
vno que al otro , y al que 
primero dio,no le buelue a 
proueer hafta que yguala a 
los otros con el. 

Afsí que , como queda f Lib^.c.a; 
dicho, contra los podero- S Id™ hoe ííb 
fos,tiranos , y de dura cei> 
uiz mueftre el Corregidor 
la fortaleza y azeros déla 
diuina y blandiente efpa 
da de la jufticia , que el 
humilde y el fiico , y el 
Labrador harto rendid-
dos y fujetos cftan.Yafsi 
en el Capitolio de Roma 

cfta-

áDcRepubilí-
bro.3.tit.i. fa 
lio.6i.pag. 2, 
in ñ, 

h Inl.Mifsíopi 
ñacores.C. de 
Exaáo.tribu. 
lib.io.lhi'.Iudi 
cibtts quo^eom-
que offeijs ca te 
nw fubuenmnst 
vúncottmacesde 
httoret cmujltbe t 
dignitatu Authú 
ñtatem fuam t-
xercúnt-Mfiim 
fudenter folutio 
diffefatur, afio-, 

v resprocuratores, 
eoramqne fr¿ -
dia yroftquantut 
de eommqiio!\iit 
nommbus ad na 
jiram feienúam 
telatur't. L u c e s 
dPcn.indiW; 
Mifsi opinato 
rcs.in fiíi.vcr-
ficu.E inora, 

¿ Lib.y. deFtc» 
gísiníhtuu 

^ Píal.-5 1 ^ « ^ 
MO &fr<eno ma* 
x'tllas mum con 
pinge , qui non 
aproximan: a i 
te. 

c In Rapfodia. 
cap.jS.paginji 
^39« 

cap. < 3 . num. 
3 ^ . v f q í 3 d 4 2 . 

h Aüth. V t o m -
nes obcdi . iü-
dic , prouiñe. 
in priííf. 

i V e rcfcrtFr. 
Marcus. A n t . 
iiuMicror.^pv 
Día lo . 7 . ^ 3 « ^ 

http://lio.6i.pag
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a Vcrgil.lib.d. cftauacfcrito , perdonar a 
Acncyd. ios vencidas, y qucbr&tar a 
Tu regen impe- ^ los fobcruios.* t Y mueftrc 
W f é fe en eílo clCorregidor no 
m tibierunt ar~ mugcr^q quiere dezir blan 3 » 
t e s j a c i f í / t m f dura y molicie/ino varón, 
mremown, que figniíicavirtud, valor 
PdnríTí fuhieftis y conftancia,19 y cabe9a de 
dr déellare fu- ¡¿ familia.y nofea como d 

Orofcium de Iuan Mena,c Ende >ir-
Couar.Eroblc rf/iJa Nino,coelfu cuer 
ma 1 ¿J.libr. ¿. yr« ^rf^o/jfintiendojquc 

b § . Illud A m - Cl:a flaco ypuíilanime para 

ucm*^ad ?oc C^ gouiern0íPor<lue c0 
allegít Abbas m o los br?5^ defienden 
in cFotus. no al cuerpo,alsi el Gouerna-
tab.pcnult.dc dorha de tener bra^spa-
verb. fignifica ra defender fu cuerpo, que 
tionc. Pctrus es fu República: y en las di 
Gcrar.dc Pe- uinasletras bracos íigmíi-
tra lanft. fin- r 1 J • Á~ 
u n í 11. Augta cafortaleza y poderío de 
ftin.Iib 3. fer- Ia República, fegun Vata-
ma. íerm. 13, blo,yotros.d E n refolucion j ^ 
Authc. denu los tales poderofos dclin-
ptijs fn princ. quiendo contra el feruicio 
l ob . c . rz .v i r i delRe^ocontralaautori-
horaines me- dad y defprceio de fu juftî  
morátur. Gre ™ J deuenfer con masri-
go.lib.38.Mo gorcaftigados, porelma^ 
ral.fupcrülud yor peligro y peor exem* 
lob: Accingere plo que fc caula de fus de-
ficutvtr lumb* fac^os c y no haga el Co^ 
fuperilludPi o regidor lo que dixo Solo f 
ticrb. o v/r/ 4íí ^ las leyes, ̂ «5 eran como 
vot,&c. & vir las telas de loó arañas q prek 
eft capuáfami den folamente alas mofeas y 
liícfu^Eahcr flacos animalewsjaue las 

fupcrlrpiíl.ad hoY(:M no íe í1** 
T i t u m , &in los pobres j defgra ~ 
c.Cum caput, a'rfí/oj: n i de ocaíion a que 
33.q. r.alios por el poder y temor de los 
r c f c r t F . M a r r r 7 
cus Anton.dc Can:.in Microc.^.p. DiaKp.pag, 
lor.col. 1, i 

c M t r o . í . Je 
d Su ?cr Ifai.c. 7 t .<5c F , Marc.AntdcCamosin faa 

M icroc.j.p. Díalo. 1 a.pag. 1 4O.CDI. 1 
e Att;h.dcMáJ.Prm.§.Fcrtinabis,verf.r4/?'F^.ai» 1 

ap.ll. 
poderofos fea for9ofo a los 
que pueden menos,ocurrir 
al Rey,y a fus Confejos a 
pedir jufticia.g 

Verdad es/egun fanA-
gufti^Lucasde Penado-
tros,11 que con algunos dif-
íimulamos,a los quales co
rregir y caftigar no podc-
mos:y por la malicia de los 
tiempos antes es loado yab 
fuelto el iniquo,quc conde 
nado. Y no emprenda el 
Corregidor cofa que íien* 
doreíiftidono pueda falir 
con ella,porquc en tal ca
fo, no auiendo peligro en 
latardan^ajdeue disimu
la y fufpender c 1 caftigo, o 
lo que huuiere de hazerjia 
fta cftar bien proueydo y a-
percebido del acompaña
miento que para ello fuere 
neceflario,11 enefpecial 
auitnd o turbación peligro 
faenla República, como 
fue en tiempo deCatilina, 
que a Craífo varón pode-
rofofe difsimuló fu culpa, 
como refiere Saluftio en 
fu Catilinario : y eneftc 
propofito lo difpufo el Em 
perador luftiniano, k y es 
gran prudencia conformar 
fe con el tiempo , que lo 
queenvn tiempo fuera di 
gno de caftigo,fe referue y 
difsimule para caftigarfe 
en otro:1 porque no fe ha 
de dar oca{ion,ni caufa, a 
que fea el juczvencido ,def 
obedecido, ni defacata-

gu.l.Qüfdáae 
Ufta.ffdPfft. 

* Mena Metro 
«a.fol. ^8.5s 
ib i glofla. 

S Dicá inf. hoc 
cap.num.91. 

" Luc. de Pena 
inl.Mifsi.mii, 
verf.Ff«í>X4,c 
dcExift.trib. 
libr.io. vbire* 
fert Aug.dicc 
tc,cpuónullos 
toletarous, 
quos corrige-
re velpunirc 
no poííum'.c. 
Quifquis. 14. 
q.i.c.Quali.23 

nadtheant vltit 
necopefeere, reí 
*d msvfyperi* 
cere.quU matiu 
vtlutateshmifm 
cMeutiéval*-
masad plenu.z, 
Hacrationein 
fi.3Í.q.uBief 
íiutli.a.deKe 
p«bH.c.ptait: 
Qtud* attt: u 
difficilía, ttyp 
ncultfafimt** 
Unquam i» »»* 
mero mum-W* 
fierinequeuntfií 
fmthaberi,8c i -
dcódclift^mi 
gnorüquádo-
que eclantuf; 
Scnon pwii»» 
tur.gl.fin.ini. 

n s . C . ¿eDi-
uerf.Offi.* 
n.vt fup.díxt 
HoftiinIlub: 

uc 

d c l u d f . ^ 
femittimtis,nolefitesccncedimus & pucipimus» 
L.i.tit.i7.p.3. 
In Authcn.Quomodooport.Epif. §• Scf nC((hú 
eftufajA c. Vtile.a a.q.-z.ruteus de Synd. vetoo 
lupua.íol.zo?. . 
Quia melius cft pati modicü,quá kitrare injit^ 

http://go.lib.38.Mo
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ccrtimina.Ab 
batincap. i . 
dcAppdl.&in 
c.Qointaual-
lis.dc lur. íur, 

a a. tthicorum. 
ÍM¿r immkiúd 
fetemum eft fi-
nunda 8c líbr, 
j.Polit.cap.íí. 
7 .&: p. ait.̂ p 
amicit ia poten 
tura cftnecef-
raria.& Cato* 
Cmlocuplete vi 
r» titem nutare 

^ l̂ ixi tupr.tíoc 
cap. num. a y. 

fu. 
<fn Levit íc^^ 

Ücmnus mihi 
diutor , & no* 

«Ad Roma. 1« 

$ >(IHÍÍ contra-

J*» Anchcnti -
c*deMandat. 
Pfinc.§.Patro 
^ ^ M , i b i : Nec 
f^ihicurd cu 'mf 
[l]>tt ftnthétcage 
ies dominij,fujji' 
Wenhn per om-
tl* tibirad ¡>erfe 
Üm fortitudi -

ttyerijfauorA.t 
•̂Ncliccatpo 

fcntioríbus , 
«i.'Nfc m m e s , 
ne?rmd'tcescU' 

íuulo 9. parti 

1 h Vt tcQatur 
^aíTa.ijp . in 
Caulog. glor. 

4o 

do, y filo fuercjhazicndo 
«1 dcucr y jufticiajCaíliguc 
lo con rigor, íin perdonar 
nada de lo que las leyes or 
denan. Ariftoteles dize, * 
Que es muy peliorojo h a \ e r 
jujticia contra los poder o ~ 
Josjcuytt ira y enemigad es 
de temer , y fuamiflad es nt 
tejfanatyaisife encubren 
y aifsimulan muchos dcli 
tos y exceíTos de los ta-
les>. 

Peroanimefey esfuer-
ccfe el juez con el ayuda 
y fauorque Diosc le ofre
ce contra los poderofos, di 
ziendo, Ñ o temays^ueyo 
ferecon^ofotros : y digalo 
del ] ? f a \ m i ñ z 3 á É l S e ñ o r e s 
mi ayudador, no he d é t e -
meriylo defanPablo,e^i 
Dios es de nueflra p<trte¡ 
quien nos podrd ofender} 
y esfuercefe con el fauor 
Imperial que le prome
tió luftiniano $f diziendo 
No te de cuy dado aunque 
fean poderofos los que ne 
gocian ante tí , porque af-
laz tebaftapara tener per-
feta fortaleza > la ley, y el 
fauor del Imperioíylomif 
mole promete elíley don 
Alonfo en fus leyes de Par ? i 
tida: g y lo mifmo y con 
mayores efetos prometie
ron don Fernando, y do
ña Ifabeljjuílifsimos y ver 
daderamente Católicos 
Reyes,y fu nieto el Rey y 
Emperador Máximo, e in 
uicHfsimo Garlos. V . con 41 
tantas y bien inftituydas 
leyes . y magiftradosy tti 
bunales de poderofa ju -
nfdicion y autoridad Í lo 

nmncl.7. parte 
confíderat. 4̂. 
ad íin« Botero 
libro 1. de Ra
cione ílatus. 
folio líí.in fi
ne. 
Libro 1 . cap. 
6. num. 10. 

k Apud Aufrcr. 
in fuo trafta-
tu Ordinatio. 
titulo dj? Kcf-
cript . capí • 
Quiafaepe con 
tingit.ChaíTa 
natusin Cata
logo glor.mun 
di f .paite con 
fider.y.verficu 
Jo Táti« «̂a -
niam. 

1 Vt in título 
i4.1ibro 4.RC 
copil. 

qual la Mageftad Real del 
Rey don Felipenfofeñor, 
Catolicifsimo y vnicoze-
lador de la jufticia, con-
ferua y acrecienta i el qual 
con la cortante efpada de 
lia ha humillado en cí
eos , y otros Reynos, y do 
mado las ceruizes de gran 
desfeñores y poderofos , 
a quien por no conuenir 
no perdonó con fu vfada 
clemencia fus culpas, ni 
refpetó (por no dexar de 
fer fuerte) fus eftados ypo 
deres , y no ay Alguazil 
que no pueda oy hazer 
execucion contra elios,y 
facarles feguramentc fu 
plata yfus cauallos: feli
cidad no alean9ada en o~ 
trostiempos, y por vnico 
bien celebrada en cftos,y 
quelo fera en los futuros 
íiglos,pork gran feguridad c igualdad 
jufticia entre los fu bditos. 

Alexandro Magno eftimó en mucho a 
vnos juezes,que le condenaron en vn pley-
to que trahia con vnos criados fuyos. De los 
Reyes Egipcios cuentan las hiftorias, ^ que 
hazian jurar a los juezes que no torcerían la 
.jufl:icia,ni vna lineajaunque ellos fe lo man 
dafl*en,y del Emperador Trajano, referimos 
arriba lo mifmo.1 Y de Felipe el Hermofo, 
Rey de Francia, y de Carlos V 1 1 . fu fucef ̂  
for/elee,^ que prohibió que losjuezes hizicf 
fen cafo de las cédulas Reales que fellama 
uan de jufticia, ni ebedecieífen fino alas 
queles parecieífenjuftas.Y por leyes déftos 
Reynos,1 efta proueydojque las cartas, cedu 
las,y prouiíiones Reales que fe dieren con
tra fuero y derecho, y en perjuyzio de pár
teselo fean cumplidas fo granes penas: feo-
mo quiera que folo el Papa^ycl Emperador 
pueden fer juezes en fus caufas propias: y 
los Reyes de Francia,y los de Efpaíía/e fu je
tan al juyzio de fus confejeros, y aun de o-

F f 4 nos 
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niflent. dt lu 
dicijs.liProxi 
mc.íf. de His 
queintertum. 
dcicntur. cap. 
N o s í i c o m p c 

tenter. 2 .q.7. 
l .Eft rcccptüí 
ff.álurifdia. 
omn.iuciicuin 
Cluí ían. f .vbi 
fup. j-.p Confi 
derat.f; 

bInl.N6.puto. 
1 o.fF. de lurc 
fife. de Cuius 
materia vide 
Fel in «incáp. 
Padoralís . de 
Rcfcr ip . laté 
Addi .adSc:;« 
ram in traéV. 
de Bonis con 
fían .irntrim. 
quffi.fo. 22a. 
col. 1. ni». So. 
Couar. l i b . » . 
variar.refol.c. 
í 6.nu. i .Que 

mi h in cópc 
clioqq. fiftaí, 
f o . f g . q . 13» 
per.totfs Sua-
tez iii Prooc* 
mió legi Fori» 
pa^.í? í . co l . 1, 
«S: a .Rip» inl. 
Sí dfbitor. nu 
yf fdePigno , 
Peralt. iü 

Fidcicotnif 
ía .num.96. ad 
fin. cum Tcq* 
ff.dcHcrcd.in 
ftit. Matt í ie -
Al3.nctab.71 

c Tn Pancryr, 

t u á gloria eft, 4 1 
femí v'tncitar 
f i f i a s ( t á u s m a -

4 UcAfifanufiqua 
ej?,»/jí fub bono 

otros menos altos tribu na-
les cuyas lentericias per
miten que fe Cdmplan y 
executen contra ellds , íe-
gun lo difponc el déte* 
cho:ayaunen cafo dudó
lo dixo el luníconíulto 
Modeftino,bqueel pleyto 
de entre el Principe j y el 
vaflallojíc podia lenten -
ciar contra el Principesco* 
mo del Rev Católico don 
Fernando fe refiere que lo 
mandauaalos defuGon-
fejory el Emperador T r ü -
jaiio fue alabado de Pli^ 
nio,c que en fu tiempo fe 
dauan fentencias contra 
elFifco,di2iendo,quc la 
caufa del Fifco nunca fíle
le fer mala, fino quando el 
Principe es bueno.Tam^ 
bicíi refiere lulio Capito* 
lino,que Marco Antonino 
el Filofofo, en materia de 
intercílc nunca fauorecio 
al Fifeoiaunque cfto guar
dan mal algunos juezes, 
porque el dcíTeo que tie
nen de agradar al Princi-
pe l̂os ciega, quando no ay 
euidencia en contrario . 
Mas eferiue Valerio Má
ximo , y otros, d que los 
Reyes de los Romanos, 45 
y de los Efpartanos, ele-
gian ciertos magiftradoSj 
que llamauan Eforos, o 
Tribunos del pueblo,pa
ra moderar la poteftad 
Real , y conocer de las 
caüfas de losReyesyCon 
fules. t D e manera , que 
el tocar la caufa al pode-
roío , o al R e y , no ha de 
fer parte con el Corregi-
dor,y juez, para que dexe 

ap. 
de hazer juft ic i a , como 1 o 
enfeñafan Aguftin c al pro 
poíito referido donde traé 
otras cofas: y en el Exodo 
fe dize,* hablando con los 
í u c z c S y N o conf tn t i rAs en él 
jftyzjo con los muchos que 
tehdjran apartar de la ^er 
dad , ni te apartaras del po
bre por temor del ricoyni 
garas tuerto,ni harás cofa 
dvpouaUni terneras a ningún 
poderofo ¡ f i n o guarda )uj i i -
tia en pe fe y medida $ pbrque 
el tribunal de yuy^io en la 
tierra, reprefenta el juy^io 
de Dios. Y entienda el que 
por miedo de algún pode
rofo oculra la verdad3y de-
Xa de házcr jofticia,quef6 
gun fan Aguí lhuSprono-
eafobrefila iradiuina,por 
que mas tenie al hombre 
que a Dios . Y en el libro 
de Efther,h dize la fagía-
da Efcrítiira, .SVÍ* )ue^ 
)uflo ,> finlticw grane ,fea 

fuerte y poderofo-y confian-
te en haber lo que deue^y no 
tema el podério del grande, 
porquefepa queHoay quien 
pueda refiftirala magefiad 
Áe fu oficio. 

Yéfta fortaleza y cpn-
ftancia en hazer jufticia, 
mueílrela el Corregidor 
tanto al remate y dexo 
del Oficio j como en el 
principio y progreflb del, 
pues la difinicion de Ja 
jufticia es confiante ?y per 
petua voluntad para dar 
a cada vno lo que es fuyo,1 
finque el miedo de la per 
fecucion y refidencia le ha 
gacouarde y pufilanirac, 

ce» 

d Lib.4titu.de 
Moderatione 
animi. Gui lü. 
Benedi¿l . in 
cap. Raynun-
ttuté verbo.fr 
vxoremn^9^ 
8cleq.de Tef» 
cara. ChalTa-
nac.in d veril» 
Tertio quomam 

eLib.6 . Cóicí-
fioD. 

f C a p ; i8.í/r# 
quemquam'mr 
talium fomide' 
tisjudíciÜ ettm 
hecDeieft. Pro 
uerb.S;. Paul* 
i d Roroa. 13* 
ca .Quidcul* 
patur.23.:q.i. 
& Deutcron. 
i.j^uodiujlSff 
iuáicAt(%Deiem 
*ftiud'tá5..Pia. 
lipo.19, Videv 
qmdfdciátis,ní 
m hmimsexer 
(eüs 'tudUiu.fd 
Domtmy&qud 
cumjjiudUane^ 
ritisan ves redi 
íM/f Auiles in 
c.a.Prart.v«r. 
Enjufiicia nu.3 
d k á inf.h.j-

g TraíTumptinc 
inc.Quifquís. 

dex infi iuph 
vt mili ffíbt* 
ceaty'itiogYAui* 
&fo)tii,& f*" 
tens,& cops f* 
exlúbendo qud 
débete ne 
mmapiitudiiK 

uoefiqui refif# 
mattttdti \u* . 

i L . f .^ .dc luf -
titi-cciorc. 
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a Pe%p<ikatu como a losmas acaece,fe- ;. 
VcrbÍl?4'C; Paris de P«tcG3A Y e 
tíSSl ^ l a n ^ r e : d i r a : t porque íepa 

qy^f i i l iB] inukre„o dexa-
re^ie caíligar JiA djelitos de 
los m a ^ a u n q u e i e a n p é r -
fonas pode roías j iricurrha 

muchas peníis eftatüy-
daspor dertceho: b porque 
qjiando los deJico^ de Jos 
poderofos y rnayoies no'fe 
caíligan,IucgG lof; aníer-ió-
res y menores lo iOmá por 
exemploj y lo traen a con-

45 .foq¿eiicia:c t y aunlian de 
/er lospoderoíos y .nobles 
'punidos con mayores pc-
.^aSjquando contra la jufti 
,cia intentan algo} por íer 
fu profefsion ayudarla y 
honrarla', y afsi d ixo laky 
d c V & ñ d a ^ S o n como ajfol 
dudados para guardar ¡A j v f 
ticia. Finalmente íi no los 

t caftiga^refumir fe ha con 
tra el juez que es. íai)idor 
de fus d e l i ^ y que Jos en 
cubre y difsi/nüla: y por el 
contrario con la dicha con 
ftanciay fortaleza tendr á 4^ 
mas fugetos a los mayores 

b. Platea i n ) . ? . 
nu.í.C. d c L ü 
cris acuocat'. 
Ub.fa.Rcdin. 
de Mawí íatc 
Princvcr. Sed 
etiam per legiti 
mos tramites.nu 

. 4S.&fequcnt. 
c Ca.Ncrt10.83. 
, diftinftionc. 

L.3.trt*io.p. 
2. 

' L.3.tit.l.p.2. 
Infta hoclib, 

^ j . O o ñ t t 2.ft 
dihtf quis.ido' 

I «as? 
II InAuth.dc Tu 

¿icib.^ Vet^us 
vttft. Otiiavero 
(mfetenr* ibi: 
ít circa iuftttia 
nirmur obferua 
t'mem. 

iEcrlcf.ci 31.. 
Suiscsiijte, & 
budabimus eu? 
Hofticn. in íü 
«na în Prooc-

pDdf ide&O 
íir, , 

9 T c r c t í Andr. 
Ohfequium m i 
cos , &. veritas 
odíumyarit.\, i i . 
tit.i,p.7^vfrf. -
Porque los tewei 
& dixi fuprá. 
l ib-i .c . > y.nu, 

y.c.i .riu. 4 6 . 
& aoj. 

r Marci.j-, 

S5!$;J:M0- 46 Y P^erofosrc t > fino pu
diere íin peligro de fu auto 
ridad,operfona, oponerfe 
a caftigarlos,o remediar fu 
mal cxcmplo5efcriua al C o 
fejo jCon teftimonio de lo 
que paííajpara que fe le de 
elfauory remedio neceífa 
rio3como en otra parte dirc 
mos.f 

47 Pero el dia de oy quien 
fciá efte esfor^adoy tanva 
liente Corregidor, como 
dizeían Pablo , g de quien 
fe admiró el Emperador 
Iufl:iniano,h que Un temor 

Sed tantenifte 
Üeus quisftt, da, 
t}t€re3nobis. 
ícU. 6. U n c i 
dos 

**Miquosaquus 
<mahit 

1 ^ P ^ Texto: 
,nOfficina.2*. 
Par-tit.¡uflifsi 

Pnnci, 

^ • 3 3 8 . 

l'Samtn.c.ai, 

de lospoderofoSj y de tan
tas perfecuciones adminif-
tre con libertad jufticia, y 
alabarle hc ínoí í /^ ' iremos 

A v e r i e , como al Lacede-
iimmio GlaucOjalqualí fc-
gun dizc Herodoto k) por 
iu tan celebre c incorrupta 
jufticia yuan muchas gen
tes eftiangeras a ver^y a co 
/nocer,aEfpaKa:ocomo a 
Lucio Scipion Anticchen 
fe,deíqual refiere Valerio 
M á x i m o ,1 queguardo to
das las leyes inuiolablemente : o como al 
Aten ien í e Anftidesjdcl qualrefiere Ceifne 
natOj111 que entre otras v irtudes fue excelcn 
te enlajufticia.porlo qiia) alcanzó el reno 
bredejufto,y murió tan pobre,que no de 
xoco que poderfe enterrado como a Ofuis, 
dclquald/ze Diodoró: ,nquepor auer íido 
tan raro en la jufticia,fue tenido por Dios 
dclde antes quemurieífe: y Macrobio,0 y 
Plutarco,? aííaden,que para íinificarlosEgyp 
cios el nómbreleOfir i s .p intauan vn cetro 
y en lo alto del vn ojo,finifícando con el ce 
tro lajufticia5bien como con insignia Real, 
la virtud Rcal,y por el ojo la íincera_inten 
cion. » 

No vemos peifeguidos,y defayudados el 
dia de oy fin o a los buenos y enteros juezes 
que hizieron pagar al'trampofo lo que de 
uia,queallanaron alfoberuío entronizado, 
que hizieron reftituir al Regidor lo vfurpa 
do5quecaftigaron al hijo de vezinp atreui 
do,y que quitaron la amiga al CanonigOjy 
porque la vadad y jufticia caufaodioy per 
fecucion,q luego es cierta contra ellos la con! 
juracion ,paia hazerles quitar con calum 
nias y faifas quexas losOficios antes de tiem 
po,y moleftarlos defpucs en las reíidencias 
con perdida J e reputacion/ofsiego, tiempo, 
y hazicnda,finque deftosdaños fe configa 
jamas condigna fatisfacion:y afsi el Chriíba 
no juez folamente fe cófucla y cura co la d i 
uina triaca del Euangelio/ que promete ga 
lardón a los pctfeguidospcr la juílicia-y coa 

io 
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34<v DclaPoli 
&C¿p.4.VfqJiid io que dizc erEcclefiaf^ 50 

morte cejfta fro res,* Pelea hafta la miicrtt 
b C a l u nc 2 'por lajuftioias,.porque an-

« QIVJ^ * oes- íc-¿Leu e eligir la ínuet-
.extraquodiac tc> ^ tranlgrclsioiYd* 

% . t ^ cauC tíljufticiá:b p e t ó ciomo TiOc 
¿Vlkjrfm. Uh. r. ftra carne es chícxmiijnp 

Apophtcg.nu v ¿ c el remedió y fruto: lúe 
V á m u s ' ' ^ g0 dc c<&ntado Y PrcfGnrc 

¿ tfiCaíaio. cío -qúcdamay acouardádosy 
riac mwnd. y. itemerotosios'animospara 
p. confiderat; .adminift'tarla con tantos 
y.in piinc. 1 .peligros*temporalear y íi 

c Contra Arifío vnavez por ella fc-arricf-
• y.?1^0001^' can, ciento la peruierten, 

ihmJhttenns como l o í í n n o e l f a b i o y v a 
tmm maíorum. ícroío Agis hijo de Arqui-

illa quidem dano,c que alatan do vno 
go eft fulero lo • a los Eleosde ^uc guardá-
nenata,frente, uan jufticia en los juegos 

Nomine cUra oiimpkos^dixD, Quema-
\tio,c(xtua, reren .n f j • 
k Veorum . * * * * * e> ^ f1^0 cnr 

ouam ft quü cinco anos que í e hazen el 
yioíei, Ucrjmas fos ju egos.guárden fol a v h 

fuáfata , fantis día jufticia,íi en el reftanr--
ir uuis ante te tiempo nunca la guar- , 

p a l a m e n t a 

E ^ r i u e C a í I a n e o ^ a l é . 
ritur mores,uede gando a otros.que la jufti-
Hta po/ctí. c ia era vna donzella jque 

•Su^liáatnp biuia entre los mortales, 
pulós,Tutuéext encaminándolos que no 
mja M*m fc apartaficn dc lo juílo y 

Óut violasfa y- n • 1 í ^ t ¿ ^ 't-i noneítOjV que mientras w 
dirige myitem* obedecieron^biuieron íc^ 

lus cokjnalte guros y en tranquilidad,y 
mste nulla fe- que derpües, porque predo 
etmiavertat, m i n ó l a maldad, losdexó , 

timnajoctt k (ubio al c ic lo • d o n ¿ c 

efta femada,ffgundezia 
Demoftcnes eencl trono 

.11. 

nocetj & tnale 
fuadet 

illefthi, cui- de Iupiter:y H e í l o d o fde-
quamfi quisma 2ia,que era hija fuya,y af-
lc iura minifirat no esmucho que falte dc 

g Lvidouicus 
jMontaltus in 
Traf t . dcRcprobat!onefrntert!.TÍ>ilat.§ . pcn. 
au.ó4.3¡t ,tp hodiefuifocatur iuftitiainmüdo^Sc 

ap 
íartiepfá?.$ Í Ttido¡ üUká^-jn 
U-jKÍlietwy con folai ptfy-

tafrfti$v6ma''ái¡kx\ Hp-
ració[ y' Altiato f k í # * ¿ u 
Id'-cfiá&^ fW f H'c*f¿ y ni ¿f¿r 
la. de fñ i deudos , A ^ m S i ^ 
^ l l e ^ k d é ^ y m i i d l ú p f i í f m í h 

"'don qué contrifUe^n\isfu-
oa.jycomo'quicr quc f̂ 31, 

juego forma culpa y-^ífíf-
üa cbhtfá'el iiVas'redb-y 
cóhfideíadójuez^qtícjcíb 
có eh el f elo de la rojárío 
qual íienteh mas y lo mucf 
trah les 1-embres mas igra 
ucs y 'excmplares:y por ef-
tc disfcúbr que fe hazc a 
losjuezes ^lerofos^y por 
el abufo de la reéla e inco
rrupta juftigia , es mucho 
demaratiillar y dce'ftjmar 
que aya quien fe atreua y 
ofecon libertad adminif-

ítrarla. # 
í Deaquiharefultad©3qiic 

llaman oy Gouernador af 
i perojnoalqijehaze injuf-

t ic ia , í ]no al que executa 
el fin de la ley, y fe con
tenta con el efe ¿lo della: 
y cierto que he conocido 
muchos juezes afpenís , 
grandes Chriftiar.os y 
muy enteres, y que fe "ve 
riíica en ellos lo que .di-
ze Ariftoteles , ^que E l 
que ohra, hitn 3 no perdo
na , y. ha refultado el 
mal nembre de afpe -
ros, no de la rigurofa ju-
fticia que hazen, fino del 
gran dcfcuydo que ay 
en la execucion de las le-

bis 
Toruwamin rehtts curfequeris déminami 

i H.Politic.Bmeoferawmllit*nitt 

UlxdcDtciie-
.€feii«b«íionj. 
íütt,rii¡i<clicfct, 
slfiaiifn* 
úhus^feneK ftne 
>reiWi(t\te^o\î ' 

te^fmiiVtáitií' 
tiitJiues-jmetUe 
mfjna.rfam'mu 
ftnefuiiictri4,d9 

te , Chnpatm ' 
COKHHtíofaSrfA* 
fer fuftihuSi 
Reximquns} f • 
fifccfits negli-
gens , flths f é t 
difaflÍMa)¡4fn' 
l u s f m l t g * £ \ o . 
in c.i .§.QÍiia 
veio.de Statm 
monachortm. 
in 6,Montólo 
niusinProm-
ptuario i*ri$« 
vet . lupt i t t fo 

Ho 4t>7 -g1^ 
lufiit ia. litera 
A . GuilleiiD.. 
HobilH.in tra 
aa.de lufiitia 
lib.a.inprinc» 
Boetiuslib-4* 
de CQnfojíti» 

. nc. Imferate Jk 
reteqj neqmv** 
yirt9 tiífolZt™ 
Piijs caret ifcr» 
eúá fcelerttvri 
feddws fofoS* 
calcatur, & '* 
loco fuciverum 
íuPPliáalyit» 

h Hotati'l'^»' 
yirtus Uudátur 
fralget. 
Alciatu!.»»*1 
Emblcni.40' 
jnfalixrirtns.& 
filis ponida rft 
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. 3 » 

a Tcrcnt íti 
A d d p h í s N i -
mix ticentía 
profesó eua-
^ ctinaliquod 
maenu tralú . 
Mena metro. 

n 
* Cap. Eft iniu 

4. facilitas ve- , 
«i* incentiuum 
fréet delifique 
¿i.c. Vtfamc. 
dcScntctiacx 
comunica. c. 
Eifcípiina.^y 
ÉRíného.ibi: 
Yt ñeque multa 
tftiñtate exul-
(tretm fnbditi, 
«equenimia be-
ñSfiitate folua 
fwr.vtaitCicc 
f o, Impmitas 
írimmwjl má
xima peccadi il-
Ucchra non 5L 
.^tutainnocen-

Redin.de 
Maiefta.Prin 

.^pisjvcrb. Vt 
nrunify tempus 

PutcusacSyn 

^naüa.c. ».n. 

"^•yo.diflin 
^onc.l.Siap 
^«tor.injfin. 
¡k Cohortal. 
^ ^ O . B e r -

J-^fidcra.ad 

funius incuru 
foho^,infokn. 
f*materira(iix 
*w?"dcnti£> traf 

Vefimium nn-

^ • a 3 • q.r. 

Delalufticia. 347 
yes:y efta floxedad y mal 
genero de gouierno cieñe 
alosmalostan enfeñados 
a libertad en los pecados 
c infultos, que no pueden 
fufrir, a quien adminiftra 
juílicia; porque afsicomo 
en vn cuerpo que efta tan 
enfermo, y lleno de ma-
los humores3quc la virtud 
natural eftáya opreíTa ydef 
mayada,nire ayuda,nipuc 
dcreíiftiralhumor j no a-
prouechan las medicinas, 
ni hazen efeto en el, antes 
las aborrece y lan^a de íi; 
defta manera de endure
cidos y confiados los hora n 
bres en el mal , y habitua
dos a falirfe con Ip que ha
zen fin caftigo,pareceIes 
deflabrida y du/a la afpc-
rezayfrcno de lajufticia: 
t lo qual aduertia el R « y 
don luán el 11 .'y lo excla-
mauan en fu tiempo el C o 
mico a y el Poeta Efpañol, 
quando dixo:b 

Zd 'tnuchaclemencU, U ley 
mucho blanda. 

D e l nueflro tiempo no caufe 
malicias: 

Incentiuo es de pecar la 
facilidad del perdón,c y 
afsies mejor amar con fc-
ucridadjque engañar con 
blandura,*1 porque es cofa 
vifta,quc el pueblo caftiga 5 4 
do obedece, y muchas ve-
zcs perdonado fe enfober-
uecciv es,que eftan tan 
apoderados los malos en 
fus maldades,y tan arrin
conados los buenos con 
fus virtudes, que fino ay 
brio cnlajuftieia3los ma

los poíTeeran el mundo, y 
los buenos acabaran muy 
preílo.Y aun mas dize Ar
cediano,0 que aunque f« 
da por dotrina, que el juez 
íea manfo, como en otro 
capitulo diremos,f no lo 
ha de fer tanto, ni ta pacic 
tc,que la paciencia irracip 
nal fiembre vicios y def-
cuydos,porque efta nofo-
lamcntealos malos, pero 
a los buenos incita al mal: 
y no fe yo para que fe ha 
zen las leyes, fino han de 
feruirmasque para plati
car en los parlamentos. 

Pintan a la jufticiacon 
vna efpada defnuda en la 
mano,' g para [que con el 
cuchillo y fucila de la pe 
nafecular,rcprimay cafti-
gue aquellos que defahu-
ziados y defamparados de 
los médicos efpirituales 
no quiefen emendarfery 
para que como indómitos 
brutos , h maniatados y 
comprimidos fofsieguen 
en vn lugar; y por efto fe 
dize ,que lajufticia tiene 
virtud compulfiua:*1 y la di 
cha efpada y cuchillo es 
para cortar la carne podri
da y corrompida de los vi-
ci6s:losquales fon enfer
medad de la República, y fe han de atajar 
y obuiar/egun Galeno,^ e Hipócrates,1 con 
remedios para que no perezca : t lo 
están ncccíTario y prouechofo para lavi-
day compañia humana, como los quatro 
elementos, con los qualcs refpiramosy bi 
uimos:porque aliénelequcla íeucridad de 
la jufticia conferua la vida a cada vno5en 
tret icneÍaRcl igioQ , lapaz ,y laamiftad en 
eompa6iacomun,cn quietud y fofsiego3y es 
falud de la República, y tiene otras v d l u U -

cft mifcricors 
qui vitijs nu-
tnendis par-
cít« 

° Cap. Non 0-
mnis.f .quxf-
tionc j- , 

e In c.Sed cau« 
ía. 11 . quxft. 
3 . Airilcs in 
Prooem. capi-
tulortim Pra:» 
torum.gl. 'gtu 
lefquier. nume, 
fín.in fin. • 

f Infra.lib. 3.C. 
11. 

g VtConíh tcx 
fupra diíiis. 

h Ariftot.lib. j o 
Ethicorum.c. 
ñn.ImproH qui 
voluptatem af-
fettant Svirtute 
reliña, dolorc af 
ficiendifítntyper-
inde atque turne 
ta. 

i L.^&quifsimü 
ff.dcVfufruc. 
l.Qui rtftitue 
re ff.de Reivc 
dicat.I.Huhif-
modi.^.fi.fF. 
de Lcg. 1. 

k Lib.3.Mcth. 
meden'. 

1 Lib.dcArte,5c 
lib.dePriCme 
dici, 
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348 De la Política Lib.II.Cap.II. 
a Ánaíh í i .Gcr des que refieren Tan Aguf-

mo.d Sacrorü tii^yotros a poique fino ha 
iitmiunit. lib. uicfí¿ caftjgo j no podrían 
2 . m princip. • .biuir[]os hombres juntos^ 
numc.t8.pae. , J . J 
So . & Petrus aulla ^ W w a Y perdición 
Gregor . de de íordenada, y bullirían 
Syntagm. iur, ios vicios y para cfto pf. no 
3 . p J i b . 3 0 . c . embalde , fegun Platón, 

AJ^ ían Aguftin,y otros,b fue-
g u í h n . hb . de principalmente orde-
iJuodccira a- i r \ . V.. 1 1 1 
bufionibpsait, nadase mftituydas las le-
iitÉitía regni ycs}y Japoteftad Real ,yla 

pax efl populoru fuerza del cuchillo jufti-
tutamen patria, ^icro,y las vnas del verdu* 
immümus f i e - gomias armas del miniftro 
hs, mummetum del ¡ ^ ¿ T ^ á i ^ 
venus, cúrala»- 1 , . r ., 7 n r 

g a o m , g a u á m m na del w p « " ^ f ^ co-
hominum, tempe fas tienen fus razoncs.vvti 
rieí aerisj feré- lidades,cuyo temor refreí 
nitas maús, ter- na los malos}y entonces bi 
Ufacunditasfi • uen ios buenos entre ellos 
lanum paufern, eQn p0 u 
I) Meditas ñlto- V • 1 r> 
v„.„ J nece í iano esen la Kepu-ruin* 1 1 * c 

j , Plato.Iibr.dc blicael caíbgo de la pena, 
Philofophia . que el premio de lavirtud, 
Quitates tune porque la virtud no tiene 
óptime gubema- nccefsidadde incitamen-
tur, cum mufti t0 cxtem03pero cl vicio g. 
d*t panasto: in r 1 • 
Proocmio Dtí 110 áo con el mie 
cre tsüüm ibií do & ^ Pena 3 todo lo def-
ideo kx proditur truye: porque, como dize 
vt .appetitus no- Iuftiniano,c D e mayor per 
xiusfub iuns re- juyzio y fuerca es la iniqüi 
gula bmttcm.. de ^ dclitos ^ Ja 

in ca .Non ftu Gquidad.de las leycs:y C a f 
fíra • 3 3 • q. r ííadoro,*3 y fan Aguftin,c d.i 
Now frufira (* i n - 2 e n, Que la. y a vie da d de Las 
q u i t ) inftituta coflumbres que ay en U R e -

funt poteítas Re- p M a h n o da lu„ar a 

gia , vis eladíj J 1 1 r * 
dcr **» tetes Uno con terror: cogmtonsivngu- • J ^ ' 

lacdniificis,ar- Y ícSnn Lucas de Xytf t* 
?na milttis f & y otros , f con ninguna 
difciplina domi- cofa fe repara mejor la 
nanús ,hahm Repúbl ica , que con Ja 
enim ifti modos 
nos, caufas , ra -
Í9Hes,atqrie vúlitates'háC enim cum t'mentur comen" 
urmali,& imer malos m^gna cum quiete yiuunt bonu ^ 

feucridad 3 mucho mas ?íJ1r,CÍUrrl-n 
que con la remifsion ; lcgc*s.4. diftin 
porque con la feucridad luáox* übr.p. 
folamente es ofendido Etymolog. F. 
el que es punido , y de Marcus An-
Ja remifsion fe ofenden \0't- 0? 
, , ; „ . in Microcof. 
la l e y , y cl R e y , y la iib.2. Dialog. 
grey , que es toda la R e - is.pag. 142. 
publica : y por la blan - co!. 2. in fine 
dura el Rey , y la ley fon c In Authent. 
menofpreciados , v Jos v? non fíant 
fubditos inficionados , y ^ ^ - i 0 0 * 
por la grauedad y fcue- d 12.VarIarUni 
ridad el Rey es honra;- Epift.3. 
do , Ja ley obferuada , y c Gap.ProdcíK 
Ja grey en paz y jufticia ln V*'™. -?3. 
mantenida ; y fan G i e - r?*^# . •% 
gono g llamo Vefitlencta nalnI.£C£Í<5 
de la República a l ) u e ^ H ¡ s , quarex 
que con rigor no corrige publica colla-
los delitos . Y no folo da tione íllatafut 
ran a Dips cuenta los mi "f11 ^¡f5!?-
niftros de jufticia por Ja Ilb-^CIiaíTa 

. r . } n 1 1 1 , ncusmCatal. 
remifsion y floxeddd del ^ confidCra 
caftigo dellos ,fino ram^ tion.20.áquo 
bien los que pudiendo funt quar tra-
no Jp remedian , o lo cf dit Rcdin de 
tornan . h Y a efte propo Maicft. Pnc. 

j - c f ^ VCTO, Seuerufíi* lito dixo Séneca , 1 Que q r „ 
aunque era coja )ujta te- puteus íSyn 
ner piedad , auia de fer de dícverb.Cfl*' 
aquellos que por defgracia -tHmacia.cap.i 
delinquieron 5 pero nú de nu.s.vcrfi.o/-

los hombres iniquos y f a - i^^ 'JÍ 'nJ ; ! ' . 
emorojos . Y 1 ulio dixo,K & ne pfalm. U -
qué De tal manera es de tahitur iuñus. 
aprouar la manfedumbre h p . Marc.An-

y clemencia, que fe impon to.deCaflJO$ 
/ i r J J in Microcoí-

Za también la eruendad, , . _ n : . , 
fin la qual la ciudad no pue j0g mXt, pag. 
de fer gouernada , porque 1^2.col.2. 
de los hombres peruerfos y i luftum efttmftr 
peruertidos, dteen los San- \™ * m\ 
' » v borum hormnH» 

fedeoruqui wf 
rito infeelf ees funt. , \¿m 
1 .Oífic. ír^ probanda efi nmfnetude atqu* cUnmitt^ 
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Aadbilh^dufefáítrftití-.péqaií cléUstfMiMflra - $maDeo dferñ pot^qítam msimqnus. Patilus ín % 
m . 1 ri KO«j>c!t 

á j.Rcg.'i Deuterort. i^^D.Grcsi.Ijb f$j>p}$. 

^ . (dem L a -
bco.ff.délDo 

ló.C.2. V f í l l . 
ibi: ÑüllMih 
\mmijhicoYdu 
tra de tlnalfe-
tiic. Scq^tjra 
dit Rédiñ dc 
Maicft.P-fih: 

" cip. v t x h . Aá. 
'(Ummt'mn ¡>to* 
nukMum. í 94 

• f , - - - - J - -r- • , — I — ^ « » A .» 

c.Fíiiniüílámifericpr|d¡a^a i'.quaeft^.lSji hcmú 
' m^Ahulñt^wpejiiaé wiJe/iCofdUm cxcrcuitMdcVo 
• f1ti.!.Elcg5{cr ' ' . y / ; ^ ' ^ c'>.'1r 

y losSabiüs,a q ^ 
tu ta foifer}cordU>po[ lo qüe 
Te he di la ragráda-1 Eíd í i -

( tétú'i que Sauhofeftdio-a 
- © i o ^ o f ;aucr teMd^lttti-

fericb?dtó>de Agag^y A Ú b 
de Bcííadad , al tjiMdikó 
Díoh^Pcífquc fdkdfrjiQl 
que eíaMlgiió de" fítüfcíÉc, 
pa^alra tu anima; por la fu 
ya ki i b o ñ i 

•Pdí-'efío el juez fe 11a-
nia iliínfftro de Dios, por
que hiere los malosvy es mi 
niñro derlas leyes, porque 

; ttíáitaalóslioinicidas, íe-
guft fan Geronymo .t Re
fieren los autores d; que Jel 
RcyC'aflos primertí áb Na 
p'oles , hizo ahorcar' Vn 
juez j pbrque deüiendo 
dará vn ddinquentepefia 
de muerte , folamentele 
mandó cortar; la mano: 

j r f como quiera que regü-
larmente el juez , fo pe
na de infame , y de otras 
penas, no puede mihbriar 

c Sopcr fej^e* 
- chielcnjíibf4 

^ Ifcrhiafc AfOi-
ftis,&aUj.,.vt 

lulm Cía 
nimin Praft. 

• ̂  fin.quafílio. 
• . verficuto 
yiter'm ajuaro» 
Pute'de Svn 

^n^capit. 3. 
«wm.j.ad fin. 

yochiusc-tcAr 
^tíar.libr. t. 
caf"i. .9<5. nu-
«»€.12. 

e picahícapíte 
íccl«ent¡, nu. 

lo puede hazer "el Rey con 
caufa', porque fin ella, no 
feria gracia , fino iniqui
dad , en ofenfa de la ju-
fticia j y de la República. 
E) Papa Pelágío , y otros,f 

f' dizen , que con el cafti-

* I n « p i t . Q u a 
|f«infinc. 3 3.qu.'efiióne; y.ScProiieibiortjm ca-
pitci6.&: rn . capi te . Iüud. Se oapite-Si cjuos. 

27. 

Claruro.C.dc Veri]SyZityOuod milla magU opima vi 
1 omo.u 

las penas legales, 6 y folo 

(;gp,ae los malos fe apla - uiyciarum 
ca la ira de Dios, y con la dicam Infilib. 
remifsion dellos fe prouo 2.^:19,11,2ja 

'msm afr nin^unaofrcn ^ 
da Á ni íacrificio mavor íe 11 ^ 
fxaede hazer, a Dios que . £ ñ iniuí}a ,¿ 

. c ^ i g a r al hombre malo i l n l . - C . d c É 
y peruerfo : de que fe in pircopa'.aud. 

...Jcre , que fe podría en ih't: SedabW 
algunos cafos . executar ftcemmm eós* 
pepa de muerte en dia í M ^ ^ t 

\ c a er o • "¿n'PottUsjrah-
• Ae ñ ^ a 'Ag S & t f > coumo d i a , L m d & 

dixo fan Ambrofioi hPor muniji d i J ¿ a 
J a s fuegos de las hijos y ' tuY,ammadueni 

0 por las lagrimas de U ,mu$iquis enífa 
mu*er 'ahCuelue al la - crilego diebilssa 

a * m > 7 a u í e n , como di- ' 
, -r1 , r n.. Ouis adultero* 

Vmp * \ Emperador í u í h - vdflupri,vel in-
.viiiano j1 E n los dios j a n - ceñi reo tepore 
s tos. perdonara al J a c r i - - cajlitatis ignof-

iego Í3 quien a l adulteró , catJQu'mo ra? 
h a i eflüprttdor , o a l tn - tor' ^ % í # 
ceftuofo i quien a l ro - M^uie te & 
1 j J 1 , 1 , ,, , gaudío comunt 
bador de la doncella en el ferfcc¡t(aíif¡íian 
día mas feftiuo no perfegut u9?mla accipi 
ra con mayor inflahctafNo atvinculortíre
tenga aliuio en las prifio - qaie.qíiiquiefee 

' nes el que defpó\a a- los refepulmquada 
i j ir r fcelem mmiani 

epultados : * fea atormen Juten^initlv^ 
' U ü o el que da Veneno , y tiaitomietarene 

el hechicero , y el que ficus.malcfu'us, 
f a l fea y adultera la mó y adíáterMolatcr 
neda , y el homicida,y el ivioneu,homi 
parricida , y eltraydor ,fín 
que confgan p e r d ó n , ef- ^fot, Rcus etia 

• peren fiemprc lo* que hi - Maiejlatis de do 
mino adaerfus 

qnetalia molit9eft venia fper are no déct.Có'l iLcútzrz 
dita áPur.eo d:Syndia>t.§.Arbitri5.nu.i8. & Par 
lador.Rcrun? quoud. 1 .p.cap. 1 o.nu,6.¿\' 7. 

k Qui rpoliat cadaüer,furca furpcdicm.Bai.in I.Dc 
. his. C:deFurth.Rcinanus OÍ balicctusia Í.Gc-

Ht.ff.dc Acquircnd.harrcd.Pau!.co¡:n.j. 
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De laPolitica LibilLCaD.II. 3 5 0 

a Inl.Prouincia Rieron , aefrerífeles a ef-
t ü . C ^ f c r i i » / ÍOs tales las carceles.y aífe' 

h L,f in .C.dcTa , , f JJ' 
bular.libr. 1 o. ¿ur<* 6s en . l<* M¡Gnes ' 
Guil l icr . Be- quando fox l a í f e f i a t y iias 
Bcdíe.in q. an Fafcuales fe abren y reía* 
occiderc pee- xan a otros : porque cemo 

C ofitT^oft ^ dÍZC Bí l ld0 ' a COn ^ i t a r U 
q l x ñ i o í l ¿t -yidaaefios.fefahan las de 
homicidio, &- muchos innocentes: y c o n -
de thcfauraria tra cftos tales han de fer 
riU.30.fol.ji. los juezcsconftanres3fuer-
in 2.to. fuper tcs^ inexorables , a feme-

K & T Á i jan^adclas lcycs^ucfon 
Qjuintum, lordas}y no le muetien por 
oderumpecca- afedosparaidar el premio 
re bom virm'ts y el ca í í igo;puesccmo di-
fVfo** l e H o t a c i o , c c h o r r é e t e -
Odmritpeccarc ron los bucnos de ar 
malí formídine j i ^ j r 

' •• ' amor de la virtud > y los ma~ 
fana* / J k 
que refcitgl. los por temor de la pena. 

., ir l.i.fF. delu n r j - ^ 
Oit.& iure. 5 ^ ^ Acfte pofito dize vn 

d Cap. Non efl; Decreto, d que no es cruel 
erudelis . 23. el que a los crueles dejtuellay 
j¿T« aunque le parezca ¿¿ ladrón 

* CaP-Legi.23 e ñ a n d o en la horca yquees 
q.8.<-. Reos. . » • 1 n. 
Ínfin.23.q.T. ^ 1 ' 1 1 * ^ porque cafli-
eap.fín in fin. g a r a los tales no es crueldad 
de Pocnitetia fino como di^en otros D e -
Dif i inft . f ín .c cre tos ,* limofna y piedad. 
T r i a , <Sc c . Et f0Y n, j¡n ^ peca¿ 

4y .r i f í in . l u y aísi dizc fan bernardo/ 
ftinianus de ^ bien parece el ladrón en 
Proconr.Cfp la horca, como el Rey ]ufto 
padociae Con €n fu trono Real: yfanGerb 
m m f u A t r o n[mo $ ¿ i z c ^jue el cueca-
cía crimina tta a , / 1 
*cerb}pnitorvt loS m á l o s ^ **** los 
paucorum homi flrumentos para ello, es mi 
nufupplicioom- mjlrode Dios: y el mifmo 
nureliquoscon en ofro lugar h refpondio 
m í cafliget: a-Ripario, que no falo no era 
nec enim inhtt- 1 ^ ^ a L 1 J ¡- * 

V mamas hocfed cafiigar los delinque 
j potius fumma tes ccn ri¿or ' Pe™ I " * I " * * 

qttada humaxi- do lo merécenos piedady me 
» tas efl .cu multi yeclmiento» 

paucorü animad 
uerftone faluan 57 Efta extirpación de los 

vicios j cemo tan impór
tame, la encemendo mu-
chJNi los Perlados el lan-
to Concil io Ti idcnt i — 
no,1 y fegunValerio M a 
xiltio , y ctics, k no. íolo 
fe contentauan .los R o 
manos con cafligarlosdc 
lidos auozes convhimo 
fuplicio y pena capital, 
í ino tal vez con derribar 
las cafas de los.talcís de-
línqucnteSjCcmo lohizic-
ron con Efpurio Cafsio, y 
con Efpurio Melio, por fer 
cí lo gran nota de iniqui
dad; ylo mifmo hizieron 
con Marco Flaoo,y con Sa 
tuminoty talvez denegan 
doles la fepultura,arraftran 
dolos por las cal les,o preci 
pitándolos de alguna ro
ca , como hizievon a T i 
berio , y Cayo Graco , y 
por otras formas y mane
ras feucras, y rigidas,en ef 
pecial donde y quando ay 
frequencia 1 de vno o de 
muchos géneros de dcli-

Algunas vezes temen 
los juezes durante los Ofi
cios, y defpucs de dexados 
a los delinquentes que con 
denaron en penas corpora 
lesjo en otras graues de ha 
ziendajy aunque fehavif-
to cometer eftos contralos 

íftr.Auil. i r c 
j.Pratt. g). i f 

n recbamete. i>.4, 
P.Marc. líñt, 

, ..de Carros in 
IVÍicior. 1 p. 
Dial.ití.pag. 
> «,7.(01.2.111 
fin. & ico. 

f Ita kneviáetitr 
Utreffijblfm m 
laqueo,viRixiíi 

ftUíinfoli9. D i 
dac Ptrczin 
1.38.tit.i4-co 
lu.ySi. infin. 
lib.2. Ordin. 

g Svp Ezcchic 
]éli .2.&4.aic 
Ouimalosprtu 
tityineo cptKdli 

funt.&h'abetva 
fa interfefftonis, 
vt ocádat pefi' 
mos}niim¡ferDei 
f^.Idélup.£-
la i .ds .Aug . 
ad Publicol» 
F .MarcAnt . 
de CatBos in 
M i c r o c i.p-
Dial.12 .pag» 
i^a.col 2 .c« 
j^uiroalos&c. 
Nóexcluderis 
&c . de Occi 

dctis.23.q'y-
h I n c . L e g i , & 

fcqucti.zs.q. 
S.Hercdia.de 
ludicib.q.1^. 
fol^a-pag-'-

i S e í r . i 4 C . i - & 
de Kcfor' 4 

matio. 

juezesjiníultos , y atrozes L^ .̂ c.3. & atreuimientos,y vno ma
tó a Andrés de Ifernia.-pe
ro lo mas ordinario es, te
nerles refpecto y reueren 
cia , aun defpues de deja 
dos los Oficios , doquier 
que los topen , en pobla 
do,o en el campo : y cfto 

obra 

PctrusFol'er 
inPraxi de ce 
í ¡bus ,deiurc 
modcrandi n 
gorempagi»1' 
1 22.nunM 6. 

I L . Aut fa^a. 
infi.íT.dcPce 
n i s , i b i : ^ « ^ 
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De la lufticia. 551 

fr^ntibus ept obra la virtud de la jufticia 
con razón y íín paf-

11 .ff.de Abi rión ^ me.ha ru¿edido 

mamemdurif o infinitas vezes. 
fmc, non vbi^ 5 8 Finalmente el juez3 que 
ftd vbi frequen por temor dexa de hazer 

jufticia, menos peca que 
aquel que le caufó ¿1 te-
mor,porque la Culpa tanto 
es mayor, quanto lo es la 
voluntad del que la come
te .a 

Tornando a la materia 

ñus ejl id gen9 
malejicij. De 
Quo vide Ab 
bateniin C4 . 
Ac íí clcnci . 
nu.S.de ludi 
cijs.Gráma?. 
confi.i^.n.if 55? 

a Menoch. de 
Arbitr. l ib ,¿ . 
Cfturia 4. Ca 
^343.1^. 1 1 

b Lib de Itidir 

c Cap. 1. & 2 5 
Ptuperis no m -
ftreberis in indi 
fio, 

^ Cap. 1 . i ta 
ftmm audié 
tisvt magnum, 
*ec accipietis CH 
wfquam perfo-
n*m > ({uia Dei 
Md'mmeft. 

* ínfta hoc lib. 
cap.^.nu.^d, 

. cap. 
,4.nu.2 2 . 5c 
cap.i f * nura 

f^emtic. 19. 
^facies quod 
mclmm efl,nec 
"'«fte indica -
hli ̂ on confide 
res perjonam 
[^peris, ñeque 
inores vultum 
fote>ms. lusié 

de la fortaleza que ha de 
tener el Corregidor, digo, 
que Platón b exorta aljuez, 
que coníidere quando fu-
be al tribunaljque afsi có
mo va ajuzgatjVa también 
a fer juzgado^ ha de 11 é-
l íarcon elpodeiiopruden 
ciapara no fer engañado, 
jufticia para dar a cadavno 
lo que esfuyo , y fortaleza 
para no doblarfe por rue-
gosjo lloroj aperdonar los 
conuencidosen la maldad 
y afsi no deue por la mife-
ria del pobremouerfe aad 
miniftrar jufticia Í porque 
en el D cutero no ralo c fe 
dize j iVo tengas mifericor -
día del pobre en el j u y ^ j o . 
Y en otra parte, <* H a ^ e d 
•jujliciít fin diflincton de 
perfonas qydal chico co
pio al grande, ora f e a y e z j -
no> o peregrino (y como fin 
oyr ambas partes y aueri-
guar la verdad no deue co 
denar a r>adie,adclande lo 

^ cap . Nec 
oxn^o,2^.c^.^ÁbbNecpauperiin caufainiufta mife 
ní:oríi*s.Marc, Antón.DC Gamos inMicrocofmia 
J«P.Dia]og. l4.pagr. 174.C0I.2 . Ribadencyra de 
principe Chrift íano/ l ib^.capái .pag. 3^^. 
M f t o U X l a c o b . c . í . & A a u u m Á p o f t o l o r . c . i o 
^eoui.In iudkijs.de Regul iuris in 6.c.Forte 14. 

a próximo 

diremos.6) Y en el Leúiti- q.jBartol. in 
co f f ed i ze , No confide- Uff.dePoftu 
res la perfoná del pobre i !̂ <> • Abbas 

m honres lá prefencia del s . v c t . N ^ . d 
poderofo: j u ^ g a d e r e c h a / ludicijsRcdí 
mente a tu próximo , y ai- dMaieft. Pzi 
íi como Dios no es acep- cip.verb.Fív-
tador de perfonas S en las ^ m T í " 
cofasque fon de mera juf- 63 , , 
ticia, tampoco lo han de Hb.2Variarü 

60 fcrlosjuezes.ht Ypor eflb cap.9.nura.3 
en las cftatuas aíitiguas vetCi. Primum. 
pintauan los Tebanos a pag.78f.col, 
l a jufticiafm mano*,y con « r P ^ - ^ e d í u 
1 1 1 : Didacus Pe-
los ojos vendados,-para rez in l 
fimficar que los juezesno tit>J ítiilVt%é 
han de recebir dadiuas, Ordinam.gt» 
ni aficionaife, fino con Cadavno.pzg. 
pureza y finceiidad con- 24? «Segura 
fiderar la verdad de la 

r • r dicua.p. c.7. 
caufa y negocio , fin ver ^ ¿ ¿ £ ( c ^ 
ni conocer las perfonas Heredia de 
que lo tratan: y efto di- ludicibusjca,1 
xo Epideto Griego, que ip.foí.Sopoft 
es lo mifmo que dixo Sa FeUnüin cap, 
lomon 3 k que el que en Cuqqidá.col 

. . 1 n. J Í?. de íur.iur^ 
juyzio conoce el roftro de ^ellizanis¡rl 
las partes 3 no haze bien, Syíuanupt.li 
y defte tal fe puede cfpe- i br. y .nu. 103. 
rar que por poco interés ^ Alcia.ín Etu
que íe le ofrezca, fe ale- blemJib.i.c. 
xará de la verdad . Pero p M í t o . in 
efto no fe entiende para princ¡piS}CK 
dar laspenasycaftigopor pierio 1 1 , 3 7 . 

los delitos, que en efto, dcLíterisAc-
como dize la ley R e a l , f gyptiorü. dí-
Los fabioi antiguos dixeron) cens; _ 

' ^ /• Car finefutma que maguer que en el luyiria ...7,-' 
no ha de auer^acepción de Xema,necfe. 
perf mas, pero q las penas de Folliciti; flecli, 
uen fer repartidasji dadas fe mune¡ib9vcjinat. 

Ctciisat eftprt 
ceps,quod folis aurihm,aíjfqHe. 
Ageftucdfiansiupasmat9 agit» Et ibidem.c^S.ait: 
Ajfeclusfas eft cederé uistitis, 

k Proucrb.24.&F.Marn:$ Antón. deCamosid 
Microcofm.d. j.p.DiaIog.i4.pag.i/i.coli I 

\ L.44>tit*2S«lib.6.Recop. 
G g 2 Cap 
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35 
De la Política Lil3.II.Cap.lI. 

a Cap.Beatus.^.dift.c.fi.dcTranfa^Miti'cnim 
nobilis 5c indignicatc conftitutus punitur. Cou» 
Jib. 2. Vari.c.p.nu.^. vcrf.^primo.pag. y 86.Tira-
quel.dé Pocnis tépcran.caijf.3 1 .nu.27. foí. 1 3 8. 

b In 1.0bfcruandü.ff.dcOffi,Príeíid.ibi:NfCprí«-
buscalarhitoforu 
iüacrimáñ opor gu el eftddojf codiciZ della*.* 
ut: non enimeji 61 Tampoco d e ü e e l juez 
remoque con- moucrfe a hazer 
fiantüiudicí$,cít 
ius animi motu 
vultus detegit.í. 
¡3.tit.4.p.3'& 
ibi Grég. poíl 
BaI.m§.Publi 
cilatrones. de 
Pacetcnen.5c 
cius viola.in 
feud.Bcucnu. 
de Mercat. in 
parte qnomodo 
in caups merca-
mu ¡¡roiedendü 
/f^agin. 477. 
nu, 1 o. 

c D i a l . 13. 
d In Dire£Uud. 

a.p.c.3.nu.Í4. 
e i.Rcgü.c. 16, 
f Inc. t i l imu-

í l a^ .q .H'b i : 
Bretii UcrjmuU 
éidttyur parata, 
&ibi:Vdetiam 
vberioribus fleti-
¿/«.•<5ciotpiíl. 
2 4 7 . Xon eigo 
vosmoueathomi 

por las lagrimas, lamenta-
cioncSjClamores,o depre
caciones de los que fe muc 
ftran afligidos, porque no 
esde redo ni coftante juez, 
como dizen Califtrato, y 
otros,15 mouerfe por anguf-
nas y lloros, ni moílrar en 
elroftro loque í icntc cnel 
cora9on:y porque como di 
ze vna ley dePartida,c *Al 
gunafyegadxs acaece^ue mu 
chos de Aquellos que piadof* 
mentí: fe querelUn}andan co 
enemiga^ adeUntanfe n que 
reliar por encubnrfe , e por 
meter en culpa a aquellos de 
quien fe querellan: Losqua-
les,(como dizc Segura,d y 
es ello afsi verdad,) con ci
tas ficciones engañan mu
chas vezes a los juezes fací 
les .Efto es lo que fedixo en 
el libro de los Reyes, c No 

nisfaáes [mijera 
dayVilishabituSyVtdtus fupplex^demijfa fuperália,verborü 
humilitas fed neqjipfa i\uidelacrymuU curretes(vt aiunt) 
adnutue'ms-.hxc omnia mfacie/unt-.fátisquidixerit.No 
ittefecÜdüfa£Íemdicare.Vvo\ic.24.Dtut.i/ioaü.7. 

; L.Decurjonü.C.dcPen.&dicáinf.li.v.c.a.r.pi. 
1 Hiere.y.Eíai. 1 .Principes mi infideles fottjfuru, omnes 

diligüt miinerafequunmr retributionesjupilh non indi 
cant,&caufa viduAnoningreditur adillosiSc Hierc.y. 
Sunt enim miferab'tles ¿r infortanat^ab ipfo Deo affliftt 
E fa i. 47. 5ím//f^Í, ĉ r/rf«/f ̂ VÍWÍ r««rf. l . iX . Qi^a n 
do impera tinter.pupil.6c vid.l.41 .tit; 18.&Kao 
tit. a 3 .p. 3 .Se tradút Butriusjoan. A nd.& alij in 
c.Noftrae.dcTcíbm.CoiMn c.7Praél.Tiraq.dc 
Pía cauf.inprsfat.pasr.6.Míercs de Maior, 4.p. 
q.27.nu. 3 .folyoó.Folíer.de Cenfi.de iurc modc 
ian.rigorcai.pag. 114.1111.2 y.Segura in Dirc¿lo» 

rioiudic.(?.p.c.7.nu.6.5c7.fot.i j f.Ecclefiaficj 
^iSiitttum^Vidua&pupillononnocebitis, Exod. 22. 
Simanc.dt Rcpub.lib.S.c.^o per totum,&c. fe-
quen.Cermen.ihRapiod.c.2 8.pag.atf p.&deía 
uorc viduarum videKcbttf.in tra^t.de Scntem. 

prouif. pigin. 
miraras f u roflro , porquero 295 , & 1^9. 
no ]uxgo fegu elafietto i e l verfi.Nw^i?, 
hombre : > lo que dixo San P¡^.PmZ 
Bernardo r a los juc z c s ^ 
os mueua e l g e í l o compungí 3# Ordinam. 
do del hombre,elahitolsd, el i Deuteron.j? 
afyeflo fumiffo , las cextt Jnitidicando ef-

las palabras humildes, t0W'llts 
ni aun las fác i l e s y apareja- ^sytpater,& 

. . J ^ ) provtro mamil 
das lagrtmns^ot<iue el juez iBrrt)&em t m 
fe ha de mouer por las le- yelutifliusalñf 
yes,yno por ios clamores.g fimi obediens, & 

¿ i Bien es verda d , que en mtferebmr m 
cafo vgual y dudofo, fe ha ^ w ^ / m* 
de inclinar a fauorecer a . ^ ^ g j 
la biuda, M huérfano, i al g*' Zarifiti, 
pobre, k al peregrino,1 y a ñeque oppma-
otras perfonas delarnpara- tkmque> Rolí 
das y miferabies: no folo dusconííUm 
por fer mas dignos de com J111*1 L̂4;VOfc 
pafsion , finotambietípor ™™ 
el m e n t ó de contraftar ala cap#3l. ^co,, 
inclinación natural, codi- ducunt tradi* 
ciofa de ayudar antesal rí taingloíT.prx 
co,dc quic fe puede efperar cedenti 1 nam 
algún bié,q alpobre impof pupi»0» .vl" 
Militado decorrefpondé-

era. 
k P(^m.4o.Beatus qui intelligitfuperegtnum &p*np* 

remúndie malaliberabiteumDominas DiTJiom.lib. 
a.deRegiminePrincipum.eapit. ij.Rtftowf*' 
pulorum% quivicemüeigeruntin terratatrampa?1' 
rum habere tenentur , & eo magis, quia communts 
habeant aíliones3& ReipublicMmintfirationem-.Snriitk 
casvbifupr3,<Scdiaa in glofsís prxccdentibu» 
RibadcncyradePrincipe^ChriftiaDO libro. 2.c. 
12.pag.3y2. 

1 £ o s conjmcndat Patritiusdc República libro 
fexto , titulo quarto, folio. J 4 7- Ccrmena-
tus, Scalij ex relatis in slofsis prxcedentibut, 
& Deuteronomio décimo. Vosergo amate pete; 

• grinos, quia & ipfi fuiftis adueña in térra A E ^ t i . 
Plato libro quinto de Lcgibus . Ad peTegnnet 
fantlifma ejfefcedera quifque cogiteuferme emm otnma 
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De la lufhcia. 
feregrinorum & contra peregrinos peccatavltori Deo cu • 
uftinunam cum peregrinus amicis cognatifque careat, 
mame,&apud Deos,& apud hom'mes meréturmifeñeor' 
diam.Simsincis dcRcpiibl.lib.8.cap.2 9.pag.4¿7 
Grcg.in 1.31 .tit. 1 .p.d.glof. 1. Didac.Pcrcz ih 1. 
2.tit.í?.Iib. 1. 
OrdinaíD.coL ciary también porque en 
277.5c feq. cafo de tanta igualdad de 

1 Glof.fingular jufticia parece que fe pue-
incap.Inprí- depreíumir que la tenga 
inis.glo.t . 2 ^ el pobre, y que por fus po-
i.quam dicit r r ^7 \ j f j 
opdmá & mé Gas í u e r ^ s no lia P 0 ^ 0 
te tenendam moftrarl^masqui^a lupc 
Antonius Ftá ditado de las del rico y po-
ciícirmsin ad derofopara prouar mejor> 
ditíon.adAb porloqual afsimifmode-
Si m^Muit^ ue eIJueZ en el dÍcho Caro 

3.inaTdíí ^ defpachar fus caufas 
fupcrnu.4.de y negocios pnmefo /y fu-
Ofíicio ordi- raariaméte5bporla mayor 
narl. 13, tit.3 necefsidad que dello pue-
luOrdinam. ¿ e n tener3a la qual fe deue 
oc hodie 117. fiempre acudir primero en 

copil.fed non t o i ^ la 
im recopila- jufticia ha de fer igual ybre 
ta verba dic- ^3 uejtylos clamores deftos 
te legis Í3 .ibi fon aborrecibles a Dios cq 
iielasperfonas tra ios eaufadores dellos, 
Herableŝ  ante comofedize en elEclefiaf 
£ ^ j " Sí «*.e Puefto cafo que tan ef 
tit! 1 o.p.^. T i trechamente manda Dios 
"quel.deCstt a los juezes que no aceten 
jfp¡a,inpra> perfonas en el juyzio , fe 
«tionc,pag,5 quexa muchas vezes porla 
in k a ' FcrUS Poca cuenta ̂ t i e n e n c ° 
^ iu^Ifi] lospobres5conaosperegri 
non dtjferre cau~ noSjCon loshuertanos y bm 
fan prnudiciU das, que comunmente fon 
f4ttíerim:mpíj oprimidos de los podero-
Wttrfum, qui f0S3y mira Dios por las co-
Wter lucrum fas de losflacos y menospo 
wjauorem d'm 1 
t'itn rem eovf̂ j 

hfferuntivtpauper cogatur propterinopia eúamcaufam 
.toftmnlinquere id quodfipefo. 
6 Authent. Nifi brcuiorcs.C.deJSentcn.cxperic. 

jccit.Putcus de Syndic .verb.N^/i^»íw nura.7. 
f®l.¿3^.DidacusPérez in1.1 .tit.i.col.764.glo. 

C^R<-'Jliu.3.Ordin.Greg.in I.32.tit.i.p.6.glo. 1, 

3 5 3 

afcedatyér exclamaúe eiusfiper dedúceme eatfa maxtl-
latnim afcenduntin calum, &Domhms exaud'ttornon 
deleftabiturin ^ & P r o u c r b . ^ a . habetur: Nonfa~ 
ciesviolentiapauperi Jquia pauper efl > nee conteras ege 
nUm mporta,quiaiudicabit Dominus cattfam eius , & 
, r . j „ j configeteosjqui 

deroíos,y nene dellos3y de confixerunt.ani-
lias efpecial cuydado,d y cí maems, & rur 
trabajo que por ellos fepaf fus Eccleíi.4. 
fa,esenferuicio deDios. Y vidiu&pupilia 
aun mas dize Demoftenes, 

1 c e -K r \ Ulentts eos* v»~ 
y lo refierefray Marco A n c J f e Y ^ aA 
tomo de Camos,e Que es me%&egoaudia 

ma,s licito indignar fe e l ^ m ^ clamere eorum, 

contra los poderofos inicjMos, & indignabitur . 

que contra los pobres, porq Ímor mm> Per~ 
la necefsidad dellos efeufa i ffi^f* 
la benignidad de los juc^ d í e a S " 
zes,yles mueue aquehu- 2.p.c .7.nu.5¿ 
mana ybenignamente pro & feq. 
Cedan masprefto a equi- ° Pfalm. ÍJUO. 
dad que a rigurofo cafíi- 4^6&nú Za 
go: y aun eftá obligado 
el juez a fuplir por los po Mac 
bres y miferablesperfonas ci io.Lucae. Í4 
en el derecho y en el he i8 . Leiiit;is>. 
cholo q falta,y a hazer pef Dcuteron.iyv 
quifa enlas caufas ciuiles.f 2 4 •• 
Y no fe les caya efto a los c Inrf^ Mícro 

, , y . coIm;j.p. Día 
juezes de la memoria,pues iog % ¡4 \ pao. 
por tantas autoridadesfa Í7'3 .col.i .?^ 
gradas fe les exhorta y má fin. 
da,alasquales eftan endu f Bart.inl;4.§c 
recidos y fordos muchos, H o c autem. 
como vemos cada dia. ff. deDanin , 

L a deprecación y ;fuplica i n k í i o . C y -
cion 5de los delincuentes ?.us in X' Mu-
conuencidos para que los manc . 
perdone el juez 5o lesmiti fuer.all Bald. 
guelapenajdixeronQuin in AutKenti-
tiliano y otros , § que c a A d h x r . C . 

de V f u r . I n -
noc . ín cap, 

A d noftratn.de í ur^iur; 
g Quintilianus libror-capo". ibi 'Vltimaejlautem 

deymatto , quod genus caufz plerique negaruut in 
iudicium vnquam vcnlre . & Apoüdorus l ibro . 
7. cap.^.Budaeus in Annotatio . ad fin ff . d¿ 
Senato.pag.24Í.dicara infra libr. 3 .capá^, nim 
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354 De laPolitica Lib.ILCap.II. 
« Pro Quinto el pueblo, o el Senado, ó 

Ligar.ibi:C4a el Principe,6on quien vale 
f a í , c a f a r , W ja clemencia,'y de quien 
multas, & fá&yfck dcuen admitir, 

nuqüamhoc m* pero no los juezes mfeno-
do > ignofcitt m res aftridos a la obíeruan-
¿íC€s,errauit,U cia de las íeyesry afsi dixo 
py/« eft, non f u - Cicerón a a lulio Ccfar:En 
tauitjtvnquam muchas caufas abogue an-
fofl hac, p e . t ti nu(nca dixe aper, 

Ub. 3 .c. i o. i donadle )uezes}erro, no pe 
c Dicam iiifra fo. Pero quando aya lugar 

Hb. j . c . 9. nu. la comiferacion, piedadjy 
45.in fín.pro ruego ante el juez inferior 
hoccfttcx.in dezimoslo en otros capitu 
c .PortcÍ4 .4T josb 

« í m « í . m c . i ^ 4 Trastodo lodicho ad-
in fin.tíeCon uiertael juez ,que esgran 
ccfsioncprjb iniquidad vfar de jufticia 
in 6.vbi inuc- prefumpta,c que es hazer 
hit cótra quof injufticia al rico,por hazer 
damhypocri- fauor ^ brC3hazer agra, 
tas, qui vt vi- . 1 j r j 
deantur iufti, U10 poderofo:por ayudar 
prbmmtiant a la biuda,quitar la hazien 
contra fuos,¿k da al feñor í por hazer por 
ibiaddi.Ioan; el criado ; caftigar impia 
^n¿r¿ • " I mente afuíieruojporque di 
\ • Umcioru. ganvanamente,quc mejor 
« « 5 , cum alm caftigarael agenoragratuar 
imare velmus, a fu amigo^orquc no diga 
nequosoffedam9 que es parcial,y defpreciar 

• Cap.Extcno al juez que toma refiden-
re.de Foro co cja j p0t acuclir ai pueblo 
petcn.ibi: Stc ^ ^ porque los po 
/Í/ÍÍ. r U i t ^ , der(iíos y ncros m"cíías vc" 
(g««íi & ini*. zes iuelen icr odiados, y 
¡titum¡acereno murmurados de los baxos 
dehemus. Et c. y plebeyos,yquié los ofen-
Dcnique.i4. ¿ e , amados dellos : y de 
^ A h i x S t m n tai manera cl jucz ha d c 
fotejtjHbemnyil ' 
tcri,nifialterU-
damt ccmodm efi neutrum imiarhquam guuari alte 
rum. I .Afs iduisadí í .C. Quipotiorcs in pignore 
babean.cap.Nupcr.de donat.mtcr v j r . ác vxor, 

• ^ s ^ c.Nen loIum.inprinc.deRegularán 6,{h\--Qutx 
tamen decet & expedit,vtconfcu'ntupímtatinondejitM 
diáum rationis-.ne vndeJpíritualis prvfefius qumuirft-
lutts dtJpendmmfubftquamlñn^.SQá & ú q\iis,ia 

fauorecer a la biuda, y al 
huérfano j y a las otras me 
nos poderofas, o mifera-
bles perfonas, y aun a i a 
caufa p ia , que no fea con 
injuria y agrauio ageno: 
porque , como dize T u -
lio/1 y los derecbos,e^f<«-

fi.CXomun. 
dc lega . D . 
Auguft. fuper 
Exod . quarft, 
88 ,Ne forre cu 
iudkanmst reftit 
nohtsfacerevideA 
mur,fi contra iu 

Jlitiam panperi 

quefomos deudores de la ] u f f ^ ^ a u f a 
. • i j . j i / milcncordMltA 

t i a a a l a s biudas, no ha de •„ . . c . 
J e r con per^uy^io , ni ha - mancas 
Riendo in'jufiicia a otros: y deRcpubl. fo 
que fino fepuedefubuenira i . cap . i i .nu . 
y** ,fino es dañando a otro, ^ P f g 3 « 
meares no ayudar a nmgw iuría>5rpau^ 
no,queha^€Y peryiy^io al rí,6cpupillo, 
f írcero.YaümastuuoCal- Se vuluaeícm 
d e ú n o J Que aun por fauor per fauí-rntú 
de la Fe no fe hade cometer Iicct,fa 
^ « ^ . y Bartulo y o-
tros S dizen, que no le ha -n.nrafi i*-
de delcubrir vn altar para didum tertij-
cubriroiro. Anton.Gom. 

¿5 E n la coluna de fortá inl.70.Taui. 
leza en que hemos d i - n u ^ ^ M J 
cho ha de eftriuar el Cor - ^ ' [ Z l r t a 
reg idor contra el temor de ¿.DidacusPe 
lospoderofos, caíi fe en- tc¿ ín!.2. tic 
ciérrala del fauor dellos, ^.lib.i.Ordi-
el qual no deue mouer có- ftament. cou 
tra la jufticia, ni las ofer- *7¡¿*] t t 
tas de I03 grandes feñores, ?ordin.tídL 
o de los priuados, o con- i ^ J V U t i c a 
ftituidos en altos lugares de Cóicftur-
y dignidades, aunque o- li^.tit.ip-11* 
frezcan por fus ruegos acre 10-}n 
centamicntos de honras, r Í t i#J*nl , '£ í 
y de otros intcrefles, co- m i ^ ^ 
mo lo aduierte vna de - magnus fanorf 
c i ü o n de Rota : h y di- in tit.deiud« 

is,qué adhoc 
& Baldil in propofito refert iMatica in d.nu. 34» 

g Bart in d ia . l .Afs idu i s .vcr f í . í x^w.c Cu caula 
& i b i notat Abbas nu. 2 .in fí.de Pr;cbcnd. quaa 
notat etiam Báld .per illum text.in I. Cactcra • 9* 
Sed <Scfí qms. íF.deLegat . i . 

« I n antiquis 82 0 . i n c i p . N ^ « ^ í . ' " / í ^ > qu.. * 
dex debetfirmiterhabere animü^iunit ia .p^ 
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De laluílicia. 355 
obftátibusprc 
cibus magna-
tú.Hoñicn.in 
Suma de Offi 
ció oráinari) 
col.3.loan.de 
Ncuizan. in 
Sylua nuptia. 
lib. f.nu.103. 

a Bal. in 1. 1 .in 
princ.C.Nefi 
Jius propatr. 
Bccr. dccillo-
ne i^ .nu.aá 
&fcqq. 

b Infralib.3.c, 
P.& 10. 

c Ind*Ii.3.c.ío 
i loan. 19 . 
e InTufcuIanís 

Onmino fortis 
mmus duahui £ ^ 
inrebus máxime 
(trnitur: altera 

in rerum ex 
teruaru defftde 
ñ*yomtur,alte-
tajefiferturba 
tonihustrimidít 
ñfttiatur. 

fUdeOffício 
mtitor.M qui 
iudicisefanihil 
nodiu alicuius 
audire,velírf£r4 
tyftd fíncete ad 
*u* reddedum in 
totifaommaex 

9 Vndere. 
15n Apología 

;c Fugado. 
«• & beneuo -
bniaveritasip-
fpnplmmumx 

,famfolet, 

'^^anicae.rí 
&*tU in odium 
ieft'm failis, 
** 'ty adgra-
^dtfjicilisef 
¡yvtnjitus con-

mmus quefmel 
V'Werfaftidi-

zen Baído , y Boerio,3 (y 
tienen razón) que fon 
muy fimples los juezes y 
abogados , que fe ereen 
dcllos j y porque efto tra
tamos en otros capítulos,b 
no lo amplio aquí , folo 
áduierto , que de las im
portunaciones faftidiofas, 
y moleftas, deue el juez 
faberfe defender , y de 
los dichos ruegos e inter 
cefsioncs en los pley tos y 
caufas contenciofas, co
mo adelante diremos,c 
porque los muchos fauo -
res arguyen poca jufti -
da. 

También coníífte la 
fortaleza del juez en no 
mouerfe por odio , ran-
cor , o vcngan9a a hazer 
a nadie injuílicia , como 
los ludios contra lefu 
Chrifto , quando díxc 
ron, Según nueftra ley de 
ue morir , porque fe hi -
zo hijo de Dios.Nopien 
fe el Corregidor que con 
la vara en la mano pue
de vengar fus injurias y 
enojos , porque es cofa 
muy aborrecible anteDios 
y ha de eftar muy fobre 
auifo en fujetar y vencer 
efta pafsion , porque el 
odio j y la gracia, fondos 
muy malos confejerospa
ra peruertir la jufticia : y 
afsi dize Cicerón , c que 
fe examina mucho la for 
raleza en vencerlos. Plu
tarco dixo f a efte propo-
fito , que el juez redo no 
ha de oyr en odio , o en 
gracia del que litiga co
fa alguna ; porque fegun 

Gregorio Teólogo , g el 
odio y la beneuolencia 
fuelen robar la verdad : 
y ha de aduertir mucho 
el juez de no dar entra* 
da ni lugar al: odio y ran-
cor de los que ha de juz
gar : porque como dixo 
Saxo,1*aunque de la gra
cia al odio es fácil eltran 
íitOjperono es afsi al con 
trario del odio a la gra
cia , porque raras vezes 
el animo vna vez fafti-
díado de vna perfona, fe 
reconcilia con ella afc-
¿hiofamente , en efpe -
cial fobre vehemente e-
nemiftad.Y es de faber, 
que es mucho peor el odio 
que la ira , porque la ira 
es curable con el tiempo, 
y el odio no tanto, y co
mo dixo Ariftoteles , y 
fan Aguftin , i el que fe 
aira , de muchas mane • 
ras perdona , pero el que 
aborrece, de ninguna ; y 
afsi fegun Lampridio fue 
alabado Alexandro Seuc-
ro,deque ni la ira , ni el 
odio le predominó , fino 
que íiempre con igual rof 
tro y apacible fcmblante 
procedia en todas las co
fas : y defte odio y mala 
voluntad encargan mu -
cho las leyes de Partida k 
que fe abftengan los Re
yes y Gouernadores,con 
palabras dignas de reco
mendación j y afsi el Pa
pa Innocencio I I I I . 1 lo 
pufo en primer lugar en 
la inílrucion que dio a 
los juezes, diziendoles , 
que no den lugar a que el 

G g 4 odio 

uit ,Jincer<tfidd 
ftipendijs exea-
lit%aiit cumqua 
vehementis pri» 
muminimícitiafi 
gefsit, affeclua-
fe posl modumin 
gratiam redit. 

i Lib,2.Rctho. 
cap. ^..Ira tem
pere fanabiliseji, 
odium non item* 
'£ui irafeitur 
multis modis mi 
ferebitm-j quio* 
ditjiullo facío^ 
Auguft . de 
VerbisDomi 
n í t ( e r m o . i 6 . 
Alendo iram^er 
ducis ad odium: 
multítm aatem 
intereji inter pee 
CAtíimhafcentis 
& crudelitatem 
odiohabenús: v f 
que adeo non om 
nis qui irafeitur 
editjVelvt ali~ 
quando magis 0 
diffe cotámatur 
qui no irafeitur. 
D . lacob.ia 
Epíf. Canon. 
c.i.&.c. Epif 
COpQSi&C.Sí 
ergo iniufíc 
ihiSi liuore odi} 
ii.q.3.& fapic 
tís f 2. dícitur 
Tu autem domi-
nator virtutis 
omnia cü tra-
quil lita te ludí 
cas c. lila prx 
poíítorü,&c. 
Ira-ilq. 3 .ibi 
I r a emmjxpein 
noeentes ad e ñ * 
meaddueit&da 
dus efi loeusir&, 

k h.9 .10.1 i.ia 
tit.y.p.a. 

1 l í i c . i . d c R c -
iudica. i n . é . 



35̂  De la Política Lib.n.Cap.II. 
ibi N i / veáicet 
odium. 

a Lib.íí.cap.7. 

b In vcrb. Vt v~ 
trumqj tempts, 
nu.57.fol. 63. 
íkvexh.Adira. 
candiam tardu. 
fol. 1 2 2 , 

c Infra hoc lib. 
cap.8.nu.6.& 
feqq»6clib»3. 
cap.i 1 .num. 
p . & feqq. 

d Siman.Hb. 6. 
de Republ.c. 
8.pagin.311. 
Mafcard . de 

odio haga venganza; y ef-
to encomienda ^tattibicn 
mucho el Obifpo Siman
cas en fu República,3 y el 
Obifpo Redin en el libro 
de la mageftad del Princi
pe: b y porque de los da
ños de la venganza, y de 
la ira y mal querencia en 
el juez 5 rracamos de pro-
poíito en otros capitulos,c 
bafte auer tocado aquí ef-
to cerca de los afedos y 
pafsiones de que vamos tra 
tandojque ^impidenla juf-
ticia,yremito alli lo demás 

Probatio. Co efto Coca-
cluf. í 5. num. 6y Contra el amor lafciuo, 
ao.Alcia» Em deue afsi mifmo el juez ef-
blem.Amoris tar muy fuerte,porque per-
ait: . uiertecljuyzio,dporferjC0 
mi perderé quif mo ^ C i c e r ó n , e y l u t o 
quisamat n iano/dc lasperturbacio-
Pixifup.Iib* nes ^ animo lamas ve-
i.cap.^.num. hemente: y por eíTo dixero 
Tf • fan Gregorio, y ían Ambro 

c Lib .4. Tufcu Cio.SQue clamor ignora eliuy 
la. Omnibus ex • 7^ » ~ J r 

. . . y no cuyaa en otra co a 
antmi perturba- r , r • J 
tionibus nulla fino en lo í** ****» Y i c ' 
profefto vehe - gun PaufaniaSjh les fuce dé 
mentior eft qaa a los hombres por efta cau 
amor. fa muchas y grandes cala-

f n rN"11̂ 6"̂  * mitades; pues a los labios 
Q^ibusmo , infama y entorpece,como 
natural. cinc. , . r J . r . ' -
l cg i t , § . Illud "lzo a Salomón:1 a los ían-
quoque*. tos derriba, como hizo a 

8 l n fermone d Dauid ,k y a los fuertes fu 
Afumptione geta , como hizo a San -
Ignoratamoriu fon. , y ^ftc ^ de R o . 
dicium, nec ali- ^ n „ 1 T> „ „ 1 TA ' ma a losReyes,y alos D e mid contare po . 1 . } , 
teft quam qmA ccmuiro^metio en Efpana 
diiigit. los Moros,y echó dcSicilia 

h Lib . 1 . Multa 
& magtidífolent 

"V, ex ¿'More hominims exiftere calamitates* 
i Re2>um3.c2p.i 1 .Ecclefi.inprinc.cap.i.cap.Sa-

loman 3 2,c¡.3.Boeri.Dccifío.23.nu.75'é 
k Rcgum 2^cap,io.&cap,Sal.i.q.7. 

los Franccfes: y los amores 
de Campania, fegun dize 
Valerio Máximo,m fueron 
caufa de fer vencido A n í 
bal deScipion.Yfuele dif-
putarfe,de donde proceda, 
que mas Principes pierdan 
los eftadospor la deshonef 
tidad,que por la crueldad, 
Y efto es, porque la cruel
dad engendra aborrecí * 
miento y miedo con aquel 
que la vfa, la deshonefti-
dad y vicio de la carne en
gendra aborrecimiento y 
menofprecio . D e Apio 
Claudio , vno de los diez 
Gouerna dores deRomajdi 
ze el Emperador luftinia 
no,n que vencido del amor 
de vna donzclla, peruirtio 
iajufticia.Ya vn Empera-
dor,fegun Viuiano,0 agrá 
do tanto la hermofura de 
otra donzella que litiga-
ua ante e l ; que fauorecio 
mucho fu caufa. Y de Fry 
ne,hermofa ramera, cuen
tan Ateneo5Paufanias<, y o-
tros, P que í iendo acufada 
en el juyzio de Atenas de 
vngraue delito,y no auien 
do podido defenderla el fa 
mofo orador Hiperides , 
ella mifma defeubriendo 
la hermofura de fus pechos 
fe defendió y libró . Y no 
embalde efta pafsion fe 
equipara a la borrachez, y 
a la ceguedad, y a la locu 
ra,yalamuerte,yefcufa de 
la pena ordinarias y Pan-

I ludí cu tú. & 
cap.Sinojdr-
caíin.23 . q, 
j . 8c Ecclcfi. 
J 9 . Vinum & 
mulieres apofia 
tare fecermtfa' 
pientesi& quan 
tomagistHjipieH 
tes? 

m Lib.4. c . i . 
n In l a . § .Im-

tiü.í í .dc O r i 
gine íuris ibi 
Appiu Clau» 
dlücaptüamo 
re virginisoia 
ne fas ac ne
fas nnfcuiiíc, 
de quo rhe-
mihet Dionjr 
íius Halicar-
nane.li.ji.anti 
quit. Román, 
pauló poft prl 
cip.Boer. vbi 
fu. Lucias Fio 
rusdGeft.Ro 
manor. epi-
tho.i. ti.de Se 
ditio.verfi. Se 
cundu invrbeDe 
ceuiratas libid» 
confiauit. 

o l n Pofítione 
cafus.I. Aciní 
l ius . í í .dcMí-
norib.íbi: 
perator videits 
puellam formo -
fam, >valáemo-
tus eitts pulchri 
tudineiparttjM 
fobebat. 

p Atheneus líb 
i3.Paufaniaj 
l ib.i .Titaqr^ 
Jl .cónubíaU. 
a.p.a.glo.i.n. 
^i.^uintilian. 
li.2.c.r«5. PIu 

tare. ín vita Hy perídis.-Sc mcroinitPropcrti9¡ta. 
Nec qua doletas potuit componer e Tbebas 
Thryne tam multisfafta beata viris. 

q Diuus Hicrony.in locleiB.eap. 1 Mulla tes tt*m 
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De la lufticia. 
ftámoriquiexucat coráisoculost& nihil aliud amtn-
tmjúfi id quod atoat cogitare permittit. An non eft di-
ctnda ebmtai^um fropter vile¡e orttím,& igneminio-

f m corpris ¡>4rtem,JmnM libertas mferuiler blandttias 
mlinatnr.c.Müiorei §.Sec{ hoc. de Bapt i ímc .An 
tG.Gemc.in a. 
tom.ca.14.nu. JoEginctaacli2ejqiiea los 
2 8.infi»Siniáe cnamoradosfe aplican las 
dcCatholic.in medicinas que a los locos: 
S f e 7 * " ^ yCe l ioAüre l iano ,porau-
antcccdcti?Ti- toridad de Platón eferiutí, 
raq. de Prsef. ^ue ^e ^05 cfpecies de fu-
criptio.§.i glo riofosesvnala dé los ven-
4« Pag • 7 r • <& cidos defta pafsioñ. Y fán 
depoenistepo, Ambroí iod ize ,bque es la 
caufa 4 . iuIiu$ lafc.uia vn j efti ulo 

^.fin^^o.nu. de l0£ pecados3que no de-
»8. B a ^ a de Xíl permanecer el afedo, 
I'iopc dcb. ca. de noche líicrue, de dia an 
.̂num. 1 2 . vbi hela 5 del fueño defpierta, 

P"te. Manti 
cadeConieftu 
^s.libr. i 1 .tit. 

«hacalib.i. ¿ 5 
tro^r.ilIufir. 

T pr(lvtraQ' <iel negocio diuierte, de la 
razón perturba . quita el co 
fejo^a los locos inquietab a 
los flacos ínclinaja los caí
tos infidiajen el ado infla-
majCon el vio fe enciende 

MS.n./^.foI, y í i n o e s c o n l a m u c r t e n i h 

¿ U r o í ? ! o gener0TdePe(;adosP05 
CoI.i. vtrñ.Ter cl re ataJa-Lo ^ual tambie 
tid mfideratio \ fintio fan Gcronimo}eícri-
^ fabrumin uiend© contra Iouiniano,c 
^•Vxor.TníH- diziendojque el amor no 

t í ^offic. fe rige por confeiOjfinopor 
Svi.., ulzav.n furor j porque el turba los 
i .nu.,0^pc. conlejos, y quebranta los 
tr»isGrc¿. de altos y generofos cfpiritus, 
^yntagm.iuris y a los grandes penfamien 
3 pJib. 3 Q, ca. tos arraíha y trae a muy ba 
Tib^ n in-^' xos y humildes intentos,y 

r.c.37'% nUtl"j* Iracundos, temerarios/in-
' Lib.3. íufnblcs en el mándarjblá-

p^'dc Caín dosfcrui]mente3e inútiles 

f c*{Mtmmfiinjulus libido ejl, qtu nunquam matiere 
Wetmpatitur affeciu-.noíte feruetjie anhelar, defom-
(il'*uCttaty4 nê otl0 abducit,A rañone reuocat, aufertco 

" ^ ^ ^ 5 7 7 1 ^ " ^ ^ ^ 1 ^ ^ w l M r t * '¿tos mfidiatttr 
1 i0 iriflaMmatt vjufy accenditunnullus peccandi mo 

3 5 7 
dus,&inexplebilisfcelerujifimoru amatisextingui pote/I 

c Lib. 1 .Amor non cofilio,fed furore ducitur-.turbat cofüia 
«líos & generofos fpiritus ft angina ffiagnis cagitationi' 
hus adhumiUmas trahittqííerulos,iracÜdos} temerarios, 
du re imperiofosjferuiliter blados,omn ibas inútiles facit, 

, t f d PJura de Eflfc 
paratodo.d Muchos ha a- aibu$ amoris 
uido y ayen el mundojafsi • tradit Monea 
juezes como de otras, pro- da in additio, 
fefsiones, que por mugeres 3C* Crotum i» 
(a las quales l lamó S. Chry í ^ y ™ ^ 
foftomo ^sepulcros bUn- ^ ¿ ¿ ^ 
queados) íe han perdido: de Leg.cónu. 
por lo qual , como di - 1.2.nu.7. 
xo Perides/celebre Gouer 7.nu. 2 2 . & K 
nador Atenienfe,a íu colé- 9 ^ . 8 4 . cum 
ga Sófocles por jufta repre- P ^ 1 1 sfc<^ 
t r v r 1 L J &inl.i2.nuni neniionsNo olamentehade s^x^x^ 

, J . t t n- 4 4 « ^ i n 
tener t i Corregidor, Abjhnen &in).r7.Maf 
tes las manos, pero también card.deProba 
los ólos, porque en los mi- tion.concl.89 
niftros de jufticia alábale ^ ¡ ' ^ f O Ú ' 
juntamente con la modef^ 3 4 0 * n • T* 
tia la honeftidad:yafsí con c Super P âím.", 
u i e n c b i u i r e n e í l o congrá 5-o.homil.i.(Sc 
recato, porque es mucho rcfertGregor 
mejor corregir Jos afedos, in (. 1 .glo.ivr-
quefercaftigadopor ellos S mofiir* ^ iu6* 
Para cuyo remedio,def-
pues d é l a gracia diuina, f Valer .Ma^J 
aprouechara mucho la té- Hbr. 4.cap.3. 
planea en el comer y be- Ciccr. Ii'^r. 1. 
uer, el no frequentar con* Offíe. &Plu-
uerfaciones de mugeres,y tar.ínPencle. 
. . 0. 7 i,tom. paeina 
la continua ocupación y . y 2 2 
cíludio de fu oficio, fíguic- TranfeuntemnZ 
do el cónfejo del Apoílol que puerampul 
fan Pedro,^ en que dize, chrum tntuens 
Que yetemos y feamos tem~ ***** Sophocles 
plados,üorque el Diablo nuef ad f fíV/m ; 
' [ . 1 . , . ' opulchrum pue 
tro enemi^como león rabiG: ^ p ^ S j 
fo nos rodea bufeandoa yuie periclcs re/pon-
trague:y lo que fan Cero- dit ,Pratorem , 

Sophodes, decet 
non folum manas» fed etiam oculos abftinentes ba -
bere. 

g Authentica de Nuptijs 1 . vcrfi.Now enlm em-
hefeimus* 

h i .Pctr . j . 
C a p . 
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35? DelaPoliticaLib.II.Cap.il. 
nimoaeícnLiio al mongc 
Ruíl ico fu deuoto , Que 
fiempfe hi^iejje aíruna cofa 

A Cap. Nunquá 
tie Goufccra-
tione diftin-
<fí 10« T « 

h Auth *Quib. kuetiítrforque el diablo le ha 
mod.natur. ef lUjfe ocupado : por todo lo 
ficiát legarle. qual los derechos cnco-
í b i : Cajlitaús • miendan mucho la cafti-
fumus Amalo res dad.^ 

í'ri* c" Ad O r ^ milcll0s 
ficiarúbi:!//»/ ycs X Capitane3,y de otros 
tribusetiam caf eftados celebrados por he4 
titaús ebferua- tíhos notables de caftidad 
tio pracipíum y de contincncia,veaellc 
de&tum eft. tor ( •buen cxempi0) 

c mpm. L on fi 1gs j f ^ ^ g á Caf-
,derationc! í i . - _ , 7 i , 
poí t Antón . raneo en íu catalogo de la 
F i rentin.2.p glora de} mundo,c y de 
tit.12. cap.r* muchos Principes v per-
V:i!erium. lib fonas iníignes v í i b i d i n o -
4.deAbnincv ^ Ja íduas , y de fus 

tía . GuiUcr. maI?s 7 c t ^ 
Btncdi t i , in nas higares d é l a Lícntu-
Kepc t . c R a y ra , y a Guillermo,!Benc 
n-jntius.inver añidió j y a Rauiílo Tcxcori 
ho.CuidamPe- y otros: ^ 
tro tradiderunt. A y otro amor de los 
nu ,7 i . ocfeo. ...7 
Se rouifsime ?llllares ^ ?m,gos * cuya 
Kibadeneyra fuet^aíque íuele peruertir 
de P rincíp . el humanó juyziojcomo 
Chriiiiano li . luego diremos, ) no deue 

torcer al juez del fiel de la 
jufHcia : pues aunque fea 

to. An ofhcina amigo Platón , como dixo 
i.o.verb. Libi' Ariftoteles, mas amiga ha 

^ Bcncdidiusv-

dinofi.pag, 217 
l J r o i i e r . ¿ . ^.7 
H c c l f f i a l l i c . p 

j 1,19.1 3.2 ^ 

loa. Cbryfof-
to.inScrjnonc 
de D c c o l l a t , 
í o á . B f l p t . & 

de fer la verdad ,6 porque 
laJaya y taifa dé la amif-
tad no ha de pafíar del cir
culo y cancel de lo licito y 
honefto, conforme al ada
gio/ *AmigQ hafla el altar,y 
aísi el oficio de juílicia,co-
mo dize Ciccro^S fe deue 
anteponer a toda obliga-/ í ü p c r P í a l y o . 

' \ s Se fuper Mat-
th.i y. Diogen Lacr.üb.S.de V i t a Se roorib.Phi 
I o í o f > h o r u m . Mafcardus de Probatio. Cocluíi. 
.Só.n.2 o & Tiraqu.vbifup,(S: Ribad.in d.loco. 

e C a p . NcqucquorúUbet. í>.Diftin¿tione, . 
t AntiCtts vícjjadaras. 

cion de amiíí-ad , porque g Libo ot f iáo 
fegun fan Añtonino dcFlo r u m * N ^ a 
rencia^proeurandocon^ tr* Rm*ubl1' 
plazeralos amigosfe p e í , traiusiurandu, 

ac fidem amiá 
fnicaufavir ht 
ms faiiet, ntfi 
qnidem iudex e-
rit de ipfo ami-
co: powií euim 
fcrfinam amki 
dmn induit m<& 
íis.Taht/m da-
hit amkitU) vt 
vera amtci can* 
fam ejfe malit, 
y t perorando li-
útepus, quodi 
per leges liceat 
aceommcdetjC* 
yero iuratb di-
cenia fententia 
erit,memimit 
Deumfe habere-
teftemAdtCi-

uierten los juyzios;y co~ 
mo dezia fan Pedro de R a 
uena ,E l quefe v i í l e d e i a 
perfona de amigo en el 
juzgar, fe defnuda de la de 
jufto juez,y tiene balanca 
engañofa coatra la ley de 
DioSjqUe munciaque feaii 
las balanzas iguales, como 
lo dize en el Lcuitico^Cué 
cafe del Emperador Fede
rico que trayendo guer
ras con la fede Apoftolica, 
fue eleflo Papa Sinibal-
do,que dcfpucs fe llamó In 
nocencio Í 1 I Í . el mas fu 
aficionado y aml^o de quá 
tos auia en el Colegio de 
Jos Cardenales:y con todo .cc.pauló poft 
cíTorafiadiuinandoloque Honefta ame* 
dcfpues fucediojíjixo Fed.e aiudice ccmeA 
ncoquandofupofuelccie, pojfunt: namf 
Trocádoje mé ha el mayor w'"'}*"™!* 
ami^o que tema Cardenal, JyelitítiUon 
por>» muy grande enemigo citi&talcs/ed c» 
Papa.De Catón y Focio,re tur añones futa 
fiere Rauifio Textor,1 que áafuntMdt* 
por guardar equidad y juf- ^c. ^ j ^ n * 
ticia^^tradezian muchas f X ^ n M 
vezes a fus mayores ami- Traft. fup«c 
gos.Valerio M á x i m o ,m y ca edito. 
Plutarco,11 cuentan,quepi h 3.p-fuar Í5: 
diendoa Publio Rutilio mae.tit.y .c» 
vn gran amigofuyo vnaco . *: 
fa injufta,fe la denegó , y el ^ p^* ]ví cxía 
a m i g ó l e d i x o . D e queme invitaFcdcrí 
prefia a mi tu amifladfino ci l í .cap.3. 
ha^es lo que te rue&o?y R u 
tilio le refpondio. D e que 1 InOfócim.» 

r '3 part.fal.3<íí'-
m Uht6x.4.£yderg0(inqmt)Mihiopusamc'ttia'tua, 

[tquodrogo nonfacistRefpottdivlmo quid milñtuafpof 
tertealiquidinhonefttfaclums/ufn?2(. qux traditK« 
din de Maieft.Princip.vcrb.Cír^^.uu, 1 i . 

n ín Apophtcgffiat.pag.64i.íiü.3y* 
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I I Dclalufticia; 35̂  
a Tn L a r l i o . N » / 

CAtí,fi amiá cau 
fa, fucaueris . 
Prima lcxinami 
ciña fanciatur, 
H nec rogmus 
resturpes, necfa 
cumus xogaú, 

t Lib.p.tthico. 
Ametúa. efl A-
mo) qftidam fu-
perabtmdam, qui 
ocuíos amcorum 
uovnuníjuam ex 
cacat: amicuse-
n'mi ejl alter ip • 
fe.cí; Quatuor 
nodis.cum. 2. 
cauGs feqq. t i 
q . j .Pcr .Gre-
gor.dcSyntag.* 
iJi.5.p.lib. 30 
c.^nu.9 • vio; 
adfin.c. Maf-
urd.dc Proba 
tio.concl 8 6 . 
nQoi.2kfol.83. 
i.tomo. 

tLib.i.Rhcrcr. 
Indices ijs graú~ 
íc*niurtquos a -
toan, aut omni-
*o *bfoluHnt,aHe 
f*rui códemnat. 

W'mmici a u -
dt!t»t>&amici: 
I*1 mmkuseft, 
ttum in feirpo 
todum qumt , 
wicus pana 
VÚrecJa tudi-
(* Scribimfe-
Cul1 Uter^aman 
u'l)*CAcaejfeiu-

#*ff. njj. 1Ó4. 
Mid.inl.Siiq 
f:C.dcTeí}a 

. manu. 
JSoclnusin 1. 
'̂ m auus, col 

69 

me prejla a mi tu amijlad f i 
no ha^es lo quê te ruego ? y 
Rucilio le f efpondio, V e q 
me preftet. a mi U tuya-, f por 
tí he de ha^er coft indenida? 
y dixo bicn,porquc el rue
go del amigo nodiículpa 
del pecado, y la principal 
ley de la amiftad ha de fer, 
fegun Cicerón,» Que ni ro-
guemos cofas torpes,ni Us l u 
gamos rogadas» 7 o 

Es tanra lafucrgadela 
amiftad muy eftrecha. que 
como dixo Ariftotdcs,b 
Muchas l/e^es peruierte el 
j u y z j o j ciega los o'-jos de los 
amigos:yen otro lugar di
xo el miCtno^Quelos jue' 
s^esgratifican a los que ama, 
o los abfueluen del íWo, o los 
condenan en poco, y fan Ge
rónimo dize, d Que el ami' 
golomalo^u^ga por bueno, 
porque los juy^los de los que 
fe aman fon ciegos: y afsi el 
jucz.fegunNcuizanis^mas 
fácilmente creerá las razo
nes perfuafiuas por el ami
go , que las conduyentes 
del enemigo:v por efto di-
xcronBaldoy Socino, fq 
la amiftad tiene fuc^a de 71 
clauíulacodicilarjque esha 
zer por el amigo/eá cemo 
tuere,y valga como pudie
re . Efto es lo que dixeron 
lulio Cefar, y Mario Salo-
monio,Sque es inclfnacio 
natural creer los hombres 
mas fácilmente lo que que 
man y deftean, porque la 
aíício haze parecer lo que 
fe juzga mas ,0 menos, fe
gun el defleo. Finalmente 
es tanta la fuerza y fofpe-

3.(f.de Cód i t . 
& detnonft. 

5 Csefarin C o m 
menta.libre 3, 
poflm<d. Cr^-
dunt emmhmi-
ms libenter id 
quod.velient.Sa* 
lo.llom, 111 Re 
pctitio.l. G a l -
lus. ^ . Q^id í i 
is.fif.ric liber. 
&pofth. 

1 l i £<) lib.y.ca. 
i .nuia,6r. 

i Oífi*ior.Iib.3 
cap.» 1 . 

: Prout refere 
Ñauar. in T r a 
fta.de Beneií . 
q. y . coroll.7, 
in pnne. foL 
i4i . inparuis . 

* De Syntagm. 
¡ur.3. parte li
bro 30. cap.3, 
ad fia • 

chade: la amiftad íntima, 
#que fe puede por ella recu-
far al juez,y tachar al tefti-
go,porfcr comparada a pa 
rentefeo^como en otro la
gar dezimos .h Por loqual 
aconfejaua Qceró í al juez 
quefeabftuuicíle de lasa-
miftadesquepudieflen ef-
trccharle a guardarles ref-
peto. 

Pero e I dia de oy es mu
cho de exclamar, que en 
ninguna cofa tato fe haga 
amiftad,comoen ladejuf 
ticiaj porque penfar que 
yueftro amigo ha de ínter 
ceder de veras por vos,o ha 
de focbrrer vueftra necefsi 
dad,o.ínterponcrfu autori
dad en vueftro negocio, es 
deuaneojporque todo efto 
lo guarda para í ¡ , y pienfa 
que haziendolo por vos,gafta fu fauor. En lo 
que os haraamiftad,esen el buédeípacho y 
íentencia de vueftro pleytóJiaziendo osgra 
cia con daño de tercero,de lo que es ley y 
jufticfainuiolableí y cftos tales juezes fe po
dra rfquexar de íi mifmos,comodeziaLodoI 
fo,k que fe quexauavno al tiempo de fu muer 
tc,que los médicos le auian quitado la vida,y 
los amigos el alma:a lo qual alude lo que del 
fabio Cbilon refiere Pedro Gregorio.1 

Y no fe engañe el juez para arrojarfe a fer 
liberal por elamigo, y penfar que en vno y 
otro fuero fe eícufara de ̂ ena haziédole gra 
tifícacion por lo que dize vna glofla celebra
da por los Dodores,m que puede el juez por 
caufa de amiftad remitir m I n c Nifi.ver-
la pena: porque fe funda 
aquellagloíla en vn texto, 
donde fe prueua,que el Pa
pa Innocenciollí.por afi
ción mouido remetió cier
ta pcna:porque lo que es li
cito al Principe, no fe per
mite al juez inferior: y tam 

bien 

bojSpecidlis, de 
O í h c l e g a . & 
ibi Innoic . Se 
BaUdicunt no 
tabilcíP/Sc p!u 
res relati a T i 
raq.de Poenis 
tewp.caufa.i5 
ídem de Pr i -
mucf.c^p. 17. 

http://fta.de
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3 DclaPd&tóAiMKaDJI. 
opinio.2,'Mx 

i nen, pofl.rc-
r lnCd.3vil.765 
- Hicioni , Pot 

tolfesInSciiO*-
;lij$-»dM^liiiS 
§ ArMtírutn 
nu.2 ^ Auéda. 
i n v . í ó . P r s t . 
nii.i6.-?p.Iul. 

Áui l . inca, 1. 
Pretor, vcrb. 
toenchamcnte, 
nu • 10. vctíi. 

• Menecl). vfci 
fup.n. y^fe. & 
ck Arbitrar. 
ca:fu.3^í> . 11 u. 
a^;& 3 2 , Ñ a 
uar.in cap. S i 
qmsautcm de 
Pocnitcnt.dif 
t iná io .7 .num 
i 3; o. Segura in 
Pir¿ftor. iucí . 
i .p.c . 1 4 . nu. 
23 JVlaticn.in. 
i .S .t i t . i i .g lo. 
ic.Vx.nu.i Jí . 
Í . R c c . P c r K -
les vlnfup. & 
PctrusCe iKd 
incoUe¿l.ai e-
ís .idDecretaí. 
c . i34 .r iuní .2 . 

b I n Catillna . 
Oir.ms tíattMUt 
(¡fíi derehus dn~ 
ÍÍJS ccnfulttnt, 
thcáio , amiii-
t'u,'tra,atq;wife 
ricoidia vacuos 
effe ílecct, 

c L ib . 3.0.9, nu 

72. 

Pctrus G r c g . 
Syntjg.iur 

S . V . U b ^ í . c. 

de íe ú c las virtuci es y m Or 
-r jtoSjlos quáles déiicn oblí-
ígaf áalgimatquidad. Ofe 
cntiendepard en las cofas 

Id^iíitcr^llc paííicular del 
jue2>enqiie'cl puede diípé 
iVirpor el amigo,y no en 

-las GcfasgiauesjOpublicas, 
o de perjiiyzio de tercero 
pues aunque los derechos 
diiiponen,qucen cafo du-
doíbíedclá fentenciapor 
el reoipor la dote, y por o-
tros cafes pnuílegiados no 
dizequefe de por el ami-
go,y afsi en el fuero de Ja 
'conciencia3 paiajuzgarfe 
ha de quitar eflercípetodc 
la atniftadj-y acíloafude Ip 
q delulioCefartefiere Sa-
lufi5Ío,b i^fóe los yuehan dt 
á e t e r m i m r cefas dudoftSjha 
de tftaryactos de odio^ ira ¿y 
amiflad.En q mánera pue
da el Conegidor y juez du 
rante fu Oficio tener amif-
tñd,yCGnque perfonas^ypa 
raque efeto's,dhchioslio en 
erro capitulo:0 

Otroamor inftiga y a -
pricra mas al juez,que es el 
trauado confangre, contra 
el qual ha de fer mayor la 
rcfiftencia y tortatezajpara 
no dexarfe vencer del3qua 
do delinque, o pleytea el 
hijo,o el pariente3como hi
zo Dauid , dque juzgó que 
no m a u í l c n a fu hijo Abfa 
Ion, contra lo q hizo Saul,e 
c:! fe auiíó a fu hijo Innatas, 
y le condenó a muerte.por 
que quebrantó fu ley y ma 
cíamiento:pcro libróle el 
pueblo como al hijo del Ze 
icuco.f De Romulo dizen 

{ ValerfusMa-
xi.hb. ó.c.y. 

rum diuifio.l, 
i^.in fin. titk 

. IS-P-3v 
n Lib.^.deCiui 

ta.Dei.c. 18. 
i Lib .y .c . 8. 

k Quorum me 
minimu» libr. 

1 
4.c.^.nu. » 7 -
InPataílelifc 
cap.2f. 

m Lib.iBreuiar. 
hif.Fráco.iatf 
RcgcBafano. 

n Lí. Omnifar. 
i-úftor.i.c. 34 
& vltira. 

ap 
laílcycsciuí^y departida^ 

7 3 que degolló a Remo fu her 
manoiporque cpntrafu ley 
pafló por encima de losmu 
ros de liorna. A efte pBdpo 
íico cuentan fan Aguftíh,11 
y Valerio Máximo,' q B i U ' 
to,Principc,prendio fus h i • 
.jos,y ios mandó abocar, y 
defpucs degollar, porque 
querían tornar a Tarquino 
al feñorio de Roma,el qual 
era mal Principe 5y por tal 
echado della . Y el mifmo 
A.guftina,y Valerio, y Titó 
,Liuio:yotros3k refieren,quc 
Torcato matóafu hijo,J)ot 
que contra fu mandamiento dio la batalla * 
vn Rey enemigo de Roma,y le venció.YPlu 
tarco I eícriue lomífmo de Epamihundas, 
Capitán General de los Tebanos, que coro
nó primero a fu propio hijo,y defpuesleman 
dó matar,potauer peleado contra fu orden,/ 
vencido Á enemigo. Y Tritemio eferiuc, m 
que Bafano jRey délos Sicábros,quc defputí 
íe llafnáron Francos,do quier que yua, hazla 
quclclleuaíren vna foga,y vna efpadá, énfe* 
nal manifiefta dcjufticia,Ia qual exécuuüi 
tan rigidamentcque ni a fu hijo,ni herman0 
que fuefle tranfgreíTor de las leyes, perdona-
üa:cl qual a Sedamo fu propio hijo,conucnci-
do de adulteriojcortó la cabera por fu propia 
m.anojíinrefpeto de los ruegos, de losgran-
des,diziendo,Hijo,no te mato y o pCino la ley 
delapatria.'porloqualfue llamado juílo^Y 
de Márdo Racori eferiuc Eliano," que fíen-
do incorregible fu hijo Cartoncne eli liazcr 
muchos daños y molcftiasalosMagos y Sa-
bios,íc prefentó atado ante Artaxerxcs Rey 
deios*Perfas,paraquc lemandaíTe matar:V 
refpondiendoleelRey,que como podría fu 
frir ver quitar a fu hijo la vida3Ic reípomlio, q 
muy bien,porque viendo que fu hijo otenaia 
a fu linage y herma nos, y a fu mifmo padre 
confus malas coftumbres,tendria por buena 
fuerte que murieíle:y viftaporel Rey la m 

* tic ía v entereza de Raeon,lc alabó mucho,y 
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a Lib:3 , Offíc. 
b Libr.6.e.y.& 

Ccnncnat.vbi 
fup . Belluga 
dcSpccuf.Pfí-
rip. Rubr.i i . 
$ . Reftatiin 

principio. 
c Ineius vita.c. 

d Sup. l i&.i .r .h 
nu.i5.&infra 
líb.j .c. í ó nii 

e Sup.lib. i .ca. 

f l'v.\ ¿le ludir, 
g SujHa hoc ca. 

h Gríg. in I. JO. 
tit,7.p. 3.ver
bo. ror«]/<é He-
ícdidcIutjiC;c. 
ip.ío. /p. pofl 
B a M c ó f . i v a . 
& laf . in I S i 
fx to ío .§ , íin. 
"«de Lcgj t . í . 
gLlíngul. in.c. 
Rftttth verb. 0?̂;Í> 23.0. 6. 
vbiquod D i » 
ê  his qux ila 
^cratínTeíia 
ften.to veteri» 
a'iqua muta -
íicin nou©. I -

Dauid rc-
Uocau ¡tienten 
tia rationc fue 
cefsioois M i -
pÍMborcc..2,Re 
«ú. aede íure 
Canónico hn-
**Wtin.e. C ü 
cciTHtc.ao Ap 

«tiam poGto 
Û jd í o i c t i a 
liCdecifii^ in-
CIdciui-tvel c-
^erectii. cap. 

Coavanguini. 

.ll.qj.Dc la lulliGia. }6i 
le hizo de fuconfejOj parefc 
ciendole que el que en las 
cofas propias Ja ccniayfcria 
incorrupto y Encero juez 
«en JasagenaSjV al hijo per
dono, proteftandole ma^ 
yor caftigo. Y Tul io dize,a 
que íi cl.padre qüifieroadef-
truyr Jatierra,qucclhijo de 
Aic rogarle que no lo hagá, 
y fino aproUechare^ deue 
auiíarlc: y quandd eíkrno 
bailare, deue'matarle: E n 
otra pane cüenra 'Valerro 
Máximo,b que d Rey Ze-
leuco fundóla ciudad de 
Locros Gen buenas leves, y 
vna fue,que al adulcero Ip 
facaiicnlosojosry el Prin
cipe fu hijo adulteró, y ro
góle todo el pueblo que le 
perdúnafle, y no queriaj y 
en fin por gran ruego hizo 
facar afuhijo el Ynojo,y a 
íi propio el otro. Y del E m 
perador Federico I I . cüen-

. ta Pedro Mexia,c que fabié 
^ do queHcnrico fu hijo ma 

yor hazia mouimicnrcs co 
trael en fu Imperio,le em-
bio prefo a vn caftillo en la 
Pulla, donde murio,,y fegu 
a)guno;;,por orden de fu pa 
dre, con poneoña. Por lo 
,q ual cfláp roue y do,c] 11 e nm 
gúnofea juez eíi fu pacria, 

m .ni en la defu muger ,ni au 
donde tiene muciws deu
dos poique no fe incline a 
füsrucgüSjComo en otrapar 

74#«e dixjmos.^ í Y por cflo vi 
,q 11 i t u c m u Jado v n c au a -
litio dei Conegimicto de 
Cordotia dóde cílaua pro-
ucyd^al de Granada. Si el 
C o n f^idoí gimiere eóíigo 
en el oHcio lus hijos,o dné* 
dedique no le aconfejo tal) 

Tomo. i . 

tate&affinita 
te De iure ci-
wilitradituria 
1. OuodÍMÍ$it. 
í i .d Re iudica 
ta. De iure D e 
cretoru.niin c. 
Ala^nae.aa.q 
4- ^ Impera-
ter fe ipíücor 
ri^it, 61 mutaî  
fcncéCiairiiAu 
thé.dNuptijs. 
in princ. Etdc 
lurcdígelloríi 
Ifr-^Sedcuni 
in fecunda,^! 
f¡.ñ:¿t Furtis, 

i Supralib.t.c. 
í .num. 64» 

téngalos muy corregidos^ 
•jande íobre auifo en íaber 
fCoino biuen, para que no 
hagan dcmaíias, cohechos 
ni íucrcas,pGr don de le fea 
íor^ofo exceutar el cuchi
llo eníü propia carne, o no 

Jo haziendo afsi, ler nota
do de injLillo.Otrascol'as a 

-elle piopofro diximos.cn 
7 j íctrocapitulo .c t En nieto 

-fe aduierte al juez, ciue aii-
i es d e -j uzgar: exa m i n e 1 as 

t ^ u i a 5 , c o m ó dixoFilo/qui 
tandodetodo punto el ref 
peto de Jas perfonas, y con 
íideradas las detenías, fegü 
atrás queda dicho, S y oyendo con igual be 
nignidad al aclor,y al reo,hafl:a hallar la Me 
.jory masjuílacaufa de vno delloscdc lo qual t 
Solon,yDracon juramentauan al Señado ac 

•^* losAtenienfes. 
76 Vha cofa no es de oluidar en c{te propoíl 
^ .idi)' esque deípuesdepfotieido algún autOjO 

madado cl Corregidor por efcrico,o de pala 
bra.nofeatacil en rcuocarío íin nucua y juf 
ca caufa^como hazeeada credo infinitosiue 
zesvergócofamcrcjCn cuyo tiepo los pleytea 
tes no puede irfe a fus cafas feguros de la íir 
meza de fus determinaciones, autGs,y fente 
:cias,y toma por remedio no apartarfe dellos 
haílaverlasexccutadasiporq a buelta deca 
beca,porcl primero q les ruega3oIes preda , 
Jasreuocsn.N.: tampoco fcan pertinaces ea 
no emendar los autos, y corregir fus errores, 
quando fea ncceíTano y forcplOjComo ea 
otro lugar diximos.*, 

77 A elte propoííro íc deuc diíiliadir vn abu 
fo y cautela grande j y muy frequcntadajdc 
que muchos juczesvfan para renocarfus fea 
•tencías,por cohechos,o baraterías, o por ruc 
gos , admitiende» aiegaciones de nulida - . 
des contra ellas , y con cfte color y pre
texto , fm aucr nulidad alguna, las inua-
lidan , y veefe claro el dolo con que- fe 
mucuen, porque al pie de la petición de 
nulidad , fuelen dar la feguada fenten-
cia fauorable , fin dar traíiado a la parre 



De laPolitica Lib.II.Cap.IL 
a In ttaftat. ele 

Nttllicatibus. 
b Lib.34. Multa 

msgis ducibusyfi 
fut non *ggre~ 
iiendUjitafimeL 
dggrejfa nondt 
mhtcnda, 

c I n l . í c r u o in
ulto ééj 'Á.Cv 
Pixtor . f t .Ad 
Trebcl.ait:C« 
Traier caufaco 
gnitayper errare, 
vdetiam amhi-
tiofeiiibetluredi 
tittem exfideico 
nújfonftituhetia 
fubliceimterejl 
reftitui, profter 
rerumittdicata' 
rum autborit*-
tem. 

cad . i . Pcttus 
Gtcg; dcSyn 
tagm.iur^.p. 
I ib .47. cap.3. 
nxtm.y. 

c L .Eos .adf in . . 
C . de Modo 
ixiulftand. ibi: 
Ant erubefcenda 
varietate iudicij 
¿rbitrio proprio 
immittandum ef 
fe quod iujferint. 
I. io.tit . 7. p. 
3.&ibiGrcg. 
gloíTa. 

I Sapientií eft mu 
tare confütumt 
l.Ncrnnunquá 
Ú A t Collat ío 
ne bonorum. 
d i d . c C ú c c f 
Unte.vSv Sano 
vfus confúio, Sz 
ibi Abbasnu. 
6,c. Qualitcr 
óc quando. in 
primo, d c A c 
rtffccionibust 
5c íbi Fc l . col, 
4. Bernardui 

dclla5ni poner cnel primer 
citado los autos,ni reparar 
los defedos que caufaron 
la aíTerta nulidad, íino co 
ellos mífmos fentencian 
allí lüegorquanto mas, que 
aunque el rcmédio déla 
nulidad es de derecho, no 
fe enciende que por qualef 
quier caufas, y por quancas 
nulidades pufo Sebaftian 
Bancio,a fe han de refein-
dir lasfentencias, íino por 
aquellas que fon peremp-, 
torias y eficaces para ello;y 
afsi luftamence merecería 
fer punido el juez que def-
ta culpa fueíTe conuécido: 
para todo lo qual es impor 
tante que fea firme y con 
fiante. 

De tal manera, q a truc * 
co de no parecer fácil ymii 
dable, tal vez conuendria, 
íinohuuieflc perjuyziode 
tercero.aíirmaríe en lo pro 
ucy do,aunque por otra par 
tefueífedealgun inconue 
niente,como dezia el Con 
ful Marcelo, fegun refiere 
TitoLiuio,byes dodrina 
del lurifcoñfulto Mecía
nos y el mifmo Liuio 4 en 
otro lugar eferiue j que la 
fentencia dada por el pue 
blo Romano, no fe podia 
refeindir íin nota yquie^ 
bradefu autoridad;porquc 
la dicha variedad y reuoca 
cionesvergon^ofa.^ Pero 
auiendo caufa juila, o nue 
ua,pcrmicido e$ mudar el 
auto interlocutorioj o el a-
cuerdojy confejo: y en tal 
Ckfo es de fabios, f y alaba 
do el hazerlo,afsi de oficio, 
como de pedimiento de 

parte hafta diez dias, y haf 
ta dos vezeos A efte propo 
fito dize fan Aguílin,h que 
afsi como akeiar y mudar 
la fentencia reda y verda 
dera ,es torpeza,por el con 
trario mudar la perj udicial 
y necia bs loable y faluda* 
íilejpOrque afsi como la c ó 
ftancia no dexa deprouar 
al hombre, afsi la pertina
cia no le dexa corregirfe: y 
como vna es loable, la otra 
es vituperable . De, aquí 
es lo que Alexandro de 
Imola1 reprehende enal-
gunosjuezes, que fon tan 
pertinazes y capitofos en 
fus opiniones, que luego q 
Kan aprehendido vn pare 
cer y aeterminacion,no ay 
quien los diíiuadádella,no 
confiderando quan repro 
uada es entre los fabios ía 
pertinacia, yquanproprio 
dellos el mudar parecer, y 
que por ello no fe pierde 
credito,en cfpecial hazien 
dofecon la prudencia yeau 
tela que arríba.diximos. * 
Pero eíle íiempre muy en 
fiel Corregidor de no fer 
facil^ni mudable, dexando 
fe licuar y gouernar de 
otros, pues no fe dirá Rey, 
ni Corregidor,el que de-
uierido regir y corregir, 
es tibio en íus dichos y he 
chos , y fe dexa regir y 
corregir fácilmente por 
los fubditos : y afsi dizc» 
Baldo,1 que es mejor buen 
Rey,quG buena ley:y tam
bién es de derecho ,que el 
juez tibio en íuftentar y c-
xecutarla jufticia , puede 
fer depuefto del Oficio,111 

tpor-

DÍÍZ. Rcgul 

£ SecundumCi 
noniQas in c. 
Quoad conlul 
tat ioné.dcRe 
iudicata.Bart. 
indi . I . Quod 
iufsit.ií, hud. 

h Epií íol .214. 
eft ( in-

quit ) miitare 
fententiam, fti 
veram& reéia, 
num & flulumt 
& noxiam , & 
laudabile^&fr-
labre eft. Sicut 
autem confian-' 
tia no finir bomi 
nem deprauari, 
fie & f ertinacia 
non finir corrip: 
froinduficut ills 
laudandaefi tfit 
ifiavirnferanda, 

i í n l . Cumdc 
fiüo.nu.2 2.ff. 
deLeeat.i.Se 
gura in Dirc 
ftor.iud.ia.p. 
cap.íí.nurn.7« 

k Lib. i .c . j .n i* . 

1 I n l . E x h o c í í 
re.íF.dc luíhc* 
& iur. Puícus 
de SyndicaU 
¡n princip.tiu 
deRcgumcx 
cefsibus, c. a. 
nu. 17. 

m Cap. i .&ibt 
Abbas vlt.no 
tab.dcTrcj?ua 
& pace. Grc -
go.in). 1 f .n^ 
4.p.3.&illuíl 
loan.Apocal. 
3. vtinamcali' 
dits, aurfñgUni 
ejf^j'ed quta » 
f 'tdases, 
u euomere. 
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De la lufticia. .3$ 
a Inl. Cantera, 73 f porque es mejor, fegun , . la jufl:ieia,como dize Gre- factus eüimm 

g©rio I X . c no repiimiclíe . ^ infipienubus 
fimilis faffus efc 

^.Mala.ff.Fa 
mífíx. Kercif 
cundae. 

b Dift.ca.Q^a 
íucrníiodis.ii. 
quxftí '} . C i -
cer.Ub.a.Offí 
cior. 

c Deutcr.»6, 
á Cap,̂ -, Vt qjU 

I iiiftificath Im-

rikst & Mfth 
tiamiujH aufir 
tisabeo,, . 

t In Proocraio» 
Peíxtf-alium . 
Ijfrmata cnfi- 7 9 

W,(¡tmidie no-

Wjt nifi iuflh 
tidconatus eins 
h vmm-jer '• 

pones ipfiufim-
f/titof explica 
HhUis. humani 

• y l i t iga-
terü ahufus ex-
ñigumt: & da-

Mello .ripu 
mcoxflpa iex 

K t m u n d i i é m i 

Quos lefcrt 
^ Icquitur A 
1̂. in cap. i. 

factor, g l ^ í 
^^.27. 

g Exod^j.Dcu 

" Supralib.i ĉ. 
'4.<5c inf.hoc 

1 PíaUi[i.48. no 
no tHm inhmo 

WesittfijHtlií 

fan luan/er calientejO fdo 
que no tibiojporquc como 
dize Baldo,3 el juez es co -
mo juílicia animada:y con. 
eílo queda dichojComo de 
jue elCorregidor fundar la 

jufticiafóbreJa coluna de 
fortaleza contra el odio,, 
confia el fauor, contra el 
tetnorjy contra el interef-
fcaque fon los adúerfarios, 
qae fegun S.Giegorio,y S. 
BaiiliOjY C i cerón, comba
ten y traílornan al juez.h 

Rcfta aora dezir como 
cícüe el Corregidor fun
dar h juílicia fobre la colu 
na de templanza, contra 
la codicia y proípera fortu 
¿ a . D e l o q u e toca al inte-
refic y codiciajfepa que ha 
de cílár liíiipifsimo y purif 
íimo5pofque fegun elEfpi 
ritu fanto ,¿ ciega los ojós 
de los fabios, y pcruierÉé 
las palabras de los jüftós: 
en lo qual dá á entender 
quelasdadiuasc iegan,nó 8 0 
fofamente a los jliezcs ino 
rantes, y traílornan ales 
malos,pero también alte- ; ó 
tan alosfabios, y los cie
gan con fu propio inte-
reflej demanera que no 
vcen , m coníideran la jüf 
ticia-, ni hablan del plcy-
to de las partes, como ha 
blauan antes'de eftar c e 
-hechados Amenazados 
eftanpor Efaias ^ los que 
joíliíican al nulo' por da-
diuas, y quitan al bueno 
I-a jufticia : y peca mas el 
juez epe fe corrompe y 

' dexa vencer de la codicia, 
que del temor: y porque íl 

los males, pleytos y con* 
tiendas caufados por la de * • 1 
fenfrenada.codicia, la con tma mif¡ima dA 
cordia y compañía huma het ejfe ücentia. 
nafedefterraría del mun & Scnecade 
do.Y aduierta el juez que CLuatuorvirtu 
fe corrompe y juzga mak tibus.aíty G »̂» 
que pierde mas que la oay Z. ¿ -i 
re a quien condena 1 hiqua ít, velut m ^ 
'me.nte,porque el condena co mine fa ¿tfi 
dp.picrdc algo de fu hazic ¡les^iec tiíi da' 

•daípero el juez que le agrá í«* Ímpetus l¿fa> 
iUÍQ,picrdela honra y el al w * fsMircum 

eftá obligado al inte fnesr * * em 
refle y danos de ambasp3f ^ ¡ L ^ L ^ 
.tes;y es peor que logrero ^ pit.ícq.nu,8.. 
porque aqüelreftituyendo 1 Cap. 1 7 . 
ilo.q yfurpo, puede cfpcr^r mifericordia de 
(Dio5,peroeljuez corróprio por dieZ' duca-
tdps,nopucde fer abfuclto, íino'reftituye los 
daños e intereílcs,q por yetura fubeíí de mil 
ducadosjí^g&denc Alberico, y luán de N e . 
:yjzanis/Defta corrupCíóAde los juezes fe tra 
á»̂  en el Exodo,y en otros lugares de la fagra 
4 a Efcritqraig y en otros capítulosh deílc tra 
tado latamente. 

Contra la profpera fqrcuna ha menefter 
^el jue^ A^jSrmeza,y^eíiftencia, porque es 
.peor- de fufnr que la aduerfa, como quiera q 
lavnano ticnefofsiego , y la otra tiene*ciii 
/weio.:y pojnpe.jpshombrcsquando ellan c6 
ftituydos en honras y dignidades^cn oficios 
píimpofos, , pierden, como dixo Daüid 1 el 
Entendimiento, y femejan a los brutosirra 
cionalesjpprqiiié la profperidad a muchos ert I 
fobcruece,.y bazeoluidados de Dios , y me 
nosdeuoEjüS^dcfcuydjndofc dé aquellas á-
bc^s y exercicips por donde auian venido d 
cilary eniugax;de aquellas fe da a p m m e t n 
jfros y rcgalos,y vfan licencioíaraete del pódp 
r io , no confiderando que en el mayor ella 
do y lugar,como dczia SaliiPao,k hade fer 
menor la Jicéci'a y mas culpable ehpcCado: V 

r 



3̂ 4 • De laPohtica Lib.ILCap.Il 
a 1114. adHcre las leyes para guardarlas 

nwm, Safúter f^ejor cofi el temor de 
cognantpm te- ^ . ra n o f e e l c 

& m » t f S i uaíle ru coraron con íober 
re[(nmi(lant , & uia contra los íubditos , ni 
^.Tiikul.ait: declinafle a la dieftra, ni a 
Ú o r n a j u m f e Ja íinieftra. Y a eíle propo 
cunáí. res fiint, foodezia Cicerón 3 8 que 
tuhcm*xmefe. hazcn fabiamente los que 

p ó r ^ # 0 ^ Cn l04S tie"}Pos ,fel^es tc-¿̂«̂ /4̂  ¿rum men los calos a duetfos.por 
nmprant. que fegun Ariftoteles , b 

b IfvE^Me&ruñí, quanto es mayor la fortu-
c Lib.y.cap. 2. najtantoes menos fegura: 
1 V m Y afei en ella ha de eftar el 

¿ Lib. de O b e - u u . J 
^ k i m » ^ hombrecauro, y recatado, 
moderandispopn COmo " e"iHiícíie tobre co 
lis ¡)Mfe£tifmt% í á r M e z n a b l c y resbaladi-

• vna omftibns ha* za.Contra la aduerfa fbttii 
efiraúo, tegibm na también ha de tener el 
v t f a r e ^ & j u Gorregidcr firme Z^cotKo 

u i M i de la refidencía.6 
« ln orationc,!) 8 1 Todos los preceptor y 

A-. -¿iaentiá», reglas de juftieía dichó^tíi 
Eft (inauit) A- 1 ¿fte capitulo i fe cifran cft 
mmtáfm , vno que dio a l o s C o r ^ 

6̂ ;- idorcs m ^ m d DEÍL 
nmgomare, t4 • , & . . 
tféWtftfui Pues ^ los muchos ^uc 
h Komunó ajfe recopiló Cicerón , f y: 
fimíjfkm (j.m - que obedezcan las leytfS, 
mjíxmmrffím, ; i ^ piiblica y priuadamemb 
& mtyfM liruan a k^üfticia , a la 
ím%0} - - a l - ^ p o r e í p e j o , 

f ^ , W ^ : puc ^on^blftrOsdeDios, 
• fidenihttblum ef y por ci la o ^ d t a n en la 
fettíetiñmf' Pof tierra, y k\ yuyzio repre-
fe qwtn cáént > fenta eí jüvzio del cielo : 
MAm W*. • v •'Qpa el que juftifica al 
y ^ í c n & m ú m t á , y condena al j u -
mimwhi ko ^ es aborreci<io de 
lityfitixpiid-lex' • > f porque de la ti-

- ¡neftbi qmíktintfué concupieritIke 
te fiihaíi-rem confhíolegepi^quífMemtrel}^hnm,fide: 

niebla haze luz , y á y d e l , 
como dize Efaias , g por
que el infierno enrancha-
ráfu garganta, y también 

•ferá aborrecido de los hom 
bres 3 h porque el pueblo 
mucho fe indigna contra 
el juez que no guarda ju 
fticiarpues como dize vna 
ley departida,' Ca, f%yicto, 
e elfu fakor non deue fer tan 
to en otrt cof^come en com-
f l ir derechamente aquello ^ 
fertenect M oficio [obre que 
e s p u e j l ó ^ c . 

$ L Yaduierta ennodef-
* uiarfe de la juílicia por fe 
guir la razón delgouierno 
y eftado , porque eíto es 
muy peligrofo,.mayormen 
te quando fe atrauieíla per 
juyzio de tercero,y fon me 
nefter muchos requifitos 
para que el aluedrio en los 
cafos de eftado y gouier-
no no degenere y tuer -
5a de lajufticia , y d é l o 
que conuicne , como en 
particular lo tratamos ade. 
Iante.k 

g j E Í Oficio del buen'-¡Ue^j 
fegun Hoftienfe , a quien 
fi*uen algunos Do&ovesy l 
es de mas merecimiento que 
el del Fray le Predicador^ 
que el del M o n t e , o ermi* 
tanorforque deadminijlrar
fe ]uflicia (fegun fieme fan 
Chryfoílomo m ) la Repú
blica recibe mayor bene ~ 
ficto. Y afsi por San L u -

ñtces,^ 
lo Tcmp.md.Iib. 1 . c . t i .fol.ó.num.» 
Aduocato dicam infra^Hb.i.cap. t 4.nnm.6t. 

m SuperMatth^.homil . ^ , c o \ u w n : penultim. 
ibitVolo ením maiorigloria virtutu corujearevos, qm* 
medio vrbis verfmim,qu^llorqtti montes & eremosfW 

omnes amoutrt, 
max'meque t¡tt 
mare íon/cteu-
tiam ¡neíitis ftu, 
quam a dijs im-
mortal'thusaae 
fimus3quA a no-
b'ts diuellt non 
foteft-.qtt* fi tyti 
monm confúio-
runr^tqttefAÍfo 
r m trfiff in om 
nivitimbiserit, 
fine vité metilo 
¿r fitmma enm 
honeñate vine-
mus. 

f Proucrb.c.17 
g Trafumptiuc 

ittt.Vaeji. q. 
3,V¿quidiátis 
bonum maium) 
^malubonu. 

h AriíKUb.2.d« 

xL.2 2.tit.5.p. 
2. 

le Hoelib^cip; 

antee. 
1 Hofiicnfíí ín 

Prdómi.Sum 
lUáf.nu.g.cof. 
S.adfín.K a j . 
ttf.2 2.parti3. 
Albericus & 
Jaf ntí. 8 Jnl» 
i .ff. de/uílit. 
& iur. qUos re 
fert & frquí-
tur Gregor.in 
g l . i . l ' . i . tirul. 
4.p.5.Herfdi« 
ddudie. lí.7' 
Didac. ?etei* 
in.Rub.-tit.13 
Hbr.S.Oídin. 

pag.»T4' cô  
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I De la luílicia. 365 
frTfjícfubdit. 
guare fie ? qti i* 
ma*n*m hmcv 
tiüttwn c&xeri 
mfecinuntur, 

a 12 Etfuper om 
nú bonafuact-
ptueteum, 

b Fctus in Hbr. 
luH.cap.S. 

c í.pau.fua;hi 
nor.tit.í>.c.i. 
inprin. 

d I n c a . P m o . 

tLucasdePen 
na inl.a,col.3 
C.dc Exafto, 
tribut.lib. »0. 
Fabcr in jpoe 
miolnftitutio 
rumin princ. 
Bcncdií l . iu 
c.Raynu.ntius 
3.0. veth.qui 
íumaliamatri-
momum centra' 
Üí.num. 129. 
infin. de T e - * 
ftam.CiiaíTa-
«ar. in Cátalo 
?o gfo.mund. 
T'P.Confid.y 

•vfríi. Ex hac ia 

L ' S . & a ^ . ti 

]^'C.c.6.1 fi. 
C.dcTyroni-

<I¡I.ÍMC.¿. Prx 
tor.gloír.£»j« 
jnfÍ4.nu.2. ad 
íin. 

Lib.3- Offic. 
$ 3 vermglo-

ad'tpifci vult 
'vfitufungatur 

i In Catonc V ' 

cas2 le llama Dios biena-
ucntüradoj y 1c promete 
de eníalcarle fobre todos 
fus bicnes:porquefegun Fe 
ro,1» vencer los enemigos, 

^tonfcmar los ciudadanos 
en paz y tranquilidad,Y de 
fender la verdadera reli-
gionjo qual es oficio pro
pio del magifl:rado,ibn los 
mayores beneficios ¿¡Dios 
hazcal puelflo mediante 
§a minifterio. 

84 Para recomendación de 
la jufticia quiero referir el 
milagrofo exemploque fan 
AntoninoAr9obiípodeFIo 
rencia,c y el Doébor Aui-
lcsd cuentan devn juez pa 

'ga n o e i n fie 1 jgra n profeflbf 
v obícruante dé la jufticia, 
y muy recatado y rezelofo 
de erraren ella3el qual aun 
que murió en fu infideli
dad v pagan ifmo,fue refer 
uado largos tiempos déla 
infernal condenac ión : y 
vn dia cañando vn labra
dor a cafo en vn campo y 
heredad fuyajoyó vna voz 
que dixo,Caua páífo nomc 
maltratesjel qual lepregü-
tó quien erajy el le refpon 
diojque era Genti^yauia íí 
do jucz,ypor la jufticia que 
auia guardado, le auia pre-
feruado Dios hafta que re-
cibieífe Bautifmo: y rogo* 
le quefueflea la ciudad, y 
le traxefle alli alObifpo pa 
raque le bautizaífe.y vino 
alli el clero y el pueblo, y 
vieron como fu cuerpo,ca-
bc9a y lengua eftaua ente 

ticenfi, luflitU 
virtus ef.quam 
fides populorum 
máxime fequi-
tnr.nec enim du 
taxat in honore 
habet iuftostquí 
admodu fortes % 
ñeque admiran-
tur% quemadme 
dufapíentesíve~ 
rumeúa amat, 
atqueeiscofidant 

l: L .2 3.titU.^2« 
part.3. 

85 

refoluio luego eh ceniza,y 
fin ninguna duda fue fu al 
ma a gozar de la bienauc 
turan^a. 

Y no es menos notable 
que efto3loque del Empe
rador Trajano refieren L u 
cas de P e n a , l u á n Fabro-
Guillermo Benedido,Gaf 
faneQ,y otros,0 el qual fue 
Efpañoljclementifsimo y 
^uftifsimojpero porque fue 
pagano,fpe condenado: y 
muchos años dcfpucs de muerto,entendida 
por el Magno Gregorio la fama y celebri
dad de fu piedady jufticia, rogó a Dios por 
el anima del dicho Emperador,y por pnuilc 
giofingularc inauditOjfe l ibró el anima de 
Trajano del infiernojdelo qual todo el mun 
do es teftigo/egun Damafceno, como fe ef-
crine en la leyenda de fan Gregorio. 
. Los juezes entcros,y que profeífan hazer 
jufticia, deuenfer con publicas aclamacio
nes alabados, con honras y premios de los 
R e y í s ^ de los pueblos fauorecidos,fporque 
fegun Ciccro^aquellos merece laverdadera 
h6ra,q hazen los oficios de jufticia,a los qua 
les llamó Dios bien auenturados:h y afsi dize 
Plutarco,'1 q la jufticia es vna virtud,a la qual 
la fe de lospueblos figue mucho,pues a losjuf 
tos no folamételoshóran como alos fueites, 
y feadmirádellos como dclosfabios,pcroa-
málostábien,y cófian fe dellos.Yaefte pro'po 
íito hazfcn cftas palabras de vna leyde Parti-
da:^ BuegciUrdó merecen ciuer lospi^ <*¿dores 
(¡uado hie e lealmetc cufien fus oficiosieJíQes en 
dos Maneras Ja^rtajqjrana por ende huepremio 
ehuenafama^ losRejeslosama^e tos honrare to 
do elpuehlo'.U otra manera e s ^ les da buena fol 
dada^efáje les algo en otras m u c h a i m a n e r M ^ 
dofcen ellos,e poniedo losen fm lugaresparaju^ 

g a r a lasgetesderecho^e demás efpera deBios h'u 
galardaen efte mudóle en el otropor el hie q f ^ t c 
re:epor ende los juzgadores deuepunar de fer 

rOjfrefco,y biuo,el qual ha- 8 ó buenos e fm c o d i c i a r e . t Y por el contrario 
bló y declaró lofufodicho, . el juez flaco,y q fe dexavécer del intcreíTe/y 
y recebido el bautifmo ^e álasotraspaísionesyafedoshumacosjdcuc fer 

H h 5 con 



3¿¿ De laPoliticaLib.II.Cap.ri 
a Lib. té Polit. 

ltb.3.c. 
2 4 . Stcut mcm 
fine ¿ffeüu & 
fafiiwe, efilex* 
ira cunt affeftu 
eftfieuifiima bel 
lua.tt rurfus. 
Vtoftmum am 
üorum anima" 
lium eff homo,le 
ge & ferfeftio-
íiefufiefta,itafi 
alienusfiat ale 
g e & aiuám\sy 
fefmuméjtm* 
nium animaliu: 

fauifsima nant' 
que efimuflitia 
arma tenem» 

h ffi traft.de l a 
ftitia iib.2. in 
princip. 

c Lib. f.cap.i 1 
Itnuftt bellua 

cruentifimu vo-
cantur, quilicet 
cooperiantnrear 
ne,& efjigie bu 
mana y anhntis 
tameilloru crude 
Ust&brutaliseji. 

á Li . i . áRcpub. 
e JL.p.tit^.p . i 

í D e duod^cini 
abuíio.gradib. 

g I»n Cófuctud. 
Bur2;.Rub,D(f$ 
iufikesfin initio 

h Iñfra lib.r»c. 
!.n.27.285c30 

i Pro Clucntio 
«Se 3. O í ñ c M 
2. dcOratorc, 
Se menúrut 
PctrusGrcgo 
lius de Syn-
tagi^. iuri» 3 . 
par.Iib.^o. c.i 
nu.t4, 

k ín H i ñ o r h . 
/ rtelomeuf Rex 
V interrogauitvnu 

ex feftuagima 

con querellas acufado^y co 
caftigograne punido, por
que frgun el Filoíofo, * afsi 
como el hombre que guar 
da razón y ley , es el mas 
perfecto de los animales, 
por el confígui ehtCjel q ca 
rece della, es ( como acras 
queda dicho) el peor dc-
llosjy bcília fierifsima,qiial 
la deferiuio y pintóGuiller 
mo RobiIio;b a cuy o propo 
fito d<ixo La&ancio fitmia 
nG,cque aunque los cales 
juezes injuftos fe cubran 
con carne yefigie humana 
el animo dcllos es crucly 
biucal: lo qualauia dicho 
Placon,d quando dixo, que 
la in)ujlida paria alborofsy 
enemijlades-fy la jujlicia ami 
ftadj concordia: y lo mif-
mo quifodezirla leydePar 
cida c en aquellas palabras. 
Queforendeajti como en el 
derecho ]a%e todo bien,aj?i 
en el tuerto ) a z j todo mal, 
porque la injufticia con la ef -
fada en la mano con elpo-
deriofsyna fiera cruelifsima 
de temer,y efeonderfe los ho 
bres de la fur ia y A años de-
l l a & . D c cuyos daños vea 
el ledor a fan Aguftin/y a 
Caíraneo,S y lo que arriba 
diximos,ydiremos del buc 
no y rtialjucz.11 

Traya íiempre el Corre 
gidor enla memoria loque 
al fabio juez recuerdaCice 
ron,1 que píenfe que folo le 
es permicido loquelefuc 
comecido y confiado5y que 
no le ha dado abfoluco po-
dcr,íinorefí:ringido a Ja fi
delidad, no para vengarle 
de enemigos, y hazer gra

cias a am igos:y q fe acuer
de de poner por obra,no fu 
voluncadjíino lo que la ley 
y la religión difponcn: y q 
coníidere como crae a juy-
zio al reo,y quien es el r e ^ 
y qual la cauía de que fe.cra 
ra,porquc toníiderar la ley 
]a Fc,la religión, y la equi
dad, es de grande y Cabio 
juez:y por el concrario cui
tar la embicRa,el miedo,y 
todas las codicias, y fobre 
todo eíbmar la conciencia 
y ecernidad del alma. 

87 Traya cambien el Corre 
gidor en la memoria a-
quel leciero que losSacer 
doces de Egypco cenian ef 
crico en el alear mayor de 
fus cemploscon leerás hie-
roglificas,para que el pue -
blono las encendiellc, y 
comafsé ellos ordinaria do 
trina:el qual dezia: L a jufti 
cia re£ia*y Ubre de odioy de 
amifiad3es firmifiima cade -" 
na del Imperio. A l o qual alu 
de lo que vno de los Secen 
talncerpreces refpondioal 
Rey Pcolomeo,fegun cuen 
ta Arifteas,k preguncando 
le,como auiédo en fu Rey-
no canea variedad de hom 
bies,podia elconuenirco 
ellos?le dixo: que teniendo 
por ¿uta a la j u ñ i d a ¡ y dan
do acadaVno loqle couiniejfe 
porq eíla es la vircud fegu 
dixo Tulio,1 por la qual los 
buenos gana nóbre y hora 
y fehazclcmejácesaDios; 
y como dixo Planeo,m el q 
ha^ejufiieiagana muchos q 
le fauore^ca.Y íohxc todo, 
traya el luez en la memo
ria lo que dixo ti Sabio,n 

•\^prenf 

interfretft9,qk9 
medo ct.m tn Re 

fit varia ho» 
minum mulütu 
do,Rex cmu tllts 
conueniu pfat 
ille.inquityDu-
ceiufiitia, cuij} 
quod etconumt 
attribuendo. 

1 L i b j . C f ñcio 
tmn.lnftitiaejl 
illavirtus,ex(¡iia 
viriboni acqui' 
runt mmsn & 
gloriam, quam 
cum qttis deft-
rit Deo f t difii-
milis, 

m InAmphitrio 
Sat habet fauti 
fUyquireílafack 

n Sapicntiar. 6, 
D'tfctte* iuáicet 
finium terr*,pa 
befe aures votj 
quifotinetismd 
titudineu&¡>l* 
cetisvobisin tur 
bisnAtmñ,qu9 
niadataejidDe 
mmo potefiati 
bis, & virtusi 
altipmo,quiiM" 
terrogabit opera 
veftra,&(opta 
tiones firuubt-
Utr, qaoniamc* 
ejfetis núnipi 
Regmilliut,m 
reíté iudicafti 
nec cííftodiftis 
gemiuñitia^nt 
Jecmdttm volu* 
tatem Diiamln 
laftis: homnde, 
<jr cito affare» 
hitrobis , W 
niam itidiciu* 
durif imum i » ' 
bis qai fujunr, 

f e t t i á cítdíni 
fiatiot& pur 
tiograwfsii»* 
iudicibus/na* 
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Delaluíli i c i a . 

le íudícátibus 
&Jniuftc.£xí-
rtúenim eme-
áttur mfirkor • 
ii4:f9tentes au-
tm fotenter tor 
rneuta patientur 
Archicpifco ' 
pus Florcnti. 
in ^.parCÍus 
Summz tit.p. 
c . i . Auücsin 
c. i Pr íc torü , 

a Ciccr, libr. i , 
deNatu.dcor, 
Laftant.d Ira 
D e i . c . u . P l i 
üiuslib. »4 .c. 
J9. Cornelius 
TacitusJib.ai 
Ho»í#r facerdo -
tij,jimmmum 
fttentit afume 
htur Polibius 
deMilit.acdo 
meftic. difeip, 
Roman,líb.<J. 
DioOradonc 
'•&3'PHniu$ 
iccund.lib. 14 
Xcnophon l i 
tro 8. de Psr-
^iaCyri . I fo-
<rat.inOr?ti©. 
J.JciNicoclé. 
Jlytarc.lib.ad 
««rf.CoIotcm 
LaftamiusFir 
^ian.inftitu. 
CaP.3o.D.Au 
gíft.dcCiuit. 
Dc>Hb.4.caP. 
^•lofcph.dc 
Acofta,bona-
^ Htcrarum 
P«ritifsimus , 

.?a«hol.PM-
'jPp-in traét. 
^ Confiliar. 

^«difcurfu. 
,8-5« «7.fol. 

88 f aprended jueces de la tie 
rratf efeuchad los quebrace 
deis a benepUcito ¿elpuehloy 
y os def ixneceis con fu aplau 
fo,j> conftdeYtdqm os es d** 
d<t fotefiad^mud de Dios 
elqual examittáray éfcttdrí-
ñarayueflríu obrú, porque 
fiendo mmijiros fuyos , y de 
fu MeynOtfto 'juxpaftes refl* 
mente^nigutirdafles U ley de 
U ')ufiicU,ni(índuuiftes fegu 
fu Iroluntadipreflo Rereis el 
horrendo cafligoy durifsimo 
juy^io que fe hdrt de aque
llos quegouiernan iy ]u^g!i 
injuflamenté, queJeran con
denados con punición éter-
n*. 

8p Y porque fegun Macro r 
biojcomo arriba diximo?, 
la religión es compañera 
de la jufticia5la qual no puc 
de tener confíftenciafin el 
culto de Ja religión, fea el 
Corregidor zeloíifsimo de 
lia,porque ninguna cofa 
mas fuftenta la vida focia -
ble,y la monarquía, fegun 
Cicerón, Plinio, Cornclio 
Tácito, Plutarco, y otros 
granes autores,* que la reli 
gion,junto con la jufticia, 
fin las quales como efica-
cifsimas colunas, no puede 
mucho durar, y con ellas 
las pequeñas Repúblicas íc 
hazen grandes, y las gran
des fe perpetúan. Y afs/ ve* 
mos,que poi ninguna cofa 
han venidoni vienen ma
yores caftigos,con que fe 
pierden las Repúblicas y 
losReynos,que porfer me 
nofpreciadores de la Ca^ 
cólica y Chriftiana Reli-

gion.Noe meditante Ja re
ligión y jufticiajdefpuesdel 
diluuio fue obedecido de 
todos loshombres que auia 
fobre latierrajy lo mifmo 
Dauid,y muchos otros, de 
quien hazen mención las 
diuinas letras.b Y como 
quiera,que aunque los jue-
zeseften adornados de to
do genero de virtudes,yef 
plendor, para guardar el 
fiel del pefo de la jufticia, 
fino fe abracaren con la Fe 
y religionChriñiana,faltar 
les ha el quicio y fúndame 
to cíTcncial para fu oficio, 
fegun fan PabIo,c y Efaias:'1 
y aísi pufo Innocccío UII.e 

-por principal documento 
a los buenos juezes que ten 
gana Diosficmpredelan
te de fus ojos; y lo mifmo 
fe encomienda y encarga 
en otros lugares de la fagra 
daEícritura.fPolibioS Go 
ucrnador y Lugarteniente 
deScipionAfricano, refi
riéndola obferuancia yo-
pinion délos Ateytas,en
comienda la religio fobre 
todas las cofaSjComo funda 
mentó principal de la po
tencia de los monarcas, de 
las Repúblicas y feñorias, 
de la execucion de las le-
yes,de la obediencia,delos 
íubdiros con los Magiftra-
dosjdcl temor del mal o-
brar .7 para con los Princi-
pes,delaamiftad recipro
ca entre ellos, y con otros, 
y de la jufticia para con to-
dos:dotambién dize,quc 
los Romanos nunca tuuie-
ron cofa entanta eftima co 
mola religión para cften-

H h 4 der 

14^ . rouifsi-
ra# Pctrus R i 
badeneyra in 
lib.de P i i n c i -
pc Chrift iano 
cap. 1 . de feq, 
& f r a t . M a r -
cus At i tonius 
de Gamos m 
M i c r o c o f . i . p 
Dialog.y .pag 
48.col.a . Pc
trus Greg.de 
Syft tagm. ia 
r i s . j .p . l ib . a . 
c.snura. 1. 

b V t late t radi t 
R ¡badeneyra 
v b i f u p . & c , j 
&fcqq. 

c A d Galat. 2 » 
No» tujlificabi-
tttr homo inope-
rihus legiSynifi 
per fidem lefu» 
Chrisii £ t J . ad 
C o r í n t h . 2 . F i -
des vefira non 
jit in fafientia 
bofninü:fed'mix 
tute Dei. 

¿ Carp. 11 • Erit 
iujlitia cingulti 
lumborumy&fi-
des cinciomm 
r'fnumeius. 

c I n cap. 1 .de 
Réíudicata i a 
ó.ihi.DeampTét 
oculis haktttes. 

f Prouerb.j.I»-
omnihus vijs tuis 
cogita Dominut 
& ipfe diriget 
grejfustuos . <5c 
i:cclcf.3 .Paul, 
ad Hchr . 4 . Vi 
uus eft femó Dei 
&eflicax,&feni 
trabiitor omni 
gladioancipitifé' 
fertinges v/fy ad 
diuifione anima 
acjpiritus. 

g Ví>ifupra. 
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3̂ 8 De la Política 
a C i c c r . l iW.y , 

T u k u l . & H b . 
de Natura áco 
rum,& Iibr.2. 
deLcgib.&in 
orationc de A 
rufp. rcfponr 
Valer. Maxi. 

iibro.t.cap.i. 
deGultu deor. 
G c l ü u s c x V a 
rro.lib, 14. c. 
'7.&:li!b,T.c.i. 
•Sucton.in C -
ílatjia.ca. 35". 
Arnob. Iib,3. 
contra Gcnt . 
A l c x a n d . ab 
Alex.Iib.4.c* 
1 i.FuIgof. li
bro i.Niccph. 
J ib . i j , cap. 1. 
hiftor. Eccicf. 
K o u c I K T h c o 
dof.dclutíaris, 

b Gcncf.cap.a1. 
Dcutcro.y.& 
Exorf.a.c. 

c Pfalm. 1. 
d D e Principe 

Cbrif t . l ibr . i . 
cap.i .ácfcqq. 

c LiSüntperfo-
n^.íF.dcRcli-
gioíis & fum-
pt.functú, ifei: 
SumwA ratioejl 
qua pro religió* 
nefaett. 

f L ib .4 . cap. 3'. 
nutu.a. 

g Matt.íí. 
h I n c. Licct ex 

ítifccpto.ct Fo 
^ ro comp. 
i I n A u t h í t . de 

MadAt. Piin-
cíp.^ . S i t t iM 
quoqtic.«?f A u 
thcn.vtdiífc-
rent. iudic. ín 
p r i n e v í c j ; ad 
^ .Porro fi c5 
tingat.&.^ob 
tempe rantem 

derlas fronteras del im^ií-
rio5y la gloria de fus altos 
licciios3cuyaRepublica fio 
reciente en iufticia y reli-
gion áucnfajo a k de Lace 
demonia,ciiyolfinfolo era 
hazer los hombres inuenci 
bIes,peroen lo'que tocaua 
al bien publico, eran injuf-
tos3y desleales :y aunque 
otras prouincias barbaras 
y gentilicas,Cuydar6 fum 
mámente del culto de fus . 
faifas religionesjpero en ef 
to fe auentajójComo en to 
do,Ia Romana Reptiblica, 
fegiinCiccron,Valerio'Má 
ximOjAulo Ge Iio>y otros :-a 
pero de la folicitud deílas 
fupeifticionesy faifas reli
giones de los Etlinicos, y 
Gentilcs,queaun parecen 
indignas de nombrarlas, 90 
los Chriftianos folo haze-
mos argumento de mayor 
y mas fuerte razoh, para el 
culto y cbferuácia de nuef 
tra católica Fe y religión 
Chtiftiana.Seysdias d e x ó 
D i os para todas las accio-
nes,pero ordenó que el fep 
timo.quc el auia bendezi-
do fobre todos los otros,b 
fe guardaífe como dia fan-
to del repofo para emplear 
le c en la contemplación ^ 1 
de fus obraste fu ley, y de 
fus alabanzas * Y a nueftro 
propofito hazen vnas pala 
bras del proemio de la pri
mera Partida, quedizen: 
Dios es comiendo y medioy 
acabamiento de todas ¡as co-
JítíjeJ¡n d ninguna cofapue* 
de fer^apor el fu poder fon fe 
thas, e por el fu faher fon go* 
it*rtjad¿s,ef)or la f u bondad 

Auth.JeQiicf 
torc Supcr 
hoc Bal .inc. 
Bonein i.n.ia 
de FJeftionc, 
Auil. in c. 16, 
Praetor.gio.fi. 
ivu.i.in^.Bel 
Jug.dcSpccuI. 
Princ.Rubri. 
11.^. Refht. 
nu.4 .&j: .T^ 
bcr . Decia.ia 
a.tom» Crini. 
Iib,8.c.4i.n.y 
8c6.6ci, totn. 
Iib.4.c.6.11.4. 

: Inf.hoe lib.c. 
io.nu.<í7 • ^ 
lib. f.c.3.nu. 
78.& fcq. 

1 Dequibustll 
xifup.lib. '.c 
i6tnu,u 

I D - M í ^ a p . 
fi m atenidas :vndetod<) ohtt q 
algtm buen fecho quifiért co 
menear,principio deHe poner 
e a defa^er a Dios^úgatido 
le epidienéole merced,^ le de 
faberrey&luntad3e poder que 
lo pueda bien acabar . Y por
que de la recoméndacion 
de nueftra Chriftiana reli
g ión y culto della trata en 
particular el muy religiofo 
y dofto padre Pedro de R i 
badeneyra , remito lo de 
mascerca deftp aquefevea 
p or fu libro.d Y refumo,fer 
Inuy necefíario tener cuy-
dadoel Gouernador y bué 
juez,quc yna cofa tan fa-
crofanta,nofea menofpre 
dada:pues como dezia Pa 
piniano,c fumma razón es 
la quehaze por la religión. 

Y en particular aduierto al Corregidor 
<juc fea dado a la orac ión , por los gran
des efetos della, como eíi otro lugar dixi -
mos:f y todos los días oya miíra,y en las 
tas oya mifía mayor,y fermones muy dcor-
d'inariojy confiefib y comulgue a menudo, 
por dar buen exemplo al pue blo 9 S y porfu 
propio aprouechamiento.Y auiendo íicílás 
y proccfsionespublicas,deue fe hallar prcítf1 
te a ellas,para darles la autoridad que k 
quiere,y por cuitar los ruydos y defordenes 
que fuele caufar la muchedumbre de gen' 

T a m b i é n enrienda el Corregidor,quc ac 
negando,© menofpreciando clthazer juíS* 
cia,fe dize3quc es injufto, y 'que haze agr̂ ^ 
ulos y oprefsiones,fegun Antonio deButrio, 
en efpecial fi necefsira a las partes a ocurrir 
al fuperior por el remedio,o por fobrecartas: 
por lo qual los tales incurren en la indigna
ción del Principe,como difpufo el Empcra* 
dor luftiniano,1 y pecan, y podran fer pun1' 
dos,fegun dezimos en otros capítulos^ 

Y como quiera que fegun Ariftorclcsy^ 
tros,1 el magiftrado defeubre el valor ^ 
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De la lufticia. 5^ 
a Incap. Noua 

ridHus 7 .q. i . 
Primo ftruentt 
&f(>Jlea defi-
ciunt 

^ DcSymboí is 
liuius auis di-
cemus inf. lib 
4.c.2.nu.2 7. 

< De Syndíc . 
verbo Pana3 c. 
3.nu.3 .veri!, 
íxquibut wfero 

vcrb. frocura-
ícr.num, ó. in , 
fin.foí. 276. 
&vctb. Sucef* 
i^.cap.a.num 

carê Sc ibigl. 
ff.de iurifdro^ 
Onhim i^d. 

^deó d k í t . 
BaUn.d . de 

Wclita.ífeud. 
ínfin.^.Dein 

uó áebet 
idquod fa«ilc 

^t.f acere dif 

JdcCodi.in 

^M.Í lítáut 

^ht generali-

Abonos mo-

<rt»*foJfe¿ré 

e ovndica-

fe:— 

bic, como el toque de la 
piccifa los quilates tiel oio, 
y como el VjUecftáenalro 
deícubre a lost jos de los 
hombresmas el vicio y la 
virtud porque la licencia, 
autoridadjy libertad de vn 
oficio publico,facan a luz 
las pafsiones mas íecretas 
delcoracon5al,cjual deuc 
el Corregidor armar defor 
talezauio por él ptemiodel 
Reyuno por premio de la 
virtuduio porerperan^a de 
intereíle , fino por auerel 
claro rombre que da la vir 
tud: y purque para confe-
guiríe efáneceííaria la per-
í'euerancia hafta el í ín , de-
ue el Corregid oí" al rema
te del oficio acabar con el 
mitmolerjrectitudjy ente
reza que c o m e n ^ y no co 5>i 
moálgunos juezcs ,maéf-
trosjO criadosjqiic^como di 
zcvnaglo í la del Decreto «) 

fe 
puedadezir d e í l o q ú c del 
F é n i x , que quand b- acaba 9 3 
renace , y toma el miOi o 
fer: oque fea cqma' la^ru-
lla,por laqaaI íos antiguos 
fíViiffidüan h phfcLíerán-
cía-de las coRumbfB, por-
q a c efta .au e í c ] a c ntre 1 as 
demasjpxo trueca, ni muda 
p l u m a g e j í i c m p r t le cojcifer 
ua^uarido dcpoCa edad3o 
qqando vieja ?íie'rftp?é de 
V i i M i f m o coIb!*tb y aísi el 

: Cor regidor fea í i v m p r c el 
m i í m o en el e í la í ip pTofpe 
ronque en lapriuacion del, 
fin a u t la cercana réf iden-
cía le haga proucer cofa i n 
deuida, m m o í t r a r ^ u n t o 

de flaqueza,cbmo Ies acaece a muchos, fegu 
Paris de Puteo,c que en los vltimos dias de 
íus oficios dexan por fentenciar y defpachar 
negociosjpor no enojar ni ganar enemigos, 
remitiéndolos al fuceííbi jy otros aÍ9an losdc 
í l ie irosvoluntarios,admiten los foragidos, 
cancelan proceflbs,ocultan denunciaciones 
y fueltan losptcíbs con ridiculos caíh^os:Fi 
nalmente atrope^an los negocios/acilitaa-
do lascaufasinjurtas, que ellos miím«s( por 
Véñturá)en otro tiempo auianencarecido,y 
reputado por arduas:d lo qual hazen en gran 
daño de loslitiganceSjde la Rcpublica,de íu 
cónciencia,de íu honra,y de la autoridad ele ' 
la jufticia,cuya difimeion es perpetua y conf 
rante voluntad para dará cada vno loque 
esíuyo:y cierto es abuío y t*eatdad?porque co 
mo dize elegantemente el luí ifconíUlto Pa-
pin iano/ las obras que han de auergon9ar al 
qué las haze,G^ue fon contra piedad, o con
tri la reputación o buenas coftümbt es,no fe 
déüíínhazerpor ios juezes, ni penfar que íc 
pueden hazer: f y áísi de las tales flaquezas 
es muy jufto enrefidenciahazerleselpiime 
to cargo.Paris dePüteo dezía, fquc en el pri 
mero,y en el poftrcro dia del oficio fe dcuia 
abftenerel Corregidor de negociar: y yo di
go que no fe abílengajiazicndo rcótamentc 
juílicia. * 

finalmente el Corregidor haga fiempre 
aquello que querr/a auer hecho al tiempo de 
dar la rcfidendajla qual traya en todo el dif-
curíb del ofjció3a la manana5al comer, y al ce 
nar,v en la cama3dclante de los ojos,conííde 
rando los negocios,y losgouiernosjícgun las 
leyes ycoftumbres de la tierra,fm que en nin 
guna cofa que aya de proucer, le eftorue el 
odioíni el fauor,ni el temor,ni el premio pa
ra dexarde hazer jufticiajtcmcndo fiempre 
a Dio* delante de los ojos, y creyendo que 
de cadafentenciay auto,aunquefea de po
ca quantia,fc le ha de pedir cuenta: pues co
mo dixo el fabib Rey don Alonfo en vna 
lc^ de Partida , S Todas loó cefú^maguer ayan 
buen comicn^o. e buen medio,Ji non han hutnjin 
non fon comptieídmente buenas: porque el ataba 
miento es cima de todo lopajfado:t por'eflo dixs 

roa 
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37° De la PoliticaLib.ILCap.IIÍ. 
a Patrie, de Ke: ron los fahhs y^ue todo loor 

p i i b i i c a . I i b . 3 . en 1̂  j i n p . ¿eU{. cantar', c* 
tit . i . f o l . Ó 2 : aauelUcePtes c o m p l í d t m ^ 
Expedtt ftqtme 1, J r , r , « 
é i á q u i w * , t c b u c n a t n f a H e h a b u c t c * 
f m m f e im$e* bamiento.Y afsi mifmp de i 
ratatum-.eu au uc coníider^f el que eftá 
t m qiáctimim encimando y corregimie 
ferio eftycogitare to, que no paflará mucho 
non ditifoftfn- tiempocnquc vengaa fer 

- mandado:a y en todas Jas 
h .Gap.ip igim c o í a s j c o m o le dizcenlos 

audi cdnfilium , Proucrbios,b L a prudencia 
&fiífápe difá* . y la memoria del fin produ 

f .flhiam^tfisfaJ zen íicmprc buenos y fegu 
•fimsin nomfr rosefetos. 
íüQim D e la prudencia , ver-
Suidqiüd aga, dad^delidad/igor.cempla 
padenter agas, ^a^reucdadjy^caridadjyde 
& rtfpite.fine,. . otras circunftancias y me
dios par^ excrcer como fe dcue la jufticia, y 
d e í i es mejor adminiftrar ja por amor que 
portemor3tratamqs nías en .particular en o-
rros capítulos , donde lo podra ver cJ Lc -

. .'i ;7; ... : . 

S V M M A R I O D E L C A P i 
tillo ccrccro. 

t ^ M i c i a demaftadaporí¡uees re* 
prouada num.t.y ^ 

1 L a s leyes fio deuenfer \ujlifsifnas, 

Buena jitflíádes fncamimr las cofas apa^ 

TÚ^.Í & j Legisladores y hrtfperttos Jien -
íf^ mal del mucho rigor.numt*. 

Bl'Key d§ (as0aejasporque no ttene «gaijo 
y porque¡e compara al %ey.mm,s. 

%ttiue*combdeue traer la equidad afílelos 
ojos.num.ó. 

L a rverdaderajuflitia tiene compasión9y 
les jueces deuen tenerla a ü i , 

• • i 

S/ Dios rv/ajfefrmpre del rigor de la ju/li" 
cia^enafn inflante perecería eltnimdo. 

Ttfr que esutil'vjar eljuez^depiedadinu» 
merj.fyio.yzr* 

Dios llama hienauenturados a los mifericor 
diofos^num.p^ 

Honeflay necesaria cofa es fer pitdofo el 
jue^.num./i.yiz* 

Elrigor déla \uflicia,noJefue\da hien.-nu* 
mere.j^é 

Comparación del\uexjal medico.numj^* 
Deueeljue^ refpetar taüfaspara templar 

las penas^mm.i 5. 
L i s Eftoy eos temanporrvicto la clemencia, 

num.16. 
Contrajuez, esquepor hazerfe afaitoadosjoA 

ten trueldaáeímnum*íj*ii*y24< 
D e la mala intención de algunos juezjsen 

procurar hazsr juftteiascorporales* nu
mero. ¡ S . 

L a demdfladadiligencia en imeJÍi¿ardt' 
lit9S3esreprohada*num.i9, 

L a s leyes no obligan aljuez.alcáfltgQ df1*' 
doslos delitos wum.lo. 

L a mifericordia espropiay naturaldeDioi 
num.21. 

L a piedad es conforme a la mturale&tj 
la crueldad enemiga della.nu. 22. 

Torque algunos jueces rvfan de rigor conf*1 
enemigos.num^f. 

Eldemajtado rigor de que nace ? 
ro¿.<s. 

Si puede eljuezjmoderar el rigor de laspenA* 
mm* 6,2%.3i.alfin.y 54. 

Póflar delri^or de las leyes a quien es p*4 
mitido.num*29» 

Masdeue eljue^conjtderar a l LegiflA** 
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I I U D & Piedad. 371 
que a la ley .para farde equidad.nn-

mer^o. 

Las leyet mas je hkteron para extirpar 

los viciosrfne para quitarlas n/tdaty 

£i n^orde las leyes deue templar fe cúh hel 

m^mdadfallf, , 

DÍ la moderación de las leyesy de la eqtti 

dady delitos deomifsion^áliu 

Por la crueldad hanfido muertos muchos 

Principes^puedenferpriuadoi lor jue 

En dudafi deuefeguir laeipiniony fenten• 

damas piadofa.napfoü» 
Enios delitos inormesjátrozjrf,no fe dexe 

de hazfreldeuido caftgOtmm.sj.. 

El (¡ue dexa fin cafíigo al malees homici» 

dadeLnum.} 5 . 
hjufia es la mtfertcordia dé los delitos gra 

ues.num.$6. 
kífandoe^ue^huuiere de hazfr ca/ligoy 

dar el cauterio for^ofoyfientalo^ apia~ 

• de¡eenfi.num .$7, 

C O M O D E V E V S A R E L 
Corregidor de la Piedad. Ca

pitulo. III. 

Vnquc los ados de virtud fon mas 
perfedos obrados en mayor grado 
. todavía Tino fe g o u i c r n a n , y í a z o -

in con la fal de la prudenciaron quien lia 
^ a z e r a r m o n í a y coníbnañcia , degeoe-
Jandclapcrfecioniyaísi la juílicía que en 
lapunición de los delitos no guarda templa 
áfilas fe puede llamar crueldad,» que vir-
^porque la virtud confifte en el medio: 
Porloquai la jufticia bien reglada y vfada 
Conprudencia,aí'si comoesocafion de hu-
mildad,pa2,y concordia,por el configuicncc 

exercitadacon cftrctno y 
abundáncia es ocafion de 
fobcruia y alborotos:by co
mo dixo la ley de Partida/ 
Como quitr que U jufliciaes 
muy buena cofa,de que deue 
el Rey fiempreyfar;con todo 
eJÍ0 fa:Kf fe muy cruel, quan 
do dltoyegadiM non es templa 
da con mijericordia-y afsi di-
xobien luán de Mena ,^ 

Son lasque rigen las f m feño 
rías. 

Con moderadajuflicia, temi 
dos. 

E n el Eclefíaftes c fe dize: 
No quieras fer muy yuflo, 
porque fegun la gloíTa 5 allí 
E Í f u m m o derecha, es fum* 
main'jujlicia: porque como 
los ánimos dé los hombres 
tienen muy chuerfos afe
a o s , es neccílario muchas 
vezes moderar las Icyes,pa" 
ra lo qual fon menefter va-
roñe? muy fabiosi de los 
qualcs ay muy pocos que 
fepan ajuftar y regular efto 
como quiera que fuceden 
muchos cafos, en Josqua-
lesconuiene doblar la le
tra de la ley,y paílar a la in
tención del Legislador: y 
quiere Salomón en el d i 
cho lugar, que las leyes fe 
guarden, pero efto es en 
quanto conuienen,porquc 
muchas vezes fe deue dif-
íimular con c]Ias:y afsi es, 
que el juez inconírdei^do 
mas daña con executar ri-
gurofamentclas leyes, que 
elfabiodifsimulando con 
ellas.S.Gcionimo enaquel 
propio lugar d iZe ,El que 
Vieresquecorigory cruel 

dad 

a PatritiusáRc 
pub. lib. f.tit, 
2.fol.i2 i.pag 
i.in fin. lufti-
tia fine temperan 
tiatefi crudelitas 

diftinftionc . 
c L,2.tit. io.p« 
. a. 

« Metro, as-?*. 
fóí.82. 

c Cap.? , Nolief 
fe iuílusniéts»i\ 
ScrpSs.i. dift» 
Tcrcntius iti 
Meautó.Sümit 
ius,funima mali 
tia* Colucnel*, 
la l ib . i .Rciru 
ftic,c.7 .dicit. 
Summum tus an 
tiquifammapt* 
tabant crücem. 
Cicer.li-1. O f 
fício. Summum 
tus fttmma in -
mia eíi. Fcru» 
f u p . d i f t ú . c .f» 
Ecdef.aíütSa- • 
lomoiic voluif 
fe íígnificare, 
quia animi ho 
ninu diueríif 
fínac aífíciun^ 
tur, oporter* 
farpe leges mo 
derari , & cííc 
A d h o c necef-
farios vitos fa-
pictes: eorutn 
tamenpaucos 
eí íc , plurcs c-
nim aecidunt 
cafus, in quib* 
oportet a lite
ra Icghdcfle-
ftere ad inten 
tioncm legif-
latoris.Rcdin, 
dcMaíeft.Prj 
cip.vc^b . Aá 
(Umentiam pro-
«ttw.nu.a;. cú 
a cc5.cd.<Scicc¿, 



ful. » 27 • _ 
^.iadcPaneco 
cluf. \ .nu . $6. 
{ .20 . ^Oueia-
da Diuerfavú 
tjfj.c. 1 ó.nu,|tf< 
íü.éjiwcoí. 1 ,'iíi * 
«iu'dio poOco 
üarruu.in.Reg. 3 
Fcctatuni .^.^ 
¿¿Tiraq. dey 
troqj rctr. ft. 

3T .gloíT. 1. 
riU.15.fo, lUÍ-
h'u Z A ? . MCU 
toí o 11 us i i iPro 
ptvjírio iutis. 
vctho, Iiijhtia. 
foT. 407 . pag. 
i .gí .Noli .- l ire. 
r g T . H e i c d . a 
luiiicibus.c.ip 
foI,8 1. 
Segura 1 Dirc 
éloniud.a.par. 
in initio, fo!. 
78 ,'iium. 6.¿c 
k q q . Simanc, 
aeRcjpu.lib, 

. c a p . ^ . p a g . 

a ludi í l .c . Ser 
pcris. 

t C a . D c n í q ' j f . 
4,difl:in.tf Nil i 
cum pridé . § , 
proptcr.d R z 
ountiationc. é 
•JQJH multum e-
murígit ,faiigm-
nem ciicit: & 0 ' 
mne ntm'um ver 
t'ttur in vltlum. 
g l c í í . in di¿t, 
c . Scrpcns. 

c Tranítumpti-
ue in ca.Hinc 
etúin .49 .difh 

¿ Ecclcf.7. <5c in 
c. P!crüq«€.& 
1 

De la Política 
dad refrepa los pecados de 
ííis iubd'itos,y gue ÍIO peído 
n a los d eí cuidos del aspa -
labras, a cUe cal icpucale 
pormasjuílo j de loque es 
iuñc:v en vn decretoafe ef 
cúütyQt i t es irihumjnA 
ttctÁ , tiiic a U jraj t l l idy^ 
¿lelos hombres no perdona: 
perqué lájüfticia ha de té-
plarfccon moderación^j? 
no embrauccerre con au-
menco^tíes el que mucho 
porfía fonar las narizfcs, y 
mamar lás tetas faca lan^ 
gre dellas,1' y quebrará la 
cuerda quien mucho fle* 
chare el arco,y no íe déue 
defearnar la Haga baila el 
hueíib, ni curar con fué^ó 
y humólo que con vncio-
nesyrcmedios blandos fe 
puede curatry por el coníi-
guiente noíe deue apretar 
alosfubditoshaftalo víti-
mo, porque los que efían 
defeententosdel gouicrno 
preí'eme, íiempre deflean 
nouedad, y la procuran y 
maquinan contra el Co
rregí dof rigurofo. Y íegun 
ían Gregorioc en el libro 
llamado el PaftoraUa mu
cha jufticiacria nuues en 
Jos ojos del entendimiento 
y haze proceder ciegamen 

? 
p 

te:y por efto dixo la diüina 
Ercritura,'!í?«eíí7 juflopere 
ce en fu 'jufiicKttyhien afsi 
como el agua del grande y 
proljindo lago,quc de fu na 
turaleza efta repofada y 

cjuicta, con la fuerza del 
viento es comouida y agi-
tadaiafsi el pueblo, aunque 
de fu voluntad e indihácio 
fea manfo y foíTegad-Oy pe -
ro por la mucha arpereza y 
feucridaddd juez , como 
con violenta tempeftad 
fucle perturbaiíCjfcgun fu-
útídio cn Roma4on lafcui 
cia de Lucio Silaique fegu 
refiere Patricio^ fqepiinci 
pie de todos los males de 
Tía. 

z Y pues las leyes , fegun 
Platon,yotros,(Jüé refieren 
Simancas/yel Toftado, S 
no lian defer perfetifsimas 
porque ferian intolerables, 
fino acomodadas y quadrá 
tes ü S h muchedumbre de 
la gente, bien aísi el juez 
no ha de fer juftificadií'si-
mó, pues el y la ley fe cor-
reípondtnjquecomo dixo 
Cicerón , ^ E l magíj iradó 
is ley que hahU , y la ley 
esmagijlradomudoi clqual 
ha de tolerar y difsimular 
algunas cofas , y no apu 
rarlo todo, norque las ma 
las voluntades , inclinaéió 
ries,y íínieftros de los hom 
bresno fe pueden del todo h Lib.2. ¿C Ĉ 
ajuftar y componerj1 como gibus 
en el capitulo paíTado dixi 
nios,en efpccjal algunas in 
junasliuianas,que las par 
tes tienen por bien que fe 
difsimulen ,íegun en otro 

^ lugar diremos^ t ^ w?/ĉ <w 
ye^jes encaminar las cofas a 

mfféricori'tmh 
l'mqitenribus. ¡k 
iopa* Nonpo 

tcft.2 3 . q u , 
f t i o . 4'. 

e DcRcpi ibl . l i 
bro^tit^.fo, 

f D e Cactiolftt 
inílitu. tku.9. 
fol^o.namcr. 
2¿o. <5c idem 
hb.4. de Rcp: 
cap. 14. numf. 
p.pag.aop. 

g Líb .dc Optí 
m a politia, Lf 
gijlaw non de
ber condereopti' 
tnatleges ,(¡1114 
imferfdlusfo}* 
Ws UgesprfSf 
JimAstolerarm 
feterit •• f 0 
átttm vdlít't' 
timas faceré, hos 
ipfo faceretftf' 
¡mas >&M110 
modo conuenim-
tes Reipubl ' Nc 

Icgcs ntnplij1 
ter Optimas^ 
dic Htbríi»; 
fed popu10/ 

tas . S i m ^ ' 
dia.nüm.^ 

11 c n i m . a . q , 
f ,ibvlll't.emm rehufl* dicíwtur,quicum de fuá iujlitia 
p¿fMimnt%mifn¡cerdiam pecanúbusnegadam fútat, & 
mpendentes repehUuñvvndc aDomino percufii intereut 
quia mámunfine mifericoráia mtillis^ui noluntfacere 

g e m e p M * * * 
t m i l Q * " * 
tem muturn*ár 
giftratum. 

brica de \f 

fnittimus ft'l(* 

tes 
& pracipiínuí , quid malas hominum volúntate* f. 
numprohibere non pofsumus • r 

^ I n f r a h o c l i b c a p . y . n u m ^ o . & I i b ^ . c í p - P 

ííUm. 74. p 
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